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PREFÁCIO 

Todas as glórias para Allah, o Altíssimo e bênçãos e paz para o 
Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 
Apresentaremos aqui algumas páginas aos nossos leitores que 
mencionarão as virtudes e os benefícios de Sadagah (gastar no 
caminho de Allah/caridade). 

Tive a oportunidade de mencionar no prefácio do livro “Fazáile 
Hajj”, que o meu falecido tio, Hazrat Moulana Muhammad Ilyás 
(Rakmatulláhi Alaihi), mostrava um grande interesse na publicação de 
um livro a esse respeito, principalmente nos últimos dias da sua vida, 
insistindo de tal forma que um dia, quando encontrava-se de pé para a 
oração de Assr, e estava a dar-se o Takbir, de repente avança para a 
frente da fileira e diz dirigindo-se a mim: “Não te esqueças daquele 
livro”, 

Naqueles dias, devido à doença, cle não era capaz de dirigir a 
oração, e por esse motivo efectuava-a atrás do Imám, com Jamah 
(congregação). 

Apesar de toda aquela insistência, a demora da minha parte 
continuou, até que felizmente, no mês de Shawwá! do ano 1366 Hijri 
(da Hégira), a minha estadia em Nizáâmuddin prolongou-se, conforme 
mencionei no prefácio de “Fazáile Hajj”, e não estava fácil o meu 
regresso a Saháranpur até depois de ter completado aquele livro. 
Assim, durante esta prolongada estadia, iniciei este livro, no dia 24 de 
Shawwál de 1366. 

Que Allah me ajude a completar este trabalho, derramando Suas 
bênçãos e graças acima de mim que, na realidade, sempre me foram 
concedidas nas matérias mundanas e religiosas, com abundância, 
apesar da minha incapacidade! Que Allah aceite por completo! 

“A minha força provém somente de Allah, nEle confio e para Ele me 
volto arrependido.” 

Pretendo dividir este livro em sete capítulos: 

Capitulo I - Virtudes e recompensas de despender na causa de Allah. 

Capítulo TI - Condenação da avareza. 

Capítulo II - Cuidado especial a respeito das relações com os outros. 

Capítulo IV - A obrigatoriedade de Zakdh. 

Capítulo V - Repreensão pela negligência no cumprimento de Zakáh. 

Capitulo VI - Virtude do ascetismo, contentamento c evitar esmolar. 

Capítulo VII - Passagens de personagens piedosas que generosamente 

despenderam no caminho de Allah. 


Muhammad Zakariyya Kandhalwi 
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NOTA INTRODUTÓRIA SOBRE A TRADUÇÃO 

Há que ter em conta certos pontos a respeito desta tradução. 

Em primeiro lugar, as frases “Sallalláho Alaihi Wa Sallam”, ete., 
foram impressas em itálico e mencionadas por repetidas vezes, por um 
lado para proporcionar o Cawáb (recompensa) da recitação das mesmas 
aos leitores, e por outro para os instruir o uso correcto destas frases. 

Em segundo lugar, no que respeita às traduções dos versículos do 
Sagrado Qur'án e dos Ahadith, na verdade, a sua beleza, delicadeza e o 
Barakah do Sagrado Qur'an, incapacitanos de traduzilos 
apropriadamente. O Sagrado Our 'an foi já traduzido em várias línguas, 
mas nem sempre é fácil transmitir o espirito exacto do versículo original, 
particularmente quando se traduz palavra por palavra (literalmente). 
Existem muitas traduções do Our 'an em inglês, cujos autores fizeram o 
possível de traduzir o mais correctamente, não obstante, não considerar- 
se-á como uma versão final da tradução. Neste livro, utilizamos a 
tradução inglesa de Muhammad Marmaduke Pictháll, com certas 
alterações ocasionais. 

Em terceiro lugar, as traduções dos versículos do Qur'an e Ahadith, 
na forma de um tema original, aparecerão em negrito, para ajudar ainda 
mais o leitor, caso ele venha a duvidar de alguma coisa, após ler a 
tradução. As traduções dos versículos que serão apresentados como um 
apoio a tese, ao longo do texto, assim como os exemplos explicativos 
relatados pelo autor (M. Zakariya) foram impressos em itálico, para 
diferenciar os versículos e 4hadith relatados no princípio. 

Como não é fácil encontrar uma tradução em inglês dos Ahadith, 
optou-se por traduzi-los de uma forma que facilitasse a compreensão do 
seu significado (não tendo em conta a sua tradução literal). 

Assim, qualquer falha poderá ser comunicada aos editores deste livro 
para futura correcção ou aperfeiçoamento. 

Certas frases ou palavras foram transliteradas com o intuito de 
introduzir certos termos Islâmicos no nosso dia-a-dia. Em muitos casos, 
aparece também a respectiva tradução. Esperamos que isto venha a 
facilitar c proporcionar uma melhor lcitura aos nossos leitores, a quem 
apresentâmos este livro. 

Na transliteração, a letra árabe ( £ ) é indicada por (*) e a vogal (-) por 
(O. 

Nota: As traduções dos versículos do Qur'an em português serão 
baseadas na versão portuguesa de Bento de Castro com certas alterações 
ocasionais. 
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CAPÍTULO I 


AS VIRTUDES E RECOMPENSAS DE DESPENDER NA 
CAUSA DE ALLAH 


Os versículos do Sagrado Our'an e as narrativas do Sagrado 
Profeta de Allah, o melhor de toda a humanidade (Sallutiáho 
Álaihi Wa Sallam), contêm muitas exortações a respeito do 
Sadagah. Após um olhar sobre os mesmos, pode-se chegar a 
uma única e simples conclusão: que o dinheiro não é para ser 
acumulado e economizado, mas sim para despender no caminho 
de Allah. 

As recomendações c instruções a esse respeito são inúmeras 
sendo dificil relatar até uma décima parte sua. 

Como é meu hábito, primeiro mencionarei certos versículos 
do Sagrado OQur'an e depois algumas narrativas com as 
respectivas traduções. 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 


Ly Ógfalê coedlto Óphãs GMÔS, Lag ENA Ogitis códu Ógfai col) cada) ca 

pá Ellis 1 od «sda Je CUSgl Oy 14 ssa Yy5 CMS oa Ó pl Lg EU Sd 

ERES TA 

1 - “Nele (no Sagrado Qur 'an) há uma orientação para os que 

temem Allah, que têm fé no invisível; estabelecem a oração; 

lançam no seio dos pobres uma parte dos bens que lhes demos; 

que crêem na doutrina enviada do céu que te foi, (Ó 

Muhammad), revelada e nas escrituras dadas a conhecer antes 

de ti e que estão firmemente ligadas à crença da vida futura. Eles 

encontram-se na orientação do seu Senhor e eles são os 

triunfantes.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 5) 

Nota: Estes versículos englobam vários assuntos importantes, 
que necessitam de uma explicação pormenorizada. 

a) O Sagrado Qur'an é uma orientação para aqueles que têm 

o temor de Allah nos seus intimos. Obviamente, aquele que não 

tem o temor de Allah no seu íntimo nem considera o Senhor 
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como seu mestre e não possui conhecimento do seu Criador, não 
conseguirá ver o caminho indicado pelo Glorioso Qur"an. 

Isto porque ele só pode ver aquilo que está ao alcance da sua 
capacidade. 

Da mesma forma, aquele cujo íntimo se encontra totalmente 
privado do temor de Allah, não terá consideração nenhuma pelas 
Suas ordens. 

b) “Estabelecer a oração” significa efectuar as orações com 
total concentração seguindo os seus regulamentos e preenchendo 
os requisitos necessários. 

Tal assunto foi detalhadamente explicado no meu livro 
“Fazáile Namaz - Às virtudes da oração”, no qual mencionei 
um dito de Abdullah Ibn Abbás (Radivallahu Anhuma) que diz: 

“O estabelecimento do Saldh depende do correcto 
cumprimento do Ruku (inclinação) e Sajdah (prostração), com 
completa concentração e humildade diante de Aliah”. De acordo 
com a opinião de Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi), a perfeição no 
Saláh poderá ser alcançada ao observá-la no seu devido tempo, 
com uma apropriada ablução (Wudhu), e efectuando o Ruku e 
Sajdah perfeitamente. 

c) Um homem, para se considerar como uma pessoa 
realizada, terá que adquirir o Faláh. O termo Faláh é aplicado 
para o sucesso e felicidade na vida espiritual como na mundana. 

Imám Rághib (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: 

“Faláh na vida mundana significa alcançar a excelência em 
certos aspectos mundanos, por exemplo, uma satisfação 
duradoura, contentamento e honra. 

Faláh no que respeita a vida futura consiste em quatro coisas: 

I. Vida eterna. 

2. Riquezas que nem sombra da pobreza terão. 

3. Honra sem qualquer sinal de desgraça. 

4. Conhecimento sem nenhuma mancha de ignorância. 

No caso do Faláh absoluto, significará atingir um alto grau, 
quer na vida espiritual ou materialista, 
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2 - “Não é justo que volteis os rostos para o oriente e para o 
ocidente. Mas, justo é aquele que crê em Allah, no último dia, 
nos anjos, nas Escrituras e nos Profetas; o que, pelo amor do 
Senhor, distribui riquezas pelos parentes, órfãos, necessitados e 
viajantes e aqueles que esmolam e libertam escravos; o que 
observa com escrupuloso rigor as suas orações e paga o que é 
devido aos pobres. (estes são os dotes dignos).” (quram cap. 2, Vers. 177) 

(Este versículo menciona ainda outras qualidades, após o 
qual conclui da seguinte forma): 

ógdtah pá csis 
“Estes são os sinceros e os que temem Allah.” 

Nota: Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que os judeus 
costumavam voltar-se para o ocidente durante as suas orações e 
os cristãos para o oriente; assim, este versículo refere-se à 
prática deles. Muitos outros Ulamá (Teólogos) expressaram a 
mesma opinião. (Durre Manthur) 

Imám Jassás (Rahmatulláhi Alaihi) diz que este versículo foi 
revelado para rejeitar as objecções dos judeus ce cristãos a 
respeito da mudança do Ouibla, de Baitul Magdiss (Jerusalém) 
para Kabah. 

Allah, neste versículo, assenta que a virtude encontra-se na 
obediência às ordens de Allah, sem a qual voltar-se para 
direcção do ocidente ou oriente é inútil. (Ahkámul Qur'an) 

Despender na causa de Allah significa que em todos os casos, 
o dinheiro só deverá ser gasto para o agrado e amor por Allah, e 
não para adquirir a fama e nome, pois, nesse caso, tal acto não 
será considerado como virtuoso. Pelo contrário, tornar-se-á num 
acto pecaminoso. 

O Sagrado Mensageiro de Allah (Sallalláho Álaihi Wa 
Sallam) disse que Allah não olha para os vossos rostos ou 
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riquezas (para a quantia gasta). Mas sim, Ele olha para os vossos 
íntimos e acções. (Mishkát). 

Numa outra narrativa, Raçulullah (Sallaláho Alaihi Wa 
Saltam) disse: “O que eu mais receio a vosso respeito (meu 
povo) é o pequeno Shirk.” Ao ser questionado sobre a realidade 
do pequeno Shirk, respondeu: “Efectuar algo com o intuito de se 
exibir.” 

Inúmeros alertas e avisos estão mencionados nos Ahadith a 
respeito de gastar o dinheiro com o intuito de se exibir. 

A tradução do versículo indica que Sadagah (caridade) no 
caminho de Allah deverá ser motivado pelo amor por Allah. 
Alguns Ulamá interpretam-no da seguinte forma: 

“Gastar dinheiro na causa de Allah deverá ser acompanhado 
pelo amor e prazer de gastar, ou seja, a pessoa deve sentir-se 
aliviada e satisfeita ao dar Sadagah (caridade), não tendo 
pensamentos secundários, nem sentindo qualquer tipo de 
remorso, não temendo a diminuição (monetária), e nem se 
censurar depois de gastar tão generosamente” (Ahkámul 
Qur'an) 

Porém, outros Ulamá interpretam-no de uma maneira 
diferente. Eles dizem que o versículo refere-se ao gastar no 
caminho de Allah enquanto a pessoa gosta e necessita do 
dinheiro. Certa vez, de acordo com uma narrativa, alguém 
perguntou a Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Saliam): “O que 
significa gastar dinheiro enquanto gosta, pois qualquer um gosta 
do dinheiro?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu: “Significa que deves gastar enquanto estás 
consciente de que necessitas dele, receando que isto diminuirá o 
teu dinheiro quando ainda falta muito tempo de vida e talvez 
venhas a necessitar dele futuramente.” 

Numa outra narrativa é relatado que o melhor Sadagah é 
gastar na altura que a pessoa esteja de boa saúde, com muita 
esperança de viver uma vida longa. 

“Não deveis adiar a prática do Sadagah até que chegue o dia 
em que estareis na cama, perto da morte, com pouca ou 
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nenhuma esperança de viver mais tempo, pois naquele momento 
é possível que comeceis a dar a vossa riqueza dizendo: tanto 
para tal e tanto para tal causa ao ponto de não ficar nada para os 
herdeiros.” (Durre Manthur) 

Quando a esperança de viver mais desaparece, o sentimento 
das necessidades pessoais atenua e com o receio de todos os 
bens irem para as mãos dos herdeiros, a pessoa começa a 
distribuí-los na caridade, para Mesquitas, escolas, etc. 

Enquanto as necessidades pessoais eram mais importantes, a 
prática de Sadagah estava fora de questão. 

Se, por acaso, na altura da morte, todos os bens forem 
distribuídos, somente um terço será válido e no resto os 
herdeiros terão o direito de impedir a sua distribuição. 

O versículo realça ainda a importância de despender nos 
órfãos e destituídos e não se deve confundir isto com o Zakáh, 
porque a referência ao Zakdh vem mais a frente, no fim do 
versículo. 


26 pSmtl dE 9 al Qua ço 
3 - “Empregai a vossa riqueza na causa de Allah e não caveis 


a vossa ruína com as vossas próprias mãos. 

E praticai o bem. Vede: Allah ama os benfeitores.”  (Qur'an: 
Cap. 2, Vers. 195) 

Nota: De acordo com a opinião de Sayyiduna Huzaifah 
(Radiyalláhu Anhu) o significado de “não caveis a vossa ruina 
com as vossas próprias mãos” é o de desistir de dar Sadagah 
com o medo de ficar pobre. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumd) diz: 
“Perder a vida no caminho de Allah, na realidade, não é 
nenhuma ruína, mas sim a ruína está na interrupção do 
Sadagah > 

Dhahhák Ibn Jubair (Rahmatulláhi Alaihi) diz que os Ansdr 
(residentes da cidade de Madinah Munawwarah) timham o 
hábito de despender no caminho de Allah e também de dar 
Sadagah. Certa vez, durante uma seca, eles mudaram de ideias e 


interromperam tal prática. 
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Foi naquela ocasião que Allah revelou o versículo acima 
mencionado. 

Asslam (Rahmatulláhi Alaihi) conta que ele é uma daquelas 
pessoas que participaram na batalha da Constantinopla. Um dos 
seus colegas avançou sozinho contra o inimigo. Ao verificarem 
isto, certos muçulmanos começaram a gritar que aquele homem 
cavou cegamente a própria ruína € recitaram o versículo acima 
mencionado para se argumentarem. Sayyiduna Abu Ayyub 
Ansári (Radivalláhu Anhu) também estava presente e levantou- 
se de imediato dizendo que tal não era de forma alguma auto 
arruinar-se, e explicou que o versículo apresentado como um 
argumento se referia aos Ansár. Depois, detalhou a explicação 
dizendo que a certa altura, os Ansár, secretamente, decidiram 
que tinha chegado altura de aperfeiçoarem as suas terras e 
quintas, etc., isto porque eles pensaram que o Islám tinha já 
adquirido a predominância e muita gente além dos Ansár, tinha- 
se convertido ao Islám. Por conseguinte, podiam dispensar mais 
atenção às suas terras, plantações, etc., que se encontravam num 
péssimo estado devido ao pouco cuidado. Nessa altura, Allah 
revelou o versículo acima mencionado para os alertar que 
estariam a cavar a própria ruína caso abandonassem o esforço no 
caminho de Allah. (Durre Manthur). 

gás Já Opias fós Cb ltos 

4 — “(As pessoas) Perguntam-te o que deverão gastar? Diz- 
lhes: O que é supérfluo.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 219) 

Nota: A riqueza é para ser despendida. Toda a porção que 
sobrou após as despesas pessoais, deverá ser empregue no 
Sadagah (caridade). 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) 
explica que após o preenchimento das despesas familiares, 
aquilo que sobrar torna-se “afv” que significa que deverá ser 
investida no Sadaganh (caridade). 

Sayyiduna Abu Umámah (Radivalláhu Anhu) relata um dito 
do Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) no 
qual ele diz: 

“O ser humano! Oferece na caridade aquilo que és capaz, 
pois isso é melhor para ti; se o travares, será mau para ti. Não 
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serás censurado por guardares o suficiente para as despesas; para 
que possas sustentar aqueles que dependem de ti. A mão de 
cima (daquele que dá) é melhor do que a de baixo (aquele que 
recebe).” 

É relatado que a opinião de Ata (Rahmatulláhi Alaihi) era 
que “afv” é aquilo que exceder às necessidades actuais. (Durre 
Manthur) 

Sayyiduna Abu Said Khudri (Radiyalláhu Anhu) relata que, 
certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que 
aquele que possuísse um (meio de) transporte a mais, devia 
oferecê-lo aquele que o não tivesse, e aquele que possuísse uma 
provisão (alimentar) a mais, devia oferecê-la (a porção 
excedente) âqueles que não possuem nada”. 

A ênfase realçada aqui pelo Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) pode nos levar a pensar que 
ninguém tem direito naquilo que excede às necessidades 
pessoais. (4bu Daud) 

Na realidade, a grande virtude está na pessoa oferecer tudo o 
que exceda as necessidades pessoais, nada deverá ser 
acumulado. 

Certos Ulamá (Teólogos) são da opinião que “afv” significa 
conveniência, ou seja, a pessoa deve gastar aquilo que seja 
conveniente e fácil para que no futuro não cause nenhuma 
dificuldade ou aperto à própria pessoa. Além disso, não deve 
prejudicar ou privar aqueles que dependem dele, caso contrário, 
terá que responder no Dia do Julgamento Final. 

É relatado que Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu 
Anhumá) disse: “Alguns, ao darem Sadagah, chegavam ao 
ponto de não possuírem nada para eles próprios, nem para comer 
tinham, e eram obrigados, mais tarde, a pedirem Sadagah. Foi 
por esta razão que Allah revelou o versículo acima mencionado. 

Abu Said Khudri (Radiyalláhu Anhu) relata uma passagem na 
qual ele diz que certa vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) reparou num pobre que tinha chegado ao Masjid 
(Mesquita). Era um homem muito pobre. Raçulullah (Sallalláho 
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Alaihi Wa Sallam) incentivou as pessoas a oferecerem-lhe 
roupas em Sadagah. Muita roupa juntou-se na contribuição; 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) ofereceu-lhe duas 
peças de roupa. Mais tarde, novamente, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) incentivou as pessoas a darem Sadagah. Ao 
ouvir isso, aquele homem também ofereceu uma das peças no 
Sadagah, devido ao qual Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) mostrou o seu descontentamento e devolveu-lhe a tal 
peça. (Durre Manthur) 

O Glorioso Our'an recomenda-nos a oferecer na caridade, 
apesar das nossas necessidades pessoais, mas isso é para aqueles 
que conseguem praticar alegremente, e esta alegria existirá 
somente quando a importância do Ákhirah (vida futura) 
prevalecer acima das necessidades mundanas. Este assunto é 
abordado ainda mais detalhadamente no versículo n.º 28, 

dig lares Cação Alits 8,28 BraloÍ dÍ dás ati Us Cosó all do dó coli 6 Gá 
ro 

5 - “Quem, entre vós, fará a Allah um empréstimo glorioso 
dos seus bens de maneira que o Senhor possa aumentá-los 
muitas vezes? Allah corrige e aumenta. Para Ele regressareis.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 245) 

Nota: Oferecer no caminho de Allah foi aqui interpretado 
como um empréstimo adiantado a Allah, assim, da maneira 
como devolver o empréstimo é obrigatório, também, a 
recompensa por gastar no caminho de Allah ficará certamente 
segura. É por esta razão que o Sadagah foi classificado como 
um empréstimo. 

Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) relata que dar um 
empréstimo a Allah significa oferecer na caridade. Sayyiduna 
Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyailáhu Anhu) diz que quando este 
versículo foi revelado, Abu Dahdah Ansári (Radivalláhu Anhu) 
veio ter com o Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) e submeteu-se dizendo: 

“Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Allah deseja 
um empréstimo de nós?” 
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Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Certo.” Então, ele disse, “Por favor dê-me a sua mão”. (para 
fazer uma promessa). 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) estendeu a sua mão 
na direcção dele e Abu Dahdah (Radiyalláhu Anhu) segurou a 
mão do Sagrado Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) como um 
gesto de voto e promessa e disse que estava a oferecer o seu 
Jardim a Allah como um empréstimo. 

O jardim tinha 600 tamareiras e a sua esposa e filho moravam 
lá. Abu Dahdah (Radiyalláhy Anhu) dirigiu-se ao seu jardim, 
chamou pela sua esposa, Ummi Dahdah (Radipaliáhu Anhá) é 
disse-lhe que teriam que deixar o jardim porque o mesmo foi 
concedido ao seu Senhor (Allah Ta”ala). 

É relatado por Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) distribuiu aquele 
Jardim entre alguns órfãos. 

Numa outra narrativa é relatado que quando o seguinte 
versículo foi revelado: 

Ópádias 9 pás glio 4) cosad SÓ AEZIU ste 05 USÍ ph É dad ale 

“O que prática uma boa acção receberá dez vezes aquilo que 
lhe corresponder” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 160) 

Raçulullah (Sallalldho Álaihi Wa Salam) pediu a Allah: 

“Ó Alah! Aumentai ainda mais a recompensa para o meu 
Ummah (povo)” 

Em resultado desta prece, Allah revelou o seguinte versículo: 

adia daciss (sado UM Eça DlaiÊ À dáoliatã us Vosã all fis qo 16 o 
Ce 

“Quem entre vos, fará a Allah um empréstimo glorioso dos 
seus bens de maneira que o Senhor possa aumentá-los muitas 
vezes?” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 245) 

Raçuluilah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) implorou a Allah 
para um aumento ainda superior. Então, Allah revelou o 
versículo que mais à frente no Áyah (versículo) n.º 7 será 
detalhadamente explicado. 
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Porém, o versículo começa assim: 

pe des ali, 08d ql qa El eo qua qua çã pl Ósftconi 
qrlê Rot AUG eli coa) Cheias ás 

“E a semelhança daqueles que gastam as suas riquezas nas 
obras de Allah é como a do grão que deu sete espigas e cada 
espiga cem grãos. 

O que Allah dá aumenta muitas vezes para quem Ele quer...” 

(Qur'an: Cap. 2, Vers. 261) 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) suplicou 
novamente a Allah para que aumentasse ainda mais a 
recompensa do seu Ummah (povo). 

Por conseguinte, o seguinte versículo foi revelado: 

coli o ga glad há La 
“Na verdade, os pacientes serão pagos dos seus salários sem 
restrições.” (Qur'an: Cap. 39, Vers. 10) 

É relatado numa outra narrativa que um anjo anuncia: “Quem 
oferecer um empréstimo hoje, receberá amanhã uma 
compensação completa” 

É relatado numa narrativa que Allah proclama: 

“Ó Ser humano! Confia-me os teus tesouros por uma 
custódia segura, eles não serão consumidos pelo fogo, nem se 
afundarão, nem serão roubados, devolver-te-ei tudo isto numa 
altura em que a tua necessidade por eles será maior” (Durre 
Manthur) 

detido 95 dl 95 ad Rs fss col OÍ goá cê pólis, Uia 
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6 - “O Crentes! Gastai dos bens com que vos provemos aqui: 
antes que venha o Dia no qual não haverá ce:nercio. nem 
amizade, nem intercessão...” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 254) 

Neta: isto é, naquele Dia não haverá nenhuma oportunidade 
de comprar ou vender alguma virtude, nem haverá algum amigo 
disposto a interceder a vosso favor. 
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Em resumo, não existirá nenhum meio de entreajuda. Se há 
que efectuar ou fazer algo para aquele Dia, este é o tempo 
apropriado para tal, assim será possível colher o seu fruto 
naquele Dia. O semeado hoje, será colhido amanhã! É uma 
questão de todos ponderarem e reflectirem naquilo que estão 
semeando. 

ses dt alia 46 (quo gra El dos qu lt da (à plgat pf conhe 
pé det Ag sl 0) Cast ás 

7 - “A semelhança daqueles que gastam as suas riquezas nas 
obras de Allah é como a do grão que deu sete espigas e cada 
espiga cem grãos. O que Allah dá aumenta muitas vezes para 
quem Ele quer. Allah abraça toda a imensidade e é 
Omnisciente.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 261) 

Nota: Através dos Ahadith fica-se a saber que existem seis 
qualidades de acções e quatro dos homens. 

As seis qualidades de acções incluem duas que são 
obrigatórias, duas que trazem uma compensação equivalente, a 
quinta qualidade é aquela cuja recompensa é multiplicada dez 
vezes € a sexta cuja recompensa é setecentas vezes maior. 

As primeiras duas são: 

1. Se um homem morrer sem que tenha cometido idolatria, 
ele (obrigatoriamente) irá para Jannah (Paraíso). 

2. Se morreu e for considerado como culpado pela prática da 
idolatria, o infortúnio estará à espera dele. 

As práticas cujas recompensas são iguais são: 

1, Se a pessoa intencionar a prática de uma boa acção, mas 
for incapaz de a praticar, receberá uma recompensa por ter feito 
a intenção de praticar uma boa acção. 

2. Da mesma forma, se cometeu um pecado o castigo será 
correspondente a um único pecado. 

A quinta qualidade refere-se aquela pessoa que intencionou 
praticar uma boa acção e por conseguinte praticou-a. Então a 
recompensa dele será multiplicada por dez (ou seja, adquirirá 
uma recompensa dez vezes superior). 
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E a sexta é referente âquele que despende no caminho de 
Alah, a recompensa é setecentas vezes maior. 

As quairo categorias dos homens são: 

1. Aquele que recebe uma ampla provisão aqui no mundo 
como também no 4khirah (vida futura). 

2. Aquele que na vida mundana possui muita prosperidade e 
no Ákhirah é um pobre miserável. 

3. Aquele que suporta tamanhas dificuldades na vida 
mundana mas que florescerá e prosperará na vida futura. 

4, Aquele que, quer na vida mundana ou na vida do Ákhirah é 
um pobre miserável. 

Este último é miserável na vida mundana por causa da 
pobreza e as más acções cometidas por ele o conduzirão à 
miséria no Ákhirah, assim, observará a ruína nas duas vidas. 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que o 
Sagrado Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Aquele que oferecer na caridade apenas uma tâmara, porque € a 
única coisa Haidi (lícita) que possui; aquela tâmara é alimentada 
como o vosso potro é alimentado, de tal forma é a nutrição da 
parte de Allah que a vossa provisão chega a atingir a dimensão 
de uma montanha. Allah só aceita o que é puro e limpo. Allah 
aumenta a recompensa desta simples acção numa dimensão 
maior do que a montanha de Uhud, que é a mais alta montanha 
perto da cidade de Madinah Munawwarah.” 

Isto indica que a recompensa de uma simples boa acção 
ultrapassará o limite das 700 vezes acima mencionadas. 

É relatado numa outra narrativa que quando o versículo 
relacionado com a recompensa de 700 vezes foi revelado, 
Raçulullah (Salalláho Alaihi Wa Sallam) pediu Duá (súplica) 
para um aumento ainda maior, e Allah revelou o versículo 
mencionado atrás no Áyah n.º 5. (Bavánul Qur'an) 

Isto significa que este versículo foi revelado antes do 
versículo n.º 5 ser revelado. O conteúdo de um outro Hadith é 
contrário ao discutido sobre o Áyah n.º 5. 
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8 - “Esses que gastam as suas riquezas pela causa de Allah e 
que não fazem censuras nem injúrias depois de as terem gasto, 
têm a recompensa com o seu Senhor e o temor não virá sobre 
eles nem sofrerão.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 262) 

Nota: Este versículo é a continuação daquele que o antecedeu 
e todo este Ruku (secção) fala do mesmo assunto. Encoraja-nos 
a oferecer no caminho de Allah e alerta-nos contra a ostensão e 
a vaidade ou a vontade de fazer troça do beneficiário através de 
insultos e zombaria. Tudo isto poderá levar a pessoa para que 
ele olhe o beneficiário com um olhar de desprezo e 
consequentemente venha a sentir-se orgulhoso. Tudo isto é 
deplorável. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Salkam) informou a respeito 
de certas pessoas que não entrarão no Paraíso. Nestas pessoas, 
está incluída aquela que oferece no caminho de Allah, na 
caridade e depois gaba-se da sua generosidade, como também 
aquela que é desobediente para com os seus pais e em terceiro 
lugar aquela que tem o hábito de consumir bebidas alcoólicas, 
etc. (Durre Manthur) 

Imám Gazáli (Rahmatullahi Alaihi) escreve no seu livro 
“ya” a respeito das etiquetas do Sadagah (caridade), 
nomeadamente que esta acção não deveria ser desperdiçada (da 
recompensa) devido ao “Mann” (censura) e “Azaa” (injúria). 

Alguns Ulamá (teólogos) interpretam o termo “Mann” com a 
caridade e “Azaa” com a zombaria, falando disso aos outros. 
Porém, outros Ulamá são da opinião que “Mann” significa 
exigir um trabalho gratuito em troca daquele favor (caridade) e 
“Azaa” trata-se de repreender (e censurar) o pobre por ele pedir 
(esmola). 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz que “Mann” 
significa: 

“Ao dar algum dinheiro a um pobre, é natural que o doador 
pense que fez um enorme favor ao pobre. Esta forma de pensar é 
a raiz de todos os males acima mencionados.” 
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Na realidade, o pobre está a fazer um favor ao aceitar aquela 
caridade, porque esta aceitação da parte dos pobres absolverá o 
rico da sua obrigação para com Allah e também a tal aceitação 
torna-se num meio da purificação dos bens do rico, além de o 
salvar do fogo do Inferno, lugar que poderia tornar-se no seu 
destino caso o Zakáh não fosse pago. (Ihya) 

O famoso Muhaddith, Imám Shábi (Rahmatulláhi Ataihi), diz 
que a menos que o rico considere a si próprio como o mais 
necessitado da recompensa de Allah em troca da sua caridade, 
Julgar que o pobre necessita mais da sua caridade, desperdiçará 
todas as caridades que serão concedidas por ele. (Ihyaul Ulum) 

O Dia de Julgamento Final será um dia muito severo, repleto 
de arrependimento e tristeza, como será pormenorizadamente 
explicado no fim deste livro. Salvar-se destas calamidades 
naquele Dia será um enorme privilégio. 

cÃ quê JÃSIS ASS 2ó sd stçhai Lá isis Legis Olj (ça Lind cxÓMiaN IgÃS Oy 
é bpbaó ta do pátio 

9 - “Se apregoais as esmolas que distribuís, está bem; mas, se 
as ocultais e as dais aos pobres é melhor para vós: compensarão 
algumas das vossas acções. Allah está informado do que fazeis” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 271) 
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Esses que gastam as suas riquezas de noite e de dia, 
discretamente e abertamente serão, na verdade, recompensados 
pelo Senhor. O temor não virá sobre eles ce nem sofrerão.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 274) 

Nota: Nos dois versículos acima mencionados ficou claro 
que dar Sadagah aberta ou discretamente, ambas as acções são 
dignas de elogio, porém, em muitos versículos assim como em 
muitos Ahadith é mencionado que praticar algo para se exibir ou 
hipocritamente é denominado por um pequeno shirk. De facto, 
tal acto praticado para se exibir é anulado c transformado num 
pecado. Contudo, é importante compreender o significado de 
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“exibir-se” pois a exibição tem outra interpretação. Não é 
necessário que qualquer acto praticado publicamente tenha o 
intuito de exibição. Na verdade, “exibição” significa efectuar 
algo com o propósito de obter mérito ou grandeza, ou com o 
intuito de adquirir popularidade e honra, ou para que seja 
considerado como um homem generoso. Um acto efectuado 
puramente para adquirir a virtude e satisfação de Allah, nem que 
seja praticado em público por alguma razão, não será 
considerado “exibição”. 

Se bem que a melhor forma de dar caridade, provavelmente, 
é oferecer discretamente, para que assim todas as probabilidades 
de exibição c publicidade fiquem eliminadas. 

Assim, até se evitará que o pobre se sinta envergonhado. 
Apesar de uma caridade oferecida em público não tenha nenhum 
intuito de exibição, porém, é muito provável que tal acto induza 
o homem numa altivez e orgulho de se considerar como um 
generoso. Pode também causar uma eventual perseguição, 
porque muita gente (pobre) irá atrás dele na ambição de receber 
algo. 

A fama de ele ser um homem rico poderá eventualmente 
causar-lhe certos problemas. Terá alguns custos, a sua riqueza 
cativará a atenção dos gatunos e poderá criar más intenções nos 
íntimos dos invejosos. 

Imâám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a pessoa ficará 
salva de publicidade e hipocrisia enquanto continuar a dar 
caridade discretamente. 

É também relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “O melhor Sadagah é quando a pessoa, apesar da 
sua própria necessidade, oferece Sadagah; assim como o melhor 
Sadagah é daquele que oferece secretamente do seu próprio 
ganho; e aquele que fala (às pessoas) sobre aquilo que deu no 
Sadagah é porque pretende publicidade; e aquele que oferece 
caridade publicamente é um hipócrita.” 
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Naqueles tempos, os verdadeiros piedosos faziam os 
possíveis de se manter desconhecidos para os pobres que 
recebiam as suas caridades. 

Por isso, alguns até preferiam oferecer Sadagah aos pobres 
cegos para que estes não os pudessem reconhecer. Uns 
preferiam meter a caridade nos bolsos dos pobres enquanto estes 
estivessem a dormir, e outros davam as suas caridades por 
intermédio de outras pessoas para que pudessem manter o 
anonimato e os pobres ficassem salvos da humilhação. Por isso, 
dar o Sadagah para fins publicitários é destruir uma boa acção, 
praticar um pecado. Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: 
“Quando o objectivo é a publicidade, as acções tornam-se 
inúteis” 

A razão disso é devido ao Zakáh ser um mandamento que foi 
revelado para reduzir o amor pelos bens mundanos, e 
geralmente o amor pela fama costuma ser maior do que o amor 
pelos bens mundanos e ambos serão a causa de ruína na vida 
futura (Ákhirah). 

A avareza aparecerá na sepultura no aspecto de um escorpião, 
enquanto o amor pela fama e hipocrisia atacarão na forma de 
uma serpente pitão (serpente de grandes dimensões). (hyaul 
Ulum) 

De acordo com uma narrativa, é suficiente para a ruína de um 
homem o facto de as pessoas relacionarem-no com a fama, quer 
seja fama religiosa ou mundana. 

Ibráhim Ibn Ad-ham (Rahmeatullahi Alaihi) diz que quando a 
pessoa começa a sentir um certo prazer na sua publicidade, 
então é porque a sua relação com Allah não é sincera. Ayyub 
Sakhtiyáni (Rahmatullahi Alaihi) diz que um homem sincero 
para com Allah preferiria que o local da sua residência se 
mantivesse desconhecido para as pessoas. Thyaul Ulum) 

Certa vez, Amirul Mu'minin Umar (Radivallálu Anhu) veio 
ao Masjid do Sagrado Profeta de Allah (Sallulldho Alaihi Wa 
Sailam) e encontrou Muáz (Radivalláhu Anhu) sentado e 
chorando ao lado da campa do Sagrado Mensageiro de Allah 
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(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Ele perguntou-lhe a razão de ele 
estar a chorar. Muáz (Radiyalláhu Anhu) respondeu-lhe que 
tinha ouvido de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que a 
mais pequena hipocrisia é equivalente ao shirk (idolatria) e que 
Allah ama aqueles piedosos que vivem nos recantos pouco 
conhecidos para que ninguém os veja ao saírem e, se 
encontrassem no meio de uma multidão ninguém os 
reconhecesse; os íntimos deles são lanternas de orientação e eles 
mantêm-se afastados de todos os lugares sujos e escuros. (Ihyaul 
Ultum) 

Se bem que inúmeros versículos e ditos do Profeta de Allah 
(Salialláho Alaihi Wa Sallam) condenem a hipocrisia e a 
intenção exibicionista, porém, por vezes uma acção praticada 
abertamente torna-se uma necessidade religiosa. Por exemplo, 
uma quantia simbólica de Sadagah oferecida por certas pessoas 
pode não ser suficiente para o preenchimento de um requisito 
religioso muito importante, então, torna-se necessário encorajar 
as pessoas expondo os donativos através do acto de caridade 
efectuado em público. 

Foi por esta razão que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que um homem que recita o Sagrado Our'an em 
voz alta é igual âquele que oferece Sadagah publicamente, e 
recitá-lo em voz baixa é como oferecer Sadagah secretamente. 
(Mishkát) 

Também aqui a melhor forma de recitação do Sagrado 
Qur'an varia de acordo com as circunstâncias; por vezes, é 
preferível uma leitura com voz alta e em certas ocasiões a leitura 
em voz baixa é mais aconselhável. 

Muitos Ulamá (Teólogos) são da opinião que o primeiro dos 
dois versículos acima mencionados refere-se à caridade 
obrigatória (Zakáh) como também à facultativa (Naf). A melhor 
forma de oferecer o Zakáh é em público, pois assemelhar-se-á às 
muitas práticas obrigatórias. Isto porque nisso há um meio de 
encorajar os outros a cumprirem com as ordens divinas e 
também para se absolver de uma eventual acusação de 
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negligência no cumprimento do Zakáh. Pela mesma razão, o 
Saiáh (oração) é praticado em congregação, publicamente. 

Háfiz Ibn Hajar (Rahmatulláhi Alaihi) diz que Alláma Tabari 
(Rahmatulláhi Alaihi) e muitos outros mencionam uma opinião 
unânime dos Teólogos a respeito do Sadagah obrigatório (ou 
seja Zakdáh) ser recomendável que seja distribuído publicamente 
e o Sadagah facultativo secretamente. 

Zaid Tbn Munir diz que tudo isto depende das circunstâncias: 
Se o governador é conhecido pela sua injustiça, e a propriedade 
é mantida oculta, então, neste caso deverá oferecer Zakáh 
secretamente. Mas, se a pessoa é reconhecida e seguida pelos 
seus actos, então, até o Sadagah facultativo deverá oferecê-lo 
em público. (Fathul Bari). 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumaá), 
explicando o versículo acima mencionado, diz que Allah 
aumenta a recompensa do Sadagah entregue secretamente 70 
vezes mais do que o Sadagah oferecido publicamente. A 
recompensa do Sadagah obrigatório (ou seja Zakuh) entregue 
publicamente é aumentada vinte e cinco vezes mais do que o 
entregue secretamente, 

A mesma regra é aplicada em todas as acções, obrigatórias ou 
facultativas. (Durre Manthur) 

Conclui-se assim que o cumprimento de uma acção 
obrigatória em público é melhor do que o seu cumprimento 
secretamente, porque em primeiro lugar, ao praticá-la 
secretamente poderá estar a dar uma oportunidade aos outros de 
o acusarem da negligência naquela acção obrigatória e porque 
em segundo lugar, se tais acusações forem da parte daqueles que 
estão ligados a ele, então, o valor e a importância daquele 
Ibádah (acção obrigatória) sairá dos seus íntimos. 

No caso de acções facultativas, se ele é seguido por outros, 
então, será recomendável praticar as acções facultativas em 
público. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sullam) disse que uma 
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acção cfectuada secretamente é melhor do que efectuá-la em 
público, excepto no caso de haver uma intenção de incentivar os 
outros à prática daquela acção. 

Sayyiduna Abu Umámah (Radiyalláhu Anhu) perguntou a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) acerca de qual a 
melhor forma de dar o Sadagah, ao que respondeu: “Oferecer 
algo ao pobre secretamente”. 

Esforçar-se para preencher a necessidade do próximo apesar 
das suas próprias necessidades é algo muito virtuoso. 

A regra base no Sadagah Nafl (caridade facultativa) é 
oferecer secretamente. Contudo, devido a alguma exigência 
religiosa, poder-se-á oferecer publicamente, mas há que ter em 
conta que tal não aconteça devido a um incentivo da parte do 
Shaitán e Nafs (íntimo), pois isto arruinará aquele Sadagah. 

Por isso, deve-se reflectir se na realidade há ou não uma 
exigência religiosa que obrigue a dar o Sadagah Nafl em 
público. Além disso, deve evitar falar sobre o seu Sadagah 
porque isso também será equivalente a oferecê-lo publicamente. 
É relatado numa narrativa que quando a pessoa efectua uma 
acção em segredo, então tal acção é considerada assim mesmo, 
mas quando ele fala daquela acção aos outros, então é 
transformada numa acção praticada em público, e se ele 
continua a mencioná-la aos outros, então é considerada como 
uma acção de hipocrisia. (Thyaul Ulum) 

Ragulullah (Sallaliáho Ataihi Wa Sallam) disse que sete 
pessoas encontrar-se-ão debaixo do Trono de Allah — Todo- 
Poderoso - no Dia do Julgamento Final, dia em que não haverá 
nenhuma sombra excepto aquela: 

O Re justiceiro, 

O jovem que passou a sua juventude no Ihádah (adoração) de 
Allah, 

Aquele cujo íntimo encontra-se sempre ligado ao Masjid, 

Duas pessoas que se amam pela causa de Allah, sem nenhum 
motivo mundano, e encontram-se e separam-se pelo mesmo 
espírito. 
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Aquele que, por temer Allah, rejeita aproximar-se de uma 
mulher jovem, sexualmente inclinada para ele, e também da 
mesma forma aquela mulher que se recusa a encontrar com um 
homem. 

Aquele que oferece Sadagah (caridade) secretamente que 
nem a sua mão esquerda vem a saber o que a mão direita deu (na 
caridade). 

Aquele que, ao recordar Allah na solidão, deita lágrimas. 

Neste Hadith são mencionados sete tipos de pessoas; de 
acordo com uma outra narrativa outras também terão a mesma 
sorte de partilhar a sombra do Trono de Allah - Todo-Poderoso 
naquele Dia severo. Os Ulamá (Teólogos) englobam-no em 
oitenta e duas categorias, que o autor de “H-hAdaf” os 
mencionou. Em muitas narrativas, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) diz: “O Sadagah oculto diminui a fúria de Allah.” 

Sálim Ibn Abil Ja'ad (Rahmatuliáhi Alaihi) conta que uma 
mulher encontrava-se viajando sozinha com seu filho (pequeno) 
e de repente uma raposa arrancou-lhe o filho. A mulher corria 
atrás dela e subitamente um mendigo veio e pediu esmola. Ela 
tinha consigo apenas um pedaço de pão que por sua vez 
entregou ao pedinte. Mais tarde, a raposa voltou e deixou o filho 
perto da mãe. 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que três 
pessoas são queridas por Allah e outras três merecem o seu 
descontentamento. 

As três queridas por Allah são: o primeiro, aquele que se 
encontra entre uma multidão de gente c então aparece um 
pedinte que pede esmola, mas a multidão não lhe presta 
nenhuma atenção e ele por sua vez afasta-se e oferece ao pedinte 
algo que só Allah sabe; segundo, aquele que viaja com um 
grupo e à noite quando as pessoas do grupo vão se deitar, ele por 
sua vez, em vez de dormir, levanta-se e começa a orar com 
completa humildade e submissão; terceiro, aquele que na altura 
da batalha contra os inimigos, mantém-se firme até que cle seja 
liquidado ou regresse daquela batalha vitorioso, enquanto os 
seus restantes colegas voltam para trás com o medo do inimigo. 


FAZAILE SADAQÁT 21 CAPÍTULO I 


As três que merecem o descontentamento de Allah são: 
primeiro, aquele que comete o adultério até na velhice; segundo, 
aquele que pede esmola e na mesma tem uma atitude de 
arrogância; e em terceiro, aquele que é rico e cruel, Esta 
narrativa é mencionada no versículo n.º 15. É relatado por 
Sayyiduna Jábir (Radiyalláhiu Anhu) que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse mim dos seus sermões: “Ó Povo! 
Arrependam-se das vossas faltas antes que a morte vos antecipc; 
sejam rápidos a agarrar uma oportunidade de praticar uma boa 
acção antes que a percam por vos ocupardes em alguma tarefa; 
tentem adquirir a proximidade de Allah através de Zikr e 
Sadagah seja dando aberta ou secretamente; porque através 
disso vós recebereis a vossa subsistência, a ajuda de Allah e a 
solução do vosso desconforto.” Numa outra narrativa é relatado 
que no Dia do Julgamento Final, todos estarão debaixo dos seus 
Sadagah; ou seja, no dia de Quiyámah todos terão uma sombra 
de acordo com o montante que ele deu no Sadagah até que 
termine o prestar das contas. Quanto maior for o montante 
oferecido no Sadagah, maior scrá a sua sombra. 

Uma outra narrativa diz que o Sadagah arrefece o calor da 
sepultura e todos adquirirão uma sombra de acordo com o seu 
Sadagah, no Dia do Julgamento Final. 

Em muitas narrativas podemos verificar que o Sadagah alivia 
e afasta muitas aflições. Devido à própria negligência e más 
acções, os muçulmanos encontram-se rodeados de aflições e 
problemas em todo mundo. É óbvio que a solução se encontra 
num aumento substancial de Sadagah. Na corrente situação, a 
pessoa ao reparar que inesperadamente corre o perigo de perder 
toda propriedade, a melhor forma de se proteger desta 
calamidade é oferecer Sadagah o mais possível. 

Pois tal parte oferecida no Sadagah ficará, de certeza, salva e 
as suas bênçãos afastarão as eventuais infelicidades. Porém, 
apesar de verificarmos tantas situações com os nossos próprios 
olhos, nada nos leva a aumentar a caridade de acordo com a 
exigência do tempo. 
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Numa outra narrativa é relatado que o Sadagah fecha setenta 
portas do mal, e outra narrativa diz que o Sadagah afasta a fúria 
de Allah e salva a pessoa de uma morte repentina. 

De acordo com um Hadith, “Sadagah aumenta a tempo de 
vida da pessoa e cura-o do vício da vaidade e arrogância”. Num 
outro Hadith é relatado que Allah em troca de um pedaço de pão 
ou uma mão cheia de tâmaras ou qualquer outra coisa que 
preencha a necessidade de um pobre concederá a entrada no 
Paraíso a três pessoas: (1) O dono da casa que ordenou o 
Sadagah; (2) A mulher que cozinhou o pão; (3) O homem 
(empregado) que o levou até ao necessitado. 

Após relatar isto, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: 

“Todas as glórias para Allah, que não se esqueceu até dos 
nossos empregados (ajudantes) ao conceder a Sua recompensa.” 

Certa vez, Raçulullah (Salialiáho Alaihi Wa Sallam) 
perguntou aos seus companheiros, “Quem é o homem mais 
bravo?” Eles responderam: “Aquele que derruba o seu 
adversário numa competição.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) retorquiu, “O homem mais bravo é aquele que consegue 
controlar-se quando está furioso.” Depois perguntou: “Quem é a 
pessoa mais estéril?” Eles responderam: “Aquele que é incapaz 
de continuar a sua descendência.” Raçulullah (Sallailáho Alaihi 
Wa Sallam) retorquiu: “Não, é aquele que não enviou nenhum 
filho seu para o Akhirah (vida futura)” Depois Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou: “Quem é uma pessoa 
destituída (desgraçada)?” Eles responderam: “Aquele que não 
possui nenhuma propriedade.” Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) retorquiu, dizendo: “A pessoa destituída é aquela que 
possui propriedade, mas não enviou nada para a frente” (Para 
aquele Dia no qual a sua necessidade será maior mas ele estará 
com as mãos vazias). 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Aloihi Wa Sallam) disse: “Aisha! 
Salva-te do fogo do Inferno nem que seja através de um pedaço 
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de tâmara, pois eu não serei capaz de te ajudar contra alguma 
exigência da parte de Allah. Ó Aisha! Não deixa nenhum 
pedinte sem levar alguma coisa; oferece-lhe algo, nem que seja 
um casco de um bode.” (Durre Manthur) 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz que nos tempos 
passados, as pessoas consideravam um dia inútil caso não 
tivessem dado algo na caridade, eles ofereciam caridade todos 
os dias, nem que fosse uma tâmara ou um pedaço de pão. Isto 
porque tinham o Hadith de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) na mente, que diz: “Todos encontrar-se-ão debaixo da 
sombra do seu Sadagah, no dia da Ressurreição.” (Jhya). 


4 
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10 - “Allah condenou a usura e tomou a caridade frutuosa.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 276) 

Nota: Mencionamos inúmeras narrativas a respeito da 
caridade ser frutífera; estas narrativas relatam que a recompensa 
da caridade vai aumentando até chegar à dimensão de uma 
montanha. 

Estas recompensas terão o seu crescimento no Ákhirah, 
porém, até nesta vida o Sadagah, por vezes, faz aumentar a 
subsistência da pessoa. Se o homem oferecer caridade com 
sinceridade e abundância, a sua produção revelará um aumento. 
Todos devem tentar, contudo a sinceridade é a condição básica; 
não deverá existir nenhuma ideia de exibição ou orgulho. 

No que diz respeito à usura, pois será o pior negócio e um 
enorme peso no Ákhirah, e aqui na vida mundana somente será a 
causa da ruína. Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radivalláhu 
Anhu) relata que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Apesar de, aparentemente, a usura indicar um aumento 
de produção, na realidade, conduz à pobreza e carência.” Da 
mesma forma, Ma'mar (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a usura 
tem tendência de reduzir e diminuir a riqueza do homem em 
quarenta dias.” 

Dhahhák (Rahmatulláhi Alaihi) diz que apesar da usura, 
aparentemente, aumentar a produção e ganho, contudo, no 
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Ákhirah será a causa da ruína da própria pessoa. Abu Barzah 
(Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “O homem oferece na caridade apenas um pedaço 
(de qualquer coisa) mas Allah aumenta-o até atingir a dimensão 
da montanha de Uhud.” 

edê ay AMI Ó sqçdo ce Igdds og Ógiod Vhs idas do Shvidis É 

11 - “(Ó Muçulmanos!) Não conseguireis ser piedosos 
enquanto não gastardes daquilo que amais.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 92) 

Nota: Sayyiduna Anass (Radipalláhu Anhu) conta que entre 
os Ansár, Abu Talha (Radivalláhu Anhu) era o homem que 
possuía mais tamareiras. Tinha um jardim com o nome de 
“Birhá” que ele gostava muito. Situava-se mesmo em frente ao 
Masjid do Sagrado Profeta de Allah (Sallalidho Alaihi Wa 
Sallam) e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) costumava 
visitar aquele jardim cujo poço tinha uma água muito doce. 
Quando o versículo acima mencionado foi revelado, Abu Talha 
(Radiyalláhu Anhu) veio ter com o Sagrado Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e disse: “Allah diz: 

“Não conseguireis ser piedosos enquanto não gastardes 
daquilo que amais. ” 

De tudo o que eu possuo, gosto mais de Birhd; por isso, 
ofereço como Sadagah na causa de Allah, esperançando a 
recompensa e bênção da parte de Allah. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Muito bom! E uma propriedade muito 
lucrativa. Penso que o melhor é você distribuir entre os teus 
familiares.” Abu Talha (Radivalláhu Anhu) aceitou e entregou 
o jardim aos seus primos e outros familiares. 

Numa outra narrativa é relatado que Abu Talha (Radiyalláhu 
Anhu) disse: “Ó Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam)! O 
meu jardim é a coisa mais valiosa que possuo e foi entregue no 
caminho de Allah, na caridade, e se fosse possível gostaria que 
ninguém viesse a saber desta minha acção de caridade, embora o 
sigilo na entrega de algo como um jardim não é possível.” 

Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) diz que quando ele 
veio a saber deste versículo, juntou tudo o que possuía para 
verificar o que lhe era mais querido. Reparou que a sua escrava, 
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Marjánah, era a mais querida. Por isso, libertou-a. Ele diz mais à 
frente que se quisesse usufruir dela pela segunda vez poderia 
fazê-lo através do casamento, porque tal era permissível e nem 
sequer haveria alguma redução na recompensa da sua caridade. 
Mas, tal poderia assemelhar-se em ficar novamente com aquilo 
que ofereceu na caridade, por isso ele pediu a mão dela para o 
casamento com o seu servidor, Náfi. 

Num Hadith é relatado que Abdullah Ibn Umar (Radivalláhu 
Anhu), enquanto orava, recitou este versículo e durante a oração 
(Saláh) ele libertou uma escrava através de um gesto. 

Os nobres Sahábah (Radivallátu Anhum) tinham uma 
perfeita compreensão da importância e valor das ordens de Allah 
— Todo-Poderoso - e das tradições do Nobre Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Tiveram uma exemplar iniciativa 
de obedecer às ordens reveladas. Neste aspecto, cles tinham todo 
o mérito de serem os companheiros do Profeta de Allah, 
Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), seus verdadeiros 
amantes e seguidores. 

Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu), certa vez escreveu a 
Abu Mussá Ash'ari (Radiyalláhu Anhu) para que este lhe 
comprasse uma escrava entre aquelas que vieram de Jalula. Este 
por sua vez comprou uma das melhores escravas e enviou-a a 
Sayyiduna Umar (Radivalláhy Anhu). Este chamou-a com um 
gesto, recitou a versículo acima mencionado e libertou-a. 

Muhammad Ibn Munkadir (Radivalláhu Anhu) diz que 
quando este sagrado versículo foi revelado, Zaid Ibn Hárithah 
(Radivalláhu Anhu) tinha um lindo cavalo que lhe agradava 
muito. Ele levou o seu cavalo diante de Raçululiah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) e informou-lhe que o ofereceu na caridade. 
Ragçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aceitou o cavalo e 
entregou-o ao filho do próprio Háritha, que chamava-se Usamah 
(Radivalláha Anhu). Zaid encontrava-se um tanto ou quanto 
inquieto com a decisão, julgando que o cavalo voltou à família, 
mas Raçululiah (Sallaliáho Alaihi Wa Sailam) explicou-lhe 
dizendo: “A tua acção de caridade (Sadagah) foi aceite por 
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Allah - Todo-poderoso, ou seja, cumpriste com o teu dever. 
Depois de receber o cavalo na caridade, depende de mim 
oferecê-lo ao seu filho ou a qualquer outra pessoa, quer seja 
familiar ou estranha; você não ofereceu ao seu filho, se tal fosse 
o caso era possível existir um receio de auto interesse, mas 
como você entregou-me a mim, tenho a liberdade de fazer o que 
eu pretender com o animal.” 

Certa vez, um homem da tribo de Banu Sulaim relatou que 
Sayyiduna Abu Zar (Radiyailáhu Anhu) costumava residir numa 
vila denominada de Rabzah, aonde ele tinha os seus camelos e 
um homem idoso que tomava conta deles. Um membro de uma 
tribo (de Banu Sulaim) vívia por perto. Ele veio ter com Abu 
Zar Ghiffári (Radivalláhu Anhu) e pediu-lhe a permissão de 
permanecer com ele oferecendo a sua ajuda ao homem idoso, 
isto para que tivesse oportunidade de desfrutar dos benefícios 
espirituais estando perto dele e para que pudesse adquirir as 
bênçãos de Allah na sua companhia. Abu Zar (Radiyalláhu 
Ánhu) explicou-lhe que apenas aquele que cumprisse com as 
suas ordens e indicações poderia permanecer com ele. Se o 
homem estivesse disponível para tal, ele não tinha nenhuma 
objecção na sua permanência. O homem perguntou: “Quais são 
as circunstâncias nas quais exiges uma completa obediência?” 

Abu Zar (Radivyalláhu Anhu) respondeu, “Sempre que te 
pedir algo com a finalidade de oferecê-lo na caridade, deves 
escolher o melhor de todos.” O homem aceitou tal condição e 
permaneceu com Abu Zar (Radivalláhu Anhu) por um certo 
período. Um dia, Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) foi informado 
que certas pessoas que viviam perto do rio estavam numa 
enorme dificuldade. Ele quis ajudá-los, por isso disse ao hemem 
para que trouxesse um camelo do seu rebanho. O homem foi e 
procurou pelo melhor camelo e encontrou um camelo do sexo 
masculino, forte e bem treinado e pensou em levar este camelo, 
mas considerando este animal ideal para a procriação escolheu 
um inferior, do sexo feminino e apresentou-o a Abu Zar 
(Radiyalláhu Anhu). Ele disse ao homem que tinha quebrado o 
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seu pacto. Este, apercebendo-se da situação, foi e trocou o 
camelo do sexo feminino pelo masculino. 

Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) perguntou às pessoas ao seu 
redor quem estaria disponível para uma boa acção. Ao 
disponibilizarem-se, Abu Zar pediu-lhes que degolassem o 
animal, dividissem a sua carne em tantas partes quanto o número 
de famílias existentes na proximidade do rio e que a 
distribuíssem entre elas. Pediu-lhes também que incluísse a sua 
casa e lhe reservassem uma porção igual à dos outros. Os dois 
homens aceitaram a tarefa e efectuaram-na devidamente. 

Depois Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) chamou o homem da 
tribo e perguntou-lhe se tinha esquecido da promessa e se tinha 
um bom argumento para o seu lapso. Quis saber se foi por uma 
justa causa ou propositadamente. O homem garantiu-lhe que não 
se tinha esquecido da promessa e explicou que quando viu o 
rebanho julgou o camelo do sexo masculino melhor para o 
preenchimento das necessidades de Abu Zar. Abu Zar 
(Radivalláhu Anhu) perguntou-lhe se tinha mesmo pensado 
naquilo. O homem respondeu afirmativamente e Abu Zar 
(Radivalláhu Anhu) retorquiu: “Queres que eu te revele a altura 
da minha verdadeira necessidade? Será na altura em que for 
colocado na sepultura e aquele será o momento da minha 
profunda necessidade e desamparo! 

Na tua propriedade (naquilo que possuis) existem três sócios. 
O primeiro é o destino, que não espera por nada para apoderar- 
se da tua propriedade, boa ou má (talvez o homem julgue a 
respeito de qualquer coisa que poderá ser útil futuramente, sem 
ter a certeza se tal acontecerá ou não). Neste caso, porque não 
reservá-la e depositá-la para o Ákhirah, na tesouraria de Allah 
Tá'ala. 

O segundo sócio é o teu herdeiro que fica sempre na 
expectativa da tua morte para que lhe seja possível herdar a tua 
fortuna por completo. 

O terceiro sócio és tu próprio, por isso, tenta não ser o que 
menos recebe. Cuidado! Não deixes que o destino consiga 
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arrebatar tudo o que possuis ou que os herdeiros apressem-se 
para se apoderarem da tua fortuna; o melhor é depositar toda a 
fortuna na tesouraria de Allah (ou seja oferecer no Sadagah). 
Além disso, Allah diz: 
Rolê ay AMI ÓÓ crçã oa Igdad tos É giod Lim Indad do SHIdiS dj 
“Não conseguireis ser piedosos enquanto não gastardes 
daquilo que mais amais.” 

Por isso, porque não reservar o camelo da minha preferência 
para mim próprio, enviando-o à frente para que fique bem 
seguro?” 

É relatado numa narrativa que Abdullah Ibn Umar 
(Radivalláhu Anhumá) costumava comprar açúcar e distribuir 
entre os pobres. Um dos seus servidores disse-lhe que seria 
melhor distribuir pão entre os pobres, em vez de açúcar. Ele 
concordou com a sugestão, mas disse que Allah no Sagrado 
OQur'an diz: “Não conseguireis ser piedoso enquanto não 
gastardes daquilo que mais amais.” 

E, como ele gostava muito do açúcar, por isso, distribuía a 
mesma coisa aos pobres. (Durre Manthur) 

Os Sahábah, apesar de conhecerem uma acção desejável ou 
atraente, preferiam actuar literalmente de acordo com as ordens 
de Allah e do Seu Sagrado Mensageiro (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). 

Existem inúmeros exemplos deste género, que indicam o 
nível do amor profundo ao actuar exactamente de acordo com as 
palavras do amado, apesar de existir uma alternativa mais 
atraente. 
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12 — “E esforçai-vos, uns aos outros, por obter o perdão do 
vosso Senhor e alcançar um Paraíso tão vasto como os céus e 
terra, preparado para aqueles que gastam (daquilo que Allah lhes 
deu) quando na abundância ou na adversidade: para os que 
dominam a sua cólera e são indulgentes para os homens: Allah 
ama o bem.” (Our'an: Cap. 3, Vers. 133, 134) 
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Nota: Os Ulamá (Teólogos) relatam que certas pessoas de 
entre os Sahábah invejavam uma qualidade específica de Banu 
Issráil, relacionada com o perdão do pecado, ou seja, sempre que 
no povo de Banu Issráil algum indivíduo cometesse um pecado, 
encontrava-o escrito na sua porta juntamente com o devido 
castigo e a forma do mesmo castigo, por exemplo, através do 
corte do ouvido, ou nariz, etc. 

Os Sahábah invejavam pelo facto de o perdão do pecado após 
o castigo ser algo garantido, e conhecendo a gravidade de um 
pecado tinham a convicção que será mais leve e suportável o 
castigo aqui na vida mundana do que na vida de Ákhirah (vida 
futura). As passagens relatadas nos livros de Ahadith a respeito 
dos Sahábah mostram claramente que sempre que alguém 
(devido à fraqueza humana) cometesse um pecado, ficava 
bastante oprimido por temer as suas consequências. Isto não só 
nos homens como também nas mulheres. 

Certa vez uma mulher cometeu adultério e apresentou-se 
diante do Sagrado Profeta de Allah (Sallailáho Alaihi Wa 
Sallam) confessando o seu pecado e pedindo para que a punisse 
com o devido castigo, que consistia no apedrejamento até à 
morte; um castigo que mais tarde foi aplicado. Qual a razão 
disso? Era o medo do castigo na vida futura ser ainda pior e 
maior. 

É relatado a respeito de Abu Tal há (Radiyalláhu Anhu) que 
certa vez o pensamento do seu jardim perturbou a sua devoção 
na oração, e por isso ofereceu o seu jardim no caminho de Ailah, 
sentindo-se aliviado após esta acção. A sua consciência não 
podia tolerar que algo o distraísse durante a sua oração. 
Qualquer coisa que afastasse a concentração deles na oração não 
era digna de ser retida. 

Uma experiência idêntica é relatada a respeito de um outro 
Ansári. As suas tamareiras estavam repletas, e ele distraiu-se 
pensando nelas durante a oração: “Que bom que finalmente as 
tâmaras amadureceram!” Ao perceber-se desta distracção, foi ter 
com Sayyiduna Ussmán (Radivalláhu Anhu) que na altura era o 
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Khalifah (governador) e contou-lhe tudo o que se tinha passado 
e entregou as suas tamareiras no Sadagah. O Khalifah aceitou-as 
e vendeu por cinquenta mil Dirham. O dinheiro foi empregue 
nas causas c obras religiosas e de utilidade pública. 

Certa vez, Sayyiduna Abu Bakr (Radivalláhu Anhu), por 
engano, comeu um pedaço de comida duvidosa, e após isso, ele 
tentou vomitar; assim foi bebendo água e vomitando até aquele 
pedaço sair para fora. Ele fez isto para não permitir que qualquer 
parte do seu corpo fosse alimentada com comida adquirida de 
uma maneira duvidosa. Muitas destas passagens estão relatadas 
no livro do autor (Moulana M. Zakariya), intitulado por 
“Hikáyáte Sahábah”. 

Por isso, para pessoas como os Sahábah não era de admirar 
que invejassem Banu Issráil por ficarem a ter o conhecimento do 
pecado praticado juntamente com o castigo revelado para 
perdão do mesmo. Ai de mim! Hoje em dia, nós nem sequer 
queremos pensar nos maus actos praticados presentemente. Por 
isso, Allah com toda a Sua Benevolência e Misericórdia, com o 
intuito de aumentar ainda mais os favores c as graças para este 
Ummah (povo) do Seu querido e amado Profeta (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam), revelou o versículo acima mencionado que 
diz: 

Era (8 cê Eds dl) pts 
“E esforçai-vos uns aos outros, por obter o perdão do vosso 
Senhor e alcançar o Paraíso...” 

Said Ibn Jubair (Radivyalláhu Anhu) ao explicar este 
versículo, diz que a pessoa deve apressar-se através da prática de 
boas acções para poder adquirir o perdão de Allah e o Paraíso, 
cuja largura equivale aos sete céus juntos como vários pedaços 
de um lenço! costurados e também equivalente às sete terras 
juntas da mesma forma. 

É relatado que Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu 
Anhumá) disse que a largura do Paraíso é equivalente aos sete 
céus e terras juntos um com o outro. Kuraib (Radiyalláhu Anhu), 
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um escravo de Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz 
que o seu mestre o enviou a um estudioso da Tora a fim de lhe 
perguntar sobre a largura do Jannah (Paraíso), de acordo com a 
Escritura revelada a eles. Ele tirou uma das escrituras do Profeta 
Mussá (Alaihis Salám) e depois de verificá-la, explicou-lhe que 
a dimensão do Jannah é igual a sete céus e terras todos juntos 
um com o outro. 

A sua dimensão só Allah é que sabe! Sayyiduna Anass 
(Radivallahu Anhu) diz que na batalha de Badr, Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse, “Ó povo! Encaminhem 
para um Paraíso cuja largura é equivalente à de sete céus e terras 
Juntos, um com o outro.” 

Umair Ibn Hammám (Radiyalláhu Anhu), muito espantado, 
disse, “Ó Raçulullah! (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! O Paraíso 
é tão largo! Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu: “Sim, com certeza.” 

Umair aplaudiu e disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)! Juro por Allah, serei um daqueles que entrarão no 
Jannah.” 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) confirmou dizendo, 
“Sim! Sim! Pertences âqueles que entrarão no Paraíso.” 

Depois disso, Umair tirou uma tâmara do seu alforge, e 
começou a comê-la (a fim de adquirir mais energia). Mas, de 
repente levanta-se e diz: “Comer todas estas tâmaras até ao fim 
desperdiçará muito tempo!” Deitou-as e correu para o campo da 
batalha e lutou até ficar Shahid. (Durre Manthur) 

O versículo acima mencionado recomenda os Mu'minin 
(crentes) a virtude de eles controlarem a sua fúria e adquirirem a 
característica de perdoar os outros. Na realidade, estas são 
qualidades muito elevadas! Os Ulamá (Teólogos) escrevem que 
quando o seu irmão (crente) cometer um erro, deveis pensar em 
setenta argumentos que foram o motivo para ele errar naquela 
altura. Se nem isto consolar-te, então não o deves acusar, mas 
sim deves olhar para ti próprio, por estares a pensar mal do outro 
injustamente, deves dizer a ti próprio que “O teu irmão pode ter 
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setenta desculpas por ter praticado aquele erro, mas tu nem 
sequer uma aceitaste. ” 

Se o teu irmão, pessoalmente, apresentar algum argumento 
por aquela falha deves aceitá-la porque Raçulullah (Sallal. (ho 
Alaihi Wa Sallam) disse que aquele que não aceitar uima 
desculpa apresentada por alguém que cometeu uma falha, este 
seu pecado será tão sério como o dele.” , 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que uma das 
boas qualidades do Mu'min (crente) é quando ele ficar furioso, 
desembaraçar-se logo da fúria. 

Nesta narrativa, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
não disse que a pessoa não deve ficar zangada, mas sim deve 
fazer desaparecer a sua zanga e fúria o mais rápido possível. 
Imám Sháfé'i (Rahmatulláhi Alaihi) diz que aquele que não 
mostrar a sua zanga e desagrado ao ser provocado por alguém 
assemelha-se ao jumento (burro), e aquele cuja raiva e fúria não 
se pacífica, assemelha-se ao Shaitán (satanás). Por isso, Allah 
disse: “Aqueles que dominam a sua cólera", e não disse 
“Aqueles que não se zangam”. hya) 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que quando a 
pessoa tem possibilidades de mostrar a sua fúria e zanga, mas 
apesar disso, ele domina-a, Allah concede-lhe paz e 
tranquilidade espiritual. (Durre Manthur) 

Ter paciência numa altura em que a pessoa nada pode fazer é 
comum e natural, mas a virtude encontra-se numa paciência 
aonde apesar de possuir autoridade de mostrar a sua fúria e 
raiva, consegue engoli-la. E relatado numa narrativa que 
nenhuma coisa que possa ser engolida é mais querida por Allah 
do que a raiva engolida por um homem; e Allah enche de Imán 
(fé) tal pessoa. 

Numa outra narrativa é relatado que quando a pessoa supera a 
sua raiva apesar de possuir toda a autoridade e poder de a 
mostrar, no Dia do Julgamento Final, será convocado e ser-lhe-á 
dito, em pleno público, para escolher a Hur (mulher pura do 
Paraíso) que ele desejar. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
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Sallam) disse que um verdadeiro bravo não é aquele que supera 
o outro (numa competição), mas sim aquele que domina a sua 
raiva. Uma escrava de Ali Ibn Hussein (Rahmatulláhi Alaihi), 
qr ado se encontrava auxiliando o seu Mestre a efectuar Wudhu 
(Ablução), deixou cair o pote de água na sua face. Quando Ali 
(Rahmatulláhi Alaihi) olhou para ela com fúria, ela disse: 
Allah diz no Sagrado Qur'an: 
bocal) oabtáits 


“Aqueles que dominam a sua cólera.” 
Sayyiduna Ab (Rahmatullahi Alaihi) naquela altura engoliu a 
sua fúria, e ela acrescentou: 


“E são indulgentes para os homens.” 
Sayyiduna Ali (Rahmatulláhi Alaihi), então, disse: “Que 


Allah te perdoe.” 

Então, ela acrescentou: 

“E Allah ama os benfeitores.” 

Nessa altura, ele disse: “És uma mulher livre.” 

Um dia, um escravo de Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu), 
enquanto carregava uma tigela cheia de carne quente para um 
hóspede, acidentalmente deixou cair a tigela na cabeça do filho 
de Sayyiduna Ali, e em resultado a criança faleceu. Ali 
(Radiyalláhu Anhu) disse ao escravo que o tinha libertado e 
ocupou-se nas tarefas fúnebres do seu filho. 
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13 - “São crentes sinceros, aqueles que sentem o temor em 
seus corações, quando o Nome de Allah é pronunciado; que 


sentem aumentar as suas crenças quando lhes são recitadas as 
Suas revelações e que depositam a sua confiança no Senhor; 
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aqueles que estabelecem a oraçãoo e gastam dos bens que lhes 
concedemos. 

Tais são os que na verdade, são crentes. Para eles há graus de 
honra com o Seu Senhor, perdão e provisões Abundno 
(Qur'an: Cap. 8, Vers. 2,3 e 4) i 

Nota: Abu Dardah (Radiyalláhy Anhu) diz que um íntimo 
aterrorizado e arrepiado é como a folha seca da tamareira 
consumida pelo fogo! Depois, ele volta-se para o seu aluho, 
Shahr Ibn Haushab e pergunta-lhe se compreendeu o estremecer 
e arrepiar do corpo. O aluno respondeu afirmativamente. Abu 
Dardah (Radivalláhy Anhu) disse que tal era a ocasião mais 
apropriada para o Duá (súplica) pois era uma altura em que a 
aceitação dos Duá é muito provável. 

Thábit Bunáni (Rahmatulláhi Alaihi) relata que certa vez um 
piedoso disse que poderia dizer qual das suas súplicas (Duá) é 
aceite e qual delas rejeitada. As pessoas perguntaram-lhe como 
tal lhe era possível. Ele explicou-lhes que quando reparava que d* 
seu corpo estava arrepiado, o íntimo repleto de temor e medo e 
os seus olhos cheios de lágrimas, era o momento da aceitação do / 
seu Dud. 

Suddi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “No versículo acima 
mencionado, o significado de “Quando o nome de Allah é 
mencionado” é dizer ao próximo que, “Tema a Allah”, numa 
altura em que ele intenciona alguma injúria para com o próximo 
ou quando intenciona praticar algum pecado; então, o íntimo 
dele ficará cheio de temor e medo por Allah.” 

Hárith Ibn Málik Ansári (Radiyalláhu Anhu), um Sahábi, 
encontrava-se na companhia de Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) que o perguntou, “Como estás?” Ele respondeu: “O 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Tornei-me um 
verdadeiro Mu min (crente)!” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Cuidado com o que dizes, existe uma base para 
tudo. Qual a prova do teu Imán (fé)?” (ou seja o que te levou a 
afirmar que és um verdadeiro Mu min). 

Ele submeteu-se dizendo: “Separci-mc da vida mundana ao 
manter-me acordado durante a noite e jejuando ao longo do dia; 
o panorama do Jannah (Paraíso) com os seus habitantes a 
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encontrarem-se uns com os outros, está sempre à frente dos 
meus olhos, como também o cenário dos que habitam o Inferno 
a chorarem e gritarem.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Saliqm) disse: “Certamente, Hárith! Voltaste as costas aos 
afazeres mundanos, segura bem este grau!” Repetiu esta frase 
três vezes. (Durre Manthur) 

É'óbvio que aquele que manter sempre à sua frente o cenário 
e panorama do Jannah como o de Jahannam, nunca mergulhará 
na vida mundana. 

Ópalhas 9 plo pÍA CD A Juri (degelo ca Igidó ás 

14 - “Tudo o que vós despenderdes no caminho de Allah, ser- 
vos-á pago por inteiro e não sereis prejudicados.” cura: Cap.8, Vers. 60) 

Nota: Todos aqueles versículos e Ahadith que indicam um 
aumento das recompensas pelas boas acções, não contrariam 
este versículo. Isto porque este versículo explica que apenas não 
keverá nenhuma diminuição na recompensa. A percentagem e 
proporção da recompensa depende daquilo que a ocasião e o 
tempo exigem, por vezes depende da intenção da pessoa e 
geralmente depende do tempo em que tal acto é praticado, por 
isso, o aumento das recompensas pelas boas acções não terá 
nenhum limite no AÁkhirah (vida futura), por vezes, uma 
recompensa completa é concedida ainda aqui na vida mundana, 
como pode-se concluir através de outros versículos e Ahadith. 

Este assunto será abordado mais pormenorizadamente no 
Versículo 20 e nos 4hadith relatados no n.º 8. 


sê q 
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15 - “Dizei aos meus servos que crêem: Pratiquem a oração e 
que .gastem, em segredo e em público, daquilo que Lhes demos, 
antes que chegue o Dia em que não haverá tráfico 
(troca/transacção) nem amizades.” (Qur'an: Cap. 14, Vers. 31) 

Nota: Dar Sadagah em público ou em segredo deverá estar 
de acordo com a ocasião. Se for uma ocasião que exija dar o 
Sadagah em público, por ser mais benéfico, então o Sadagah 
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deverá ser entregue em público, caso contrário em segredo. É 
necessário observar o tempo e as circunstâncias. Ambas as 
coisas são essenciais. Também poderá ser interpretado da 
maneira que o Sadagah obrigatório (Zakáh) seja entreguz em 
público ce o Sadagah Nafl (facultativo) em segredo, como foi 
explicado no versículo n.º 9. ! 

Estabelecer o culto foi explicado logo no versículo n.º 14 

Jábir (Radipalláhy Anhu) relata que certa vez o Profeta de 
Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) proferiu um sermão no qual 
disse: “Ó povo! Arrependam-se e façam uma promessa de não 
voltar a pecar, antes da hora da morte, e pratiquem bons actos 
(antes que não haja oportunidade para tal devido à vossa 
ocupação); e fortalecei a vossa ligação com o Senhor através da 
abundante recordação d'Ele, oferecendo muita caridade, quer 
em público ou secretamente, pois assim recebereis a vossa 
subsistência, ajuda Divina e a dissipação da vossa adversidade”. 

sedélts pdsol tó Je colada paid Cho id 55d 16) cual cpensead Ras 
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16 — “E dá boas novas (Ó Muhammad), aos humildes, cujb 
coração se atemoriza quando Allah é mencionado, aos pacientes 
de tudo que possa atingi-los, e a esses que praticam o culto e 
gastam daquilo que Nós lhes concedemos.” (quam: Cap. 22. Vers. 34, 35) 

Nota: Aqui o termo “Mukhbitin' foi traduzido por 
“Humildes". Contudo os Ulamá (Teólogos) têm várias opiniões 
acerca desta palavra. O significado literal é: “aquele que prefere 
a baixeza (humildade). Alguns interpretam-na com “agueles 
que se submetem e baixam a sua cabeça diante das ordens de 
Allah”. Uns dizem que são aqueles que mostram humildade e 
baixam o olhar devido à mesma. 

Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz que são aqueles que 
possuem o contentamento. Amr Ibn Abbás (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz que os “Mukhbitin' são aqueles que não são 
opressivos para com os outros e nem retaliam quando são 
oprimidos por outros. Dhahhák (Rahmatulláhi Alaihi) diz que 
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“Mukhbitin' são simplesmente os humildes. Sayyiduna Abdullah 

Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) diz que sempre que via Rabi 
Ibn Kaitham (Radivalláhu Anhu) prúsira nos “Mukhbitin”. 
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17 - “E esses que dão o que devem dar, com os corações 
cheios de temor, porque retornarão ao seu Senhor; Estes 
apressam-se em praticar boas ações; tais serão os primeiros 
contemplados.” (Qur'en: Cap. 23, Vers. 60, 61) 

Nota: Apesar de eles oferecerem caridade no caminho de 
Allah, permanecem sempre receosos em relação ao destino do 
seu Sadagah: se será aceite ou não. E devido a Infinita Graça e 
Grandeza de Allah, quanto mais a pessoa avança 
espiritualmente, mais é agraciada com o Seu medo e temor. 
Aquele que particularmente teme a Grandeza de Allah, tem 
sempre o máximo cuidado com a sinceridade, isto porque muitas 
vezes o Nafs (intimo) e o Shaitán (satanás) iludem a pessoa 
fazendo-a pensar que tal acção é uma virtude embora a realidade 
seja contrária. 

Aliah diz no último Ruku (secção) do Surah Kahf: 

RI Ggiads 9 UM Bl (E qr A coli YlaBÍ cas aa 

“Dizei: deveremos nós comunicar-vos quantos são os que 
perderão mais pelas suas acções? Esses, cujos esforços se 
perdem na vida mundana e que, contudo, consideram que fazem 
bom trabalho.” (Qur'an: Cap. 18, Vers. 103, 104) 

Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz que no caso de um 
Mumin (crente), ele mantém-se apreensivo até ao praticar boas 
acções. Muitas passagens encontram-se relatadas no livro 
“Fazáile Hajj” a respeito dos piedosos cujos íntimos 
encontravam-se cheios de temor e medo por Allah ao ponto de 
reccarem dizer ( ml ) (estou presente para oferecer-me ao Teu 
serviço!) com o medo desta presença ser rejeitada por Ele. 
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Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) diz que certa 
vez ela perguntou a Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam): 
“Será que este versículo (referindo-se ao n.º 17 acima 
mencionado) relaciona-se com aqueles que roubam, cometem 
adultério, embebedam-se ou envolvem-se em outros actos 
pecaminosos, e ao mesmo tempo têm medo, por que um dia 
terão que voltar para Allah?” (isto é, eles estão com o medo de 
enfrentar Allah por causa dos pecados que cometeram). 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Não! 
Refere-se àqueles que jejuam, fazem Sadagah e são regulares 
nas suas orações, não obstante, andam sempre com o receio de 
as mesmas (acções) serem rejeitadas.” 

Numa outra narrativa é relatado que Ummul Mu 'minin Aisha 
(Radivalláhu Anhá) perguntou a Raçulullah (Saltaliaho Alaihi 
Wa Saltam) se o versículo (n.º 17) acima mencionado referia-se 
àqueles que cometiam pecados e depois tinham medo de Allah. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallâm) respondeu 
negativamente e explicou que referia-se àqueles que jejuavam, 
oravam e ofereciam Sadagah e apesar disso o íntimo deles 
encontrava-se cheio de medo. É relatado que Sayyiduna 
Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) era da opinião que 
este versículo referia-se aos que praticam boas acções e 
mantêm-se apreensivos. Said Ibn Jubair (Radiyalláhu Anhu) diz 
que refere-se aos que oferecem caridade, mas estão sempre com 
o medo da severidade de prestar contas diante de Allah. Hassan 
Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz que são aqueles que actuam 
correctamente, apesar disso receiam que a sua rectidão não seja 
suficiente para a salvação. Zainul Ábidin Ibn Hussein 
(Radivalláhu Anhu) costumava ficar com a face pálida e o corpo 
tremia quando ficava de pé para o Saláh. Quando alguém o 
questionou sobre isso, respondeu: “Você sabe diante de quem 
estou em pé?” Muitas passagens deste género estão 
mencionadas no “Fazáile Namdáz” no qual há um capítulo 
especialmente dedicado a tais piedosos que possuíam nos seus 
íntimos o temor e medo da Grandeza de Allah. 
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18 — “Esses, que possuem dignidade e bem-estar entre vós, 
não deverão jurar que não auxiliarão os parentes, os 
necessitados e os emigrantes pela Causa de Allah. Eles devem 
perdoar e mostrar indulgência. Não desejais o perdão de Allah? 
Allah perdoa e é Misericordioso.” (Qur'an: Cap. 24, Vers. 22) 

Nota: Na batalha de Banul Musstalig no ano seis de Hijri 
(Hégira), Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
acompanhou Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Ela 
estava num camelo separado. Uma padiola (espécie de maca 
destinada a transportes) foi colocada em cima do camelo; ela 
ficava nele a maior parte do tempo. Antes da partida, alguns 
homens carregavam o tabuleiro e colocavam-no em cima do 
camelo, atado. Ela era muito leve no peso ao ponto de os 
carregadores não sentirem qualquer peso. Assim, como de 
costume, a caravana parou num sítio para pernoitar. Mesmo 
antes da partida, na manhã seguinte, os carregadores vieram e 
ataram a padiola ao camelo, porém, Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
tinha saído para necessidades fisiológicas. Ao regressar, viu que 
o colar que tinha ao pescoço havia desaparecido. Ela voltou para 
o local onde tinha estado para procurá-lo. Entretanto, a caravana 
partiu com as pessoas julgando que Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
estaria no seu lugar. Assim, ela ficou para trás naquele local 
despovoado. Ao voltar, reparou que a caravana tinha partido, 
assim, ela permaneceu naquele mesmo local pensando que 
quando Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) notasse a sua 
ausência, enviaria alguém para a procurar. Por conseguinte, ela 
sentou-se no local aonde a sua caravana costumava ficar. 
Sentindo-se cansada, adormeceu, com muita calma e 
tranquilidade, algo com a qual Allah tinha abençoado gente 
daquela época; hoje em dia se alguma mulher ficar atrás num 
local daqueles, jamais conseguiria descansar, por estar repleta de 
pavor e medo, até ao amanhecer. 
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Safwán Ibn Muattal (Radivalláhu Anhu), um Sahábi 
venerável que sempre ficava para trás a fim de recolher qualquer 
coisa que fosse esquecida pela caravana, veio ao local aonde 
Ummul  Mu'minin Aisha (Radivaláhu Anhá) estava 
descansando, e ainda longe, reparou uma pessoa deitada no 
chão. Quando se aproximou, reconheceu que era Aisha 
(Radivalláhu Anhá), a quem ele tinha visto ainda antes da 
revelação da ordem do véu. Ele recitou em voz alta: 

Ogre alt 5 ad O) 
(Inná tiláhi wa inná ilaihi rájiun) 

Fla, de imediato, acordou e cobriu a sua face. Ele fez sentar o 
seu camelo e afastou-se para que Ela montasse o camelo. Em 
seguida, foi puxando o camelo com a corda e chegou até à 
caravana. Abdullah Ibn Ubai, o líder dos hipócritas e um grande 
inimigo do Islám, aproveitou esta ocasião para difamar e montar 
um grande escândalo. Ele fez uma enorme campanha 
publicitária a esse respeito. Alguns Muçulmanos (fracos) 
também juntaram-se a este boato. Imaginem a Majestade e 
Clemência de Allah, isto continuou a circular ao longo de um 
mês e nenhum versículo era revelado para provar a inocência de 
Aisha (Radiyalláhu Anhá). Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) assim como todos os muçulmanos estavam angustiados 
com o acontecimento. Era óbvio que se tratava de um grande 
choque. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) consultou 
várias pessoas entre homens e mulheres, perguntando-lhes a esse 
respeito, mas nenhuma solução satisfatória aparecia, até que 
após um mês, Allah revelou um Ruku (secção) completo a 
respeito da inocência de Ummul Mu 'minin Aisha (Radiyalláhu 
Anhá) contendo severas repreensões para aqueles que 
espalharam tal difamação sem fundamento nenhum. Uma 
daquelas pessoas era Misstah (Radiyalláhu Anhu); por isso, O 
versículo acima mencionado foi revelado. 

Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) estava muito 
desolado devido à participação daquele Sahábi no espalhar da 
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falsa alegação, e naquele estado de dor, jurou que nunca mais 
ajudaria Misstah (Radipalláhu Anhu). Por esse motivo, o 
versículo acima foi revelado 

É provável que além de Sayyiduna Abu Bakr (Radivalláhu 
Ánhu), outros Sahábah também tenham cortado a sua ajuda 
financeira para certas pessoas que se envolveram neste caso. 
Aisha (Radivalláhu Anhá) conta que Misstah teve uma 
participação activa neste caso, apesar de ser um familiar de Abu 
Bakr (Radipaliáhu Anhu) e quando a inocência de Aisha 
(Radiyalláhu Anhá) ficou provada, então, Abu Bakr jurou nunca 
mais ajudar a Misstah. Foi nesta ocasião que Allah revelou este 
versículo: 

Jeso cê Cape GD Goat cal lt O Ras qo quai tt A ig 
dee 9oÃé alia (SS ab sas OÊ O giod SÊ tsaeátads 1gáacd all 

“Não deverão esses, que possuem dignidade e bem-estar 
entre vós, jurar que não auxiliarão o parente c necessitado e os 
fugitivos pela causa de Allah. Eles devem perdoar e mostrar 
indulgência. Não desejais vós o perdão de Allah? Allah perdoa e 
é Misericordioso.” 

Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) retomou a sua 
ajuda. É relatado numa outra narrativa, que após a revelação 
deste versículo, Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) duplicou a 
quantia monetária com a qual ele auxiliava o seu familiar. É 
relatado que havia dois órfãos que eram sustentados por Abu 
Bakr (Radiyalláhu Anhu), um deles era Misstah. Abu Bakr 
(Radiyalláhu Anhu) interrompeu o auxílio para os dois, por ter 
jurado que não os auxiliaria mais. Abdullah Ibn Abbás 
(Rudipalláhy Anhumaá) diz que alguns Sahábah tinham 
participado na falsa acusação contra Aisha (Radiyaliáhu Anhá) 
devido ao qual um grande número de Sahábah, no qual se 
incluía Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu), juraram não auxiliar de 
nenhuma forma aos envolvidos neste triste e feio episódio. 
Então, naquela altura, Allah revelou o versículo acima 
mencionado, chamando atenção áâqueles que, na realidade, 
possuem dignidade e possibilidade para que retomassem o 
auxílio. (Durre Manthur). 
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Vejamos para a clemência e indulgência mostrada por 
Sayyiduna Abu Bakr (Radiyailáhu Anhu) cuja castidade da 
própria filha era alvo de falsas acusações e apesar disso retomou 
o seu auxílio financeiro a um homem que tinha participado 
activamente na acusação e ainda por cima duplicou a quantia. 

crdó plas Jó Cost PACSS; (has Uia Djs GU8 Ó gia aollaih cê pio his 
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19 - “Eles deixam os leitos para implorar ao seu Senhor com 
todo o temor e esperança e gastam daquilo que nós lhes 
dispensamos. Nenhuma alma sabe as alegrias que estão 
reservadas para eles como recompensa daquilo que costumavam 
fazer” (Qur'an: Cap. 32, Vers. 16, 17) 

Nota: Os Mufassirin (comentadores do Sagrado Qur'an) 
relatam duas interpretações de “eles deixam os seus leitos”. Uns 
dizem que este período é o de entre a oração de Maghrib e Ishá; 
existem muitas narrativas a confirmarem esta opinião. 
Sayyiduna Anass (Radiyalláhy Anhu) diz que este versículo foi 
revelado a respeito dos Ansár (residentes de Madinah 
Munawwarah), porque eles não regressavam a casa após a 
oração de Maghrib e permaneciam até terminarem a oração de 
Ishá, na companhia de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). 

Numa outra narrativa também relatada por Sayyiduna Anass 
(Radiyalláhu Anhu) conta que um certo número de Muhdjirin 
(emigrantes de Makkah para Madinah) tinham por hábito 
efectuar Nafl (orações facultativas) após a oração de Maghrib 
até Ishá e este versículo foi revelado a respeito deles. 

Sayyiduna Bilál (Radiyalláhu Anhu) conta: “Costumávamos 
permanecer sentados após a oração de Maghrib e um grupo de 
Sahábah ocupava-se na prática de orações facultativas, até à 
oração de Ishá. E a respeito deles que este versículo foi 
revelado.” 

Abdullah ibn Iça (Radiyalláhu Anhu) também confirma que 
os Ansár costumavam praticar acções facultativas entre a oração 
de Maghrib e Isha. 
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A outra opinião diz que este período refere-se ao tempo de 
Tahajjud (oração facultativa efectuada à noite). Sayyiduna 
Ma'az (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse que este versículo referia-se ao ficar de 
pé à noite. 

É relatado numa narrativa relatada por Mujáhid 
(Rahmatulláhi Alaihi) que certa vez Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) falou acerca de permanecer em pé nas 
orações durante a noite com lágrimas a escorrerem pela sua face. 
Naquela altura, ele recitou este versículo. Sayyiduna Abdullah 
ibn Mas'“ud (Radivalláhu Anhumá) diz que de acordo com a 
Tora (Taurah), Allah preparou para aqueles que permanecerem 
afastados das suas camas durante a noite, bênçãos e graças 
nunca vistas, ouvidas e nem imaginadas por alguém, nem algum 
anjo ou Profeta ou Mensageiro os conhece e a mesma coisa é 
referida neste versículo do Qur'an. 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que Allah 
preparou bênçãos para os piedosos que nunca foram vistas por 
alguma pessoa, nem ouvidas ou imaginadas por alguém. 
Inúmeros exemplos encontram-se relatados nos livros como 
“Raudatur Riyáhin” e outros, relacionados com aqueles que 
costumavam passar as suas noites em pé diante de Allah, 
chorando e implorando-lhe. 

Imám Abu Hanifah (Rahmatulláhi Alaihi) durante quarenta 
anos efectuou a oração de Fajr com o Wudhu (ablução) da 
oração de Ishá. Este é um exemplo histórico, que não pode ser 
rejeitado por ninguém. É também do conhecimento geral que ele 
costumava completar duas recitações do Sagrado Qur'an 
durante o mês de Ramadán, uma ao longo do dia e a outra 
durante a noite. 

Como também é do conhecimento geral que Sayyiduna 
Ussmán (Radipalláhu Anhu) costumava completar o sagrado 
Qur'an num só Rakah (ciclo) da oração durante a noite. 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu), depois de regressar da 
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oração de Ishá, costumava passar a maior parte da noite 
praticando orações facultativas. Também era uma prática 
habitual do Sahábi, Tamim Dári (Radivalláhu Anhu), concluir a 
recitação do Sagrado Qur'an num só Rakah; por vezes 
permanecia toda a noite repetindo um só Áyah (versículo). 
Shaddád ibn Auf (Radivalláhu Anhu) costumava deitar-se na 
cama para dormir mas depois de mudar de posição por várias 
vezes de um lado para o outro (por causa da insónia), levantava- 
se e dizia: “Ó Allah! O medo pelo fogo do Inferno tirou-me o 
sono.” Depois passava toda a noite na adoração. Umair 
(Radiyalláhu Anhu) costumava efectuar mil Rakates de orações 
facultativas diariamente, e recitava Tassbih cem mil vezes, 
diariamente. Uwais Qarmi (Rahmatulláhi Alaihi), um famoso 
Tabe'i a quem até o Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) elogiou e disse às pessoas para que pedissem a 
Uwais a fim de este efectuar Duá (súplica) para eles, costumava 
dizer numa noite: “Esta noite é para o Ruku (inclinação” e 
assim, passava toda noite no Ruku. Numa outra noite, dizia: 
“Esta noite é para o Sajdah (prostração)”. E passava toda noite 
na prostração. (Igámatul Hujjah) 

Em suma, existem inúmeras passagens de piedosos que 
costumavam praticar Ihádah (adoração) durante toda noite, 
reservando grande parte da vida para a recordação de Allah. É 
difícil mencionar todas as passagens por completo. Um poeta 
diz: 

e +» o 
k draft? fa d+ Eesntt ts lg sbdost bifes ec aih; 
“Derramámos lágrimas à noite, na recordação do nosso 
amado; e ao dormir só sonhámos com Ele.” 

No fim, o autor (Shaikul Hadith Moulana Muhammad 
Zakariya - Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Que Allah conceda a este 
pobre (autor) uma porção da devoção daquela gente.” 
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20 - “Dizei; O meu Senhor alarga a provisão para quem Ele 
quer dos seus servidores e estreita-a para quem Ele quer. E tudo 
o que despenderdes por bem, Ele conceder-vos-á em troca. E 
Ele é o melhor dos Provedores.” (Qur'an: Cap. 34, Vers. 39) 

Nota: A prosperidade como a pobreza, ambas provém de 
Allah. Restringir e limitar a caridade não proporcionará maior 
prosperidade, e nem o excesso da caridade causará a pobreza. 
Pelo contrário, aquilo que for gasto pela causa de Allah será 
definitivamente compensado, quer na vida futura como na vida 
mundana. É relatado numa narrativa: “O Anjo Jibráil (Alaihis 
Salám) relata que Allah disse, “Ó Meu servo, proporcionei-te os 
Meus Favores e Graças, pura e simplesmente por causa da 
Minha Benevolência, e Eu pedite um empréstimo. Assim, 
aquele que Me conceder um empréstimo, de livre vontade, 
recompensar-lhe-ei prontamente aqui neste mundo e preservá- 
lo-ei para a vida futura; e quanto àquele que não Me concede tal 
empréstimo de livre vontade, Eu tomarei de novo à força aquilo 
que lhe tinha concedido. Porém, depois da perda, se ele for 
paciente esperançando-se na recompensa (pela paciência) será 
Meu dever mostrar-lhe minhas bênçãos, e o nome dele será 
escrito entre os orientados e lhe concederei a Minha visão (a 
oportunidade de Me ver) no dia de Quivámah (julgamento 
final). (Kanzul Ummal) 

Vejamos para o Grande Favor de Allah! Ele até fixou uma 
recompensa para aquele que não gastou os bens na causa de 
Allah de livre vontade mas mostrou muita paciência ao perdê- 
los. Se bem que, tal pessoa não merece nenhuma compaixão por 
não se mostrar disposto a oferecer na caridade daquilo que Allah 
lhe tinha concedido. Mas não existe nenhum limite para a 
Misericórdia e Compaixão de Allah para com os Seus servos. 
Hassan (Radiyalláhu Anhu) diz que Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam), ao explicar este versículo, disse: “Aquilo que 
vós gastardes sobre os vossos familiares e dependentes, evitando 
a extravagância e avareza, será considerado como se tivésseis 
gasto na causa de Allah”. 
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Jábir (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse, “Tudo que é gasto sobre os seus 
familiares, de maneira permissível na Shariah (Lei Divina), 
evitando as despesas e gastos de construções ou actos 
pecaminosos, terão certamente uma recompensa da parte de 
Allah” Numa outra narrativa também da mesma fonte, diz que 
todos os actos de bondade são considerados como Sadagah 
(caridade); tudo o que é gasto para despesas pessoais ou 
familiares também é considerado como Sadagah; e tudo aquilo 
que é gasto de acordo com a Shariah (Lei Divina) e para 
proteger a honra de alguém é também considerado como 
Sadagah. Allah promete recompensar da melhor forma por 
todos estes actos de bondade, excepto aquilo que é gasto nas 
coisas proibidas ou construções. 

Uma versão completa a esse respeito é mencionada por 
Allâma Suyuti no livro “Durre Manthur”. Sayyiduna Abu 
Hurairah (Radiyalláhu Anhu) diz que Raçulullah (Sallaliaho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Dois anjos fazem a seguinte prece 
todas as manhãs: Um implora a Allah para que conceda a 
melhor recompensa àquele que gasta na Sua causa” e outro roga 
uma praga para que seja destruído tudo aquilo que a pessoa tenta 
agarrar (devido ao qual ele não gasta na causa de Allah).” 

Este assunto foi relatado no versículo n.º 2. 

A experiência também mostra que a porta dos Favores 
Divinos encontra-se permanentemente aberta para aqueles que 
são na realidade generosos na caridade, assim como as 
calamidades e aflições como doenças, litígios, roubos, etc., 
causam em poucos dias enormes perdas e prejuízos nos' bens 
daqueles que o acumularam duramente ao longo de vários anos! 
Mais ainda, devido a uma boa acção praticada pela pessoa, a 
riqueza acumulada do mesmo fica salva e protegida de várias 
calamidades e prejuízos na vida mundana, contudo, os seus 
herdeiros (não merecedores) devorarão toda aquela fortuna em 
poucos meses após a sua morte. 

Assmá (Radiyalláhu Anhá) diz que certa vez Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) lhe disse: “Gasta muito 
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generosamente! Não conta o teu dinheiro acumulado, senão 
também Allah conceder-te-á quantias contadas; não acumula, 
caso contrário, Allah também acumulará e privar-te-á; por 
conseguinte, oferece tanto quanto possível” 

Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) visitou 
Bilál (Radiyalláhu Anhu) e encontrou junto dele um monte de 
tâmaras. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) perguntou- 
lhe: “O que é isto?” Ele respondeu: “É algo que juntei para que 
me sirva nas minhas necessidades futuras.” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) retorquiu: “Não tens medo de ver, 
por causa disso, o fumo do fogo do Inferno? Oferece, 
generosamente, ó Bilál, e não deves recear nenhum prejuízo na 
tua provisão da parte do Senhor do Trono (Arsh).” 

Esta narrativa avisa-nos das consequências de acumular bens 
para necessidades futuras e alerta para o facto de as pessoas 
terem que ver o fogo do Inferno. 

De facto, o aviso era para Bilál (Radivalláhu Anhu) que 
possuía uma posição de respeito diante do Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) não aprovou a preocupação dele a respeito de 
necessidades futuras, porque ele deveria ter uma completa 
confiança em Allah, Aquele que providencia a subsistência para 
o dia seguinte, como o fez para hoje. 

Todos têm uma posição e Allah exige o melhor de acordo 
com tal posição, por isso, isto varia de homem para homem. 
Uma narrativa muito conhecida diz “Aquilo que, na opinião 
pública é considerado como virtude, para os mais chegados a 
Allah é considerado como uma falha.” 

Muitos exemplos podem ser mencionados para detalhar mais 
este pormenor. Certamente, a riqueza não é algo digno de 
acumular, muito menos de agarrar (com avareza). Ela foi criada 
apenas para se gastar, menos para si próprio e mais para os 
outros, e é aí que reside o seu verdadeiro benefício. 

Contudo, o mais importante é ver a intenção com que a acção 
é praticada. É relatado na seguinte narrativa que é do 
conhecimento geral: 
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“O valor de cada acção depende da sua intenção.” (Bukhári) 

Gastar nas despesas pessoais ou nos familiares, assim como 
nos estranhos também é algo que pode puxar as bênçãos e 
Graças Divinas, se tal for efectuado com o intuito de satisfazer 
Allah. Mas, se tal for efectuado com más intenções como por 
exemplo para fins publicitários, adquirir fama, etc., então tal boa 
acção será arruinada e destruída e não haverá a Barakah 
(Bênção Divina) nela. 
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21 - “Esses que lêem a Escritura de Allah, estabelecem o 
culto e despendem daquilo que nós lhes concedemos, secreta e 
abertamente, contam com um ganho imperecível, que lhes 
pagará os seus salários aumentados com a Sua graça! Ele é 
Indulgente e Amável.” (Qur'an: Cap. 35, Vers. 29, 30) 

Nota: Qatádah (Rahmatuláhi Alaihi) diz: “Ganho 
imperecivel” significa Jannah (Paraiso) que nunca será 
destruído e nem se tornará pouco valoroso e “os seus salários 
aumentados” refere-se àquilo que é mencionado num outro 
versículo do Sagrado Our 'an. (Durre Manthur) 

O versículo a que Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) se refere, 
encontra-se no Surah Qaf: 

dá (Gs God Ósjtas 6 dl 
“Lá (no Paraíso) terão eles tudo o que desejam; e então ainda 
há mais connosco (que também lhes será entregue).” 
(Qur'an: Cap. 50, Vers. 35) 

Os Ahadith explicam a palavra “Mazid — mais” mencionada 
neste versículo. Fala das maravilhosas coisas que existirão no 
Paraíso e não nos é possível mencioná-las aqui, porque tal exige 
um longo trabalho. Uma das opiniões mais correctas na 
interpretação da palavra “mais” refere-se a uma garantia da parte 
de Allah, que Ele concederá aos moradores do Paraíso e consiste 
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na bênção de eles (os moradores de Jannah) poderem ver Allah, 
tal bênção será concedida por repetidas vezes aos afortunados. 
Vejamos para as enormes recompensas em troca de alguns actos 
simples que envolvem pouco esforço, nomeadamente, gastar dos 
seus bens no caminho de Allah, observando as orações e sendo 
constante na recitação do Sagrado Qur'an, que por sua vez, é o 
ensaio de uma vida agradável neste mundo! Alguns exemplos 
das bênçãos que são proporcionadas pela constante recitação do 
Sagrado Qur'an estão mencionadas no livro Fazáile Qur'an”. 
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22 - “E para esses que respondem ao chamamento e 
estabelecem o culto, e cujos afazeres são assuntos de concelho, e 
gastam daquilo que nós lhes concedemos.” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 38) 

Nota: Este versículo pertence ao Ruku (secção) nº 4 do Surah 
Ash Shura e nele são mencionadas várias qualidades e atributos 
dos piedosos; contém também a promessa que Allah reservou 
para eles, recompensas na vida futura muito superiores do que as 
da vida mundana. Os Ulamá (Teólogos) dizem que o seguinte 
versículo: 


Solégss pis qés 1ya1 cel) 


“Para aqueles que crêem e depositam a sua confiança no 
Senhor.” 

Este versículo e o versículo que foi atrás mencionado, ambos 
indicam alguns dos atributos especiais dos Khulaja-i-Rashidin 
(Os Khalifah Piedosos) proporcionando, também, uma antevisão 
das condições e certas situações que ocorreriam nos seus 
respectivos tempos; no tempo de Sayyiduna Abu Bakr, 
Sayyiduna Umar, Sayyiduna Ussmán e Sayyiduna Ali 
(Radiyalláhu Anhum), e até no tempo de Sayyiduna Hassan e 
Sayyiduna Hussein (Radiyalláhu Anhum) com uma implícita 
referência ao grau do seu sucesso. O versículo previne também 
de certas circunstâncias que os Khulafah-i-Rashidin teriam que 
enfrentar nos seus respectivos califados. Além disso, contém 
também a promessa de uma abundante recompensa para eles na 
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vida futura. A generalidade da expressão inclui também todos 
aqueles que se esforçam para adquirir tais qualidades. Quem 
dera a nós, os muçulmanos, que tivéssemos amor e ânsia pelo 
Din, um desejo de procurar o conhecimento através do Qur'an e 
Ahadith a fim de adoptarmos as mesmas qualidades! Mas ai de 
mim! A nossa moral vai se deteriorando dia após dia. De facto, 
deteriorou-se de tal forma que os não muçulmanos 
desenvolveram uma repugnância para com o Islám. 
Infelizmente, o que está acontecendo hoje, os não muçulmanos 
consideram como atitudes Islâmicas tudo o que os Muçulmanos 
fazem, pois eles desconhecem o facto que os muçulmanos, em 
geral, desistiram da moral Islâmica, a verdadeira que o Islám 
ensina. Por isso, devemos pedir a ajuda de Allah! 
espia que Gs pgiçit 35 

23 - “E nas suas riquezas o pobre e o pária têm o quinhão 
devido.” (Qur'an: Cap. 51, Vers. 19) 

Nota: Esta é a continuação dos atributos e virtudes daqueles 
que são abençoados com uma fé perfeita. Uma das sublimes 
qualidades é que essas pessoas concedem caridade tão frequente 
e regularmente como se fosse sua obrigatoriedade. Sayyiduna 
Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) diz: “As suas 
riquezas indicam uma porção específica, para além do Zakáh, 
com a qual eles auxiliam os seus familiares, oferecem 
hospitalidade aos seus hóspedes e ajudam os destituídos.” 

Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz que significa que eles 
gastam uma quantidade extra, além do Zakáh. 

Ibráhim (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Eles crêem que os outros 
também têm um certo direito nas suas propriedades além do 
dinheiro de Zakáh.” 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz 
que o termo “Mahrum - destituído” são aqueles que precisam 
ou necessitam de certas coisas para a subsistência mas não as 
conseguem encontrar e apesar disso não esmolam. E relatado 
numa narrativa que eles são aqueles que não adquirem nenhuma 
porção do Baitul Mal (Bens Públicos). 
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Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) diz que são 
aqueles que, devido ao pouco rendimento, são pobres. Abu 
Qalábah diz que havia um homem em Yamámah, cuja fortuna 
foi consumida por uma forte inundação. Um Sahábi disse a 
respeito dele que ele era um dos destituídos e por isso merecia 
um auxílio. Abu Hurairah (Radipalláhu Anhu) conta que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O pobre 
não é aquele que pede comida porta a porta: pelo contrário, o 
verdadeiro pobre é aquele que possui condições insuficientes 
para as suas legítimas despesas mas as pessoas não têm 
conhecimento desta situação e por isso ele não recebe nenhuma 
ajuda; na realidade, este é o verdadeiro destituído.” 

Quando Fátima Bint Qaiss (Radiyalláhu Anhá) perguntou a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a respeito do 
significado deste versículo, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) respondeu que existem outros encargos e 
responsabilidades nos bens, além do Zakdh. 

(Este assunto será abordado novamente no Hadith n.º 16) 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou o seguinte 
versículo: 

enpsid ash çã 

Uma parte deste versículo encontra-se no versículo n.º 2 no 
qual Allah mencionou Zakáh e Sadagah (caridade) 
separadamente. O versículo encoraja para que a pessoa gaste na 
causa de Allah, abundantemente, além da quantia dispensada 
por ele no Zakáh. Infelizmente, hoje em dia até o pagamento de 
Zakáh tornou-se algo de enorme peso para nós. Muitos 
muçulmanos não têm o devido cuidado no pagamento de Zakáh, 
contudo, não deixarão de utilizar as próprias casas para festivais 
absurdos e . celebrações ostensivas de casamentos, que 
geralmente são um desperdício dos bens monetários aqui no 
mundo e uma causa de enorme peso na vida futura. 
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24 - “Crede em Allah e no seu Mensageiro, e gastem disso de 
que vos fez depositários: e aqueles que entre vós crêem e gastam 
com acerto, terão uma grande recompensa.” (Qur'an: Cap. 57, Vers. 7) 

Nota: A palavra “depositários” significa que os bens que vós 
tendes, na realidade, são pertença de um outro ser, no entanto 
encontram-se convosco por um período limitado até vós 
fechardes os olhos, então, os mesmos bens passarão pata as 
mãos de outros; por isso, é inútil acumulá-lo pouco a pouco. Os 
vossos bens são pouco fiéis, não permanecem e nem nunca 
permanecerão, permanentemente, com uma só pessoa. Sortudo é 
aquele que consegue encontrar uma forma de os fazer 
permanecer, permanentemente, com ele, e tal só é possível 
depositando-os na tesouraria de Allah aonde não há receio de 
algum prejuizo ou assalto, como acontece aqui nesta vida, aonde 
permanece o receio de perder todo o seu dinheiro. O poder 
Divino, por repetidas vezes, mostrou que magníficos palácios, 
enormes propriedades e grandes urbanizações, todas elas, num 
só instante são retiradas dos seus proprietários e entregues aos 
outros! Aqueles que ainda ontem eram proprietários e donos de 
enormes construções, hoje encontram-se nas mãos dos outros! 
Quem dera que pudessem tirar alguma ilação disso. 
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25 — “E que tendes vós, que não gastais no caminho de Allah 
quando é a Allah que pertence a herança dos céus e da terra? 
Esses que gastaram e combateram antes da vitória não estão no 
mesmo nível com o resto de vós: são melhores em categoria do 


que aqueles que gastaram e combateram depois. Allah prometeu 
a todos o bem, e Allah está informado daquilo que fazeis.” 

(Qur'an: Cap. 57, Vers. 10) 

Nota: A herança de Allah significa que quando toda a 

humanidade chegar ao seu fim, todas as coisas, incluindo a 

riqueza dos céus e da terra, encontrar-se-ão sobre a autoridade 
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de Allah, a Divina Entidade, O Criador, Aquele Único que 
estará presente. Por conseguinte, todos nós possuímos bens, 
sendo assim, porque não gastar aquilo que possuímos na causa 
de Allah, com completa alegria para que possamos receber uma 
recompensa digna na vida futura? A seguir, o versículo fala do 
grau e categoria daqueles que lutaram e gastaram na causa de 
Allah antes da conquista de Makkah. Eles, na realidade, são 
muito superiores âqueles que lutaram e gastaram após a 
conquista de Makkah; a razão é evidente, porque antes da 
reconquista, a necessidade era maior, e portanto gastar naquela 
altura, obviamente, tinha mais valor do que gastar nas outras 
ocasiões, por isso, a recompensa também era maior. 

Este ponto é ainda detalhado no Hadith nº 13. As pessoas 
devem procurar tais ocasiões, em que a necessidade seja maior, 
e não se deve desperdiçar tais ocasiões, mas sim aproveitá-las 
para gastar daquilo que possui considerando isto como um acto 
virtuoso. Allah, por causa disso, diferenciou os Sahábah, 
concedendo um grau superior àqueles que aproveitaram para 
gastar antes da reconquista de Makkah, pois era um período de 
enorme crise. Deve-se ter em conta que ajudar as pessoas, 
principalmente quando estas se encontram em apuros é algo 
bastante valioso. 
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26 — “Quem é que empresta a Allah um bom empréstimo 
para que ele possa retribuir a dobrar e dar-lhe uma rica 
recompensa?” (Qur'an: Cap. 57, Vers. 11) 

Nota: O mesmo ponto foi abordado no versículo n.º 5 
mencionado anteriormente. A repetição é apenas para realçar a 
importância do ponto de vista. O Sagrado Qur'an, por repetidas 
vezes, exorta-nos que chegou a altura de nós gastarmos no 
caminho de Allah, o máximo possível. Após a morte, nada 
restará senão remorsos. 
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27 - “Esses que dão esmolas, homens e mulheres, e 
emprestam a Allah um bom empréstimo, este lhes será dobrado 
e terão uma rica recompensa.” (Qur'an: Cap. 57, Vers. 18) 

Nota: O Áyah significa que aquele que gasta o seu dinheiro 
no Sadagah (caridade), na realidade fez um empréstimo a Allah, 
e como acontece nos empréstimos, onde há sempre uma 
devolução, também aqui Allah devolver-lhes-á aquilo que por 
eles fora emprestado, só que nesse caso, Allah aumentará a 
quantia numa ocasião em que a necessidade dos credores será 
maior e mais tremenda; não possuirão nenhum meio de salvação 
excepto aquilo que lhes for devolvido por Allah. Nesta vida 
mundana, as pessoas economizam pouco a pouco para futuras 
necessidades, como por exemplo para os casamentos dos filhos 
ou outras necessidades. Contudo, a maior preocupação costuma 
ser a dos casamentos, compra dos vestidos e outras coisas 
próprias da ocasião, assim com tal economia não haverá nenhum 
problema. O Dia do Julgamento Final será o dia da maior 
preocupação e extrema necessidade, na qual não haverá nenhum 
meio de compra e venda ou empréstimo. Por isso, para uma 
ocasião de muito aperto ce necessidade, a pessoa deve 
economizar tanto quanto possível. Será um enorme esforço aqui 
na vida mundana mas proporcionará muitas retribuições na vida 
futura. 
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28- “Esses que entraram na cidade e aceitaram a fé antes 
deles, amam os que vieram para eles para se refugiarem, não 
nutrem inveja alguma nos seus corações, pelo que (tais, 
migrantes) receberam (de despojos), mas preferem os 
emigrantes acima de si mesmos aínda que venham a ficar 
pobres. E aqueles que são salvos da sua própria avareza, tais são 
os que são bem sucedidos.” (Qur'an: Cap. 59, Pers. 9) 
Nota: Os versículos anteriores mencionam as pessoas que 


tinham a permissão de receber do Baitul Mal (Tesouraria 
Pública). 
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Este versículo fala dos Ansár (Radivalláhuy Anhum), 
mencionando as suas qualidades, das quais uma delas era a de 
eles terem aceitado a fé e adquirido uma perfeição espiritual 
apesar de permanecerem em casa. 

Geralmente, é difícil adquirir tais qualidades enquanto a 
pessoa permanece em casa, porque normalmente os afazeres 
mundanos tornam-se num obstáculo para tal efeito. A outra 
grande virtude que os Ansár possuíam era o profundo amor 
pelos Muhájirin (emigrantes). Aqueles que estão a par da 
história Islâmica daquela época, sabem perfeitamente qual o 
amor e compaixão que os Ansár demonstraram para com os 
Muhájirin. Muitas passagens encontram-se mencionadas no 
livro Hikáyáte Sahabah”. 

Citamos aqui um exemplo, quando Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) emigrou para a cidade de Madinah 
Munawwarah, estabeleceu um pacto de irmandade e 
fraternidade entre os Muhájirin e os Ansár. Cada um dos 
Muhájirin integrava-se num pacto Sagrado de fraternidade e 
irmandade com um Ansár; a necessidade surgia porque os 
Muhájirin eram estranhos na cidade de Madinah Munawwarah 
e, sendo assim, eles teriam de enfrentar enormes dificuldades. 

Mas os Ansár (residentes locais) facilitaram a vida aos 
Muhajirin através da cooperação e colaboração. Esta era uma 
excelente solução apresentada por Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam), com a qual se tornou fácil para os Ansár ajudar os 
seus irmãos Muhdjirin. Cada pessoa era capaz de cuidar um 
Muhájir. 

Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radiyaliáhu Anhu), um 
Muhájir, conta a sua passagem: “Quando os Muhájirin 
chegaram à cidade de Madinah, fui associado a Sa”ad ibn Rabi 
(Radiyalláhu Anhu), um Ansári. Sa'ad (Radiyalláhu Anhu) 
contou-me que ele era a pessoa mais rica da cidade de Madinah, 
e eu podia ficar com metade da sua propriedade e casar-me com 
uma das suas esposas que clc iria divorciar pela minha causa, 
para que o casamento após o período de Iddah (período de 
espera) fosse permissível. (Bulkhári) 
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Yazid Ibn A'sam (Radiyalláhu Anhu) diz que certa vez os 
Ansár pediram a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) para 
que as terras da agricultura pertencentes a eles fossem divididas 
em duas partes, das quais uma fosse entregue aos Muhájirin. 
Contudo, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), não aceitou 
esta proposta e quis que os Muhájirin trabalhassem nas terras 
dos Ansár em troca de uma percentagem na produção, para que 
ambos pudessem beneficiar uns com os outros; os Ansár 
lucrariam com o trabalho e mão-de-obra dos Muhájirin e estes 
com os terrenos dos 4nsár. Hoje em dia é impossível imaginar 
um espírito de bondade criado meramente na base religiosa e 
espiritual. A ironia do destino, hoje em dia, chegou ao ponto dos 
muçulmanos, que numa época eram conhecidos pelo seu auto 
sacrifício e simpatia para com os outros, hoje, entreterem-se no 
preenchimento dos seus interesses e prazeres pessoais. Não se 
importam em causar sarilhos aos outros, desde que isso 
providencie maior conforto pessoal. A história Islâmica 
encontra-se repleta de passagens dos muçulmanos a sofrer e 
suportar tremendas dificuldades pelos outros. 

É relatado que um piedoso tinha uma mulher com um 
temperamento muito mau que lhe aborrecia e incomodava 
bastante. Um amigo aconselhou-o a divorciar-se dela, mas ele 
respondeu: “Então, ela casar-se-á com um outro muçulmano e 
lhe causará os mesmos aborrecimentos.” (Thya) 

Vejamos a resposta do piedoso. E possível acontecer isto com 
um muçulmano da nossa época? Estará alguém preparado para 
sofrer por conta do outro? 

A terceira qualidade que os Ansár possuíam era a tolerância 
que fazia com que eles não sentissem inveja dos Muhájirin 
quando estes recebiam algo dos espólios de guerra. De acordo 
com a opimão de Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi), este 
versículo refere-se aos Ansár que não se importavam quando os 


Muhajirin eram de algum modo escolhidos, prioritariamente. 
(Durre Manthur) 
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A quarta qualidade mencionada no versículo era a de eles 
concederem prioridade aos outros apesar da própria pobreza e 
fome. Muitas destas passagens são relatadas. Algumas delas 
estão compiladas no livro “Hikáyáte Sahábah' na secção 
referente à simpatia e auto sacrifício. Uma destas passagens é 
muito conhecida devido à qual o versículo acima mencionado 
fora revelado. 

Certa vcz, um homem veio ter com o Sagrado Profeta de 
Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), queixando-se de fome e 
pobreza; Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enviou uma 
pessoa à sua casa a fim de lhe trazer alguma comida, mas 
naquela altura não havia nenhuma comida na casa do Profeta 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). Então, Raçulullah (Sallalláho 
AÁlaihi Wa Sallam) perguntou aos que ali se encontravam 
presentes se alguém estaria disposto a levar o homem à sua casa 
como seu hóspede. Então, um Ansári de nome Abu Tal"há 
(Radivalláhu Anhu) prontificou-se e levou-o à sua casa, e ao 
chegar a casa disse à esposa: “Este é um hóspede do Mensageiro 
de Allah, cuida-o muito bem, sirva tudo o que for possível.” A 
esposa disse que não havia nenhuma comida em casa excepto o 
suficiente para o filho. Abu Talha disse à esposa que fizesse 
dormir o filho e servisse a comida (para os três, ele, o hóspede e 
a esposa) e que quando eles estivessem sentados, prontos para 
comer, ela apagasse o candeeiro com o pretexto de o ajustar, 
assim o hóspede poderia alimentar-se bem e eles os dois apenas 
simulariam estar a comer. A esposa concordou. O hóspede 
alimentou-se e eles passaram a noite esfomeados. Na manhã 
seguinte, quando Abu Talhá (Radiyalláhu Anhu) veio ter com o 
Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), o 
Profeta informou-o que Allah tinha ficado bastante contente 
com a família de Abu Tal”há pela hospitalidade concedida na 
noite anterior. Foi nesta ocasião que Allah revelou o versículo 
acima mencionado. 

No capítulo em que mencionaremos os Ahadith, no Hadith 
n.º 13 explicaremos mais sobre o mesmo versículo. Depois de 
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mencionar as qualidades dos Ansár, o versículo explica que 
aqueles que se abstêm da avareza e egoísmo são os que terão 
sucesso. A palavra “Shuhh” mencionada no versículo significa 
cobiça e avareza, que na prática não deverá ser demonstrada. É 
por isso que os Ulamá (Teólogos) explicaram de várias formas. 
O termo do Our'an “Shuhh” no sentido mais literal significa 
avareza e mesquinhez. Isso inclui igualmente a ambição pelo 
dinheiro como também o desejo de se apoderar das coisas dos 
outros. Certa vez, um homem foi ter com Sayyiduna Abdullah 
ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) e disse-lhe que se tinha tornado 
miserável e arruinado. Quando foi questionado sobre a forma 
como a ruína e miséria o tinham atingido, respondeu: “Allah diz 
que só serão bem sucedidos aqueles cujos íntimos se encontram 
isentos de Shuhh, e eu encontro-me envolvido no Shuhh porque 
não gosto de perder aquilo que tenho.” Sayyiduna Abdullah Tbn 
Mas'ud (Radivalláhu Anhu) explicou-lhe que ele não estava 
sofrendo de Shuhh mas sim de mesquinhez, não obstante, isto 
também não é algo bom; Shuhh significa apoderar-se das coisas 
dos outros, injustamente. É relatado que Sayyiduna Abdullah 
Ibn Umar (Radivalláhu Anhumá) também tinha a mesma 
opinião. De facto, o Shuhh é ainda pior que a mesquinhez, 
porque aquele que é mesquinho só gosta de se agarrar àquilo que 
ele tem e aquele que tem o Shuhh, faz isto e ainda ambiciona 
também apoderar-se daquilo que os outros possuem. É relatado 
que Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radipalláhu Anhumá) disse 
que Shuhh é ainda mais abominável do que o egoísmo e 
mesquinhez, porque um egoísta segura-se ao dinheiro que 
possui, não o gastando e aquele que tem no seu íntimo o Shuhh, 
para além de não gastar aquilo que possui, ambiciona também 
apoderar-se das coisas dos outros. 

É relatado num Hadith que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que possuir as seguintes três qualidades, 
estará livre de Shuhh: 

a) Dar o Zakah; 

b) Oferecer uma hospitalidade agradável aos hóspedes; 

c) Ajudar os outros nas suas dificuldades. 
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Num outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse que não existe algo que possa prejudicar o Islám mais do 
que o Shuhh. 

Uma outra narrativa relata que a poeira que o corpo da pessoa 
apanha enquanto está no caminho de Allah, e o fumo do Inferno 
nunca podem permanecer juntos; assim, da mesma forma, o 
Imán (Fé) e o Shuhh jamais podem manter-se juntos no íntimo 
da pessoa. 

Jábir (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Cuidado com a opressão (crueldade), 
porque a opressão produzirá camadas e camadas de escuridão no 
Dia do Julgamento Final, deveis proteger-vos do Shuhh, porque 
Shuhh foi a razão da destruição dos povos anteriores; fez com 
que eles derramassem sangue uns dos outros e fez com que eles 
cometessem adultério com pessoas muito chegadas (incesto) 
com as quais 0 casamento era ilícito.” 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) diz que ouviu 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) dizer: “Deveis 
preservar e proteger contra a avidez e egoísmo, porque estas 
qualidades fizeram com que os povos antepassados cortassem as 
relações familiares uns com os outros, levou-os a praticar 
incesto e conduziu-os ao derramamento do sangue.” 

É óbvio que o adultério com uma estranha pode ter o seu 
custo monetário e no caso do incesto, o Satanás induz no erro da 
pessoa julgar que não terá que despender algo. Da mesma 
forma, espoliar as coisas dos outros, leva ao derramamento de 
sangue. 

Sayyiduna Anass (Radivalláhu Anhu) conta que certa vez 
faleceu um homem a respeito do qual os Sahábah disseram que 
ele iria para o Jannah (Paraíso), mas Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Sabeis tudo a respeito da vida deste 
homem? É bem possível que ele, ao longo da sua vida, tivesse 
falado algo que não lhe competia ou que tivesse tido alguma 
atitude de avareza a respeito duma matéria na qual não ficou 
beneficiado.” Existe uma outra versão da mesma passagem. 
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Na batalha de Uhued, um homem foi martirizado. Uma mulher 
aproximou-se do corpo dele e disse: “Parabéns pelo teu martírio, 
filho!” 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “Tu não 
tens o conhecimento se, por acaso, ele falou algo irrelevante ou 
se ele teve alguma atitude de avareza sobre algo que era de 
pouco uso para ele.” Na realidade, ser duro a respeito de alguma 
coisa insignificante é a pior forma de avidez. 
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29 — “Ó vós que credes! Não deixeis que as vossas riquezas e 
os vossos filhos vos distraiam da recordação de Allah. Esses que 
fazem isso são os que perdem. 

E despendei disso com que Nós vos temos provido antes que 
a morte venha para qualquer um de vós e diga: - meu Senhor! Se 
tu, ao menos, me concedesses adiamento por algum tempo eu 
daria, então, esmolas e seria entre os que são piedosos. 

Mas, Allah não concede adiamento para nenhuma alma 
quando o seu termo chega, Allah está informado daquilo que vós 
fazeis. (Qur'an: Cap. 63, Vers. 9, 10, 11) 

Nota: A ocupação na propriedade ou nos assuntos monetários 
juntamente com o envolvimento nos afazeres familiares, 
geralmente, causam um impedimento c obstáculo no 
cumprimento das ordens de Allah. Isto acontece apesar de a 
pessoa estar consciente da morte, cuja ocorrência se mantém 
sempre incerta; quando a hora da morte chegar, nada servirá à 
pessoa e não lhe restará nada excepto o arrependimento e 
remorso, 

O dinheiro, a família e os bens, ficarão para trás e a pessoa 
terá que partir deste mundo sem nada. Sayyiduna Abdullah Ibn 
Abbás (Radiyalláhu Anhumá) relata que Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando a morte aparece sobre alguém 
que tinha as possibilidades de efectuar Hajj e pagar o Zakdh, e 
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mesmo assim não cumpriu com tais deveres, ele ansiará 
regressar novamente a este mundo.” 

Um dia, um homem disse a Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhumá) que somente os Kuffjár (descrentes) 
ansiarão o regresso a este mundo, não os crentes. Ibn Abbás 
(Radivalláhu Anhumá) recitou este versículo e disse: “Alah 
aqui neste versículo fala a respeito dos crentes” Numa outra 
narrativa é relatado que ele disse que se referia a Mu min 
(crente); quando a morte chega ao Mu'min que possuia 
condições suficientes para pagar o Zakdh e cumprir o Hajj, & 
mesmo assim falhou no cumprimento destas acções, além de 
negligenciar outros, ele ansiará regressar novamente para este 
mundo para que possa cumprir com tais deveres. Jamais isso 
será possível, Allah decretou que quando o momento da morte 
chega, então não há nenhum adiamento. (Durre Manthur) 

O Sagrado Qur an, por repetidas vezes, alerta para o facto da 
hora da morte estar fixa e que não haverá nenhum adiamento. A 
pessoa pensa em doar isto e aquilo no Sadagah (caridade) ou 
dedicar isto ou aquilo; até que subitamente a morte chega e tira- 
lhe a vida. 

Então, ele morre subitamente enquanto estava sentado, a 
andar ou a dormir. Por isso, a pessoa não deve adiar as intenções 
de praticar boas acções, mas sim deve fazer os possíveis de 
despender no caminho de Allah, o mais rápido possível. 
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30 — “Ó vós que credes! Temei a Allah c deixei que todas as 
almas olhem para isso que enviaram antes, para amanhã e 
observai o vosso dever para Allah. Allah está informado do que 
fazeis! E não sejam como aqueles que esqueceram Allah, e, por 
isso mesmo Ele fez lhes esquecer as suas próprias almas. Tais 
são os que praticam o mal. Não são iguais os possuidores do 
fogo e os possuidores do Paraíso. Os possuidores do Paraíso são 
os virtuosos.” (Qur'an: Cap. 59, Vers. 18, 19, 20) 
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Nota: “Allah fez lhes esquecer as suas próprias almas” 
signífica que eles perderão a sua inteligência e tornar-se-ão 
incapazes de distinguir entre o bem e o mal envolvendo-se em 
actos ruinosos para si mesmos. 

Jarir (Radiyalláhu Anhu) diz que certa vez, ao meio do dia, 
ele estava com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), altura 
em que chegou um grupo da tribo de Mudar. Estavam todos de 
cabeça destapada, descalços e esfomcados. Raçulullah 
(Saillalláho Alaihi Wa Sallam) ficou pálido e angustiado ao vê- 
los nestas condições e foi para a sua residência (obviamente para 
buscar algo para os visitantes). Depois de uns momentos, 
regressou ao Masjid e disse a Sayyiduna Bilál (Radipalláhu 
Anhu) para dar Azán. Após a oração de Zuhr, subiu ao púlpito, 
glorificou Allah e recitou alguns versículos do Sagrado Qur'an, 
inclusive o acima mencionado. Depois exortou as pessoas a 
oferecer Sadagah antes que venha a altura em que tal seja 
impossível e realçou ainda mais a importância disso, dizendo: 
“Deveis dar antes de perder as forças de o fazer, e oferecei de 
imediato aquilo que for possível: um Dinár, um Dirham, um 
pedaço de roupa, um pouco de trigo ou cevada, tâmaras ou até 
um pedaço de tâmara.” Ao ouvir isto, um homem dos Ansár 
levantou-se e foi a casa e trouxe um saco cheio de coisas, tão 
pesado que ele mal conseguia carregar e apresentou-o diante de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), cujo rosto encheu-se 
de brilho, e muito satisfeito disse: “Aquele que apresentar um 
bom exemplo ao praticar uma boa acção, receberá a devida 
recompensa, assim como (receberá) a recompensa daqueles que 
o seguirem naquele bom exemplo, sem nenhuma redução na 
recompensa destes últimos. Da mesma forma, se alguém foi 
responsável por um mau exemplo, terá um pecado ce também 
será responsabilizado por aqueles que o seguirem naquele mau 
exemplo, sem qualquer redução no pecado destes últimos. 
Assim, todos foram a casa e regressaram trazendo algo consigo, 
uns traziam Dinár, outros vinham com Dirham, cte. Deste 
modo, juntaram-se dois montes de roupa, trigo, etc., tudo diante 
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de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). A seguir, tudo isto 
foi distribuído entre aqueles que tinham vindo da tribo de 
Mudar. (Nassai - Durre Manthur) 

É relatado num Hadith: “Ó povo! Enviem para a frente. 
Brevemente, aparecerá o momento em que Allah falará 
convosco, sem nenhum intermediário e sem qualquer tipo de 

véu e dirá: “O Meu mensageiro não chegou com as minhas 
“ordens? Não te concedi riquezas? Não eram mais do que as tuas 
próprias necessidades? O que enviaste para a frente para te 
servir hoje aqui? O homem olhará e não verá nada excepto o 
Jahannam à sua frente” O Hadith, mais adiante, continua: 
“Aquele que desejar salvar-se desta situação, deve oferecer mais 
Sadagah, nem que seja um pedaço de tâmara.” (Kanz) 

Aquele será um dia terrível e assustador. As chamas do fogo 
do Inferno estarão à frente do homem que, por sua vez, estará 
com medo de ser atirado para o fogo a qualquer momento, e 
lamentar-se-á profundamente por não ter dado tudo que possuia, 
tendo acumulado dinheiro para inimagináveis necessidades, e 
por ter gasto, por vezes, desnecessariamente. Quando se fecham 
os olhos, todas as necessidades desaparecem excepto a mais 
severa: “escapar do fogo do Inferno”, isto deixará as pessoas 
inquietas. 

Certa vez, Sayyiduna Abu Bakr (Radivalláhu Anhu), 
dirigindo-se às pessoas, disse: “Lembrem-se que não tendes o 
conhecimento das circunstâncias (futuras) da vida, pela qual vós 
gastais dias e noites. Vós não estais a par da hora da vossa 
morte. Aproveitai antes da vinda do vosso final. Porém, isto só 
será possível com a permissão e vontade de Allah. Existirão 
pessoas que terão desperdiçado o seu tempo em coisas inúteis; 
Allah proíbe-vos de se assemelharem a tais pessoas e diz: 


Sit q ESSA dl patch al 1925 Ganha 5 
“E não sejais como aqueles que esqueceram Allah, e, por isso 


mesmo, Ele fez-lhes esquecer as suas próprias almas.” 
(Qur'an: Cap. 59, Vers. 19) 
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Onde estão os vossos irmãos que vós conhecestes? Eles 
deixaram o mundo assim que o tempo terminou; chegou o final 
das acções deles e agora eles estão confrontados com aquilo que 
praticaram. Gozarão uma boa vida caso as suas acções tenham 
sido boas ou sofrerão no caso de elas terem sido más. Onde 
estão aqueles déspotas (tiranos) do passado que tinham erguido 
cidades cercadas por muralhas para sua protecção? Hoje 
encontram-se debaixo de pedras e terra. Esta é a Sagrada palavra 
de Allah cujas maravilhas nunca terminarão e cuja Luz nunca se 
apagará. Adquiri a Luz da Palavra de Allah, ainda hoje, para que 
vos sirva nos dias escuros que cstão para vir e presta atenção aos 
seus avisos. Allah elogia certas pessoas e diz: 
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“Eles costumavam competir um com o outro em boas acções 
e imploravam-nos com saudade e temor e eram submissos 
perante nós.” (Qur'an: Cap. 21, Vers. 90) 

Sayyiduna Abu Bakr (Radipyalláhy Anhu) continuou, dizendo, 
“Qualquer palavra proferida para o agrado que não seja o de 
Allah, não possui nenhum mérito; não possui nenhum benefício 
aquela riqueza que não tenha sido despendida pela causa de 
Allah; não é boa pessoa, aquela cuja paciência não supere a sua 
fúria, também não é uma pessoa apropriada aquela que se 
preocupa mais com a aproximação e estima das pessoas do que 
com a satisfação e o contentamento de Allah.” (Durre Manthur) 
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31 - “A vossa riqueza e os vossos filhos são apenas uma 

tentação, enquanto com Allah há uma imensa recompensa! 

Temei, pois, a Allah, tanto quanto possais e ouvi, obedecei c 

gastai: isto é o melhor para as vossas almas. E aqueles que são 
salvos da sua própria ambição tais são os bens sucedidos” 

(Qur'an: Cap. 04, Vers. 15, 16) 

Nota: Shuhh (avidez) é a pior forma de egoísmo e avareza 

cujo significado ficou detalhadamente explicado no versículo n.º 
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28. A riqueza e os filhos, na realidade, são uma enorme tentação 
para o homem. Há aqueles cujo excessivo amor para com estas 
duas coisas os afastam da recordação de Allah e do 
cumprimento das Suas ordens, e há os que se mantêm fiéis, 
apesar de também terem as mesmas duas coisas. Claro que o 
exemplo a seguir é o de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) que tinha nove esposas, muitos filhos e netos. Naquela 
época, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) assim como a 
maioria dos Sahábah tinham famílias numerosas. Muitos livros 
de história relatam detalhadamente os membros das suas 
famílias. Por exemplo, é difícil calcular o número exacto dos 
filhos e netos de Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu), que 
certa vez chegou a dizer: “Excluindo os descendentes dos meus 
filhos e filhas, eu próprio enterrei cento e vinte e cinco pessoas 
dos meus descendentes directos.” (Isábah) 

Esta afirmação ajuda-nos a imaginar a amplitude da sua 
família, imcluindo os seus filhos, netos, bisnetos e outros 
descendentes! Mais ainda, Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) 
é um daqueles Sahábah que transmitiram um vasto número de 
Ahadith, e um daqueles cuja participação nas expedições era 
bastante frequente! Vejamos que apesar de ter uma enorme 
família, não obstante, isso não constituiu um impedimento para 
a sua participação nas expedições no Caminho de Allah e nem o 
impediu de adquirir um largo conhecimento de Ahadith. 

Quando Sayyiduna Zubair (Radiyalláhu Anhu) foi 
martirizado, os sobreviventes contaram quatro esposas, nove 
filhos e nove filhas e alguns netos que até eram mais velhos do 
que alguns dos seus filhos. (Bukhári) 

Além disso, ele tinha outros filhos que vieram a falecer 
durante a sua vida. Apesar de uma família tão vasta, tal facto 
nunca o afastou do cumprimento dos seus deveres para com 
Allah. Mas sim, sempre participou na Jihád esforçando-se pela 
causa de Allah. 

Da mesma forma, havia muitos outros Sahábah nestas 
condições, cujas famílias numerosas e riquezas abundantes 
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nunca os impediram do cumprimento das obrigações religiosas. 
Um grande número de Sahábah eram comerciantes, no entanto 
tal facto nunca os afastou da observância dos deveres religiosos. 
Allah elogia-os no Sagrado Our "an desta forma: 
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“(Existem) Homens a quem nem a mercadoria nem a sua 
transacção desviam da recordação de Allah e constância na 
oração e no pagamento ao pobre do que lhe é devido; e que 
temem o dia em que os corações e os olhos serão recolhidos. 
Que Allah possa recompensá-los com o melhor daquilo que 
fizeram e lhes aumente a recompensa da sua Graça. Allah dá 
bênçãos sem limitações a quem quer.” (Qur'an: Cap. 24, Vers. 37, 38) 

Muitas passagens são relatadas para exemplificar este 
versículo. É relatado que os Sahábah eram homens do comércio, 
mas tal nunca os impediu da recordação de Allah. Quando era 
efectuado o Ázdn (chamamento), eles de imediato largavam as 
suas lojas para se dirigirem ao Masjid a fim de cumprirem com a 
oração. (Durre Manthur) 
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32 - “Se fizerdes um bom empréstimo a Allah, Ele o dobrará 
para vós e perdoar-vos-á, pois que Allah corresponde e é 
Clemente, Conhecedor do invisível e do visível, o Poderoso, o 
Sábio.” (Qur'an: Cap. 64, Vers. 17, 18) 

Nota: O mesmo assunto foi abordado nos versículos n.º 25, 
26 e 27. Na realidade, é um enorme favor e uma grande 
Misericórdia da parte de Allah que Ele, por repetidas vezes, 
menciona as coisas de maior importância. Muitas vezes, nós 
recitamos estes versículos somente com o intuito de adquirirmos 
as suas bênçãos. É um favor de Allah - Todo Poderoso - que Ele 
concede enormes recompensas meramente por recitarmos o 
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Sagrado Qur'an. Contudo, não devemos esquecer que o Sagrado 
OQur'an não foi revelado simplesmente para ser recitado, mas 
sim é necessário pôr em prática as suas ordens e recomendações 
na vida. Há que reflectir que quando o Soberano e Senhor do 
Universo, que é o nosso Benfeitor, Guardião e Auxiliador, e 
acima de tudo é nosso Criador, por repetidas vezes diz-nos para 
fazermos algo e nós, simplesmente dizemos, “Sim, nosso Senhor 
já recitâmos as Tuas recomendações e Ordens”, e contentamo- 
nos com esta atitude. Não será isto um gesto injusto e ingrato”? 
áglgá pó CA Senai 1gaÃAS Lag cs Cosó alt tg dig SSI tg Elia t9.3f5 
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33 - “E estabelecei a oração e pagai o que é devido aos 
pobres, e, desta maneira, fazei a Allah um bom empréstimo. 
Todo o bem que enviardes à vossa frente às vossas almas, 
encontrá-lo-eis com Allah, melhor e maior como recompensa. E 
procurai o perdão de Allah. Allah perdoa e é Misecricordioso.” 

(Qur'an: Cap. 73, Vers. 20) 

(Um bom empréstimo, ou seja, Oardah Hassanah é um 
empréstimo sem quaisquer juros ou qualquer pensamento de 
lucro ou prejuizo.) 

Nota: “Melhor e maior na recompensa” significa que o 
doador receberá no Ákhirah (vida futura) uma recompensa 
melhor e maior por ter gasto o seu dinheiro no Sadagah 
(caridade), muito melhor em quantidade e qualidade do que ele 
possa imaginar. Por exemplo, aqui no mundo sabe que em troca 
de cem euros poderá adquirir isto e aquilo, mas ele nunca poderá 
imaginar o que receberá na vida futura em troca do mesmo, caso 
ele chegue a gastá-lo no Sadagah. 

O certo é que a recompensa na vida futura será maior e 
melhor em termos de quantidade e qualidade do que qualquer 
recompensa possível deste mundo. Tivemos oportunidade de 
mencionar um Hadith no versículo n.º 7 que dizia: “Se a pessoa 
der um pedaço de tâmara no Sadagah, pedaço que tenha sido 
ganho de forma lícita, com sinceridade na intenção, Allah 
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aumentará a sua recompensa até atingir o tamanho da montanha 
de Uhud.” 

Quem dera fosse possível apreciar a generosidade do nosso 
Senhor, que concede enormes recompensas por pequenas 
quantias dadas no Sadagah, e quem dera que depositássemos a 
maior quantidade de dinheiro com Ele! Assim, Ele devolverá o 
mesmo juntamente com um digno aumento numa altura em que 
a nossa necessidade será maior. 

Neste versículo, Allah promete também que qualquer acto 
virtuoso que nós enviarmos à nossa frente, Fle nos concederá 
uma recompensa eguitativa por tal. No nosso livro, “Barakáti 
Zikr” mencionámos muitos Ahadith que falam do aumento da 
recompensa por causa das boas acções, incluindo o seguinte 
Hadith: 

Na estimativa de Allah, a recompensa de recitar: (dl ótica) 


Glorificado seja Allah, ou (als 4:53) Louvado seja Allah ou ( di $ 


é 


Ai 4) nenhum ser é digno da adoração excepto Allah, e (1:51 ur) 


Allah é Grande, ultrapassa a montanha de Uhud, caso sejam 
recitados com completa sinceridade. 

De facto, a sinceridade na intenção é a condição primordial 
para aceitação de qualquer acto. Qualquer acção efectuada sem 
sinceridade, para fins mundanos, no Ákhirah não terá nenhuma 
aceitabilidade. Para adquirir a sinceridade nas acções é 
importante a pessoa ter um contacto directo com os Masháikh 
(Líderes Espirituais), servindo-os devotadamente e lutando pelos 
seus favores. Só assim, ser-lhe-á possível efectuar acções para o 
agrado de Allah. 
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34 - “Os justos beberão de uma taça a mistura de káfur, uma 
fonte de onde os escravos de Allah beberão, fazendo-a correr 
abundantemente. Porque cumprem os seus votos e temem o Dia 
em que o mal será largamente espalhado; e sustentam com 
alimentos os pobres necessitados, o órfão e o prisioneiro por 
amor a ele, dizendo; - nós alimentamos-te somente por amor a 
Allah. Não desejamos recompensa nem agradecimentos da 
vossa parte; nós tememos um dia sombrio e calamitoso da parte 
do nosso Senhor! Por conseguinte, Allah afastará deles o mal 
desse dia, e fá-los-á procurar a claridade e alegria; e os 
recompensará por tudo quanto sofreram, com o jardim e 
vestuário de seda; reclinando sobre leitos, lá nunca terão calor 
do sol nem a amargura do frio. As sombras caem sobre eles e os 
ramos de frutas inclinam-se para baixo, eles serão servidos em 
taças de prata e em copos como que de vidro, brilhantes como 
vidro mas feitos de prata, que lhe serão fomecidos em 
abundancia. Lá a água ser-lhes-á servida por uma taça com uma 
mistura de “zanjabil”. A água de uma fonte chamada “salssabil”. 
Serão atendidos lá por jovens imortais os quais que se tu os 
visses, tomá-los-ias por pérolas dispersas. Quando os vires tu 
verás, lá, a bem aventurança c um grande estado. Os seus 
vestuários serão de fina seda verde e bordados de oiro, usarão 
braceletes de prata. O seu Senhor satisfazer-lhes-á a sede com 
uma bebida pura. E ser-lhes-á dito: isto é vossa recompensa. Os 
vossos esforços na terra tiveram aceitação!” (Quran: Cap. 76, Vers. 5a 22) 

Nota: Este versículo fala de três qualidades de bebidas, 
relatando especificamente a qualidade de cada uma delas e a 
maneira como será consumida. O primeiro versículo diz que os 
rectos beberão, eles próprios com as suas mãos, o segundo 
versículo diz que ser-lhes-á oferecida a bebida por servidores 
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seus e o terceiro versículo diz que o Senhor da criação, O 
Grande Soberano e Absoluto, Ele Próprio oferecerá a bebida. É 
provável que se refira a três classes de pessoas rectas e pessoas 
comuns, os superiores a eles e os de mais aito grau. Nestes 
versículos, a grandeza, honra e virtude da rectidão é bem 
evidente através de bons actos, especialmente através da 
solidariedade para com os necessitados oferecendo-os 
alimentação, somente para o agrado de Allah. Se tivéssemos 
uma fé perfeita e acreditássemos firmemente nestas promessas, 
todos nós agiríamos seguindo o exemplo de Sayyiduna Abu 
Bakr (Radivalláhu Anhu) que entregou tudo que tinha na sua 
casa para a causa de Allah, deixando ficar para trás somente os 
nomes abençoados de Allah e Seu Profeta. 

Estes versículos falam sobre certas matérias que necessitam 
de um certo detalhe: 

1. Há uma alusão das fontes, que os residentes do Paraiso 
poderão levar aonde eles quiserem. 

Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) explica que aquelas fontes 
circularão para qualquer direcção que eles desejarem. Qatádah 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que eles receberão bebidas que terão a 
mistura de Kkáfur” e serão seladas com a fragrância de Musk, e a 
água das fontes correrá para a direcção por eles desejada. Ibn 
Shauzab (Rakmatulláhi Alaihi) diz que eles terão varinhas de 
ouro com as quais poderão indicar a direcção para a qual a água 
das fontes deverá escorrer. 

2. Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o significado de 
“Eles cumprem com os seus votos” é o de eles actuarem de 
acordo com as ordens de Allah; é por esta razão que eles são 
denominados por “Abrár” (os rectos). 

Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a promessa aqui 
mencionada refere-se à determinação da pessoa efectuar um 
bom acto somente para o agrado de Allah (como jejum, Itikáf, 
etc.). 

Ikrimah (Radivalláhu Anhu) diz que refere-se ao 
agradecimento. É relatado por Sayyiduna Abdullah ibn Abbás 
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(Radiyalláhu Anhumá) que certa vez um homem veio ter com o 
Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e disse que tinha 
feito uma promessa de suicidar-se pela causa de Allah. Como 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) encontrava-se 
ocupado não conseguiu atendê-lo apropriadamente. O homem 
interpretou o silêncio de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) como um consentimento e assim foi a fim de se matar. 
Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) quando veio a saber 
da situação disse: “Graças a Allah, Ele criou no meu Ummah 
(povo) pessoas capazes de cumprir as suas promessas” e depois 
mandou dizer ao homem para não se matar e sim sacrificar cem 
camelos no seu lugar, isto porque a compensação 
(indemnizatória) de uma vida era equivalente aos cem camelos. 

3. O versículo fala de alimentar os prisioneiros e refere-se aos 
idólatras que na altura foram aprisionados pelos muçulmanos 
em várias batalhas. Na altura não havia prisioneiros 
muçulmanos. Se alimentar prisioneiros idólatras e descrentes é 
algo digno de enorme recompensa, então podemos imaginar 
quanta recompensa não será concedida por alimentar cativos 
muçulmanos. Mugjáhid (Rahmatulláhi Alaihi) conta que quando 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) trouxe os cativos da 
batalha de Badr à cidade de Madinah Munawwarah, sete 
notáveis Sahábah, nomeadamente Sayyiduna Abu Bakr, Umar, 
Ali, Zubair, Abdur Rahmán, As'ad e Abu Ubaidah (Radiyalláhu 
Anhum) eram, especialmente, muito generosos na alimentação 
dos prisioneiros. Então, os Ansár (Radiyalláhu Anhum) 
disseram: “Nós lutámos contra estas pessoas pela causa de Allah 
e vós estais a cuidá-los tão generosamente.” 

Depois, dezanove versículos foram revelados a fim de elogiar 
aqueles Sahábah que cuidavam dos prisioneiros. Sayyiduna 
Hassan (Rahimatulláhi Alaihi) diz que na altura em que foram 
revelados estes versículos, haviam somente prisionciros 
idólatras. Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando Allah 
ordenou-os para que mostrassem bondade com os prisioneiros 
idólatras, então, o respeito pelos direitos dos prisioneiros 
muçulmanos deve ser ainda maior.” 
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Ibn Juraij (Rafimatulláhi Alaihi) diz que na altura em que 
estes versículos foram revelados, não havia prisioneiros 
muçulmanos, e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
recomendou muito cuidado com o bem-estar deles. Abu Razin 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que certa vez estava na companhia de 
Shaquig ibn Salmah (Rahmatulláhi Alaihi) e por acaso passaram 
alguns prisioneiros, então Shaquig disse-lhe para dar algo a eles 
de Sadagah (caridade) e em seguida recitou os referidos 
versículos. 

4. “Não desejamos recompensas nem agradecimentos da 
vossa parte” significa que os Sahabah não gostavam de ter 
alguma retribuição pelos bons actos praticados por eles aqui na 
vida mundana, até na forma de Duá ou do agradecimento verbal, 
Eles queriam uma completa recompensa no Ákhirah (vida 
futura). É relatado que quando Ummul Mu 'minin Aisha e Ummi 
Salamah (Radivalláhu Anhumá) ofereciam algo em Sadagah 
(caridade) através de algum seu servidor, recomendavam-no 
para que escondidamente ouvisse o que o pobre dizia em 
retribuição daquele Sadagah. 

Quando o servidor informava-as que o pobre tinha feito Duá 
(súplica) para aquele que o ofereceu tal Sadagah, então elas 
também diziam as mesmas palavras do Duá e justificavam tal 
como uma forma retribuir aquilo que fora dito pelo pobre, assim 
o Sadagah delas permanecia puro e livre de qualquer retribuição 
aqui no mundo. A mesma atitude é relatada a respeito de 
Sayyiduna Umar e seu filho Abdullah (Radiyalláhu Anhumá). 

Sayviduna Zainul Ábidin (Radiyalláhu Anhu) diz que se 
aquele que oferece Sadagah espera que o necessitado venha ter 
com ele, então isto não será como uma generosidade real. Um 
generoso real é aquele que cumpre os seus deveres para com 
Allah dirigindo-se aos necessitados pessoalmente, e não fica à 
espera de qualquer expressão de gratidão pelo que fez, 
esperançando-se numa completa recompensa no Akhirah (vida 
futura). 

5. “Os ramos de frutas inclinam-se para baixo” significa que 
os ramos irão ao encontro dos moradores do Paraíso quando e 
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aonde eles os desejarem. Sayyiduna Bará Ibn A'zib 
(Radivalláhu Anhu) diz: “Os moradores do Paraíso terão a 
oportunidade de comer os frutos como eles quiserem, sentados, 
de pé ou até deitados.” 

Mujáhid (Rakmatulláhi Alaihi) diz: “Se eles desejarem comer 
os frutos enquanto estão de pé, o ramo inclinar-se-á e 
apresentar-se-á diante deles, aonde eles pretenderem comer. Se 
eles quiserem comer sentados, inclinar-se-á ainda mais para que 
eles se possam servir.” Numa outra narrativa, Mujáhid 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A terra do Paraíso é de prata, a areia 
é de Musk, as raízes das árvores são de ouro, os ramos e as 
folhas de pérolas e jaspe, com as frutas balançando entre clas. Se 
os moradores do Paraíso quiserem comer as frutas de pé, não 
terão nenhuma dificuldade em chegar a elas; se desejarem 
consumir enquanto estão sentados ou deitados nas suas camas, 
as frutas baixar-se-ão de imediato.” 

6. “Brilhante como vidro mas feitas de prata” significa que a 
prata será transparente como o vidro. Sayyiduna Abdullah Ibn 
Abbás (Radipalláhu Anhuma) diz que nesta vida, se a pessoa 
pegar num pedaço de prata e o derreter até à tenuidade 
(delicadeza) da asa de um mosquito, mesmo assim não é 
possível ver a água por detrás dela (ou seja não se torna 
transparente para que se possa ver a água), mas no Jannah, os 
cálices de prata serão transparentes. É relatado que nesta vida, 
existe uma semelhança de todas as coisas do Paraíso excepto os 
cálices do Paraíso com a característica acima referida. Qatádah 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que se todos os peritos tentassem 
fazer um cálice de prata transparente como o do Paraíso não 
conseguiriam. Sayyiduna Abdullah Tbn Abbás (Radivalláhu 
Anhumá) diz que a passagem de Sayyiduna Ali e Fátima (que 
será mencionada neste livro na parte final, na historia n.º 43) 
causou a revelação destes versículos. Não é insólito um 
versículo ser revelado por causa de várias passagens ocorridas 
na altura e, então, aplicar-se o mesmo a todas as restantes 


passagens. 
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35 - “E bem sucedido aquele que se purifica e recorda o 
nome do seu Senhor, portanto rezai, Mas, vós preferis a vida do 
mundo embora a vida futura seja melhor e mais duradoura.” 
(Qur'an: Cap. 87, Vers. I4a 17) 

Nota: Os Ulamá interpretam de várias formas a frase 
“Águele que se purifica”; muitos dizem que significa que ele 
oferece Sadagah (caridade) no fim do mês de Ramadán, um 
Sadagah que é denominado por Sadagatul Fitr; porém, outros 
são da opinião de ser mais geral e incluir todo o tipo de 
caridade. Saíd ibn Jubair (Rahmatulláhi Alaihi) diz que significa 
purificar-se da nódoa e mancha por não ter pago o Zakdh (ou 
seja, ele ao pagar o Zakáh livra-se desta mancha). 

Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Bem sucedido é aquele 
gue consegue satisfazer o seu Criador gastando da sua riqueza.” 
Abul Ahwass (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Alah é 
Misericordioso para aquele que oferece Sadagah e depois 
cfectua o Saláh (oração).” Em seguida, ele recitou o versículo 
acima mencionado. 

Numa outra versão, é relatado que ele disse: “Aguele que tem 
possibilidade, deve dar algo no Sadagah antes do Saláh 
(oração)”. Ibn Mas'ud (Radivalláhu Anhu) diz: “Quando a 
pessoa intenciona efectuar a oração, será muito bom para ele dar 
algo no Sadagah antes de efectuar a oração.” Em seguida, 
recitou este versículo, 

Arfaja (Radiyalláhu Anhu) diz que certa vez ele pediu a 
Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) para que 
recitasse o capítulo: 


teb gm e 3. 
de éb 13 quest Er 
“Louva o nome do teu Senhor, o Supremo.” 
Quando chegou o seguinte versículo: 


(AN áLsdi Ogg cy 


“Mas vós preferis a vida do mundo” 
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Ele fez uma pausa na sua recitação e, dirigindo-se às pessoas, 
disse: “Nós preferimos esta vida acima do Akhirah (vida 
futura).” As pessoas sentaram-se ouvindo muito atenciosamente. 
Depois ele disse: “Nós preferimos esta vida porque vimos a 
beleza deste mundo, as suas mulheres, comidas e bebidas, 
enquanto as coisas de Ákhirah foram ocultadas. Encontramo-nos 
envolvidos naquilo que está diante de nós, esquecidos daquilo 
que nos foi prometido na vida futura.” 

Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que hoje em dia todos 
encontram-se ocupados nas actividades mundanas, excepto 
aqueles que gozam da protecção Divina, apesar de toda gente 
reconhecer que a vida do Ákhirah é mais valiosa e duradoura. 
Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: O Kalimah (dt 34 4 9) 


salva as pessoas do descontentamento de Allah enquanto não 
preferirem o mundo acima das exigências religiosas, porém, 
quando isto acontecer, o Kalimah volta-se para eles, dizendo: 
“Vós estais mentindo.” 

Numa outra narrativa é relatado que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: Aquele que testemunhar d455 ali 5) j 


ó à 3 entrará no Jannah (Paraíso), a não ser que ele tenha 


misturado algo contrário ao mesmo, manchando a sua fé com a 
falsidade. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) repetiu as 
palavras três vezes e os que estavam presentes mantiveram-se 
silenciosos. 

É provável que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
pretendesse que alguém o questionasse, contudo as pessoas 
devido ao respeito mantiveram-se silenciosas. Por fim, um 
homem de longe levantou-se e disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam)! Que os meus pais sejam sacrificados pela 
sua causa! O que significa “misturar com algo contrário ao 
mesmo”. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“O amor por este mundo e preferi-lo acima de qualquer outra 
coisa, acumular os bens para si próprio e ter uma conduta injusta 
e cruel para com as pessoas.” 
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Num outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
diz: “Aquele que ama este mundo, na realidade, está 
prejudicando o seu Ákhirah e aquele que ama a vida de Ákhirah 
prejudica o seu mundo, por isso, devem preferir aquilo que é 
eterno e imortal sobre aquilo que é limitado e mortal.” Num 
outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) diz: 
“Este mundo é a casa daquele que não possui nenhuma casa (no 
Ákhirah) e é propriedade daquele que não possui nenhuma 
propriedade no Ákhirah e somente aquele que tem pouco senso é 
que os acumula.” Um Hadith diz: De entre toda a criação de 
Allah, a coisa mais vil e irrelevante perante Allah é este mundo. 
Desde que Ele o criou, nunca o olhou com um olhar de 
bondade.” 

Num outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
diz que o amor por este mundo é a raiz de todos os pecados. 

Na parte final deste livro, no capítulo VI mencionaremos, 
resumidamente, alguns versículos e Ahadith relacionados com a 
vida mundana e a vida futura. Além dos versículos até agora 
mencionados, existem ainda muitos outros versículos que nos 
exortam de diversas formas e por repetidas vezes no Sagrado 
Qur'an, a gastarmos dos nossos bens no caminho de Allah. 

Isto mostra a sua inquestionável importância, especialmente 
quando tudo o que a pessoa gasta no caminho de Allah vem da 
parte de Altah. Por exemplo, um rico concede ao seu servidor 
algum dinheiro para as suas necessidades pessoais, mas diz-lhe 
que gostaria que ele economizasse daquela quantia algo e o 
gastasse numa tarefa específica, e que se o fizesse, então, 
oferecer-lhe-ia uma quantia extra. É claro que qualquer servidor 
fará isto de acordo com as indicações recebidas a fim de adquirir 
muito mais do que aquilo que gastou. 


AHADITH RELACIONADOS COM AS VIRTUDES DE 
GASTAR NA CAUSA DE ALLAH 

Após mencionarmos muitos versículos do Sagrado Qur'an 

relacionados com as virtudes de gastar no caminho de Allah, não 
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deveria haver necessidade de mencionarmos os Ahadith a esse 
respeito. Porém, como os Ahadith são uma explicação e um 
comentário sobre os versículos do Qur'an, será muito benéfico 
relatar alguns Ahadith antes de terminar este capítulo. 


HADITH 1 
E zo» Ms A, “4 VA EA AE 1 ER AR = 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) disse. “Se eu 
possuísse ouro tanto quanto uma montanha de Uhud, não 
gostaria de guardar algo daquilo mais do que três dias, excepto 
aquilo que eu tirasse para a liquidação da dívida”. 

Nota: A montanha de Uhud é uma das mais conhecidas e a 
maior montanha situada perto da cidade de Madinah 
Munawwarah. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse 
que se ele possuísse tanto ouro quanto a montanha de Uhud, 
gostaria de desfazer-se dele no prazo de três dias não guardando 
nenhuma porção para si. Ou seja, demoraria simplesmente três 
dias para distribuir uma riqueza igual à montanha de Uhud. 
Todavia, se houvesse alguma dívida por pagar e o credor não 
estivesse presente, então, alguma porção daquele ouro seria 
retida a fim de liquidar com ela a tal dívida. Isso mostra que a 
liquidação das dívidas é ainda mais importante que o Sadagah 
(caridade). O Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) tinha o hábito de não acumular qualquer coisa. 
Sayyiduna Anass (Radivaliáhu Anhu), que era um dos 
servidores de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), diz que 
Ele nunca guardava alguma coisa para o dia seguinte. Certa vez, 
alguém ofereceu a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) três 
pássaros, Ele ofereceu-os a um dos seus servidores. No dia 
seguinte, o servidor trouxe aquele pássaro diante de Raçululiah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que por sua vez lhe disse: “Não te 
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disse para não guardares nenhuma coisa para o dia seguinte? 
Allah providenciará comida para o dia seguinte.” 

Samurah (Radiyalláhu Anhu) diz que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse que tinha o hábito de verificar 
frequentemente a despensa para ter a certeza qué nada estaria 
armazenado, não aconteça que Ele venha a falecer deixando 
alguma coisa para trás. 

Sayyiduna Abu Zar Ghiffári (Radiyalláhu Anhu), um Sahábi 
muito conhecido e extremamente piedoso, tinha uma particular 
aversão para com a riqueza, acerca da qual são relatadas muitas 
passagens, das quais uma foi relatada no versículo n.º 11, Ele 
conta: “Certa vez, acompanhava Raçulullah (Sallalidáho Alaihi 
Wa Sallam) e subitamente ele olhou para a montanha de Uhud e 
disse: “Se esta montanha fosse entregue a mim (transformada 
em ouro), não guardaria sequer até uma moeda de ouro mais do 
que três dias, excepto aquilo que eu separasse para liquidar as 
minhas dívidas.” 

Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Muitos daqueles que possuem enormes propriedades e bens 
mundanos ganharão uma recompensa bastante escassa, excepto 
aqueles que dizem: “Toma isto e aquilo, (Eles oferecem) de 
frente, de trás, do lado direito e do seu lado esquerdo.” (O 
narrador fez um gesto indicando que eles oferecem dinheiro 
abundantemente com as suas duas mãos, distribuindo-o às 
pessoas que os rodeiam) (Bukhári). 

No livro Mishkát, é relatada outra passagem a respeito de 
Abu Zar (Radipalláhu Anhu). Certa vez, Sayyiduna Abu Zar 
(Radivalláhu Anhu) estava sentado com Sayyiduna Ussmán 
(Radiyalláhu Anhu) durante o califado deste. Sayyiduna Ussmán 
(Radivalláhu Anhu) disse a Ka'ab (Radivalláhu Anhu) que 
Abdur Rahmán havia falecido e teria deixado alguns bens. 
Perguntou a Ka'ab a sua opinião. Ka'ab respondeu que não 
havia nenhum mal em deixar ficar para trás algo desde que ele 
tenha cumprido os seus deveres para com Allah a respeito 
daqueles bens. Ao ouvir isto, Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) 
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levantou a vara que levava consigo e bateu Ka'ab dizendo-lhe 
que ouviu de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) o 
seguinte: “Se possuísse algo igual ao tamanho desta montanha e 
o gastasse todo na caridade e tal fosse aceite, então, não deixaria 
ficar para trás até um “ Auquia” (uma pequena quantia) daquilo.” 
Depois Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) virou-se para Sayyiduna 
Ussmán (Radipaláhu Anhu) fazendo-o jurar para que lhe 
dissesse se não tinha ouvido estas palavras de Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) três vezes. Ussmán (Radipalláhu 
Anhu) confirmou tais palavras. 

Imám Bukhári (Rahmatullahi Alaihi) relata uma outra 
passagem a respeito de Abu Zar (Radivalláhu Anhu) da autoria 
de Ahnaf Ibn Qaiss (Rahmatulláhi Alaihi), que diz: “Certa vez, 
estava na companhia de alguns Quraishitas na cidade de 
Madinah Munawwarah e então chegou um homem. Ele tinha um 
cabelo rijo, seco e desgrenhado, vestia um vestuário grosso e 
parecia um homem muito simples. Ele parou e cumprimentou o 
grupo dizendo “Assalámu Alaikum” e em seguida disse: 
“Concedei àqueles que acumulam os tesouros as boas novas de 
uma rocha fervida no fogo do Inferno que será colocada nos 
seus peitos; a sua fervura derreterá a carne deles e ela ficará a 
ferver sobre os seus ombros. Depois a rocha será colocada nos 
seus ombros e aquilo descerá abaixo para o peito.” Ao dizer isto, 
dirigiu-se ao Masjid e sentou-se perto de um pilar. Eu não sabia 
quem era aquela pessoa, por isso fui atrás dele e sentei-me ao 
seu lado. Disse-lhe: “Aquelas pessoas do grupo não prestaram 
nenhuma atenção àquilo que vós dissestes; pelo contrário, 
parece que eles não gostaram daquilo que vós explicastes.” Ele 
respondeu: “São pessoas com pouco senso e compreensão, o 
meu querido amigo, certa vez, tinha-me dito isto.” Quando eu 
lhe perguntei quem era o seu querido amigo, ele respondeu: 
“Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) era o meu amigo 
mais querido, que certa vez tinha me dito, “Ó Abu Zar! Vês 
aquela montanha de Uhud?” Disse-lhe que sim. (eu pensei que 
talvez me quisesse encarregar para algum recado, e por isso 
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estava a perguntar para saber quanto tempo faltava para o pôr do 
sol). Então, Ele disse: “Se eu tivesse ouro equivalente à 
dimensão daquela montanha, gostaria de o gastar todo na 
caridade excepto três Dináres ” 

Outras versões do Hadith explicam a razão de guardar três 
Dináres. Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) disse: “Estas pessoas não 
têm senso, elas vão acumulando as riquezas. Juro por Allah, não 
quero deles algum dinheiro e nem preciso de perguntá-los algo 
sobre a minha crença! Por isso, porque deverei ter medo ou 
hesitar em lhes dizer aquilo que creio que é verdade ou real? 
(Fatah) 

Mais adiante no versículo n.º 5 do segundo capítulo, 
relataremos uma passagem a respeito de Abu Zar, insháAllah. 


HADITH 2 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Dois anjos 
descem (dos céus) todas as manhãs; um faz a seguinte prece: “Ó 
Allah! Conceda uma retribuição para aquele que despende. 
Outro diz o seguinte: “Ó Allah! Destrua a riqueza daquele que só 
acumula.” 

Nota: Este Hadith é também apoiado com o versículo n.º 20 
anteriormente mencionado que dizia: “E tudo que despenderdes 
por bem Ele devolver-vos-d.” 

Naquele contexto relatâmos inúmeras narrativas a esse 
respeito. Sayyiduna Abu Dardá (Radiyalláhy Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Na altura do 
nascer do sol, dois anjos, um de cada lado do sol, efectuam uma 
proclamação que todos ouvem, excepto os seres humanos e os 
génios, dizendo: “Ó pessoas! Voltem para o vosso Senhor! O 
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pouco que vos seja suficiente é melhor do que aquela 
abundância que faça de vós negligentes para com Allah!” 

Da mesma forma, na altura do pôr-do-sol, dois anjos rezam 
em voz alta, dos dois lados do sol, dizendo: “Ó Allah! Conceda 
uma rápida retribuição âquele que gastou dos seus bens (para 
boas obras) e arruine a riqueza daquele que somente acumulou 
(e não gastou).”” (Almad) 

É relatado num Hadith: “Quando o sol nasce, dois anjos, um 
de cada lado do sol, fazem a seguinte prece e súplica a Allah: “Ó 
Allah! Conceda uma rápida retribuição para aquele que gasta; Ó 
Allah! Arruíne a propriedade daquele que acumula.” Numa 
outra narrativa é relatado que existem dois anjos nos céus, que 
não têm mais nenhuma missão para além de efectuar as súplicas. 
Um diz: “Ó Allah! Conceda uma recompensa para aquele que 
gastou (numa boa causa)”. O outro diz: “ÓÔ Allah! Destrua a 
propriedade daquele que guarda os seus bens.” (Kanz) 

Através desta narrativa podemos concluir que as manhãs e as 
tardes não são as horas especialmente apontadas para os anjos 
invocarem aquelas preces, mas sim eles invocam-nas a todo o 
tempo. As narrativas relatadas antes desta, significam que eles 
apesar de efectuarem tais súplicas ao longo do dia, nas manhãs e 
tardes mantêm-se particularmente ocupados nesta acção. 

As experiências e os exemplos de vida de várias pessoas 
confirmam absolutamente estas narrativas; por vezes, aqueles 
que gostam somente de acumular as riquezas caem em várias 
calamidades que deixam os seus bens totalmente arruinados; 
alguns envolvem-se em litígios, outros afundam-se com 
despesas desnecessárias e outros são atormentados com assaltos 
e roubos. Háfiz ibn Hajar (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando os 
bens são acumulados, causa a ruína de várias formas: por vezes, 
os bens são arruinados e por vezes acontece que o seu 
proprietário morre, deixando para trás tudo o que acumulou ao 
longo dos anos; por vezes, a sua ruína consiste na vida viciosa 
que ele leva. Por outro lado, aquele que gasta os seus bens nas 
boas obras e nos actos virtuosos é abençoado com um aumento 
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nos seus bens.” De acordo com uma outra narrativa: “Aquele 
que constantemente oferece caridade, Allah responsabiliza-se de 
tomar conta dos seus bens após a morte do dono.” (Ihya) 

Isto significa que os herdeiros daquele homem não 
desperdiçarão em vão aqueles bens e nem os utilizarão em actos 
inúteis e desnecessários; não como os descendentes dos 
senhores do feudalismo (sistema político que vigorou na Idade 
Média) que esbanjaram a riqueza herdada dos seus 
antepassados. Imám Nawawi (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: 
“Recomendam-se apenas despesas cujo destino sejam actos 
virtuosos, como por exemplo as despesas para providenciar o 
sustento da família, ou para hospitalidade dos hóspedes ou 
outras necessidades pessoais.” 

Imám Qurtubi (Rahmatulláhi Alaihi) diz que as despesas 
incluem as obrigatórias e facultativas. Porém, aquele que não 
oferece Sadagah Nafl (caridade facultativa) não é incluído nas 
contra preces dos anjos, a não ser que a avareza o leve a pagar o 
Zakáh considerando-o como um grande peso.” 


HADITH 3 
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Sayyiduna Abu Umâámah (Radipalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ó filho de 
Ádam! É melhor tu entregares (na caridade) aquilo que sobrou 
pois reter aquilo será pior para ti; mas não serás culpado naquilo 
gue reteres para servir as tuas necessidades e gasta primeiro 
sobre aquelas pessoas que dependem de ti.” 

Nota: Esta tese também é apoiada pelo versículo n.º 4 atrás 
mencionado, no qual Allah diz: 


gt Já Ôsáas (Sl aliless 
“E perguntam-te o que deverão gastar. Diz-lhes: o que é 
supérfluo.” 
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Tínhamos mencionado este mesmo Hadith e repetimos aqui 
para realçar a sua importância. A verdade é que tudo o que 
exceda as necessidades pessoais é para ser gasto nas boas obras 
c não para acumular. Por isso, o melhor é depositá-lo na 
tesouraria de Allah, que nunca sofre quaisquer danos ou 
prejuízos, e nem está sujeita a qualquer desgraça. O tal depósito 
será viável numa altura de extrema adversidade e dificuldade, 
diante das quais as necessidades e dificuldades mundanas não 
são nada. Será uma altura em que não existirá nenhum 
rendimento, excepto aquilo que foi gasto no Sadagah (caridade) 
que servirá por ter sido depositado na tesouraria de Allah. Um 
outro facto mencionado neste Hadith é o da pessoa não ser 
culpabilizada e responsabilizada por reter algo para servir as 
suas necessidades urgentes. Isto inclui também aquelas despesas 
sem as quais a vida tornar-se-ia difícil, como por exemplo o 
sustento dos familiares e daquelas pessoas que dependem dele 
ou até o alimento dos seus animais. 

Qualquer prejuízo causado a eles por causa da falta de 
provisão será um pecado da responsabilidade do chefe da 
família. Num outro Hadith de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) é relatado que para a pessoa ser culpabilizada é 
suficiente descuidar-se na provisão daquele que esteja sobre a 
sua responsabilidade. (Mishkát) 

Abdullah ibn Sámit (Rahmatulláhi Alaihi) diz que ele 
encontrava-se com Sayyiduna Abu Zar (Radivaliáhu Anhu). 
Naquela altura recebeu da parte de Baitul Mal (Bens Públicos) e 
foi comprar as coisas que necessitava e sobraram-lhe sete 
Dináres (moedas de ouro). Ele disse à sua escrava para que 
fosse trocar aquelas moedas em mais pequenas (a fim de serem 
distribuídas). 

Ibn Sámit aconselhou-o a guardar aquelas moedas para 
futuras necessidades como por exemplo para dar uma 
hospitalidade aos hóspedes, etc. 

Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) disse-lhe que o seu amigo 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) emitiu a lei de uma 
vez por todas, dizendo que se o ouro ou prata são acumulados 
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tornar-se iam em chispas do fogo para os seus proprietários, a 
não ser que gaste daquilo na causa de Allah. De facto, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) exortou de tal forma a 
gastar na causa de Allah aquilo que excedesse as suas 
necessidades pessoais, que alguns Sahábah julgaram que a 
pessoa não tem qualquer direito de guardar consigo algo que 
exceda as suas necessidades pessoais. 

Sayyiduna Abu Said Khudri (Radiyalláhu Anhu) relata que 
certa vez estava na companhia daqueles que acompanhavam 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) numa viagem. 

Um homem começou a andar de um lado para o outro com o 
seu camelo do sexo feminino. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), ao reparar isto, disse que aquele que tivesse um animal 
a mais devia oferecê-lo àquele que não tivesse nenhum e se 
alguém tivesse uma provisão extra, deveria oferecer âqueles que 
estivessem em necessidade (de comer). Os Sahábah deduziram 
disto de que ninguém teria nenhum direito na sua provisão, 
excepto naqueia que fosse para a presente necessidade. (Abu 

* Daud) 

No que respeita ao modo de andar daquele Sahábi, é provável 
que ele se sentisse orgulhoso e desejoso de exibir o seu camelo, 
por isso, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) estava a 
referir-se a ele querendo o explicar que a pessoa não deve exibir 
a sua provisão extra, pelo contrário, deve auxiliar os outros. 
Porém, outros Teólogos dizem que o andar daquele Sahábi era 
para mostrar que ele se encontrava numa necessidade, assim ele 
quis chamar a atenção dos outros a fim de ser ajudado. Nesse 
caso, o dito do Sagrado Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
será referente às outras pessoas. 


HADITH 4 
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Sayyiduna Ugbah (Radiyalláhu Anhu) diz que certa vez ele 
efectuou a oração de 4ssr com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). Depois da oração, Raçulullah (Sallallâho Alaihi Wa 
Sallam) levantou-se rapidamente, passando pelos ombros das 
pessoas, foi à casa de uma das suas esposas. Às pessoas, não 
sabendo a razão de o Profeta sair assim apressadamente, 
estavam perplexas. Ao regressar, apercebeu-se da ansiedade das 
pessoas e explicou que ele subitamente lembrou-se que tinha 
deixado um pedaço de ouro na casa e receou a vinda da morte (e 
ele estivesse na posse daquele pedaço, pois isso tornar-se-ia 
censurável para Ele no Dia do Julgamento Final). Por isso, 
Raçulullah (Salialiáho Alaihi Wa Sallam) apressou-se a ir para 
casa a fim de deixar instruções no sentido daquele pedaço ser 
distribuído o mais rápido possível.” 

Nota: A mesma passagem é relatada numa outra narrativa 
que conclui da seguinte forma: “Deixei ficar algum ouro em 
casa, e não gostei que isto permanecesse comigo ao longo da 
noite” Outro incidente é relatado numa narrativa. Ummul 
Muminin Aisha (Radiyalláhu Anhá) relata que os dias em que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) encontrava-se doente, 
ela tinha consigo sete Dináres (moedas de ouro), que pertenciam 
ao Profeta, e o Profeta quando os entregou a ela tinha lhe dito 
para que distribuísse as moedas imediatamente. Porém, como 
ela estava muito ocupada por estar a servi-lo ao longo dos dias 
em que ele estava doente, não conseguiu distribuir de imediato. 
Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe 
sobre aquelas moedas, se haviam sido distribuídas ou não, ela 
respondeu que não as tinha distribuído por estar ocupada no seu 
tratamento. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) mandou 
vir aquelas moedas e segurou-as na mão, dizendo: 

“Quão desajeitado não seria se o Mensageiro de Allah tivesse 
que encontrar-se com Allah possuindo estas moedas!” (ou seja 
sentir-se-ia muito envergonhado diante do meu Senhor se o 
tivesse que o encontrar possuindo estas moedas.) 
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Numa outra narrativa é relatado que ela disse: “Alguém 
ofereceu ao Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
algumas moedas de ouro à noite. Devido a isso, Ele não 
conseguiu dormir até que cla as distribuísse nas altas horas da 
noite.” (Ihya) 

Sahl (Radivalláhu Anhu) diz que certa vez, Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) tinha consigo sete moedas de 
ouro e entregou-as a Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu 
Anhaá) para as guardar. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse-lhe para que entregasse a Ali (Radivalláhu Anhu) mas 
como ele desmaiou, ela não teve tempo de as entregar. Depois 
de um algum tempo, quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) recuperou a consciência, perguntou-lhe a mesma coisa e 
voltou a desmaiar. Isto aconteceu por repetidas vezes. Por fim, 
Aisha (Radiyalláhu Anhá) enviou as moedas a Sayyiduna Ali 
(Radivalláhu Anhu) e este por sua vez distribuiu-as. Esta 
passagem aconteceu durante o dia. 

Na noite seguinte (ou seja, domingo à noite), era a última 
noite da vida de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) e 
naquela noite Ummul Mu minin Aisha (Radiyalláhu Anhu) não 
tinha azeite no seu candeeiro. Ela mandou pedir na casa de uma 
vizinha a fim de esta encher o candeeiro, dizendo que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sailam) encontrava-se 
seriamente doente e estava à beira de despedir-se deste mundo 
para encontrar-se com Allah.” (Targhib) 

Ummul Mu'minin, Ummi Salamah (Radiyalláhu Anhá) 
também relata uma passagem idêntica. Ela conta que certa vez 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) chegou a casa muito 
incomodado. Ao aperceber-se disso, perguntou-lhe o que tinha 
acontecido. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu 
que tinha recebido sete moedas de ouro e encontravam-se ainda 
ao lado da sua cama, sem que tivessem sido distribuídas.” (Thya) 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) costumava receber 
inúmeras ofertas mas sempre as distribuía imediatamente, quer 
fosse dia ou noite, quer estivesse bem de saúde ou não. Não 
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descansava enquanto aquilo não era distribuído por completo. 
Vejamos que numa altura em que ele encontrava-se seriamente 
doente e não havia azeite no candeeiro, e tendo sete moedas de 
ouro, nem Raçulullaah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nem 
Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) pensaram em 
comprar algum azeite com aquelas moedas! 

O autor (Shaikh Moulana Muhammad Zakariya - 
Rahmatulláhi Alaihi) relata o caso do seu paí, que também 
nunca gostava de guardar dinheiro consigo à noite. 

Encontrava-se sempre endividado e na altura do seu 
falecimento devia sete ou oito mil rupias. 

À noite, quando reparava que tinha algum dinheiro consigo, 
enviava-o a algum dos seus credores e algum trocado era 
entregue às crianças, e dizia que nunca gostou de pernoitar com 
esta sujidade consigo. Isto porque a morte pode vir quando 
menos a pessoa espera. 

Eu ouvi a respeito de Hazrat Sháh Abdur Rahim Ráipuri algo 
ainda mais espantoso. Ele costumava receber muitas ofertas e as 
ofertas eram muito convenientemente distribuídas. Depois disso, 
se viesse a receber ainda mais ofertas, sentia-se descontente e 
dizia, “Oh! Ainda veio mais!” 

No fim, até tinha distribuído as suas roupas e pediu ao seu 
discípulo próximo, Moulana Abdul Qádir (Rahmarulláhi Alaihi) 
para lhe emprestar um par de roupas para ele vestir. 

Os Auliya (amigos de Allah) comportam-se de uma forma 
muito espantosa: eles sentem um grande prazer em deixar este 
mundo de mãos vazias, tal e qual como nasceram, não deixando 
ficar para trás quaisquer bens mundanos. 


HADITH 5 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhuy Anhu) conta que 
alguém perguntou a Raçulullah (Sailaliáho Alaihi Wa Sallam) 
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qual o Sadagah mais recompensável? Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) respondeu: “E quando ofereces Sadagah 
enquanto estás saudável, tendo ambição da riqueza, receando a 
pobreza e tendo um grande desejo de se tornar rico. 

E esta é a grande oportunidade; não adia esta oportunidade 
para os últimos momentos da tua vida aonde dirás: “Tanto para 
tal e tanto para tal, tanto para tal (Masjid) e tanto para tal 
(Madrassah), embora aquela seja uma 'altura em que a tua 
propriedade será uma pertença de fulano e fulano (dos 
herdeiros)” (Mishkát) 

Nota: De facto, aquele será o momento em que os herdeiros 
terão um justo direito na propriedade dele. O testamento é 
somente aplicável num terço dos bens, por isso, o dono que está 
prestes a falecer poderá somente oferecer no Sadagah um terço 
dos bens. É relatado numa narrativa que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “O homem tem hábito de dizer: 
“Minha propriedade, minha propriedade.” De facto, a 
propriedade consiste apenas em três coisas: aquilo que ele 
comeu, aquilo que ele vestiu e aquilo que ele deu no Sadagah 
(caridade), depositando assim na tesouraria de Allah. O resto 
está deixando ficar para as outras pessoas.” Um outro Hadith 
diz: “É melhor dar um Dirham durante a sua vida ou o mais 
cedo possível do que dar cem Dirham na altura da sua morte.” A 
razão disso é que qualquer coisa oferecida na altura da morte é, 
na realidade, oferecer algo dos bens dos outros, porque o 
moribundo terá que deixar ficar tudo para trás. Numa outra 
narrativa é relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Dar Sadagah na altura da morte é semelhante 
àquela pessoa, que após ter satisfeito o seu apetite, oferece ao 
outro aquilo que sobrou (da comida). (Mishkát) 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), por repetidas 
vezes, chamou a atenção para o facto do tempo mais adequado 
para dar o Sadagah ser quando a pessoa encontra-se saudável, 
pois este é o momento de controlar os desejos pessoais. Com 
isso, não quer dizer que o Sadagah dado na altura da morte não 
tenha nenhum valor. Pelo contrário, terá a sua devida 
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recompensa e tornar-se-á num investimento para o Ákhirah, 
porém, não receberá aquela recompensa que é digna quando o 
Sadagah é oferecido apesar das suas necessidades. 
Allah diz no Sagrado Our 'an: 
Us cbygaad cs cias Mogi o ds 1 Esgadi qSlsÍ quo ly pólo cê 
SA dê 

“Foi vos prescrito: quando a morte se aproxima de alguém 
entre vós que têm riqueza, que a deixe aos pais e parentes 
próximos, de boa vontade. E um dever para todos os que temem 
Allah. (Qur'an: Cap. 2, Vers. 180) 

Esta Divina ordem foi revelada nos primórdios do Islám. 
Mais tarde, quando os detalhes sobre a herança foram revelados, 
a directriz anterior que permitia deixar um testamento para 
aqueles que têm uma parte na herança ficou eliminada. Assim, o 
testamento deverá ser efectuado até um terço dos bens e será 
aplicável àqueles familiares que não têm nenhum direito ou 
parte na herança. Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhuy 
Anhumá) diz que, por causa desta recente revelação, a permissão 
que havia de fazer um testamento a favor daqueles que tinham 
um direito na herança, ficou cancelada, não obstante, permanece 
ainda a mesma permissão a respeito daqueles que não têm 
nenhum direito na herança. Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
O versículo acima mencionado é ainda aplicável para aqueles 
que não são herdeiros, quer familiares ou estranhos. 

É relatado numa narrativa que Allah diz: “Ó filho de Ádam! 
Tu eras miserável e avarento na vida mundana e extravagante na 
altura da morte; não deves juntar os dois males: um, o de ser 
avarento na vida mundana e o segundo, a extravagância na 
altura da morte. Pensa nos teus familiares que ficarão de parte 
na herança (por não possuírem nenhum direito nela); inclua-os 
no testamento.” (Kanz) 

Há uma indicação a esse respeito no versículo n.º 2, que é 
melhor oferecer Sadagah numa altura em que o amor pela 
riqueza seja uma das maiores preocupações do homem, do que 
oferecer numa altura de indiferença para com ela. E relatado um 
Hadith que Allah fica descontente com aquele que na vida 
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mundana era avarento e de repente tornou-se generoso na altura 
da morte. 

Por isso, não é recomendável adiar o Sadagah para um tempo 
próximo da morte. Isso, porque em primeiro lugar ninguém sabe 
a hora da sua morte, e quando e aonde ele morrerá. 

Muitas passagens ocorreram nas quais as pessoas tinham um 
enorme desejo de deixar isto e aquilo para a caridade e boas 
obras, porém, a doença não os permitiu. 

Uns foram vítimas da paralisia, outros do estado de coma e 
alguns foram influenciados desfavoravelmente pelos herdeiros 
que tomaram conta dele na sua doença. Mesmo que tivessem a 
ocasião de preencher o seu desejo, algo que raramente acontece, 
a recompensa não seria tão alta como poderia ser se eles 
tivessem oferecido Sadagah numa altura em que podiam 
desafiar os seus desejos (ou seja quando eram saudáveis). 

Contudo, se a pessoa devido à própria negligência não teve a 
oportunidade de dar Sadagah, então deve pelo menos aproveitar 
a hora da morte para gastar algo no caminho de Allah. Isto 
porque depois da morte poucos são os recordados pelos seus 
herdeiros. 

Isto é o que geralmente acontece hoje em dia. Por isso, 
aquele que desejar levar para a sua vida futura, então que o leve 
o mais cedo possível, sem quaisquer demoras. 


HADITH 6 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Ataihi Wa Sallam) disse: “Um homem 
(do povo de Banu Issráil) decidiu dar Sadagah secretamente à 
noite. Assim, ele ofereceu o Sadagah na mão de um homem. Na 
manhã seguinte, as pessoas começaram a comentar que na noite 
anterior um ladrão recebeu Sadagah! O homem disse: “Ó Allah, 
Louvado sejas! Dei o meu Sadagah a um ladrão! Não poderia 
fazer nada se fosse entregue a uma pessoa ainda pior.” Na noite 
seguinte, decidiu dar novamente Sadagah escondidamente, e 
assim entregou na mão de uma mulher; pensou que talvez a 
mulher não fosse uma assaltante. Na manhã seguinte, as pessoas 
começaram a comentar entre elas que na noite anterior uma 
prostituta recebeu Sadagah. O homem disse: “Ó Allah, Louvado 
sejas! Dei o Sadagah a uma prostituta! A minha riqueza merece 
pior do que isso.” Na terceira noite, decidiu dar novamente 
Sadagah, então ele pôs o Sadagah na mão de uma pessoa 
desconhecida. Na manhã seguinte, as pessoas começaram a 
comentar que na noite anterior um rico recebeu Sadagah. O 
homem disse: “Ó Allah Louvado sejas! Dei o meu Sadagah a 
um assaltante, uma prostituta e um homem rico!” Depois, teve 
um sonho no qual lhe foi informado que o Sadagah dele foi 
aceite. Foi considerado como uma ocasião para providenciar a 
um assaltante uma oportunidade de se arrepender e 
consequentemente abster-se daquele acto, a uma prostituta para 
que ela se arrependa da sua imoralidade e a um rico para que 
este aprenda uma lição através disso, assim o tal rico ofereceu 
Sadagah, seguindo o exemplo daquele piedoso que o entregou o 
seu Sadagah, despercebidamente.” 

Nota: Numa outra narrativa esta passagem foi relatada de 
uma forma diferente. Talvez sejam passagens separadas, porque 
de facto há um número de passagens semelhantes, por isso não 
há razão para confusões. 

Se a outra passagem também se refere ao mesmo caso, então 
a história original fica confirmada. 

Táuss (Rahmatulláhi Alaihi) diz que certa vez um homem fez 
a promessa de dar Sadagah à primeira pessoa que encontrasse 
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na sua localidade. Aconteceu que ele viu uma mulher a quem 
entregou o Sadagah. 

As pessoas disseram que ela era impudica (desonesta). 
Assim, ele deu mais Sadagah ao primeiro homem que viu. As 
pessoas disseram que aquele que recebeu era o pior tipo de 
pessoa. Então, ele deu Sadagah a uma terceira pessoa. As 
pessoas comentaram de que um rico havia recebido Sadagah. 

O homem estava bastante irritado com o que estava 
acontecendo. À noite, ele teve um sonho no qual foi lhe 
informado de que as três caridades oferecidas por ele tinham 
sido aceites por Allah. 

Foi-lhe dito, “A mulher era uma prostituta, contudo, ela 
devido à pobreza foi forçada a levar aquela vida; mas o tal 
Sadagah fez com que ela desistisse daquela profissão. O 
segundo homem, que era um assaltante, a pobreza forçava-o a 
praticar aquela maldade; mas desistiu desta prática depois de ter 
recebido aquele Sadagah. O terceiro era um homem rico que 
nunca dava Sadagah. Aquele Sadagah serviu-lhe de lição e fez 
lhe reflectir, pois ele era ainda mais rico que você; assim agora 
ele oferece Sadagah regularmente.” 

Com esta passagem, torna-se claro que quando o Sadagah é 
oferecido com pura sinceridade, embora por lapso tenha 
oferecido a uma pessoa errada, não obstante, não deve 
arrepender-se e lamentar-se, pois até isso poderá servir para o 
bem. A responsabilidade da pessoa é manter a intenção pura, na 
realidade, o essencial é uma boa intenção e um bom acto. 

Esta passagem ilustra também a piedade do homem que deu 
Sadagah, que apesar de os resultados parecerem maus depois de 
repetidas tentativas, não desistiu de dar Sadagah. Devido a 
pureza da sua intenção, as três acções de caridade foram 
abençoadas com a aceitação da parte de Allah, uma aceitação 
que veio ao seu conhecimento através de um sonho. Háfiz ibn 
Hajar (Rahmatulláhi Alaihi) diz que devemos ter em conta 
através deste Hadith, que se por acaso o Sadagah foi entregue a 
uma pessoa errada, então a sua repetição é considerada 
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Musstahab (recomendável), algo que se deve fazer sem qualquer 
relutância. É relatado por muitos entendidos que não se deve 
desistir de servir os outros apesar de os resultados não 
sobressaírem.. 

Alláma Aini (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o exemplo acima 
mencionado mostra que Allah, certamente, concede recompensa 
em troca da boa intenção, isto porque dar Sadagah à noite, 
secretamente, mostra a intenção de agradar apenas Allah, por 
isso, foi aceite por Ele apesar de parecer mal empregue. 


HADITH 7 
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Sayyiduna Ali (Radipalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallaliaho Alaihi Wa Sallam) disse: “Seja rápido em dar 
Sadagah, pois a calamidade não o consegue ultrapassar.” 

Nota: Isto significa que uma calamidade que esteja para vir é 
afastada devido ao Sadagah (caridade). É relatado num Hadith 
de fonte fraca que o Sadagah fecha setenta portas do mal. Num 
outro Hadith, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) diz: 
“Purifiquem a vossa propriedade através do Zakah da maneira 
apropriada, tratem da doença dos vossos doentes com o Sadagah 
e ultrapassem as calamidades que estejam para vir através do 
Duá (súplica).” (Targhib) 

Inúmeras narrativas relatadas no livro *Kanzul Ummál 
mostram que o melhor tratamento para o doente encontra-se no 
adagah. 

Também a experiência confirma que o frequente Sadagah 
causa a recuperação das doenças. Uma outra narrativa aconselha 
o tratamento através do Sadagah, porque o Sadagah causa a 
frustração dos difamadores, repele a doença, aumenta a virtude e 
prolonga a vida. (Kanz) 

Uma outra narrativa diz que o Sadagah expulsa setenta 
calamidades, das quais a mais inferior é a pobreza. (Kanz) 
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Uma outra narrativa diz: “Curai as vossas mágoas e dores 
com o -Sadagah; com isso, Allah remendará os vossos danos e 
vos ajudará contra os vossos inimigos.” (Kanz) 

Uma outra narrativa de fonte segura diz que quando alguém 
oferece uma roupa a um muçulmano para este vestir, o dador 
permanece na protecção de Allah, enquanto um pedaço daquela 
roupa permanecer no corpo daquele muçulmano. Ibn Abi Aljad 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que “Sadagah fecha setenta portas do 
mal” (Ihya) 

Num outro Hadith é relatado que deve-se oferecer Sadagah 
logo de manhã porque a calamidade nunca consegue ultrapassar 
o Sadagah. (Targhib) 

Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que Sadagah domina a fúria 
de Allah e protege a pessoa de uma morte trágica. Ulamá 
(Teólogos) dizem que o Sadagah garante a protecção contra as 
instigações do Shaitán na hora da morte e protege a pessoa de 
proferir palavras de ingratidão ao estar doente de uma doença 
séria, e garante também uma protecção contra um fim trágico. 
Em resumo, providencia um fim pacífico. 

Um outro Hadith diz que Sadagah arrefece o calor da 
sepultura e a péssoa encontrar-se-á sobre uma sombra protectora 
do seu Sadagah no Dia do Julgamento Final. (Kanz) 

Se o Sadagah for vasto, a sombra também será vasta, 

Quando Sayyiduna Muáz (Radivalláhu Anhu) pediu a 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) para que lhe 
aconselhasse algo que poderia salvá-lo do fogo do Inferno e 
proporcionar-lhe a entrada no Paraiso, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Pediste uma coisa muito grande, 
mas na realidade é algo muito fácil caso Allah facilite. A 
solução está em adorar Allah sinceramente, não associando a 
Ele nenhum parceiro, estabelecer o Saláh (oração) e pagar o 
Zakáh, observar o jejum do mês de Ramadán e efectuar 
peregrinação a Makkah.” Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam). disse: “Queres que eu te indique os caminhos da 
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felicidade? São os seguintes: O jejum é um escudo (protector) 
contra os ataques do Shaitán, o Sadagah destrói o pecado tal e 
qual como a água extingue o fogo, a oração à noite também tem 
o mesmo efeito nos pecados.” 

Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou o 
versículo que ficou mencionado no versículo n.º 19. Depois 
disse: “Queres que eu te indique a raiz, o pilar e elevação do 
Islám? A raiz (cabeça) é o Islám (sem a qual nada tem algum 
valor); o seu pilar é o Saldh (oração) (e da maneira que uma 
construção não pode permanecer de pé sem os seus pilares, do 
mesmo modo a existência do Islâm depende deste pilar); a sua 
elevação é o Jihad (esforço com o qual Islám atinge o auge da 
perfeição)” Em seguida, disse: 

“Queres que eu te informe a respeito da raiz de todas as 
coisas, que na realidade, é a função de tudo?” 

Então, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) pegou na 
sua língua e disse: “Domina isto”. Eu perguntei: “O Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Seremos punidos por aquilo que 
falámos?” Ele, algo aborrecido, disse: “Você espanta-me, ó 
Muáz! Não é a língua que fará com que as pessoas sejam 
atiradas ao fogo do Inferno de pernas para o ar?” 

A conclusão a que podemos chegar é que tudo aquilo que 
falamos é registado nos livros das acções e tal será pesado no 
Dia do Julgamento Final. Todas as coisas absurdas e proibidas 
que falamos serão um instrumento auxiliador para a entrada no 
Inferno. Um Hadith diz que por vezes a pessoa fala algo com o 
qual ele adquire a satisfação de Allah, sem que ele tenha a noção 
da importância e valor daquilo que falou; Allah eleva o grau 
dele no Paraíso. Por outro lado, a pessoa fala algo que considera 
como insignificante, mas tal causa a insatisfação de Allah, e ele 
é atirado ao fogo do Inferno. Num outro Hadith é relatado que 
ele é atirado num Inferno tão profundo como a distância entre o 
oriente e ocidente. Num Hadith é relatado que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: Se a pessoa comprometer- 
se em não fazer um mau uso das duas coisas, ele (Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) garantir-lhe-á entrada no Paraíso. 
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A primeira coisa é aquilo que encontra-se no mcio dos maxilares 
(ou seja à língua), a segunda coisa aquilo que encontra-se entre 
as pernas (a parte privada). 

Um outro Hadith explica que a maioria das pessoas que irão 
para o Inferno será por causa do mau uso destas coisas. Um 
outro Hadith alerta que por vezes a pessoa fala algo a brincar a 
fim de fazer rir os outros, na realidade, isto torna-se num 
infortúnio para ele, e devido a isso será atirado para o Inferno, 
tão fundo como a distância entre o céu e a terra. 

Sufiyán Thagafi (Radivaliáhu Anhu) fez um pedido a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntando: “Qual a 
coisa que mais receia a respeito do seu Ummah (povo)? 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) pegou na língua e 
respondeu: “Isto.” 

Além destas narrativas existem ainda mais outras de diversas 
fontes, relacionadas com o cuidado no uso da língua, tendo em 
mente que se não consegue utilizar no bem, então evite também 
o seu uso no mal. Sufiyán Cauri (Rahmatulláhi Alaihi), um dos 
grandes Imám de Hadith e leis Islâmicas, conta que devido a um 
pecado ele ficou privado de efectuar o Tahajjud durante cinco 
meses. Quando alguém perguntou-lhe do que se tratava, 
respondeu que certa vez viu um homem a chorar e julgou que 
fosse um hipócrita (que estaria a chorar para se exibir). (Ihya) 

Imaginem! Vejamos para a influência de um mau 
pensamento. Apesar disso, nós falamos coisas injustamente sem 
nenhuma razão. Se temos algo contra alguém, então 
ultrapassamos os limites para vingarmo-nos, transformando a 
virtude dele num vício e fazendo publicidade da sua eventual 
fraqueza. 

HADITH 8 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “O Sadagah 
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não causa nenhuma diminuição nos bens e perdoar um ofensor 
eleva a honra do Perdoador. Aquele que é humilde somente para 
satisfazer Allah, ele será elevado por Allah.” 

Nota: Este Hadith foca três pontos: o primeiro é o facto de o 
Sadagah não causar nenhuma redução ou diminuição nos bens, 
mas sim as suas recompensas e compensações estão 
seguramente garantidas no Ákhirah, como ficou bem patente 
através dos inúmeros versículos e Ahadith mencionados até 
agora. Também há uma retribuição aqui nesta vida mundana, 
que é indicada no versículo n.º 14 e mais a frente esclarecida no 
versículo n.º 20. No mesmo versículo, muitos ditos de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) confirmam o mesmo. 

Na secção dos Ahadith, no Hadith n.º 2, foi relatado que dois 
anjos diariamente descem e fazem a seguinte suplica: 

“Ó Allah! Retribua aquele que despende e arruíne a riqueza 
daquele que acumula.” 

Sayyiduna Abu Kabshah (Radiyalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) mencionou três coisas 
a respeito das quais ele jurou e adicionou algo muito especial 
que conforme ele disse, deveria ser anotado e observado. A 
primeira coisa era os bens que nunca sofreriam qualquer redução 
por causa de os despender no Sadagah. A segunda era o da 
pessoa que fora oprimida, se ela permanecesse paciente seria 
honrada por tal. A terceira é que quando a pessoa começa a 
pedir (esmola) aos outros, então Allah abriria para ele a porta da 
pobreza. Depois disse-lhe que iria dizer algo muito importante e 
especial que ao ouvi-lo, deveria preservar-se. Ele disse que 
existem quatro tipos de pessoas no mundo: 

A quem Allah concede o conhecimento c também a riqueza. 
Devido ao conhecimento que eles possuem, temem Allah 
quando despendem dos seus bens, não os desperdiçando naquilo 
que poderá entristecer Allah; Eles preenchem as necessidades 
dos parentes e familiares e gastam dos seus bens nas obras (de 
utilidade pública). Estarão num alto grau. 

Os que possuem conhecimento, porém não lhes foi concedida 
riqueza, mas têm intenção de despender do mesmo modo que os 
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primeiros fazem. Estes receberão uma recompensa idêntica por 
esta intenção. 

Aqueles que não possuem conhecimento e têm riquezas, por 
isso, gastam nos passatempos e actos inúteis. Não temem Allah 
na altura de gastar, nem olham pelos seus familiares e esbanjam 
com extravagância. Estes estarão numa situação repugnante no 
Ákhirah. 

A quem Allah nem lhes deu conhecimento e nem riqueza, 
contudo, pensam fazer as mesmas coisas que os da terceira 
qualidade caso possuíssem a riqueza. Assim, devido às suas 
intenções sofrerão o mesmo castigo que os da terceira qualidade. 
(Mishkát) 

Sayyiduna Abdullah Tbn Abbás (Radiyalláhu Anhuma) diz 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que o 
Sadagah não diminui a riqueza; a pessoa estende a mão para dar 
Sadagah, esta chega às mãos de Allah antes de chegar às mãos 
do pedinte, ou seja, Allah aceita o Sadagah daquela pessoa. 
Aquele que pede (esmola) sem necessidade para tal, Allah abrirá 
para ele a porta da pobreza. (Targhib) 

Qaiss Ibn Silá Ansári (Radiyalláhu Anhu) diz que quando os 
seus irmãos fizeram uma queixa contra ele diante do Sagrado 
Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) argumentando 
que ele gastava os seus bens com extravagância e 
desnecessariamente, então, Qaiss (Radiyalláhu Anhu) defendeu- 
se explicando que após adquirir a sua parte, distribuía alguma 
porção no Sadagah e com a restante providenciava o alimento 
aos visitantes. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) bateu 
no seu peito (de Qaiss) e disse: “Continua a gastar” repetindo 
estas palavras três vezes, “Allah gastará acima de ti.” Qaiss 
Ansári (Radivalláhu Anhu) conta que depois de algum tempo, 
foi para a expedição, levando consigo o cavalo. Era o que 
possuía mais riqueza de entre a família dele. Isto é, apesar de 
deliberadamente despender (no caminho de Allah), possuía mais 
dinheiro do que aqueles que eram cautelosos em gastá-lo. 
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Sayyiduna Jábir (Radiyalláhu Anhu) conta, que. certa vez 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) dirigiu-se às pessoas e 
disse: “Ô meu povo! Peçam a Allah o Seu perdão antes que a 
morte vos antecipe; apressai na prática de boas acções antes que 
fiqueis ocupados nas outras coisas; estabelecei a relação (e 
contacto) com Allah através da Sua constante recordação 'e 
oferecendo o Sadagah aberta e secretamente. Isto providenciar- 
vos-á ampla provisão e fará de vós os merecedores da Ajuda de 
Allah e de uma compensação pelas vossas perdas.” (Targhib) 

Numa outra narrativa recomenda-se que deve-se pedir ajuda 
de Aliah para o aumento do nosso sustento através do Sadagaf. 
Um outro Hadith diz: “Sadagah faz com que os meios da vossa 
subsistência venham até vós.” (Kanz) 

Um outro Hadith diz que Sadagah aumenta a riqueza. 
Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radipaliáhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Juro por Allah, 
que detém no Seu Poder a minha vida, a respeito de três coisas: 
(1) Sadagah não reduz a riqueza, por isso, oferecei Sadagah o 
mais cedo possível; (2) Quando a pessoa é vítima de atrocidade 
e perdoa o opressor, Allah elevará a honra dele no Dia do 
Julgamento Final; (3) Quando a pessoa começa a pedir (esmola), 
Allah abrirá para ele a porta da pobreza.” 

Sayyiduna Abu Salmah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Sadagah não 
reduz os bens, por isso deveis dar Sadagah.” 

A frase “Sadagah não reduz os bens” significa que a 
recompensa em troca daquele Sadagah é, certamente, garantida 
por Allah. 

Habib Ajami (Rahmaiulláhi Alaihi) era um santo muito 
conhecido. A sua esposa amassou farinha para fazer pão e foi a 
casa da vizinha pedir um pouco de lume; entretanto, um pedinte 
veio e Habib (Rahmatulláhi Alaihi) entregou a farinha 
amassada. Ela, ao voltar com o lume, quando viu que a farinha 
já não se encontrava aí, perguntou ao seu esposo que por sua vez 
respondeu que tinha dado para preparar o pão. Ela não 
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acreditando, continuou perguntando, até que por fim ele disse 
que tinha oferecido no Sadagah. Ela disse: “Glorificado seja 
Allah!” Não sabes que não há mais farinha para a família 
alimentar-se; o que faremos agora?” 

Enquanto ela ia falando, veio um homem com uma enorme 
tigela cheia de carne e muito pão. Ela exclamou: “Oh! Que 
pouco tempo para o pão e também a carne ficarem preparadas!” 

Tais acontecimentos ocorrem frequentemente, mas devido à 
nossa falha na relação com Allah, não conseguimos analisar e 
verificar quantas dádivas são concedidas em troca daquilo que 
por vezes nós despendemos. Consideramos tais coisas como 
coincidências, mas na realidade são uma recompensa em troca 
daquilo que despendemos. 


HADITH 9 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivaliáhy Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Certa vez um 
homem encontrava-se na selva e ouviu por detrás das nuvens 
uma voz, dizendo: “Vai e rega o jardim do tal homem.” Depois, 
aquela nuvem movimentou-se para uma direcção e choveu num 
pedaço de terra dura. Um canal virou a direcção daquela água 
para um sítio específico. O homem seguiu aquela direcção e 
chegou ao local aonde encontrou um homem de pé com uma pá 
na mão, desviando a água para o seu jardim. Ele perguntou ao 
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homem o seu nome, e este quando o informou viu que se tratava 
do mesmo nome que tinha ouvido daquela voz na nuvem. O 
homem perguntou a razão de ele querer saber o nome dele. 
Aquele respondeu que tinha ouvido uma voz por detrás de uma 
nuvem dizendo: “Vai e rega o jardim do fulano tal.” E o nome 
que ouvi é o mesmo que o seu. Depois perguntou-lhs o que ele 
tinha feito para que tivesse o privilégio da nuvem ir ao seu 
jardim regar. O dono respondeu que uma vez que o segredo 
estava desvendado, poderia contar-lhe os factos. Por 
conseguinte, explicou que dividia toda produção em três partes 
iguais; um terço oferecia no Sadagah, outro terço era reservado 
para as suas necessidades e da sua família, e um terço era 
novamente aplicado no jardim.” 

Nota: Vejamos para as bênçãos resultantes do Sadagah 
oferecido em nome de Allah! Um terço que era oferecido no 
Sadagah providenciou meios invisíveis para a rega do jardim. 
Esta é uma clara demonstração do Hadith anterior, aonde era 
mencionado que o Sadagah aumenta a produção de todo o 
jardim. Outra excelente lição a aprender deste Hadith é que a 
pessoa deve fixar um montante certo para ser entregue no 
Sadagah. Tal acto, na realidade, será muito útil. 

A experiência é testemunha que ao fixar o montante do 
Sadagah a ser oferecido, aparecem sempre inúmeras ocasiões 
para gastar em boas obras. No entanto, sem um sistema deste 
género a pessoa poderá vir a perder boas ocasiões de oferecer no 
Sadagah. Quando aparece alguma ocasião, a malícia do Nafs 
(intimo / ego) e Shaitán fazem pensar a pessoa que tal não é a 
ocasião apropriada. Mais ainda, se por ventura aparece uma 
ocasião claramente digna do Sadagah, então a pessoa ou não 
tem algo para dar no Sadagah ou se tem, nesse caso as suas 
necessidades pessoais adquirem prioridade acima do Sadagah, e 
isso faz com que despenda no Sadagah apenas uma quantia 
insignificante e simbólica. 

Por isso, o melhor é separar uma quantia logo no inicio do 
mês, isso no caso dos assalariados, e no caso dos comerciantes, 
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então devem tirar diariamente um montante dos lucros diários, 
separando-os com o intuito de serem gastos no Sadagah. Neste 
caso, não haverá nenhuma probabilidade de algum argumento 
impedir o Sadagah. Esta é a solução que deve ser 
experimentada. Abu Wáil (Radivalláhu Anhu) diz que foi ter 
com Quraizah a pedido de Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud 
(Radiyalláhu Anhu) com a indicação de seguir o famoso piedoso 
de Banu Issráil no sentido de criar o hábito de despender no 
Sadagah um terço do lucro, reservar para si próprio outro terço e 
entregar um terço a ele (Abdullah ibn Mas“ud). Isto mostra que 
até os Sahábah seguiam este exemplo de “um terço”. 


HADITH 10 
ps ati anypsolderigasts (1º) 
LES Lts ESSA Mot ip SARA 
SESI Rent pon pe cepas a Esisto 
Ao A degáio Sdiciiido 5 cidea doi SI 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que certa vez 
uma mulher reles (pecadora) obteve o perdão Divino por um 
simples acto. Ela viu um cão ao lado de um poço com a sua 
língua de fora devido à tremenda sede, ao ponto de estar à beira 
da morte; então, tirou a sua meia (de cabedal), atou-a com o seu 
xaile e puxou a água do poço com aquilo e deu de beber ao cão. 
Alguém perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
se eles seriam recompensados por mostrar bondade para com os 
animais. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu 
afirmativamente; isto é, seriam recompensados por mostrar 
bondade para com todos seres vivos. (Quer seja muçulmano ou 
não, quer seja animal ou não.) 

Nota: Esta passagem refere-se a uma mulher de baixo nível 
pertencente ao Banu Issráil relatada de várias versões. (Kanz) 
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Uma passagem semelhante é também relatada por Raçulullah 
(Sullalláho Alaihi Wa Sallam) acerca de uma pessoa que estava 
viajando numa selva. Sentiu muita sede e desceu num poço para 
beber. Ao subir, viu um cão que devido à tremenda sede estava 
esfregando a sua língua na lama, inquietando-se por causa da 
sede. Quando aquele homem viu o sofrimento do cão, um 
sofrimento no qual cle estava envolvido momentos antes de 
descer no poço, tirou a sua meia de cabedal e voltou para o 
poço. Encheu-a com água e subiu apoiando-se com as mãos, 
segurando a meia com a boca. Ele deu de beber ao cão e 
conseguiu assim, com esta simples acção, o perdão de Allah. 

Os Sahábah perguntaram se seriam recompensados por 
cuidar bem dos animais. Raçulullah (Salaliaho Alaihi Wa 
Sallam) disse que sim, adicionando que isto referia-se a todos os 
seres vívos. (Bukhári) 

A passagem n.º 47 no fim deste livro refere-se a um tirano 
que deu abrigo a um cão sofrendo de certos ferimentos. Allah 
olhou para este bom acto com um olhar de aprovação. Se estes 
dois Hadith mostram enormes recompensas por tratar bem um 
animal como o cão, pode-se imaginar a imensidade da 
recompensa por tratar bem um ser humano, a criatura mais 
nobre. 

Alguns Ulamá (Teólogos) são da opinião que as cobras e 
escorpiões, animais cuja aniquilação é um acto permitido, estão 
excluídos deste Hadith. Todavia, outros dizem que até estes 
animais merecem um bom tratamento no caso de encontrarem- 
se com sede, por isso, não se deve privá-los de beber. Os 
muçulmanos são instruídos que ao ter que degolar algum 
animal, devem respeitar a decência apropriada sendo proibida a 
mutilação após a morte do animal. (Fatah) 

Com estas duas narrativas acima mencionadas e muitas 
outras, conclui-se o seguinte: Se Allah ficar satisfeito com uma 
simples acção do homem, isto pode ser um meio de obter o 
perdão Divino para todos os pecados cometidos. A Misericórdia 
e Favor de Allah não têm comparação nenhuma com um simples 
acto do homem. 


FAZAILE SADAQÁT 104 CAPÍTULO 1 


O ponto crucial é adquirir a aceitação e satisfação de Allah, 
Com isto não significa que a pessoa fique tranquila julgando que 
apenas por oferecer um copo de água ou qualquer outra coisa, 
terá o perdão dos seus pecados garantido. Sim, tal aconteceria se 
aquela acção correspondesse ao grau da aceitação Divina, pois 
aí não existiria nenhum impedimento para o perdão, sendo 
assim, torna-se necessário para a pessoa continuar a praticar 
boas acções com completa sinceridade esperançando-se na 
aceitação Divina. Se tal acontecer, o seu sucesso será algo 
garantido. O importante é a sinceridade, ou seja, efectuar 
qualquer acção somente para o agrado de Allah sem quaisquer 
interesses mundanos como por exemplo o intuito de tornar-se 
famoso, ou de adquirir com aquilo algum grau distintivo ou 
popularidade ou com o intuito de ter uma vida próspera, etc. Se 
algumas destas coisas se associar à acção, todo o esforço será 
um desperdício. Uma pequena e simples acção efectuada com o 
intuito de agradar Allah, para Allah é mais valioso do que uma 
montanha (de ouro oferecida na caridade com objectivos 
mundanos). 

Luqmán (Alaihis Salám) aconselhou o seu filho a oferecer 
algum Sadagah, após ter cometido algo errado (pecado), porque 
tal apagará a mancha do pecado e afastará o descontentamento 
de Allah. (Ihya) 


HADITH 11 


CUZ Gastsatcind rasos sais (1) 

SAGE PE Sd Sida ds 

fCo SÊNSIA ssa EA Sa ias AZ. 1 IS 
cad êlic la insira A siglvlda 2.25) 


Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho AÁlaihi Wa Saliam) disse que no Jannah (Paraíso) 
existem varandas (transparentes): tudo o que está dentro é 
visível de fora e tudo o que está fora é visível de dentro. 
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Os Sahábah (Radiyalláhu Anhum) perguntaram acerca de 
quem são aqueles que merecerão isto. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Aqueles que falam com brandura, que 
dão de comer aos outros enquanto eles permanecem em jejum e 
praticam a oração de Tahajjud à noite quando os outros estão a 
dormir.” 

Nota: Sayyiduna Abdullah Ibn Salám (Radivalláhu Anhu) 
conta que ainda não se tinha convertido ao Islám na altura em 
que ouviu falar da vinda de Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa 
Saltam) à cidade de Madinah como emigrante. 

Um dia foi ter com ele e ao ver a sua auspíciosa face, disse 
no seu íntimo que uma face tão deslumbrantemente iluminada 
como a de Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) jamais 
poderia ser a de um homem falso! As primeiras palavras que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse foram: “Ó povo! 
Saudai constantemente uns aos outros (dizendo Assalâmu 
Alaikum), oferecei alimento ao necessitado, tende as relações 
familiares boas (através da reconciliação) e orai à noite na altura 
em que todos se encontram dormindo; assim, entrareis no 
Jannah (Paraíso) com segurança e paz.” (Mishkát) 

O mesmo assunto ficou mencionado no versículo n.º 34 no 
qual se referiu que eles (os crentes) dão de comer aos pobres, 
aos órfãos e aos prisioneiros, por amor a Allah e dizem: “Nós 
vos alimentamos somente por amor a Allah. Não desejamos 
recompensa nem agradecimento da vossa parte.” 

É relatado num Hadith que quando a pessoa oferece comida e 
bebida ao seu irmão necessitado para o agrado de Allah, Allah 
coloca sete fossas entre ele e o Inferno, cada uma delas tem uma 
largura que chega a uma distância de setecentos anos. (Kanz) 

Num outro Hadith é relatado que Allah considera toda a sua 
Criação como Sua família e o mais querido por Ele é aquele que 
melhor trata a Sua família. (Kanz) 

Um outro Hadith diz que todas as boas acções são 
consideradas como Sadagah, por exemplo, encontrar-se com um 
irmão com a face sorridente ou partilhar um balde de água com 
o vizinho. (Kanz) 
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Ter uma face sorridente durante a conversa, em vez de ser 
rabugento, é na realidade, um bom acto. 

Um olhar com um sorriso para um irmão não é algo que se 
deve subestimar, como é relatado no Hadith, da mesma forma, 
por mais pequeno que seja o favor, não deve considerar como 
insignificante, e todas as pequenas acções também são 
consideradas como Sadagah. Da mesma forma, indicar caminho 
a alguém que não sabe ou recomendar a prática do bem e 
preveni-lo do mal também é Sadagah, e o mesmo acontece no 
caso de afastar uma pedra do caminho ou qualquer outro 
obstáculo que possa magoar alguém. Do mesmo modo partilhar 
água com os outros é um acto virtuoso. (Kanz) 

É relatado num Hadith que os condenados ao Inferno estarão 
nas fileiras. Um morador do Paraíso passará por eles, e um deles 
pedirá a ele para que interceda a seu favor diante de Allah, 
Aquele morador do Paraíso perguntar-lhe-á: “Quem és tu?” Ele 
responderá: “Não me reconheceste? Sou aquele a quem um dia 
tinhas pedido água e eu tinha-te oferecido”. Num outro Hadith é 
relatado o seguinte: “Os condenados ao Inferno serão colocados 
nas fileiras. Quando um dos moradores do Paraíso passar por 
eles, um deles dirá: “Então não me reconheceste? Sou aquele 
que te ofereceu água para beberes e para efectuares a ablução no 
tal dia”. (Mishkát) 

Num outro Hadith é relatado: “No Dia do Julgamento Final, 
os Jannati (os que entrarão no Paraíso) e os Jahannami (os que 
irão para o Inferno) estarão em fileiras separadas. Um homem da 
fileira dos Jahannami irá ver um homem na fileira dos Jannati e 
ao vê-lo, relembrá-lo-á um favor que ele lhe terá feito durante a 
vida mundana. Então, o Jannati segurará na mão dele e o 
apresentará diante de Allah, dizendo, “O Allah, devo a este 
homem um favor.” Allah dirá: “Devido à Minha Infinita 
Misericórdia para com esta pessoa, conduzi-o também ao 
Paraíso.” 

É relatado num Hadith: “Tende um contacto frequente com 
os pobres e derramai os favores acima deles, pois na realidade 
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cles são gente muito rica.” Alguém perguntou a Raçulullah 
(Saltallaho Alaihi Wa Sallam) a natureza da riqueza deles. 
Raçulullah (Sallalláho Álaihi Wa Sallam) respondeu: “No Dia 
do Julgamento Final, cles terão o privilégio de fazer entrar no 
Paraíso todos aqueles que os favoreceram dando de comer ou 
beber ou até alguma roupa, durante a vida mundana.” 

Um outro Hadith relata que naquele Dia, Allah desculpará 
um pobre e aquele que não tinha ninguém no mundo (os sem 
abrigo), dizendo: “Juro pela Minha Honra e Grandeza, não era 
para considerar-vos desgraçados que não vos favoreci com a 
riqueza mundana durante a vida, mas sim foi para que pudesse 
privilegiar-vos aqui; ide e olhai para as fileiras dos Jahannami; 
se encontrarem aqueles que alguma vez na vida mundana vos 
deram de comer ou de vestir somente para o Meu Agrado, eles 
são vossos.” Quando o pobre aproximar-se daquelas fileiras 
verificará que todos eles se encontram afogados no suor deles e 
o pobre puxá-los-á e os conduzirá para o Paraíso.” 

No Dia do Julgamento Final, será anunciado: “Onde estão os 
pobres do povo de Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa Sallam); 
eles devem dar uma volta pelas fileiras dos Jahannami (pessoas 
condenadas ao Inferno) e verificar se há neles alguém que os 
tenha oferecido um pedaço de comida (na vida mundana) para o 
agrado de Allah ou que tenha oferecido um pouco de água ou 
alguma roupa nova ou antiga; segurem nas suas mãos e levem- 
nos para o Paraíso.” Ao ouvirem este anúncio, os pobres 
levantar-se-ão e procurarão por aquelas pessoas e os conduzirão 
para o Paraíso, explicando-os que tal deve-se a tal e tal favor que 
fizeram na vida mundana, Assim, muitos dos pobres, de entre 
jovens e idosos, terão a oportunidade de conduzir muita gente 
para o Paraíso.” (Kanz) 

É relatado num Hadith que aquele que der de comer a um 
animal, Allah conceder-lhe-á o melhor da comida para ele, no 
Paraíso. 

Um outro Hudith diz que a prosperidade entra com maior 
facilidade na casa daquele que alimenta outras pessoas, tão 
facilmente como o punhal penetra na bossa do camelo. (Kanz) 
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Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi) costumava dar 
aos outros as melhores tâmaras e costumava incentivar aos que 
comiam dizendo que aquele que comesse o maior número das 
tâmaras seria recompensado com um Dirham (moeda de prata) 
por cada tâmara. (lhya) 

Um outro Hadith diz que no Dia do Julgamento Final será 
anunciado o seguinte: “Onde estão aqueles que eram generosos 
para com os pobres e destituídos? Hoje, entrarão no Paraíso sem 
quaisquer receios ou mágoas.” Por outro lado, será anunciado: 
“Venham aqueles que visitavam os pobres e necessitados na 
altura em que estes encontravam-se doentes; para vós hoje estão 
reservados os púlpitos de Núr (Luz Divina) aonde vos sentareis 
para conversar com Allah enquanto os outros estarão a sofrer 
por causa da severidade da prestação das contas.” (Kanz) 

Um outro Hadith diz o seguinte: “Existem muitas Hur 
(mulheres puras) cujo dote não é mais do que uma mão cheia de 
tâmaras ou algo semelhante oferecido no Sadagah (caridade).” 
Um outro Hadith diz que nenhum Sadagah é superior do que dar 
de comer a um esfomeado. 

É relatado num Hadith que um dos actos que Allah mais 
gosta é o de contentar um muçulmano ou aliviar uma 
dificuldade ou liquidar uma dívida ou dar de comer a um 
esfomeado; tudo isto são actos que podem contentar Allah e que 
deve-se fazer os possíveis para os efectuar. Um outro Hadith diz 
que qualquer acção efectuada com o intuito de agradar um 
muçulmano é merecedora de receber o perdão Divino. (Kanz) 

Um outro Hadith diz: “Aquele que preenche uma necessidade 
mundana de um muçulmano, Allah preencherá setenta e duas 
necessidades dele, das quais a mais inferior será o perdão pelos 
seus pecados.” (Kanz) 

Ou seja, além do perdão dos pecados existem ainda outras 
enormes necessidades que provavelmente a pessoa terá que 
enfrentar e então aí Allah aliviará aquelas dificuldades. Este 
ponto será ainda abordado no Hadith n.º 13. 
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HADITH 12 
SA qilÃos liS ini ss Is Is (7) 
IX Nóia 

Sayyidatuna Assmá (Radiyalláhu Anhá) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe para que ela 
despendesse liberalmente e não contasse, (caso contrário, se ela 
contasse) também Allah haveria de lhe dar favores contados; e 
para que não acumulasse o dinheiro, pois se tal acontecesse, 
também Allah acumularia longe dela (ou seja, dar-lhe-ia 
menos), por isso, ela deveria oferecer (na caridade) o mais 
possível”, 

Nota: Assmá (Radivalláhu Anhá) era a irmã de Ummul 
Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá). 

Neste Hadith, Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
encoraja-nos de diversas formas a despendermos cada vez mais. 
Primeiro, há uma clara ordem para o fazer liberalmente. E claro 
que aqui refere-se aqueles gastos que estejam em concordância 
com a Shariah, gastos que sejam a causa de satisfação de Allah. 
Gastar contra as leis da Shariah será somente causa de 
infortúnio. Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
previne contra o contar. Os Ulamá interpretam este contar de 
duas maneiras: À primeira é o da pessoa contar a fim de 
economizá-lo, e neste caso, as bênçãos de Allah também serão 
contabilizadas (limitadas); “4 pessoa colherá aquilo que 
semear”, 

O segundo significado é de não contar na altura em que está 
oferecendo ao pobre porque senão nesse caso a recompensa 
também será limitada. No fim, o mesmo ponto foi realçado com 
a proibição de acumular, ou seja, se a pessoa não gastar no 
caminho de Allah, também Allah irá reter os Seus Favores (isto 
é, Ele limitará os Seus Favores). Mais a frente é recomendado 
para que se gaste o mais possível, ou seja, a pessoa não deve 
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hesitar em gastar se tem possibilidades para tal. Este ponto é 
focado por inúmeros Ahadith que dizem: “Salvem-se das 
chamas do Infemo através do Sadagah (caridade), nem que seja 
um pedaço de tâmara pois isso também poderá ser o suficiente 
para a protecção contra o fogo do Inferno.” 

É relatado num Hadith de Bukhári, que certa vez Sayyidatuna 
Assmá (Radivalláh Anhá) perguntou a Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) se ela poderia dar o Sadagah dos bens que o 
seu esposo lhe entregou, visto que ela não possuía mais nada. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu 
afirmativamente e ainda recomendou-a a não guardar as coisas 
em conserva, caso contrário, também Allah afastaria dela os 
Seus Favores e as Suas Graças.” 

Neste Hadith, se Zubair (Radivalláhu Anhu) (esposo de 
Assmá — Radivalláhu Anhá) oferecia os bens para que a sua 
esposa fizesse o que desejasse, então aí, sendo dona daquelas 
coisas tinha o direito de fazer o que bem entendesse. Mas, se 
aquelas coisas e bens eram para o preenchimento das 
necessidades caseiras, então a recomendação de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) estaria baseada na convicção 
acerca do temperamento de Zubair, pois ele não levaria mal por 
a sua esposa ter gasto daqueles bens. Uma outra razão de o 
Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sailam) ter lhe 
recomendado a dar Sadagah, cada vez mais, poderia relacionar- 
se com o facto de ele ter aconselhado profundamente a Zubair 
para que gastasse mais e mais no Sadagah. Os Sahábah 
(Radiyalláhu Anhum) estavam sempre aptos para sacrificar tudo 
devido à recomendação geral dada pelo Sagrado Mensageiro de 
Allah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam) e no caso de uma 
recomendação específica, o entusiasmo de cumprir com aquilo 
era simplesmente maravilhoso. Inúmeros exemplos podem ser 
mencionados com uma clara ilustração e alguns desses 
exemplos encontram-se relatados no livro '“Hikáyáte Sahábah”. 

Alláma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) no livro Durre Manthur 
relata uma passagem de Sayyiduna Zubair (Radivailáhu Anhu) 
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contada pelo próprio no qual ele explica que foi aconselhado, 
em especial, por Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) para 
que despendesse o mais possível no caminho de Allah. Certa 
vez, ele foi visitar Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e 
sentou-se diante de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) segurou na cauda do 
turbante de Zubair, com o intuito dele prestar muita atenção ao 
que iria lhe dizer e em seguida disse: “Ó Zubair! Fui enviado 
por Allah como Seu Mensageiro para vós em especial e para 
todos em geral. Tu sabes o que Allah disse?” Sayyiduna Zubair 
(Radiyalláhu Anhu) respondeu: “Allah e o Seu Mensageiro 
sabem melhor!” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Quando Allah sentou-se no Seu Trono (Arsh), Ele olhou para o 
homem (humanidade) é disse: “Ó Meus servos! Sou vosso 
Criador e Sustentador, a vossa subsistência está nas Minhas 
Mãos; não deveis ficar cansados suportando tremendas 
dificuldades por aquilo que é Minha Responsabilidade; por isso, 
aproximai-vos de Mim para o vosso sustento e necessidades.” 
Depois Raçulullah (Salialiáho Alaihi Wa Sallam) contou-lhe o 
que Allah tinha dito à frente: “Ó Meus servos! Despendei sobre 
outras pessoas, pois assim Eu despenderei sobre vós; deveis ser 
magnânimos para com os outros, assim também serei o mesmo 
para vós; não deveis hesitar em gastar sobre os outros, assim 
também não apertarei o vosso sustento; não deveis fechar as 
portas da vossa riqueza aos outros, assim também Eu não 
fecharei as Minhas portas para vós; não acumulai o tesouro pois 
também farei o mesmo com as portas de Rizk (Sustento) que se 
encontram acima dos sete céus, junto do Trono de Allah, e as 
portas estão sempre abertas ao longo do dia e noite; daquelas 
portas, Allah envia o sustento diário para cada ser humano de 
acordo com intenção do homem, da quantidade que ele gastou 
no Sadagah e de acordo com as suas despesas; aquele que gasta 
mais (na caridade) recebe mais, e aquele que gasta menos 
também receberá menos, e para aquele que não gasta a fim de 
acumular, então, Allah também limita as Suas Dadivas” 
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Continuou, dizendo: “Ó Zubair! Come e gasta não só para ti 
como também para os outros, não amarres as coisas para 
entesourar, porque assim os favores de Allah também serão 
acumulados (limitados) e afastados de ti; evita contar antes que 
isto seja uma razão de os favores sobre você também serem 
contados (limitados): evita a dureza nas relações e tratados com 
os outros antes que te façam a mesma coisa; não coloque 
obstáculos às pessoas antes que isto aconteça a ti também.” 

“O Zubair! Allah fica satisfeito com o acto de oferecer na 
caridade, descontenta-se com o acto de se agarrar aos bens; 
generosidade aparece através de uma completa fé em Allah e a 
mesquinhez arrasa com as mentes duvidosas; aquele que tiver 
uma completa fé em Allah nunca irá para o Inferno e aquele que 
tiver uma fé duvidosa, jamais entrará no Paraíso. Zubair! Allah 
fica satisfeito com a generosidade, nem que seja com um pedaço 
de tâmara. Allah fica satisfeito com a bravura nem que seja ao 
enfrentar uma cobra ou um escorpião; Ó Zubair! Allah gosta 
muito da paciência na altura de um terramoto ou qualquer outra 
calamidade, Allah fica satisfeito com uma fé que consegue 
superar todos os órgãos do corpo contrariando o preenchimento 
dos prazeres íntimos, Ele contenta-se com uma perfeita 
sabedoria e conhecimento que supere todas as dúvidas 
relacionadas com o Din (religião) e gosta da piedade na altura de 
enfrentar a prática das coisas proibidas e sujas. Ó Zubair! 
Respeita todas as pessoas; tenha um bom relacionamento com os 
vizinhos e não deves acompanhar pessoas com pouca moral. 
Aquele que mostrar firmeza nestas atitudes entrará no Paraíso 
sem qualquer prestação de contas ou algum receio ou medo do 
castigo. Este é um aviso de Allah para mim e de mim para vós.” 

No versículo n.º 20 este ponto foi detalhadamente abordado. 
Depois de lermos esta recomendação pormenorizada de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a Sayyiduna Zubair 
(Radiyalláhu Anhu) não é de espantar a reacção dele, e assim é 
claramente justificável o conselho de Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) a Assmá, esposa de Zubair, para que ela 


FAZAILE SADAQÁT 13 CAPÍTULO 


gastasse no caminho de Allah sem qualquer hesitação. Mais 
ainda, Sayyiduna Zubair era primo de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) e quando os laços familiares estão firmes e 
seguros, recomendações deste género aumentam mais a firmeza 
daquela relação. 

Se, até hoje em dia acontecem tais actos de generosidade, 
porque duvidar da generosidade de Sayyiduna Zubair 
(Radiyalláhy Anhu). 

O autor do livro “Içábah” relata que Zubair (Radiyalláhu 
Anhu) tinha mil escravos de quem exigia uma taxa, mas 
nenhuma porção daquele dinheiro era utilizado nas necessidades 
caseiras; tudo aquilo era entregue no Sadagah. Era devido a esta 
tremenda generosidade de Zubair (Radiyalláhu Anhu), que na 
altura da sua morte, tinha uma dívida de vinte e dois mil Dirham 
(moedas de prata), cuja passagem é relatada no Bukhári. Isto 
porque muita gente depositava o seu dinheiro nas mãos de 
Sayyiduna Zubair (Radivalláhu Anhu) como um Amanah 
(pertença/depósito a devolver quando o dono exigir). Sendo um 
homem muito consciencioso, as pessoas confiavam nele os seus 
bens e dinheiro para uma custódia mais segura. Ele depois 
explicava aos depositantes que por não possuir nenhum lugar 
para guardar aqueles bens depositados, assumiria isto como um 
empréstimo (e uma dívida), e quando eles (os depositantes) 
exigissem, liquidaria o tal empréstimo. Assim, assumia aquelas 
dívidas e oferecia no Sadagah tudo o que fora depositado. 

Este não era o caso apenas de Zubair, mas sim acontecia o 
mesmo com muitos outros Sahábah para quem a riqueza não era 
digna de acumular. Certa vez, Sayyiduna Umar (Radipalláhu 
Anhu) encheu um saco com quatrocentas moedas de ouro e disse 
ao seu escravo para levar o saco c entregar a Abu Ubaidah 
(Radiyalláhu Anhu) pedindo-o que as utilizasse nas suas 
necessidades pessoais. Indicou ao escravo que após a entrega, 
simulasse algum serviço e ficasse aí a fim de verificar o que 
Abu Ubaidah (Radiyalláhu Anhu) iria fazer com aquilo. O 
escravo fez a entrega. Abu Ubaidah (Radivalláhu Anhu) 
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agradeceu e rezou a favor de Umar (Radivalláhy Anhu) ce em 
seguida chamou a sua escrava e disse-lhe para que fosse 
entregar sete Dináres (moedas de ouro) ao fulano e tantas 
moedas ao fulano etc., até que esvaziasse o saco. O escravo 
quando voltou, contou a Umar (Radivalláhu Anhu) o que tinha 
reparado, Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) por sua vez 
enviou a mesma quantia a Muáz (Radivalláhu Anhu) dando as 
mesmas instruções ao escravo. Sayyiduna Muáz (Radiyalláhu 
Anhu) também chamou pela sua escrava e mandou distribuir 
aquela quantia em diversas casas. Entretanto, a sua esposa veio e 
disse: “Nós também somos pobres e necessitados, por isso, 
guarda algo para nós também.” Ao ouvir isso, ele (Muáz) 
entregou o saco com apenas dois Dináres (moedas de ouro) que 
tinham sobrado. O escravo, ao regressar, contou tudo que tinha 
visto e Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) bastante satisfeito 
ao ouvir aquilo, disse: “Eles são todos do mesmo grupo”. 


HADITH 13 


PALA e Sai OU ISe escolas (7) 
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Sayyiduna Abu Said (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
der roupas a um muçulmano que não tenha nada para vestir, 
Allah conceder-lhe-á um vestuário de cor verde para cle vestir 
no Paraíso; ec aquele que oferecer alguma comida a um 
muçulmano esfomeado, Allah conceder-lhe-á frutos do Paraíso; 
e aquele que oferece água a um muçulmano com sede, Allah 
conceder-lhe-á bebida selada do Paraíso.” 

Nota: A bebida selada mencionada no [ladith relere-se 
aquela maravilhosa bebida que será reservada para os piedosos 
como indica o Sagrado Our 'an: 
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Sp disad ptoÃá CÓ (9 di dates ati 
“Na verdade, os justos estarão (no lugar) das delícias, sobre 
almofadas, a contemplar! Reconhecerás nos seus semblantes o 
resplendor da felicidade. E ser-lhes-á dado a beber um vinho 
puro selado cujo selo é o Almíscar, deixa, por isso, todos os que 
lutam que lutem pela bem-aventurança.” (Qur'an Cap. 83: Vers: 22, 26) 
Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz que Rahig” é uma das 
qualidades de vinho puro do Paraíso, feito de Musk com a 
mistura de Tassnim (Almíscar) que, de acordo a opinião de 
Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi), é a bebida mais superior do 
Paraíso. Os favoritos beberão aquela bebida pura, e os de grau 
abaixo beberão a mesma bebida com uma mistura. De acordo 
com a opinião de Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi), Rahig é 
o vinho que tem a mistura de “Tassnim" - Almíscar. O Hadith 
acima mencionado explica as virtudes de oferecer comida ou 
bebida ao necessitado e as virtudes de oferecer roupas a quem 
necessite. É possível que este Hadith refira-se àquele que apesar 
de necessitar daquela comida, bebida ou vestuário, não obstante, 
prefere dar prioridade aos outros. Neste caso, este Hadith 

conjugará a interpretação relatada no versículo n.º 28 que dizia: 


“Eles preferem os outros acima de si mesmo ainda que 
venham ficar pobres”. 

Uma outra interpretação é relatada que diz que este Hadith 
refere-se às condições do pobre, ou seja, se um pobre se 
encontra numa necessidade enorme, e esta necessidade pode ser 
preenchida por alguém, então aquele que preencher a tal 
necessidade receberá uma recompensa maior e melhor do que 
receberia se oferecesse a mesma coisa a um pobre que se 
encontrasse em condições normais. Por exemplo, cferecer 
roupas ao pobre é algo virtuoso, mas oferecer roupas a uma 
pessoa nua é algo cuja recompensa, obviamente, será muito 
maior. Oferecer comida a um pobre, sem dúvida, é uma boa 
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acção, porém, dar a mesma comida a um pobre tremendamente 
esfomeado, será algo cuja retribuição e recompensa será 
amplamente maior. Da mesma forma, oferecer água é uma 
virtude, porém, dar água a uma pessoa que esteja sentindo 
enorme sede é algo cuja recompensa será suficiente para o 
purificar de todos os pecados cometidos ao longo da vida, como 
é mencionado no Hadith n.º 10 no qual relatou-se a passagem de 
uma prostituta que adquiriu o perdão Divino por ter satisfeito a 
sede de um cão. No versículo n.º 23 mencionou-se um Hadith 
que dizia que aquele que bater a porta a fim de pedir esmola não 
é, na realidade, um verdadeiro pobre; mas sim um verdadeiro 
pobre é aquele que não possui provisão suficiente e nem 
ninguém sabe cu tem conhecimento das circunstâncias difíceis 
em que ele se encontra para que seja possivel auxiliar. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumdá) relata 
uma narrativa na qual Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
explica que aquele que se esforça para preencher a necessidade 
de um irmão. também Allah cuidará das necessidades dele; e 
aquele que salvar um muçulmano de uma calamidade, Allah o 
protegerá de uma das Suas calamidades do Dia do Julgamento 
Final. Quando alguém providencia alguma roupa a um 
muçulmano para que este cubra o seu corpo evitando que as 
falhas (defeitos) dele se revelem diante das pessoas, também 
Allah providenciará o mesmo tipo de cobertura para ele no Dia 
do Julgamento Final. (Mishkát) 
- Muitas destas narrativas foram mencionadas pelos Sahábah. 
E relatado num Hadith que quando uma pessoa se mantém 
silenciosa a respeito de um defeito existente no seu irmão. quer 
relacionado com o corpo dele ou com a conduta dele, a 
recompensa desta acção será equivalente à de desenterrar um 
homem que fora enterrado vivo. (Mishkát) 

Allah diz no Sagrado Qur'an (ver n.º 25): 

(965 qaált JÊ que Gb Cá qa costa N 
“Esses que gastaram e combateram antes da vitória não estão 
no mesmo nivel com o resto de vós”. (Qur'an: Cap. 37, Pers. 10) 


FAZAILE SADAQÁT 117 CAPÍTULO 1 


A razão que os Ulamá explicam é que a necessidade das 
pessoas despenderem antes da conquista de Makkah cra muito 
maior do que depois da conquista. Por isso, também a 
recompensa era maior. 

De acordo com a opinião do autor do livro “Jumal”, na altura 
em que os muçulmanos encontravam-se em enorme carência e 
necessitavam de muita ajuda, quer financeira como física, eles 
(os Sahábah) de entre os Ansár e Muhájirin foram os primeiros 
que socorreram o Islám, e é a respeito deles que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que o Sadagah equivalente 
a uma montanha de ouro oferecido pelos outros (que mais tarde 
apoiaram o Islám) não podia equivaler a um Mudd (cerca de um 
quilograma) ou até meio Mudd oferecido por aqueles Muhájirin 
e Ansár que apoiaram o Islám desde o princípio. Além disso, 
existem ainda muitas narrativas nas quais Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) exortou e incentivou os seus companheiros a 
concederem prioridade àqueles que se encontram numa 
necessidade extrema. 

Aceitar o convite de Walimah (comida de casamento) é algo 
recomendável. No entanto, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que a comida do Walimah seria insignificante se 
apenas os ricos fossem convidados e os pobres deixados fora. 
(Mishkát) 

Portanto, o Walimah é um bom acto e muito virtuoso, porém, 
quando neste Walimah apenas os ricos são convidados deixando 
para trás os pobres, então, tal torna-se detestável. 

É relatado num Hadith que a pessoa será recompensada por 
oferecer água a um muçulmano, numa altura em que a água 
esteja acessível a todos, recompensa esta que será equivalente a 
libertar um escravo; porém, se alguém oferecer água a uma 
pessoa numa altura em que a escassez da mesma é 
predominante, então a recompensa será semelhante à de salvar a 
vida de uma pessoa que esteja à beira de morte. (Kanz) 

Um Hadith relata que o Sadagah do mais alto grau é dar 
comida a um esfomeado (quer seja um ser humano ou um 
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animal). Um outro Hadith diz que a virtude mais apreciável 
perante Allah é oferecer comida a um destituído esfomeado ou 
pagar as dívidas dele ou aliviá-lo de alguma dificuldade. Ubaid 
Ibn Umair (Radiyalláhu Anhu) diz que no Dia do Julgamento 
Final as pessoas serão ressuscitadas esfomeadas, com sede e 
totalmente nus. Contudo, à pessoa que tinha oferecido comida 
para o agrado de Allah, ser-lhe-á concedida comida para 
satisfazer a sua fome. Da mesma forma, aquele que apenas para 
o agrado de Allah deu de beber a alguém que estava com muita 
sede, terá a sua sede completamente saciada, assim como aquele 
que tinha oferecido alguma roupa àquele que necessitava, 
receberá um vestuário da parte de Allah. (Thya) 


HADITH 14 


sspascuntocisassçs € 
Sd PA fel Bota is 


RISE adega 265 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu: Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
esforçar-se no auxílio a uma mulher necessitada que não tenha 
nenhum esposo (viúva) ou no auxílio a um pobre, assemelhar- 
se-á àquele que se esforça no Jihád (expedição no caminho de 
Allah) e (provavelmente disse que) também é idêntica àquele 
que passa a noite na adoração do Senhor sem se afrouxar 
minimamente e também assemelhar-se-á âquele que passa toda a 
sua vida jejuando durante o dia.” 

Nota: Uma mulher sem esposo geralmente é uma viúva ou 
aquela que não encontra nenhum homem para se casar. Este 
Hadith descreve as recompensas existentes no auxílio e apoio a 
pessoas que se encontram nestas circunstâncias. Uma outra 
narrativa diz que a pessoa é recompensada com uma recompensa 
idêntica à daquele que luta no caminho de Allah, apenas por ter 
preenchido a necessidade de um muçulmano. 

Um outro Hadith diz que qualquer pessoa que auxiliar um 
seu irmão aflito, Allah conceder-lhe-á o poder de se manter 
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firme no Dia em que até as montanhas remover-se-ão dos seus 
lugares, ou seja, o Dia do Julgamento Final. (Kanz) 

Podemos tirar uma conclusão deste Hadith; hoje em dia, as 
pessoas facilmente ficam oprimidas ou magoadas excepto 
aqueles que se encontram no auxílio e apoio a outros. Um outro 
Hadith diz que se a pessoa preencher a necessidade de um irmão 
muçulmano aqui nesta vida mundana, Allah aliviar-lhe-á setenta 
dificuldades e necessidades das quais a mais inferior será o 
perdão dos pecados dele, e se alguém assume o caso de uma 
outra pessoa e a leva diante daqueles que tenham o poder e 
autoridade de o resolver, Allah ajudá-lo-á atravessar a ponte de 
Sirát (uma ponte em cima do Inferno) no Dia do Julgamento 
Final, altura em que muita gente tropeçará ao atravessar a 
referida ponte. (Kanz) 

Este Hadith fala das enormes recompensas para aqueles que 
têm uma certa influência diante das pessoas que possuem o 
poder e autoridade; eles devem utilizar esta influência para 
resolver e solucionar os problemas legítimos daqueles que 
sofrem ou se encontram aflitos não tendo nenhum meio para a 
resolução dos seus problemas. Há que ter em conta que a 
passagem da ponte “Sirát” será uma das tarefas mais difíceis no 
Dia do Julgamento Final, e com este simples esforço aqui na 
vida mundana, ser-lhe-á facilitada a tal passagem. Contudo, este 
esforço deverá ser efectuado para o agrado de Allah, não para se 
tornar popular; um esforço efectuado somente para agradar 
Allah automaticamente proporcionará um bom nome e respeito, 
mais do que a pessoa possa imaginar, porém, uma pequena 
conveniência ou interesse é suficiente para eliminar a pureza da 
intenção e consequentemente privá-lo desta enorme recompensa. 


HADITH 15 
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Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) diz que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah ama três pessoas e 
detesta três pessoas. As três que Allah ama são: 

1. Aquela pessoa que reparou num pobre pedinte dirigindo-se 
a certas pessoas a fim de pedir uma esmola e nenhuma delas 
prestou atenção e, por isso, foi rejeitado por todos, então, este 
homem levantou-se e ofereceu algo àquele pobre, secretamente, 
ao ponto que somente Allah e o pedinte têm conhecimento desta 
caridade; 

2. Aquela pessoa e que faz parte de um grupo que viajou 
durante toda a noite até que o sono se apoderou deles, mas 
quando todos eles foram dormir (por pouco tempo), ele 
levantou-se e ocupou-se na adoração, suplicando os favores de 
Allah e recitando o Sagrado Qur'an. 

3. Aquela pessoa que estava num destacamento para lutar 
contra o inimigo e o seu batalhão foi derrotado, mas ele por sua 
vez, avançou até que foi martirizado ou derrotou os inimigos. 

Os três que Allah detesta são: 

1. Aquele idoso que comete adultério; 
2. Um pedinte orgulhoso; 
3. E um rico opressor. 

Nota: Existem diversas narrativas que falam das seis pessoas 
mencionadas neste Hadith. Este Hadith foi mencionado 
anteriormente no versículo n:º 9, 

Algumas narrativas falam apenas de uma categoria de 
pessoas e outras de mais. Uma narrativa diz que existem três 
ocasiões em que o Duá (prece) não é rejeitado, pelo contrário, é 
aceite: 

1. Quando a pessoa pratica a sua oração (Saldh) no mato 

(selva) sozinho, aonde ninguém o consiga ver, aí o Duá dele 

é, certamente, aceite; 

2. Quando a pessoa está num batalhão e este foge devido à 
superioridade do inimigo, mas ele permanece firme; 
3. Aquele que ora a Allah nas altas horas da noite. 

No Dia do Julgamento Final, Allah não ouvirá nada de três 
pessoas, nem as purificará dos seus pecados, nem as olhará com 
Misericórdia e para elas estará reservado um doloroso castigo: 
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1. Um adúltero persistente na idade avançada; 

2. Um Governante mentiroso; 

3. Um pedinte arrogante. 

Neste Hadith a frase “Não os purificará” significa que não 
perdoará os seus pecados ou que as suas acções não merecerão 
nenhuma credibilidade ou elogio. Um outro Hadith diz o 
seguinte: 

“Existem três tipos de pessoas a quem Allah, no Dia do 
Julgamento Final, não os olhará com um olhar Misericordioso e 
eles terão um severo e doloroso castigo à sua espera: 

E Um idoso que se envolve na fornicação; 

2. Um pedinte orgulhoso; 

3. Um comerciante que jura em nome de Allah em todas 
as ocasiões, desnecessária e repetidamente, quer na altura de 
vender ou comprar. Sem dúvida, perante Allah é imprudente 
e descarado jurar repetida c desnecessariamente. 

Um outro Hadith diz: “Existem três tipos de pessoas a quem 
Allah, no Dia do Julgamento Final, não olhará com um olhar de 
Misericórdia e para eles estará um doloroso e severo castigo à 
espera 

1. Aquele idoso que se envolve na fornicação; 

2. Aquele que jura, verdadeira ou falsamente; 

3. Um pedinte orgulhoso que é vaidoso. (Jamius Saghir) 
Num outro Hadith é relatado o seguinte: “Allah ama três 

tipos de pessoas e detesta outras três. Aqueles que Ele ama são: 

1. Aquele que se incorpora num batalha e luta firmemente 
até que é martirizado ou consegue derrotar os inimigos; 

2. Aquele que se integra num grupo de viajantes e à noite 
quando os colegas adormecem, este mantém-se de pé devoto 
e ocupado na adoração do seu Senhor até que chega a altura 
de acordar os seus colegas, depois de terem descansado; 

3. Aquele que é muito paciente para com o seu vizinho 
que o irrita ininterruptamente até que a morte ou uma viagem 
longínqua os separe. 

Os três que Allah detesta são: 
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1. Aquele vendedor que jura frequentemente; 

2. Um pedinte orgulhoso; 

3. Aquele que depois de oferecer Sadagah, continua a 
relembrar às pessoas a sua generosidade. 


HADITH 16 


A bc Pa ATE pre se (9) 
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Sayyidatuna Fátimah Bint Qaiss (Radiyaliahu Anhu) relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) certa vez disse: 
“Existe algo extra na propriedade (ou bens) além do Zakah”, e 
em seguida recitou o seguinte versículo: 

copas S 2a go pas id cl si od 
“Não é justo que volteis os rostos para o oriente e para o 
ocidente...” até ao fim do versículo. 

Nota: Este versículo, juntamente com a sua devida tradução e 
explicação, ficou mencionado na série dos versículos, sobre o 
versículo n.º 2. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) conclui através 
deste versículo que além do Zakáh há ainda outras obrigações e 
direitos nos bens e riqueza. O versículo indica que a pessoa 
deve, em especial, gastar dos bens, sobre os seus familiares 
necessitados, órfãos, pessoas destituídas, viajantes, pedintes, na 
libertação dos escravos e nos prisioneiros (aqueles que em troca 
do resgate adquirem a sua libertação) e o pagamento do Zakáh 
foi mencionado separadamente.  Muslim ibn  Yasár 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Do mesmo modo como o Saláh 
divide-se em duas qualidades, obrigatório e facultativo, o Zakdáh 
também se divide em duas qualidades, obrigatório e facultativo, 
e ambas as qualidades estão mencionadas no Sagrado Qur'an”. 
Quando foi questionado e solicitado para que indicasse aonde é 
que isto estava mencionado, ele apoia-se com este versículo e 
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quando recitou o versículo até “Libertar escravos e 
aprisionado”, então ele parou e disse: “Até aqui são ocasiões de 
dar Zakáh facultativo” e depois recitou a última parte do 
versículo que fala separadamente do pagamento do Zakáh e 
exclamou: “Este é o Zakáh obrigatório”. 

Allâma Tibbi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A frase “Existe 
algo extra nas propriedades e bens' mencionada neste Hadith 
significa que a pessoa não deve recusar em oferecer algo a um 
pedinte, ou a alguém que veio pedir um empréstimo, ou alguém 
que pediu alguma coisa muito comum como por exemplo, 
utensílios da cozinha, pote, tigela, etc., ou alguém que pediu 
água para beber ou sal ou carvão para a fogueira, etc. 

Allóma Qári (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o versículo 
recitado por Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) neste 
Hadith implica além do Zekáh, as matérias nela referidas, como 
por exemplo, os direitos das relações próximas, favorecer os 
órfãos, preencher as necessidades dos pobres, viajantes e 
pedintes, libertar escravos ou aqueles que têm de pagar um 
resgate para a sua libertação. 

O autor de *Mazáhire Hag' escreve que o Zakáh é obrigatório 
e terá de ser pago, e o Sadagah é um acto voluntário e muito 
virtuoso; por isso, há que encorajar também para a prática 
daquelas acções que acima foram mencionadas de acordo com 
as opiniões de Alláma Tibbi e Allâma Qári (Rahmatulláhi 
AÁlaihima), no qual relatou-se que a recitação do versículo por 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) era como uma 
confirmação do seu ponto de vista, no qual Allah elogiou, em 
primeiro lugar, aqueles que despendem dos seus bens no 
Sadagah para os familiares, órfãos, etc. 

E depois disso elogiou os crentes por estabelecerem a oração 
e cumprirem com o pagamento de Zakáh. Assim, torna-se 
evidente que oferecer Sadagah da forma acima mencionada é 
distinto do pagamento de Zakah. A expressão de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) “Além dos Zakah há algo extra 
nos bens” é apoiada pelo versículo acima mencionado; o 
Sadagah Nafl (facultativo) foi mencionado antes de Sadagah 
Fardh (obrigatório - Zakáh). 
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Alláma Jassás Rázi (Rahmatulláhi Alaihi) escreve que alguns 
Ulamãá (teólogos), interpretando este versículo, dizem que 
existem certas ocasiões aonde o Sadagah torna-se obrigatório 
como no caso de despender nos familiares necessitados, ou se 
alguém se encontrar numa enorme aflição ou corra perigo de 
morte, assim, para salvar a vida dele torna-se obrigatório dar-lhe 
Sadagah. A seguir, Allâma Jassás, mencionando o Hadith de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) acima mencionado, 
diz que isto implica também as despesas relacionadas com 
alguns dos seus familiares que estejam sob sua custódia. 

No “Fatáwa Álamghiriya” é relatado que dar de comer a um 
necessitado que não consegue ganhar a vida e nem pedir esmola 
é um acto obrigatório. A esse respeito há que ter em conta três 
pontos: 

Aquele necessitado deverá receber uma ajuda por todos 
aqueles que estão a par da situação dele até que fique apto para 
ganhar o sustento; se as pessoas não conseguem preencher a 
necessidade daquele pobre, então devem informar aos outros 
que sejam capazes de o fazer; caso não aconteça isso e aquele 
homem morrer num estado de miséria ou aflição, todos os que 
tinham conhecimento da sua situação serão responsabilizados; 

Se o necessitado apenas é capaz de se deslocar, mas não é 
capaz de ganhar o seu sustento, deverá ser auxiliado através de 
Sadagah obrigatório. Se é capaz de ganhar a sua vida, não lhe 
será permitido pedir esmola; 

Se o necessitado é capaz de andar e ir para fora, porém, não 
consegue ganhar o seu sustento, então deve pedir às pessoas o 
Sadagah, caso contrário, será considerado como pecador. 


HADITH 17 
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Buhaisah (Radivalláhu Anhá) diz que o pai dela certa vez 
perguntou a Raçulullah (Sallalláho Álaihi Wa Sallam): “Diga- 
me o que nunca deverá ser recusado (no caso de alguém pedir)?” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Água.” A 
seguir, o pai dela repetiu a pergunta e Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) respondeu: “sal.” 

Quando o pai dela perguntou pela terceira vez, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Todo o bem que 
possas fazer (ao outro) será melhor para ti.” 

Nota: Se alguém pretender tirar água de um poço ou sal das 
salinas, então, de acordo com a Lei Islâmica, ninguém terá o 
direito de impedir este acto nem que o poço e as salinas 
pertençam alguém. 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) alerta que tais 
coisas simples nunca deverão ser recusadas a alguém que 
necessite delas, pois para o dono não será nenhum encargo e 
simultancamente preencher-se-á a necessidade do próximo. 
Como tais coisas geralmente são comuns em casa, a pessoa não 
sentirá muita falta no caso de oferecer algum sal ou outra coisa 
ao próximo. Uma pequena quantidade de sal oferecida a alguém 
fará com que o caril dele fique mais saboroso, sem nenhum 
encargo para aquele que ofereceu. Semelhante é o caso de 
oferecer água. Ummul Mu'minin Aisha (Radiyaliáhu Anhá) 
relata que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “É 
muito inapropriado recusar três coisas a alguém que as pediu: 
sal, água e um pouco da fogueira.” Ela depois disse que a 
necessidade da água é compreensível, porém, o que não se 
compreende é a necessidade do sal e da fogueira? Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu-lhe, dizendo: “á 
Humairah! Quando alguém oferece um pouco da sua fogueira ao 
outro, tudo o que for cozinhado sobre aquela fogueira também 
será considerado como Sadagah da mesma pessoa; e ao dar o 
sal, todas as coisas que se tornarem saborosas com aquele sal, 
também serão contabilizadas no Sadagah. Por isso, o lucro 
daquele que oferece é muito maior.” Neste Hadith, Raçulullah 


FAZAILE SADAQÁT 126 CAPÍTULO 1 


(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) após dar dois exemplos, 
mencionou a regra geral: *Todo o bem que fizeres ao próximo 
será melhor para ti!”, isto é, faça o bem ao próximo, assim, os 
outros também farão o mesmo contigo. 

De facto, quando a pessoa faz algum bem a outra pessoa, ele 
na realidade está a fazer um bem a si mesmo. A ordem de Allah 
mencionada no versículo n.º 20 diz que aquilo que a pessoa 
despender no caminho de Allah, adquirirá uma retribuição em 
troca daquilo. No Hadith n.º 2 é mencionado que todos os dias 
dois anjos suplicam Allah para que conceda uma boa 
recompensa àquele que despende na Causa de Allah e que 
arruíne aquele que apenas gosta de acumular. Nestas 
circunstâncias, quando alguém faz um favor (material) a outra 
pessoa, ele, na realidade, está protegendo a sua riqueza e os seus 
bens de um mau destino, c ao mesmo tempo recebe uma boa 
retribuição do Tesouro de Allah. 

Uma análise séria a este ponto revelará a realidade. Nós ao 
fazermos um favor ao outro estamos, na verdade, a fazer um 
favor a nós mesmos, porque com isso, adquire-se uma protecção 
para as nossas próprias coisas, portanto, aquele que foi 
favorecido, na realidade, é o que está a fazer-nos um favor. 


HADITH 18 
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Sayyiduna Saad Ibn Ubádah (Radiyalláhu Anhu) perguntou 
a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Que tipo de 
Sadagah será melhor para a alma da minha falecida mãe?”. 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) respondeu que a água 
era a melhor. Então, Sa'ad escavou um poço para que a alma da 
mãe pudesse receber as bênçãos daquela acção. 

Nota: Oferecer ou distribuir água foi considerado (neste 
Hadith) como o melhor Sadagah, isto porque na altura, em 


t 


so 
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Madinah Munawwarah havia escassez de água. Todas as terras 
quentes sofriam com a falta de água, porém, esta falta era mais 
sentida em Madinah Munawwarah. Além disso, os benefícios da 
água são comuns e é um bem útil. É relatado que aquele que 
arranjar um sistema de distribuição de água do qual os seres 
humanos, génios e pássaros possam beber, então, o proprietário 
continuará a receber recompensa daquilo (após a sua morte) até 
o Dia do Julgamento Final. Certa vez, um homem foi visitar 
Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi) e queixou-se 
diante dele de uma ferida no joelho. Disse-lhe que apesar de 
continuar a fazer tratamento há sete anos, a ferida não havia 
sarado. Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi  Alaihi) 
aconselhou-o a escavar um poço num local aonde a escassez da 
água fosse grande e disse-lhe: “Tenho toda a confiança em Allah 
que, assim que a água aparecer no poço, a sua ferida curar-se-á”. 
O homem quando fez aquilo que tinha ouvido reparou que a sua 
ferida já não existia. 

O famoso Muhaddith, Abu Abdullah Hákim (Rahmatulláhi 
Alaihi) tinha algumas feridas na face que pareciam incuráveis, 
apesar de vários tratamentos ao longo do ano. Ele pediu ao seu 
professor Abu Ussmán Sábuni (Rahmatulláhi Alaihi) que fizesse 
Duá (prece) para a sua ferida sarar. Como era sexta-feira, então, 
o professor fez um longo Duá ao qual toda a congregação 
respondeu dizendo “Ámin' (Assim seja). Na sexta-feira seguinte, 
uma mulher veio e apresentou uma carta na qual ela escreveu 
que na semana anterior após regressar a casa, continuou a fazer 
Duá para Hákim cuidadosamente e ela viu Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) no sonho, indicando que devia 
aconselhar Hákim a providenciar uma rede de distribuição de 
água para todos os muçulmanos. Hákim ao ouvir isto, 
providenciou água à frente da porta da sua casa para os viajantes 
e mantinha sempre a água restabelecida juntamente com gelo. 
Não passou uma semana até que todas as feridas desapareceram 
e a sua face parecia mais bela do que anteriormente. 


FAZAILE SADAQÁT 128 CAPÍTULO] 


É relatado num Hadith que Sayyiduna Sa'ad (Radivalláhu 
Anhu) disse a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) que a 
sua falecida mãe fez Hajj, à sua custa, costumava dar Sadagah 
do seu próprio dinheiro e também dos mesmos bens ela 
costumava ajudar os familiares e conhecidos. Então, ele 
perguntou se a mãe receberia as recompensas de todas estas 
acções, caso ele efectuasse em nome dela? Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Sim, ela receberá”. 

É relatado num Hadith que uma mulher veio ter com o 
Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e disse que a sua 
mãe havia falecido repentinamente e ela não foi capaz de 
oferecer algo no Sadagah, como o teria feito se tivesse uma 
morte em circunstâncias normais. Ela pretendia saber se a mãe 
receberia a recompensa do Sadagah efectuado por ela (a filha) 
em nome da mãe. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu: “Sim, faça isso.” 

De facto, devemos oferecer, regularmente, Sadagah e outras 
boas acções transferindo a sua recompensa para todos os 
familiares, em especial aqueles que deixaram ficar para trás as 
suas propriedades e bens, como no caso dos parentes, esposo ou 
esposa, irmãos ou irmãs ou aqueles que nos fizeram algum 
favor, como no caso dos professores e pessoas santas. Será uma 
enorme ingratidão usufruir dos bens deixados por eles após a 
morte, ou tirar proveito dos favores feitos por eles esquecendo- 
se deles numa altura em que eles necessitam muito das 
recompensas e prendas enviadas por aqueles que ainda estão 
vivos. Quando uma pessoa morre, o registo das suas acções 
fecha-se, a não ser que ele deixe ficar para trás alguma virtude 
perpétua ou algo semelhante, como será explicado mais adiante. 
Assim, ele permanece dependente destas transferências da parte 
daqueles que ainda continuam vivos. Num Hadith é relatado que 
a pessoa na sua sepultura assemelha-se aquele que se está a 
afogar, desejando arduamente alguma ajuda vinda de qualquer 
direcção, assim, também este deseja que os seus familiares como 
o pai, irmão, ou amigos enviem alguma recompensa. E se algo é 
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recebido, isto torna-se mais querido para ele do que qualquer 
outra coisa. 

Bashar Ibn Mansur (Rahmatulláhi Alaihi) diz que certa vez, 
durante uma epidemia, um homem ocupou-se com a tarefa de 
oferecer preces funerárias aos falecidos permanecendo de pé à 
noite perto da porta do cemitério e dizendo: 


2) E o ue DA eçe PESA dá 4 á Ra) 
Es ISS ASS AE sn Ensaio! 


“Que Allah modifique a vossa terrível vida para uma melhor, 
que tenha Misericórdia da vossa solidão, perdoe as vossas faltas 
e que abençoe todas as boas acções com aceitação.” 

Depois, regressava a casa. Certa vez, regressou sem recitar 
aquele Duá (prece). À noite, sonhou com uma multidão 
aproximando-se dele. Quando perguntou quem eram eles e o 
que faziam ali, estes responderam que eram os habitantes 
daquele cemitério, e que todas as noites recebiam recompensas 
da parte dele. Este perguntou: “Que tipo de recompensas?” Eles 
responderam que o Duá que ele efectuava, era transformado em 
recompensas e entregue a cada um deles. Desde então, o homem 
nunca se esqueceu de recitar aquele Dudá. 

Bashar Ibn Gálib Najráni (Rahmatulláhi Alaihi) costumava 
fazer Duá para Rábiyah Bassriyah (Rahmatulláhi Alaihá). Um 
dia, sonhou com ela a dizer-lhe: “Bashar! As tuas recompensas 
chegam nos tabuleiros de Nur (Luz Divina) cobertos com uma 
cobertura de seda.” 

Quando cle perguntou o significado disso, ela explicou: 
“Quando um muçulmano faz algum Duá (prece) e este é aceite 
por Allah, a sua recompensa é colocada num tabuleiro de Núr e 
coberta com uma cobertura de seda, e em seguida, é apresentada 
à alma do falecido a quem esta recompensa foi dirigida e é-lhe 
informado que isto vem da parte de fulano tal. Os outros 
exemplos serão relatados no Hadith que se segue. 

Imám Nawavi (Rahmatulláhi Alaihi) escreve nos comentários 
sobre o livro de Ahadith 'Sahih Muslim” que não existe 
nenhuma divergência entre os Entendidos, a respeito das 
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recompensas do Sadagah enviadas a alma dos falecidos. É um 
conceito correcto. Aqueles que são da opinião que tais 
recompensas não são recebidas pelos falecidos, estão errados e 
encontram-se num lapso a esse respeito. Porque, tal conceito 
contraria o Qur 'an, assim como os Ahadith e o consenso geral 
(limá), por isso, tal opinião não merecerá nenhuma 
credibilidade. (Bazl) 

Shaikh Taquiyuddin (Rahmatulláhi Alaihi) diz: Se a pessoa 
Julgar que somente receberá as recompensas dos actos 
praticados por ele próprio, na realidade, estará contrariando a 
opinião do Ummah em geral, pois todo o Ummah é unânime em 
afirmar que a pessoa pode, também, receber a recompensa das 
preces das outras pessoas. Por exemplo, no Dia do Julgamento 
Final, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e outros Ambiyá 
(Profetas - Alaihimus Salám) intercederão a favor de certas 
pessoas, assim como também o farão outras individualidades, 
com isso, os intercedidos beneficiarão das preces dos outros. Da 
mesma forma, os anjos rezam e pedem o perdão dos pecados 
dos Mu'minin (crentes) como é relatado no primeiro Ruku 
(secção) do capítulo Mu "min (Cap:40). 

Também aqui os crentes estão a beneficiar-se das preces dos 
outros. Allah com toda a Sua Graça e Misericórdia perdoará os 
pecados dos crentes; aqui o benefício é adquirido sem qualquer 
esforço da parte de alguma pessoa. As crianças dos Mu'minin 
(crentes) entrarão no Paraíso juntamente com os seus parentes 
(como é relatado no primeiro Ruku do capítulo At Tur - Cap:52), 
também aqui, um beneficia da parte do outro. Um Haj; feito em 
nome de um doente que não conseguia efectuar Hajj, será 
registado como um acto obrigatório cumprido pelo doente, e 
aqui também o doente beneficiou-se com a acção de outra 
pessoa. Existem inúmeros exemplos deste género. Um homem 
venerável relatou que o seu irmão faleceu, e mais tarde sonhou 
com ele; ele perguntou-lhe o que se tinha passado na sepultura. 
(0) falecido respondeu que ao ser enterrado, de imediato, uma 
chama de fogo aproximou-se dele; entretanto a prece de uma 
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pessoa chegou e ficou entre ele e a chama, Caso aquela prece 
não fosse enviada, seria atingido por aquela chama. 

Ali Ibn Mussá Haddád (Rahmatulláhi Alaihi) conta que certa 
vez ele estava presente numa oração fúnebre juntamente com 
Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi Alaihi). Muhammad 
ibn Qudámah Jauhari (Rahmatulláhi Alaihi) também estava 
presente. Após o funeral, um cego sentou-se perto da sepultura e 
iniciou a recitação do Sagrado Our'an. Imám Ahmad ibn 
Hambal (Rahmatulláhi Alaihi) disse-lhe que a recitação do 
Sagrado Our'an ao lado da sepultura é uma inovação 
desaprovada. 

No regresso a casa, Muhammad ibn Qudâámah Jauhari 
(Rahmatulláhi Alaihi) perguntou a Imám Ahmad ibn Hambal 
qual a opinião dele acerca de Mubasshir Ibn Issmáil Halabi 
(Rahmatulláhi Alaihi). Imám respondeu-lhe dizendo que era 
uma pessoa nobre, ele próprio (o Imám Ahmad) tinha aprendido 
alguns Ahadith com ele. Ibn Qudámah disse-lhe que tinha 
ouvido de Mubasshir que Abdur Rahmán Ibn Alá Ibn Lajlaj 
(Rahmatulláhi Alaihi) relatou que o seu pai na altura da morte 
disse-lhe o seguinte: “Após o meu funeral, deveis rezar a 
primeira e a última parte de Surah Bagarah (Capítulo 2) do lado 
da minha cabeça, e afirmou que o seu pai ouviu Sayyiduna 
Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) indicando o mesmo 
na altura da sua morte. Após ouvir isto, Imám Ahmad disse a 
Ibn Qudámah para que regressasse ao cemitério e dissesse ao 
cego que continuasse com a recitação. Muhammad ibn Ahmad 
Marwazi (Rahmatulláhi Alaihi) relata que Imám Ahmad ibn 
Hambal (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Quando algum de vós 
visitar o cemitério deve recitar Surah Fátiha, Ikhláss, Al Falag e 
An Náss e pedir a Allah que transfira a recompensa disto às 
almas dos falecidos. Certamente, eles receberão tal 
recompensa.” 

O autor no livro “Mughni”, um livro muito conhecido do Figh 
Hambali (jurisprudência Hambalita), relata a mesma passagem e 
menciona ainda muitas outras. 
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No livro 'Bazlul Majhud” é relatado um trecho de “Bahár' 
indicando que quando a pessoa faz uma oração facultativa ou 
Jejua ou oferece alguma caridade, as suas recompensas podem 
ser transferidas para as outras pessoas, vivas ou mortas e elas, 
certamente, receberão. No livro Abu Daud, é relatado que 
Sayyiduna Abu MHurairah (Radivalláhyu Anhu) disse que 
congratular-se-ia com aquele que lhe prometesse efectuar dois 
ou quatro Rakah de oração facultativa no Masjid de A"shár (um 
Masjid próximo de Bassrah) e depois pedir a Allah para que 
transfira a recompensa daquilo a Abu Hurairah. (Abu Daud) 

Uma atenção especial deverá ser dedicada a respeito dos 
familiares e parentes, para que eles recebam estes benefícios 
espirituais. Além disso, a pessoa terá que encontrar-se com os 
restantes falecidos após a sua morte. Será uma enorme 
ingratidão e motivo de embaraço se ele se esqueceu das 
obrigações e deveres dos seus familiares apesar de usufruir 
daquilo que eles deixaram ficar. 


HADITH 19 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A recompensa 
pelas acções praticadas pela própria pessoa chega ao fim com a 
morte dele. Contudo, poderá continuar a receber recompensas de 
três coisas após a sua morte: o Sadagah cujo benefício seja 
corrente, o conhecimento (por ele difundido) do qual as pessoas 
continuem beneficiando, e um filho virtuoso que oferece preces 
para os seus parentes falecidos.” 

Nota: Vejamos para a tremenda Bondade de Allah para com 
o homem! Até após a morte, altura em que o registo das acções 
é fechado e fica privado de praticar qualquer acção, enquanto 
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permanece deitado na sepultura, Allah criou para ele um meio 
com o qual o falecido poderá continuar a receber recompensas. 

Raçulultah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) mencionou neste 
Hadith três coisas cujas recompensas o falecido continuará a 
receber. A primeira é aquele Sadagah cujo benefício seja 
corrente, como por exemplo a construção de um Masjid ou 
qualquer outro edifício para fins públicos ou religiosos. As 
recompensas correntes por tais doações continuarão a beneficiar 
o falecido. Um outro exemplo é o de escavar um poço para o 
uso público; as suas recompensas continuarão a chegar ao 
falecido até que as pessoas continuem a utilizá-lo para beber 
água ou efectuar as suas abluções; todos os ganhos destinar-se- 
ão à pessoa que mandou construir quer ele esteja vivo ou morto. 
Um outro Hadith diz o seguinte: “As coisas cujas recompensas a 
pessoa continuará a receber até após a sua morte são: o Im 
(conhecimento) que ele ensinou e divulgou, bons filhos ou filhas 
que deixou ficar para trás, ou uma cópia de um Our'an que ele 
doou, ou um Masjid que construiu, ou um caravançará para os 
viajantes, ou um canal que mandou escavar ou aquele Sadagah 
que ofereceu quando estava vivo e saudável.” (Mishkát) 

A pessoa continuará a receber daquilo que ele concedeu para 
o bem público. A outra coisa cujo benefícios e recompensas 
perdurarão é o Jim (conhecimento religioso) que ensinou às 
outras pessoas como também a difusão do mesmo, que inclui os 
donativos para uma Madrassah (escola religiosa) ou donativos 
para a compilação de um livro religioso ou a distribuição de tais 
livros entre os estudantes da religião, etc. A doação das cópias 
do Sagrado Qur'an e dos outros livros às Mesquitas ou 
Madrassah para o uso público também estão incluídos na 
difusão do Hm (conhecimento). 

Um outro Hadith menciona sete coisas cujas recompensas 
perpetuam após a morte. São elas: 

Ensinar o !/m (conhecimento religioso); 

A construção de um canal; 

Escavar um poço; 
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A plantação de uma árvore: 

A construção de um Masjid); 

Deixar ficar Our'an na herança; 

Um filho bondoso que invoca a Allah o perdão para os 
falecidos pais. 

Não é necessário que cada pessoa faça as sete coisas, porém, 
qualquer uma delas proporcionará grandes benefícios. 

A outra coisa mencionada no Hadith é o Tlm (conhecimento), 
que beneficie às pessoas. Por exemplo, deixar ficar um livro 
numa Madrassah (escola) para que as pessoas possam 
beneficiar-se da sua leitura é algo cuja recompensa perdurará 
enquanto o livro existir. 

Da mesma forma, a concessão de uma bolsa a um jovem para 
ser Háfiz (memorizar o Sagrado Qur'an) ou Álim: enquanto o 
conhecimento deles estiver a propagar-se, quer aquele Háfiz ou 
Álim estejam vivos ou não, o contribuinte dos estudos deles 
continuará a receber bênçãos e recompensas daquilo. Por 
exemplo, um Háfiz ensinou o Qur'an a dez ou vinte crianças e 
depois disso faleceu, porém, após a sua morte os seus alunos 
continuaram a ensinar o Qur'an às outras pessoas ou elas 
continuaram a recitá-lo; assim, enquanto esta difusão continuar, 
para além daquele Háfiz receber recompensas, a pessoa que 
contribuiu para que o Háfiz conseguisse efectuar o Hifz 
(memorização do Sagrado Qur'an), também receberá 
recompensas. Este sistema de aprender e ensinar continuará até 
o Dia do Julgamento Final com toda a sua amplitude, c o 
contribuinte principal continuará a receber tal recompensa, quer 
alguém a invoque ou não. O mesmo acontece com a 
contribuição para o jovem tomar-se Álim (Teólogo). Porém, 
aqui não é necessário que a pessoa assuma todas as despesas do 
Háfiz ou Álim para receber as recompensas após a morte. As 
bênçãos e recompensas serão concedidas até ao Dia do 
Julgamento Final por qualquer contribuição oferecida. 

Afortunadas são aquelas pessoas que se empenham física ou 
monetariamente para a propagação e divulgação do verdadeiro 
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Tim (conhecimento) a fim de garantir a segurança e continuidade 
do Din (religião) de Allah. A vida não é mais que um sonho, 
cujo fim poderá vir inesperadamente. Aquilo que deixar ficar 
para trás, no que respeita a estas sagradas tarefas, revelar-se-ão 
úteis para ele na sepultura. Os familiares e amigos lamentarão 
pela morte dele apenas por alguns dias e depois ocupar-se-ão 
nos seus afazeres, esquecendo-se completamente do falecido; 
por outro lado, estas contribuições para o Din proporcionarão 
benefícios eternos àquele as depositou na tesouraria perpétua de 
Allah, para garantir a sua segurança e utilidade no Dia do 
Julgamento Final. 

A terceira coisa mencionada no Hadith é um filho virtuoso 
que suplicará para o bem-estar da alma do falecido pai ou mãe. 
Por exemplo, o esforço efectuado para a educação do filho é em 
si algo cujo beneficio é perpétuo, e, enquanto eles praticarem 
boas acções, os pais também receberão as recompensas. Assim, 
as preces para o bem-estar dos falecidos pais será uma bênção 
extra. 

No livro “Raudh” é relatada uma passagem de uma mulher 
que era conhecida por Bahitah. Ela era muito regular nas suas 
preces. Na altura da sua morte, levantou a cabeça para o céu e 
exclamou: 

“O o Único! Na realidade, és o meu único Tesouro e Dador 
na vida e na morte; peço para que não me desgrace na altura da 
morte e salve-me dos tormentos da sepultura!” 

Após a morte, o filho tinha o hábito de visitar a campa da 
mãe todas as sextas-feiras e costumava recitar o Our'an, 
oferecendo em seguida as recompensas à alma da mãe, assim 
como também para todos que estavam sepultados naquele 
cemitério. 

Um dia, ele viu a mãe no sonho e perguntou-lhe como ela 
estava. A mãe respondeu: “A severidade da morte é 
extremamente dura. Contudo, graças a Allah estou muito 
confortável na sepultura com uma cama do melhor manjerico 
(nome de uma planta) e com almofadas de seda. Este tratamento 
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será até o Dia do Julgamento Final”. O filho perguntou se tinha 
algum serviço digno dele. Ela respondeu: “Não deixes de vir às 
sextas-feiras e recitar o Sagrado Qur'an. Quando tu chegas, 
todos os moradores deste cemitério vêm ter comigo e avisam-me 
da tua chegada. A tua visita contenta-me muito.” Assim, o rapaz 
conta que todas ag sextas-feiras costumava visitar o cemitério. 
Um dia, sonhou que uma enorme multidão veio ter com ele. 
Perguntou-lhes de onde eles vinham. Eles responderam que 
eram moradores do tal cemitério e que vieram agradecer-lhe 
pelas suas visitas todas as sextas-feiras e suas preces para o 
perdão deles diante de Allah, pois isto era algo que lhes 
contentava muito. Pediram-lhe que continuasse com esta prática. 
Por conseguinte, cle efectuava aquela visita semanal com 
regularidade. 

Uma outra fonte segura relata que um homem sonhou que 
todas as sepulturas de um certo cemitério subitamente abriram- 
se e os mortos saíram e começaram a procurar algo no chão, 
excepto um homem que se manteve sentado e quieto. O homem 
aproximou-se dele c perguntou-lhe o que é que as restantes 
pessoas estavam a procurar, ele respondeu que andavam à 
procura das recompensas de Sadagah, Duá e Durud enviadas 
pelos vivos para os que moram neste cemitério. 

Então, o homem perguntou-lhe a razão de ele não estar à 
procura do mesmo. Ele respondeu que não tinha necessidade, 
pois tinha um filho jovem que era comerciante e vendedor de 
doces no tal mercado c diariamente recitava um Qur'an 
completo e enviava as recompensas e bênçãos daquela recitação 
à alma do pai. Na manhã seguinte, o homem acordou e dirigiu- 
se ao tal mercado aonde viu um jovem vendendo doces, cujos 
lábios estavam sempre a mexer-se. O homem aproximou-se e 
perguntou-lhe o que estava recitando. O jovem respondeu que 
diariamente completava a recitação do Sagrado Qur'an e 
enviava as recompensas e bênçãos da recitação à alma do pai. 
Depois de algum tempo, o mesmo homem teve um outro sonho 
no qual reparou que o homem que não costumava procurar nada 
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no chão, hoje, ele também andava à procura. Acordou bastante 
espantado! Na manhã seguinte, foi ao mesmo mercado e veio a 
saber que o jovem tinha falecido. (Raudh) 

Sálih Murri (Rahmatulláhi Alaihi) conta que certa vez, na 
noite de sexta-feira, muito antes da aurora, saiu de casa para ir 
ao Masjid Grande e no caminho passou por um cemitério, aonde 
encostou-se ao lado de uma campa e (como ainda era muito 
cedo) adormeceu. 

Viu no sonho que todas as campas abriram-se e os mortos 
saíram. Eles pareciam contentes e alegres conversando uns com 
os outros e entre cles estava um jovem com as roupas 
manchadas, aparentava uma enorme tristeza, e sentou-se longe 
dos outros. Depois de uns momentos, um grande número de 
anjos desceu dos céus trazendo bandejas cobertas de 
guardanapos brilhantes. Eles deram uma bandeja a cada pessoa, 
e esta em seguida, regressava à sepultura. Quando todos 
regressaram às suas sepulturas, o jovem solitário também 
regressou, mas sem nenhuma bandeja. O homem que estava a 
sonhar perguntou ao jovem o motivo de ele estar tão triste e o 
que eram aquelas bandejas. Ele respondeu que as bandejas 
continham recompensas e bênçãos enviadas pelos vivos aos seus 
falecidos. Quanto a ele, não tinha ninguém excepto a mãe que 
casou novamente e andava muito ocupada com o novo esposo, e 
por isso não tinha tempo para se lembrar dele. O homem 
perguntou-lhe aonde a mãe morava e o jovem informou-o da 
morada. 

Na manhã seguinte, Sálih foi ter com a mãe daquele jovem e 
contou-lhe o sonho. A mulher confirmou que na realidade 
aquele jovem era seu filho era-lhe muito querido, pois tinha-o 
criado com muito amor e carinho. Então, a mulher entregou a 
Sálih mil Dirham (moedas de prata) e disse-lhe para que 
entregasse aquilo no Sadagah em nome do seu filho, e 
comprometeu-se a nunca mais esquecer--se de rezar algo para o 
filho e fazer Sadagah em nome dele. Depois de um certo tempo, 
Sálih teve o mesmo sonho com os mortos do mesmo cemitério. 
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Desta vez, o jovem vestia um belo vestuário e parecia muito 
feliz. Ele, ao vê-lo, veio imediatamente ter com ele e disse-lhe: 
“Que Allah tenha Misericórdia sobre si, imensamente. O seu 
presente chegou até mim.” (Raudh) 

Existem inúmeros exemplos deste género relatados nos 
livros. Alguns ficaram mencionados nos Ahadith precedentes. 
Assim, aquele que desejar que os seus filhos lhe sirvam, deve 
fazer os possíveis de os educar da melhor forma possível. É o 
melhor que a pessoa pode desejar do seu filho, assim como para 
si mesmo, e Allah diz no sagrado Qur "an no capítulo At Tahrim 
(Cap. 66) 

136 pSláa Sc 155 19557 cual af q 
“Ó vós que credes! Afastai de vós mesmos € das vossas 
famílias o Fogo do Inferno” (Qur'an: Cap. 66, Vers. 6) 

Zaid ibn Asslam (Rahmatulláhi Alaihi) diz que quando 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou este versículo, 
os Sahábah perguntaram-no como eles poderiam salvar a si € 
aos filhos e familiares do fogo do Inferno. 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) explicou-lhes 
dizendo: “Continuem a exortá-los a fim de eles praticarem as 
acções que Allah mais gosta evitando aquelas que Allah não 
gosta.” 

Sayyiduna Ali (Radipalláhu Anhu) explica: 

“Ensinar e exortar a si próprio e aos familiares sobre tudo o 
que seja bom.” 

Raçulullah  (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse 
posteriormente: “Que Allah tenha Misericórdia sobre aquele pai 
que ajuda o filho a ter uma conduta correcta e de cortesia para 
com os seus pais (ou seja, o próprio pai evita ser ur» motivo para 
a desobediência do filho).” (Ihya) 

Assim, isto inclui a educação necessária para que ele tenha 
uma conduta, carácter e moral correctos, caso contrário, a 
rebeldia deles será óbvia. 

É relatado num Hadith que deve-se fazer o Aquigah do 
recém-nascido no sétimo dia após o seu nascimento, em seguida 
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deve-se dar o nome ao recém-nascido. Quando a criança atingir 
a idade de seis anos, deve-se ensinar-lhe as boas maneiras. Na 
idade de nove anos, ela deve ter uma cama separada e não 
deverá compartilhar com ninguém. Na idade dos treze anos 
deverá cumprir com as orações regularmente e ser repreendida 
pela negligência e aos dezoito anos deve procurar casar, depois 
o pai deve segurar na mão dele ou dela e dizer-lhe: “Ensinei--te 
as boas maneiras, dei-te uma boa educação e agora casaste, peço 
a Allah a protecção nesta vida mundana contra qualquer tipo de 
travessura (inquietação) a teu respeito e contra qualquer tipo de 
castigo por sua causa.” 

O significado de “Qualquer tipo de castigo por sua causa”, 
de acordo com as diversas fontes do Hadith refere-se à forma de 
actuar incorrectamente, então, o pecado daquilo é registado na 
conta dele e se os outros também copiarem aquele acto, o 
pecado desses também será registado na conta do primeiro, não 
obstante, não quer dizer com isso, que aqueles que copiam terão 
o seu pecado reduzido. Não! Eles também serão considerados 
como pecadores e o primeiro como foi o exemplo de os outros 
seguirem, por isso, o pecado dos outros também será registado 
na conta dele. Assim, quando a criança segue os maus exemplos 
demonstrados pelos adultos e actua de forma errada, tais 
pecados também serão registados nas contas daqueles adultos 
que serviram de exemplo para a criança actuar daquela forma. 
Por isso, é muito importante que os adultos abstenham-se de 
qualquer maldade diante das crianças. 

Neste Hadith é relatado que a criança deverá ser repreendida 
por negligenciar as orações na idade dos treze anos, porém, nas 
outras narrativas consta que a recomendação da prática das 
orações deverá ser dada aos sete anos e a repreensão pela 
negligência aos dez. Assim, os Teólogos consideram esta 
narrativa (a de treze anos) como superada pelas outras. 

De qualquer modo, o pai tem o dever de repreender o filho 
pela negligência nas orações e se não o fizer será considerado 
culpado. Por outro lado, se o filho é regular na observância das 
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orações, jejuns e outras práticas religiosas, as recompensas 
também serão registadas na conta dos pais. Mais ainda, quando 
ele cresce e toma-se numa pessoa piedosa e efectua preces a 
favor dos pais, então, isto torna-se numa bênção extra, 
relacionada com os parentes. Ibn Málik (Rahmatulláhi Alaihi) 
diz que o Hadith acima citado relaciona-se com a virtude da 
criança, pois as preces das crianças com pouca virtude 
normaimente não chegam aos pais. 

O Duá é mencionado para encorajar as crianças a rezar a 
favor dos seus pais. Mais ainda, o pai de um filho virtuoso 
normalmente adquire as recompensas das boas acções praticadas 
pelo filho, quer este faça Duá para o pai ou não. É como plantar 
uma árvore de fruta para o benefício comum, o plantador 
continuará a receber as recompensas enquanto as pessoas 
comerem os frutos daquela árvore, quer elas façam Duá para o 
plantador ou não. 

Allâma Munáwi (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o Hadith 
menciona o Duá do filho para os pais a fim de realçar a 
importância deles continuarem a agir de acordo com esta 
virtude. O Duá é sempre útil, quer seja do filho ou de qualquer 
outra pessoa. 

O primeiro Hadith, contudo, menciona apenas três coisas 
para demonstrar a sua importância. Porém, existem ainda outras 
acções da mesma categoria cujas recompensas e bênçãos 
perpetuam. Por exemplo, num Hadith é relatado: “Quando a 
pessoa inicia um bom acto, receberá a recompensa de todos 
aqueles que o seguiram na prática daquela acção. Do mesmo 
modo, quando alguém principia um mau acto, ele será 
responsabilizado pelo pecado que cometeu e pelo daqueles que o 
seguiram naquela má acção, sem nenhuma redução no pecado 
dos seguidores. 

Num Hadith é relatado que as bênçãos pela prática das boas 
acções chegam ao fim com a morte, excepto no caso daquele 
que fora designado para proteger as fronteiras do seu país, pois 
as bênçãos para ele continuarão, até o dia de Julgamento Final. 
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Nesta categoria inclui-se também a construção de um canal ou a 
plantação de uma árvore para o benefício comum. Alláma 
Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) contou e disse que são onze as 
pessoas incluídas nesta categoria, enquanto Ibn Imád 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que são treze. De qualquer modo, 
todas elas referem-se as três categorias mencionadas no primeiro 
Hadith. (Aun) 


HADITH 20 


As ale sb ndo pogsaminascis (1) 
(Gabo ENVIE ces sl 
CSI es doado, 

Ummul Mu 'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) conta que certa 
vez alguém degolou uma cabra (e distribuiu alguma parte). 
Quando Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) perguntou: 
“O que sobrou da cabra?” Responderam: “Apenas a espádua 
(ombro).” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Resta tudo excepto o ombro.” 

Nota: Isto é, tudo o que é oferecido pela Causa de Allah, a 
sua recompensa perdura eternamente, e o resto deteriora-se caso 
não seja gasto numa justa causa. Mazáhire (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz que este Hadith chama a nossa atenção para o 
seguinte versículo: 

q dl de Ui dis pólo bo 


“Isso que possuis dissipa-se; e isso que Allah tem é 
permanente.” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 96) 

Num Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
explica: “O homem diz: “Meus Bens! Meus Bens!” A verdade é 
que nada lhe pertence excepto aquilo que já comeu ou aquilo 
que vestiu ou que entregou na caridade a fim de o enviar para a 
Vida Futura. O resto é tudo considerado como perdido ou ficará 
para os outros usufruirem, quando ele deixar o mundo.” 

Um outro Hadith diz que certa vez Raçulullah (Sallaliáho 
Álaihi Wa Sallam) perguntou os seus companheiros: “Há 
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alguém de entre vós que goste mais dos bens do seu herdeiro do 
que os seus próprios bens?” A resposta foi que não havia 
ninguém deste género; todos gostam dos seus bens. Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) explicou que o homem só possui 
aquilo que já comeu, ou vestiu ou mandou para a frente para lhe 
servir na vida futura, e aquilo que é deixado para trás, na 
realidade, pertence aos herdeiros. (Mishkát) 

Um Sahábi (Radivailáhu Anhu) conta que certa vez, 
encontrava-se na companhia de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) e recitou o Surah Attakáthur (Capítulo 102). Depois 
disse: “O homem reivindica a pertença dos seus bens. Ó 
Homem! Não te pertence nada excepto aquilo que você comeu, 
aquela roupa que você vestiu ou o Sadagah que você enviou 
para a frente, a fim de depositar na tesouraria de Allah.” Muitos 
Sahabah relatam o mesmo facto. 

Normalmente as pessoas depositam o dinheiro nos bancos 
com todo o cuidado, contudo sem nenhuma garantia se tal 
permanecerá ou não. Mesmo que não venha nenhuma 
calamidade, não poderá utilizar o dinheiro após a morte; mas o 
dinheiro depositado na tesouraria de Allah estará sempre 
disponível e útil sem qualquer receio de calamidade, prejuízo ou 
danos; de facto perdurará eternamente. 

Sahl Ibn Tasstari (Rahmatulláhi Alaihi) costumava gastar 
liberalmente no caminho de Allah, A sua mãe e irmãos 
queixaram-se da situação diante de Sayyiduna Abdullah Ibn 
Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi) e disseram-lhe que receavam 
que desta forma tornar-se-ia num pobre. Abdullah Ibn Mubárak 
(Rahmatulláhi Alaihi) perguntou a Sahl o que estava 
acontecendo. Sahl disse a Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi 
Alaihi): “Se um homem desejar emigrar de Madinah para a 
cidade de Rustag na Pérsia, aonde ele tem um terreno, será que 
deixaria ficar alguma coisa em Madinah? “Abdullah Tbn 
Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi) respondeu que é obvio que não 
deixaria ficar nada. Sahl (Rahmatulláhi Alaihi) então explicou 
que era a mesma coisa que estava a acontecer com ele. Enquanto 
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as pessoas perceberam que ele iria emigrar para qualquer outro 
lado, na realidade, ele quis fazer entender indirectamente de que 
um dia teria que se transferir para a vida futura. Hoje em dia, as 
pessoas têm experiências pessoais a esse respeito. Quando 
alguém intenciona transferir-se de um país para outro (como de 
Índia para o Paquistão ou vice versa) de livre vontade, eles 
fazem tudo por tudo para transferir todos os bens que possuem, 
e as propriedades e construções que têm, tentam negociar a troca 
deles com as que se encontram no local para onde se tencionam 
transferir. Até que tal não aconteça, eles não saem do primeiro 
local, apesar de sentirem certas inconveniências nele. 

Por outro lado, aqueles que forçosamente têm que deixar os 
seus lares, deixando ficar para trás tudo que lhes pertence, eles 
saem com extrema mágoa e dor. 

Esta é exactamente a situação de todas as pessoas que partem 
deste mundo para o outro. Enquanto está vivo, tem todo poder 
de transferir tudo que lhe pertence para o mundo futuro 
(Ákhirah), mas quando a morte força a deixar o antigo lar, então 
ele deixa ficar para trás tudo que lhe pertencia, como se fosse 
nacionalizado pelo Estado. 

Por isso, ainda há tempo e oportunidade para aqueles que 
compreendem a realidade de transferir os seus bens para a vida 
futura (Ákhirah). 


HADITH 21 
1 4 4 A e E CARA 43, 
ólEs CÁ LGuICAN Sa rs SIS TA die 
4 DF 4 uy As ED EE Mu a Do Sir 
Salsa AS as asd es Lda 
2 p35A2 RE sá N dd b za s RE RA 
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* » 22 Nº Gate Lit BIAS sr: ” , 
Ai sÃÉ sat Sab a) als SADIO do do 
(ACE 3 Lico A lopáio 
Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhy Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que crê 
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em Allah deve dar um bom tratamento ao seu hóspede, deve 
evitar causar incómodos ou problemas ao seu vizinho e deve 
proferir somente coisas boas, caso contrário deverá permanecer 
silencioso”. Uma outra versão de um Hadith adiciona: “Deve 
mostrar bondade para os seus familiares.” 

Nota: Neste Hadith Raçulullah (Sallalláóho Alaihi Wa 
Sallam) alerta-nos sobre várias matérias e antes de cada matéria 
repete a frase “Aquele que crê em Allah e no Dia do Julgamento 
Final”. A tradução foi abreviada, mas o texto árabe contém toda 
a versão. 

O objectivo de repetir esta frase antes de cada matéria é o de 
mostrar a sua grande importância. É como quando se diz ao seu 
filho: “Se tu és meu filho, então, faz isso e aquilo.” 

O objectivo destes alertas relaciona-se com matérias que 
fazem parte de uma fé completa, por isso, aquele que não tiver 
dentro de si tais qualidades não poderá considerar-se como uma 
pessoa de fé completa. 

A fé em Allah e no Dia do Julgamento Final aparecem juntos 
aqui, para realçar o facto que na Vida Futura não haverá 
nenhuma recompensa caso a pessoa não tenha a sua fé em Allah. 
Ter fé em Allah inclui a fé na Vida Futura. O intuito de 
mencionar isto, especificamente, é incutir no íntimo da pessoa o 
desejo de obter as recompensas na vida futura, pois assim será 
possível para a pessoa afigurar a quantidade de recompensas 
concedidas por Allah em troca de pequenas acções. 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) chama a atenção 
para quatro aspectos neste Hadith: 

Honrar o hóspede. Este ponto será detalhadamente abordado 
no Hadith que se segue; 

Não incomodar o vizinho. Esta é a obrigação mínima para 
com o vizinho. 

De facto, é dada uma enorme importância a respeito desta 
matéria nos Ahadith. 

Muitos Ahadith relatados por Imám Bukhári e Muslim 
exortam com frases como: “Tratem bem o vosso vizinho”. 
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Numa outra narrativa é relatado: “Sejam bondosos para com o 
vizinho.” Ou seja: “Ajuda-o na dificuldade e salva-o de qualquer 
adversidade.” Num Hadith, Raçulullah (Salialláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Será que as pessoas conhecem os deveres dos 
vizinhos? São os seguintes: 

Ajudai-o sempre que ele pedir ajuda; 

Cedei empréstimo quando ele o desejar; 

Ajudai-o nas necessidades dele; 

Visitai-o na doença; 

No caso de ele falecer, acompanhai o funeral; 

Congratulai-o nas ocasiões de felicidade; 

Consolai-o aquando da sua adversidade; 

Não construam a vossa casa mais alta do que a casa dele sem 
permissão dele, para que a ventilação da casa dele não sofra com 
isso; 

Se comprardes fruta, então, enviai alguma para ele como uma 
oferta e se tal não vos é possível, então levai a fruta a vossa casa 
coberta para que ele não veja ce assegurai-vos que os vossos 
filhos não levem esta fruta à casa dele para que os filhos dele 
não se sintam tristes; 

Não permitam que o fumo da vossa casa (cozinha) lhe cause 
alguma inconveniência, a não ser que cozinhais algo que quereis 
compartilhá-lo com ele. Agora estais a par dos direitos e deveres 
dos vizinhos.” 

Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) jurou em 
Nome de Allah e disse: “Nunca ninguém compreenderá a 
realidade destes direitos e deveres para com o vizinho a não ser 
que Allah tenha Misericórdia dele.” Este Hadith é relatado por 
Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) no livro *Arbaín” e também 
por Háfiz ibn Hajar (Rahmatulláhi Alaihi) no livro “Fathul Bári”. 
Um outro Hadith diz que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), repetindo as seguintes palavras três vezes, disse: “Juro 
em nome de Allah, não é um verdadeiro crente.” 

Alguém perguntou: “Quem?” Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) respondeu: “Aquele que causa sofrimento ao seu 
vizinho.” 
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Um outro Hadith diz que tal pessoa nunca entrará no Paraíso. 

Ummul Mu'minin Aisha e Sayyiduna Abdullah Ibn Umar 
(Radivyalláhu Anhuma), ambos relatam que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Jibráil (Alaihis Salám), 
por repetidas vezes, realçou a importância dos direitos dos 
vizinhos, de tal forma que julguei que ele (o vizinho) também 
haveria de obter uma parte na herança. Allah diz no Sagrado 
Qur'an: 


pa cosmo pa cost cao Uia ogabilts Ud ay lg 25 95 A igloias 
RSSUÊ ESÍo Los Gestalt qitá cosósllo ortaltã Cadl slis igált 65 


“ Adorai a Allah e não Lhe atribuais parceiros. Sede 
bondosos para com os vossos pais, vossos parentes próximos, os 
órfãos e os necessitados e para o vizinho com quem estais 
aparentado e para com o vizinho com quem não estais 
aparentado, para o companheiro da viagem, para os viajantes e 
escravos que possuis.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 36) 

O vizinho com quem está aparentado refere-se ao que reside 
ao lado da casa e o que não está aparentado refere-se ao que 
mora longe. Alguém perguntou a Hassan Bassri (Rahmatulláhi 
Alaihi) o limite da distância da vizinhança? Ele respondeu: 
“Quarenta casas do lado da frente, quarenta do lado de trás, 
quarenta do lado direito ce quarenta do lado esquerdo.” 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) diz que deve-se 
começar com o vizinho que reside perto e não com o que mora 
longe. Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) perguntou a 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam): “Tenho duas 
vizinhas; com quem devo começar primeiro?” Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Com aquela cuja 
porta esteja mais próxima da sua.” 

Porém, Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu 
Anhumá) imterpreta isto de forma diferente e diz que isto 
depende da relação familiar. Se existe uma relação familiar com 
o vizinho, então este é considerado o mais próximo e se não 
existe nenhuma relação familiar, então apesar de residir mais 
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perto será considerado como vizinho longínquo.” Nauf Shámi 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que o vizinho mais próximo é aquele 
que seja um muçulmano e vizinho distante é o não muçulmano.” 
(Durre Manthur) 

A versão mencionada no livro “Mussnad Bazzar” e outros 
relatam que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que 
existem três tipos de vizinhos: em primeiro, aquele que possui 
três direitos: o da vizinhança, o de bom tratamento e o de ser 
muçulmano; segundo, aquele que possui dois direitos: o da 
vizinhança e o de ser muçulmano; terceiro, aquele que possui 
apenas um direito e este será o vizinho não muçulmano. Assim, 
a vizinhança encontra-se nos três graus. Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) depois de relatar esta narrativa diz que o 
Islám até elegeu um não muçulmano acima de um muçulmano 
somente por causa da vizinhança. 

É relatado no Hadith que o primeiro questionário relacionado 
com os direitos (do próximo), no Dia de Prestar Contas, será o 
dos direitos dos vizinhos. 

Certa vez, um homem foi ter com Sayyiduna Abdullah Ibn 
Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) e queixou-se do seu vizinho muito 
severamente. Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) disse-lhe: “Vai e 
continua o teu trabalho. Pois se ele desobedeceu Allah a respeito 
dos teus direitos, então você não deve desobedecer Allah a 
respeito dos direitos dele”. 

Um incidente semelhante é relatado a respeito de uma 
mulher. As pessoas relataram o modo de vida de uma mulher a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) explicando que ela era 
muito regular na observância das orações incluindo a oração de 
Tahajjud e também nos jejuns, contudo ela costumava 
incomodar a sua vizinha. Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Ela entrará no Inferno, se bem que depois de 
cumprir com o seu castigo, sairá de lá”. 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o direito do 
vizinho não se limita apenas em não o incomodar, mas ter 
paciência em relação ao incómodo por parte dele também é um 
dos seus direitos. 
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Ion Mugaffah (Rahmatulláhi Alaihi) frequentemente 
costumava sentar-se na sombra da parede do seu vizinho. Ele 
teve conhecimento que o vizinho estava muito endividado e que 
estava prestes a vender a casa para liquidar a dívida. Ele pensou 
que sempre tirava o proveito da parede do vizinho a fim de se 
sentar na sombra e nunca pagou nada por aquilo. Deste modo, 
apresentou-se diante do vizinho e pagou-lhe o preço da casa que 
estava à venda e depois disse ao vizinho que agora já tinha a 
quantia equivalente ao preço que exigia, e então não tinha a 
necessidade de vender a casa, que ficasse com isso e também 
com a casa. 

Um escravo de Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radivalláhu 
Anhu) degolou uma cabra. Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) 
indicou-lhe que após limpar a came e tirar a pele, deveria dar 
uma parte ao seu vizinho judeu, tendo o cuidado de repetir essas 
instruções várias vezes. Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) diz que 
ouviu de Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) que Jibráil 
(Alaihis Salám), por repetidas vezes, realçou a importância dos 
direitos do vizinho. Foi por essa razão que também ele por 
repetidas vezes deu aquelas indicações. 

Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) conta que uma 
boa conduta e moral consistem em dez qualidades. Por vezes são 
visíveis no filho e não no pai. Por vezes são os escravos que 
encontram-se adornados com tais qualidades em vez dos donos. 
Isto é uma dádiva de Allah que concede a quem Ele deseja: 

1. Falar a verdade; 

. Ser honesto com os outros; 

. Prestar auxílio a uma pessoa necessitada; 

. Recompensar e retribuir da melhor forma; 

. Ser bondoso para com os familiares; 

. Cuidar das pertenças dos outros (Amánah): 

. Cumprir com os direitos dos vizinhos; 

. Cumprir com os direitos do colega, 

. Cumprir com os seus deveres para com os hóspedes; 
10. A raiz de tudo isso é a modéstia. (lhya). 


Deda Et 
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O terceiro ponto focado no Hadith relaciona-se com aquele 
que crê em Allah e no Dia de Julgamento Final, deve falar boas 
coisas ou manter-se calado. Háfiz Ibn Hajar (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz que estas palavras de Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) são compreensíveis, porque tudo o que falar, será 
bom ou mau. O bom inclui todas aquelas conversas que sejam 
necessárias, úteis ou recomendáveis; o resto é mau. Por outras 
palavras, tudo que aparenta estar entre o bom e o mal deverá ser 
evitado, porque quando não aparenta ser bom, poderá ser 
absurdo ou mal. Isto de acordo com a opinião de Háfiz Ibn 
Hajar. Ummi Habibah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que tudo o que é proferido 
torna-se num peso para a própria pessoa. Nada é benéfico 
excepto a ordem do bem ou a proibição de um mau acto ou a 
recordação de Allah. Ao ouvir isso, alguém retorquiu que isto é 
algo muito duro. 

Sufiyán Cauri (Rahmatuiláhi Alaihi) diz: “O que dizer da 
severidade deste Hadith, Allah diz no Sagrado Our 'an: 


pisar Crnc JUDO DE Part RR RR E RR RURAL OR DEL DR o à 04 É 
as 5 qu! Gas q SU! Bt cDozas Gi dáica sal cs NU] qbtgõo q 86d SS 
Uidaé 5 já God all cos stácã EIS 


“Não há grande utilidade nas suas conferências secretas a não 
ser naquele que pratica a caridade, a bondade e a concórdia entre 
homens. Nós lançaremos sobre aquele que faz isto, procurando 
agradar Allah, uma grande recompensa.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 114) 

Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) diz que quando ele 
pediu a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que 
aconselhasse alguma coisa, Ele disse: “Aconselho-te a 
permanecer sempre temente a Allah, pois com isso todas as tuas 
acções tornar-se-ão valiosas.” Ele pediu mais conselhos. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Seja constante 
e regular na recitação do Qur'an e na recordação de Allah, pois 
isso fará com que sejas recordado nos céus e providenciar-te-á 
iluminação aqui no mundo.” Então, ele pediu mais um conselho. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Permaneça 
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silencioso tanto quanto possível, pois isso afastará o Shaitán de 
si e facilitar-te-á a observância dos teus deveres religiosos.” Ele 
pediu mais conselhos. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Abstêm-te de rires muito, pois isso aniquila a alma e 
reduz o brilho da face.” Ele continuou pedindo mais conselhos. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “Fala 
sempre a verdade, por mais dolorosa seja.” Ele pediu mais, e o 
Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não tenhas medo 
da crítica no que diz respeito ao teu cumprimento das ordens de 
Allah.” Ele pediu ainda mais e o Profeta (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “O conhecimento que tu tens das tuas falhas 
deve-te impedir de olhar para as falhas dos outros.” 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A língua é uma das 
grandes bênçãos de Allah e uma das mais espantosas e 
maravilhosas coisas criadas por Ele. É pequena, mas com o 
exercício correcto pode fazer grandes acções como por exemplo 
professar a fé, ou escorregar nos pecados mais horríveis como a 
apostasia - os dois extremos do ser humano.” Depois disso 
enumerou vários pecados que podem ser cometidos pela lingua 
como é o caso das más conversas, palavras absurdas, alegações 
e adulterações, falar fazendo troça com a face, falar com um 
estilo falso de eloquência ou com um estilo de ostentação, 
conversas obscenas, linguagem abusiva, amaldiçoar, envolver-se 
nas más poesias, gozar com outras pessoas, revelar os segredos 
dos outros, fazer alegações falsas através de referências 
escondidas, caluniar, acusar, ter uma linguagem dupla com as 
pessoas indecentes, perguntar questões inadequadas, etc. Na 
realidade, tudo isto que por vezes é inferiorizado, pode trazer 
enormes e graves consequências. É por essa razão que em 
inúmeras ocasiões, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
exorta-nos a permanecer silenciosos e explicou que aquele que 
conservar o silêncio encontrará liberdade. Certa vez, um Sahábi 
perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Saliam) algo que 
se relacionasse com as bases essenciais da religião a respeito do 
qual não necessitasse de consultar outras pessoas. 
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Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Crer 
em Allah e manter-se firme nisso.” Depois ele perguntou: 
“Devo-me proteger de quê?” Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) respondeu: “O uso impróprio da língua.” 

Um outro Sahábi (Radiyalláhu Anhu) perguntou a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) o meio de salvação. Ele 
respondeu: “Retém (e segura) a tua língua, permaneça em casa 
(não deves vaguear) e chora pelos teus pecados cometidos.” 

Num Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Aquele que me garantir que não fará o uso incorrecto de duas 
coisas, garantir-lhe-ei a entrada no Paraíso: uma delas é a língua 
e a outra a parte privada” Um Hadith relata que alguém 
perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Qual é 
a virtude mais importante que poderá fazer entrar as pessoas no 
Paraíso?” Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“O medo de Allah e os bons hábitos.” 

Depois perguntou sobre as coisas que poderiam fazer entrar 
no Inferno. A resposta foi: “As faltas relacionadas com a língua 
e a parte privada.” 

Certa vez, Sayyiduna Abdullah ibn Mas'ud (Radivalláhu 
Anhu) estava efectuando o Saí (caminhada entre Safa e Marwá) 
e, dirigindo-se à sua língua, ia dizendo: “Ganharás se falares 
boas coisas e evitares as más; e isto proteger-te-á da vergonha.” 
Alguém perguntou-lhe se estas eram as palavras dele ou se tinha 
ouvido de Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam). Ele disse 
que ouviu de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que a 
maior parte dos pecados do homem são originados pela língua. 
Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radivalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah não 
revelará as faltas daquele que mantém a sua boca fechada assim 
como salvará do Seu castigo aquele que controlou a sua fúria; 
quem pede o perdão de Allah, Ele concede-o.” 

Um dia, Sayyiduna Ma'az (Radivalláhu Anhu) pediu a 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) que lhe desse 
conselhos. Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: 
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“Adora Allah como que tu conseguisses vê-lo, considera-te entre 
os mortos e, se tu quiseres posso dizer-te algo que te 
proporcionará uma segurança nestas coisas.” E depois 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) fez um gesto para a 
sua língua. É relatado que Sayyiduna Sulaimán (Alaihis Salám) 
costumava dizer que se falar é (equivalente) à prata, então, o 
silêncio é ouro. 

Luqmán Hakim era um escravo negro com um aspecto muito 
simples mas muito conhecido pela sua sabedoria e inteligência, 
tendo ganho muita fama no seu tempo. Alguém perguntou-lhe: 
“Tu não eras o escravo do fulano tal?”. Ele respondeu: “Sim”. 
Depois perguntou: “Tu não és a mesma pessoa que costumava 
pastar as cabras no cimo daquela montanha?”. Ele respondeu: 
“Sim”. Então, a pessoa perguntou-lhe como tinha adquirido 
aquela fama e prestígio. Ele respondeu: “Através de quatro 
coisas: 

1. Temor de Allah; 

2. Falar a verdade; 

3. Devolver lealmente as pertenças dos outros (Amánah); 

4. Preferir o silêncio em vez das conversas inúteis.” 

Muitas outras narrativas indicam que esta era a sua principal 
virtude. (Durre Manthur) 

Sayyiduna Bará (Radiyalláhu Anhu) diz que certa vez um 
beduíno aproximou-se de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) a fim de o questionar sobre as acções que o podiam 
levar ao Paraíso. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Dá de comer ao esfomeado e dá de beber ao sedente; 
recomenda às pessoas a prática do bem e impede-as de cometer 
maus actos excepto o bem.” Assim, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) recomenda-nos a proteger as nossas línguas 
para não proferir nada excepto o bem, assim a pessoa será capaz 
de superar o Shaitán. 

Estas são algumas das muitas narrativas relatadas nos livros 
de Hadith. Além disso existem muitas outras relatadas por Imám 
Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi). Todas estas narrativas têm a 
aprovação de Allâma Zubaidi e Allâma Iráqui (Rahmatulláhi 
Alaihima). 
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Pode-se concluir que o controlo da língua é algo muito 
importante, apesar disso, estamos completamente desatentos, 
lnlando tudo o que nos apetece, seja bom ou mau, ignorando o 
facto de Allah ter designado dois anjos que permanecem 
connosco dia e noite, anotando todas as boas e más acções 
praticadas por nós. Apesar disso, a Misericórdia, os Favores e as 
Bênçãos de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) continuam 
connosco. Devido à falta de atenção é muito provável que as 
nossas conversas tenham sido inúteis e desnecessárias, assim 
antes de nós deixarmos o agrupamento ou as reuniões devemos 
recitar o seguinte Duá três vezes: 


“a PIÃO Ape a A get es R 
VIRAL SS e 
coimas CLICA RCA 


(Subhánalláhi wabiham dihi, subhânakalláhumma wabiham 
dika ash hadu allá iláha illá anta, asstagfiruka wa atubu ilaika). 

E relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
costumava recitar uma prece no fim de cada agrupamento. 
Quando alguém lhe perguntou que antes não tinha aquele hábito, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) explicou que esta 
prece era uma compensação de qualquer falta cometida durante 
o agrupamento. E se o agrupamento era dos bons e só se falou 
do bem, então esta prece será como um carimbo (confirmando a 
rectidão daquele agrupamento), como o carimbo que é colocado 
no fim de um documento. 

A prece é a seguinte: 


(Sa) USA AG US sq, 


(Subhánakalláhumma wabiham dika lá iláha ilá anta, 
asstagfiruka wa atubu ilaika). 

O quarto ponto mencionado no Hadith fala sobre o respeito 
dos direitos dos familiares, que explicaremos detalhadamente 
nos capítulos que se seguem. 
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HADITH 22 
GIGA RICA ADA Sassi (11) 


tapas dat Nus nóis 
1 Es agr 2" BUBA 
E A e a 
EN Sigo alo ão 

Sayyiduna Abu Shuraih Ka'abi (Radiyalláhu Anhu) relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele 
que crê em Allah e no Dia do Julgamento Final deve honrar o 
seu hóspede; um hóspede merece um bom tratamento (em 
especial) durante um dia e uma noite, e a hospitalidade poderá 
estender-se até três dias e noites; não é apropriado para o 
hóspede permanecer uma estadia longa, pois tal poderá 
incomodar o hospitaleiro.” (Mishkát) 

Nota: Este Hadith fala de dois pontos, dos quais um 
relaciona-se com o hóspede e o outro com o hospitaleiro. Se crê 
em Allah e no Dia do Julgamento Final, deve mostrar cortesia 
com o hóspede, honrando-o, o que implica um tratamento cabal 
e uma conversa com muita gentileza. 

Um Hadith diz que a pessoa deve acompanhar o hóspede até 
à porta para se despedir. Sayyiduna Uqbah (Radivalláhu Anhu) 
diz que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) costumava 
recomendar uma boa hospitalidade para com os hóspedes. Certa 
vez, uma pessoa viu Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) a chorar 
e perguntou-lhe a causa disso. Ele respondeu que já haviam 
passado sete dias sem que tivesse oferecido hospitalidade a 
algum hóspede e receava que talvez Allah o quisesse desonrar. 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recomenda que um 
hóspede deve receber um bom tratamento e uma atenção 
especial durante um dia e uma noite. Os Ulamá interpretam isto 
de diversas formas. Imám Málik (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o 
hóspede deverá receber um tratamento especial, como por 
exemplo, que seja cozinhada alguma coisa especial ou que lhe 
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seja oferecido algum presente durante o primeiro dia e noite, e 
depois a normal refeição familiar. 

Outra versão diz que este é um dia extra adicionado aos três 
referidos pelo Profeta (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), ou seja o 
hóspede terá o direito de permanecer quatro dias e noites. Outra 
versão inclui este dia especial nos três dias. 

Uma outra versão diz que o tratamento especial refere-se à 
alimentação ou algo que é oferecido ao hóspede antes de 
prosseguir a viagem, a fim de isto lhe servir durante a viagem. 
Isto no caso do hóspede não poder permanecer três dias. 

Outra versão diz que depois de permanecer três dias, na 
altura da partida, deve-lhe oferecer algo para que lhe sirva 
durante a viagem. 

Outra versão diz que o tratamento especial refere-se aquele 
hóspede que apareceu por coincidência e o direito de 
permanecer três dias é para aquele que o visita regularmente. O 
objectivo de todas estas versões é o de focar a importância de 
honrar e tratar bem um hóspede concedendo-lhe uma boa 
refeição no primeiro dia c ainda oferecendo-lhe uma merenda 
para que lhe sirva durante a viagem, principalmente nos locais 
aonde a refeição não seja fácil de encontrar. 

O outro ponto mencionado no Hadith refere-se ao hóspede, 
ele não deve prolongar a sua estadia para não causar nenhuma 
inconveniência ao hospitaleiro. Uma outra versão de Hadith diz 
que a estadia não deve ser prolongada a fim de não tornar-se 
numa causa do hospitaleiro pecar, pois no caso de a estadia se 
prolongar, é provável que o hospitaleiro comece a caluniar ou 
mostrar má conduta que venha a magoar o hóspede ou de 
alguma forma possa perder a confiança do seu hóspede. 

Tais comportamentos tornarão o hospitaleiro um pecador, 
porém, isto poderá ser evitado caso a estadia não seja demasiado 
longa, ou no caso de o hóspede estar convicto que a sua estadia 
prolongada não está a causar nenhum incómodo ao hospitaleiro. 

Uma pessoa perguntou Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) acerca das coisas que poderiam tornar o hospitaleiro 
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num pecador. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu que era uma estadia tão prolongada que deixasse ficar 
o hospitaleiro sem nenhum meio para alimentar o hóspede. 

Háfiz (Rahmatulláhi Alaihi) diz que Sayyiduna Salmán 
(Radivalláhu Anhu) teve uma experiência destas com o seu 
hóspede, e esta passagem é relatada por Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) relatada por Abu Wáil que ele e o seu 
amigo foram visitar Salmán (Radivalláhu Anhu). Ele colocou à 
disposição dos visitantes pão de cevada e sal meio pilado. O seu 
amigo perguntou se tinha Sattir (um tipo de mentol), para se 
servir com o pão, pois tal aumentaria o sabor do pão. Salmán 
(Radiyalláhu Anhu) foi e penhorou o seu pote a fim de comprar 
Sattir para servir o hóspede. Depois, aquele hóspede disse: 

A 1 

“Todas as glórias para Allah que nos satisfez com o que nos 
foi servido.” 

Ao ouvir isso, Sayyiduna Salmán (Radiyalláhu Anhu) disse: 
“Se vocês ficassem satisfeitos com o que vos foi servido, então 
eu não teria de penhorar o meu pote”. 

Isto era uma indicação, a fim de explicar que não deveriam 
exigir do hospitaleiro alguma coisa, porque talvez com aquela 
exigência, o hospitaleiro ficasse incomodado. Além disso, é 
muito detestável mencionar o nosso desejo quando estamos em 
casa dos outros. Aquilo que for colocado à nossa disposição, a 
pessoa muito gratamente, deverá consumir. As exigências do 
hóspede geralmente causam problemas e incómodo aos 
hospitaleiros. Porém, se o hóspede verificar que o hospitaleiro 
ficará muito satisfeito ao exigi-lo algo do seu gosto, então não 
há nenhum mal nisso. Certa vez Imám Sháfei (Rahmatulláhi 
Alaihi) hospedou-se na casa de Záfrani (Rahmatulláhi Alaihi) 
em Baghdád. Este por sua vez costumava escrever o menu e 
enviá-lo à sua servidora. Um dia, Imám Sháfei pegou na lista e 
acrescentou algumas coisas do seu gosto. Quando a refeição foi 
servida, Záfrani perguntou a escrava se algo que não estivesse 
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mencionado no menu fora cozinhado. Ela trouxe o manuscrito e 
apresentou-o mostrando os adicionamentos feitos pelo Imám. 
Ao verificar os adicionamentos, ele não só ficou muito satisfeito 
como também naquela alegria libertou a sua escrava. No caso de 
um hóspede como o Imám, as exigências tornam-se num meio 
de bênçãos. 


HADITH 23 


cotar dass árias (D 
SP PRINCE O ADE Essa sets j 
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Sayyiduna Abu Saíd diz que ouviu Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) dizer: “Toma o Mu'min (crente) como teu 
companheiro; e somente aqueles que temem Allah é que devem 
partilhar a tua refeição” (Mishkát) 

Nota: Neste Hadith Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Saltam) foca dois assuntos muito importantes. Um deles refere- 
se à amizade profunda que a pessoa deve procurar ter apenas 
com um Mu min (crente). O segundo é uma recomendação para 
um bom muçulmano, que deve evitar companhias e relações 
amigáveis até com os crentes impiedosos. Num outro Hadith é 
relatado que ninguém poderá entrar na vossa casa excepto os 
piedosos. O Hadith pode também significar que um muçulmano 
deverá associar-se com os não muçulmanos apenas por alguma 
necessidade. Existe uma enorme exortação nos Ahadith para que 
a pessoa se relacione com pessoas piedosas. É natural que 
quando uma pessoa se associa frequentemente a certas pessoas, 
tal venha a influenciar na sua conduta e moral. É por esta razão 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) alertou contra a 
permissão de deixar entrar em casa pessoas impiedosas. Uma 
intimidade com tais pessoas é motivo suficiente para criar 
efeitos adversos. Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) disse 
que a companhia dos piedosos assemelha-se ao vendedor de 
perfume (Itr); ao sentar-se com ele é provável que lhe ofereça 
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um pouco de Musk (perfume) ou que devido a este sentar, a 
pessoa venha a comprar aquele Musk; senão, pelo menos, sentirá 
o bom cheiro e fragrância enquanto está sentado. Porém, uma 
má companhia é como sentar-se junto a um forno, aonde é muito 
provável que uma fagulha lhe queime a roupa, senão, pelo 
menos sentirá o cheiro e o fumo. 

Um outro Hadith diz que a pessoa poderá adoptar a crença do 
seu amigo, por isso devem ter o cuidado de verificar quem são 
os vossos amigos. Isto significa que a companhia do amigo 
gradualmente tem uma influência ao ponto de um dia possa 
adoptar a crença do seu amigo; por isso, há que verificar o 
carácter e moral de cada pessoa antes de adoptar a sua 
companhia. Sentar frequentemente na companhia dos não 
piedosos poderá motivar a desobediência moral e religiosa. Ê 
uma questão de experiência, uma má companhia de pessoas que 
têm o hábito de beber e jogar jogos de azar, poderá conduzir à 
prática dos mesmos actos, nem que esta companhia perdure 
pouco tempo. É relatado num Hadith que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse a Abu Razin: “Vou te indicar algo que 
fará com que consigas um bom lucro aqui na vida mundana e na 
vida futura; adoptar a companhia daqueles que recordam Allah 
frequentemente e quando estiveres a sós, então mantém a tua 
língua ocupada na recordação de Allah, o mais tempo possivel. 
A tua amizade e inimizade deverão estar baseadas no amor pela 
causa de Allah e não para fins pessoais.” Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que um companheiro deverá possuir 
cinco qualidades dentro de si: 

Ele deve ser um homem inteligente, porque a inteligência é a 
verdadeira riqueza, pois a companhia de uma pessoa estúpida 
poderá causar enormes inconveniências ou até poderá quebrar 
laços familiares. Sufiyán Cauri (Rahmatulláhi  Alaihi) 
considerava um absurdo até olhar para um homem estúpido; 

Neve ter boas maneiras, pois geralmente as más maneiras 
iniluenciam a inteligência da pessoa. Por exemplo, um 
inteligente compreende bem as coisas, porém, às vezes a sua 
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fúria, impaciência e a sua avareza não o permitem agir 
correctamente; 

Não deverá ser corrupto, porque tal pessoa normalmente 
teme pouco Allah e não merece a confiança de um amigo. 
Nunca se sabe quando e como ele pode causar problemas; 

Não deve ser um inovador na religião, pois poderá ter uma 
influência e conduzirá à prática dessas inovações. Assim, deve 
afastar-se destas coisas considerando-as como contagiosas. De 
facto, qualquer contacto com tais pessoas deverá ser evitado e 
sua amizade desencorajada; 

Não deve ser uma pessoa ambiciosa a respeito dos seus 
ganhos. Uma amizade destas poderá ser um veneno fatal. É 
natural seguir e imitar pessoas cuja influência é algo inevitável. 

Imám Báquir (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o seu pai Zainul 
Ábidin (Rahmatulláhi Alaihi) aconselhou-o seriamente a 
manter-se completamente afastado de cinco tipos de pessoas, 
nunca conversar ou andar com elas: 

Uma pessoa de baixa moral, porque um dia ele vender-te-á 
em troca de um pedaço de comida ou até menos que isso. 
Quando Báquir (Rahmatulláhi Alaihi) perguntou o significado 
de menos que um pedaço de comida, o pai respondeu: “Ele pode 
vir a vender-te na esperança de receber um pedaço de comida e 
no fim não receber”; 

Um avarento, porque é muito provável que venha a quebrar 
todas as relações numa altura em que você precisa dele; 

Um mentiroso, pois o engano dele é como o saibro, ele 
consegue dar a entender que uma coisa está muito próxima e, na 
realidade, está longe ou vice-versa; 

Um homem de pouca de inteligência (néscio), pois ele 
pretenderá oferecer muito lucro, mas no fim só te prejudicará; 

Aquele que cortou as relações e laços familiares, pois o 
Sagrado Qur'an, por repetidas vezes e de diversas maneiras, 
amaldiçoa tal pessoa. 

Aqui não é somente a influência que está em causa. Na 
verdade, o homem é imperceptivelmente afectado pr” 2lgo com 


FAZAILE SADAQÁT 160 CAPÍTULO | 


o qual ele esteja muito ligado. É relatado que Raçulullah 
(Sailaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que um pastor de cabras 
adquire humildade, porém, aquele que trata de cavalos sofre de 
arrogância e vaidade; isto porque estes atributos encontram-se 
nos respectivos animais. É dito que os donos dos camelos e dos 
bois são severos e de coração duro. Muitas narrativas proíbem 
montar uma sela feita de leopardo. Os Ulamá dizem que as 
características dos animais e a sua velocidade influenciam a 
conduta dos seus donos assim como daqueles que utilizam a sela 
feita da pele daquele animal. 

O segundo conselho de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) era o de somente os piedosos partilharem a comida e a 
refeição da pessoa. Este ponto é realçado em vários Ahadith. 

Um Hadith diz: “Oferece comida aos piedosos e faz com que 
os alvos da tua bondade sejam os Mu 'minin (crentes).” Aqui a 
comida refere-se ao convite, e não ao que é oferecido aos pobres 
na caridade. Um Hadith diz que digno do vosso convite é aquele 
a quem vós amais pela causa de Allah. No que respeita aos 
necessitados, Allah privilegiou até aqueles que dão de comer aos 
cativos e naqueles tempos os cativos nem eram muçulmanos; 
isto ficou mencionado na série de versículos do Qur'an e na 
série dos Ahadith, em que se relatou a passagem de uma mulher 
de baixa moral ter obtido o perdão simplesmente por ter dado de 
beber a um cão. Inúmeros A4hadith falam deste ponto de diversas 
formas. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) deu-nos uma clara 
ordem que qualquer ser vivo que receber um bom tratamento da 
parte da pessoa, será recompensado por tal prática, e ser vivo 
incluí piedosos, não piedosos, seres humanos e animais também. 

Aqui, no que se refere à necessidade de dar comida, não 
depende de quem a necessita, mas sim depende também da 
urgência e seriedade daquela necessidade; por isso, quanto 
maior for a necessidade mais recompensa será concedida. Se a 
comida for providenciada através de um convite ou devido ao 
laço familiar ou para adquirir alguns benefícios religiosos ou por 
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outra qualquer causa, então a recompensa será de acordo com a 
proporção e o grau daquele intuito. Porém, se não houver 
nenhum motivo religioso, aí a recompensa por ter dado de 
comer a alguém dependerá do grau de piedade existente no 
convidado. 

O autor do livro 'Mazáhir' assim como o Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi), ambos escrevem que dar de comer aos 
piedosos é uma maneira de encorajar a piedade e dar de comer 
aos impiedosos e pessoas de baixa moral é apoiar a imoralidade. 
É obvio que se um piedoso ganhar forças através daquela 
comida, ele próprio ocupar-se-á mais na prática de bons actos e, 
da mesma forma, a força física que o impiedoso e homem de 
baixa moral adquirir com aquela refeição, conduzi-lo-á a 
praticar actos pecaminosos e frívolos. 

Um santo costumava dar comida a certas pessoas devotas e 
piedosas. Quando alguém lhe disse que o melhor era distribuir a 
comida entre os pobres comuns, ele respondeu dizendo: “As 
pessoas a quem dou a comida encontram-se completamente 
devotas a Allah e quando eles sentem a fome é natural que a 
atenção deles seja afectada. 

Ajudar a manter a atenção deles voltada para Allah é melhor 
para mim do que alimentar milhares de pobres cujas atenções 
estejam completamente viradas para o mundo.” Junaid Baghdádi 
(Rahmatulláhi Alaihi) ficou muito satisfeito ao ouvir isso. 

Um costureiro perguntou a Abdullah Ibn Mubárak 
(Rahmatulláhi Alaihi) que se ele costurasse vestuários para 
pessoas cruéis, isso seria um apoio à crueldade? Ele respondeu 
que ele não só estaria apoiando a crueldade como o próprio 
estava sendo cruel ao apoiar vendendo agulhas e fios. 

É relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
explicou que quando alguém faz um favor a uma pessoa 
generosa, este torna-se no seu escravo e se alguém faz um favor 
a uma pessoa avarenta de baixa moral, ele, na realidade, puxa a 
inimizade dele. Um outro Hadith diz: “Devem oferecer a vossa 


FAZAILE SADAQÁT 162 CAPÍTULO 1 


comida aos piedosos c fazer favores para os Mu'minin 
(crentes).” 

Além dos benefícios acima mencionados, existe uma honra e 
um respeito inerente aos piedosos e crentes, algo que é muito 
recomendável. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
proibiu-nos de aceitar o convite de um homem de baixa moral e 
impiedoso. Além de outras razões, uma delas é o facto de lhes 
dar honra e importância ao aceitar o convite deles. 


HADITH 24 


(Ed) bytes as lagos) hs ETA 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) perguntou a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Qual o melhor 
Sadagah?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Um grande esforço da parte de uma pessoa indigente; primeiro 
deve-se começar com aqueles que dependem de s1.” 

Nota: Este Hadith explica que o melhor Sadagah (acto de 
caridade) é daquele pobre e necessitado que faz os possíveis de 
ganhar algum e depois oferecer no Sadagah. Bishr (Radiyalláhu 
Anhu) conta: “Existem três acções difíceis, que exigem uma 
grande coragem: 

A generosidade do pobre; 

Piedade e temor de Allah na privacidade; 

Falar a verdade diante daquele homem de quem se receia ou 
espera algum favor. Ou seja, a pessoa tem um certo 
relacionamento do seu interesse com alguém e receia que se 
falar a verdade diante dele, contrariará aqueles interesses e 
poderá ainda prejudicar em vez beneficiar. 

Há também uma indicação a esse respeito no Sagrado Our'an 
no versículo n.º 28, a respeito daqueles que preferiam os outros 
acima de si mesmos, apesar de cles também sc encontrarem em 
enormes dificuldades. 
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Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) conta que três pessoas 
dirigiram-se a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Um 
deles disse que tinha cem Dináres (moedas de ouro) e deu dez 
no Sadagah; o outro disse que tinha dez e deu uma moeda no 
Sadagah; o terceiro disse que tinha apenas uma moeda e deu o 
seu décimo no Sadagah. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que os três haveriam de ter uma recompensa igual, 
pois cada um deles ofereceu um décimo daquilo que possuía no 
Sadagah. Um outro Hadith relata uma passagem idêntica a essa 
e com uma resposta também igual, porém, adicionalmente o 
Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou um 
versículo do primeiro Ruku (secção) do Surah (capítulo) “At 
Talák”. O versículo é o seguinte: 

aeáco cj Bico 35 Cad) 

“A pessoa deve dar de acordo com a sua capacidade”. 

(Our 'an: Cap. 65, Vers. 7) 

Aqueles cujos rendimentos sejam baixos devem dar algo no 
Sadagah daquilo que Allah lhes concedeu (ou seja, o rico e o 
pobre devem dar Sadagah de acordo com as suas 
possibilidades). Allah não impõe algo fora da capacidade do 
homem. O pobre não deve recear que ao dar Sadagah talvez 
venha a ficar ainda mais pobre. Allah pode proporcionar outros 
meios para aliviar a sua aflição e necessidade actual. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) vai mais longe ao ponto de dizer 
num Hadith que aquele que possuía dois Dirham (moedas de 
prata) e deu um no Sadaganh, a recompensa disto é maior do que 
a recompensa de cem mil Dirham gastos no Sadagah por aquele 
que as possui abundantemente. 

Alláma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) no seu livro “Jâmius - 
Saghir” relata uma narrativa na autoria de Sayyiduna Abu Zar 
(Radivalláhu Anhu) que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “A pessoa que tinha duas moedas de prata e deu 
uma no Sadagah é um exemplo de um grande sacrifício da parte 
de um indigente, pois ele deu no Sadagah metade daquilo que 


FAZAILE SADAQÁT 164 CAPÍTULO | 


possuia, ficando apenas com a outra que equivale a uns centavos 
(de acordo com aquele tempo).” 

Contudo, há mais um exemplo de um sacrifício ainda maior, 
relatado num Hadith mencionado por Imám  Bukhári 
(Rahmatulláhi Alaihi) que diz que Sayyiduna Abdullah Ibn 
Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) disse: 

“Sempre que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nos 
disse para dar Sadagah, uns dirigiam-se ao mercado para 
trabalhar e ganhar alguma quantia como um “Mudd” (medida 
utilizada naquela época) de grão e depois oferecer no Sadagah.” 
Numa outra narrativa é mencionado que os Sahábah não 
possuíam nem um Dirham (moeda de prata), assim iam para o 
mercado à procura de algum trabalho. Eles carregavam cargas 
pesadas nas suas costas em troca de um “Mudd” de grão, que ao 
adquirir ofereciam no Sadagah. O narrador diz que o próprio 
Abdullah Ibn Mas"ud (Radiyalláhu Anhu) era um desses Sahábi. 

Imám Bukhári (Rahmatulláhi Alaihi) escreve um capítulo 
que se intitula de “Capítulo acerca do homem que carregava 
cargas nas suas costas para lucrar algo e dar no Sadagah. ” 

Será que hoje em dia é fácil encontrar alguém que tenha a 
coragem de ir à estacão de comboios, carregar as bagagens em 
troca de algum dinheiro e depois dar aquela quantia no 
Sadagah! Os Sahábah estavam completamente preocupados 
com a alimentação deles no Ákhirah, exactamente como nós 
estamos preocupados com a nossa alimentação mundana. Nós 
somos capazes de fazer qualquer trabalho para a nossa 
alimentação do dia-a-dia, e eles trabalharam pensando que não 
possuíam nada para depositar na tesouraria do Ákhirah! Naquela 
época os hipócritas gozavam e riam-se daqueles que se 
esforçavam para ganhar algum dinheiro e depois dar no 
Sadagah. Allah mostra o Seu descontentamento sobre tais 
hipócritas e diz: 

Esjfuinçd RAGE VU) Opdog 9 cudbis DÓI (3 Grade cs dad Ógjalá Gai 
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“Esses que apontam e escarnecem os crentes, que dão 
caridade (esmola) de boa vontade, e aqueles que nada têm para 
dar, além dos seus esforços, Allah (Ele mesmo) os despreza. 
Terão um fim doloroso.” (Qur'an: Cap. 9, Vers. 79) 

Os comentadores do Qur'an (Mufassirin) têm várias versões 
a respeito deste versículo. É relatado que os Sahábah 
trabalhavam como carregadores durante toda a noite para que na 
manhã seguinte pudessem dar o lucro no Sadagah, até aquilo 
que eles tinham nas suas casas era também para o Sadagah. Eles 
guardavam a quantia mínima para as suas necessidades e 
também isso por força maior. 

Certa vez, um pedinte veio ter com Sayyiduna Ali 
(Radiyalláhu Anhu). Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) disse a 
um dos seus filhos Hassan ou Hussein, para que fosse pedir à 
mãe, Fátima (Radipallahu Anhá), um Dirham dos seis que ele 
tinha dado para guardar. O filho voltou com a resposta que o 
dinheiro era para comprar farinha. Sayyiduna Ali (Radivalláhu 
Anhu) disse que nenhuma pessoa seria sincera na sua fé se a 
crença naquilo que Allah lhe prometeu não for maior do que a 
sua fé nas coisas mundanas. Então, ele mandou novamente o 
filho dizer à mãe para lhe dar os seis Dirham. Sayyidatuna 
Fátima (Radiyalláhu Anhá), que ao princípio tinha hesitado 
somente para relembrar a intenção original do seu esposo sobre 
aquela quantia, deu os seis Dirham ao seu filho. Sayyiduna Ali 
(Radipalláhu Anhu) entregou aquilo tudo ao pedinte. Ali 
(Radivalláhu Anhu) ainda nem se tinha afastado do seu lugar 
quando apareceu um homem com um camelo para a venda. 
Quando Ali (Radivalláhy Anhu) perguntou ao dono o preço do 
animal, ele respondeu que era cento e quarenta Dirham. 
Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) comprou o camelo a crédito 
(comprometendo-se a pagar-lhe mais tarde). Depois de alguns 
momentos, apareceu um homem que perguntou a Ali 
(Radivalláhu Anhu) acerca do dono daquele camelo. Ali 
(Radiyalláhu Anhu) respondeu que o animal pertencia-lhe. O 
homem perguntou se estava interessado em vender-lhe o animal. 
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Sayyiduna Ali concordou e exigiu a quantia de duzentos 
Dirham. O homem aceitou e pagou duzentos Dirham a 
Sayyiduna Ali (Radipalláhy Anhu) que por sua vez com aquela 
quantia liquidou a dívida de cento e quarenta Dirham e enviou o 
resto, sessenta Dirham à sua esposa, Fátima (Radiyalláhu Anhá). 
Ela perguntou de onde vinham aqueles sessenta Dirham. 
Sayyviduna Ali (Radiyaliáhu Anhu) respondeu que Allah, através 
de Raçulullah (Sallaliáho Ataihi Wa Sallam) prometeu aumentar 
a recompensa de uma simples acção, dez vezes. 

Eis mais um exemplo dos Sahábah que gastavam daquilo que 
lucravam. Ele tinha apenas seis Dirham que se destinavam à 
compra da farinha a fim de alimentar a família, oferecendo no 
Sadagah tudo aquilo que se destinava para a alimentação da 
família, mas a sua enorme fé em Allah fez com que ele gastasse 
tudo no Sadagah pela causa de Allah, que por sua vez retribuiu 
multiplicando a quantia dada dez vezes mais. 

Inúmeras passagens são mencionadas a respeito dos Sahábah 
que em resultado da firme e convicta fé que eles tinham em 
Allah, davam tudo o que possuíam. É do conhecimento geral a 
passagem de Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) que na 
batalha de Tabuk entregou tudo que ele tinha. Quando 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) apelou às pessoas para 
que contribuíssem, então, ele (Abu Bakr) foi à casa e trouxe 
tudo o que tinha. Raçululiah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
perguntou-lhe o que tinha deixado ficar em casa, ele respondeu: 
“Allah e o seu Mensageiro”. Ou seja a satisfação deles, se bem 
que, quando ele abraçou o Islám, Abu Bakr (Radipalláhu Anhu) 
era um homem cuja fortuna chegava a quarenta mil moedas de 
ouro. 

Muhammad ibn Abbád Muhallabi (Rahmatulláhi Alaihi) 
conta que certa vez o seu pai foi visitar o Khalifah (governador), 
Mámun Rachid, que colocou à disposição dele (do pai) cem 
moedas de prata (Dirham). Ele por sua vez ofereceu tudo no 
Sadagah. O governador quando teve o conhecimento disso, 
ficou descontente. O seu pai disse ao governador: “Agarrar-se 
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naquilo que possui é, na realidade, mostrar pouca confiança 
Naquele Senhor que adoramos.” Ou seja, somente acumular sem 
gastar nada no Sadagah, com o medo de ter os seus bens 
reduzidos, é mostrar pouca confiança no Senhor, que na 
realidade foi quem nos concedeu. São relatadas inúmeras 
passagens dos nossos antepassados que gastavam tudo o que 
possuíam. Porém, em contraste a isso tudo, existem certas 
narrativas que indicam o contrário. Uma destas narrativas mais 


conhecidas é a seguinte: 
PA SÃO st ação EA; que 
Gs qb velo E LAIS 


“O melhor Sadagah é aquele que não deixa o dador na 
necessidade.” 

Uma outra narrativa no livro “Abu Daud” relatada por 
Sayyiduna Jábir (Radipalláhu Anhu) diz que enquanto ele estava 
na companhia de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Saltam), 
apareceu um homem e apresentou um pedaço de ouro do 
tamanho de um ovo, explicando que tinha-o encontrado numa 
mina e que além daquilo não possuía nada. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) virou a sua face (em sinal de 
descontentamento). Ele voltou-se novamente diante de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e disse a mesma coisa, 
e novamente, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) vitou a 
face. Isto aconteceu várias vezes. No fim, Raçulullah (Salla!láho 
Alaihi Wa Sallam) pegou naquele pedaço e atirou com tanta 
força que, se atingisse o homem, de certo, ele ficaria magoado. 
Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 

“Algumas pessoas oferecem tudo que têm e depois começam 
a pedir esmola; o melhor Sadagah é aquele após o qual a pessoa 
não figue na necessidade.” 

Sayyiduna Abu Said Khudri (Radiyalláhu Anhu) diz que 
certa vez um homem apareceu no Masjid de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) vestindo roupas muito simples 
que indicava a sua pobreza. Ao vê-lo, Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) recomendou as pessoas no sentido de lhe 
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oferecerem roupa no Sadagah. Juntou-se muita roupa e 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tirou duas peças e 
ofereceu-lhe. Mais tarde, foi feito o mesmo anúncio acerca de 
roupas e aquele pobre deu uma das duas peças que ele tinha. 
Raçulullah (Salailáho Alaihi Wa Sallam) em sinal de 
descontentamento devolveu-lhe aquela roupa. 

Num outro Hadith após esta passagem é mencionado que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 

“O homem entrou no Masjid apresentando sinais evidentes de 
pobreza e eu julguei que as pessoas haveriam de fazer algo por 
ele, porém, reparei que tal não tinha acontecido, pedi aos que 
estavam presentes para que lhe oferecessem alguma caridade; 
assim, das roupas que se juntaram dei duas delas ao homem; 
quando um outro pobre veio, o primeiro ofereceu uma roupa das 
duas que tinha recebido, mas eu devolvi-lhe a roupa.” 

Num outro Hadith é relatado que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) repetiu as suas palavras dizendo que algumas 
pessoas oferecem na caridade tudo o que dispõem, depois ficam 
na expectativa da generosidade dos outros. O melhor Sudageh é 
aquele que após o qual não fica o sentimento da necessidade. 

Um cutro Hadith diz que nenhum Sadugah é valido sem a 
independência da necessidade (ou seja depois de ele dar 
Sadagah não ficou numa situação aflita). 

Isto aparentemente poderá parecer contrariar todas aquelas 
narrativas que até agora mencionámos, porém, tal não é a 
realidade, porque Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) não 
disse nada que contrariasse as narrativas acima mencionadas; o 
que disse foi que não é apropriado para a pessoa oferecer tudo o 
que dispõe na caridade e depois ficar na expectativa da 
generosidade dos outros. 

Contudo, isto não preocupa aqueles que confiam mais 
naquilo que está com Allah do que naquilo que está na sua 
posse, como constatâmos no caso de Sayyiduna Ali 
(Radivalláhu Anhu) ou no caso de Sayyiduna Abu Bakr 
(Radivalláhu Anhu), cujas passagens foram acima mencionadas. 
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Certamente, a pessoa deve tentar aproximar-se daquelas 
sublimes personagens a fim de adquirir um grau de confiança de 
Allah semelhante ao deles, sem qualquer interesse mundano 
como eles mostraram ser possível. 

Um esforço sincero atrás de qualquer coisa é sempre 
recompensado por Allah, como é dito que aquele que tenta 
consegue. Alguém perguntou a um santo a quantia de Zakdáh a 
ser paga sobre uma certa soma. Ele respondeu: 

“Para um muçulmano comum, cinco Dirham de entre 
duzentos Dirham, mas para nós toda a quantia deverá ser 
entregue no Sadagah.” Neste contexto mencionámos as 
narrativas e os ditos de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) das quais algumas diziam que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: 

“Se toda a montanha de Uhud se transformasse em ouro, ele 
(o Profeta) não guardaria daquilo nada excepto aquela quantia 
que fosse para pagar as dívidas.” Foi por esta razão que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) correu para a sua 
residência após a oração de Assr e deixou a ordem de dar no 
Sadagah aquele bocado de ouro que por acaso ficou sem ser 
distribuído; e também como ficou mencionado no Hadith n.º 4, 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tinha se sentido 
mal durante a sua doença por causa de uma pequena quantia de 
dinheiro que tinha ficado na sua casa. 

Imám Bukhári (Rahmatulláhi Alaihi) no seu famoso livro 
“Sahih Bukhári,” escreve que Sadagah é impróprio numa 
situação de necessidade e tal Sadagah não será aceite. Se ele 
está endividado, então primeiro deverá liquidar a sua dívida ou, 
se os seus familiares estão numa situação dificil, devem receber 
o auxílio em primeiro lugar. Seja como for, se alguém é muito 
conhecido pela sua paciência, força e coragem e é capaz de 
ignorar as suas necessidades, como no caso de Sayyiduna Abu 
Bakr e dos Ansár (Radivalláhu Anhum) que tinham dado 
prefe ncia às necessidades dos Muhajirin acima das suas 
necessidades, tais casos serão excepcionais. A maioria dos 
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Ulamá permite que a pessoa ofereça na caridade tudo o que 
dispõe, desde que ele não esteja endividado, não sinta 
dificuldades com isso, e nem tenha pessoas que dependem dele, 
ou se as tem, então elas também estejam plenamente de acordo. 
Nesse caso, Sadagah será permitido. Porém, se algumas destas 
condições não estiverem preenchidas, então deve evitar tal tipo 
de Sadagah. (Fatah) 

Sháh Waliyyullah (Rahmatulláhi Alaihi) referindo-se ao 
Hadith que indica o Sadagah ser valido quando tal não origina 
nenhuma dificuldade ou necessidade, indica que o íntimo 
daquele que está oferecendo na caridade, esteja isento e livre de 
quaisquer receios de necessidade e aperto. Isto é apoiado com 
um outro Hadith no qual Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que a isenção da necessidade não vem através do 
excesso dos bens mas sim isto é algo relacionado com o íntimo. 
(Mishkát) 

À passagem daquele homem que, por repetidas vezes, insistiu 
em oferecer o pedaço de ouro que tinha e que por repetidas 
vezes ia dizendo que ecra a única coisa que possuía, é um 
exemplo que indica uma certa relutância c amargura no seu 
íntimo a respeito daquele pedaço. O autor de *“Mazáhir” diz que 
é essencial que o Sadagah esteja acompanhado com a liberdade 
do íntimo (o íntimo não sinta o receio do aperto) mesmo que 
este sentimento esteja apenas no íntimo será o suficiente para 
receber uma completa recompensa da parte de Allah. Tal era o 
caso de Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu), que entregou 
tudo que tinha pela Causa de Allah e quando Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe acerca daquilo que 
tinha deixado ficar em casa ele respondeu: “Allah e o Seu 
Raçul”, 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) gostou desta 
resposta. Se tal grau de liberdade e coragem de não recear a 
necessidade não existir, torna-se essencial a pessoa guardar 
alguma coisa. Resumindo, se existe uma completa confiança em 
Allah, a pessoa pode oferecer no Sadagah aquilo que bem 
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entender. Na ausência desta confiança, há que dar prioridade às 
necessidades familiares. 

Contudo, deve-se estar consciente desta fraqueza e continuar 
a lamentar a pouca confiança em Allah, contra os interesses 
mundanos. Inshá Allah com a constante lamentação e 
arrependimento, o objectivo um dia será alcançado. 


HADITH 25 


dis Er o CP Para EA E 


eras: 
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Sayyidatuna Aisha (Radiyalláhu Anhá) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A mulher que oferece na 
caridade algo das provisões da família, sem esbanjar ou 
desperdiçar, ela receberá a recompensa daquilo e o marido 
também porque foi o que ganhou aquilo; e a pessoa (homem ou 
mulher) que trata dos arranjos da comida também será 
recompensada; os três serão recompensados, sem qualquer 
redução nas porções de cada um.” 

Nota: Este Hadith fala de dois pontos. Um em relação à 
mulher gastar na caridade e o outro a respeito daquele que trata 
dos arranjos para a comida, etc. Existem muitas narrativas a 
respeito dos dois pontos. Um Hadith relatado por Imám Bukhári 
ce Imám Muslim (Rahmatulláhi Alaihi) refere que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que quando a mulher 
oferece algo na caridade sem a permissão do marido, ela adquire 
metade da recompensa. (Mishkát) 

Sa'ad (Radiyalláhu Anhu) conta que certa vez, quando 
Raçulullah (Sallalláâho Alaihi Wa Sallam) estava a fazer 
juramento de lealdade de um grupo de milhares que aceitaram o 
Islám, uma mulher alta levantou-se e disse: 
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“Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! As mulheres 
são um peso para os pais, filhos e marido. Qual o direito que nós 
desfrutamos dos bens deles?” 

Raçulullah (Saltalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 

“As coisas frescas (acerca das quais reccia-se que irão 
apodrecer-se caso não forem consumidas) têm o direito de as 
comer ou de as oferecer aos outros.” Um outro Hadith diz que 
Allah recompensará três pessoas por causa de um pedaço de pão 
e uma mão cheia de tâmaras: primeiro o marido, o dono da casa. 
Segunda pessoa, a mulher que cozinhou a comida e a terceira, 
aquele servidor (empregado) que levou a comida até à porta a 
fim de dar ao pobre. 

Sayyidatuna Assmá, irmã de Ummul Mu'minin Aisha 
(Radiyalláhu Anhumá) disse a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) que ela não possuía nada excepto aquilo que o esposo, 
Zubair (Radiyalláhu Anhu) lhe dava, então, perguntou se podia 
oferecer na caridade algo daquilo. 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 

“Gasta bem e não armazena nenhuma porção daquilo, antes 
que fiques privada de receber alguma coisa.” 

Esta e outras narrativas semelhantes foram mencionadas nas 
páginas anteriores. 

Num Hadith, Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) diz 
que quando uma mulher gasta na caridade dos bens do seu 
marido sem a permissão dele, então, receberá metade da 
recompensa do Sadagah. Conforme já ficou mencionado, a 
mulher receberá cinquenta por cento da recompensa por tal 
Sadagah. Se analisarmos muito cuidadosamente, verificaremos 
que existem duas situações a respeito da mulher gastar dos bens 
do seu marido. Uma quando o marido oferece algo à sua esposa 
e ela por sua vez gasta daquilo no Sadagah, então, uma 
recompensa completa será reservada para ela e metade para o 
esposo, apesar de ter entregado aquilo à sua esposa: só o facto 
de ter ganho aquilo inicialmente dá-lhe a credibilidade de 
merecer metade devido à Generosidade de Allah. A outra 
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situação é quando o marido não oferece, mas dá para fins 
domésticos, e ela por sua vez gasta daquilo no Sadagah. Nesse 
caso, uma completa recompensa será reservada para o marido e 
metade para a esposa, porque o marido é o dono daquilo e a 
mulher poderá vit a sentir alguma falta nas despesas domésticas. 
Porém, também as mulheres devem gastar daquilo que foi 
destinado para as despesas domésticas e não se desculparem por 
não terem a permissão do marido. Se bem que, ao contrário 
desta recomendação, existam algumas narrativas a proibir isto. 

Sayyiduna Abu Umámah (Radivalláhu Anhu) diz que na 
ocasião de Hajjatul Wida, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) no seu conhecido sermão, disse que nenhuma mulher 
deveria gastar dos bens do seu marido sem a permissão dele. 
Alguém perguntou se a comida também estava incluída nisso. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu que a 
comida era uma das melhores coisas; até isso não deveria dar 
sem a permissão dele. Na realidade, esta narrativa não contradiz 
as que antecederam. As narrativas anteriores referem-se ao 
hábito comum e geral em todas as casas, porque normalmente o 
marido não se importa se a mulher gasta das despesas 
domésticas algo na caridade. Por outro lado, um homem que 
constantemente pergunta e fiscaliza os gastos nas despesas 
domésticas é considerado como avarento e miserável. Porém, se 
até nestas situações normais o marido, por causa da avareza ou 
miséria pessoal, não permite que a esposa ofereça algo na 
caridade, então ela deve evitar isso. 

Contudo, ela pode gastar dos seus bens naquilo que bem 
entender. Certa vez um homem disse a Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) que a sua esposa tinha gasto daquilo que ele 
lhe havia dado sem a sua permissão. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) respondeu que os dois iriam ser 
recompensados por aquele acto. Quando o homem disse que a 
tinha proibido de fazer aquilo, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse-lhe que ele seria recompensado apesar da sua 
avareza e ela seria recompensada por sua bondade e 
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gencrosidade. Isto mostra que a proibição do marido à sua 
esposa no que respeita a caridade era um acto de avareza e 
indica também que a mulher deve evitar gastar no caso de o 
marido tê-la proibido de tal. 

Se a esposa está ansiosa de gastar na caridade, mas encontra- 
se incapacitada devido à proibição do marido, então ela será 
continuamente recompensada por aquela boa intenção. 

Allâma Aimi (Rahmatulláhi Alaihi) diz que em tais 
circunstâncias, a prática varia de acordo com a atitude do 
marido: alguns aprovam esta atitude da mulher e outros 
reprovam-na. Da mesma forma, a diferença ocorre nas coisas 
que são oferecidas. Algumas são tão insignificantes que nem se 
dá por elas, e outras são consideradas importantes pelo marido. 
Em alguns casos, a retenção de alguma coisa poderá ser inútil e 
noutras ocasiões útil. De acordo com a opinião de Háfiz ibn 
Hajar, a mulher não deve gastar de uma forma que venha a 
causar problemas. Alguns Ulamá dizem que no Hijáz era um 
costume muito comum encorajar as mulheres a oferecerem no 
Sadagah daquilo que era destinado para as despesas caseiras, e 
elas assim ofereciam aos pobres, hóspedes, vizinhos 
necessitados c pedintes. O objectivo de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) era o de incentivar o Umimah (povo) a seguir 
esta qualidade dos Árabes e gastar sobre os necessitados. 
Consequentemente, tomou-se num costume vulgar entre as 
famílias muçulmanas nos nossos países as mulheres gastarem, 
na caridade, do dinheiro destinado às despesas caseiras sem que 
os maridos se importem por tal. 

O outro ponto realçado no Hadith é a respeito da lealdade do 
encarregado e responsável de guardar os bens ou outra coisa 
qualquer. Normalmente tais pessoas estão encarregadas de 
guardar os bens de um homem rico, por vezes, tais tesoureiros 
criam impedimentos até nas ocasiões quando as instruções são 
dadas por escrito, argumentando que não há verbas disponíveis. 
(Tudo para se aproveitarem disso para conveniências pessoais.) 
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Por isso, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) realça e 
fala da importância da lealdade nos empregados. Raçulullah 
(Satllalláho Alaihi Wa Sallam) em várias narrativas diz que se 
um servidor e empregado muito cuidadosamente e de boa 
vontade cumpre com a tarefa indicada pelo seu mestre e 
responsável, também eles merecerão, através da Misericórdia de 
Allah, uma recompensa e honra por terem preenchido uma 
ordem e consequentemente praticado um bom acto. 

Um Hadith diz; “Se um guarda ou tesoureiro Muçulmano de 
boa vontade obedece às ordens do seu mestre, será considerado 
entre aqueles que dão caridade.” Um outro Hadith diz: “Se um 
artigo a ser entregue na caridade passar por setenta milhões de 
mãos, a última terá a mesma recompensa que a primeira.” 

Por exemplo, um rei dá a ordem de Sadagah e muitas pessoas 
ocupam-se nos arranjos daquele Sadagah, todas as pessoas 
envolvidas nisso, uma por uma, receberão uma recompensa 
idêntica à do rei que ordenou aquilo, embora a quantidade 
exacta da recompensa possa variar. Não é necessário que o dono 
receba mais do que os outros. Em alguns casos, o mestre recebe 
uma recompensa maior, como por exemplo no caso de ele dar ao 
servidor cem rupias para dar a um pobre que se encontra na 
porta. Neste caso a recompensa do mestre será maior. Noutro 
caso, o mestre entrega uma romã ao empregado para a levar à 
casa de uma pessoa doente que mora bastante longe. As 
dificuldades na entrega da fruta merecem mais consideração do 
que o pedaço de fruta em si. Deste modo, neste caso o 
empregado receberá uma recompensa maior do que o mestre. Da 
mesma forma, o tesoureiro terá que se esforçar para angariar o 
dinheiro, enquanto o mestre adquire este dinheiro sentado em 
casa. Assim, um Sadagah da parte do tesoureiro terá uma 
recompensa maior para ele, como é dito: 


“A E ppa 
a óge SI 


“A recompensa é proporcional ao esforço.” 
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Esta é uma regra definida na Shariah (Lei Islâmica). 
Contudo, o tesoureiro não possui autoridade para gastar dos 
bens do dono sem a permissão do mesmo, ao contrário da 
mulher, que pode despender dos bens do marido sem a sua 
permissão. 


HADITH 26 
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Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Todas as 
boas acções são Sadagah e encorajar alguém para a prática de 
um bom acto origina a mesma recompensa para o encorajador. 
Allah gosta da ajuda oferecida às pessoas que se encontram na 
adversidade.” 

Nota: Este Hadith fala de três pontos: 

Primeiro: Todas as boas acções são Sadagah. Significa isto 
que Sadagah não se limita apenas quando se gasta dinheiro, nem 
se limita às coisas que são oferecidas a alguém. É relatado num 
Hadith que no corpo do ser humano existem trezentos e sessenta 
articulações, sendo necessário para o homem dar Sadagah por 
aquelas articulações diariamente. Os Sahábah disseram que 
ninguém teria a capacidade de tirar Sadagah deles diariamente. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) explicou: “Remover 
saliva do Masjid é considerado como Sadagah, remover algo 
prejudicial da rua é um acto de Sadagah, se nada disso é 
possível, então, dois Rakates de oração facultativa antes do 
Zawdál (zénite) será o suficiente para pagar o Sadagah de todas 
as articulações.” Um outro Hadith diz: “Todos os dias o sol 
nasce e Sadagah torna-se num dever da pessoa em troca de cada 
articulação. Se reconciliou duas pessoas que tinham rompido as 
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relações, também este acto será considerado como Sadagah. 
Ajudar alguém a carregar ou descarregar a sua carga é 
igualmente um acto de Sadagah; recitar o Kalimah Tayyibah é 
da mesma forma um acto de Sadagah; todos os passos em 
direcção ao Masjid a fim de cumprir com a oração são Sadagah; 
remover algo que esteja a dificultar o caminho e acesso às 
pessoas é considerado como Sadagah.” Um outro Hadith diz: 
“Todos devem dar o Sadagah diariamente das suas articulações 
existentes no corpo. A oração é Sadagah, jejuar é Sadagan, 
efectuar o Haj; é Sadagah, glorificar Allah (dizendo dr Si)é 
Sadagah, elogiar Allah (dizendo als Aid) é igualmente Sadagan, 
dizer (151 ln) é Sadagah” 

É relatado num Hadith: “Cumprimentar as pessoas dizendo 
“Assalámu Alaikum” é Sadagah, dar a ordem do bem e impedir o 
mal é igualmente considerado como Sadagah.” (Abu Daud) 

Existem ainda inúmeras narrativas através das quais se pode 
concluir que cada bom acto é considerado como Sadaganh, desde 
que tenha a intenção de agradar Allah. 

O segundo ponto no Hadith diz que exortar uma pessoa a 
praticar uma boa acção é como efectuar aquela acção, 
merecendo assim a recompensa daquela acção. Este ponto é 
focado num Hadith do conhecimento geral. Muitos Sahábah 
(Radivalláhu Anhum) relatam que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Aquele que conduz outra pessoa à rectidão é 
como ele próprio estivesse actuando com a rectidão” Vejamos 
para a Infinita Misericórdia, Graça e Bondade de Allah, Aquele 
que concede todas as recompensas! 

Ele recompensa liberalmente todos os actos que apenas 
envolvem pequenos esforços. É de lamentar que nós não tiramos 
o proveito desta generosidade. A pessoa pode não praticar 
muitas orações facultativas (Nafl Saláh), porém, se ele 
recomenda a prática dos mesmos às outras pessoas, então a 
recompensa de todos aqueles que praticarem orações 
facultativas por ouvirem aquele homem a exortá-los, será 
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também concedida âquele que exortou. Um homem, por vezes, 
pode não ter a estabilidade que lhe permita gastar muito no 
Sadagah, mas ele pode incentivar outras pessoas e receber as 
recompensas semelhantes às daqueles que actuarem de acordo 
com o seu incentivo. Da mesma forma, é possível a pessoa não 
ser capaz de efectuar o Hajj, participar em alguma expedição ou 
observar as suas orações apropriadamente, mas ele, ao exortar e 
incentivar os outros a praticarem estes actos, receberá uma 
recompensa idêntica à dos que praticaram após ouvirem-no. Se 
bem que se a pessoa efectuar estas acções terá uma recompensa 
por cada acto, porém, se ele incentivar a prática das mesmas 
acções a uma centena de pessoas, então a sua recompensa 
também será multiplicada cem vezes ou até mais, de acordo com 
o número de pessoas que ele incentivar. 

Até após a sua morte, continuará a receber as recompensas 
daqueles que continuarem a praticar aqueles actos. Não existe 
nenhum limite para as Graças e Favores de Allah! Quanto 
afortunadas são aquelas pessoas que ao longo das suas vidas, 
encorajaram e exortaram milhares e milhares de pessoas com o 
intuito de elas levarem uma vida espiritual e religiosa! Após a 
morte deles, continuarão a receber a recompensa das acções 
praticadas por aquelas pessoas. 

Moulana Ilyás (Rahmatulláhi Alaihi) costumava dizer, com 
muito prazer: “Alguns deixam para trás certos indivíduos, mas 
eu deixo para trás um país inteiro.” 

Referia-se à localidade de Mewát aonde, graças ao esforço 
pessoal dele, milhares de pessoas mudaram o rumo das suas 
vidas, tornando-se regulares na observância das orações, muitos 
dos quais eram bastante regulares na observância do Tahajjud, 
outros que tiveram a oportunidade de memorizar o Sagrado 
Qur'an, etc. Assim, ele continuará a receber uma completa 
recompensa de todos esses actos praticados por aquelas pessoas. 
O trabalho de Tabligh por ele reiniciado, Graças a Allah, hoje 
encontra-se espalhado por todo o mundo. 
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Através do enorme esforço deste Jamat, imensas pessoas 
encontram-se ocupadas nas actividades piedosas, tais como a 
observância das orações, a recitação do Sagrado Our'an, etc; e a 
recompensa destes actos vai igualmente para todos os membros 
de Jamat, incluindo Moulana Ilyás (Rahmatulláhi Alaihi), que 
com todo gosto dizia que estava deixando para trás um país 
inteiro. Afinal de contas, esta vida um dia chegará ao fim e após 
a morte apenas aquilo que foi efectuado para a vida futura é que 
será útil. Por isso, todos os momentos desta vída são preciosos, e 
devemos efectuar o máximo de esforço possível a fim de 
praticarmos mais aquilo que futuramente nos servirá. 

Nem os filhos nem os parentes e familiares deixados atrás se 
recordarão da pessoa após a morte. Eles apenas deitarão 
algumas lágrimas e lamentarão durante alguns dias, esquecendo- 
se depois dos falecidos. Por isso, o melhor é preparar coisas que 
perdurarão. 

O terceiro ponto focado no Hadith refere-se ao amor que 
Allah tem por aquelas pessoas que ajudam os outros na 
adversidade. Um Hadith diz que Allah não terá misericórdia 
acima daquele que não é bondoso para os outros. Um Hadith diz 
que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele 
que ajudar a mulher ou um pobre na sua dificuldade é como 
aquele que se encontra ocupado no Jihad.” O narrador desta 
narrativa diz que ele pensa que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) também disse: “É idêntico àquele que efectua orações 
facultativas ao longo da noite sem adormecer e semelhante 
àquele que jejua ao longo dos dias.” 

Um Hadith diz que aquele que aliviar o sofrimento de uma 
pessoa, Allah aliviará para ele a aflição do Dia do Julgamento 
Final; e Allah concederá um alívio aqui no mundo como no 
Akhirah e auxiliará aquele que afastar de alguém a sua aflição. 
Aquele que oculta as faltas de uma pessoa, Allah ocultará as 
dele, quer aqui na vida mundana como também no Ákhirah. Um 
outro Hadith diz: “Quando alguém preenche as necessidades de 
um irmão muçulmano, a recompensa dele será idêntica à 
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daquele que despendeu toda a sua vida na adoração de Allah.” 
Um outro Hadith diz: “Se alguém apresentar o problema de um 
seu irmão muçulmano diante de uma pessoa que tenha 
capacidade de o resolver, ele será auxiliado a passar pela ponte 
de “Sirát'. (uma ponte situada acima do Inferno) este auxílio 
será numa altura em que os pés escorregarão.” 

De acordo com um Hadith, existe um certo número de 
pessoas cuja criação da parte de Allah destina-se apenas para 
preenchimento das necessidades dos aflitos e ajudá-los nos seus 
problemas; Esses homens no Dia do Julgamento Final não terão 
nenhuma preocupação nem nenhum receio. Um outro Hadith diz 
que aquele que ajudar o seu irmão na dificuldade dele, Allah 
mantê-lo-á firme e fixo no dia em que até as montanhas se 
afastarão dos seus lugares, ou seja, no Dia do Julgamento Final. 
Um outro Hadith diz: “Quando uma pessoa ajuda um irmão 
muçulmano dizendo algumas palavras a seu favor, ou toma 
algum passo com o intuito de ajudá-lo, Allah concede-lhe 
setenta e três bênçãos das quais uma será suficiente para o bem- 
estar dessa pessoa aqui na vida mundana ou no Ákhirah, e as 
restantes setenta e duas ficarão reservadas a fim de elas 
elevarem o seu grau no Dia do Julgamento Final.” Além disso, 
inúmeras narrativas ficam por mencionar, todas estas narrativas 
são relatadas pelo autor de Kanzul Ummál. Um Hadith diz que 
um muçulmano ao mostrar a sua bondade para com o outro 
devido a relações existentes entre eles e por serem bondosos um 
com o outro, são como que um corpo humano, do qual quando 
um membro sofre, todas as restantes partes também partilham o 
sofrimento; se uma mão sofre uma queda ou alguma dor, todas 
as restantes partes ficam desassossegadas e todo o corpo fica 
com febre. Assim, todos os muçulmanos devem sentir-se 
perturbados com as dificuldades dos outros seus irmãos. 

Um Hadith diz: “Rahmán (O Misericordioso - Allah) mostra 
a Sua Misericórdia para aqueles que são bondosos para os 
outros; tenha misericórdia daqueles que estão na terra que 
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merecerás a misericórdia daqueles que estão nos céus, que incluí 
Allah e os anjos.” 

Um Hadith relata: “Uma das melhores casas do muçulmano é 
aquela na qual um órfão esteja vivendo e recebendo um bom 
tratamento, e a pior casa é aquela aonde um órfão esteja vivendo 
sobre um mau tratamento. Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa 
Sallam) diz: “Aquele que do meu povo ajudar o outro, na aflição 
dele, a fim de o contentar, ele, na realidade, contentou-me a mim 
e o meu contentamento torna Allah contente e quando Allah fica 
contente, garante-lhe a entrada para o Paraíso” Um outro 
Hadith diz: “Quando alguém ajuda um aflito, ele fica a merecer 
setenta e três graus de perdão, dos quais apenas um ser-lhe-á 
suficiente para a sua salvação; os restantes setenta e dois 
elevarão a posição dele no Ákhirah” 

Num outro Hadith é relatado: “Toda a criação é como uma 
família de Allah e de entre a humanidade, Ele gosta daquele que 
tem um bom comportamento para com a Sua família.” Esta 
narrativa é muito conhecida, relatada por muitos Sahábah. Os 
Ulamá explicam que da maneira como o homem é responsável 
pela provisão da sua família, Allah (também) providencia para 
toda a Sua Criação, razão pela qual, aqui interpretou-se como 
“família de Allah”. Neste ponto, os muçulmanos não têm 
qualquer estatuto distintivo. Muçulmanos e não Muçulmanos, 
são todos iguais, até os animais incluem-se nessa mesma 
categoria; todas as espécies estão incluídas na família de Allah. 
Assim, aquele que tratar bem a família de Allah será muito 
querido por Allah. 


HADITH 27 


nt isajasscerna vio 
RES SN IS Apa dA soy E QU ds 
E REL postal) Sof 


Sayyiduna Shaddád Ibn Auss (Radiyalláhu Anhu) diz que 
ouviu Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) dizer: “Aquele 
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que observa a oração hipocritamente (para exibir-se), na 
realidade, atribuiu associado a Allah, e aquele que jejua 
hipocritamente atribuiu sócio a Allah, e aquele que deu Sadagah 
hipocritamente atribuiu sócio a Allah.” 

Nota: Isto significa que aquele que efectua qualquer acção 
religiosa para o agrado de qualquer pessoa, ele, na realidade, 
associou aquela pessoa a Allah, ou seja, ao querer agradar 
alguém durante o nosso lIbádah (adoração a Allah), 
automaticamente tornou-o num sócio de Allah, aquele para 
quem as preces deverão ser efectuadas. Este é um ponto muito 
importante com o qual este capítulo chega ao fim. O objectivo 
real é o de qualquer acto praticado, deverá ser somente e apenas 
para o agrado de Allah, puro e livre de quaisquer outras 
intenções; por qualquer motivo que seja, jamais deverá sujar 
aquela acção com a hipocrisia, fins publicitários ou ânsia de 
ganhar respeito e honra, etc. Tais acções serão desperdiçadas em 
vão, enquanto o pecado, por isso, tornar-se-á confirmado. 
Muitas narrativas falam dos castigos e sofrimentos da sepultura 
por essa razão. 

De acordo com um Hadith Qudssi, Allah diz: “Sou o Mais 
Indiferente de entre todos os sócios: quando alguém associa 
algum parceiro a Mim na sua adoração, deixo ficar o adorador 
com tal associado; ou seja, deve dirigir-se a ele para adquirir a 
recompensa daquilo que fez, pois não me importo com ele.” Um 
outro Hadith deste género diz: “No Dia do Julgamento Final, um 
anunciador proclamará, “aquele que no seu acto associou algum 
parceiro a Allah, então, que peça a sua recompensa ao parceiro 
associado, pois Allah é alheio a tais associações”. Sayyiduna 
Abu Saíd Khudri (Radiyalláhy Anhu) conta: “Certa vez 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) veio ter connosco 
enquanto nós estávamos a discutir sobre Dajjál e Ele disse-nos: 
“Querem que vos diga algo que a pessoa deve temer mais do que 
o Dajjál?” Respondemos: “Sim, faça o favor de nos dizer!” Ele, 
então, disse: “É o shirk latente (oculto - associar parceiros a 
Allah)”. Por exemplo, uma pessoa encontra-se orando diante de 
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Allah com sinceridade e devoção, e verifica que alguém 
apareceu, devido ao qual ele prolonga ainda mais a sua oração. 

Um outro Sahábi (Radiyalláhu Anhu) diz que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Receio muito da vossa 
parte o pequeno shirk.” 

Os Sahábah perguntaram o que era o pequeno shirk. Ele 
respondeu: “Hipocrisia.” Um Hadith diz que no Dia em que 
Allah distribuir as recompensas das boas acções praticadas por 
boas pessoas, os hipócritas receberão a ordem de dirigirem-se 
diante daqueles para quem tinham efectuado aquelas acções e 
verificarem se têm alguma recompensa a receber por aqueles 
actos. Allah diz no Sagrado Our'amn: 
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“E aquele que tem esperanças no encontro com o seu Senhor 
deixai-o praticar o bem, e não forceis ninguém a compartilhar o 
culto devido ao seu Senhor.” (Our'an: Cap. 18, Vers. 110) 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radipalláhy Anhumá) diz 
que uma pessoa disse a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) que, quando ele principia alguma boa acção para o 
agrado de Allah, julga que as pessoas devem vê-lo a esforçar-se, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) manteve-se silencioso 
até que o versículo acima foi revelado. 

Mujáhid relata que uma pessoa disse a Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) que ele dava Sadagah com a intenção de 
satisfazer Allah mas tinha o pensamento que as pessoas deviam- 
no chamar “como um homem bom”, aí o versículo acima 
mencionado foi revelado. 

Um Hadith Qudssi cita que Allah disse: “Quando alguém 
efectua uma boa acção para o Meu agrado, porém, deseja 
também satisfazer com a mesma qualquer pessoa, então, Eu 
rejeito-a por completo, pois Fu só aceito aquilo que é efectuado 
puramente para Mim.” Depois disso, Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) recitou o versículo acima mencionado. Um 
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outro Hadith diz que Allah disse: “Sou o Mais liberal em ratear 
(dividir) a Minha parte com o Meu parceiro (pois, quando 
alguém associa algum sócio a Mim, entrego toda a acção a ele).” 

É relatado num Hadith que no Inferno existe um vale, que o 
Inferno pede refúgio e protecção contra ele cem vezes por dia, e 
aquele vale é para os 'Qurrá' hipócritas (recitadores do Qur'an 
hipocritamente).” 

Um Hadith diz que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
recomendou aos Sahábah que pedissem o refúgio e salvação 
contra a entrada no Jubbul Huzn (o poço das lamentações no 
Inferno.) Eles perguntaram acerca de quem iria entrar nele. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Aqueles 
que actuam sem sinceridade (ostentosamente).” Um Sahábi 
(Radivalláhu Anhu) diz que o versículo acima mencionado foi 
revelado mesmo no fim da revelação. Um outro versículo do 
Qur'an diz o seguinte: 
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“O vós que credes! Não torneis inúteis as vossas esmolas 
pela censura e injúria como aquele que desbaratou a sua riqueza 
somente para ser visto pelos homens e que não crê em Allah e 
nem no Último Dia. O seu exemplo é semelhante ao de uma 
rocha coberta por terra que, ao ser atingida pela chuva, fica a 


descoberto. Eles não têm o cuidado que deviam com aquilo que 
ganharam. Allah não guia os povos que não crêem.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 264) 

A hipocrisia foi reprovada pelo Sagrado Qur'an em inúmeras 
partes. 

É relatado num Hadith que uma das primeiras pessoas a 
prestar as contas será um mártir. Ele será convocado e 
relembrado a respeito de todas as bênçãos de Allah que recebera 
na vida mundana e ser-lhe-á perguntado o que tinha feito em 
sinal de gratidão por aquelas bênçãos. Ele submeter-se-á diante 
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de Allah dizendo que foi para o agrado d'Ele que foi para a 
expedição até ser martirizado e deu a sua vida pela Sua causa. 
Allah responder-lhe-á: “É tudo mentira! Foste para a Jihád para 
seres considerado como um herói, algo que já aconteceu. 
(Assim, adquiristes o que tu desejavas).” Allah dirá para que ele 
seja atirado ao fogo do Inferno, uma ordem que será de imediato 
cumprida e ele será arrastado pela parte da frente da cabeça e 
atirado no Inferno. 

A pessoa a ser convocada em seguida será um Álim 
(estudioso - Teólogo). Também a ele serão relembradas todas as 
bênçãos de Allah concedidas a ele e será questionado sobre o 
que tinha feito em sinal de gratidão. Ele responderá: “Adquiri o 
conhecimento religioso, ensinei-o aos outros e recitei o Sagrado 
Our'an para o Seu agrado.” Allah dirá: “Tudo isto não passa de 
uma mentira. Fizeste tudo isso para seres denominado como um 
“Grande Teólogo, Qári” e isto já aconteceu.” Também ele será 
atirado ao Inferno arrastado pela sua face. 

O terceiro homem a ser convocado será um homem muito 
gencroso, a quem Allah tinha-lhe concedido muitos favores e 
bênçãos e uma vida muito estabilizada. Ser-lhe-ão relembrados 
todos estes favores e bênçãos e o que ele tinha feito para 
agradecer por tudo aquilo. Ele dirá que não houve nenhuma 
ocasião e oportunidade de gastar numa boa obra e que ele não a 
tenha feito para o agrado de Allah. Allah dirá: “Isto não é mais 
do que uma pura mentira. Gastastes muito generosamente para 
que as pessoas dissessem a teu respeito que eras um homem 
muito generoso, e tal já aconteceu.” A respeito dele também será 
lançada a mesma ordem de atirar no Inferno arrastando-o pela 
cabeça. 

Neste Hadith, assim como noutros o facto de mencionar 
apenas um homem é aplicável a todos. Não significa que apenas 
três pessoas receberão tal castigo; antes pelo contrário, aquelas 
três pessoas foram mencionadas apenas para uma ilustração, 
assim todas as pessoas que se englobarem nestas três categorias, 
terão o mesmo tratamento. 
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Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) deixou muitos 
avisos e alertas ao Ummah no sentido de todas as acções e 
práticas serem efectuadas somente para o agrado de Allah, e há 
que ter muito cuidado nesta matéria, para que nenhuma mistura 
de hipocrisia, ou intuito de exibição ou objectivo publicitário 
venha a manchar ou sujar aquela acção. Também há que ter um 
enorme cuidado com as tentações do Shaitán, porque ele sendo 
o maior inimigo do ser humano utiliza diversas formas de 
hostilidade contra os seus inimigos. Por vezes, ele incute uma 
dúvida na intenção da pessoa e faz com que a pessoa venha a 
desistir de praticar aquele acto virtuoso. Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que o primeiro passo do Shaitán é 
tentar fazer desistir o homem de praticar aquele acto e criar 
certos pensamentos na cabeça dele com o qual, depois nem 
sequer pensa em praticar algo bom. Mas quando o homem 
contraria esta tentativa e supera-o com a sua força e firmeza, 
então, ele dá um outro passo. Ele começa a fazer pensar que a 
pouca sinceridade na acção fará com que todos os esforços 
tornem-se inúteis e em vão. Por isso, não há nenhum benefício 
em praticar este acto para alguém que não é puramente sincero. 
Assim, criando tais dúvidas ele é bem sucedido e consegue 
quebrar as boas obras do homem. Ao acontecer isto, o objectivo 
dele é alcançado. Por isso, é necessário que a pessoa não deixe 
de praticar boas acções somente por causa das dúvidas, mas sim 
deve continuar a tentar adquirir a sinceridade pedindo a Allah. 
Allah com Toda a Sua Graça e Bondade conceder-lhe-á 
protecção contra o Shaitán e contra a insinceridade e ao mesmo 
tempo salvará as suas acções de virem a tornar-se inúteis. 
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CAPÍTULO II 


CONDENAÇÃO DA AVAREZA 


Os versículos do Sagrado Qur'an e os Ahadith de Raçulullah 
(Sallalláho Aluihi Wa Sallam) relatados no capítulo 1 explicaram 
claramente que existem grandes e enormes ganhos virtuosos e 
lucros no caminho de Allah. Qualquer deficiência neste aspecto 
poderá corresponder em enormes prejuízos, que por si só já são 
deploráveis. Contudo, Allah e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Saltam) condenaram e deixaram certos avisos contra a avareza e 
mesquinhez, que são, de certa forma, um grande favor de Allah 
sobre este Ummah, que através destes avisos as pessoas poderão 
evitar e salvar-se destes hábitos fatais. Quer o Sagrado Qur'an 
quer os Ahadith de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
falam deste ponto de diversas formas, quer através de incentivos 
para a prática de bons actos, quer através de avisos contra actos 
proibidos, etc. É difícil mencionar por completo qualquer um 
destes aspectos. Porém, apenas para uma ilustração, alguns 
versículos do Qur'an e certos Ahadith serão aqui mencionados. 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 
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1 - “Empregai a vossa riqueza na causa de Allah e não caveis 
a vossa ruína com as vossas próprias mãos. E praticai o bem. 
Allah ama os benfeitores.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 195) 


Nota: Este versículo foi mencionado no capítulo I no n.º 3. 
Este versículo considera uma ruína e autodestruição caso a 
pessoa não gaste no caminho de Allah. Tal ponto foi também 
mencionado pelos Sahábah muito detalhadamente. Quem 
desejará a própria ruína e destruição? Porém, quantos são os que 
apesar de estarem conscientes disto tudo, tentam salvar-se da 
calamidade e afastar-se da avareza? O que podemos concluir é 
que os nossos íntimos escureceram-se por causa da nossa 
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negligência, estamos empenhados a escavar a nossa própria 
tuína. 
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2 - “O shaitán prometeu-vos a pobreza e deu-vos o vício. 
Mas, Allah prometeu-vos o seu perdão com liberalidade. Allah 
abraça toda a imensidade e é Omnisciente.” (Quran: Cap. 2, Vers. 268) 


Nota: De acordo com Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud 
(Radiyalláhu Anhu) um homem é influenciado pelo Shaitán e 
também por um anjo. O objectivo do Shaitán é assustá-lo com 
os maus resultados (incutindo nele o medo se tornar pobre ao 
gastar) e falsificar a verdade, e o objectivo do anjo é prometer as 
bênçãos e confirmar a verdade. Aquele que seguir o conselho do 
anjo deve julgar isso da parte de Allah e agradecer a Allah por 
aquela bênção. Aquele que pensar o contrário deve pedir 
protecção de Allah contra o Shaitán, pois foi ele que criou tais 
pensamentos no seu íntimo. Em seguida Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) recitou o versículo mencionado como que 
apoiando-se nele para confirmar aquilo que proferiu. 

Na realidade, o versículo indica a instrução de Allah a 
respeito do Shaitân que tenta assustar as pessoas com o receio 
de tornarem-se pobres e incita-os a envolverem-se nas 
obscenidades que na verdade é a falsificação da verdade. Ibn 
Abbás (Radivalláhu Anhu) diz que este versículo fala de duas 
coisas da parte de Shaitán. Shaitán promete a pobreza e más 
ordens; pede-nos para não gastarmos no caminho de Allah mas 
sim acumular para futuras necessidades. Pelo contrário, Allah 
promete-nos o perdão de todos os pecados e um aumento 
abundante na provisão. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a pessoa não 
deve recear pelo futuro mas sim confiar em Allah, Aquele que 
prometeu providenciar a subsistência; e deve considerar tais 
receios como uma má influência do Shaitán. 
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Como ficou mencionado no versículo, Shaitán incute esta 
preocupação que se a pessoa não acumular os seus bens, então 
terá que enfrentar sérios problemas quando adoecer ou tornar-se 
incapaz de trabalhar ou quando alguma emergência aparecer. 
Através destes pensamentos, ele mantém o homem a trabalhar 
árdua e incansavelmente durante toda a vida e mais tarde goza- 
os dizendo que os homens, por causa dos receios imaginários, 
estão empenhados a trabalhar duramente com toda a ansiedade 
de economizar algum para um futuro incerto! 
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3 - “Que não pensem esses que entesouram os bens que Allah 
lançou sobre eles, por sua bondade, que isso é melhor para eles. 
Não: - Isso é pior para eles! Isso que eles entesouram será a sua 
coleira no Dia do Julgamento Final. A Allah pertence tudo o que 
há nos céus e na terra e Allah está informado das vossas 
acções.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 180) 


Nota: De acordo com Imám Bukhári, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Se uma pessoa é agraciada com os 
bens da parte de Allah, mas falha no pagamento do Zakáh, então 
aqueles bens no Dia do Julgamento Final serão transformados 
numa serpente de cabeça calva (extremamente venenosa) com 
dois pontos (marcas) na sua boca (sinal do veneno que ela tem) 
e será colocada à volta do seu pescoço. 


A serpente agarrará os dois maxilares do homem e dirá: “Sou 
o teu tesouro protegido e os bens acumulados.” Em seguida, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou o versículo 
acima mencionado. Este Hadith será repetido no capítulo V da 
séric dos Ahadith, no Hadith n.º 2. 

Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz que versículo acima 
mencionado foi revelado a respeito dos Kuffár (descrentes) e 
acerca daqueles muçulmanos que são avarentos e não gastam no 
caminho de Allah. Ikrimah (Radipalláhu Anhu) diz que quando 
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alguém não cumpre com a ordem de Allah a respeito dos seus 
bens, estes serão transformados numa serpente de cabeça calva e 
perseguirá aquele homem que por sua vez suplicará pelo 
refúgio. 

Hajar Ibn Bayán (Radivalláhu Anhu) diz que Raçulullah 
(Sallaliaho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando uma relação 
familiar e um laço de ternura faz aproximar um familiar a fim de 
pedir àquele que possui riquezas extras, e este devido a sua 
avareza, recusa-se a ajudar, aquela riqueza tornar-se-á numa 
serpente que o dono da mesma terá que colocar à volta do seu 
pescoço.” Depois, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
recitou o versículo acima mencionado. Muitos outros Sahábah 
também relatam este ponto. Massrug (Rahmatulláhi Alaihi) diz 
que este versículo refere-se âquele que falhou no cumprimento 
dos deveres para com os seus familiares apesar de Allah ter-lhe 
concedido bens mundanos; aquela riqueza transformar-se-á 
numa serpente, que será colocada à volta do pescoço. Ele 
perguntará à serpente: “Porque me estás a perseguir?” A 
serpente responderá: “Sou os teus bens mundanos.” (Durre 
Manthur) 


Imám Rázi (Rahmatulláhi Alaihi) escreve no seu “Tafsir 
Kabir” que este versículo incentiva a participar na Jihad 
pessoalmente. Este versículo fala e exorta para que a pessoa 
gaste dos seus bens no caminho de Allah e alerta aqueles que 
não gastam pela Causa de Allah, que eles terão à volta do seu 
pescoço uma serpente de cabeça calva que na realidade serão os 
seus bens que foram transformados naquela serpente. Após uma 
detalhada discussão sobre esta matéria, Imám diz: “Este Áyah 
(versículo) não é aplicável no caso de gastos facultativos (Najfl 
Sadagah). 


Aplica-se sim, no caso de a pessoa falhar nos gastos 
obrigatórios, que se dividem em várias categorias: 


Gastar acima de si e daqueles que estão sobre sua 
responsabilidade; 
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O cumprimento do Zakáh; 


Gastar numa altura em que os Muçulmanos são invadidos 
pelos descrentes: o rico deve dar aos que defendem a pátria 
aquilo que necessitem; 


Ajudar um homem em apuros até que ele fique fora do 
perigo. 


Todas estas contribuições são obrigatórias.” 
Vé Óptsas at cootit Ópgals Solis col Ny Sds SUS oa Ea ad Ó 
Cgó GÁS co lÁI) GAGBIS altad (pe AUS RAT 


4 - “Allah não ama os orgulhosos e fanfarrões, que são 
avarentos e recomendam aos demais a avareza e escondem o 
que Allah, por sua bondade, lhes concedeu. Para os descrentes 
nós preparámos um fim vergonhoso.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 36,37) 


Nota: “recomendam aos demais a avareza” pode ser 
verbalmente ou tornando-se num exemplo disso. Este ponto é 
realçado em inúmeros Ahadith que dizem que aquele que 
efectua uma má acção será responsabilizado por aquele pecado e 
pelo pecado daqueles que o seguirem. Porém, não haverá 
nenhuma redução no pecado dos seguidores. Este ponto foi 
discutido anteriormente. 


Na explicação dos termos 'Mukhtálan Fakhura' (orgulhosos 
e fanfarrões), Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz que aquele que: 
ficar a contar as bênçãos e graças concedidas por Allah a ele e 
não faz nada em sinal de gratidão, é na realidade um homem 
orgulhoso. Sayyiduna Abu Saíd Khudri (Radipalláhu Anhu) diz 
que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que no Dia 
do Julgamento Final quando Allah reunir toda a Sua Criação 
num local, o fogo do Inferno avançará muito furiosamente, 
chamas acima de chamas, em direcção às pessoas, e os anjos 
afixados para ele tentarão reter, mas ele respondera: “Juro pelo 
meu Senhor, deixa-me agarrar os meus companheiros ou senão 
absorverei (engolirei) toda esta gente.” 


FAZAILE SADAQÁT foz CAPÍTULO II 
Os anjos perguntarão: “Quem são eles?” 


Ele responderá: “Todas pessoas orgulhosas e tiranas.” Depois 
ele começará a agarrar com a sua língua, uma por uma, todas as 
pessoas arrogantes e cruéis e começará a devorá-las como um 
animal que esteja a comer erva. Em seguida, afastar-se-á 
regressando logo depois com a mesma fúria exigindo o mesmo 
tipo de pessoas, pessoas ingratas a Allah e começará a engoli- 
las. Na terceira ronda, ele dirigir-se-á às pessoas tiranas e 
arrogantes e bastante orgulhosas na vida mundana. Depois disso, 
principiar-se-á o prestar de contas das restantes pessoas. 


Jábir Ibn Sulaim Hujaimi (Redipalláhu Anhu) diz que certa 
vez foi visitar Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e 
encontrou-o numa das ruas de Madinah Munawwarah. Ele 
perguntou acerca de vestir Izár (vestuário longo) para a qual 
recebeu a seguinte resposta: “É permissível vestilo até (um 
pouco) abaixo dos joclhos, se não te agradar, então mais abaixo, 
se nem isso te agradar, então mais abaixo até que fique um tudo 
ou nada acima dos tornozelos. Se nem isso te agrada, então não 
há mais solução, porque Allah não gosta daqueles que são 
orgulhosos e fanfarrões (e um vestuário abaixo dos tornozelos é 
sinal de orgulho). Depois ele perguntou acerca dos actos de 
bondade e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Não julga nenhum acto de bondade como pequeno ou 
insignificante, nem te atrases a praticá-lo, nem que seja um 
pedaço de fio ou de atacador (que você possa oferecer a 
alguém), ou até um balde de água (que você possa encher para 
alguém), ou remover alguma coisa gue esteja a obstruir a 
passagem dos peões na rua, ou conversar com alguma pessoa 
acompanhando a conversa com um sorriso, ou cumprimentar um 
viajante, ou mostrar afeição a alguém que esteja numa aflição, 
tudo isto são bons actos, actos de beneficência. Se alguém falar 
de um vício que talvez possa existir em ti, então deves suprimir 
o vício dele que seja do teu conhecimento. Ocultar o vício dele 
será um meio de você ser recompensado, e revelá-lo será um 
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pecado para ti. Se intencionas fazer uma boa acção e não te 
importas de as pessoas vierem ter conhecimento disso, então 
faça-o. E se há alguma coisa que tencionas fazer mas receias que 
as pessoas venham a saber disso, então não faça (porque isso 
será um sinal que aquilo é um vício). 


Sayyiduna Abdullah Tbn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz 
que Kardam Ibn Yazid e muitos outros costumavam visitar os 
Ansár e aconselhavam-nos a não gastarem tanto, porque eles 
receavam que assim iriam ficar sem nada e consequentemente 
tornar-se-iam pessoas destituídas. Eles aconselharam a reservar 
algo para eventual emergência ou infortúnio. Assim, o versículo 
acima mencionado foi revelado condenando o conselho e a 
ideologia deles. (Durre Manthur) 
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5 - “A esses que entesouram ouro e prata e não os gastam em 
obras de Allah, anuncia-lhes um fim com sofrimentos. No dia 
em que tudo for fundido no fogo do Inferno serão marcadas as 
suas frontes, os seus flancos e as suas costas, e ser-lhes-á dito, 
aqui está o que entesourastes para vós mesmos. Provai agora do 
que costumáveis entesourar.” (Qur'an: Cap. 9, Vers. 34, 35) 


Nota: Os Ulamá dizem que marcar as fontes”, etc., indicam 
que todas as partes serão marcadas com o fogo. Um outro 
Hadith também confirma esta versão na qual é relatado que 
desde a face até aos pés, todo o corpo será queimado. Outros 
Ulamá dizem que o objectivo de mencionar apenas três 
membros deve-se ao facto de estes membros serem muito 
sensíveis à dor, enquanto outros dizem que estas partes foram 
mencionadas porque quando um homem encontra uma pessoa 
indigente, ele vira a sua face e os ombros e volta as costas para o 
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pobre; por isso, um castigo doloroso é reservado para tais partes. 
Existem ainda outras versões. 


O versículo acima menciona o castigo através do ouro e prata 
fundidos no fogo e com as quais as partes serão marcadas, 
enguanto no versículo nº 3 falou-se a respeito dos bens 
transformarem-se numa serpente e esta será colocada à volta do 
pescoço do dono, perseguindo-o. Os dois castigos estão 
apropriados nos seus respectivos lugares, e tal ponto será 
abordado mais a frente no Hadith nº 2 do capítulo V. 


Neste versículo, de acordo com a opinião de Sayyiduna 
Abdullah Ibn Abbás (Radipalláhu Anhumá) e muitos outros 
Sahábah, os bens referem-se àqueles dos quais o dono não 
pagou o devido Zakdh, por isso, aqueles bens cujo Zakáh está 
liquidado não serão considerados entre os bens acumulados. 
Contudo, Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) diz que este 
versículo foi revelado ainda antes da ordem de Zakáh, e depois 
Allah fez com que o Zakáh fosse um meio de purificar aqueles 
bens. 


Caubán (Radiyalláhu Anhu) diz que quando este versículo foi 
revelado, estávamos na companhia de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) numa viagem. Alguns Sahábah perguntaram: 
“Ó Raçulullah! Quando -o resultado de acumular isto é tão 
medonho, então o que é digno acumular como um bom 
tesouro?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“A língua que mantém-se ocupada no Zikr (recordação) de 
Allah, um intimo repleto de gratidão para Allah e uma mulher 
piedosa que ajude a preparar a vida do Ákhirah.” É relatado que 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhyu Anhu) disse que quando o 
versículo foi revelado foi ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) e disse que o versículo pesou nas consciências dos 
- Sahábah. Então, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse 
que o objectivo da obrigatoriedade do Zakáh era purificar os 
bens e torná-los dignos da herança, e a melhor coisa a entesourar 
é uma mulher devota que seja motivo de satisfação ao olhar para 
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ela, que obedeça as ordens instantaneamente, e proteja muito 
bem (a honra) dela e (proteja) as coisas do seu esposo na 
ausência deste. Quando Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu 
Anhu) perguntou sobre a melhor coisa digna de entesourar, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 


“A língua na recordação de Allah, um íntimo repleto de 
gratidão para Allah e uma mulher piedosa que auxilie a praticar 
actos virtuosos.” Sayyiduna Abu Zar e Sayyiduna Abu Umámah 
(Radivalláhu Anhumá) dizem que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Aquele que possuir um Dindár (moeda de 
ouro), um Dirham (moeda de prata) ou um pedaço de ouro ou 
prata e não gastar no caminho de Allah, então esta quantia de 
dinheiro será considerada como um tesouro acumulado é será 
uma causa de ser marcado com aquilo no Dia do Julgamento 
Final, a não ser que ele tenha guardado para liquidar alguma 
dívida. Da mesma forma, quando alguém deixa ficar para trás, 
após a sua morte, qualquer quantia de ouro ou prata acumulados, 
também será uma causa de ser marcado com aquilo no Dia do 
Julgamento Final, nem que este seja enviado para o Inferno ou 
seja perdoado. 


Sayyiduna Al (Radivalláhu Anhu) diz que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que Allah tornou 
obrigatório nos bens dos muçulmanos ricos, uma quantia 
suficiente para as necessidades dos pobres. 


O pobre passa fome e necessita de roupa porque o rico não 
paga aquilo que lhe é devido nos seus bens, Cuidado! Allah 
exigirá uma explicação disso ao rico ou senão os punirá 
severamente. (Durre Manthur) 


Há um comentário sobre este Hadith no livro “Kanzul 
Umma. Num outro Hadith da autoria de Sayyiduna Abu 
Hurairah (Radiyalláhu Anhu) é relatado: “Se no conhecimento 
de Allah, o Zakáh não fosse suficiente para as necessidades dos 
pobres, Ele ordenaria algo mais a ser pago além do Zakdh.” 
Assim, a fome do pobre é o resultado da avareza do rico que 
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acumula a sua riqueza não pagando o Zakdh ou então paga mas 
não devidamente. (Kanz) 


Sayyiduna Bilál (Radiyalláttu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Vai ao encontro de Allah 
num estado de pobreza e não de riqueza.” Quando foi 
questionado como seria possível, respondeu: “Quando tens 
alguma coisa, não a esconda e não recusa a nenhum homem 
necessitado.” Ao ser novamente questionado como seria 
possível, respondeu: 


“É assim mesmo, se assim não acontecer, então, o Inferno 
será o destino.” 

Sayyiduna Abu Zar Ghiffári (Radiyalláhu Anhu) era um 
daqueles que tinha a opinião que o dinheiro não é algo para se 
guardar ou acumular. Ele julgou que um Dirham seria uma 
marca e dois seriam duas marcas. 


Nas páginas anteriores citâmos algumas passagens a respeito 
dele. 


Certa vez. Habib ibn Salmah (Rahmatulláhi Alaihi), o 
governador da Síria, enviou trezentos Dináres (moedas de ouro) 
como oferta para Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhu Anhu), com 
o pedido que deveria gastar a quantia nas necessidades pessoais. 
Mas ele recusou-se a aceitar aquele montante e disse: “Não 
consegues arranjar outra pessoa além de mim, que seja mais 
digno de se iludir na pouca confiança em Allah? (ou seja tanto 
dinheiro com um homem é sinal da distracção e descuido para 
com Allah)” 


Na realidade, é uma enorme decepção não ter medo do 
castigo de Allah. Existem muitos versículos do Qur'an a esse 
respeito: 


gal alto SÓS Ãg SAM Blat pSAS Só ge alli dês Ôy cult gt 
“Não deixeis, portanto, que a vida do mundo vos engane e 


não deixeis que o sedutor declarado vos engane a respeito de 
Allah” (Qur'an: Cap. 35, Vers. 5) 
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Este versículo será repetido no capítulo VI no versículo n.º 38 
com mais versículos que falam da vida mundana e da vida 
futura. Depois Sayyiduna Abu Zar (Radivaliáhu Anhu) 
acrescentou: “Não preciso de nada a não ser de um pequeno 
abrigo para me proteger contra o sol, de três cabras cujo leite me 
seja suficiente para a minha família e uma escrava boa que tome 
conta de mim e da minha família. Tenho medo de Allah naquilo 
que excede as minhas necessidades.” 


Sayyiduna Abu Zar (Radivalláhu Anhu) certa vez disse que 
no Dia do Julgamento Final aquele que tiver dois Dirham será 
retido por mais tempo (para prestar contas) do que aquele que 
apresentar-se apenas com um Dirham.” (Durre Manthur) 


Sayyiduna Abdullah Tbn Sámit (Radivalláhu Anhu) diz: 
“Certa vez, estava sentado na companhia de Abu Zar 
(Radivalláhu Anhu), altura em que um homem trouxe um 
subsídio diário do Baitul Mal (bens públicos). Ele enviou a sua 
escrava para o mercado para comprar coisas que precisava para 
aquele dia. Depois disso, restaram-lhe sete Dirham. Ele disse- 
lhe para trocar aquilo por moedas pequenas para distribuí-las 
pelos pobres. Eu opinei que guardasse aquilo, pois talvez 
necessitasse para a hospitalidade dos seus hóspedes ou qualquer 
outra necessidade que poderia aparecer. Abu Zar (Radiyaliáhu 
Anhu) disse que certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse-lhe: “De facto, aquele que guarda um pedaço de 
ouro ou prata é semelhante âquele que segura e guarda uma 
fagulha (chispa) do fogo do Inferno, até que ele não gaste aquilo 
na Causa de Allah.” (Targhib) 


Sayyiduna Shaddád (Radiyalláhu Anhu) explica que Abu Zar 
(Radiyalláhu Anhu) ouvia alguma ordem dificil do Sagrado 
Profeta de Allah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) e depois 
regressava para o mato onde ele morava e por vezes acontecia 
que mais tarde era revelada uma maior facilidade naquela ordem 
difícil anteriormente dada pelo Profeta, e ele como encontrava- 
se ausente, não ficava a ter conhecimento daquela facilidade e 
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assim permanecia naquela acção ou ordem difícil. (Durre 
Manthur) 


É um facto que Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) tinha 
um ponto de vista muito rígido no que respeita à questão dos 
bens. Sem dúvida, o perfeito ascetismo está na aderência ao seu 
ponto de vista e os nossos antepassados viveram de acordo com 
o mesmo ponto de vista, renunciando o mundo. 


Contudo, não é apropriado impor este ponto de vista a todas 
as pessoas e aquele que não actua de acordo com este ponto de 
vista não será considerado como merecedor do Inferno. 


Afortunados são aqueles que, de livre e espontânca vontade e 
com todo gosto c também ajudados por Allah, conseguem ser 
rigorosos neste aspecto. Que Allah conceda a este simples autor 
algo das belas características que aqueles possuíam, 


sesê aççó Jó dé ad by 
“Na verdade, Allah tem o poder sobre tudo.” 
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6 - “Nada se opõe a que as suas contribuições sejam aceites a 

não ser a sua descrença em Allah e no Seu Mensageiro. Eles não 

vêm para adorar, mas sim para satisfazer a sua curiosidade. E 

não pagam as suas contribuições sem relutância. Portanto, não 

consintas que as suas riquezas e os seus filhos te seduzam. Desta 

maneira, Allah entende puni-los durante a sua vida neste mundo 
e fazê-los morrer como descrentes.” (Qur'an: Cap. 9, Vers. 54, 55) 


Nota: Além da descrença, o pouco cuidado que têm ao 
efectuar a oração e a relutância que sentem ao dar algo no 
Sadagah também foram mencionadas como sendo causas de as 
suas caridades não serem aceites. O ponto da oração foi 
detalhadamente explicado no livro “Fazáile Namáz”. Raçulullah 
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(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que não efectuar a 
oração não há nenhuma parte para ele no Islám. De facto, não há 
Din sem a oração, porque Saláh para o Din tem a mesma 
importância que a cabeça para o corpo humano”. Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que uma oração efectuada 
com completa humildade e súplica ascende aos céus como um 
objecto luminoso, desejando um bem-estar ao que efectuou 
daquela forma, e uma oração efectuada sem nenhum cuidado, 
ascende com uma forma e um aspecto muito feio, amaldiçoando 
aquele que efectuou daquela forma, dizendo: “Que Allah 
também te arruíne da mesma forma que tu me arruinaste”. 


E em seguida é atirada para a face daquele que a efectuou 
como uma roupa suja. Um outro Hadith diz que a primeira 
acção a respeito da qual a pessoa terá de prestar as contas será o 
Saláh. Se tal sair satisfatória, então as restantes acções também 
terão uma aceitabilidade. Se o Saláh sair incorrecto e não 
satisfatório, então as restantes acções também não terão 
aceitabilidade. 


O ponto dois referido no Hadith foi o do Sadagah dado com 
relutância, que também será recusado. No caso do Zakáh que foi 
pago com relutância, somente ficará isento da responsabilidade 
de cumprir com aquela obrigação. Em muitos Ahadith, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recomenda que o 
Zakáh deverá ser pago com muito cuidado, pois além de a 
pessoa ficar absolvida da responsabilidade por tê-la cumprido, 
também merecerá enormes recompensas e bênçãos. 


Num Hadith relatado no livro “Abu Daud”, Raçulullah 

(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
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“Aquele que oferecer com a intenção de receber uma 

recompensa. certamente que a recebera, e aquele que não 

oferecer, será forçado a pagar.” Outra versão adiciona “com 

penalidades” depois de “a pagar”. 
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Ja"far ibn Muhammad (Rahmatulláhi Alaihi) conta que certa 
vez foi visitar o Khalifah Abu Ja'far Mansur e viu um 
descendente de Sayyiduna Zubair (Radiyalláhu Anhu) que tinha 
vindo pedir alguma ajuda. O Khalifah mandou vir algo mas o 
homem queixou-se dizendo que aquilo era pouco, e isso fez 
perder o temperamento do Khalifah. Ao ver isto, Ja'far 
(Rahmatuliáhi Alaihi) disse que foi informado pelos seus 
antepassados que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse que aquele que der algo com o devido cuidado, 
proporcionará recompensas e bênçãos quer para o que ofereceu 
como para o que recebeu. Ao ouvir isto, o Khalifah Mansur 
disse: “Juro por Allah, não me sentia feliz por ter dado àquele 
homem, mas agora sinto-me muito contente” Depois, o 
Khalifah volta-se para aquele descendente de Zubair 
(Radivalláhu Anhu) e diz-lhe que também ele ouviu dos seus 
antepassados que aquele que julgar a respeito de uma oferta que 
esta é escassa ou pequena, então Allah privá-lo-á de receber uma 
oferta maior. Aquele homem respondeu: “Juro por Allah, 
considerei aquilo que tinha recebido como sendo pouco, mas 
após ouvir este Hadith a mesma coisa tornou-se maior aos meus 
olhos.” 


Sufiyán ibn Uyainah (Rahmatulláhi Alaihi) que contou esta 
passagem diz que mais tarde quando se encontrou com aquele 
homem perguntou-lhe quanto tinha recebido do Khalifah. Ele 
disse que era uma quantia muito pequena, mas com as bênçãos 
de Allah, lucrou daquilo um lucro de cinquenta mil. 


Sufiván diz que Ja"far (Rafimatulláhi Alaihi) era um dos “Ahli 
Bait (descendente de Raçululiah - Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
e qualquer um deles era um meio de ganhar uma chuva de 
bênçãos. Na passagem acima mencionada ao relatar duas 
diferentes narrativas, Ja"far (Rahmatullahi Alaihi) beneficiou as 
duas partes, satisfazendo-as. É de invejar os governantes 
daquela época que muito carinhosa e cuidadosamente aceitavam 
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as palavras de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Isto 
devido ao espírito religioso que prevalecia naquela época. 


Outro ponto que o versículo refere é o facto de os bens e os 
descendentes da pessoa tornarem-se num meio de castigo para a 
pessoa durante a sua vida mundana. 


As crianças tornam-se num meio de preocupação e 
sofrimento para os seus parentes por causa das doenças, 
infortúnios ou morte. Isto até acontece às famílias Muçulmanas, 
mas como qualquer dificuldade transformar-se-á numa bênção e 
recompensa para ele na vida futura, daí que tais infortúnios não 
sejam como castigos para os Muçulmanos, mas sim uma causa 
de um conforto e felicidade na vida futura. Porém, como os 
descrentes não terão nenhuma recompensa pelas dificuldades e 
contrariedades suportadas no mundo, todo o sofrimento deles é 
apenas um castigo e punição para eles. Ibn Zaid (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz que para um muçulmano o significado do castigo é 
suportar todo o tipo de dificuldades e calamidades e que mais 
tarde serão um meio daquilo transformar-se em bênçãos e 
recompensas, e para os descrentes não é mais do que uma 
punição. 


CAS 
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7 - “E não deixes que a tua mão fique acorrentada ao teu 
pescoço, nem a abras completamente a não ser que queiras ficar 
escarnecido e despojado. O teu Senhor aumenta as provisões 
para quem Ele quer e restringe-as a quem Ele quer! Ele foi 
sempre Sabedor e Vigilante dos seus servos!” (Quan: Cap. 17, Pers. 29,30) 


Nota: Nesta ocasião, o Sagrado Our 'an detalha os avisos a 
respeito dos requisitos de um padrão relacionado com as 
obrigações sociais. Neste versículo em particular há um alerta 
contra a avareza e a extravagância e também uma recomendação 
acerca da moderação a adoptar ao dar o Sadagah. Algumas 
versões dizem que alguém solicitou Raçulullah (Sallaliáho 
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Alaihi Wa Sallam) para que lhe desse algo, mas quando o 
Profeta disse que na altura não tinha nada à disposição, então 
aquele homem disse: “Dá-me o vestuário (de cima) que estás a 
vestir.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), muito 
bondosamente, ofereceu aquilo. Aí este versículo foi revelado: 


ostos Giga Ali bao gls 


“E se Allah aumentasse a provisão aos seus servos...” 
(Qur'an: Cap. 42, Vers. 27) 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz 
que o versículo acima mencionado refere-se às despesas 
domésticas, nas quais deve-se adoptar uma moderação, evitando 
a avareza e extravagância. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) por diversas vezes disse que aquele que adoptar um 
gasto moderado nunca se tornará pobre. 


A última parte do versículo refere-se à falsa ideia de que 
todos devem ter uma provisão igual. Isto está inteiramente nas 
mãos de Allah, quer Ele queira aumentar ou restringir, a quem 
Ele bem entender. Ele é o melhor Juiz das matérias relacionadas 
com os Seus servos e Ele sabe melhor das necessidades deles. 
Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) diz que Ailah está 
inteiramente informado das circunstâncias que prevalecem sobre 
os Seus servos e conhece o que é melhor para cada um deles. 
Ele dá a quem Ele quer e restringe para quem quer. 


Allah diz no Sagrado Qur'an: 
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“E se Allah aumentasse a provisão aos seus servos, eles 
certamente se rebelariam na terra; mas, Ele manda -a para baixo 
por medida e conforme Ele quer. Ele está informado e vê os seus 
servos.” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 27) 


Este versículo explica que uma exagerada abundância 
causaria rebeldia, arrogância e distúrbios. De facto, se Allah 
tornasse todas as pessoas ricas. então a administração seria algo 
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impossível, porque todos sentir-se-iam independentes não 
havendo nenhum que quisesse trabalhar para outro. Ibn Zaid 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que sempre que na Arábia a produção 
tornava-se abundante, as pessoas envolviam-se em matanças e 
aprisionamentos, mas quando a fome e escassez ocorriam, todos 
estes males desapareciam. 


Sayyiduna Aki e muitos outros Sahábah (Radivalláhu Anhum) 
dizem que o versículo foi revelado quando os Sahábah do 
Suffah (Radivalláhu Anhum) quiseram obter coisas mundanas. 
Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi), interpretando este versículo, diz: 
“O melhor sustento é aquele que não torna a pessoa arrogante, 
nem faz com que a pessoa se absorva nela.” 


“Foi nos dito que o maior receio de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) acerca do seu Ummah (povo) era o deste 
absorver-se no esplendor mundano!” Alguém perguntou a 
Raçuluilah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) se um ganho lícito 
também poderia tornar-se numa causa de um mal, aí este 
versículo foi revelado. 


Num Hadith Qudssi, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que Allah diz: 


“Aquele que tiver um comportamento desrespeitoso para com 
um Meu amigo (Wali) é como se Me desafiasse para uma guerra 
e Eu, para proteger os Meus amigos, fico tão furioso como um 
leão (quando ataca a sua presa)” 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 


“Ninguém poderá adquirir a proximidade de Allah tão 
rapidamente como o poderá fazer através do cumprimento das 
obrigações de Allah. Depois (de acordo com a sua importância e 
o seu grau) através das acções facultativas com as quais ele 
poderá aproximar-se de Ailah, (quanto mais praticar, maior será 
a proximidade ao ponto de adquirir o amor Divino). Naquela 
altura, Allah assume o controlo dos seus olhos, das mãos e dos 
ouvidos e torna-se num constante Auxiliador para à pessoa. 
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Allah responde-lhe quando cie chora diante d'Ele; Allah diz 
mais à frente: 


“Nunca hesito quando tenho que fazer algo, excepto quando a 
alma do Meu Mu'min (crente), por alguma razão tem de ser 
retirada, e ele ainda não descja morrer; gostaria de não ir contra 
a vontade dele, porém a morte é algo certa. Alguns dos Meus 
servos determinam, profundamente, efectuar certas preces 
especiais mas não os deixo fazer a fim de isso não criar vaidade 
neles; alguns são do tipo que podem ter uma fé pura apenas 
quando se encontram de boa saúde, se destinar para eles a 
doença, então eles são afectados de modo adverso; existem 
outros que podem manter a fé apenas quando estão doentes, se 
lhes proporcionar a saúde, então é bem possível que eles se 
desviem. Dou as ordens de acordo com a conveniência dos 
Meus servos, porque estou a par de tudo o que vai na mente 
deles.” 


Este é um Hadith muito importante, pois fala de matérias 
ordenadas. 


Contudo, não significa com isso que não devemos ajudar os 
doentes, pois assim todos os versículos e Ahadith relacionados 
com a caridade não fariam sentido, assim como também aqueles 
Ahadith que exortam o tratamento dos doentes. O destino 
continuará a agir dessa forma, contra o quai é impossível lutar, 
até os esforços dos médicos e organizações de saúde jamais 
impedirão a ocorrência das doenças, ou poderão erradicar a 
pobreza. Por outras palavras, as pessoas devem continuar a 
ajudar os outros, mostrando simpatia e dando um tratamento 
decente aos doentes, de acordo com os meios disponíveis, pois 
todos nós temos o dever de cumprir com estas tarefas. Qualquer 
esforço nesse âmbito é digno de recompensas e retribuição, quer 
do ponto de vista religioso ou mundano. Se apesar de todos os 
esforços, o doente não ficar bom e a pobreza do pobre também 
continuar, então eles não deverão desanimar ou desencorajar, 
mas sim devem pensar que esta é a vontade de Allah e que 
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talvez haja algum bem por trás disso. Não temos poder nenhum 
para agir contra o destino, porém somos capazes de aumentar os 
nossos esforços ajudando, mostrando simpatia e dando um 
tratamento adequado e socorrendo os que necessitam de ajuda. 


1 co ÍLa yr + sp), dits 
“E só Allah é que apoia o homem para que ele actue de 
acordo com o Seu desejo.” 
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8 - E procura a morada da vida futura nisso que Allah te deu, 
e não descures o teu quinhão do mundo c sê amável tal como 
Allah tem sido amável para ti, e não procures a corrupção na 
terra: Allah não ama os corruptores!” (Qur'an: Cap. 28, Vers. 77) 


Nota: Este versículo do Sagrado Qur'an alerta os que 
seguiam o Qárun. À passagem completa será relatada no 
capítulo a respeito do não pagamento do Zakáh, capítulo V, no 
versículo nº 3. Suddi (Rahmatulláhi Alaihi) diz que “procurar 
morada da vida futura” significa adquirir a proximidade de 
Allah através do Sadagah e com a ajuda aos familiares. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhy Anhumá) diz 
que “não esquecer o quinhão desta vida' significa não ignorar os 
trabalhos para o agrado de Allah. Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) 
diz que as preces são uma parte desta nossa vida cuja 
recompensa ser-nos-á entregue no Ákhirah. 


Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz que significa 
guardar uma quantia suficiente para a necessidade e despesas 
pessoais e gastar o resto para a vida futura. Um Hadith diz que a 
pessoa deve guardar a quantia suficiente para um ano e gastar o 
resto no caminho de Allah. Esquecer a sua parte de Ákhirah é 
uma extrema crueldade para a própria pessoa. 
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Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) disse que no Dia 
do Julgamento Final um homem será convocado para se 
apresentar diante de Allah, como um pequena ovelha (na 
fraqueza e debilidade). Ele apresentar-sc-á diante de Allah que 
lhe perguntará sobre o que fez com as riquezas e bens que Allah 
lhe havia concedido. Ele responderá: “Ó meu Senhor! Acumulei 
alguma riqueza e fui aumentando-a mais do que eu possuia 
anteriormente, mas deixei-a ficar atrás. Se me enviardes 
novamente para o mundo, poderei trazê-la por completo.” Em 
seguida, ser-lhe-á perguntado sobre aquilo que ele enviou para 
que fosse depositado na vida futura. A resposta será a mesma, 
acumulou abundantemente, porém, deixou-a ficar para trás; 
assim se ele fosse enviado novamente não deixaria ficar nada.” 
Por fim, devido à falta de provisão para a vida futura, será 
enviado para o Inferno. 


Todos estes avisos e alertas, quer da parte de Allah quer da 
parte de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) merecem 
uma considerável e profunda análise após a qual a pessoa deve 
agir em concordância com isto, não se limitando apenas por uma 
leitura de curiosidade. Esta vida, na realidade, destina-se a 
preparar a vida futura, da qual devemos aproveitar o máximo e 
lucrar tanto quanto podermos, senão a vida chegará ao fim e 
tudo será como que fosse apenas um sonho. Que Allah nos 
conceda as forças para agir de acordo com o Seu desejo. Ámin. 
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9 - “Vós sois desses que são chamados a gastar no caminho 
de Allah, contudo, há entre vós, alguns que se mostram avaros. 
E quem se mostra avaro, mostra-se apenas em prejuízo de si 
mesmo. Mas, Allah é rico e vós sois pobres. E se voltais as 
costas, Ele trocar-vos-á por qualquer outro povo que não será 
como vós.” (Qur'an: Cap. 47, Vers. 38) 


Nota: É óbvio que não existe nenhum interesse de Allah no 
Sadagah que nós damos. Todas as virtudes que Ele e o Seu 
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Mensageiro relatam a fim de nos encorajar, são para o nosso 
próprio bem. No capítulo I foram detalhadamente explicados 
muitos benefícios, quer mundanos quer religiosos. Quando um 
governador, que até é o Criador e Mestre, requer algo, sem 
qualquer interesse pessoal por detrás daquilo, então o ganho 
total aqui neste caso é apenas daquele que foi incumbido, se ele 
tem o devido cuidado ao cumprir com a tarefa, então merecerá 
uma máxima retribuição. 


Um Hadith diz que muitas pessoas recebem diversas bênçãos 
e favores de Allah destinados para o auxílio dos outros. Assim, 
enquanto eles continuam a auxiliar as pessoas com aquilo, tais 
bênçãos e favores permanecem e perduram com os seus donos. 
Se eles actuam incorrectamente naquelas bênçãos e graças, 
então, Allah priva-os daquilo e concede o mesmo às outras 
pessoas. 

Estes favores que Allah concede não se limitam apenas às 
riquezas, mas sim incluem também as posições honráveis, o 
respeito e a credibilidade, influência, etc. E tudo isto terá o 
mesmo destino acima mencionado, no caso do seu bom ou mau 
uso. Algumas narrativas relatam que quando o versículo acima 
mencionado foi revelado, em que Allah disse: “Allah trocar- 
vos-á por outras pessoas”, então, alguns Sahábah perguntaram a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) quem seriam tais 
pessoas, que serão substituídas e colocadas nos lugares destas, 
devido à desobediência. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) colocou a sua mão no ombro de Salmán Fársi 
(Radivalláhu Anhu) e disse: “Ele e o seu povo.” 


Depois jurou em nome de Allah e disse: “Se o Islám 
encontrar-se nas estrelas (distantes), certas pessoas de Fáriss 
(Persa) haviam de adquiri-lo até aí.” 


Este ponto é focado por inúmeras narrativas. 


Isto mostra que Allah abençoou-os com um tremendo zelo 
pela causa do Islám, ao deslocarem-se às estrelas se isso 
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ajudasse a aumentar o seu conhecimento religioso. No livro 
'Mishkat”, esta narrativa é citada com a fonte de Imám Tirmizi 
(Rahmatulláhi Alaihi). Numa outra narrativa é relatado que 
Raçulullah (Sallallâho Alaihi Wa Sallam) tinha depositado uma 
enorme confiança nos não Árabes (Ajami) da Pérsia e do 
Turquemenistão, esta confiança em alguns até ultrapassava a dos 


Árabes. 


Isto é óbvio porque certas pessoas Ajami tinham adquirido 
uma distinção que lhes proporcionou um alto grau e uma grande 
categoria, porém, se eles não tivessem visto Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), então, por mais alto que fosse o 
grau deles, jamais ultrapassariam o grau de um simples Sahábi. 


As virtudes e características de Sayyiduna Salmán Farssi 
(Radiyalláhu Anhu) encontram-se mencionadas nos Ahadith. Ele 
suportou tremendas dificuldades à procura da verdadeira 
Religião viajando de um país para outro. Teve uma longa vida 
de 250 anos de acordo com fontes seguras. (porém alguns têm a 
opinião de que ele viveu 350 anos e uns até excedem e dizem 
mesmo que ele viveu desde o tempo de Nabi Issá que antecedeu 
a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) (600 anos). 


Sayyiduna Salmán sabia da vinda de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) através das antigas Escrituras e assim ele saiu 
de casa à procura dele (do Profeta). Ele procurou saber através 
dos monges e estudiosos religiosos da época que lhe deram as 
boas novas que o tempo da vinda do Profeta estava muito 
próximo e explicaram-lhe alguns sinais sobre a vinda do Profeta. 


Salmán (Radiyalláhu Anhu) era um dos príncipes da Pérsia. 
Ele efectuava longínquas viagens, à procura daqueles sinais. 
Certa vez, alguém o aprisionou e vendeu-o como escravo, 
Assim, foi vendido várias vezes, como ele próprio contou às 
pessoas. No livro Sahih Bukhári é relatado que mais do que dez 
donos venderam-no e no fim, um deles trouxe-o à cidade de 
Madinah na altura em que Raçuluilah (Saliallâho Alaihi Wa 
Sallam) tinha emigrado para aquela cidade. Ele encontrou-se 
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com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) e identificou-o 
através dos sinais que lhe tinham dito. Abraçou o Islám e 
conseguiu a libertação da escravatura pagando um resgate ao 
judeu. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que Allah 
ama quatro pessoas e Salmán é uma delas (com isso não 
significa que Allah não ama mais ninguém). 


Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) conta que Allah concedeu 
sete pessoas de elite a cada Mensageiro (Alaihis Salám), ou seja 
um Jamat (grupo) constituído por pessoas puras que cuidam das 
tarefas religiosas e mundanas do Mensageiro e que são seus 
apoiantes. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que 
ele recebera catorze. Quando alguém perguntou acerca de quem 
eram eles, ele respondeu: 


“Eu próprio, os meus dois filhos, Hassan e Hussein, Ja”far, 
Hamzah; Abu Bakr, Umar, Mus'ab ibn Umair, Bilál, Salmán, 
Ammár, Abdullah ibn Mas'ud, Abu Zar Ghiffári e Migdad 
(Radiyalláhu Anhum)” Eles tinham uma categoria e grau 
especial de entre os restantes Sahábah em várias matérias. 


E relatado no Sahih Bukhári que quando o seguinte versículo 
do Surah Jumuah: 
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“Juntamente com os outros deles que ainda não se lhes 
juntaram. Ele é Poderoso, o Sábio.” 


(Referente aos estudiosos não Árabes de regiões fora da 
Arábia com particular referência ao oriente) foi revelado, os 
Sahábah perguntaram a Raçulullah (Sallalláho Álaihi Wa 
Sallam) a respeito de quem seriam estas pessoas. 


Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) manteve-se 
silenciose, porém, os Sahábah repetiram a pergunta três vezes. 
Então, Raçuluilah (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) colocou a sua 
mão no ombro de Salmâán (Radiyailáhu Anhu) e disse que se o 
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Din fosse colocado nas estrelas (longínquas) alguns do povo 
dele haviam de ir lá a fim de adquiri-lo. Um outro Hadith fala 
do mesmo a respeito do povo de Fariss. (Pérsia) 


Allâma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi)) um dos mais 
conceituados Teólogos da escola Shafiita, diz que este Hadith 
aplica-se perfeitamente como uma predição sobre os 
aperfeiçoamentos religiosos de Imám Abu  Hanifah 
(Rahmatulláhi Alaihi). 


Suá óy tal CÍ Já cá As ção S) pit dó os! É mad a OLoÍ é 
298D Ja É Em SÍ albig RSUT Vas 1o2 ção Ng 2596 Ló e Igoló SLSS 2iuá alt dê 


10 - “Nenhuma calamidade cai sobre a terra ou sobre vós que 
não esteja no Livro, antes de nós a criarmos. Isso é fácil para 
Allah - não deveis sofrer, portanto, por causa disso que vos 
escapou, nem tão pouco exultar por causa disso que vos foi 
dado. Allah não ama os vaidosos e orgulhosos.” (quan: Cap. 57, Vers 22, 24) 


Nota: Lamentar-se por alguma calamidade é natural, contudo 
esta dor e mágoa não devem impedir de participar nas tarefas 
religiosas. O facto de saber que certas coisas acontecerão 
necessariamente, apesar dos esforços para impedir que isso 
aconteça, minimiza a dor e mágoa sobre o que se perdeu, mas tal 
não é o caso quando algo acontece subitamente. Por esta razão, 
o alerta existente no versículo refere-se a todos os 
acontecimentos de vida e morte, felicidade e mágoa, ou qualquer 
outra calamidade. Allah diz que tudo isto está predestinado por 
Ele, dai não ser útil orgulhar-se sobre boas coisas ou lamentar 
excessivamente sobre alguma perda. 

O versículo menciona duas palavras, Mukhtál" e “Fakhur”, 
ou seja “vaidoso” e “orgulhoso”. O orgulho, geralmente, deve-se 
por a pessoa ter algum aperfeiçoamento e a vaidade é originada 
por aquilo que recebe por fora, como a riqueza ou classe. Qazá 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que certa vez viu Sayyiduna Abdullah 
Ibn Umar (Radivalláhu Anhumá) vestindo um vestuário grosso, 
então, ele pegou num vestuário melhor de um tecido de 
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Khurásan e pediu-lhe para que vestisse a fim de o satisfazer. 
Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) respondeu que ele 
tinha medo de vir a sofrer de orgulho ou vaidade se vestisse 
aquele vestuário! 
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11 - “São eles que dizem: Não gasteis a favor desses que 
estão com o Mensageiro de Allah para que se dispersem e se 


afastem de vós. Quando são de Allah os tesouros dos céus e da 
terra. Mas, os hipócritas não compreendem.” (Quan: Cap. 63, Vers. 7) 


Nota: Este ponto é abordado em inúmeros Ahadith. 


Abdullah Ibn Ubai, o líder dos hipócritas disse às pessoas 
para não darem nenhuma assistência ou ajuda àqueles que 
estivessem próximos de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) talvez assim dispersar-se-iam e afastar-se-iam dele. 
Naquela ocasião este versículo foi revelado. É pura verdade e 
uma experiência comum que quando certas pessoas, devido a 
malícia e más intenções, impedem assistência e ajuda às pessoas 
piedosas, sinceras e servidoras a Allah, Allah por Sua vez abre 
outro meio de assistência; deste modo, todos nós devemos ter fé 
em Allah, somente Ele possui o controlo das provisões de toda a 
humanidade e nenhuma outra força, por mais poderosa que seja, 
poderá interferir. Por outro lado, todos aqueles que impediram 
ou obstruíram de qualquer modo a ajuda aos serviços de Allah, 
terão que preparar uma resposta a apresentar diante de Allah no 
Dia do Julgamento Final, aonde nenhuma desculpa falsa terá 
algum valor, nem nenhum litigante terá algum aval. Há que ter 
em conta que impedir ajuda nestas matérias através de 
argumentos planeados somente resultará na ruína da própria 
pessoa, quer aqui quer na vida futura; impedir os trabalhos 
religiosos e espirituais ou impedir os outros que queiram ajudar, 
e tudo isso por causa de uma inimizade pessoal e devido a 
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interesses mundanos, resultará apenas num desastre da própria 
pessoa antes de prejudicar outra qualquer. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que quando 
alguém impede o auxílio a um irmão muçulmano numa altura 
em que ele esteja a ser alvo de difamação ou desonra, também 
Allah não se importará nada numa altura em que este se 
encontrar extremamente necessitado em receber um auxílio de 
alguém. (Mishkát) 

A prática de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) em 
qualquer aspecto é uma orientação para o Ummah. Torna-se 
obrigatório para cada um de nós tentar descobrir a maneira de 
agir naquela circunstância, depois cabe a nós fazer os esforços 
possíveis de o seguir. 


Ele, como era o seu hábito, nunca hesitou em auxiliar ou 
ajudar um inimigo. Existem inúmeras passagens a esse respeito 
relatadas nos livros de Hadith. 


Abdullah Ibn Ubai, líder dos hipócritas, não perdeu nenhuma 
oportunidade para causar injúria, dificuldade ou obstáculo a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). É relatado que 
durante a viagem a que o versículo se refere e no qual o mesmo 
foi revelado, ele (Abdullah ibn Ubai) disse às pessoas 
(hipócritas), que eles por serem de uma classe respeitável e um 
grau notável, após o regresso a Madinah, iriam expulsar o 
desprezível grupo para fora da cidade de Madinah. Apesar disso, 
quando se sentiu adoentado após o regresso a Madinah disse ao 
seu filho, que era um devoto muçulmano, para ir ter com 
Raçulullah (Satlalláho Alaihi Wa Sallam) e pedir-lhe para visitá- 
lo, esperançando-se que o Profeta iria aceitar. O filho foi e fez o 
pedido ao qual o Profeta respondeu aceitando visitá-lo e 
acompanhou o filho à casa dele. Quando Abdullah ibn Ubai viu 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) começou a chorar. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “O inimigo 
de Allah! Estás com medo?” Ele respondeu: “Não te mandei 
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chamar para me repreenderes mas sim para teres misericórdia 
acima de mim.” 


Ao ouvir isto, os olhos de Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa 
Sallam) encheram-se de lágrimas e perguntou-lhe o que ele 
queria. Ele disse “Estou à beira da morte. Assim, quando 
morrer, por favor esteja presente no meu banho, ofereça-me o 
seu vestuário para servir de minha mortalha, acompanhe o meu 
funeral até à sepultura e faça o favor de dirigir as minhas 
orações fúnebres.” Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam), 
muito gentilmente, concordou com todas estas indicações. 
Então, o seguinte versículo foi revelado. 


sb colé ÃO 95 Vi Cá pgiê s6l Jo doa Sy 


“Se morrer algum deles, não ores jamais em sua intenção, 
nem te detenhas ante sua tumba. Eles renegaram Deus e o seu 
Mensageiro e morreram na depravação.” (Qur'an: Cap. 9, Vers. 84) 

Neste versículo, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
recebeu a ordem de Allah, que dali em diante não dirigisse as 
orações fúnebres dos hipócritas. 

Vejamos o tratamento que Raçulullah (Sailalláho Alaihi Wa 
Sallam) deu a um dos seus claros inimigos, que a todo o tempo o 
perseguiu e difamou. 


Será que seremos capazes de dar um tratamento semelhante 
aos nossos inimigos? Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
era uma personalidade repleta de Misericórdia enviada para toda 
a humanidade. 


Ao ver um dos seus grandes inimigos numa condição 
miserável, os seus olhos encheram-se de lágrimas e fez tudo o 
que lhe foi pedido, mas devido à falta de fé do inimigo, isso de 
nada lhe serviu. Para o futuro, Allah proibiu o Seu Mensageiro 
de demonstrar tal generosidade extrema. 
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12 - “Nós experimentámo-los, como experimentâmos os 
possuidores do jardim quando eles juraram que apanhariam a 
sua fruta na manhã seguinte e não fizeram excepção para a 
vontade de Allah; então, veio sobre ele, enquanto eles dormiam, 
uma visita da parte do teu Senhor e, de manhã estava com se 
tivesse sido cortado. E eles gritaram uns para os outros nessa 
manhã, dizendo: “correi para o vosso campo se quereis colher a 
fruta”. 


Assim eles partiram, dizendo em voz baixa uns para os 
outros: “Nenhum homem necessitado entrará hoje nele contra 
vós”. Eles partiram cedo, firmes no seu propósito. Mas quando 
viram isso (o jardim) disseram: “Nós estamos em erro! Nós 
estamos desolados!” O melhor entre eles disse: 'não vos disse 
eu: porque é que não glorificais Allah” 


Eles disseram: glorificado seja o nosso Senhor! Nós temos 
sido prevaricadores! Então aproximaram-se uns dos outros, 
censurando-se a si mesmos; eles disseram, “desgraça para nós! 
Na verdade fomos iníquos. Pode ser que o nosso Senhor nos dê 
melhor do que isto no lugar daquilo. Nós suplicamos ao nosso 
Senhor!” Tal foi o castigo e realmente, o castigo da vida futura é 
maior, Se eles ao menos soubessem.” (Qur'm: Cap. 68, Vers. 17 a 33) 


Nota: A história contada nestes versículos é um severo aviso 
contra aqueles que se recusam a auxiliar os pobres e 
necessitados, ou recusam-se a oferecer um pedaço de pão ou 
alguma quantia insignificante de dinheiro, julgando que eles não 
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merecem e considerando inútil qualquer forma de auxílio. Por 
isso, consideram um desperdício oferecer caridade a eles. O que 
acontece a tais pessoas é que eles subitamente ficam a perder 
tudo o que possuíam como neste caso, conforme relatado nos 
versículos do Qur'an. Porém, existem certas pessoas entre elas 
que devido ao bom coração que têm não gostam de tais atitudes. 
Mas, para não magoar os sentimentos dos outros, também se 
juntam a isso. Todos eles não escaparão à calamidade, que cairá 
acima deles. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhy Anhumá) diz 
que a passagem acima mencionada aconteceu a certas pessoas 
de Habsháh (Etiópia). O pai deles tinha um enorme jardim, do 
qual ele costumava dar Sadagah aos pedintes. Quando ele 
morreu, os filhos disseram que o velho (o pai) era tolo, pois ele 
tinha oferecido quase tudo aos outros. Deste modo, cles fizeram 
um pacto e disseram que iriam trabalhar para trazer de novo toda 
a colheita à casa sem dar nada a ninguém. 


Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o antigo dono do 
jardim, o velho, tinha como regra guardar aquilo que fosse 
necessário para as necessidades de um ano, e oferecia o restante 
na caridade. Os seus filhos tentaram impedi-lo de tal, mas ele 
não lhes deu ouvidos. Após a morte dele, os filhos fizeram tudo 
aquilo que foi relatado nos versículos; eles queriam ficar com 
tudo o que colhessem sem dar nada no Sadagah (caridade). 


Saíd ibn Jubair (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o jardim estava 
localizado em Témen, num local chamado “Zarwán”, a cerca de 
seis milhas da conhecida cidade de San'a. 


Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz que aquilo era uma vinha. 
Ibn Juraij (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a calamidade que caiu 
em cima deles era o fogo, que veio de um vale do Inferno e 
espalhou-se por todo o jardim. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Salvai-vos dos 
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pecados. O homem comete certos pecados que podem criar 
graves efeitos, causando enormes prejuízos no seu 
conhecimento (ou seja, ele sofrerá perda na sua memória), assim 
ele será incapaz de relembrar aquilo que aprendeu: alguns 
pecados têm o efeito que a pessoa fica a perder o hábito de 
efectuar Tahajjud e, devido a outros pecados a pessoa fica 
privada daquilo que lhe estava destinado.” Então, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou este versículo: 


SsA36 ps GUS cá Cb (go Caó 
“E um visitante veio sobre eles da parte do Teu Senhor 
enquanto eles estavam dormindo...” 


E disse de que eles ficarão privados da sua colheita devido 
aos pecados cometidos por eles.” 


Allah diz no Sagrado Qur'an: 
É cê sos pSosil ES Ud Rad cê abalos 
“Seja lá qual for a desgraça que vos aconteça, é devido ao 
que as vossas mãos cometem. E Ele perdoa muito.” 
(Qur'an: Cap. 42, Vers. 30) 


Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) lhe disse: “O Ali! Vou te explicar 
este versículo: Aquilo que tu sofreres, quer seja doença, 
prejuízos mundanos ou alguma calamidade, tudo isso são 
resultados das tuas próprias acções.” 


Este tópico está bem explicado noutro livro do autor que se 
intitula “Al Vtidal” que poderá ser consultado. 
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13 - “Mas, aquele a quem foi dado o seu registo na sua mão 
esquerda, dirá: - antes não me tivesse sido dado o meu livro. E 
não conhecesse as minhas contas! Antes tivesse morrido! A 
minha riqueza de nada me serviu, o meu poder deixou-me. Será 
dito: - leva-o e amarra-o, e, depois, expõe-no ao fogo do inferno, 
e põe-no, então, numa corrente com o cumprimento de setenta 
cúbitos. Ele costumava descrer em Allah, o Sublime, e não se 
apressou a alimentar os desventurados, não tem por conseguinte, 
quem o ame aqui neste dia, nem tem alimento algum, salvo 
dejectos que ninguém come, a não ser os pecadores.” 


(Qur'an: Cap. 69, Vers. 25 437) 


Nota: A palavra “Ghisslin” acima mencionada é geralmente 
traduzida por “sujidade/dejectos” reunidos através da lavagem 
das feridas, etc. Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz 
que o pus e o sangue que saem das feridas têm o nome de 
Ghisslin. Sayyiduna Abu Said Khudri (Radipyalláhu Anhu) diz 
que Raçululiah (Sallolláho Alaihi Wa Sallam) disse que se um 
balde cheio de Ghisslin for atirado à terra, o seu fedor tornará 
todas as coisas podres e mal cheirosas. 


Nauf Shámi (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a corrente terá um 
cumprimento de setenta jardas (medida inglesa equivalente a 
noventa e um centímetros), cada jarda será equivalente a setenta 
medidas, cada uma delas terá uma distância de Makkah a Kufah. 


Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) c outros 
comentadores do Sagrado Qur'an dizem: “A corrente cujo 
cumprimento é equivalente a setenta cúbitos será penetrada nos 
seus corpos do exterior (via anal) e retirada das suas narinas. E 
assim eles serão atados e acorrentados firmemente.” 


Este versículo fala do desagrado e fúria de Allah acima 
daqueles que desencorajavam outras pessoas a darem comida 
aos pobres. Assim, torna-se necessário encorajar os nossos 
amigos, familiares e conhecidos para que ajudem e auxilicm os 
pobres e necessitados, pois recomendar uma prática aos outros 
pode ser um meio de reduzir a própria avareza. 
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14 - “Desgraça para todo o difamador, caluniador, que juntou 
riqueza neste mundo e a entesourou. Ele pensa que a sua riqueza 
neste mundo o tornará imortal, Mas, na verdade, ele será 
lançado para aquele que consome, o que é que te fará conhecer o 
que é aquele que consome? É o fogo de Allah aceso, que salta 
para os corações dos homens. Isto fecha-se sobre eles em 
colunas enormes.” (Our'an: Cap. 104, Vers. 1a 9) 


Nota: Existem várias versões das palavras “Humazah” e 
“Lumazah”. Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) e 
Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) dizem que “Humazah” é aquele 
que escarnece e “Lumazah” significa caluniar. 


Ibn Juraij (Rahmatulláhi Alaihi) diz que “Humazah” é 
escarnecer utilizando a mão, face e olhos, qualquer que seja, e 
“Lumazah” é escarnecer verbalmente, utilizando apenas a 
língua. 

Certa vez, Raçulullah (Salaliáho Alaihi Wa Sallam) 
Ea alguns eventos que ele viu durante a “Ascensão - 
Me'raj”. Ele contou que viu um grupo de pessoas cujos corpos 
estavam a ser cortados com uma tesoura. Quando perguntou a 
Sayyiduna Jibráil quem eram aquelas pessoas, respondeu: “São 
aqueles que costumavam embelezar-se para cometerem 
adultério.” Depois viu um poço do qual saía um cheiro muito 
desagradável e ouvia-se gritos. Ele perguntou a Jibráil sobre 
isso, e ele respondeu que eram aquelas mulheres que 
costumavam embelezar-se para o adultério e outras coisas 
erradas. Depois viu alguns homens e mulheres pendurados 
através dos seus peitos e perguntou acerca deles. Jibráil (Alaihis 
Salám) disse-lhe que eram aqueles que costumavam caluniar e 
escarnecer dos outros. 


Que Allah nos salve destes males, pois eles implicam severos 
castigos. O capítulo acima mencionado censura os males da 
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avareza e mesquinhez e esclarece que a pessoa acumula as suas 
riquezas devido à avareza e satisfaz assim a sua mesquinhez 
contando-o uma vez após outra, para certificar-se que a conta 
está correcta. Ele ama a sua riqueza e alegra-se ao contá-la. Este 
mau hábito torna a pessoa arrogante e vaidosa, que depois cria 
nele o hábito de caluniar e escarnecer os outros. É por esta razão 
que o capítulo principia logo com um alerta e aviso sobre estes 
males e censura severamente tais maus hábitos e vícios. É uma 
pena que todos hoje são vítimas da ideia de que a riqueza o 
salvará dos desastres e calamidades, como se a morte nunca 
viesse ao rico. É por esta razão que aqui é mencionada esta 
terrível repreensão. Os acontecimentos, em geral, confirmam a 
verdade que quando alguma calamidade vem sobre alguém, 
então as suas riquezas e bens de nada valem, para além de que o 
excesso dos bens atrai adversidades. Há quem planeie envenenar 
ou liquidar algum rico. Os roubos, assaltos e outras desgraças 
são sempre um quebra-cabeças para os ricos. Pior do que isso, às 
vezes a própria família está tão desligada do Din que vem a 
sofrer de uma tremenda ambição e consequentemente, estes 
mesmos familiares, incluindo a esposa e os filhos esperam 
ansiosamente pelo dia em que o “velho rico” venha a morrer para 
se apoderarem de tudo o que ele possuía. 
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15 - “Tens observado aquele que nega a religião? Ele é o que 
repele o órfão e não procura alimentar os necessitados. Desgraça 
para os adoradores que são negligentes nas suas orações; que 
são vistos a prestar culto e contudo recusam (fazer) pequenos 
obséquios.” (Qur'an: Cap. 107, Vers. 1a 7) 


Nota: Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radipalláhu Anhumá) 
diz que repelir o órfão significa recusar-lhe os seus legítimos 
direitos. Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que significa ser 
injusto para com ele e isto acontece por a pessoa não ter fé em 
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Allah e no Ákhirah (vida futura). Aquele que crê no Akhirah, no 
prestar de contas e na retribuição, nunca será grosseiro, nem 
desejará ferir alguém, nem acumulará riquezas, mas sim 
preferirá gastá-las liberalmente no caminho Allah. 


Ele sabe que ao investir dez rupias hoje, amanhã terá o lucro 
de mil, e licitamente ganhos. Assim, nunca hesitará ao tomar 
este passo. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radipalláhu Anhuma) diz 
que os adoradores mencionados aqui neste capítulo são os 
hipócritas que oram na presença das pessoas para se exibirem e 
serem vistos. O abandonar e negligenciar as orações significa 
atrasar as orações deliberadamente, não as efectuando nas horas 
apropriadas, 


Os Ulamá dão muitas explicações da palavra Ma'un (termo 
árabe). Alguns dizem que significa Zakáh, outros são da opinião 
que significa coisas comuns. Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud 
(Radivalláhu Anhu) diz que no tempo de Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) costumavam aplicar esta palavra para aquelas 
coisas que normalmente as pessoas emprestavam umas às 
outras, devolvendo-as depois do seu uso. Tal era o instinto da 
mútua colaboração emprestando coisas como o machado, 
panela, balde, balanças, etc. Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) 
também menciona as mesmas coisas ouvidas de Raçulullah 
(Salaliáho Alaihi Wa Sallam). Quando alguém perguntou a 
Ikrimah (Radiyalláhu Anhu) o significado da palavra Ma un, ele 
disse que o seu aito grau e a sua raiz é o Zakdh e o mais baixo 
grau é o emprestar coisas como joeira, balde, agulha, etc. (Durre 
Manthur) 


Este capítulo contém muitos avisos. Incluí um aviso especial 
acerca dos órfãos; um mau tratamento a um órfão é uma das 
razões de um severo castigo no Ákhirah. Muitos assumem a 
responsabilidade dos óríãos somente para se apoderarem das 
suas coisas, mas quando os órfãos ou outros em nome deles as 
exigem de volta, então eles censuram-nos. Para tais pessoas 
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certamente não haverá nenhuma dúvida no castigo c punição 
que merecem no Ákhirah. Esta é, aparentemente, uma das razões 
da revelação deste Surah. Além disso, existem muitos outros 
versículos no Sagrado Our'an que alertam contra um mau 
tratamento aos órfãos. 


O autor menciona como referência vinte versículos. O 
objectivo destes versículos é incutir nas pessoas a importância 
de os órfãos merecerem um tratamento bom e digno, que incluí 
também o esforço para que os bens dele aumentem e também ser 
sincero com eles, cuidar dos bens deles e fazer todos os esforços 
possíveis para o bem-estar deles. Se cle deu a mão de uma 
menina órfã em casamento, então, o dote dela não deverá ser 
inferior para que ela não fique triste. Nos Ahadith há inúmeros 
avisos a esse respeito. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse que “aquele que assumir a responsabilidade de um órfão. 
cumprindo os seus deveres com ele, então, ele estará tão 
próximo de mim no Jannah (Paraíso) como estes dois dedos”, e 
demonstrou juntando dois dedos: o dedo indicador e o do meio. 
Ou seja, ele será privilegiado com uma enorme proximidade de 
Raçulullah (Sallaliaho Alaihi Wa Sallam) e na realidade esta é 
uma grande honra! Um Hadith diz que quando alguém passa a 
mão em cima da cabeça de um órfão, com afecto e carinho para 
o agrado de Allah, receberá recompensas e bênçãos de acordo 
com o número de cabelos existentes na cabeça daquele órfão e 
que foram cobertos com a mão dele. Se alguém faz um bem a 
um órfão, rapaz ou menina, também será um dos vizinhos de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nc Jannah da maneira 
como foi explicado acima. (Durre Manthur) 


Um outro Hadith diz que no Dia do Julgamento Final, certas 
pessoas serão ressuscitadas das suas sepulturas com fogo nas 
suas bocas. Quando alguém perguntou a Raçulullah (Sallalláho 
AÁlaihi Wa Sallam) sobre quem seriam eles, ele, na resposta, 
recitou o seguinte versículo do capítulo “An Nissá': 
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“Esses que devoram, injustamente, os bens dos órfãos, não 
fazem mais do que engolir fogo para as suas entranhas. Serão 
expostos às chamas do inferno.” (Qur'an: Cap. 4, Pers. 10) 


Na noite da ascensão (Mi 'raj), Raçulullah (Sallailáho Alaihi 
Wa Sallam) viu certas pessoas com os lábios tão grandes como o 
dos camelos e os anjos despedaçavam os lábios deles e 
impeliam pedras ardentes nas suas bocas, para que engolissem o 
fogo e este saísse por via anal. Eles estavam gritando e 
lamentando arduamente. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) perguntou a Jbráil quem exam eles, e ele respondeu que 
eram aquelas pessoas que se tinham apoderado dos bens dos 
órfãos ilicitamente e agora eles estavam a ser alimentados pelo 
fogo. 


Um Hadith diz que quatro tipos de pessoas nunca entrarão no 
Paraíso, nem terão oportunidade de saborear a sua doçura. 


Aqueles que têm o hábito de consumir bebidas alcoólicas; 
Os usurários; 

Aqueles que apoderaram-se ilicitamente dos bens dos órfãos; 
Aqueles que são desobedientes para com os seus pais. 


Sháh Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) diz no seu Tafsir 
(comentário sobre o Qur'an) que existem duas maneiras de 
demonstrar um bom tratamento para com os órfãos. Primeiro, é 
obrigatório para os responsáveis cuidar bem dos bens dos órfãos 
investindo-os no comércio, agricultura ou outra coisa lícita, para 
que através dos lucros eles possam sustentá-los da melhor forma 
e possa ser um auxílio nas outras coisas também, como a 
educação deles, o seu apropriado desenvolvimento, etc. A 
segunda obrigatoriedade refere-se às pessoas evitarem qualquer 
maldade com os órfãos, tratá-los bem, sentar-se ao pé deles nos 
agrupamentos, mostrar afeição passando as mãos sobre os seus 
cabelos, segurando no colo o mais novo entre eles, como se 
fosse o filho dele para assim poder mostrar o amor paternal. 
Allah quer que todos tratem os órfãos como se fossem seus 
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filhos, para que a pressão que eles sofreram com a perda do pai 
seja compensada com o amor de milhares de pessoas no lugar do 
amor paternal. Assim, o órfão é digno de um tratamento decente 
do ponto de vista religioso, e os familiares normais merecem 
uma gentileza habitual, 


O outro ponto que o capítulo foca é o de desencorajar os 
outros para que não alimentem os pobres necessitados, que na 
realidade é a pior forma da avareza. Eles não só abstêm-se de 
gastar bens pessoais como também não toleram ver os outros 
gastando sobre os pobres e necessitados. O Sagrado Our'an em 
inúmeros versículos fala sobre a virtude de alimentar os pobres. 
No Surah Al Far, Allah diz: 


Sima! plóbo dê O potó N5 qadl Da 85 | E 
“Mas, vós, por vossa parte, não honrais o órfão e nem vos 
apressais a alimentar os pobres.” (Qur'an: Cap. 89, Vers. 17, 18) 


O outro ponto realçado no Surah é o de impedir o Ma un, 
cujo significado foi detalhadamente explicado anteriormente. 
Sháh Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o Surah Ma'un 
foi assim denominado para mostrar e indicar a importância de 
um pequeno acto de bondade, que ao ser negligenciado, poderá 
tornar-se na causa do descontentamento Divino. 


E óbvio que a violação das leis relacionadas com os nossos 
maiores deveres com Allah e com as pessoas deverá ser muito 
receado e evitado. 


OS VERSÍCULOS QUE FALAM CONTRA A 
AVAREZA E A ACUMULAÇÃO 


Até agora, foram mencionados alguns versículos que falavam 
de avareza, juntamente com os devidos comentários. 
Mencionaremos aqui mais alguns versículos, e em seguida 
alguns Ahadith referentes ao mesmo assunto, com o intuito de 
esclarecer o grande perigo existente na avareza e acumulação 
dos bens: 
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1 - “E sede bondosos para com os vossos pais, vossos 
parentes, órfãos c para com os necessitados.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 83) 


SAE qe atá GoSTndio calo cal copÔ a do JU A 


- “O que, pelo amor do Senhor, distribuí riquezas pelos 
parentes, órfãos, necessitados e viajantes.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 177) 


Je qtá osstelo qoadto oba crabiglb é da pi vó dá 


3 - “Dizei: o que gastardes por bem deverá ser em benefício 
dos pais, dos mais próximos parentes, dos órfãos, dos 
necessitados e dos caminheiros.” (Quran: Cap. 2, Vers. 215) 


FÊ pi Eos Já ca pê Eliiluss 
4 - “Perguntam-te a respeito dos órfãos. Diz-lhes: Fazer 
progr edir os bens é melhor.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 220) 
aigal (asd gs 
5 - “Dai aos órfãos as riquezas que lhes pertencem.” 
(Qur'an: Cap. 4, Vers. 2) 
St Ilan Sql ds 


6 - “E se receais que não podereis tratar com justiça os 
órfãos.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 3) 
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7 - “Educai os órfãos até que cheguem à idade de casar; 
“então, se verificardes que são sensatos entregai-lhes as suas 
fortunas; e não as devoreis com esbanjamentos e à pressa, com 
receio de que eles (os órfãos) cresçam.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 6) 
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8 - “E quando os parentes e os órfãos e os necessitados 
estiverem presentes à divisão da herança, dai-lhes alguma coisa 
e falai-lhes com brandura.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 8) 
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9 - “Esses que devoram, injustamente, os bens dos órfãos não 
fazem mais do que engolir o fogo para as suas entranhas. Serão 
expostos às chamas do fogo.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 10) 
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15925 Jia SUS é Cod alt Ôy qSSLÊ ESÃG lag Gui qitá cuaódly co lalis 


10 - “Sê bondoso para os vossos pais, vossos parentes 
próximos, os órfãos e necessitados ce para o vizinho com quem 
estais aparentados e para o vizinho com quem não estais 
aparentado, para o companheiro da viagem, para os viajantes 
escravos que possuis. Allah não ama os orgulhosos e 
fanfarrões.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 36) 
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11 - “E a escritura, que vos tem sido recitada, estabeleceu 
preceitos relativos às mulheres, aos órfãos e a essas a quem não 
dais o que está ordenado, ainda que desejais desposá-las, e a 
respeito dos fracos entre as crianças; e ordenou-vos que 


procedêsseis com justiça para os órfãos. Allah está sempre a par 
de todo bem que fizerdes.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 127) 


dera ae Ig ci 
I2 - “E ordenou-vos que procedêsseis com justiça para os 
órfãos.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 127) 
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13 - “E não toqueis nos bens do órfão a não ser para os fazer 
frutificar” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 152) 
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14 - “E não toqueis nos bens do órfão a não ser para os fazer 
frutificar ” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 34) 
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15 - “E isso que Allah dá como espólio ao Seu Mensageiro, 
tomado ao povo das cidades, é para Allah e para o Seu 
Mensageiro, para o próximo parente, para os órfãos, para os 
necessitados e viajantes, para que isso não se torne um bem dos 
ricos entre os vós. E seja lá o que for aquilo que o Mensageiro 
vos der, tomai-o. E seja lá o que for que ele vos proíba abstende- 
vos disso. E observai o vosso dever para Allah. Allah é severo 
nas represálias.” (Qur'an: Cap. 59, Vers. 7) 


É) . Bu RE AR 
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16 - “E sustentam com alimentos os pobres necessitados, o 
órfão e o prisioneiro por amor a Ele (Allah).” (Quan: Cap. 76, Pers. 8) 
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17 - “Mas, vós, por vossa parte, não honrais o órfão e nem 
vos apressais a alimentar os pobres.” (Qur'an: Cap. 89, Vers. 17) 
ho 16 Vai Eid 5ô pis (à Bla! dl 


18 - “E para alimentar no dia da fome um órfão parente 
próximo.” (Qur'an: Cap. 90, Vers. 14, 15) 


sh Vá Sis pl 
19 - “Não encontrou-te um órfão e não te protegeu?” 
(Qur'an: Cup. 93, Vers. 6) 
sáás 6 padi US 


20 - “Portanto, não oprimas o órfão.” (Qur'an: Cap. 53, Vers. 9) 
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AHADITH QUE FALAM DOS MALES DA AVAREZA 
HADITH 1 
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Sayyiduna Abu Said (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que dois hábitos 
não podem estar num Mu "min (crente); um a avareza e o outro 
mau temperamento (má conduta).” 


Nota: Este Hadith evidencia que a avareza e o mau 
temperamento não são compatíveis num Mw'min, pois os dois 
hábitos são contra a dignidade de um Mu'min, que deverá estar 
sempre preocupado com o seu Imán (fé), com o medo de vir a 
ficar privado da fé em consequência de ter praticado algo 
errado; da mesma forma que uma virtude atrai outra virtude, um 
vício chama por outro vício. Um outro Hadith fala mais 
concretamente que '“Shuh" (o grau mais alto da avareza) não 
pode coexistir com o Imán, como a água e o fogo não podem 
manter-se juntos; um superará o outro. Se a quantidade de água 
for maior, então extinguirá o fogo, caso contrário, a água 
evaporar-se-á. Da mesma forma, os dois hábitos mencionados 
no Hadith são opostos à fé assim, se o Imán e estes dois hábitos 
coexistirem numa pessoa, lentamente um eliminará outro. Um 
outro Hadith diz que aquele que é amigo de Allah está sempre 
embelezado com as qualidades de generosidade e afabilidade. 


Um outro Madith diz que a generosidade é uma das 
qualidades permanentes de um amigo de Allah. Isto é óbvio, 
porque qualquer um que tiver amor e contacto com Allah, 
automaticamente ansiará ardentemente gastar sobre a criação 
dEle, pois uma das obrigações do amor é cuidar daqueles que 
são queridos pelo amado. Sendo assim, quando a criação de 
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Allah é considerada como “Seus dependentes”, o Seu amigo 
também desejará gastar sobre eles; e aquele que tem um grande 
contacto com o Criador, naturalmente que fará os possíveis para 
tais dependentes. Se, por outro lado, o tal amigo de Allah não 
desejar gastar sobre os *dependentes d'Ele” ou sobre aqueles que 
estão próximos dEle, então tal proclamação de amizade com 
Allah será certamente falsa. 


HADITH 2 


SAGA dd cad ee Ses o 
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“Sayyiduna Abu Bakr (Radivalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que um homem 
fraudulento nunca entrará no Paraíso, nem o avarento e nem 
aquele que engrandece com um favor feito por ele.” 


Nota: Os Ulamã dizem que aquele que estiver livre das 
qualidades acima mencionadas entrará no Paraíso. 


Se, por acaso um Mu "min possui tais qualidades feias, então é 
possível, primeiro, ele receber uma oportunidade da parte de 
Allah para que possa pedir perdão de Allah, ou senão irá para o 
Inferno para purificar-se dos pecados, somente após isso entrará 
no Paraíso. A entrada no Jahannam (Inferno) nem que seja por 
uns momentos não é algo vil ou insignificante, porque o simples 
fogo do mundo que é insuportável, não tem minima comparação 
com o do Inferno. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) diz que a 
intensidade do fogo daqui do mundo equivale a uma 
septuagésima parte do fogo do Inferno. Os Sahábah disseram 
que o fogo daqui era já bastante violento. Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) explicou que o fogo do Inferno é sessenta e 
nove vezes mais violento e ardente. 
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Um outro Hadith diz que a pessoa que irá sofrer o mínimo é 
o mais leve castigo do Inferno será aquele que calçará um par de 
sapatos do fogo do Inferno, cuja intensidade fará ferver o 
cérebro dele como uma panela em cima da fogueira. 


Um outro Hadith diz que Allah preparou o Jannah Adn (uma 
parte especial do Paraíso) com as Suas próprias Mãos e depois 
adornou-a. Depois ordenou os anjos que abrissem canais e os 
fizessem escorrer e que colocassem aí os frutos. Quando Allah 
reparou na sua excelente beleza, disse: 


“Juro pela Minha Honra, juro pela Minha Glória e juro pela 
Minha Grandeza sobre o Meu Trono, jamais algum avarento 
entrará aqui.” 


HADITH 3 
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Sayyiduna Abu Zar (Radivalláhu Anhu) conta: Certa vez, 
visitei Raçulullah (Sallatiáho Ataihi Wa Sallam) que estava 
sentado na sombra de Ka 'abah. Quando ele me viu, disse: 


“Juro pelo Senhor do Ka'abah (Allah), aqueles são na 
realidade os perdedores”. Eu perguntei, “quem?” 


Ele respondeu: “Os ricos, excepto aqueles que gastam à sua 
direita, à sua esquerda, à sua frente e à sua atrás, mas tais são 
muito raros.” (Mishkát) 


Nota: Sayyiduna Abu Zar (Radivalláhu Anhu) era um dos 
Sahábi mais ascéticos, como ficou mencionado nas páginas 
anteriores. Aquilo que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
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disse ao vê-lo era, na realidade, para consolá-lo, porque como 
era um homem picdoso mas muito pobre, não fosse ele sentir 
desalento e desânimo por causa da sua pobreza. A realidade é 
que as riquezas e propriedades não são coisas que devem ser 
acumuladas em excesso, podem ser um meio de prejuízo, pois 
podem conduzir à distracção em relação a Allah. É habitual nas 
pessoas, que apenas quando estão na necessidade, é que se 
lembram de voltar para Allah a fim de pedir a ajuda d'Ele. 
Porém, aqui há excepção para aqueles ricos que foram 
agraciados por Allah, que lhes concedeu muitos bens e eles por 
sua vez gastam liberalmente sobre os pobres e necessitados, para 
tais aquela riqueza é uma fonte de bênçãos e recompensas. Mas, 
como também Raçulullah (Sallatiáho Alaihi Wa Sallam) disse, 
tais pessoas são raras. Geralmente, quando há abundância dos 
bens e riquezas existe sempre um lado do pecado, extravagância, 
vaidade, uma vida excêntrica, etc. Gastar nas ocasiões 
desnecessárias ou com fins publicitários são exemplos comuns 
de desperdiçar os bens. Por exemplo, nos casamentos e 
cerimónias, milhares de rupias (ou euros) são gastos 
prodigamente, enquanto para obras sócio religiosas o argumento 
da falta de dinheiro ou da crise é o grande obstáculo, assim 
como para alimentar os pobres e necessitados. 


Um Hadith diz que os ricos desta vida mundana terão poucas 
posses no Ákhirah, excepto aqueles que ganham honestamente e 
gastam no caminho de Allah livremente. Na verdade, os bens c a 
riqueza são um meio de honra e prestígio para aqueles que o 
gastam liberalmente em boas obras, ao passo que para aqueles 
que só pensam em contá-lo e acumular, são um meio da 
autodestruição e ruína e no fim é totalmente desperdiçado. A 
riqueza nunca beneficiará o seu dono ou proprietário até que 
sejam separados. 
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HADITH 4 
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Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Um homem 
generoso está próximo de Allah, próximo do Jannah (Paraiso) e 
próximo das pessoas, e muito longe do Jahannam (Inferno). Um 
ignorante mas generoso é certamente mais querido a Allah do 
que um piedoso avarento.” 


Nota: A pessoa que efectue muitas preces e muitas orações, e 
um outro que não possuí tais virtudes em comparação, mas é 
muito generoso, pode tornar-se querido a Allah. Aqui está-se a 
referir a preces e orações facultativas, porque as obrigatórias são 
um dever de todos, quer seja generoso ou não. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) relata que certa vez o 
Profeta Yahyá (Alaihis Salám) perguntou ao Shaitán, qual a 
pessoa mais querida e a mais odiada por ele? Ele respondeu que 
o mais querido por ele era um Mu min avarento e o mais odiado 
era uma ignorante mas generoso. Yahyá (Alaihis Salám) quis 
saber a razão. Ele contou que não lhe interessava um avarento, 
porque a avareza em si seria suficiente para o conduzir ao 
Inferno, mas sim preocupava-se bastante com um ignorante mas 
muito generoso, porque é possível que Allah perdoe todos os 
pecados dele devido à sua excessiva gencrosidade. Ou seja, se 
por acaso Allah contentar-se com a generosidade liberal de um 
ímpio, então o Perdão e Compaixão Divina poderão lavar os 
pecados dele. Nesse caso, todo o esforço despendido pelo 
Shaitin ao longo de vários anos no sentido de o tornar num 
grande pecador, resulta num fracasso. 
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Um Hadith diz que a pessoa é generosa devido à boa 
expectativa que ele tem para com Allah, ao passo que num 
avarento não existe esta característica. Boa expectativa significa 
que Aquele que o concedeu favores no princípio poderá também 
continuar com a Sua Misericórdia futuramente. Tal pessoa 
aproximar-se-á de Allah, contudo, um avarento não tem 
esperança e fé nos ilimitados tesouros de Allah, Aquele que 
criou todos os meios de rendimento e que também possui todos 
os poderes para suspender o rendimento dos mesmos meios. 


Um comerciante poderá sentar-se por um tempo ilimitado na 
sua loja sem que consiga vender alguma coisa e um agricultor 
poderá possuir uma vasta terra sem qualquer produção: quando 
tudo provem d'Ele, torna-se absurdo pensar de onde virá o 
rendimento. 


Apesar das nossas longas palavras e palestras, parece que 
ainda existe muita falta da fé em relação ao facto de tudo provir 
de Allah. Os Sahábah (Radivalláhu Anhum) acreditavam 
firmemente que Allah concede todas as coisas. Aquele que hoje 
providenciou para eles, também poderá fazê-lo futuramente. 
Assim, eles não hesitavam em gastar pela causa de Allah. 


HADITH 5 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivaliáhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A 
generosidade é uma árvore no Jannah (Paraíso). Um generoso 
segurará num ramo que o fará entrar no Paraíso, e a avareza é 
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uma árvore no Jahannam (Inferno). O avarento segurará num 
ramo que o conduzirá ao Inferno.” 


Nota: O maior grau da avareza é denominado por “Shuh” na 
língua Árabe. Trata-se de um nome de uma árvore no Inferno e 
aquele que segurar num ramo desta árvore, este conduzir-lhe-á 
ao Inferno. Um Hadith diz que o nome da árvore da 
generosidade no Paraíso é “Sakhá”. 


r 


Sakhá significa generosidade. A generosidade é um fruto 
daquela árvore. Da mesma forma, a avareza ou mesquinhez é 
um fruto duma árvore denominada por “Shuh”, que é grau mais 
alto da avareza. Um avaro nunca entrará no Paraíso. Um Hadith 
diz que os ramos da árvore de Sakháwat (generosidade) estão 
inclinados para o mundo e qualquer um que segurar num dos 
seus ramos chegará ao Paraíso. Da mesma maneira, a árvore da 
avareza tem os seus ramos neste mundo e aquele que segurar 
num dos seus ramos irá para o Inferno. É claro, quando alguém 
segue pelo caminho da estação dos comboios, a certa altura 
chegará ao destino. Da mesma forma, aquele que segurar algum 
ramo de uma dessas duas árvores chegará ao seu destino. 


HADITH 6 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O pior hábito 
que pode existir num homem é a avareza que leva a pessoa a ser 
impaciente; e (outro pior hábito é) a cobardice que possa pôr em 
risco a sua vida.” 


Nota: Allah no Sagrado Qur'an alerta a respeito destas duas 
características como podemos ver: 
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“Na verdade o homem foi criado ansioso, impaciente quando 
o mal atinge, e é insolente quando o bem alcança; salvo os que 
rezam que são constantes no seu culto e cuja riqueza há um 
direito reconhecido para os pobres e para os destituídos; e 
aqueles que crêem no Dia do Julgamento Final, e aqueles que 
temem o castigo do seu Senhor - o castigo do seu Senhor é esse 
perante o qual ninguém se pode sentir seguro - e aqueles que 
preservam a castidade, salvo com as suas esposas e com aquelas 
que as suas mãos direitas possuem pelas quais não podem ser 
censurados; mas, aqueles que procuram mais do que isso são os 
transgressores; e aqueles que cumprem os seus deveres e os seus 
acordos, e aqueles que mantêm o seu testemunho, e aqueles que 
são atentos nas suas orações, eles morarão, honrados, nos 
jardins.” (Qur'an: Cap. 70, Vers. 19 à 35) 


O mesmo ponto foi realçado no capítulo “Almu"minun”. 
Sayyiduna Imrán ibn Hussein (Radivalidhu Anhu) diz que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) segurou na parte 
final do seu turbante e disse: “Imrán! Allah gosta que o homem 
gaste dos seus bens e detesta que ele o acumule, por isso gasta 
sobre as pessoas e alimenta-as. Não prejudiques ninguém para 
que as tuas necessidades não sejam ignoradas; oiça com 
atenção! Allah gosta de um pensamento (reflexão profunda) 
quando a pessoa está em dúvida. No caso de a dúvida 
relacionar-se com legalidade de uma certa coisa, não se deve 
actuar casualmente mas'sim reflectir profundamente; e Ele gosta 
de um entendimento claro ao enfrentar os prazeres (ou seja, não 
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deve permitir que os prazeres apoderem-se do senso). Allah 
gosta da generosidade, nem que esta seja demonstrada através 
da oferta de algumas tâmaras (ou seja, a pessoa não deve 
envergonhar-se em oferecer, de acordo com a sua capacidade). 
Allah gosta da bravura, nem que seja na altura de matar uma 
cobra ou escorpião.” 


Allah não gosta do medo do perigo, e a pessoa até não deve 
revelar o medo no caso de este existir e nem mencioná-lo aos 
outros. De facto, deve-se fazer todos os esforços para superar o 
medo. Existem muitos Dudás ensinados por Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) para a pessoa suplicar a fim de 
Allah retirar dele a cobardia. 


HADITH 7 


As gteanS o pid rss E de 
Selo sie GUS SA ocrica 
CE ôlio mil 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) conta 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele 
que come e enche a sua barriga enquanto o seu vizinho passa 
fome não é um crente completo.” 


Nota: É realmente muito desprezível que a pessoa tenha o 
suficiente para encher a sua barriga e o seu vizinho passe fome. 
É imperativo e muito necessário que ele coma um pouco menos 
e conceda algo ao vizinho. 


Raçuluilah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que a pessoa 
na realidade não crê em mim se ele está enchendo a sua barriga 
sabendo que o seu vizinho não possui nada para comer. Um 
outro Hadith diz que no Dia do Julgamento Final haverão 
muitas pessoas que segurarão a roupa dos seus vizinhos e 
submeter-se-ão a Allah, dizendo: 
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“O Allah! Perguntai a este homem porque é que ele 
costumava fechar a porta na minha cara enquanto ele tinha algo 
excedente às suas necessidades?” 


Um outro Hadith diz que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Ó povo! Ofereçam Sadagah (caridade), 
testemunharei a esse respeito no Julgamento Final. É provável 
que alguns de vós tenham alguma comida que sobrou da 
refeição da noite passada, e algum seu primo esteja a passar a 
noite esfomeado; alguns de vós poderão estar empenhados em 
aumentar as suas riquezas e o seu vizinho nem é capaz de 
ganhar algo para ele próprio.” 


Um outro Hadith diz que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) explicou que para a pessoa ser considerada avarenta é 
suficiente que ele esteja a exigir a sua parte por completo, não 
permitindo que alguma partícula seja distribuída, ou seja, 
quando algo encontra-se a ser distribuído entre os familiares ou 
vizinhos, ele está verdadeiramente ansioso por adquirir a sua 
parte por completo, sem ceder nenhuma parte para os outros. 
Este é um sinal da avareza, porque nenhum mal lhe acontecerá 
se alguma pequena e insignificante porção ficar para outra 
pessoa. 

HADITH 8 
1 Pê ED PILAR A te sa sb Las 5 
0 NS ADA] ISEL, A ALT que (7) 
Pes, 1% 3 E 


Gois to boa os E 
po edácso od s dica de 5 Ã 


di: SM mir AL SR ia a E Relato pur 
des) 52) ALE os SUL SS Sil SS 
os “dig tis 
“Sayyiduna Abdullah Ibn Umar e Abu Hurairah 
(Radivalláhu Anhumá), os dois relatam que Raçulullah 


(Salailáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Uma mulher foi 
condenada ao Inferno porque ela tinha amarrado um gato até 
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que morreu de fome; ela não lhe deu nenhuma comida, nem lhe 
soltou para que pudesse procurar comida.” (Mishkát) 


Nota: As pessoas que gostam de ter animais domésticos, na 
realidade, têm uma grande responsabilidade a respeito deles, isto 
porque estas criaturas mudas não são capazes de expressar as 
suas necessidades. Por isso, providenciar «limentos para essas 
criaturas é uma grande obrigação dos seus donos. A avareza no 
cumprimento deste dever é, na realidade, um convite ao castigo 
de Allah sobre a própria pessoa. Muitas pessoas têm animais 
mas são relutantes no gasto adequado na alimentação e pasto 
deles. Inúmeras narrativas falam dos avisos deixados por 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) da parte de Allah. 


Certa vez, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) estava 
caminhando e encontrou um camelo cujo estômago estava a 
encolher-se (devido à fome e fraqueza) e Ele disse: “Allah 
alerta-vos a respeito dos cuidados a ter com estes animais e 
criaturas mudas. Devem tratálos bem. Montem-nos e 
alimentem-se deles quando eles estiverem saudáveis”. 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) tinha o hábito de 
dar um passeio pelo jardim ou por detrás de muralhas, etc. Certa 
vez, foi a um jardim com o mesmo propósito, aonde viu um 
camelo que começou a chorar deitando lágrimas (algo natural 
quando encontra-se com alguém muito simpático). Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aproximou-se do camelo e passou 
a sua mão atrás da orelha em sinal da afeição e o camelo ficou 
calmo. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) procurou saber 
quem era o dono do. camelo. Um Ansári veio € disse que o 
animal pertencia-lhe. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
disse-lhe: 

“Não tens medo de Allah que te tornou o dono deste animal? 
O camelo queixa-se que tu não o alimentas e fazes com que ele 
trabalhe duramente.” 
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Certa vez, quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
viu um burro cujo rosto fora marcado, disse: 


“Vocês não sabem que amaldiçoei aquele que marca o rosto 
do seu animal ou magoa-o?” 


Este Hadith encontra-se mencionado no livro “Abu Daudº. E 
muitas outras narrativas contêm o mesmo aviso a respeito do 
tratamento a dar aos animais, proibindo que eles possam ser 
cruelmente tratados. É obvio que quando há inúmeros avisos a 
respeito do bom tratamento a dar aos animais, então logicamente 
a conduta a ter com os seres humanos, que são a criaturas mais 
superiores de toda criação de Allah, deverá ser ainda superior. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que quando 
alguém é responsável pela alimentação de um homem ou 
animal, qualquer negligência a respeito deles será uma crueldade 
para si próprio. 


Por isso, se somos mesquinhcs na alimentação dos animais 
que temos para o nosso próprio uso, e tal mesquinhez deve-se ao 
facto de ninguém nos estar a ver, então isto na realidade é uma 
crueldade severa para si mesmo; Allah sabe tudo e Seus 
anotadores (anjos) encontram-se anotando tudo, por mais 
secreto que seja. 


Esta desgraça deve-se à avareza. As pessoas guardam os 
animais para os servir, a fim de montar, lavrar a terra ou 
carregar pesadas cargas em cima deles, porém, devido a avareza 


dificilmente gasta para a alimentação dos mesmos. E um 
tremendo erro. 
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HADITH 9 


ABS AIEA Ae SEGEE NO) 
Es NTE gi SAGA óscs Fu fa 
GENES ÉS RSS htic css cam cdi 
Eos déica iso TES SISMO SUE ÃO q SiS 
PAD SRENGUS A essi aee iéioo 
aa sÓ Soo pan RE 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “No Dia do Julgamento 
Final, será convocado um homem (fraco magro) como um 
cordeiro para se apresentar diante de Allah que lhe perguntará: 


“O que fizestes com a riqueza, bando de servidores, e muitas 
outras coisas que te dei? Apresenta-me as contas.” O homem 
responderá: 


“Meu Senhor! Acumulei muita riqueza e investi-a 
consideravelmente (através dos meus esforços), muito mais do 
que eu possuía. Por favor! Enviai-me novamente para a vida 
mundana para que possa trazer tudo para aqui.” Allah pedir-lhe- 
à para mostrar tudo que ele tinha acumulado e aquilo que tinha 
enviado para aqui, vida futura. O homem repetirá o mesmo 
pedido para que seja enviado novamente para o mundo a fim de 
enviar tudo que tinha para a vida futura. Como ele não terá nada 
para apresentar daquilo que gastou ou ofereceu na caridade, será 
atirado para o Inferno.” 


Nota: Nós, aqui na vida mundana, trabalhamos arduamente a 
fim de lucrarmos o suficiente para as necessidades futuras e para 
qualquer eventual emergência. Todavia, estamos prestando 
pouca atenção para a verdadeira necessidade que aparecerá no 
Ákhirah, para a qual necessitaremos de certos requisitos. Para 
enfrentar aquela ocasião, devemos estar cientes que somente 
aquilo que for depositado na tesouraria de Allah é que merecerá 
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credibilidade. Este depósito deverá ser efectuado durante a vida 
mundana. Tal depósito não é apenas seguro como também 
continuará aumentando através da Misericórdia de Allah. Todos 
estamos cientes que esta vida é temporária, que um dia chegará 
ao fim e que a vida do Ákhirah é eterna, nunca conhecerá o scu 
fim. Na vida mundana, quando uma pessoa fica sem nenhum 
meio de subsistência, então ele pelo menos poderá sobreviver 
trabalhando para qualquer outra pessoa ou na pior das hipóteses 
poderá pedir esmola. Contudo, na vida de Ákhirah não haverá 
esta hipótese e ali somente será utilizado aquilo que foi enviado 
durante a vida. É relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que quando visitou Jannah (Paraiso), viu escritas 
três linhas doiradas, nos dois lados do Paraíso. 


A primeira linha era o Kalimah Tayyibah: 


A segunda linha dizia o seguinte: 
STR Dita it O O ii re qto 
“O que enviámos à frente, recebemos, o que comemos (na 


vida mundana) foi um ganho e o que deixámos ficar para trás foi 
um prejuizo.” 


A terceira linha dizia isto: 


GA E ce A sis 


ren E 


ne 


“Um povo pecador e um Senhor Perdoador.” 


No capítulo I, no versículo n.º 6 ficou relatado que no Dia do 
Julgamento Final não haverá negociações, nem amizades úteis e 
nem recomendações. O versículo nº 30 do mesmo capítulo 
avisa-nos que todos nós devemos enviar algo para as nossas 
necessidades da vida do Ákhirah. Um Hadith diz que quando 
uma pessoa morre, os anjos procuram saber o que ele enviou à 
frente para servir nas necessidades daquele Dia, porém, as 
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pessoas do mundo cstão preocupadas com o que cle deixou ficar 
para trás. Num outro Hadith, quando Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) perguntou: 


“Quem de entre vós gosta mais dos bens dos seus herdeiros 
do que dos seus bens?” 


Os Sahábah disseram que não havia ninguém deste género, 
pois todos gostam mais daquilo que é deles do que aquilo que é 
dos outros. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) então 
disse: “Os verdadeiros bens do homem a respeito dos quais ele 
poderá dizer que lhe pertencem são aqueles que ele enviou para 
a vida futura; aquilo que deixar ficar para trás não lhe pertence, 
é uma pertença dos herdeiros. 


Um outro Hadith diz que a pessoa costuma dizer: “Meus 
bens, meus bens!” Apenas três coisas lhe pertencem: uma, 
aquilo que utilizou para comer; a segunda, aquilo que vestiu e 
depois deitou porque a roupa deixou de ser útil c a terceira, o 
que ele enviou para o Ákhirah a fim de lhe servir aí. Tudo o 
resto não é sua pertença, terá que deixar ficar para trás, para os 
outros. É curioso e de admirar que a pessoa durante a sua vida 
esforça-se trabalhando arduamente e suportando todas as 
dificuldades para mais tarde os outros apoderarem-se dos seus 
bens, outros que ele nunca gostaria de os oferecer um cêntimo 
durante a sua vida, naquele dia eles mesmos apoderam-se de 
tudo. Artah Ibn Ashitah (Rahmatulláhi Alaihi) na altura da sua 
morte disse algumas frases que aqui ficam traduzidas: 


“O homem diz que juntou muita riqueza, mas geralmente ele 
ganha e acumula para os outros, ou seja, os herdeiros. Ele conta 
aonde e como gastou o seu dinheiro, mas mais tarde deixa ficar 
tudo para trás e aqueles a respeito dos quais ele julgava não 
serem dignos de aplicar o dinheiro neles é que tomam conta de 
tudo aquilo como uma presa. Por isso, come e dá de comer aos 
outros, enquanto estás vivo, por mais que isso custe aos 
herdeiros! Após a morte, a pessoa não pode esperançar-se em 
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lucrar algo dos seus bens e nenhum dos seus sucessores lembrar- 
se-à dele enquanto ele estiver gozando da riqueza do falecido.” 


Um outro Hadith relata a mesma passagem, porém, com um 
título diferente. 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) certa vez 
perguntou aos seus companheiros se havia alguém entre eles que 
gostasse mais dos bens dos herdeiros do que dos seus. Eles 
responderam que todos gostavam mais das suas pertenças. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Pensai bem, 
depois responder”. Eles disseram: “Nós continuamos a pensar da 
mesma forma, que toda a gente gosta mais dos seus próprios 
bens em vez dos bens dos seus herdeiros”. Raçulullah 
(Sailalláho Alaihi Wa Sallam) disse que aquilo não era a 
realidade, pois todos gostavam mais dos bens dos seus herdeiros 
do que dos seus próprios. Os Sahábah perguntaram como tal 
seria possível. Raçulullah (Sollaliáho Alaihi Wa Sallam) 
explicou: “Os vossos bens são somente aqueles que vocês 
enviaram para a frente, o que deixaram para trás é pertença dos 
vossos herdeiros.” 


Aqui o objectivo não é privar os herdeiros da parte que eles 
bem merecem, de acordo com a lei Islâmica. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Salam) deixou também muitas 
recomendações a esse respeito. 


Sayyiduna Sa'ad ibn Abi Wagqás (Radiyaliáhu Anhu) na 
altura da conquista de Makkah, sentiu-se tão doente que não 
restavam esperanças de ele ainda sobreviver. Quando Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) foi visitar-lhe para saber o seu 
estado, ele disse que possuía muita riqueza e apenas tinha a sua 
filha como herdeira, por isso intencionava oferecer tudo através 
de um testamento. Ele achou que sua filha tinha o seu esposo 
para cuidar dela. Raçulullah (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) 
proibiu-o de tal. Então, pediu a permissão para poder oferecer 
dois terços, algo que também o Profeta recusou-se a permitir, 
então pediu para aceitar metade, o que também foi rejeitado pelo 
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Profeta. Quando pediu que permitisse oferecer um terço, este 
pedido foi aceite por Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
mas com o seguinte comentário: “Até um terço é muito para o 
testamento, deves deixar os herdeiros num bem-estar para que 
eles não sejam forçados a pedir esmola.” Aquilo que for gasto 
para adquirir a satisfação de Allah é sempre recompensado, até o 
acto de pôr um pedaço de comida na boca da esposa. 


Háfiz ibn Hajar (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a passagem de 
Sayyiduna Sa'ad (Radiyalláhu Anhu) não contraria a do Profeta 
ter perguntado se a pessoa gostava mais dos bens dos seus 
herdeiros do que dos seus próprios bens. O propósito daquela 
narrativa era encorajar as pessoas a dar muito Sadagah enquanto 
estivessem de boa saúde pois isso era muito apreciável, e a 
passagem de Sa'ad (Radiyalláhu Anhu) indica que a pessoa não 
deve oferecer todos os bens ou a maior parte deles no 
testamento, para os herdeiros não ficarem prejudicados com 
isso. De acordo com a opinião do autor deste livro, o acto de 
fazer um testamento com o objectivo de entregar tudo a fim de 
os herdeiros ficarem de mãos vazias é, na realidade, um acto 
muito repreensível. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse que há pessoas que passam mais ou menos sessenta anos 
praticando actos de piedade, mas na altura da morte prejudicam 
(injustamente) alguma pessoa através do testamento, e tal 
conduz o moribundo ao Jahannam (Inferno). Após relatar este 
Hadith, Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) recitou o seguinte 
versículo do Sagrado Qur 'an: 


SUiab SÊ cãó SÍ by eos fios dis oe 
“ depois de executado o testamento que houver sido feito, ou 
de pagar as dívidas, sem prejuízo de ninguém.” Qur'an (Cap. 4, 
Vers. 12) 
Aquilo que foi explicado no versículo precedente a respeito 


da divisão dos bens, é aplicável após separar os bens 
mencionados no testamento, e se, no caso de haver dívidas, 
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então após a sua liquidação. Assim, a primeira coisa a ter em 
consideração no testamento é não intencionar causar prejuízos a 
algum (herdeiro). 


Um Hadith relata que aquele que extirpar a porção de um 
herdeiro, Allah abaterá a sua parte no Jannah (Paraíso). Por isso, 
há que ter muito cuidado na altura de escrever o testamento ou 
oferecer Sadagah, a intenção não deverá ser prejudicar ou privar 
algum herdeiro, mas sim deverá intencionar algo que lhe possa 
beneficiar na vida futura. 


É de realçar o facto que a intenção tem um efeito imediato 
nas acções, como podemos ver num Hadith do conhecimento 
geral: 

Rec PA OPS TA 
“A intenção num acto determina o valor e a virtude do 
mesmo.” 

Por exemplo, o Saláh (oração - acto mais sublime de entre 
todos os restantes actos) quando é efectuado somente para o 
agrado de Allah torna-se num meio de bênçãos, recompensas e 
proximidade para com Allah, o Criador, o Poderoso, de tal modo 
que o mesmo não é possível em nenhuma outra acção religiosa. 
Mas se o referido Saláh é efectuado hipocritamente ou para se 
exibir, será considerado como shirk (idolatria) menor e anulará 
todas as recompensas. Também nos bens a intenção deve ser a 
de agradar Allah, para o seu próprio benefício. Sendo assim, a 
melhor forma é gastar na caridade o mais possivel, na altura em 
que a pessoa está saudável e viva, sem se importar por aquele 
que falecer primeiro (ele ou os herdeiros), da mesma forma 
sempre deverá procurar boas ocasiões para gastar e deve 
igualmente deixar um testamento e doar cartas quantias para 
boas obras. Porém. é errado permanecer avarento durante a vida 
e subitamente tornar-se extremamente generoso quando a vida 
dá sinais de terminar. Como ficou descrito no Hadith n.º 5 no 
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capítulo [, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que o 
melhor Sadagah é aquele que é oferecido numa altura em que o 
doador esteja com boa saúde e não deitado na cama à espera da 
morte, quando de facto os bens já estão (indirectamente) na 
posse dos herdeiros. 


Ao chegar aqui, o autor dá um conselho a si e aos seus 
amigos: “Os nossos bens são somente aqueles que depositamos 
na tesouraria de Allah; o resto de nada nos valerá. De entre os 
nossos parentes, familiares, filhos e amigos ninguém lembrará 
de nós, excepto raras pessoas. O amor deles para consigo 
consistirá em chorar até certos dias, deitar lágrimas, e por vezes 
nem as lágrimas são vistas nos olhos! Acumular e deixar 
riquezas com desculpas que servirá para o bem-estar dos filhos 
é, na realidade, uma ilusão; deixar apenas bens e riquezas não. é 
proporcioná-los bem-estar, c por vezes até pode vir a ser 
prejudicial. Se, de facto, existe uma intenção de deixá-los num 
bem-estar para que eles não sofram dificuldades e privações 
mais tarde, é muito importante que eles recebam de herança uma 
vida virtuosa, digna de um bom muçulmano, em vez de apenas 
riquezas. Isto, porque uma vida de pecado conduz a uma vida de 
desperdício e extravagância. Pelo luxo de certos dias deles, 
poderão (mais tarde) mergulhar na pobreza. Mesmo que isso não 
aconteça, a riqueza deles será de pouca utilidade para si, por 
outro lado, uma vida Islamicamente virtuosa praticada por eles 
será muito mais útil e benéfica não só para eles como para si 
também. Na verdade, a tua porção é aquela que você enviou 
para a frente.” 


Sayyiduna Ah (Radipalláhu Anhu) relata que Allah deu a 
morte a duas pessoas ricas e duas pobres. Allah perguntou a um 
dos ricos, o que ele tinha enviado à frente para a vida futura e o 
que tinha deixado ficar para trás para servir à família. O homem 
respondeu: “O Allah! Vós criastes a mim e a eles e Vós 
responsabilizastes pela provisão deles, Vós dissestes no Qur'an: 


Rus ta bs dÍ Gás aió Los Losd ads de ds csah É cá 
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“Quem de vós fará a Allah o empréstimo glorioso dos seus 
bens de maneira que o Senhor possa aumentá-los muita vezes?” 


Por isso, eu enviei para Vós toda a minha propriedade. Tinha 
certeza absoluta que vós providenciaríeis a provisão para a 
minha família.” Allah dirá: “Bom, podes ir; quando souberes 
aquilo que reservei para ti, esquecer-te-ás de toda a mágoa é 
tristeza mundana.” Allah perguntará ao segundo rico o que ele 
enviou para o Ákhirah e o que ele deixou ficar para a sua 
família. O rico responderá: “Ó Allah! Tinha filhos e receava que 
eles se tornassem pobres e enfrentassem problemas. Por isso, 
deixei ficar toda a minha riqueza com eles.” Allah questioná-lo- 
á se não foi Ele quem criou a ele c à sua família. E, se Ele não 
tinha-se responsabilizado pela sua subsistência assim como da 
sua família. O homem responderá: “Sim, claro. Não obstante 
tinha receio de eles tornarem-se pobres.” Allah informá-lo-á que 
na realidade cles ficaram pobres e que os esforços dele nada lhes 
valeram. Depois ser-lhe-á dito para se ir embora. Se ele viesse a 
saber o castigo que lhe espera, nunca na vida sentiria vontade de 
rir e ficaria bastante oprimido” 


Depois, será a vez de um dos dois pobres ser convocado para 
explicar o que trouxe para a vida futura e o que deixou ficar para 
trás. Ele responderá: “O Allah! Você criou-me saudável e 
completo, concedeste-me o-poder, concedeste-me o domínio da 
expressão, ensinaste-me os Teus Sagrados Nomes e também 
como Te suplicar. Se me desses riqueza havia de me tornar 
negligente. Estou satisfeito com o que fui”. Allah dirá: “Podes 
ir, também estou satisfeito contigo. Se soubesses o que reservei 
para ti aqui, havias de rir mais e chorar menos.” Em seguida, 
será a vez do segundo pobre explicar o que enviou para a frente 
e o que deixou ficar para trás. Ele dirá: 


“Ó Allah! O que me destes para que eu possa responder 
agora?” Allah dirá: “Não te concedi a saúde, o poder de falar, os 
ouvidos, os olhos? E também não disse no Qur'an: 


65) Comil gd 
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“Suplicai-Me, conceder-vos-ei.” 


O pobre responderá: “Meu Senhor, concordo com tudo isso, 
mas tinha-me esquecido disso tudo.” Allah dirá: “Vai-te embora. 
Hoje também ignorar-te-ei. Se soubesses naquela vida o castigo 
que te espera, havias de rir menos e chorar mais.” 


HADITH 10 
Siri á css (ÁDE NES (1) 
UNB RAE LS ARTE 


Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que importa 
provisão (grão) de fora para vender mais barato às pessoas 
recebe (um aumento) na sua subsistência da parte de Allah e 
aquele que acumula tais coisas é amaldiçoado ” 


O Teólogo Abu Laiç Samargandi (Rahmatulláhi Alaihi) diz 
que certas pessoas compram alimentos fora das cidades para os 
vender mais barato. Para tais pessoas, Allah providenciará um 
aumento de subsistência, porque eles quando intencionam fazer 
o bem aos outros, estes rezam a favor dele. Os que compram 
com o intuito de acumular e depois explorar nos preços, apesar 
da extrema necessidade das pessoas, tornam-se pessoas sem 
valor por causa da sua avareza, ambição e por aproveitarem-se 
da situação de necessidade das pessoas. 


Um outro Hadith diz que Allah aflige com a pobreza e lepra 
aquele que entesoura artigos alimentares durante quarenta dias e 
não os vende (apesar de existir extrema necessidade daquilo). 


Torna-se claro daqui que qualquer um que prejudicar os 
Muçulmanos, e os levar à fome, sofrerá um castigo físico como 
a lepra ou pobreza. Por outro lado, no caso daquele que importa 
produtos de fora e comercializa-os a um preço acessível, Allah 
beneficiá-lo-á com um aumento da subsistência e outros 
benefícios. Um Hadith diz o seguinte: 
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“É muito fraco e baixo aquele que entesoura grão e sente-se 
desiludido quando os preços baixam e feliz quando sobem!” Um 
outro Hadith diz que se a pessoa entesoura grão durante 
quarenta dias apesar de as pessoas necessitarem e ele recusa-se a 
vendê-lo, mas mais tarde oferece no Sadagah por completo, isto 
não retirará dele o pecado de o ter entesourado. 


É relatado que um homem pertencente aos povos 
antepassados passou por um monte arenoso numa época de seca. 
Ele pensou no íntimo que, se este monte de areia fosse grão, 
havia de alimentar o povo de Banu Issráil até que eles ficassem 
satisfeitos. Allah enviou a revelação ao Profeta daquela época, 
informando-o que receberá as boas novas de ser recompensado 
de acordo com a intenção feita relativamente à distribuição do 
grão equivalente ao que estava naquele monte arenoso. Não 
existe nenhum limite de recompensas e bênçãos de Allah. Ele 
não necessita de criar armazéns ou multiplicar o rendimento; um 
simples sinal da parte d'Ele é suficiente para providenciar 
alimento para toda a Criação. Ele apenas repara nas intenções e 
acções das pessoas. As recompensas e bênçãos são uma 
abundante para aquele que mostra bondade e gentileza para a 
Sua criação. 


Um homem veio ter com Sayyiduna Abdullah ibn Abbás e 
pediu-lhe para que o aconselhasse. Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhumá) aconselhou seis coisas: 


1. Ter uma fé completa naquilo que Allah responsabilizou-se 
(como a subsistência); 


2. Preencher devidamente as obrigações nos seus tempos 
correctos; 


3. Manter a língua sempre ocupada na recordação de Allah; 


4. Não obedecer ao Shaitán que tem inveja de toda a criação 
de Allah; 


5. Não manter-se ocupado naqueles investimentos mundanos 
que poderão afectar os objectivos de 4khirah; 
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6. Desejar o bem para os muçulmanos em todas as alturas. 


O Teólogo Abul Laiç (Rahmatulláhi Alaihi) diz que onze 
coisas são indicações auspiciosas para o Homem, e onze coisas 
são sinais de infortúnio. As indicações auspiciosas são: 

1. Não cobiçar as coisas deste mundo, mas sim só aquelas 
que possam beneficiar no Akhirah; 

2. Preces excessivas e a recitação do Sagrado Our 'an; 


3. Evitar conversas desnecessárias: 


4. Um cuidado especial no cumprimento das orações no 
devido tempo; 


5. Manter-se afastado das coisas proibidas por mais 
insignificantes que pareçam; 


6. Permanecer na companhia dos sábios e piedosos; 
7. Ser humilde e abster-se da vaidade; 

8. Ter afeição para com as criaturas de Allah; 

9. Ser útil para as pessoas; 

10. Ser gentil e generoso; 

11. Lembrar-se frequentemente da morte. 

Os sinais do infortúnio são: 

1. Cobiça de acumular bens mundanos; 


2. Envolver-se nos prazeres mundanos e nos desejos 
imprudentes; 


3. Conversas excessivas e vergonhosas; 
4. Ser preguiçoso no cumprimento do Saláh; 


5. Comer coisas proibidas ou duvidosas e manter-se na 
companhia dos que têm moral muito baixa; 


6. Ter um mau temperamento; 


7. Ser orgulhoso e arrogante; 
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8. Afastar-se de actos que possam beneficiar as pessoas; 
9. Não ter pena ou misericórdia dos Muçulmanos; 
10. Ser avarento; 
11. Esquecer-se da morte. 


Na opinião do autor, o mais importante e fundamental é 
lembrar-se da morte constantemente. Se isto for alcançado, 
então será possível segurar as primeiras onze indicações e 
desenvolvê-las ainda mais, com a Graça de Allah e também 
providenciará uma protecção contra a segunda lista das onze 
coisas que são sinais do infortúnio. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) disse: 


“Lembrai constantemente da demolidora dos prazeres, ou 
seja, a morte.” (Mishkát) 


HADITH 11 
LAGE a DUPLA A e ALE a > É “, 
Drs ES dest are sda asse çis (1) 
sa a a Ss AA tt cd 
SREMS ico sia 8ls 0) AE 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) relata que certa vez um 
Sahábi faleceu, e de entre as pessoas alguém disse que ele era 
Jannati (merecedor e habilitado ao Paraíso). Ao ouvir isso, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Como podes 
dizer isso? Talvez ele tenha-se envolvido em conversas fúteis ou 
tivesse tido uma atitude avarenta sobre algo que ser-lhe-ia pouco 
útil,” 

Nota: Os defeitos acima mencionados podem, por vezes, ser 
um obstáculo para a entrada no Jannah. 


Geralmente, ocupar-se nas conversas inúteis e bisbilhotices 
tornou-se um hábito comum e um passatempo da sociedade de 
hoje em dia. O grande afecto e amor que o Profeta (Sallaliáho 
Álaihi Wa Sallam) tinha com o seu povo merece uma análise 
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profunda da nossa parte, nas soluções que ele deixou para todas 
as dificuldades, e num período apenas de vinte e três anos da 
profecia, indicou soluções e sugestões para todo o tipo de 
problemas que eventualmente possam surgir ao longo da vida do 
homem. 


Disse-nos que a compensação de qualquer pecado cometido 
durante um agrupamento é invocar a Allah o seguinte, no fim de 
cada agrupamento: 


ra e Dre O iso pu 
E +» + ad te Cao E 
NASA ASIAN ss ai 
PA ad 229, + 
certemo qpay UÍCNS Hai CE 


“Glorificado seja Allah! Todos os louvores a Allah! 
Glorificado sejas Tu, Ó meu Allah, com o Teu louvor; 
testemunho que ninguém é digno da adoração excepto Tu, e 
volto-me para Ti arrependido.” 


O outro ponto realçado no Hadith é o da pessoa ser tão 
avarenta que recusa-se a dar algo que lhe faria pouca falta, Por 
vezes, julgamos que certas acções são insignificantes, mas 
diante de Allah assumem muita importância e podem ser uma 
causa de recompensa ou castigo. 


É relatado no Sahih Bukhári um Hadith que por vezes o 
homem fala algo que julga ser insignificante mas, na realidade, 
eleva o grau dele, e uma outra palavra que possa ser do 
descontentamento de Allah pode também ser a causa de ele ser 
atirado no Inferno, tão fundo como a distância existente entre o 
ocidente e oriente. 
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HADITH 12 


E Ea dr E) 3 ulfaos SÉ ae ai, z al 
EATEG Soria io A snigtocendsas (19) 
CHÍSCINO ais e A SÁ Edo 
ALLA, yr Po EE DE matrat 4 e 
DEAN Ai a eg a trindo 
Ea CNO dd es E, DE E A a ste a 
DANCA sad! MSGS ai OE LÊ LS ICS 
Ta de Emis a MA Eae cen cu pqp mg EE E a 
Pops hAS SL s da dA ds, é ÁSIA 
UA EA DA) SEG É CNES EIE 
Si Ga A EC DE ep 2 LBA 4 2 GATE rare vã 
pras dré SL NESSAS dass: GAS pa 
qe AE util ES a, y 1 a 
SPA NNSLS SEEC! Snsódcsa 
CRER 
Ummul Mu'minin Ummi Salamah (Radiyalidhu Anhá) 
recebeu um pedaço de came assada que alguém lhe ofereceu. 
Como Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) gostava muito 
daquele tipo de carne, então ela pediu à servidora para guardar 
aquilo para Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), pois ele 
talvez pretendesse comer quando chegasse. A servidora colocou 
numa prateleira, porém, após algum tempo veio um pedinte a 
pedir esmola em nome de Allah. Mas ele recebeu a seguinte 
resposta: “Que Allah te abençoe!” (ou seja, não havia nada para 
lhe oferecer). O pedinte foi-se embora e depois de algum tempo 
veio o Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e 
perguntou à sua esposa, Ummi Salamah se havia algo para 
comer. Ela pediu à servidora para que trouxesse aquele pedaço 
de carne para Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) comer. 
Quando ela foi à prateleira, encontrou no lugar daquele pedaço 
de carne uma pedra branca. (Após ouvir tudo que aconteceu) 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Como tu não 
ofereceste aquele pedaço de came ao pedinte, este foi 
transformado num pedaço de pedra branca.” 


Nota: Vejamos para esta lição! Aqui não é a generosidade 
das Sagradas Esposas de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
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Sallam) que está em causa; aquele pedaço de carne fora retido 
por causa de uma necessidade legítima, e também por 
Raçululiah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) mas, o resultado foi 
espantoso! Isto era um favor de Allah sobre Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a fim de mostrar às esposas do 
Profeta o destino de não entregar um pedaço de comida ao 
pedinte. 


Era para elucidar que qualquer pessoa que comer algo após 
ter recusado dar ao pedinte assemelha-se aquele que come uma 
pedra, não lucrando nenhum benefício dela. A verdade é que nós 
comemos muitas coisas deliciosas, graças a Allah, mas nada 
parece beneficiar-nos, de acordo com o nosso desejo, e depois 
queixamo-nos que hoje em dia as boas coisas perderam o seu 
sabor real. De facto, isto é o efeito das nossas más intenções que 
estragam a verdadeira qualidade. 


HADTITH 13 


Pás pe Sn piNÓ o Jrvtatod Livio eia (17) 
+ + = a 

APPA EM PRESS TEM PES PDT E 
ECA A dim el SA 


Raçulullah Soallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O bem- 
estar deste Ummah (povo), nos tempos passados, foi o resultado 
da firme fé (que eles tinham) e da indiferença nas coisas 
atractivas do mundo. A sua decadência e dectínio principiarão 
com a avareza e entretimento nas esperanças irregulares a 
respeito do futuro distante.” 


Nota: Na realidade, a avareza resulta das grandes esperanças 
ec ambições mundanas. O homem faz grandes planos e depois 
ocupa-se na procura dos meios para os concretizar. Entretanto, 
se ele se recordasse da morte constantemente, e compreendesse 
que não possui muito tempo de vida, não faria planos para um 
futuro tão longínquo, nem necessitaria de procurar meios para os 
concretizar. 
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HADITH 14 


Res) VEIAS EO Ea Es ga UIo+ (ur) 


SEI EESC aUgUs asi se 


=» 


Elis sia EEN SONG a SÓS RS 
RS qd 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) certa vez visitou o seu 
companheiro, Sayyiduna Bilál (Radiyalláhu Anhu), e encontrou 
um monte de tâmaras junto a ele. Quando perguntou a Bilál 
(Radivalláhu Anhu) para que cram aquelas tâmaras, ele 
respondeu-lhe que tinha as reservado para servir no futuro 
próximo. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ô 
Bilál! Não tens medo do Dia de Julgamento Final, altura em que 
devido a esta acumulação, podes ter que ver o fumo do Inferno? 
Bilál! Gasta-o e não tenhas medo da escassez da parte do Senhor 
do Arsh (Trono)? 


Nota: Cada um tem a sua posição e o seu grau. A Shariah 
(Leis Islâmicas) permite para aqueles que têm uma fé 
enfraquecida, como nós, reservar algo para o futuro, porém, 
pessoas com a personalidade como a de Sayyiduna Bilál 
(Radivalláhu Anhu), cuja fé e confiança em Allah eram 
tremendamente altas, não deviam ter nenhum receio da escassez 
ou falta de provisão devido à qualidade da fé que possuíam. 

“Ver o fumo do Inferno” não significa entrar nele, mas sim 
significa uma certa redução e diminuição no grau e estatuto que 
Sayyiduna Bilál (Radiyalláhu Anhu) possuia. (Ou seja, que o 
grau dele devido a aquela acção poderia ficar reduzido). 


Pode também significar um prestar de contas mais 
prolongado e detalhado. Em alguns Ahadith, Raçulullah 
(Sailalidho Alaihi Wa Salam) mencionou o castigo do 
Jahannam (inferno) até por causa de uma quantia insignificante 
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de um ou dois Dináres acumulados pela pessoa. (Ver capítulo 
VI Hadith n.º 2). 


O prestar de contas será para toda a gente, mas quanto mais 
forem os bens acumulados, mais prolongado será o prestar de 
contas. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que enquanto 
ele encontrava-se na porta do Jannah (Paraíso), viu que a 
maioria das pessoas que estavam no Jannah eram os pobres, e 
aqueles que tinham acumulado muita fortuna na vida mundana 
estavam ainda a prestar contas, e os condenados ao Inferno 
tinham encontrado o seu destino. Ao visitar o Inferno reparou 
que a maioria dos que foram condenados ao Inferno eram 
mulheres, cuja razão encontra-se mencionada num outro Hadiih. 


Sayyiduna Abu Said (Radipalláhu Anhu) diz que Raçuluilah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) no dia de Ide foi ao Idgah (local 
onde se efectua a oração do dia de Ide) e ao passar por um 
agrupamento de mulheres disse-lhes que elas deviam oferecer 
muito Sadagah (caridade), pois tinha reparado num enorme 
número de mulheres condenadas ao Inferno. Quando as 
mulheres perguntaram-lhe a razão de tal acontecer, respondeu 
que um dos maus hábitos que as mulheres normalmente têm é o 
de amaldiçoar (aos outros) e pela ingratidão que mostram aos 
seus esposos. Até no caso dos seus próprios filhos, que lhes são 
muito queridos, por vezes amaldiçoam por pequenas falhas, 
dizendo: “Que sejas morto, ou ficarás arruinado, etc.” 


A ingratidão para com os esposos é algo também muito 
frequente, pois cle poderá fazer tudo e mais alguma coisa para a 
satisfazer, não obstante, ela por sua vez nunca se contenta; fica 
irritada por uma pequena falha e aborrecida por um pequeno 
favor ou respeito mostrado por eles para com os seus familiares 
incluindo os pais. (Muitas vezes ela chega a dizer que durante 
tantos anos do casamento o que é que tu me concedeste?) 
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É relatado num Hadith que durante o Salátul Kusuf (uma 
oração efectuada aquando do eclipse lunar ou solar), Allah 
mostrou o Jannah e o Jahannam ao Profeta (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam), que reparou num grande número de mulheres no 
Inferno. Quando os Sahábah (Radiyalláhu Anhum) perguntaram 
a razão disso, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu que tal devia-se à ingratidão geralmente mostrada por 
elas para com o seu marido. Apesar de passar toda a vida 
tentando satisfazê-la, se por acaso alguma falha é detectada por 
cla, então, começa a chorar, dizendo: “Nunca recebi um bom 
tratamento da sua parte!” 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) também disse o 
seguinte: 


“E um hábito comum nas mulheres que, apesar de receberem 
o melhor tratamento possível da parte do esposo, elas esquecer- 
se-ão de tudo isto ao acontecer algo contrário à vontade delas, e 
queixar-se-ão abertamente que nunca receberam nenhum 
conforto na casa. Esta é uma expressão geralmente utilizada 
pelas mulheres.” 


O Hadith acima mencionado clariífica as razões da maior 
parte das mulheres serem condenadas ao Inferno e, ao mesmo 
tempo, indica o caminho da salvação através da prática do 
Sadagah constantemente. Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) dirigiu a palavra para as mulheres no seu caminho 
em direcção a /dgah, elas começaram a entregar as suas jóias 
(na caridade) e Sayyiduna Bilál (Radivalláhu Anhu) ia 
recolhendo-as a fim de as distribuir entre os pobres e 
necessitados. 


Hoje em dia, as mulheres em geral não prestam atenção 
nenhuma a tais Ahadith, e se fazem, então o peso do Zakáh e 
Sadagah delas cai imediatamente sobre o marido que, por sua 
vez, paga o Zakdh ou Sadagah em nome delas. 
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No caso de elas pagarem, então ficam à espera que o marido 
lhes conceda a compensação daquela quantia. Não permitem 
nenhuma redução nos seus bens. Quando algum prejuízo ou 
roubo atinge aqueles bens ou se são gastos nas despesas das 
celebrações do casamento ou etc., então, isto costuma ser 
suportável, mas nunca pensam em depositar os mesmos bens na 
tesouraria de Allah, de livre vontade. 


Após a morte, deixam ficar tudo para trás, para que seja 
distribuído entre os herdeiros e geralmente aqueles bens (jóias, 
etc.) são vendidos por um preço vil. Muitos têm o hábito de 
renovar as suas coisas ou utensílios após um certo período. O 
objectivo principal deste Hadith é que o excesso dos bens 
geralmente conduz a fins pouco agradáveis. 


Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 


“Os pobres de entre os Muhdájirin (os que emigraram naquela 
época de Makkah para Madinah) entrarão no Jannah (Paraíso) 
quarenta anos mais cedo do que os ricos daquela altura.” 


Nem que estes tenham dado muito Sadagah, tal não é 
comparável com os primeiros. 


Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) fez o 
seguinte Dua (prece): 


PAQU Pa ã 


“O Allah! Deixai-me viver como um pobre, dai-me a morte 
como um pobre e ressuscitai-me na companhia dos pobres.” 


Quando Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
perguntou ao Profeta a razão de ter efectuado esta prece, ele 
respondeu que os pobres iriam entrar no Jannah quarenta anos 
mais cedo do que os ricos dos seus tempos e avisou-a a não 
magoar nenhum homem pobre, explicando: 


“Oferece-lhe (nem que seja) um pedaço de tâmara e mostra 
bondade para com ele e que ele seja o teu favorito; assim estarás 
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próxima de Allah no dia de Julgamento Final.” Alguns Teólogos 
levantaram uma questão a esse respeito dizendo que assim este 
Hadith implica que os pobres ultrapassem até os Profetas, porém 
o autor deste livro, Shaikul Hadith Moulana Muhammad 
Zakariya (Rahmatulláhi Alaihi) explica que tal não é o caso, 
porque o objectivo agui é de fazer uma comparação dos pobres 
com os ricos da mesma classe, assim será uma comparação entre 
cada classe separadamente, como por exemplo entre os Profetas 
ricos e pobres, entre os Sahábas ricos e pobres, e assim 
sucessivamente. 


HADITH 15 
TEEJA Ear visto RP pi ço “Soa vi dos 
EEN essi ilo AS CNGHA sais) 


Sayyiduna Ka'ab (Radiyalláhu Anhu) diz que ouviu do 
Sagrado Profeta de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): 
“Existiu sempre uma tentação para cada povo. A tentação do 
meu povo encontra-se na riqueza (bens mundanos)” 


Nota: As sagradas palavras de Raçulullah (Saltalláho Alaihi 
Wa Sallam) não são algo apenas relacionado com a crença, mas 
sim são absolutamente verdadeiras. É um facto diariamente 
observado que o excesso -dos bens mundanos por vezes torna-se 
numa causa de vadiagem, lascívia, usura, adultério, constante e 
frequente desperdício do tempo, jogos de azar, mau tratamento 
aos outros e conduz a que olhem os outros com um olhar de 
superioridade, leva à indiferença para com o Din de Allah e 
Suas ordens, pouco tempo para a observação dos deveres 
religiosos, etc. 


Por outro lado, a pobreza poderá talvez nem conduzir a um 
terço ou a um quarto ou até a um décimo das coisas acima 
mencionadas. (Há um provérbio na língua Persa que diz que o 
amor sem o dinheiro são apenas palavras vazias). Mesmo que 
tais vícios sejam evitados, o excesso dos bens cria a ambição e a 
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ganância de ganhar ainda mais. Por exemplo, se alguém lucrou 
três mil euros, então todos os seus esforços basear-se-ão nas 
diversas tentativas de aumentar este número, até que 
consequentemente pouco se importará a respeito da observância 
do Saláh, jejum do mês de Ramadán, e até do Zakáh e Haj;. 
Toda a sua força e disponibilidade será direccionada para o 
aumento daquela quantia. Tal esforço naquele sentido fará com 
que ele ignore a sua participação nas actividades religiosas ou as 
saídas para o trabalho de Din, isto porque receará o prejuízo no 
seu negócio. A esse respeito Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) por várias vezes disse que quando a pessoa adquirir dois 
vales cheios de ouro, ele tentará procurar pelo terceiro e assim 
em diante. Nenhuma coisa poderá satisfazer o apetite do homem 
excepto a terra da sepultura (ou seja a morte). 


É relatado num Hadith que após adquirir um vale cheio de 
ouro, o homem começa a procurar pelo segundo, e quando ele 
adquire o segundo, então preocupar-se-á com o terceiro. Nada 
poderá pôr fim ao seu apetite excepto a terra da sepultura. Numa 
outra narrativa é relatado que se o homem possuir uma floresta 
repleta de tamareiras, ele desejará possuir uma outra igual 
aquela, quando conseguir esta segunda, descjará a terceira. 
Assim, ele nunca se contentará até à sua morte, altura em que o 
seu estômago será enchido com a terra da sepultura. Um outro 
Hadith diz o seguinte: 


“Se o homem receber um vale cheio de ouro, pedirá outro; se 
receber o segundo, ansiará pelo terceiro; nada poderá satisfazer 
o apetite do homem excepto a terra da sepultura. (Bukhári) 


Isto mostra que a ambição e ganância do homem em ter mais 
e mais nunca conhece um fim, enquanto ele estiver vivo. Ele vai 
amarrando-se cada vez mais a fim de aumentar o seu lucro, não 
ficando com nenhum tempo nem para recordar Allah. É por esta 
razão que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) fez esta 
prece (Duá): 
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“Ó Allah! Faça com que a provisão da minha família seja 
suficiente.” 


(isto é, conceda-nos somente tanto quanto seja suficiente para 
o preenchimento das necessidades básicas, para que eles não se 
envolvam no vício de querer ganhar mais e mais). 


Um outro Hadith diz o seguinte: 


“Uma vida boa e digna do elogio é daquela pessoa que foi 
agraciada com o Islám (é muçulmano) e com uma vida 
adequada, com o qual ele encontra-se satisfeito”. Num outro 
Hadith é relatado que todos os ricos e pobres, no Dia do 
Julgamento Final, lamentarão por não terem recebido uma 
provisão que fosse suficiente apenas para as suas necessidades 
básicas durante a vida mundana. No Sahih Bukhári é relatado 
um Hadith em que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse aos seus companheiros que Ele não receava fome ou 
pobreza para eles, o que Ele receava era eles receberem muita 
abundância e depois como consequência daquela abundância 
criassem o vício e a ambição de lucrarem mais e mais, como 
aconteceu com os povos antepassados, e em resultado daquilo, 
tornarem-se vítimas da punição que afligiu os antepassados. 
Além destas narrativas aqui mencionadas, existem muitas outras 
que alertam para as más consequências do excesso das riquezas 
mundanas. A riqueza e os bens em si não são maus, a sua 
natureza não é algo mau; é a perversidade existente nos nossos 
íntimos que deteriora a natureza daqueles bens e o íntimo torna- 
se corrupto. Por isso, se alguém purificar o rumo destes maus 
elementos e abster-se de acumular e utilizar aquilo que possui, 
de acordo com as directrizes acima mencionadas, então não lhe 
causará nenhum mal, pelo contrário, tais bens provarão ser 
benéficos para ele. No entanto, geralmente, tal cuidado costuma 
ser pouco e nem os erros são corrigidos, e por isso, os bens 
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começam a espalhar os seus efeitos venenosos muito 
rapidamente. 


Por exemplo, a goiaba por si só não tem nenhum efeito 
prejudicial, mas se alguém com cólera comer este fruto, é claro 
que tal prejudicará a sua saúde e até poderá conduzi-lo à morte. 
É por essa razão que os médicos proíbem aos doentes da cólera 
o consumo de goiabas. Vejamos que nós tememos consumir 
uma coisa apenas por um simples médico proibi-la indicando o 
seu prejuízo, mas quando se trata de uma recomendação ou 
proibição da parte daquele cujo poder de compreensão é 
iluminado pela Luz Divina da Profecia, nenhuma atenção é 
prestada. Vejamos por quantas vezes Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) não nos alertou acerca dos males e prejuízos 
que o excesso de bens mundanos podem causar, por isso, é 
necessário pensarmos nas aflições que os bens nos podem causar 
e assim utilizá-los de maneira que venham a satisfazer Allah. 
Por isso, o mais importante é nós cumprirmos com os nossos 
deveres para com Allah. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse também que 
o rico que teme a Allah não tem que temer da maldade dos 
(outros) ricos. Shaikh Abdul Aziz Dehlawi (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz que os ricos possuem melhor possibilidade para 
observar e cumprir com as ordens de Allah c assim adquirir a 
Sua satisfação. Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) convidava as pessoas a fim de aceitarem a Mensagem 
de Allah, nunca lhes disse para largar todas as coisas do mundo; 
pelo contrário, encorajava-os a viver num ambiente familiar, 
utilizando todas as boas coisas desta vida. Shaikh Abdul Aziz 
mais a frente diz: “Quando Sayyiduna Ussmán (Radiyalláhu 
Anhu) faleceu, o seu tesoureiro tinha 150.000 Dináres (moedas 
de ouro), e um milhão de Dirham (moedas de prata), isto para 
além dos terrenos na área de Khaibar cujo valor era de 200.000 
Dináres.” 
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Abdullah ibn Zubair (Radiyalláhu Anhu) deixou ficar um 
terreno cujo valor era de 50.000 Dináres, mil cavalos e mil 
escravos. 


Amr ibn A's (Radivalláhu Anhu) tinha, na altura que faleceu, 
300.000 Dináres, e a fortuna deixada por Sayyiduna Abdur 
Rahmán ibn Auf (Radiyalláhu Anhu) era incalculável. Apesar 
destas fortunas, eles mereceram os elogios de Allah como 
podemos ver: 

Ages Ooh sai sida pis Ósb cual 
“Esses que imploram o seu Senhor de manhã e à tarde 
procurando a sua Satisfação.” (Qur'an: Cap. 18, Vers. 28) 


alt 85 cê des Ns igtea papá SÍ J6, 
“Homens a quem nem a mercadoria nem o seu tráfico 
desviam da recordação de Allah;” (Qur'an: Cap. 24, Vers. 37) 


De facto, naquela altura, as frequentes conquistas 
proporcionaram aos Sahabah a abundância dos bens mundanos 
que apesar da enorme generosidade que eles demonstravam, e 
não obstante possuírem tantas riquezas, nunca se esqueceram do 
amor e devoção que cles tinham adquirido para com Allah. 
Alguns destes exemplos encontram-se mencionados nos livros 
“Fazáile Namáz” e “Hikáyáte Sahábah”, exemplos que a pessoa 
deverá ler cuidadosamente e aproveitar-se deles para auto 
análise. 


Por exemplo, Sayyiduna Abdullah ibn Zubair (Radiyalláhu 
Anhu), cujo nome foi acima mencionado, quando efectuava no 
Saláh (oração), ficava em pé como uma estaca afixada na terra, 
o seu Sajdah (prostração) costumava prolongar-se de tal forma 
que até os pássaros pousavam nas suas costas, isto apesar de 
possuir enormes fortunas. Certa vez, quando as forças inimigas 
o atacaram, ele encontrava-se na oração dentro do Masjid e um 
projéctil atingiu a parede do Masjid. Os escombros caíram 


FAZAILE SADAQÁT 263 CAPÍTULO 1 


mesmo ao lado dele, mas ele por sua vez nem prestou atenção e 
continuou a sua oração. 


É relatado a respeito de um Sahábi (Radiyalláhu Anhu), que 
quando os seus pensamentos o distraíram e viraram a sua 
atenção para as tamareiras do seu jardim, enquanto ele 
encontrava-se orando, sentiu-se tão angustiado por tal distracção 
que depois de completar a sua oração apresentou-se diante de 
Sayyiduna Ussmán (Radiyaliáhu Anhu), que na altura era o 
Khalifah, e entregou o seu jardim como um acto de caridade e o 
jardim foi vendido por cinquenta mil, quantia que mais tarde foi 
distribuída e empregue nas actividades religiosas. 


Da mesma forma, quando dois sacos cheios de Dirham 
(moedas de prata) cuja quantia calculava-se ultrapassar os cem 
mil, foram apresentados diante de Ummul Mu'minin Aisha 
(Radivalláhy Anhá), ela ao aceitá-los distribuiu tudo entre os 
pobres e necessitados. Naquele dia estava de jejum e nem sequer 
tinha algo para dar à servidora a fim de esta lhe comprar 
qualquer coisa para o Iftár (quebrar o jejum), nem lhe passou 
pela cabeça dizer à servidora para guardar algum dinheiro. Na 
altura do Jftár, a servidora muito pesarosamente disse a Aisha 
que se tivesse guardado algum dinheiro, então seria suficiente 
para comprar-lhe alguma carne para quebrar o jejum. Aisha 
(Radivalláhy Anhá) disse que tal seria possível se ela lhe tivesse 
lembrado na altura, agora já era tarde, por isso, de nada valia 
lamentar. Estas e muitas outras passagens encontram-se 
mencionadas no livro “Hikáyáte Sahábah”, e muitas mais nos 
outros livros da história. Os Sahábah (Radipalláhu Anhum) 
consideravam os bens mundanos tão insignificantes como os 
restos e as sobras da casa (coisas que se deitam no lixo); sendo 
assim, como seria possível que os bens mundanos, por mais que 
fossem, os distraissem da recordação de Allah? 


Por isso, aqui poder-se-á concluir que possuir muita fortuna 
não é proibido, pois os Sahábah também possuíam muita fortuna 
durante os primeiros quatro Califados e mais tarde também. 
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Mas, aproveitar-se do caso deles como um precedente para os 
nossos tempos seria como aquele homem débil e fraco que quer 
efectuar o trabalho de um jovem forte. 


A esse respeito devemos ler muito cuidadosamente a 
passagem n.º 54 no final deste livro, aonde são relatadas 
inúmeras passagens de pessoas piedosas. Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que os bens mundanos têm um 
antídoto como o veneno de uma cobra. Os seus benefícios são 
como o antídoto e os seus estragos são como o veneno. Somente 
aquele que tem o conhecimento dos seus benefícios e dos seus 
maus efeitos é que poderá ter o poder suficiente para os utilizar 
de acordo com os benefícios e salvar-se dos seus maus cfeitos. 
Os bens mundanos têm dois tipos de benefícios: mundano e 
religioso. Os benefícios mundanos são do conhecimento geral, e 
por isso qualquer um faz tudo por tudo para os adquirir. Os 
benefícios religiosos são três: 


Ajuda directa ou indirectamente no cumprimento dos deveres 
religiosos. Directamente, como no caso de Hajj (peregrinação) e 
Jihád (esforço no Caminho de Allah), coisas que sem o dinheiro 
não podem ser bem observadas. Indirectamente, porque é 
sempre necessário o dinheiro para comprar a comida, etc., que 
no caso da sua falta poderá manter o homem algo afastado das 
obrigações religiosas. Quando o dinheiro torna-se num auxiliar 
para o cumprimento do seu Ibádah (adoração), então, nestas 
circunstâncias ganhar o dinheiro em si torna-se numa forma e 
num acto de adoração, mas apenas naquela quantia que seja 
realmente necessária para o adorador; aquilo que exceder não 
estará incluído neste grau; 


O outro benefício dos bens relaciona se com o auxílio às 
outras pessoas, isto divide-se em quatro categorias: 


Oferecer Sadagah (caridade) aos pobres e necessitados. Esta 
acção engloba inúmeros benefícios que ficaram mencionados 
nas páginas anteriores; 
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Gastar sobre aqueles que têm estabilidade financeira, através 
do Hadiya (oferecer prendas) ou com convites para refeições, a 
fim de criar laços de amizade e encorajar os outros para a 
generosidade; muitas narrativas falam dos benefícios de 
convidar as pessoas para as refeições e oferecê-las prendas; 

Gastar no caso de existir a necessidade de salvaguardar o 
prestígio e a honra por causa dos eventuais ataques de pessoas 
de baixa moral. Isto também inclui-se no Sadagah. De acordo 
com o autor, o suborno concedido para se escapar das injúrias 
dos impiedosos também se inclui nesta categoria. Porém, no 
caso do suborno para algo que é realmente proibido (Harám), 
aquele que dá ou recebe, ambos serão considerados pecadores; 


O pagamento dos salários dos empregados que estiveram a 
efectuar algo que ele sozinho não era capaz. Por vezes, contratar 
empregados para efectuar algo que ele próprio seria capaz de 
efectuar, a fim de poupar o tempo e dispensá-lo nos estudos ou 
nos actos de adoração é perfeitamente permissível. 


O terceiro benefício consiste no auxílio às actividades de 
bem-estar geral e utilidade pública. Esta categoria engloba as 
construções de Masjid, locais para os viajantes, pontes, escolas 
religiosas, hospitais, etc. Isto será algo que os benefícios 
continuarão a ser-lhe úteis após a sua morte. 


Até aqui mencionámos benefícios que podem ser obtidos 
através dos bens mundanos do ponto de vista religioso. 


Sháh Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) relata sete 
actividades aonde se a pessoa gastar os seus bens também será 
considerado como uma forma de Ibádah (adoração). 


1. Zakáh e Ushr; 
2. Sadagatul Fitr; 


3. Sadagah facultativo que inclui a hospitalidade e 
empréstimos aos necessitados; 


4. Construir Masjid, hospedarias, pontes, etc. e doar para 
utilidade pública; 
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5. Efectuar o Hajj ou ajudar o Háji (aquele que efectua o 
Hajj) oferecendo-o comida ou algo que ele necessita; 


6. Gastar na Jihad (esforço no Caminho de Allah) aonde cada 
cêntimo será multiplicado por 700; 

7. Gastar sobre os membros da família (esposa, filhos, etc.) e 
se as possibilidades permitirem, então, sobre os outros 
necessitados também. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaiki) diz também que os 
aspectos negativos dos bens mundanos dividem-se em dois, o 
aspecto mundano e o religioso. 


Os aspectos negativos no ponto de vista religioso são três: 


1. O excesso pode conduzir à constante prática de pecados. 
Muitas vezes a pessoa envolve-se em actos lascivos, ignorando 
o risco de um dia tomar-se pobre. Quando uma pessoa 
intenciona uma maldade, mas repara que os meios para cometer 
estão fora do alcance da sua riqueza ou das suas possibilidades, 
ele perde a vontade ou até a coragem de as praticar, mas quando 
vê que tal acto está dentro das suas possibilidades financeiras e 
que através dos bens que possui será facilmente capaz de 
cometer aquele acto (pecaminoso), a sua ânsia e desejo aumenta 
cada vez mais. Os bens mundanos e a riqueza são um enorme 
poder. É por esta razão que as suas tentações são muito maiores 
do que as das outras coisas; 


2. A riqueza aumenta a vontade de gozar a vida com as mais 
belas coisas de uma maneira permissível, como comer do 
melhor e vestir-se melhor, etc. 


Um rico geralmente nunca suportará simplicidade na comida 
cu no modo de vestir, uma vida de luxo exige muitas coisas e tal 
leva ao aumento excessivo das despesas, por vezes aié fora dº 
alcance das suas possibilidades, e sendo assim, c homem, então, 
pensa em ganhar o dinheiro nem que seja de forma ilegítima e 
ilícita para cobrir o custo das suas despesas. Por conseguinte, 
terá que tomar atitudes por vezes fraudulentas e hipócritas. 
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Muita riqueza atrai sempre visitantes c amigos, e por vezes, 
devido a esta relação de amizade cria-se sempre muita malícia, 
inveja e hostilidades. Tudo isto resultará em enormes conflitos 
(internos) que nem a própria riqueza poderá resolver. Uma 
análise e um pensamento profundo nesta matéria revelará ainda 
mais prejuízos cuja raiz sempre estará relacionada ao excesso da 
riqueza; 

3. Nenhum rico escapa da obsessão de multiplicar a sua 
riqueza e propriedade, e assim ele mantém-se afastado da 
recordação de Allah. Aquilo que torna a pessoa negligente e o 
afasta da recordação de Allah, não lhe beneficiará em nada 
excepto no eterno prejuízo. É por isso que o Profeta Issá (Alaihis 
Salám) disse que três males encontram-se ligados à riqueza. 


Em primeiro lugar, geralmente a riqueza é adquirida com 
meios ilícitos. Alguém perguntou: “Se os meios forem lícitos” 
Ele respondeu, então, gastará nas direcções erradas. Alguém 
perguntou: “Se o gastar também de maneira correcta?” Ele 
respondeu, então o desejo de a multiplicar e aumentar cada vez 
mais e o cuidado a ter com ela fará com que o possuidor se 


afaste da recordação de Allah, algo que é como uma doença 
incurável. 


A recordação de Allah é a base de todas as formas de Jbádah 
(adoração), para a qual é necessária uma mente livre de 
quaisquer pressões, enquanto que um homem possuidor de 
enormes fortunas, dono de diversas propriedades, mantém-se dia 
e noite ocupado com os problemas dos inquilinos e moradores, a 
respeito das cobranças e dívidas, com a distribuição das coisas, 
etc. Depois há sempre o problema com os sócios des terrenos ou 
dos negócios, a preocupação com os agentes oficiais e fiscais. 
Os servidores e trabalhadores têm os seus probiemas de acordo 
com a sua classe. O mesmo acontece com o negócio, aonde há 
sempre uma certa preocupação com cs associados, caso o 
negócio esteja baseado numa sociedade. ao passo que um 
comerciante por conta própria está sempre preocupado com o 
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aumento das suas vendas. Quando a pessoa possui o dinheiro em 
numerário, então há sempre a preocupação e medo dos roubos e 
assaltos, ou o receio das intenções daqueles que o olham com 
maus olhos, etc., problemas que são suficientes para manter o 
homem ocupado neles esquecendo-se completamente de 
recordar Allah. 


Tudo isto são exemplos dos maus efeitos que os bens 
mundanos podem causar. 


Por outro lado, vejamos aquele que possui apenas o suficiente 
para as suas necessidades básicas, está sempre livre de tais 
preocupações e stress. Por conseguinte, o antídoto e a cura do 
veneno da riqueza é aplicar tanto quanto possível nas boas 
obras, não deixando ficar nada excepto aquilo que seja 
extremamente necessário para as suas necessidades. 


Se o excedente é preservado, poderá tomnar-se num veneno e 
conduzir a maus vícios. Que Allah nos salve a todos deste 
veneno e conceda-nos a capacidade de gastar os nossos bens em 
boas obras. O exemplo apropriado da riqueza é o da serpente. 
Ela não causará nenhum mal àquele que é perito em agarrá-la, 
tendo o conhecimento adequado de lidar com as serpentes. Ele 
até pode aproveitar-se dela em algumas coisas. Mas, se um 
ignorante que não sabe como lidar com as serpentes agarrar 
uma, então estará a convidar a sua própria morte. Da mesma 
forma, se nós tentarmos imitar o exemplo cos Sahábah 
(Radiyalláhu Anhum), tentando tor "ar-se rico como eles eram, 
então estaremos a cavar a nossa ruína com as próprias mãos. 
Eles tinham um comportamento diferente com os bens 
mundanos, consideravam os bens mundanos tão insignificantes 
como se fossem apenas fósforos ou madeira para acender a 
fogueira, e tal facto pode ser verificado através dos inúmeros 
exemplos relatados nos livros de história; os bens mundanos não 
os distraíam dos deveres para com Allah, nem por um momento. 
Apesar disso tudo temiam sempre os efeitos dos bens mundanos, 
a biografia de todos eles revela uma ampla evidência. Somente 
Allah pode couduzir a pessoa para aquilo que Lhe satisfaça. 
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CAPÍTULO III 


MANTER BOAS RELAÇÕES 


De facto, este capítulo é um suplemento do anterior. Porém, 
como é realçada uma ênfase especial a esse respeito por Allah 
no Sagrado Qur'an e por Raçulullah (Sallalláho, Alaihi Wa 
Saltam) nos Ahadith, mencionando os severos castigos a 
respeito daquele que corta os laços familiares, daí a razão de 
mencionar um capítulo especificamente a esse respeito. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que a 
recompensa do Sadagah (caridade) sobre os familiares é 
duplicada. 


Quando Ummul Mu'minin, Maimunah (Radivalláhu Anhá) 
libertou uma escrava, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
disse-lhe que seria melhor se tivesse oferecido ao seu tio. Assim, 
se não existir nenhum motivo religioso, é preferível dar Sadagah 
ao seu familiar do que a outra pessoa qualquer. 


Entretanto, no caso de existir algum motivo religioso, a 
recompensa de gastar na causa de Allah é multiplicada 
setecentas vezes mais. Em troca do bom relacionamento, 
inúmeras recompensas encorajadoras encontram-se 
mencionadas, quer no Sagrado Our 'an como nos Ahadith, assim 
como também estão mencionados severos castigos por quebrar 
as relações € laços familiares. 

Se fizéssemos uma cobertura completa a tudo isto que está 
mencionado no Qur'an e nos Ahadith, então a dimensão deste 
livro aumentaria estrondosamente, por isso apenas 
mencionaremos três versículos a respeito de manter boas 
relações e três a respeito dos castigos por quebrar as relações, e 
em seguida alguns Ahadith. 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 
ES dedo Sail elis co cobio cap c65 stógs oca Já sal dt Ôj 
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1 - “Na verdade, Allah ordena-vos a justiça, a bondade, a 
beneficência e liberalidade para os parentes; e proíbe as 
torpezas, as abominações e a maldade. Ele exorta-vos a que 
presteis atenção.” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 90) 


Nota: Em inúmeros versículos, Allah recomenda-nos a ter 
um bom relacionamento com os familiares, encorajando-nos a 
mostrar muita generosidade e simpatia com eles. A esse respeito 
mencionámos aqui alguns versículos que devem ser estudados 
muito atenciosamente através da tradução: 


SA gds VLS aáglus 


“E sejam bondosos para com os vossos pais c os vossos 
familiares” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 83) 


Cesto post só da qiáil to dó 


“Diz: o que gastardes por bem deverá ser em benefício dos 
pais, dos mais próximos.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 215) 


Sky Lógis Cág 1445) Lgia Glóa Boto qui pá paid di 655 1gá Gai LgRÍ 15 
Vão elo OU ad! É) pls SG ds Ogjotud codhh al igásig tcoá 1a 


“Ó homens! Temei o vosso Senhor que vos criou de um só 
homem, de quem formou a mulher, e de ambos, se espalhou por 
toda a terra uma multidão de homens e de mulheres. E temei a 
Allah, cujo nome invocais quando reclamais os vossos direitos 
de uns dos outros, e para os ventres que vos criaram. Na 
verdade, Allah vigia-vos atentamente.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 1) 


C6ió) qSStgal  agad 1ÃSTG 95 dat, Emma Tás 95 pgligal ai gts 


“Dai aos órfãos as nua que lhes pertencem. Não troqueis 
o que é bom pelo que é mau (na administração dos seus bens) 
nem absorvais os seus bens incluindo-os nos vossos. Assim, de 
certo, isso seria um grande pecado.” (Our'un: Cap. 4, Vers. 2 
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4 48.8 


Sé Eus EMbs (áãs stoilt Sã à SÍ cb u AS ASS Ilan SÍ pião ' o!á 
Iogó SÍ S5f EIS pdf E Sis vo L fia sets las ção 


“E, se receais que não podereis tratar com justiça os órfãos, 
casai com as mulheres que vos pertencem boas para vós: - duas, 
três ou quatro. 


E se receais que não podereis proceder com equidade com 
todas, casai, então, com uma somente ou limitai-vos às cativas 
que por direito possuirdes. Assim, é muito provável que não 
praticareis injustiça.” (Qur'an: Cap. 4 Vers. 3) 


Vo) Vá GJÃÓS (dó dis suçã o SÍ Colo ON Ás Sgpláico etc is 


“E dai às mulheres com quem casardes o dote que foi 
acordado; mas, se elas de livre vontade vos entregarem uma 
parte do dote, então, podereis absorver essa parte nos vossos 
bens.” (Qur'an: Cop. 4, Vers. 4) 


Vó ql lado pb bha Não abit Latã SS al qa (ço pSSig clgá 5 


tgias 


“Não deis aos insanos os seu bens, que estão a vossa guarda, 
que Allah vos entregou para conservardes; mas, alimentai-os e 
vesti-os a custa de que lhes pertence e falai-lhes com brandura.” 


(Qur'an: Cap. 4, Vers. 5) 


 qrbtgal pat IgA ÓDÓ NS AE ST OÓ pu TpaÃo MÁI do Ca Ipes 
+” 1 did qréid fd 67 cs 2 
Db stat JS TIS 15,86 OMS cas Casasidó ES E cas igcõa cl tás Óriis Los E 
E Sora alô ÓLS ij cáá a FE as ab) Dao Dad eahi 

Cori ay ÁS gdê Iohg id agits g5l arqoli ainóS 


“Educai os órfãos até que cheguem à idade de casar, então, 
se verificardes que são sensatos entregai-lhes as suas fortunas; e 
não as devoreis com esbanjamentos e à pressa, com receio que 
cles cresçam. Aquele (dos tutores) que for rico que se abstenha, 
generosamente, de tirar proveito das propriedades dos órfãos; e, 
aquele que for pobre, que tire razoável pela sua tutória. E 
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quando fizerdes entrega de fortuna aos órfãos fazei testemunhar 
quatro na presença deles. Allah julgará as vossas acções.” 
(Qur'an: Cup. 4, Vers. 6) 


E: 


Vhs Og SG ong! Só (45 Cuca stoo SD omg Ás tê Cai Jg 


“Aos homens (de uma família) pertence uma porção daquilo 
que os pais e parentes próximos deixaram, e as mulheres 
pertence uma porção daquilo que os pais e parentes próximos 
deixaram, seja pouco ou muito; a porção legal” (quan: Cap. 4, Vers. 7) 


Áojas Vá adl Ilsd é pio ps Laalto otdis cdi igigt facas sãos tÓI5 


“E quando os parentes e órfãos e os necessitados estiverem 
presentes a divisão da herança, dai-lhes alguma coisa e falai-lhes 
com brandura.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 8) 


laico Y5ó islsácdo allr sácdô agido Ipdts Ótico ÁS calo so iss) Galli Grads 


“Esses que não estão seguros da sua conduta com os órfãos, 
que pensem na sorte a que ficarão sujeitos os seus próprios 
filhos se forem deixados ainda crianças e fracos. Que tenham, 
portanto, em conta os seus deveres para com Allah e que falem 
com justiça” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 9) 


148 


Ian Óliaças DÓ posa cd O ÁS tb talo qa Sig Gl cod dy 


“Esses que devoram, injustamente, os bens dos órfãos não 
fazem mais do que engolir fogo para as suas entranhas. Serão 
expostos às chamas do Inferno.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 10) 


SBN codes ÚLS crádts 


“Sejam bondosos para os vossos pais, vossos familiares 
próximos.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 36) 


GL qsastgus 


“Que sejais bondosos para com os vossos pais.” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 151) 
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“E esses que são aparentados estão mais próximos uns dos 
outros da disposição de Allah.” (Qur'an: Cap. 8, Vers. 75) 


Cro Rh gg RSS A sado as ai gsdi pódio Cis9 Jó 


“Ele disse: não tende medo, neste dia! Possa Allah perdoar- 
vos.” (Qur'an: Cap. 12, Vers. 92) 


soco fã Osbióas pi Oda quast ol as lt sal tá Óoluas coils 
“Como esses que unem aquilo que Allah ordenou que fosse 
unido.” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 21) 
Colinaadt pá fá Cnsndalls Cobblgis qd sãbs (85 
“Senhor nosso! Perdoa-me a mim, aos meus pais...” 
(Qur'an: Cap. 14, Vers. 41) 
Vi quliglus 
“E (sede) bondoso para com os pais.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 23) 
z$ ç ; 
Mo Go INI ELA Lag) (rasatá 
“E baixa sobre eles a asa da humildade por meio da compaixão.” 
(Qur'an: Cap. 17, Vers. 24) 
é aa dês (ssa á o 
“Dá o que é devido ao parente.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 26) 
ab io 0$4 pls Sto iss UM ÓISG ÁSS5 UU 3 US 


“E ele era devoto, cumpridor dos seus deveres para seus 
pais.” (Qur'an: Cap. 19, Vers. 13, 14) 


Vad pus class 5 gia 555 


“E fez-me cumpridor dos meus deveres para ela que me deu 
o nascimento.” (Qur'an: Cap. 19, Fers. 32) 
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io ELÊ (çõd Vá pai Vó páis SU bs q] cd Gay JO 3 
“Quando ele disse a seu pai: O meu pai! Porque adoras tu 


isso que não ouve nem vê, nem pode auxiliar-te em coisa 
alguma?” (Qur'an: Cap. 19, Vers. 42) 


já dis dus Ót6 aÉSIs Esliadt álaf als Cr6 


“Ele prescreveu, para seu povo, a oração e a caridade.” 
(Qur'an: Cap. 19, Vers. 55) 


“E ordena ao teu povo a oração.” (Qur'an: Cap. 20, Vers. 132) 


La! cdéaly Uai que ósô Ustsds Coil go LÓ Cá US Óofgãs cnultg 


Ds 


“E aqueles que dizem: - Senhor nosso! Conserva-nos o conforto 
das nossas esposas e dos nossos filhos...” (Qur'an: Cap. 25, Vers. 74) 


bo é cd tubela 
“E sê gracioso para mim a respeito dos meus descendentes.” 
(Qur'an: Cap. 46, Vers. 15) 


Cesbigla cd Ab ES 
“Meu Senhor! Perdoa-me a mim e aos meus pais.” 
(Qur'an: Cap. 71, Vers. 28) 


Os versículos acima mencionados são apenas alguns 
exemplos, pois apresentar detalhes de todos eles aumentaria 
imensamente o volume deste livro. Estes versículos são 
adicionais aos três principais que se encontram incluídos no 
nosso tópico. Além de todos estes, Allah foca a importância 
deste tópico em outros versículos também. Ka”ab Ahbar jura por 
Allah e diz que no Taurah (Tora) está mencionado o seguinte: 


“Teme Allah e sê bondoso para com os familiares; facilitar- 
te-ei a tua vida, proporcionar-te-ei facilmente os meios do 
conforto, retirar-te-ei de todas as dificuldades.” 
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Allah, em inúmeros versículos do Sagrado Qur an fala sobre 
manter boas relações. Por exemplo, podemos ver: 


(3 pólo OU ala É pssSiG do Ogjotos cgi cú gs 
“E temei a Allah, cujo nome invocais quando reclamais os 
vossos direitos de uns dos outros, e para os ventres que vos 
criaram.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 1) 


ais gi IS Tá 
“Dá o que é devido ao parente.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 26) 
Sli pda Satlo ola pé bio cas 6d láo ota pts qdo sab lr Ôy 
ogj$ãs pda 


“Allah ordena-vos a justiça, a bondade, a beneficência e a 
liberalidade para os parentes; e proíbe as torpezas, as 
abominações e a maldade. Ele exorta-vos a que presteis 
atenção.” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 90) 


Num outro local é relatado, “Allah ordena-vos a que segurem 
firmemente o Tauhid e que recitem o Ldiláha Halláhu”. 


Allah ordenou a pratica de três coisas, e proibiu também três 
coisas: a indecência, actuar em contradição à Shariah (Lei 
islâmica) e a crueldade para com as pessoas. Depois Allah diz: 


CA E 
O 9)Sdá Sal pda 
“Ele exorta-vos a que presteis atenção” 


Ussmán ibn Maz'un (Radiyalláhu Anhu) relata que tinha um 
profundo amor por Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), 
que o levou a abraçar o Islám. Como Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) sempre o convidava a abraçar o Islám, então, 
ele em consideração ao pedido aceitou o Islám, porém a 
realidade do Islám não tinha ainda penetrado no seu íntimo. 
Certa vez, estava sentado na companhia de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que conversava com ele, e 
subitamente o Profeta virou a sua face para o outro lado num 
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gesto como se estivesse a falar com alguém invisível. Depois 
voltou-se para Ussmán e informou-lhe que Jibráil (Alaihis 
Salám) veio e revelou-lhe o seguinte: 


pls cáclto Paália atisuái ço 445 co (55 sléta Ola tg qi sal alt 4 
ésjás pla) 


“Allah ordena-vos a justiça, a bondade, a beneficência e 
liberalidade para com os parentes; e proíbe-vos as torpezas, as 
abominações e a maldade. Ele exorta-vos a que presteis 
atenção.” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 90) 


Ussmán sentiu muito a revelação deste versículo, que tinha 
tocado no seu íntimo e por conseguinte, a realidade do Islám 
penetrou profundamente no seu íntimo. 


Depois disso, Ussmán (Radiyalláhu Anhu) foi ter com Abu 
Tálib, tio de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), e 
contou-lhe que ele estava na companhia do seu sobrinho na 
altura da revelação deste versículo. Abu Tálib aconselhou-o a 
seguir o Sagrado Mensageiro de Allah, Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam), pois ele lucraria muitos benefícios Divinos 
com isso; seja ou não um verdadeiro Mensageiro, mas de certo 
que ele ensinar-te-á boas coisas. 


Vejamos para estes conselhos vindos daquele homem que 
não tinha aceitado o Islám, e diz que independentemente da 
proclamação da profecia da parte de Muhammad seja ou não 
verdadeira, porém, os ensinamentos em nome do Islâm que são 
ensinados por Ele são os melhores em todos os aspectos, pois 
desenvolvem a conduta e o carácter do homem. Que pena! Hoje 
em dia os próprios Muçulmanos têm pouca consideração disso! 


dei É Corp indo CÁ (SB 1gf) OÍ RALIS pia Load 1gl5h 56 Sá 
des SoÃÊ alta SS Alo sahs CÍ O piod N Iyfuálado Igánd al 
2 — “Esses, que possuem dignidade e bem-estar entre vós, não 


deverão jurar que não auxiliarão os parentes, os necessitados e 
os emigrantes pela Causa de Allah. Eles devem perdoar e 
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mostrar indulgência. Não descjais o perdão de Allah? Allah 
perdoa e é Misericordioso.” (Qur'an: Cap. 24, Vers. 22) 


Nota: Este versículo, juntamente com a sua respectiva 
tradução, foi mencionado no capítulo I, no versículo n.º 18. 


O objectivo de o repetir aqui é relembrar o comportamento 
dos nossos antepassados e realçar o aviso de Allah a esse 
respeito. 


A ocasião da revelação deste versículo, conforme foi 
explicado no referido capítulo, era uma ocasião que envolvia um 
sério e grave problema para a honra do Islám. Isto porque as 
esposas de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tinham o 
estatuto de “Mães de todos os crentes”. Uma destas esposas, 
Ummul Mu'minin Aisha Siddigah (Radiyalláhu  Anhá) 
encontrava-se sobre uma acusação pelos seus filhos (ou seja, ela 
sendo mãe dos crentes, assim os crentes serão considerados 
como seus filho (espirituais)). De entre estes bisbilhoteiros, 
estavam certos indivíduos familiares. Estes familiares recebiam 
ajuda financeira por parte de Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu 
Anhu), pai de Hazrat Aisha (Radipvalláhu Anhá). Ele, devido a 
esta situação, encontrava-se bastante angustiado com aqueles a 
quem ele concedia o apoio financeiro, e agora estavam 
mostrando este comportamento. Apesar disso, Allah 
aconselhou-o a perdoar e continuar com a ajuda, e Abu Bakr por 
sua vez, além de perdoar aumentou a quantia da sua ajuda. 
Vejamos agora para o nosso estado hoje em dia, c devemos 
analisar os nossos comportamentos quando alguém, ainda por 
cima, um familiar nos acusa ou ofende de algum modo. Apesar 
de recitarmos o Qur'“an, a nossa inimizade e vingança poderá até 
atingir não só os seus filhos como estender-se a todos que 
tenham amizade com ele. Como poderemos justificar tal 
conduta, enquanto Allah ordena que a ajuda deverá continuar a 
respeito daquilo que eles necessitam. Aqueles que tinham uma 
fé firme e uma convicção forte na Grandeza de Allah e os Seus 
Sagrados Mandamentos, mostraram na prática como obedecer as 
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ordens Divinas com total submissão. Que Allah os abençoe com 
a Sua Misericórdia e Bondade digna da Sua Honra e Dignidade, 
e que os eleve para o mais alto grau espiritual! Também, eles 
tinham o coração com todo tipo de fraquezas e sentidos de 
honra, mas sacrificaram tudo pela satisfação de Allah. 

585 O jo6 Úlaas dass US diaioss US AB dilos ÚUiS GMMig OLcog! iiioig 
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3 - “E Nós ordenámos ao homem que fosse bondoso para os 
seus pais. Sua mãe transportou-o no ventre com sofrimento e 
trouxe-o ao mundo com sofrimento. E desde do seu transporte à 
desmama são trinta meses. Quando alcança o seu 
desenvolvimento e chega aos quarenta anos diz: - Meu Senhor! 
Desperta-me para que eu possa agradecer-te os favores com que 
Tu me favoreceste e a meus pais, e possa fazer o bem que Te 
seja aceitável. E sê gracioso para mim a respeito dos meus 
descendentes. Na realidade, voltei-me para Ti arrependido e, sou 
daqueles que se submetem a Ti! Tais são aqueles de quem Nós 
aceitamos o melhor do que fazem sem atentar nas suas más 
acções. Eles estão entre os possuidores do Jardim. Esta é a 
verdadeira promessa que lhes foi feita no mundo. 


(Qur'an: Cap. 46, Vers. 15, 16) 


Nota: Allah, por repetidas vezes, exortou o homem a respeito 
da bondade que deve mostrar para com os familiares e seus pais, 
como ficou explicado nos versículos anteriores. Neste versículo, 
a bondade para os pais foi detalhadamente explicada. Esta 
ordem a respeito dos pais aparece três vezes no Sagrado Our an. 


Primeiro, no capítulo “Al Ankabut”, depois no capítulo 
“Lugmán”, e em terceiro no Surah “AI Ahgaf”. O autor do 
Livro “Tafssir Kházin” (livro sobre os comentários do Sagrado 
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Qur'an) explica que este versículo foi revelado acerca de 
Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu). A sua companhia com 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) principiou aquando da 
viagem deles à Síria. Na altura, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) tinha vinte anos e Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) 
tinha dezoito anos. Durante a viagem eles fizeram uma pausa 
perto da árvore de Jujuba. Sayyiduna Abu Bakr foi visitar um 
monge que vivia ali perto, enquanto Muhammad (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) descansava debaixo da árvore. O monge 
perguntou a Abu Bakr (Radipvalláhu Anhu) quem era o homem 
que estava a descansar debaixo da árvore. 


Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) disse-lhe que era Muhammad 
Ibn Abdullah Ibn Abdul Muttalib. O monge disse a Abu Bakr: 
“Juro por Deus! Ele é um Nabi (Profeta); ninguém após Issá 
(Jesus - Alaihis Salám) se sentou debaixo daquela árvore. Ele 
será o último Profeta!” Quando Raçulullah (Sallalláho Álaihi 
Wa Sallam) atingiu a idade de quarenta anos e recebeu a 
profecia, Abu Bakr de imediato abraçou o Islám. Passados dois 
anos, quando Abu Bakr atingiu os quarenta anos, ele fez a 
seguinte prece a Allah: 


“O Allah! Desperta-me para que eu possa agradecer os 
favores com que Tu favoreceste a mim e aos meus pais.” 


Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) conta que de entre os 
Muhdjirin (imigrantes) ninguém gozava de um privilégio como 
o de Abu Bakr (Radipalláhu Anhu), ele tinha os seus pais e 
filhos muçulmanos. O versículo no capítulo “Al Ankabut” é 
ainda mais explícito, pois diz que a pessoa deve ter um bom 
comportamento com :s pais nem que eles sejam descrentes (não 
muçulmanos). Quando Allah recomenda que até os pais 
descrentes merecem um bom tratamento, então o que dizer 
daquele cujos pais são crentes muçulmanos. 


Sa'ad Ibn Abi Waggás (Radivalláhu Anhu) conta que quando 
ele abraçou o Isláâm, a sua mãe fez a promessa de não comer e 
beber até que desistisse da religião de Muhammad (Sallalláho 
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Álaihi Wa Sallam). As pessoas alimentavam-na à força. Então, 
Allah revelou o versículo do capítulo “Al Ankabut”. O versículo 
alerta que até nestas condições os pais merecem um tratamento 
cortês e digno. Porém, se eles obrigarem a pessoa a desistir da 
verdadeira fé (em Allah), então tal ordem não deverá ser 
obedecida. Quando alguém perguntou a Hassan (Radiyalláhu 
Anhu) o limite do bom tratamento que se deve dar aos pais, ele 
respondeu: 


“Gastar tudo que tenha a favor deles e obedecer todas as suas 
ordens, excepto a ordem que se relacione com algum pecado.” 
Tais são os ensinamentos do Islám. Deve-se mostrar uma 
conduta respeitosa até com pais politeistas, se cles desejarem o 
politeísmo para o filho, este deverá permanecer cortês com eles, 
contudo, evitando o politeísmo não os obedecendo a esse 
respeito. 


Da asse as rp PAR 


“Ninguém deverá ser obedecido na desobediência ao 
Criador.” 


Apesar dos esforços dos pais para que o filho se torne num 
politeísta, o filho deverá ignorar estes incentivos e mostrar 
sempre uma atitude e conduta recta. Um Hadith diz que o 
versículo do capítulo “Lugmâán” foi revelado aquando da 
passagem de Saad Ibn Abi Waggás e sua mãe. 


Sa'ad (Radiyalláhu Anhu) conta que ele sempre tratava a mãe 
com muita cortesia, e quando ele aceitou o Islám a sua mãe 
disse-lhe: 


“O que fizeste? Terás que renunciar o islêm ou senão 
deixarei de comer e beber até que eu morra de fome e então o 
povo acusar-te-á da responsabilidade da minha morte”. Saad 
pediu à mãe para que não actuasse daquela forma explicando-lhe 
que não podia desistir do Islám. 


Ela, por sua vez, deixou de comer e beber durante dois dias 
consecutivos. Sa'ad, então, disse-lhe que mesmo que ela tivesse 
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cem vidas e sacrificasse uma após outra, cle nunca desistiria do 
Islám. Quando ela reparou na determinação do filho, começou a 
alimentar-se. 


O famoso Teólogo Abul Laiç (Rahmatulláhi Alaiki) diz que 
mesmo se Allah não realçasse a importância dos direitos dos 
pais, a consciência humana em si própria indicaria a importância 
dos direitos e deveres para com os pais. 


Os direitos dos pais são tão importantes que foram focados 
em todas as revelações Sagradas, nomeadamente o Taurah 
(Tora), Injil (Evangelho), Zabur (Os Salmos) e também o 
Sagrado Qur'an, e todos os Profetas e Mensageiros receberam 
indicações a esse respeito. 


Os três versículos seguintes falam dos avisos contra o mau 
tratamento. 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN QUE FALAM 
DOS MALES DAS MÁS RELAÇÕES 
CÊ ag dit sh tá Dgalaisg Alia dis ce All! AGE Oplads cad! dll 9] dy fa) Vós 

1 - “Mas os desencaminhados, são somente os ímpios, esses 
que não respeitam e quebram o pacto de Allah, que violam as 
leis, entregam-se à corrupção e praticam o mal na terra, esses 
são os perdedores.” (Qur'un: Cap. 2, Vers. 26, 27) 

Nota: Da mesma maneira como Allah recomenda que a 
pessoa tenha relações boas com os familiares, severos avisos são 
mencionados a respeito do descuido nas mesmas, 
particularmente acerca das relações com os parentes. Apesar de 
ter mencionado muitos versículos no primeiro capítulo a esse 


respeito, não obstante para relembrar mais uma vez, alguns 
ficam aqui novamente mencionados: 


3 plo CAS lt 1 pass dy Óleo qo als gs 
“E temei a Allah, cujo nome invocais quando reclamais os 


vossos direitos de uns dos outros, e para os ventres que vos 
criaram.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 1) 
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“Que não mateis os vossos filhos por causa da vossa 
pobreza.” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 151) 


aSSngi iolais é 3 


“Não mateis os vossos filhos com receios de cair na 
pobreza.” (Qur'an: Cap. 17. Vers. 31) 


to 
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“E aquele que diz aos seus pais: - (Uff!) Vós sois ridículos! 


Fazeis-me a ameaça que serei trazido de novo (ao mundo), 
quando as gerações já passaram antes de mim? E eles chorando, 
imploram a Allah, por socorro, e dizem: - Desgraçado sejas tu. 
Crê! Na verdade, a promessa de Allah é verdadeira. Mas, ele 
diz: Isso não são mais do que fábulas dos homens dos tempos 
antigos.” (Qur'an: Cap. 46, Vers. 17) 


eSstsf 1 als SN A Igdundi Of Edy O! rm cJéô 
“Se vos fosse dado o comando causaríeis vós, então, a 
corrupção na terra e cortaríeis os vossos laços de parentesco?” 
(Qur'an: Cap. 47, Vers. 22) 

Muhammad Bákir (Rahmatulláhi Alaihi) recebeu do seu pai 
alguns conselhos muito importantes que encontram-se 
mencionados no capítulo I, no Hadith n.º 23, conselhos baseados 
em experiências pessoais. Ele conta que o seu pai, Zainul Abidin 
(Rahmatulláhi Alaihi) deu-lhe os seguintes conselhos: 


“Evita a companhia de cinco tipos de pessoas, não tenhas 
conversas com eles e nem deves andar com eles, no caso de te 
cruzares com eles na rua. Eles são: 


1. Um homem imoral, que poderá vender-te em troca de um 
pedaço de comida ou até menos do que isso.” Quando foi 
questionado acerca de como poderia ser possível alguém vender 
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um homem em troca de algo inferior até a um pedaço de 
comida, ele respondeu: “Ele fará isso na esperança de vir a ter 
um pedaço de comida, algo que nunca receberá”; 


2. Um miserável, que poderá abandonar-te na altura da tua 
necessidade; 


3. Um mentiroso, que na realidade é batoteiro. Ele fará 
acreditar-te a respeito de algo longínquo como sendo próximo e 
algo próximo como sendo longínquo; 


4. Um homem estúpido, deverás evitar a companhia dele 
porque devido a sua estupidez, mesmo que queira beneficiar-te 
poderá prejudicar-te, como é dito: “um inimigo inteligente é 
melhor que um amigo bobo”; 


5. Aquele que corta as relações com os seus familiares, pois 
assim torna-se merecedor da maldição de Allah, como está 
mencionado no Sagrado Qur'an em três locais. 


2 
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2 - “E esses que quebram a aliança de Allah, depois de a 
terem rectificado, e separam isso que Allah ordenou que fosse 
unido e causam mal na terra: - para eles vai a maldição; terão a 
terrível morada.” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 25) 


Nota: Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) aconselhou a ter um 
cuidado muito grande em relação ao corte das relações ou 
promessas, pois tal poderá atrair sobre si a insatisfação de Allah. 


Existem mais de vinte versículos que falam dos avisos de 
Allah e dos severos castigos por quebrar a aliança depois de a 
ter ratificado. O autor, Shaikul Hadith Muhammad Zakariya 
(Rahmatulláhi Aloihi), diz que talvez Allah não tenha avisado 
tantas vezes a respeito de qualquer outra coisa como a esse 
respeito. 


Por isso, a pessoa deverá cumprir com a promessa c aliança 
efectuada, em todas as circunstâncias. Sayyiduna Anass 
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(Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse que aquele que não é digno da confiança não 
possui (uma) fé (completa) e aquele que não cumpre com aquilo 
que prometeu não possui uma religião (completa). 


Abu Umámah e Ubaidah (Radivallóhu Anhumá) também 
fazem o mesmo comentário. (Durre Manthur) 


Maimun Ibn Mehrán (Rahmatulláhi Alaihi) diz que em três 
coisas não há nenhuma diferença entre um muçulmano e um não 
muçulmano: 


À promessa deverá ser cumprida, tenha efectuado a promessa 
com um muçulmano ou não muçulmano, porque de facto trata- 
se de um pacto com Allah; 


Um bom tratamento deverá ser respeitado, quer com 
muçulmano ou não muçulmano; 


Devolver os bens confiados, quer eles sejam pertença de um 
muçulmano ou não muçulmano. 


Inúmeros versículos do Sagrado Our'an falam a respeito do 
cumprimento das promessas, por exemplo: 


“spin DNS Aga OU gado Tás 


“E cumpri o contrato. Na realidade, serão pedidas contas do 
contrato.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 34) 


Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a ordem acerca do 
bom tratamento relaciona-se com os familiares próximos e 
distantes. 

O versículo alerta para um outro aspecto: o de cortar as 
relações. 

Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) diz que a pessoa 
não deve aproximar-se daquele que tem o hábito de cortar 
relações entre os familiares, pois o Sagrado Qur'an amaldiçoa 
este tipo de pessoa em dois lugares: no versículo acima 
mencionado e no Surah Muhammad. A referência do versículo 
do Surah Muhammad foi indicada num parágrafo precedente, 
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aonde se mencionou no contexto de quebrar relações que tais 
pessoas foram amaldiçoadas por Allah e que são mudos (pois 
não conseguem ouvir as ordens de Allah) e cegos (por não 
serem capazes de olhar para o caminho correcto). Além destes 
dois versículos referidos por Umar Ibn Abdul Aziz, há um outro 
versículo referido por Zainul Ábidin (Rahmatulláhi Alaihi), no 
qual aparece a denominação de “perdedor” e “aquele que 
desviou-se”, termos quase idênticos ao de “amaldiçoado”, como 
ficou mencionado anteriormente no versículo do Surah Baqarah. 


Sayyiduna Salmán (Radipalláhy Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Saliam) disse que quando as palavras são 
abundantes e a prática é fechada na tesouraria (isto é, muitas 
palestras e pouca prática), tal atitude cria um acordo com as 
palavras, enquanto a atitude do coração é completamente oposta 
e sendo assim assemelha-se à quebra de relações. Nesse caso, 
Allah priva tais pessoas da Sua Misericórdia e bênçãos e torna- 
os surdos e cegos. Sayyiduna Hassan (Radiyaliáhu Anhu) relata 
que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando as 
pessoas exibem o seu conhecimento mas não praticam, e 
demonstram amor e carinho verbalmente, mas nos íntimos 
escondem a malícia sem nenhuma consideração pelos 
familiares, Allah afasta-os da Sua Misericórdia e Bondade, 
razão suficiente para eles não serem capazes de reconhecer o 
caminho correcto ou aquilo que é verdadeiro ou falso” É 
relatado numa narrativa que a fragrância do Jannah estende-se 
por uma área de quinhentos anos, mas aquele que mantém-se 
desobediente para os pais e não valoriza a bondade deles nunca 
será capaz de experimentar aquele bom cheiro e aroma do 
Jannak. 


Sayyiduna Abdullah ibn Abi Aufá (Radiyaliáhu Anhu) conta 
que uma vez, na noite do dia de Arafah, estávamos sentados na 
companhia de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Ele 
disse: “Qualquer um que tenha rompido as relações com os seus 
familiares deve levantar-se e sair daqui!” Um homem que estava 
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sentado muito longe, levantou-se c foi-se embora. Depois de uns 
momentos, voltou e sentou-se de novo no agrupamento. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe porque 
apenas ele tinha-se levantado depois daquilo que ele disse. 


O homem explicou que após ouvir aquilo que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse, foi ter com a sua tia que 
tinha rompido os laços com ele. Quando ela reparou no sobrinho 
perguntou muito admirada qual a razão de vir encontrar-se com 
ela, algo não habitual nele. Ele contou aquilo que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse. Ela após ouvir aquilo, 
pediu Duá de perdão para ele, e ele também fez o mesmo a 
respeito dela e reconciliaram-se. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) estava bastante satisfeito depois de ouvir esta 
explicação e permitiu-lhe sentar na companhia dele e disse: 


“Allah não concede as Suas bênçãos sobre uma comunidade 
na qual há alguém com as relações rompidas com os seus 
familiares.” 


Esta narrativa foi também relatada por Faquih Abul Laiç 
Samargandi (Rahmatulláhi Alaihi), que diz que o corte de 
relações familiares é um pecado tão sério e grave que qualquer 
um que se sentar perto de alguém que tem as suas relações 
rompidas, este também ficará privado das bênçãos de Allah. Por 
conseguinte, é essencial para aquele que está envolvido neste 
tipo de pecado, pedir perdão e reconciliar-se com tais familiares. 
Raçululiah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse que nenhuma 
acção, cuja recompensa é concedida tão rapidamente, é idêntica 
à reconciliação com os familiares; e nenhum pecado é maior do 
que cortar relações com os mesmos, cujas consequências sofrerá 
quer aqui no mundo como no Ákhirah. Muitos incidentes 
testemunham que o castigo pelo corte das relações é sofrido até 
aqui na vida mundana e claro na vida de Ákhirah. Faquih Abul 
Laiç Samargandi (Rahmatulláhi Alaihi) relatou uma espantosa 
passagem relacionada com um homem muito piedoso, natural de 
Khurássan, mas residente em Makkah Mukarramah. As pessoas 
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depositavam os seus bens com ele (devido à extrema confiança 
que depositavam nele). Um dia, alguém deixou ficar com ele 
dez mil Dináres (moedas de ouro) e viajou. Quando regressou, o 
homem com quem tinha deixado ficar a quantia tinha falecido. 
Ao averiguar com os familiares do falecido, viu que ninguém 
tinha conhecimento do depósito. Como o montante depositado 
era avultado, o homem perguntou aos Ulamá de Makkah 
Mukarramah sobre o que ele poderia fazer. Eles informaram-no 
gue aquele homem (o falecido) era um piedoso e que 
provavelmente estará no Jammnah (Paraíso). O depositante 
deveria dirigir-se ao poço de Zamzam à meia-noite e chamar 
pelo nome do piedoso para lhe devolver a quantia. O depositante 
repetiu este processo três noites consecutivas sem nenhuma 
resposta. Ele voltou novamente para os Ulamá de Makkah e 
informou-lhes do seu insucesso. Eles, surpreendidos, recitaram: 
doses ahi tal 1 
“Inná lilláhi wa inná ilaihi rájiun.” 

Julgaram que talvez o homem não tivesse entrado no Jannah 
(Paraíso). Assim, ele foi aconselhado a visitar um outro local de 
nome “Barhut”, aonde encontraria um poço e no qual deveria 
gritar em voz alta. Agindo desta maneira, ouviu uma resposta 
logo ao primeiro grito. A voz disse-lhe que o tesouro 
encontrava-se bem guardado e seguro, pois pela desconfiança 
que tinha a respeito dos filhos, tinha enterrado o tesouro num 
certo local da casa. Aquela voz pediu-lhe ainda que fosse ter 
com o filho e indicasse-lhe o tal sítio para que pudesse escavar o 
tesouro dele. Por conseguinte, o homem seguindo estas 
instruções conseguiu encontrar o tesouro. Entretanto, ele 
admirado averiguou a razão de o falecido estar naquela situação 
apesar de ter levado uma vida piedosa. Foi-lhe explicado que o 
falecido tinha alguns familiares em Khurássan, com quem tinha 
quebrado os laços de familiaridade, vindo a falecer sem a devida 
reconciliação. Assim, hoje encontra-se suportando o castigo. 
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Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) conta: “Os melhores vales 
de entre os que existem no mundo são o de Makkah 
Mukarramah e aquele no qual Sayyiduna Ádam (Alaihis Salám) 
desceu, aí encontram-se todas as fragrâncias utilizadas pelas 
pessoas. O pior dos vales é o de “Ahgáf” e “Hazarmut”, este 
segundo mais conhecido por “Barhut”. 


O melhor poço existente no mundo é o de 'Zamzam” e o pior 
deles é o de “Barhut” no qual são armazenadas as almas de todos 
os descrentes. 


A passagem acima mencionada é o exemplo da Manifestação 
Divina (isto é, o manifestar de Allah a um santo, trata-se de um 
fenómeno supra natural que transcende o concebível e o 
racional, é óbvio que tal fenómeno não possui nenhum valor 
dogmático). 
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3 - “O Teu Senhor decretou que não prestasses culto a 
ninguém salvo a Ele e que mostrasses bondade para os pais. Se 
algum deles, ou ambos, alcançarem uma idade avançada junto 
de ti não exprimas qualquer palavra de blasfémia ou de repulsa 
para eles, mas dá-lhes uma palavra bondosa. E baixa sobre eles a 
asa da humildade por meio da compaixão, e diz: Senhor meu! 
Tem pena deles, assim como tiveram ao cuidar de mim quando 
era pequeno. O vosso Senhor está bem apercebido do que se 
passa nas vossas mentes. Se sois justos, então, na realidade, Ele 
foi sempre Indulgente para esses que se voltam para Ele.” 


(Qur'an: Cap. 17, Vers. 23, 24 e 25) 
Nota: Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi), comentando este 


versículo diz: “Quando os pais atingirem uma idade avançada, 
não deveis de forma alguma resmungar ou queixar-se por ter 
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que lavar a urina ou as fezes deles, como eles também não o 
fizeram quando lavavam a vossa urina ou fezes. 


Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) diz: “Se existisse uma 
palavra mais baixa que “Uff relacionada com o desrespeito dos 
pais, então Allah também o mencionaria. Quando alguém 
perguntou a Hassan (Radiyalláhu Anhu) a respeito do grau mais 
baixo de desrespeito, ele respondeu: “Privá-los de usufruirem 
dos teus bens, tratá-los mal e olhá-los com desdém”. Um 
homem perguntou a Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) a 
respeito do significado da palavra “Oaulan Karime” (palavra 
benigna). Ele respondeu: “Dirigir-se para eles com carinho e 
afeição, chamando-os com as palavras “Papá” ou “Mamã”. Deve- 
se evitar chamá-los pelos seus nomes próprios.” 


É relatado que Zubair Ibn Muhammad (Rahmaiulláhi Alaihi) 
comentando este versículo disse: “Se um deles te chamar, deves 
responder dizendo: “Labbaik” (“Estou presente”). 


Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) diz que deve-se responder- 
lhes com muito carinho e afeição. 


Certa vez uma pessoa colocou a seguinte pergunta a 
Sayyiduna Said ibn Musayyib (Rahmatulláhi Alaihi): “O 
Sagrado Qur'an, por repetidas vezes, fala sobre a boa conduta e 
isto é bem compreensível. O que não está esclarecido é o sentido 
da palavra “Oaulan Karima” ” Saíd ibn Musayyib (Rahmatulláhi 
Alaihi) respondeu: “Apresentar-se diante dos pais com uma 
palavra benigna (Oaulan Karima) significa apresentar-se de um 
modo muito humilde e delicado como aquele escravo que se 
apresenta diante do seu mestre, culpado de um grave erro” 

Ummul Mu 'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) relata que um 
dia um homem apareceu acompanhado de um idoso. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou a respeito daquele 
idoso, ao qual foi informado que era o pai daquele homem. 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) disse: 


“Não deves andar à frente dele, nem sentar-te antes dele, não 
o chames pelo seu nome próprio e nem deves falar com ele 
utilizando palavras duras.” 
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Um dia, Urwah (Rahmatulláhti Alaihi) foi questionado sobre 
o significado de “E baixa sobre eles a asa da humildade...”. 
Urwah (Rahmatulláhi Alaihi) respondeu: “Quando eles 
expressarem algo desagradável para si, não deves olhá-los com 
fúria.” 

Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
olha os pais com um olhar colérico é considerado como um 
desobediente.” Sayyiduna Abdullah Ibn Mas"ud (Radipalláhu 
Anhu) diz que um dia perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) a respeito da acção mais aceitável aos olhos de 
Allah. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “O 
Saláh na sua hora exacta”. Então perguntou: “A seguir?” 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Bom 
tratamento aos pais” Perguntou de novo: “E a seguir?” 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Jihád 
(esforço no Caminho de Allah)”. Num outro Hadith relata-se: 
“A satisfação de Allah encontra-se na satisfação do pai e o 
desagrado de Allah no desagrado do pai.” 


O autor de Mazáhir escreve que é um dever dos filhos servir 
os pais com muita humildade e carinho de forma que estes 
fiquem satisfeitos. Deve-se obedecê-los sempre nas boas acções, 
não os tratando nunca com arrogância e dureza, mesmo que eles 
não sejam muçulmanos. Não se deve levantar a voz acima da 
voz deles nem chamá-los pelos nomes próprios deles. Não se 
deve antecipar a eles nas tarefas e caso eles não sejam 
muçulmanos deve-se convidá-los a praticar boas acções com 
muita gentileza e carinho. Deve-se explicar com muita afeição a 
fim de evitarem os actos pecaminosos. Se eles não aceitarem os 
seus conselhos, não deves por tal deixar de tratá-los dignamente. 
Deve-se pedir Duá (preces) a Allah a favor deles. Esta última 
parte é bem evidente no Surah Mariam quando o Profeta de 
Allah, Sayyiduna Ibráhim (Alaihis Salám) depois de aconselhar 
o seu pai, disse: “Farei Duá (preces) a seu favor.” 
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Alguns Ulamá relatam que não é permissível obedecer os 
pais naqueles actos que contrariem a Lei de Shariah, porém, nos 
actos duvidosos, é necessária a obediência deles, isto porque 
quer o Tagwa (piedade) assim como a importância de os tratar 
bem, ambos são necessários. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz 
que duas portas do Jannah (Paraíso) permanecerão abertas para 
todos aqueles Muçulmanos cujos pais encontram-se vivos e ele 
por sua vez trata-os dignamente. No entanto, se os pais dele 
estiverem descontentes com ele, Allah também estará 
descontente até que ele satisfaça os seus pais. Alguém colocou a 
seguinte questão: “E se eles forem cruéis comigo?” Abdullah 
Ibn Abbás (Radipyalláhu Anhumá) respondeu: “A tua obrigação é 
de os tratar dignamente” 


Sayyiduna Talha (Radivalláhu Anhu) conta que um dia 
apareceu um homem perante Raçuluilah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) e pediu-lhe permissão para participar na expedição no 
Caminho de Allah. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
perguntou-lhe se a mãe dele estava viva e ele respondeu 
afirmativamente. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
aconselhou-o a permanecer na companhia da mãe, tentando 
servi-la da melhor forma possível, explicando que o Jannah 
(Paraíso) encontrava-se debaixo dos pés da mãe. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) repetiu estas palavras três vezes. 


Sayyiduna Anass (Radivalláhu Anhu) conta que um dia um 
homem veio ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e 
manifestou uma enorme vontade de participar na expedição no 
Caminho de Allah. Quando lhe perguntaram se os pais estavam 
vivos, disse que a mãe estava viva. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Teme a Allah a respeito dela”. Isto é, trata-a 
da melhor forma possível, cumprindo com todos os direitos dela, 
assim serás considerado como aquele que efectuou Haj; e 
Umrah e participou na Jihád. Ou seja, receberá a recompensa de 
ter praticado estas acções. 
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Muhammad Ibn Munkadir (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “O 
meu irmão Umar costumava fazer Ibádah (adoração) durante a 
noite, enquanto eu passava a noite inteira massajando os pés da 
minha mãe, porém, nunca tive inveja das longas preces 
cfectuadas pelo meu irmão ao longo da noite e nem desejei 
trocar a minha recompensa pela dele. 


Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhã) diz que 
perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “De 
todas as obrigações que a mulher tem para com os outros, qual a 
maior delas?” Ele respondeu: “A que relaciona-se com o marido 
dela”. Então, perguntei a seguir sobre qual a maior obrigação 
que o homem tem para com os outros. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) respondeu: “A que relaciona-se com a sua 
mãe.” E relatado num Hadith “Não cobiça as mulheres dos 
outros, assim a sua também não será cobiçada; se tratares bem 
os teus pais, assim também tratar-te-ão os teus filhos.” (Durre 
Manthur) 


Táuss (Rahmatulláhi Alaihi) conta que um homem tinha 
quatro filhos. Ele sentiu-se doente. Um dos filhos dirigindo-se 
aos restantes três propôs-lhes o seguinte: “Se vocês quiserem 
tomar conta do pai na sua doença, então eu cuidarei dos 
negócios e bens do nosso pai, caso contrário fiquem vocês a 
tratar dos negócios que eu fico a cuidar do pai, sem nenhuma 
reivindicação da minha parte no futuro”, Os três filhos aceitaram 
a segunda sugestão é tomaram conta dos bens do pai, enquanto o 
outro filho ficou a cuidar do pai até à morte do mesmo. 
Conforme combinado, após a morte do pai, não fez nenhuma 
reivindicação. Ele, então, sonhou com alguém a dizer-lhe que 
num certo local estavam cem Dináres (moedas de ouro) 
enterrados e que ele poderia desenterrá-los. Ainda no sonho, 
perguntou ao homem se aquele dinheiro era abençoado ou não. 
O homem respondeu que aquela quantia não era abençoada. Na 
manhã seguinte, contou o sonho à sua esposa e ela insistiu para 
que fosse desenterrar aquelas moedas mas o homem não aceitou. 
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Na noite seguinte voltou a sonhar com uma pessoa que lhe 
indicou um local onde estariam dez Dináres (moedas de ouro) 
enterrados. Quando perguntou se eram moedas abençoadas, a 
resposta foi negativa. Na manhã seguinte voltou a contar o 
sonho à sua esposa que insistiu novamente para que fosse 
desenterrar aquelas moedas, mas mais uma vez ele recusou-se a 
fazê-lo. Na terceira noite voltou a sonhar com uma pessoa que 
desta vez indicou-lhe um sítio onde ele encontraria apenas uma 
moeda de ouro. Ele perguntou se aquela moeda era abençoada e 
resposta foi positiva. Então, ele foi e após desenterrar aquela 
moeda, comprou dois peixes e trouxe-os para a casa. Quando 
cortaram o peixe para cozinhar, encontraram no estômago de 
cada um deles uma preciosa pérola. Estas pérolas foram 
vendidas ao Rei daquela época em troca de noventa mulas 
carregadas de ouro. 


ALGUNS AHADITH RELACIONADOS COM O BOM 
TRATAMENTO 


HADITH 1 


sata gps ssaçõss O 
ESB EESC éxido ssa Sb iado 


EA A Ark 


anita case SASACIC E, 


Sayyviduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) conta que um 
homem fez a seguinte pergunta a Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Saliam): “Qual a pessoa que mais merece um bom 
tratamento da minha parte?” Raçulultah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Sua mãe”. O homem colocou a mesma questão 
pela segunda e terceira vez consecutiva, e Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) foi respondendo da mesma maneira. Quando 
o homem colocou a mesma questão pela quarta vez, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Teu pai, e depois os 
outros familiares, de acordo com a proximidade na relação 
familiar.” 
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Nota: Certos Ulamá (Teólogos) através deste Hadith referem 
que a obrigação do bom tratamento para com a mãe é três vezes 
maior, porque Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sailam) 
respondeu a favor da mãe três vezes c a favor do pai apenas uma 
vez quando fora questionado pela quarta vez. Isto porque, de 
acordo com a explicação dos Ulamá, a mãe passa três fases 
difíceis: gravidez, parto e amamentação. Alguns Teólogos vão 
ainda mais longe afirmando que se alguém não possuir as 
condições mínimas para sustentar e cuidar de ambos - pai e mãe, 
então deve dar preferência à mãe. Contudo, o pai tem a primazia 
no direito de ser obedecido e respeitado pelos seus filhos. 
(Mazáhire Hag) 


E evidente que a mulher, neste caso a mãe, necessita de 
maior carinho e amor por parte dos seus filhos. 

Depois, Raçulullah (Salfalláho Alaihi Wa Sallam) mencionou 
os restantes familiares de acordo com o grau da familiaridade. 

E relatado numa outra narrativa: “A tua mãe é a primeira a 
merecer o teu bom tratamento, depois o teu pai, a seguir a tua 
irmã, depois o teu irmão e depois os restantes familiares de 
acordo com grau de parentesco. Entretanto, não deves ignorar os 
teus vizinhos e nem os necessitados.” (Kanz) 


Bahz Ibn Hakim relata uma narrativa similar do seu avô a 
respeito do grau de parentesco. É relatado num Hadith que Allah 
facilitará a hora da morte para aquele que possuir as seguintes 
três qualidades: 


É bondoso para com o fraco; 

Trata os pais com amor e carinho; 

Faz favores aos seus subordinados. (Mishkát) 
HADITH 2 


LA 


Í. NE dba VE 
so EPA Er ERA as 
ele ção doida viga) Úsa, 
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Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que desejar um 
aumento do sustento e uma longa vida deve tratar os seus 
familiares com muita gentileza.” 


Nota: Isto é, quanto maior for o período de vida mais marcas 
(obras) poderá deixar. Quando a pessoa morre, então os seus 
passos desaparecem logo após um curto período. Alguém poderá 
colocar a seguinte questão a respeito deste Hadith: “Todos têm o 
seu tempo de vida predeterminado”. Em inúmeras ocasiões o 
Sagrado Qur'an declara que a morte tem a sua hora fixa, nem 
um segundo é adicionado ou adiado. Sendo assim, como será 
possível ter uma vida longa ou curta? Certos Ulamá (Teólogos) 
explicam este Hadith dizendo que o significado de ter uma vida 
longa é o de ter mais Barakah (Bênção) na vida. Isto é, graças 
ao Barakah de Allah (Bênção Divina) a pessoa consegue 
efectuar tarefas num curto espaço, tarefas essas que os outras 
pessoas dificilmente poderiam concretizar (naquele espaço de 
tempo). Alguns interpretam dizendo que uma longa vida 
significa o perdurar por um longo período das suas boas obras 
após a sua morte. Uns dizem que significa um aumento nos seus 
descendentes após a sua morte. 


Tratando-se dos Sagrados Ditos do Mensageiro de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que não deixam nenhuma 
margem para quaisquer dúvidas, os seus benefícios sobressairão 
através das boas relações que a pessoa manter com os seus 
familiares. Allah é Todo-poderoso, Ele pode criar aquilo que 
quiser. Aquilo que Ele deseja acontece, ao ponto de ser capaz de 
criar coisas através de meios tão subtis que até as pessoas 
intelectuais são apanhadas de surpresa. Assim, não deverá haver 
nenhuma ambiguidade a respeito da prolongação da vida em 
troca das fortes relações mantidas com os familiares. 


De facto, a hora da morte é algo inalterável, mas Allah criou 
uma relação casual entre os acontecimentos mundanos; qualquer 
coisa que acontece no mundo tem a sua causa, quer ela seja 


FAZAILE SADAQÁT 296 CAPÍTULO IM 


aparente ou oculta. Por exemplo, quando alguém sofre de cólera, 
levamo-lo ao médico na esperança da cura para que ele ainda 
permaneça vivo, apesar de nós sabermos que a hora da morte é 
inalterável e não é possível apressá-la nem adiá-la. Da mesma 
forma que os médicos prescrevem medicamentos na esperança 
da cura do doente, apesar de todos estarem conscientes que a 
morte tem a sua hora fixa, também o manter boas relações é uma 
receita ideal para a prolongamento da vida. Além disso, esta 
receita foi prescrita pela pessoa mais sábia, ou seja, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) cujo diagnóstico e tratamento 
para as almas humanas nunca errou, enquanto um médico pode 
muito bem errar ao diagnosticar ou ao receitar um tratamento 
para o seu doente. O tema do Hadith acima relatado aparece em 
muitas outras narrativas com pequenas variações, apesar da sua 
absoluta autenticidade. 


É relatado numa outra narrativa, por Sayyiduna Ali 
(Radivalláhu Anhu), que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) tinha garantido quatro coisas para aquele que lhe 
garantisse um bom tratamento para com os seus familiares: 

1. Uma vida longa; 

2. Respeito entre os familiares; 

3. Uma ampla provisão; 

4. E a entrada no Jannah (Paraíso). (Kanz) 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse a Abu Bakr 
(Radivalláhu Anhu) que três frutos são garantidos: 

1. Se a vítima da crueldade perdoar, adquirirá um grande 
respeito; 

2. Aquele que ansiar (ambicionar ardentemente) um 
aumento nos seus bens mundanos, encontrará uma redução 
nos mesmos; 

3. Aquele que oferecer constantemente Sadagah 
(caridade) e tratar bem os seus familiares, adquirirá riquezas 
abundantemente. (Durre Manthur) 
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O estudioso Abul Laiç (Rahmatuiláhi Alaihi) diz: 


“Dez recompensas são inestimáveis a respeito do bom 
tratamento: 


Adquire-se a satisfação de Allah, porque a ordem do bom 
tratamento vem da parte d'Ele; 


Proporciona uma enorme alegria entre os familiares, e 
Raçulultah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que uma das 
melhores acções é satisfazer um Muçulmano; 


Até os anjos regozijam-se por este acto; 


Os Muçulmanos têm uma enorme consideração para a pessoa 
que possua esta qualidade; 


Shaitan (satanás) sente-se amargurado com esta acção; 
Proporciona uma vida longa; 
Facilita o meio da subsistência; 


Proporciona tranquilidade para as almas dos falecidos quando 
os anjos lhes transmitem isto; 


Ajuda a fortalecer os laços de entreajuda; isto é, quando se é 
gentil para alguém, este também o será na altura da nossa 
necessidade: 


A própria pessoa que possuir esta qualidade lucrará com isso 
após a sua morte, pois os beneficiados dele o lembrarão nas suas 
preces. 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) diz que três tipos de 
pessoas terão o privilégio de estarem debaixo da Sombra do 
Trono de Allah: 


O benfeitor dos familiares, que obteve uma longa vida, um 
amplo sustento e um grande espaço na sepultura; 


Aquela viúva que criou o filho do falecido esposo até que ele 
cresceu, sacrificando o seu novo casamento (ou seja, não se 
casando novamente) para que não tivesse nenhuma dificuldade 
em tomar conta do seu filho; 
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Aquele que convida órfãos e necessitados para participarem 
nas suas festas. 


Sayyiduna Hassan (Radivalláhu Anhu) diz que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que perante Allah dois 
passos são bastante queridos: aquele que a pessoa dá dirigindo- 
se para o cumprimento de uma oração obrigatória e aquele com 
o qual a pessoa se dirige para se encontrar com algum amigo ou 
familiar. Alguns Ulamá (Teólogos) dizem que cinco coisas 
quando observadas regular e constantemente, trazem benefícios 
maiores do que as montanhas, e os meios da subsistência são 
alargadas consequentemente. As cinco coisas são: 


A constância no Sadagah (caridade) quer ela seja grande ou 
pequena; 


Gastar dos seus bens sobre os familiares (a fim de fortalecer 
os laços familiares), quer gaste muito ou pouco; 


Jihad (esforçar no caminho de Allah); 
Permanecer sempre com o Wudhu (ablução); 
À constância na obediência aos pais. (Tanbihul Gáfilin) 


É relatado num Hadith: “Fortalecer os laços familiares é uma 
virtude pela qual a pessoa é imediatamente recompensada e 
abençoada; por vezes, até os pecadores chegam a adquirir 
abundância nos bens e nos filhos em troca da boa conduta e 
maneira apresentada por cles para com os seus familiares.” 
(hya) 

É relatado num Hadith que as seguintes virtudes alteram a 
infelicidade para felicidade, prolongam a vida e evitam uma má 
morte: dar Sadagah (caridade) de uma maneira apropriada, 
adoptar meios que sejam benéficos para os outros, trata; vs seus 
pais com gentileza e manter os laços familiares fortalecidos. 


Inúmeras narrativas confirmam que o bom tratamento e 
fortalecer os laços familiares fazem com que a pessoa tenha uma 
vida longa e aumentam os meios da sua subsistência. Algumas 
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destas narrativas foram aqui mencionadas para servirem de 
exemplo. 


Assim,  Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
demonstrou-nos uma forma fácil de adquirir estas duas 
ambições. Por isso, aqueles que pretenderem usufruir uma longa 
vida com os meios de subsistência ampliados deverão 
experimentar esta receita prescrita por Raçulullah (Salailáho 
Alaihi Wa Sallam), se sinceramente acreditam nos ditos de 
Raçulullah (Sallaliáho Aiaihi Wa Sallom), e gastar o mais 
possível para fortalecer os laços familiares. Assim, em 
compensação, adquirirão amplos meios de subsistência e, mais 
ainda, ser-lhes-á garantida uma longa vida. 


HADITH 3 


“ Pia e e SA É a 28 (A, a 
pc ado MCs Soro MP) 


Eis lato y AS iss ed so SAS apa 
Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) certa vez disse: “Uma 
das melhores formas de demonstrar bondade com os seus pais é, 
na ausência deles, tratar os seus amigos e conhecidos com muita 
gentileza.” 


Nota: Esta ausência pode ser temporária ou permanente no 
caso de eles falecerem. Neste último caso, após a morte deles, 
tratar os amigos e conhecidos dos pais com gentileza será uma 
das melhores formas de demonstrar amor por eles. Isto porque 
quando eles encontram-se vivos e o filho por sua vez trata muito 
bem os amigos e conhecidos do pai, poderá eventualmente 
existir algum interesse pessoal da parte do filho atrás daquela 
gentileza, mas após a morte dos pais se ele continua com a 
mesma gentileza, não será possível especular algum interesse 
pessoal, pelo contrário, provar-se-á pura estima e bondade. É 
relatado numa outra passagem que Ibn Dinar (Rahmatuiláhi 


FAZAILE SADAQÁT 300 CAPÍTULO 11 


Alaihi) conta que certa vez Sayyiduna Abdullah Ibn Umar 
(Radivalláhu Anhuy) encontrava-se viajando a caminho de 
Makkah. Durante o percurso, encontrou um beduino a quem 
ofereceu o seu animal de transporte e o seu turbante. Ibn Dinar 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse-lhe: “Este homem podia contentar- 
se com algo inferior ao oferecido.” Ibn Umar (Radiyaliáha 
AÁnhu) explicou: “O pai dele era amigo do meu pai e ouvi de 
Raçulullah (Sallallóho Alaihi Wa Sullam) o seguinte: 
“Demonstrar gentileza e bondade para com os amigos dos pais 
tem a melhor recompensa”. Sayyiduna Abu Hurairah 
(Radivalláhu Anhu) conta que certa vez quando esteve em 
Madinah Munawwarah de visita, Abdullah Ibn Umar 
(Radiyalláhu Anhu) veio ter com ele e disse-lhe: “Sabes porque 
vim visitar-te? Ouvi Raçulullah (Salialláho Alaihi Wa Sallam) 
dizer: “Qualquer um que queira demonstrar um bom tratamento 
para com o seu pai após a morte do mesmo, que faça-o tratando 
muito bem os amigos dele”, e você sabe que o meu pai (Umar) 
era seu amigo.” (Targhib) 


Abu Usaid Málik Ibn Rabiah (Radivalláhu Anhu) diz: 
“Estávamos sentados na companhia de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) quando apareceu um homem da tribo de 
Banu Salma e disse-lhe: “Ó Mensageiro de Allah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam)! Será ainda possível para mim demonstrar 
um bom tratamento para com os meus pais que faleceram?” Ele 
respondeu: “Sim, podes pedir as bênçãos de Allah para eles, faça 
Isstighfár a favor deles (peça perdão dos pecados deles), cumpra 
com as promessas que eles tenham feito com alguém, trata bem 
os familiares que dependiam deles e respeita os amigos deles.” 
(Mishkát) 

Numa outra versão, é relatado que o homem ao ouvir aquilo 
disse: “Que excelente ideia!” e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) retorquiu, “Então, põe em prática.” (Targhib) 
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HADITH 4 
Ás spo Go Di A a PE Da 
PU SA A Ga Pr o do E (1) 


“ 


2 + 


CEUCEN É io qual Fela toy ai! 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçululiah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se os país, ambos ou um 
deles vierem a falecer, e o filho por não ter cumprido os seus 
deveres para com os pais, começar a pedir o perdão a favor deles 
e muitas outras súplicas (Duás) a favor dos mesmos, então Allah 
considerá-lo-á como um filho obediente.” 


Nota: Com isto, sobressai a imensidade dos Favores e 
Bênçãos de Allah para com as Suas criaturas! Por muitas vezes, 
as circunstâncias criam um certo mau estar entre pais e filhos, 
mas esta relação entre pais e filhos costuma ser tão profunda que 
não permite uma indiferença permanente entre um e outro. 
Assim, quando os pais, ambos ou um deles morrem, o amor 
paternal renasce e sobressai nos filhos, ao ponto de eles sentirem 
remorsos pelo pouco carinho oferecido aos seus pais. Por isso, 
Allah com a Sua Infinita Misericórdia e Compaixão pelo ser 
humano, indicou um meio de se redimir de tais situações. Ele 
instruiu o ser humano para que este em tais circunstâncias se 
desejar redimir-se, então deveria efectuar muito Isstighfár (pedir 
perdão) para os seus falecidos pais e quando praticasse algum 
acto envolvendo os seus bens como o dinheiro ou qualquer outra 
coisa, deveria pedir Allah para que transferisse o Cawáb 
(recompensa) para as almas dos falecidos pais (isto é 
denominado por Içáli Cawáb). Por conseguinte, estas boas 
acções farão a compensação do fracasso que ele teve quando os 
pais encontravam-se vivos. Esta é uma das evidentes provas da 
Misericórdia de Allah sobre o homem, pois Ele com a Sua 
Infinita Graça abriu uma enorme porta para todos aqueles filhos 
ou filhas que queiram redimir-se do erro apesar da morte dos 
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pais, altura em que geralmente é dito que já é muito tarde. Se até 
esta oportunidade não é aproveitada, então a pessoa só poderá 
queixar-se de si próprio! 


Apesar de existirem certas pessoas que cumprem 
correctamente os deveres para com os seus pais, não obstante 
não será nenhuma perda de tempo se cada um de nós fixar uma 
rotina na qual se pratiquem certas acções com a intenção de 
pedir a Allah para transferir a recompensa das mesmas para as 
almas dos falecidos pais. Esta será uma excelente rotina, tendo 
em conta os seus magníficos frutos. É relatado num Hadith que 
quando o filho efectua um Hajj (peregrinação) em nome do pai, 
tal Hajj é considerado como “Hajji Badal” (ou seja, caso o pai 
não tenha efectuado Hajj durante a sua vida, este Hajj do filho 
vem compensar aquela falha do pai), são transmitidas às almas 
dos pais as boas novas desta acção e o filho é considerado como 
obediente apesar de até àquela data não ter cumprido com os 
direitos dos seus pais. Num outro Hadith, é relatado, quando o 
filho efectua Hajj em nome do pai ou da mãe, eles (o pai ou a 
mãe) receberão a recompensa de um Hajj, enquanto a 
recompensa do filho torna-se equivalente à daquele que efectuou 
o Hajj nove vezes. Allâma Aini (Ralimatulláhi Aluihi) nos seus 
comentários sobre Sahih Bukhári relata uma narrativa que diz: 
“Aquele que recitar o seguinte Dud c depois pedir a Allah para 
transferir a recompensa desta prece para os seus pais, será 
considerado como aquele que cumpriu com os seus deveres para 
com os pais: 


235 Esso as E LO “sai ax 
Sn A SS Je SET ASSASGIOA 
APATIA Nos ias cabe e up T 
E sereias ais Ee á 
Ss sega aSÊnis hos Nlés is 
Í 
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“Todo o Louvor para Allah, o Senhor dos Mundos; Senhor 
dos céus e da terra; a Ele pertence toda Grandeza nos céus e na 
terra e somente Ele possui a supremacia e Ele é Prudente. Todo 
o Louvor para Allah, Senhor dos céus e da terra, Senhor dos 
Mundos, a Ele somente pertence a Majestade nos céus € na terra 
e Ele é Supremo e Prudente; somente Ele é Soberano, Senhor 
dos céus e da terra e Senhor des Mundos; somente a Ele 
pertence a Luz Celestial (Nur) dos céus e da terra e Ele é 
Supremo e Prudente.” 


É relatado num Hadith: “Qual a dificuldade em transferir a 
recompensa das boas acções efectuadas pela pessoa para as 
almas dos pais muçulmanos, sem que nada seja reduzido na sua 
recompensa? Isto porque, apesar de eles receberem aquela 
recompensa, nenhuma porção é reduzida na recompensa do 
doador.” (Kanz). De acordo com este Hadith, não será 
necessário para a pessoa efectuar acções exclusivamente para as 
almas dos seus pais, mas pelo contrário, após efectuar qualquer 
boa acção ser-lhe-á suficiente pedir Allah para que transfira a 
recompensa para as almas deles.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Salâm (Radipalláhu Anhu) diz: 
“Juro por Aquele Ser Puro que enviou Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) com a Mensagem da Verdade, que no 
Sagrado Livro está escrito: “Não deves quebrar relações com 
aquele que manteve boas relações com os teus pais, pois isto 
reduzirá a luz da tua fé” É relatado num outro Hadith o 
seguinte: “Aquele que visitar as campas de ambos os pais ou um 
deles todas as sextas-feiras, os pecados dele serão perdoados e 
será considerado entre os obedientes.” 


Allâma Auzaí (Rahmatulláhi Ataihi) diz: “Eu ouvi que aquele 
que foi desobediente para com os pais e depois faz Isstighfár 
(pede perdão) para eles após a morte deles, e que não fale mal 
deles, será considerado como obediente. E aquele que durante a 
vida dos pais foi obediente, mas após a morte deles começa a 
falar mal deles, não paga as dívidas deles, não faz Isstighjár 
(pedir perdão) para eles, então será considerado como 
desobediente.” (Durre Mukhtar) 
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HADITH 5 


Ettussos re conde tnsteuasásçs (8) 


Dis 


REA Sú GCI SE 2a PESA Ni 
ASCES ligo dolo! 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Querem 
que vos indique uma das melhores acções de Sadagah 
(caridade)? Trata-se do bom tratamento que podem dar àquela 
filha que foi enviada (expulsa) para a vossa casa e que 
consequentemente não tem ninguém que lhe providencie o 
sustento.” 


Nota: “Enviada para a vossa casa” significa ter sido enviada 
por ter ficado viúva, divorciada ou por qualquer outra 
circunstância. Em todos estes casos, tudo que gastar para 
preencher as necessidades dela será considerado como um 
excelente Sadagah (acto de caridade), pois esta acção engloba 
várias virtudes: 


Sadagah; 

Auxilio a uma pessoa em necessidade; 
O fortalecer de laços familiares; 
Amor e carinho pelas crianças; 


Simpatia para com uma pessoa oprimida, porque quando as 
crianças (nesse caso as filhas) viviam na casa dos pais, era uma 
alegria para os pais, mas quando elas deixam a casa para 
começar uma nova vida e depois devido ao fracasso voltam 
novamente para a casa dos pais, ambos, os pais e filhas ficam 
magoados e oprimidos com a situação. Certa vez, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah reserva setenta e 
três graus de perdão para aquele que auxiliou algum necessitado, 
destas setenta e três apenas uma será suficiente para preencher 
todas as suas necessidades mundanas e as restantes setenta e 
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duas servirão para elevar o seu grau espiritual no Dia do 
Julgamento Final.” 


Acerca deste tópico foram mencionadas várias narrativas no 
primeiro capítulo, na série 26. Certa vez, Ummi Salamah 
(Radivalláhu Anhá) perguntou: “Adquirirei alguma recompensa 
por sustentar os filhos do meu esposo anterior, Abu Salamah?” 
Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Saliam) respondeu: “Continua 
gastando sobre eles, pois serás recompensada por tal” 
(Mishkát). Além disso, é um acto louvável, de acordo com a 
Shariah (Lei Islâmica), oferecer um bom tratamento aos seus 
filhos, apesar de eles não se encontrarem numa siluação 
precária. Certa vez, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
acarinhou os seus netos, Hassan e Hussein (Radipalláhu 
Anhumá), que encontravam-se com ele, enquanto Agra Ibn 
Hábiss, chefe da tribo Banu Tamim, olhava atentamente. Ele 
perguntou: “Tenho dez filhos, mas nunca os acarinhei!” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Saliam) olhou para ele com 
um olhar admirado e disse: “Aquele que não acarinhar, também 
não será acarinhado.” É relatado numa narrativa que um nómada 
fez a seguinte pergunta: “Você beija os seus filhos? Nós não os 
beijamos” Ragulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O 
que posso fazer por si se Allah endureceu o teu coração?”. Se a 
pessoa mostra um bom tratamento para com os seus filhos numa 
altura em que eles encontram-se na aflição, adquirirá uma 
recompensa para além daquela que adquiriu quando ofereceu o 
bom tratamento aos filhos quando estes encontravam-se em 
situações normais. 


HADITH 6 
EITA RA (0d AD LE ISA ÇE qo Ito st (4) 
TESS Ie aÃ asi ss SE JE ale gr le (4) 
E E Era é to. b Aba .z E 
Leal LG ps nO SSL 
És Lutas dad 
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Sayyiduna Salmán (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Saltam) disse: “Sadagah (caridade) 
oferecido a um pobre é apenas um simples acto de Sadagah 
(caridade), entretanto quando este acto é praticado com algum 
familiar, tem duas vantagens: 


Um acto de caridade; 
Acto de bondade para com os familiares.” 


Nota: Ao efectuar um acto de caridade, deve-se dar 
prioridade aos pobres da família acima dos pobres comuns, por 
isto ser mais virtuoso. Este tópico é relatado em inúmeros 
Ahadith. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Dos 
quatro Dináres (moedas de ouro), um gasto no caminho de 
Allah, outro gasto para a libertação de um escravo, um para um 
simples pobre e um para um pobre da família, este último será o 
mais recompensado, se for gasto somente para o agrado de Allah 
e se na realidade eles estiverem a necessitar daquela ajuda”. É 
relatado numa outra narrativa que certa vez, quando Ummul 
Mu 'minin Maimunah (Radiyalláhu Anhá) libertou uma escrava, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse, “Adguiririas 
maior recompensa se a tivesses oferecido ao teu tio materno.” 
Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) exortou em 
especial as mulheres para efectuarem actos de caridade. Após 
ouvir aquilo que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tinha 
lhes dirigido, Zainab (Radiyalláhu Anhá) regressou a casa e 
disse ao seu marido, Abdullah ibn Mas'ud (Radipalláhu Anhu), 
um eminente Sahábi e um dos grandes Faqguih (Jurista): 
“Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recomendou-nos a 
efectuar actos de caridade, e na realidade tu financeiramente 
estás muito mal. Vai perguntar a Raçuluilah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) que se eu gastar acima de si poderá ser considerado 
de Sadagah ou não?” Abdullah ibn Mas"ud (Radiyalláhu Anhu) 
disse-lhe para que fosse ela mesma perguntar aquilo. (É possível 
que ele tenha sentido um certo embaraço para fazer aquela 
questão ou que tenha pensado que tal poderia considerar-se 
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como um acto. de ambição da sua parte). Assim, ela foi ter com 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e quando lá chegou 
encontrou uma mulher à espera na porta, que também vinha com 
a mesma questão, mas elas não tiveram coragem de perguntar. 
Entretanto, Bilál (Radiyalláhu Anhu) saiu e elas aproveitaram a 
ocasião e disseram: “Ó Bilál! Vai ter com Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) e diz-lhe que duas mulheres estão na porta e 
vieram perguntar-lhe que se elas gastarem sobre os seus maridos 
e filhos órfãos, fruto dos seus casamentos anteriores, se isto 
poderá ser considerado Sadagah ou não”. Bilál (Radiyalláhu 
Anhu) foi para dentro e transmitiu a mensagem a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que por sua vez perguntou pela 
identificação das duas mulheres. Bilál disse que uma delas era 
de Ansár e a outra era a esposa de Abdullah ibn Mas'ud 
(Radiyallóhu Anhu). Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Sim; e-elas adquirirão duas recompensas: uma pelo acto 
da caridade e a outra pela bondade demonstrada para com os 
familiares.” (Mishkát) 


Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) diz: “Preferiria ajudar o 
meu irmão com apenas um Dirham do que ajudar qualquer outra 
pessoa com vinte Dirham. Preferiria oferecer-lhe (ao irmão) cem 
Dirham do que libertar um escravo.” (Ihya). É relatado numa 
outra narrativa que ao gastar os seus bens, deve-se dar 
prioridade em primeiro lugar às suas próprias necessidades; se 
os bens excederem tais necessidades, então gastá-los no 
preenchimento das necessidades dos familiares; se ainda 
sobrarem alguns bens, então deve gastá-los acima dos outros 
pobres (comuns).” (Kanz) 


Existem ainda muitas narrativas a esse respeito relatadas no 
livro Kanzul Ummál. Porém, o objectivo de todas elas é que a 
pessoa, ao gastar os seus bens, deve dar prioridade aos 
familiares acima dos outros, mas com a condição de ele estar 
certo da necessidade deles (dos familiares), isto é, que os 
familiares na realidade se encontrem necessitados daquele 
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auxílio. Mas se os outros pobres encontram-se numa 
necessidade maior do que a dos familiares ou do que a dele 
próprio, então, é mais recomendável dar a prioridade a estes 
pobres. Da mesma forma, se ele próprio encontra-se na 
necessidade mas prefere depositar a sua confiança em Allah e 
dar prioridade aos pobres também não deixa de ser um acto 
muito louvável. Este tópico foi detalhadamente explicado no 
primeiro capítulo no versículo n.º 28. 


Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) relata: “Querem que vos 
conte uma passagem relacionada comigo e com a minha esposa, 
Fátima (Radiyalláhy Anhá), a filha mais querida de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), que era a minha companheira da 
vida? Ela própria costumava moer grão de cereais e isto criou- 
lhe calos nas palmas das mãos; ia buscar água num saco de pele, 
cujas tiras deixaram marcas no corpo; ela própria fazia a 
limpeza da casa e isto sujava-lhe a roupa; ela cozinhava devido 
ao qual a sua roupa escurecia. Resumidamente, ela efectuava 
todas as suas tarefas domésticas. Um dia, Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) recebeu alguns escravos capturados numa 
batalha e eu disse à minha esposa para que fosse ter com o pai e 
lhe pedisse um ajudante. Assim, ela foi mas quando viu que o 
seu pai encontrava-se rodeado de gente, ela devido à modéstia 
voltou sem dizer nada. (Numa outra versão é relatado que ela 
contou isto a Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) e 
depois voltou). No dia seguinte, Raçululiah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) visitou-nos e disse: “Fátima! O que pretendias de 
mim ontem?” Ela devido à vergonha manteve-se silenciosa. Por 
isso, tive de contar a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a 
respeito das tarefas que ela tinha que efectuar na casa e que Ihe 
tinha enviado para lhe pedir um ajudante. Raçulullah (Sallalláho 
Alaiki Wa Sallam) disse: “Deixa-me recomendar-te algo melhor 
que um ajudante: quando te fores deitar, recita: 


dis ótea - SubhánA lah (Glorificado seja Allah) 33 vezes. 
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als 35d - Alhamdulillah (Louvado seja Allah) 33 vezes. 
set als - Alláhu Akbar (Allah é Grande) 34 vezes. 


Isto será melhor para ti do que um ajudante.” (Abu Daud) 


Uma outra versão deste Hadith diz o seguinte: “Não me é 
possível oferecer-te um ajudante agora que os Companheiros de 
Sutfah encontram-se sofrendo de tremenda fome. Terei que 
vender os escravos e gastar sobre as necessidades deles.” (Fathul 
Bári) 

HADITH 7 
A ra E A NUAS e IME ET DO A OG (<) 
PoxgBa a bo é apa eSá ali Ato 
PA RR Pç LP AA AMO ARA DA Me SC A tea fred 
gosto SRA o CV PRACA 
Led 
(KEN lda dele) 


Sayyidatuna Assmá (Radiyalláhu Anhá), filha de Sayyiduna 
Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) conta que quando Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) encontrava-se negociando um 
tratado com o Quraish, a sua mãe, na altura descrente, veio (de 
Makkah) para a visitá-la (em Madinah). Ela (Assmá) perguntou 
a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam): “A minha mãe veio 
visitar-me, esperançada na minha ajuda; deverei ajudá-la?” 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Sim, ajuda-a.” 


Nota: Nos primórdios do Islám, os Muçulmanos eram 
tratados cruelmente pelos descrentes e os livros da História 
encontram-se repletos de passagens que revelam o grau de 
crueldade e maldade com o qual eram tratados. Mesmo após os 
Muçulmanos terem emigrado para Madinah Munawwarah, os 
descrentes não os deixaram viver em paz e sossego. Eles 
atacavam os Muçulmanos e tentavam arruiná-los de todas as 
maneiras possíveis. Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) veio a Makkah acompanhado de um número pequeno 
dos seus companheiros. A intenção era efectuar Umrah, mas os 
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descrentes impediram o acesso à cidade Santa de Makkah e 
obrigaram os Muçulmanos a regressarem para Madinah sem que 
pudessem efectuar Umrah. Nessa ocasião, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) fez um tratado com o povo 
Quraishita para pôr fim às hostilidades. Esse tratado englobava 
certas condições. Esta passagem é muito conhecida e a ela se 
referiu Assmá (Radipalláhu Anhá) na narrativa acima 
mencionada. Foi durante os dias em que o tratado estava em 
vigor que a esposa divorciada de Abu Bakr (Radivalláhu Anhu), 
mãe de Assmá (Radiyalláhu Anhá) que na altura ainda não tinha 
aceitado o Islám, veio visitá-la em Madinah Munawwarah, com 
a esperança de adquirir alguma ajuda financeira. Como ela ainda 
não era Muçulmana, Assmá (Radiyalláhu Anhá) hesitou em 
decidir se devia ou não ajudá-la. Assim, ela perguntou a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) acerca disso, e ele 
aconselhou-a a ajudar a sua mãe. Imám Khattábi (Rahmatuiláhi 
Alaihi) comentando esta passagem, escreve: “É nos possível 
concluir através desta passagem que é necessário ajudar os 
nossos familiares, independentemente de eles serem ou não 
Muçulmanos.” É relatado que o seguinte versículo foi revelado 
acerca desta passagem: 


Uai psi OM pia cê nb ds qi cd pás co ço UM pgs 
Stand! Em alt É agi 


“Allah não vos proíbe esses que vos guerrearam, mas que não 
o fizeram por causa da religião, ce que não vos expulsaram das 
vossas casas, para que vos lhes mostreis bondade e os trateis 
com justiça. Na verdade, Allah ama os que tratam com justiça.” 
(Qur'an: Cap. 60, Vers. 8) 

Moulana Ashraf Al Thánwi (Rahmatulláhi Alaihi), 
comentando este versículo, escreve: “Este versículo refere-se 
àqueles não Muçulmanos que residam num Estado Muçulmano 
(tal é denominado por Zimmi) ou àqueles não Muçulmanos que 
concordaram viver em paz com os Muçulmanos. É necessário 
tratar tais pessoas com muita bondade. Por isso, o significado de 
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“para que vós lhes trateis com bondade e os trateis com 
justiça” refere-se ao bom tratamento que eles merecem por 
terem-se submetido a um estado Islâmico. Um bom Muçulmano 
não só deve tratar bem o Zimmi, mas a qualquer pessoa, 
Muçulmana ou não, até os animais ele deve tratar bem.” 
(Bayânul Qur'an). 


É relatado que o nome da mãe de Sayyidatuna Assmá 
(Radiyalláhu Anhá) era Qailah ou Qutailah, filha de Abdul 
Uzzá, que tinha sido divorciada por Sayyiduna Abu Bakr 
(Radiyalláhu Anhá) por ela não ter abraçado o Islám. É relatado 
que quando ela veio visitar a sua filha, Assmá (Radiyalláhu 
Anhá) trouxe algum queijo e bolachas para a oferecer, mas 
Assmá antes de autorizar a mãe a entrar na sua casa, enviou uma 
pessoa para pedir a Aisha (Radiyalláhu Anhá), sua irmã paterna, 
que perguntasse a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) se 
cla podia ou não autorizar a mãe a entrar na sua casa. Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) concedeu a permissão e o 
versículo acima mencionado foi revelado. (Fatah e Durre 
Manthur). 


Esta passagem revela o grau da firmeza na fé das mulheres 
daquela época, uma firmeza digna de inveja. Imaginem! Uma 
mãe que veio visitar a sua filha e que ainda nem lhe tinha pedido 
nada, e a filha antes de permitir a entrada na casa, certificou-se 
enviando um mensageiro para perguntar a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) se podia deixar-lhe entrar em 
casa. É relatado em muitas outras narrativas que naquela época 
muitos Sahabah (Radiyalláhu Anhum) preferiam não dar 
Sadagah (caridade) a não Muçulmanos até que o seguinte 
versículo foi revelado: 


SH pda os 65 mi 5 Sa ipdi Log oLBS o qoads AM 5SÍs patiá GÁS cl 
Sgilhs S qosis SD! Chã 2 Go Inha Log a as hi 
“A condução dos infiéis não é de teu dever, mas, Allah, guia 


quem Ele quer, e sejam lá quais forem as boas coisas que 
gastardes, serão para vós mesmos.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 272) 
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Este versículo explica-nos que qualquer coisa que a pessoa 
entregar na caridade somente com o intuito de satisfazer Allah, 
poderá fazê-lo entregando a qualquer necessitado, quer seja 
Mugulmano ou não. Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhuma) diz: “Algumas pessoas preferiam não dar 
um bom tratamento aos familiares não Muçulmanos para que, 
também eles não ficassem influenciados com os tais. Um deles 
falou disso a Raçululiah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) e, 
naquela ocasião, o versículo acima mencionado foi revelado. 
Este mesmo tópico é relatado em muitas outras narrativas. (Durre 
Manthur) 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Um dia, um 
idólatra (que adorava o fogo) veio ter com o Profeta Ibráhim 
(Alaihis Salám) e pediu para que lhe concedesse hospitalidade. 
Sayyiduna Ibráhim (Alaihis Salám) recusou-se a dar 
hospitalidade dizendo: “Se aceitares o Islám, terei todo o prazer 
em dar-te hospitalidade.” Ele foi-se embora e Allah enviou a 
seguinte revelação ao Profeta Ibráhim (Alaihis Salám): 
“Ibráhim! Não foste capaz de dar de comer a um não 
Muçuimano durante uma noite por ele não ter aceitado o teu 
credo, enquanto Eu estou alimentá-lo há setenta anos, não 
tomando em conta que ele não acredita em Mim. Não havia 
nenhum inconveniente se oferecesses uma refeição.” Tbráhim 
(Alaihis Salám) levantou-se de imediato e foi à procura do 
homem para lhe convidar a participar numa refeição com ele. O 
idólatra aceitou, e após a refeição perguntou a Ibráhim /4/aihis 
Salám) a razão de ele ir à procura dele demonstrando que tinha 
mudado de ideias. Então, Ibráhim (Alaibis Salám) contou-lhe 
acerca da revelação, e este após ouvir a explicação aceitou o 
Islám, dizendo: “Por Ele tratar-me tão bem aceito o Islám. Por 
favor! Dá-me as instruções necessárias.” (Ihya) 


O Hadith revela três aspectos muito importantes que todos 
devem ter em conta: 


À. Tratar os pais com bondade independentemente de serem 
Muçulmanos ou não; 
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2. Cumprir com o prometido com alguém, seja ele 
Muçulmano ou não; 


3. Devolver a pertença dos outros, quer ele (a quem deve 
devolver) seja Muçulmano ou não. (Jâmius Saghir) 


Três Teólogos, Muhammad Ibn Hanafiyah, Ata, e Qatádah 
(Rahmatulláhi Alaihim) são da opinião que o seguinte versículo 
do Our'an exige que os Muçulmanos tratem com gentileza os 
seus familiares, quer sejam judeus, cristãos ou outros não 
Muçulmanos: 


E e PCR 
Bagãá aSILSGI CA Iglads Oi NI] 
“Excepto que deveis ser bondosos para os vossos amigos.” 


(Qur'an: Cap. 33, Vers. 6) 


HADITH 8 
SUA strass assentos (A) 
His a Fo EIA SES 
ds 


Sayyiduna Anass e Sayyiduna Abdullah (Radipalláhu 
Anhumá), ambos, relatam que Raçulullah (Sallatiáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Todas as criaturas são familiares de Allah (Seus 
dependentes) e são Lhe mais queridos aqueles que tratam com 
bondade os Seus familiares.” 


Nota: A palavra “Todas as criaturas” engloba os 
Muçulmanos, não Muçulmanos, toda a humanidade 
inclusivamente os animais, pois o Islâm exige de todos nós um 
bom tratamento para com todas as criaturas, a fim de assim 
adquirirmos o amor Divino. No primeiro capítulo, no Hadith da 
séric 10, foi relatada uma narrativa em que uma mulher 
pecadora recebera o perdão de Allah por tratar com bondade (ou 
seja, por conceder água) a um cão sedente. 
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Uma outra narrativa no capítulo II, no Hadith da série 8 
revela o castigo a uma mulher por deixar que o seu gato 
morresse de fome. Tais são as consequências do bom ou mau 
tratamento para com os animais; assim, poderemos imaginar a 
dimensão da recompensa pelo bom tratamento dado ao ser 
humano que, na realidade, é a melhor criatura de toda a Criação 
de Allah. É relatado numa narrativa: 


Ana on cia ces 


“Sê misericordioso para os que estão na terra, assim Aquele 
q 
que está no céu será misericordioso para ti.” 


De acordo com uma outra narrativa, certa vez Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah não terá nenhuma 
misericórdia sobre aquele que não é misericordioso com outras 
pessoas.” Outra narrativa diz: “A misericórdia de Allah é 
retirada do coração daquele cuja fé esteja adoentada.” (Mishkát) 


Todas as passagens relacionadas com a biografia de 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) são um testemunho da 
vida Dele ter sido uma misericórdia para a humanidade. Por 
conseguinte, torna-se necessário para todos os muçulmanos 
adquirir conhecimento detalhado do quotidiano de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e seguir o seu abençoado 
exemplo. Allah diz no Sagrado Our an: 


. 0% 4 É AÊ 
Crea tal) das, NI Dai tag 


“Nós não te enviámos senão como uma clemência para todo 
o mundo.” (Qur'an: Cap. 21, Vers. 107) 


Sayyiduna Abdullah ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) 
comentando este versículo diz: “Sem dúvida a Sagrada 
personagem de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) é uma 
misericórdia, quer para a vida mundana como para a vida futura, 
para todos aqueles que crêem nele como o Sagrado Mensageiro 
de Allah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Além disso, a sua vida 
até é uma misericórdia para aqueles que não crêem nele. Isto 


FAZAILE SADAQÁT 315 CAPÍTULO HI 


porque graças às bênçãos dele os descrentes encontram-se a 
salvo de inúmeros e dolorosos castigos nesta vida, como 
aconteceu com os povos antepassados que devido aos pecados 
cometidos por eles foram engolidos pela terra, ou transformados 
em animais, ou apedrejados até à morte. 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) conta que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recebeu o 
seguinte pedido: “Rogai a Allah uma praga sobre o povo 
Quraishita pois eles foram bastante cruéis na perseguição aos 
Muçulmanos causando lhes muitos males.” Ele respondeu: “Não 
fui enviado para amaldiçoar as pessoas, mas sim fui enviado 
como uma Misericórdia para as pessoas!” Existem ainda muitas 
outras narrativas a esse respeito. (Durre Manthur) 


No livro Hikáyáte Sahábah (Histórias dos Sahabah) encontra- 
se relatada a jornada de Táif que revela profundamente o grau de 
crueldade com que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
fora tratado, ao ponto de ser apedrejado até que o seu corpo 
ficou coberto de sangue. No entanto, quando o anjo responsável 
pelas montanhas veio e disse lhe que se Ele desejasse faria as 
montanhas esmagar a cidade de Táif e consequentemente todo o 
povo encontraria ali a sua morte, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Não, se eles não querem aceitar o Islám, 
espero que alguém da futura geração deles o aceite.” 


Na batalha de Uhud, quando os descrentes lançaram um forte 
ataque contra os Muçulmanos e naquela altura Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) partiu um dente, alguns 
companheiros pediram-no para que rogasse uma praga contra os 
descrentes, mas Ele só dizia: “Ó Allah, indica o caminho recto 
ao meu povo. Eles não me conhecem.” Certa vez, Sayyiduna 
Umar (Radiyalláhu Anhu) disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam)! Se tivésseis invocado a maldição de Allah 
sobre nós (naquela época em que ainda não tínhamos aceite o 
Islám) como o fez o Profeta Nuh (Alaihis Salám), (hoje) todos 
nós estaríamos arruinados. Mas vós tolerastes todo o tipo de 
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tortura das nossas mãos, e sempre rezastes, dizendo: “O Allah, 
perdoai o meu povo, pois eles não possuem o conhecimento!” 


Qázi Ayáz (Rahmatuiláhi Alaihi) diz: “Se nós efectuarmos 
uma análise meticulosa a todas estas passagens, elas revelar-nos- 
ão o enorme espírito de clemência, nobreza e magnanimidade 
existente no íntimo de Ragulullah (Sallaliaho Alaihi Wa 
Sallam). Os descrentes trataram-no da maneira mais cruel que 
lhes foi possível, mas Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
sempre implorou a Allah o perdão para eles e a orientação 
correcta.” 


A passagem de Ghawáth ibn Harith é bastante conhecida. 
Certa vez, quando Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
encontrava-se numa batalha, chegou a um sítio e quis descansar. 
Ghawáth, aproveitando esta oportunidade, tirou a sua espada e 
acordou Raçulullah (Salialiáho Alaihi Wa Sallam) dizendo: 
“Quem te salvará de mim?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Allah!” Ao ouvir isso, Ghawáth estremeceu e 
caiu-lhe a espada. Raçulullah (Sallalláho Alaihi wa Sallam) 
pegou na espada e disse-lhe: “Quem te salvará de mim?” O 
homem, rogando o perdão, disse: “Vós sois o melhor de entre 
todos aqueles que agarram a espada.” Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) perdoou-lhe. Também é do conhecimento 
geral a passagem daquela judia que envenenou Raçulullah 
(Saltaliáho Alaihi Wa Sallam) e, quando questionada, admitiu o 
seu crime mas Ele nunca se vingou dela. Labid ibn Asslam, um 
judeu que fez um feitiço contra Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) que por sua vez quando tomou conhecimento nem 
sequer preferiu dar conhecimento geral desta situação. 
Resumidamente, existem inúmeras passagens que revelam a 
nobreza de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) diante dos 
seus inimigos declarados. 

Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não serão 
considerados como crentes (perfeitos) a não ser que tratem uns 
aos outros com misericórdia.” Os Sahabah (companheiros) 
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perguntaram: “Todos nós somos misericordiosos uns para os 
outros.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) retorquiu: “A 
misericórdia não consiste em mostrá-la aos seus amigos e 
familiares. A misericórdia verdadeira é aquela que (seja 
contínua embora) cause embaraço.” Certa vez, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) foi a uma casa na qual algumas 
pessoas do povo Quraishita estavam sentadas, e disse-lhes: “O 
poder permanecerá no povo Quraishita e eles governarão, isto 
enquanto eles forem misericordiosos para aqueles que peçam a 
misericórdia, enquanto decidirem justamente, distribuindo 
equitativamente as coisas entre as pessoas; e aqueles que não 
observarem estas qualidades serão amaldiçoados por Allah, 
pelos anjos e por toda a humanidade.” Certa vez, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Salam) dirigiu-se a uma casa na qual 
alguns Ansdr encontravam-se sentados na companhia de certos 
Mutijirin. Quando viram-no chegar, todos eles começaram a 
mexer-se a [im de darem espaço e todos desejavam que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) se sentasse mais 
próximo de si, mas Ele ficou em pé à porta apoiando-se nos 
suportes da porta, e disse: “Vocês devem-me muito! O povo 
Quraishita governará enquanto eles observarem três coisas: 


1. Misericórdia para quem a necessitar; 
2. Justiça no acto de decisão; 
3. O cumprimento do pacto efectuado com outro povo. 


Aqueles que não observarem estas três coisas merecerão a 
maldição da parte de Allah, dos anjos e de toda a humanidade.” 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
matar um pardal sem nenhuma justificação, terá que prestar 
contas no Dia do Julgamento.” Quando os Sahabah perguntaram 
o que se deve fazer depois de matar um pardal, respondeu: 
“Deve ser consumido apropriadamente e não deitá-lo fora 
desperdiçando-o.” Existem muitas outras narrativas a esse 
respeito: 
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“Dá de comer daquilo que tu próprio comes aos teus 
subordinados (servidores, empregados, pessoas que estejam 
sobre seu controlo), dá-lhes de vestir daquilo que tu vestes; 
dispensa-os se não necessitares deles mas não deves castigar, 
pois não tens nenhum direito para fazer isso. De acordo com 
uma narrativa, certa vez Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Quando o teu servidor cozinhar algo, suportando 
o calor e fumo, deves associá-lo na refeição. Porém, se a comida 
é pouca, então deves entregar-lhe uma pequena porção.” 
(Mishkát). Num outro Hadith é relatado: “Tratar aqueles que 
encontram-se sobre sua autoridade é uma bênção, enquanto 
maltratá-los é convidar a desgraça.” (Mishkát). Para concluir, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) realçou uma enorme 
importância de os Mu'minin (crentes) tratarem com muita 
bondade e dedicação todas as criaturas de Allah, adoptando 
inúmeros meios de incentivo para tal. 


HADITH 9 


1 ANG se inda) css dare case (8) 
tits essi a PSA ENS ANSSISGRL 
qUeN RA 


Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Na 
realidade, aquele que após ter recebido um bom tratamento trata 
bem os seus familiares, não se poderá dizer que seja um 
verdadeiro fortalecedor dos laços familiares; porque o 
verdadeiro fortalecedor dos laços familiares é aquele que apesar 
dos outros cortarem relações com ele maltratando-o, ele por sua 
vez trata-os com muita bondade e gentileza.” 


Nota: É óbvio que se a pessoa pensar que deverá dar um 
tratamento equitativo aos familiares, este na realidade não 
contribuiu muito para fortalecer os laços familiares. Isto porque, 
até a respeito das pessoas estranhas tem-se o mesmo 
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comportamento; é um dever moral tratar bem aquele que o 
tratou bem. Porém, se a pessoa trata com muito carinho e 
bondade aqueles que não têm muita consideração por ele, que 
vivem afastados dele ou até cortam relações, esta boa conduta 
para com eles fará com que a pessoa obtenha as enormes 
recompensas de manter boas relações com os familiares. Por 
conseguinte, torna-se necessário a pessoa não reparar no 
tratamento que recebe dos familiares mas sim reflectir nos seus 
deveres para com os familiares, tentando preencher com todas as 
suas obrigações para com eles, a fim de no Dia do Julgamento 
Final não ter que responder pela negligência na observação dos 
direitos familiares. Nunca se deve reparar naquilo que os outros 
têm que fazer para si. Pelo contrário, se não está recebendo o 
tratamento que merece, deve-se sentir satisfeito pois no Dia do 
Julgamento Final a sua recompensa será maior que os benefícios 
mundanos que poderia lucrar se eles preenchessem as suas 
obrigações para consigo. 

Certa vez, um Sahábi (Radivalláhu Anhu) disse a Raçulullah 
(Sallailáho Alaihi Wa Sallam): “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam)! Tenho alguns familiares. Tento conceder-lhes um 
bom tratamento, mas eles ignoram-me sempre. Trato-os com 
muita bondade mas em contrapartida recebo um tratamento 
cruel da parte deles”. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Saliam) 
disse: “Se na realidade o teu comportamento para com eles é o 
que aqui estás referindo, então, estás atirando poeira na face 
deles (ou seja, eles serão humilhados) e Allah estará sempre no 
teu apoio contra eles enquanto mantiveres este tipo de 
comportamento.” (Mishkát). 

Que aflição ou maldade poderá alcançar aquele que encontra- 
se apoiado por Allah! Assim, aquele que cortar relações com 
este tipo de pessoa, só se está prejudicando a sí próprio. Um 
poema diz o seguinte em Urdu: 
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“Não Te afastarás de mim, ó meu Senhor; Na verdade, o Teu 
afastamento seria uma enorme calamidade (para mim)! Se Tu 
estás satisfeito comigo, não me importo se todo o mundo afaste- 
se de mim.” 


Na realidade, é um facto que se qualquer pessoa for apoiada 
com a ajuda de Allah, jamais necessitará de outra ajuda ou 
auxilio. Por conseguinte, todo o mundo trabalhará para o bem 
dele, e se toda a humanidade unificar os seus esforços para o 
prejudicarem, jamais conseguirão prejudicá-lo em alguma coisa. 


É relatado numa narrativa que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sailam) disse: “Allah, o meu Senhor, recomendou-me a 
observação de nove coisas: 


1. Temer Allah aberta e secretamente (ou seja, temê-Lo quer 
no meu intimo quer nos meus actos públicos ou então temê-Lo 
na solidão e na companhia de outras pessoas); 


2. Falar justamente, quer na altura do meu contentamento ou 
desagrado (ou seja, geralmente quando a pessoa está contente 
com alguém tem a tendência de esconder as faltas e revelar 
apenas boas coisas dele e quando se está enraivecido com 
alguém a pessoa tende a revelar apenas as faltas e erros daquela 
pessoa; assim deverei falar justamente em ambas as 
circunstâncias); 


3. Ser moderado quer na pobreza ou na riqueza (isto é, não 
mostrar ser um grande miserável na pobreza e nem se tornar 
num extravagante na prosperidade; ou não se queixar na pobreza 
e nem se orgulhar aquando da prosperidade); 


4. Dar um bom tratamento àqueles familiares que cortam as 
relações comigo; 


5. Conceder favores aquele que me rejeitou os mesmos; 
6. Perdoar aquele que agiu incorrectamente comigo; 


7. O meu silêncio deverá ser submetido para a meditação 
(nos sinais do Poder Divino ou para a vida futura, etc.); 

8. A minha palavra (conversa, diálogo, etc.) deverá ser para 
O glorificar ou explicar ao povo as Suas Ordens; 
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9. O meu olhar para as coisas, situações e circunstâncias 
deverá servir de lição; 


10. Deverei recomendar o bem. 


O Hadith fala de nove recomendações mas expressa dez. 
Talvez o décimo seja para somar resumidamente as nove 
recomendações, ou as recomendações n.º 7 e & sejam 
consideradas como uma só. Hákim Tbn Hasam (Radivalláhu 
Anhu) conta que certa vez uma pessoa perguntou a Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) quai o melhor Sadagah (acto de 
caridade), e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Salam) 
respondeu: “Conceder um bom tratamento àquele familiar que 
revela inimizade consigo.” (Targhib). 

É relatado num Hadith que Raçulultah (Sallailáho Alaihi Wa 
Saliam) disse: “Aquele que desejar adquirir enormes graus e 
sublimes apartamentos no Dia do Julgamento Final deve perdoar 
aquele que agiu incorrectamente para com ele, conceder favores 
àquele que rejeitou os mesmos e reconciliar-se com aquele que 
quebrou os laços de familiaridade para com ele” (Durre 
Manthur) 


De acordo com uma narrativa, quando o seguinte versículo 
foi revelado: 


cost sê Co plo cds so did 


“Conserva-te indulgente, (6 Muhammad) cultiva a bondade e 
afasta-te dos ignorantes.” (Qur'an: Cap. 7, Vers. 199) 

Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) pediu a Sayyiduna 
Jibráil (Alaihis Salám) para que lhe explicasse este versículo e 
ele disse: “Responder-te-ei após ter perguntado Aquele que sabe 
mais e Melhor.” Então, ele foi e após uns momentos voltou e 
disse a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) que Allah lhe 
ordena neste versículo para perdoar aquele que agiu 
incorrectamente consigo, conceder favores àquela pessoa que 
recusou dar os seus favores a si e reconciliar-se com aquele que 
deseja cortar as suas relações consigo.” Numa outra narrativa é 
relatado que após isso, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
dirigiu-se às pessoas dizendo: “Querem que vos indique as 
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excelentes qualidades do carácter para o bem-estar desta vida e 
da vida futura?” Os Sahabah (Radivalláhu Anhum) 
responderam: “Claro que sim!”. Fle disse: “Tais qualidades são: 
perdoar aquele que agiu incorrectamente consigo, não recusar 
favores àquele que recusou os seus favores para si e não quebrar 
as relações com aquele que as deseja quebrar.” Sayyiduna Ali 
(Radiyalláhu Anhu) conta que certa vez Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) disse: “Queres que te indique as melhores 
qualidades do carácter das pessoas nobres dos tempos anteriores 
e posteriores?” Eu disse: “Claro que sim!” Ele disse: “Não 
rejeitar os favores àquele que rejeitou os seus favores a si, 
perdoar aquele que agiu incorrectamente consigo e não cortar 
laços de familiaridade com aquele que as deseja cortar.” Ugbah 
(Radivalláhu Anhu) conta que certa vez Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) perguntou: “Querem que vos indique quais as 
qualidades que constituem um bom carácter para esta vida e 
para a vida futura?” Depois mencionou as qualidades 
anteriormente referidas. Inúmeros Sahabah (Radiyalláhu 
Anhum) relataram vários Ahadith a esse respeito. Sayyiduna 
Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ninguém conseguirá 
alcançar uma completa sinceridade na sua fé (Imán) enquanto 
não observar o seguinte: reconciliar-se com aquele que cortou as 
suas relações consigo, perdoar aquele que agiu incorrectamente 
consigo, desculpar aquele que o insultou e tratar bem aqueles 
que te maltratam.” (Durre Manthur) 


HADITH 10 
247 os o Las a Fes ADA y 
essi Ade tetaisesse siste (W) 
TAN TES E Ra Eecaça qo Ga gr AIEA Lit 
Ss Ng O Acta a adido 
H “pa “a Pretas e 
GEIG essa plo ioiaby msólidados 


Sayviduna Abu Bakrah (Radivalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallaliáho AÁlaihi Wa Sallam) disse: “Não há 
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nenhum pecado cujo praticante mereça um castigo imediato, 
para além daquilo que lhe será reservado na vida futura, do que 
a opressão e o corte de relações.” 

Nota: O Hadith explica que dois pecados, a opressão e o 
corte de relações, são actos que atraem o castigo da parte de 
Allah de imediato, para além daquele que receberá na vida 
futura. Estas acções atraem o castigo mais rapidamente do que 
qualquer outro pecado. 


Numa outra narrativa é relatado que Allah perdoará todos os 
pecados que Ele quiser excepto o pecado de cortar relações com 
os pais, devido ao qual ele sofrerá um castigo aqui no mundo 
antes da sua morte. (Mishkát) 


Numa outra narrativa é relatado “O castigo por todos os 
outros pecados é adiado por Allah até o Dia do Julgamento 
Final, excepto o pecado da desobediência aos pais, acto cujo 
praticante é castigado aqui no mundo”. (Jámius Saghir) 


Existem inúmeras narrativas que relatam que no Dia do 
Julgamento Final, Allah concederá a Rahim (símbolo de 
bondade) o poder de falar; ela segurará no Trono de Allah e O 
implorará por repetidas vezes: “Ó Allah! Conceda a Vossa 
reconciliação para aquele que me reconciliou e ignorai aquele 
que me ignorou.” 


Numa outra narrativa é relatado: Allah diz que Rahim é 
derivado de Arrahmán (O Beneficente), um dos Meus atributos. 
Eu, que Sou Rahmán terei em conta aquele que tiver em conta a 
bondade, e Ignorarei aquele que ignorar a bondade na relação 
familiar.” É relatado que a Misericórdia de Allah não desce 
sobre aquelas pessoas que romperam as suas relações com os 
seus familiares. 


Numa outra narrativa, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) diz que “As acções de cada um são apresentadas a Allah 
todas as quintas-feiras para uma apreciação, mas nenhuma acção 
é aceite daquela pessoa que rompeu laços familiares.” (Durre 
Manthur) 
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Faquih Abul Laiç (Rahmatulláhi Alaihi) diz que o pecado de 
romper os laços familiares é tão abominável que até priva da 
Misericórdia Divina aqueles que se sentam na companhia de 
alguém que tenha rompido os laços familiares. Por isso, cada um 
de nós deve arrepender-se deste tipo de pecado o mais rápido 
possível, efectuando esforços para uma reconciliação. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) diz: “Nenhuma outra 
acção é tão rapidamente recompensada do que o acto de unir os 
laços familiares; da mesma forma outra acção cujo praticante é 
imediatamente castigado relaciona-se com a opressão e quebra 
dos laços familiares.” (Tanbihul Gáfilin) 


Um dia, Sayyiduna Abdullah Ibn Mas"ud (Radiyalláhu Anhau) 
encontrava-se sentado na companhia dos seus companheiros 
após a oração de Fajr. Ele disse: “Façam um juramento que 
aquele que cortou laços familiares deve levantar-se e deixar a 
nossa companhia. Isto porque vamos pedir um favor a Allah e as 
portas do céu estarão fechadas para aquele que rompeu os laços 
familiares.” (Targhib). Isto é, as preces deste tipo de pessoa não 
chegam aos céus, pois as portas dos céus são fechadas antes do 
Duá (preces) dele chegar lá. Assim, se as preces dos restantes 
também acompanharem as deste tipo de pessoa também, serão 
rejeitadas. 

Existem muitas outras narrativas e incidentes ocorridos que 
testemunham que quando a pessoa quebra os laços familiares, 
cai numa desgraça e miséria na sua vida. Por vezes, as pessoas 
devido à ignorância não conseguem reflectir a razão da miséria 
que os aflige. Apenas o sincero arrependimento poderá afastar 
tal miséria e desgraça. E, se na má influência deste pecado, o 
homem começa a praticar algum acto imoral, considerando-o 
como um acto virtuoso, ser-lhg-á ainda mais prejudicial, pois ele 
poderá morrer sem ter a noção do erro, e consequentemente sem 
pedir o perdão. (como poderá arrepender-se daquilo que 
considerava virtuoso?) 


Que Allah, com a Sua Infinita Graça e Bondade proteja-nos 
disso (Amin). 
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CAPÍTULO IV 
EXORTAÇÃO PARA O PAGAMENTO DE ZA4AKÁH E AS 
SUAS VIRTUDES 


Zakáh é uma das ordens mais importantes e fundamentais do 
Islám. É do conhecimento geral que Allah recomendou a prática 
do Saláh e o pagamento de Zakdh em oitenta e dois versículos 
do Sagrado Our'an. Além destes versículos, existem outros nos 
quais o Sagrado Qur'an fala especificamente de Zakáh. 


É relatado num Hadith que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Islám baseia-se em cinco pilares: a crença na 
unidade de Allah e que Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) é Seu Mensageiro, o estabelecimento de Saldh, o 
pagamento de Zakáh, jejuar no mês de Ramadán c a 
Peregrinação a Makkah.” 


Num outro Hadith é relatado que “Allah não aceita o Saláh 
daquele que não paga o Zakáh, porque Allah menciona a ordem 
do Zakáh juntamente com a ordem de Saláh, por isso não devem 
diferenciar entre essas duas ordens.” (Kanz) 


Os Ulamá (Teólogos) são unânimes em afirmar que a 
rejeição de qualquer um dos cinco pilares é um acto de Kufr 
(descrença). Estes cinco pilares são os suportes de toda a 
estrutura Islâmica, constituindo uma das formas mais 
importantes de adoração (!bádah). Após uma análise profunda 
conclui-se que estas duas acções proporcionam duas 
oportunidades de aproximar-se de Allah após a declaração da fé. 
Primeiro, porque enquanto a pessoa se encontra efectuando o 
Saláh, espiritualmente está presente diante de Allah. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A pessoa que está 
efectuando o Saláh encontra-se numa conversa directa com 
Allah!” Por essa mesma razão, o Saldh é denominado por 
Mirájul Mu'minin (Ascensão do Crente). Através do Saláh a 
pessoa obtém uma audiência com Allah na qual ele pode 
apresentar as suas necessidades. E como as necessidades 
mundanas continuam sempre a crescer, de tempo em tempo, o 
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homem tem esta oportunidade de se apresentar diante de Allah, 
por repetidas vezes, para expor as suas necessidades diante 
d'Ele. Inúmeras narrativas mencionam que sempre que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) enfrentava alguma 
dificuldade, apressava-se para o Saldh. Da mesma forma, todos 
os Mensageiros do passado costumavam recorrer ao Saláh assim 
que enfrentassem alguma dificuldade. Quando é concedida esta 
audiência, o homem glorifica Allah, louvando - O e depois 
apresenta as suas necessidades como acontece no Surah Fátiha 
(primeiro Capítulo). Através de muitos Ahadith fica-se a saber 
que Allah promete aceitar a súplica que Lhe é feita pelo Seu 
servo ao recitar a Surah Fátiha. Da mesma forma, quando o 
Muazzin, ao efectuar o Azán (chamamento para a oração), diz: 
“Venham para a oração”, ele acrescenta: “Venham para o 
sucesso” ou seja, para O sucesso aqui no mundo como na vida 
futura. Muitas narrativas explicam este ponto. 


Assim, Allah ao garantir o sucesso do Seu servo, quer aqui na 
vida mundana como na vida futura, este paga o Zakáh em sinal 
de gratidão por Allah lhe ter concedido o sucesso mundano 
através do Saláh. Assim, o seguinte versículo: 


“Observai o Saláh e pagai o Zakah” 


significará: “Observai o Saldh e daquilo que vos 
concedemos, em troca, gastai uma porção insignificante (dois 
por cento e meio) nas necessidades dos pobres, que nos são 
queridos.” Assim, Zakáh torna-se num gesto de gratidão pela 
audiência Divina concedida a ele. É natural e lógico que a 
pessoa tire uma parte daquilo que abundantemente foi-lhe 
concedido pelo Soberano Senhor para gastar nas necessidades 
daqueles que também Lhe são queridos. É por essa razão que em 
muitas partes do Sagrado Our'an, a ordem da observância do 
Saláh aparece simultaneamente com a ordem do pagamento de 
£Zakáh, significando que o homem deve pedir Graças e Favores 
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Divinos através do Saláh e daquilo que lhe for concedido, fruto 
dos seus pedidos, deve canalizar uma pequena parte para 
preencher as dificuldades daqueles que são queridos pelo 
Soberano Senhor. Além disso, Allah promete enormes 
recompensas em troca daquela insignificante porção que o 
homem aplicará na caridade, expressando a sua gratidão. 


Segundo, deslocamo-nos para efectuar o Hajj a fim de 
marcarmos uma presença física na casa de Allah. Como o Hajj 
engloba gastos monetários, a sua obrigatoriedade é apenas para 
aqueles que possuem condições de efectuar esta viagem, uma 
vez na vida. Antes de iniciarmos esta viagem a fim de 
apresentarmo-nos diante de Allah, purificamo-nos das sujidades 
mundanas através do jejum do mês de Ramadán, acto que 
também é obrigatório para o crente. Para uma purificação 
completa, restringimos a nossa quantidade alimentar e abstemo- 
nos dos prazeres íntimos por um determinado período, pois estas 
duas coisas são a principal razão da frouxidão espiritual. Por 
isso, a época de Hajj tem o seu início quase após o término do 
mês de Ramadán. Os líderes da Jurisprudência Islâmica também 
seguem a mesma sequência nos seus livros. Porém, o efeito que 
o jejum tem na purificação não exclui outros benefícios do 
jejum que também são importantes. Muitos Ulamá são da 
opinião que os versículos nos quais se fala dos castigos por não 
gastar na caridade (Sadagah), (alguns dos quais foram 
mencionados no segundo capítulo), foram revelados a respeito 
do não pagamento de Zakáh. É obvio que não é fácil mencionar 
todos os versículos e Ahadith (narrativas). Por isso, 
mencionaremos apenas alguns versículos e narrativas, pois para 
um verdadeiro crente um simples versículo ou Hadith é 
suficiente, mas se este homem é apenas um muçulmano de 
nome, então mesmo uma enorme quantidade de versículos e 
narrativas também de nada lhe servirão. Para um crente 
obediente, basta que seja uma ordem do Soberano Senhor, mas 
para os desobedientes, milhares de avisos são em vão até que 
sejam afligidos com o castigo. 


FAZAILE SADAQÁT 328 CAPÍTULO IV 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 
co js IAG BUS Ts GSM ig 35 
1 - “Estabelecei o Saláh, e dai aos pobres o que lhes é devido 


e curvai as vossas cabeças com os que Me adoram.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 43) 


Nota: Comentando este versículo, Hazrat Moulana Ashraf 
Ali Thanwi (Rahmaiulláhi Alaihi) diz: 


“No Islám, as práticas da devoção dividem-se em duas partes, 
a física c a espiritual. A adoração física também poderá ser 
dividida em duas partes, uma que é efectuada apenas 
envolvendo o corpo e a outra que envolve também os gastos 
monetários. Assim, as práticas da devoção (A 'mal) podem ser 
classificadas em três categorias. O versículo menciona as três 
categorias: o Saláh é a forma física de adoração, Zakdh envolve 
bens monetários e o Khushu (concentração) envolve a parte 
espiritual. A frase “curvai com os que curvam-se na Minha 
adoração” significa que para se adquirir a humildade deverá 
associar é conviver com aqueles que são humildes e simples. 
(Bayánul Qur'an). 

De acordo com esta explicação, a palavra Árabe Rukw 
significará humildade devocional, e existem ainda vários pontos 
que podem ser observados neste versículo, como por exemplo: 

Saláh é a mais importante prática de devoção para um 
muçulmano, por isso, foi mencionada em primeiro lugar; 


A seguir vem o Zakdh, por ordem de importância; 


O pagamento de Zakáh é uma expressão de gratidão pelos 
favores concedidos por Allah, como ficou esclarecido no tópico 
anterior; 


Aqui podemos deduzir que todas as formas de adoração física 
superiorizar-se-ão às formas de adoração que envolvam gastos 
monetários; 


O aspecto exterior da acção é superior ao interno, por essa 
razão, a humildade é mencionada após o Saldh e Zakáh; 


FAZAILE SADAQÁT 329 CAPÍTULO IV 


Para se adquirir humildade torna-se essencial o convívio com 
pessoas que praticam as suas acções respeitando esta qualidade. 
Por essa razão, os eruditos recomendam a implementação de 
Khánkah (abadia / local de meditação e retiro espiritual) para 
que seja mais fácil adquirir esta qualidade; 


Através deste versículo, nomeadamente da frase: 
“Estabelecei o Saldh” deduz-se que esta ordem é para todos os 
membros da Comunidade e não só para um certo número de 
pessoas. Se ponderarmos ainda mais, outros pontos sobressairão. 


Outro ponto realçado é quando Allah diz: “Curvai as vossas 
cabeças com os que Me adoram.” Isto refere-se ao acto de 
inclinar-se dentro da oração. Comentando este versículo, Sháh 
Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) escreve no seu Tafsir Azizi, 
cujo resumo é: “Efectuem o Saláh com aqueles que o efectuam, 
ou seja, em congregação”. Assim, isto realça a importância de se 
praticar a oração em congregação. A oração em congregação é 
um símbolo distintivo do Islám, pois as outras religiões não 
recomendam as práticas em congregação. Este versículo fala 
especificamente no Rukuw, isto porque os versículos anteriores 
foram revelados a respeito dos judeus e o Ruku, ou seja, a 
inclinação não se encontra incluída nas rezas deles. Sendo 
assim, o versículo diz: “Estabeleçam o Saláh como a dos 
Muçulmanos.” Como foi mencionado no livro “Fazdáile Namáz - 
As virtudes da oração”, o Saláh efectuado em congregação é 
superior aquele que é efectuado individualmente. 


448 26 


Salt U3GU ud cudltg NS O jis O gds od) EEE TES sçã GÊ Cias quo 

2 - “E, a Minha Misericórdia abrange todas as coisas 

portanto, ordenei isso para todos os que afastam de si o mal, 

pagam aos pobres o que lhes é devido e para esses que crêem 
nas Nossas revelações.” (Qur'an: Cap. 7, Vers. 156) 


Nota: É relatado que Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) 
e Qatádah são da opinião que a Misericórdia de Allah, neste 
mundo, desce sobre todos, bons e maus, mas no Ákhirah a 
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Misericórdia somente alcançará os piedosos que temiam Allah. 
Um dia, um nómada veio ao Masjid do Profeta de Allah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e efectuou a seguinte prece: “Ó 
Alah! Tenha Misericórdia apenas sobre mim e Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sailam) e sobre mais ninguém” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ouviu a prece dele e 
disse: “Tu restringiste a extensão da Misericórdia de Allah, que 
é Infinita. Allah dividiu a Sua Misericórdia em cem partes, e 
enviou para o mundo apenas uma parte que distribuiu no mundo. 
Através desta única parte de Misericórdia enviada por Allah, 
todos os seres vivos - homens, génios, e até animais - mostram 
laços de ternura uns para outros, quer para os seus filhos, 
familiares e outros, e Allah guardou consigo as restantes 
noventa e nove partes da Misericórdia.” 


r 


Numa outra versão é relatado: “Allah tem cem partes de 
Misericórdia, das quais Ele enviou uma parte para o mundo, 
com a qual os seres vivos mostram laços de ternura uns para 
com outros e os animais cuidam das suas crias. E Ele reservou 
as restantes noventa e nove partes para utilizá-las no Dia do 
Julgamento.” Existem ainda mais narrativas a apoiar esta tese. 
(Durre Manthur) 

Na verdade, devemos regozijar ao saber que Allah possui 
uma Misericórdia cuja dimensão é Infinita. O amor da mãe que 
fica desassossegada ao encontrar o seu filho numa aflição, o 
profundo afecto do pai para com o seu filho que coloca-o em 
desespero ao encontrar o mesmo em alguma dificuldade, o amor 
mútuo resultante das relações de sangue, o amor conjugal entre 
o marido e a mulher, a simpatia existente entre as pessoas umas 
com as outras, de forma que torna insuportável para um ver a 
dor do outro - tudo isto são frutos da Misericórdia Jz Allah que 
alcança os íntimos dos seres vivos. E toda esta ternura, afecto e 
simpatia colocadas num prato de balança, não serão mais do que 
uma centésima parte da Infinita Misericórdia de Allah, da qual 
Ele reservou as restantes noventa e nove partes com Ele. Na 
realidade, é uma vergonha desobedecer as ordens do Senhor que 
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é Infinitamente Misericordioso e Compassivo para com as Suas 
criaturas. 


Imaginemos uma mãe que trata com muito amor e carinho o 
seu filho e este mais tarde vem a desobedecer-lhe. Qual não será 
a mágoa desta mãe! Vejamos agora, quão chocante não será o 
comportamento daquela pessoa que negligencia as ordens de 
Allah, apesar do facto da Sua compaixão e Misericórdia para 
com o homem ser tão vasta e ampla que o afecto materno para 
com o seu filho não poderá ser comparativo. 


dos 


A dia Gogo BS a ST Lag AÍ ds iss NÓ Qu Digi (O SSD 1 O TU 
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3 - “Isso que vós dais com usura, a fim de que possa 
aumentar na propriedade de outras pessoas, não tem aumento 
junto de Allah; mas o que vós dais por caridade, procurando o 
agrado de Allah, isso aumenta muitas vezes.” (Quan: Cap. 30, Pers. 39) 


Nota: Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihi) diz, comentando este 
versículo, que “Dar a fim que possa aumentar” incluí todas as 
maneiras de gastar com o intuito de lucrar mais ou melhor em 
relação àquilo que gastou, quer tenha esperanças em receber o 
aumento aqui no mundo ou tenha expectativas de lucrar 
recompensas na vida de Ákhirah. Por isso, em ambos os casos, o 
dinheiro gasto é com a intenção de lucrar um aumento. É por 
essa razão que a usura e Zakáh foram aqui mencionadas em 
conjunto. 


Numa outra narrativa de Mujáhid é relatado que o versículo 
refere-se às ofertas (Durre Manthur); Isto é, se alguém oferecer 
algo com a intenção de obter em troca algo melhor e maior, ele, 
conforme a regra, não receberá nenhum aumento no seu 
dinheiro da parte de Allah. Da mesma forma, o dinheiro 
oferecido ao casal na ocasião do casamento, e o dinheiro gasto 
nos arranjos de uma festa para alguém, na esperança de receber, | 
em troca, por parte daquele para o qual está a efectuar os tais 
arranjos, uma oferta maior do que aquilo que ele irá gastar, não 
fará lucrar nada da parte de Allah, que por sua vez concede 
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enormes aumentos para aqueles que gastam o seu dinheiro 
somente para O satisfazer. 


Saíd ibn Jubair (Rahmatulláhi Alaihi) diz que se alguém 
oferecer algo com a intenção de receber em troca alguma coisa, 
não terá nenhuma recompensa no Ákhirah. É óbvio, se alguém 
não pretende receber nenhuma recompensa no Ákhirah, por que 
terá que ser recompensado no Akhirah? 


Ka'ab Qurazi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Aquele que 
oferecer algo com a intenção de, em troca, receber algo melhor, 
não receberá nada de Allah. Aquele que oferecer a alguém, 
somente para satisfazer Allah, não guardando nenhumas 
esperanças em receber alguma coisa ou favor da parte do 


beneficiário, receberá muitas recompensas da parte de Allah. 
(Durre Manthur) 


Torna-se evidente a partir daquilo que ficou mencionado que 
aqueles que oferecem Zakdh, ofertas, etc., às pessoas com o 
intuito de ganhar a gratidão deles, na realidade estão a 
prejudicar-se a si mesmos, devido à falta de sinceridade nas suas 
intenções. O versículo n.º 34 mencionado no primeiro capítulo é 
digno de se mencionar mais uma vez aqui: 


TgSd Nj sijã póio du alt ai) RS ando tá 


“(Eles dizem) Nós alimentamos-te somente por amor a Allah. 
Não desejamos recompensa nem agradecimentos da vossa 
parte.” (Qur'an: Cap. 76, Vers. 9) 


Allah disse claramente a Raçulullah (Sallatiáho Alaihi Wa 
Sallam) para que não gastasse com a intenção de receber algo 
mais em troca. Num outro versículo Allah diz, dirigindo-se a 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam): 


p5cá fas 5 


“E não mostres favor ao procurar os benefícios mundanos!” 
(Qur'an: Cap. 76, Vers. 6) 
No que diz respeito às recompensas prometidas por gastar no 
caminho de Allah, quer aqui no mundo quer no Ákhirah, 
mencionámos vários versículos no capítulo anterior. Por isso, 
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aquele que gastar na causa de Allah deve ter uma particular 
atenção a respeito da pureza das suas intenções, e não deve de 
forma alguma, estar na expectativa de um sentimento de 
obrigação e gratidão por parte dos beneficiários ou esperançar 
receber algo em troca dos seus favores. 

Sem dúvida, é uma obrigação moral do beneficiário expressar 
sua gratidão aquele que o ofereceu. Porém, aquele que oferece 
não deve ter quaisquer expectativas de receber tais 
agradecimentos em troca, caso contrário as suas ofertas não 
serão consideradas como um acto de devoção efectuado 
exclusivamente para adquirir a satisfação de Allah e será 
considerado como um acto com intenções de ganhos mundanos, 
Especialmente, no que diz respeito ao Zakáh, a pessoa não deve 
pensar que está a fazer algum favor aos pobres, pois ele ao 
oferecer Zakdh a alguém, não está fazendo nada mais do que 
cumprir com a sua obrigação (Fardh). É por essa razão que no 
versículo Allah promete inúmeros aumentos para aqueles que 
pagam o Zakdáh apenas para satisfazer Allah. 


ALGUNS AHADITH A RESPEITO DAS VIRTUDES DE 
ZAKÁH 


HADITH 1 
s 26. SA x 3 A s 
HE Luisa res reçs (1) 
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Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) diz: 
“Quando o versículo “Aqueles que entesouram o ouro e prata... 
foi revelado, os Sahabah em geral ficaram bastante preocupados. 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) prontificou-se para aliviar 
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a preocupação deles. Assim, foi ter com Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) e contou-lhe acerca da enorme preocupação 
dos Sahabah a respeito deste versículo. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: *O objectivo de Allah ao incumbir o 
pagamento de Zakáh é o de purificar o resto que ficou para vós 
após o pagamento do Zakdh; o objectivo de estipular a herança é 
o de os vossos bens permanecerem com os vossos herdeiros.” 
Ao ouvir isto, Sayyiduna Umar (Radipalláhu Anhy) disse: 
“Alláhu Akbar" com muita satisfação. Depois Raçulullah 
(Sullalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe “Queres que te indique 
a melhor coisa que o homem deve entesourar? É uma mulher 
piedosa que satisfaz o seu marido quando este olha para ela, 
obedeça-o quando este pede lhe algo para fazer e protege as 
coisas dele quando este encontra-se longe dela.” 


Nota: O versículo mencionado no Hadith foi relatado na 
série 5 do segundo capítulo. Como, aparentemente o significado 
relacionava-se com um severo castigo por entesourar os bens, 
até quando fossem indispensáveis, os Sahabah (Radipalláhu 
Anhum) recearam a incapacidade de cumprir com esta ordem de 
Allah. Isto porque, para os Sahábah (Radiyalláhu Anhum), a 
obediência às ordens de Allah e Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) era uma questão de vida ou morte. Por conseguinte, 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) pediu um esclarecimento a 
Nabi Akram (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) sobre o significado 
do referido versículo. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Salam) 
explicou que o objectivo do Zakáh era purificar os bens que 
sobram após a liquidação do Zakáh sobre eles. Por isso, torna-se 
evidente a permissão de economizar os bens, porque o Zakáh 
torna-se obrigatório apenas após passar um ano sobre os bens. 
Se economizar dinheiro ou bens mundanos fosse rigorosamente 
proibido, a revelação da ordem de Zukch seria algo sem sentido. 


O Hadith acima mencionado fala também das virtudes do 
Zakáh. Além da recompensa prometida pela sua liquidação, 
Zakáh é um meio de purificar o resto dos bens. Allah diz no 
Sagrado Qur'an: 


FAZAILE SADAQÁT 335 CAPÍTULO IV 

a o AE rar Do a gÕa iso: ÉS a sssti fes, E DR | 
fresio AUG pb GS CÚNO ON pgÃo Cos o qgeó 55 qsghos ABC fist Co do 
“Aceita dádivas das suas riquezas com as quais os possa 


purificar e os possa elevar; e ora por eles. A sua oração é um 
conforto para eles! Allah é Ouvinte e Sábio.” (Qur'an: Cap. 9, Vers. 103) 


É relatado num Hadith que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Paguem Zakáh dos vossos bens, pois é um meio 
de purificação para vós!” (Kanz) 


Numa outra narrativa, Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Paguem Zakah, pois é um grande Purificador. 
Com o seu pagamento, Allah purificar-vos-á (dos vossos 
pecados).” Numa outra narrativa relata-se o seguinte: “Protejam 
os vossos bens da sujidade dos vossos pecados ou do 
desperdício, através do pagamento de Zakdh e tratem os vossos 
doentes oferecendo-os caridade e façam Dudá (prece) para a 
vossa salvação contra as calamidades.” (Kanz) 


Num outro Hadith é relatado: “Protejam a vossa propriedade 
através do Zakáh, tratem dos vossos doentes com (o dinheiro de) 
Sadagah e peçam ajuda de Allah contra as calamidades 
implorando-O diante d'Ele com humildade.” (Kanz) 


No Hadith acima mencionado, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) realça outro pormenor que revela a permissão de 
economizar bens e dinheiro; Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) fala da herança, sendo assim, se a economia dos bens 
não fosse permitida, não tinha cabimento falar da herança. 


Em seguida, Raçulullah (Salalláho Alaihi Wa Sallam) 
alertou para o facto de que, apesar da permissão para os 
economizar, porém, não se deve guardá-los fechados nos cofres, 
mas sim despendé-los. A melhor coisa para entesourar é uma 
mulher virtuosa. Sayyiduna Caubán (Radiyalláhu Anhu) conta 
que eles encontravam-se numa viagem com Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), e o seguinte versículo foi 
revelado: 
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“E esses que entesouram ouro e prata...” 


Um dos Sahabah perguntou: “Gostaríamos de conhecer as 
coisas que devíamos entesourar e tomar conta delas” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 


“A língua que esteja sempre ocupada no Zikr (recordação) de 
Allah, um coração repleto de gratidão (para Allah) e uma mulher 
piedosa que apoia o seu marido no cumprimento das ordens de 
Allah.” (Durre Manthur) 


É relatado que quando o versículo acima mencionado foi 
revelado, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sailam) disse, 
repetindo as palavras três vezes: “Desgraça para o ouro e prata, 
são tão amaldiçoados!” Os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) 
perguntaram: “Qual a coisa que devemos proteger e cuidar 
considerando-a como um tesouro?” Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Uma língua ocupada sempre no Zikr 
de Allah, um íntimo cheio de temor por Allah e uma mulher 
virtuosa que apoia o seu marido na observância dos deveres e 
obrigações religiosas.” (Tafsir Kabir) 


Devemos olhar para estes 4hadith de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) que foram expressados com muito amor e 
carinho. Em poucas palavras, revelou a permissão de juntar os 
bens, aconselhando simultaneamente a despendê-los nas boas 
obras e definindo um modo de vida capaz de assegurar paz e 
sossego, quer aqui no mundo como no Ákhirah. Este padrão de 
vida consiste em manter a língua ocupada no Zikr de Allah, 
mantendo sempre uma expressão de gratidão para Allah e 
convivendo com uma mulher virtuosa, piedosa e devota que 
conheça os modos de preservar a sua pureza e as posses (bens) 
do marido, uma mulher capaz de tornar a vida do marido mais 
confortável e alegre, algo que a riqueza mundana jamais 
consegue proporcionar. 
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HADITH 2 
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Sayyiduna Abu Dardá (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Zakdh é uma 
(forte e enorme) ponte do Islám.” 


Nota: Uma ponte firme e segura proporciona facilidades de 
acesso para a outra margem. Zakáh é uma forma fácil e curta 
para chegar à realidade do Islám, ou um meio seguro e fácil para 
adquirir a proximidade de Allah. 


Abdul Aziz ibn Umair (Rahmatulláhi Alaihi), neto de 
Khalifah Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 


“Saláh é meio caminho andado para a proximidade de Allah, 
o jejum fará chegar-te à Corte d'Ele e o Sadagah proporcionará 
uma audiência com Ele.” (Itháf) 


Entre Zakáh e a ponte há uma subtil afinidade; tal torna-se 
evidente na seguinte conclusão relatada pelo grande Shaikh e 
Sufi, Shaquiq Balkhi (Ralmatulláhi Alaihi): 


“Procurámos cinco coisas e localizamo-las em cinco acções: 


1. A abundância do sustento no Salátul Duha (oração 
facultativa efectuada antes do Zawál - Zénite); 


2. A iluminação do Qabr (sepultura) no Tahajjud; 


3. As respostas satisfatórias às perguntas de Munkar e Nakir 


na recitação do Our'an; E 


4. Passagem com facilidade sobre a ponte “Sirdf” através do 
Jejum e Sadagah (caridade); 


5. E um lugar na Sombra do Arsh (Trono) de Allah no Dia do 
Julgamento Final através da meditação na solidão.” (Fazáile 
Namáz) 
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HADITH 3 


Do se RS EP ca PSV 
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Sayyiduna Jábir (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) foi questionado por uma pessoa 
com a seguinte questão: “Qual a sua opinião acerca daquele que 
paga o Zakáh sobre os seus bens? 

Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se a pessoa 
paga Zakáh sobre os seus bens, isto fará desaparecer a má 
influência” 

Nota: Algumas narrativas relatam o seguinte: “Quando você 
paga Zakáh sobre os seus bens, tal acto fará desaparecer as más 
influências.” (Kanz) 

Isto é, os bens e a riqueza podem ter uma influência negativa na 
pessoa, e tal influência deixará de existir no caso do pagamento de 
Zakáh sobre os bens, regularmente. É obvio que qualquer um que 
possua bens e riquezas e foi pagando regularmente o Zakáh sobre 
os mesmos, ficará protegido do 4záb (castigo) no Akhirah. Até 
aqui no mundo, Zakáh assegura uma protecção para os bens e 
propriedades do homem. Este facto torna se ainda mais evidente 
com o Hadith que se segue. E, se as pessoas deixam de pagar 
Zakáh sobre os seus bens, estes serão destruídos, conforme é 
relatado no Hadith da série 6 do sexto capítulo que virá mais 
adiante. 


HADITH 4 
SACA nd ads (O 
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Sayyiduna Hassan (Radiyaliáhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Ataihi Wa Sallam) disse: “Protejam aquilo que vocês 
possuem liquidando Zakáh sobre eles, tratem dos vossos doentes 
com (o dinheiro) de Sadagah (caridade) e enfrentem as ondas da 
aflição com súplicas e implorando Allah com humildade.” 


Nota: O termo árabe lh (Hassinu) é derivado de “Tahsin” 
que significa “construir uma fortaleza em todo arredor”. O 
Hadith explica que uma pessoa que resida num forte, fica 
protegida por todos os lados contra os ataques dos inimigos, 
assim, também os bens ficam protegidos contra todo tipo de 
calamidades quando Zakáh é liquidado sobre os mesmos. É 
relatado num Hadith: “Um dia, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) encontrava-se sentado no Hatim perto de Ka"bah 
Sharif. Alguém disse que certas pessoas tinham sofrido uma 
enorme perda nos seus bens devido às ondas que tinham 
arrasado com a propriedade deles. Raçulullah (Saltalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: *A perda de propriedade ou bens num 
matagal ou no mar deve-se ao não pagamento do Zakáh que é 
obrigatório sobre os bens; por isso, protejam os vossos bens 
liquidando o Zakáh, tratem dos vossos doentes com o Sadagah 
(caridade) e acautelem-se das calamidades através dos Duás 
(súplicas), porque o Duá afasta a calamidade que veio e trava 
aquela que esteja para vir. Quando Ailah pretende manter algum 
povo ou deseja a sua prosperidade, concede-lhes castidade e 
adorna-os com qualidades de generosidade e coração aberto. Se 
Ele pretende aniquilar algum povo, envolve-os na quebra da 
confiança e traição.” 

HADITH 5 


SENA ACIS Ni Sist ES (O) 
ESTAS PE CATETE So pi a o A 


(os álico ilhlo) 
Sayyiduna Algamah (Radiyalláhu Anhu) conta que quando o 
nosso grupo visitou Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam), 


Ele disse-lhes: “Sem dúvida, a perfeição do vosso Islám consiste 
no pagamento de Zakáh que é obrigatório nos vossos bens.” 


FAZAILE SADAQÁT 340 CAPÍTULO IV 


Nota: É óbvio que uma aderência completa ao Islám não é 
possível sem o pagamento do Zakáh, que na realidade é um dos 
cinco pilares do Islám; os restantes quatro são a crença no 
Kalimah Tayvibah, “Láiláha IHalláhu | Muhammadur 
Raçulullah”, em seguida o Saláh (oração), jejum e o Hay 
(peregrinação a Makkah). Se alguém omitir um destes cinco 
pilares fundamentais, nunca poderá ter o seu Islâm perfeito e 
completo. Sayyiduna Abu Ayyub (Radivalláhu Anhu) relata que 
um homem veio ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) e disse: “Diga-me o que devo fazer para entrar no 
Jannah (Paraiso)? Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu: “Adora Allah e não associe ninguém a Ele, cumpra 
com o Saláh, pague o Zakáh regularmente e fortaleça os laços 
de reconciliação.” 


Numa outra narrativa é mencionado, “Um nómada Árabe 
veio e disse a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Diga- 
me o que devo fazer para entrar no Jannah”. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Adora Allah e não 
associa ninguém a Ele, cumpra com o Saláh obrigatório 
regularmente, pague o Zakdh e jejue durante o mês de 
Ramadán.” O homem disse: “Juro por Aquele que tem nas Suas 
mãos a minha alma, não farei mais nem menos do que isso!” 
Quando ele foi-se embora, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Se alguém desejar olhar para um homem do 
Jannah (Paraíso), ele que olhe para este homem.” (Targhib) 


HADITH 6 
EN ÁS GOIS aCásgi e is O) 
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Sayyiduna Abdullah Ibn Muáwiah (Radiyalláhu Anhau) relata 
que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sailam) disse: “Aquele 
que observar três coisas saboreará o sabor de Imán (Té): 
primeiro, aquele que adora Allah e acredita do fundo do coração 
que ninguém é digno da adoração excepto Allah e aquele que 
paga o Zakáh dos seus bens, com prazer, todos os anos. No 
Zakáh dos animais, ele não dá um animal de idade avançada 
nem um animal que sofra de prurido (comichão) ou qualquer 
outra doença, e nem um animal de qualidade inferior, mas sim 
animal de qualidade razoável. Allah não exige de vós o melhor 
animal, mas também não ordena que escolham um animal de 
pior qualidade.” 


Nota: Apesar de o Hadith falar do Zakáh referente aos 
animais, não obstante, este Hadith é aplicado ao resto das coisas. 
Não é necessário entregar a melhor coisa, mas também não é 
permissível dar o pior. O verdadeiro espírito de Zakáh consiste 
em dar coisas de uma qualidade razoável. Contudo, se alguém 
dá uma coisa de boa qualidade, de livre vontade, com o intuito 
de agradar Allah e adquirir as Suas bênçãos, será um sinal da 
alma ser abençoada, que desfruta de uma atenção especial da 
parte de Allah. Nesta matéria, devemos sempre ter em conta a 
vida dos Sahabah ec muito cuidadosamente torná-los num 
exemplo para nós. 


Assim, devemos olhar para as passagens da vida dos Sahabah 
com o intuito de uma ilustração. Muslim ibn Shu'bah 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Nafi ibn Algamah designou o meu 
pai como o líder da tribo e um dia incumbiu-o de recolher Zakdáh 
de toda a tribo. O meu pai, por sua vez, mandou-me recolher o 
Zakáh deles, assim fui ter com um homem idoso de nome Si'r 
(Radivalláhu Anhu) e disse-lhe que o meu pai havia me enviado 
para recolher o Zakdh. Sir (Radiyalláhu Anhu) disse-me: “Que 
tipo de animal queres levar, ó meu sobrinho?” Eu respondi que 
iria recolher o melhor dos animais até ao ponto de examinar as 
cabras e escolher a que mais leite tiver. Ele disse: “Antes de 
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mais, deixa-me contar um Hadith para que tu possas conhecer a 
realidade deste pormenor e depois faças o que quiseres. Liu vivia 
nesta terra no tempo de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) e um dia duas pessoas vieram ter comigo e disseram: 
“Somos enviados de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallum) e 
viemos com o intuito de recolher o Zakáh .” Mostrei-lhes todas 
as cabras e perguntei qual delas teria que dar. Eles ao contarem 
as cabras disseram: “Uma cabra.” Eu escolhi uma cabra que 
conhecia e sabia que encontrava-se repleta de leite. Eles ao 
olharem para a cabra disseram: “Esta é uma cabra prenhe e nós 
não temos a permissão de recolher uma cabra prenhe.” Eu 
perguntei: “Então que tipo de cabras pretendem levar?” Eles 
responderam: “Um cabrito de seis meses ou uma cabra de um 
ano.” Eu trouxe um cabrito de seis meses. Eles levaram e foram- 
se embora. É evidente que Si'r (Radiyalláhu Anhu) queria dar o 
melhor animal, mas relatou este Hadith ao colector de Zakáh, 
para lhe informar da regra geral na recolha de Zakdáh nos 
animais. 

Sayyiduna Ubayy Ibn Ka'ab (Radiyalláhu Anhu) relata: “Um 
dia, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) escolheu-me para 
recolher o Zakáh e fui ter com uma pessoa que tinha reunido os 
seus animais ainda antes da minha chegada. Conforme o meu 
cálculo, verifiquei que um- camelo do sexo feminino com um 
ano de idade era o que ele devia dar. Eu disse-lhe: “Deves dar 
um camelo do sexo feminino com um ano de idade”, mas ele 
retorqui: “Qual o uso terá um camelo feminino com um ano de 
idade? Ela nem sequer é útil para dar leite ou para montar.” 
Então, escolheu um camelo sexo feminino, com muita 
formosura, saudável e disse: “Eis aqui esta, leva!” Eu disse-lhe: 
“Não posso levar esta.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) encontra-se numa viagem e Ele estará num local 
próximo do seu. Se tu quiseres vai ter com Ele e apresenta-a 
directamente a ele. Se ele aceitar, eu posso levar” Então o 
homem acompanhou-me e levou consigo aquele camelo do sexo 
feminino que me tinha apresentado. Quando chegámos, o 
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homem dirigiu-se a Raçulullah (Sa/llalláho Alaihi Wa Sallam) e 
disse: “Ó Raçulullah! O vosso mensageiro veio ter comigo para 
recolher o Zakáh. Juro por Allah, nunca tive o privilégio de 
receber uma ordem da recolha de Zakáh da sua parte ou da parte 
de um mensageiro seu. Eu apresentei todos os meus camelos. 
Ele, após examinar todos os animais, disse-me que tinha que dar 
um camelo do sexo feminino com um ano de idade. Mas, um 
camelo com aquela idade nem é útil para dar leite nem para 
montar. Assim, apresentei o meu melhor camelo do sexo 
feminino para que seja entregue no Zakáh, mas ele recusou-se a 
aceitar. Eu trouxe o animal até aqui, por isso, tende a bondads 
de o aceitar, Ó Raçulullah!” 


Ao ouvir isto, Raçuluilah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Aquela (primeira) é o teu dever no pagamento de Zakánh, 
mas se você deseja oferecer um animal melhor para que uma 
parte dela seja para o cumprimento da obrigação de Zakáh e a 
outra sirva de Zakdh facultativo, Allah recompensar-te-á por 
tal” O homem disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) trouxe o animal comigo, tende a bondade de o aceitar.” 
Então, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) indicou para 
que aquele animal fosse aceite. (Abu Daud) 


Vejamos para a ambição dos Sahabah em oferecer o melhor 
que possuíam no Zakdáh! Eles sentiam-se orgulhosos por 
receberem o mensageiro de Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) que vinha recolher Zakdh e sentiam-se honrados com 
esta visita. Nunca consideraram o Zakdh como um imposto 
sobre eles, mas sim sabiam que o pagamento do Zakáh era uma 
tarefa sagrada, que cumpriam para o seu interesse e benefício 
pessoal. Hoje em dia escondemos o melhor dos nossos bens para 
servir no futuro, mas eles sabiam que aquilo que entregavam na 
causa de Allah era a coisa mais bem encaminhada, 


No versículo relatado na série n.º 11 do primeiro capítulo, 
mencionámos uma passagem de Sayyiduna Abu Zar 
(Radivalláhu Anhu), que tinha autorizado um homem da tribo de 
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Banu Sulaim para que este convivesse consigo com a condição 
que sempre que ele indicasse algo para oferecer na caridade, o 
homem teria que escolher a melhor coisa naquilo que Abu Zar 
possuísse. E o Hadith relatado na série n.º 10 no capítulo V que 
mais adiante virá relata que as coisas de qualidade inferior 
nunca devem ser entregues nas caridades facultativas, quanto 
mais na caridade obrigatória que é o caso de Zakáh! 


HADITH 7 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando pagas 
Zokáh dos teus bens, então, na realidade, cumpriste com a tua 
obrigação (e aquilo que gastares posteriormente será como 
Sadagah facultativo). Mas aquele que oferece Sadagah 
(caridade) daqueles bens que foram ganhos ilicitamente (como 
por exemplo através de usura, roubo, etc.) não terá nenhuma 
recompensa por tal e terá que assumir a responsabilidade pelos 
ganhos ilícitos.” 


Nota: Este Hadith menciona dois aspectos importantes. O 
primeiro, apenas o Zakáh tem o estatuto de obrigatoriedade. 
Além do Zakáh, as outras caridades têm o estatuto de 
facultativo. 


É relatado num Hadith: “Aquele que pagou Zakáh, pagou 
aquilo que era seu dever nos bens que possui, e aqueis que 
oferece mais do que lhe é devido, é ainda mais virtuoso.” (Kanz) 

A narrativa relatada por Sayyiduna Dimám Ibn Tha'labah 


(Radivalláhu Anhu) é muito conhecida e relatada por diferentes 
fontes no Sahih Bukhári, Muslim e em muitos outros livros 
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autênticos de Hadith. É relatado que Sayyiduna Dimám 
(Radivalláhu Anhu) perguntou a Raçulullah (Sallaliâho Alaihi 
Wa Sallam) a respeito das obrigatoriedades fundamentais de 
Islám, que por sua vez explicou-lhe detalhadamente. 


Durante a explicação, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sullam) mencionou a obrigatoriedade de Zakáh, e Dimám 
(Radivalláhu Anhu) perguntou: “Além do Zakáh, existe mais 
alguma obrigação sobre mim?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) respondeu: “Não, mas podes dar mais quanto 
quiseres como caridade facultativa.” 


No tempo do Khalifah Sayyiduna Umar (Radipaláhu Anhu), 
um homem vendeu uma casa e Sayyiduna Umar (Radiyalláhu 
Anhu) aconselhou-o que escavasse um buraco na parede da sua 
residência e colocasse o dinheiro ganho pela venda naquele 
buraco. O homem perguntou: “Isto não ficará naquele buraco 
entesourado cujos proprietários serão castigados por tal?” 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) respondeu: “Aqueles bens 
cujo Zakáh fora pago não serão considerados como Kanz 
(tesouro acumulado).” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyaliáhu Anhu) conta: 
“Não me importava por guardar comigo ouro equivalente ao 
peso da montanha de Uhud, se ao mesmo tempo observasse o 
pagamento de Zakáh dele e o resto das ordens de Allah 
relacionadas com o mesmo.” (Durre Manthur) 


Existem muitas narrativas a esse respeito nas compilações de 
Ahadith. Por conseguinte, os quatro grandes Imám de Figh 
Gurisprudência Islâmica) e muitos outros são da opinião que 
para além do Zakáh, nada mais é obrigatório nos bens da pessoa. 
Contudo, existe outro tipo de obrigações sobre os bens da 
pessoa, como por exemplo, a obrigatoriedade de gastar os seus 
bens para o sustento da espesa, o sustento dos filhos menores, 
etc. Existem ainda outros casos aonde é obrigatório para o 
homem gastar dos seus bens. 
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Por exemplo, acudir alguém que esteja à beira da morte caso 
não lhe seja oferecida água ou algum alimento imediatamente. É 
uma responsabilidade colectiva (Fardh Kifáyah) da Comunidade 
salvar da morte este tipo de pessoas. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve no seu livro 
“Thyaul Ulum': 


“Alguns Tábein, como por exemplo Imám Nakhaí, Sha”bi, 
Ataa e Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihim) são da opinião que além 
de Zakdh existe outro tipo de obrigatoriedade nos bens das 
pessoas. Um dia, alguém fez a seguinte pergunta a Imám Shábi 
(Rahmatulláhi Alaihi): “Existe outro tipo de obrigação além do 
Zakáh?” Ele respondeu: “Sim.” E, em seguida, recitou o 
seguinte versículo: 

“5 dê Jud Gig 
“E o que pelo amor do Senhor, distribui riquezas...” 


Esta matéria foi detalhadamente explicada na série 2 do 
capítulo I. 


Estes Juristas são da opinião que é obrigatório para os 
Muçulmanos que possuam riquezas, distribui-las entre os pobres 
e necessitados caso venham a ter conhecimento das suas 
necessidades. A opinião mais segura de Figh é que se a 
necessidade afligiu alguém de tal forma que a possa levar à 
morte, então torna-se numa obrigatoriedade colectiva (Fardh 
Kifáyah) para toda a Comunidade, preencher a necessidade desta 
pessoa, embora as opiniões venham a diferir; uns são da opinião 
que deve-se conceder como um empréstimo e outros dizem que 
deve-se conceder como um donativo. (Ihya) 


É um acto compulsório (Wájib), por si mesmo, preencher a 
necessidade de uma pessoa que esteja à beira da morte devido à 
fome ou sede. Mas, além do Zakdh nada é obrigatório nos bens 
das pessoas. Aqui gostaria de chamar a atenção dos respeitosos 
leitores para dois pontos muito importantes: 
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Ifrát (Extravagância, extremismo). Hoje em dia, estamos 
acostumados a ir até ao extremo das coisas; e assim, 
Itransgredimos os limites estipulados. Por exemplo, não se pode 
utilizar uma coisa pertencente a alguém sem a permissão dele. 
Alguns juristas autorizam a utilização da propriedade dos outros 
somente no caso em que exista o risco de vida. 


Mas, até nesse caso, de acordo com o ponto de vista de Figh 
Hanafi, existem duas opiniões: uma que permite consumir a 
carne de um animal morto em vez de comer coisas dos outros 
sem devida permissão; e o segundo ponto de vista permite o 
consumo de alimentos de outrem sem a permissão destes, no 
caso de vida ou morte. Os livros de Jurisprudência explicam esta 
divergência de pontos de vista: Contudo, quando um homem 
chega ao ponto de ter de consumir carne de um morto para 
salvar a sua vida, então ele deverá ser autorizado a consumir 
alimentos dos outros sem a permissão deste, conforme Allah diz 
no Sagrado Qur'an: 


4 o Sos 3 40 Lo dg 


qt Jal 2 tia IO a tg Is qdo a (Na LET 5 


“Não devoreis os vossos bens, por vaidade, entre vós 
mesmos, nem procureis, com eles, comprar o favor dos juízes 
com o propósito consciente e maldoso de vos apropriardes de 
uma parte que seja propriedade dos outros. (Qur'an: Cap. 2, Vers. 188) 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não deveis 
agir injustamente, e as coisas dos outros não deverão ser 
utilizadas excepto com a livre autorização deles.” 


Num outro Hadith muito conhecido, Raçulullah (Sallailáho 
Alaihi Wa Sallam) diz: “Se alguém injustamente pegar num 
palmo de terra pertencente a outra pessoa, ser-lhe-á colocada à 
volta do seu pescoço, no Dia do Julgamento Final, a coluna da 
terra, da largura daquele palmo, mas com comprimento 
extensivo de sete terras. (Mishkát) 

A passagem do grupo de Hawázin que, após a derrota veio ter 
com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) com o intuito de 
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abraçar o Islám-e após ter aceitado o Islám, pediu a Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) para que lhe fossem devolvidos 
os bens deles e os capturados que foram tomados como espólios 
de guerra. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhes 
que a devolução das duas coisas talvez fosse mais difícil, e que 
mais fácil seria escolherem uma das duas coisas, ou os bens ou 
os capturados. A promessa de devolver uma das duas coisas fora 
feita por existir um interesse e um benefício, quer para o Islám 
como também para os Muçulmanos. Quando o grupo de 
Hawázin preferiu a devolução dos capturados, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) chamou os Muçulmanos e 
recomendou-os a dividirem os espólios e disse: “Prometi ao 
grupo de Hawázin devolver os capturados deles; assim, aqueles 
que de livre vontade, sem exigirem nenhum retorno, queiram 
libertar os capturados deles, que o façam. Porém, aqueles que 
queiram uma compensação para libertarem os cativos, ser-lhes-á 
concedida tal compensação”. Os Sahábah (Radipvalláhu Anhum) 
disseram numa só voz que todos gostariam de seguir o exemplo 
de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) libertando os 
capturados. Mas, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse 
que numa congregação deste género não é possível decifrar a 
vontade de cada um, por isso, o chefe de cada tribo deverá falar 
em particular com cada um e procurar saber a vontade dele.” 
(Bukhári) 

Este foi o cuidado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) ensinou antes de utilizar algo que seja de uma outra 
pessoa. Este Hadith e vários outros em conjunto fazem chegar à 
conclusão que não é permitido utilizar algo pertencente à outra 
pessoa, forçando-o ou impondo-o a aceitar. Os Ulamá virtuosos 
são muito cuidadosos nesta matéria, ao ponto de até não aceitar 
os donativos doados em público, porque conforme eles 
argumentam é possível que o donativo daquela pessoa tenha 
sido oferecido somente por ele ter vergonha de rejeitar e não ter 
coragem de dizer “não” em público. Assim, torna-se muito 
importante para cada um de nós não ultrapassar os limites da 
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propriedade dos outros utilizando vias e meios de imposição. 
Também devemos ter o cuidado de não escorregar nas 
influências de um certo movimento, etc., que de tempo em 
tempo são lançados (constituídos), para cativar opiniões c apoios 
ou actuar contrariamente aos precedentes estipulados pelos 
Teólogos e Ulamá dos tempos passados. Sem dúvida, ajudar um 
pobre necessitado é um acto louvável mas com isto não se pode 
ultrapassar e violar os limites das propriedades e bens dos 
outros. 


Uma vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Uma das piores pessoas é aquela que pôc em causa e prejudica 
a sua própria vida de Ákhirah, em benefício mundano dos 
outros.” (Mishkát) 


O cuidado que se deve ter com Ifrát (Extravagância, 
Exuberância) é o mesmo que deve se ter com Tafrit (limitar. 
diminuir), ou seja, ficar satisfeito apenas com o pagamento 
rigoroso daquilo que é obrigatório através dos cálculos rigorosos 
e restritos. Sem dúvida, apenas Zakáh é obrigatório nos bens, 
mas não se deve contentar com o mínimo. Até agora, 
mencionámos neste livro inúmeras narrativas que clarificam e 
ilustram que aquilo que se gastar dos nossos bens, na causa de 
Allah, ser-nos-á benéfico no Ákhirah, c tal será como um 
depósito efectuado a Allah. 


Após a morte da pessoa, poucos se lembram dele, e depois 
até a esposa, pais e filhos esquecem-se dele com o tempo. Eles 
choram lágrimas, reais ou falsas, por alguns dias e depois ficam 
ocupados nas tarefas mundanas. Em consequência, passam-se 
meses ou até anos sem que alguém se lembre dos familiares 
falecidos. 


Além disso, relativamente ao Hadith acima mencionado é 
importante e também do interesse geral a seguinte explicação: 
hoje em dia, muitos dizem coisas absurdas e sem sentido a 
respeito da Religião, como por exemplo, muitos dizem: “Somos 
pessoas com tarefas mundanas, por isso é-nos suficiente apenas 
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o cumprimento do Faráidh (tarefas obrigatórias) e as 
facultativas são para os mais santos”. Na realidade, tais 
afirmações são uma cilada do Shaitán e meros disparates. Na 
verdade, as acções facultativas têm por objectivo cobrir as 
deficiências ocorridas no cumprimento das tarefas obrigatórias. 
Quem poderá afirmar que cumpriu os Fardidh e tarefas 
obrigatórias da forma correcta e rigorosa conforme as ordens de 
Allah? E, como naturalmente as falhas ocorrem, então, as acções 
facultativas cobrem tais deficiências. Raçululiah (Sallailáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “A pessoa termina o seu Saldh e 
apenas um décimo, um nono, um oitavo, um sétimo, um sexto, 
quinto, quarto, ou uma terça parte ou metade é considerado 
como aceitável (de acordo com a qualidade do seu Saláh).” (Abu 
Daud) 

Este Hadith ilustra que a pessoa é recompensada mediante a 
qualidade com a qual a oração foi praticada. Nós próprios 
sabemos como são as nossas orações e até devemos congratular- 
nos se Allah nos conceder e aceitar uma milésima ou até menos 
do nosso Saldh! 


Na realidade, o nosso Saláh nem sequer é digno da 
aceitabilidade por parte de Allah devido as nossas acções e 
deficiências na sinceridade! Na verdade, o nosso Saláh 
conforme é relatado no Hadith é digno de ser embrulhado e 
atirado de volta para as nossas faces, como um embrulho de 
roupas antigas e sujas. Se o nosso Saláh é deste tipo jamais 
poderemos decifrar qual a parte do nosso que Saláh foi aceite e 


que recompensa concedida por tal! 


É relatado no Hadith: “A primeira coisa a respeito da qual 
Allah questionará será o Saláh. Allah dirá aos anjos, olhai para o 
Saláh da minha criatura e verifiquem se ele praticou-a 
correctamente ou não.” 

Se sair perfeita, então será considerada como tal; e se forem 
detectadas deficiências, elas serão anotadas. Então, Allah dirá 
“Vejam se ele tem orações facultativas.” Se ele tiver orações 
facultativas no registo, Allah dirá “Efectuem a compensação das 
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falhas ocorridas na orações obrigatórias através das orações 
facultativas.” 

Depois, o Zakáh também será avaliado da mesma forma (ou 
seja, o Zakáh obrigatório será avaliado erm primeiro lugar e as 
falhas existentes nele serão cobertas com as caridades 
facultativas). Depois as restantes acções também serão avaliadas 
similarmente.” (Abu Daud) 


Assim, pode-se concluir que a pessoa nunca, por vaidade, 
deve afirmar que está pagando devidamente o Zakáh, com 
absoluta rigorosidade. Pois nunca se sabe que erros e falhas 
podem ocorrer durante o pagamento do mesmo. E também para 
compensar as eventuais falhas no pagamento daquilo que é 
obrigatório, a pessoa deve ter sempre um crédito de acções 
facultativas. 


E uma prática comum que quando alguém se dirige para um 
tribunal, leva sempre consigo uma quantia adicional de dinheiro 
para uma eventual emergência. 


A Corte de Allah é a mais Sublime e Suprema, aonde 
ninguém poderá esconder nenhum facto, nem impor algum 
argumento, e nem nenhuma intercessão será válida. De facto, a 
Misericórdia de Allah é Infinita, e pode ultrapassar todas as 
coisas e perdoar tudo, esquecendo-se dos Seus direitos acima 
dos servos e ninguém O poderá questionar se Ele assim o fizer. 
Mas tal não é o modo de Allah actuar. O homem não deve 
cometer crimes na esperança do perdão do Soberano. Por 
conseguinte, a pessoa deve sempre cumprir todas as tarefas 
obrigatórias, respeitando todos os seus requisitos e condições, 
tentando cumprir com maior perfeição possível, não se 
limitando a isso. Deve também esforçar no sentido de reservar 
um vasto crédito de Nafl (acções facultativas), para que no Dia 
do Julgamento Final possa ter algo para compensar e cobrir as 
eventuais falhas no cumprimento daquilo que era obrigatório. 


Alláma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) escreve no seu livro 
'Mirgátus Su'ud': “...Por isso, a pessoa deve ser muito 
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meticulosa no cumprimento das acções Fardh (obrigatórias), 
pois no caso de se detectar alguma deficiência, tal será coberta 
com enorme lote de acções facultativas. Por conseguinte, 
devemos também ter uma considerável quantidade de Nawafil 
(acções facultativas) no livro de registo das acções como uma 
medida de precaução.” 


Outro ponto incluído no Hadith é o da pessoa adquirir a 
riqueza de forma ilícita e depois despender na caridade. Existem 
inúmeras narrativas confirmando que Allah somente aceita 
Sadagah (caridade) dos bens ganhos legal e licitamente. 


Num outro Hadith é relatado: “Allah não aceita o Sadagah 
proveniente dos bens adquiridos através do Gulul (desonestidade 
nos espólios).” 

Os Ulamá explicam que este Hadith menciona a palavra 
Gulul, apesar de todos terem uma porção nos espólios. Isto é, 
todos aqueles bens que a pessoa adquiriu através da 
desonestidade, não terão aceitabilidade perante Allah, apesar de 
cle merecer uma parte nos espólios. 


Vejamos, apesar de esta pessoa merecer uma parte nos 
espólios, não obstante o Sadagah dele não terá aceitabilidade, 
por ele ter se apoderado dos bens desonestamente, então, o que 
será daquele Sadagah proveniente dos bens apoderados de 
alguém, nos quais não tem nenhum direito a uma parte neles. 
Certa vez, Raçulullah (Salialláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Aquele que se apodera de uma propriedade injustamente, em 
seguida oferece-a na caridade, nunca será abençoada; se ele 
deixa algo para trás (após a sua morte), será uma provisão para 
ele no Jahannam (Inferno). 


Sayyiduna Abduliah Tbn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) diz: 
“Aquele que adquirir bens licitamente, mas não pagar o Zakáh 
sobre os bens, está a tornar os bens impuros; aquele que adquirir 
os bens ilicitamente e depois despende-os na caridade, jamais 
poderá purificá-los através da caridade.” (Durre Manthur) 
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CAPÍTULO V 
O CASTIGO POR NÃO PAGAR Z4AKÁH 


Existem inúmeros versículos a esse respeito, muitos dos 
quais foram mencionados no capítulo II sob o título de 
“Condenação da avareza. 


Os Ulamá explicam que todos estes versículos referem-se ao 
não pagamento do Zakáh. É óbvio que os avisos do castigo pela 
avareza podem ser aplicados também para aqueles que não 
pagam Zakáh, acto considerado unanimemente como obrigatório 
para um Muçulmano. 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN 
q pt O AM qa (À gg Rag sit Oy Gio 

1-“A esses que entesouram ouro e prata e não os gastam no 
caminho de Allah...” (tradução já mencionada no 5º versículo do 
capítulo ID) 

Este versículo foi mencionado na série 5 do capítulo IL. A 
maioria dos Sahabah ec Ulamá concordam que este versículo 
refere-se ao não pagamento do Zakdh. Os sérios avisos 
mencionados neste versículo referem-se áqueles que não pagam 
o Zakáh, como acima ficou mencionado. Em inúmeros Ahadith, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) explicou que estes 
castigos, como por exemplo, as suas faces, os seus flancos e as 
suas costas serão marcadas com ouro fundido no fogo do 
Inferno, etc. referem-se àqueles que não cumprem com o 
pagamento de Zakdh. Que Allah nos salve de todos estes 
castigos (Ámin). 

Todos nós sabemos quão insuportável é um pequeno contacto 
com um metal a ferver. Quanto maior for o tesouro de ouro e 
prata, mais vezes terá que suportar as marcas, isto tudo por ter 
acumulado peças de ouro e prata sem cumprir com o pagamento 
do seu Zakáh. 
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“Que não pensem esses que entesouram os bens de Allah 

lançou sobre eles...” (até ao final do Áyah) (Qur'an: Cap. 3, Vers. 180) 

Este versículo também foi mencionado no capítulo II sob o 

n.º 3, e também o seguinte Hadith de Bukhári, que corresponde 
o Áyah. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se alguém 
recebeu bens da parte de Allah e este não cumpre com o 
pagamento de Zakáh sobre os bens, a sua propriedade no Dia do 
Julgamento Final transformar-se-á numa cobra e enrolar-se-á à 
volta do seu pescoço e dirá: “Sou a tua propriedade, sou o teu 
tesouro.” 

Se alguma cobra é descoberta numa casa, ninguém ousa 
entrar nela na escuridão, com receio de ser atacado por ela. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) avisou-nos que se o 
homem não cumpre com o pagamento do Zakáh sobre os seus 
bens e os entesoura nos cofres ou armários, estes transformar-se- 
ão numa cobra que enrolar-se-á à volta do seu pescoço no Dia 
do Julgamento Final. Vejamos para o nosso medo por uma cobra 
descoberta na casa, a respeito da qual não há garantias que ela 
atacará ou não, mas o castigo pelo não pagamento do Zakáh (na 
forma de uma cobra enrolada no pescoço) é algo certo e 
garantido, porém, não sentimos praticamente nenhum receio por 
tal. 
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3 - (Qárun (Korah) cuja passagem é muito conhecida, era 
primo de Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám). O oitavo Ruku de 
Surah “Algasas” (acima mencionado) fala da sua passagem. 
Segue-se a tradução destes versículos.) 


“Sem dúvida Korah era do povo de Mussá (Alaihis Salám) 
mas, ele, oprimia-o; e Nós demos-lhe tantas riquezas que as 
casas da sua arrecadação teriam sido, na verdade, um fardo para 
uma tropa de homens poderosos. Quando o seu povo lhe disse: 
Não exultes; na realidade, Allah não ama os orgulhosos; E 
procura a morada da vida futura nisso que Allah te deu, e não 
descures o teu quinhão do mundo, e sê amável tal como Allah 
tem sido amável para ti, e não procures a corrupção na terra; na 
realidade, Allah não ama os corruptores! Ele disse: Isto foi-me 
dado somente em virtude dos conhecimentos que possuo. Não 
sabia ele que Allah havia já destruído gerações antes dele, 
homens que eram mais poderosos do que ele em força, e 
maiores com respeito aos seus seguidores? Os culpados não são 
perguntados pelos pecados. Então, ele foi para o seu povo com a 
sua pompa. Esses que desejavam a vida do mundo disseram: 
Quem nos dera possuir riqueza semelhante àquela que foi dada a 
Qárun. Na verdade, ele é o dono de uma rara e boa fortuna. 


Mas, esses a quem tinha sido dada a sabedoria disseram: 
Maldição para vós! A recompensa de Allah para aquele que é 
crente e pratica o bem é melhor, e somente os que são firmes a 
alcançam. 


Assim, nós fizemos a terra engoli-lo e à sua residência. Não 
teve ele, então, uma hoste que o socorresse contra Allah, nem 
era ele desses que se podem salvar a si mesmo. 


E a manhã encontrou a chorar esses que no dia anterior, 
haviam ambicionado o seu lugar: Eles diziam: Parece que Allah 
aumenta a provisão para quem Ele quer, entre Seus servos, e 
diminui-a para quem Ele quer. Se Allah não tivesse sido 
gracioso para nós poderia fazer que fossemos destruídos 
também. Na verdade, parece que os descrentes nunca 
prosperam. (Qur'an: Cap. 28, Vers. 76 a 82) 
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Nota: Sayyiduna Abdullah Ibn Abbas (Radivalláhu Anhumá) 
diz que Qárun era familiar de Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám), 
filho do seu tio paterno. Possuía muito conhecimento mundano e 
tinha muita inveja de Mussá (Alaihis Salám), tinha se recusado a 
pagar Zakáh, embora Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám) tivesse 
lhe dito que ele fora ordenado por Allah para que recolhesse 
Zakáh dele (de Qárun). Ele voltou-se para as pessoas e disse: 
“Olhai! Mussá (Alaihis Salám) pretende roubar de vocês os 
vossos bens, mencionando o nome de Zakáh. Ele ordenou-vos 
que efectuassem o Saláh e vocês pacientemente obedeceram-no; 
deu-vos outras ordens e vocês forçosamente (contra a vossa 
vontade) foram obedecendo. Agora veio com a ordem de Zakánh, 
vocês terão que obedecê-lo, mesmo que isso seja um peso para 
vós?” 

As pessoa disseram: “Isto é demais para nós. Tens alguma 
sugestão para isso?” Ele disse: “Tenho uma ideia. Devíamos 
induzir uma mulher de má reputação, para que o acuse em pleno 
público que ele teve más intenções com ela.” 


Assim dirigiram-se para uma prostituta e convenceram-na a 
acusar Mussá (Alaihis Salám) em pleno público, em troca de 
uma enorme recompensa. Depois, Qárun foi ter com Sayyiduna 
Mussá (Alaihis Salám) e disse-lhe: “Sugiro que você leia as 
ordens de Allah diante de uma enorme congregação de Banu 
Issráil.” Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám) gostou da ideia e 
pediu a Banu Issráil para que reunisse toda a gente. Deste modo, 
quando todos estavam reunidos, Sayyiduna Mussá (Alaihis 
Salám) iniciou a sua palestra e começou a transmitir ao público 
as ordens de Allah, dizendo: “Allah ordena-vos para que adorem 
apenas a Ele, não devem associar nenhum parceiro a Ele, devem 
manter os laços de família conservados, etc.” Durante o seu 
discurso, disse também: “Allah ordena o apedrejamento até à 
morte para aquele homem casado que cometeu o adultério.” Aí, 
as pessoas perguntaram: “Qual o castigo se for você a cometer o 
adultério?” Sayyiduna Mussá (Alaihis Salâm) disse: “Até eu 
deverei ser apedrejado até à morte, caso tenha cometido o 
adultério.” 
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As pessoas disseram: “Tu cometeste.” 

Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám), surpreendido, disse: 
“Estais a acusar-me de adultério?” Eles responderam: “Sim.” 
Em seguida, cnamaram a mulher e perguntaram-lhe o que ela 
tinha para declarar a respeito de Mussá (Alaihis Salám)” Mussá 
(Alaihis Salám) pediu-lhe para que ela falasse sob juramento. 
Ela disse: “Como você pediu-me para falar sob juramento, a 
verdade de toda esta história é que cles prometeram-me enormes 
recompensas e convenceram-me a acusar-te em pleno público. 
Na realidade, você está inocente.” Ao ouvir isto, Sayyiduna 
Mussá (Alaihis Salim) prostrou-se diante cc Allah, chorando e 
Allah enviou a seguinte revelação: “O Mussa! Não chore, 
concedemos-te o poder sobre a terra para que você possa 
castigar esta gente como queiras. Basta você ordenar e ela (a 
terra) obedecer-te-á.” Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám) 
levantou a sua cabeça e ordenou a terra para que engolisse 
aquela gente. Quando a terra os engoliu até aos tornozelos, eles 
começaram a implorar Mussá (Alaihis Salám) para que ele os 
perdoasse, mas ele por sua vez, foi ordenando a terra que os 
continuasse a engolir. A terra engoliu-os até ao pescoço deles. 
Eles choravam e imploravam Mussá (Alaihis Salám) em voz 
muito alta, mas ele continuou ordenando a terra para que os 
engolisse até que cada um dos acusadores foi engolido 
completamente pela terra. Depois, Allah enviou a seguinte 
revelação a Sayyiduna Mussá (Alaihis Salám): “Eles estavam 
chorando e implorando o teu perdão, Juro pela Minha Honra, se 
tivessem chorado para Mim implorando o Meu perdão, teria 
aceitado o perdão deles.” 


Numa outra narrativa, Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhumá) relata: “A palavra “não descures o teu 
quinhão do mundo” no versículo acima mencionado, tem o 
seguinte significado: “Pratica boas acções no mundo para que te 
sirvam no Ákhirah” Na opinião de Mujáhid (Rahmatulláhi 
Alaihi) significa: “A obediência de Allah neste mundo é um acto 
cuja recompensa receberá no Ákhirah” Hassan (Radipalláhu 
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Anhu) diz: “O significado de não descurar do quinhão do mundo 
significa que a pessoa deve manter consigo aquilo que lhe for 
suficiente e mandar o resto para-o Ákhirah” Numa outra 
narrativa ele diz: “Guarda consigo aquilo que seja suficiente 
para si durante um ano e oferece o resto no Sadagah” (Durre 
Manithur) 

Mencionámos um destes versículos na série 8 do capítulo 


sob o título “Condenação da avareza”. 


AHADITH ALERTANDO OS CASTIGOS POR NÃO 
PAGAR O Z4AKÁH 
HADITH 1 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se alguém 
possuir ouro ou prata e não pagar aquilo que é devido, então, no 
Dia do Julgamento Final, o ouro e a prata dele serão convertidos 
em chapas (de metal) que serão aquecidas no fogo de Inferno até 
assemelharem-se às chapas de fogo real, e em seguida serão 
marcadas com estas chapas a testa, os flancos e as costas, por 
repetidas vezes, ao longo de um dia equivalente a cinquenta mil 
anos. Depois, ele dirigir-se-á para o seu destino, Jannah 
(Paraíso) ou o Jahannam (Inferno).” 


Nota: O Hadith acima mencionado é um extracto de um 
longo Hadith que descreve os vários modos de castigo para os 
possuidores de animais como camelos, cabras, etc., que não 
pagaram o Zakáh deles. Na Arábia, as pessoas geralmente 
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possuíam um vasto número de gado e consequentemente tinham 
que tirar o Zakdh deles, porém, nos nossos países, normalmente, 
as pessoas não chegam a possuir este número de animais. 
Geralmente possuem ouro, prata e derivados. Através deste 
Hadith a pessoa pode imaginar a dimensão do castigo para 
aqueles que não pagam Zakáh sobre os seus bens. No Dia de 
OQuiyámah (Julgamento Final), elas serão marcadas com placas e 
chapas de ouro e prata aquecidas no fogo do Inferno, isto num 
dia cuja duração será de cinquenta mil anos. Depois de suportar 
este tremendo castigo, serão analisadas as acções virtuosas 
deles, e no caso de serem suficientemente pesadas, terão a 
permissão de entrarem no Jannah (Paraíso), caso contrário, 
serão condenados ao Inferno aonde terão que suportar castigos 
pelos pecados cometidos. Os detalhes dos tormentos do 
Jahannam são demasiado horrorosos para serem expressados 
por palavras. 


De acordo com este Hadith, a duração daquele dia será de 
cinquenta mil anos, e o quarto versículo do Surah Al Ma'arij 
também diz o seguinte: 

Ko SÁ qem lido DE pó 


“O Dia cuja duração será de cinquenta mil anos”. 


Alguns Ahadith explicam que este Dia será diminuído para os 
piedosos e crentes (Mu min) como se fosse apenas o período de 
efectuar uma oração obrigatória. Para outros, será como o 
período entre as orações de Zuhr e Assr, de acordo com as 
acções deles. (Durre Manthur) 

Diminuir o dia significa que eles serão submetidos a certos 
entretimentos, o que fará com que não se apercebam da duração 
do tempo; aqueles que normalmente passam horas e horas no 
entretimento e recreio sabem perfeitamente como o tempo corre, 
como se fossem apenas alguns minutos ou segundos. Num 
Hadith, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: (O 
corpo ao ser marcado) Cada uma das moedas de ouro ou prata 
aquecida pelo fogo do Inferno não serão colocadas uma acima 
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da outra mas sim, o corpo será ampliado para que cada uma das 
moedas fiquem em cima do corpo, uma ao lado da outra (em 
simultâneo), cada uma delas a tocar o corpo, e então ser-lhe-á 
dito: “Agora saborcia aquilo que costumavas acumular.” 


Caubán (Radiyalláhu Anhu) relata: “Todo o ouro e prata 
acumulados pela pessoa (sem que tenha tirado Zakáh deles) 
serão reduzidos em pequenos pedaços: cada um desses pedaços 
pesará um Quirát (0,195g); em seguida, cada pedaço será 
aquecido no Jahannam até que o mesmo pedaço venha a 
escaldar com o fogo; depois todo o corpo dele, desde da testa até 
aos pés, será marcado com aqueles pedaços. Após este castigo 
receberá o perdão ou será condenado ao Inferno. (Durre Manthur) 


O tormento descrito neste Hadith foi também mencionado 
pelo Sagrado Qur'an, como se pode verificar no versículo na 
série 5 do segundo capítulo. Outras narrativas mencionam que 
aqueles bens cujo Zakáh não foi pago pelo proprietário serão 
transformados numa cobra e esta enrolar-se-á à volta do pescoço 
do proprietário. 

HADITH 2 
BETA ALA SUSI CIE AS ( 
A GATO rat guard ar ANE o PESA as ai 
dm ETaé [oÊ AGA DE ie 3 A 
Eng BI MTO Iii A ES EO DO ST 5 A 
glotináas A cipa) ASTSS EO ta ASS 

a - GN AQUAOD A E E 8 q gundo Ao Eq pm 
Silla INIGÍE GENE CEI SOS AÇÃO FSC 
aee urso saem Sariga 3 ES ÓL io 
- (onrAlã 

Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radipalláhy Anhu) relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se Allah 
concedeu bens a alguém e este não pagou o Zakáh daqueles 
bens, tais bens serão transformados numa serpente enorme e 


calva, com duas manchas negras nos olhos, e será colocada à 
volta do pescoço daquela pessoa no Dia do Julgamento Final, 
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segurará nos dois maxilares dele e dirá, 'sou a tua propriedade, 
sou o teu tesouro.” Depois, ele recitou o seguinte versículo: 


ei tdo içod AÍ La à Lp Vg Minas Cad 59558 cualis 


a 


*Que não pensem esses que entesouram os bens que Allah os 
concedeu... até ao fim do versículo.” 


Nota: Este versículo foi mencionado detalhadamente na série 
3 do capítulo II. Neste Hadith, a serpente foi denominada por 
“Shuja' que, de acordo com a opinião de alguns Ulamá, significa 
serpente — macho. Outros dizem que “Shuja' é uma espécie de 
serpente capaz de permanecer erecta sob a sua cauda e depois 
atacar o ser humano (Fathul Bári). Outra característica da 
serpente mencionada no Hadith é o de ser calva. Uma serpente 
torna-se calva devido ao excesso de veneno que tem. A terceira 
característica mencionada é o de ela ter duas manchas negras 
nos olhos, que também é um sinal do extremo veneno que ela 
possui (e tais serpentes vivem mais). Outros Ulamá traduzem 
“as duas manchas” como duas borbulhas de espuma nos cantos 
da boca devido ao excesso de veneno. Outros dizem que são 
duas garras fora da boca. Alguns ainda dizem que são duas 
bolsas de veneno suspensas nos dois lados da serpente (Fathul 
Bári). 

Este Hadith explica que o negligente verá a sua propriedade 
transformada numa serpente que será colocada à volta do seu 
pescoço. O Hadith anterior falava acerca do ouro e prata serem 
aquecidos no fogo de Inferno e depois o corpo do negligente 
seria marcado com aquelas placas, e este Hadith fala deste tipo 
de castigo. Ambos os castigos são mencionados no Sagrado 
Our'an, na série 3 do capítulo V. Não existe nenhuma 
contrariedade entre estes dois Hadith. 


O significado deles é: 

Os negligentes serão punidos de diversas formas e em 
diversas ocasiões; 

O modo e a forma do castigo serão vartáveis de acordo com o 
grau das pessoas; 
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Os negligentes terão de passar por ambos os castigos. 


Sháh Waliyyullah Muhaddith Delwi (Rahmatulláhi Alaihi) 
escreve no seu livro Hujjatulláhil Báligah: O modo e a forma do 
castigo variam entre uma serpente que o perseguirá e entre a 
marcação do corpo com placas de ouro ou prata aquecidos no 
fogo do Inferno, etc. Para um homem que gostava da riqueza em 
geral, os seus bens serão transformados numa serpente 
monstruosa, que o perseguirá e atormentará. Para aquele que 
para além de gostar da riqueza, preocupava-se com artigos dos 
seus bens, contando cada tostão, adquirindo sempre mais e 
entesourando-o com todo o amor e cuidado, convertendo-os em 
ouro ou prata e acumulando-os, tais bens serão transformados 
em placas ardentes e servirão para marcar o corpo desta pessoa. 


É relatado num Hadith que aquele que deixar ficar para trás 
um tesouro acumulado, encontrá-lo-á no Dia do Julgamento 
Final transformado numa serpente careca, com duas manchas 
negras nos olhos, que o perseguirá. O homem dirá: “Que 
monstro és tu?” A serpente responderá: “Sou o teu tesouro que 
deixaste ficar para trás.” Em seguida, a serpente morder-lhe-á e 
devorará o corpo dele, começando pelas suas mãos. (Targhib) 

No Dia do Julgamento, se o corpo da pessoa transformar-se 
em pedaços devido ao castigo, Allah fará voltar o corpo à forma 
original antes de ser novamente infligido com o mesmo castigo, 


sucessivamente. 
HADITEH 3 


SEN ALA NAO rp e (O 
AA SIG da SENNA 2 
(ras ÔNto eo ado 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) conta: 
“Recebemos a ordem de cumprir com o Saláh c efectuar o 
pagamento do Zakáh. Por isso, Saláh não será aceite daquele 
que não pagou o Zakdáh dos seus bens.” 
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Nota: Isto é, ele não receberá nenhuma recompensa da parte 
de Allah por ter efectuado aquele Sah, embora cumpriu com a 
sua obrigação. Numa outra narrativa é relatado: “Aquele que 
não paga o Zakáh não é um (perfeito) muçulmano e as suas boas 
acções não lhe servirão.” (Targhib) 

Isto é, as suas boas acções não serão suficientes para 
retirarem-no do castigo aplicado por não ter efectuado o 
pagamento de Zakdh; o pagamento permanecerá como uma 
dívida sobre o proprietário até que se efectue a sua liquidação. 
De acordo com uma outra narrativa, é relatado: “Aquele que não 
paga Zakáh não tem religião.” 


Num outro Hadith é relatado: “Allah não aceita o Saláh 
daquele que não paga o Zakah;, Allah juntou a ordem do Saláh 
com o pagamento de Zukdh em inúmeros versículos do Sagrado 
Qur'an. Por isso, não os separeis.” (Kanz) Separá-los significa 
efectuar o Saláh e não pagar o Zakdh. 


HADITH 4 


+ a x ç! a, 
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Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah ordenou aos ricos o 
pagamento de Zakdh sobre os seus bens, tanto quanto seja 
suficiente para os pobres entre cles, ec nada mais oprime os 
pobres, quando eles se encontram esfomeados ou sem roupa, do 
que a negligência dos ricos que não querem pagar o Zakah que é 
devido nos seus bens. Cuidado! Allah convocará tais pessoas 
para um prestar de contas muito severo e rigoroso e os castigará 
da pior forma (por eles terem negligenciado esta obrigação)” 

Nota: Este Hadith explica que Allah, o Sapientíssimo, tornou 
compulsório (Fardh) sobre os ricos muçulmanos, o pagamento 


FAZAILE SADAQÁT 364 CAPÍTULO V 


de Zakáh de uma fracção especifica dos seus bens, fracção que 
se for completa e correctamente entregue, será suficiente para o 
preenchimento das necessidades dos pobres e necessitados 
muçulmanos e consequentemente nenhum membro do Ummah 
(povo) terá de passar fome ou sofrer falta de vestuário. Este 
facto é mais que evidente. Este ponto foi claramente explicado 
numa narrativa detalhada de Sayyiduna Abu Zar Ghiffári 
(Radivalláhu Anhu), narrativa que foi incluída por Faquih Abul 
Laiç Samarqandi no seu livro Tanbihul Gáfilin. Neste Hadith, o 
narrador, de entre várias questões, colocou a seguinte questão a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Ó Raçulullah! 
Recebemos de Si a ordem do pagamento de Zakdáh. O que é 
Zakáh?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Ó Abu Zar! Aquele que não é digno de confiança não possui 
Imán (fé); e o Saláh daquele que não paga o Zakáh não é 
aceitável; Allah incumbiu aos ricos o Zakdh numa porção que 
será suficiente para os pobres. No Dia do Julgamento, Allah 
convocará a eles para prestar contas do Zakdh que era devido 
nos seus bens e os punirá se existir alguma deficiência.” Este 
Hadith indica claramente que o Hadith anterior referia-se 
especificamente ao Zakáh. 


Imám Gazáli (Rahmatullâhi Alaihi) escreve no livro Ihyaul 
Ulum que Allah alertou a respeito das severas punições pelo não 
pagamento de Zakáh. 

O Sagrado Qur'an diz: 


AM eso q é 95 ass Cd Óg5 cui 


veles que entesouram ouro e prata e não os gastam no 
“A, 1 t t t 
caminho de Allah...” Até ao fim do versículo. (Our an: Cup. 9, Pers. 34, 35) 


Aqui “gastar no caminho de Allah' significa pagar Zakáh dos 
seus bens. Em seguida, explicou que Zakáh tinha seis 
qualidades: 

1. Zakáh dos animais; 


2. Zakáh sobre ouro, prata, etc.; 
3. Zakáh sobre os bens investidos no comércio; 
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4. Zakáh sobre minas ou tesouros escondidos, ctc.; 

5. Zakáh sobre a produção da terra; 

6. O Sadagatul Fitr que é pago no fim de Ramadán. 

Os quatro Imám de Figh (jurisprudência) são da opinião que 
nas seis coisas acima mencionadas é obrigatório tirar o Zakdh 
deles, excepto os Hanafi, na opinião deles no lugar do Zakánh, 
deve-se tirar um Khums (quinto) dos bens obtidos de uma mina. 
Na realidade, se cada um dos muçulmanos fosse cumpridor do 
pagamento de Zakáh rigorosamente em todos os tipos de bens e 
propriedades, nenhum pobre morreria de fome. 


Alguns Ulamá deduziram através deste Hadith relatado por 
Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) que além do Zakáh, algo 
extra é obrigatório nos bens e propriedades, mas esta dedução 
não é correcta; esta interpretação do Hadith contraria outro 
Hadith também relatado por Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu), 
em que ele diz: “Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Zakáh anulou a obrigatoriedade natural de todos os restantes 
Sadagah.” Este Hadith foi relatado por uma fonte “Marfir (cuja 
fonte é directamente ligada a Raçulullah - Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) e Imám Rázi Jassás escreve no seu livro, Ahkámul 
Qur'an que estas são palavras de Sayyiduna Ali (Radiyaliáhu 
Anhu), confirmadas através de uma fonte de transmissão segura 
e confiável. 


O compilador do livro Kanzul Ummál também relata este 
Hadith, através de inúmeras colecções de Ahadith, com a 
seguinte versão: “Zakdh anulou o resto dos Sadagah (que 
anteriormente foram considerados como obrigatórios) 
mencionados no Sagrado Qur'an; o banho obrigatório após as 
relações sexuais veio abolir o resto dos banhos que foram 
considerados como obrigatórios, o jejum do mês de Ramadán 
veio anular a obrigatoriedade de qualquer outro jejum e o 
sacrifício dos animais no Eidul Adhá anulou a obrigatoriedade 
do resto dos sacrifícios de animais. Sayyiduna Ali (Radiyalláhu 
Anhu) disse: “Se o homem possuísse toda a riqueza do mundo, 
com a pura intenção de adquirir a satisfação de Allah, gastando- 
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o todo no Seu caminho, poderá ser denominado de asceta.” Este 
dito também será mencionado no capítulo VI. Alguns Ulamá 
dizem que antes da revelação da obrigatoriedade do Zakáh, era 
dever de cada um entregar na caridade (Sadagah) tudo que 
excedesse as suas necessidades, porém, a ordem de Zakdh veio 
abolir a ordem anterior. Alláma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) 
diz que Allâma Suddi (Rahmatulláhi Alaihi) também era da 
mesma opinião e expressou esta opinião nos seus comentários 
sobre o versículo: 


Cebatád! oê So elo Badu sat gáady di 


“Conserva-te indulgente (O Muhammad), cultiva a bondade e 
afasta-te dos ignorantes.” (Qur'an: Cap. 7, Vers. 199) 


Por isso, se algo extra fosse obrigatório nos bens além do 
Zakáh, a ordem de Zakáh aboliu o resto das obrigações. Mais 
ainda, tal ponto de vista até contraria outro Hadith no qual 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
pagou o Zakcdh, cumpriu com o seu dever nos seus bens; e se 
alguém dá mais do que isso, então, será um crédito adicional 
para ele” (Kanz, relatado por Hassan (Rahmatulláhi Alaihi) 
com a fonte Mursal) 


Mencionámos nas páginas anteriores inúmeros Ahadith a esse 
respeito e o Hadith relatado por Sayyiduna Abu Hurairah 
(Radiyalláhu Anhu) é ainda mais evidente e claro, semelhante ao 
de Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu): “Se Allah considerasse a 
quantia recebida no Zakdh dos ricos como insuficiente para o 
preenchimento das necessidades dos pobres, Ele havia de revelar 
mais alguma obrigatoriedade, além do Zakah. Por isso, se hoje o 
pobre sofre com a fome, tal deve-se ao comportamento do rico” 
(em relação ao cumprimento do seu Zakáh). (Kanz) 


Por outras palavras, como o rico não paga na totalidade 
aquilo que lhe é devido no Zakáh dos seus bens, o pobre tem 
que suportar a fome. No seu livro, Majmauz Zawáid, o estudioso 
de Hadith Haithami (Rahmatulláhi Alaihi), transmitiu este 
Hadith, na autoria de Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) 
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mencionado logo no início do capítulo intitulado “Na 
obrigatoriedade de Zakáh”. 
Pela mesma razão, o autor de Kanzul Ummál também inclui 


no “Livro de Zakah”. 


Háfiz Ibn Abdul Barr (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “O versículo 
“Aqueles que entesouram ouro e prata...” e outros versículos 
semelhantes são aplicados para aqueles que não pagam o Zakáh 
que é devido nos seus bens. Esta é uma opinião consensual dos 
Fugahá (Juristas) e também dos Sahábah como é o caso de 
Sayyiduna Umar, Ibn Umar, Jábir, Abdullah Ibn Mas'ud, 
Abdullah Ton Abbás (Radivalláhu Anhum). 


O seguinte Hadith, relatado por Imám Abu Daud e outros, 
também apoia este ponto de vista: 


“Ummi Salamah (Radiyaliáhu Anhá) conta que um dia, ela 
tinha um ornamento de ouro e perguntou a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Este ornamento também é 
considerado como Kanz (tesouro acumulado, cujo proprietário 
será severamente punido no Dia do Julgamento)?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Todos os bens dos 
quais tenha que se tirar Zakáh não são considerados como Kanz 
desde que se efectue o pagamento do Zakáh deles.” Mais ainda, 
o seguinte Hadith também fala do mesmo ponto de vista, este 
Hadith foi relatado por Imám Tirmizi e Hákim (Rakmatulláhi 
Alaihimá) na autoria de Sayyiduna Abu Hurairah (Radivaliáhu 
Anhu): “Você, ao pagar o Zakáh, cumpriu com o teu dever sobre 
os teus bens.” 


Um outro Hadith na autoria de Sayyiduna Jábir (Radivalláhu 
Anhu) relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Ao terem pago Zakáh sobre os vossos bens, protegeram 
os bens contra os maus efeitos inerentes a eles.” Hákim também 
relatou o mesmo Hadith dizendo que é da fonte Marfu (ligada 
directamente a Raçulullah — Sallalláho Alaihi Wa Saliam), e que 
se encontra de acordo com o padrão estipulado pelo Imám 
Muslim (Rahmatulláhi Alaihi). Baihaqui (Rahmatulláhi Alaifi) 
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diz que é de uma fonte Maukuf (que não chega até Raçulullah — 
Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), pois a sua corrente chega até ao 
Sahábi, Sayyiduna Jábir (Radiyalláhu Anhu). Abu Zura também 
considera o mesmo Hadith como Maukuf, visto que a corrente 
de transmissão chega até um Sahábi, Sayyiduna Jábir 
(Radiyalláhu Anhu) e diz que se trata de um Hadith Sahih com 
as seguintes palavras: “Os bens dos quais o Zakáh tenha sido 
pago, não são Kanz (tesouro acumulado).” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Umar e Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhumá) também relatam as mesmas palavras. 


Ata e Mujáhid (Rahmatulláhi Alaihimá) dizem: “Os bens dos 
quais o Zakáh tenha sido pago não são considerados como Kanz, 
mesmo que o Zakáh tenha sido enterrado na terra.” Claro, aqui a 
palavra Kanz refere se ao seu significado Islâmico e não o seu 
significado literal. (Isto é, literalmente “Kanz” significa um 
tesouro escondido, mas de acordo com a Lei Islâmica é aquela 
propricdade cujo Zakch não tenha sido pago). Exceptuando 
algumas pessoas, não encontrei mais ninguém que contrariasse o 
ponto de vista acima mencionado, ou seja, que Kanz é somente 
aplicado àqueles bens cujo Zakáh não tenha sido pago. 


Porém, algumas: celebridades como Sayyiduna Ali e 
Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhu Anhumá) e alguns ascetas 
(Záhid) como por exemplo, Dhahhák (Rahmatulláhi Alaihi), 
pertencente ao grupo dos Tabei (homens que tiveram a 
oportunidade de encontrar-se com algum Sahábi - companheiro 
de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)), são da opinião 
que algo mais, além do Zakdh é obrigatório nos bens da pessoa. 
Entre estes, Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) vai mais 
longe afirmando que tudo o que exceda ao sustento suficiente 
para a pessoa é considerado como Kanz. É relatado que 
Sayyiduna Ah (Radivalláhu Anhu) considerava a quantia 
superior a quatro mil Dirham como Kanz enquanto Dhahhák 
(Rahmatulláhi Alaihi) dizia que dez mil Dirham são 
considerados como propriedade excessiva. Ibráhim Nakhaí, 
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Mujáhid, Shábi e Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihim) são da 
opinião que além de Zakáh existem mais obrigações sobre os 
bens. Ibn Abdul Barr (Rahmatulláhi Alaihi) diz que com as 
excepções acima mencionadas, todos os Teólogos anteriores e 
posteriores concordam em Kanz ser apenas aqueles bens cujo 
Zakáh não tenha sido pago, e dizem que os versículos e 
narrativas mencionadas pelo cutro grupo referem-se apenas à 
sugestão para se gastar mais e não se limitar com o cumprimento 
daquilo que é obrigatório, mas tais narrativas e versículos não 
visam impor a obrigatoriedade de gastar mais do que é 
obrigatório no Zakáh, ou então, estes versículos e narrativas 
foram reveladas e expressas antes da revelação da ordem de 
Zakáh, que por sua vez, aboliu as ordens prévias, tal como o 
Jejum do décimo dia do mês de Muharram era obrigatório e 
ficou abolido com a revelação do jejum do mês de Ramadán. 
Embora agora o jejum do décimo dia do mês de Muharram 
continue como aconselhável; assim pode-se dizer também que 
gastar mais do que o obrigatório é um acto de virtude. (Itháf) 


Este ponto de vista é também apoiado pelo facto de os 
Muhájirin, entre os Sahabah, quando emigraram para Madinah 
Munawwarah, não possuíam nada, então, Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) estabeleceu os laços de Irmandade (Mudkhat) 
entre os bem estabelecidos Ansár de Madinah Munawwarah e os 
emigrantes Muhájirin de Makkah Mukarramah. Os Ansdár 
propuseram que metade dos bens deles fossem entregues aos 
Muhájirin, mas Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não 
aceitou esta sugestão e disse aos Muhdjirin para trabalhar nas 
plantações de fruta pertencentes aos Ansár em troca de uma 
parte na produção. Dentro destas condições, foi estabelecida a 
irmandade entre Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf e Sa'ad Ibn 
Rabi (Radivalláhu Anhumá). Sa'ad disse a Abdur Rahmán: 
“Todos sabem que sou um dos mais ricos da cidade de Madinah 
Munawwarah, -façu questão que aceites metade da minha 
propriedade.” Sayyiduna Abdur Rahmán recusou-se a aceitar 
esta oferta e pediu a Sa'ad para que lhe indicasse o caminho do 
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mercado. Assim, Abdur Rahmán dirigiu-se ao mercado e iniciou 
as suas compras e vendas (comércio). Se o pobre tivesse direito 
de levar os bens extras dos ricos, porque razão Raçulullah 
rejeitou as propriedades dos Ansár e qual o motivo de Abdur 
Rahmán também rejeitar o seu (devido) direito? 


As colecções de Ahadith e a Biografia de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) encontram-se repletas de 
passagens de “Ashábi Sufjah', os pobres imigrantes (Muhájirin) 
que viviam numa parte da Sagrada Mesquita de Nabi (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) em Madinah Munawwarah, sem quaisquer 
meios de subsistência, por vezes passando dias e dias à fome. Às 
vezes caíam no chão devido à fome. Na altura, haviam muitos 
Sahabah ricos entre os Ansár, mas Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) não incumbiu ninguém para distribuir os bens 
adicionais que possuíam, limitando-se a aconselhar o auxílio aos 
necessitados. Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) 
conta que o número daqueles que ficavam no Suffah era 
aproximadamente setenta, e nenhum deles tinha uma peça 
completa de roupa (para se vestir). (Durre Manihur) 


Sayyiduna Abu Hurairah relatou várias passagens a seu 
respeito, que podem ser consultadas nos livros de Ahadith. Ele 
conta: “Juro por Aquele que só Ele é digno da adoração, 
costumava deitar-me com o estômago virado para o chão (de 
barriga para baixo), sofrendo espasmos devido à fome. Por 
vezes, amarrava uma pedra ao estômago (para acalmar os 
espasmos). Um dia, sentei-me na rua propositadamente para que 
alguém que passasse por ali me convidasse para a sua casa. 
Pouco tempo depois, Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) 
passou por ali. Puxei conversa com ele e coloquei-lhe uma 
questão acerca de um certo versículo, na expectativa de ele me 
convidar a acompanhá-lo à sua casa, mas ele respondeu com 
brevidade à questão e foi-se embora. Pouco depois, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) apareceu e quando olhou para 
mim, sorriu e disse: “Vem comigo.” Ao acompanhá-lo, fomos à 
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casa dele e encontrámos uma tigela de leite. Ele perguntou: 
“Quem trouxe esta tigela de leite?” Responderam-lhe que 
tratava-se de uma oferta de uma certa pessoa. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), então, disse-me para chamar os 
meus restantes colegas de Suffah. (Eles não tinham familiares, 
nem nenhum meio de subsistência, ninguém era responsável por 
providenciar alimentos para eles, ou de cuidar deles. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) entregava-lhes tudo o que recebia 
de Sadagah e dividia com eles daquilo que recebia como Hadiya 
- oferta). 


Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-me 
para ir chamar o resto das pessoas, naturalmente fiquei 
desapontado, pois o leite nem sequer enchia a tigela e eram 
muitos os que iriam dividir. Eu, no meu íntimo ia dizendo que 
este leite dificilmente seria suficiente para uma pessoa, se me 
fosse oferecido, talvez ganhasse alguma força (física) com isto, 
tinha também o receio que quando o resto das pessoas chegasse, 
recebesse a ordem de os servir, então, aí geralmente o servidor 
fica para o fim e muitas das vezes nada resta para ele. Mas tinha 
que cumprir com a ordem de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). Deste modo, saí e fui chamá-los. Quando chegaram, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) entregou-me a tigela 
na mão, indicou-me para que os servisse. Fui servindo um por 
um e eles por sua vez foram bebendo até ficarem satisfeitos e no 
final, a mesma tigela foi-me devolvida com a mesma quantidade 
de leite. Quando todos estavam satisfeitos, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-me: “S6 ficámos eu e 
você.” Eu respondi: “Sem dúvida.” Ele disse: “Senta-te e bebe.” 
Então, bebi tanto quanto queria. Ele disse-me: “Bebe mais um 
pouco.” Bebi mais um pouco. Ele voltou a dizer: “Bebe mais um 
pouco.” Então, bebi mais um pouco e disse: Ó Raçulullah 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam)! O meu estômago não aguenta 
mais.” Depois Ele bebeu o que tinha sobrado.” 

Numa outra narrativa relatada por ele mesmo, conta: “Certa 
vez, não tinha comido durante três dias consecutivos e ao andar 
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pelo Suffah caí. As crianças da rua começaram a dizer: “Abu 
Hurairah ficou maluco!” Eu respondi: “Eu não, mas sim vocês.” 
Entretanto, fiz algum esforço para que pudesse chegar a Suffah e 
encontrei Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) distribuindo 
Carid (pão misturado no molho) aos meus colegas, de duas 
tigelas que alguém lhe tinha oferecido. Fiquei de pé com a 
cabeça erguida para que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) pudesse reparar em mim e me concedesse também algo 
daquelas duas tigelas. Porém, fiquei à espera até que todos 
comeram a sua parte e não sobrava nada nas tigelas. Raçulullah 
(Sallaláho Alaihi Wa Sallam) passou com os seus dedos à volta 
das tigelas e limpou com os dedos o resto das tigelas, e disse: 
“Bebe isto e invoca o Nome de Allah.” Eu comi aquilo e o meu 
estômago estava cheio.” 


Sayyiduna Fudálah ibn Ubaid (Radiyalláhu Anhu) conta: 
“Por vezes, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) sentava 
após o Salátul Fajr e via algumas pessoas de Suffah caírem no 
chão devido a espasmos de fome. Ele dizia: “Se soubessem quão 
exaltado o vosso grau é aos olhos de Allah, prefeririam a fome 
a pobreza mais do que vocês preferem agora.” 


No versículo n.º 30 da primeira secção deste capítulo, 
mencionou-se a passagem detalhada de algumas pessoas da tribo 
de Mudar que vieram até Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) esfomeados e sem roupa, tinham apenas alguns pedaços 
(de tecido) para cobrir o corpo e nada para comer, sofriam de 
fome. Raçululiah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam), não 
encontrando nada nas suas casas, reuniu os Sahabah e exortou- 
os veementemente a oferecer Sadagah (caridade), ao qual as 
pessoas trouxeram alguns donativos. Dois lotes de comida e 
roupa estavam à frente deles, e foram distribuídos entre aqueles 
pobres da tribo de Mudar, tudo isto fruto de uma exortação. 
Raçulullah (Saltailáho Alaihi Wa Sallam) não obrigou ninguém 
a entregar o dinheiro, nem chamou ninguém para prestar contas 
daquilo que possuía em excesso. Sayyiduna Anass (Radipaliáhu 
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Anhu) relata que um dia um Ansári veio ter com Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e pediu algo. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe: “Não tens nada 
em casa?” Ele respondeu: “Venho uma esteira, estendo uma 
parte dela para dormir e a outra para me cobrir, e também uma 
tigela de madeira para beber água.” Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) pediu-lhe para que trouxesse as duas coisas e 
leiloou por dois Dirham, e entregou as duas moedas ao homem, 
aconselhando-o a comprar alimentos para a família com uma 
moeda e um machado com a outra. Ele depois de comprar o 
machado foi ter com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sailam) 
que por sua vez colocou uma pega nele com as suas mãos e 
disse: “Vai, corta lenha e vende. Não te quero ver mais aqui a 
pedir esmola.” O homem assim fez e depois de quinze dias 
voltou. Tinha ganho dez Dirham, e comprou alimentos com 
aquela quantia. Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Isto é melhor para si do que pedir esmola, que iria colocar uma 
nódoa na sua face no Dia do Julgamento Final, e continuou 
dizendo: “Esmola é permissível somente para três pessoas: para 
aquele que se encontra numa pobreza trituradora, para aquele 
que se envolveu numa enorme penalidade, ou para aquele que 
tenha a responsabilidade de pagar o dinheiro da indemnização 
por morte, e que esteja aflito para pagar.” 


Raçulullah (Sallaliaho Alaihi Wa Sallam) permitiu a estes 
três tipos de pessoas pedir esmola a alguém para sua ajuda, mas 
ao homem que veio pedir esmola não autorizou tal, embora ele 
também se encontrava numa pobreza extrema, e nem sequer 
designou alguém como responsável para alimentar aquele 
homem. Resumidamente, existem milhares de passagens 
relatadas nos livros de Hadith testemunhando que apenas Zakáh 
é obrigatório nos bens e além disso não existe mais nenhuma 
obrigação (Se a pessoa oferecer a mais será como caridade 
facultativa). 

O seguinte extracto também apoia o ponto de vista acima 
mencionado. 
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Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
ultrapassa e excede os limites dos bens ao entregar Sadagah (ou 
a recolher) é como aquele que se recusou a pagar.” 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nomeou Dhahhák 
ibn Qaiss (Radivalláhu Anhu) para a recolha de Zakáh, que por 
sua vez trouxe os melhores cavalos de um proprietário. Ao ver 
aquilo, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Você 
trouxe o melhor que aquelas pessoas possuíam.” Dhahhák 
(Radiyalláhu Anhu) respondeu: “Ó Raçulullah! Brevemente ireis 
para a expedição, por isso seleccionei aqueles cavalos que são 
velozes e bons para carregar equipamento da expedição.” 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Vai e devolve 
estes animais aos donos e escolhe animais razoáveis.” (Majmauz 
Zawáid) 

Estas eram as instruções de Raçulullah (Sallalláho Aloihi Wa 
Sallam) numa época na qual ele necessitava do equipamento 
para a expedição e ia exortando os Sahabah a fim de 
contribuírem com donativos, de tal forma que Sayyiduna Abu 
Bakr (Radiyalláhu Anhu) trouxe tudo o que tinha e Sayyiduna 
Umar (Radiyalláhu Anhu) trouxe metade daquilo que possuía e 
Abdur Rahmán Ibn Auf (Radiyalláhu Anhu), certa vez disse: “Ô 
Raçulullah! Tenho quatro mil (Dirham ou Dinár). Deixei ficar 
duas mil para as despesas da casa e trouxe duas mil para gastar 
na Causa de Allah.” Um outro Sahábi disse: “Trabalhei ao longo 
da noite e recebi dois Sa'a (mais ou menos três kg) de tâmaras. 
Deixei metade para a minha família e trouxe a outra metade para 
lhe oferecer.” (Durre Manthur) 


Sayyiduna Abu Mas"ud (Radiyalláhu Anhu) conta: “Sempre 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aconselhou-nos a 
dar Sadagah, alguns de nós que não possuíam nada, 
costumavam ir para o mercado e trabalhavam como 
carregadores recebendo um Mudd (uma medida) de tâmaras e 
depois iam oferecer aquilo no Sadagah.” (Bukhári) 

Esta matéria foi detalhadamente explicada no primeiro 
capítulo no versículo n.º 24. Embora tudo isto se relacione com 


FAZAILE SADAQÁT 375 CAPÍTULO V 


o equipamento da expedição, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) não aceitou os camelos de qualidade superior recolhidos 
no Zakáh e mandou recolher animais razoáveis para não fugir à 
regra geral na recolha de Zakánh. 


Assim, torna-se evidente que no que diz respeito à questão da 
obrigatoriedade, além do Zakáh nada mais é obrigatório nos 
bens da pessoa. Agora, gastar generosamente no caminho de 
Allah independentemente da sua obrigatoriedade ou não, 
qualquer Muçulmano é livre de gastar tudo que queira, não 
deixando ficar nada para trás. Os versículos do Sagrado Our'an 
e os Ahadith do primeiro capítulo deste livro falam claramente, 
em termos firmes e abertos, que a riqueza é para despender nas 
obras que contentam Allah (ou seja, o mais possível para os 
outros e pouco para si). Tal riqueza será, realmente, a mais 
benéfica para aquele que a depositou no tesouraria de Allah (ou 
seja pela Causa de Allah) e nenhum prejuízo poderá afectar 
aquela quantia, como pode acontecer com os bancos mundanos 
que podem falir ou ser assaltados ou destruídos. A quantia 
depositada com Allah servir-lhe-á naquele Dia aonde ele, 
desesperadamente, necessitará de ajuda. Allah diz: 


“Ó homem! Deixa que a tua riqueza acumulada corra até 
mim, pois ai estará salva contra o fogo, nem será assaltada, nem 
inundada pela água; devolver-te-Ei numa altura em que você 
encontrar-se-á em extrema necessidade.” (Targhib) 


Mencionamos um versículo na série 30 do capítulo I, no qual 
Allah diz: 
ibid Lc AÍ go GasbS 16 5 
“E não sejais como aqueles que esqueceram Allah e, por isso 
mesmo Ele fez-lhes esquecer as suas próprias almas.” 
(Qur'an: Cap. 59, Vers. 19) 


e o versículo seguinte também foi mencionado na série 31 do 
mesmo contexto: 
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“A vossa riqueza e os vossos filhos são apenas uma tentação, 
enquanto com Allah há uma imensa recompensa! Temei, pois, a 
Allah, tanto quanto possais e ouvi, obedecei e gastai: isto é O 


melhor para as vossas almas. E aqueles que são salvos da sua 
própria ambição tais são os bens sucedidos.” (ouran: Cap. 64, Vers. 15, 16) 


Um Hadith na série n.º 1 do mesmo capítulo relata que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se tivesse 
ouro na dimensão da montanha de Uhud, não gostaria de o 
manter comigo (mais do que três dias), excepto aquilo que 
guardasse para pagar alguma dívida.” De acordo com um Hadith 
da série nº 3 do mesmo capítulo, oferecer aquilo que tiver 
sobrado é melhor para si e acumular é pior para si. Da mesma 
forma, mencionámos um conselho de Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) na série n.º 12 do mesmo capítulo, conselho 
que deu a Sayyidatuna Assmá (Radiyalláhu Anhá), no qual Ele 
exortou-a a despender sem efectuar contas ou cálculos, e para 
que ela oferecesse tudo o que pudesse na Causa de Allah. Da 
mesma forma, a passagem mencionada na série n.º 20 relatada 
por Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) na qual 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou o que tinha 
sobrado da cabra que ela tinha degolado. Quando ela o informou 
que apenas tinha restado uma espádua (ombro), e que o resto 
tinha sido distribuído, Ele disse: “Restou tudo excepto o ombro” 
(ou seja, tudo quanto foi distribuído, na realidade, isso é que 
servirá no Dia de Ouivámah). 

Inúmeras narrativas foram mencionadas a esse respeito. 
Independentemente daquilo que seja obrigatório, aconselhável 
ou louvável, cada um de nós deve ter em conta que apenas 
aquilo que foi remetido para o Ákhirah é que servirá. Se alguém 
quer proteger aquilo que com muito custo e esforço ganhou e 
pretender utilizar numa altura de tremendo desespero, cu. 
despender no caminho de Allah. 


FAZAILE SADAQÁT 377 CAPÍTULO V 


Não lucrará benefícios apenas no Akhirah como também 
receberá enormes recompensas aqui no mundo, pois Sadagah é 
um protector firme contra aflições, com o Barakah (bênção) do 
Sadagah muitas pessoas viram as suas doenças curadas e muitos 
salvaram-se de uma má morte. É relatado num Hadith muito 
conhecido que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“A inveja só é permissível a respeito de duas pessoas: uma é 
aquela a quem Allah concedeu o conhecimento do Sagrado 
OQur'an e ela mantém-se sempre ocupada na sua recitação, 
actuando de acordo com ele (Qur'an) dia e noite; e segundo 
aquele homem a quem Allah concedeu bens mundanos e ele 
mantém-se todo o tempo ocupado a distribuir generosamente os 
seus bens na causa de Allah.” (Majmauz Zawáid) 


Mencionámos um Hadith no capítulo II na série n.º 3, que diz 
o seguinte: “Os que possuem muitas riquezas e bens mundanos 
estão num enorme prejuízo, excepto aquele que gasta na causa 
de Allah, com as duas mãos, entregando generosamente âqueles 
que estejam no seu lado esquerdo ou do lado direito, à frente ou 
atrás dele.” Numa outra narrativa mencionada na série n.º 7 do 
segundo capítulo, Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Não é um muçulmano verdadeiro e completo aquele que 
come até ficar satisfeito enquanto o seu vizinho do lado esteja a 
passar fome.” 


Esta matéria ficou bem explícita nos capítulos anteriores 
deste livro, aonde ficou claro que não é digno de um muçulmano 
verdadeiro estar a acumular riqueza. A necessidade dos bens 
mundanos é idêntica à de evacuar fezes; se a pessoa não evacua 
um ou dois dias, tem de consultar um médico, mas se alguém 
sofre de diarreia (ou seja, evacua mais do que o suficiente) 
também tem que consultar um médico para o tratamento e cura. 
Do mesmo modo, se alguém devido a sua tolice começa a 
guardar tal lixo dentro da sua casa, não se importando de o 
deitar fora, a sua casa ficará com maus cheiros, ele próprio 
ficará sujo e isto causará a ocorrência de várias doenças. Da 
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mesma forma, os bens mundanos são necessários para a vida, e 
devemos procurá-los de diversas formas; mas ao mesmo tempo, 
existem os seus maus efeitos, e o excesso pode vir a ser 
prejudicial para a alma, caso não seja entregue e posto fora 
imediatamente. 

As doenças que a riqueza pode vir a causar são: orgulho, 
vaidade, complexo de superioridade sobre os outros e rebaixar o 
humilde, devassidão, etc., em resumo, os ricos podem ser 
afligidos por várias doenças espirituais que atormentam a alma. 
É por esta razão que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
pedia a Allah o seguinte: 


prce A a 


“Ó Allah! Toma a provisão da família de Muhammad 
suficiente apenas para o sustento da vida.” 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) desejava que os 
seus descendentes não possuíssem bens em excesso, para que tal 
não venha a causar corrupção. Pela mesma razão, podemos 
verificar que a maioria dos descendentes de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não possuía muitas riquezas. 
Podem existir algumas excepções, que não quebram a regra 
geral. Que Allah conceda ao autor, a pessoa mais insignificante 
de toda a humanidade, a realidade da impureza e sujidade das 
riquezas mundanas. Quão abençoada é a vida daqueles que 
odeiam este mundo e as suas riquezas. 

HADITH 5 

REA did AMAS O 

Ds SA sta ya dd AA GEE ea 

PSI o Alo Entes cb ss No ae] É ico SUS 

(etdties 

Sayyiduna Buraidah (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se algum povo 
rejeitar o pagamento de Zakáh, Allah os afligirá com a seca.” 
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Nota: Hoje em dia a fome tornou-se num problema mundial e 
milhares de planos são feitos para salvar a humanidade da fome, 
embora muitos destes planos não produzem nenhum resultado. 
O facto é que quando Allah envia algum castigo para a 
humanidade devido aos seus pecados, nenhum poder ou força na 
terra consegue impedir tal castigo. O homem poderá planear 
uma prevenção prévia, colocando em vigor muitas leis 
(convocando os governos para tal), porém aquilo que foi 
decretado pelo Soberano Senhor do Universo não fica sem 
passar, a não ser que Ele mesmo o impeça. Allah informou-nos 
acerca da verdadeira doença assim como a respeito do 
verdadeiro tratamento e cura. Assim, se pretendemos redimir o 
sofrimento, teremos de seguir o método correcto do tratamento, 
não é sensato envolver-se em actos que causam doenças e 
depois chorar pela propagação rápida da mesma. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) muito cuidadosa e 
especificamente explicou como as más acções são a causa de 
doenças e calamidades específicas. O humilde autor 
resumidamente descreveu isto tudo na sua revista “Al Itidal”. 
Como isto não faz parte do tópico deste livro, qualquer um que 
queira informar-se deverá consultar a referida revista. 

Os leitores deverão compreender a preocupação de 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) com o seu povo a esse 
respeito, e como ele alertou para as consequências das más 
acções, dizendo até que: “Quando o meu Ummah envolver-se 
em tais actos, serão afligidos com calamidades como por 
exemplo: ventos violentos, homens a serem engolidos pela terra, 
metamorfose (faces transformadas em más figuras), terramotos, 
queda de pedras do céu, o inimigo apoderar-se-á dos 
muçulmanos, pragas e pestes, derrame de sangue e mortes, falta 
de chuva, chuvas torrenciais, os corações tornar-se-ão 
amedrontados a recear de medos desconhecidos, as súplicas dos 
piedosos não serão aceites, etc.” 

Raçulullah (Sallaligho Alaihi Wa Sallam) numerou estas 
aflições e desgraças há mil e quatrocentos anos atrás, juntamente 
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com os actos c pecados que causam tais infortúnios. Estes avisos 
foram dados muito à tempo atrás e hoje em dia estão se 
confirmando à nossa frente. Hoje, aquelas afirmações estão a 
revelar-se verdadeiras, exactamente conforme as palavras 
detalhadas dos Ahadith. Quem dera nós compreendêssemos o 
verdadeiro significado dos ditos de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam), cujo coração estava repleto de amor, carinho e 
compaixão, aquele que fora enviado por Allah como uma 
Misericórdia não só para os muçulmanos como para toda a 
humanidade; seguir as regras da conduta por ele instruídas, é 
extremamente benéfico para qualquer ser humano. Se os 
próprios Muçulmanos não dão grande valor a estas revelações 
apesar de proclamarem ser verdadeiros Muçulmanos, como 
poderemos acusar os não muçulmanos por não terem o 
conhecimento daquilo que Raçululiah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) nos ensinou, regras de ouro para uma protecção contra 
aflições e calamidades deste mundo. Até hoje, se a humanidade 
decidir segurar firmemente estas excelentes formas de conduta e 
princípios de moral, poderão adquirir a salvação contra as 
aílições e calamidades. Muitas vezes, os doentes muçulmanos 
são tratados por médicos não muçulmanos e por vezes não 
muçulmanos são tratados por médicos muçulmanos. Se as 
messoas actuarem de acordo com as regras descritas por 
iaçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), que por sua vez, é à 
essoa mais sábia de toda a humanidade, então, a vida neste 
gundo será melhor e mais alegre c tornar-sc-á numa residência 
Je paz eterna. 


Aqui, penso que é importante mencionar mais dois Ahadith, 
que contêm certos avisos de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) 
relata que Raçulullah (Sallalláho Álaihi Wa Sallam) disse: “Ó 
grupo dos Muhdjirin! Existem cinco pecados (terríveis); se 
vocês envolverem-se neles, e “peço a Allah para que vocês não 
venham a envolver-se neles”, então, vocês terão de enfrentar um 
terrível desastre: 
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1. Quando as pessoas cometerem actos de pouca vergonha 
abertamente, actos como o adultério, fornicação, serão punidos 
com pragas e doenças nunca antes conhecidas; 

2. Quando as pessoas começarem a efectuar medidas falsas 
(ou pesarem falsamente) nos seus negócios, serão levados a 
passar fome, opressões e aflições da parte dos governantes; 

3. Se as pessoas não cumprirem com o pagamento de Zakánh, 
a chuva deixará de cair e, se não existissem os animais, nem 
uma pinga iria cair (mas como os animais existem e são 
inocentes então haverá pouca chuva por causa deles); 

4. Aquela comunidade que não honra e dignifica as suas 
promessas e contratos será condenada a ser dominada por outras 
nações, que saquearão todos os seus bens; 

5. Aquela nação que actua contrariamente às Leis de Allah 
será empurrada para lutas e disputas internas. (Targhib) 


Se analisarmos este Hadith cuidadosamente, poderemos 
concluir que estamos mergulhando na maior parte dos maus 
actos mencionados neste Hadith, e consequentemente as 
calamidades nela mencionadas estão hoje à nossa frente. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radipalláhu Anhumá) relata 
que certa vez, Raçululiah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Cinco coisas aparecem em troca de cinco maus actos”. Quando 
alguém perguntou o significado disto, respondeu: 


1. “Quando as pessoas tornam-se desleais e traidoras nas suas 
promessas e contratos, o inimigo deles adquire o poder sobre 
eles; 

2. Quando as pessoas actuam contrariamente às ordens de 
Allah, então a morte torna-se preponderante neles; 

3. Quando as pessoas deixam de pagar Zakáh, a chuva é 
retida; 

4. Quando as pessoas pesam ou efectuam medidas falsas, 
então, a produção (da terra deles) torna-se escassa e eles são 
afligidos com a fome.” (Targhib) 

E provável que este Hadith tenha sido relatado de uma forma 
abreviada. Talvez seja por esta razão que o narrador relatou 
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quatro coisas na sua explicação. Este Hadith diz que aqueles que 
actuam contrariamente às ordens de Allah serão punidos com 
frequentes mortes. O Hadith anterior diz que o castigo deste tipo 
de pessoas é o de elas envolverem-se em lutas c disputas 
internas. Então, estes dois Hadith talvez estejam a indicar dois 
tipos de castigo para esta infracção, ou então pode significar que 
as frequentes mortes sejam derivadas às lutas e disputas 
internas. Hoje em dia, isto tornou-se algo comum. 


Sayyiduna Ali e Abu Hurairah (Radivallâhu Anhumá) 
relatam que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 

“Quando o meu Ummah (povo) cometer quinze tipos de 
pecados (de entre os quais referiu): “Quando as pessoas 
considerarem o Zakáh como uma penalidade (as pessoas pagam 
o Zakdáh contra a vontade, como que fosse uma multa ou 
penalidade, ou então os colectores de Zakáh recolhem o Zakdáh 
considerando-o como um imposto), então, esperem pelas fortes 
rajadas de vento, terramotos, as pessoas serem engolidas pela 
terra, metamorfose, queda de “tempestades de pedra, e 
calamidades uma após outra, como pedrinhas de um colar a 
caírem uma após outra com muita rapidez.” 


Relatei estes dois Hadith por completo na minha revista “AÍ 
Itidal” e mencionei os quinze actos e as suas consequências. 
Também mencionei mais Ahadith a esse respeito, mas aqui fiz 
uma breve referência por eles também falarem do não 
pagamento de Zakáh. 

HADITH 6 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Nenhuma 
propriedade é destruída num matagal ou mar a não ser pela 
razão de não ter pago o seu Zakáh.” 


Nota: Isto é, para além dos castigos no Ákhirah, prescritos 
por não efectuar o pagamento de Zakáh, um dos maus efeitos 
disto também sobressai aqui no mundo com a destruição 
daqueles mesmos bens. Numa outra narrativa é relatada uma 
passagem que Ubádah ibn Sámit (Radiyalláhu Anhu) que conta 
que certa vez, quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
encontrava-se sentado numa sombra perto de Hatim, na Sagrada 
Mesquita de Makkah Mukarramah, veio um homem e disse: “Ó 
Raçulullah! Os bens de uma família que se encontravam na 
costa da praia foram destruídos.” (provavelmente pelas ondas do 
mar). Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Nenhuma propriedade é destruída na terra ou na superfície do 
mar (em qualquer parte do mundo) por alguma razão excepto 
pelo não pagamento de Zakáh. Por isso, protejam as vessas 
propriedades e bens pagando o Zakdh e tratem dos vossos 
doentes com (as coisas ou quantia de) Sadagah, e peçam o 
afastamento das calamidades súbitas através dos Duás 
(súplicas), pois o Duá (súplica) afasta a aflição que apareceu e 
distancia aquela que esteja para vir.” 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), várias vezes 
costumava dizer: “Quando Allah pretende a permanência e 
prosperidade de um certo povo, lança sobre eles a castidade e 
afasta-os dos pecados, adorna-os com a franqueza, coração 
generoso e a gentileza. Quando Ele pretende a extinção de um 
certo povo, lança sobre eles a desconfiança e traição” ec em 
seguida recitou o versículo do Sagrado Qur'am: 


«Age 


“E quando se regozijavam com o que se lhes havia sido dado, 


apanhámo-los desprevenidos e ficaram assombrados sem fala.” 
(Qur'an: Cap. 6, Vers. 44) 
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Este versículo está na quinta secção (Rukw) do Surah Al 
An'am (O Gado). Os dois versículos que se seguem descrevem a 
realidade das várias fases da deterioração de uma certa 
comunidade antes de serem finalmente arruinados por Allah, no 
sentido das outras pessoas adquirirem um aviso e uma ilação 
com isso. 


Allah diz: 

páste 51 JÔ Egbsiass pqlab sisóania stuliL paúisho MS 2 al df dg 
as og tó ias VÍ Olass ii a Odara Gb obs paia Ed SÍ5 Igbsias ul 
Ostuiê q Sb Ás qalisÊ igl tas id 1Ó) o sççã JS Ctgi pede cocô 
“Nós já havíamos enviado aos povos esses que te 
antecederam, e fizemo-los sofrer atribulações e a adversidade 
para que se tornassem humildes. Se ao menos tivessem sido 
humildes quando o Nosso desastre caiu sobre eles! Mas, os seus 
corações estavam endurecidos c o Shaitán levou-os a crer que 
tudo quanto faziam era bom para eles! Então, quando 
esqueceram o que lhes havia sido recordado, Nós abrimos-lhes 
as portas de todas as coisas, mesmo quando se regozijavam com 
o que se lhes havia sido dado. Apanhámo-los desprevenidos e, 

ficaram assombrados sem fala.” (Our'an: Cap. 6, Vers. 42, 43 e 44) 


Devemos tirar uma ilação destes versículos. Se um homem 
encontra-se levando uma vida de conforto e luxo, apesar da sua 
desobediência às ordens de Allah, na realidade, encontra-se 
fuma situação muito perigosa. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Quando vocês repararem Allah concedendo 
abundância das coisas mundanas a alguém, apesar da 
persistência dele nos actos pecaminosos, então, na realidade, é 
uma maneira de o conduzir gradualmente à destruição 
(Usstidráj)” 


Em seguida, Ele recitou o seguinte versículo: 


dd dial iggl tas iss Táy o sado JS CotgiÊ agalo LÓ ay 1oj6ô ta ias válô 
o ginã po ob 
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“Então, quando esqueceram o que lhes havia sido recordado 
Nós abrimos-lhes as portas de todas as coisas, mesmo quando se 
regozijavam com o que se lhes havia sido dado. Apanhámo-los 
desprevenidos e, ficaram assombrados sem fala.” 


Abu Házim (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se vocês repararem 
que Allah continua concedendo Seus Favores sobre vós, apesar 
da vossa persistência nos actos pecaminosos, tende, então, medo 
de Allah. Pois, todas aquelas bênçãos que não te façam 
aproximar de Allah não são na realidade bênçãos mas sim 
desgraças.” (Durre Manthur) 


Este tema será detalhadamente explicado no capítulo que se 
segue, no Hadith n.º 17. 


Como os bens e a riqueza também são uma grande bênção de 
Allah, elas devem aproximar a pessoa de Allah. Se, em vez de 
os despender generosamente para adquirir a satisfação de Allah, 
alguém até se recusa a pagar o Zakdh dos seus bens, que é uma 
das maiores ordens de Allah, então, na verdade é uma pessoa 
desobediente e não deve-se entreter na esperança de continuar a 
possuir tais bens por um longo período. 


Assim, ele está adoptando meios de auto-destruição e, se os 
seus bens não forem destruídos apesar da sua desobediência, 
então, tornar-se-á ainda mais perigoso, pois isto revela um 
prognóstico de uma horrível e gradual desgraça. Que Allah com 
a Sua Infinita Graça nos salve disto. (Ámin) 


HADITH 7 
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Ummul Mu'minin Aisha (Radivallóhu Anha) relata que 


Raçulullah (Sallatiáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Zakáh nunca 
se mistura com os outros bens sem que não os destrua” 
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Nota: Os Ulamá dão duas interpretações diferentes deste 
Hadith, e ambas são correctas, porque as palavras deste Hadith 
são interpretáveis por estas duas formas. 

A primeira interpretação é que, se o Zakáh não é pago sobre 
os bens nos quais ele é devido, então, o resto dos bens misturar- 
se-ão com os do Zakdh e os bens do Zakáh arruinarão os outros 
também. De acordo com esta interpretação, este Hadith indica 
exactamente o mesmo significado que indicava o Hadith 
anterior. Háfiz Ibn Taimiyyah (Rahmatulláhi Alaihi) prefere esta 
interpretação, pois incluiu este Hadith no seu livro “Muntagá', 
no sexto capítulo referente ao pagamento de Zakáh sem nenhum 
adiamento. Humaidi também após ter relatado este Hadith 
adicionou dizendo: Se o Zakdh tornou-se obrigatório e você 
ainda não o pagou, então, aquilo que é Harám (proibido) 
destruirá aquilo que é Halál (lícito).” Isto é, a quantia de Zakáh, 
que ainda não foi paga é a tal quantia proibida, e destruirá 
aquela quantia que deveria sobrar após a liquidação de Zakáh, e 
esta última é a tal quantia Halá!. 

Outra interpretação é relatada na autoria de Imám Ahmad ibn 
Hambal (Rahmatulláhi Alaihi), que diz que um homem que seja 
rico, possuidor de 7,5 “Tolas” de ouro (aproximadamente 87,2 g 
de ouro) ou 52 Tolas” de prata (aproximadamente 610,3 g de 
prata) ou o equivalente a isto (em dinheiro), excedendo as suas 
necessidades básicas, e depois faz-se passar por pobre e aceita 
Zakáh das outras pessoas, tal quantia de Zakáh recebida por ele 
destruirá tudo aquilo que ele possui. (Mishkát) 

Este Hadith contém um sério aviso para aqueles que se fazem 
passar por pobres para receber Zakah das outras pessoas, apesar 
de eles próprios possuírem aquilo que obriga o Zakáh sobre eles. 
A quantia adquirida desta forma vem a destruir os próprios bens 
e, consequentemente, vem a sofrer enormes prejuízos na troca 
de um ganho insignificante. Não valerá a pena insultar os 
assaltantes ou aqueles que levaram tais bens forçosamente, pois 
ele causou a destruição dos seus bens com a sua própria mão e 
ainda o pecado de ter aceitado Zakdh injustamente ficará 
registado contra ele. 
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HADITEH 8 


di 
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Sayyiduna Abdullah ibn Mas'ud (Radivalláhu Anhu) diz: 
“Aquele que adquirir bens lícitos (por meios Halál e lícitos) mas 
não chega a pagar Zakáh, isto tornará os seus bens impuros, e 
aquele que adquire os bens ilícitos (da forma Hardám e ilícita) e 
despende daqueles bens no Zakáh, isto nunca poderá purificar os 
seus bens.” 


Nota: Que severo aviso para aqueles que negligenciam o 
Zakáh! Todos os bens que foram adquiridos com muito custo, 
esforço e suor, através de meios Halál! (lícitos), tornam-se 
impuros apenas por negligenciar o pagamento de Zakdh. 


É relatado num Hadith que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que adquirir bens de forma Harám 
(ilícita), e depois oferecer Sadagah (caridade) daqueles bens, 
não receberá nenhuma recompensa por tal e enfrentará más 
consequências por ter ganho ilicitamente” (Targhib). Ou seja, 
virá a sofrer as más consequências dos ganhos ilícitos e não 
receberá nenhuma recompensa pela caridade oferecida. 


HADITH 9 
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Sayyidatuna Assmá Bint Yazid (Radiyalláhu Anhá) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Qualquer 
mulher que colocar um colar de ouro à volta do seu pescoço terá 
que colocar um colar semelhante de fogo à volta do seu pescoço 
no Dia do Julgamento Final; e qualquer mulher que colocar 
brincos de ouro nas orsihas, colocará um brinco semelhante de 
fogo nas orelhas, no Dia do Julgamento.” 


Nota: Este Hadith aparentemente indica que não é 
permissível para a mulher o uso de ornamentos de ouro. Alguns. 
Ulamá explicam que este Hadith refere-se aos primórdios do 
Islám, porque todos os Ulamá concordam com a permissão da 
mulher utilizar ornamentos de ouro ou prata, como aparece 
mencionado em inúmeros Ahadith. Outros Ulamá dizem que 
este Hadith, assim como muitos outros semelhantes, aplica-se 
no caso daqueles que não pagam Zakdáh dos seus ornamentos; e 
algumas narrativas apoiam este ponto de vista. 


Por exemplo, numa narrativa Sayyidatuna  Assmá 
(Radipalláhu Anhá) diz: “Visitei Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) na companhia da minha tia materna, ambas 
tinhamos braceletes de ouro nas nossas mãos. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou: “Vocês as duas 
pagaram o Zakáh das vossas braceletes?” Quando nós 
respondemos “Não”, Ele disse: “Não têm medo de vir a ter 
braceletes semelhantes do fogo do Inferno colocadas por Allah 
nas vossas mãos, no Dia do Julgamento Final? Paguem o Zakáh 
delas.” (Targhib). Este Hadith, diz claramente que as mulheres 
terão ormmamentos de fogo no Dia do Julgamento semelhantes 
aqueles que usavam no mundo e dos quais não tinham pago o 
Zakáh. A mulher Muçulmana deve ser muito rigorosa e 
cuidadosa a respeito do pagamento de Zakáh, não aconteça que 
os ornamentos que as adornam e as tornam belas aqui no mundo 
se transformem em chamas ardentes do Jahannam e atormentem 
o corpo delas no Dia do Julgamento Final. O Hadith revela que 
Sayyidatuna Assmá não tinha pago o Zakáh das suas braceletes, 
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talvez devido ao desconhecimento por parte dela acerca do 
Zakáh sobre os ornamentos de ouro e prata. Tal facto torna-se 
evidente através de um outro Hadith no qual é relatado que ela 
colocou uma questão a esse respeito. Ou talvez por ela ter 
considerado os ornamentos como necessidades básicas de uma 
mulher, mas na realidade, estes não estão incluídos nas 
necessidades básicas, são considerados como algo extra. Se 
aceitarmos esta probabilidade, então, o Hadith não se referirá 
apenas aos ornamentos de ouro mas sim também aos de prata. 
Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhã) conta: “Certa vez 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) veio à minha casa e eu 
tinha nas minhas mãos duas braceletes finas de prata, Ele 
perguntou: “O que é isto, Aisha?” Eu respondi: “Tenho estas 
duas peças para me embelezar para si”. Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) perguntou: “Pagaste o Zakáh delas?” Eu 
disse “Não”. Ele disse: “Isto é suficiente para te levar ao fogo do 
Inferno.” (Targhib) 


Aqui, a razão de ela ter referido acerca das braceletes como 
sendo finas talvez seja por ela julgar que como o peso delas não 
atingia o mínimo prescrito no peso da prata, daí não ser 
obrigatório o pagamento de Zakáh. E a resposta de Raçulultah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) significa que se uma peça 
pequena de ornamento juntamente com as restantes peças atingir 
o mínimo do peso prescrito, torna-se obrigatório o pagamento de 
Zakáh. É relatado numa outra narrativa que uma mulher veio ter 
com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) acompanhada 
pela sua filha que tinha duas braceletes pesadas de ouro nas 
mãos. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe: 
“Você paga o Zakáh delas?” Ela respondeu: “Não”, Ele disse: 
“Ficarás satisfeita em colocar nas tuas mãos duas braceletes de 
fogo no Dia do Julgamento?” Ao ouvir isto, ela pôs as duas 
peças à frente de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e 
disse: “Entrego-as na Causa de Allah.” (Targhib) 

Esta era uma característica particular nos Sahabah, homens 
ou mulheres, que ao ouvirem alguma ordem, quer de Allah ou 
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de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), eles aceitavam-na 
e apressavam-se em cumpri-la sem qualquer tipo de hesitação. 


De acordo com estes 4hadith, a mesma regra é aplicada quer 
para ouro quer para a prata, e aqueles que não pagam o Zakdh 
dos seus ornamentos quer de ouro como de prata, serão tratados 
com o fogo do Inferno no Dia do Julgamento Final. Não faz 
nenhuma diferença em algum Hadith mencionar apenas o ouro e 
outro apenas a prata. 


Alguns Ulamá dizem que todos aqueles Ahadith em que não 
vem mencionado o Zakáh e fazem distinção entre ouro e prata, 
deve-se à vaidade nos ornamentos que adornam o corpo. Uma 
narrativa relatada por Imám Abu Daud e Nassai que apoia este 
ponto de vista diz: “Ó Mulheres! Não vos é suficiente a prata 
para embelezarem-se? Garanto que qualquer mulher que se 
embeleza com o ouro, e que o exiba será punida por tal.” 
(Targhib) 

É comum nas mulheres não darem valor à prata, 
especialmente aquelas que têm muita vaidade por pertencerem a 
famílias abastadas, julgam a prata como um adorno infame e 
pouco relevante para mostrar a sua superioridade. Se esta 
mulher vestir braceletes de prata, não lhe ocorrerá 
provavelmente nenhuma intenção de exibir, mas com braceletes 
de ouro ela, devido à vaidade, tentará atrair a atenção dos outros 
para elas, levantando para tal as suas mangas para dar a entender 
que elas (as mangas) caem a toda altura e ela eleva-as para 
ajustar, tudo isto para exibir as suas braceletes. Faz querer que 
as mangas não se fixam e tenta afugentar os mosquitos que não 
lhe deixam em paz. Todos estes gestos são meras desculpas para 
exibir as braceletes. Por conseguinte, deve-se ter em conta que 
os ornamentos não devem ser usados com a intenção de mostrar 
vaidade e deve-se sempre cumprir com o pagamento do Zakdh 
deles. Se alguém não tiver em conta estes dois aspectos, terá que 
sofrer castigos no Jahannam. 
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HADITH 10 
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Dhahhák (Radiyalláhu Anhu) conta: “Quando Allah revelou a 
ordem do pagamento de Zakdáh, alguns Mundfiquin (hipócritas) 
traziam, para o pagamento de Zakáh, frutos da pior qualidade 
que eles possuíam. Então, Allah revelou o seguinte versículo: 


(O versículo mencionado no Hadith é o que se segue, na sua 
totalidade): 


Igaiçs Ig Gas GA SÍ Ufa qtas cotçho o Id ST cual gg 

ai dê a bi Igalts 4d ipiaçãs 0Í anda acids Ógiis Eis Edalt 

“O vós que credes! Gastai das boas coisas que ganhastes e 

daquelas que fazemos vir da terra para vós, e não procurai as 

más com o intuito de distribuí-las nos actos de caridade, quando 

não as tomareis para vós mesmos sem repugnância; Sabei que 
Allah é perfeito e Possuidor da Glória.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 267) 


Nota: Existem inúmeras narrativas explicando este versículo 
e todas elas têm um significado semelhante. Sayyiduna Bará 
(Radivalláhu Anhu) relata: “Estes versículos foram revelados 
acerca de nós, os Ansár de Madinah. Nós tinhamos pomares e 
cada um de nós trazia uma pequena ou grande quantidade de 
frutas para o Masjid, de acordo com a produtividade da sua 
plantação. Alguns traziam um ou dois cachos de tâmaras, etc., e 
penduravam-nos no Masjid. Sempre que alguém dos Suffah 
sentia fome, dirigia-se para o cacho pendurado, agitava-o com 
um pau e comia daquilo que caía do cacho, para satisfazer a sua 
fome. Os que tinham pouco interesse nos actos de caridade 
traziam cachos da pior qualidade. Os versículos acima 
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mencionados foram revelados a esse respeito c significam que se 
alguém te oferecesse alguma fruta da pior qualidade, talvez você 
aceitasse (contra a sua vontade) a fim de evitar o embaraço de 
devolver ao dono, se não fosse este embaraço você nunca 
aceitaria aquilo de livre vontade. Após a revelação destes 
versículos, aquelas pessoas começaram a apresentar cachos de 
boa qualidade. 

Existem inúmeras narrativas a esse respeito. Num cutro 
Hadith é relatado: Algumas pessoas compraram material de 
baixa qualidade no mercado e depois ofereceram-no na caridade 
(Sadagah); então, os versículos acima mencionados foram 
revelados a esse respeito. Sayyiduna Ali (Radipalláhu Anhu) diz 
que estes versículos foram revelados a respeito da 
obrigatoriedade do Zakáh. 

Existiam certas pessoas que ao colherem as tâmaras, 
seleccionavam e separavam as de melhor qualidade e quando o 
colector de Zakáh aparecia para a recolha de Zakánh, 
entregavam-no as de pior qualidade. É relatado num KHadith, 
certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) entrou no 
Masjid com um pau e agitou um cacho de tâmaras de baixa 
qualidade c disse: “Sc o dono deste cacho pendurasse um cacho 
melhor, qual o prejuízo que haveria de ter? No Jannah, ser-lhe- 
ão oferecidas tâmaras da mesma pobre e baixa qualidade.” (Durre 
Manthur) 

Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não ofereçam 
ao pobre aquilo que vocês próprios não iriam consumir.” (Kanz) 

É relatado num outro Hadith que certa vez Ummul Mu"minin 
Aisha (Radiyalláhu Anhá) intencionou oferecer carne na qual 
tinha aparecido um certo (mau) cheiro, mas Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe “Queres dar no Sadagah 
aquilo que você própria não gostaria dé consumir?”?. (Jam'ul 
Fawáid) 

O Hadith explica que, como a tua intenção ao oferecer o 
Sadagah é de satisfazer Allah, tenta oferecer coisas melhores, de 
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boa qualidade, tanto quanto possível. Com isso, não significa 
que não se deve dar as de baixa qualidade, caso não seja 
possível dar as de boa qualidade. Não, certamente é melhor 
oferecer Sadagah, nem que seja de baixa qualidade, do que não 
oferecer absolutamente nada. Claro que, oferecer coisas de baixa 
qualidade pode também estar incluído numa maneira de escapar 
ao Zakáh. Mencionámos um Hadith na série n.º 6 do capítulo 
IV, que indica uma regra geral acerca da qualidade de coisas a 
entregar no Zakaáh: Allah não exige de vós o melhor dos vossos 
bens, também não requer de vós que ofereçam o pior. Tendes o 
dever de oferecer algo razoável. 


Durante o seu Califado, Sayyiduna Abu Bakr (Radipvalláhu 
Anhu) escreveu uma carta aos seus subordinados indicando, 
detalhadamente, as ordens de Allah a respeito da recolha de 
Zakáh. Ele no início da carta escreveu: “Estas são as ordens para 
a recolha de Zakáh. As pessoas devem pagar ao colector se 
forem requeridos para tal, de acordo com o que é descrito 
detalhadamente; mas aquele que pedir mais do que o prescrito, 
deverá ser recusado.” 


Ao enviar Muáz (Radiyalláhu Anhu) como governador de 
Iémen, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aconselhou-o a 
chamar as pessoas para o cumprimento de Saláh e o pagamento 
de Zakáh, depois disse: “Quando eles pagarem o Zakdh, evita 
recolher o melhor dos seus bens; proteja a si próprio contra a 
maidição do oprimido, (Badduá — contra-prece do oprimido), 
pois não existe nenhuma barreira entre Allah e a súplica do 
oprimido.” 

Imám Zuhri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando o colector 
de Zakáh designado pelo governo aparecer, então, as cabras 
devem ser divididas em três grupos: um contendo as melhores 
de todo o lote, o outro que tenha as da pior qualidade e um 
terceiro grupo daquelas que sejam razoáveis. O colector deve 
recolher do grupo dos animais razoáveis.” (Abu Daud) 
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Isto é uma regra geral a ser observada na recolha do Zakáh, 
porém, se o dono, voluntariamente, pretender oferecer um 
animal de melhor qualidade poderá também ser aceite, como 
encontra-se ilustrado nas passagens dos Sahabah relatadas no 
Hadith n.º 6 do capítulo IV deste livro, juntamente com um 
outro Hadith que referia que se alguém conceder o melhor dos 
seus bens ou algo mais, Allah conceder-lhe-á as melhores 
recompensas por tal. Por isso, o dono deve seleccionar o melhor 
daquilo que possui para dar no Sadagah, pois aquilo que 
realmente for gasto para o agrado de Allah será benéfico. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Aquele que quer 
pagar o Zakáh, tendo em conta o Ákhirah, deve seguir certas 
instruções c respeitar certas prioridades!” Em seguida, explica 
tais instruções e prioridades muito detalhadamente. Nas páginas 
a seguir, fais regras e instruções serão mencionadas 
resumidamente com explicações ocasionais mediante a 
necessidade (ou seja, não se trata de uma tradução exacta). 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) deu oito directrizes a 
respeito do pagamento de Zakáh: 


1. Devemos saber, antes de mais, a razão da obrigatoriedade 
de Zakáh e da sua inclusão num dos cinco pilares do Islám. 
Existem três razões: 


a) Ao recitar o Kalimah, o homem declara a sua fé em Allah 
como sendo única Divindade digna da adoração, que não 
possui nenhum parceiro ou sócio. Esta crença torna-se real 
quando o seu coração conscientemente desanexa-se de todas 
as coisas, pois o verdadeiro amor jamais pode admitir rival 
ou algum associado, e uma mera expressão de amor não tem 
valor nenhum. O amor de um homem é posto à prova quando 
existem outros rivais, cada um deles proclamando o mesmo 
amor e os bens são algo que o homem gosta por natureza. Por 
isso, Allah incumbiu ac homem gastar dos seus bens como 
uma prova e um teste à realidade do seu amor para com Ele e 
a crença nEle como sendo Único digno da obediência. 
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Através do Sadagah, o amor do homem é examinado, como 
se segue no seguinte Áyah: 


Es pó OL áligais adiado tim Coat Goa essi AM Ô) 


“Na realidade, Allah comprou dos crentes as suas vidas e as 
suas riquezas porque o Paraíso será deles.” (guria: Cap. 9, Vers. 111) 


Comprar as vidas é através do sacrifício das vidas no 
Caminho de Allah; é claro que gastar os bens é mais fácil do 
que sacrificar a vida. Baseando-se na tese de que gastar dos 
seus bens é uma espécie de um teste ao amor por Allah, 
pode-se dividir as pessoas em três categorias: 


ii Aqueles que são verdadeiros na proclamação da 
Unicidade de Allah e não associam parceiros a Ele. Estes 
são os que cumprem com a promessa deles 
perfeitamente, pois chegam a sacrificar tudo que lhes 
pertence pela Causa de Allah, não deixando ficar para 
trás nem um Dirham nem um Dinár (nem uma moeda de 
prata e nem uma de ouro). Assim, a obrigação de Zakdh 
naturalmente deixa de existir no caso destes. E relatado 
que foi colocada a seguinte questão a uma das 
celebridades: “Qual a quantia de Zakáh a entregar caso 
alguém tenha duzentas moedas de Dirham (prata)?” Ele 
respondeu: “De acordo com a Shariah é necessário para 
as pessoas comuns neste caso entregar cinco moedas de 
entre as duzentas, mas no nosso caso, é necessário 
entregar tudo, não deixando ficar nada para trás.” É por 
essa razão que Sayyiduna Abu Bakr Siddiq (Radipalláhu 
AÁnhu) apresentou tudo o que possuía a Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), não deixando ficar nada 
para trás, provando assim a veracidade do seu amor para 
com Allah; 


ii. Em seguida são aqueles que deixam ficar algo para 
trás a fim de os servir para o preenchimento das suas 
necessidades e entregam o resto. Não se envolvem no 
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luxo da vida, só ficam com aquilo que lhes é suficiente 
para o seu próprio uso e gastam o resto na Causa de 
Allah. Eles também não se limitam a gastar aquilo que 
lhes é devido no Zakáh, mas para além do Zakáh, dão 
ainda mais dos bens que excederam às suas necessidades. 
Por esta razão, alguns Tabei (seguidores) dos Sahabah 
(Radivaliáhu Anhum) como Imám Nakhaí, Shábi e 
outros (Rahmatulláhi Alaihim) são da opinião que para 
além do Zakáh, existem outros deveres e 
obrigatoriedades nos bens da pessoa, e dizem que é 
necessário o rico preencher as necessidades do pobre, 
quando estes repararem ou tiverem conhecimento das 
necessidades do pobre, nem que isso obrigue a tirar mais 
do que a quantia do Zakáh sobre seus bens. Porém, de 
acordo com a opinião de Figh (jurisprudência) é Fardh 
Kifáyah (uma obrigação geral, basta alguns preencherem 
para todos se absolverem) providenciar e aliviar a 
necessidade de um pobre que corre perigo de morte 
devido à sua aflição. Contudo, as opiniões diferem se tal 
ajuda deverá ser concedida gratuitamente ou a título de 
empréstimo e, se neste caso as pessoas serão ou não 
absolvidas da sua responsabilidade (Aqueles que são a 
favor do empréstimo, estarão incluídos na terceira 
categoria que se segue); 

1ii. Em terceiro, são aqueles que gastam rigorosamente 
aquilo que é devido, conforme o valor prescrito, nem 
oferecem mais nem menos do que a quantia calculada. A 
maioria das pessoas fica incluída nesta terceira categoria. 
Gostam muito dos bens mundanos e gastam avaramente, 
demonstrando pouca importância com a vida de Ákhirah. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) mencionou ainda 
uma quarta categoria, referente âqueles que gastam menos 
daquilo que é prescrito ou não pagam Zakáh. Tais pessoas, 
na realidade, são falsas na proclamação do amor por 
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Allah, por esta razão nem sequer foram considerados na 
quarta categoria. 


b) A segunda razão ao tornar o Zakáh obrigatório é purificar 
o coração da avareza, que na realidade é uma qualidade fatal. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Três 
coisas são fatais e destruidoras: 


i A avareza obedecida. Por conseguinte se a pessoa é 
avara por natureza, mas actua generosamente revogando 
o seu hábito, tal avareza não o prejudicará, só prejudica 
quando a pessoa actua como um avaro; 


ii. O prazer obedecido. Se um homem com prazeres 
ardentes exercita a sua restrição, não o prejudicará. Os 
prazeres tornam-se fatais quando a pessoa se envolve 
neles; 


iii. A presunção, ou seja, o homem considerar a sua 
opinião melhor e a mais correcta. Existem inúmeros 
versículos é narrativas reprovando a avareza, alguns dos 
quais foram mencionados no segundo capítulo deste 
livro. A única forma de curar esta doença é incutir o 
hábito de despender (no caminho de Allah). Quando se 
pretende romper uma relação amorosa, aconselha-se a 
afastar-se daquela pessoa e esforçar-se para nunca mais 
pensar nela. Zakáh é um purificador, pois purifica o 
homem da avareza e mesquinhez. Quanto mais 
alegremente despender no caminho de Allah, mais 
purificado ficará da avareza.” 


c) Outra razão de o Zakdh ser obrigatório, é aparentar uma 
expressão de gratidão a Allah pelos bens concedidos por Ele. 
Cada um de nós recebe ilimitadas bênçãos e favores de Allah, 
quer na forma dos bens ou na forma de faculdades físicas; 
assim, as práticas físicas servem de gratidão pelos favores c 
bênçãos corporais, enquanto práticas religiosas que envolvam 
dinheiro servem de gratidão pelas bênçãos e favores 
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relacionados com os bens, riquezas e outras coisas mundanas. 
É uma enorme ingratidão da parte daquele que olha para um 
pobre sofrendo uma pobreza abjecta e destituição, não 
obstante, o coração desta pessoa não se mexe com 
sentimentos de gratidão por Allah, que o concedeu inúmeras 
bênçãos e favores, salvando-o da humilhação de pedir esmola 
aos outros, e, acima de tudo, elevou-o numa posição na qual 
outros venham pedir favores a ele. Será que não é uma 
obrigação dele expressar gratidão a Allah e gastar pelo menos 
um décimo (da produtividade da terra) ou uma quadragésima 
parte (do dinheiro guardado por ele ao longo de um ano), 
para o agrado de Allah? 


2. A segunda directriz relatada por Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) relaciona-se com o tempo apropriado para 
o pagamento de Zakáh. Em primeiro lugar, é importante que a 
pessoa efectue o pagamento de Zakáh o mais rápido possível, 
mesmo antes da data do vencimento, pois isto mostra a vontade 
e o cuidado no cumprimento das ordens de Allah. Assim, até os 
corações dos necessitados ficarão alegres. Por outro lado, se a 
pessoa demora no pagamento de Zakáh, poderá sofrer alguma 
aflição ou prejuízo nos seus bens. Os Ulamá que são da opinião 
que não se deve perder tempo na liquidação do Zakáh, 
consideram o seu adiamento como um pecado. Assim, se por 
acaso a pessoa pensou em despender algo no caminho de Allah, 
não deve perder tempo em fazê-lo e deve julgar que foi uma 
indicação e uma ideia colocada na mente dele por um anjo, 
conforme é relatado num Hadith, “Todos são aconselhados por 
um anjo e sofrem uma tentação do Shaitán. O anjo zela para que 
ele pratique o bem e siga a verdade, assim, quando alguém tem 
uma inclinação para a prática de uma boa acção, deve expressar 
gratidão a Allah. O Shaitán, por sua vez, incentiva o homem a 
praticar maldade c a contrariar a verdade, assim se a pessoa 
reparar que encontra-se inclinado para a prática de uma má 
acção, deve dizer: 


FAZAILE SADAQÁT 399 CAPÍTULO V 
> q Tas E e 
oba ant S5E 
“Peço refúgio a Allah do Shaitán, o amaldiçoado.” 


Um Hadith, alegoricamente, diz: “Os corações das pessoas 
estão entre dois dedos de Allah. Allah os contorna conforme Ele 
quer” 


O primeiro pensamento de gastar no caminho de Allah talvez 
seja seguido por um outro, uma instigação da parte do Shaitán 
para guardar o dinheiro consigo. O Shaitán mantém-se sempre 
alertando e ameaçando a pessoa contra a pobreza. Este ponto foi 
analisado no versículo n.º 2 do segundo capítulo. 


Após o conselho do anjo, segue-se uma instigação da parte 
do Shaitán. Por isso, o homem deve apressar-se para o 
pagamento do Zakáh antes do segundo pensamento ocorrer na 
mente dele. Se alguém pretende liquidar o seu Zakáh de uma só 
vez, é bom especificar um mês para tal. É aconselhável 
especificar um mês de entre os sagrados meses, para que a 
recompensa seja ainda maior. Por exemplo, o mês de Muharram 
é um mês sagrado, pois é o primeiro mês do calendário Islâmico 
e um dos quatro meses sagrados do ano. Além disso, o décimo 
dia do mês de Muharram é um dia auspicioso. Pois de acordo 
com um Hadith, se alguém despender liberalmente sobre a sua 
família no décimo dia de Muharram, dia de Áshura, também 
Allah tornar-se-á liberal para com ele ao longo daquele ano. 
Outro sagrado mês é o de Ramadán; é relatado que Raçulultah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) era a pessoa mais generosa, e 
durante o mês de Ramadán a sua generosidade era mais (rápida) 
do que o vento veloz. Neste mês, existe uma noite (Lailatul 
Qudr) que é melhor do que mil meses e, durante a qual, os 
favores de Allah para a humanidade vão aumentando de dia para 
dia. 

Da mesma forma, Zul Hijjah é um mês sagrado e muitas e 
enormes bênçãos são associadas a esse mês; é o mês de Hajj, 
cujos primeiros dez dias são denominados por “Ayyámi 
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Ma lumát (os dias bem conhecidos) e os três dias a seguir têm a 
denominação de “Ayyamu Tashrig'. O 11º, 12º e 13º dia do 
referido mês, na terminologia do Sagrado Qur'an, são 
denominados como “Ayyám Ma'dudar (os dias apontados). O 
Sagrado Qur an exorta os muçulmanos a fim de efectuarem Zikr 
(recordação) de Allah excessivamente, nestes dias. 

Por isso, se alguém decidiu efectuar o pagamento de Zakáh 
no mês de Ramadán todos os anos, deve fixar os últimos dez 
dias para o efeito, e aquele que fixou o mês de Zul Hijjah deve 
efectuar o pagamento nos primeiros dez dias. 

O humilde autor, Muhammad Zakariya (Rahmatulláhi Alaihi) 
toma a liberdade de sugerir gue como todas as pessoas 
normalmente têm um cálculo para a liquidação do seu Zakáh, 
devem ter em conta tal facto e efectuar o pagamento do Zakah 
gradualmente ao longo do ano. Assim, quando o ano estiver 
prestes a terminar, deve contar aquilo que exactamente foi pago 
e aquilo que resta por pagar. Se os cálculos dele indicarem que 
pagou mais do que devia, deve, então, expressar a sua gratidão 
por Allah, que o capacitou para que gastasse mais do que estava 
prescrito. Este método de efectuar o pagamento de Zakáh tem 
três vantagens: 

a) Se a quantia completa do Zakdh a pagar for astronómica, 
torna-se difícil a sua liquidação de uma só vez. E no Zakah é 
aconselhável efectuar o pagamento de bom coração (com 
toda a satisfação); 
b) A pessoa, por vezes, pode não encontrar ocasiões 
oportunas para o pagamento de Zakdáh; assim seguindo este 
método a pessoa liquida quando aparecer uma ocasião 
oportuna e vantajosa. Por outro lado, se a pessoa efectuar os 
cálculos no final do ano e depois cumpre o seu pagamento 
gradualmente, cada dia que passa será considerado contra ele 
por estar a adiar o pagamento de Zakáh. Além disso, pode ser 
que ocorra algum acidente que venha a prejudicar a própria 
pessoa ou os seus bens, e consequentemente não conseguir 
pagar o Zakáh envolvendo-se assim num pecado; 
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c) Se a pessoa for liquidando gradualmente (antes de efectuar 
os cálculos finais no fim do ano), talvez venha a gastar mais 
do que a quantia obrigatória. Dar mais do que é obrigatório, 
na realidade, é um acto aprazível. Para aqueles que efectuam 
as contas no final e liquidam o Zakáh de uma só vez, 
normalmente, torna-se difícil para eles gastarem mais do que 

a quantia exacta. Aqui, deve-se ter em conta que o tempo da 

liquidação de Zakáh é depois de cada ano lunar c não solar. 

Algumas pessoas efectuam cálculos de Zakdh sob o 

calendário gregoriano e tal fará com que haja um atraso do 

pagamento de dez dias todos os anos. Assim, após trinta e 

seis anos do calendário lunar, terá pago Zakáh de trinta e 

cinco anos apenas é ficará por pagar o Zakáh de um ano 

completo. 

3. A terceira directriz de Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) 
-é a respeito de oferecer Zakáh secretamente, que contém muitas 
vantagens; a pessoa ficará salva do auto elogio e exibicionismo 
pela generosidade que está a efectuar; Aquele que recebe fica a 
salvo da humilhação, pois assim a sua necessidade manter-se-á 
oculta; e isso é mais vantajoso e recompensado, a não ser que 
apareçam motivos fortes e razões válidas para a entrega do 
Zakdh abertamente (em público). O objectivo de Sadagah é 
purificar a pessoa da avareza e mesquinhez, c aquele que entrega 
em público, talvez venha a sentir o desejo de ser reconhecido 
pelo mesmo público. Este mal é ainda pior do que os males da 
avareza € mesquinhez, e muita gente tem uma certa queda para a 
fama e reconhecimento. 

O mal da avareza terá a forma de um escorpião para picar o 
avaro na sepultura, e o amor pelas coisas mundanas terá a forma 
de uma jibóia que também o picará. Assim, aquele que controlar 
a sua avareza, mas tornar-se numa vítima da fama mundana, é 
semelhante àquele que mata um escorpião e alimenta uma 
Jibóia, que ao crescer torna-se mais forte e perigosa. Claro que é 
necessário liquidar os dois, o escorpião e a jibóia, talvez liquidar 
a jibóia será mais importante do que o escorpião. 
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4. A quarta directriz relaciona-se com a necessidade de 
entregar Zakdh abertamente, por motivos religiosos. Por 
exemplo, se alguém deseja exortar outras pessoas ou acha que as 
outras pessoas irão seguir o seu exemplo, ou por outro motivo 
religioso em mente, então, será recomendável entregar o Zakdh 
abertamente (em público). Estes dois pontos foram 
detalhadamente explicados no versículo n.º 9 do primeiro 
capítulo. 


5. A quinta directriz a respeitar ao efectuar a entrega do 
Zakáh é a pessoa não se envolver no acto denominado por 
“Mann”, ou seja, relembrar ao pobre a respeito de algum favor 
que tenha feito para ele, e há que também salvar-se de 'Azá”, ou 
seja, magoar ou prejudicar aquele que recebeu Zakdh. 


“Mann' trata-se da pessoa efectuar algum favor e depois 
relembrá-lo constantemente, caso alguém não faça o que ele 
pretende. “Azá” significa causar sofrimento aos outros; inclui-se 
aqui o desconforto mental causado pela vaidade da pessoa que 
constantemente relembra-o que o alívio das necessidades dele 
(do pobre) era fruto da generosidade dele. Este ponto também 
ficou clarificado no versículo n.º 8 do primeiro capítulo. 


6. A sexta directriz a respeitar no Zakdh é que por maior que 
seja a quantia entregue no Zakdh, nunca deve considerá-la como 
tal, mas sim sempre julgar como insignificante. Caso contrário, 
ele poderá cair no pecado do orgulho e exibicionismo naquilo 
que efectuou com a intenção de um acto virtuoso, e isto 
denomina-se por fjábun Nafss, ou seja, a exultação e orgulho 
naquilo que foi efectuado (quer por algum acto virtuoso ou algo 
materialista); é um dos piores pecados, fatal para a alma e causa 
do desperdício das acções virtuosas. No Sagrado Our 'an, Allah 
chamou a atenção dos Muçulmanos por terem sentido orgulho 
sobre o vasto número de participantes na ocasião da batalha de 
Hunain. 


Allah diz no Sagrado Qur'an: 
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“Allah deu-vos a vitória em muitos campos, assim como no 

dia de Hunain, quando exultastes pela vossa multidão; mas isso 

nada vos trouxe, e a terra, vasta como é, estreitou-se para vós e, 

então, voltastes as costas em fuga desordenada; Então, Allah 

enviou paz e encorajamento ao Seu Mensageiro e aos crentes; 

mandou-vos hostes que vós não podíeis ver e puniu esses que 
não crêem. Tal é a recompensa para os descrentes.” 


(Qur'an: Cap. 9, Vers. 25, 26) 


Os livros de Ahadith relatam muitas narrativas acerca da 
batalha de Hunain, com os respectivos detalhes. Um breve 
resumo é aqui descrito: 


“No oitavo ano da Hijrah (Hégira), durante o sagrado mês de 
Ramadán, ocorreu a reconquista de Makkah Mukarramah e (no 
mesmo mês) Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) conduziu 
uma expedição até Hunain a fim de enfrentar as tribos de 
Hawázin e Thaquif (que se tinham juntado para reconquistar 
Makkah Mukarramah). Nesta batalha, o número dos 
Muçulmanos era mais vasto e superior do que nas batalhas 
anteriores nas quais o número era inferior. Por isso, alguns 
orgulharam-se por esse facto e julgaram que jamais poderiam 
ser derrotados devido à sua superioridade numérica. Como Allah 
não gosta de pessoas que se exultam pela sua superioridade 
sobre os outros, os Muçulmanos sofreram uma derrota na 
primeira parte da batalha. O versículo mencionado 
anteriormente refere-se a esta passagem: 
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“Assim, como no dia de Hunain, exultastes pela vossa 
multidão; mas, isso, nada vos serviu.” 
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Urwah (Radivalláhu Anhu) conta: “Quando Raçululiah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) reconquistou Makkah, as tribos 
de Hawázin e Thaquif ergueram-se contra os Muçulmanos e, em 
Hunain, houve uma reunião destas duas tribos, que estavam 
prestes a lutar contra os Muçulmanos..” 


Sayyiduna Hassan (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Depois da 
conquista de Makkah, os muçulmanos de Makkah também se 
juntaram aos homens de Madinah Munawwarah. Alguns 
disseram: “Juro por Allah, é possível agora efectuar uma linha 
da frente de combate contra as tribos de Hunain.” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) lamentou ao ter conhecimento 
deste orgulho e afirmações de vaidade.” (resumidamente, os 
Muçulmanos sofreram uma derrota no início da batalha 
resultado da exultação e orgulho pela imensidade do número de 
combatentes). (Durre Manthur) 


Os Ulamá dizem: Por mais que um acto virtuoso seja 
insignificante aos olhos de uma pessoa, torna-se por vezes 
credível aos olhos de Allah. Da mesma forma, quanto mais 
abominável aparentar o pecado aos olhos do praticante, menos 
gravidade terá aos olhos de Allah. Por outras palavras, até 
depois de ter cometido uma pequena falha, a pessoa deve 
repreender-se a si própria por ter efectuado um acto fútil que 
nunca deveria ter praticado, e nunca deve julgar um pecado 
como sendo leve, nem sequer deve-se dizer: “Era apenas um 
pequeno pecado da minha parte, o que é que tem de mal?” 


Alguns Ulamá dizem que três actos são requeridos para um 
acto virtuoso tornar-se perfeito: 


a) O praticante (daquele acto virtuoso) não deve considerar 
altamente virtuoso; pelo contrário, deve julgar como um acto 
que nem é digno de se mencionar; 


b) Assim que pensar fazer uma boa acção, deve apressar-se a 
praticá-la, antes que um segundo pensamento (contrário) ou 
alguma outra circunstância o impeça de tal acto; 
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c) Deve praticar aquele acto secretamente. A pessoa deve 
considerar a quantia oferecida como insignificante, em 
comparação com as grandes fortunas gastas por ele no 
passado ou entesouradas. Depois deve calcular a percentagem 
daquilo que gastou pela Causa de Allah e comparar com 
aquilo que guardou para si. Por exemplo, se alguém gastou 
um terço dos seus bens no caminho de Allah, será semelhante 
àquele que gastou um terço por amor a Allah, a Quem ele 
adora e O considera como o Soberano Senhor, mas deixou 
ficar para trás dois terços para ele. Mesmo aquele que gastar 
todos os seus bens (embora tal seja raro hoje em dia) deve 
julgar que na realidade tudo o que tinha pertencia a Allah, 
que por Sua Bondade e Infinita Misericórdia permitiu-lhe que 
gastasse daquilo para as suas necessidades. Assim, este 
assemelha-se âquele que recebeu uma quantia de alguém, que 
ao entregar, lhe tenha dito: “Guarda isso contigo, mas podes 
utilizá-la para as tuas necessidades, como que fosse tua 
propriedade”. Assim, se o confiado tiver que devolver mais 
ou menos aquela quantia, depois de um certo tempo, não 
estará a fazer nenhum favor aquele que o confiou, porque 
devolver ao seu dono uma propriedade ou bens confiados não 
é na verdade um grande acto. 


Embora Sadagah aparenta devolver a Allah aquilo que Ele 
concedeu, não obstante, Allah prometeu generosas recompensas 
e infinitas bênçãos pelo Sadagah oferecido em Seu Nome: 
assim, por um lado o Sadagah não pode ser igualado ao retorno 
dos bens confiados, mas sim é como que devolver muito menos 
do que a quantia confiada, e receber uma recompensa 
equivalente ao retorno de todos os bens. Por exemplo, alguém 
confiou cem rupias a uma pessoa e depois de algum tempo esta 
devolve apenas sessenta ou até cinquenta rupias, e na mesma o 
dono promete uma recompensa de sessenta ou cinquenta 
“guinéus”; ou, o exemplo dele é como aquele dono que aceitou 
os sessenta ou cinquenta e depois ainda por cima passou-lhe um 
cheque de quinhentas rupias. Por isso, ao efectuar Sadagah, a 
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pessoa não se deve envolver na vaidade e nem orgulhar-se da 
sua generosidade, mas sim deve sentir uma certa vergonha como 
aquele depositário que ao devolver, apenas devolve uma parte 
dos bens confiados, por ter utilizado o resto nas suas 
necessidades 


Também se pode exemplificar da seguinte forma: uma pessoa 
confiou cem rupias a outra pessoa e este devolve apenas 
cinguenta dizendo: “Como você permitiu-me utilizar o seu 
dinheiro, gastei (ou guardei comigo) cinquenta rupias e devolvo- 
lhe o resto, ou seja, cinquenta rupias”. É natural que o 
depositário, ao expressar tal frase, sinta-se embaraçado, e ele 
naturalmente expressará tais palavras com uma certa humildade, 
tal como aquele cujo orgulho tenha sido ferido. Sentirá um certo 
remorso por ter gasto daquilo que lhe fora confiado por um 
homem de tão bom coração que nem sequer exigiu dele a 
quantia completa. Esta deve ser a atitude e o sentimento que 
uma pessoa deve ter ao oferecer Sadagah. Pois, na realidade, o 
homem está devolvendo (na forma de Sadagah) parte daquilo 
que lhe foi confiado por Allah, cuja maior percentagem foi gasta 
por ele nas suas necessidades da alimentação, etc., guardando 
ainda outra percentagem para uso pessoal. 


O dinheiro que gastamos ao entregar a algum pobre ou nas 
outras obras de caridade em nome do amor por Allah é como 
devolver aquilo a Allah, o pobre é apenas um agente de Allah 
para exigir o retorno daqueles bens que lhe foram confiados. Em 
tais ocasiões, as pessoas lisonjeiam o agente e pedem-no para 
colocar uma palavrinha a favor dele diante do Mestre para que 
Este (Mestre) possa desculpar a incapacidade deles em devolver 
toda a quantia confiada e para que aceite da parte deles o pouco 
que praticam, pois eles estão em necessidade e passando por 
dificuldades e circunstâncias difíceis. 


Em resumo, se alguém não conseguir devolver tudo o que é 
exigido, deve tentar persuadir o agente enviado pelo dono para 
que este o defenda diante do dono por ele não ter devolvido tudo 
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o que tinha. Da mesma forma, os ricos devem tratar os pobres 
com delicadeza e afeição quando oferecem Sadagah em Nome 
de Allah, pois eles são emissários de Allah, a Quem pertence a 
soberania de todo o Universo, Todo-poderoso e Absoluto, 
eternamente Suplicado, Aquele que concedeu tudo à 
humanidade, Aquele que pode, se assim o desejar, arrebatar tudo 
que a pessoa possui instantaneamente, e torná-lo num destituído 
e desgraçado, semelhante àquele que pede esmolas. 


Na verdade, todas as coisas e riquezas deste mundo 
pertencem a Allah, e apesar disso, agrada-Lhe ver as Suas 
criaturas gastando tudo que possuem pela Sua causa, embora 
graças à Sua Misericórdia não tenha incumbido gastar tudo o 
que a pessoa tem pela Sua Causa, porque talvez isto seria difícil 
de se obedecer, devido ao hábito natural de avareza e 
mesquinhez existente dentro de nós. 


7. A sétima directriz a respeitar na altura de oferecer Sadagah 
e, especialmente Zakáh, que é uma ordem de Allah, é o de a 
pessoa dar coisas de boa qualidade simplesmente porque Allah 
está acima de todos os defeitos e imperfeições e Ele aceita 
apenas aquilo que seja puro. Ao oferecer Sadagah, este passa 
para as mãos de Allah, e na verdade, será muito impertinente, 
embaraçoso e vergonhoso a pessoa guardar para si aquilo que 
seja bom e oferecer coisas de baixa qualidade no serviço de 
Allah, que por Sua vez é o Real e Único Possuidor e Senhor de 
todas as coisas e foi Ele mesmo que lhe concedeu aquilo. 
Assemelhar-se-á àquele cozinheiro que para si cozinha uma 
ementa deliciosa e apresenta diante do mestre pão seco e caril 
com mau cheiro. Qual será a atitude do mestre para com este 
tipo de servidor? Os mestres e senhorios deste mundo não estão 
a par daquilo que os servidores e empregados fazem na sua 
ausência, mas Allah é Sábio e Sapientíssimo, Bem informado 
acerca de tudo. Todos os nossos actos estão diante d'Ele. Ele 
conhece os nossos pensamentos. Será uma ingratidão muito 
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grande oferecer coisas de baixa qualidade pela Causa de Allah 
naquilo que, na realidade, Lhe pertencem. 


Mais ainda, todos sabem que aquilo que se gasta na caridade, 
no fim vai servir a ele mesmo; ser-lhe-á devolvido com 
aumentos astronómicos muma altura de grande necessidade. 
Então, quão insensato é aquele que reserva para seu uso coisas 
de baixa qualidade e de pouco valor c deixa ficar para o uso dos 
outros as de alto valor e superior qualidade. É relatado num 
Hadith. “O homem diz: “Minha propriedade, minha 
propriedade,” e a propriedade dele, na realidade, consiste 
naquilo que ele comeu e evacuou, aquilo que vestiu e o ficou 
gasto, e aquilo que ele ofereceu no Sadagah e preservou para a 
vida futura. Tudo o resto é dos outros (dos seus herdeiros”. 


Num outro Hadith é mencionado: “Por vezes um Dirham é 
superior do que cem mil Dirham; aquele Dirham que foi ganho 
de forma Halá! (licitamente) e em seguida gasto 
voluntariamente no caminho de Allah é, na realidade, melhor do 
que gastar uma quantia de cem mil Dirham ganhos por meios 
duvidosos.” 

8. A oitava directriz diz que a pessoa deve gastar naquelas 
ocasiões que proporcionam enormes recompensas e o Sadagah 
oferecido a pessoas que possuam uma ou mais das seis 
qualidades que abaixo serão mencionadas, poderá lucrar muitas 
recompensas; quanto mais qualidades forem encontradas na 
pessoa, mais merecedora será para receber o Sadagah e maior 
será também a recompensa: 


a) O homem (a quem entrega o Sadagah) deverá ser piedoso 
e recto, menos preocupado com interesses mundanos e 
devoto para actos que lhe serão benéficos no Ákhirah. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ninguém 
deve comer a tua comida a não ser um piedoso.” (Hadith 
mencionado na série n.º 23 do capítulo 1). A razão é simples, 
um piedoso ao consumir a sua comida adquirirá forças para 
praticar mais acções religiosas e também para outras acções 
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de piedade e, devido à tua colaboração, também ficarás 
associado nas bênçãos e recompensas pelos actos dele na 
obediência a Allah.” 


b) Aquele que recebe o Sadagah deverá ser um Álim ou 
alguém devotado para os estudos de Din. Isto porque, desta 
forma, você estará a ajudá-lo mais para a procura do im 
(conhecimento do Islâm), e persuadir para a procura do 7/m é 
a melhor de todas as acções religiosas, dependendo das 
intenções daqueles que o procuram. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi), um 
Muhaddith de grande renome, uma alta personalidade, era muito 
inclinado na ajuda aos Ulamá. Quando alguém lhe colocou a 
seguinte questão: “Não seria melhor para si ajudar outras 
pessoas em vez dos Ulamá?”, ele respondeu: “Na minha 
opinião, excepto Nubuwwa (profecia) mais nenhum estatuto é 
tão exaltado como o dos Ulamá. Quando aquele que procura o 
Jim volta a sua atenção para outras coisas, isto, distraí-lo-á na 
sua tarefa de procurar J/m, por isso, convém ajudá-los para que 
possam despender todo o seu tempo na procura do Im.” 


c) O homem deve ser um Muwahhid (monoteísta puro), 
verdadeiro na sua piedade. O sinal de um Muwahhid é 
quando ele recebe algum favor, volta a sua atenção e gratidão 
para Allah, crendo, do fundo do seu coração, que tal favor na 
realidade provém de Allah, que apenas Ele e mais ninguém é 
o verdadeiro Dador, e que o homem que lhe deu não foi mais 
do que um intermediário, a quem lhe foi incumbida essa 
tarefa. Lugmán (Alaihis Salám) aconselhou o seu filho da 
seguinte forma: “Não deixa que mais ninguém excepto Allah 
seja teu Benfeitor. Considera todos os favores que recebas 
das pessoas como uma dívida. Aquele que considera o 
interveniente como o verdadeiro Benfeitor, ele, na verdade, 
não conhece o verdadeiro Benfeitor, Allah Tá”ala. Ele não é 
capaz de compreender que aquele que lhe fez um favor é 
apenas um intermediário. Allah colocou no seu coração a 
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ideia de oferecer algo e fazer isto ou aquilo, etc. Ele, por 
conseguinte, não te fez nenhum favor.” 


Quando a pessoa acredita nisto firmemente, ele não verifica 
as causas ou os meios das coisas mas sim volta a sua atenção 
para Allah, o Criador de todas as Causas (Mussabbibul Assbáb — 
Aquele que origina os pretextos). Favorecer este tipo de pessoas 
é mais benéfico e vantajoso do que favorecer aqueles que 
mostram gratidão para ti extravagantemente. Pois, aquele que te 
elogia hoje poderá escamecer a teu respeito num futuro 
próximo. Por outro lado, um verdadeiro Muwahhid nunca falará 
mal de ti pois ele considera-te apenas um intermediário. 


d) Aquele que recebe o teu Sadagah deve ser uma pessoa que 
nunca expõe as suas necessidades e circunstâncias difíceis 
aos outros. Especialmente, aquele que no passado efectuava 
actos de generosidade para as pessoas mas que, devido a 
circunstâncias difíceis que agora enfrenta, é-lhe difícil manter 
a mesma imagem. Tais pessoas que por trás são necessitadas, 
mas não aparentam como tal, merecem a tua ajuda. A 
respeito deste tipo de pessoas, Allah diz no Sagrado Qur'an: 


ade se sl Jedi á Sea o 


“O homem inconsciente considera-os abastados por vê-los 
inactivos.” 
Este versículo encontra-se no capítulo dois do Sagrado 
Qur'an, que iremos mencioná-lo por completo a seguir: 
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“Sadagah é devido aos pobres que estão em dificuldades pela 
causa de Allah e que não podem viajar no país (para 
comercializar). O homem inconsciente considera-os abastados 
por vê-los inactivos. Tu conhecê-los-ás pelas suas maneiras, 
Eles não imploram aos homens com modos rudes. 
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E sejam lá quais forem as boas coisas que gastardes, na 
realidade, Allah sabe isso.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 273) 

Nota: Isto é, em condições normais, oferecer Sadagah a este 
tipo de pessoas é melhor do que às pessoas comuns. Porém, em 
algumas circunstâncias, a pessoa poderá ganhar ainda mais 
recompensa oferecendo a outros. Por exemplo, torna-se mais 
recompensável oferecer Sadagah às pessoas comuns numa 
altura em que eles se encontrem em tremenda necessidade de 
ajuda, e estes aparentes ricos poderão arranjar ajuda de outras 
formas. 

Nas condições normais, é melhor oferecer a tais pessoas 
como vem descrito no versículo. 

Há certas ocasiões em que se torna mais benéfico e 
recompensado oferecer a pessoas pouco piedosas ou até a 
descrentes. 

É importante realçar o facto de este Áyah aplicar-se 
perfeitamente aos estudiosos de !lm dos nossos países, Índia e 
Paquistão, que devotaram as suas vidas para a propagação do 
Tlm. Assim, os que mais merecem este tipo de ajuda são estes, 
que dedicaram as suas vidas para adquirir o Jim. Algumas 
pessoas têm hábito de se oporem às ajudas concedidas aos que 
estudam o !lm, argumentando: “Será que estas pessoas não 
podem ganhar a vida deles?” A respostas para tais perguntas 
encontra-se neste versículo do Sagrado Qur'an: 


PNL A Bjo Odeia 9 o 
“Eles não podem viajar no país (para comercializar).” 


Ou seja, o homem não se pode ocupar-se simultaneamente 
com duas tarefas, cada uma delas exigindo completa e absoluta 
concentração. Aquele que adquiriu algum Tlm deverá reconhecer 
e admitir que para aprender o Iim é necessária uma concentração 
única e dedicação a tempo inteiro. Efectuando o comércio, a 
pessoa não poderá trabalhar de forma perfeita para servir a causa 
de IIm. Milhares de passagens podem ser apresentadas como 
exemplo. (Bayánul Qur'an). 


FAZAILE SADAQÁT 412 CAPÍTULO V 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) diz: 
“Os pobres mencionados no versículo são aqueles que residiam 
ao redor do Sagrado Masjid de Raçulullah (Sallatiáho Alaihi Wa 
Sallam) denominados por Ashábi Sulfal”. 


Existia ainda outro grupo daqueles que se ocupavam na 
aprendizagem do /lm e passavam o tempo na abençoada 
companhia de Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) para 
aprender o conhecimento das regras físicas do Islám como 
também os conceitos espirituais. Muhammad Tbn Kaºab Qurazi 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz que o versículo refere-se ao grupo dos 
Ashábi Suffah que não tinham casas como abrigo, nem mulheres 
ou filhos para conviver. Neste Áyah, Allah exortou os Mu minin 
(crentes) a fim de oferecer Sadagah a tais pessoas. Qatádah 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Neste versículo a referência é para 
aqueles que devotaram as suas vidas para o Jihad (esforço) no 
caminho de Allah, não se podendo ocupar no comércio para o 
sustento da vida.” (Durre Manthur). 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “São aqueles que 
não imploram pela ajuda, pois eles possuem a riqueza do Imán 
(fé), devido ao auto controle exercido por eles sobre os seus 
desejos. Deve-se procurar tais pessoas c oferecer o Sadagah. Em 
especial, deve-se procurar saber, particularmente, as 
dificuldades de tais piedosos e gastar nos que mereçam.” 


Sem dúvida, é mais vantajoso gastar sobre este tipo de 
pessoas do que entregar a pedintes comuns. Contudo, é difícil 
encontrar tais pessoas, pois eles não permitem que terceiros 
saibam as suas circunstâncias, € assim, as pessoas consideram- 
nos abastados, 


e) A pessoa a quem irá entregar Sadagah, deve ser 
preferencialmente aquele que tenha uma família grande para 
sustentar, ou esteja sofrendo de alguma doença ou qualquer 
outra deficiência que o priva de ganhar o sustento. Tais 
pessoas podem ser incluídas no Ávah. 
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Tais pessoas encontram-se em circunstâncias difíceis devido 
à pobreza ou falta de provisão, ou por estarem completamente 
absorvidos na devoção, ou devido a outro tipo de incapacidade 
de procurar meios suficientes para a subsistência. 


Era por este tipo de razões que Sayyiduna Umar (Radiyalláhu 
Anhu) costumava dar dez cabras ou mais a algumas famílias, e 
quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recebia alguns 
bens provenientes dos espólios da guerra, denominado por “Fai”, 
costumava entregar duas partes a um homem casado e uma parte 
ao solteiro. 


f) A sexta qualidade refere-se ao pobre pertencente à família, 
pois também assim será recompensado pelo Sadagah e ainda 
por fortalecer os laços familiares. Este ponto foi explicado 
com todos os seus detalhes no Hadith da série 6 do terceiro 
capítulo. 


Após escrever as seis qualidades que a pessoa que recebe o 
Sadagah deve ter, Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: 


“Estas são qualidades preferenciais a serem encontradas 
naquele que irá receber Sadagah. Estas qualidades podem 
variar, e assim, 0 Sadagah irá ganhar diferentes graus de acordo 
com as altas ou baixas qualidades que o recebedor e beneficiário 
possui. Por exemplo, existe uma enorme diferença entre alguém 
com alto de grau de piedade e um com baixo grau, da mesma 
forma existe uma diferença entre um familiar mais próximo e 
outro distante, assim as restantes qualidades diferem entre as 
mais altas e baixas. Por conseguinte, deve-se procurar alguém 
com altas qualidades. Se alguém encontrar todas estas 
qualidades numa só pessoa, então, não deve deixar escapar este 
tipo de pessoa pois, elas têm muito valor e são um tesouro para 
o benfeitor; ao gastar sobre ele poderá lucrar inúmeras bênçãos e 
recompensas da parte de Allah. 


Na realidade, se alguém conhecer este tipo de pessoa, deve 
fazer os possíveis de gastar o máximo sobre ele. Se não 
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conhecer, deve tentar encontrar alguém com tais caracteristicas. 
Se depois de várias tentativas a pessoa conseguir encontrar 
alguém com tais qualidades, receberá dupla recompensa: uma 
por ter procurado um piedoso e a outra por ter gasto 
merecidamente (naquele que realmente merecia). 


É possível após ter oferecido Sadagah a alguém que pensava 
se possuidor de todas estas qualidades e no fim vir a saber que, 
na realidade, ele não era possuidor de todas aquelas qualidades. 
Até nesse caso, receberá a recompensa por ter tentado procurar 
uma pessoa daquele tipo, e mais ainda, o coração ficará curado 
da doença da avareza; o amor por Allah ficará firme nas suas 
veias e ser-lhe-á concedido o poder de envolver o seu íntimo nas 
boas acções. 

Estes três benefícios de Sadugah são altamente importantes, 
pois eles fortalecem o coração do homem, inspirando nele a 
vontade de encontrar-se com Allah Tá'ala. As vantagens 
ocorrerão em qualquer caso, c a pessoa poderá lucrar mais 
recompensas por ter gasto nos locais certos. 

Existem ainda mais vantagens em oferecer Sadaguh aos 
piedosos. Quando tais criaturas recebem algum favor da parte de 
alguém, eles invocam as bênçãos de Allah para o dador, e ficam 
sempre preocupados com o bem-estar deles. Na verdade, os 
bons desejos vindos dos corações dos picdosos podem exercer 
uma enorme influência c as suas acções de graça fazem 
progredir a vida mundana dele com um futuro brilhante no 
Akhirah. 

Allah adornou e colocou nas súplicas dos piedosos uma 
efectividade completa. 


(Extraído e adaptado do livro Ihyaul Ulum) 
Muhammad Zakariya Khandalwi 
Mazahirul Ulum 
Saharanpur 


Tradução Completada no dia 
24 de Ramadán de 1417 
2 de Fevereiro de 1997 
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a O ad SDL gperee, 


“Em nome de Allah, o Beneficente, o Misericordioso.” 


A, | DAE o Erica 


“Louvamo-Lo e invocamos as Suas mais queridas Bênçãos 
sobre o Seu Querido Mensageiro.” 


CAPÍTULO VI 
A NECESSIDADE DE CULTIVAR O 
CONTENTAMENTO, SABER VIVER COM O MÍNIMO 
(SUFICIENTE) E EVITAR PEDIR FAVORES 


No Sagrado Qur'an e nos Ahadith, estes três tópicos foram 
detalhadamente abordados mencionando os seus exemplos, 
consequências e passagens relevantes. De facto, a alusão a este 
tópico é tão exaustiva que até para uma pequena abordagem 
seriam necessários detalhes consideráveis. 


Tivemos a ocasião de verificar que a riqueza (ou seja, os 
bens) pode ser benéfica como prejudicial. Pode ser uma cura 
como também um veneno. 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Há sempre 
uma tentação para todos os Ummah (nações); a tentação do meu 
Umman está nos bens (riqueza).” 


Por conseguinte, torna-se necessário precaver da tentação e 
dos seus efeitos perversos. Se alguém é possuidor de uma cobra 
venenosa e o próprio (dono) providencia um antídoto, tal acto 
será benéfico quer para a própria pessoa como para o resto da 
comunidade. Caso contrário, o veneno dela poderá ser fatal tanto 
para ele como para qualquer outra pessoa. Tendo em conta tais 
efeitos perversos da riqueza e dos bens, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) certa vez disse: “Sem dúvida, os bens 
mundanos (e a riqueza) são agradáveis (c apetecíveis); podem 
ser benéficos para aquele que os procura por meios lícitos c os 
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despende também apropriadamente (de acordo com a vontade 
Divina); mas aquele que os adquire por meios ilícitos 
assemelha-se àquele que sofre da doença de Ju UI Bagar 
(doença na qual a pessoa fica a comer infindavelmente sem se 
satisfazer / gula).” (Mishkát) 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Os bens mundanos 
podem beneficiar como também prejudicar o seu proprietário. A 
sua semelhança é a da serpente. É do nosso conhecimento que 
quem sabe lidar com serpentes, conhecendo os seus atractivos é 
capaz de a segurar e tirar o dente da serpente e dele preparar um 
antídoto. Mas se um homem vulgar aventurar-se a segurar a tal 
serpente, certamente tal atitude poderá pôr a sua vida em sério 
risco. Do mesmo modo, para se precaver dos efeitos negativos e 
prejudiciais que os bens mundanos podem causar, a pessoa deve 
ter em conta os seguintes aspectos: 


I. Ele deve procurar saber o verdadeiro objectivo para o qual 
os bens e a riqueza foram criados por Allah, só assim ele os 
empregará no mesmo propósito; 


2. Deve estar sempre atento aos meios com os quais ele 
adquire os seus bens, evitando misturar meios lícitos com os 
ilícitos, como no caso de aceitar uma oferta suspeita de ser um 
suborno disfarçado, ou o pedido de favores que envolvam 
humilhação; 


3. Não acumular acima das suas necessidades actuais, mas 
tentar despender o excedente apropriadamente; 


4. Deve sempre ser cauteloso na maneira de gastar 
precavendo-se da extravagância ou gastos proibidos; 


5. Ao adquirir o dinheiro, quer gaste ou economize para os 
propósitos permissíveis, deve ter sempre em conta a sinceridade 
na sua intenção e procurar o contentamento de Allah em todas as 
circunstâncias. Se tiver que economizar algo para as suas 
próprias necessidades ou gastos, deverá fazê-lo, em primeiro 
lugar, com a intenção de através daquilo ganhar força suficiente 
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para praticar Ámál (actos virtuosos). A quantia excedente às 
suas necessidades deverá ser imediatamente entregue 
considerando-a como algo inútil ou supérfluo. Se a pessoa 
possuir bens mundanos e riqueza respeitando os aspectos acima 
referidos, tais bens não o prejudicarão. 


Um dia, Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) disse: “Se 
alguém adquirir todas as riquezas do mundo com o intuito de 
ganhar o contentamento de Allah (sem nenhuma motivação 
pessoal), continuará a ser considerado como Záhid (ascético). 
Do mesmo modo, se alguém renunciar a todas as riquezas 
mundanas, mas não com o intuito de agradar Allah (mas para o 
reconhecimento pessoal), ele continuará a ser considerado como 
o Homem do Mundo” (Ihyá Ulumid Din) 


Num outro Hadith (narrativa) é mencionado: “Estes bens são 
agradáveis de se olhar e saborosos de se experimentar, mas 
somente gozará desse privilégio aquele que os adquirir através 
de meios lícitos.” 


Outro Hadith diz: “O mundo é uma excelente residência para 
aquele que o torna num (capital) activo para a vida futura, e por 
conseguinte consegue ganhar o contentamento de Allah! Sem 
dúvida, o mundo torna-se numa horrível residência para aquele 
que ficou privado pelo mesmo (mundo) e não conseguiu 
preparar a sua vida futura nem ganhar o contentamento de 
Abah.” (Kanzul Ummal) 


Resumindo, muitos Ahadith (narrativas) explicam que os 
bens mundanos por si só não são maus, antes pelo contrário, 
através de inúmeras narrativas conclui-se que podem ser muito 
benéficos, proporcionando ganhos mundanos e espirituais. É por 
essa razão que muitas narrativas incentivam a adquirir meios de 
subsistência e bens. Contudo, como os bens mundanos possuem 
prováveis efeitos prejudiciais e venenosos e como também o ser 
humano tem uma inclinação para práticas menos saudáveis, o 
Sagrado Qur'an e muitos Ahadith contêm inúmeros alertas a 
respeito de acumular riquezas e bens mundanos. Em especial, o 
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excesso de riqueza é condenado e considerado como algo não 
recomendável e até fatal para a própria vida humana. 


Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Quando Allah gosta de alguém, afasta-o do mundo como 
aquele que (em certos casos) afasta o seu paciente (até) da 
água.” (Mishkát) 


Todos reconhecem que a água é uma fonte necessária da vida 
e que ninguém vive sem ela, mas se um médico afirmar que a 
mesma água pode ser prejudicial para o paciente, adoptaremos 
todos os meios possíveis para o afastar dela. O mesmo acontece 
com os bens, cujo excesso geralmente produz efeitos 
prejudiciais para a alma, pois os nossos íntimos não possuem 
espiritualidade suficiente para se tornarem imunes a estes efeitos 
intoxicantes. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Algum de 
vocês é capaz de andar na água sem molhar os pés?” Os 
Sahabah (Radiyalláhu Anhum) responderam que ninguém seria 
capaz disso. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Da mesma forma, é difícil para uma pessoa do mundo se 
proteger dos pecados.” 

Muitas vezes nota-se que muitos dos grandes pecados e 
doenças espirituais tais como avareza, inveja, orgulho, vaidade, 
malicia, snobismo, ostentação, etc., são derivadas do excesso da 
riqueza. Do mesmo modo, vícios de paixão carnal, bebidas 
alcoólicas, jogos de azar, usura entre outros actos são também 
legado do excesso da riqueza. Além disso, o íntimo humano, por 
natureza, está tão aficionado ao dinheiro que assim que recebe 
uma quantia, este por sua vez, cobiçosamente, se esforça para 
receber ainda mais. Muitas narrativas de Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) falam deste aspecto, por exemplo, numa 
narrativa consta: “Se alguém possuir duas valas repletas de ouro, 
ele ambicionará pela terceira.” 

Nós observamos e podemos também concluir que geralmente 
ninguém fica contente com os bens que possui (mesmo que 
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sejam muitos), excepto algumas almas abençoadas. É por essa 
razão que em diversos versículos do Sagrado Alcorão e em 
muitas narrativas (Ahadith), existe uma elevada recomendação 
no sentido de se cultivar no nosso íntimo a característica do 
(auto) contentamento para que desta forma a interminável fome 
da riqueza possa de algum modo diminuir. Do mesmo modo, é 
também esclarecida detalhadamente a realidade dos bens 
mundanos, a sua durabilidade temporária e os seus cfeitos 
negativos. Isto para que seja possível ao homem compreender a 
realidade e diminuir a sua inclinação pelos bens mundanos, por 
reconhecer que os mesmos são temporários e o mais digno para 
o homem é empenhar-se por algo cuja durabilidade e benefício 
sejam eternas. Há frequentes exortações no Sagrado Alcorão e 
nos Ahadith no sentido da pessoa manter-se firme e paciente nas 
alturas difíceis e não as considerar como simples infortúnio. Por 
vezes, o homem é destinado a sofrer de pobreza devido à 
Sabedoria Divina considerá-la como último e derradeiro 
benefício. Allah diz no Sagrado Alcorão: 


SN 13AS onto Gg A bas js 


“E se Allah aumentasse a provisão aos Seus servos, eles 
certamente se rebelariam na terra.” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 27) 


E também do conhecimento geral que locais onde pessoas 
possuem excesso de riqueza são também locais de tumulto e 
complicações. 


Como o acumular de riquezas excessivas é algo não 
recomendável, apesar da inclinação humana para tal, também 
pedir ou esmolar é algo indesejável, pois o homem poderá 
sujeitar-se a esse tipo de atitude devido à sua ganância pelo 
dinheiro fácil. 


Por conseguinte, mencionaremos alguns versículos do 
Sagrado Alcorão e alguns Ahadith a respeito destes três tópicos, 
ou seja: 


1. Virtudes do contentamento; 
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2. Necessidade de exercitar a paciência na aflição; 
3. Desaprovação de esmolar e pedir favores às pessoas. 


VERSÍCULOS DO DO SAGRADO QUR'*AN QUE 
LOUVAM O CONTENTAMENTO 
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1 -“A ventura para os homens está no amor das alegrias (que 
provêm) das mulheres e dos filhos e nos montes de ouro e prata 
armazenados, nos cavalos assinalados (com as suas marcas), no 
gado e nas terras. Isto representa o conforto da vida no mundo. 
Alah, com Ele a morada é mais excelente. 


Diz: Poderei anunciar coisa alguma mais bela do que isto? 
São os Jardins sob cujas ramadas correm os rios e onde vão 
morar, as companheiras puras e a benevolência de Allah. Allah é 
o Vigilante dos Seus Servos. Desses que dizem: Senhor nosso! 
Nós cremos, perdoai-nos, portanto, os nossos pecados e salvai- 
nos do fogo. Desses que são firmes e verdadeiros e obedientes, 
desses que gastam (e não entesouram), desses que rezam pelo 
perdão nas vigílias da noite.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 14a 17) 


Nestes versículos, Allah considera o nosso amor pelas coisas 
referidas como um amor por desejos carnais que delas resulta. 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Paixão é 
sinónima de um amor excessivo pelo prazer carnal, uma doença 
que ataca as mentes indolentes. O seu tratamento deverá ser 
feito logo no início empenhando-se em não demonstrar qualquer 
interesse e tentando afastar a sua atenção do objecto de atracção. 
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Se o objecto de atracção começar a enraizar-se na mente, dia 
após dia, será difícil suprimi-lo. Esta é a realidade de todas as 
paixões. Por exemplo, a ambição pela riqueza, desejo de 
adquirir honras mundanas e popularidade, ambição de adquirir 
propriedades, amor pelos filhos, até o carinho pelos pássaros 
(como pombos, etc.) e a paixão pelos jogos como o xadrez e 
outras coisas semelhantes. Quando tais paixões se tornam em 
obsessões, elas arruinam a pessoa, quer aqui no mundo como na 
vida futura. Este facto pode ser ilustrado com um exemplo da 
nossa vida quotidiana: se um cavaleiro reparar que o seu cavalo 
se dirige para uma direcção errada, de imediato, puxa as rédeas 
para corrigir a direcção. Se por ventura, ele não agir de imediato 
e deixar que o cavalo siga numa direcção incorrecta e entre por 
uma rota estreita, então, certamente que enfrentará muita 
dificuldade em corrigir o erro. Por conseguinte, torna-se 
imperativo o nosso cuidado com tais paixões desde o início 
tentando mantê-los sempre nos seus limites.” (Ihya). 


Os Ulamá (Teólogos) dizem que todas as coisas mundanas se 
dividem em três grandes categorias: 

1. Minerais (coisas inanimadas); 

2. Vegetais; 

3. Vida animal. 

No versículo acima mencionado, Allah fez uma alusão a 
todas essas categorias de coisas mundanas ec avisou a Sua 
criatura a não envolver-se neles em demasia. Allah mencionou 
no versículo mulheres e filhos ' referindo-se ao amor do homem 
para com a sua esposa, filhos, familiares, amigos entre outros 
queridos. A referência ao “ouro e prata” inclui todos os 
minerais. Os cavalos e gado representam a espécie animal e a 
referência das terras inclui todo o tipo de produção agrícola. No 
seu conjunto, todas essas coisas constituem a riqueza e bens 
valiosos do mundo. (Ihya). 


Após referir todas essas coisas e acautelar a Sua criatura a 
respeito dos seus efeitos negativos, Allah explicou que tudo isso 
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tem durabilidade temporária nesta curta vida mundana. Ou seja, 
coisas que têm durabilidade eterna e cujo benefício também é 
eterno são dignas de valorizar, e claro, a virtude mais sublime é 
alcançar a satisfação de Allah, algo que transcende todas as 
restantes felicidades. Num outro versículo do Sagrado Alcorão, 
Allah após descrever algumas dádivas do Jannah (Paraíso), diz: 


“E a aceitação (agrado) de Allah. Este é o triunfo supremo.” 
(Qur'an: Cap. 9, Vers. 72) 


De facto, nenhum outro favor ou graça de Allah, quer aqui no 
mundo como na vida futura, pode ser equiparado com a 
felicidade de alcançar o contentamento de Allah. No versículo 
acima mencionado, Allah esclareceu detalhadamente todas as 
formas de atracção e tentação deste mundo e acautelou-nos a 
respeito de nos envolvermos nelas em demasia, afirmando que 
todas essas coisas são para o preenchimento temporário das 
nossas necessidades mundanas. Em muitas outras narrativas, os 
crentes foram alertados de diversas formas a respeito dos efeitos 
perversos das riquezas mundanas. Em alguns versículos, a 
cobiça e a avareza foram reprovados; noutros, foram censurados 
aqueles que dão prioridade aos afazeres mundanos sobre 
responsabilidades religiosas e espirituais; outros versículos 
alertam para a durabilidade temporária dos bens mundanos; 
alguns versículos esclarecem a ilusão dos bens mundanos. Em 
suma, este mundo e todas as suas coisas são temporários, cujo 
objectivo de criação é o preenchimento das necessidades 
temporárias. Como este mundo não é eterno, o crente não deve 
assentar o seu íntimo nas coisas (temporárias do mundo). 
Seguem-se mais alguns versículos que enfatizam esta precaução: 


bsjas pb Ig Ends pgi Caáss SÓ açao 13ÁM Sae Taça cod Caloi 

2 “Tais são os que sacrificam à vida deste mundo o seu bem- 

estar futuro. O castigo que os espera não será abrandado nem 
jamais terão esperança.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 86) 
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3 - “E, quando houverdes completado as vossas orações 
recordai-vos, então, de Allah como recordais vossos pais ou, 
ainda, de maneira mais fervorosa. Mas, aquele que diz: “Senhor 
nosso! Dai-nos os bens deste mundo” É dos homens que não têm 
recompensa na vida futura. E, deles, é também o que diz: 
“Senhor nosso! Dai-nos neste mundo do que é bom e na vida 
futura do que é bom e livrai-nos do destino do Fogo.” Para eles 
está guardado um bom quinhão do que ganharam. Allah é exacto 
no seu julgamento.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 200 a 202) 
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4 - “E dos homens é aquele que se venderia a si mesmo para 


agradar Allah. Allah tem compaixão pelos Seus servos.” (Qur'an: 
Cap. 2, Vers. 207) 
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5 - “A vida do mundo é cheia de encantos para os descrentes. 
Escarnecem dos que crêem. Mas, os que observam os seus 
deveres para Allah serão elevados acima dos outros no Dia do 


Julgamento. Allah dá sem restrições a quem Ele quer.” (Qur'an: 
Cap. 2, Vers. 212) 
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6 - “Estes sãos os dias que alternamos entre os homens.” 
(Qur'an: Cap. 3, Vers. 140) 
Ou seja, por vezes uma comunidade alcança domínio sobre 
outra; como por vezes, uma nação adquire supremacia sobre a 


outra. O versículo sugere que as pessoas não se devem 
preocupar muito por eles ficarem dominados por outros; devem 
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preocupar-se com a vida de Akhirah (vida futura), que na 
verdade, terá consequências bem maiores. 
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7 - “Diz-lhes, é Muhammad: O conforto deste mundo é 
limitado; a vida futura será melhor para aquele que afasta de si o 
mal; e vós não sereis prejudicados nem em tanto como numa 
penugem sobre o caroço de uma tâmara. Onde quer que estejais, 
ainda que seja no cimo de altas torres, a morte vai alcançar-vos.” 
(Qur'an: Cap. 4, Vers. 77, 78) 


(Assim, como a morte é inevitável, a pessoa deve manter-se 
preocupado com o destino final.) 
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8 - “E não digais aquele que vos dirige a saudação: «Tu não és 
um crente», procurando oportunidades desta vida com o fim de 
espoliá-lo. Com Allah há espólios imensos.” (Qur'am: Cap. 4, Vers. 94) 


Estes versículos foram revelados para admoestar um grupo de 
muçulmanos que, devido à sua cobiça sobre os espólios de 
guerra, mataram alguns não muçulmanos que lhes tinham 
expressado o Islão. Os versículos condenam o hediondo acto 
cometido por causa de ganhos mundanos insignificantes. Muitas 
narrativas falam detalhadamente das circunstâncias que levaram 
a este triste incidente. Uma versão conta que um muçulmano 
atacou um descrente que, por sua vez, apressou-se a expressar o 
Kalimah (credo) mas o muçulmano, apesar disso, matou-o. Este 
incidente foi relatado a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) que por sua vez exigiu explicações ao muçulmano. 
Quando o muçulmano explicou que o descrente tinha 
expressado o Kalimah (credo) apenas para salvar a sua pele, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Você chegou a 
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ver o fundo do coração dele para concluir que ele estava 
expressando apenas com o medo da morte?” E relatado que o 


referido muçulmano mais tarde veio a ter uma morte miserável. 
(Durre Manthur) 


Em nenhuma circunstância Allah permite o Seu servo a 
transgredir os limites da justiça e propriedade. É bom salientar 
nesta ocasião, que a Lei Islâmica (Shariah) proíbe estritamente 
os seus devotos a lesar os não muçulmanos por causa dos 
ganhos mundanos. Vários versículos do Sagrado Alcorão assim 
como muitas narrativas (Ahadith) enfatizam este pormenor. Por 
exemplo, nos primeiros versículos do Surah AlMáidah (Capítulo 
5), os crentes foram alertados da seguinte forma: 


31 e iguais Igdigs cf atçadt soeáhi o pósiio o pá óUS pia ps * RE) 
Dtgdádia pit dE siglas 5 cegas 


“Não consintais que o vosso ódio pela gente que antes se 
opôs à vossa ida ao Lugar Inviolável da Oração (Massjidul 
Harám) vos leve a transgredir; antes, auxiliai-vos mutuamente 
nos vossos deveres justos e picdosos. Não vos ajudeis uns aos 


outros no pecado e na transgressão.” (Qur'an: Cap. 5, Vers. 2) 


No mesmo capítulo, alguns versículos depois, Allah diz: 
Vós Je A Ó cd Ipiis cgi cuçãt pá Ipladr isfuas SÍ de pô OTA qa as 95 
óplaas 


“E não consintais que o ódio de qualquer povo vos leve a não 
proceder com justiça. Procedei com justiça; isso aproxima-se do 
vosso dever. Observai os vossos deveres para Allah. Allah está 
informado das vossas acções.” (Qur'an: Cap. 5, Vers. 8) 


Resumindo, em inúmeros versículos os crentes foram 
alertados contra a transgressão, em qualquer circunstância. De 
facto, o amor mundano cega a compreensão da razão. 

SS codll ps de nlUÊS Fls Cool Yi aÃ diga tas 
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9 - “A vida do mundo não é mais do que um passatempo 
frívolo. Muito melhor é a morada na vida futura para aqueles 
que observam os seus deveres para Allah. Não sois pois 
sensatos?” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 32) 


(Ou seja, não têm senso para compreender essa clara verdade 
que as diversões c passatempos mundanos não se equiparam em 
nada com a felicidade da vida futura (Akhirah)?) 


(Sds ás péssEs 185 La ado PRE RRUD 


10 - “E afasta-te desses que tomam a religião por passatempo 
e uma brincadeira, a quem a vida do mundo seduziu.” (Qur'an: 
Cap. 6, Vers. 70) 
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11 - “Agora regressais para Nós tão sós como quando, 
primeiro, vos criei, deixando para trás todos os bens com que 
vos havia favorecido.” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 94) 


Nota: Todo o ser humano nasce nu, sem nenhuma coisa 
mundana com ele. Do mesmo modo, ao morrer, a pessoa é 
enterrada despojada de tudo quanto possuía. Somente aquilo que 
tiver despendido em causas boas no caminho de Allah é que lhe 
será depositado na tesouraria Divina, e ser-lhe-á entregue (no 
Dia do Julgamento) com muito mais dádivas adicionadas. 


et êlsdi mis És 

12 -“A quem a vida do mundo seduziu.” (Qur'an: Cap. 7, Vers. 51) 
ots US sábia Obsiss SS tis Goê OgdBl Ceush ifys Cala o o Glsó 
Iguçó Gsi Yi als dê igh Y of sil GUS qdo ds jo ql andei als a pj au 
dass 6! Bol oil ss Bo pá a a 
13 - “Sucedeu-lhes uma geração que herdou as Escrituras. 
Eles apoderam-se dos bens desta vida mesquinha, como preço 


das suas iniquidades e dizem: “Isto vai-nos ser perdoado” ” (Pois 
nós somos queridos por Allah).” (Qur'an: Cap. 7, Vers. 169) 
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14 - “A morada da vida futura é melhor para aqueles que 


afastam o mal. Não tendes, pois, vós, senso algum?” 
(Qur'an: Cap. 7, Vers. 169) 
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15 - “E sabei que as vossas riquezas e os vossos filhos são 


a 


para vos pôr à prova, e que em Allah encontrareis a maior 
recompensa.” (Qur'an: Cap. 8, Vers. 28) 


SN 4 altG GM Cof bodad 

16 - Vós desejais os bens terrestres e Allah deseja para vós a 
vida futura.” (Qur'an: Cap. 8, Vers. 67) 

eddie dA Bla Ps LÓ A e (SÁ Bady pl 

17 - “Tendes prazer na vida do mundo em vez de na vida 


futura? O conforto da vida do mundo é insignificante na vida 
futura.” (Qur'an: Cap. 9, Vers. 38) 


Sia EIA TRA eo O AE DR (o A O SD e so 
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18 - “Sem dúvida, esses que não esperam encontrar-se 
connosco mas desejam a vida do mundo e se sentem nele com 
segurança, e esses que são negligentes com as Nossas 


revelações. Terão por habitação o Inferno, por causa das acções 
que praticaram.” (Qur'an: Cap. 10, Vers. 7, 8) 


ES VSEE pisa a pb A ga ps il o LC 4 
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19 - “O povos! A vossa rebelião é somente contra vós 
mesmos. Tendes os prazeres da vida do mundo; depois, é para 
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Nós que haveis de regressar e, então, vos proclamaremos o que 
costumáveis fazer. A vida do mundo assemelha-se com a água 
que enviamos do céu. Chove, e a terra torna-se, então, repleta de 
tudo quanto os homens e os animais comem; cobre-se com os 
seus ornamentos c embeleza-se e os homens consideram-se seus 
senhores. Então, os Nossos mandamentos vêem de noite ou de 
dia e fazêmo-la parecer tão desolada como um campo de trigo 
depois da colheita, como se não tivesse reverdecido na véspera. 
É assim que expomos as Nossas revelações aos homens que 
reflectem. E Allah congrega os homens para a morada da Paz e 
guia a quem quer para o caminho da salvação.” 
(Qur'an: Cap. 10, Vers. 23 a 25) 
Depois de Allah mencionar mais algumas belas 
características do Sagrado Alcorão, Allah diz: 
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20 - “Diz-lhes: Regozijai-vos com a liberalidade e 
misericórdia de Allah. Isto é melhor que os bens que eles 
entesouram.” (Qur'an: Cap. 10, Vers. 58) 


Edil bytes 9 Qd ás gd RGNLEEÍ pe Ci tácca C3ÁN SUA da DUE cá 
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21 - “A esses que desejam a vida do mundo e as suas 
pompas, Nós pagaremos o preço das suas obras e não serão 
enganados. Tais são aqueles para quem não há nada na vida 


futura, salvo o Fogo. Tudo por quanto se esforçam aqui é em 
vão e tudo o que fizeram é infrutifero.” (Qur'an: Cap. 11, Vers. 15, 16) 


Es A ga (CAM dad Uág (GAI Diga IgA Sagá st Cá G35U datas dl 
22 - “Allah aumenta os bens de subsistência a quem quer ou 
diminui-os a quem quer. Os homens gozam a vida neste mundo; 


onde quer que esteja a vida do mundo não é mais do que um 
breve conforto comparado com a vida futura.” (Ouran: Cap. 13, Vers. 26) 


q tó! ay URSS a (EE GI 9 
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23 - “Não canses os teus olhos sobre isso que por Nós foi 
concedido a alguns pares de casais, entre eles, para gozarem” 
(pois eles apenas gozarão os prazeres mundanos por um curto 
período)” (Qur'an: Cap. 15, Vers. 88) 


GU all dus Log dás pus Lá 


24 - “Isto que vós possuís dissipa-se; e isso que Allah tem é 
permanente.” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 96) 


31 de SAD Ed iglesia el Eu 


25 - “Isto é porque eles preferiram a vida deste mundo em 
vez da vida futura.” (abordagem após descrever severos castigos 
que os poderão es (Qur'an: Cap. 16, Vers. 107) 
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26 - “Aquele que deseja que a vida se apresse a partir, para 
ele apressamos nós lá aquilo que quisermos, para quem Nós 
quisermos. E, depois, designamos para ele o Inferno; lá sofrerá o 
calor, condenado e rejeitado. E aqueles que desejam a vida 
futura e lutam por alcançá-la com o esforço necessário, sendo 
crentes: para esses os seus esforços encontram favor com o seu 
Senhor. A cada um Nós fornecemos — a estes e àqueles — os 
benefícios do teu Senhor. E os benefícios do teu Senhor nunca 
podem ser vedados. Vê como Nós preferimos alguns, de entre 
eles, a outros. Mas, na vida futura, há graus muito maiores e as 
maiores preferências.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 18421) 


pelo oNV ENS a Llsid sai Go dig o Blsdi JS ed Cyrts 
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27 - “E propõe para eles o exemplo da vida do mundo: é como 
água que fazemos cair do céu, a vegetação da terra mistura-se 
com ela e, depois, torna-se em ramos secos que o vento espalha, 
Allah tem o poder de fazer todas as coisas. A riqueza e os filhos 
são ornamentos da vida do mundo. Mas, as boas acções que 
perduram são melhores aos olhos do teu Senhor para 


recompensa e melhores como esperança.” (Qur'an: Cap. 18, Vers. 45, 
46) 
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28 - (Os versículos mencionam a ocasião em que a trompeta 

será assoprada e o Dia do Julgamento terá início. Naquele Dia, 
os praticantes do mal estarão) 


“A murmurar entre si: Vós demorastes apenas dez dias. Nós 
estaremos bem apercebidos do que dizem, quando o que melhor 


se conduz entre eles disser: Vós demorastes apenas um dia.” 
(Our'an: Cap. 20, Vers. 103, 104) 
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29 - “E então não fatigues os teus olhos sobre isso que Nós 
concedemos a alguns casais, entre eles, para gozarem — a flor da 
vida do mundo — para, por este meio, podermos experimentá- 
los. A provisão do teu Senhor é melhor e mais duradoura. E 
ordena ao teu povo o culto e sê constante na sua prática. Não 
pedimos de ti uma provisão. Nós provemos para ti. A 
recompensa é para a rectidão.” (Qur'an: Cap. 20, Vers. 131, 132) 


E pio pá Blá (à AS licor Quilo! 

30 - “Aproxima-se para os homens o momento de prestarem 
contas; contudo, eles afastam-se despreocupados.” 

(Qur'an: Cap. 21, Vers. 1) 


214.85, 184 z 
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31 - “Até que quando a morte vier para algum deles, ele diga: 
Meu Senhor! Manda-me para trás, para que possa praticar o bem 
naquilo que deixei atrás de mim! Mas, não! Isso não é mais do 
que uma palavra que ele diz; atrás dele está uma barreira até ao 
dia em que serão ressuscitados.” (Our'an: Cap. 23, Vers. 99, 100) 
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32 - “Ele dirá: Quanto tempo estiveste na terra, contando por 
anos? Eles responderão: Nós estivemos um dia ou parte de um 
dia. Pergunta a esses que contam! Ele dirá: Vós estivestes 
apenas um instante, se quereis saber. Pensastes, então, que vos 


criâmos para nada e que não voltareis para Nós?” (Qur'an: Cap. 
23, Vers. 112 a 115) 


pá Ss Sá Ni panas cê oi qS páistos EIS tac né Eos já q USA 155 
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- (Estas pessoas que ostentam devido ao luxo mundano 

que possuem, na realidade, são insensatas. Não sabem eles que) 
“Quantas as comunidades que Nós destruímos que não eram 
agradecidas pelos seus meios de subsistência! Além estão as 


suas moradas, que não têm sido habitadas depois deles, excepto 
algumas.” (Qur'an: Cap. 28, Vers. 58) 
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34 - “E tudo o que vos tem sido dado é um conforto da vida 
do mundo e um seu ornamento; e isso que Allah tem é melhor e 
mais duradouro. Não tendes vós senso algum?” 
(Qur'an: Cap. 28, Vers. 60) 
Gs dt já gh GÊ LSAN aah fis GAS Ee atado doa O a 


35 - “Esses a usas Nós fizemos uma bela promessa, que vai 
encontrar verdadeira, é como aquele que Nós consentimos que 
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goze o conforto da vida do mundo por algum tempo e depois, no 
Dia da Ressurreição, será desses que vão ser julgados?” 
(Qur'an: Cap. 28, Vers. 61) 
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36 - “Esses que desejavam a vida do mundo disseram: Quem 
nos dera possuir riqueza semelhante àquela que foi dada a Qárun 


1” 


(Korah). Sem dúvida, ele é senhor de uma rara e boa fortuna! 
(Qur'an: Cap. 28, Vers. 79) 

Nota: A passagem detalhada de Qárun (Korah) relatando a 
sua arrogância, e o exemplar castigo divino que ele mereceu, 
ficou mencionada na série 3 do capítulo V da primeira parte 
deste livro (sob o título “Castigo por não Pagar Zakáh”,. De 
facto, é o excesso da fortuna, excepto no caso da mesma ser 
empregue no sentido de alcançar o contentamento de Allah 
gastando generosamente na Sua causa, que conduz ao seu 
proprietário a um destino tão horrível. 
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37 - “Esta vida do mundo é apenas passatempo e um jogo. Na 
verdade, a mansão da vida futura é a vida! Se eles ao menos 
soubessem (então certamente que se esforçariam em adquirir as 
graças do Ákhirah) > (Qur'an: Cap. 29, Vers. 64) 


ob pá Ad & A Sá dado é à ab ó galos 


38 - “Eles sabem apenas alguns aspectos da vida do mundo e 
não cuidam da vida futura” (Eles não aspiram pelas 
recompensas de Ákhirah e nem receiam pelos seus castigos). 
(Qur'an: Cap. 30, Vers. 7) 
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39 - O homens! Temei o vosso Senhor e temei o Dia em que 
o pai não poderá socorrer o seu filho em coisa alguma, nem o 
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filho poderá socorrer o pai. Sem dúvida, a promessa de Allah é a 
pura verdade! Não deixes que a vida do mundo te seduza, nem 
que o impostor te seduza com respeito a Allah.” (Ou seja, que o 
Shaitán não te seduza c leve ao descuido a respeito dos castigos 
divinos; e nem ele te iluda a respeito de você não ser castigado 
pelas tuas faltas). (Qur'an: Cap. 31, Vers. 33) 


Said Ion Jubair (Rahmatulláhi Alaihi), comentando este 
versículo, diz: 


“O significado de “Que o impostor não te seduza (iluda) com 
respeito a Allah" é que você não deve insistir em pecar com a 
esperança do perdão ser garantido da parte de Allah.” (Durre 
Manthur) 

A pessoa deve pedir perdão a Allah apenas quando se 
arrepende do pecado, voltando-se para Allah com a firme 
determinação de não voltar a cometê-lo. Será um absurdo a 
pessoa persistir em desonrar-se a si próprio perante Allah, 
pecando ao longo do dia e ao mesmo tempo vá pronunciando as 
palavras: “Ó Allah! Concede-me o perdão.” Esta matéria será 
detalhadamente abordada no Hadith n.º 18 deste capítulo. Há 
um outro versículo nas páginas que se seguem cujo conteúdo se 
assemelha ao acima referido. 
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40 - “Ó Profeta! Diz às tuas esposas: Se desejais a vida do 
mundo e os seus faustos, vinde! Contentar-vos-ei e libertar-vos- 
ei com generosa libertação. Mas se desejardes Allah e Seu 
Mensageiro e a morada da vida futura, então, certamente, Allah 
preparou para aquelas que praticam o bem, entre vós, uma 
recompensa imensa.” (Qur'an: Cap. 33, Vers. 28, 29) 
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41 - “Ó Homens! Sem dúvida, a promessa de Allah é 
verdadeira! Não deixeis, portanto, que a vida do mundo vos 
engane e não deixeis que o sedutor declarado vos engane com 
respeito a Allah!” (Que ele vos não encaminhe para a 
indiferença a respeito de Allah e as Divinas recompensas.) 
(Qur'an: Cap. 35, Vers. 5) 

Saíd Ibn Jubair (Rahmatulláhi Alaihi) explica este versículo 
da seguinte forma: “A ilusão provém do excessivo envolvimento 
em coisas mundanas, que resulta na negligência da pessoa a 
respeito da sua preparação da vida de Ákhirah (vida futura). A 
traição do traidor (Shaitán) consiste em incentivar a pessoa a 
pecar, pondo nele a esperança do perdão de Allah.” (Durre 
Manthur). 
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42 - “Ó meu povo! A vida deste mundo é apenas um conforto 
passageiro; e sem dúvida, a vida futura é um lar permanente.” 


(Qur'an: Cap. 40, Vers. 39) 
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43 - “Aquele que desejar a colheita da vida futura, Nós 
aumentamos-lhe a sua colheita. E aquele que desejar a colheita 
do mundo, Nós lhe concederemos isso, mas ele não terá quinhão 
na vida futura.” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 20) 
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- “Agora, tudo o que vos foi dado é apenas um conforto 
passageiro da vida do mundo; e isso que Allah tem é melhor e 
mais duradouro (1) para esses que crêem e põem a sua confiança 
no seu Senhor. E para esses que se afastam do pior dos pecados 
e das abominações e que, quando têm mérito, perdoam; e (2) 
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para esses que respondem ao chamamento do seu Senhor e 
estabelecem o culto, e cujos negócios são assuntos de conselho, 
e (3) que gastam generosamente daquilo que nós lhes 
concedemos; e para esses (4) que se defendem a si mesmos, 
quando uma grande ofensa lhes é feita. (Qur'an: Cap. 42, Vers. 36 a 39) 

Os Ulamáã, através destes versículos, traçaram a cronologia 
da sucessão dos quatro Khulafái Ráshidin (os quatro Califas que 
sucederam o Sagrado Mensageiro de Allah — Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam). Uma referência indicativa foi descrita na tradução 
dos versículos n.º 1,2,3 e 4. 


Óghads WS já dis Cass 
45 - “E a Misericórdia do teu Senhor é melhor que a riqueza 
que acumulam.” (Qur'an: Cap. 43, Vers. 32) 
A seguir a este versículo, foram descritos alguns aspectos 
atractivos do mundo; e depois Allah diz o seguinte: 
condi) Es dus daN (SÍ dad Ea LÁ CÁ É 015 


“Entretanto tudo isso seria apenas uma provisão da vida do 
mundo. E a vida futura com o Vosso Senhor, seria para aqueles 
que se afastaram do mal” (Qur'an: Cap. 43, Vers. 35) 
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46 - “Eu criei os génios e os seres humanos somente para que 
pudessem adorar-Me. Não procuro meios de subsistência da 
parte deles nem lhes digo que deveriam alimentar-Me. Sem 
dúvida, é Ele, Allah, quem dá os meios de subsistência, o 
Senhor do poder inquebrável.” (Qur'an: Cap. 51, Vers. 56 a 58) 
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47 - “Sabei que a vida do mundo é somente divertimento e 
conversação banal, ostentação e vaidade entre vós, e rivalidade a 
respeito de riqueza e de filhos. À semelhança da vegetação 
depois da chuva, cujo crescimento agrada ao lavrador mas que 
depois seca, e tu vê-la ficar amarela e, por fim, tornar-se em 
palha, Na vida futura há castigo doloroso e também perdão da 
parte de Allah e da Sua boa vontade, enquanto na vida do 
mundo é tudo apenas uma ilusão. 


Competi uns com os outros pelo perdão do vosso Senhor e 
pelo Jardim cuja vastidão é como a vastidão dos céus e da terra, 
que está reservado para aqueles que crêem em Allah e nos Seus 
Mensageiros. Tal é a graça de Allah, que Ele estende sobre 
quem quer. E a Graça de Allah é Infinita.” (Quan: Cap. 57, Pers. 20,21) 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: 


“Quando a criança cresce e atinge a idade da brincadeira, 
sente-se naturalmente inclinada para os jogos e brincadeiras; 
isso torna-se numa paixão dele ao ponto de nada mais lhe 
interessar. Quando ele atinge a adolescência, inclina-se para os 
adornos da vida, como por exemplo, roupa bonita, etc., e o gosto 
pelos passatempos como andar de cavalo, etc., ocupam a sua 
mente. Ele absorve-se nisto de tal forma que as brincadeiras do 
passado (quando ainda era menor) tornam-se absurdas aos olhos 
dele quando comparadas. A seguir vem o período da juventude e 
prazer. Nesta altura, todas as restantes diversões perdem o brilho 
para o jovem e ele começa a valorizar os prazeres da 
sensualidade acima das restantes coisas, até ao ponto da riqueza, 
propriedade, honra e glória não fazerem nenhum sentido para 
ele. Depois vem o período no qual o homem urge em alcançar 
alguma superioridade, vanglória e vontade de ter uma palavra a 
dizer na sociedade. Assim, este sentimento ultrapassa os 
restantes prazeres. Resumindo, todas essas fases constituem 
prazeres carnais do mundo. A seguir a essas fases, surge no 
íntimo o tremendo desejo de procurar o verdadeiro 
conhecimento de Allah. Este sentimento transcende todos os 
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restantes prazeres. Esta é a genuína paixão, e mais poderosa, 
digna de escolha pelo homem.”, 


Por conseguinte, pode-se concluir que todos têm uma 
inclinação para as brincadeiras na criancice e pelo prazer na 
adolescência; aos vinte anos, a vontade do poder evidencia-se na 
pessoa. Aos quarenta, geralmente todos tendem a procurar o 
verdadeiro contacto com Allah e anseiam adquirir o 
conhecimento da Verdade Final. 


Podemos verificar que a criança gosta dos jogos e para ela 
pouco ou nenhum valor tem a companhia das mulheres ou o 
suspirar pelo poder. Do mesmo modo, os que estão absorvidos 
pelo mundo riem-se daqueles que estão ocupados na aquisição 
do verdadeiro conhecimento de Allah, isto porque eles não 
fazem nenhuma ideia e nem podem imaginar a felicidade 
espiritual saboreada por estes últimos. Assim, esses que estão 
ocupados a saborear a espiritualidade, também reconhecem que 
aqueles que estão absorvidos no mundo são como aquelas 
crianças que não fazem ideia dos prazeres gozados pelos mais 
velhos. (Thya) 


Nestes versículos, Allah mencionou todas as categorias dos 
prazeres mundanos e depois alertou-nos a não nos absorver 
neles, esclarecendo que tudo isso não passa de uma ilusão e que 
apenas a vida de Akhirah (vida futura) é a mais valiosa e eterna. 


Os prazeres mundanos são como a vegetação que floresce e 
agrada aos olhos por algum tempo, mas cedo destinada a secar e 
tornar-se palha levada pelos ventos. 


48 - “Certamente, eles amam a vida passageira e deixam para 
trás a recordação de um dia terrível!” (Qur'an: Cap. 76, Vers. 27) 


Eles não se preocupam com o dia da Ressurreição, nem 
preparam a vida de Ákhirah (vida futura). O amor mundano 
cegou-lhes, já não conseguem ver o destino final negligenciando 
a mágoa e dor do Dia do Julgamento. 
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49 - “Mas quando o grande desastre vier, o dia em que o 
homem chamará à mente todos os seus esforços, e o Inferno 
estará visível para aquele que vê, então, quanto a esse que 
rebelou e escolheu a vida do mundo, certamente, o Inferno será 
a sua habitação! Mas, quanto aquele que temeu vir à presença do 
seu Senhor e reteve a sua alma afastada dos desejos, sem dúvida, 
o Jardim será o seu lar.” (Qur'an: Cap. 79, Vers. 34 a 41) 
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50 - “É bem sucedido aquele que cresce (espiritualmente), e 
recorda o nome do seu Senhor, portanto rezai. Mas, vós preferis 
a vida do mundo embora a vida futura seja melhor e mais 


duradoira. Sem dúvida, isso está nos antigos pergaminhos, os 
Livros de Ibráhim e Mussá.”  (Qur'an: Cap. 87, Vers. 14 a 19) 


Nota: Existem muitas narrativas que explicam o conteúdo 
destes pergaminhos revelados aos Profetas Ibráhim e Mussá 
(Alaihimus Salám). 


Uma das narrativas conta o seguinte: 


“Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) conta que um dia ele 
perguntou a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) a respeito 
do número total dos Livros revelados anteriormente. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “No total cem Saháif 
(pergaminhos) e quatro Escrituras Sagradas foram reveladas. 
Cinquenta Saháif foram revelados ao Profeta Shiç (Alaihis 
Salám), trinta ao Profeta Idriss (Alaihis Salám), dez ao Profeta 
Ibráhim (Alaihis Salám) e dez ao Profeta Mussá (Alaihis Salám) 
antes da revelação de Taurah (Tóra). As Escrituras Sagradas 
são: Zabur (os Salmos) revelada ao Profeta Daud (Alaihis 
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Salám), Taurah (Tóra) ao Profeta Mussá (Alaihis Salám), Injil 
(Evangelho) ao Profeta Issá (Alaihis Salám) e o Sagrado Qur'an 
ao Profeta Muhammad (Sallallâho Alaihi Wa Sallam). 

Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) então perguntou a respeito do 
conteúdo dos pergaminhos revelados ao Profeta Ibráhim (Alaihis 
Salám). Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu 
que eles continham parábolas (de alerta e aviso). Por exemplo: 
“Ó Rei tirano e orgulhoso! Não te elevei ao trono para acumular 
riquezas, mas dei-te o poder para que pudesses aliviar a queixa 
do oprimido e não permitisses que as mesmas chegassem a 
Mim. Pois, Eu não rejeito o pedido do oprimido, mesmo que ele 
seja descrente!” 


Outra parábola dizia: “É um dever do homem inteligente, a 
não ser que tenha perdido o senso, que divida o seu tempo em 
três partes: uma parte para a adoração de Allah e diálogo com 
Ele na solidão, outra para a autoavaliação dos seus actos 
(verificando a virtude das boas acções e a gravidade dos maus 
actos e o tempo desperdiçado em actos inúteis), e uma terceira 
parte para o ganho do sustento de uma maneira lícita. O tempo 
que despender nessa última tarefa deve ser com o intuito da 
mesma ser um meio de apoio para a prática das outras duas 
anteriores, proporcionado uma maior concentração e paz 
espiritual, É também dever de um homem inteligente que 
aproveite bem o seu tempo, mantendo-se absorvido em actos de 
benefício espiritual e preservar a sua língua (de conversas 
desnecessárias). Aquele que exercer o controlo sobre a sua 
língua, não se envolverá em conversas fúteis. Mais ainda, o 
homem inteligente deve esforçar-se em três coisas: Deve tentar 
melhorar os meios da sua subsistência, deve esforçar-se em 
aprovisionar o máximo para a vida de Ákhirah (vida futura) e 
deve tentar adquirir os meios de conforto lícito na sua vida 
(comida, bebida e descanso, etc.). O tempo despendido para 
além destas três coisas será desperdício. Assim, antes de iniciar 
qualquer acto, deve ponderar se o mesmo encaixa-se numa 
destas três categorias mencionadas.” 
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Abu Zar (Radiyalláhu Anhu) a seguir perguntou sobre o 
conteúdo dos Saháif revelados ao Profeta Mussá (Alaihis 
Salám). Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Continham avisos como: “Admiro como um homem pode 
sentir prazer em alguma coisa, apesar de reconhecer a 
inevitabilidade da morte”. *Admira-me aquele que olha para as 
vicissitudes da vida e a alternância da riqueza (como no caso de 
um milionário se transformar, de um dia para outro, num 
mendigo e como um preso que quando sai em liberdade da 
prisão, chega ao poder e torna-se governante) e, apesar disso, 
tenta encontrar satisfação nas coisas mundanas”. “Estou 
admirado com aquele que acredita solenemente no destino e, 
apesar disso, fica amargurado com algum infortúnio”. “Admiro 
aquele que acredita que um dia terá que enfrentar o Dia de 
prestar contas (Dia do Julgamento) pelos seus actos e apesar 
disso não pratica bons actos.” (No Dia do Julgamento, todas as 
falhas físicas e monetárias serão corrigidas através da 
transferências dos bons actos que serão creditados na conta do 
lesado, e na falta desses bons actos, os pecados do lesado serão 
creditados na conta daquela pessoa). 


Abu Zar (Radiyalláhu Anhu), então, perguntou se alguma das 
matérias daquelas Escrituras foi também revelada a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Na resposta, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que sim e deu o seguinte 
exemplo: 


“O versículo seguinte: 
Es e. NSfos 
SP o ob dó 
“E bem sucedido aquele que cresce (espiritualmente) e se 
purifica.” (Durre Manthur) 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) diz: 
“Allah diz no Surah “An Naym” (Capítulo 53), elogiando o 
Profeta Ibráhim (Alaihis Salám): 


ÉS sl qetçitá 
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“E Ibráhim que pagou (aquilo que prometeu a Allah) na 
totalidade.” (Qur'an: Cap. 53, Vers. 37) 


Este versículo significa que Sayyiduna Ibráhim (Alaihis 
Salám) cumpriu com todas as exigências do Islám. Estas 
exigências agrupadas dividem-se em trinta categorias, que têm a 
designação dos trinta “Sihám' (partes) de Islám. Dez destes 
“Sihám' são mencionados no versículo: 


Creed co eso alt 
“Sem dúvida, Allah comprou dos crentes....” 
(Qur'an: Cap. 9, Vers. 111, 112) 
Outras dez encontram no versículo do Surah *Ahzáb” 
(Capítulo 33): 
= ai ais Errado AT é; 
“Certamente, os que se submetem a Allah de entre os homens 
e de entre as mulheres....” (Qur'an: Cap. 33, Vers. 35) 


Outras seis foram mencionadas no início do Surah “Al 
Mu'minun” (Capítulo 23) e as restantes quatro aparecem no 
Surah “Al Ma”arij” (Capítulo 70) no seguinte versículo: 


prá pj Óblial cual 
“E aqueles que crêem no dia do Julgamento...” 
(Qur'an: Cap. 70, Vers. 26 a 35) 


Todos estes versículos totalizam trinta “Sihám” (partes ou 
categorias) do Islám. 


Aquele que se encontrar com o seu Senhor (no Dia do 
Julgamento), tendo cumprido apenas uma dessas partes, será 
considerado como se tivesse praticado uma trigésima parte do 
islám. (Durre Manthur) 
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51 - “A rivalidade no aumento (dos bens) mundanos afastou- 
vos da recordação de Allah), até que vindes para as sepulturas. 
Mas vós haveis de vir a saber (assim que entrarem na sepultura)! 
Mas vós haveis de vir a saber (a verdadeira natureza do mundo e 
o supremo valor do Ákhirah, eis o aviso mais uma vez, 
cuidado)! Que soubésseis agora de ciência certa (Eis o aviso 
pela terceira vez, que essas coisas não são dignas da sua 
preocupação e nem devem ser um meio de você se orgulhar)! 
Porque vós haveis de ver o fogo do Inferno. Sim, vós haveis de 
vê-lo com uma visão segura. Então, nesse dia sereis interrogados 
a respeito das bênçãos.” (Qur'an: Cap. 102, Vers. 1 as) 


Nota: Existem muitas narrativas que explicam 
detalhadamente os pormenores de prestar contas no Dia do 
Julgamento a respeito das dádivas de Allah. Essas narrativas 
servem para ilustrar e dar uma ideia dos ilimitados favores e 
dádivas de Allah, que são concedidas a toda a humanidade, em 
todas as ocasiões, dia e noite, cuja dimensão está acima do 
cálculo humano. Allah diz, e Ele fala apenas a Verdade: 


Lograds Y al Cadi igdas tg 


“E se tivésseis de contar o favor (singular) de Allah vós não 
poderíeis contá-los.” (Our'an: Cap. 14, Vers. 34e Cap. 16, Vers. 18) 


É relatado num Hadith: 


“Um dia, Raçulullah (Sallallaho Aleihi We Sallam) recitou 
este Surah (At Takáçur - Capítulo 102) e quando chegou ao 
seguinte versículo: 


pi é jap lá É 
“Então, nesse dia sereis interrogados a respeito das bênçãos.” 
Ele disse: “Sereis questionados na presença do vosso Senhor 
a respeito da água fresca que beberam, a respeito da protecção 
dada pelos vossos lares (Allah dirá: “Concedemos-te sombra e 


protecção contra o sol e chuva) e a respeito da comida suficiente 
para satisfazer a fome; a respeito da perfeição dos membros (do 
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corpo) (Allah dirá: “Concedi-te voz e membros tais como as 
mãos, pés, ouvidos, olhos, etc., na perfeição, o que você fez em 
sinal de gratidão”); a respeito do puro sono que desfrutou; a 
respeito da capacidade de ganhar, no casamento, a mão da 
mulher por você escolhida, que também era pretendida por 
outro, mas Allah concedeu-a a ti como um favor especial 
(introduzindo no íntimo dela e dos parentes que deveriam aceitar 
o teu pedido)” 


Se considerarmos apenas as dádivas e bênçãos de Allah 
mencionadas no Hadith anterior, pode-se concluir quão 
endividados estarão todos para com Allah pelos Seus favores, 
que são concedidos a todo o momento às suas criaturas, quer 
ricas como pobres. Existirá algum homem, por mais pobre e 
necessitado que seja, que não esteja recebendo constantes e 
ilimitadas bênçãos e favores de Allah? Vejamos por exemplo a 
bênção da saúde e a perfeição dos membros que, na realidade, 
são indubitavelmente uma grande dádiva de Allah. Mais ainda, a 
capacidade de respirar (bem) é uma inigualável dádiva de Allah, 
que a cada instante, todos os seres vivos desfrutam. 


Num outro Hadith consta: “Quando este Surah (At Takáçur — 
Capítulo 102) foi revelado, alguns Sahabah (Radivalláhu 
Anhum) disseram: “O Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! 
Que dádivas estamos desfrutando? A nossa provisão (alimento) 
diária consiste num pedaço de pão de trigo, que nem chega a 
satisfazer a fome”. Aí, veio a seguinte revelação: “Pergunta- 
lhes! Não têm eles calçado para calçar? Não possuem eles água 
fresca para saciar a sede? Estas também são dádivas de Allah!” 


A respeito disso, numa outra narrativa (Hadith) consta: “A 
primeira pergunta feita ao homem a respeito das dádivas de 
Allah será: “Não te moldámos num corpo perfeito e não 
recebeste água fresca para beber?”. Um outro Hadith explica: 
“Entre as dádivas de Allah a serem interrogadas, no Dia do 
Julgamento, constam também o pedaço de pão consumido para 
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satisfazer a fome, a água que bebeu para saciar a sede e a peça 
de roupa que serviu para cobrir o corpo.” 


Num Hadith, a seguinte passagem é relatada: “Um dia, numa 
tarde de sol escaldante, Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu 
Anhu) foi ao Masjid Nabawi (Mesquita do Profeta). Sayyiduna 
Umar (Radivalláhu Anhu) quando soube também se dirigiu à 
Mesquita a fim de perguntar a Abu Bakr a razão que o levou a 
sair de casa numa altura daquelas. Sayyiduna Abu Bakr 
(Radiyalláhu Anhu) respondeu que foi a tremenda fome que o 
fizera sair de casa. Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) 
ouvindo a resposta, disse: “Juro por Aquele que é o Mestre da 
minha alma (Allah), o mesmo se passa comigo.” Entretanto, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) apareceu e perguntou- 
os a razão da vinda deles à Mesquita naquela hora. Eles 
responderam que o aperto da fome os obrigou a sair. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquilo que vos forçou a 
sair, também me forçou a sair.” Assim, os três saíram e 
dirigiram-se à casa de Abu Ayyub Ansári (Radivalláhy Anhu), 
mas ele não estava em casa. A esposa de Abu Ayyub Ansári 
estava radiante com as visitas que tinha acabado de receber. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou onde tinha 
ido Abu Ayyub, e ela respondeu que o marido não tardava em 
regressar. Pouco depois, Abu Ayyub Ansári (Radiyalláhu Anhu) 
regressou. Ao vê-los, apressou-se e trouxe um cacho de tâmaras. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Porque 
cortaste todo o cacho? Era suficiente trazer algumas maduras.” 
Ele respeitosamente respondeu: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
AÁlaihi Wa Sallam)! Trouxe o cacho inteiro a fim de colocar à 
vossa disposição todo o tipo de tâmaras. Podereis escolher 
maduras, meio maduras, secas e frescas conforme o vosso 
agrado.” Assim, eles comeram as tâmaras de diferentes 
qualidades. Entretanto, Abu Ayyub Ansári (Radiyalláhu Anhu) 
degolou um cabrito, grelhou parte da sua carne e cozinhou o 
resto. Depois apresentou essa comida às visitas. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) pegou num pedaço de pão e um 
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pouco de carne grelhada e entregando a Abu Ayyub, disse: 
“Leva isto para Fátimah (Radipalláhu Anhumá). Ela também há 
muitos dias que não come esse tipo de comida” Ele rapidamente 
foi entregar. Quando todos concluíram a refeição, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Desfrutâmos de inúmeras 
bênçãos de Allah; carne, pão, tâmaras verdes, maduras...” 
Enquanto expressava essas palavras, Raçulullah (Sullulláho 
Alaihi Wa Sallam) deitou lágrimas e disse: “Essas são bênçãos a 
respeito das quais a pessoa será questionada no Dia do 
Julgamento!” Os Sahabah (Radivalláhu Anhum) ficaram 
perplexos ao ouvir essa afirmação. Criou um pânico o facto de 
virem a ser questionados por essas bênçãos, apesar de terem 
desfrutado das mesmas após terem sofrido imenso com o aperto 
da fome. Raçulultah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Sem 
dúvida, terão que prestar contas. Mas para corrigirem (eventuais 
falhas na gratidão), deverão recitar Bissmilláhir Rahmánir 
Rahim" (Em nome de Allah, o Beneficente, o Misericordioso) 
antes de iniciar a refeição, e depois de terminar recitem a 
seguinte prece (Dud): 
Drs teria ss ui 

“Todo o Louvor para Allah que, na Sua Infinita Miscricórdia, 
proporcionou-nos que comêssemos até à nossa satisfação e 
abençoou-nos e concedeu-nos favores amplos.” (Durre Manthur) 


Existe um largo número de Ahadith a respeito dessa matéria 
nos diversos livros autênticos, mas decidi não apresentar uma 
referência tão completa. O meu objectivo é apenas indicar aos 
meus caros leitores a diversidade das referências existentes no 
Sagrado Alcorão que falam da curta durabilidade da vida 
mundana, da sua pouca importância, da sua insignificância 
quando comparada aos valores do Ákhirah (vida futura) e da 
capacidade dela em proporcionar grandes perdas e condená-lo 
(por fim) ao fogo do Jahannam (Inferno). Também pretendo que 
saibam que os avisos e alertas a respeito de se envolver (em 
demasia) no mundo são muito frequentes. De entre um largo 
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número de versículos, escolhi apenas cinquenta que penso que 
sejam suficientes para dar uma ideia da importância deste 
tópico. 

É triste ver que quanto mais Allah nos avisa a respeito das 
consequências do envolvimento nos prazeres mundanos, mais 
nós sem a mínima vergonha ignoramos Seus avisos. Após 
tamanha indiferença para com as Suas Ordens, como ousaremos 
nós enfrentar o nosso Senhor no Dia do Julgamento! 


SERÁ S fed da JÉ 


“Apresentamos a nossa reclamação apenas a Allah! E 
somente procuramos a Sua ajuda!” 


VERSÍCULOS DO SAGRADO QUR'AN A RESPEITO 
DE PERMANECER PACIENTE NA HORA DA AFLIÇÃO 
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“Certamente que vos experimentaremos com qualquer coisa 
que vos cause medo, fome, perda de riqueza, de vidas e de 
searas; mas, dai novas animadoras aos que são pacientes. Quem 
diz, quando a desgraça o atinge: “Certamente, nós pertencemos a 
Allah e, sem dúvida, para Ele regressaremos”; Esses são os que 
vão receber as bênçãos e a misericórdia do seu Senhor. São os 
que seguem o bom caminho.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 153 a 157) 


Nota: Quando alguém é atingido por alguma calamidade, a 
recitação do seguinte versículo proporciona imensos benefícios: 


Ogso-to ahi Us al) U 
“Certamente, nós pertencemos a Allah e, sem dúvida, para 
Ele regressaremos .” 


A recitação torna-se mais eficaz, proporciona grandes 
recompensas e produz uma rara tranquilidade espiritual se o seu 
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significado também for entendido. Eis aqui a tradução detalhada 
deste versículo: 


Og, ah Us ali 6 


! 


“Certamente, nós pertencemos a Allah (ou seja as nossas 
vidas e tudo quanto possuímos pertence a Allah). (E o dono tem 
toda a liberdade de fazer uso daquilo que lhe pertence como ele 


bem entender). E, sem dúvida, para Ele regressaremos.” (Qur'an: 
Cap. 2, Vers. 156) 


Por outras palavras, regressaremos a Ele após a nossa morte; 
e Ele conceder-nos-á recompensas ilimitadas pelas perdas e 
dificuldades que tivemos que suportar nesta vida. Aqui no 
mundo observamos que se alguém sofre alguma perda mas, ao 
mesmo tempo, tem assegurada uma gigantesca compensação, 
certamente, não se preocupará com aquela perda. Do mesmo 
modo, se a pessoa tiver uma fé firme a respeito das dádivas e 
recompensas a serem concedidas por Allah na vida futura, nunca 
se preocupará com as perdas mundanas. Mas como o nosso 
Imán (fé) é fraco, até uma pequena perda ou qualquer pequeno 
problema torna-se insuportável para nós. 


Em diversos versículos do Sagrado Alcorão, Allah alertou- 
nos, através de referências concisas ou exposições claboradas, 
para o facto de o mundo ser um local de testes e tribulações, um 
local aonde o homem terá que passar por diversos testes. Por 
vezes as pessoas são testadas com a abundância de riqueza, 
como a adquirem e aonde a despendem. Outras vezes Allah 
testa-nos através da pobreza e fome, a fim de distinguir aqueles 
que a enfrentam e suportam com Sabr (paciência) e Saláh 
(oração), daqueles que resmungam e reclamam. 


Por conseguinte, inúmeras exortações são mencionadas no 
Sagrado Alcorão, a respeito de sec manter paciente e 
perseverante, voltando-se para Allah pedindo a Sua ajuda e 
recorrendo ao Saldh em todas as circunstâncias adversas. Mais 
uma vez, Allah relembra o ser humano que este está a ser 
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testado nesta vida mundana e que deve ter o máximo cuidado de 
não falhar o teste. De entre inúmeros versículos, ficam aqui 
alguns mencionados apenas para ilustração. 


& E] Jg e Jy | ig ) 
- “Procurai socorro na paciência e na oração”, (Qur'an: Cap. 2, Vers. 45) 


(Comentando este versículo) Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) 
diz: “Saláh e paciência representam ajuda de Allah. Por isso, 
procurai ajuda de Allah através destas duas virtudes.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbas (Radiyalláhu Anhumá) relata: 
“Um dia, estava atrás de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) (numa montada) e ele virou-se para mim e disse: 
“Jovem! Vou te dar alguns conselhos e, (acredito que) Allah 
ajudar-te-á a beneficiares-te deles”. Eu respeitosamente disse- 
lhe: “Por favor diga-me!” Ele disse: “Se fores cuidadoso com 
Allah (ou seja, se cumprires com aquilo que Allah exige de ti), 
Ele tornar-se-á cuidadoso para ti (ou seja, Ele proteger-te-á). Se 
fores cuidadoso com Allah (ou seja se cumprires os teus deveres 
com Ele), encontrarás Allah pronto a ajudar-te em qualquer 
altura. Se fores cuidadoso com Ele (isto é, se O recordares) na 
prosperidade, Ele lembrar-se-á de ti (ajudando-te na tua 
adversidade). Tem em conta que se algum infortúnio te alcançar, 
é porque tal estava destinado, e se nenhum infortúnio te 
alcançou, é porque não estava destinado a visitar-te. Fica a saber 
que se todos os seres vivos se reunirem a fim de te favorecerem 
com algo que Allah não destinou para ti, eles jamais serão 
capazes de tal. Se eles se unirem para desviarem algum 
infortúnio que Allah quis que te alcançasse, eles jamais serão 
capazes disso. A caneta do destino já registou tudo aquilo que 
acontecerá até o Dia do Julgamento. Se pretenderes pedir algo, 
peça a Allah e se necessitares de ajuda, peça-a a Ele. Se 
pretendes confiar em alguém, deposita a tua confiança apenas 
em Allah. Pratica os actos religiosos de devoção com uma fé 
firme e verdadeira crença em Allah, com sentimento de gratidão 


FAZATLE SADAQÁT 450 CAPÍTULO VI 


a Ele. Fica bem ciente que a paciência na altura da aflição é, na 
verdade, uma grande virtude, pois a ajuda de Allah desce sobre 
aqueles que são pacientes, com cada dificuldade há sempre um 
alívio, e a adversidade leva à prosperidade (ou seja, depois de 
cada adversidade vem a prosperidade).” 


É relatado num Hadith: “Se alguém estiver esfomeado ou 
com alguma necessidade e ele oculta (essa aflição) das outras 
pessoas, torna-se num dever de Allah conceder-lhe um ano de 
sustento através de meios absolutamente lícitos.” 


Sayyiduna Huzaifah (Radipalláhu Anhu) relata: “Sempre que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enfrentava qualquer 
dificuldade, cle de imediato recorria ao Saláh (oração).” 
Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) explicou: “Todos os 
Profetas anteriores também recorriam ao Saláh em todas as 
dificuldades.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) certa 
vez encontrava-se em viagem, e no caminho teve a notícia do 
falecimento do seu filho. Desceu do camelo e efectuou dois 
Rakates de Saláh, prolongando o Tashahhucd. Depois recitou: 


Ó sperty al) ts a 6) 
“Inná Lilláhi wa inná ilaihi rájiun” 
“Certamente, nós pertencemos a Allah e, sem dúvida, para 
Ele regressaremos.” 


E disse: “Fiz aquilo que Allah ordenou para fazer no Seu 
Sagrado Livro:” 


Bata pal Ipiaitts 
“Implorem a ajuda de Allah com paciência e Saláh. >. 


É relatado que nos últimos momentos da vida de Sayyiduna 
Ubádah (Radivalláhu Anhu), ele disse às pessoas que se 
encontravam à sua volta: “Proibo-vos, a cada um de vós, de 
chorar por mim. E é meu desejo que quando a minha alma sair, 
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cada um de vós deverá efectuar Wudhu (ablução) 
apropriadamente, dirigir-se ao Masjid, efectuar dois Rakates 
(ciclos) de Saláh (oração facultativa) e a seguir rezar pelo meu 
perdão e o perdão dele próprio. Depois, devem apressar-se em 
enterrar-me.” (Durre Manthur) 


Conga! fá ah é! NMalig sat iphacin igiaT Sesi gl q 


2 - “O vós que credes! Procurai ajuda na paciência e na 


oração. Sem dúvida, Allah está com quem é paciente.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 153) 


A Go stato sold à o pias 

3 - “Que são pacientes nas suas atribulações, na adversidade 
e em tempos de crise.” (Qur'an: Cap. 2, Vers. 177) 

Este versículo foi mencionado detalhadamente no versículo 
n.º 2 do capítulo 1 da parte 1 deste livro. 

cogeltait pé AIG 

4 - “Allah está com os que são firmemente pacientes.” 
(2:249) (Qur'an: Cap. 2, Vers. 249) 

Existem muitos versículos com conteúdo semelhante no 
Sagrado Alcorão. Mais uma vez Allah exorta o homem a ser 
paciente, consolando-o e assegurando que estará na ajuda do 
homem caso ele preserve a paciência na hora da aflição. 

coestália Godalias Ga pléah 
5 - “Desses que são firmes, verdadeiros e obedientes...” 
(Qur'an: Cap. 3, Vers. 17) 

Este versículo também foi detalhadamente mencionado no n.º 
| da mesma secção acima mencionada. 

Ei qaiLS aÉiias 9 IçÃ£Ss igataô 15 

6 - “Mas, se preservardes e evitardes o mal a sua (dos 
descrentes) inveja não vos prejudicará.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 120) 
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7 - “Ou julgais que podereis entrar no Paraíso antes de Allah 
conhecer, entre vós, os que realmente se esforçam ou esses que 
são pacientes?” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 142) 


985 pjE oo ÉS DI IçÃSSS ioprtaó 


8 - “Mas, se preservardes e afastardes de vós o mal, isso, então, 
é próprio dos corações fortes dos homens.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 186) 


Óia Vs bras pat do ndolo Ig ts de igjcad GUS SA Cpo, ENS dis 
Cedar É e Sets dal all al) 


9 - Na verdade, os Mensageiros tinham sido negados antes de 
ti e eles foram pacientes sob a repulsa e a perseguição até que o 
Nosso socorro lhes chegou.” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 34) 


AB asto dya els cá Ng al) Go À Iojriotá al it aoji) casá Já 
psi SUgE Of RÉis çoé JÓ Ly tá ais aj Ea OÍ Jô o lodo igló ciais 
Ópláss Caró dad qu pilas 


10 - “E Mussá (Alaihis Salám) disse ao seu povo: “Procurem 
auxílio em Allah e esperem pacientemente. Sem dúvida, a terra 
é de Allah que a deixou como herança a quem Ele quis. 
Certamente, o futuro é pára aqueles que observam os seus 
deveres para Ele”. Os (Hebreus) disseram: “Nós sofremos a 
opressão antes de tu vires para nós e desde que vieste para nós”. 
Ele disse: Pode ser que o Senhor destrua o vosso adversário e 
vos faça vice-reis na terra para que possa ver como vos 
comportareis.” (Qur'an: Cap. 7, Vers. 128, 129) 


Sgtlas pg) CU Pias quá (S pSSUSÓ BSS IGT ESC Igais Is OU 
11 - “Sem dúvida, Allah comprou dos crentes as suas vidas e as 
suas riquezas por que o Paraíso será deles.”(Qur'an: Cap. 9, Vers. 111) 


Nota: Os crentes hipotecaram as suas vidas e propriedades a 
Allah em troca do Jannah (Paraíso). Como foi Ele que os criou, 
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Ele goza de absoluta liberdade de os utilizar como ele bem 
entender. Torna-se num dever dos crentes ansiarem entregar as 
suas vidas e propriedades ao Comprador e não sentir nenhuma 
mágoa se Allah tirar algo daquilo que Ele próprio comprou. 


God! a gg AÍ pÕEG cds Smotá EMI SU Ló Rdtá 


12 - E (6 Muhammad - Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), segue 
isso que te foi inspirado (revelado da parte de Allah) e abstém-te 
até que Allah faça o julgamento (ou seja, ou eles sofrerão a ruína 
aqu! neste mundo ou serão punidos na vida futura). Ele é o 
melhor dos Juízes.” (Qur'an: Cap. 10, Vers. 109) 


3988 ca géá VÓ] dia Laps SÊ dass o OLcbg! ASA dg 

cell 9 spdd E pó) (dê Ena Rb GÍgAS dito sição S8G stasó OCS 2dg 

36 pg Eahá qd ELISÍ xa iplasg loja 

13 - “Se fazemos experimentar ao homem um pouco da 
Nossa misericórdia e depois lhe retiramos a mesma, aí, ele 
desespera-se e torna-se ingrato! E se lhe fazemos conhecer a 
graça depois de haver sofrido o infortúnio ele diz: os males 
afastaram-se de mim. Certamente, ele exulta e é orgulhoso. 


Salvo aqueles que são perseverantes e praticam boas obras: terão 
o perdão e grande recompensa!” (Qur'an: Cap. 11, Vers. 9a 11) 


“ a it SÃO BRA Ag AN DS US toi A DA o A 
Coriemirád! 551 deraã ANN OLE ass (ES cd 4] 


I4 - “Sem dúvida, aquele que teme Allah e é sofredor 
encontra a recompensa, porque Allah não deixa em vão a 
recompensa dos que são bons.” (Our'an: Cap. 12, Vers. 90) 


Gl piada 9 ali ago Sb cult cotdir il sSds 

ioga Goals tem esto Sbss po Sds as oÍ sy bt lá Óofoas culo 
“Xá doa atos Ósbsdgs LEG 15. pis ão Iglilg EMANA IgAÓis pis 429 sli 
JS qçãe q 
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15 - “Mas, somente os homens de bom entendimento prestam 
atenção; como esses que observam o pacto com Allah e não 
quebram a aliança; como esses que unem aquilo que Allah 
ordenou que fosse unido (relações familiares) e temem o seu 
Senhor e receiam um ajuste de contas miserável (no Dia do 
Julgamento); Como esses que perseveram (na aflição) em 
procurar a Face (contentamento) do seu Senhor e são 
meticulosos nas suas orações e gastam (na causa de Allah), 
aquilo que Nós demos, em segredo ou em público, e vencem a 
maldade com o bem (mesmo quando são maltratados por 
alguém, eles retribuem com um bom tratamento). Serão para 
eles as recompensas da celeste Mansão, Jardim do Paraíso em 
que entram com todos aqueles que são justos para os seus pais, 
suas esposas e seus descendentes. Os anjos vêm para eles por 
todas as portas, dizendo: a paz (Salám) esteja convosco porque 
fostes perseverantes (na prática do Din — Religião). Ah! Doçura 
imensa é a recompensa da celeste Mansão!” (Our'an: Cap. 13, 
Vers. 19 a 24) 


Nota: Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu 
Anhumá) conta: “O habitante do Jannah (Paraíso) possuidor do 
grau mais inferior terá um palácio, feito de pérolas 
transparentes, com setenta mil divisões e com setenta mil portas 
para cada divisão e em cada uma dessas portas, setenta mil anjos 
entrarão para lhe darem Salám (cumprimentos)” 


o, E 
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16 - “Enviámos Mussá (Moisés — Alaihis Salám), na verdade, 
com as Nossa revelações (e sinais evidentes), dizendo: Tira o teu 
povo das trevas para a luz e recorda-lhes os dias de Allah (isto é, 
relembra-lhes o múltipla mudança das mãos que a riqueza foi 
tendo nas gerações anteriores e explica-lhes como foram 
excelentes as recompensas concedidas aos rectos e como foi 
doloroso o castigo que os desobedientes tiveram que suportar). 
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Sem dúvida, nisso há revelações para todos os que são 
perseverantes (pacientes) e reconhecidos!” (Qur'an: Cap. 14, Vers. 5) 


dista se dis cSán o aa55S igalh tá as oe alt à isgato codllg 
Óglbgis pio dês Igjio Collógilas Igió” 
17 - “E a esses que emigraram por causa de Allah, depois de 
haverem sido oprimidos (pelos descrentes), Nós lhes daremos, 
na verdade, as melhores moradas no mundo e, seguramente, a 
recompensa na vida futura é maior, se eles o não sabem (as suas 
qualidades e excelência); 
Tais são os pacientes (na aflição) que pôem a sua confiança 
em Allah.” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 41, 42) 


o JoG 
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18 - “Se punirdes (na vingança contra os que te oprimiram), 
puni então da mesma maneira como fostes punidos. Mas, se 
sofrerdes com paciência (e não te vingares) isso é, na verdade, 
(muito) melhor para os que são pacientes. (Depois, Allah dirige- 
se particularmente ao Seu Profeta) Sofre tu com paciência, 6 
Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). O teu sofrimento é 
suportado somente com (a ajuda de) Allah. Não sofras (não te 
magoes com a inimizade deles por ti) por eles e não desesperes 
por causa das suas maquinações (contra ti). Certamente, Allah 
está com esses que observam os seus deveres para Ele e com 
esses que praticam o bem?” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 126 128) 


Nas tl pit pais Dos asi e tda 


19 - “Sem dúvida, Nós colocámos tudo isso que existe na 
terra como seu ornamento, para que possamos experimentá-los; 


para saber qual deles é que tem melhor conduta.” (Qur'an: Cap. 
18, Vers. 7) 


Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhumá) relata: 
“Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou este 
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versículo, perguntei-lhe a respeito do seu significado, ao que ele 
respondeu: “Para que Allah possa examinar e distinguir aqueles 
que são mais sensatos que, muito cuidadosamente, evitam 
envolver-se em actos ilícitos e encontram-se sempre aptos a 
obedecer as Ordens de Allah”. 

Hassan (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “O teste tem como 
objectivo distinguir aqueles que demonstram tamanha 
indiferença para com o mundo.” Sufiyán Cauri (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “O teste é para distinguir aqueles que superam os 
outros na indiferença (desinteresse) pelo mundo” (Durre Manihur) 


Por outras palavras, o teste tem como objectivo distinguir 
aqueles que resistem às tentações mundanas e que estão menos 
atraídos pelos prazeres sensuais. 


Sl sUT coeá Nasi Jos cmi go AÊ Eis ais ias Oslod tó «lê pio 
ses el pgs Sol pc 


20 - “Por conseguinte, (Ô Muhammad — Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) suporta (pacientemente) o que dizem; celebra 
(constantemente) os louvores do teu Senhor (acto que inclui 
tanto o Tasshih como as cinco orações diárias) antes do nascer 
do sol (que inclui a primeira oração de Fajr) e antes do seu ocaso 
(que inclui tanto o Salátul Zuhr ou o Salátul Ássr). E glorifica - 
O durante a noite (que inclui o Salátul Maghrib ou Salátul Ishá) 
e nos dois extremos do dia (indica mais uma vez o Salátul Fajr e 
Salátul Assr e os respectivos Tasshih que sc recomendam nessas 
duas horas), para que possas ter aceitação (na vida futura quando 
receberás generosas recompensas por estes actos de devoção)” 

(Qur'an: Cap. 20, Vers. 130) 


Nota: A reiterada referência ao Salátul Fajr e Salátul Assr 
indica a sua enorme importância, conforme se conclui através de 
inúmeras narrativas. 
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21 - “E dá boas novas (da promessa do Jannah — Paraíso e do 
contentamento de Allah), (Ó Muhammad — Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), ao humilde (que se verga, na humildade, às ordens de 
Allah), cujo coração se atemoriza quando Allah é mencionado 
(pois os seus íntimos estão repletos de temor pela Sua 
Grandeza), e ao paciente de tudo que possa atingi-los, e a esses 
que praticam o culto e gastam (no Sadagah — caridade) daquilo 
que Nós lhes concedemos.” (Qur'an: Cap. 22, Vers. 34, 35) 


Nota: Este versículo, juntamente com o comentário 
detalhado, foi mencionado no versículo n.º 16 do primeiro 
capítulo deste livro. 
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22 - “Alf — Lam — Mim. Pensam os homens que eles serão 
deixados em paz simplesmente porque dizem: “nós cremos”, e 
não serão experimentados com (quaisquer formas de) aflição? 


Certamente, Nós testámos esses que existiram antes de vós (e 
depois do teste, uns tiveram sucesso devido e saíram vitoriosos 
graças ao seu Imán — fé — enquanto os outros revelaram-se falsos 
e desonestos). Assim, Allah conhece os que são sinceros e 
conhece os que fingem. 


Ou esses que praticam más acções imaginam que poderão 
evitar o castigo? Maldição para eles, que assim o querem. 
Aquele que anseia pelo encontro com Allah que saiba que o 
Julgamento de Allah está, certamente, perto e que Ele é o que 
escuta, o que ouve.” (Qur'an: Cap. 29, Vers. 1a 5) 


Nota: É nestas alturas de aflição que os verdadeiros crentes 
se devotam ainda mais a Allah, enquanto os não encaminhados 
desesperam; uns até abandonam a sua própria fé (Imámn) e outros 
começam a apoiar os malfeitores temendo as suas perseguições 
e opressão. 
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23 - “Como é doce a recompensa dos trabalhadores (do bem); 
que preservam e põem a sua confiança no seu Senhor (nas 
difíceis condições)! E (se duvidais a respeito das condições em 
que o vosso sustento é providenciado, então ponderem no 
seguinte) Quantos animais há que não levam a sua própria 
provisão! Allah proveu para eles e para vós. Ele é o que escuta 


(e ouve todos aqueles que o invocam), o Sábio (que conhece as 
verdadeiras circunstâncias em que cada um se encontra)” 


(Qur'an: Cap. 29, Vers. 58 a 60) 
Ses ogéns q Já o dass seas daN ga Ls tá qt Es pá cf 
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24 - “Na verdade, os pacientes serão pagos dos seus salários 
sem restrições.” (Qur'an: Cap. 39, Vers. 10) 
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25 - “A boa acção e a má acção não são semelhantes. Repele 
a má acção com uma que seja melhor; então, aquele que não 
tinha amizade contigo tornar-se-á como se fosse teu amigo do 
coração (em outras palavras, o acto da vingança contra o 
malfeitor não eliminará a inimizade existente nele, pelo 
contrário, agravará a sua animosidade. Se, em vez da vingança, 
você perdoar as falhas dele dando-lhe um bom tratamento, ele 
naturalmente ficará sensibilizado com esse tipo de gesto 
tornando-se eventualmente num amigo sincero, excepto em 
casos de natureza absolutamente ignóbil. Contudo, esse tipo de 
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gesto de recompensar o mal pelo bem e perdoar alguém pela sua 
falha ou perseguição quando pode vingar-se do mesmo, requer 
um grau de moral e carácter muito elevado, por isso Allah diz)! 
Mas a ninguém é concedido isto salvo àqueles que são pacientes 
(pois eles cultivaram o hábito de permanecerem pacientes na 
hora da aflição); e a ninguém é concedido isto salvo aos que 
possuem grande felicidade. E se o murmúrio do demónio chegar 
aos teus ouvidos (por exemplo, se o demónio tentar influenciar- 
te dizendo: “É uma desgraça ter piedade do inimigo” ou “Ter 
mão generosa para com o malfeitor é encorajá-lo ainda mais a 
persistir na maldade”), procura então refúgio em Allah. Sem 
dúvida, Allah é o Ouvinte, o Sábio!” (Qur'an: Cap. 41, Vers. 34 a 36) 
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26 - “O homem não se cansa de rezar pelo bem, e se a doença 

o toca desanima e fica desesperado (um crente jamais pode 

desesperançar da Misericórdia de Allah). E, na verdade, se Nós 

lhe fazemos experimentar a misericórdia depois de qualquer 
sofrimento o haver tocado, ele dirá: - Isto pertence-me.” 

(Qur'an: Cap. 41, Vers. 49, 50) 
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27 - “A recompensa de uma acção má é um mal semelhante 
(no grau); (ou seja, se alguém fez um mal ao próximo, este, por 
sua vez, tem o direito de responder na mesma proporção, desde 
que o acto ocorrido também seja de natureza lícita na Shariah — 
Lei Islâmica). Mas aquele que perdoa e se emenda, a sua 
recompensa é assunto que respeita a Allah. Sem dúvida, Ele não 
ama os que praticam o mal. E esses que se defendem (vingando- 
se) depois de haverem sofrido o mal, não podem ser acusados. A 
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acusação é feita somente contra aqueles que oprimem os seres 
humanos e que, perversamente transgridem na terra (desafiando 
o bem e o mal). Para esses, há um doloroso castigo. E na 
verdade, aquele que é paciente (quando oprimido por outros) e 
perdoa (o opressor), certamente, isso é, deveras, próprio da 
firmeza do coração das coisas!” (Our'an: Cap. 42, Vers. 40 a 43) 


Jeuô esção 6 JE ga ENLAN os coli Sgts ASS ASAS Blsdis Egalh gl cod 
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28 - “Abençoado é Aquele em cuja mão está a Soberania (O 
reinado de todas as coisas encontra-se no Seu Poder). E Ele é 
capaz de fazer todas as coisas. Que criou a vida e a morte para 
experimentar-vos e ver qual de vós é o melhor nos actos (e na 
conduta). E Ele é Poderoso, o que perdoa.” (Qur'an: Cap. 67, Vers. 1, 2) 


(Comentando este versículo) Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi) 
diz: “Allah criou este mundo e tornou-o numa casa da vida e 
morte, e tornou a vida de Ákhirah (vida futura) num local de 
recompensar ou punir pelos actos (cometidos neste mundo) e 
(tornou) numa casa da eterna vida!” (Durre Manthur) 


Por outras palavras, o sofrimento deste mundo tem um limite 
e fim que chega ao sofredor através da morte. E como a morte é 
inevitável, o sofrimento. deste mundo é sempre temporário, no 
máximo poderá perdurar até à morte do sofredor, a passo que o 
sofrimento de Ákhirah é etemo, não terminará com a morte, 
morte essa que não existirá naquela vida. 
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29 - “Houve já para o homem algum período de tempo em 
que ele era uma coisa não lembrada? Certamente, Nós criámos o 
homem de uma gota de fluido espesso (depois de uma mistura 


germinal masculina e feminina) para experimentá-lo; por isso, 
fizemo-lo ouvir e saber (concedemos essas duas dádivas para 
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que ele possa ver com os seus próprios olhos o que é correcto ou 
possa ouvir dos outros aquilo que lhe faça encaminhar 
correctamente)! Sem dúvida, Nós mostramos-lhe o caminho (da 
verdade e rectidão), embora ele seja reconhecido (grato e bem 
encaminhado) ou descrente!” (Qur'an: Cap. 76, Vers. 1 a 5) 


Nota: Este mundo é um local de testes. Por isso, antes de 
demonstrar qualquer tipo de ingratidão por perder alguma 
fortuna ou riqueza, devemos ponderar o quão endividados não 
estamos para com Allah pelos ilimitados favores e graças 
concedidas por Ele. Então, reconheceremos que é, sem dúvida, 
mais benéfico expressar a nossa gratidão do que queixar-se a Ele 
por algum infortúnio. 


> a 
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30 - “Quanto ao homem, sempre que o seu Senhor o 
experimenta (testa), honrando-o e concedendo-lhe a Sua Graça 
(incluindo honra e prestígio mundano, etc., e essas graças são 
concedidas com o intuito examinativo a fim de verificar até que 
ponto o beneficiado expressa sua gratidão a Allah, que bons 
actos ele praticará também num sinal de gratidão a Ele, e se ele 
gastará ou não o seu dinheiro e a sua influência honrada para 
adquirir a satisfação de Allah), ele diz: - O meu Senhor honrou- 
me (ele é agraciado com a honra e respeito na sociedade, porém, 
sem dar em conta que essas coisas não nos devem tornar 
orgulhosos. Mas não deixa de ser importante expressar gratidão 
a Allah, também, por esse tipo de favores, e é igualmente 
necessário compreender a natureza destes favores, pois a pessoa 
deverá receber estes favores com a preocupação de estar a ser 
examinado por Allah. Mas quando Allah o examina de outra 
forma:). Mas sempre que Ele o testa, limitando-lhe os seus 
meios de subsistência (para verificar o grau da sua paciência e 
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concordância com a Vontade de Allah), ele diz (desesperado): - 
O meu Senhor despreza-me. (Ele julga-se no direito de partilhar 
os favores de Allah. Por isso, quando o seu sustento é estreitado, 
ele queixa-se de ter sido desgraçado, sem perceber que aos olhos 
de Allah a prosperidade não é sinónimo de honorabilidade e 
nem a pobreza é sinónimo de desgraça.) Não (Sustento reduzido 
jamais significa desgraça; mas sim são os actos do homem que o 
desgraçam perante Allah, como por exemplo os actos que se 
seguem)! Mas, vós, por vossa parte, não honrais o órfão e não 
vos apressais a alimentar os pobres, e vós devorais heranças com 
velocidade feroz (usurpam aquilo que pertence aos outros, 
nomeadamente no caso dos órfãos e dos fracos que não se 
conseguem defender contra as injustiças). E amais as riquezas 
com amor sem limites (que, na verdade, é a raiz de todos os 
maus actos, injustiças c tentações da alma. É uma pena que aos 
vossos olhos, esses actos pecaminosos sejam considerados 
leves). Mas quando a terra for reduzida a átomos, triturada, e o 
teu Senhor chegar com os anjos, em fileiras e fileiras (no Dia do 
Julgamento): e o Inferno for trazido para perto (deles), nesse dia 
o homem vai se lembrar. Mas, como é que a lembrança poderá 
então auxiliá-lo? Ele dirá: - Ah! Tivesse eu antes enviado 
algumas provisões para a minha vida!” (Qur'an: Cap. 89, Vers. 15 a 24) 


e 
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31 - “Pelo dia que declina (durante séculos, o tempo ajuda- 
nos a perceber a variação quer do tempo como da riqueza; 
ocorrem ocasiões de alegria e tristeza, prosperidade e 
adversidade, saúde e doença, etc. E alternância da riqueza é a 
causa de:) Sem dúvida, o homem está numa situação de perda 
(desperdiçando as valiosas horas da sua vida) salvo aqueles que 
crêem e praticam boas obras e se exortam uns aos outros para a 
verdade, e exortam uns aos outros para a paciência (que inclui 
(1) cultivar a firmeza na devoção e uma séria preocupação dos 
actos piedosos (2) dominando o seu desejo carnal e evitando 
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outros actos proibidos (3) permanecendo paciente na 
adversidade).” (Qur'an: Cap. 103, Vers. 13) 


Estes trinta e um versículos referem a virtude da firme 
perseverança na hora da aflição. É óbvio que uma detalhada 
abordagem de cada versículo resultaria numa alusão muito 
prolongada difícil de englobar neste livro. Todos estes 
versículos têm temas comuns, que podem ser abreviados da 
seguinte forma: 


t. Este mundo é uma morada temporária que foi criada para 
testar o homem. 

2. A riqueza. e a honra mundana não devem conduzir alguém 
ao orgulho e vaidade. 

3. À pobreza e a fome não devem ser consideradas como 
sinais de desgraça e humilhação. 

4. A prosperidade, independentemente de ser muita ou não, 
exige uma expressão de gratidão a Allah, pois no fundo também 
ela (a prosperidade) é uma forma de teste. 

5. A pobreza também pode ser uma outra forma de teste, 
pois requer muita paciência e concordância na Suprema Vontade 
de Allah. (Radhá significa um estado de aceitação na qual a 
pessoa contenta-se com qualquer circunstância vinda da parte de 
Allah). 

O teste na forma da riqueza é, sem dúvida, o mais difícil, 
pois poucos são os que conseguem ultrapassá-lo com sucesso 
enquanto o número daqueles que falham esse teste é muito 
maior. 


Tendo em conta esses efeitos negativos da riqueza, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) certa vez disse: “Não 
receio a pobreza e fome a vosso respeito, mas receio que quando 
a abundância da riqueza vos alcançar, vocês absorver-se-ão nela 
por completo, como aconteceu com aqueles (povos) que vos 
antecederam; e poderá resultar num semelhante destino para 
vós.” Deste modo, devemos estar muito atentos e cautelosos 
antes de nos fascinarmos com as riquezas, e deveremos 


FAZAILE SADAQÁT 464 CAPÍTULO VI 


enfrentar a pobreza e outras aflições com paciência. Pois, essas 
atribulações são enviadas por Allah como uma forma de teste. 
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32 - “(Nada mais se pode dizer excepto que) São crentes 
sinceros somente os que sentem o temor em seus corações 
quando o nome de Allah é pronunciado; aqueles que sentem 
aumentarem as suas crenças quando lhes são recitadas as Suas 
revelações, e aqueles que põem a sua confiança no Senhor; 
aqueles que estabelecem o culto e gastam dos bens que Nós lhes 
concedemos. Tais são os que, na verdade, são crentes. Para eles 
há graus de honra com o seu Senhor, perdão e provisões 
abundantes” (Qur'an: Cap. 8, Vers. 2a 4) 


Nota: Este versículo foi mencionado no versículo n.º 13 
anteriormente, no primeiro capítulo deste livro. Contudo, vale a 
pena mencioná-lo novamente aqui, pois o versículo indica 
claramente que o Mu min (crente), de acordo com este versículo, 
deposita a sua confiança apenas em Allah c retira quaisquer 
esperanças de obter alguma ajuda de qualquer outro ser excepto 
Allah. Como forma de o recompensar por esta perfeição na fé 
(Imán), Allah promete: 


(a) Elevar o grau dos crentes ao mais alto ranking da 
dignidade (no Jannah — Paraíso); 

(b) perdoar os seus pecados e; 

(c) conceder-lhes sustento honrado. 

Cada uma dessas promessas têm um valor extremamente alto, 
e por isso devem ser suficientemente encorajadoras para se 
cultivar este tipo de virtude na pessoa, ou seja, cultivar o 
Tawakkul (confiança). E como Allah prometeu três grandes 
retribuições para todos aqueles que fiquem caracterizados com 
essa qualidade, nenhum esforço deve ser considerado demasiado 
para adquiri-las. 


FAZAILE SADAQÁT 465 CAPÍTULO VI 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá) diz: 
“Tawakkul implica retirar quaisquer esperanças a respeito de 
algum outro ser excepto Allah.” Said Ibn Jubair (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Tawakkul é a soma do Imán (fé). 


Se no Sagrado Alcorão existisse apenas um versículo a 
respeito da crença e confiança em Allah, seria suficiente. 
Contudo, existem muitas referências, por vezes, até mais do que 
qualquer outra alusão, a respeito de manter a confiança em 
Allah, esperançando-se apenas nEle, procurando somente a Sua 
ajuda em todas as necessidades e dificuldades e depositando 
total esperança apenas n'Ele. E para um maior encorajamento, 
ocorrem também referências de piedosos e criaturas abençoadas 
que possuiam esta virtude por excelência. De facto, Tawakkul é 
fruto de Tauhid (crença na unidade Divina): quanto maior for a 
sua crença no Tauhid (num único Allah), maior será o seu grau 
de Tawakkul. E, como o Tauhid é a principal e fundamental 
doutrina de Islám e a base do Imán (fé), nenhuma virtude terá 
algum valor aos olhos de Allah se não se basear na crença de um 
Único Allah. Toda a estrutura das crenças e práticas religiosas 
assim como a Lei Islâmica está assente no Tauhid. E pela sua 
extrema importância e valor que essa matéria é específica e 
enfaticamente tratada nos diversos versículos do Sagrado 
Alcorão. Além de Allah prometer a Sua aceitação e 
contentamento para aqueles que possuem a característica de 
Tawakkul, uma outra dádiva é referida no seguinte versículo, 
dádiva essa que ultrapassa as restantes compensações e que cada 
um de nós devia aspirar por ela, nem que para tal tivesse que 
sacrificar até a própria vida. 

Allah diz no Sagrado Alcorão: 


codógeadi Ema ads 


“Certamente, Allah ama aqueles que depositam confiança 
nº Ele.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 159) 

Existirá algum valor espiritual que supere o privilégio de ser 
amado por Allah? Imaginemos o grau daquele ser humano que 
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foi elevado ao estatuto de ser amado por Allah, o Soberano 
Absoluto, o Senhor deste mundo e da vida futura. Será que 
existe outra glória ou orgulho, deste mundo ou da vida futura, 
que supere esse privilégio? O que se pode desejar mais, quando 
próprio Allah se compromete a ser suficiente para aquele que 
deposita confiança n"Ele (ou seja adopte o Tawakkul). Que outra 
ajuda é que a pessoa necessitará para o preenchimento das suas 
necessidades? Há um Hadith que refere esta matéria: 


Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sailam) disse: “Se 
depositassem confiança em Allah, da forma como ela deveria 
ser depositada, Allah conceder-vos-ia o sustento do mesmo 
modo que Ele concede aos pássaros.” É relatado num outro 
Hadith: “Aquele que corta quaisquer esperanças do mundo e 
volta as costas ao mesmo (não esperando ajuda de ninguém), e 
dirigindo-se apenas a Allah, Allah ser-lhe-á suficiente 
(Protector) contra todas as formas de aflição e providenciar-lhe- 
à (meios de subsistência) de fontes jamais imaginadas por ele.” 
(hyaul Utum) 


VERSÍCULOS A RESPEITO DO TAWAKKUL E 
DESAPROVAÇÃO DE ESMOLAR (PEDIR) 

Muitas outras narrativas serão mencionadas a respeito de 
Tawakkul nas páginas seguintes, no Hadith n.º 1 da próxima 
secção. Aqui, como vem sendo o nosso hábito, mencionaremos 
alguns versículos do Sagrado Alcorão, nos quais Allah exorta as 
Suas criaturas a depositarem confiança nºEle e a voltarem-se 
para Ele em qualquer necessidade. Mencionarei apenas alguns 
versículos, que simbolizam outros tantos também importantes. 
E, por uma questão de brevidade, omiti detalhes e dei apenas 
algumas indicações (entre parêntesis) na tradução dos mesmos. 


Estes versículos e Ahadith merecem uma séria reflexão e são 
dignas de, diariamente, com a intenção da preocupação pelo Din 
e pela vida futura, disponibilizarmos um tempo das nossas 
várias tarefas mundanas para os analisar. 
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Oyinjadi gópedo ar dês 


1 — “Que os crentes ponham em Allah a sua confiança.” 

(Qur'an: Cap. 3, Vers. 122) 
Este Ayat (versículo) implica que os Mu'minin (crentes) não 
devem depositar a confiança em ninguém excepto Allah. 
Existem muitas referências alusivas a esse facto e esta metade 
do versículo encontra-se mencionada no capítulo 3 - A! Imrán 
(vers. 160), no capítulo 5 - 4! Máidah (vers. 11), capítulo 9 - At 
Taubah (vers. 51), capítulo 14 - Ibráhim (vers. 11), capítulo 58 - 
Al Mujádilah (vers. 10), e no capítulo 64 - At Tagábun (vers. 13). 


qelê fatg AG sê oa ao ali des quad Ó1 Cê só AG SUBS qgá asáso Gaids 
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2 - “Diz (Ó Muhammad — Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! A 
recompensa (gue inclui também a provisão diária) está nas mãos 
de Allah. Ele dá a quem Lhe apraz. Allah abrange tudo (Sua 
recompensa e dádiva são ilimitadas) e sabe tudo (Ele sabe 
quanto e quando se deve dar a alguém). Ele escolhe para a Sua 
misericórdia (e dádiva) a quem quer em especial). A 
gencrosidade de Allah é infinita.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 73, 74) 
3 - “Certamente, Allah ama aqueles que depositam (completa 
e absoluta) confiança n'Ele.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 159) 
Nota: Quão exaltado se torna aquele que vem a ser o amado é 
querido por Allah! 
elas AÍ (rd IÓS Uta pástçã caga RSÍ Lgdas 16 cul Ó! cal ci) JÓ 
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4 - (Estes versículos foram revelados depois de uma 


passagem que ocorreu no tempo de Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam). Allah diz: 
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“Esses a quem os homens disseram: Sem dúvida, o povo 
(vosso inimigo) juntou-se (com armamento a fim de lutar) 
contra vós, deveis, portanto, temê-lo. A ameaça de perigo (de 
guerra) não fez mais do que aumentar-lhes a fé e eles gritaram: 
Allah é quanto basta para nós (Allah ser-nos-á suficiente, 
Protector contra qualquer perigo)! Excelente é o Senhor em 
quem confiamos! Assim, eles regressaram (da expedição) com a 
graça e o favor de Allah e nenhum mal os tocou. Seguiram a 
vontade de Allah e Allah é de uma Bondade Infinita. Somente o 
diabo (Satanás) levaria os homens a temer os idólatras. Não os 


temais; temei-me a Mim, se sois crentes verdadeiros.” (Qur'an: 
Cap. 3, Vers. 173 a 175) 


Estes versículos alertam os crentes que em qualquer 
circunstância, quando ouvirem a ameaça da vinda do inimigo, 
não devem ficar aterrorizados. Pelo contrário, devem se preparar 
e depositar a sua confiança em Allah e na Sua ajuda. Eles apenas 
se devem preocupar em não cometer ou praticar qualquer acto 
que resulte no descontentamento de Allah, pois tal pode 
providenciar a ruína aqui no mundo como (certamente) na vida 
futura. Os crentes não devem ter qualquer tipo de medo. O pior 
que pode acontecer é perder a vida, mas a morte está 
predestinada e todos os seres vivos terão que passar por ela, por 
isso ela virá quando tiver que vir e ninguém poderá afastá-la. 


5 - “E Allah é suficiente como Protector e suficiente como 
Auxiliador.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 45) 


95 alli od alt cho j$55o 
6 - “E deposita confiança em Allah; e a protecção de Allah é 
seguro asilo.” (Qur'an: Cap. 4, Vers. 81) 
ieado pas 01 islógad alt dos 
7 - “Por isso, depositem a vossa confiança em Allah, se, na 
verdade, sois crentes.” (Qur'an: Cap. 5, Vers. 23) 
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8 - “Diz-lhes: Deverei escolher para protector e amigo outro 
que não seja Allah, o Criador dos céus e da terra. Aquele que 
alimenta e não é alimentado. Pois Ele está acima desse tipo de 
necessidade?” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 14) 
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9 - “Se Allah te enviar a aflição não há ninguém que possa 
aliviar-te dela, a não ser Allah; e se Ele te favorecer com boa 
sorte (não há ninguém que possa prejudicá-la), pois que Fle tem 
o poder de fazcr todas as coisas.” (Our'an: Cap. 6, Vers. 17) 
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10 - “Aquele que deposita a sua confiança em Allah, verificará 
(triunfo após triunfo) que Allah é Poderoso e Sábio.” 
(Qur'an: Cap. 8, Vers. 49) 
Nota: Sem dúvida, Ele eleva o grau daqueles que confiam 
n'Ele sobre os outros. Por vezes, tais pessoas não têm sucesso 
imediato devido ao facto de a Sabedoria Divina não considerar 
tal como benéfico para eles. Porém, convém não esquecer que, 
em todos os Seus actos, Ele é Sábio. 


11 - “E deposita confiança em Allah! Pois Ele é quem escuta 


e sabe. (Ele ouve os pedidos das Suas criaturas e sabe, melhor 
que ninguém, as circunstâncias deles).” (Qur'an: Cap. 8, Vers. 61) 
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12 - “Se o infortúnio atinge o homem quando reclinado sobre 
o seu lado, quando sentado ou quando de pé, ele grita por Nós 
(em todas as posições); mas quando o aliviamos do seu 
infortúnio (por misericórdia devido ao choro e desespero dele), 
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segue o seu caminho (orgulhosamente) como se não houvesse 
gritado por Nós por causa do infortúnio que o fez sofrer (tal 
atitude é extremamente absurda).” (Qur'an: Cap. 10, Vers. 12) 
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13 - “Diz-lhes (Ó Muhammad — Sallalláho Alaihi Wa Sallam): 
Quem é que vos sustenta dos bens do céu e da terra ou, quem 
possui o ouvido e a vista; quem é que faz surgir os vivos da 
morte e faz surgir a morte do sejo da vida; quem é que dirige o 
rumo? Eles (indubitavelmente) dirão: Allah! Então, diz-lhes: 
Não observareis vós. então, o vosso dever para Ele? (porque, 
então, receiam outra criatura qualquer ?)” (Quan: Cap. 10, Pers. 31) 
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14 - “E (Profeta) Mussá disse (ao seu povo): Ó meu povo! Se 
sóis (sinceros) crentes em Allah ponde nºEle a vossa confiança — 
se, porventura, vós haveis submetido ao Senhor! Eles disseram 


(na resposta): Em Allah pomos a nossa confiança.” 
(Qur'an: Cap. 10, Vers. 84, 85) 
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15 - “Se Allah te afligir com qualquer sofrimento, não há 
quem possa removê-lo a não ser Ele; e se te desejar o bem para 
ti, ninguém poderá repelir a Sua bondade, Fere quem Ele quer 


dos Seus servos. Allah é Benevolente e Misericordioso!” 
(Qur'an: Cap. 10, Vers. 107) 
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16 - “Não há criatura (animal) na terra cujo sustento não 
dependa de Allah (por isso, todos devem pedir apenas a Ele o 
sustento)” (Qur'an: Cap. 11, Vers. 6) 
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- “Diz-lhes (Ó Muhammad — Sailalláho Alaihi Wa Sallam): 
a é meu Senhor (meu Sustentador); não há outro Deus além 
dEle; n"Ele eu ponho a minha confiança; nEle está o meu 
recurso.” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 30) 
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18 - “Tais (cujas boas qualidades foram mencionadas no 
versículo anterior) são os pacientes (na hora da aflição) que 
põem a sua confiança no seu Senhor (Eles não se sentem 


preocupados com os meios de adquirir o sustento após terem 
imigrado)”. (Qur'an: Cap. 16, Vers. 42) 
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19 - “Certamente, ele (Shaitán — diabo) não tem poder sobre 
esses que crêem e põem a sua confiança no seu Senhor (desde 
que eles sejam sinceros na sua crença e confiança em Allah).” 


(Qur'an: Cap. 16, Vers. 99) 
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20 - “Nós demos ao (Profeta) Mussá (Alaihis Salám) a 
Escritura (Taurah — Tóra) e determinámos que fosse um (forma 
de) guia para os filhos de Israel, dizendo-lhes: Não escolhais 
outro guardião além de Mim.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 2) 
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21 - “E quando o perigo vos alcança no mar (na forma de 
tempestade, etc.) todos aqueles que invocais, (a pedir socorro), 
vos faltam, salvo Ele somente; mas, quando Ele vos traz salvos 


para terra, vós afastai-vos (d'Ele) — pois que o homem foi 
sempre mal agradecido.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 67) 
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22 - “Eles (Os homens) não têm amigo que os proteja além 
dEle e, Ele, não compartilha com ninguém a Sua governação.” 
(Qur'an: Cap. 18, Vers. 26) 
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23 - “Ele implora (adora), além de Allah, isso que não pode 
magoá-lo nem beneficiá-lo. Isto é o maior erro (da Senda 
correcta).”  (Qur'an: Cap. 22, Vers. 12) 
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24 - “E põe a tua confiança Naquele (Allah) que vive e não 
morre.” (Qur'an: Cap. 25, Vers. 58) 
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25 - “(E Allah é) Quem me alimenta e me dá água, c quando 
adoeço, Ele, então, cura-me.” (Qur'an: Cap. 26, Vers. 79, 80) 
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26 - “E põe a tua confiança no Poderoso (Allah), o 
Misericordioso.” (Our'an: Cap. 26, Vers. 217) 
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27 - “Procurai, portanto, as vossas provisões da parte de 

Allah (pois, Ele é o único Sustentador) e servi-O, e dai-Lhe 


graças, pois que para Ele será o vosso regresso (no Dia do 
Julgamento)” (Qur'an: Cap. 29, Vers. 17) 
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28 - “E quantos animais há que não levam a sua própria 
provisão! Allah proveu para (ambos) eles e para vós (apenas Ele 
é digno de se confiar). Ele é o que escuta, o Sábio (de todas as 
coisas)” (Qur'an: Cap. 29, Vers. 60) 
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29 - “E põe a tua confiança em Allah, pois que Allah é 
suficiente como seu Depositário.” (Our'an: Cap. 33, Vers. 3) 
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30 - “Diz-lhes (Ó Muhammad — Sallalláho Alaihi Wa 

Sallam): Quem é esse que pode preservar-vos contra Allah se 

Ele vos desejar o mal (como uma aflição ou outro tipo de 

prejuízo) ou (quem poderá repelir se) vos desejar a 

misericórdia? (se todos os seres vivos unissem para O impedir, 

também não seriam capazes) Eles verificarão que não têm amigo 
ou quem os socorra além de Allah.” (Qur'an: Cap. 33, Vers. 17) 


31 - “Será que Allah não é suficiente (para defender) Suas 
criaturas?” (Qur'an: Cap. 39, Vers. 36) 
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32 - “Diz-lhes (Ó Muhammad — Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam): Pensais, então, desses que vós adorais (e invocais), 
além de Allah, que se Allah quisesse que eu fosse tocado pelo 
sofrimento, que eles poderiam remover de mim o sofrimento, ou 
que se Ele quisesse conceder-Me a Sua misericórdia (dádiva), 
poderiam privar-me dela? Diz-lhes: Allah é para mim tudo. 


N'ºEle, (todos) os que confiam, põem a sua confiança” 
(Qur'an: Cap. 39, Vers. 38) 
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33 - “Tal é o meu Senhor em quem eu ponho a minha 


confiança e para quem cu me volto (implorando Sua ajuda em 
todas as minhas necessidades)” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 10) 
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34 - “Allah é Indulgente para os Seus servos. Ele provê para 
quem quer (e o quanto Ele quer). É Ele o Forte, o Poderoso.” 


(Qur'an: Cap. 42, Vers. 19) 
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35 - “Vós não podeis escapar na terra porque, além de Allah, 


não tendes amigo protector nem quem vos socorra.” 
(Qur'an: Cap. 42, Vers. 31) 
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36 - “Agora, tudo o que vos foi dado é apenas um conforto 
passageiro da vida do mundo; e isso que Allah tem é melhor e 
mais duradouro para esses que crêem e põem a sua confiança no 
seu Senhor.” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 36) 
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37 - “E nos céus está a vossa providência e (também) isso que 
vos foi prometido (ou seja o vosso sustento está predestinado e 
descrito no Lauhi Mahfuz).” (Qur'an: Cap. 51, Vers. 22) 


38 - “O Profeta Ibráhim — Alaihis Salám rezou): “Senhor 
nosso! Em ti nós pomos a nossa confiança, e para ti voltamos 
(arrependidos, procurando auxílio nas nossas necessidades), € 
para ti é a jornada (de regresso no Dia do Julgamento)” 

(Qur'an: Cap. 60, Vers. 4) 
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39 - “São eles (os hipócritas) que dizem: - «Não gasteis à 
favor desses que estão com o Mensageiro de Allah para que 
(com o medo da fome) se dispersem e se afastem de vós», (de 
facto, os hipócritas têm falta de senso, não sabem eles que) 
quando são de Allah os tesouros dos céus e da terra. Mas, os 
hipócritas não compreendem (Eles, estupidamente, julgam que o 


sustento dos crentes depende daquilo que lhes é dado no 
Sadagah — caridade)” (Qur'an: Cap. 63, Vers. 7) 
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40 - “E aquele que teme Allah (e, por isso, cumpre para 
Allah, os seus deveres), Allah (certamente) mostrar-lhe-á uma 
solução (tirando-o do perigo à segurança, e da dificuldade para o 
conforto), e prover-lhe-á duma parte (ou seja de fontes) de que 
ele não esperava. F todo aquele que põe a sua confiança em 
Allah, Ele ser-lhe-á suficiente. Sem dúvida, Allah traz suas 
ordens para serem cumpridas! Allah estabeleceu uma medida 
para todas as coisas.” (Qur'an: Cap. 65, Vers. 2, 3) 


Nota: Este versículo faz uma alusão a um incidente que 
ocorreu e que será relatado nas páginas seguintes no Hadith n.º 1 
entre os Ahadith que falam de Tawakkul. 
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41 - “Senhor do oriente e do ocidente: não há Deus salvo Ele; 


portanto, escolhe-o somente a Ele por teu defensor.” 
(Qur'an: Cap. 73, Vers. 9) 


Estes quarenta e um versículos são um exemplo de muitos 
outros que falam do mesmo conteúdo. De facto (e de um modo 
geral), a mensagem geral do Sagrado Alcorão consiste em 
exortar os crentes a cultivarem uma fé firme num único Allah, 
algo que se designa também por Tauhid (Unidade Divina). É por 
essa razão que o Tawakkul (confiança em Allah) é a essência do 
Tauhid, isto é, quanto mais firme é a base de Tauhid, mais 
adiantado estará a pessoa no Tawakkul e maior repugnância 
sentirá em procurar socorro em alguém excepto Allah, na hora 
da dificuldade. É do conhecimento geral que o Profeta Ibráhim, 
Amigo de Allah (Alaihis Salám), quando estava prestes a ser 
colocado no fogo, o Anjo Jibraíl (Alaihis Salám) veio e disse- 
lhe: “Estou à vossa disposição e pronto a cumprir qualquer que 
seja a vossa ordem.” Ibráhim (Alaihis Salám) respondeu: “Não, 
dispenso a sua ajuda.” (Thyaul Ulum) 
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É relatado que um dia um Dervixe dirigiu-se à Mesquita e 
sentou-se com a intenção de Jrikdáf (permanecer em retiro 
espiritual na Mesquita). Não tinha nenhuma provisão alimentar 
consigo, nem para comer nem para beber. O Imám da Mesquita 
aconselhou-o a procurar algum trabalho a fim de providenciar 
qualquer tipo de provisão, e visto estar naquelas condições, seria 
melhor não continuar no /ikdf. O Dervixe não respondeu. O 
Imám insistiu mais uma vez no sentido de clc ir à procura de 
trabalho para o seu sustento, mas ele continuava em silêncio. 
Depois de o Imám insistir pela terceira e quarta vez, respondeu: 
“Ao lado da Mesquita, há uma loja de um homem judeu, que 
prometeu-me que enviaria diariamente dois pedaços de pão para 
mim.” O Imám disse: “Se ele se comprometeu a isso, então, está 
muito bem. Assim, podes continuar no Vikáf” O Dervixe, num 
tom repreensivo, disse: “Seria muito melhor se você não 
dirigisse as orações das pessoas; com o Imán (fé) tão fraco e 
débil no Tauhid (Unidade de Allah), como você ousa em dirigir 
as orações? Você tem uma grande confiança na promessa feita 
por um judeu descrente mas demonstra pouca confiança na 
promessa feita por Allah a respeito de Ele providenciar o 
sustento (a todos os seres vivos).” (Raudh) 


Os versículos acima mencionados merecem uma séria 
reflexão da nossa parte. Devemos fazer sempre os possíveis de 
ter na mente Allah (Sua Omnipresença), a todo o momento, 
sempre na expectativa dos Seus favores. Devemos ter confiança 
absoluta n'Ele e pedir apenas a Sua ajuda em qualquer 
necessidade. Devemos apenas pedir a Ele, e em nenhuma 
circunstância devemos pedir auxílio a alguém excepto Ele. 
Devemos torná-Lo a Ele c apenas a Ele o nosso único recurso 
nas horas da aflição, crendo do fundo do coração que somente 
Allah nos pode prejudicar ou beneficiar. Por vezes expressamos 
palavras de crença e confiança em Allah (apenas verbalmente), 
mas o que realmente necessitamos é de ter uma convicção firme 
de que nenhum rei ou rico ou qualquer outra pessoa será capaz 
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de nos prejudicar ou bencficiar, a não ser que Allah assim o 
pretenda. 


É importante relembrarmo-nos constantemente o facto de os 
íntimos de todas as pessoas em toda a parte do mundo estarem 
no controlo de Allah. Por mais humildemente que supliguemos a 
alguém, o íntimo deste jamais se alterará (porque o controlo do 
íntimo dele não está na sua mão), a não ser que Aquele que 
possui o controlo do íntimo dele e de todas as restantes criaturas 
assim o decrete. Por outro lado, se Allah, que controla o íntimo 
de todas as criaturas, pretender que aquilo seja aceite, Ele 
inspirará o íntimo daquela pessoa a aceitar o nosso pedido. E por 
mais que menosprezemos a pessoa, este será obrigado a dar-nos 
ouvidos, devido à instigação vinda de cima. Assim, somente 
deve-se procurar a ajuda de Allah na hora da necessidade. E é 
apenas na Corte d'Ele que devemos nos curvar humildemente e 
apresentar as nossas súplicas. A Sua Vontade reina sobre o 
íntimo de todas as criaturas em toda a parte do mundo. Ele é o 
Soberano Senhor de todos os tesouros do mundo. 


Ó Allah! Concede-me, através da Sua Infinita Bondade e 
apesar de eu não merecer, alguma porção desta váliosa 
característica que é o Tawakkul, pois, a Sua Bondade é 
concedida a ambos; os que a merecem e os que não a merecem. 
Um poeta diz um poema na língua Urdu: 
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“Vai e pergunta ao Profeta Mussá (Alaihis Salám) quão 
magníficas são as recompensas de Allah. Pois ele foi à busca da 
fogueira, mas olha! Aí (no Monte) foi-lhe concedida a 
Nubuwwah (profecia) da parte de Allah.” 


Agora, gostaria de mencionar alguns Ahadith (narrativas) 
(com breves notas explicativas) a respeito dos tópicos tratados 
anteriormente nos versículos do Sagrado Alcorão. 
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AHADITH A RESPEITO DA EXCELÊNCIA DO 
TAWAKKUL (DEPOSITAR CONFIANÇA EM ALLAH) 


HADITH 1 
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Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) conta 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se alguém 
que estiver a sofrer de fome e apresentá-la a outra pessoa, o seu 
sofrimento não chegará ao fim; mas se ele apresentar a Allah (e 
procurar o Seu favor), Ele providenciará provisão mais cedo ou 
mais tarde.” 

Nota: A frase: “Se alguém estiver a sofrer de fome e 
apresentá-la a outra pessoa, o seu sofrimento não chegará do 
fim”, significa que ele permanecerá sempre necessitado. Se, por 
ter esmolado alguém, uma das suas necessidades ficou 
aparentemente preenchida por algum tempo, brevemente 
enfrentará outra necessidade ainda maior do que a primeira, e 
será forçado a mendigar novamente às pessoas, permanecendo 
assim no estado de necessidade. Por outro lado, se ele apresentar 
as suas necessidades a Allah, Ele certamente preencherá a 
necessidade presente sem permitir que uma outra no futuro 
apareça, e providenciará meios necessários caso outras 
necessidades apareçam no futuro. 


No Hadith nº 8 do Capitulo I da parte um deste livro, 
mencionâmos uma narrativa relatada por Abu Khabshah 
(Radivalláhu Anhu) na qual ele contava que ouviu de Raçulullah 
(Sallallaho Alaihi Wa Sallam) o seguinte: “Há três coisas a 
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respeito das quais juro que são verdadeiras.” De entre estas, cle 
mencionou: “Quando a pessoa abre (e opta pela) a porta da 
esmola, Allah (também) lhe abre a porta da carência e pobreza.” 
Mencionámos também um outro Hadith com o mesmo contexto 
na autoria de Abdur Rahmán Ibn Auf (Radiyalláhu Anhu). É por 
essa razão que observamos que aqueles que mendigam, porta a 
porta, permanecem necessitados e destituíidos. Numa outra 
narrativa é relatado: “Aquele que sofrer de fomc e pobreza e 
apresentar (essa sua necessidade) a Allah, Ele brevemente 
conceder-lhe-á alívio ou através de uma morte mais cedo ou por 
uma provisão a tempo.” 


“Morte mais cedo” refere-se à morte do necessitado, que fica 
aliviado através desta. De acordo com uma outra interpretação, 
“morte mais cedo" pode significar morte de alguém que pode 
proporcionar provisão ao necessitado através da herança, ou 
recebendo um bom legado na propriedade do falecido através do 
testamento deixado pelo mesmo. Ao longo da nossa vida, 
testemunhamos casos idênticos nos quais um homem vem a 
falecer em Makkah e deixa um testamento no qual dá indicação 
para que a sua propriedade seja vendida e a quantia entregue a 
um homem que está na Índia. 


No passado havia um assaltante muito temido de origem 
Curda. Ele próprio conta a sua passagem: “Um dia eu 
caminhava com o meu grupo de bandidos e dirigiamo-nos para 
um assalto. Parámos num sítio para descansar e à nossa frente 
havia três tamareiras das quais duas estavam repletas de tâmaras 
e a terceira encontrava-se seca. De tempo em tempo, um pardal 
vinha, carregava uma tâmara no seu bico e dirigia-se à tamareira 
seca. Nós estávamos surpreendidos. Depois de contar uma 
dezena dessas voltas, ocorreu-me a ideia de subir aquela 
tamareira e verificar o que o pardal estava a fazer com as 
tâmaras. Quando subi, reparei numa cobra-cega deitada com a 
boca aberta; o pardal ia deitando as tâmaras frescas na boca 
daquela cobra. Esta visão (de um pardal alimentando uma cobra) 
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despertou a minha consciência e comecei a deitar lágrimas. No 
meu íntimo ia expressando: “Ó Allah! Uma cobra, a respeito da 
qual o Vosso Mensageiro (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nos 
recomendou que a matássemos (em caso de perigo), agora que 
ela está cega, Tu incumbiste um pardal para alimentá-la. Eu que 
sou um servo Seu e crente no Tauhid (Unidade de Allah), estou 
entregue aos assaltos e roubalheira.” Enquanto me ocorriam 
essas palavras, ouvi uma voz no fundo do meu coração que me 
dizia: “A porta do arrependimento (Taubah) está aberta para 
todos, a qualquer altura”. Subitamente, parti a minha espada que 
servia para assaltar as pessoas e num gesto de profundo remorso 
comecei a atirar areia para a minha face. Implorei Allah 
repetidamente, dizendo: “Ó Allah! Perdoai-me, Ó meu Senhor!” 
Senti uma Voz invisível murmurando no meu íntimo: 
“Perdoâmos-te! Perdoámos-te!” Depois de algum tempo, fui ter 
com os meus colegas. Eles queriam saber o que se tinha passado 
comigo. Respondi-lhes: “Encontrava-me extraviado e afastado 
do meu Senhor. Agora, consegui fazer as pazes com Ele!”, e 
contei-lhes toda a história. Ouvindo isso, eles também disseram: 
“Nós também vamos fazer as pazes com o nosso Senhor”, e 
instantaneamente, partiram as suas espadas. Abandonámos 
naquele local tudo o que tínhamos roubado, e colocando o fhrám 
(vestuário da peregrinação) rumámos a Makkah com a intenção 
de Hajj. Depois de três dias de viagem, chegámos a uma vila 
aonde encontrámos uma idosa cega. Ela perguntou: “Há algum 
Curdo entre vocês com o nome de fulano? (ela mencionou o 
meu nome)” Quando lhe informaram que havia, ela tirou 
algumas roupas e disse: “O meu filho morreu há três dias e essas 
roupas pertenciam-lhe. Desde que faleceu, tenho sonhado todas 
as noites com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) dando 
me indicação de entregar essas roupas a um homem de origem 
curda com essa e essa descrição!” Aceitei as roupas que ela me 
deu e todos nós vestimo-las.” (Raudh) 


Esta passagem contém duas lições de profunda moral. A 
primeira, o arranjo providencial de proporcionar sustento a uma 


FAZAILE SADAQÁT 481 CAPÍTULO VT 


cobra-cega, e a segunda, a oferta do vestuário da parte de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ao Curdo. Quando 
Allah pretende beneficiar alguém, é fácil para Ele criar meios 
para aquele fim, pois é Ele, o Único, que providencia todos os 
meios, quer os da prosperidade como da adversidade. Também, 
foi graças ao sincero arrependimento deles que mereceram a 
oferta das roupas por parte de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), que por st só, é uma grande honra e privilégio. Esta 
passagem indica também como Allah pode favorecer alguém 
necessitado através de uma morte rápida! Ao longo da nossa 
vida, ouvimos por diversas vezes casos em que um homem à 
beira da morte deixa um testamento de uma porção a favor de 
alguém em especial. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhy Anhumá) conta 
num Hacdith (narrativa) que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Saltam) disse: “Se alguém encontra-se na fome ou numa outra 
necessidade e disfarça-a (ocultando) perante o resto das pessoas, 
torna-se num dever da parte de Allah conceder-lhe provisão de 
um ano por meios (absolutamente) lícitos.” (Mishkát) 


E relatado num outro Hadith: “Se alguém encontra-se na 
fome ou numa outra necessidade e disfarça-a (ocultando) do 
resto das pessoas, e pede a ajuda de Allah, Allah providenciará 
meios a ele através dos quais adquirirá ao longo de um ano o 
sustento de meios lícitos (Halá!).” (Kanz) 


Numa outra narrativa é relatado: “Aquele que pede ampla 
provisão a Allah, esta é-lhe concedida; aquele que pede a Allah 
o controlo sobre os seus desejos carnais, Allah conceder-lhe-á; c 
a mão de cima (aquela que dá) é melhor do que a de baixo (que 
recebe); e aquele que abrir as portas de mendigar e esmolar, 
Allah abrir-lhe-á as portas da pobreza.” 


Certa vez, Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu), ao ouvir 
alguém a mendigar em pleno campo de Arafah, deu-lhe com 
uma vara e disse: “Neste dia (sagrado) e aqui neste local, você 
anda a mendigar os outros em vez de Allah?” É relatado que 
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Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
abrir a porta (caminho) de mendigar, Allah abrir-lhe-á a porta da 
necessidade e destituição, quer aqui como no Ákhirah (vida 
futura). E aquele que abre a porta dos favores (concedendo-os 
aos outros), e com isso procura a satisfação de Allah, ele (na 
realidade) estará abrindo para si próprio a porta da abundância 
quer aqui como no AÁkhirah (vida futura).” 


Num outro Hadith é relatado: “Aquele que abre a porta da 
esmola, Allah abrir-lhe-á a porta da necessidade e pobreza. É 
preferível a cada um de vós pegar numa corda, ir buscar lenha é 
madeira amarrando-a às costas e depois vender a fim de ganhar 
o sustento diário, do que esmolar as pessoas, que podem dar ou 
podem recusar!” 


Um outro Hadith explica: “Aquele que abrir a porta de 
favores (concedendo-os aos outros), quer dando Sadagah 
(caridade) aos necessitados ou gastando para reconciliar laços 
familiares, Allah conceder-lhe-á abundância de todas as coisas 
(inclusive nos bens). E aquele que abrir a porta da esmola, com 
o intuito de aumentar os seus bens pessoais, tal atitude apenas 
conduzi-lo-á à pior desgraça e destituição.” 


Sayyiduna Imrán Ibn Hussein (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que se 
volta apenas para Allah a fim de Lhe pedir ajuda, Allah 
responsabiliza-se por preencher todas as suas necessidades e 
providenciar-lhe meios de subsistência jamais imaginados por 
ele; aquele que considera este mundo como sua única 
preocupação, Allah também o deixa (à mercê) deste mundo (ou 
seja, ele é deixado na sua própria armadilha, sem receber ajuda 
da parte de Allah, e colhe benefícios mundanos de acordo com o 
seu esforço). 

Sayyiduna Abu Zar (Radivalláhu Anhu) conta que um dia 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Recomendo-te 


a observar o temor de Allah, quer em público como 
secretamente. Se caíres em algum pecado cu mau acto, pratica 
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(de imediato) uma boa acção (a fim de compensar). Não peças 
nada a ninguém; Não aceites (guardar) a pertença de alguém, e 
não aceites ser nomeado Qadi (Juiz) entre duas pessoas (pois 
essa tarefa é muito delicada, nem todos possuem capacidade de 
actuar correctamente).” Numa outra narrativa é relatado: 
“Aquele que se contenta com o pouco que recebe (ganha), 
cultiva o contentamento e deposita a sua confiança em Allah, 
será salvo e protegido do esforço (e sacrifício) de ganhar o 
sustento.” 


É relatado num Hadith: “Aquele que pretender ser o homem 
mais poderoso, que deposite a sua confiança em Allah. Aquele 
que pretender ser o mais rico, que acredite mais naquilo que 
Allah possui do que aquilo que ele possui. Aquele que pretender 
ser a pessoa mais honrada, deve observar a piedade (respeito e 
temor por Allah).” (Muitas vezes, observamos que a piedade da 
pessoa chega a influenciar mais do que qualquer outra coisa. 
Quanto mais piedade a pessoa possuir, maior será a 
consideração e respeito por ele nos íntimos das pessoas). 


Wahb (Rahmatulláhi Alaihi) conta que Allah diz: “Quando a 
minha criatura deposita a sua confiança em Mim, Eu 
providencio-lhe sempre uma solução para ele, mesmo que os 
céus e a terra se unam para o trair.” Sayyiduna Abdullah Ibn 
Abbas (Radiyalláhu Anhuma) diz: “Allah enviou a seguinte 
revelação a Sayyiduna Issá (Profeta Jesus - Alaihis Salám): 
'Deposita completa confiança em Mim, pois Eu assumirei a 
responsabilidade de preencher todas as tuas necessidades. Não 
escolhas mais ninguém como teu protector além de Mim, senão 
abandonar-te-Ei.” 


É relatado em muitas outras narrativas que quando o filho de 
Sayyiduna Auf Ibn Málik (Radiyalláhu Anhu) foi preso (pelos 
descrentes), eles amarraram-no fortemente a fim de não poder 
escapar. Mantiveram-no sem o alimentar e trataram-no 
barbaramente. Ele, contudo, conseguiu enviar uma mensagem 
ao seu pai, informando-o do seu lamentável estado e pedindo a 
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Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que rezasse pela sua 
libertação. Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
recebeu essa mensagem, disse: “Enviem alguém que o possa 
informar no sentido de cle manter o Tagwa (piedade), que 
deposite a sua confiança em Allah e recite o seguinte versículo 
diariamente, de manhã e ao entardecer: 


O qd GsÃo Comsabalt cia Cas qi tá alo jog 65 sl Dá Oi puto AS 
qe cpa 65 sh Elo ao sá SU 3 lt qa gás ij 


“Houve um Mensageiro do vosso povo que veio para vós, 
que tomou sobre seus ombros as vossas faltas, cheio de 
apreensões por vossa causa, cheio de piedade para os crentes e 
misericordioso. Agora, se eles se afastam, ó Muhammad, diz- 
lhes: - Allah é suficiente para mim. Não há Deus a não ser Ele. 
NºEle pus a minha confiança e Ele é o Senhor do Trono 
Sublime.” (Qur'an: Cap. 9, Vers, 128, 129) 


«Juando essa mensagem chegou a ele, iniciou a recitação 
desses versículos até que um dia as cordas desataram-se. Ele 
conseguiu escapar dos seus inimigos e chegou a casa trazendo 
ainda alguns animais que os inimigos tinham capturado como 
espólios. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumá) conta 
que aquele que recitar este versículo (acima mencionado) ao 
deparar-se com o medo de algum governante opressor, ou se for 
atacado por algum animal selvagem, ou se caiu num rio, Inshá 
Allah (Se Allah quiser) sairá ileso dessas aflições.” 


Uma outra versão do Hadith conta também que o referido 
Sahábi (companheiro do Profeta) capturado foi também 
aconselhado a recitar constantemente o seguinte: 


& É o Gs OM son tto 
A ESG 


“Não há força ou poder excepto em Allah” 
Os versículos seguintes também foram revelados a esse 


respeito: 
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“E aquele que teme Allah (e, por isso, cumpre para Allah, os 
seus deveres), Allah (certamente) mostrar-lhe-á uma solução 
(tirando-o do perigo à segurança, e da dificuldade para o 
conforto), e prover-lhe-á duma parte (ou seja de fontes) de que 
ele não esperava. E todo aquele que põe a sua confiança em 
Allah, Ele ser-lhe-á suficiente. Sem dúvida, Allah traz suas 
ordens para serem cumpridas! Allah estabeleceu uma medida 
para todas as coisas.” (Qur'an: Cap. 65, Vers. 2, 3) 

Este Sahábi estava longe de imaginar que Allah iria 
providenciar meios da sua subsistência através dessas mesmas 
pessoas que lhe estavam tratando tão brutalmente. (como se 
verificou na passagem que relata o seu regresso a casa trazendo 
consigo animais que tinham sido capturados). 


Um Dervixe conta a sua passagem: “Eu vivia perto de uma 
montanha com um amigo que também morava a uma certa 
distância. Nós passávamos a maior parte do nosso tempo nas 
preces e rezas. O meu amigo sobrevivia comendo verdura, 
ervas, etc. A mim, Allah tinha-me concedido um favor especial. 
Um animal fêmea vinha ter comigo diariamente e permitia que 
eu mungisse o leite. Durante um longo tempo, o processo 
manteve-se. Um dia, o meu amigo que morava a uma certa 
distância do meu local veio ter comigo e disse: “Uma caravana 
passou aqui por perto c acampou. Devíamos ir ter com eles. 
Talvez dé para comprar alguns alimentos.” No início recusei, 
mas quando ele insistiu, aceitei ir com ele. Fomos ter com as 
pessoas daquela caravana e depois de nos servirem comida, 
regressámos. Desde esse dia, esperei por aquele animal mas 
sempre em vão. Os dias iam passando e ela nunca aparecia. 
Mais tarde reconheci que ao falhar no grau de Tawakkul 
(confiança em Allah), Allah me retirou essa fonte de 
subsistência que vinha até mim sem qualquer esforço ou 
sacrifício.” 
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O autor de “Raudh” escreve: “Aparentemente, ele envolveu- 
se em três pecados ao dirigir-se para a caravana; (1) o seu 
falhanço na observância de Tawakkul a que estava obrigado; (2) 
a gula e a sua falha no contentamento pelo sustento que vinha 
ter com ele sem qualquer trabalho; (3) por ter aceitado comida 
duvidosa (sem saber se a comida era de fonte lícita ou ilícita) 
que o privou de comida puramente lícita” Essa passagem é 
bastante instrutiva. Por vezes ficamos privados dos favores de 
Allah devido à ganância e avareza. Apesar do facto de pedir 
favores às pessoas produzir efeitos e resultados imediatos, as 
suas consequências negativas (a longo prazo) podem-nos privar 
de inúmeras dádivas de Allah, que nos são concedidas sem que 
nós as tivéssemos pedido ou que fossem Sua obrigação 
(concedê-las). Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi Alaihi) 
costumava dizer: 


A E PS SSB AS po E gÃ pras 


“O Allah! Do mesmo modo que protegeste a minha testa de 
prostrar-se diante de mais alguém excepto Vós, protege também 
a minha língua de suplicar favores a qualquer outro ser excepto 
Vós.” (Amin). 

HADITH 2 


DAME A ra) ai o E Ego a! E RETA DAR NTIA ea 
Li cgi pede É ; 

A TS Sa 2by is Ny 
LS ut dep A 


ES eo | aa SER aa dig 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
pede (esmola) às pessoas com o intuito de aumentar os bens que 
(já) possui, é (como) estar a pedir carvão (em brasa) do 
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Jahannam (Inferno); assim ele que decida se pretende pedir 
(esses carvões) em pouca quantidade ou muita.” (Mishkát) 


Nota: O primeiro Hadith que foi atrás mencionado referia-se 
aquela pessoa que pede favores aos outros na hora da 
necessidade e ficou-se a saber da sua consequência, ou seja, que 
ficaria privado da ajuda de Allah. Porém, essa consequência não 
é tão severa como a que ficou descrita no Hadith 2, que se refere 
aquele que pede (esmola) aos outros apesar de não ter 
necessidade, apenas com o intuito de aumentar os bens que 
possui. Este tipo de pessoa está, na realidade, a acumular carvão 
em brasa tanto quanto ele pretender. 


Um dia, Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) disse a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Fulano e Fulano 
(referindo-se a duas pessoas) estavam a elogiá-lo por vós terdes 
oferecido duas moedas de Dinár (ouro) a eles.” Raçulullah 
(Saltalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Mas o outro fulano a 
quem dei dez a cem moedas de Dindr nunca mencionou isso.” 
Depois, Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) adicionou: 
“Alguns pedem-me, e eu dou aquilo que eles pedem e depois 
vão para casa, escondendo aquilo que dei debaixo dos braços; 
mas de facto eles não levam nada excepto o Fogo (do Inferno)” 
Sayyiduna Umar (Radiyailáhu Anhu) disse: “Ó Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Então porque lhes concedeis 
aquilo que eles pedem, quando na realidade sabeis que aquilo é 
como se fosse o Fogo do Inferno para eles?” Raçulullah 
(Sullalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “O que hei-de fazer? 
Eles não param de pedir e Allah não gosta que eu seja 
mesquinho com qualquer pessoa.” 


Qabisah (Radiyalláhu Anhu) conta que um dia, quando teve 
que pagar uma indemnização, dirigiu-se a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a fim de pedir alguma ajuda nessa 
matéria. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: 
“Espera até que eu receba algum Sadagah (verba de caridade) e 
depois ajudar-te-ei.” A seguir, disse: “Pedir ajuda financeira aos 
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outros é apenas permitido a três tipos de pessoas: (1) Alguém 
que ficou como fiador; ele poderá pedir ajuda às pessoas até o 
limite da verba na qual se envolveu, (2) Aquele que perdeu tudo 
o que possuía num acidente ou numa desgraça; assim poderá 
pedir às pessoas para que lhe providenciem razoável 
subsistência, (3) Aquele que passa fome há mais de três dias e 
três membros da sua tribo família confirmam esse facto; é lhe 
permitido pedir auxílio até melhorar o seu estado. Para qualquer 
outra pessoa que não se inclua numa destas três categorias, 
esmolar é proibido, e se apesar disso ele o faz, então estará 
consumindo algo Harám (proibido).” 


É relatado num outro Hadith: “Pedir esmola não é permitido 
a duas pessoas: (1) O que está financeiramente bem, (2) Aquele 
que goza de boa saúde e capacidade para ganhar o seu sustento; 
aquele que se encontra numa pobreza humilhante ou envolvido 
em sérias dívidas, para esses é permitido pedir. Se alguém pedir 
(esmola) com o propósito de acumular mais bens aos que já 
possui, a sua face aparecerá lacerada (rasgada) no Dia do 
Julgamento e ele devorará o Fogo do Inferno; assim, ele que 
decida se pretende pedir pouco ou muito.” 


Um outro Hadith relata o seguinte: “O acto de esmolar 
causará laceração facial, no Dia do Julgamento, acto que 
desfigurará o seu rosto. Por isso, ele que decida se pretende 
manter uma aparência boa do seu rosto ou não. Porém, ficará 
excluída dos avisos acima mencionados aquela pessoa que 
procura ajuda do Rei ou Governador que, por sua vez, o 
auxiliam através do Baitul Mal (bens públicos), desde que ele, 
na verdade, seja um dos merecedores desse tipo de auxílio. 


Um outro Hadith conta: “Quando alguém está sempre a 
esmolar, aparecerá no Dia do Julgamento sem nenhuma carne 
no seu rosto.” Mas'ud Ibn Amr (Radiyalláhu Anhu) conta que 
um dia o corpo de uma pessoa foi colocado à frente de 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) para a oração fúnebre. 
Ele perguntou: “O que é que ele deixou ficar?” As pessoas 
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responderam: “Dois ou três Dinár (moedas de ouro)” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquelas são 
duas ou três espécies de marcas do Fogo do Inferno” O autor 
desta narrativa diz: “Perguntei a respeito disso a Abdullah Ibn 
Qásim, o servidor de Sayyiduna Abu Bakr (Radivalláhu Anhu), 
ao que ele explicou: “Ele costumava pedir esmola às pessoas, 
apenas para aumentar os seus bens.” 


Muitas destas passagens são relatadas nos livros de Ahadith, 
nas quais Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) falou de 
diversas repreensões para aqueles que deixam para trás 
pequenas quantias. Os Ulamá explicam que tais repreensões e 
castigos sec referem às pessoas que, apesar de possuírem 
dinheiro, mentem, disfarçando-se de necessitados e pedindo 
esmola às pessoas, pretendendo que sejam tratados como 
pobres. 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Muitos Ahadith 
de fontes fidedignas falam na proibição de pedir favores e 
esmolar e mencionam severos avisos e repreensões na vida de 
Akhirah (vida futura). Porém, também há narrativas que falam 
da permissão de pedir ajuda em certas circunstâncias. É óbvio, o 
acto de esmolar não é permitido (digno) para um crente; torna-se 
permitido apenas para a pessoa que caiu na necessidade ou que 
enfrenta uma forte pressão. Além disso, esmolar não é 
permitido. A razão dessa proibição relaciona-se com o facto de 
esta atitude englobar outros três aspectos, também eles 
proibidos. 

|. Engloba uma reclamação tácita a Allah, na qual faz-se 
entender que Ele não está a dar como deveria e que por isso ele 
teve que se voltar para os outros. Por exemplo, se um servidor 
(escravo) pede esmola aos outros, subentende-se que o seu 
mestre e dono não estará a tratá-lo correctamente. Este aspecto 
revela a proibição de esmolar, excepto em casos de extrema 
necessidade como a permissão de comer carne putrefacta em 
caso de extrema necessidade. 
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2. O acto de esmolar inclui dentro de si uma humilhação da 
pessoa perante os outros além de Allah. É muito baixo para a 
dignidade de um Mu “min (crente) humilhar-se perante alguém 
excepto Allah. De facto, demonstrar o seu desamparo e 


humilhação perante Allah é muito mais recomendável e 
abençoado, pois trata-se de se rebaixar em frente de Allah. 


3. Por vezes, esmolar causa vexação àquele a quem se está a 
pedir. Em muitos casos a pessoa dá, mas essa dádiva não é por 
estar de acordo, mas porque sentiu-se envergonhado em negar a 
alguém que lhe pediu. Assim, se alguém está a dar só para evitar 
a vergonha e mostrar que está a dar (e isso implica exibição), 
então aquilo que foi dado torna-se Harám (proibido) para o 
pedinte, € mesmo que ele se recuse a ajudar, é possível que mais 
tarde sinta remorsos pelo facto de ter dado a entender que era 
mesquinho. Assim, em ambos os casos, há uma forte 
probabilidade de o pedinte causar um aborrecimento àquele a 
quem está a pedir o favor; e tal não é desejável, excepto em caso 
de extrema necessidade. Agora que as razões de não permitir 
pedir esmola nos foram esclarecidas, será fácil entender o 
porquê de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) indicar 
graves conseguências para aqueles que pedem esmola e favores 
às pessoas. 


É relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Aquele que nos pede algum favor, deve-se dar aquilo que 
pretende. Porquê recusar aquilo que ele quer? É um dever dele 
próprio saber se lhe é permitido ou não pedir favores. Aquele 
que se contenta (com o que tem) e abstém-se de pedir favores 
(ou, de acordo com outra interpretação, aquele que pede a Allah 
que o torne independente), Allah conceder-lhe-á suficiência e 
torná-lo-á independente dos outros. E aquele que não nos pede 
favores é nos mais querido do que o primeiro.” Num outro 
Hadith, Raçutullan (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Tenta 
permanecer contente (com o que tens) e abstém-te de pedir 
favores; quanto menos pedir, melhor.” 
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Certa vez, Sayyviduna Umar (Radiyaliáhu Anhu) cruzou-se 
com um pedinte que estava a esmolar, após a oração de 
Maghrib. Ele pediu a alguém para que desse algo de comer ao 
pedinte. A ordem foi de imediato posta em prática e o pedinte 
recebeu uma refeição. Momentos depois, Sayyiduna Umar 
(Radivalláhu Anhu) ouviu-o novamente a pedir, e chamou 
aquela pessoa a quem tinha dito para dar algo de comer 
(julgando que o mesmo não o tinha feito). O homem informou-o 
que tinha lhe servido a refeição. Sayyiduna Umar (Radiyalláhu 
Anhu) viu que o pedinte segurava um saco cheio de pão debaixo 
do seu braço. Ele disse-lhe: “Tu não és um pedinte, és um 
negociante de pão.” Isto é, ele na verdade não era um 
necessitado, mas sim um comerciante de pão, pois pedia pão 
para acumular e mais tarde vender. Depois de afirmar isso, 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhyu Anhu) arrancou o saco do pedinte 
e distribuiu o pão aos camelos que tinham sido doados pelas 
pessoas ao Baitul Mal (tesouraria pública) como Sadagah 
(caridade). Depois, repreendeu o pedinte com uma vara e disse: 
“Nunca mais voltes a fazer isso.” 


No comentário desta passagem, Imám Gazáli (Rahmatulláhi 
Alaihi) escreve: “Se esmolar não fosse um acto Harám 
(proibido), Sayyiduna Umar (Radipalláhu Anhu) nunca 
repreenderia o pedinte com uma vara, nem arrancaria o saco 
dele. Alguns consideram a atitude de Sayyiduna Umar 
(Radiyalláhu Anhu) como uma excepção. Isto porque é possível 
justificar a repreensão pela vara como uma admoestação e 
medida correctiva permitida, mas retirar a propriedade de 
alguém não é justificativa, pois a Shariah (Lei Islâmica) não 
autoriza a expropriar a propriedade dos outros. 


Mas esta objecção é fruto de ignorância de certos factos. Isto 
porque, quem poderá desafiar Sayyiduna Umar (Radiyailáhu 
AÁnhu) no entendimento das Leis Islâmicas? Será possível 
imaginar um homem como ele não perceber o facto de a Shariah 
proibir expropriar os bens de alguém? Ou terá cabimento admitir 
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que apesar de cle conhecer esse facto, não foi capaz de reter a 
sua fúria e arrancou o saco de comida do homem? Ou terá 
alguma lógica julgar que ele adoptou essa atitude ilícita 
propositadamente a fim de travar o homem de mendigar no 
futuro? 


A verdade é que o pedinte estava a pedir sem ter necessidade 
de tal, e as pessoas foram-lhe dando pão julgando-o como 
necessitado. Por conseguinte, o pão nunca foi sua propriedade 
lícita, por ter sido adquirido enganando as pessoas. Assim, como 
era difícil localizar os justos proprietários de todos os pedaços 
de pão, foi considerado como Lugtah (algo cujo proprietário se 
desconhece); então, o destino de tais coisas (Lugtah) é sempre o 
Baitul Mal que, por sua vez, as aplica em actos de utilidade 
pública. É por essa razão que Sayyiduna Umar (Radiyalláhu 
Anhuy) deu o pão aos camelos que tinham sido doados ao Baitul 
Mal como Sadagah. O pedinte revelou-se um pecador, pois 
utilizando falsos argumentos, extorquiu Sadagah das pessoas. Se 
as mesmas soubessem de antemão, nunca lhe teriam oferecido 
qualquer Sadagah. 


Agora que ficou explicado apenas é permitido pedir favores 
em caso de extrema necessidade, é importante compreender que 
há quatro graus de necessidade. O primeiro grau é o de tremenda 
necessidade; o segundo é de uma necessidade forte mas não tão 
aguda como a primeira. O terceiro grau é o de necessidade 
comum e o quarto é o de não ter nenhuma necessidade. 


O primeiro grau — o da extrema necessidade — refere-se ao 
estado em que a pessoa receia a morte devido à fome ou alguma 
doença fatal, ou se encontra num estado no qual não possui 
nenhum pedaço de roupa para cobrir o corpo. Nestas 
circunstâncias é permitido esmolar desde que: (a) esteja pedindo 
algo de origem licita; (b) A pessoa a quem está a pedir esteja a 
dar de livre vontade; (c) A pessoa que está a pedir seja, na 
verdade, incapaz de ganhar o seu sustento. Isto porque aquele 
que pede comola apesar de possuir força e capacidade suficiente 
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para ganhar o pão do dia, é uma pessoa sem dignidade. Porém, é 
permitido para aquele que se ocupa inteiramente na 
aprendizagem do fim (conhecimento religioso) pedir favor às 
pessoas, com o intuito de empregar todo o seu tempo na 
aprendizagem. No quarto grau (que é o outro extremo), é 
proibido (Hardm) à pessoa pedir algo que já possuí, ou seja, se 
ele possui roupa suficiente para as necessidades actuais, torna-se 
proibido pedir mais roupa às outras pessoas. 


Os outros dois graus intermédios (entre os dois extremos) 
são: (a) Encontrar-se num estado de necessidade mas não tão 
aguda como a primeira; (b) Encontrar-se numa necessidade 
comum. No segundo grau, na qual se encontra numa 
necessidade forte mas não tão aguda e extrema, é permitido 
pedir com certas reservas, apesar de neste estado também ser 
preferível evitar pedir. As condições nesse caso são: (1) Esteja a 
sofrer de uma doença, mas que não é fatal, e (2) Possui roupa, 
mas não o suficiente para o proteger, por exemplo, do frio. Se tal 
pessoa pedir favor aos outros, não será considerado como tendo 
cometido algo ilícito (Harám) ou detestável (Makruh). Porém, 
ele deve informar a sua verdadeira situação à pessoa a quem está 
a pedir. Por exemplo, ao pedir roupa deve explicar que possui 
roupa, mas que a mesma não é suficiente ou adequada para 
protegê-lo do frio do Inverno. Não deve dar a entender que se 
encontra numa necessidade maior do que a que está na 
realidade. 


O terceiro estado é o de necessidade de grau inferior. Aqui 
também é permitido com as seguintes condições: (a) a pessoa 
tem dinheiro para comprar pão mas não para comprar sopa ou 
caril. (b) Tem roupa para o dia-a-dia, mas pretende comprar (por 
exemplo) uma camisa nova, para vesti-la numa ocasião especial, 
assim a roupa do dia-a-dia não exibirá o seu estado de 
necessidade. É permitido, para esse tipo de pessoas, pedir 
favores, embora, também neste caso, não seja recomendável. 
Também será necessário expor a sua verdadeira situação de 
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necessidade, e ao pedir respeite os três aspectos Hardm (ilícitos) 
acima descritos, ou seja, (1) Não exista nenhuma reclamação 
tácita a Allah na forma de cle expor o pedido; (2) Não deve 
humilhar-se perante a pessoa a quem está pedindo o favor; (3) 
Não deve ser uma fonte de aborrecimento para a pessoa a quem 
se está a pedir. A pergunta que sc coloca é a seguinte: “Como 
será possível evitar estes três aspectos?” A minha resposta é que 
é possível evitar estes três aspectos, por exemplo, no primeiro 
caso, ao pedir, deve em primeiro lugar agradecer Allah por tudo 
quanto tem recebido e reconhecer que não se encontra 
pressionado por alguma necessidade. Assim, não deve expor o 
pedido como os mendigos. Por exemplo, frases como: “Não 
tenho necessidade disso em especial. Estou grato a Allah por me 
ter sempre concedido o suficiente para as minhas necessidades. 
Mas o meu intimo ambiciona por uma roupa melhor, etc.”. A 
fim de evitar auto humilhação, deve expor o pedido apenas aos 
pais, irmãos ou amigos íntimos a respeito dos quais ele se sente 
seguro que não será inferiorizado por eles ao expor-lhes um 
pedido. Outra forma de evitar a auto humilhação é o de 
apresentar o pedido perante alguém muito conhecido pela sua 
grande generosidade e que gasta no Sadagah (caridade) 
abundantemente, ficando satisfeito quando alguém lhe apresenta 
qualquer pedido de ajuda. Para evitar qualquer tipo de 
aborrecimento, não deve pedir nada em particular, mas sim deve 
apresentar o seu pedido em termos mais gerais ou apresentando 
de uma forma tão superficial que o próximo possa ter espaço 
para recusar ou aceitar. 


É importante ter a noção que os Ulamá consideram 
absolutamente Harám (ilícito) receber algo de alguém que esteja 
a dar contra a sua vontade ou apenas para evitar embaraço ou 
por ter pedido numa ocasião inoportuna. lixtorquir dinheiro das 
pessoas, pedindo-as insistentemente, é semelhante a assaltá-las à 
força. Uma tortura mental através da censura ec difamação é 
também algo semelhante. Porém, aquele que estiver forçado por 
alguma necessidade pode aceitar algo apesar do desacordo do 
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doador. Mas os factos reais em ambos os casos são apenas do 
conhecimento de Allah, apenas Ele poderá julgar se a pessoa se 
encontra, realmente, na necessidade extrema ou não. Importa 
realçar que não há nenhum inconveniente em apresentar o 
pedido de algum favor a amigos a respeito dos quais ele sabe 
que ficarão satisfeitos em receber tal pedido. (Resumido de 
Ihyaul Ulum) 


Allâma Zubaidi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Todos estes 
avisos a respeito de esmolar ou pedir favor referem-se àquele 
que pede para si e não a respeito daquele que pede para os 
outros, pois este segundo é motivado pelo entusiasmo de ajudar 
o próximo. Do mesmo modo, aquele que pede ajuda aos seus 
familiares e próximos também não se inclui nesses avisos, pois 
os familiares ficam (geralmente) satisfeitos com o pedido de 
ajuda de alguém mais próximo.” 


(O autor adiciona:) Contudo, isso na verdade só acontece 
com certas pessoas que se contentam quando o seu familiar lhe 
pede algo. Caso contrário, é estritamente proibido colocar 
problemas ou discórdias entre a família. De facto, certas pessoas 
com uma maneira de ser generosa e aberta ficam satisfeitas ao 
preencher um pedido apresentado por algum familiar. Digo isso 
por experiência própria, c muitas passagens podem testemunhar 


a veracidade desta afirmação. 


Uma das tias do meu pai, que ainda se encontra viva, sempre 
que nos visitava em Khandalah, costumava oferecer-me duas 
moedas (para eu gastar). Isso era já um hábito dela desde da 
minha infância. Mais tarde, quando eu me tornei chefe de 
família, ela começou também a oferecer duas moedas a cada um 
dos meus filhos. Eu disse-lhe que a minha parte deveria passar 
para quatro moedas, pois eu não podia estar ao mesmo nível que 
os meus filhos, ao que ela concordou. Ainda me lembro daquele 
amável gesto dela ao dar-me aquilo que eu lhe tinha exigido 
(quatro moedas); sinto-me ainda contente pelo prazer que eu lhe 
tinha dado. Por vezes, quando reparava que ela não tinha nada 
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para que pudesse cumprir o meu pedido, eu oferecia-lhe algum 
dinheiro com o intuito de ela voltar a dar-me aquela oferta das 
quatro moedas. Eu fazia isso porque o facto de ela oferecer 
proporcionava-lhe um bem-estar que até se esquecia que estava 
a devolver-me aquilo que eu lhe tinha dado. 


Da mesma forma, Shaikh Shamsul Hassan (Rahmatulláhi 
Alaihi), tio matemo do meu pai, costumava oferecer-me uma 
rupia sempre que nos visitava em Khandalah. Quando cu tornei- 
me pai, ele transferiu essa oferta aos meus filhos. Eu argumentei 
no sentido de manter a minha oferta, dizendo: “Isto de oferecer 
ao meu filho é um assunto entre você e ele, mas eu devo receber 
a minha parte!” Ainda me lembro do prazer que ele sentia 
quando ouvia essa minha “exigência” (na forma do pedido). Ele 
ria-se cordialmente e até repetia as minhas palavras: “A minha 
oferta não deve cessar”, e eu retorquia: “Nunca deverá”. Sempre 
que me lembro dessa passagem, peço a Allah o perdão para ele e 
que lhe conceda Graças dignas da Sua Majestade. Em muitas 
outras ocasiões, também verifiquei esse tipo de tratamento em 
outros familiares. Mencionei isto porque, hoje em dia, os laços 
familiares estão a enfraquecer-se e poderá parecer inimaginável 
nestes dias saber que algum familiar se congratula ao receber 
um pedido (exigente) de ajuda da parte de um outro familiar. 


A respeito daquilo que Allâma Zubaidi (Rahmatulláhi Alaihi) 
disse sobre a permissão de pedir ajuda para os outros, é um facto 
por si só evidente, c os vários Ahadith (mencionados no 
primeiro capítulo deste livro) a respeito de ajudar o próximo 
podem servir como argumentos válidos a favor dessa afirmação. 
Do mesmo modo, é imperativo para o estudante continuar 
devoto aos estudos (1/m), nem que passe por alguma humilhação 
ao pedir ajuda aos outros. 


Muliá Ali Al Qári (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Aquele 
que é capaz de ganhar a sua vida, mas não o faz por estar 
completamente absorvido na aquisição do //m (conhecimento 
religioso), é lhe permitido receber tanto o Zakáh como O 
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Sadagah. Contudo, Zakáh não é permitido para aquele que, 
apesar de ser capaz de ganhar a sua vida, se encontra envolvido 
em Nawáfil (orações facultativas). Porém, ele poderá receber 
Sadagah da parte das pessoas, embora isso também seja 
desaconselhável. E, se há um grupo de pessoas que vivem 
juntos, estando ocupados em auto purificação,. é lhes 
aconselhável delegar alguém que se responsabilize pela 
alimentação e vestuário deles. (Mirqát) 

A busca do conhecimento religioso, referente a práticas 
externas ou purificação interna, é algo de extrema importância e 
os que nela estão ocupados não devem ter outra preocupação. 
Nem devem entrar em empregos part-time, por recearem a 
censura de algumas pessoas insensatas. Por isso, não devem 
desperdiçar o seu tempo por causa daqueles que sempre 
procuram apenas faltas e defeitos nos outros, esse tipo de gente 
até ousa em procurar defeitos e faltas Divinas e dos Mensageiros 
de Allah. 

Hoje em dia muitos são da opinião que até os religiosos 
devem procurar aprender algum ofício para o sustento diário. 
Esta noção está a ganhar terreno e alguns Ulamá, aborrecidos 
com as críticas dos homens do mundo, começaram a pensar da 
mesma forma. Algumas instituições lançaram programas de 
cursos e formação dos seus alunos em diferentes áreas técnicas. 
Na verdade, por vezes isso pode afastar o objectivo de aprender 
o conhecimento. Os que apoiam este ponto de vista 
argumentam-se através das inúmeras personalidades que, no 
passado, com o intuito de ganharem o sustento, praticaram o 
comércio também, etc., mas esquecem-se (ao mencioná- los) a 
devoção e as grandes nas deles pelas causas de Din (religião). 
De facto, é verdade que a melhor forma de servir o Din, caso 
seja possível com a ajuda de Allah, é adoptar este sistema. Mas, 
em tempos perturbados como os nossos e com a fraqueza física 
e mental que hoje em dia reina nas pessoas, não é fácil adoptar 
as duas coisas simultaneamente. Além disso, a nossa ganância e 
cobiça pelo mundo não permitirá que disponibilizemos tempo 
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suficiente para a aquisição do Im (conhecimento religioso) e 
para servir a causa do Din com o objectivo de alcançar a 
satisfação de Allah, nomeadamente quando à nossa frente 
estiverem meios que possam ainda aumentar mais os lucros e 
ganhos monetários. Pessoalmente, presenciei vários exemplos 
aonde a pessoa, inicialmente, adopta as duas coisas e em pouco 
tempo, a vontade de ganhar mais dinheiro sobrepõe-se à 
aquisição do Jim. 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi), explicando as dez linhas 
directivas aos estudantes, escreve: “A quarta regra consiste em o 
estudante fazer os possíveis no sentido de desperdiçar o menos 
tempo possível em assuntos mundanos, (se possível) ir para 
longe da família e da sua terra para aprender, pois quando 
muitas exigências sociais estão por perto, podem diminuir o seu 
tempo para a aprendizagem distraindo-o do seu objectivo 
principal. Allah não colocou dois corações numa pessoa (para 
que dedique um coração na aquisição de conhecimento e outro 
na aquisição de dinheiro). Isso refere-se ao seguinte versículo: 
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“Allah não deu a nenhum homem dois corações no seu 
corpo...” (Qur'an: Cap. 33, Vers. 4) 

Se a pessoa ocupa a sua mente e concentração em diversas 
matérias mundanas, não pode chegar à profunda realidade do 
conhecimento. É por essa razão que se diz que quando a pessoa 
dá o seu máximo na aquisição do conhecimento, então recebe 
uma porção (do referido conhecimento). A semelhança daquela 
pessoa que tem a sua mente dispersa, é como um canal de água 
cuja tubagem tem uma rotura, devido à qual não chega a regar 
apropriadamente a terra. (Ihya) 

É também importante que o estudante se aplique 
adequadamente na aquisição do conhecimento e não esteja 
muito preocupado com a comida ou acumular as ofertas de 
caridade. 

Depois de esclarecer as consequências referidas nos Ahadith 
a respeito dos Ulamá fracos, Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) 
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escreve: “Torna-se evidente através daquilo que se mencionou 
que, em geral, os Ulamá que ficam enamorados com os bens 
mundanos são os piores e os mais baixos e, na Vida de Ákhirah 
(Futura), o castigo para eles será, indubitavelmente, muito maior 
do que para os ignorantes. Bem sucedidos, sem dúvida, serão 
aqueles Ulamá que têm em conta, sempre, a vida de Ákhirah 
(vida futura)! Há, sem dúvida, sinais que indicam a sinceridade 
deste tipo de Ulamá e os distingue entre os outros. Um desses 
sinais é o de este tipo de Álim não pretender ganhos mundanos 
através do seu conhecimento. Até os Ulamá da categoria mais 
baixa sabem que os bens mundanos são insignificantes e 
temporários comparativamente às recompensas da vida futura, 
que na realidade são inimagináveis, etemas e puras. E um 
verdadeiro Álim sabe que a semelhança entre este mundo e a 
vida de Ákhirah é idêntica àquela pessoa que tem duas esposas, 
se uma está contente, o mesmo não se pode dizer a respeito da 
outra. Existe uma narrativa (Hadith) que refere este mesmo 
facto. Aquele que satisfaz esta vida, prejudica a outra, e aquele 
que satisfaz a vida de Ákhirah, prejudica esta. Por isso, prefiram 
a eterna acima da temporária. Assim, esta vida mundana e a vida 
de Ákhirah podem também ser equiparadas aos dois pratos da 
balança. Se um descai, o outro sobe e vice-versa. Se alguém não 
compreende a pouca durabilidade e valor dos bens mundanos, 
não é possuidor de um bom senso, por isso, como será digno de 
ser um estudioso de Din. 

Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “O castigo dos 
Ulamá é a morte da alma (espiritualidade) deles; e a morte da 
alma (espiritualidade) consiste em adquirir bens mundanos 
através dos actos virtuosos, ou seja, serve a causa de Din com o 
intuito de adquirir riguezas mundanas, honra, fama e estatuto na 
vida.” Yahya Ibn Muáz (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A pessoa 
perde o valor do conhecimento e sabedoria se ela trabalha e 
(procura emprego) para ganhar bens mundanos.” Saíd Ibn 
Musayyib (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se encontrarem um Alim 
(estudioso) batendo a porta dos ricos, provavelmente ele será 
desonesto.” Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) diz: “Se 
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encontrarem um Álim (estudioso) absorvido no amor pelos bens 
mundanos, não deverá ser culpabilizado em relação (à sua falta 
de vontade nas) matérias religiosas, pois cada um gosta de 
ocupar-se naquilo que lhe é mais querido.” (Resumido de Thyaul 
Ulum) 

Por conseguinte, é muito importante que os Ulamá tenham 
cuidado para que o amor mundano, que no fundo é a raiz de 
todos os males, não entre nas suas mentes, imperceptivelmente, 
e crie raizes nestas. 

Quando a pessoa cultiva dentro de si a desconsideração e 
antipatia pelos bens mundanos e consegue enraizar isso na sua 
mente, então não há nenhum mal em aceitar Zakáh ou Sadagah 
(caridade). Não deixa também de ser responsabilidade dos que 
dão Zakáh, etc., darem preferência aos estudantes ocupados no 
conhecimento religioso. (Esse ponto ficou esclarecido no quinto 
capítulo da primeira parte deste livro). 

Peço a Allah que me proteja de ficar inclinado para os bens 
mundanos. Sem dúvida, o amor pelo mundo é uma doença 
espiritual que cresce gradualmente e imperceptivelmente e não 
consiste apenas na ganância, mas inclui também a vontade do 
estatuto e popularidade. Neste último aspecto (o da vontade de 
estatuto e popularidade), a sua invasão na alma é muito mais 
rápida; especialmente nos ambientes religiosos onde o desejo e 
vontade do reconhecimento e obtenção de estatuto, por vezes, 
superam a vontade pelos bens mundanos. 


HADITH 3 
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Sayyiduna Hakim Ibn Hizám (Radiyalláhu Anhu) conta que 
pediu a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) algo e ele deu- 
lhe. Mais tarde voltou a pedir algo a Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam), e após ter dado, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “Hakim! Esses bens aparentam ser 
muito apetecíveis e doces, aquele que os recebe com um coração 
generoso e aberto, será abençoado; mas aquele que os recebe 
com “Ishráf?º (ganância interna/cobiça) não será abençoado. 
Assemelhar-se-á aquele que (sofrendo de uma doença) fica 
comendo sem ficar satisfeito. A mão de cima (daquele que dá) é 
melhor do que a de baixo (daquele que recebe)”. Hakim 
(Radiyalláhu Anhu) conta que ele respondeu: “Ó Raçulullah 
(Sallalláho Álaihi Wa Sallam)! Juro por Aquele que o enviou 
como Mensageiro da Verdade, não importunarei mais ninguém 
até à minha morte.” 


, 


Nota: A frase “não importunarei ninguém até à minha morte 
significa que nunca mais pedirei nada a ninguém até à minha 
morte. Outras versões deste Hadith adicionam o seguinte: 
“Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu), durante o seu 
califado, costumava chamar Hakim para o entregar a sua porção 
vinda de “Fai” (tributo vindo das terras conquistadas pelos 
muçulmanos). Mas Hakim nunca aceitava. Sayyiduna Umar 
(Radiyalláhu Anhu) também o chamou para lhe entregar a sua 
parte dos espólios, mas ele voltou a recusar. Sayyiduna Umar 
(Radiyalláhu Anhu) chamou o povo para testemunhar (a entrega 
da porção de Hakim), mas este nunca aceitou nada até à sua 
morte.” (Targhib) 


Numa outra narrativa consta o seguinte: “Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recebeu alguns bens vindos de 
Bahrain. Ele tirou alguma coisa e entregou a Sayyiduna Abbás 
(Radiyalláhu Anhu). Depois chamou Hakim e deu-lhe uma mão 
cheia. Hakim (Radipalláhu Anhu) perguntou a Raçulullah 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) se era melhor para ele aceitar ou 
não. Quando Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) lhe 
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informou que não era bom receber, ele devolveu essa oferta e 
jurou nunca mais aceitar de alguém qualquer coisa até à sua 
morte. Depois ele disse: “Ó Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam)! Rezai para que Allah me conceda abundância nos meus 
ganhos!” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) rezou para 
que Allah lhe concedesse abundância naquilo que ele ganhasse 
com o seu próprio esforço. (Targhib) 

Sayyiduna Muáwiah (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não peça 
importunamente, juro por Allah, aquele que receber algo de 
mim, contra a minha vontade (isto é, recebeu devido à 
insistência no pedido), não será abençoado naquilo que lhe dei.” 
Um outro Hadith diz o seguinte: “Aquele a quem dei algo de 
minha livre vontade, será abençoado, mas aquele que receber 
algo de mim, contra a minha vontade (recebeu apenas pela sua 
ganância ou insistência no pedido), assemelhar-se-á àquela 
pessoa que fica comendo sem se satisfazer” Sayyiduna 
Abdullah Ibn Umar (Radivaliáhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não peçam favores 
importunamente, aquele que receber algo da nossa parte, após 
muita insistência, receberá sem nenhuma bênção.” (Targhib) 

No Sagrado Alcorão também há uma referência no sentido de 
não pedir grosseiramente: 
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“Eles não imploram os homens com modos rudes” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 273) 
Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) conta que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Esses bens são 
apetecíveis e doces; aquele que receber algo da nossa parte, e 
encontrar-se numa situação que justifica a aceitação desses bens, 
recebendo-os sem nenhuma ganância, será abençoado naquilo 
que recebeu da nossa parte. Se concedermos algo a alguém 
contra a nossa vontade, pois ele para além de não merecer, 
demonstrou ganância pelos mesmos, não será abençoado 
naquilo que receber da nossa parte.” (Targhib) 
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Barakah (bênção de Allah) é, na verdade, uma dádiva 
enorme e valiosa. Uma quantia pequena mas abençoada por 
Allah torna-se suficiente para um amplo e surpreendente número 
de necessidades, como ocorreu muitas vezes no tempo de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Por exemplo, certa 
vez uma tigela de leite foi suficiente para um largo número de 
Sahabah (companheiros do Profeta), simplesmente devido a esse 
tipo de bênção. Até nos nossos tempos é possível ver esse tipo 
de Barakah, embora não na mesma dimensão que ocorreram no 
tempo de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Uma coisa 
privada da bênção Divina tem diferentes efeitos. Se o dinheiro 
ganho por uma pessoa não for abençoado, será sempre 
insuficiente para as necessidades. Quanto mais ganha, mais 
despesa tem. Assemelha-se, então, aquela pessoa mencionada so 
Hadith que fica comendo sem ficar satisfeito. 


Mencionarei aqui uma experiência pessoal que demonstra 
como o nosso tempo disponível, quando não abençoado por 
Allah, passa com uma rapidez inimaginável. Na minha infância, 
eu tinha uma grande inclinação para as competições de poesia, 
nas quais duas equipas competiam uma com outra na recitação 
de versos memorizados. Como o meu pai (Rahmatulláhi Alaihi), 
apesar da sua rigidez, não se opôs a esse divertimento, a minha 
inclinação foi aumentando à medida que fui crescendo. Cheguei 
a memorizar milhares de versos de poesia, sem nenhum exagero, 
em diversas línguas (apesar de agora muitos terem fugido da 
minha memória). Era o meu passatempo preferido, sempre que 
eu e os meus amigos e familiares reuníamos, iniciávamos a 
competição. No inicio da minha juventude, fui visitar a cidade 
de Kirana e pemoitei na casa do meu primo que exercia 
advocacia. Também ele tinha esse passatempo, ou melhor, essa 
“doença”. Outros familiares, ao saberem da minha chegada, 
vieram-nos visitar. Após o Salátul Ishá, o passatempo iniciou. 
Como era noite de Inverno, o meu primo trouxe três tigelas de 
leite julgando necessário para se fazer o chá ao longo da noite, 
pois era hábito a competição ir pela noite dentro. Estávamos 
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ocupados no passatempo e nem sequer uma ronda de chá tinha 
sido servida quando senti vontade de ir à casa de banho e por 
isso saí do quarto. Como ainda estávamos no início da 
competição, julgámos que tinha passado apenas meia hora ou 
três quartos de hora da noite. Quando olhei para o meu tado, vi 
uma claridade horizontal no céu e fiquei perplexo sem saber o 
que era. Chamei os meus colegas. Quando saíram, ficaram 
também admirados com a claridade. Todos davam a sua opinião, 
e para nosso maior espanto, começámos a ouvir o Azán de todos 
os lados da cidade. Então, claro, concluímos que era a aurora. 
Assim, aquela longa noite de Inverno passou tão rápida e 
despercebidamente! Desde aquele dia mudei de ideias no que 
respeita a passatempos. Até hoje, quando me vem à memória 
aquela noite, sinto uma estranha sensação no meu corpo. Aquela 
noite estava tão despojada de Barakah (Bênção Divina) que 
pareceu ser incrivelmente curta. Agora, com o passar dos anos, 
depois daquele incidente, os meus sentimentos pelo passatempo 
hoje foram substituídos por uma profunda sensação de remorso. 
Hoje imagino que do mesmo modo que aquela noite de Kirana 
passou num abrir e fechar dos olhos, a minha vida também 
aparentará o mesmo depois da minha morte. Na noite a seguir, o 
meu primo sonhou com o pai dele (meu tio), Shaikh Raziyul 
Hassan (Rahmatulláhi Alaihi), que tinha aprendido Hadith com 
o respeitável Qutubul Alam, Shaikh Rachid Ahmad Ganghohi 
(Rahmatulláhi Alaihi), dizendo-lhe: “É estranho como um 
homem piedoso do grau de Zakariya despende toda a noite em 
tais ocupações inúteis.” Talvez pela atenção espiritual dele a 
meu respeito, que desde aquele dia, nunca mais passei uma noite 
envolvido nesse tipo de passatempos. Até hoje, a memória 
daquela noite passada na cidade de Kirana enche-me de mágoa e 
dor. Porém, com essa passagem cheguei a duas conclusões: 


Primeira: Após esse incidente, fui capaz de perceber as 
passagens nas quais se mencionam personalidades que passavam 
toda a noite em pé nos Nawáfil (orações facultativas) e outras 
que depois de efectuar Wudhu (ablução) para a oração de Ishá, 
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não necessitavam de renová-lo para a oração de Fajr, pois 
encontravam-se absorvidos ao longo de toda a noite nas rezas, 
súplicas, etc. Todas essas passagens são verdadeiras e têm uma 
razão de ser. De facto, quando alguém está absorvido numa 
doçura espiritual, as longas horas da noite passam 
despercebidamente, e o sono vê-se incapaz de perturbar tal 
- pessoa; e através de um favor especial da parte de Allah, tais 
devotos e piedosos gozam de uma doçura espiritual nas suas 
preces e rezas. Obviamente, aqueles que ficam privados deste 
tipo de doçura considerarão bastante difícil permanecer 
acordado tantas horas da noite. 


Segunda: A minha experiência daquela noite testemunha a 
veracidade daquilo que aparece no Hadith a respeito do Dia de 
OQuivámah (Julgamento), cuja duração de um dia é de cinquenta 
mil anos, mas que para alguns crentes aparentará como a 
duração de efectuar um Saláh (oração) ou (de acordo com outra 
versão) o tempo que existe entre dois Saldh (orações). 
Certamente, os virtuosos, sem contas a prestar, não terão nada a 
temer, e graças à virtude das suas acções gozarão dos privilégios 
descritos no Sagrado Alcorão para esse a de pessoas: 


“Olha! Os amigos de Allah são, verdadeiramente, esses sobre 


os quais não desce o medo nem o sofrimento” (Qur'an: Cap. 10, 
Vers. 62) 


e 


Sentar-se-ão na Sombra do Trono de Allah, tirando proveito 
dos frutos das suas acções virtuosas. Assim, a duração daquele 
Dia parecer-lhes-á um breve momento de prazer passageiro. 


HADITH 4 
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Sayyiduna Khálid Ibn Ali (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se alguém 
receber algo do seu irmão muçulmano, sem que tivesse pedido 
ou cobiçado no íntimo, então em vez de recusar deve aceitar, 
pois trata-se de um sustento enviado por Allah.” 


Nota: Existem muitos Ahadith (narrativas) que referem que 
se alguém receber alguma oferta da parte de outra pessoa, sem 
que tivesse pedido ou cobiçado no íntimo, deve aceitar, pois a 
recusa, no fundo, seria recusar uma dádiva de Allah e isso 
implica um acto de ingratidão para com Ele. É por essa razão 
que muitos Masháikh (guias espirituais) aceitam ofertas dos 
outros apesar ser contra a vontade deles. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyaliáhu Anhu) conta: 
“Por vezes, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) dava-me 
algo e eu retorquia: *Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)! Deveis dar a alguém mais necessitado do que eu!” Mas 
ele dizia: “Aceita. Aceita aquilo que vem para ti destas coisas 
mundanas, sem que tivesses pedido (abertamente) ou cobiçado 
(no íntimo). Depois desfruta se puderes; se não pretenderes 
desfrutar, entrega a alguém como Sadagah (caridade). E em 
nenhuma circunstância deves desejar ficar com qualquer coisa 
que não tenha vindo por si própria.” Sálim, filho de Sayyiduna 
Abdullah Ton Umar (Radiyalláhu Anhumá) conta: “Era devido a 
esse Hadith que Ibn Umar nunca pedia nada a ninguém, mas se 
aparecesse algo sem que tivesse à espera do mesmo, não 
recusava.” 


Uma passagem idêntica foi mencionada a respeito de 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu): Quando Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) lhe ofereceu algo, ele devolveu- 
lhe. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) perguntou a razão 
da devolução, ao que ele respondeu: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
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Alaihi Wa Sallam)! Tenho em mente um conselho seu dado a 
nós no sentido de não aceitar nada de ninguém!” Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “O que eu queria dizer é 
que vocês não devem pedir nada às pessoas; mas se algo vos for 
oferecido sem que tivessem pedido (ou cobiçado), então será 
considerado como um sustento vindo da parte de Allah para 
vocês.” Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) disse: “Juro por 
Aquele que segura a minha alma nas Suas mãos, se algo me for 
oferecido sem que tivesse pedido, eu aceitarei” Um dia, 
Sayyiduna Abdullah Ibn Ámir (Radiyalláhu Anhu) enviou, 
através de um mensageiro, uma quantia de dinheiro e alguma 
roupa a Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá). Ela 
recusou-se a aceitar explicando: “Não é meu hábito aceitar 
qualquer coisa dos outros.” Quando o mensageiro estava a 
regressar, ela chamou-o e depois de ficar com a oferta, disse: 
“Lembrei-me (agora) daquilo que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) me tinha dito: “Ó Aisha! Se receber algo sem que 
(alguma vez) tivesses pedido, aceita-o, pois trata-se de um 
sustento de Allah enviado para ti.” É possível que essa passagem 
tivesse ocorrido no período inicial da sua vida, pois mais tarde 
ela costumava aceitar as ofertas das pessoas. É relatado que 
muitos Sahábah (companheiros do Profeta) costumavam 
oferecer-lhe quantias razoáveis de dinheiro (depois do 
falecimento do Profeta) e ela, após aceitar, distribuia 
imediatamente pelos pobres e necessitados. 


Wásil Ibn Khattáb (Radivalláhu Anhu) conta que ele 
perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a respeito 
da proibição de pedir algo a alguém. Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Proibi-te de pedir qualquer coisa 
aos outros, mas se porventura Allah te conceder algo sem que 
tivesses pedido, deves aceitar pois trata-se de um sustento de 
Allah enviado para ti.” Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu 
Anhu) conta que certa vez Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que receber alguma dádiva de Allah 
(através da oferta feita por alguém), deve aceitar; pois 
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considera-se como um sustento de Allah enviado a ele.” Ábid 
Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que receber uma oferta sem 
que tivesse pedido ou cobiçado no íntimo, deve aceitar e gastar 
liberalmente nas suas necessidades. E, se não necessita daquilo, 
então deve dar a alguém que se encontra numa necessidade 
maior.” Abdullah, filho do Imám Ahmad Ibn Hambal 
(Rahmatuiláhi Alaihi) diz: “Perguntei ao meu pai o significado 
de Ishraf, ao que ele respondeu: “Ishráf significa estar na 
expectativa de receber algo de alguém em específico ou cobiçar 
no íntimo que tal pessoa deveria oferecer-me algo.” (Targhib) 

Na língua Árabe, o termo Ishráf significa literalmente 
espreitar. O seu significado aqui será o de criar uma expectativa 
na mente, devido à sua ganância, que irá receber algo. Conforme 
Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi Alaihi) exemplificou, 
ficar na expectativa de vir a receber um favor de uma certa 
pessoa é considerado Ishráf. É baseando-se nesta interpretação 
do termo [shráf que muitos Ulamá consideram Ishráf 
equivalente a avareza e ganância, porque também nesse caso ele 
fica ansioso por receber algo de alguém. Allâma Aini 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Alguns Ulamá dizem que Ishráf 
significa ganância excessiva. Outros interpretam com o facto de 
receber algo de alguém que dá com o coração muito apertado.” 

Imám Gazáli (Rabmatulláhi Alaihi), ao explicar as linhas 
directivas para aceitar uma oferta que tenha sido oferecida sem 
qualquer pedido (prévio), diz: “Há que ter em consideração três 
aspectos: a própria oferta, a intenção daquele que está a oferecer 
e a intenção da pessoa que está a receber.” Em primeiro lugar, 
deve-se verificar a natureza e origem daquilo que foi oferecido. 
Uma oferta pode ser recusada caso a pessoa tenha a certeza que 
a mesma foi adquirida por meios ilícitos ou duvidosos. Em 
segundo lugar, deve-se ter em conta a intenção da pessoa que 
está oferecendo. Ou seja, deve ter a certeza se ele está: 

1. À oferecer como Hadiyyah (presente), no sentido exacto 
da palavra, com a intenção de contentar um irmão muçulmano e 
cativar a sua amizade; 
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2. a oferecer com intenção de Sadagah (caridade); 


3. a oferecer meramente pela fama e ostentação ou com 
outras más intenções. (Nas páginas seguintes, falar-se-á deste 
tipo de motivos). 

Se esta oferta é, na realidade, uma oferta no sentido exacto da 
palavra, então tal oferta deve ser aceite pois a aceitação dos 
presentes faz parte da Sunnah; muitos Ahadith incentivam a 
trocar prendas (dar e aceitar prendas). Este tipo de prenda deve 
ser aceite, desde que o receptor não entre em obrigações 
pesadas, pois nesse caso pode rejeitar; ou tem a alternativa de 
aceitar parte da oferta e devolver o resto para suavizar O peso. 
Um dia, uma pessoa ofereceu a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) um carneiro, óleo de manteiga e queijo. Ele aceitou 
o óleo de manteiga e o queijo e devolveu o cameiro. Era um 
hábito respeitado de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
que aceitava certas ofertas de alguns e recusava as de outros. 
Certa vez, ele disse: “Sinto uma inclinação em aceitar ofertas 
(vindas) apenas de alguém de origem Quraishi, Ansári, Thaqgafi 
ou um Dausi. Esta afirmação ocorreu depois de um incidente: 
um dia, um árabe do deserto ofereceu a Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) um jovem camelo do sexo feminino, e por 
sua vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ofereceu-lhe 
seis camelos. Era seu hábito ser muito liberal em restituir as 
ofertas. O homem ficou desagradado por considerar que a 
retribuição cra inferior à sua expectativa. Quando Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) soube disso, deu um sermão no 
qual afirmou estar mais inclinado em aceitar ofertas vindas 
apenas das pessoas atrás mencionadas. Ele nomeou essas tribos 
por estar confiante na sinceridade c devoção das mesmas. 
(Bazlul Majhud) 


É relatado em várias narrativas que até os Tabein (seguidores 
dos Sahabah) aceitavam as ofertas, e por vezes recusavam. É 
relatado acerca de Fatah Ibn Shakhraf Musili (Rahmatulláhi 
Alaihi) que recebeu como oferta um saco contendo cinquenta 
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moedas de prata (Dirham). Ele disse: “Ouvi Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) um dia a dizer: “Aquele que 
recebe uma provisão, sem que a tivesse pedido, e recusa-se a 
aceitá-la, assemelha-se àquele que recusa uma provisão vinda de 
Allah para ele.” Depois, ele tirou uma moeda do saco e devolveu 
o resto. Hassan Basri (um dos Tabei mais conhecidos - 
Rahmatulláhi Alaihi) também pertence aos que relataram o 
Hadith acima mencionado. Porém, um dia, quando alguém lhe 
ofereceu um saco cheio de Dirham e roupa fina feita em 
Khurássan, recusou-se a aceitar, argumentando: “Aquele que se 
encontrar na minha posição (isto é, ocupado a dar sermões, 
alertando as pessoas, oferecendo orientação espiritual, etc.,) e 
aceitar tais ofertas, não estará em condições de criar 
expectativas (de receber dádivas) quando se encontrar com 
Allah (no Dia do Julgamento). Pois ao aceitar este tipo de 
ofertas há uma semelhança de estar a receber ganhos mundanos 
em troca do trabalho de Din.” 


Ubádah (Radivalláhu Anhu) relata: “Ensinei o Sagrado 
Alcorão a algumas pessoas pertencentes aos Ashábus Sufjan. 
Um deles ofereceu-me um arco. Eu disse para mim próprio: 
“Isto não se considerará como um ganho mundano, pois ser-me- 
á útil ao lutar no caminho de Allah.” Porém, pensei ainda em 
perguntar a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) antes de o 
aceitar. Quando perguntei a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) acerca daquilo, ele respondeu: “Se pretenderes um colar 
do fogo à tua volta, então, deves aceitar.” (Abu Daud) 


Torna-se evidente através deste Hadith e daquilo que Hassan 
Basri (Rahmatulláhi Alaihi) disse a respeito dos Ulamá e 
Masháikh que se ocupam em dar sermões e outras tarefas de 
orientação espiritual, devem ser mais cautelosos e rígidos na 
matéria de aceitar ofertas. Apesar de Hassan Basri 
(Rahmatulláhi Alaihi) ter essa atitude rígida em relação às 
ofertas, costumava aceitar ofertas vindas de amigos íntimos, 
pois nesse caso não havia o receio da mesma ser uma 


FAZAILE SADAQÁT 51 CAPÍTULO VI 


contrapartida pelo trabalho de Din. É relatado a respeito de 
Ibráhim Taimi (Rahmatulláhi Alaihi) que ele era capaz de 
aceitar um ou dois Dirham oferecidos por algum amigo mais 
íntimo, mas rejeitava centenas de Dirham oferecidos por outros. 
É relatado a respeito de certas personalidades que quando um 
deles recebia uma oferta pedia ao dono da oferta para ficar com 
ela (algum tempo) e verificar no seu íntimo a estima por ele 
(pela personalidade). Se o intimo testemunhar uma estima maior 
após aceitação da oferta, então ele (a personalidade) aceitaria a 
oferta, caso contrário não. 


Imám Gazáli (Rahmaiulláhi Alaihi) diz: “O sinal desta estima 
imaior é o dono (da oferta) sentir uma decepção ao ver a sua 
oferta recusada e uma alegria quando a mesma é aceite. O 
doador deve considerar o receptor como um benfeitor (pelo 
favor que fez em aceitar a oferta).” Bishr (Rahmatulláhi Alaihi) 
conta: “Nunca pedi nenhum favor a ninguém excepto a Sirri 
Sagati. Sempre que fosse necessário pedia-o a ele, pois 
considero-o como um Zdhid (ascético) perfeito. Tenho a certeza 
que ele sente prazer em dar as coisas e que se torna um peso 
para ele manter os bens mundanos. Por isso, aceito os favores 
dele apenas com o intuito de aumentar o prazer dele.” 


E relatado que um homem de Khurássan foi visitar Junaid 
Baghdádi (Rahmatulláhi Alaihi) e levou consigo muitas ofertas 
de grande valor. Quando Junaid Baghdádi (Rahmatuiláhi Alaihi) 
lhe disse: “Bom, vou aceitar essas ofertas e distribuí-las entre os 
mais necessitados.” O homem retorquiu: “Eu não estou a 
oferecer para essa finalidade. Gostaria que as empregasse nas 
suas necessidades pessoais (comida, bebida, ete.).” Junaid 
Baghdádi (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Como posso esperar 
viver o tempo suficiente para gastar toda esta fortuna?” O 
homem disse: “Espero que não gaste isso na compra de vinagre 
ou vegetais (pois são coisas baratíssimas e claro, seria 
necessário uma vida bastante longa para despender tamanha 
fortuna nisso). Gostaria que gastasse isso na compra de doces e 
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outras comidas dispendiosas.” Junaid Baghdádi (Rahmatulláhi 
Alaihi), então, aceitou a oferta. O homem disse: “A minha 
dívida de gratidão para consigo, agora, é muito maior que 
qualquer outra dívida minha em toda a cidade de Baghdád.” 
Shaikh Junaid Baghdádi (Rahmatulláhi Alaihi) respondeu: “A 
pessoa tem o dever de aceitar uma oferta vinda de alguém como 
você.” 


(Termina aqui a matéria relacionada com a aceitação de 
ofertas). 


O segundo grau deste tipo de favores (materiais) relaciona-se 
com a oferta na qual há dinheiro de Zakdh (caridade obrigatória) 
ou Sadagah (caridade facultativa). Por isso, aquele que receber 
deve verificar se realmente cle pode ou não aceitar esse tipo de 
dinheiro. (este assunto foi abordado detalhadamente na primeira 
parte deste livro na secção de Zakáh). Se na oferta, há dinheiro 
de Sadagah, o receptor deve procurar saber a razão de lhe ser 
oferecido esse tipo de oferta. Se verificar que a oferta se deve ao 
facto de o doador considerar o receptor como um homem 
piedoso, então cabe ao recepto analisar se, por ventura, na 
solidão não esteja cometendo qualquer pecado que se fosse 
cometido na presença do doador jamais este o ofereceria aquilo. 
Se for esse o caso, torna-se ilícito aceitar aquela oferta de 
Sadagah. Isto assemelha-se àquela circunstância na qual um 
ignorante recebeu uma oferta por ter sido considerado (por 
engano) como Álim (estudioso) ou Sayyid (descendente do 
Profeta). Nesses casos, é estritamente proibido receber ofertas 
de Sadagah (caridade) das pessoas. Também é estritamente 
necessário recusar uma oferta oferecida com o objectivo de 
exibir. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) proibiu aceitar 
comida oferecida por um vaidoso. Sufiyán Cauri (Rahmatulláhi 
Álaihi) recusou aceitar algumas ofertas argumentando: 
“Aceitaria se tivesse a certeza que mais tarde o doador não iria 
falar disso vaidosamente.” 
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Quando algumas personalidades piedosas eram criticadas por 
não aceitarem as ofertas, explicavam: “A nossa recusa deve-se 
ao facto de sentirmos pena dos doadores, pois ao aceitar essas 
ofertas, eles falam disso com vaidade e perdem a sua 
recompensa por tal. Assim, porque devemos nós permitir o 
desperdício dos bens deles, sem lucrarem com eles algum 
benefício na vida futura?” 


O terceiro aspecto a ter em conta é a intenção da pessoa que 
recebe essa oferta. Se ele realmente é uma pessoa com 
necessidades, e aquilo que está a receber não foi cobiçado (como 
foi anteriormente mencionado), então, deve aceitar essa oferta. 
Pois, um dia, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) falou a 
esse respeito: “Aquele que receber um benefício material (de 
algum seu irmão muçulmano), e ele encontrar-se 
verdadeiramente necessitado (daquilo), também será abençoado 
(por ter aceite), e essa porção da bênção jamais será inferior à 
daquele que ofereceu.” 


Certa vez, Raçulullah (Salialláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Aquele que receber bens materiais da parte de Allah (através de 
alguém que os ofereceu), sem que alguma vez os tivesse pedido 
ou pretendido (cobiçando-os na sua mente - Ishráf), deve 
aceitar, pois trata-se de um sustento concedido por Allah.” (O 
autor diz) Mencionei aqui vários Ahadith a esse respeito. Os 
Ulamá dizem: “Receia-se que aquele que recusar uma oferta que 
recebeu sem que a tivesse pedido, em outras ocasiões lhe seja 
recusado algo que ele próprio peça.” 


É relatado que Sirri Sagati (Rahmatulláhi Alaihi) costumava 
enviar uma oferta a Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi 
Alaihi), que por sua vez aceitava-a com satisfação. Porém, certa 
vez, Imâm Ahmad recusou uma oferta de Sirri Sagati. Simi 
Sagati disse: “Ó Ahmad! O fardo de recusar um Hadiyyah é 
muito maior do que o de aceitar.” Imám Ahmad (Rahmatulláhi 
Alaihi) respondeu: “Será que pode repetir o que disse agora?” 
Sirri Sagati repetiu a sua afirmação. Imám Ahmad disse: “Não 
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aceitei (desta vez), porque tenho provisão que me baste para um 
mês. Se quiser, podereis ter a bondade de guardar isso durante 
um mês, após o qual podereis oferecer-me.” 


Alguns Ulamá são da opinião que aquele que recusar um 
favor, embora necessite do mesmo, será castigado por Allah, de 
uma ou outra forma, ou tornando-se num ganancioso ou forçado 
a aceitar coisas de origem duvidosa ou qualquer outra aflição 
deste género. Se alguém recebeu uma oferta (Hadiyyah), e não 
se encontra numa situação de necessidade, então, se vive 
sozinho (sem família ou responsabilidade social), não deve ficar 
com mais do que aquilo que necessita. Porque ficar com o 
excedente pode, por vezes, conduzir a pessoa ao egoismo e até a 
um teste no qual poderá sofrer prejuízos. Se for forçado a aceitar 
esse tipo de oferta, por obrigações sociais que tem sobre si, 
então não deve esquecer-se de distribuir entre eles também. 


No caso de Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi Alaihi), 
ele recusou a oferta de Sirri Sagati (Rahmatulláhi Alaihi) por 
não ter necessidade até um mês; também porque não se quis 
ocupar em distribui-los entre as pessoas. Imám Ahmad conhecia 
as dificuldades deste tipo de trabalho (de distribuição) e a 
prudência do homem exige que ele se mantenha distante de 
possíveis perigos, pois ninguém está a salvo das tentações e 
traições do Shaitán (satanás). 


Um residente de Makkah Mukarramah conta a sua própria 
passagem: “Tinha comigo alguns Dirham que guardei com a 
intenção de gastá-los no caminho de Allah. Por coincidência, 
ouvi a súplica de um Dervixe que, depois de completar o Tawdf 
(andar à volta de Ka'abah), segurou as cortinas de Ka'abah e 
começou a sua súplica, em voz baixa, dizendo: “Ó Allah! Sabeis 
que estou esfomeado. Sabeis que não possuo roupa para vestir. 
Ó Aquele que vê a todos e ninguém O consegue ver!” Quando 
me dirigi a ele, vi que tinha dois pedaços de lençol (velhos) que 
nem eram suficientes para cobrir o corpo por completo. Disse 
para mim próprio: “Quem poderá merecer estes Dirham que 
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guardei, mais do que este homem!” Quando fui ter com ele e 
coloquei à sua disposição tudo o que tinha para oferecer, ele 
tirou apenas cinco moedas e devolveu o resto, dizendo: “Quatro 
dessas moedas são suficientes para comprar duas peças de roupa 
e uma moeda é suficiente para comprar comida que me chegue 
até três dias.” Na noite seguinte, vi-o com duas peças de roupa 
nova. Duvidei dele. Ele também reparou em mim e depois de vir 
ter comigo, pegou na minha mão e iniciâmos o Tawdf à volta de 
Ka'abah. Durante as sete voltas de Tawdf, senti que estávamos a 
andar sobre riquezas minerais tais como ouro, prata, rubis, 
pérolas, diamantes, etc. Conseguia ver e sentir essas coisas 
valiosas debaixo dos meus pés apesar do resto das pessoas não 
serem capazes nem de ver ou sentir. Então, o Dervixe disse-me: 
“Allah concedeu-me todas estas dádivas mas não pretendo 
gastar nada desses tesouros. Prefiro receber sempre Hadiyyah 
(ofertas) das pessoas com as quais preencho as minhas 
necessidades, porque tal acto (de oferecer) é benéfico para as 
almas deles e graças à virtude de Sadagah, eles também ganham 
bênçãos de Allah.” 


Mencionei estas passagens com o objectivo de demonstrar 
que aceitar mais do que aquilo que nós, na realidade, 
necessitamos pode conduzir-nos a testes e tentações. Riqueza a 
mais é sempre concedida por Allah com o intuito de testar o 
homem se a gasta apropriadamente ou não. Mas receber tanto 
quanto seja suficiente para as suas necessidades é uma bênção 
de Allah e a pessoa deve procurar saber distinguir o que pode 
ser um teste ou uma bênção de Allah. Allah diz no Sagrado 
Alcorão: 


1 4 * 2 


é gua pd nbglid tg) dos post dé tó ts DÓ támo gude Ué bles Us 


5 


“Certamente, Colocámos tudo isso que existe na terra como 

seu ornamento, para que possamos experimentá-los: - para saber 

ual deles é que tem melhor conduta. certamente aremos 
1 del que t lh duta.” E, cert tê, F 
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de tudo que existe nela um montão estéril (O objectivo de 
examinar é distinguir aqueles que praticam boas acções daqueles 
que não o fazem, por isso, Allah testa-os a fim de verificar 
aqueles que ficam embriagados com o fascínio do mundo 
esquecendo-se, assim, do Criador deles, daqueles que repelem 


os adornos mundanos e ocupam-se na devoção a Allah.” (Qur'an: 
Cap. 18, Vers. 7, 8) 


Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam) disse: “O filho de 
Ádam (ou seja, o ser humano) tem direito (de possuir) apenas as 
seguintes três coisas: comida suficiente para manter as suas 
costas direitas, vestuário suficiente para cobrir o seu corpo e um 
tecto (casa) onde possa ficar (e que seja suficiente para as suas 
necessidades). O excedente é considerado riqueza (pela qual terá 
que prestar contas no Dia do Julgamento). Por isso, aquele que 
possuir o suficiente para estas três necessidades da vida, lucrará 
recompensas na vida de Ákhirah (vida futura) e aquele que 
acumular o excedente, no mínimo, terá que prestar contas, 
mesmo que não tenha desobedecido Allah na forma de ganhar 
ou despender. Aquele que para além de acumular o excedente, 
desobedecer Allah a esse respeito, terá que sofrer o castigo na 
vida futura (Akhirah). Por conseguinte, o que exceder as nossas 
necessidades deve ser distribuído entre os que mais necessitam. 


Estas precauções e interdições são dirigidas a pessoas que 
vivem sozinhas. Pois aquele que tem obrigações sociais (como a 
família), ou uma natureza muito generosa ou que se associa a 
um grupo de Dervixes e pessoas piedosas e, por conseguinte, vê- 
se obrigado a providenciar as necessidades deles, não há 
nenhum mal em aceitar ofertas e donativos das pessoas, mesmo 
que, por vezes, exceda as suas necessidades imediatas. Contudo, 
tais pessoas devem distribuir os donativos e ofertas, de imediato, 
aos mais necessitados. Manter na nossa posse o excedente às 
nossas necessidades, mesmo por uma noite, pode causar 
tentações, distraindo a pessoa da devoção a Allah e até pode 
levar a pessoa à avareza, não lhe permitindo gastar na causa de 
Allah. Tal pessoa pode também pedir dinheiro emprestado e 
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despendê-lo nas necessidades colectivas, depositando a sua 
confiança em Allah e mantendo-se confiante que Allah 
providenciará meios para o pagamento das suas dívidas. 


HADITH 5 


SIG deióesfápics Pe PAi Ãca a 1d SO SETAS (a) 
PEA CA SIANAG AA NE TCS 
tô dir bos). éuds Pv ia EIS 

PReR E 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallaliáiho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando um de vós 
conceder um empréstimo a alguém e depois aquele que pediu 
emprestado enviar uma oferta ou um animal (transporte) para 
montar, este (o credor) nem deve montar o animal nem aceitar a 
oferta, a não ser que isto (0 acto de oferecer) seja um hábito 
anteriormente adoptado.” 


Nota: O significado deste Hadith é que se eles estavam 
acostumados, antes de contrair esse empréstimo, a trocar ofertas, 
então não há mal nenhum em o credor aceitar tais ofertas. Mas 
se tal não é o caso, e o devedor oferece uma oferta ao credor 
apenas por este lhe ter feito aquele empréstimo, então o credor 
não deve aceitar, pois isto pode tornar-se numa forma de usura. 
É relatado numa outra narrativa na qual Sayyiduna Abu Burdah 
(Radiyalláhu Anhu) conta que Abdullah Ibn Salâm (Radiyalláhu 
Anhu) lhe contou o seguinte: “Você vive num local aonde a 
usura é comum, por isso, quando alguém que esteja a dever 
oferecer-te uma carga de palha, ou trigo ou até ervas, não deves 
aceitar, pois pode ser considerado como usura.” Assim, antes de 
aceitar qualquer oferta, deve-se certificar da verdadeira intenção 
daquele que está oferecendo; por exemplo, se o devedor oferecer 
algo ao credor com o intuito deste não exigir o pagamento da 
dívida, esta oferta para além de ser considerada como usura, 
torna-se também num suborno. 
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Em inúmeras narrativas está mencionado o facto de 
Raçulullah (Sailallâho Alaihi Wa Sallam) ter amaldiçoado 
aquele que subomna, assim como também o subornado. 
Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) invocou a praga 
Divina sobre aquele que suborna e o que é subornado. Numa 
outra narrativa é relatado que a maldição de Allah cai sobre 
aquele que suboma e aquele que é subornado (que aceita o 
suborno). Num outro Hadith consta que aquele que dá suborno e 
aquele que o aceita, ambos irão para Jahannam (Inferno). 

Numa outra narrativa é relatado: “A sociedade na qual a 
usura seja comum entre os seus membros é afligida com a fome. 
A sociedade na qual o subomo seja comum é atingida pelo 
receio e medo dos outros povos.” Existem muitas narrativas que 
falam da maidição invocada por Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) ao que dá subomo, àquele que o aceita e ao que foi 
intermediário do suborno. Certa vez, Raçululiah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) enviou um homem para recolher Sadagah 
(caridade facultativa). Ao regressar, o homem disse: “Esta parte 
pertence ao Sadagah e isto foi-me oferecido.” Ao ouvir isso, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) alertou as pessoas 
dizendo: “Responsabilizo algumas pessoas no sentido de irem 
colectar o Sadagah e agora, aparece um deles e diz: “Isto faz 
parte de Sadagah e isto foi-me oferecido.” Devia ele sentar-se na 
casa do seu pai ou sua mãe e depois ver se lhe seria oferecido 
isso ou não...!” (Mishkát) 

Pode-se concluir através dos Ahadith anteriormente 
mencionados que o credor pode aceitar uma oferta vinda do 
devedor desde que estejam previamente habituados a trocar 
prendas. Do mesmo modo, o aviso e a repreensão mencionada 
neste Hadith implica também que aquele que não é um 
funcionário (ou colector de Sadagah) e é-lhe oferecido algo 
enquanto ele está sentado em casa, na verdade, isso considera-se 
uma oferta. Mas, se alguém recebe algo pelo trabalho que 
desempenha como funcionário, isso não se considera como 
oferta. 
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Raçulultah (Sallalicho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se alguém 
intercedeu a favor de uma pessoa e este por sua vez ofereceu-lhe 
uma prenda, e o que intercedeu aceitou-a, ele entrou numa das 
maiores portas da usura (isto é, será culpado por uma espécie de 
usura grave).” (Mishkát) 


Sayyiduna Ma'az (Radipalláhu Anhu) conta: “Certa vez, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enviou-me a Iémen, e 
depois de eu iniciar a minha viagem, mandou-me chamar. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Sabes porque 
razão te mandei chamar novamente? Não aceites nada sem a 
minha permissão, pois é um procedimento desonesto,” e (Allah 
diz): 


açao pj AÊ Vas ob cjhás cas qjês OÍ qd OS US 


“Nenhum Profeta engana os homens. Quem os enganar 
levará consigo os seus enganos no Dia da Ressurreição.” 
(Qur'an: Cap. 3, Vers. 161) 
Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) conta: “Rifá”ah 
(Radiyalláhu Anhu) ofereceu um escravo de nome Mid'am a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Ele acompanhou 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) na expedição de 
Khaibar. Uma vez, Mid'am encontrava-se tirando a sela do 
camelo de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) e uma seta 
perdida atingiu-o mortalmente. As pessoas exclamaram: 
“Parabéns (a ele)! Morreu como mártir (pois teve a honra de 
servir Raçulullah e de morrer com o martírio)” Porém, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Nem por isso! 
O cobertor que ele tirou desonestamente transformou-se em 
fogo que o está embrulhando.” 


Sayyiduna Zaid Ibn Khálid (Radivalláhu Anhu) relata: “Um 
dos companheiros de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
faleceu na expedição de Hunain. Quando o seu corpo estava 
preparado para a oração fúnebre, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) foi informado que estavam à sua espera para a 
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oração. Mas ele retorquiu: “Façam vocês.” Eles ficaram 
admirados. Ao verificar o desalento deles, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) explicou: “O vosso colega era 
desonesto (nos espólios no caminho de Allah)” Zaid 
(Radivalláhu Anhu) conta que foram verificar as coisas dele e 
encontraram alguns colares judaicos que nem sequer valiam 
mais que dois Dirham.” (Durre Manihur) 


É relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Allah é Puro e aceita apenas o puro. Ele determinou aos 
crentes a mesma ordem que revelou aos Seus Mensageiros. 
Allah diz (aos Seus Mensageiros): 


o tais cd so E eg io 
“O Mensageiros! Comei das boas coisas e praticai o bem.” 


(Qur'an: Cap. 23, Vers. 51) 
E Allah diz aos crentes: 
EE é co qe IE gaT cudlt gif 
“Ó crentes! Comei das boas coisas com que vos provemos.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 172) 
Depois Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) mencionou 
(a passagem de) um homem que efectuava longas viagens (e 
como é sabido os Duás - súplicas - dos viajantes são sempre 
aceites) com o seu cabelo despenteado e a roupa empoeirada 
(um estado que indica humildade e pobreza), levantando as suas 
mãos na súplica e dizendo, “Ó Senhor! Ó Senhor!”, mas a sua 
comida, bebida e vestuário são de origem ilícita (Harám) e tem 
se alimentado por aquilo que é ilícito (Harám). Como será 
possível que as suas súplicas sejam aceites?” Numa outra 
narrativa é relatado que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Virá um tempo em que a pessoa pouco se 
importará a respeito daquilo que obtém, se é de fonte lícita ou 
Uícita.” (Mishkát) 
Nos livros de Ahadith existem muitas narrativas que falam da 
precaução que o homem deve ter a respeito da origem do seu 
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ganho, caso contrário a pessoa pode ser manipulada pela avareza 
não pretendendo verificar a natureza dos seus ganhos. A esse 
respeito, até os Ulamá são aconselhados a manterem uma forte 
vigilância sobre a origem do seu ganho. A responsabilidade 
deles é maior do que a das pessoas comuns, pois eles têm maior 
capacidade de distinguir o lícito do ilícito. É necessário ter um 
cuidado especial pelos Ulamá nessa matéria, pois geralmente 
são eles os responsáveis pelas instituições de educação (escolas 
religiosas), assim como (também devem ter o mesmo cuidado) 
aqueles que pedem donativos e contribuições. O nosso guia e 
líder espiritual, Shaikh Abdur Rahim Raipuri, um ilustre 
descendente de grandes personalidades da linha espiritual, 
costumava dizer: “Sinto um maior receio ao utilizar os fundos 
dessas escolas (religiosas) do que o dinheiro de qualquer outra 
pessoa particular.” Isto porque, se houver alguma falha na 
aplicação ou uso do dinheiro de uma pessoa em particular, é 
possível pedir perdão a essa pessoa por aquilo; e assim sendo 
(quando é perdoado) o pecado é anulado. Mas os fundos de 
escolas religiosas consistem em donativos e contribuições de um 
número indeterminado de pessoas, e aqueles que fazem uso e 
aplicação desses fundos tornam-se responsáveis pelos fundos. 
Por conseguinte, se alguém faz um uso indevido desses fundos, 
mesmo que os restantes responsáveis o perdoem, o pecado 
manter-se-á. Antes pelo contrário, os responsáveis também 
partilharão a culpa, por terem-no perdoado. Que Allah, com a 
Sua Infinita Graça e Misericórdia nos proteja e salve de cometer 
qualquer injúria ou pecado em relação ao direito do próximo! 
Há que ter muito cuidado nesta matéria devido à sua gravidade. 

Raçulullah' (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “No Dia do 
Julgamento existirão três tribunais. Num deles, o perdão estará 
fora de questão. Esse relacionar-se-á com a Unidade de Allah e 
a atribuição de sócios a Allah. Allah diz no Sagrado Alcorão: 

4y ças ol sãos 9 alt Ô 


“Allah não perdoa que lhe associem parceiros.” (guran: Cap. 4, Fers. 116) 
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Num outro tribunal, Allah não permitirá que alguém passe 
sem prestar as contas, até que a compensação seja feita entre as 
pessoas no caso de elas se terem ofendido umas às outras (como 
por exemplo, infligir tortura física ou mental, abusos, caluniar os 
outros, lançar calúnias em relação ao carácter dos outros, etc., 
ou usurpar propriedades pertencentes aos outros). E haverá um 
terceiro tribunal que tratará dos direitos entre o homem e Allah. 
Isso estará na mão de Allah; Se Ele pretender perdoar, perdoará, 
e se pretender castigar, assim o fará.” (Mishkát) 


Mencionei esse Hadith apenas com o intuito da pessoa ser 
muito mais cautelosa na origem dos seus ganhos, porque se a 
pessoa ganha de fonte ilícita (Harám), as suas súplicas (Duás) 
não serão aceites. Do mesmo modo, Allah não aceita Sadagah 
(caridade) vinda de origem ilícita como foi mencionado através 
de inúmeras narrativas citadas no capítulo de Zakáh na primeira 
parte deste livro. Algumas narrativas até falam sobre a carne (do 
corpo humano) que cresce e se desenvolve com alimentos de 
origens ilícitas ser mais indicada ao Inferno. Essa mesma 
matéria será esclarecida a seguir nos comentários sobre o Hadith 
n6. 


Que Allah, com a Sua Infinita Graça, nos proteja de devorar 
tudo que seja ilícito (Harám). Amin. 
HADITH 6 
a) ddeA mA Mm Ah PEA pi 
Sd a EA A ado gens rf (9) 
Ho DD O A PA SA 


SESC PA SECAS ADA 
UE AU SN CA SAS ora esa SONO aa é 
Er CEB! tos a Pan dês Sia Atas) DES 
CEASA od o de rs las E Ema A So 14do 
Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) relata 


que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “No Dia do 
Julgamento, os pés do filho de Ádam (isto é, os pés do ser 
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humano) não serão capazes de dar um passo à frente (do lugar 
de prestar de contas) até que (o homem) seja questionado a 
respeito de cinco coisas: (1) onde despendeu a sua vida, (2) 
como passou a sua juventude, 3) de onde procurou os seus bens, 
(4) e como os pastou, (5) e como actuou a respeito do 
conhecimento que adquiriu.” 


Nota: Neste Hadith, que foi relatado por um largo número de 
Sahabah, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enumerou 
(na generalidade) todas as matérias a respeito das quais a pessoa 
terá que prestar contas no Dia do Julgamento. Cada uma dessas 
matérias foi detalhadamente explicada em vários Ahadith a fim 
de alertar o ser humano a respeito do prestar de contas que terá 
que enfrentar naquele Dia. Em primeiro lugar, a pessoa terá que 
justificar as contas de toda a sua vida, cada segundo dessa 
mesma vida é algo inestimável. O homem terá que responder à 
seguinte pergunta: Em que afazeres despendeste a tua vida? 
Porque te tinhamos criado? Será que há algum motivo e razão 
importante por trás da criação da humanidade? Ou será que 
foram criados em vão? Próprio Allah, O Poderoso, alerta o 
homem no sentido de este considerar a sua vida como algo sério. 
Allah diz no Sagrado Alcorão: 


dass NU) ads ES estás Li piimnsedi 
“Pensastes então que vos criámos para nada e que não 
voltaríeis para Nós?” (Qur'an: Cap. 23, Vers. 115) 
Num outro versículo, Allah explicou claramente o propósito 
da criação da vida humana: 
ogia N oosjta tod Elo 5 
“Eu criei os génios e seres humanos somente para que pudessem 
adorar-Me:” (Qur'an: Cap. 51, Vers. 56) 


Por conseguinte, cada um de nós deve verificar quantos 
momentos preciosos da sua vida estão a ser empregues nas 
ocupações pelas quais foi criado por Allah, e quanto tempo está 
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a ser despendido nas ditas necessidades da vida, nos actos 
recreativos e outras tarefas que nada têm a ver com o propósito 
da criação da vida. 


Suponhamos que um de nós empregou um construtor para 
edificar uma obra. Naturalmente vamos prestar atenção ao 
tempo que ele está a empregar na tarefa da construção e no 
tempo desperdiçado a fumar ou a comer, etc. Por isso, só será 
justo se permitirmos para nós, realmente, o limite que 
permitimos aos nossos subordinados. Podemos também dar o 
exemplo daquela pessoa a quem empregámos no nosso 
estabelecimento, sendo remunerado pelo seu serviço. Se, por 
ventura, esse empregado passar a maior parte do seu tempo em 
afazeres pessoais, e comparecer ao serviço por pouco tempo, 
será que alguém aceitará pagar o seu salário na totalidade? Se a 
resposta é negativa, então, que argumento (ou escusa) poderá a 
pessoa dar a respeito do seu comportamento para com os 
deveres de Allah, que o criou apenas para que O adorasse. Sem 
dúvida, Allah é o Senhor e Criador e lança as Suas bênçãos 
sobre a pessoa a cada instante. Mas tu, 6 ser humano, insistes em 
desperdiçar o teu tempo em tarefas inúteis e fúteis, auto 
consolando-te que apenas a prática do Saláh (oração), 
regularmente, te será suficiente. Por favor! Pensa qual seria a tua 
atitude se recebesses: esse tipo de resposta dos teus 
subordinados. 


Na verdade é uma tremenda Misericórdia e Benevolência da 
parte de Allah, que Ele não nos obrigou a uma devoção e 
adoração contínua e a toda a hora. Ele apenas decretou que 
disponibilizássemos parte do nosso tempo para Sua adoração e 
devoção. Quão injusto não será negligenciarmos os nossos 
deveres para com Ele? 


A segunda questão no Dia do Julgamento será, “Como 
passaste a tua juventude? Passaste a juventude a praticar boas 
acções que cativassem o contentamento de Allah, tais como as 
orações, aliviar a dor do oprimido, auxiliar os fraco e 
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deficientes? Ou será que desperdiçaste a energia da tua 
juventude na desobediência a Allah, vivendo na luxúria e 
desperdício, maltratando e sendo cruel para os mais 
necessitados, apoiando a opressão do opressor, acumulando 
riquezas ilícitas ou envolvendo-te em passatempos inúteis e 
fúteis que nem beneficiam a vida mundana nem a de Ákhirah 
(vida futura)”. Atenção! Cada um de nós terá que se apresentar 
diante de um tribunal aonde ninguém terá a ousadia de advogar 
o nosso caso, aonde nem a mentira, fraude ou eloquência verbal 
terão algum crédito. Os “Serviços Secretos" daquele Tribunal 
(isto é, os Anjos Escribas) acompanham-no (hoje aqui na vida 
mundana) em todos os momentos. E, para além disso, os 
membros do corpo com os quais ele pecava serão testemunhas 
dos seus pecados e confessarão os crimes (cometidos). Allah diz 
no Sagrado Alcorão: 

Send 6 to ql] A pq is pamtgih qlE qudá pah 
“Neste dia, Selâmos as suas bocas, e as suas mãos falam para 
Nós e os seus pés dão testemunho sobre isso que costumavam 
fazer” (Qur'an: Cap. 36, Vers. 65) 


Por outras palavras, as mãos falarão mencionando os actos 
cometidos pela pessoa com as mesmas, Os pés testemunharão as 
presenças em locais de imoralidade. 


Num outro contexto, Allah diz: 
pásico ego dpi Lagilo LD! o ÓgE5g n45 UN dia alt s1áGÁ 1354 et) 
cgdbi dl till 1ghó tido pigs q) pn plãs 1g)ÓG Oglads 1918 Las pRS gos papoila 
pódio FSIE ágio O Oyjats pads Ogaaii alto dio SÊ pálio sã ceçdo UÉ gli 
Óglaaó tás Las ga É pib Is pode Nó pSjlail Ng do qe So 
cepatédi dá PESE aStát a 1a 


“E menciona o Dia em que os inimigos de Allah serão 
reunidos no Fogo; eles serão arrastados até que, ao chegarem lá, 
as suas orelhas e os seus olhos e as suas peles darão testemunho 
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contra eles sobre aquilo que costumavam fazer. E eles dirão às 
suas peles: - Porque é que —temunhais contra nós? Elas 
responderão: - Allah deu-nos fata; deu fala a todas as coisas e 
criou-vos no princípio e para Ele vós regressastes. Não vos 
escondestes porque não tivestes medo que as vossas orelhas, os 
vossos olhos e as vossas peles testemunhassem contra vós; mas 
vós pensastes que Allah não saberia muito daquilo que fizestes. 
E foi esse pensamento que tivestes a respeito do vosso Senhor 
que vos arruinou; e, neste dia, estais entre os perdidos.” 

(Qur'an: Cap. 41, Vers. 19. a 23) 

Nos livros de Ahadith existem inúmeras narrativas que falam 
do testemunho dos membros do corpo. É relatado num Hadith: 
Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) conta que eles, um dia, 
encontravam-se sentados na companhia de  Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e repararam que ele sorriu e 
viam-se os seus abençoados dentes. Raçulullah (Sallalidho 
Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhes se eles sabiam a razão 
daquele sorriso, ao que eles responderam que Allah e Seu 
Mensageiro sabem melhor. A seguir, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) informou-os que no Dia do Julgamento, um 
homem dirá ao seu Senhor: “Ó Allah! Será que não me 
concedeste protecção contra a injustiça?” Allah dirá: 
“Certamente que sim.” O homem, então, dirá: “Não acredito em 
nenhuma testemunha exterior” Allah dirá: “Então, 
convocaremos uma testemunha sua (do teu interior).” Assim, a 
sua boca será selada e os seus membros iniciarão o testemunho. 
Eles confessarão tudo o que o homem praticou ao longo da sua 
vida e quando lhe for concedida autorização para, novamente, 
poder falar, ele dirá aos seus membros: “Que a maldição venha 
sobre vós e sofram com ela! Foi por vossa causa (e prazer) que 
cometi todos aqueles actos.” (Mishkát) 

(Por outras palavras, é através dos membros do corpo que a 
pessoa sente o prazer no pecado, mas naquele Dia os mesmos 
membros testemunharão contra a própria pessoa. De facto, os 
membros do corpo também nada poderão fazer, pois naquele 
Dia todas as coisas revelar-se-ão incapazes de mentir). 
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Um outro Hadith explica que de entre todos os membros, o 
primeiro a falar será a coxa esquerda, que desvendará todos os 
actos com ela cometidos. A seguir, serão os restantes membros a 
falar. Em suma, cada um dos membros do corpo terá a ocasião 
para desvendar todos os actos com ele praticados, quer sejam 
bons ou maus. É por essa razão que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse num outro Hadith: “Recitem o Kalimah 
att ócio - Subhánallah (Glorificado seja Allah) e recitem o Aisdi 


ay - Alhamdulillah (Louvado seja Allah) e contem o número 


recitado com os dedos, pois no Dia do Julgamento os membros 
do corpo adquirirão o poder da fala e também eles enfrentarão o 
questionário.” Assim, este Hadith explica-nos que quando os 
membros adquirirem o poder da fala concedido por Allah — O 
Poderoso, ao revelarem todos os maus actos praticados com 
estes, também falarão dos bons actos que a pessoa praticou com 
os mesmos. Por exemplo, se as mãos revelarem os maus actos, 
actos de violência e desobediência com elas praticados, também 
testemunharão que serviram para contar o Sagrado Nome de 
Allah (Tassbih — terço) assim como para entregar Sadagah 
(caridade) e participar noutras acções virtuosas. Este tema é 
muito vasto para se falar detalhadamente. Contudo, o aspecto 
essencial da questão é o da pessoa, na juventude, não mergulhar 
nas paixões carnais e tentar proteger-se contra as más acções, 
actos cruéis e outras atitudes pecaminosas. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 


SETAS UG aliEs nã gue 


“A juventude é uma espécie de loucura e a mulher é a armadilha 
do Shaitán ” 


Ou seja, no frenesim (excitação) da juventude, a pessoa é 
facilmente apanhada nesse tipo de armadilha. Ouvimos estas 
palavras todas as semanas no Khutbah (sermão) de Jumuah 
(sexta-feira), pois fazem parte do sermão. Mas, intoxicados nas 
paixões da juventude, nunca sequer nos ocorre que seremos 
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interrogados a respeito da nossa juventude. Desperdiçamos a 
nossa energia juvenil em actos pecaminosos ou então no 
acumular das riquezas mundanas, e esquecemo-nos, porém, que 
essas dádivas nos foram concedidas para que despendêssemos 
em actos virtuosos que nos pudessem servir e beneficiar na vida 
de Ákhirah (vida futura). Certamente, afortunadas são aquelas 
almas jovens que se encontram absorvidas no esforço pela causa 
de Allah, mantendo-se longe dos pecados! 


A terceira questão a ser colocada no Dia do Julgamento (a 
respeito da qual o Hadith especificou que ninguém poderá dar 
-um passo à frente sem primeiro responder a essas questões) 
relaciona-se com a riqueza. A pessoa terá que explicar se as 
fontes e os meios utilizados para adquirir tal riqueza eram lícitos 
ou ilícitos. Falámos deste aspecto, embora abreviadamente, no 
Hadith anterior. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) diz: 
“Se a pessoa adquirir a riqueza com meios ilícitos e a seguir dar 
Sadagah (caridade), jamais será aceite por Allah, nem será 
abençoada se ele a despender nas suas necessidades pessoais; e 
se ele morrer, deixando esse tipo de riqueza como herança, esta 
será considerada como sua provisão para o Jahannam 
(nferno).” 


É relatado num outro Hadith: “A carne (do corpo humano) 
que tenha sido alimentada com alimento adquirido ilicitamente, 
é a mais indicada para o Jahannam (Inferno).” Numa outra 
narrativa é mencionado: “Se alguém comprar uma peça de roupa 
com dez Dirham (moedas de prata) e entre estas dez moedas, 
três foram ilicitamente adquiridas, o seu Saldh (oração) não será 
aceite enquanto ele vestir aquela roupa.” (Mishkát) 


Muitas outras narrativas de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) explicam esse facto como por exemplo: “Não 
considerem os meios da vossa subsistência como algo fora da 
vossa capacidade. Isto porque, nenhuma alma morre sem ter 
consumido toda a provisão decretada para si pela Vontade 
Divina. Por isso, tentem adoptar os melhores meios para adquirir 
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o vosso sustento. Procurem apenas provisão c sustento lícito 
evitando tudo que seja ilícito.” 


É relatado em várias narrativas que o sustento do homem 
procura-o da mesma maneira que a hora da morte (o procura). 
Do mesmo modo que a morte é inevitável, a provisão da pessoa 
decretada por Allah, também inevitavelmente chegará a ele. 
Num outro Hadith é mencionado: “Ninguém escapa à sua 
provisão, mesmo que tente, do mesmo modo que ninguém 
escapa à morte.” Um Hadith explica: “O sustento de cada um foi 
predeterminado. Se o resto da humanidade e os génios se 
juntassem com o propósito de privá-lo (do seu sustento), jamais 
seriam capazes (disso).” 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse num Hadith: 
“Se possuírem quatro características, jamais lamentarão pela 
perda de algum benefício mundano: honestidade (na pertença 
dos outros), verdade (na fala), bons hábitos e meios de sustento 
lícitos.” 


Numa outra narrativa é relatado: “Abençoada é aquela alma 
cujo sustento é ganho honestamente, cujo íntimo é puro, cujo 
carácter (conduta exterior) seja nobre e as pessoas sintam-se 
seguras e protegidas da maldade dele (ou seja, sabem que dele 
não sofrerão nenhuma maldade). Abençoada é aquela alma que 
age de acordo com o seu /Jm (conhecimento), despende tudo o 
que excede às suas necessidades na causa de Allah e protege a 
sua língua de conversas desnecessárias.” 


Consta num Hadith que Sa'ad (Radivalláhu Anhu) pediu a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) para rezar por ele para 
que ele se tornasse num “Musstajábud Duá' (homem piedoso 
cuja súplicas são aceites). Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Tenha os seus meios de adquirir sustento sempre 
lícitos (não adopte meios duvidosos), as suas súplicas (Duás) 
serão sempre ouvidas. Juro por Aquele que segura a alma de 
Muhammad nas Suas Mãos, quando a pessoa ingere (apenas) 
um pedaço de comida Harám (ilícito) no seu estômago, 
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transforma as suas rezas de quarenta dias inaceitáveis por Allah. 
A pessoa torna-se apropriada ao Jahannam (Inferno) quando se 
alimenta (sistematicamente) de comida Harám (ilícita).” 


No livro Targhib encontram-se inúmeras narrativas 
elucidativas a esse respeito. Por isso, torna-se imperativo ser o 
mais cauteloso possível com os meios e fontes do seu sustento. 
É provável que essa cautela possa restringir os lucros mundanos 
(a curto prazo). Mas essa aparente perda torna-se benéfica a 
longo prazo, pois a pessoa é abençoada e protegida do mal 
naquilo que honestamente ganhou (o pouco torna-se suficiente 
para ele por estar abençoado). 


A quarta questão a ser-lhe colocada no Dia do Julgamento 
refere-se ao destino que deu aos seus ganhos. De facto, no fundo 
esse é o objectivo principal deste livro. Exorta a pessoa a 
despender os seus bens na causa de Allah. E o prejuízo de 
acumular o dinheiro é a dobrar: (1) ele não o utiliza para si 
próprio, (2) deixa um fardo enorme para os que ficam atrás. 
Muitos outros prejuízos são relatados a respeito de acumular 
riquezas e foram mencionados no final do segundo capítulo da 
primeira parte deste livro. É óbvio, quanto mais possuir, mais 
tempo será necessário para o prestar das contas. É esse prestar 
de contas será realizado no Dia do Julgamento, um dia terrível); 
todos estarão assustados com a agudeza desse Dia e 
mergulharão no suor devido ao intenso calor desse Dia; todos 
aparentarão estar ébrios sem, contudo, estarem embriagados. 
Allah diz no Sagrado Alcorão a respeito desse Dia: 


leo Boçã ABLE! ÁS Ó ÃO 1 Cult 

esgtáio Co cosós VÃO (Jas cotá IS Rabi Caloi 66 danosa US CJ dó Wgs5ç5 djs 
Áosã allt Condo GSÍ5 costÃ£s pá los 

“O Homens! Temei o vosso Senhor. Certamente, o tremor de 


terra da Hora do Julgamento será coisa terrível. No dia em que 
virdes, toda a mãe que amamenta esquecerá a sua criança 'de 
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peito, e toda a mulher grávida será libertada do seu fardo e tu, 
Muhammad, verás os homens como ébrios sem, contudo, 
estarem embriagados, mas o Julgamento de Allah será severo 
sobre eles.” (Qur'an: Cap. 22, Vers. 1, 2) 

Num outro versículo, Allah diz: 


Os a Hi à ps plo q 
“Aproxima-se para os homens o momento de prestarem 
contas (o Dia de ressurreição); contudo, eles afastam-se 


despreocupados (não se preparando para o prestar das contas).” 
(Qur'an: Cap. 21, Vers. 1) 


Neste mesmo capítulo, mais adiante aparece o seguinte 
versículo; 


CÍ Jia dá dis Jiáis CNÉ og E cp pl sÃÓ data pj) Lazalh cosgali is 
Cesslé (o (Só 


“Nós preparâmos uma balança justa para o Dia da 
Ressurreição, de maneira que nenhuma alma será prejudicada 
em coisa alguma. Ainda que seja no peso de um grão de semente 
de mostarda Nós daremos isso. E Somos suficientes para os 
cálculos.” (Qur'an: Cap. 21, Vers. 47) 


No Surah Ar Ra'ad (Capítulo 13), Allah diz: 


bag cad 2331 ção Lá pr SÊ ÍA Iris 45 cus di pI cu 
Sol sig pigs pálgios olcodl Egia 2) US 0 igssd das 
“Para esses que respondem ao chamamento de Allah 
(cumprindo os seus deveres para com Ele) está destinado o bem; 
e para esses que não respondem ao Seu chamamento, se 
possuíssem tudo quanto existe na terra e, com isso, outro tanto, 
tudo dariam para o seu resgate. Estes terão um ajuste de contas 
miserável e por habitação terão o Inferno — uma terrível 
morada.” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 18) 


Inúmeros versículos do Sagrado Alcorão contêm avisos a 
respeito de prestar as contas no Dia da Ressurreição, 
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mencionando a severidade, angústia e a extrema importância 
daquele Dia. Ummul Mu 'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) conta 
que certa vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“No Dia do Julgamento, aquele que for questionado 
exaustivamente no prestar das contas, ficará arruinado (pois é 
bastante dificil responder apropriadamente a respeito de todos os 
actos praticados ao longo da vida)” Ela, então, perguntou a 
respeito do versículo no qual Allah diz: 


Vrui Uluo Coutii Dicd 
“Receberá um prestar de contas fácil” (Qur'an: Cap. 84, Vers. 8). 


Raçulullah (Sallaláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Este 
versículo refere-se a um prestar de contas superficial, mas 
aquele que tiver que prestar contas detalhadamente estará 
arruinado.” Numa outra narrativa, Sayyidatuna Aisha 
(Radiyalláhu Anhá) conta que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) tinha o hábito de, no meio da sua súplica, dizer: “Ó 
Allah! Conceda-me um prestar de contas superficial (fácil)!” Ela 
perguntou: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! O que 
significa prestar de contas superficial (fácil)?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “O registo das acções 
será apresentado (e aberto) e Allah dirá: “Perdoei-te”. Mas a 
quem forem solicitadas respostas detalhadas dos seus actos, 
ficará arruinado.” 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
possuir três características, receberá um prestar de contas 
superficial (fácil), Allah abençoá-lo-á e conceder-lhe-á o acesso 
ao Jannah (Paraíso). As três características são: (1) não deixar 
de dar favores âquele que não te trata bem, (2) perdoar aquele 
que te fez mal, (3) reconciliar com aqueles (familiares) que 
pretendem cortar relações contigo.” (Durre Manthur) 


É relatado numa outra narrativa que Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) disse: “(No Dia do Julgamento) Allah falará 
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com cada um de vós de uma forma frontal, sem nenhum 
intérprete entre vocês e Allah e sem nenhuma cortina (véu). Ele 
(o homem) olhará para a sua esquerda e direita e não encontrará 
nada excepto os seus actos (bons e maus) praticados na vida 
mundana; e olhará à sua frente e não encontrará nada excepto o 
ardente Fogo do Jahannam (Inferno). Por isso, proiejam-se do 
Fogo do Jahannam através do Sadagah (caridade) (pois ela é a 
melhor forma de protecção contra o Jahannam), nem que (a 
caridade) seja com um pedaço de uma tâmara.” 


Uma outra narrativa fala da seguinte expressão de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “O Jamnah (Paraíso) foi me 
mostrado e reparei que as posições mais exaltadas (e 
privilegiadas) eram ocupadas pelos pobres de entre os Muhájirin 
(emigrantes de Makkah para Madinah). Havia poucos ricos e 
poucas mulheres entre os moradores do Jannah. Fui informado 
que os ricos ainda estavam perto da porta do Jannah, ocupados 
no prestar das contas e as mulheres também ficaram para trás 
(ocupadas no prestar das contas) devido ao amor delas pelo ouro 
e prata.” 


É relatado num Hadith: “Fiquei junto às portas do Jannah 
(Paraiso) e reparei que a maior percentagem das pessoas que 
nela entravam eram os pobres, os ricos ainda estavam ocupados 
a prestar as contas. (Depois) Fiquei junto às portas do Jahannam 
e reparei que a maior parte das pessoas que nelas entravam eram 
mulheres.” Numa outra narrativa é relatado: “Há duas coisas que 
o homem teme, mas ambas são boas para ele: ele receia a morte, 
apesar de a morte ser uma protecção contra os testes e tentações; 
ele receia a redução nos bens (e na riqueza), embora quanto 
menos possuir, mais leve e fácil será prestar as contas (no Dia 
do Julgamento).” (Targhib) 


E relatado num Hadith que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) encontrava-se sentado na companhia dos seus Sahabah. 
Passado algum tempo, ele disse: “Ontem à noite eu vi o Jannah 
e reparei nos vossos graus”. Depois ele voltou-se em direcção a 
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Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) e disse: “Vi uma pessoa a quem 
qualquer porta do Jannah (Paraíso) lhe dava as boas vindas 
(dizendo Marhaba, Marhaba — Bem Vindo, Bem Vindo)” (isto 
é, por cada acto virtuoso existe uma porta específica e o facto de 
ser convidado a entrar por qualquer porta indica que ele é 
possuidor de todas as virtudes por excelência). Salmán 
(Radiyalláhu Anhu) disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)! Tal pessoa deve ser muito piedosa e cujo grau 
espiritual deve superar todos os outros.” Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “(tal grau) Pertence a Abu Bakr 
(Radivalláhu Anhu)” A seguir, ele virou-se para Umar 
(Radivaliáhu Anhu) e disse: “Vi um palácio no Jannah, 
construído por uma única pérola brilhante ladeada de rubis. Ao 
perguntar a quem pertencia tal palácio, fui informado que tal 
pertencia a um jovem da tribo Quraish. Julguei que tal palácio 
tão magnífico e brilhante me pertencesse, pois eu sou o Líder de 
todos os Raçul (Mensageiros). Assim que me dirigi para entrar 
no palácio, disseram-me que pertencia a Umar!” A seguir, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) informou os graus 
adquiridos por Sayyiduna Ussmán, Sayyiduna Ali e muitos 
outros Sahabah (Radiyalláhu Anhum). Depois, Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) virou-se para Abdur Rahmán Ibn 
Auf e disse-lhe: “De entre todos os meus Sahabah, você foi o 
que mais demorou para se juntar a mim, até receei o pior a seu 
respeito. Quando finalmente apareceste, reparei que estavas 
muito transpirado. Quando te perguntei sobre essa longa 
demora, respondeste que te encontravas a prestar as contas da 
tua vasta riqueza. Foste questionado como tinhas adquirido essa 
vasta riqueza e aonde a empregaste.” Ao ouvir isso, Abdur 
Rahmán (Radiyalláhu Anhu) mergulhou nas lágrimas e disse: 
“Ó Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam)! Ontem à noite 
recebi uma caravana de cem camelos carregados de mercadoria. 
Eu ofereço tudo isso como Sadagah (caridade) a ser distribuída 
entre os órfãos e pessoas pobres e necessitadas de Madinah 
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Munawwarah. Espero que, com essa acção virtuosa, Allah torne 
o meu prestar de contas mais fácil e leve.” (Targhib) 


De acordo com uma outra narrativa, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse a Abdur Rahmán Ibn Auf: “Ó Abdur 
“ Rahmán! És um dos mais ricos do meu Ummah (povo) e 
certamente irás para o Jannah, mas rastejando com os joelhos 
(ou seja, não serás capaz de andar com os pés). Para que possas 
andar melhor (naquele Dia), ofereça (muito) empréstimo a 
Allah.” Abdur Rahmán disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam)! O que posso emprestar a Allah?” Raçululiah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sailam) respondeu: “Ofereça a sua 
riqueza no Sadagah (ou seja, vai gastando na caridade no 
caminho de Allah)” Ao ouvir isso, levantou-se de imediato e 
sau com a intenção de ir recolher tudo o que possuía. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enviou alguém para o 
chamar. Quando Abdur Rahmán chegou, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse-lhe: “Jibraíl (Alaihis Salám) acabou de 
me informar que você, ao tratar com boa hospitalidade os seus 
hóspedes, alimentando os pobres, indo ao encontro daqueles que 
te pedem algum favor e dando prioridade aos seus familiares 
mais próximos, poderá ser suficiente para a tua purificação.” 


(Hakim) 


Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radivalláhu Anhu) era 
um dos Sahábi mais estimados e um homem com muitos 
méritos. Ele era um dos Achara Mubassharah (os dez 
afortunados que receberam as boas novas do Jannah - Paraiso - 
aqui no mundo). Além disso, era um dos seis que faziam parte 
de uma comissão designada por Sayyiduna Umar (Radivalláhu 
Anhu) ainda antes do seu martírio, com a tarefa de escolher o 
seu sucessor. Foi nessa ocasião que Sayyiduna Umar disse: 
“Estes são os Sahabah com os quais Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) estava satisfeito na altura do seu 
falecimento.” Na ocasião da decisão do sucessor de Sayyiduna 
Umar (Radiyalláhu Anhu), entre várias opiniões, a opinião 
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aceite foi a de Abdur Rahmán Ibn Auf, e Sayyiduna Ussmán 
(Radivalláhu Anhu) foi escolhido como o terceiro Khalifah dos 
muçulmanos. Além disso, Abdur Rabmán Ibn Auf era 
considerado um dos Sábigun Al Awwalun (os primeiros a 
aceitarem o Islám) e Allah menciona-os com enorme estima e 
consideração como se pode verificar no seguinte versículo: 
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“Quanto aos primeiros (muçulmanos), de entre os imigrantes 
e os auxiliadores (Ansár), e os que imitaram o glorioso exemplo 
daqueles, Allah se comprazerá com eles e eles se comprazerão 
nºEle; e lhes destinou jardins, abaixo dos quais correm os rios, 
onde morarão eternamente. Tal é o magnífico benefício.” 

(Qur'an: Cap. 9, Vers. 100) 

Sayyviduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radivalláhu Anhu) fez a 
Hijrah (emigração) duas vezes. Participou na batalha de Badr 
assim como em todas as restantes expedições nas quais 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) participou. Até no 
tempo de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Saílam) gozava de 
enorme respeito e consideração, pois era considerado um 
homem de sabedoria e Fatwa (capaz de decretar ou sentenciar). 
Sayyiduna Umar (Radivallâhu Anhu) agiu de acordo com a 
opinião de Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radiyalláhu 
Anhu) em diversas matérias importantes. 

Um dia, durante a viagem, Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) efectuou o Salátul Fajr como Mugtadi (ou seja, atrás de 
um /mám, que nesse caso tratava se de Abdur Rahmán Tbn Auf). 
Isto porque Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) tinha 
saido para a sua necessidade fisiológica e entretanto os Sahabah, 
unanimemente, escolheram Abdur Rahmán Ibn Auf para liderar 
a oração de Fajr. Quando Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) chegou, tinha terminado o primeiro Rakah (ciclo) e 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) juntou se no resto da 
oração e efectuou-a como Mugtadi. 
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No primeiro ano do califado de Sayyiduna Umar 
(Radivalláhu Anhu), Abdur Rahmán Ibn Auf (Radivalláhu 
Anhu) foi designado como Amirul Hagjj (lider dos peregrinos) em 
representação de Amirul Mu'minin Sayyiduna Umar. 


Em suma, apesar dos seus inúmeros méritos e virtudes, 
Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radiyalláhu Anhu) ficou 
retido e atrasou-se em relação aos do seu gran, devido ao 
excesso das riquezas. Toda a fortuna que ele possuía tinha lhe 
sido concedida por Allah, tratando-se de um favor especial e 
uma generosa recompensa; pois, a história confirma que ele no 
início da sua vida era um homem muito pobre. 


Nos primeiros anos da Hégira, Raçuluilah (Sallalláho Álaihi 
Wa Sallam) estabeleceu um pacto de fraternidade entre os 
Muhdájirin (os que tinham emigrado) e os Ansár (residentes de 
Madinah). O objectivo desta união era o de os Ansár auxiliarem 
os necessitados entre os Muhajirin e tal auxílio era excquível 
devido à santidade deste tipo de pacto. No caso de Abdur 
Rahmán Ibn Auf, Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) 
celebrou este pacto de irmandade e fratemidade com Sád Ibn Ar 
Rabi Ansári. Sád (Radivalláhu Anhu) dirigiu-se q Abdur 
Rabmán Ibn Auf dizendo: “Graças a Allah, sou um dos mais 
ricos desta cidade. Estou disposto a oferecer-te metade dos meus 
bens. Além disso, tenho duas esposas e estou também disposto a 
divorciar-me daquela que te agradar e poderás casar com ela 
depois da mesma cumprir o período de Jddat (periodo de 
espera). Mas Abdur Rahmán Ibn Auf, um homem possuidor de 
uma magnanimidade impressionante, retorquiu: “Que Allah 
abençoe os teus bens e a tua família. Não pretendo nada daquilo 
que possuis. Indica-me apenas o caminho para o mercado.” 
Quando chegou ao mercado, iniciou a sua transacção comercial 
(compra e venda). No final do dia, trouxe o seu pequeno lucro 
que consistia em queijo e óleo. Economizando o seu lucro 
diário, em poucos dias, foi capaz de ter o suficiente para se 
casar. (Bukhari) 


FAZAILE SADAQÁT 538 CAPÍTULO VI 


E assim, chegou uma altura na qual Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) exortou os seus companheiros a oferecerem 
Sadagah (caridade) e Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf, por 
sua vez, disponibilizou metade dos seus bens no Sadagah. Para 
se ter uma ideia da amplitude dos bens e da riqueza de Abdur 
Rahman Ibn Auf, o Hadith acima mencionado é suficientemente 
esclarecedor, no qual ficou se a saber que ele tinha entregado no 
Sadagah cem camelos carregados de mercadoria; e este número 
era apenas parte de um contingente da sua mercadoria 
proveniente do Egipto. Numa outra ocasião, é relatado que 
ofereceu no Sadagah (caridade) quarenta mil Dináres (moedas 
de ouro). Da mesma maneira, para auxiliar uma expedição, 
disponibilizou quinhentos cavalos e quinhentos camelos e 
libertou trinta mil escravos. Outra narrativa explica que ele 
chegou a libertar trinta mil famílias de escravos. Quem sabe com 
quantos homens, mulheres e crianças era composto o agregado 
familiar de cada uma daquelas famílias. (Musstadrak) 


Certa vez, ele vendeu uma propriedade (terreno) por quarenta 
mil Dináres e distribuiu toda a quantia entre os destituídos, os 
seus familiares Muhájirin e entre as Azwáji Mutahharat (esposas 
de Raçulullah (Saltalláho Alaihi Wa Sallam). (Musstadrak). 
Quando se encontrava acamado (já próximo do tempo do seu 
falecimento), ele deixou um testamento no qual oferecia 
quatrocentos Dináres a cada um dos Sahabah que participaram 
na batalha de Badr. Naquela altura, ainda estavam vivos cem 
Sahabah que participaram naquela batalha. (Isábah). Também no 
mesmo testamento deixou um pomar para as esposas de 
Ragulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que foi vendido por 
quarenta mil Dináres. Porém, no que respeita aos seus gastos 
pessoais, é relatado que um dia após ter tomado banho, sentou- 
se e foi lhe servida uma tigela de Garid (pão misturado com 
sopa e pedaços de carne). Quando viu isso começou a chorar. 
Quando lhe perguntaram a razão de ele chorar, respondeu: 
“Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) despediu-se deste 
mundo sem que alguma vez tivesse suficiente pão de cevada 
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para satisfazer a sua fome. Estas prosperidades que estamos hoje 
a ver não auguram nada de bom para nós.” (Isábah). Ou seja, 
quis dizer que se essa prosperidade fosse sinónimo de sucesso e 
benefício espiritual, tinha sido concedida a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Mas como este luxo mundano 
não lhe foi concedido, dai a aparência da mesma não augurar 
nada de bom para nós. A conclusão é que a pessoa terá que 
prestar as contas de tudo quanto possuía aqui no mundo. 


A quinta questão a ser colocada no Dia do Julgamento (de 
acordo com o Hadith acima mencionado) relaciona-se com a 
prática daquilo que a pessoa aprendeu, isto é, se agiu ou não em 
conformidade com o conhecimento que Allah lhe concedeu. A 
ignorância a respeito de um crime não é um argumento válido, 
assim como o desconhecimento da Lei também não é aceite em 
nenhuma instância jurídica. Por isso, cabe à pessoa adquirir o 
conhecimento da Lei. A ignorância das ordens de Allah por si só 
é um pecado. Por conseguinte, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “A procura do conhecimento (religioso) é um 
dever de cada muçulmano.” Também é óbvio que cometer um 
crime, conscientemente, desafiando a própria Lei, torna-se numa 
ofensa ainda maior. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Continuem a dar bons conselhos uns aos outros, de 
acordo com o conhecimento que vocês possuem. Isto porque a 
desonestidade nas matérias relacionadas com o Hm 
(conhecimento) é pior do que a desonestidade em matérias 
financeiras, e sereis interrogados a respeito do vosso 
conhecimento.” Muitas narrativas relacionam-se ao seguinte 
facto: “Aquele que é questionado sobre algo que conhece e 
apesar disso oculta (a resposta), uma rédea de fogo será 
colocada na sua boca no Dia do Julgamento.” 


Um dia, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) deu um 
sermão no quai elogiou certas tribos. Depois disse: “O que se 
passa com as pessoas que não pretendem instruir o Din nas 
tribos vizinhas, nem lhes oferecem bons conselhos, não 
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introduzem neles a correcta compreensão do Din, nem os 
exortam a praticar bons actos, e nem os impedem de praticar o 
mal? E porque será que certas pessoas não pretendem aprender o 
conhecimento (religioso) com as tribos vizinhas, nem desejam 
adquirir uma correcta compreensão do Din, e nem aceitam bons 
conselhos dos seus vizinhos. Que esses (letrados e sabedores) 
ensinem o Din aos seus vizinhos, alertem (a respeito do pecado) 
e que introduzam neles a correcta compreensão do Din e que 
esses (que são iletrados/desconhecedores) aprendam com os que 
sabem. Juro em Nome de Allah, se não agirem desse modo, 
serão repreendidos até aqui neste mundo (para além do castigo 
na vida futura).” A seguir, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) desceu do púlpito. Depois as pessoas começaram a falar 
a respeito das tribos que ele referiu. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) explicou que estava a referir-se à tribo de 
Ash'ari, que eram possuidores do conhecimento e compreensão 
correcta sobre o Din, enquanto as tribos que viviam na 
vizinhança eram desconhecedoras do Din. 


Quando as pessoas da tribo Ash'ari souberam, vieram ter 
com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e disseram: “Ó 
Raçuluilah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), soubemos que vós 
elogiastes certas tribos c que dissestes isso e aquilo a nosso 
respeito!” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) repetiu as 
mesmas palavras diante deles, dizendo: “Que esses 
(letrados/conhecedores) ensinem o Din aos seus vizinhos, 
alertem (a respeito do pecado) e que introduzam neles a correcta 
compreensão do Din e que esses (que são iletrados) aprendam 
com os que sabem. Juro em Nome de Allah, se não agirem desse 
modo, serão repreendidos aqui neste mundo (para além do 
castigo na vida futura)” Eles perguntaram: “Ó Raçulullah 
(Sullaliáho Alaihi Wa Sallam)! Como introduzir a correcta 
compreensão do Din” Raçululah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) repetiu as mesmas palavras. Eles voltaram a colocar a 
mesma questão pela terceira vez e Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) reiterou a mesma resposta. Depois, eles disseram: 
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“Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Conceda-nos o 
prazo de um ano.” Ele aceitou o pedido de um ano para educar 
as tribos vizinhas. (Targhib e Majmauz Zawaid) 

Este Haaith, que contém severos avisos de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), evidencia claramente a 
responsabilidade e o dever daqueles que possuem o 
conhecimento (!/m) e a correcta compreensão de Din no sentido 
de educar e instruir os ignorantes que vivem na sua vizinhança. 
Os conhecedores do Zlm não ficarão ilibados pelo facto de 
julgarem que aqueles que realmente pretenderem aprender, 
assim o farão. Sem dúvida, os ignorantes serão questionados a 
respeito da sua negligência na aprendizagem ce conhecimento do 
Din, pois tal desconhecimento também é um pecado. Mas 
também não deixa de ser uma responsabilidade daqueles que 
possuem o conhecimento. Por conseguinte, eles devem esforçar- 
se e adoptar meios apropriados para a instrução religiosa nas 
pessoas. Assim, eles estarão a pôr em prática aquilo que 
aprenderam. Pois, sem dúvida, praticar de acordo com o seu 
conhecimento consiste também em instruir os outros. 

De entre várias formas de suplicar transmitidas por diversas 
fontes da parte de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), 
uma das mais conhecidas é a seguinte invocação (Dud): “Ó 
Allah! Peço a Vossa protecção contra um conhecimento que não 
seja benéfico.” 

Certa vez, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“No Dia do Julgamento, um homem será atirado ao Jahannam e 
as suas entranhas sairão para fora do seu corpo. Ele irá andar à 
volta das entranhas como o animal anda a volta do moinho. Os 
moradores de Jahannam irão reunir-se à volta dele e 
perguntarão: “O que te aconteceu? Não eras tu que nos 
recomendavas o bem e nos impedias do mal?” Ele responderá: 
“Sem dúvida, eu vos recomendava o bem mas eu próprio não 
praticava.” 

Numa outra narrativa, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Na noite de Mi'raj (ascensão), vi um grupo de 
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pessoas cujos lábios estavam a ser cortados com tesouras de 
fogo. Quando perguntei quem eram, Jibraíl (Alaihis Salám) 
informou-me que eram os pregadores do meu Ummah (povo) 
que pregavam o bem aos outros mas eles próprios não o 
praticavam.” 


Numa outra narrativa é relatado que Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Os Zabániyah (guardas do Inferno) 
aprisionarão os fracos Ulamá (sábios) ainda antes de prender os 
descrentes. Eles dirão: “Como é possível sermos castigados 
ainda antes dos descrentes?” Ser-lhes-á dito: “Os sábios e os 
ignorantes jamais poderão ser tratados da mesma forma (Isto é, 
vocês cometeram todas essas maldades, apesar de possuírem o 
conhecimento de Din)” (Targhib). Zabániyah são anjos 
designados por Allah para repreenderem os moradores do 
Jahannam. No Surah Igrá (Capítulo 96) há uma referência a 
esses anjos. É relatado num Hadith o seguinte: “Alguns 
moradores do Jannah (Paraíso) visitarão alguns moradores do 
Jahannam (Inferno). Eles perguntarão: “O que é que aconteceu 
para vocês estarem aqui? Sem dúvida, nós tivemos acesso ao 
Jannah graças a aquilo que aprendemos convosco!” Eles 
responderão: “Não praticávamos aquilo que pregávamos aos 
outros.” 


Málk Ibn Dinár relata na autoria de Hassan Basri 
(Rahmatulláhi Alaihi) que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que dá uma palestra será questionado por 
Allah no Dia do Julgamento a respeito do motivo daquela 
palestra (ou seja, se a palestra tinha como objectivo adquirir 
vantagens mundanas como dinheiro, fama, honra, glória, etc., ou 
se foi apenas com o intuito de agradar Allah)”. 


Um dos estudantes de Málik conta que sempre que este 
contava esta narrativa, chorava desesperadamente ao ponto das 
lágrimas superarem a sua voz (não era possível ouvir a sua voz). 
Depois ele dizia: “Vocês julgam que sinto prazer em dar estes 
sermões, estando eu ciente que no Dia do Julgamento terei que 
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explicar os motivos que me levaram a dar esses sermões?” 
(Targhib) 


Porém, pelas razões acima mencionadas torna-se imperativo 
para qualquer Álim (sábio) dar sermões (isto é, para divulgar o 
conhecimento e a correcta compreensão do Din). Isto porque é 
sua responsabilidade instruir os outros a respeito das matérias 
religiosas e muitas narrativas confirmam esse facto (como atrás 
foi mencionado na passagem da tribo de Ash'ari). 


Sayyiduna Abu Dardá (Radiyalláhu Anhu) costumava dizer: 
“O que mais receio é a eventualidade de Allah me convocar no 
Dia do Julgamento e eu ao responder, possa afirmar: “Ao Vosso 
serviço, meu Senhor e Sustentador”, e logo a seguir Allah me 
peça para explicar a forma como eu agi sobre o meu 
conhecimento.” Numa outra narrativa, Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Um dos que mais sofrerá severos 
castigos no Dia do Julgamento será o Álim (conhecedor/sábio) 
que não agiu em conformidade com o seu conhecimento.” 


Sayyiduna Ammár Ibn Yásir (Radivalláhu Anhu) conta: 
“Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) enviou-me para a 
tribo de Qais com o objectivo de instruí-los a respeito do Din. Vi 
que eles eram como camelos selvagens; a única preocupação 
deles, a toda a hora, eram os seus camelos e cabras, e mais nada 
era digno da atenção deles. Por isso tive que regressar. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-me: “O que 
é que conseguiste fazer?” Eu expliquei a situação deles e a 
indiferença que eles tinham para com o resto das coisas, 
inclusive o Din. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“O mais angustiante é a situação daqueles que apesar de 
possuírem conhecimento, encontram-se na mesma indiferença 
que esses estão.” 


É relatado numa outra narrativa que algumas pessoas serão 
atiradas ao Jahannam. O cheiro putrefacto deles perturbará até 
os moradores do Jahannam. Ao atingirem o limite insuportável 
do mau odor, eles perguntarão: “Que maldade cometeram vocês 
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cuja consequência resulta agora neste nocivo e insuportável 
cheiro? Já estávamos na miséria, agora com a vossa vinda ela 
aumentou ainda mais o nosso tormento”. Eles responderão: 
“Não tirámos nenhum proveito do nosso conhecimento.” 


Sayyiduna Umar (Radivalláhy Anhu) conta: “A pessoa que 
mais temo e receio neste Ummah (povo) é um Álim hipócrita” 
Quando lhs perguntaram o significado dessa afirmação, ele 
respondeu: “Aquele cuja atitude se assemelha à de um 
ignorante, e cuja palavra seja idêntica à de um Álim.” Isto é, um 
homem letrado e conhecedor que fala com eloquência mas não 
pratica aquilo que prega aos outros, este é o exemplo de um 
Álim hipócrita. Hassan Basri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Não te 
assemelhes àquele que entesoura o conhecimento dos sábios e 
acumula a sabedoria dos sagazes mas age como os ignorantes e 
insensatos.” Sufiyan Cauri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “O Im 
(conhecimento) apela à prática. Quem praticar de acordo com o 
que aprendeu, conseguirá manter o seu conhecimento, caso 
contrário, o mesmo desaparecerá.” Fudail (Rahmatulláhi Alaihi) 
conta: “Eu sinto tremenda angústia por três pessoas: o líder de 
um povo que entrou na desgraça, um rico que ficou reduzido à 
pobreza e um Álim (sábio) que tornou-se num divertimento das 
pessoas, devido ao seu interesse mundano.” 


Hassan Basri (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Os Ulamá 
(sábios) são punidos quando a sua alma (espiritualidade) morre; 
e a morte dessa alma consiste na procura de ganhos mundanos 
em troca dos seus actos virtuosos, em detrimento dos ganhos da 
vida futura (Ákhirah). 


Um poeta diz: 
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“Admira-me aquele que procura desviar-se em detrimento da 
correcta orientação (Hidáyat); mais admirável é o caso daquele 
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que vende o seu Din (religião) em troca dos ganhos mundanos. 
Mas mais admirável é o caso daquele que vende o seu próprio 
Din em troca dos ganhos mundanos para terceiros (isto é, 
prejudica a sua própria espiritualidade e religiosidade por causa 
dos interesses mundanos dos outros.)” 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Um Álim 
enamorado com o mundo é considerado, espiritualmente, mais 
baixo e inferior que um ignorante; será castigado no Ákhirah 
(vida futura) mais severamente. Bem sucedidos, na realidade, 
são aqueles Ulamá (Sábios) que adquirem a proximidade de 
Allah e preocupam-se com a vida de Ákhirah. 


Existem algumas características distintivas deste tipo de 
Ulama: 


Primeira característica: A primeira e principal característica 
de um verdadeiro Álim (sábio) é a de ele nunca pretender 
adquirir ganhos mundanos através do seu conhecimento. O grau 
mais inferior que é exigido num verdadeiro Álim é o de ele, pelo 
menos, ter a consciência que as coisas mundanas são de curta 
durabilidade, pouco valiosas, que podem inclusivamente poluir e 
envenenar, e que a vida futura é amplamente vasta, eterna e 
gloriosa, fora da nossa imaginação, cujas recompensas são 
absolutamente puras. Além disso, qualquer verdadeiro Álim sabe 
que este mundo e a vida de Ákhirah são opostas uma à outra. 
Pode se dar o exemplo de duas mulheres casadas com um 
homem: quando uma é contentada, naturalmente, a outra fica 
desagradada. Outro exemplo é o dos dois pratos da balança, 
quando um vai para baixo, o outro automaticamente sobe. Na 
verdade, a vida do mundo e a de Ákhirah são como os dois 
extremos, do este a oeste. Se aproxima-se do este, naturalmente 
esta cada vez mais longe do oeste. E, sem dúvida, insensato é 
aquele que não é capaz de reconhecer que a vida mundana é 
inferior e impura, os seus prazeres são alcançados em troca de 
dificuldades e sacrifícios quer daqui do mundo como da vida 
futura. É um facto do conhecimento geral que, normalmente, os 
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prazeres mundanos envolvem sacrifícios neste mundo e 
inevitável sofrimento na vida futura. Como será possível 
considerar Álim a uma pessoa com este tipo de mente insensata? 
Além disso, a pessoa que não faz a mínima ideia da 
magnificência da vida futura e sua eterna durabilidade, jamais 
poderá ser um crente verdadeiro. Como será possível considerar 
este tipo de pessoa como Álim? Se a pessoa, por não ser capaz 
de reconhecer que os dois mundos têm interesses opostos, tenta 
cobiçá-los juntamente, ele na realidade estará a cobiçar algo 
indesejável. Este tipo de pessoas, na realidade, desconhece o 
código de vida dos Ambiyá (Profetas) de Allah. E, se a pessoa, 
apesar de conhecer todos estes factos, der prioridade aos seus 
interesses mundanos, então é um escravo do Shaitán, arruinado 
pela luxúria e destinado a enfrentar um destino fatal. E óbvio 
que este tipo de alma perdida jamais poderá ser considerado 
entre os Ulamá (sábios). 

O Profeta Daud (Alaihis Salám) conta: “Allah diz: Se um 
Átim (sábio) dá prioridade aos desejos mundanos acima do Meu 
amor, o mínimo que Eu faço é privá-lo da doçura da Minha 
comunhão (ele jamais alcança o gosto pela recordação de Allah 
e a doçura de O invocar). Ó Daud! Não tenha nenhuma 
consideração por aquele Álim que está intoxicado pela luxúria 
mundana, pois tal até poderá desviar-te do Meu amor. Tais 
pessoas são, na verdade, os verdadeiros saqueadores. Ó Daud! 
Se encontrares alguém que, realmente, procura o Meu 
contentamento, torna-te num escravo dele. Ó Daud! Se alguém 
vem ter comigo a correr, o seu nome é registado como Jahbaz 
(um homem sensato e prudente) e jamais posso castigar alguém 
que tenha sido registado como tal.” 

Yahya Ibn Muáz (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando o 
conhecimento e a sabedoria são empregues com o intuito de 
alcançar vantagens mundanas, ficam privadas de brilho e 
glória.” Saíd Ibn Musayyib (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se 
verificarem algum Álim a associar-se aos príncipes, ele deve ser 
um impostor, desonesto.” 
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Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) conta: “Se encontrarem 
algum Álim enamorado com os bens deste mundo, 
provavelmente poderá estar incriminado, pois todos se ocupam 
naquilo que lhes é mais querido.” 


Alguém perguntou a um Santo: “É possível que aquele que 
sente prazer no pecado, possa chegar ao grau de Árif de Allah 
(Conhecedor de Allah / individualidade piedosa abençoada com 
conhecimento Divino)?” Ele respondeu: “Posso afirmar, sem 
hesitação, que qualquer um que preferir o mundo sobre o 
Ákhirah (sem que cometa qualquer pecado) jamais poderá ser 
Árif. Pecar é ainda um mal maior.” Também é importante 
salientar o facto que nenhum Álim poderá ser considerado como 
tal apenas pela sua rejeição dos bens mundanos, pois, além 
disso, deverá também abdicar da ambição pela honra c estatuto 
mundano, pois, por vezes, este tipo de ambição é ainda mais 
prejudicial do que apenas a ambição pelos bens mundanos. 


Segunda característica: A segunda característica do 
verdadeiro Álim implica não existir nenhuma contradição entre o 
seu conhecimento e a sua prática religiosa. Ou seja, deve 
praticar aquilo que prega aos outros. Allah diz no Sagrado 
Alcorão: 


eslars SÓ! rasdt Óglas pts Siad! Bjus Sdlo Ceó Ógjalt 
“Ordenais, acaso, às pessoas a prática do bem e esqueceis, vós 
mesmos, de fazê-lo, apesar de lerdes o Livro?”(qur'an: Cap. 2, Vers. 44) 


Num outro versículo, Allah diz: 
Oolaás 5 ta tglçÃs of alt duo is 28 


“É enormemente odioso, perante Allah, dizerdes o que não 
fazeis” (Qur'an: Cap. 61, Vers. 3) 


Hátim Asam (Rahmatuiláhi Alaihi) diz: “No Dia do 
Julgamento, nenhuma outra pessoa sofrerá angústia maior do 
que a de um Álim que transmitiu o seu conhecimento às pessoas 
que, por sua vez, agiram de acordo com o que aprenderam e 
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garantiram o seu sucesso eterno, enquanto o Álim não agiu em 
conformidade com aquilo que sabia (e pregava) e, por isso, caiu 
na miséria” 

Ibn Simák (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Há muitas pessoas a 
recomendarem o Zikr (recordação) de Allah aos outros, mas eles 
próprios não O recordam. Eles recomendam o temor de Allah 
aos outros, mas eles próprios O desobedecem, ousadamente. 
Eles cultivam a proximidade de Allah nos outros, e eles mesmos 
mantêm-se afastados d'Ele. Chamam os outros para Allah e eles 
próprios fogem dEle.” 


Abdur Rahmán Ibn Ghunm (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
dez Sahabah (Radiyalláhu Anhum) lhe contaram este Hadith: 
“Nós estávamos sentados na Mesquita de Qubá aprendendo 
sobre o Din. Entretanto, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) veio e disse-nos: “Adguiram tanto quanto queiram o 
conhecimento (do Din) mas Allah só vos recompensará se 
agirem em conformidade com aquilo que aprenderam.” 


Terceira característica: A terceira característica distintiva 
de um verdadeiro Álim é a de ele ter uma preocupação 
permanente em ocupar-se naquilo que o beneficie no Ákhirah e 
lhe incentive a praticar actos virtuosos. Ele desinteressa-se 
daquilo que pouco ou nada lhe pode servir no Ákhirah. Na 
verdade, não será sensato considerar tal conhecimento (que 
pouco ou nada poderá beneficiar no Ákhirah) como um 
verdadeiro Hm (conhecimento). Devido ao nosso 
desconhecimento, consideramos também como verdadeiro !lm 
aquilo que só serve para alcançar ganhos mundanos, por isso 
não será sensato considerar como Álim alguém que possui 
apenas este tipo de conhecimento. Um ignorante, pelo menos, 
reconhece que não sabe e por isso procura saber. Mas aquele 
que não sabe e nem reconhece o seu desconhecimento, sem 
dúvida, estará num tremendo prejuízo. 


Hátim Asam (Rahmatulláhi Alaihi) era um ilustre sufi e um 
dos alunos preferidos de Shaikh Shaquig Balkhi (Rahmatulláhi 
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Alaihi). Um dia, Shaikh Shaquiq perguntou-lhe: “Hátim! Há 
quanto tempo estas aqui comigo?” Ele respondeu: “Trinta e três 
anos.” O Shaikh perguntou: “Durante estes trinta e três anos, O 
que é que aprendeste aqui comigo?” Hátim (Rahmatulláhi 
Alaihi) respondeu: “Aprendi oito lições!” Ao ouvir essa 
resposta, Shaikh Shaquiqg, numa tremenda angústia, recitou: 


Sort sl a al) 61 
(Inná Lilláhi Wa Inná Haihi Rájiwn) 

Depois, desapontado, ele disse: “Durante estes anos só 
aprendeste oito lições? Parece que desperdicei o meu tempo, por 
completo, contigo.” Hátim (Rahmatulláhi Alaihi), muito 
respeitosamente, disse: “Aprendi apenas oito lições, não posso 
mentir diante de vós.” Shaikh Shaquig (Rahmatulláhi Alaihi) 
disse-lhe: “Diga-me, quais são essas oito lições?” Hátim 
(Rahmatulláhi Alaihi) respondeu desta forma: 


1. Verifiquei que qualquer um ama alguém ou alguma coisa, 
mas sei também que assim que ele falecer, os amados deixam a 
companhia dele. Por isso, cultivei o amor pelos actos virtuosos, 
assim, quando falecer e for colocado na sepultura, os meus 
amados também poderão acompanhar-me na sepultura. Shaikh 
Shaquiq (Raimatulláhi Alaihi) disse-lhe: “Fizeste bem.” 


2. Li o seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 
essi coa dat O cogglh oê rá is dy pls GUS 3a tás 


“Ao contrário, quem tiver temido o comparecimento ante o 
seu Senhor e se tiver refreado em relação à luxúria, terá o 
Paraíso por abrigo.” (Qur'an: Cap. 79, Vers. 40, 41) 


Sei que aquilo que Allah diz é verdade. Por isso, privei-me a 
mim próprio dos prazeres mundanos e tento ser firme na minha 
devoção a Ele. 


3. Sei que aqui no mundo, tudo quanto é precioso e valioso, a 
sua protecção deverá se a máxima. Faz-se todos os possíveis de 
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manter uma boa segurança e protecção à volta daquilo. Assim, 
quando li o seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 


OU ali Lis lag dás pólio 


“O que possuis é efémero,e o que Allah possui é eterno.” 
(Qur'an: Cap. 16, Vers. 96) 


Por conseguinte, sempre que me cruzo com algo que seja 
valioso aos meus olhos ou que o prefira acima das outras coisas, 
deposito-o na custódia de Allah (isto é, gasto no caminho de 
Allah), para que fique preservado para sempre. 


4. Observei que, por uma questão de honra e privilégio, todas 
as pessoas se voltam para a riqueza, nobreza familiar ou outros 
aspectos dignos de orgulho. Assim, as pessoas orgulham-se por 
possuírem riqueza, ou alto parentesco, etc., e tais aspectos 
constituem uma forma de se superiorizarem sobre os outros. 
Mas eu li um versículo do Sagrado Alcorão: 


SU AM dis Rat Ô) 


“Sabei que o mais honrado, de entre vós, perante Allah, é o 
mais temente.” (Qur'an: Cap. 49, Vers. 13) 


Por isso, cultivei a piedade dentro de mim, para que seja 
capaz de ser considerado o mais nobre diante de Allah. 


5. Verifiquei que as pessoas falam mal dos outros, criam 
rivalidades ou procuram falhas neles devido à inveja. Depois, li 
um versículo no Sagrado Alcorão que diz: 


(SÁ Bai (É rá E ad É lis Lad Só CMS dass Ogimmds dl 

“Serão eles, acaso, os distribuidores das misericórdias do teu 
Senhor? Nós distribuímos entre eles o seu sustento, na vida 
terrena.” (Qur'an: Cap. 43, Vers. 32) 

(Isto é, se todos fossem iguais e estivessem numa só 
plataforma, ninguém trabalharia para os outros ou serviria 
alguém, e em resultado o mundo transformar-se-ia numa 
desordem e caos.) 
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Por isso, impedi-me a mim próprio de invejar alguém e 
deixei de me preocupar com aquilo que os outros têm. Sei 
perfeitamente que a distribuição da riqueza encontra-se nas 
mãos de Allah e Ele dá quanto entende que deve dar e a quem 
deve dar. Assim, limitei-me a deixar de criar qualquer tipo de 
inimizade com qualquer pessoa, pois tenho a convicção que o 
. esforço pessoal de cada um pouco interfere na prosperidade ou 
adversidade. Ela, sim, está predestinada por Allah, o Soberano e 
Absoluto. Por isso, já não sinto nenhuma fúria ou rivalidade 
para com ninguém. 


6. Observei que neste mundo qualquer um tem alguma 
hostilidade com alguém. Quando analisei este ponto, vi que 
Allah diz o seguinte no Sagrado Alcorão: 


set otsial Go 19 Mó sds Lab) ISIS ôndad Jão RSS Oazá dy 


“Sem dúvida, Shaitán é vosso inimigo, tratai-o, pois, como 
inimigo, porque ele incita os seus seguidores a que sejam 
condenados ao Fogo abrasador.” (Qur'an: Cap. 35, Vers. 6) 


Por isso, direccionei todas as minhas hostilidades contra o 
Shaitán e tento manter-me afastado dele tanto quanto possível. E 
como Allah nos incumbiu de considerar o Shaitán como nosso 
inimigo, assim, não tenho mais nenhuma inimizade com quem 
quer que seja excepto Shaitán. 


6. Reparei que todos se encontram a esforçar pelo sustento. 
Por vezes, até suporta-se humilhação ou adoptam-se meios 
ilícitos para a procura do sustento diário. Mas li no Sagrado 
Alcorão o seguinte versículo: 


68, al dê Sy gaydi E TS qo dás 
“Não existe criatura sobre a terra cujo sustento não dependa 
de Allah.” (Qur'an: Cap. 11, Vers. 6) 


Considerando que também sou uma das criaturas de Allah 
(que se move na terra) e cujo sustento também depende de 
Allah, ocupei-me em pagar aquilo que devo a Allah e deixei de 


FAZAILE SADAQÁT 552 CAPÍTULO VI 


me preocupar com aquilo que Ele se responsabilizou de 
providenciar. 


7. Reparei que todos confiam em algo que, no fundo também 
não deixa de ser uma criatura de Allah. Uns confiam nas suas 
propriedades, outros confiam no bom desempenho do seu 
comércio, alguns confiam na própria pessoa e há ainda os que 
confiam na sua força física e energia. Resumidamente, todos 
depositam a sua confiança em algo que também se inclui entre a 
criação de Allah. Li no Sagrado Alcorão o seguinte versículo: 


dou s4b alt Aê J58 5 


“E quanto àquele que confiar em Allah, saiba que Ele lhe será 
Suficiente.” (Qur'an: Cap. 65, Vers. 3) 


Por conseguinte, depositei a minha confiança e fé apenas 
nEle. 


Shaikh Shaquig (Rahmatulláhi Alaihi), após ouvir isso, disse: 
“Hátim, que Allah te abençoe com o Taufig (ajuda Divina para a 
prática de boas acções)! Tive a ocasião de ver o Taurah, Zabur, 
Injil e o Sagrado Qur'an e creio que estas oito lições de moral 
constituem o resumo de tudo aquilo que seja bom e benéfico 
para o homem. Assim, aquele que praticar de acordo com essas 
oito lições será considerado como se tivesse praticado o 
conteúdo das quatros Escrituras reveladas por Allah.” 


De facto, este tipo de conhecimento só poderá ser alcançado 
pelos Ulamá que se preocupam, verdadeiramente, com a Vida 
de Ákhirah. Este tipo de conhecimento permanece distante 
daqueles Ulamá que só ambicionam os bens mundanos e que 
correm atrás da honra e reconhecimento mundano. 


Quarta característica: A quarta característica distintiva 
deste tipo de Ulamá relaciona-se com o facto de prestarem 
pouca atenção à elegância do vestuário ou nas delícias 
alimentares. Este tipo de Álim deve procurar sempre ser mais 
moderado nestes aspectos e tentar seguir o exemplo dos seus 
antepassados. Deve ter em conta que a simplicidade, no 
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vestuário e na alimentação, ser-lhe-á mais útil na obtenção da 
proximidade de Allah e colocar-lhe-á num grau mais elevado 
entre os Ulamá do Ákhirah. 


Será relevante mencionar aqui a passagem de Hátim 
(Rahmatulláhi Alaihi) relatada pelo seu aluno, Abu Abdullah 
Khawás. Ele conta: “Certa vez, estávamos com o nosso Shaikh 
numa vila chamada Rayi. Estavam trezentas e vinte pessoas 
connosco e todos dirigiamo-nos para Hajj (Peregrinação). 
Éramos um grupo de Mutawakkilin; não tinhamos nenhuma 
provisão nem nenhum tipo de equipamento excepto a fé em 
Allah c a convicção que Ele iria preencher as nossas 
necessidades. Na vila cruzâmo-nos com um comerciante que, 
apesar de aparentar ser pouco social, convidou todo o nosso 
grupo para jantar. Por conseguinte, aceitâmos o convite e 
passámos a noite na casa dele. Na manhã seguinte, ele disse ao 
Shaikh Hátim (Rahmatulláhi Alaihi) que estava a ir visitar um 
Álim que se encontrava doente e que o Shaikh Hátim também 
podia acompanhá-lo caso desejasse. Hátim (Rahmatulláhi 
Alaihi) disse: “Está bem, terei todo o prazer em acompanhá-lo; é 
uma atitude virtuosa procurar saber o estado de um doente e, 
além disso, visitar um Álim é um acto de devoção.” Este Álim 
era o Shaikh Muhammad Ibn Mugátil, o Oddi (quiz) da vila. 
Quando Hátim chegou a casa dele e reparou na magnitude e 
beleza da casa, perdeu-se no pensamento. Ele disse a si próprio: 
“Alláhu Akbar! Um Á/im morando numa mansão!” Entretanto, 
pedimos licença para entrar. Reparámos que o interior da casa 
era ainda mais magnífico, impecavelmente limpo, asseado, 
amplamente espaçoso e com os cortinados colocados à volta da 
casa. Shaikh Hátim olhava à sua volta com muita admiração. 
Quando chegámos ao quarto do Qádi, ele estava deitado numa 
cama fofa, acolhedora e macia. Um empregado seu encarregava- 
se de o refrescar. O comerciante saudou-o dizendo “Assalámu 
Alaikum”, sentou-se ao lado dele e perguntou a respeito da sua 
saúde. Mas Hátim continuava de pé. O Qádi pediu para que 
sentasse, mas Shaikh recusou-se a sentar. O OQádi disse: “O 
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senhor tem alguma coisa para me dizer?” Shaikh respondeu: 
“Gostaria de lhe colocar uma questão religiosa.” Qádi disse: 
“Está bem, qual é a questão?” Shaikh Hátim (Rahmatulláhi 
Alaihi) disse-lhe: “Importa-se de se sentar na cama?” Então, o 
empregado ajudou o Qádi a sentar-se, pois ele estava bastante 
fraco. A seguir, ocorreu o seguinte diálogo: 


Hátim: Vós adquiristes o !/m (conhecimento) com quem? 

OQádi: Aprendi com Ulamá dignos de confiança! 

Hátim: Quem transmitiu o /lm a esses Ulamá? 

Oádi: Os Sahábah (Radiyalláhu Anhum) transmitiram o Im a 
esses Ulamaá. 

Hátim: Os Sahábah (Radiyalláhu Anhum) aprenderam com 
quem? 

Odádi: Eles aprenderam com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam). 

Hátim: Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aprendeu 
com quem? 

OQádi: Jibráil (Alaihis Salám) transmitiu a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). 

Hátim: Quem revelou a Jibráil (Alaihis Salám)? 

Qádi: Allah revelou a Jibráil (Alaihis Salám). 

Hátim: Há alguma evidência ou indicação em todo o 
conhecimento revelado por Allah a Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) através de Jibráil (Alaihis Salám) e depois 
transmitido a si através dos Sahabah e Ulamá dignos de 
confiança, que quanto mais esplêndida for a casa de uma pessoa, 
mais elevada e exaltada a pessoa é aos olhos de Allah? 

Qádi: Não existe nenhuma indicação neste sentido naquele 
conhecimento. 

Hátim: Se não há nenhuma indicação, então o que " - -quele 
conhecimento sobre esse tipo de matéria? 

Qádi: O que aparece naquele conhecimento é que aos olhos 
de Allah, apenas os que se abstêm dos prazeres mundanos e que 
se preocupam com a Vida de Ákhirah, solidarizando-se com os 
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pobres e humildes e que gastam no caminho de Allah é que, na 
realidade, serão os privilegiados e honrados. 


Hátim: Então, estais seguindo o exemplo de quem? Estais 
seguindo o exemplo de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)? Estais imitando os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) e os 
Ulamá dignos de confiança? Ou estais seguindo os passos de 
Fir'aun e Namrud? 


Ó os maus estudiosos do Islám! Quando os homens do 
mundo olham para pessoas como vós, exclamam: “Se este é o 
exemplo dos Ulamá, ninguém nos poderá censurar por estarmos 
numa situação idêntica.” 


Hátim (Rahmatulláhi Alaihi) disse estas palavras e foi-se 
embora. Este severo aviso teve um efeito forte no Qddi e o 
estado de saúde dele piorou. Começaram a circular rumores que 
Shaikh tinha sido bastante severo para com o Qádi. Um 
indivíduo foi ter com Shaikh Hátim e disse-lhe: “Um outro Álim 
de nome Tanáfasi, que vive em Qazwin, uma cidade situada a 
oitenta e uma milhas da vila de Rayi, encontra-se vivendo uma 
vida ainda mais luxuosa.” Assim, Shaikh Hátim direccionou a 
sua viagem para Qazwin com o intuito de alertar o referido 
Álim. Ao chegar à cidade, foi ter com Tanáfasi e disse-lhe o 
seguinte: “Sou um homem de origem não árabe, gostaria de 
aprender o Din consigo iniciando nos aspectos mais 
rudimentares (iniciais). Por isso, agradecia que me ensinasse a 
fazer Wudhu (ablução), pois o Wudhu é a chave para o Saláh” 
Tanáfasi respondeu: “Com todo o gosto.” A seguir mandou vir 
água e ele efectuou o Wudhu diante do Shaikh Hátim para que 
este pudesse compreender perfeitamente. Hátim (Rahmatulláhi 
Alaihi) disse: “Permita-me que eu faça Wudhu diante de vós, 
para verificar se realmente aprendi como deve ser. Então, 
Tanáfasi levantou-se e Shaikh Hátim sentou-se no lugar dele 
para fazer Wudhu. Assim, ele lavou as mãos quatro vezes. 
Tanáfasi disse: “Isso é Issráf (desperdício); deves lavar cada 
membro apenas três vezes.” Ao ouvir isso, Shaikh Hátim 
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retorquiu: “Subhánalláhil Azim (Glorificado seja Allah, o 
Grande)! O facto deu eu utilizar um pouco mais água é logo 
considerado como /ssrdf, mas no vosso caso não é Issráf o facto 
de possuir todos esses adornos e recheio de luxo?” Foi nessa 
altura que Tanáfasi apercebeu-se que o objectivo de Hátim não 
era aprender mas sim alertá-lo. 

A seguir, Shaikh Hátim (Rahmatulláhi Alaihi) dirigiu-se a 
Bagdad. Quando o ilustre Imám Ahmad Ibn Hambal 
(Rahmatulláhi Alaihi) soube da vinda dele depois de ouvir 
muitas referências a seu respeito, foi visitá-lo. Imám Ahmad 
(Rahmatulláhi Atlaihi) perguntou-lhe: “Como será possível 
escapar à tentação do mundo?” Shaikh Hátim (Rahmatulláhi 
Alaihi) respondeu: “Não sereis capazes de vos proteger dos 
maus efeitos deste mundo a não ser que possuís quatro 
características: 


1. Deveis perdoar os que têm uma atitude rude ou estúpida 
para convosco. 


2. Não deveis ripostar com uma atitude semelhante. 
3. Deveis gastar sobre os outros aquilo que possuis. 
4. Não deveis cobiçar aquilo que os outros têm. 


Mais tarde, quando Hátim chegou a Madinah Munawwarah, 
as pessoas ao tomarem conhecimento, foram visitá-lo. Quando 
todos estavam à volta dele, ele perguntou: “Que cidade é esta?” 
As pessoas responderam: “Esta é a cidade de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sailam)” Hátim perguntou: “Qual é o 
palácio de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), pois 
pretendo efectuar dois Rakah nele.” Eles responderam que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não vívia em nenhum 
palácio mas sim numa simples casa de tecto baixo. Então, Hátim 
perguntou: “Mostrai-me os palácios dos Sahabah (Radiyalláhu 
Anhum).” As pessoas responderam: “Os Sahabah (Radiyalláhu 
Anhum) também não tinham palácios; viviam em pequenas 
casas de tecto baixo perto do nível do chão.” Hátim disse: 
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“Então, esta cidade deve ser de Fir'aun!” Esta afirmação 
ofendeu profundamente as pessoas que, por sua vez, prenderam- 
no e trouxeram-no diante do Amir (governador) de Madina. Isto 
porque no entender deles, Hátim era culpado por ter chamado a 
cidade de Madinah Munawwarah como cidade de Fir'aun. 
Quando o Amir exigiu uma explicação, Hátim disse: “Não vos 
precipiteis. Deveis ouvir a minha versão. Vim de um país não 
árabe. Quando entrei nesta cidade, perguntei que cidade era, ao 
que eles responderam que era a cidade de Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam). A seguir o Shaikh repetiu todo o diálogo que 
ocorreu entre ele e o povo de Madinah e depois recitou o 
seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 


se sds 35 É gl Eos Bud dt J906 (d RSS DE AÍ 


“Realmente, tendes no Mensageiro de Allah um excelente 
exemplo para aqueles que têm esperança em Allah e no Dia do 
Juízo Final)” (Qur'an: Cap. 33, Vers. 21) 


Este versículo significa que, em todas as circunstâncias e 
ocasiões, a pessoa deve seguir o exemplo de Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). Depois, ele disse: “Allah 
incumbiu-nos de seguir os passos de Raçululiah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam). Agora, deveis-me responder se estais 
seguindo a Sunnah de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
ou as maneiras de Fir'aun. Ao ouvir isso, as pessoas libertaram- 
no. 


Neste contexto, será importante salientar o facto de não ser 
proibido usufruir de coisas consideradas como Mubah 
(permitidas) de acordo com a Shariah, nem é ilícito possuir tais 
coisas com abundância. Porém, a abundância deste tipo de 
coisas cria uma ligação forte ao ponto de mais tarde a pessoa 
não ser capaz de estar longe das mesmas. Assim, provavelmente 
a pessoa terá que ocupar mais o seu tempo a fim de providenciar 
tais coisas para seu uso e naturalmente terá de aumentar os 
meios para os adquirir. E, aquele que se ocupa em aumentar os 
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meios do seu rendimento, por vezes, chega a adoptar atitudes 
comprometedoras para com a sua própria religião. Além disso, o 
pior é que por vezes tais pessoas cometem actos pecaminosos. 
Se o envolvimento em prazeres mundanos fosse fácil e não 
contaminasse a espiritualidade pessoal, então Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não alertaria tão seriamente ao 
seu Ummah (povo) no sentido de não se absorverem nas 
tentações mundanas, e nem ele, a título pessoal, evitaria essas 
tentações ao ponto de recusar vestir uma peça de roupa bordada. 


Yahyá Ibn Yazid Naufal (Ralmatulláhi Alaihi) enviou uma 
carta a Imám Málik (Rahmatulláhi Alaihi) na qual, após louvar 
Allah e invocar as mais Abençoadas Bênçãos sobre Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), escreveu: “Ouvi que vós 
costumais vestir roupa fina, comeis do melhor pão e descansais 
sobre uma cama muito acolhedora. Também soube que 
colocastes um guarda à porta da vossa residência. Tudo isso soa 
muito estranho, pois vós sois um dos grandes e ilustres Ulamá e 
as pessoas vêm ter consigo dos locais mais longínquos apenas 
com o intuito de aprender convosco. Vós sois o nosso Imám 
(líder), o Guia e as pessoas seguem o vosso exemplo. Apresento 
a sugestão no sentido de vós serdes mais cauteloso nesta 
matéria. Escrevo estas linhas apenas por respeito e consideração 
que sinto por vós e ninguém mais excepto Allah sabe desta 
carta. Fim. Assalámu Alaikum.” 


Na resposta a essa carta, Imám Malik (Rahmatulláhi Alaihi) 
escreveu: “Recebi a sua carta, que para além de conter inúmeros 
conselhos e avisos, revela um gesto da sua bondade para com a 
minha pessoa. Que Allah o abençoe com a piedade e correcta 
orientação! Que Allah lhe conceda a melhor recompensa por 
essa sugestão! Que Allah me conceda Taufig (ajuda Divina) para 
que possa agir de acordo com a sua sugestão! Sem dúvida, 
ninguém é capaz de praticar o bem ou evitar o mal sem a ajuda e 
graça de Allah; aquilo que ouviu a meu respeito é verdade. 
Tenho o hábito de usar todas as coisas referidas. Que Allah me 
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perdoe! Contudo, todas essas coisas são permitidas aos olhos da 
Shariah. Allah diz no Sagrado Alcorão: 


E Go costs onte 6 ht all dg po dp Jô 


“Diz-lhes: Quem pode proibir os adomos de Allah e o 
desfrutar os bons alimentos que Ele preparou para Seus servos?” 
(Qur'an: Cap. 7, Vers. 32) 
Estou ciente que, apesar da sua permissibilidade, será mais 
preferível estar longe deste tipo de adornos. Espero que no 
futuro receba mais as generosas correspondências da sua parte. 
Também tentarei corresponder consigo. Respeitosamente. 
(Assalâmu Alaikum).” 


Imám Máhk (Rahmatulláhi Alaihi) focou aqui um aspecto 
muito subtil. Deu uma opinião legal (Fatwa) sobre o ponto de 
vista religioso acerca da permissibilidade de usufruir boas coisas 
da vida, e, simultaneamente, admitiu que o preferível era evitar. 


Quinta característica: A quinta característica distintiva dos 
Ulamá que se preocupam com a Vida de Ákhirah é o 
distanciamento que cles mantêm com pessoas de elite tais como 
principes, lordes, governadores, etc., sendo o contacto deles com 
tais pessoas apenas em situações imevitáveis. Os Ulamá devem 
evitar este tipo de companhias, mesmo que sejam eles a virem 
visitar. Isto porque, tais companhias poderão criar cobiça pelos 
prazeres gozados por eles e pelos seus bens. Além disso, tais 
pessoas podem eventualmente envolver-se em actos de 
crueldade, injustiça e outras práticas pecaminosas. E, 
naturalmente, cabe ao Álim chamar a atenção deles no sentido de 
evitarem pecar e reporem a justiça abstendo-se de transgredir as 
ordens de Allah. Manter-se reticente nestas alturas (quando se 
devia elevar a voz do alerta) pode comprometer seriamente a sua 
crença. E, se a pessoa tiver que elogiá-los com o intuito de os 
contentar e atrair a generosidade deles, estará a mentir. E, se 
começar a inclinar-se para aquilo que eles possuem, tal atitude 
será considerada como cobiça, que na Shariah é uma 
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característica proibida. Em resumo, a companhia deste tipo de 
pessoas poderá conduzir a diversos actos de maldade. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) explicou que 
(geralmente) quem vive na selva, tem o coração duro; quem tem 
hábito de caçar, torna-se negligente (do resto das coisas); e 
aquele que visita a corte real poderá cair na tentação. 


Sayyiduna Huzaifah (Radivalláhu Anhu) conta: “Evitem 
sentar nos locais de tentação!” Quando lhe perguntaram o 
significado dessa afirmação, respondeu: “As portas dos 
príncipes e lordes. Isto porque, quem os visitar (regularmente), 
terá que aprovar as falhas deles e (no sentido de não deixar de 
elogiá-los) terá que lhes atribuir qualidades e características que 
eles (provavelmente) não possuem.” 


Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse 
que o pior de entre os Ulamá é aquele que visitasse príncipes e 
lordes e o melhor de entre os governantes é aquele que visita os 
Ulamã. 


Samnun (Rahmatulláhi Alaihi), um dos companheiros de 
Sirri Sagati (Rahmatulláhi Alaihi), conta que se ouvirem a 
respeito de algum Álim que esteja enamorado com (os prazeres 
do) mundo, provavelmente estará a ser faltoso para com a sua 
religião. Pessoalmente já passei por essa experiência. Sempre 
que regressava da minha visita à corte real, reparava no meu 
íntimo e encontrava os efeitos nocivos da visita a afectar a 
minha alma, apesar do facto de cu não ser nada brando na minha 
palavra, pois falava com agressividade, se fosse necessário 
contrariava os pontos de vista do Rei e não usufruía nada 
daquilo que lhes pertencia, ao ponto de recusar beber uma 
simples água enquanto estava com o Rei. Os nossos Ulamá do 
mundo são piores que os Ulamá de Banu Issráil. Pois, estes vão 
ter com os governantes e indicam-lhes como contornar as Leis, 
procurando assim ganhar os seus favores. Se os Ulamá falassem 
a verdade a respeito das responsabilidades dos governantes, 
estes jamais permitiriam que fossem frequentemente visitados 
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pelos Ulamá, se bem que, expressar a verdade pode ser um meio 
de salvação eterna aos olhos de Allah. Na verdade, as visitas por 
parte dos Ulamá às côrtes reais fazem com que estes fiquem 
expostos às tentações e torna-se numa ajuda ao Shaitán na 
tentativa de desviá-los. Particularmente os Ulamá que são mais 
eloquentes caem mais facilmente na tentação do Shaitán, que 
murmura nos ouvidos, dizendo: “A sua visita à corte real pode 
ser muito benéfica. É bem possível que eles se corrijam graças 
ao teu discurso e assim você estará a salvá-los da tirania e 
injustiça, assim como também será útil na preservação dos 
“Sha air de Islám (símbolos do Islám, como o Saláh, etc.). Por 
conseguinte, tais pessoas são levadas a pensar que as suas visitas 
à corte real do Sultão são um mero acto virtuoso, enquanto, na 
realidade, essas visitas provavelmente poderão comprometer a 
sua própria fé e o forçarão a tecer elogios (falsos), um acto que 
poderá vir a ser fatal. 

Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) 
escreveu uma carta a Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) onde 
disse: “Agradecia que me fizesse o favor de enviar nomes e 
moradas de pessoas adequadas que me possam ser úteis nas 
matérias do califado.” Hassan Bassri (Rahmatuiláhi Alaihi) 
respondeu-lhe: “Os piedosos não quererão aceitar, e vós também 
não ireis seleccionar pessoas com ganância mundana. E, claro, 
nem se aconselha a seleccionar pessoas gananciosas para este 
tipo de tarefas, pois eles só ajudarão a corromper as tarefas de 
governação. Por isso, aconselho-vos a seleccionar pessoas de 
nobre descendência, pois o sentimento de honra que (geralmente 
essas pessoas possuem) não permitirá que actos desonestos 
possam manchar a honra herdada por eles.” 

Vejamos a resposta dada por Hassan Bassri (Rahmatulláhi 
Álaihi) a Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi 
Alaihi), um homem conhecido pelas excelentes qualidades tais 
como piedade, igualdade e justiça, ao ponto de ser apelidado por 
“Segundo Umar” (por se assemelhar ao segundo Khalifah de 
Islám, Sayyiduna Umar Ibn Khattáb - Radiyailáhu Anhu). 
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Este também é o ponto de vista de Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi), porém, este simples servo de Allah (o 
autor, Shaikh Muhammad Zakariya - Rahmatuliáhi Alaihi) é da 
opinião que, exceptuando casos extremos nos quais seja 
imperativo, por motivos religiosos, recusar tais propostas, não 
há nenhum mal em aceitar a responsabilidade (de servir o 
Khalifah - Governante) nos assuntos da governação, desde que 
se mantenha atento e seja capaz de se proteger das tentações. 
Por vezes, até se torna necessário aceitar tais responsabilidades 
no interesse do Din (Religião) ou devido à força da necessidade. 
Entretanto, é importante salientar também que a pessoa não deve 
aceitar este tipo de responsabilidade por motivos e interesses 
pessoais, nem com o intuito de ganhos materiais ou honra e 
fama. Pelo contrário, deve ter em conta a necessidade e o 
benefício da comunidade. Allah diz no Sagrado Alcorão: 


bia ca Add lag als 
“Sabei que Allah distingue o corrupto do benfeitor.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 220) 

Sexta característica: A sexta característica dos Ulamá 
virtuosos é que eles não se precipitam ao darem algum veredicto 
religioso e são muito cautelosos em dar algum conselho em 
relação a matérias religiosas. Tanto quanto possível, delegam 
este tipo de casos aos outros a quem eles consideram também 
aptos para tais decisões. 

Abu Hafss Naishápuri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Um 
verdadeiro Álim é aquele que. quando dá alguma opinião em 
relação a matérias religiosas, está consciente que no Dia do 
Julgamento terá que explicar a autoria daquela decisão.” 

Alguns Ulamá dizem que os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) 
eram relutantes em aceitar quatro tipos de responsabilidade: 

1. A tarefa de ser fnám (aquele que dirige as orações); 

2. Responsabilidade de distribuir a herança do falecido 
conforme o testamento deixado; 

3.º tar guardar a pertença do outro; 
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E as coisas pelas quais mais se interessavam eram cinco: 
1. Recitar o Sagrado Alcorão; 
2. Habitar frequentemente a Mesquita; 
3. Recordação de Allah; 
4. Recomendar o bem; 
5. Impedir o mal. 

Ibn Hussein (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Algumas pessoas 
apressam-se a pronunciar uma decisão sobre alguma matéria 
religiosa de extrema importância que, se fosse apresentada 
diante de Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu), jamais ele 
avançaria com alguma decisão sem primeiro reunir e consultar 
os grandes Sahabah que participaram na expedição de Badr.” 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) era um ilustre Sahábi 
(companheiro) de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Ele 
serviu Raçulullah (Sallalidho Alaihi Wa Sallam) durante dez 
anos. Apesar disso, quando era questionado sobre alguma 
matéria, delegava Hassan Basri (Rahmatulláhi Alaihi), um Tabeí 
de elevado grau, um místico de renome e um célebre jurista, 
para responder àquela questão. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá), 
também um ilustre Sahábi, apelidado por Raísul Mufassirin (O 
Chefe dos Comentadores do Sagrado Alcorão), costumava 
enviar as pessoas no sentido de solicitarem a opinião de Jábir 
Ibn Zaid (Rahmatulláhi Aleihi), um Tabeí bem versado em 
decisões jurídicas. Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radipalláhu 
Anhu), outro ilustre Sahábi e um profundo conhecedor de Figh 
Gurisprudência), entregava tais casos a Saíd ibn Musayyib 
(Rahmatulláhi Alaihi), um Tabei. 


Sétima característica: A sétima caracterísiva dos 
verdadeiros Ulamá é que eles interessam-se arduamente pelos 
aspectos mais profundos do Im (conhecimento) relacionados 
com o Suluk (iniciação no caminho do conhecimento interior e 
espiritual). Eles esforçam-se constantemente no sentido de 
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purificar as suas almas, com a consciência que quanto mais 
putificarem o intimo, mais se abrirão as portas da compreensão 
dos aspectos externos do //m. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que actua conforme o seu conhecimento, 
Allah conceder-lhe-á o conhecimento daquilo que não adquiriu.” 

É relatado nas Escrituras antepassadas: “Ó Filhos de Issráil! 
Não digam que o /!m está nos céus; quem será capaz de fazer 
descer até nós? E nem devem dizer que o conhecimento está 
debaixo da terra, demasiado fundo para alguém conseguir puxar 
para cima. Não digam que o conhecimento está do outro lado do 
mar, muito distante para alguém ir lá buscar. Não devem dizer 
nada disso. A fonte do conhecimento encontra-se nos vossos 
íntimos. Se permanecerdes na Minha presença, observando 
etiquetas apropriadas como as das Eminências espirituais e 
cultivarem as maneiras piedosas dos crentes verdadeiros 
(Siddiguin), farei brotar a fonte do conhecimento existente no 
vosso íntimo ao ponto de vocês ficarem mergulhados naquele 
conhecimento.” A experiência revela que os piedosos que 
conseguiram aproximar-se de Allah, são abençoados com um 
conhecimento subtil e profundo inalcansável pelos estudiosos 
que se baseiam apenas nos livros. 

Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) conta que Allah 
disse: “Não há outra forma mais querida por Mim para que o 
Meu servo peça algo do que a observância dos Faraidh (actos 
obrigatórios como o Saláh, Zakáh, Jejum, Hajj). (Isto é, não há 
outra forma de adquirir a proximidade de Allah que possa ser 
comparada com a observância dos Faráidh). E, o Meu servo vai 
adquirindo a Minha proximidade com a observância dos Nawáfil 
(actos facultativos como a oração facultativa, caridade, etc.) até 
que Eu o considere como Meu favorito, e então, quando ele se 
torna no Meu favorito, Eu passo a ser os seus ouvidos com os 
quais Ele ouve, os seus olhos com os quais ele vê, as suas mãos 
com as quais ele toca e os seus pés com os quais ele anda. 
Quando ele me pede algo, Eu concedo-o ou se ele pretende 
algum refúgio (contra alguém), dou-lhe esse refúgio ” (Bukhari) 
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Ou seja, quando a pessoa torna-se favorita aos olhos de 
Allah, ele submete-se a si próprio inteiramente à vontade de 
Allah, quer no seu andar, olhar, ouvir e até tocar. Numa outra 
narrativa é mencionado que, “aquele que cultivar qualquer 
inimizade para com um amigo Meu, então, ele está deciarando 
guerra Comigo.” 

As eminências, por serem favoritas aos olhos de Allah, 
mantêm-se constantemente ocupadas na contemplação, 
meditação e recordação de Allah, por isso, são lhes abertas as 
subtilezas e significados profundos do Sagrado Alcorão, e os 
mistérios Divinos manifestam-se nas almas deles, especialmente 
os íntimos que se mantêm absorvidos na recordação de Allah 
são inspirados com significados mais profundos e subtis do 
Sagrado Alcorão. Cada um é abençoado com este tipo de 
conhecimento espiritual de acordo com o seu esforço nessa 
matéria. 

Alláma Ibn Qayyum (Rahmatulláhi Alaihi) no seu livro 
“Miftahu Daris Sa Adah” e Alláma Abu Nuaim no seu livro 
“Hilyah” contam na autoria de Sayyiduna Ali (Radiyalláhu 
Anhu) uma narrativa que menciona as qualidades e 
características daqueles Ulamá que se preocupam apenas com o 
Ákhirah: 

“Os íntimos humanos assemelham-se aos recipientes. O 
melhor íntimo é aquele que contém (dentro de si) tudo o que 
seja bom; é preferível preservar o conhecimento do que 
acumular riquezas. Isto porque o conhecimento protege-te, 
enquanto os bens necessitam da tua protecção; o conhecimento 
aumenta divulgando-o, enquanto as riquezas diminuem ao serem 
gastas. Os benefícios da riqueza não permanecem depois de ela 
ser gasta, e os benefícios da aprendizagem mantêm-se 
eternamente (as pessoas beneficiam-se do conhecimento dele 
mesmo após a sua morte). 

A seguir, ele respirou fundo e disse: “Eu possuo no meu 
íntimo um conhecimento verdadeiro; gostaria de encontrar 
alguém que fosse capaz de receber esse conhecimento. É pena 
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que apenas vejo pessoas que cmpregam o conhecimento 
religioso para acumular riqueza, ou então estão a gozar os 
prazeres mundanos ou a cobiçar os bens mundanos. (Por uma 
questão brevidade, citei apenas algumas frases). 

Oitava característica: Relaciona-se com o facto de o Imán 
(fé) deles em Allah estar sempre a aumentar. Tais Ulamá 
encontram-se sempre preocupados a respeito do seu Imán (fé) e 
Yaquin (convicção), pois eles sabem que um /mán inabalável é a 
fortuna mais valiosa para um Mu min (crente). 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Uma fé 
perfeita não é mais do que uma correcta crença!” Também disse: 
“Aprendam como se deve crer verdadeiramente.” Isto é, deve 
existir uma atenção especial no sentido de se associar com 
pessoas que possuam uma fé firme e forte, e tentar seguir o 
exemplo deles, pois é possível que com a abençoada companhia 
deles, a pessoa possa alcançar uma fé perfeita. 


Um verdadeiro Álim deve ter sempre uma crença firme e 
forte no Poder Absoluto de Allah assim como nos restantes 
Atributos Divinos, tal como ele acredita firmemente na 
existência do sol e da lua. Deve crer, firmemente, que Allah é o 
Criador de todas as coisas. Todos os meios encontram-se sob o 
Seu controlo e Ele emprega-os como bem entende. Todas as 
coisas e meios dependem absolutamente d'Ele sem terem 
nenhuma interferência própria, como por exemplo, a pessoa que 
segura um pau c bate em alguém, ninguém responsabilizará o 
pau. Quando a crença se enraiza firmemente no íntimo, torna-se 
fácil cultivar as características de Tawakkul (confiança apenas 
em Allah) no íntimo, de Ridha (contentar-se com aquilo que foi 
destinado por Allah) e Tasslim (submissão à Suprema Vontade 
de Allah). 


Um verdadeiro Álim deve também ter uma crença firme no 
facto de Allah te" se responsabilizado a providenciar sustento 
para todos os seres vivos. Cada criatura receberá a sua porção. 
Do mesmo modo. ninguém adquirirá acima daquilo que lhe foi 
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destinado. Ao ter esta crença enraizada, a pessoa moderará o seu 
esforço pelo sustento. Este tipo de crença elimina a ganância e 
avareza e não permite nenhum ressentimento por lhe ter 
escapado algum ganho. 


Um verdadeiro Álim deve estar sempre ciente que Allah está 
a ver todas as nossas acções, boas ou más, a todo momento, o 
Seu conhecimento alcança qualquer acto por mais infimo que 
seja, bom ou mau, e este será recompensado ou repreendido por 
tal. Deve crer firmemente que todos os actos virtuosos serão 
recompensados, assim como ele acredita que comer pão poderá 
satisfazer a sua fome. Da mesma maneira, deve crer que as más 
acções também têm as suas consequências, tal como a mordidela 
de uma serpente. Em suma, deve sentir-se atraído pelos bons 
actos, do mesmo modo que um esfomeado sente-se atraído pela 
comida. Deve também recear o pecado do mesmo modo que 
receia a serpente ou escorpião. 


Nona característica: Relaciona-se com o facto de um 
verdadeiro Álim revelar estar inspirado com o medo de Allah em 
todas as circunstâncias; esta expressão de respeito por Allah 
deve manifestar-se em todos os seus gestos, na sua maneira de 
vestir, nos seus hábitos, na sua fala e até no seu silêncio. Aí, um 
mero olhar para a face de um Álim com estas características 
inspirará na pessoa a recordação de Allah. Ele fica calmo e 
sereno, nobre e digno, humilde e modesto. Abstém-se de 
conversas fúteis e inúteis e a sua forma de falar é natural e 
simples. Pois, falar de uma forma artificial e não natural é 
resultado do orgulho e altivez, para além de revelar falta de 
medo (e respeito) por Allah. Sayyiduna Umar (Radivalláhu 
Anhu) disse: “Aprende o Ilm (conhecimento) com uma pose 
apropriada e digna; apresenta-te respeitosamente perante aqueles 
que te transmitem o conhecimento, e não deves ganhar fama de 
ser um Álim de coração duro.” 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Os 
melhores de entre o meu Ummah (povo) são aqueles que, em 
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público, aparentam estar alegres esperançados na Infinita 
Misericórdia de Allah, mas quando estão na solidão choram e 
revelam medo pela Sua repreensão. Eles fisicamente estão sobre 
a terra, mas espiritualmente absorvidos nas matérias celestiais.” 
Alguém perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): 
“Qual é a melhor virtude?” Ele respondeu: “Abster-se do ilícito 
e manter a sua língua sempre ocupada com o Zikr (recordação) 
de Allah.” Alguém perguntou: “Quem é a melhor companhia?” 
Ele respondeu: “Aquele que te alerta sobre a tua negligência nos 
actos virtuosos e te ajuda a praticá-los.” Então, outra pessoa 
perguntou: “E quem é a má companhia?” Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Aquele que não te alerta quando 
negligencias as boas práticas e nem te ajuda quando pretendes 
praticá-las.” Alguém perguntou: “Quem é o grande Álim” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Aquele 
que vive com um grande temor por Allah.” Outra pergunta foi 
colocada: “Com quem devemos manter companhia 
frequentemente?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu: “Aqueles que possam inspirar em ti a recordação de 
Alah.” 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “No Ákhirah 
(vida futura), a pessoa mais tranquila será aquela que mais 
preocupada (com Ákhirah) andou na vida mundana, e na Vida 
de Ákhirah a pessoa mais sorridente será a que mais chorou na 
vida mundana.” 


Décima característica: Relaciona-se com a extrema 
preocupação a respeito dos regulamentos e pormenores das 
práticas religiosas e sobre aquilo que é lícito e ilícito. Isto é, os 
verdadeiros Ulamá interessam-se com tudo aquilo que se deve 
praticar e procuram saber tudo aquilo que se deve evitar. Da 
mesma forma, manifestam um cuidado especial sobre tudo 
aquilo que possa invalidar uma acção virtuosa tais como as 
coisas que podem invalidar o Saldh, as virtudes do uso de 
Misswák, etc. E eles não se envolvem em discussões 
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relacionadas com os aspectos do conhecimento com o intuito de 
serem classificados como grande estudioso ou um grande 
filósofo. 


Décima primeira característica: A décima primeira 
característica de um verdadeiro Álim é o facto de ele, por ter 
estudado profundamente várias áreas do Z/m (conhecimento), 
não segue cegamente a opinião dos outros. Isto porque, a nossa 
responsabilidade é seguir Raçululiah (Sallailáho Alaihi Wa 
Sallam) e procurar orientação naquilo que ele disse. Seguimos 
os Sahábah (Radiyaliáhu Anhum) simplesmente pelo facto de 
eles terem observado e seguido os métodos de Raçululiah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) de perto. E, como a obediência a 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) é um valor primordial, 
um verdadeiro Álim deve dar uma atenção especial no sentido de 
coleccionar os Ahadith (ditos) de Raçulullah (Sallalláho Álaihi 
Wa Sallam). 


Décima segunda característica: Relaciona-se com o facto 
de os verdadeiros Ulamá distanciarem-se completamente de 
todas as inovações no Din (Bid'a). O facto de algum acto tornar- 
se comum não implica que religiosamente esteja correcto. Um 
acto para se considerar religiosamente correcto deverá estar de 
acordo com a Sunnah de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam). Por isso, em todas as circunstâncias, devemos observar 
a atitude dos Sahábah (Radivalláhu Anhum) nestas matérias. Por 
conseguinte, torna-se necessário para um verdadeiro Álim 
conhecer a vidas dos Sahábah (Radiyalláhu Anhum) e a maneira 
de eles agirem em diversas circunstâncias. 


Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Dois tipos de 
pessoas são consideradas inovadoras (Mubtadi'in) e eles 
introduziram duas inovações no Islám: (1) Aquele que julga que 
o verdadeiro Islâm é aquele que consiste apenas no seu ponto de 
vista, c por isso, pensa que apenas os que o seguirem poderão 
adquirir o sucesso eterno. (2) Aquele que venera profundamente 
o mundo, procura (desesperadamente) acumular, gosta apenas 
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daqueles que se esforçam pelos bens mundanos e detesta aqueles 
que não tentam ganhar os bens mundanos. Afasta-te destes dois, 
pois ambos estarão destinados ao Jahannam. Os que ficarem 
protegidos por Aliah deste tipo de noções erradas, tentam seguir 
os passos das eminências do passado e tentam pôr em prática os 
actos virtuosos praticados por eles. Estes serão generosamente 
recompensados por Allah, na Vida de Ákhirah. 


Sayyiduna Abdullah Ton Mas'ud (Radivalláhu Anhu) diz: 
“Estais numa época aonde o desejo encontra-se restringido 
(controlado) pelo 7im (conhecimento religioso); virá um tempo 
aonde o conhecimento estará ao serviço do desejo. As pessoas 
tentarão justificar as suas paixões através do conhecimento 
(Im)? Alguns Santos dizem: “Durante o tempo dos Sahábah 
(Radivalláhu Anhum), o Shaitán enviou o seu exército para 
todos os cantos do mundo. Deram a volta ao mundo e 
regressaram exaustos e amargurados. O Shaitán perguntou: 
“Como foi?” Eles responderam: “Estas pessoas (Sahábah) 
derrotaram-nos nos nossos objectivos. Não ficam minimamente 
afectados com as nossas tentações; tornaram o nosso trabalho 
bastante difícil.” Shaitân disse-lhes: “Não se preocupem. Estes 
são companheiros do Mensageiro deles (Sallalláho Alaihi Wa 
Sailam); vocês não serão capazes de os desencaminhar. Mas 
brevemente, virão pessoas que farão aquilo que vocês 
quiserem.” Assim, já no tempo dos Tabein (seguidores dos 
Sahabah), Shaitán enviou novamente o seu exército para todos 
os cantos do mundo. Quando regressaram, estavam 
desapontados e desiludidos. Quando Shaitán lhes perguntou 
sobre como tinha sido desta vez, responderam: “São pessoas 
muito estranhas. Durante o dia conseguimos algum sucesso ao 
encaminhá-los para algumas tentações, mas logo ao cair da noite 
eles arrependem-se das suas falhas com muita sinceridade ao 
ponto de anular todo o nosso esforço.” Shaitân consolou-os 
novamente: “Não se preocupem. Virá um tempo no qual as 
pessoas agirão de acordo com o vosso agrado; eles seguirão os 
seus prazeres, considerando-os como um dever religioso e 
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sagrado. Eles não pensarão em arrepender-se; pelo contrário, 
aplicarão o carimbo do Islám às próprias inovações.” Depois de 
algum tempo, Shaitán conseguiu introduzir certas inovações que 
(mais tarde) foram aceites como parte integrante da Religião. 
Como é que alguém poderá pedir perdão ou arrepender-se por 
praticar aquilo que, do seu ponto de vista, está religiosamente 
correcto? 


Este é o resumo das doze características dos Ulamá virtuosos, 
detalhadamente explicadas por Imám Gazáli (Rahmatulláhi 
Álaihi). Por conseguinte, os Ulamá devem preccupar-se muito 
com o Dia do prestar de contas. Serão duramente questionados 
devido à enorme sua responsabilidade. E o Dia do Julgamento, 
no qual se prestarão as contas, será um Dia bastante duro. Que 
Allah, através da Sua Infinita Graça e Misericórdia, nos proteja 
da severidade daquele Dia! (Ámin) 


HADITH 7 
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Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse que Allah Tá'ala 
diz: “Ó filho de Ádam! Dedica-te à minha adoração, Eu 
contentar-te-Ei e afastarei a tua pobreza. Caso contrário, manter- 
te-Fi ocupado em assuntos mundanos e não afastarei a tua 
pobreza.” 


Existem muitas outras narrativas a esse respeito. Sayyiduna 
Imrán Ibn Hussein (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que se devota 
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apenas a Allah, tornando-se num Seu servente, Allah, Ele 
próprio, preencherá todas as suas necessidades e providenciará 
para ele os meios de subsistência de fontes jamais imaginadas 
por ele; aquele que fizer dos ganhos mundanos a sua única 
preocupação, Allah deixa-o sozinho à mercê do mundo.” 


Sayyiduna Anass (Radipalláhu Anhu) relata que certa vez 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquela pessoa 
cuja única preocupação sejam os interesses mundanos, suas 
viagens são também pelo mesmo propósito e todo o seu tempo é 
ocupado com a mesma preocupação, Allah incute nele o receio 
pela imprevisível pobreza e fome. Mantém-se sempre 
preocupado, julgando o seu rendimento insuficiente para as suas 
necessidades. Assim, muito do seu tempo é desperdiçado neste 
tipo de cuidados insignificantes, pois ele apenas receberá aquilo 
que lhe tiver sido destinado. E se alguém preocupar-se com a 
Vida de Ákhirah, tornando-a como o seu objectivo principal, 
viajando também com o mesmo propósito e ocupando maior 
parte do seu tempo nesta preocupação, Allah Tá”ala protegê-lo-á 
das preocupações mundanas, concedendo-lhe auto-suficiência e 
fazendo descer sobre ele uma despreocupação a respeito das 
coisas mundanas. Ele é abençoado com uma paz perfeita na sua 
vida e o mundo vem ter aos seus pés.” (Targhib) 


Isto é, todos recebem, mevitavelmente, aquilo que lhes está 
destinado, a sua porção vem ter até ele. Mencionámos inúmeros 
Ahadith a respeito do sustento procurar a pessoa da mesma 
forma que a hora da morte a procura. Assim, qualquer que seja a 
circunstância, o sustento irá chegar à pessoa, mas ao receber 
com alguma indiferença, fica a sensação de o mundo (neste caso 
o sustento) vir ter aos seus pés. 


Numa outra narrativa é relatado que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que se ocupar a procurar 
aquilo que Allah reservou para cle (na vida futura), 
considerando o céu como seu tecto e a terra como sua cama, sem 
ter nenhuma ânsia pelas coisas mundanas, será alimentado sem 
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que tenha que cultivar e consumirá fruta sem que tenha 
plantado. Ele por ser um daqueles que deposita a sua confiança 
em Allah e tenta sempre esforçar-se para adquirir a satisfação de 
Allah, Allah encarregará o céu c a terra no sentido de lhe 
providenciarem o sustento; eles jamais hesitarão em fazer 
chegar tal sustento Halál (lícito). Desta forma, essa pessoa 
consome toda a sua provisão sem recear pelo prestar das contas 
no Dia do Julgamento. (Durre Manihur) 


De acordo com uma outra fonte de Hadith, Sayyiduna 
Abdullah Ibn Abbás (Radivalláhu Anhumdá) conta: “Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) deu um sermão na Mesquita de 
Khaif em Miná, no qual após glorificar Allah, disse: “Aquele 
que considerar este mundo como sua única preocupação, Allah 
deixará os seus assuntos misturados com inúmeras 
preocupações, a todo o momento ele será perseguido pelo receio 
da privação, e apesar disso, não adquirirá mais do que aquilo 
que lhe está destinado neste mundo.” 


Sayyiduna Abu Zar (Radiyalláhi Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que vai atrás deste 
mundo perde a consideração que Allah tem por ele; aquele que 
não se preocupa com o bem-estar da comunidade, perde a 
consideração deles. Também não há nenhuma consideração para 
aquele que, de livre vontade, se humilha para os ganhos 
mundanos.” Sem dúvida, não é digno de um muçulmano 
humilhar-se perante os outros por causa do dinheiro ou por 
qualquer outra razão mundana. Sem dúvida, tal pessoa não está 
a par da dignidade e valor de um Mu'min (crente), e por isso 
arruína o bom-nome dos seus ancestrais. A sua dignidade 
relaciona-se ao facto de ele pertencer ao Ummah (povo) de 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam), o orgulho de todos os 
Mensageiros. 


Sayyiduna Anass (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quatro coisas são sinais 
de desgraça: 
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1. Olhos sem lágrimas (isto é, os olhos que não choram 
por respeito e temor a Allah); 


2. Coração duro (que não se amolece ouvindo algo sobre 
Akhirah e nem se altera com a simpatia dos outros); 


3. Grandes esperanças sobre um futuro distante; 
4. Ganância dos ganhos mundanos. (Targhib) 


Sayyiduna Abu Darda (Radivalláhu Anhu) um dia exortou as 
pessoas dizendo: “Ô gente! O que se passa convosco? Vejo que 
(por causa da morte) o número dos Ulama, entre vós, está a 
diminuir dia após dia, e os ignorantes de entre vós não se 
preocupam em aprender e adquirir o conhecimento. Deveis 
começar a aprender, caso contrário, com a morte dos Ulamá, 
poderá chegar uma altura na qual não encontrarão ninguém que 
vos possa instruir apropriadamente em matérias religiosas. Vejo 
que estão muito gananciosos em acumular aquilo que está (já) 
predestinado para vós. Mas, vocês negligenciam a tarefa de 
adquirir o conhecimento e a prática de boas acções, (tarefas) que 
vos foram incumbidas. Vejo que o pior de entre vós é aquele que 
considera Zakáh como uma multa, não estabelece o Saláh nas 
horas certas e negligencia a recitação do Sagrado Alcorão. 
(Tanbihul Gafilin) 
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HADITH 8 
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Sayyiduna Abu Mussá (Radiyalláhu Anhu) diz que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
ama este mundo, prejudica o Ákhirah (vida futura) e aquele que 
ama o Ákhirah (eventualmente) prejudicará o seu interesse 
mundano. Por isso, deveis dar prioridade e preferência àquilo 
que é eterno sobre aquilo que é de curta duração.” (Mishkát) 


Nota: Por mais que a pessoa viva, um dia a sua vida chegará 
ao fim e por mais fortuna que a pessoa possua, um dia também 
chegará a perdê-la. Ela será gasta ou desperdiçada ainda durante 
a sua vida ou depois de deixar ficar para trás. A vida futura, por 
outro lado, será eterna e cujas graças e dádivas também serão 
eternas. Assim, a pessoa com a mínima sensatez deverá preferir 
algo cuja durabilidade seja eterna sobre aquilo que durará 
pouco. Da mesma forma, será uma atitude muito insensata 
perseguir algo que, apesar de poder adquirir, não ficará 
permanentemente com a pessoa. Porém, devido ao facto de os 
nossos íntimos cobertos, caímos na beleza e tentação do mundo 
cujo exemplo, na realidade, se assemelha a uma sala de espera 
numa estação de comboio, na qual o passageiro espera, por um 
pequeno período, pela chegada do comboio rumo ao seu destino. 
Sem dúvida, o melhor que o passageiro pode fazer nesta curta 
espera é verificar as suas necessidades para a viagem, 
providenciando tudo o que possa ser-lhe útil durante a mesma e 
após chegar ao seu destino. Se, neste curto tempo de espera, o 
passageiro empregar o seu precioso e curto tempo na limpeza e 
arranjo da sala ao ponto de preocupar-se da decoração da mesma 
com quadros e espelhos, deixando a sua própria bagagem 
abandonada, naturalmente que não só poderá ficar sem as suas 
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coisas preciosas como desperdiçará um tempo que lhe poderia 
ser muito mais útil. 


Neste Hadith há um alerta a respeito (das conseguências) do 
amor pelo mundo. O amor é uma paixão forte e quando se ama 
alguém ou algo, a coisa amada, lentamente, apodera-se da 
pessoa por completo. É por essa razão que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nos exortou a cultivar o amor 
pelo Ákhirah (vida futura) e nos alertou (para as consequências) 
de adorar o mundo. Na verdade, quando a pessoa adora este 
mundo (impuro), praticará, eventualmente, actos virtuosos para 
a vida de Ákhirah, mas com o tempo a paixão pelo mundo 
enraizar-se-á cada vez mais ao ponto de a pessoa tornar-se 
negligente nas práticas que lhe podiam servir na Vida de 
Ákhirah. Os nossos entendidos alertaram para o facto de aquele 
que se apaixonar pelo mundo, jamais será (possível e fácil) 
encaminhá-lo para o caminho correcto, apesar de todas as 
Eminências e Masháikh se unirem com o propósito de o 
corrigirem. Da mesma forma, aquele que voltar as costas ao 
mundo, jamais será desviado, mesmo que todos os corruptos se 
unam com o objectivo de o afastarem do caminho correcto. 
(Mazahire Hag) 


Sayyiduna Bará (Radivalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que viver uma 
vida de luxúria e prazer ficará privado de preencher os seus 
desejos na Vida de Ákhirah; aquele que olhar gananciosamente 
para a boa vida dos abastados, é visto no reino do céu como um 
homem baixo (humilhado); aquele que se contentar com a 
mínima provisão que lhe chega da parte de Allah receberá uma 
mansão no Jannatul Firdauss ” (Durre Manthur) 


Lugmán Hakim era um sábio muito conhecido, cujos 
conselhos ao seu filho foram mencionados no Sagrado Alcorão. 
É relatado que ele era um escravo negro vindo da Abissínia. 
Quando Allah lhe concedeu as Suas graças, ficou conhecido 
como Luqmán — O Sagaz. De acordo com uma narrativa, Allah 
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ofereceu-lhe a escolha entre o reinado e a sabedoria. Ele preferiu 
a sabedoria. É relatado num Hadith: “Allah perguntou a Lugmán 
se pretendia ser um rei que governasse o povo com justiça.” Ele 
respondeu: “Ó meu Senhor! Se isto é uma ordem Vossa, devo 
obedecer, e nesse caso deveis ajudar-me. Mas se tenho a opção 
de aceitar ou recusar, gostaria que me desculpasse (a minha 
recusa); não gostaria de assumir este tipo de responsabilidade 
onerosa.” Quando os anjos questionaram-no a esse respeito, ele 
explicou: “Um governante está sempre numa situação difícil. A 
tirania e outros males cercam-no por todos os lados e tudo 
depende se ele recebe Ajuda Divina ou não. Se governou 
justamente, poderá alcançar a salvação, caso contrário, será 
desviado do caminho que o podia levar até ao Jannah (Paraíso). 
É preferível ter uma vida simples e humilde do que ter uma vida 
boa e fácil aqui no mundo prejudicando a sua vida futura. 
Aquele que dá prioridade a esta vida sobre o Akhirah (vida 
futura) sofre duas perdas: este mundo abandoná-lo-á mais cedo 
ou mais tarde, e não terá nenhum valor na vida futura.” Os anjos 
ficaram impressionados com essa resposta. Depois, Lugmán foi 
dormir e Allah concedeu-lhe a Sabedoria. (Durre Manthur) 


Os conselhos e recomendações que Lugmán Hakim deu ao 
seu filho contêm uma rara sabedoria e muitas narrativas referem 
este facto. Uma das narrativas diz o seguinte: “Ó meu querido 
filho! Senta na companhia dos Ulamá com frequência e ouve 
com muita atenção o que os sábios dizem, pois, por vezes, Allah 
dá vida aos corações mortos através do Nur (brilho espiritual) da 
sabedoria, do mesmo modo que Ele revive a terra seca através 
da chuva torrencial,” 


É relatado que um estranho passou por Lugmán enquanto ele 
estava sentado com os seus companheiros. O homem disse a 
Lugmán: “Tu não és o escravo de tal tribo?” Lugmán respondeu: 
“Sim, fui escravo da tal tribo.” O homem perguntou, novamente: 
“Tu não és aquele que costumava pastar as cabras na tal colina?” 
Lugmán respondeu: “Sim, sou eu mesmo.” O homem disse: 
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“Então, como é que alcançaste esta posição tão nobre?” Luqmán 
respondeu: “Por ter estado muito atento a certas características e 
ter agido conforme elas em todas as ocasiões, como por exemplo 
o temor por Allah, a verdade na fala, a devolução da pertença 
(aos proprietários) e evitando conversas desnecessárias.” 


Ele disse: “Meu filho, mantém boa esperança em Allah, sem 
perder o receio pelo Seu castigo. Tal receio não deve conduzir-te 
à perda de esperança na Misericórdia d'Ele.” 


O seu filho disse: “O íntimo é apenas um; como poderá 
absorver as duas coisas (esperança e receio) simultaneamente?” 
Lugmán respondeu: “O Mu'min (crente) é como se tivesse dois 
íntimos, um que fica repleto da Esperança e outro cheio de 
receio.” Ele aconselhou o seu filho a recitar constantemente a 
seguinte prece: 


as tss 
(Rabbig Firli) 
“Ó Allah! Perdoa-me. ” 


Isto porque ao longo do dia há certas horas nas quais ocorrem 
favores especiais da parte de Allah sobre as Suas criaturas e as 
preces e pedidos de todos aqueles que o façam nessas horas são 
aceites.” Ele continua, dizendo: “Meu querido filho, ninguém é 
capaz de praticar boas acções sem que possua uma fé firme em 
Allah. Se a sua fé é fraca, a prática das boas acções também o 
será. Meu querido filho, se o Shaitán (satanás) tentar incutir 
dúvidas na tua mente, então domina-o com a tua firme fé e 
silencia o sussurrar dele. Se ele tentar que sejas negligente na 
virtude, derrota-o com a recordação da sepultura e do Dia de 
Quivámah (Julgamento). Se ele te apresentar o gozo desta vida e 
atormentar-te a respeito das dificuldades mundanas, diz-lhe, 
“qualquer um, um dia, terá que deixar este mundo (nem o luxo 
nem as dificuldades são eternas). Ele diz: “Meu querido filho, 
aquele que mente perde o brilho do seu rosto, aquele que cultiva 
maus hábitos permanecerá sempre triste. É muito mais fácil 
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afastar uma montanha de um lugar para outro do que corrigir um 
ignorante insensato. Ele continua, dizendo: “Meu querido filho, 
abstém-te de mentir, pois a mentira rapidamente produzirá a 
inimizade e ódio para o mentiroso. Meu querido filho, participa 
regularmente nos funerais e evita frequentar festas. Isto porque o 
funeral faz-nos lembrar a vida de Ákhirah (vida futura) e as 
festas direccionam a nossa atenção para este mundo. Meu 
querido filho, não deves comer quando o teu estômago estiver 
cheio, é preferível dar comida ao cão do que exceder no seu 
consumo. Meu querido filho, não sejas tão doce que as pessoas 
possam engolir-te e nem tão amargo que elas venham a cuspir- 
te. Meu querido filho, não sejas menos capaz no Ihádah 
(adoração) do aquele galo que começa a cantar logo ao 
amanhecer (após a aurora) enquanto você dorme. Meu querido 
filho, não adies o Taubah (pedir perdão/arrependimento) pois a 
morte pode alcançar-te de surpresa. Meu querido filho, não faças 
amizade com pessoas insensatas, porque senão cultivarás o 
gosto pelas conversas fúteis. E também não cries inimizade com 
um homem sensato senão ficarás privado de colher benefícios da 
sua sensatez. Meu querido filho, permite que apenas os piedosos 
partilhem contigo a refeição e consulta sempre os Ulamá a 
respeito dos teus assuntos.” 


Alguém perguntou a Lugmán: “Quem é o pior homem?”. Ele 
respondeu: “Aquele que não se importa que seja visto ao 
cometer uma má acção.” 


Ele explica: “Meu querido filho, senta frequentemente com 
os piedosos, pois só assim poderás adquirir as virtudes que eles 
possuem. Além disso, quando as bênçãos de Allah descerem 
sobre eles, também poderás colher a tua parte; pois quando a 
chuva (dos favores de Allah) cai, os seus aguaceiros caem para 
todos os lados da casa. Meu querido filho, evita sentar com 
pessoas más, pois não há esperança de algum bem vir da parte 
deles. Além disso, se por ventura o castigo de Allah os assolar, 
também estarás nele.” Ele diz: “A chamada de atenção do pai 
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para o filho é tão importante como a água para os campos de 
cultivo.” Ele continua: “Meu querido filho, desde que você 
nasceu, cada dia que passa, estás mais próximo da vida futura e 
mais distante deste mundo. Por conseguinte, a tua morada na 
vida futura (a cada dia que passa) começa a ficar mais perto de ti 
do que a tua casa neste mundo.” 


Ele diz: “Meu querido filho, evita endividar-te, porque a 
dívida é uma humilhação durante o dia e uma angústia durante a 
noite (durante o dia terá que aturar as exigências dos credores e 
à noite preocupar-se-á com a liquidação delas). Meu querido 
filho, mantém esperança na misericórdia de Allah, porém, não 
permitas que essa esperança te encaminhe a cometer pecados. 
Teme a Allah, mas não deixes que esse temor te conduza à perda 
de esperança na misericórdia de Allah. Meu querido filho, se um 
queixoso vir ter contigo queixando-se que um fulano lhe 
arrançou os seus olhos e, de facto, você verifica que ele tem os 
seus olhos arrancados, não deves antecipar nenhum julgamento 
sem primeiro ouvir a versão do outro. Isto, porque é possível 
que este queixoso tenha sido o primeiro a agredir o acusado e 
arrancado inclusive quatro-olhos (de alguém). (Durre Manthur) 


Fagih Abul Laiç Samargandi (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
quando chegou a hora da morte de Luqmán, ele disse ao seu 
filho: “Meu querido filho, ao longo da minha vida dei-te 
inúmeros conselhos. Agora que chegou a hora de deixar este 
mundo, gostaria de aconselhar-te a respeito de seis aspectos: 

Mantém-te ocupado nos afazeres deste mundo conforme o 
período da tua estadia aqui (que comparada com a estadia da 
vida futura é absolutamente simbólica); 

Observa a adoração e submissão a Allah de acordo com a tua 
dependência para com Ele (que na realidade é contínua); 

Prepara a tua vida futura (Ákhirah) de acordo com o período 
da tua estadia lá (isto 6, a estadia lá será eterna); 

Esforça-te em adquirir a salvação do Fogo do Inferno até 
teres a certeza que atingiste esse objectivo. (É óbvio que quando 
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um indivíduo está a ser julgado por um crime grave, fará de tudo 
para conseguir a sua inocência e só descansará até ser 
absolvido); 

Se tens a coragem de cometer pecados, então faz desde que 
consigas aguentar o fogo do Inferno (pois a punição pelos 
pecados é algo decretado e jamais terás a certeza do perdão do 
Soberano, apesar da Sua Infinita Misericórdia); 


Se pretenderes cometer algum pecado, procura um sítio que 
não esteja a ser observado por Allah e Seus Anjos (pois todos 
sabemos as consequências da rebeldia perante o Todo-Poderoso 
ou na presença dos Seus Agentes). 

(Tanbihul-Ghafilin) 

Essas palavras de aconselhamento proferidas por Lugqmâán 
foram mencionadas aqui porque contêm o significado idêntico 
ao Hadith anterior aonde se lê: “Aquele que ama o Mundo 
prejudica a sua vida no Além”. 


Arfajah Thagafi (Rahmatulláhi Alaihi) conta que perguntou a 
Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radivalláhu Anhu) sobre o 
seguinte versículo: 


SESI ES ql qa 
“Glorifica o nome do teu Senhor, o Altíssimo.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mas“ud (Radiyalláhu Anhu) recitou 
e ao chegar a este versículo: 


cáiio 25 às SAM cai Oya ck 


“Mas vós prefercis a vida mundana, quando a Vida do Além 
é melhor e eterna” (Qur'an: Cap. 87, Vers. 16, 17) 


Ele abruptamente parou e disse: “Sem dúvida, preferimos a 
vida mundana sobre a vida do Além”. As pessoas presentes 
mantiveram-se caladas. Ele continuou: “Nós preferimos o 
mundo porque reparamos na sua beleza, adorno, suas mulheres, 
comidas e bebidas, enquanto as recompensas do além estão 
escondidas dos nossos olhares. Por esse motivo, damos 
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preferência ao mundo e perdemos a vista do Além”. Sayyiduna 
Anass (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) disse: O Kalimah “Lá iláha ialláhu” 
(Ninguém é digno da adoração excepto Allah) protege os 
homens do descontentamento de Allah, desde que esses mesmos 
não dêem prioridade aos seus desejos mundanos sobre as 
necessidades do Ákhirah (Vida do Além). Caso contrário, ser- 
lhes-á dito que “Vós sois mentirosos!” (ou seja, Vós não sois 
sinceros na vossa fé e apenas expressaram palavras ocas). Outra 
narrativa relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: 


“Quem se encontrar com Allah testemunhando: 


A ms QE o ph EL UNE 
DEVO Sa 

“Ninguém é digno da adoração excepto Allah, Ele é o Único 
Sem Parceiros”, entrará no Jannah desde que não misture com 
outras coisas.” Após repetir essas palavras três vezes, um 
companheiro perguntou: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Sallam) os meus pais sejam sacrificados por vós, diga-me o que 
significa “desde que não misture com outras coisas”. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Sallam) respondeu: “Amor mundano, 
prioridade sobre o Ákhirah, acumular bens para este mundo e ter 
uma postura arrogante.” 

Outro Hadith relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Este mundo é um lugar cobiçado para aquele 
que não tem lugar no Ákhirah; é uma propriedade muito querida 
para aquele que não tem propriedades no Ákhirah; e aquele que 
não é sensato acumula bens deste mundo.” (Durre Manthur). 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Sallam) disse: “Amaldiçoado é 
este mundo e tudo que nele existe menos aquilo que seja para o 
contentamento de Allah” (Jámi-us-Saghir). 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve sobre o mundo: 
“Louvado seja Allah que alertou os Seus amigos acerca dos 
perigos deste mundo e das suas influências venenosas. Ele 
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revelou-lhes os seus segredos e alertou acerca dos seus defeitos. 
As pessoas próximas d'Ele detectaram a verdadeira natureza das 
várias fases deste mundo, após compararem os seus méritos e 
desméritos, concluíram que o seu prejuízo é maior que os 
benefícios. Eles perceberam que a esperança em conquistar o 
mundo não é nada comparada com as consequências resultantes 
da sua perseguição. O mundo é como uma mulher atrevida e 
sem escrúpulos, que atrai os homens com a sua beleza e 
adornos, mas que destrói todos aqueles que atrás dela forem. Ela 
foge de todos que a admiram e não preenche as suas 
necessidades. Mesmo que dê atenção, ela os deixará sem paz 
nos seus pensamentos. Se o mundo oferecer um benefício a um 
indivíduo, em troca lhe tirará um ano de sossego. Aquele que 
fica fascinado pelo mundo só recebe humilhação em troca. 
Aquele que é arrogante pelos seus bens mundanos adquiridos, 
somente se prepara para um fim desagradável. O mundo foge 
daqueles que o procuram e vai ao encontro daqueles que dele 
nada querem. O mundo rejeita aqueles que o servem e avança na 
direcção daqueles que o rejeitam. A sua pureza também é 
impura. A sua alegria está misturada com tristeza e a sua luxúria 
tem um sabor de tristeza e descontentamento. O mundo é como 
uma mulher traidora que adorna-se de modo a que todos fiquem 
enfeitiçados por ela e quando tal acontece, ela foge e deixa-os 
miseravelmente tristes. Ela encanta as pessoas que a vêem e 
envenena-os, fatalmente. O mundo (na sua arrogância) é um 
inimigo de Allah como também dos Seus amigos e aliados. É 
um inimigo de Allah porque desvia os Seus seguidores do Seu 
caminho; é um inimigo de Allah porque envenena Seus 
seguidores com a luxúria e os abandona na amargura. Existem 
inúmeros versículos do Sagrado Alcorão e Ahadith aonde são 
explicadas as desvantagens da caça aos bens mundanos. Todos 
os Ambiyá (Mensageiros) foram enviados à Terra para alertar do 
perigo em tais relações. 

Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
encontrou uma carcaça de um cordeiro. Ele perguntou: “Acham 
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que essa carcaça tem algum valor perante o seu dono?” Os 
Sahabah responderam: “Claro que não, por isso é que o dono a 
deitou” Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “O 
mundo ainda é mais inferior e menos valioso perante Allah do 
que esta carcaça para o seu dono. Se o mundo fosse de igual 
valor à asa de um mosquito aos olhos de Allah, então, Ele não 
daria de beber um golo de água a um descrente.” Certa vez, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “O amor por 
este mundo é a base e raiz de todos os pecados.” Sayyiduna Zaid 
ibn Thábit (Radipalláhu Anhu) conta: “Certa vez, estávamos 
sentados na companhia de Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu 
Anhu) quando ele pediu água e foi-lhe oferecida alguma água 
misturada com mel. Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) 
levantou o copo e antes de tocar a sua boca, começou a chorar. 
Chorou de tal forma que os que estavam presentes também 
choraram. Ele tentou beber a água mas voltava a chorar 
intensamente. Por fim, limpou as lágrimas e disse: “Certa vez, 
estava com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) quando vi 
que cle estava a afastar algo invisível com as suas mãos. Eu 
perguntei: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! O que 
é que está a tentar afastar?” Ele respondeu: “O mundo 
apresentou-se a mim mas eu rejeitei-o. Ele (o mundo) voltou-se 
para mim e disse: “Conseguiste proteger-te contra mim, mas 
haverão aqueles que não conseguirão.” Numa outra narrativa 
consta que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “É 
impressionante ver aquela pessoa que acredita que a vida de 
Ákhirah é permanente e eterna e, no entanto, esforça-se em 
ganhar os bens de um mundo que é um lugar de decepção.” 

Certa vez, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) passou 
por uma lixeira onde estavam espalhados ossos em 
decomposição, excrementos de animais e trapos velhos. Ele 
disse: “Vejam, isto é o resultado final da beleza e adorno do 
mundo.” 

Existe uma outra versão detalhada deste mesmo Hadith, 
apesar de Alláma Tráqi (Rahmatulláhi Alaihi) e outros teólogos 
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não conhecerem com exactidão a sua fonte. No entanto, Imám 
Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) mencionou referências sobre o 
Hadith e o autor do livro “Qoot” relatou uma narrativa de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) de uma fonte Mursal 
de Hassan Basri (Rahmatulláhi Alaihi) (Mursal é aquele Hadith 
que foi relatado por uma pessoa que não seja Sahábi — 
companheiro do Sagrado Profeta - directamente de Raçulullah - 
Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). O referido Hadith menciona o 
seguinte: Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) conta 
que certa vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) lhe 
disse: “Queres que te mostre a verdadeira natureza deste 
mundo?” Ele respondeu afirmativamente, daí Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) levou-lhe para uma lixeira nos 
arredores da cidade de Madinah onde estavam espalhadas 
algumas carcaças humanas bem como ossos e trapos velhos. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Abu Hurairah! 
Estas são carcaças de homens. Os seus cérebros estavam cheios 
de ganância tal como vocês hoje estão em relação ao mundo. 
Eles usaram esses cérebros para atingir grandes esperanças 
como hoje vocês estão a fazer. Mas hoje, essas cabeças estão 
vazias e amanhã ficarão em pó. Estes excrementos foram, na 
realidade, deliciosas iguarias cozinhadas com grande precisão e 
esforço e consumidas com grande alegria. Mas hoje estão 
espalhadas no chão, nojentas perante os seres humanos. Estes 
trapos foram roupas elegantes que eram usadas por pessoas com 
grande orgulho. Agora são trapos que voam para onde o vento 
os leva. Estas ossadas são de animais que transportavam as 
pessoas gloriosamente. Aquele que tem sentimentos, deve 
chorar com esses exemplos.” Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) 
diz: “Ao ouvir essas paiavras, todos chorámos intensamente.” 


Num outro Hadith, consta que Raçulullah (Sallalldho Alaihi 
We Sallam) disse: “Este mundo parece fresco e doce pois Allah 
fez de vós herdeiros e sucessores dos vossos antepassados para 
ver a vossa conduta nele. Quando os bens mundanos foram 
dados em abundância aos Filhos de Israel, eles ficaram tão 
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fascinados com a sua beleza e decoração, que caíram na tentação 
das mulheres e dos ornamentos.” Profeta Issá (Alaihis Salám) 
diz: “Não façam do mundo vosso mestre, senão vocês tornar-se- 
ão seus escravos; depositem os vossos bens em Allah onde 
nenhum prejuízo será encontrado. A riqueza dos tesouros 
mundanos acabará, mas nenhum prejuízo existirá no Tesouro de 
Allah.”. Ele também disse: “Um dos sinais de amor pelo mundo 
é o facto da desobediência a Allah ser cometida por ele e outro 
sinal é que o Ákhirah não poder ser ganho sem abrir a mão do 
mundo. Tomem atenção para o facto de o amor pelo mundo ser 
a raiz de todos os pecados e que basta passar um pouco de 
tempo em preencher alguns caprichos mundanos para resultar 
num longo período de sofrimento.” Ele também disse: “Existem 
pessoas a quem o mundo persegue e pessoas que perseguem o 
mundo. O mundo corre atrás daqueles que perseguem o Ákhirah 
dando-os todo o seu sustento. O Ákhirah não se importa com 
aqueles cujo objectivo é o mundo, deixando-o até que a morte os 
apanhe (eles morrem sem ter ganho a Vida do Além). 


É relatado que o Profeta Suleiman (Alaihis Salám) certa vez 
voava no seu trono com as suas tropas enquanto os pássaros 
protegiam-no do sol com as suas asas tendo em sua companhia 
os seus subordinados entre os homens e os Jin (génios). Ele 
cruzou-se com um santo .que lhe disse: “Subhánallah, Allah vos 
concedeu um vasto império!”. Sulciman (Álaihis Salám) 
respondeu: “A recompensa escrita no registo das acções do 
crente por ele ter recitado “Subhánallah” é superior ao vasto 
império de Suleiman, porque esse império um dia terá o seu fim 
mas a recompensa do “Subhdnallah” permanecerá eternamente.” 
Raçulullah (Sallaliaho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquele que 
traça o mundo como seu objectivo final, Allah deixa de se 
importar com ele e aflige-lhe com quatro coisas: (1) Imensa 
ansiedade (ele fica constantemente ansioso em aumentar a sua 
riqueza); (2) Ocupação, que lhe retira todo o tempo livre; (3) 
Necessidade que o priva de estar contente (quando o seu 
rendimento aumenta, as suas necessidades: também aumentam 
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fazendo com que esteja sempre em falta); (4) Esperanças 
infinitas que são impossíveis de serem preenchidas.” 


Surge também nos “Saháif” (pequenas revelações Divinas) 
de Sayyiduna Ibráhim (Alaihis Salám) o seguinte: “Ó mundo! Es 
muito desprezível aos olhos dos santos a quem te apresentas! Eu 
(Allah) inspirei neles o ódio de ti afastando-os de ti com 
repugnância. Não criei nada mais desprezível do que tu! A tua 
pompa não significa nada, porque desaparece rapidamente. Eu 
decretei, no dia em que te criei, que nunca ficarás eternamente 
com ninguém nem ninguém ficará para sempre contigo, seja 
qual a sua insistência em não se separar de ti. Abençoados sejam 
aqueles piedosos que Me demonstram aceitar com sinceridade o 
Meu decreto e as suas verdadeiras crenças. Isso é a prosperidade 
eterna! Quando se levantarem das sepulturas e vierem ter 
Comigo, Conceder-lhes-ei uma Luz (Nur) que os iluminará. Os 
anjos estarão à esquerda e à direita e (como recompensa final) 
preencherei todos os seus desejos e concederei tudo o que eles 
esperam de Mim.” 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “No Dia da 
Ressurreição, algumas pessoas terão acções que pesarão como 
as montanhas da Arábia, mas apesar disso serão atiradas para o 
Inferno.” Alguém perguntou: “Eles efectuaram o Saláh?” 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Sim, 
efectuaram o Saláh, jejum e foram regulares no Tahajjud 
(oração facultativa nas altas horas da noite). Mas apesar disso, 
corriam gananciosamente atrás dos bens mundanos, riqueza e 
honra, etc. (sem querer saber se eram lícitos ou não). Sayyiduna 
Issá (Profeta Jesus) (Alaihis Salám) disse: “O amor pelo mundo 
e pelo Ákhirah não podem estar juntos no mesmo coração, da 
mesma forma como um recipiente não pode conter água e fogo 
ao mesmo tempo.” 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Mantém-te 
longe do mundo, pois é um feiticeiro mais traiçoeiro do que 
“Haru”? e Márutf”. Noutro Hadith relata-se que certa vez 
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Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) foi ter com alguns 
companheiros seus e disse-lhes: “Aquele de vós que desejar que 
Allah lhe cure a cegueira do coração e lhe conceda uma visão 
real das coisas, então, saiba que aquele que amar o mundo 
investindo nele muita esperança no seu futuro, acabará por ficar 
tão cego como as suas esperanças. Aquele que rejeitar o mundo 
e limitar as suas esperanças, Allah lhe concederá tal 
conhecimento que nunca aprendeu e conduzir-lhe-á na senda 
correcta, sem ajuda de outros. Em breve, surgirão pessoas que 
govermnarão com violência e opressão, que irão acumular com 
avareza e vaidade e que irão conquistar as pessoas através da 
submissão aos seus desejos imorais. Aquele de vós que 
testemunhar tal facto deverá manter-se contente com os seus 
recursos insuficientes, mesmo que pudesse ficar rico; aguentar o 
ódio das pessoas quando podia ter o seu amor ao seguir os seus 
desejos; estar contente com a sua humilde posição quando podia 
gozar de grande fama ao preencher os desejos do povo. Em 
suma, ao suportar todas as dificuldades pela causa de Allah, 
receberá a recompensa de cinquenta Siddiguin. (Siddiquin, 
plural de Siddig — Verdadeiro / Aquele que deu seu apoio 
sincero ao Profeta). 


Outro Hadith conta que certa vez uma grande quantidade de 
riqueza chegou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
oriunda de Bahrein. Quando esta notícia chegou aos ouvidos dos 
necessitados de Madinah Munawwarah, um grande número 
apresentou-se perante Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
para a oração de Fajr. Quando a oração terminou, Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) olhou-os e sorriu dizendo: “Penso 
que vieram por causa dos bens que chegaram de Bahrein.” Eles 
acenaram afirmativamente. “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)! Viemos por isso.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Eu dou-vos a boa nova que em breve haverá 
muita riqueza, vós tereis tudo que desejardes. Eu não temo a 
vossa perdição devido à pobreza ou fome, mas sim devido à 
abundância dos bens quando chegarem até vós, tal como 
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aconteceu aos povos anteriores, vós estareis tão ligados ao 
mundo como eles estavam e consequentemente esse (mundo) 
vos arruinará tal com os arruinou”. 


Outro Hadith conta que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “O que eu temo mais em vós, é Allah apresentar 
as bênçãos da Terra a vós.” Alguém perguntou: “O que é que 
são as bênçãos da Terra?” Ele respondeu: “A atraente fertilidade 
da Terra.” 


Sayyiduna Abu Dardá (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se vocês 
soubessem o que sei, haviam de rir menos e chorar mais e o 
mundo tornar-se-ia desprezível aos vossos olhos e não lhe 
dariam prioridade sobre o Ákhirah” Após relatar este Hadith, 
Sayyiduna Abu Dardá (Radiyalláhu Anhu) disse: “Se soubessem 
o que eu sei, vocês iriam para a floresta, chorando, gritando e 
deixando as vossas propriedades sem protecção. Sem dúvida, os 
vossos corações estão negligentes acerca dos requisitos de 
Ákhirah e vós tendes, perante vós, esperanças e ambições 
mundanas. É por esse motivo que o mundo tornou-se vosso 
mestre e todas as vossas actividades estão viradas para ele, vós 
fostes reduzidos a um estado de ignorância rígida. E pior ainda 
é que alguns de vós se tornaram como animais, ocupando-se em 
actividades lúbricas, não se importando com as suas 
consequências diabólicas. O que se passa convosco, que não se 
amam uns aos outros, nem se admoestam entre vós, apesar de, 
na realidade, serdes irmãos da mesma fé? Existe uma 
discordância entre vós por causa dos vossos desejos errados 
trazendo para fora a corrupção entre vós. Se vós fordes unidos 
pela causa do Din, as vossas relações serão reforçadas. Que se 
passa convosco, que consultais uns aos outros nos assuntos 
mundanos, mas não o fazem nos aspectos de Ákhirah? Vós sois 
incapazes de alertar aqueles que amais e nem conseguem 
aconselhar positivamente sobre o Ákhirah. Isso acontece por 
causa da vossa fraca fé. Se vocês acreditassem nos bons e maus 
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aspectos de Ákhirah, tal como acreditam nos bons e maus 
aspectos do mundo, certamente iriam preferir o Ákhirah. O 
Ákhirah (Vida do Além) deve ter maior peso nas vossas 
actividades. Se vocês julgam que as necessidades mundanas são 
imediatas e as do Ákhirah são distantes, então imaginem quantas 
actividades existem neste mundo cujos frutos são colhidos muito 
mais tarde, apesar de vós terdes esforçado imensamente para a 
sua imediata colheita. Por exemplo, vocês trabalham arduamente 
nos campos durante meses, na esperança de colher o melhor da 
terra. Sofrem ao plantar árvores no jardim, esperançados em 
colher os seus frutos após anos de trabalho e paciência. Vocês 
deterioraram a vossa fé de tal forma, que não se interessam com 
calibre ou nível da mesma, algo que a prática das acções 
virtuosas podia revelar.” 


“Se vós tendes alguma dúvida sobre a sabedoria revelada a 
nós por Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), então, 
venham ter connosco para que vos possamos mostrar a 
veracidade dessa sabedoria e elucidar-vos. Venham, 
mostraremos a luz com a qual vós podereis ver que tudo o que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse revelou-se 
verdadeiro. Vós não sois tão ingénuos que não podereis 
compreender isso, pois vós segurais muito cuidadosamente a 
vossa visão sobre o mundo. Então, porque não aplicam a 
sensatez e o cuidado nos vossos assuntos de Ákhirah? Que se 
passa convosco que sentem-se felizes quando ganham uma 
miserável quantia do mundo ce ficam extremamente tristes 
quando perdem algo insignificante, ao ponto dessa tristeza ser 
visível na vossa cara? Vocês queixam-se desse “sofrimento”, 
chamam qualquer pequena dificuldade de “sofrimento” e até 
convocam reuniões para consolar uns aos outros. Mas não ficam 
desolados nem tristes quando falham uma importante 
necessidade religiosa, as vossas faces não apresentam nenhum 
sinal de remorso. Quando vejo a vossa indiferença em relação ao 
Din, algo me levaa pensar que Allah vos abandonou. Vós 
cumprimentais uns aos outros alegremente, mas todos evitam 
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dizer algo que seja desagradável, mesmo que seja uma verdade. 
Temem que a resposta do outro lado seja tão desagradável. 
Portanto, vivem  amigavelmente, mantendo todos os 
pensamentos negativos dentro de vós. Daí vós tomastes 
corruptos mesmo em pensamento embora por fora transpareça 
que vivem felizes. E parece que existe um consenso entre vós 
em não pensar sobre a morte. Quem dera Allah me concedesse a 
morte e me libertasse do sofrimento da vossa conta! Desejo 
Juntar-me na companhia daqueles que mais amo (referindo-se a 
Raçulullah - Sallalláho Alaihi Wa Sallam e aos Sahábah - 
Radiyalláhu Anhum). Se estivessem vivos, não gostariam de 
Juntar-se a vós, nem mesmo por alguns momentos. Se existe um 
pouco do bem dentro de vós, então prestem atenção. Eu só vos 
disse aquilo que penso de vós, claramente e sem hesitação, e 
apenas falei a verdade. É muito fácil alcançar aquilo que Allah 
guardou para vós (as dádivas de Ákhirah). Eu peço refúgio a 
Allah para mim e para vós.” (Neste ponto, termina a exortação 
de Sayyiduna Abu Dardá - Radiyalláhu Anhu). 

A advertência de Sayyiduna Abu Dardá (Radivalláhu Anhu) 
merece uma reflexão profunda, porque ele demonstra o seu 
descontentamento com pessoas com as quais não nos podemos 
comparar em matéria de espiritualidade. Se Abu Darda 
(Radivalláhu Anhu) visse o nosso actual estado deplorável e 
indiferença para com o Din, de certeza que morreria de desgosto 
e tristeza. Certamente para pessoas como ele, o quadro da nossa 
triste situação seria insuportável. 

Hassan Bassri (Rahmatullahi Alaihi) diz: “Que Allah tenha 
misericórdia daquelas pessoas a quem Allah confiou o mundo, e 
eles confiaram essa tarefa aos outros, falecendo livres das 
preocupações do mundo.” Ele também disse: “Se alguém vos 
impedir de observar o vosso Din, então, desafiem-no; se alguém 
vos impedir de ganhar algum bem mundano, então, deixem-no e 
não se importem com isso.” Abu Házim (Rahmatulláhi Alaihi) 
diz: “Protejam-se das atracções mundanas! No Dia do 
Julgamento Final, um homem será chamado e será anunciado: 
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“Este é aquele que valorizou muito as coisas que foram 
condenadas por Allah”. Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud 
(Radipalláhu Anhu) diz: “Todas as pessoas são como hóspedes 
até nas suas próprias casas e todos os seus pertences são bens 
emprestados. Os hóspedes voltarão para os seus lares (Ákhirah) 
e os bens emprestados serão devolvidos (a Allah, o Seu legítimo 
proprietário)” 

Certa vez, Rábiah Basriyyah (Rahmatulláhi Alaiha) estava 
sentada com algumas pessoas que estavam a conversar sobre o 
mundo reprovadoramente. Ela disse: “Não falem sobre o 
mundo. Não falem sobre o mundo mesmo depreciativamente. 
Porque ao falar dele, vocês mostram que vale a pena a sua 
existência e sua respectiva consequência. Se vocês não 
valorizassem o mundo, não iriam ter vontade alguma de falar 
sobre ele”. (Por exemplo, quem fala sobre o excremento que sai 
do corpo de um homem?) 

Lugmán (Alaihis Salám), enquanto aconselhava o seu filho, 
disse: “Troca este mundo pelo teu Din e assim arrecadarás os 
benefícios (deste negócio) neste mundo e no Ákhirah; mas não 
deves perder o teu Din para ganhares o mundo, porque assim 
sofrerás a perda de ambos.” Mutarrif Ibn Shikhir (Rahmatulláhi 
Alaihi) disse: “Não olhem com admiração para a vida luxuosa 
dos reis nem para as suas. vestes. Pensem naquilo que lhes 
poderá acontecer no fim (acabarão por ficar velhos).” 

Sayyiduna Abu Umámah (Radiyalláhu Anhu) disse: “Quando 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) foi enviado ao mundo 
como Mensageiro, o Shaitán enviou as suas tropas para 
averiguar a situação. Fles voltaram e disseram que um Nabi 
(Profeta) tinha sido enviado para a Humanidade e que tinha 
muitos seguidores. O Shaitán ordenou-os que incentivassem as 
pessoas a amarem o mundo. Os seus seguidores responderam 
positivamente. Shaitán disse: “Eu não me importo que eles 
tenham deixado de adorar ídolos porque vou seduzir-lhes com 
três coisas: (1) ganhar dinheiro ilícito, (2) Gastar em coisas 
ilícitas, (3) Recusarem em gastar em coisas benéficas.” 
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Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) diz: “O Homem terá de 
prestar contas de tudo o que ganhou legalmente e sofrerá um 
castigo por tudo o que ganhou ilicitamente.” Málik Ibn Dinar 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Cuidado com esse feiticeiro (o 
mundo), porque a sua magia faz efeitos até nos corações dos 
Ulámah 


Abu Sulaimán Dárâni (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Aquele 
que se ocupa em amar o Ákhirah, não estará em paz com a vida 
mundana pois essa (vida mundana) esforçar-se-á em possuir seu 
coração. Por outro lado, aquele que se ocupa em amar o mundo, 
não precisará de se preocupar com obstáculo de Ákhirah. Porque 
a vida de Ákhirah é como estar numa disposição nobre em que 
não esteja interessado em possuir as casas dos outros, ao passo 
que este mundo é mau por natureza porque deseja ocupar a casa 
dos outros à força.” 


Málik Ibn Dinar (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quanto mais se 
preocuparem com o mundo menos consideração terão sobre o 
Ákhirah. E quanto mais consideração tiverem pelo Ákhirah, 
menos preocupação terão pelo mundo.” 


Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Conheci pessoas 
que consideravam os bens mundanos menos importantes do que 
a terra que vocês pisam e eles não se importavam em nada 
acerca dos ganhos e perdas desses bens. Eles nem se 
importavam sobre quem os recebia ou quem era privado desses 
bens.” Alguém perguntou-lhe: “O que pensa daquela pessoa que 
tenha recebido de Allah muita riqueza e que gasta no Sadagah e 
nos seus familiares? Será aconselhado para ele comer comida 
deliciosa e viver uma vida faustosa?” Hassan Basri 
(Rahmatulláhi Alaihi) respondeu: “Não, mesmo que ele 
possuísse toda riqueza do mundo, seria aconselhável para ele 
utilizá-la somente para as suas necessidades básicas. Ele deve 
remeter tudo que exceder as suas necessidades para o outro 
mundo, onde será guardado para o Dia (Dia da Ressurreição) no 
qual mais ajuda necessitará.” 
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Fudail (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se me fosse apresentada 
toda riqueza do mundo, com a garantia que nenhum prestar de 
contas será feito por causa dela, não aceitaria na mesma, porque 
para mim isso é como uma came podre, que todos evitam com 
medo de sujar as suas roupas.” Hassan Basri (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Bani Israel, apesar de adorarem Allah, foram 
degenerados e começaram a adorar estátuas por causa do seu 
amor para com o mundo.” Ele também disse: “O Homem 
sempre considera a sua riqueza como pouca mas não pensa da 
mesma maneira com as suas boas acções. Ele não se importa se 
alguma calamidade atinge a sua crença, mas fica triste quando 
algum prejuízo atinge a sua vida mundana.” 


Fudail (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “É muito fácil perseguir 
objectivos mundanos, mas torna-se muito difícil soltar-se dos 
mesmos.” Uma pessoa santa, certa vez, disse: “Admira-me 
aquela pessoa que acredita que a morte é inevitável e poderá 
chegar a qualquer hora, no entanto, tem prazer em perseguir as 
metas mundanas. Espanto-me com aquela pessoa que acredita 
que o Jahannam é uma realidade e que ninguém sabe qual será o 
seu destino no Ákhirah, no entanto, continua a encontrar 
ocasiões para rir. Admira-me aquele que vê a fortuna mudar de 
mãos durante a sua vida, no entanto, continua satisfeito com a 
aquisição de ganhos mundanos. Admiro-me com aquele que 
acredita no Decreto Divino (a crença que tudo está predestinado 
e que todos irão receber a sua quota), no entanto, continua a 
sofrer pelos ganhos mundanos.” 


Dizem que um velho Shaikh cuja idade rondava os duzentos 
anos, veio à cidade de Najrán para se encontrar com Sayyiduna 
Amir Muáwiah (Radiyalláhu Anhu). O Amir disse-lhe: “Você 
viu muita coisa neste mundo durante a sua longa vida. Qual a 
sua opinião acerca dele?” O Shaikh respondeu: “Alguns anos de 
tranquilidade e alguns anos de dificuldades. Existem 
nascimentos e mortes todos os dias e noites. Se não houvesse 
nascimentos, o mundo chegava ao seu fim. Da mesma forma, se 
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não houvessem mortes, não haveria espaço para todos viverem. 
(Portanto, o nascimento e a morte devem existir para manter a 
população mundial dentro dos limites moderados). Amir 
Muáwiyah (Radivalláhu Anhu) disse: “Necessitais algo de mim? 
Dizei-me como posso vos servir?” O Shaikh respondeu: “Traga 
de volta a minha vida anterior ou adie a minha morte para 
sempre.” O Amir respondeu: “Não consigo fazer isso” O 
Shaikh disse: “Então nada tenho a pedir-te.” 


Abu Sulaiman (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Ninguém 
consegue ficar longe dos prazeres mundanos excepto o coração 
daquele que se preocupa com os factos do Ákhirah” 


Malik Ibn Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Nós, 
consensualmente, consentimos amar este mundo, por isso, 
ninguém aconselha o seu próximo positivamente nem impede o 
outro de actos pecaminosos. Mas Allah não nos deixará neste 
nosso destino para sempre. O castigo de Allah poderá descer 
sobre nós a qualquer altura e forma!” Hassan (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Quando Allah deseja algo de bom para alguém, Ele 
concede-lhe pouca riqueza mundana, até que quando essa 
riqueza acaba, Allah concede-lhe mais uma pequena porção. 
Mas aquele que é considerado insignificante, é-lhe concedida 
uma abundância dos bens mundanos.” Um piedoso costumava 
fazer Duá (súplica) da seguinte forma: “Ó Allah! Ó Ser Sagrado 
que possui o poder de impedir as nuvens de caírem sobre a 
Terra, impeça que a riqueza mundana caia sobre mim!” 


Muhammad Ibn Munkadir (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
“Suponhamos que um indivíduo jejua constantemente, efectua o 
Tahajjud durante toda a noite sem descansar, dá generosamente 
grandes verbas em Sadagah, vai para a expedição e evita os 
pecados; mesmo assim, será chamado no Dia do julgamento 
perante Allah. Será solicitado a explicar por que razão valorizou 
tanto algo que havia sido declarado por Allah como inútil (o 
mundo), e porque razão desvalorizou algo que Allah declarou 
como sendo de tanto valor (o Ákhirah). Imaginem o quão 
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miserável e destituído se sentirá ele! Então, qual será nossa 
situação que sofremos da mesma doença e cometemos 
pecados?” 


Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “O amor 
pelo mundo e a prática dos pecados tornaram os nossos corações 
selvagens e insensíveis a qualquer coisa boa.” Wahb ibn 
Munabbah (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Aquele que tem prazer 
em alguma coisa mundana, desvia-se do caminho da sabedoria. 
Mas quando ele aprisiona os seus desejos debaixo dos seus pés, 
nunca deixando-os levantar, o Shaitán teme até a sua sombra,” 


Imám Sháfei (Rahmatulláhi Alaihi), quando aconselhava um 
dos seus irmãos muçulmanos, dizia: “Este mundo está cheio de 
lama e lodo onde muitos escorregam. O mundo é um local de 
humilhação. A sua animada vida irá conduzi-los à desolação, os 
seus habitantes terão de viajar sozinhos até às sepulturas, as suas 
assembleias irão acabar, a sua abundância terminará em 
pobreza, a sua riqueza provocará grande sofrimento e a sua 
escassez significará uma vida tranquila. Por isso, virem-se para 
Allah com toda a concentração. Contentem-se com o sustento 
que Allah vos proporcionou e evitem pedir em empréstimo para 
este mundo aquilo que Allah guardou para o Ákhirah. (ou seja, 
evitem actos pelos quais terão que pagar no Ákhirah dando as 
vossas virtudes, correndo o risco das mesmas (virtudes) 
escassearem no Dia de extrema necessidade: o Dia do 
Julgamento). A vida do mundo é como aquela sombra que 
desaparece rapidamente ou como aquela parede insegura que 
pode cair a qualquer altura. Pratiquem muitas boas acções e 
depositem pouca esperança no mundo a longo prazo.” 


Ibráhim Ibn Adham (Rahmatulláhi Alaihi) perguntou a uma 
pessoa: “O que preferes, ver alguém no sonho a dar-te um 
Dirham (moeda de prata) ou receber um Dinár (moeda de ouro) 
acordado?” O homem respondeu que obviamente gostaria de 
receber um Dinár acordado. Ibráhim Ibn Adham disse-lhe: “Tu 
mentes. Porque, se amas algo deste mundo, é como ter prazer 
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em algo que vês nos sonhos, e quando tu rejeitas uma dádiva do 
Ákhirah, é igual a rejeitar algo enquanto acordado.” 


Yahya Ibn Muáz (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Três pessoas 
são sábias: (1) aquele que rejeita o mundo antes de o mundo o 
rejeitar, (2) aquele que prepara a sua sepultura antes de entrar 
nela, (3) aquele que ganha o contentamento de Allah antes de ir 
ter com Ele”. Ele também disse: “Este mundo é tão amaldiçoado 
que somente ansiar por ele faz de ti negligente na devoção a 
Allah; o que será de ti se te envolveres nos assuntos mundanos?” 
Bakr Ibn Abdullah diz: “Aquele que, após ter conseguido 
benefícios mundanos, achar que está imune aos seus efeitos 
diabólicos, é como aquele que tenta apagar o fogo com erva 
seca.” Bundár (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando ouvires 
pessoas mundanas a falar sobre renunciar o mundo, tem a 
certeza que o Shaitan está a enganá-los.” 


Certa vez, um piedoso disse: “Ó povo! Efectuem boas acções 
durante esses dias de descanso fvida) e temam Allah. Não sejam 
enganados pelas esperanças a longo prazo assim como pela falta 
de recordação da morte. Não pensem muito sobre este mundo 
porque (por vezes) torna-se numa peste enganosa. Ela adorna-se 
e embeleza-se e consegue iludir-te com grandes esperanças, e no 
fim abandona-te nas tentações. Ela embeleza-se de tal forma que 
após essa “maquilhagem”, se assemelha a uma “noiva” no dia do 
seu casamento. Assim, todos olham fixamente para o seu rosto, 
fascinando os seus corações com o seu charme deixando muitos 
deles apaixonados pela sua (falsa) beleza. Mas esta doença 
matou muitos dos seus admiradores e abandonou muitos dos 
seus amantes que a julgavam leal. Tentem compreender e 
perceber a realidade deste mundo. É um lugar cheio de ocasiões 
que podem ser fatais ao coração e é tão desprezado que até o seu 
próprio Criador o condenou.” Suponhamos que um médico 
prepara um medicamento e diz que o mesmo contém veneno, e 
que podemos utilizar uma dose muito pequena somente em 
absoluta necessidade. Se uma pessoa, insensatamente, tomar 
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uma dose grande do referido medicamento, será fatalmente 
prejudicial. E se alguém não levar a sério o aviso do médico, 
estará a demonstrar a sua completa ingenuidade. Tudo o que 
hoje é novo neste mundo, tomar-se-á velho amanhã. A 
supremacia deste mundo é temporária; aqueles que possuem-na 
hoje, amanhã poderão ficar humilhados; a opulência dará lugar à 
pobreza e a amizade não resistirá muito tempo. Em suma, tudo 
que hoje parece bonito neste mundo, amanhã poderá estar 
condenado a acabar. Que Allah nos abençoe! Devemos acordar 
da apatia e inactividade. 


“Acorda do sono negligente antes que seja tarde demais e 
seja dito a teu respeito “Fulano, filho de fulano, adoeceu e há 
pouca esperança de recuperar. Indiquem-nos um bom médico. 
Chamem um médico eficiente.” Os médicos serão chamados 
várias vezes, mas todos dirão que não há esperança de vida. 
Depois será murmurado que ele está a escrever o seu testamento, 
a sua voz ficou rouca, um tanto abafada, já não reconhece 
ninguém, respira com dificuldades, geme de dor e suas pestanas 
caem. Este é o tempo quando a realidade do Novo Mundo 
(Ákhirah) será revelada, mas nessa altura, a voz falhará e 
engasgar-se-á, sem capacidade de dizer uma única palavra. Seus 
familiares, seus filhos, irmãos e sua esposa estarão todos perto 
da sua cama, chorando com grande tristeza. Olharás para eles 
mas não falarás. Então, naquela altura, a tua alma começará a 
sair de diversas partes do corpo, uma após a outra, até largar 
todo o corpo e voar aos céus. Os familiares apressar-se-ão para O 
funeral transformando a sua tristeza em lágrimas. Os inimigos 
rejubilarão com a tua morte, os herdeiros dividirão os teus bens 
e você estará apenas a colher as consequências dos teus actos. 
(Este panorama é o significado real da vida)”. 


Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) escreveu uma carta ao 
Amirul Mu'minin Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) 
na qual depois de louvar Allah e enviar saudações a Raçulullah 
(Sallallãho Alaihi Wa Sallam), disse: “O mundo é um lugar 
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transitório onde os homens permanecem por pouco tempo e 
viajam rumo ao Lugar Desconhecido. (Este mundo) não é um 
lugar permanente. Ádam (Alaihis Salám) foi posto neste mundo 
como um castigo por um lapso que cometeu no Jannah. O 
mundo é como uma prisão onde o homem foi enviado para 
suportar dificuldades. Portanto, estejam atentos. Um dos grandes 
trunfos desta viagem é tentar afastar-se dos prazeres mundanos; 
os verdadeiros ricos são aqueles que, apesar de serem pobres, 
possuem uma sublime indiferença para com as atracções 
mundanas (Aqueles que parecem ser pobres mas têm o intimo 
satisfeito são, na realidade, ricos). Este mundo está sempre 
ocupado em levar os seus homens à ruína, humilhando aqueles 
que o querem ardentemente, levando à sua dependência todos os 
que desejam acumular suas riquezas. É como um veneno que os 
homens bebem inconscientemente. 


Portanto, vive neste mundo como se fosses um doente ferido 
que tem cuidado e cautela com tudo para que possa recuperar da 
sua ferida; ele toma remédios amargos para que a sua doença 
possa cessar imediatamente. Tens de ter cuidado com este 
(mundo) traiçoeiro, falso e malicioso que se embeleza para 
seduzir as pessoas e as deixa na miséria. Ele visita as pessoas 
com esperanças extravagantes e engana aqueles que tentam 
ganhar seus favores. Embeleza-se para os seus admiradores, e 
após maquilhar-se como uma noiva deixando os olhares (dos 
outros) fixados e enamorados com tanta beleza falsa, torna-se 
numa peste hostil para todos. Mesmo assim, espanta-se ao ver 
que os sobreviventes não aprendem a lição. Nem os sábios, que 
conhecem a Palavra de Allah, aprendem a lição das Suas 
Palavras. Os admiradores do mundo são enganados quando 
vêem a oportunidade de cumprir os seus desejos mundanos. 

Eles ficam absorvidos no mundo e ignoram o Ákhirah. O que 
vem a seguir são remorsos e profunda dor, porque a morte os 
vence com suas agonias e dores pungentes, e como suplemento, 
uma outra dor por deixar o mundo e seus prémios. E um facto 
que aquele que anseia pelo mundo nunca verá os seus desejos 
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preenchidos, nem encontrará paz e sossego no trabalho até 
deixar o mundo, sem alguma preparação para o Mundo Eterno. 
Ó Amirul Mu'minin! Esteja atento às atracções mundanas, 
especialmente nas alturas felizes e de prosperidade, porque o 
mundo arrasta para a desgraça aqueles que confiam-no, quando 
os vê num momento de alegria. Aquele que está feliz no mundo 
sofre uma ilusão, e aquele que cobiça um lucro (excessivo) 
acabará por perder.” 

A tranquilidade e conforto deste mundo está misturada com 
sofrimento e a vida está destinada a terminar. As suas alegrias 
estão associadas com as tristezas, tudo que se passou não pode 
ser anulado e tudo que está para vir é incerto. As esperanças 
deste mundo são falsas. Tudo que aparenta ser puro neste mundo 
é, na realidade, poluído; seus luxos são ganhos com trabalho 
árduo, e o homem, neste mundo está em constante perigo. Se ele 
(o Homem) tivesse bom senso, verificaria que os prazeres são 
perigosos e constantemente assombrados por desgraças. Mesmo 
que Allah, o Criador deste mundo, não tivesse alertado a 
Humanidade sobre os males do mundo, somente a natureza 
traiçoeira do mundo serviria como aviso suficiente. Não 
obstante, Allah avisou que não tem estima nenhuma pelo 
mundo, e apesar de ser Ele quem o criou, nunca olhou com 
muita apreciação. 

O mundo apresentou-se, com todos os seus tesouros, perante 
Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam), mas ele não aceitou 
mostrando um total desinteresse. Pois Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) não aprovou algo que Allah rejeitou. Por esse 
motivo Allah, deliberadamente, virou os corações dos Seus 
amigos longe do mundo e concedeu em abundância aos Seus 
inimigos. Mas as pessoas que amam o mundo, quando vêem os 
descrentes em riquezas, pensam erradamente que eles foram 
favorecidos por Allah. Eles não sabem o quão pouco Allah 
concedeu a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) neste 
mundo, ao ponto que ele amarrava pedras na sua barriga para 
atenuar a angústia da fome. 
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Num Hadith, consta que Allah disse a Mussá (Alaihis 
Salám): “Quando virdes as riquezas mundanas chegarem a vós, 
então saibam que é um castigo pelos vossos pecados; e quando 
virdes a pobreza e fome, cumprimentem e digam que isso é a 
marca de relevo dos piedosos. “Aqueles que queiram seguir o 
Profeta Issá (Jesus) (Alaihis Salám), anotem as suas palavras: 
“A fome é o meu caril (quando alguém está esfomeado, até pão 
simples sabe bem); minha marca de relevo é o temor de Allah; 
meu vestuário é de lã grossa; procuro calor com o Sol e a luz da 
Lua é minha lâmpada; meus pés são o meu transporte; minha 
comida e fruta são as ervas que nascem da terra; levanto-me de 
manhã sem nada e continuo sem nada ao anoitecer. No entanto, 
não há ninguém mais rico do que eu” (Satisfeito 
psicologicamente e com um excelente senso de auto- 
suficiência). 

Sobre esse tema, muitos ditos dos Ambiyá (Profetas) 
(Alaihimus Salám), dos Sahabah (Radivaliáhu Anhum) e dos 
Piedosos (Rahmatulláhi Alaihim) são encontrados nos livros 
religiosos. Um ponto deve estar bem assente: uma vida de 
devoção e austeridade indicada pelas biografias dos piedosos é 
realmente a mais virtuosa e louvável. No entanto, podemos dar 
“desconto” às nossas fraquezas e ultrapassá-las até ao limite das 
nossas capacidades. Esses exemplos das vidas das pessoas 
piedosas têm como intuito revelar aos leitores os verdadeiros 
padrões de uma vida (virtuosa). Um indivíduo pode viver uma 
vida menos severa, se for assim necessário, em consideração da 
sua doença ou fraqueza. 

Esse facto pode ser ilustrado com um simples exemplo: o de 
um doente que não jejua no mês de Ramadán. Obviamente, o 
jejum é obrigatório no mês de Ramadán, mas se alguém não 
pode jejuar devido à sua fraca saúde ou por imposição do 
médico, estará isenta do jejum. O jejum para qualquer crente é 
considerado como uma obrigação altamente apreciada durante 
esse mês. O doente, apesar de estar isento desse jejum, deve ter 
o desejo de jejuar como qualquer outro verdadeiro muçulmano. 
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Da mesma forma como nós não podemos viver as nossas vidas 
com a austeridade prescrita pelos santos, devido à nossa 
fraqueza e saúde, somos obrigados a nos “ligar” ao mundo mas 
até onde as nossas necessidades o obrigarem. No entanto, 
devemos estar conscientes da nossa fraqueza que nos impede de 
viver nesses padrões e devemos seriamente acreditar que uma 
verdadeira vida religiosa é aquela que foi vivida por Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), pelos Ambiyá (Alaihimus Salám) 
e pelos grandes piedosos cujas palavras foram anteriormente 
mencionadas. 

Além disso, devemos revelar consciência da insignificância 
deste mundo, o facto de ele não ser digno do nosso afecto, 
classificando-o um lugar temporário. Apesar de sermos fracos e 
sentirmos obrigados a entregarmo-nos em assuntos mundanos, 
nós devemos tentar (ter essa consciência sobre o mundo) para 
que essa mesma (consciência) possa ficar enraizada nas nossas 
mentes. Não devemos somente falar sobre isso, mas sim, 
acreditar na sua veracidade. 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “O mundo vai acabar 
muito em breve. Não será para sempre; o mundo promete 
falsamente e jamais cumpre; parece mais próximo mas na 
realidade foge, apesar de não ser susceptível aos nossos sensos. 
As pessoas só têm consciência da sua retirada quando são 
abandonadas por ele (o mundo). O mundo é como uma sombra 
que está sempre em movimento sem ninguém dar por isso”. 

Certa vez, numa conversa em que o mundo foi mencionado, 
Hassan Basri (Ralimatulláhi Alaihi) disse: 

> z 
ESSAS Ui SE JESSE 


Ge b Ota Diet (UM Cós Sa 


“É como um sonho que as pessoas vêem quando dormem; ou 
como uma sombra em movimento. Os sábios não podem ser 
enganados por coisas destas, pois ser iludido com esse tipo de 
coisas é sinal de insensatez.” 
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Hassan (Radiyalláhu Anhu) costumava recitar estas frases 
frequentemente: “Ó aqueles a quem foram concedidos os 
prazeres mundanos, que não são eternos; lembrem-se que é 
insensato ser enganado por uma sombra em movimento!” 


Yunus Ibn Ubaid (Rahmaiulláhi Alaihi) dizia que tinha 
sugerido a si próprio a seguinte comparação do mundo: “Um 
homem dorme e sonha coisas boas e más. De repente, acorda e o 
sonho é quebrado. Da mesma forma, todos os homens estão a 
dormir e tudo que vêem ou fazem são como um sonho. Quando 
morrem, acordam desse “sono” e não resta nada do mundo, nem 
alegrias nem tristezas.” 


É relatado que Profeta Issá (Jesus) (Alaihis Salám) viu a 
realidade do mundo numa visão. Ele viu o mundo no formato de 
uma velha sem dentes vestindo um fato brilhante, com todo o 
tipo de ornamentos e enfeites para parecer-se como uma noiva. 
Perguntou: “Quantas vezes já casaste?” Ela respondeu: “Tantas 
vezes que já nem sei o número.” Ele perguntou: “Os teus 
maridos morreram ou divorciaram-te?” Ela respondeu: “Não! Eu 
matei-os!” Issá (Alaihis Salám) disse: “Amaldiçoados sejam os 
teus maridos (vivos) que ainda não aprenderam com o destino 
daqueles que foram mortos por ti.” Na verdade, o mundo é como 
uma velha bruxa que sc enfeita com lindas roupas. As pessoas 
são enganadas pela sua aparência, desiludidas quando destapam 
a sua cara e vêem a sua fealdade e real natureza. 


Alá Ibn Ziyád (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Eu vi uma velha 
bruxa, que vestia roupas lindas, enfeites, etc. Estava cercada por 
muitas pessoas que a viam com grande interesse. Aproximei-me 
dela e quando a vi fiquei pasmo por ver tantas pessoas ali. 
Perguntei-lhe: “Quem é você?” Ela disse: “Não me conhece?” 
Respondi-lhe que não. Ela disse: “Sou o mundo”. Eu rezei: “Que 
Allah me proteja de ti”. Ela disse: “Se queres estar resguardado 


de mim, detesta os Dirham (riqueza). 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyailáhy Anhumá) diz: 
“No Dia da Ressurreição, o mundo será apresentado às pessoas. 
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Será como uma velha bruxa, com olhos azuis submersos e 
dentes prossos. Será perguntado: “Vocês conhecem esta 
pessoa?” As pessoas dirão: “Que Allah nos proteja! Quem é esse 
monstro?” Será dito: “Este é o mundo, para o qual vocês 
matavam uns aos outros, quebravam laços familiares, invejavam 
uns aos outros e sentiam rancor! Este é o mundo que vos 
enganou.” Essa “bruxa velha” será lançada para o Jahannam 
gritando: “Chamem os meus admiradores! Lancem os meus 
seguidores comigo no Jahannam!” Nesta altura, Allah ordenará: 
“Lancem para o Jahannam todos os que seguiram o mundo 
(obedecendo-o)!” 


Existem três fases para qualquer pessoa neste mundo: (1) 
desde o tempo da criação até ao seu nascimento, (2) o período 
desde a sua morte até à eternidade, (3) o período desde o seu 
nascimento até sua morte. Se compararmos a terceira fase com 
as perspectivas eternas, veremos que a nossa esperança de vida é 
muito ténue. Acerca disso, existe um Hadith no qual Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Que interesse poderei eu 
ter neste mundo? Sou como um viajante que se senta (para 
descansar) na sombra duma árvore ao meio-dia por uns minutos 
e sai deixando a árvore para trás.” Sem dúvida, aquele que 
considerar o mundo como Raçulullah (Sallallaho Alaihi Wa 
Sallam) o fez, terá pouco interesse nele; pouco se importará se 
esse curto período foi passado com alegrias ou tristezas, 
confortos ou dificuldades. 


Consta num Hadith que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) viu um Sahábi (Radivalláhu Anhu) a construir uma casa 
com cimento. Ele disse: “A morte está mais próxima de ti do 
que esta casa.” De acordo com outro Hadith, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O homem dedicado aos 
interesses mundanos é como se estivesse a andar na água. 
Consegue alguém andar na água sem molhar os seus pés?” Este 
Hadith revela a ignorância daqueles que dizem: “Os nossos 
corpos obtêm prazer do mundo, mas as nossas almas não são 
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contaminadas nem tão pouco os nossos corações são 
enamorados por ele”. Pessoas com essa visão são enganadas 
pelo Shaitán. Os factos reais demonstram que se as coisas 
mundanas forem retiradas dessas pessoas, elas ficarão tristes 
com a sua perda. Por isso, da mesma maneira que um homem 
não consegue impedir que os seus pés fiquem molhados quando 
anda na água, um homem que se envolve com o mundo também 
não conseguirá impedir que a sua alma seja afectada. 


O Profeta Issá (Jesus) (Alaihis Salám) disse: “Deixa-me dizer 
a verdade! Da mesma forma como um doente não pode apreciar 
a boa comida, um amante do mundo não consegue saborear a 
devoção nas orações. Assim como um animal torna-se selvagem 
quando não é montado durante algum tempo, os corações dos 
homens também endurecem, quando não são suavizados com a 
lembrança da morte e práticas religiosas. E permitam-me dizer 
outra verdade acerca do mundo: um saco de pelç de cabra é um 
bom recipiente para mel (água, etc.) desde que não esteja roto. 
Mas quando está roto, o mel jamais é posto nele. Identicamente, 
o coração humano pode guardar sabedoria enquanto não for 
rasgado pelas luxúrias, ganância ou quando não está endurecido 
com os prazeres mundanos. E mais, as luxúrias mundanas têm 
um sabor doce, mas na hora da morte, esse sabor fica venenoso 
e nojento. 


Alguns piedosos escreveram que quanto mais um homem se 
absorve no mundo, maior será o seu desgosto na hora da morte. 
Eles ilustram da seguinte forma: um homem que come comida 
rica em gorduras, as suas fezes têm um cheiro mais desagradável 
do que aquela pessoa que come comida simples. 


Tudo que foi dito sobre o mundo leva a que seja importante 
compreender o sentido e significado da palavra “mundo”. Deve- 
se entender que a palavra “mundo” (Dunya) aplica-se a todas 
circunstâncias da vida de um homem antes da sua morte; tudo 
que fez, pensou ou sentiu. Da mesma forma, tudo que se aplica 
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após a morte chama-se 4khirah. No entanto, as coisas relativas à 
vida antes da morte estão subdivididas em três categorias: 


1. Aspectos que acompanham o homem assim que ele morre, 
tais como a sua sabedoria e todas as boas acções que efectuou 
com objectivo de ganhar o contentamento de Allah. Essas duas 
coisas, a sabedoria e as boas acções, estão ligadas com o 
Ákhirah e constituem parte do Din, não podendo ser 
consideradas como “coisas mundanas”, nem mesmo o prazer 
que seja obtido nisso. 


2. Prazer sensual das acções pecaminosas e o excesso das 
coisas que são lícitas até um certo limite, como por exemplo, 
montes de ouro e prata, vestuário pomposo, desejo de animais 
valiosos, palácios majestosos e comida deliciosa. Todas essas 
coisas são puramente coisas mundanas e foram desaconselhadas 
nas páginas anteriores. 


3. Entre esses dois extremos — a pura religiosidade e o 
materialismo em absoluto — existe a necessidade básica da vida 
que ajuda uma pessoa a praticar boas acções para o Ákhirah, 
como por exemplo, sustento para viver, descanso, roupa simples 
que o protege do frio e calor. Todas as coisas que são 
necessárias para a vida e boas para a saúde ou que ajudam a 
preparar o Ákhirah são excluídas do termo “coisas mundanas”, 
pois fazem parte da religião e pertencem ao Ákhirah desde que 
não excedam a necessidade ou sejam usados para o 
fortalecimento das tarefas religiosas. No caso de serem usados 
para prazeres carnais ou preencher seus desejos, serão 
classificados como coisas mundanas. 


O meu pai (que Allah ilumine a sua sepultura com luz 
celestial) costumava-nos contar a seguinte história varias vezes: 
“Havia um homem que queria ir a Panipat para uma entrega 
urgente. Entre a sua aldeia e a cidade de Panipat, passava o rio 
Jamna, que na altura estava inundado tornando difícil a sua 
travessia até de barco. Fle estava muito preocupado com tal 
situação. As pessoas disseram-lhe que fosse ter com um 
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Piedoso, que vivia numa floresta, e contasse a sua dificuldade, 
pois ele podia ajudá-lo a encontrar uma solução para o seu 
problema. Disseram-lhe também que esse Piedoso, no início, 
não irá querer ajudar, mas ele deverá manter a sua persistência 
que por fim poderá convencê-lo a ajudar-lhe. 


Então o homem foi à floresta e encontrou-se com o Piedoso 
que vívia numa cabana, com mulher e filhos. O homem chorou 
profundamente, lamentando o facto de ter de estar presente num 
tribunal e não poder ir porque não conseguia atravessar o rio. No 
início, o Piedoso testou-o dizendo que não podia fazer nada pois 
não tinha algum poder sobre o rio. Mas quando verificou a 
extrema humildade do homem, disse-lhe: “Vai até ao rio Jamna 
e diz-lhe que foste enviado por um homem que nunca comeu 
nada na sua vida e nunca teve relações sexuais com sua mulher.” 
O homem fez o que lhe foi pedido. O rio, subitamente, parou e 
deixou o homem atravessar. Logo que ele acabou de atravessar o 
rio, este voltou a correr. 


Na aldeia, a mulher do Piedoso, que havia ouvido a conversa 
de ambos, chorou e gritou, horrorizada pela calúnia nas suas 
palavras. Ela disse-lhe: “Caluniastes sobre a minha castidade e 
humilhaste-me perante esse homem. Disseste que nunca 
comeste. Então, como é que estás tão gordo como um elefante? 
Podes mentir sobre a tua pessoa, mas como tiveste coragem de 
falar algo sobre a sua mulher mesmo sabendo que não existe um 
grão de verdade sobre isso? Tal não será uma pura calúnia? As 
suas palavras implicam que essas crianças não sejam legitimas?” 
O Piedoso respondeu: “Não é da sua conta quando declaro que 
eles são meus filhos legítimos.” Mas a senhora não se 
convenceu e continuou a gritar histericamente, dizendo: 
“Chamaste-me de uma adúltera!” A este ponto, o Piedoso disse: 
“Ouve com atenção! Desde que tornei adulto, nunca comi algo 
para satisfazer o meu desejo, pois tudo que comia, era para 
ganhar forças para a obediência das ordens de Allah. E sempre 
que fazia amor contigo, fazia com o objectivo de cumprir com a 
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minha obrigação para contigo. Nem por uma vez fiz para 
satisfazer meu desejo pessoal.” 


A seguinte passagem é mencionada num Hadith no qual 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Saliam) disse: “Todo homem 
foi criado com trezentas e sessenta articulações. Todas as 
manhãs, deve dar Sadagah por cada articulação do seu corpo 
(como forma de agradecer pela sua solidez)” Os Sahabah 
(Radiyalláhu Anhu) perguntaram: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam)! Quem poderá dar tanto Sadagah 
diariamente?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Colocar terra sobre a saliva cuspida no Masjid (Mesquita — isto 
é limpar a sujidade) ou remover algo que possa ser perigoso para 
as pessoas nas estradas é considerado Sadagah. Se efectuarem o 
Salátul Duhãá (oração efectuada duas horas após o nascer do 
sol), será suficiente para vós no pagamento de todas as 
articulações do corpo.” (Mishkát) 

Como na oração, todas as articulações estão em adoração, por 
isso, considera-se como se fosse um Sadagah para cada uma 
dela. Num outro Hadith, outros exemplos de virtudes foram 
relatados: “Cumprimentar alguém (dizendo Assalámu Alaikum), 
ordenar o bem, impedir o mal, ter relações amorosas com sua 
esposa, tudo isso é classificado como Sadagah. Ao efectuar o 
Salátul Duhá, torna-se suficiente para vós em troca de várias 
acções de Sadagah porque contempla todas as articulações do 
corpo.” Os Sahabah (Radiyalláhu Anhu) perguntaram: “Ó 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Numa relação 
amorosa com a esposa na qual satisfaz-se o seu próprio desejo, 
como poderá ser classificado como Sadagah?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não seria um pecado se 
ele satisfizesse o seu desejo de uma forma ilícita?” 


O Hadith evidencia que é um acto virtuoso praticar relações 
sexuais com a esposa com objectivo de proteger a sua castidade 
e o envolvimento em adultério. Da mesma forma, todos os actos 
tais como comer, beber água, dormir, vestir roupas, etc., são 
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considerados como Sadagah, quando são feitos com a pura 
intenção de cumprir os Mandamentos de Allah. 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Não é proibido 
nem ilícito envolver-se em buscas mundanas (procurar o 
mundo); as mesmas tornam-se proibidas quando impedem a 
pessoa de alcançar a proximidade de Allah. Da mesma forma, a 
pobreza em si não é desejável, mas torna-se aceitável, pois 
assim não há nada que distrai o homem da proximidade de 
Allah. Todavia, existiram varias pessoas ricas cuja riqueza não 
os impediu de obterem a proximidade de Allah, como o Profeta 
Sulaimán (Alaihis Salám), o Califa Sayyiduna Ussmán 
(Radiyallóhu Anhu), Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf 
(Radiyalláhu Anhu) e muitos outros. Da mesma forma, existem 
muitas pessoas que são pobres e essa mesma pobreza os impede 
de ter a proximidade de Allah, porque a pobreza, quando 
misturada com a ganância pela riqueza, desvia qualquer um do 
caminho da virtude. Por isso, a ganância pelos bens mundanos é 
que é realmente é proibida. E não há diferença nenhuma se um 
homem que tenha essa fraqueza consiga obter o seu desejo e 
ficar rico ou não conseguir e tornar-se pobre. 

De facto, o mundo é amado por aqueles, ricos e pobres, que 
são negligentes na recordação de Allah: um pobre enamorado 
pelo mundo é como um amante abandonado que prostra-se 
perante ele mas não consegue alcançá-lo; o rico é como um 
amante junto da querida, ansioso em preservá-la e muito 
ocupado em saborear o encontro até que não consegue ter 
disponibilidade para lembrar Allah. Seja como for, os pobres 
estão menos expostos às adversidades e tentações do que os 
ricos que são suas “vítimas”. Este facto comprova o que os 
Sahabah (Radiyalláhu Anhum) costumavam dizer: “Nós fomos 
testados com o sofrimento da fome, exercitámos a paciência (e 
tivemos sucesso). Depois fomos testados com a abundância de 
riqueza, mas não conseguimos resistir à tentação.” 

É um facto real que a maior parte das pessoas em tempos de 
prosperidade, não se conseguem proteger dos efeitos prejudicais 
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da riqueza, e são raros os momentos em que vimos um indivíduo 
capaz de se resguardar contra a influência maliciosa da riqueza 
que ele próprio possui. Por esse motivo, existem inúmeros 
versículos do Sagrado Alcorão e Hadith relatados por 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) que alertam os 
homens sobre a influência perigosa no envolvimento em buscas 
mundanas. A qualquer nível, é benéfico para todos evitar a 
indulgência no mundo. Por esse motivo, os piedosos dizem que 
acarinhar o dinheiro (girar moedas e notas na mão) suga a 
doçura da fé (Imán). 


Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Para todos 
os povos (Ummah) existiu um “bezerro” (ídolo ou divindade 
falsa) que eles adoravam; o “bezerro” do meu povo é o dinheiro 
e o ouro, (i.e. eles adoram-no como os outros adoravam os seus 
idolos), c o “bezerro” do povo de Mussá (Alaihis Salám) também 
foi moldado com ornamentos de ouro e prata.” (Ihya Ulum Din) 


É um privilégio dos Ambiyá (Alaihimus Salám) e dos grandes 
piedosos que conseguem olhar com a mesma indiferença o ouro, 
prata, água ou pedra. Uma atitude que é reforçada com 
austeridade e auto-controlo. Da mesma forma, quando o mundo, 
enfeitado e embelezado, se apresentou perante Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), Ele disse-lhe: “Mantém-te longe 
de mim!” 


Sayyiduna Ali (Radipalláhu Anhu) disse: “Ó metal amarelo 
(ouro)! Ó metal branco (prata)! Iludam outros! (Não serei 
enganado por vós).” Na realidade, a verdadeira riqueza é ter um 
coração vacinado (contra todos os males) dos bens mundanos. 
Existe um Hadith aonde Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
altam) diz: “A riqueza não é abundância de bens, mas sim, 
consiste em ter um coração com um sentido sublime de auto- 
suficiência.” 


Como nem todos podem obter esse sentimento na sua 
perfeição, é mais seguro manter-se longe de tanta riqueza. 
Porque quando alguém tem muita riqueza, o seu coração 
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inevitavelmente prende-se com isso, mesmo que se acostume em 
dar Sadagah, e essa ligação pode se tornar fatal para a sua alma. 
Regra geral, quanto mais envolvido um homem estiver com o 
mundo, mais afastado poderá ficar de Allah. Por outro lado, se 
alguém está menos ligado com o mundo, devido à sua pobreza, e 
é possuidor da fé (Imán), poderá, inevitavelmente, estar mais 
próximo de Allah. Porque, o coração humano tem de estar 
ocupado com o amor de uma coisa ou outra; se a ligação do 
coração for cortada de todas coisas, naturalmente, procurará 
aproximar-se de Allah. 


Um homem rico muitas vezes é enganado ao acreditar que 
não ama a riqueza; pode ser pura ilusão e engano. Na realidade, 
o amor pelo mundo está oculto no seu coração, mas ele não tem 
consciência disso. Quando algo é roubado ou perdido, ele vê o 
quão profundo o seu amor é. Se alguém quer experimentar, 
então deve distribuir os seus bens entre as pessoas. Se ele se 
preocupar após essa distribuição, é porque amava os bens; mas 
se não sentir nada e esquecer essa distribuição, significa que o 
seu coração estava livre desse amor mundano. 


Além disso, quanto menos enamorada for uma pessoa com o 
mundo, maior será a sua recompensa nos seus actos de devoção, 
porque todos os louvores (glorificando Allah) e práticas 
piedosas não são meramente exercícios da língua ou do corpo 
mas sim, servem para aumentar a espiritualidade no coração. 
Portanto, quando o coração de alguém não está ocupado com os 
pensamentos mundanos, torna-se mais capaz de receber 
impressões profundas. 


Dhahhák (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Aquele que for a um 
mercado, ver algo que goste e desejar comprar, mas não 
conseguir por motivos financeiros, e for paciente por isso, a sua 
recompensa será maior do que aquela pessoa que doa mil 
Dináres (moedas de ouro) no Sadagah para o caminho de 
Allah.” Quando alguém pedia a Bishr Tbn Hárith (Rahmatulláhi 
Alaihi) para fazer Duá (súplica) para si, por a família ser grande 
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e ele estar em circunstâncias apertadas, o Shaikh respondia: 
“Quando a tua mulher te disser que não há comida em casa (e 
ficares preocupado com isso), essa é a melhor altura para fazeres 
Duá, porque naquela altura o teu Duá é mais aceite perante 
Allah do que o meu Duá agora por ti.” 


Além disso, no Dia de Ressurreição, no mínimo o homem 
terá que sofrer pelos seus bens, pois vai ter que prestar contas 
das suas imensas propriedades, algo que levará muito tempo. Já 
citâmos um Hadith em que se mencionou que Abdul Rahmán 
Ibn Auf (Radipalláhu Anhu) será admitido no Jannah muito 
depois dos seus companheiros, devido à (prolongada 
contabilidade) da sua imensa riqueza. 

Certa vez, Sayyiduna Abu Dardá (Radipalláhu Anhu) falou 
sobre esse tema: “Eu não gostaria de fazer comércio, mesmo que 
a minha loja fosse no portão da mesquita, possibilitando-me 
efectuar as orações em congregação, a meditação e lembrança 
ce Allah; nem que a minha loja me desse lucro diário de 
cinquenta moedas de ouro e desse essa quantia em Sadagah” 
Alguém perguntou: “Qual o mal em ter um negócio assim?” Ele 
respondeu: “Mesmo assim, não ficarei isento de um prestar 
contas longo no Dia do Julgamento.” 

Sufiyán (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Os piedosos escolheram 
três coisas e os ricos também escolheram três coisas. Os 
piedosos escolheram: (1) um corpo relaxado e solto, (2) um 
coração tranquilo, (3) um prestar de contas fácil no Dia da 
Ressurreição. Os ricos escolheram. (1) um corpo dorido, (2) um 
coração cheio de preocupações, (3) um longo prestar de contas 
no Dia da Ressurreição.” 

Existe um Hadith frequentemente relatado no qual 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “(No Dia da 
Ressurreição) o homem estará com quem ama.” É relatado que 
os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) nunca ficaram tão felizes, 
desde que entraram no Islám, como quando ouviram esse 
Hadith. Eles tinham todas as razões para estarem contentes pois 
os seus corações estavam inundados pelo amor por Allah e 
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Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam), algo que estava 
manifesto nos seus rostos e que brilhava mais do que o sol nos 
céus. 

Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) disse: “Aquele que 
é abençoado com o sabor do amor por Allah, torna-se livre das 
preocupações relacionadas com o mundo e afasta-se dos 
problemas (derivados pela convivência social).” Abu Sulaimán 
Dárâmi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Existem homens criados por 
Allah, que estão de tal forma ligados a Allah, que até o Jannah, 
com todas as suas recompensas, alegrias e felicidades eternas, 
não os desvia da meditação de Allah. Como pode o mundo 
temporário cativar as suas atenções?” 

É relatado que Sayyiduna Issá (Jesus) (Alaihis Salám) passou 
por um grupo de pessoas magras e pálidas. Ele perguntou: “O 
que se passou convosco?” Eles reponderam: “O medo do 
Inferno reduziu-nos a isso.” Sayyiduna Issá (Alaihis Salám) 
disse: “Allah (na Sua infinita Bondade) tornou imperativo para 
Si próprio proteger do Inferno todos aqueles que O temem.” A 
seguir, ele andou mais uns passos e encontrou um outro grupo 
em pior estado físico e mais preocupado. “O que vos aflige?”, 
perguntou. Eles responderam que estavam nesse estado devido 
ao seu gosto pelo Jannah e sua ansiedade pelas dádivas de 
-Jannah. Sayyiduna Issá (Alaihis Salâm) disse: “Allah 
responsabilizou-se em conceder-vos (e a todos outros como vós) 
aquilo que vocês esperam d'Ele.” Ele seguiu em frente e 
encontrou um outro grupo em pior estado. Eles estavam 
deitados, todos dobrados de dor, mas as suas caras estavam a 
brilhar como um espelho, com a luz celestial (Núr). Quando 
questionados por ele sobre o seu estado, disseram: “E o nosso 
amor por Allah (e o nosso anseio pelo Seu encontro) que nos 
reduziu a este estado.” Aí, Issá (Alaihis Salám) disse três vezes: 
“Vós sois os mais íntimos. Vós sois os favoritos de Allah.” 

Yahyá Ibn Muáz (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Na minha 
estimativa, o amor por Allah, mesmo que seja do tamanho de 
um grão, é superior a setenta anos de adoração sem amor.” 
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HADITH 9 


sda Sade dido Me SETAS (O) 
ro io gds EBC ASÃ 
RSESIS 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçuluilah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “O coração de 
um velho mantém-se sempre jovem em relação a duas coisas: 
amor pelo mundo e longa esperança (sobre o futuro distante).” 


Nota: Referimos no Hadith anterior, que a palavra “Dunya” 
significa amar bens e riqueza, algo que foi repetidamente 
alertado pelo Sagrado Alcorão e Hadith. Neste Hadith, 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) avisou-nos acerca de 
outro assunto muito importante, uma realidade que pode ser 
comprovada pela experiência. É algo comum, que o amor pelo 
mundo aumenta em simultâneo com a idade assim como a longa 
esperança em atingir o futuro distante. Quanto mais a pessoa 
envelhece e se aproxima da sua hora da morte, maiores são as 
suas ambições; o casamento dos filhos, construções de palácios, 
aumento de propriedades, extensão de bens, etc. Portanto, torna- 
se necessário proteger-se contra a sua própria ganância, 
especialmente nessa idade. 


Noutro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “O Homem envelhece, mas duas coisas mantêm-se 
jovens: a ganância pela riqueza e o desejo de longa vida.” 
(Mishkát) 

Desejo de longa vida é sinónimo de altas esperanças e 
expectativas de um futuro distante. Porque, à medida que 
envelhece e a sua hora da morte se aproxima, ele ocupa-se mais 
na procura do mundo, como se fosse viver aqui para sempre, 
deixando a sua morte sem qualquer provisão. 

Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) 
desenhou um quadrado, como forma de ilustrar. No meio do 
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quadrado, traçou uma linha que saiu para fora do perímetro. 
Depois desenhou linhas pequenas, em ambos os lados. Os 
Piedosos (Ulamá) descreveram de diversas formas esse 
diagrama. A ilustração que se segue é a mais fácil de se 
perceber: 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse, apontando 
para a linha do meio: “Este é o homem e isto (o quadrado) que o 
cerca de todos lados é a sua morte: ele não consegue escapar-se. 
A linha que sai do perímetro é sua esperança, que ultrapassa o 
seu período de vida. As linhas pequenas são as desgraças, dores, 
acidentes, azares, etc., que o assombram durante a sua vida. 
Cada linha representa uma desgraça, se uma falhar, a outra virá 
atrás. E no final, a morte rodeia-lhe de todos lados. Mas a 
esperança ultrapassa o período de vida destinado para ele.” 


Outro Hadith conta que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) pôs uma mão na sua nuca e disse: “Isto é a morte a 
pairar sobre mim.” Depois esticou o seu outro braço e disse; 
“Estas são as esperanças prolongando-se até longe.” De acordo 
com outro Hadith, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “No princípio, o bem-estar do Ummah estava na crença 
firme da vida de Ákhirah e na inobservância do mundo; a 
primeira coisa a causar a sua corrupção e deterioração será a 
avareza e a longa esperança no futuro distante.” Existe outro 
Hadith sobre esse tema: “O período primórdio deste Ummah 
adquiriu salvação com a crença firme em Allah e na rejeição do 
mundo; mas os últimos serão amaldiçoados através da avareza e 
longa esperança no futuro distante.” (Targhib) 


Outro Hadith relata: “Virá uma época em que as pessoas 
convidarão umas às outras para vos destruir (aos Muçulmanos) 
da mesma forma como se convidam para partilhar uma 
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refeição.” (i.e. todos irão incentivar uns aos outros para se 
unirem e destruírem os Muçulmanos de qualquer forma). Os 
Sahabah (Radiyalláhu Anhu) perguntaram: “Ó Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Será por sermos poucos em 
número?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Não! Vocês serão em grande número, mas serão como a 
espuma do mar. Allah tirará o medo de vós dos corações dos 
vossos inimigos e inserirá o Wahn nos vossos corações” Os 
Sahabah (Radivalláhu Anhum) perguntaram: “O que é o Wahn” 
Ele respondeu: “Amor pelo mundo e antipatia pela morte.” 
(Mishkát) 


Ummi Walid (Radiyalláhu Anhá), filha de Sayyiduna Umar 
(Radivalláhu Anhu), conta que certa noite, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) saiu da sua casa e disse: “Vocês 
não têm vergonha?” Os Sahabah (Radipalláhu Anhu) 
perguntaram o que se passava, Ele respondeu: “Vocês 
acumulam mais comida do que comem; constroem mais casas 
do que vivem; e acalentam esperanças que não conseguem 
alcançar. Vós não tendes vergonha desse comportamento?” 
(Targhib). Isto significa que “Vocês constroem casas maiores do 
que as vossas necessidades”. Deve-se construir uma casa para 
preencher suas necessidades básicas. O Hadith também avisa 
que não devemos acumular mais bens do que aquilo que 
precisamos, pois tudo o que excede as nossas necessidades deve 
ser despendido no caminho de Allah, 


Ummul Mu 'minin Aisha (Radiyaliáhu Anhá) conta que certa 
vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) estava sentado no 
púlpito com os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) à sua volta. Ele 
disse: “Ó gente! Tenham a devida modéstia nas vossas atitudes 
para com Allah” Os Sahabah (Radiyalláhy Anhum) disseram: 
“Certamente, O Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Não 
fazemos nada de impróprio na presença de Allah” Raçulullah 
(Salialláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Aquele que dentre 
vós tem essa modéstia (i.e. teme envolver-se em actos que o 
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possam envergonhar perante Allah) deve lembrar-se da morte 
todas noites; que proteja a sua barriga e tudo à sua volta; proteja 
sua cabeça e todo o seu conteúdo; deve estar constantemente 
ciente da morte e da consequente ruína e deve abandonar os 
ornamentos mundanos.” (Targhib) 

Os Ulamá dizem que a ordem proteja a sua cabeça” 
significa que ele não deve inclinar-se perante ninguém, seja em 
adoração ou em obediência, excepto Allah. Até ao 
cumprimentar alguém, não deve inclinar-se demais. “O seu 
conteúdo significa proteger os seus olhos, ouvidos, língua, etc. 
A expressão proteger a sua barriga” significa evitar comer 
coisas ilícitas ou duvidosas. E “Tudo à sua volta” significa as 
suas mãos, pés, coração, partes privadas, tudo deve ser 
resguardado contra a desobediência Divina, 

Imám Nawawi (Rahmatulláhi Alaihi) escreve que é 
recomendável (Musstahab) recitar esse Hadith frequentemente. 
Abdullah Ibn Mas'ud (Radipalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ó povo! Tenham a devida 
modéstia nas vossas atitudes para com Allah” Nós dissemos: 
“Certamente, Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), nós 
temos toda a modéstia para com Ele. Allah seja 
Louvado!” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Não me refiro à modéstia no seu sentido comum; mas aquele 
dentre vós que tenha a devida modéstia para com Allah, deve 
proteger a sua cabeça e todo o seu conteúdo, deve proteger a sua 
barriga e tudo à sua volta (partes privadas, etc.), estar 
constantemente ciente da morte e da consequente solidão e 
decomposição. Aquele que deseja Ákhirah deve ter cuidado em 
não cair no mundo.” Porque, com a frequente lembrança da 
morte, desenvolve-se um sentimento de indiferença para com o 
mundo e uma tendência em reduzir as esperanças e ambições 
(mundanas). Por esse motivo, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) recomendou essa atitude. 

Certa vez, uma pessoa foi ter com Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) e disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
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Sallaom), quem é o maior “Záhid” (ascético)? Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Aquele que nunca 
esquece a sua morte e a decomposição, afasta-se dos ornamentos 
mundanos, dá prioridade ao Ákhirah, nunca tem a certeza se 
viverá o dia seguinte e considera-se a si próprio entre os mortos, 
pois sabe que por mais tempo que viva, um dia juntar-se-á aos 
falecidos.” (Targhib) 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Lembrem-se 
constantemente da morte, a demolidora dos prazeres, pois 
aquele que se lembra dela em ocasiões de aperto (essa 
lembrança) proporcionar-lhe-á tranquilidade e consolação (ele 
consolar-se-á com o facto da morte ser inevitável e que com ela 
terminarão as suas dificuldades mundanas); e aquele que 
lembrar (da morte) em situações de prosperidade tal impedi-lo-á 
de esbanjar.” 


Sayyiduna Abduliah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) relata um 
Hadith detalhado no qual Raçulullah (Saltalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Lembrem-se constantemente da demolidora dos 
prazeres, ou seja, a morte.” | Sayyiduna Anass (Radiyalláhu 
Anhu) conta que certa vez Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) saiu e viu alguns Sahabah (Radipalláhu Anhum) a rirem 
(às gargalhadas). Ele disse: “Lembrem-se constantemente da 
demolidora dos prazeres, ou seja, a morte. Isso impede aquele 
que se lembrar dela na prosperidade (de se envolver em paixões 
e vícios ilícitos, etc.) e tal proporcioná-lo-á tranquilidade e 
consolação na adversidade.” 


Sayyiduna Abu Saíd Kbudri (Radipalláhu Anhu) relata que 
certa vez Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) veio ao 
Masjid e viu pessoas a rirem (às gargalhadas). Ele disse: “Se 
vocês lembrarem-se da morte, a demolidora dos prazeres, tal 
impedir-vos-ia de envolverem-se em alegria extrema. Pois todos 
os dias a sepultura de cada um anuncia: “Sou a casa da miséria, a 
casa da solidão, a casa dos bichos.” Quando um crente é 
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enterrado, ela (sepultura) diz: “Seja bem-vindo! Abençoada seja 
a tua chegada! Estou muito feliz por te receber! Eras, de todos 
os que andavam sobre mim, o mais querido! Foste-me confiado, 
e verás como te vou tratar bem.” A sepultura amplia-se para ele 
até onde os seus olhos alcançarem, e uma porta do Jannah é-lhe 
aberta. Mas quando um pecador ou um descrente é enterrado, a 
sepultura diz: *Amaldiçoada seja a tua chegada! Quão irritado 
estou cu contigo! De todos os que andavam sobre mim, eras o 
mais detestável! Foste entregue a mim e verás como te tratarei!” 
A terra (sepultura) pressiona-lhe de tal forma que suas costelas 
se entrelaçam uma à outra.” O narrador diz que neste ponto, 
Raçulultlah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) entrelaçou os seus 
dedos de uma mão com os da outra para demonstrar como as 
costelas se entrelaçarão. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) acrescentou: “Setenta serpentes serão enviadas para o 
morderem. O seu veneno será tão poderoso que se um deles 
fosse assoprar uma vez na Terra, a mesma deixaria de ter 
verdura até o Dia do Julgamento. Tais serpentes continuarão a 
morder até o Dia da Ressurreição.” O narrador também relata 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A 
sepultura tanto pode ser um jardim dos jardins do Jannah ou 
uma cova das covas do Jahannam.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) conta que 
alguém perguntou a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): 
“Quem é o mais sábio e prudente, ó Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam)?”” Ele respondeu: “Aquele que se lembra 
constantemente da morte e mantém-se ocupado na sua 
preparação. São essas pessoas que serão honradas no mundo e 
no Ákhirah” (Targhib) 


É relatado que Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) 
acompanhou um grupo funerário, mas ao chegar à sepultura, 
isolou-se num canto e sentou-se em silêncio, perdido nos seus 
pensamentos. Alguém lhe perguntou: Ó Amirul Mu'minin! Vós 
sois o guardião desse funeral e sentais aqui sozinho? Ele disse: 
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“Quvi a sepultura chamar-me e dizer: “Ó Umar Ibn Abdul Aziz, 
então, não perguntas como trato aqueles que vêm ter 
comigo?” Eu disse que sim. Aí ouvi: “Eu rasgo as suas 
mortalhas, esmago os seus corpos em bocados, absorvo todo o 
seu sangue e consumo toda a sua carne. Sabe o que faço com as 
suas articulações? Separo os seus braços dos ombros, os seus 
pulsos das mãos, as suas ancas do corpo, as suas coxas das 
ancas, os seus joelhos das coxas, as suas pernas dos joelhos e os 
seus pés das pernas!” Dizendo isso, Umar Ibn Abdul Aziz 
(Rahmatulláhi Alaihi) chorou e acrescentou: 


q 


“Quão breve é a tua estadia e quão grande a tua ilusão. 
Aqueles que forem nobres (orgulhosos) no mundo serão 
humilhados no Ákhirah; aqueles que forem ricos serão pobres e 
miseráveis. Os jovens envelhecerão e os vivos morrerão. Não 
deixem os sorrisos do mundo (seus favores) iludir-vos! Não 
vêem como ele (o mundo) vira a sua cara aos seus admiradores? 
Ó, onde estão os grandes admiradores do mundo, que 
construíram grandes cidades, enormes canais e plantaram lindos 
jardins? Eles lá permaneceram por pouco tempo ce partiram 
deixando tudo para trás! Os seus estados saudáveis c físicos 
fortes traíram-nos, criando neles um entusiasmo pelas luxúrias 
mundanas que os conduzia aos pecados. Juro por Allah, o 
Altíssimo, eles eram invejados no mundo, pela sua abundante 
riqueza deixando as pessoas com ciúmes. Apesar de todos 
obstáculos, eles ganharam uma fortuna imensa deixando as 
pessoas numa enorme inveja, mas eles eram indiferentes a esses 
obstáculos que impediam a riqueza e prosperidade e eles, 
aguentavam qualquer dificuldade, com um sorriso nos lábios, 
para acumular os bens mundanos. Mas vejam o que a terra fez 
com os seus corpos, o que os bichos fizeram com suas 
articulações e ossos! Eles deitavam-se em sofás e divãs 
confortáveis e dormiam em camas macias e fofas, rodeados 
pelos seus assistentes e criados, na agradável companhia dos 
seus familiares e vizinhos. Mas o que se passa agora?! Chamem- 
nos agora e perguntem: “Como estão agora nas vossas 
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sepulturas?” Todos, ricos ou pobres, estão deitados no mesmo 
chão. Perguntem aos ricos: “O que vos serviu a vossa riqueza?” 
Perguntem aos pobres: “Que mal fez a vossa pobreza? 
Perguntem: “O que se passa com a vossa língua que palavreava e 
dialogava alegremente? O que se passa com os vossos olhos que 
olhavam para todas as direcções? O que se passa com a vossa 
pele fina, vossos rostos repletos de charme e vossos delicados 
corpos? Perguntem o que os bichos fizeram deles! Tornaram o 
seu aspecto negro, comeram as suas cames, taparam as suas 
caras com pó, separaram os seus membros e despedaçaram as 
suas articulações aos bocados! Ai! Onde estão os seus criados 
que corriam às suas ordens, dizendo: “As suas ordens, meu 
amo!” Onde estão os seus palácios e mansões aonde 
repousavam? Onde estão as suas fortunas que acumulavam e 
guardavam? Ai! Seus criados foram incapazes de fornecer 
comida para a sua viagem da sepultura, nem puderam dar uma 
almofada ou plantar uma árvore. Simplesmente deitaram-no no 
chão! Ah! Ali estão eles enterrados sozinhos, na escuridão da 
sepultura, os seus dias são escuros como as noites! Ah, entre os 
residentes destas sepulturas, estão muitos homens que tinham 
físicos belos e muitas mulheres que eram elegantes! Mas agora, 
seus corpos estão decompostos, seus membros separados, seus 
olhos fora de órbita e caídos onde antes eram suas bochechas! 
Seus pescoços ficaram deslocados! Suas bocas foram enchidas 
de pus e água podre e os bichos correm pelos seus corpos!” 


“Ah, enquanto permanecem deitados, conformados com a 
morte e ruína, suas viúvas já estão novamente casadas, gozando 
a vida; seus filhos já tomaram posse da sua casa; seus herdeiros 
já distribuíram a fortuna entre eles! Não obstante, existem 
alguns felizardos, entre os residentes das sepulturas, que gozam 
de um momento abençoado, provando as dádivas do Senhor, 
com faces radiantes e brilhantes. Eles não foram iludidos pelo 
mundo e recordaram sempre o Ákhirah. Sacrificaram os seus 
desejos no mundo para adquirir o Ákhirah e entesouraram os 
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seus ricos bens (boas acções) para a vida futura, enviando 
antecipadamente, para serem recolhidas no Akhirah. 


Ó tu que inevitavelmente passarás pela sepultura, amanhã! O 
que te iludiu? Achas que este mundo desgraçado não te vai trair? 
Desejas viver no mundo para sempre, onde todos passaram e 
ninguém ficou? Oh não! Terás de largar este mundo, deixando 
para trás as tuas vivendas espaçosas, teus pomares cheios de 
frutas, teus sofás confortáveis e teus fatos de Inverno e Verão! 
Tem cuidado! Quando o Malakul Maut (anjo da Morte) vier e 
tomar o controlo do teu corpo, ninguém o poderá deter! Então, 
tu transpirarás profundamente. Uma sede imensa te afligirá. E te 
torcerás na cama de agonia da morte! Ai! Ai! Ó tu que hoje 
fechas os olhos do teu irmão, hoje (quando o vês na agonia da 
morte) fechas os olhos do teu filho ou pai, tu que banhas o corpo 
deles, hoje colocas a mortalha dele e eventualmente amanhã a 
outra pessoa, acompanhas o funeral do fulano, enterras outro 
fulano, não achas que um dia te acontecerá o mesmo?” 


Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) continuou a 
discursar nesta temática e proferiu duas coplas cujo significado 


r 


e. 


“O Homem goza das coisas que acabam rapidamente; e 
engana-se a si próprio com esperanças mundanas e desejos 
desnecessários do futuro. 


O ingénuo! E uma ingenuidade ser iludido pelos sonhos 
elegantes da alegria; teus dias são passados em completa 
negligência. Tu passas as tuas noites em sonhos; apesar de a 
morte tc atormentar, todo o tempo! 

Estás ocupado hoje, em fazer coisas que te causarão remorsos 


e tristeza amanhã! A tua vida assemelha-se à dos animais, que 
(apenas) comem e bebem!” 


É relatado que após uma semana deste incidente, Umar Ibn 
Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) faleceu. (Que Allah esteja 


contente com ele) (Musâmirát) 
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Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quatro 
coisas são sinais de desgraça: (1) olhos que não deitam lágrimas 
(lágrimas de arrependimento pelos seus pecados ou pela 
recordação de Ákhirah), (2) um coração duro, (3) esperanças 
desnecessárias sobre o futuro incerto, (4) ganância e avidez pela 
vida. 


Sayyiduna Abu Said Khudri (Radivalláhy Anhu) conta: 
“Certa vez, Usámah (Radipvalláhy Anhu) comprou uma escrava 
e prometeu pagar após um mês. Quando Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) ficou a saber disso, disse: “Estou admirado 
com Usámah pois ele comprou algo em crédito e prometeu 
pagar daqui a um mês. Até Usámah guarda consigo longas 
esperanças da sua vida! (i.e. ele tem a certeza que, pelo menos, 
vai viver até ao fim do mês). Juro por Aquele em cuja Mão está 
a minha alma, não tenho certeza se viverei no próximo abrir e 
fechar de olhos. Quando levanto uma tigela para beber água, não 
sei se viverei até pousar a mesma. Quando como um pedaço de 
comida, não sei se vou poder engolir a mesma antes de morrer. 
Juro por Ele, que é o Senhor da minha alma, tudo o que vos foi 
prometido (morte, Ressurreição, Dia do Julgamento, etc.) irá 
acontecer e não poderei impedir o vosso Senhor, Allah, de isso 
acontecer.” 


Sayyiduna Abdullah Tbn Umar (Radivaláhu Anhu) diz: 
“Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Satlam) pegou no 
meu ombro e disse: “Vive neste mundo como se fosses um 
estranho ou viajante e incluite entre os residentes das 
sepulturas”; depois ele acrescentou (em algumas versões, consta 
que as seguintes palavras eram de Abdullah Ibn Umar - 
Radivaliáhyu Anhu): 


“Quando a manhã chega, não esperes ver o anoitecer e 
quando anoitece, não esperes ver o amanhecer. Quando estás de 
boa saúde, pratica boas acções de forma a colmatar o tempo 
perdido nas alturas de doença (ou seja, devemos aproveitar a 
saúde para praticar boas acções a fim de compensar o tempo que 
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perdeu na doença, ou tornar um hábito praticar boas acções 
quando está de boa saúde pois a mesma recompensa ser-lhe-á 
registada na altura da sua doença). Prepara algo na tua vida para 
a tua morte pois não sabes em que grupo poderás estar inserido 
(ou seja, se vais ser incluído entre os desgraçados ou os 
abençoados)”. Allah diz no Sagrado Alcorão: 


4 


Saias dão adiado 
“Entre eles, haverá os desgraçados e os abençoados.” 
(Qur'an: Cap. 11, Vers. 105) 


Sayyiduna Muáz (Radiyalláhu Anhu) certa vez pediu: “Ó 
Raçulullah (Sallaláho Alaihi Wa Sallam)! Dê-me um 
conselho.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Adora Allah como se estivesses a vê-lo e Ele esteja diante de 
ti. Inclui-te entre os mortos. Lembra-te de Allah perto das pedras 
e árvores (para que sejam testemunhas a teu favor no Dia do 
Julgamento). Ao caíres num pecado, pratica imediatamente uma 
acção virtuosa para atenuar o pecado. Se o pecado foi praticado 
secretamente, então, essa boa acção também deverá ser feita em 
segredo e se foi cometido em público, o seu arrependimento e a 
sua acção virtuosa também deverá ser feita abertamente.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu) relata 
que Raçulullah (Sailalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O Dia da 
Ressurreição aproxima-se mas as pessoas avançam na avidez 
pelos bens mundanos, afastando-se de Allah.” Certa vez, 
Raçulullah (Sallallóho Alaihi Wa Sallam) saiu de sua casa € 
disse: “Há alguém que deseja que Allah lhe conceda 
conhecimento sem ter de aprender dos outros, e o caminho certo 
sem ter de pedir orientações aos outros? Há alguém de vós que 
deseja que Allah lhe retire a cegueira do coração e lhe garanta 
uma perspicácia da realidade das coisas? Se assim deseja, então, 
deixe de se importar com o mundo e limite as suas esperanças 
sobre o futuro. Porque só assim Allah lhe concederá 
conhecimento sem ter de aprender dos outros e o guiará para o 
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bom caminho sem ter de pedir orientação aos outros.” (Durre 
Manthur) 

(Uma versão detalhada deste Hadith foi abordada nas páginas 
anteriores) 


Sayyiduna Jábir (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aquilo que mais temo 
acerca do meu Ummah são os desejos mundanos é expectativas 
sobre o futuro distante, pois os desejos afastam da Verdade e as 
expectativas sobre o futuro distante fazem esquecer o Ákhirah. 
O mundo está a ficar cada vez mais distante e o Ákhirah 
aproxima-se todos os dias.” (i.e. a vida de cada um diminui a 
cada minuto e a morte aproxima-se). 


Um poeta escreveu em Urdu: 


e Cocal nd” 
ls A snçdo o 


ue és negligente, tem cuidado! Em cada tiquetaque do 
“O tu ligente, t dado! Em cada tiquet d 
relógio há um aviso; mais uma hora da tua vida já se “foi.” (i.e. 
soa como se as palavras “foi” “foi” estão a ecoar com o 
tiquetaque do relógio) 


Sayyiduna Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“O mundo e o Ákhirah, ambos têm filhos. Tentem, se possível, 
não ser filhos do mundo (e sejam filhos do Ákhirah). Este dia é 
para as sementes (espalhar sementes) e não há tempo de ajuste 
de contas, mas amanhã estarão na casa de Akhirah onde 
nenhuma acção será possível (amanhã será o dia da colheita, 
onde ceifarão a colheita das vossas acções)” (Mishkát) 


Sayyiduna Salmán Fársi (Radiyalláhu Anhu) diz: “Três (tipos 
de) pessoas parecem-me tão estranhas que quando penso nelas, 
dá-me vontade de rir: aquele que tem esperança no futuro 
distante enquanto a morte lhe persegue, aquele que é negligente 
para com Allah quando é Ele que o protege, aquele que ri às 
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gargalhadas apesar de não saber se Allah está ou não contente 
com ele (de facto, o medo do descontentamento de Allah devia 
impedir a pessoa de rir às gargalhadas). Três coisas entristecem- 
me ao ponto de me fazerem chorar: a separação dos meus 
amigos (i.e. Raçulullah - Sallalláho Alaihi Wa Sallame os 
Sahabah - Radivalláhu Anhum), ansiedade sobre a morte e o 
receio de enfrentar Allah no Dia da Ressurreição aonde Ele me 
pode sentenciar com a ida para o Jannah ou Jahannam, não sei 
onde irei.” 


Alguém viu, no seu sonho, Zurárah Ibn Aufá (Rahmatulláhi 
Alaihi) após sua morte e perguntou-lhe: “Qual a melhor 
virtude?” Ele respondeu: “Confia em Allah (Tawakkul) e limita 
os teus desejos.” Sufiyán Cauri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A 
palavra 'Zuhd" (ascetismo), isto é, renunciar os desejos sensuais 
e os bens mundanos, consiste em restringir todos os desejos e 
não apenas comer pão duro ou usar roupas ásperas e grossas.” 

Daud Tái (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se eu esperasse viver 
até ao fim do mês, considerar-me-ia um grande pecador. Como 
posso aspirar viver tanto tempo quando vejo diariamente 
pessoas atingidas por desastres e acidentes inesperados?” É 
relatado por Shaquiq Balkhi (Rahmatulláhi Alaihi) que certa vez 
foi visitar Shaikh Abu Háshim Rummáni (Rahmatulláhi Alaihi) 
que era seu mentor espiritual. O Shaikh viu que ele tinha algo 
atado no canto da sua janela, Ele perguntou sobre o que era 
aquilo, ao qual Shaquiq respondeu: “São algumas amêndoas que 
me foram oferecidas por um amigo e desejo abrir o jejum com 
as mesmas.” Shaikh Abu Háshim Rummáni (Ralmatulláhi 
Alaihi) disse: “Shaquig, esperas viver até ao anoitecer? Nunca 
pensei que pudesses pensar assim! Jamais falarei contigo!” 
Dizendo isso, foi para o seu quarto e fechou a porta. 

Qa'qgaa Ibn Hakim (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Esperei pela 
morte durante trinta anos. Quando esta chegar, não terei desejo 
algum de adiá-la” Sufiyán ÇCauri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
“Encontrei com um Piedoso na Mesquita de Kufah que me 
disse: “Esperei pela morte durante trinta anos. Quando ela 
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chegar, não terei nada a dizer a ninguém nem ninguém terá nada 
a dizer-me. Porque não devo nada a ninguém, nem ninguém a 
mim.” 

Abu Muhammad Záhid (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
acompanhou um funeral com Daud Tái (Rahmatulláhi Alaihi). 
Quando chegaram à campa, o Shaikh foi para um canto e 
sentou-se. Abu Muhammad Záhid (Rahmatulláhi Alaihi) 
também foi e sentou-se ao seu lado. O Shaikh disse-lhe: “É fácil 
compreender essa viagem rumo às terras distantes (Ákhirah) 
para aquele que “deu ouvidos" aos avisos de Allah, porém, 
aquele que mantém esperanças longas sobre o futuro do mundo, 
tornando-se negligente na prática de boas acções, então, esteja 
ciente que aquilo que está destinado a vir (morte) está iminente. 
Ó meu querido irmão! Ouve o meu conselho: Tudo aquilo que 
desvia a tua atenção da lembrança do teu Senhor (Allah) é 
amaldiçoado. E mais: todos os que andam sobre a Terra, 
inevitavelmente, um dia entrarão nas suas campas, e naquela 
altura ficarão tristes pelas coisas que deixaram para trás tal 
como ficarão felizes pelas acções que adiantaram (para o 
Ákhirah). Pensem só! Os sobreviventes (os herdeiros) discutirão 
acerca das mesmas coisas que causaram remorsos ao moribundo 
e até (futuramente) processarão uns aos outros por isso.” (Ihya) 

Faquih Abul Laiç Samargandi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
Allah concede quatro honras aquele que restringe as suas 
esperanças mundanas; 

1. Concede-lhe força para se esforçar mais nas orações; 
2. Concede-lhe alívio das dificuldades; 

3. Satisfaz-lhe com pouca provisão (auto suficiência); 
4 . Humina o seu coração. 

Os Ulamá dizem que quatro coisas iluminam o coração do 

homem: 
1. Estômago vazio; 
2. Estar na companhia de piedosos; 
3. Ter remorsos sobre os pecados cometidos; 
4. Restringir as esperanças mundanas. 
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Da mesma forma, aquele que mantém esperanças altas sobre 
o futuro distante fica privado de quatro coisas: 
1. Torna-se negligente em relação às boas acções; 
2. Aumenta as suas preocupações mundanas; 
3. Torna-se mais ganancioso e ansioso em aumentar a sua 
riqueza; 
4. O seu coração fica privado de misericórdia e 
compaixão. 

Os Ulamá dizem que quatro coisas causam dureza no 
coração: 

1. Comer muito; 

2. Má companhia; 

3. Esquecimento dos pecados cometidos; 
4. Grandes esperanças sobre o futuro. 

Portanto, o homem não deve ter grandes esperanças sobre o 
futuro, mas deve ter em conta que o seu último suspiro pode 
acontecer a qualquer hora, sem nenhum aviso. 

Num Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse 
a Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá): “Se desejas 
viver comigo no Ákhirah, então, contenta-te neste mundo com 
provisões idênticas à do cavaleiro que vai na sua viagem c pára 
para descansar um pouco. Não sentes (muito) com os ricos e não 
consideres um tecido como inútil até o remendares.” 

Abu Ussmán Nahdi (Rahmatulláhi Alaihi) conta que viu 
Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) a proferir um sermão no 
púlpito, usando um tecido com doze remendos. (Tanbihul - 
Gáfilin) 

HADITH 10 
Ás dleando pise Se cede O 
AUISBaS SGT LZ PEN Pré 
4 


FE Fo Cá A TERM ERRA 316) 
USE ASI Gees lei, 4) 
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Sahl Ibn Sád (Radiyalláhu Anhu) conta que um Sahábi 
(Radiyalláhu Anhu) foi ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) e disse: “Indicai-me uma acção virtuosa, que ao 
praticá-la, merecerei ser amado por Allah c Seus homens.” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Se renunciares o 
mundo (evitando olhar para ele), Allah amar-te-á. E se evitares 
olhar aquilo que pertence aos outros, eles (as pessoas) amar-te- 
ão.” 

Nas páginas anteriores, mencionámos imensos Ahadith que 
relatam que Allah ama aqueles que se abstêm do mundo e que, 
consequentemente, serão exaltadas no Ákhirah. Este Hadith 
demonstra uma regra geral que se um indivíduo não olhar para 
os bens dos outros com inveja nem sentir a sua ganância, poderá 
chamar a si o amor e respeito dos outros. É possível constatar 
tal facto por experiência própria. É comum ver pessoas com uma 
relação muito amigável, mas no momento em que alguém lhes 
pede algo, essa mesma relação é afectada e o respeito 
desaparece dos seus corações. É relatado num Hadith que Jibráil 
(Alaihis Salám) encontrou-se com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) e disse: “Ó Muhammad! Por mais (tempo) que 
vivas, a morte irá ter contigo; seja qual for a acção que pratiques 
(boa ou má), irás receber a sua igual recompensa; seja com 
quem for que tenhas relações (no mundo), irás te separar dele 
um dia (i.e. ele morrerá ou tu). Presta atenção: a nobreza da 
pessoa consiste na prática do Salátul Tahajjud e o seu respeito 
depende na indiferença por aquilo que os outros possuem.” 
(Targhib) 

Por outras palavras, uma pessoa ganha o respeito dos outros 
enquanto não ansiar pelos bens dos outros, invejavelmente. Mas 
logo que começa a invejar, todo o seu respeito e prestígio 
desaparecem. 


Urwah (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando algum de vós 
olha para a beleza e enfeite deste mundo (e fica fascinado), deve 
ir logo para casa e pedir aos seus membros para efectuarem 
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Saláh. Pois, Allah disse a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) no Sagrado Alcorão: 


FÊ E Giyá dd qáSÃS (SÁ di ÉS AGIE UEISÊ 4 RÉ (á (SE CNAS 5 
sé iss Sb pá 6» SÚtS Y Laje bo Ep teso cial ais ls 


“E não cobice tudo aquilo com que temos agraciado certas 
classes, com o gozo da vida terrena — a fim de, com isso, prová- 
las — posto que a mercê do teu Senhor é preferível e mais 
persistente. E recomenda aos teus a oração e sê paciente, tu 
também. Não te impomos ganhares o teu sustento, pois Nós te 
proveremos. A recompensa é dos devotos.”(Our a: Cup. 20, Vers. 131, 132) 


Noutro contexto, Allah diz: 
páiê UEIGt 4 Ls Lá SiS AS 9 


“Não cobices aquilo que concedemos a algumas pessoas para 
gozar (i.e. a beleza e o enfeite do mundo)” (Quran: Cap. 15, Vers. 88) 


Comentando esse versículo, Sufiyán Ibn  Uyainah 
(Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Se alguém abençoado com o 
conhecimento do Sagrado Alcorão olhar com inveja (e 
complexo de inferioridade) a algo mundano (concedido a outro), 
sem dúvida, estará a subestimar o (valor do) Sagrado Alcorão.” 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A pobreza é 
louvável para aquele que possui uma mente satisfeita, não tem 
ganância pela riqueza, não olha para as posses dos outros e não 
deseja ganhar bens mundanos. Todas essas qualidades podem 
ser obtidas se a pessoa for moderada nas suas despesas, gastando 
na sua alimentação e vestuário somente o necessário, com os 
meios mais humildes. Se necessitar de algo, deve garantir o 
suficiente para um mês, nunca pensando o que será dele no 
próximo mês. Porque aquele que pensar, antecipadamente, nas 
necessidades do próximo mês, privar-se-á de estar satisfeito e 
será vítima da ganância e avareza. E a ganância (porque o 
homem é ganancioso por natureza) vícia-o nos maus hábitos 
induzindo-o nas coisas proibidas. Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
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Wa Sallam) certa vez disse: “Se o homem tivesse duas Wadis 
(valas) de ouro, ele desejaria obter a terceira”. 


Sayyiduna Abu Mussá Ash'ari (Radiyalláhu Anhu) conta: 
“Um capítulo igual ao Capítulo “Al-Barat” foi revelado a 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) mas seria repelido 
mais tarde. Ainda me lembro de algumas das suas passagens: 
“Por vezes, Allah auxilia o Din (Islám) através de pessoas que 
nada têm a ver com ele (ou seja são descrentes ou pecadores): se 
o homem possuísse riqueza de duas Wadis (valas) cheias de 
ouro, ambicionaria por uma terceira, pois nada pode encher a 
barriga do homem senão o pó da sua campa (a morte). Mas 
aquele que se arrepende e vira-se para Allah, Ele o perdoa”. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) certa vez disse: 
“Dois gananciosos nunca estão satisfeitos: o sábio que é 
“guloso” pelo conhecimento (quando um homem ganha o gosto 
pela aprendizagem, nunca mais se satisfaz e deseja aprender 
sempre mais) e o homem que tem ganância pelo dinheiro.” 
Como a ganância é uma doença fatal e faz parte da natureza do 
homem, Allah e Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sailam) 
realçaram repetitivamente a importância da auto-suficiência. 


É relatado num outro Hadith que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Saltam) disse: “No Dia da Ressurreição, todos, ricos 
ou pobres, desejarão que tivessem recebido no mundo apenas o 
suficiente para colmatar as suas necessidades.” Por essa razão, 
Raçulullah (Sallaltaho Alaihi Wa Sallam) nos alertou contra os 
males da ganância c cobiça pelos (excessivos) ganhos 
mundanos. 


Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ó povo! 
Adoptem uma maneira lícita de ganhar a vida (i.e. não adoptem 
uma maneira proibida). Pois ninguém receberá mais do que o 
que lhe está destinado e cuja proveniência é inevitável. Nenhum 
homem morrerá até receber a sua parte de provisões destinada.” 
Raçulullah (Sailaliáho Alaihi Wa Sallam) também disse: 
“Adquire “agwa (ie. piedade que te proteja das coisas 
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proibidas) serás o mais devoto dos homens. Se estiveres 
satisfeito com as tuas provisões (auto suficiência), serás o mais 
grato perante Allah. Se preferires para o teu irmão muçulmano o 
mesmo que preferes para ti, serás o mais perfeito crente.” 


Sayyiduna Abu Ayyub (Radiyalláhu Anhu) conta que uma 
pessoa foi ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e 
disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Dê-me um 
conselho breve (para que eu possa segurar-me firmemente a 
ele).” Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ao 
efectuares o teu Saláh, faz como se este fosse o teu último Saláh 
(quando alguém sabe que este pode ser o seu último Saláh, 
obviamente, fará com grande sinceridade e devoção e ansiará 
para o tornar perfeito). Não fales algo peio qual (amanhã) tenhas 
que te desculpar. E, com uma mente firme, não desejes adquirir 
aquilo que pertence aos outros (nem sequer olhes para o que 
outros possuem).” 


Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) conta: “A cobiça é uma 
pobreza (pois torna a pessoa dependente) e a verdadeira riqueza 
consiste em não desejar (cobiçar) algo que é dos outros.” Ou 
seja, quando ele deixa de ter esperanças em obter os bens dos 
outros, ganha a sua independência entre eles. Um piedoso foi 
questionado: “O que é a riqueza?” Respondeu: “Restringir as 
esperanças e estar satisfeito com o aquilo que colmata as suas 
necessidades.” Muhammad Ibn Wásai (Rahmatulláhi Alaihi) 
costumava comer pão duro molhado em água e dizia: “Aquele 
que se conforma em comer isso, nunca dependerá de ninguém.” 
Alguém perguntou a um piedoso: “O que são as suas posses?” 
Ele respondeu: “Demonstrar uma expressão de auto-suficiência 
em público, restrição de esperanças e moderação em privado e 
não cobiçar as posses dos outros.” 

De acordo com um Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) informou que Allah disse: “Ó filho de Ádam! Se 


possuísses toda a riqueza do mundo, não conseguirias comer 
mais do que as tuas necessidades. Por isso, reconhece o Meu 


FAZAILE SADAQÁT [28] CAPÍTULO VI 


favor em não te ter dado mais do que as tuas necessidades 
básicas para que não tenhas de responder por isso.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mas*ud (Radivalláhu Anhu) diz: 
“Quando um de vocês tiver que pedir ajuda a um irmão, que 
peça com palavras simples. Pois, se ele pedir, elogiando-o 
largamente, poderá estar a prejudicá-lo (tornando-o orgulhoso) e 
não receberá mais do que a porção que fora destacada pelo 
Decreto Divino.” 


É relatado que o Rei Omíada chamado Sulaimán Ibn Abdul 
Malik escreveu a Abu Házim (Rahmatulláhi Alaihi) solicitando 
seriamente que o Shaikh apresentasse todas as suas 
necessidades, pois o rei tencionava satisfazer todos os seus 
pedidos. O Shaikh respondeu: “Eu apresento todas as minhas 
necessidades perante Allah e estou contente com tudo o que Ele 
me concedeu para o preenchimento das mesmas:” 


Um piedoso disse: “Nunca vi ninguém em maior sofrimento 
do que o invejoso. Nunca vi ninguém mais feliz do que aquele 
que goza da auto-suficiência e nunca vi um homem mais 
paciente do que um ganancioso (ele tem ganância para tudo que 
não possa obter, daí ele estar paciente e à espera que um dia 
consiga obter tudo aquilo). Nunca vi ninguém a viver uma vida 
mais pacata e tranquila do que aquele que renunciou o mundo. 
Nunca vi ninguém mais lamentável do que um Álim (erudito) 
que excede dos seus limites.” 


É relatado que certa vez Sayyiduna Abdullah Ibn Salám 
(Radiyalláhu Anhu) perguntou a Káb Ahbár (Radivalláhu 
Anhu): “O que faz suprimir o conhecimento dos corações dos 
Ulamá, apesar de possuírem a correcta compreensão e 
lembrarem-se de tudo?” Káb Ahbár (Radivalláhu Anhu) 
respondeu: “A ganância e o hábito de pedir favores às pessoas.” 


Alguém pediu a Fudail Ibn Ayádh (Rahmatulláhi Alaihi) para 
explicar as declarações de Káb Ahbár (Radiyalláhu Anhu). Ele 
disse: “Quando um Álim (erudito) ganha ganância por algo 


FAZAILE SADAQÁT 634 CAPÍTULO VI 


mundano, cle torna-se capaz de usar todos os seus poderes para 
a sua obtenção prejudicando seriamente o seu Din (crença). Ou 
seja, ele ocupa-se na perseguição mundana em vez de aplicar-se 
na religião. Em pouco tempo, a sua natureza predadora ficará 
fascinada com tudo que é mundano, desejando assim possuir 
tudo que esteja à sua frente. Depois pede favores às pessoas e 
inclina-se para todos que o ajudam a preencher esses seus 
desejos. Ele obedecc-os, serve-os humildemente, cumprimenta- 
os quando os encontra e visita-os quando adoecem. Essas visitas 
e saudações não têm como objectivo agradar Allah, mas sim 
objectivos mundanos (devido ao qual não receberá a 
recompensa no Akhirah)” No final, Fudail Ibn Ayádh 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Esta observação é mais benéfica 
que outras, bem como é uma boa forma de exortar a auto- 
suficiência.” 


Sayyiduna Sád Ibn Abi Waggás (Radipalláhu Anhu) conta 
que uma pessoa veio ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) e disse: “Ó Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam)! 
Dê-me uns breves conselhos (para que possa agarrar-me a 
eles)” Raçulullah (Salialláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Desiste 
de alcançar aquilo que é dos outros (não olhes aquilo que eles 
possuem) e afasta a ganância, pois isso (a ganância) é uma 
pobreza instantânea (quando alguém é ganancioso, toma-se 
dependente mesmo antes de precisar da mesma), e não faças ou 
digas nada pelo qual tenhas de pedir desculpas amanhã.” 
(Targhib) 


Foi mencionado anteriormente um Hadith na autoria de 
Sayyiduna Abu Ayyub (Radiyalláhu Anhu) na qual a mesma 
questão fora respondida da mesma forma. Ambas as narrativas 
têm o mesmo conteúdo, excepto uma parte do conselho para 
cada um, especialmente dirigida em relação a cada um dos 
Sahábi, dai a diferença entre ambas. Algumas versões de Sád 
mencionam quatro conselhos, no qual três são idênticos aos 
anteriores e mais um sobre a ganância. (Targhib) 
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A recomendação de desistir de cobiçar as posses dos outros, 
comum em ambas as narrativas, é muito importante. Pessoas que 
não cobiçam algo dos outros são salvas da ansiedade e 
humilhação perante os outros. Outro Hadith relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se alguém 
vive pacificamente em sua casa, goza de uma boa saúde física 
dada por Allah e possui alimentação diária suficiente, de facto, é 
como se fosse possuidor de toda a riqueza do mundo.” 
(Targhib). Na verdade, se alguém tem tudo isso, não tem razão 
alguma para invejar as outras coisas mundanas. 


Sayyiduna Abdullah Tbn Umar (Radivalláhu Anhu) relatou 
um episódio semelhante sobre uma pessoa que pediu a 
Raçulullah (Sollalláho Alaihi Wa Sallam) alguns conselhos 
breves. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: 
“Ao efectuares o teu Saldh, faz como se fosse o teu último (e 
estás em frente de Allah) pois Ele vê-te, apesar de tu não 
conseguires vê-lo. Desiste (de cobiçar) aquilo que é dos outros e 
serás o mais rico deles todos. Não faças ou digas algo (hoje) 
pelo qual tenhas de pedir desculpas amanhã.” (Targhib) 


E relatado que alguém pediu a Sád (Radivalláhu Anhu) 
alguns conselhos. Ele disse: “Quando tencionares efectuar o 
Saldh, faz o Wiudhu (ablução) apropriadamente, pois o Saláh 
sem o Widhm não é válido e não existe fé sem o Saláh. Ao 
efectuares o teu Saldh, faz como se fosse o teu último. Não faças 
pedidos frequentes pois isso é uma pobreza instantânea. Desiste 
das coisas que pertencem aos outros pois aí reside a verdadeira 
riqueza. Não faças ou digas algo (hoje) pelo qual tenhas de pedir 
desculpas amanhã.” (Atháfus-Saláh) 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Algumas pessoas 
julgam que aquele que renuncia a riqueza mundana é um 
ascético (Záhid), apesar de não ser verdade. Porque é muito fácil 
para alguém que anscia por fama e prestígio público, comer 
pouco e usar roupa grossa e áspera. Existem muitos candidatos 
ao ascetismo e renúncia (Zuhd) que se sentem satisfeitos em 
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comer pouco, mantêm as suas portas fechadas ao público ou 
vivem em casas sem portões (i.e. recusam associar-se com 
pessoas). Mas ao fazerem isso, fencionam adquirir fama 
mundial. Existem muitos que vestem roupas finas e ao mesmo 
tempo declaram ter renunciado o mundo (tornaram-se Záhid). 
Argumentam que o uso de roupas finas (elegantes) (não é 
vontade sua mas) é para seguir a Sunnah de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Também dizem que não vestem 
roupas finas e elegantes por vontade própria mas porque os seus 
amigos e admiradores insistem em vê-los bem vestidos. Porém, 
no fundo, ao falarem assim estão, indirectamente, a pedir às 
pessoas para os presentearem com bons tecidos. Estes dois tipos 
de pessoas estão a querer ganhar benefícios mundanos através 
da religião. Embora os benefícios mundanos procurados por eles 
não se resumam apenas a ganhar riqueza mas também incluem o 
estatuto, prestígio e o bom-nome de '“Záhid” que é também um 
motivo mundano. Existem três características de um verdadeiro 
“Záhid” que devemos incutir em nós próprios: 

1. Não sente prazer nas coisas que possuí no mundo e não se 
entristece com aquilo que não conseguiu ter. Aliás, ele 
entristece-se com as coisas mundanas que possui e fica feliz por 
não ter muita coisa. 

2. Aos seus olhos, as pessoas que o elogiam ou o repreendem, 
são iguais. Com estas duas características, revela na primeira, 
um sinal da sua renúncia e na segunda a sua forte personalidade 
e atitude. 

3. Ele possui um verdadeiro amor por Allah, gozando da Sua 
intimidade que lhe proporciona sentir uma bênção especial e um 
doce sabor de devoção. 

Aqui, gostaria de contar duas “larachas” da vida dos nossos 
líderes espirituais que servem como exemplo da perfeição acima 
referida. 

Primeira, refere-se a uma carta do nosso mentor e guia 
espiritual, Shaikh Rachid Ahmad Ganghohi (Rahmatulláhi 
Álaihi), dirigida ao seu guia espiritual, o Shaikh tanto dos 
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Árabes como não Árabes, Háji Imdádullah (Rahmatulláhi 
Álaihi). Que Allah eleve os seus graus! A carta diz: 

“A Sua Excelência teve a dignidade de perguntar a esse seu 
não merecedor servente a respeito da sua posição espiritual. Ó 
vós que sois a (razão da) minha protecção nos dois mundos! O 
que sou eu e qual meu estado espiritual? Que mérito tenho eu 
para apresentar a vós que já atingistes o pico da perfeição? Juro 
por Allah, sinto vergonha de estar a falar convosco sobre os 
meus humildes conhecimentos, porque sou o mais insignificante 
dos seus. Mas como vós incumbis-me terei, simplesmente, de 
acatar a sua ordem. 

Meu estimado mentor e guia, no que diz respeito ao 
conhecimento externo (religioso), durante os sete anos de 
ausência da sua abençoada companhia, mais de duzentos alunos 
receberam seu grau final de competência no Hadith através 
deste seu humilde servente. A maioria desses alunos abriu suas 
instituições de Hadith, dedicando-se no reviver do Sunnah de 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e na divulgação do 
Din. Julgo isso ser a maior honra caso mereça aceitação perante 
Allah. 

Quanto aos frutos da perfeição na espiritualidade interior 
sentidos por ter estado associado à sua solene companhia, 
acrescentarei um resumo: 

Na minha perspectiva interior, julgo estar convicto que não 
receberei de ninguém, excepto Allah, algum benefício ou 
prejuízo. De tal forma que, por Allah, às vezes temo que tenha 
sido desassociado dos meus líderes espirituais. Não estou 
preocupado com o elogio ou crítica de quem quer que seja, pois 
acho que o meu estado espiritual é muito infame e vil para ser 
elogiado ou desprestigiado por alguém. Eu detesto os pecados e 
sinto-me inclinado para a devoção e devo esses efeitos à 
luminosa bênção adquirida pelo facto de ter um contacto 
espiritual convosco. Tal elo é o que me prende consigo. Seria 
imprudente e um desrespeito da minha parte alongar mais esse 
tema, por isso, solicito que me dé licença. 
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Perdoa-me, ó Allah! Escrevi isso atendendo a ordem do meu 
Shaikh. Não sou mais que um falso simulador, o mais 
insignificante e mísero das Suas criaturas! Isto tudo não é mais 
do que favores Seus para com a minha pessoa. Só Tu (6 Allah) 
existes! O que sou eu? Nada! Devo a minha existência a Ti! Sou 
o que Tu pretendeste que fosse. Pensar em termos de “Tu” e “eu' 
também é uma forma complexa e delicada de atribuir sócios a Ti 
nos Teus atributos. 


asas lt pes Ag 


“Rogo perdão a Allah! Rogo perdão a Allah! Rogo perdão a 
Allah! Não há poder e força senão a de Allah!” 


Peço que aceite essa carta amavelmente com as minhas mais 
sinceras desculpas. Wassalám. 1306 Hijri (Hégira)” 


Esta carta foi escrita dezassete anos antes de o Shaikh ter 
falecido. É inimaginável a elevação espiritual alcançada pelo 
Shaikh após esse período, nos dois aspectos por ele referidos: a 
total indiferença pelo elogio ou crítica de alguém e o facto de 
não esperar nenhum benefício ou prejuízo por parte de ninguém 
excepto Allah. 


O outro episódio foi relatado por Amir Sháh Khán no seu 
livro “Amirur-Riwayáh”. Ele escreve: “Na subdivisão de 
Sikandarabad, existe uma aldeia chamada Hassanpur. Houve um 
tempo em que esta aldeia era propriedade conjunta de Shaikh 
Muhammad Isháque de Deli (Rahmatulláhi Alaihi) (que era uma 
autoridade reconhecida no Hadith) e Shaikh Muhammad Yacub 
(Rahmatulláhi Alaihi). Shaikh Muzaffar Hussain Kándhalwi 
(Rahmatulláhi Alaihi) conta que esses dois irmãos eram, por 
natureza, generosos e costumavam despender livremente. Claro, 
consequentemente era raro estarem em circunstâncias fáceis, 
demonstrando por vezes estarem muito preocupados. Acontece 
que quando estavam a viver em Makkah, Shaikh Muzaffar 
Hussain (Rahmatulláhi Alaihi) visitou-os e ficou surpreendido 
ao vê-los, invulgarmente, contentes. Eles andavam pela casa, 
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carregando livros de um lugar para outro e falavam entre eles 
em tom alegre como se não conseguissem conter tamanha 
felicidade. Shaikh Muzaffar julgou que alguma grande remessa 
da Índia poderia estar por trás daquele invulgar humor, mas 
decidiu saber a verdadeira razão. Como não tinha coragem de 
perguntar ao irmão mais velho, decidiu perguntar ao mais novo: 
“Shaikh! O que se passa que vejo-o tão feliz hoje?” Ele 
respondeu: “A nossa herdade em Hassanpur foi confiscada. 
Estamos felizes porque, enquanto estava na nossa posse, não 
tinhamos uma confiança perfeita (Tawakku!) em Allah. De hoje 
em diante, confiaremos apenas em Allah.” 


Maulana Ashraf Ah Thánwi (Rahmatulláhi  Alaihi), 
comentando este incidente, escreve: “Este episódio faz lembrar 
uma outra passagem da vida de Shaikh Abdul Qádir Jilâáni 
(Rahmatulláhi Alaihi) que expressou grande alegria ao saber, 
pelos seus assistentes, que o seu espelho valioso tinha-se 
partido. O assistente, timidamente, disse: 


Bei] vô 24 
“O espelho fabricado na China, por acaso, quebrou-se” 


Mas o Shaikh acrescentou uma linha que rimava, 
improvisada: 


“E bom! O meio de olhar para nós (com orgulho) quebrou-se!” 


HADITH 11 


Coité q Es “2 PESC Cobras & 1) 
LER di nad LA afago TAS dd A pu 


Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) nunca comeu pão 
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suficiente que satisfizesse a sua fome, durante dois dias 
consecutivos, até falecer. 


Nota: Essa era a vida de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)! Existem centenas de Ahadith que demonstram a 
simplicidade desta forma de estar na vida. Actualmente, 
ouvimos muito sobre a pobreza ec fome da comunidade 
muçulmana, mas será que existem tantas pessoas que não 
recebem suficiente pão que satisfaça a sua fome, dois dias 
consecutivos, durante toda a sua vida? O livro *Shamáil-Tirmizi” 
cita outro Hadith na autoria de Ummul Mu'minin Aisha 
(Radiyalláhu Anhã) que relata que até mesmo a família de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não encontrava 
suficiente pão de cevada para os saciar por dois dias 
consecutivos até à sua morte. 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumaá) diz: 
“Muitas foram as noites seguidas em que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) e sua família não tinham nada para comer ao 
anoitecer passando toda noite sem comida; e Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) vivia apenas de pão de cevada.” 


Alguém perguntou a Sahl (Radiyalláhu Anhu): “Será que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não tinha o hábito de 
comer pão de farinha branca?” Ele respondeu: “Não sei se 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) alguma vez tenha 
visto farinha branca na sua vida.” Ele perguntou: “Vocês não 
tinham peneira na altura?” Sahl (Radivalláhu Anhu) disse: 
“Naquela altura, não se usavam peneiras.” Ouvindo isso, a 
pessoa perguntou (admirada): “Como podiam comer farinha não 
peneirada?” Sahl (Radivalláhu — Anhu) respondeu: 
“Costumávamos sacudir c soprar, assim as partículas grandes 
(joio) voavam e o resto cozinhava-se.” (Shamáil Tirmizi) 


Nota: Actualmente, sentimos dificuldades em comer pão de 
trigo feito de farinha não peneirada. Os Sahabah (Radiyalláhu 
Anhum) comiam pão de cevada feito de farinha não peneirada e 
mesmo assim não tinham o suficiente para encher o estômago. 
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Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) disse “Ao 
alimentar-se com uma refeição completa, não contenho a minha 
tristeza e choro.” Alguém lhe perguntou a razão, ao que ela 
respondeu: “Lembro-me do tempo de Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam) quando não era possível imaginar ter uma 
refeição completa de carne ou pão duas vezes ao dia até 
falecer.” (Shamáil) 


Said Magbari (Rahmatulláhi Alaihi) conta que certa vez, 
Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) aproximou-se de 
certas pessoas que tinham um prato de frango assado à frente e 
estavam a jantar. Convidaram-no para se juntar, mas ele recusou 
e disse: “Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) faleceu sem 
nunca ter comido suficiente pão de cevada que satisfizesse a sua 
fome. Como posso eu comer frango?” (Mishkát) 


Nota: Esta frase é uma observação geral de Sayyiduna Abu 
Hurairah (Radiyalláhu Anhu) e não uma proibição legal. Porque, 
existem Ahadith autênticos que provam que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) comeu came de galinha. 


Noutro Hadith, consta que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) muitas vezes passava fome sem mesmo ter a 
necessidade para tal. Ou seja, às vezes comia pouco mesmo 
havendo comida suficiente. Porque a Luz Divina (Nur) desce, 
magnanimamente, sobre os corações daqueles que mantêm os 
seus estômagos vazios. Noutro Hadith é relatado que Allah 
orgulha-se daquela pessoa que come e bebe pouco neste mundo. 
Ele diz aos anjos: “Vejam! Eu pus-lhes à prova com desejos (de 
comida e bebida) e ele manteve a paciência. Sejam testemunhas, 
por cada pedaço de comida que não comeu, elevar-lhe-ci um 
grau no Jannah!” (Ihya) 


Não obstante, não se deve optar, por iniciativa própria, por 
comer tão pouco que não tenha força suficiente para cumprir 
com as suas obrigações religiosas. Por essa razão, a refeição de 
'Suhur' (refeição antes do romper da aurora para iniciar o jejum) 
foi considerada como Sunnah no mês de Ramadán, pois protege 
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a pessoa de se enfraquecer durante o jejum. E também a sesta 
durante a tarde é Sunnah por ajudar a ficar acordado de noite no 
Salátul Tahajjud. 


Certa vez, Raçulullah (Sallulláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Não há recipiente cheio pior do que um estômago cheio de 
comida. (ie. o pior recipiente que podemos encher é o 
estômago). Mas como não se pode viver sem comida, deve-se 
dividir o estômago em três partes: um terço do estômago para a 
comida, um terço para água e um terço para o ar.” 


Foi relatado num Hadith, que certa vez Sayyidatuna Fátimah 
(Radiyalláhu Anhá) trouxe um pedaço de pão para Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), que lhe perguntou o que era. Ela 
disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Cozinhei 
pão hoje, mas não queria comer sem antes partilhar consigo. 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Isto é a 
primeira coisa em três dias que o teu pai está a pôr na boca”. 
(Ou seja, não havia ingerido há três dias). 


De acordo com outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Somente aqueles que passaram fome neste 
mundo irão estar repletos de comida no Ákhirah e Allah detesta 
aquela pessoa que come tanto que sofre de indigestão. Aquele 
que deseja comer algo e não come, será elevado em graus altos 
do Jannah. Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) disse: 
“Evitem comer até encher, porque causa peso no mundo, e 
sujidade e ruína na hora da morte.” Shaquiq Balkhi 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse: “A devoção é uma arte cuja oficina 
é a solidão e cuja ferramenta (com o qual o profissional 
trabalha) é a fome.” 


Fudail (Rahmatulláhi Alaihi) costumava dizer, dirigindo-se a 
si próprio: “Ó Fudail! Tens medo da fome quando, na realidade, 
não é uma coisa a temer. Ô homem insignificante! Pensa em 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e nos Sahabah 
(Radiyalláhu Anhum) que tiveram de sofrer com a fome!” (isto, 
apesar dos seus graus espirituais sublimes). Às vezes, ele dizia: 
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“Ó Allah! Fizeste a mim e à minha família passar à fome e sem. 
luz durante as noites escuras. Eu sei que essa é a Tua maneira 
para com os Teus homens piedosos. Que virtude minha moveu a 
Tua gencrosidade para concederes tal favor sobre nós?” (Ele 
julgava que, por ventura, alguma virtude dele agradou Allah de 
tal maneira que, apesar de não ser um homem piedoso (no seu 
pensamento), Allah lhe concedeu favores que só são concedidos 
aos piedosos). 


Certa vez, Málik Ibn Dinar (Rahmatulláhi Alaihi) disse a 
Muhammad Ibn Wasi (Rahmatulláhi Alaihi): “Abençoado seja 
aquele que ganha alguma produção (da terra, etc.) que lhe 
proporciona o suficiente e o torna independente para que não 
tenha de mendigar às pessoas” Muhammad Ibn Wasi 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Abençoado seja aquele que passa 
fome de manhã e assim fica de noite, e mesmo assim, está 
satisfeito com Allah.” Consta no Taurah (Tora): “Quando 
tiverem uma refeição completa, pensem naqueles que estão com 
fome.” Abu Sulaimán (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se eu comer 
um pedaço menos do que o habitual à noite, acredito isso ser 
mais valioso (para a minha alma) do que uma noite inteira de pé 
em devoção.” Ele também diz: “A fome é um tesouro divino 
disponível somente para aqueles que são os favoritos de Allah.” 


Sahi Ibn Abdullah Tasstari (Rahmatulláhi Alaihi) estava 
acostumado a viver sem comida por mais de vinte dias 
consecutivos e as suas despesas anuais em comida rondavam em 
média um Dirham (moeda de prata). Ele exortava 
frequentemente e falava longamente sobre as virtudes de passar 
fome ao ponto de dizer: “Não há virtude que se pode comparar à 
de comer apenas e estritamente o necessário, porque vai de 
acordo com a Sunnah (maneira) de Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) em questões de alimentação moderada”. Ele 
também dizia: “Sabedoria e conhecimento são ganhos através do 
estômago vazio. A ignorância e os pecados estão concentrados 
na fartura e excesso.” Também disse: “Ninguém pode atingir o 
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grau de Abdál (um alto patamar de piedade) enquanto não 
cultivar os seguintes hábitos: manter o estômago vazio, ser 
reservado na fala, acordar de noite para venerações e o amor 
pela solidão.” Ele costumava dizer: “Aquele que mantém o 
estômago vazio é pouco incomodado pelo sussurro e instigação 
malvada do Shaitán.” 


Abdul Wáhid Ibn Zaid (Rahmatulláhi Alaihi) dizia: “Juro 
por Allah! Nenhuma alma poderá ser purificada a não ser que 
seu estômago esteja vazio por muito tempo. É pela virtude de ter 
o estômago vazio que os santos andavam sobre a água e 
receberam poderes de atravessar milhares de milhas em alguns 
passos (o carismático poder denominado por '“Tayvul-Ard' — o 
enrolar da Terra) 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) disse que existem dez 
grandes vantagens em comer apenas o necessário: 


A primeira vantagem (de comer pouco - suficiente) é o 
facto de ajudar a purificar a alma, produzindo a viveza do 
espírito e aprofundando a visão interna, porque a fartura 
(estômago cheio) causa a monotonia da mente deixando o 
coração vazio da luz espiritual (Nur). Quando o estômago está 
cheio, os gases e vapores (resultantes disso) acumulam-se no 
cérebro e afectam o coração, resultando numa mente nublada e 
lenta em pensamento. Se um jovem rapaz come muito, a sua 
memória enfraquece e o seu cérebro torna-se monótono. Abu 
Sulaimán Dáráni (Rahmatulláhi Alaihi) dizia: “Criem o hábito 
de manter os vossos estômagos vazios porque isso domina a má 
natureza, suaviza o coração e ajuda a obter conhecimento 
espiritual.” Shibh (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Sempre que 
ficava com fome, com intuito de obter o prazer de Allah, 
descobria dentro de mim uma nova perspectiva de conhecimento 
e uma profunda visão interna se abria para mim.” 


Isso explica o que Lugmán (Alaihis Salám) aconselhou ao 
seu filho: “Meu querido filho! Quando o estômago de alguém 
está cheio, a sua capacidade de raciocinar fica inactiva, a sua 
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sabedoria torna-se defunta e ineficaz ec os seus membros 
adquirem lentidão na prática de actos de devoção.” 


A segunda vantagem é que a fome suaviza o coração do 
homem € torna-o sensível ao Zikr (recordação de Allah) e outros 
actos de devoção. Às vezes a pessoa recita os versículos com 
muita concentração mental, mas o seu coração não saboreia a 
bênção e os seus efeitos. Quando o coração se toma sensível a 
sentimentos puros, consegue sentir o êxtase do Zikr, a alegria e 
bênção de receber os Seus favores. Abu Sulaimán Dárâni 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Eu obtenho grande prazer nas 
minhas devoções quando estou com o estômago vazio, 
totalmente vazio.” Junaid Baghdádi (Rahmatulláhi Alaihi) 
costumava dizer: “Como poderá uma pessoa que “pendura” um 
saco de comida entre o seu coração e o seu Senhor (Allah) 
provar a bênção de comunhão solitária com Ele?” (estômago 
cheio é comparado ao saco de mendigo, cheio de comida). 


A terceira vantagem de manter o estômago vazio é o facto 
do mesmo produzir submissão e humildade no homem, além de 
purificar o seu orgulho e vaidade que lhe poderiam conduzir à 
negligência e transgressão das ordens de Allah. Nada fere o 
interior de um homem mais do que a fome. E ninguém consegue 
ter uma visão da Grandeza e Majestade de Allah a não ser que 
ele seja humilde, sentindo-se insignificante em comparação com 
Allah. Portanto, todos devem criar o hábito de manter o 
estômago vazio, às vezes, para que possa concentrar-se no 
Senhor, intuitivamente. Foi com essa visão que, quando Allah 
ofereceu a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que toda a 
terra de Makkah fosse transformada em ouro, Ele respondeu: 
“Não, mas prefiro, 6 Allah, passar fome e ter o suficiente para 
comer em dias alternados, para que quando cu tiver fome, ter 
paciência e inclinar-me a Si em humildade (rogando Seus 
favores) e quando tiver comida suficiente, ser grato Consigo.” 


A quarta vantagem relaciona-se com o facto de lembrar-se 
daqueles que sofrem de miséria e fome. Uma pessoa 
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empanturrada não pode ter a noção do sofrimento dos 
esfomeados e necessitados. Alguém perguntou a Yussuf (Alaihi 
Salám): “Vós sois o guardião de todos os tesouros dessa terra, e 
no entanto, passais fome?” Ele respondeu: “Eu temo que a 
fartura faça-me esquecer aqueles que passam fome.” Também, a 
fome e sede neste mundo, fazem lembrar a fome e sede que o 
Homem terá de passar no Dia da Ressurreição. Um esfomeado 
teme o castigo de Allah e poderá ter a noção de como os 
residentes do Jahannam sofrerão de severa sede e fome, como 
terão comida dificil de engolir, e como serão servidos sangue e 
pus que escorrerão das feridas dos que estarão no Fogo. 


À quinta vantagem e uma das mais importantes relaciona-se 
com o facto de proteger dos pecados. Porque todos os desejos 
derivam da fartura e excesso, enquanto a fome tira a paixão do 
indivíduo. A bem-aventurança do homem consiste em dominar o 
seu lado mau, enquanto a sua desgraça deriva do facto de ser 
dominado por paixões malvadas. Da mesma forma como um 
cavalo selvagem é tornado dócil através da fome e torna-se 
provocador e rebelde quando tem muito para comer, a má 
natureza do homem pode ser dominada somente em esfomear a 
sua barriga. 

Alguém perguntou a um Piedoso: “És idoso e fraco 
fisicamente, e no entanto não te preocupas com a tua saúde 
(precisas de tomar comida fortificante). Ele respondeu: “A má 
natureza própria do homem é rapidamente excitada por paixões. 
Eu temo que isso possa me arrastar para a desgraça ao tombar 
num acto pecaminoso. Por isso, prefiro manter a minha natureza 
dominada por penitências, para que não possa descair num 
pecado que me projectará à desgraça.” 

Ummul Mu'minin Aisha (Radipalidhu Anhá) disse: “A 
primeira inovação (Bidat) que começou após a vida de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) foi o hábito das 
pessoas comerem até à exaustão. Quando o estômago se 
encontra cheio, os seus espíritos ficam propensos às paixões 
carnais.” 
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O facto de o estômago não se encontrar cheio, para além de 
proporcionar a vantagem da protecção contra os pecados, inclui 
também outras, tais como o facto de proteger contra luxúrias 
sexuais, o desejo de conversas vãs, etc. Um homem esfomeado 
nunca se envolve em conversas vãs, e portanto protege-se do 
pecado da calúnia, mentira, conversas obscenas, malignidade e 
de denegrir outros. Por outro lado, um glutão com estômago 
cheio deseja diversão, mexericos que consistem em acusações a 
pessoas castas e virtuosas. Raçulullah (Sallailâáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “(A maioria das) pessoas serão condenadas ao 
Jahannam por causa da colheita das suas línguas.” É inegável o 
facto da satisfação de paixões carnais ser muito fatal para alma. 
Com o seu estômago cheio, sente dificuldades em conter o seu 
desejo sexual, mesmo que ele consiga evitar, por causa do medo 
de Allah, não poderá evitar o pecado do olhar. Raçutullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Os olhos adulteram tal 
como as partes privadas.” Suponhamos que um homem controla 
o seu olhar para evitar pecar com os seus olhos, porém, a 
imagem da pessoa sobre a qual os seus olhos pousaram, 
assombram a sua mente e (eventualmente) pensamentos sujos 
podem-no privar da abençoada companhia de Allah bem como 
desviar a sua atenção no Saláh. Pecados, quer sexuais como os 
da língua, que acima foram mencionados assim como os 
restantes pecados cometidos por outros membros do corpo têm a 
sua origem no encher do estômago que os fornece encrgia 
suficiente. 


A sexta vantagem de comer pouco é que todos os que 
comem pouco não dormem por muito tempo e são premiados 
com o facto de poderem acordar de noite e ocuparem-se na 
adoração. Aquele que come muito, precisa de muita água, assim 
dormirá mais horas. Os piedosos dizem: “Não comam muito 
porque senão terão de beber muita água. Depois dormirão 
durante muitas horas, o que causará uma grande perda 
espiritual.” Eles dizem que setenta médicos famosos 
concordaram que beber muita água faz com que uma pessoa 
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durma durante muitas horas, assim uma grande porção da sua 
vida é desperdiçada, para não falar da perda espiritual, como por 
exemplo não poder efectuar Salátu! Tahajjud. Dormir muito 
também causa dureza no coração e monotonia na mente. Além 
disso, se um homem vive uma vida de celibato ou vive longe da 
sua mulher, e que durma muito, estará frequentemente sujeito a 
polução nocturna, e em casos onde não existem condições 
dignas de banho, falhará imenso as orações de Tahajjud. 


A sétima vantagem de ter o estômago vazio é o facto do 
mesmo facilitar estar de pé longas horas em devoção, pois um 
estômago pesado torna a pessoa preguiçosa e incapacita-a de 
estar de pé muito tempo. A própria acção de comer leva muito 
tempo e se for a cozinhar, mais tempo desperdiçará. Depois de 
comer, lavar as mãos, palitar os dentes (para tirar as migalhas), 
levantar-se do lugar algumas vezes e depois ir beber água. Se 
somar todo tempo destas acções, ficar-se-á com uma noção do 
tempo que se desperdiça. Quão benéfico seria se esse tempo 
fosse usado para lembrar Allah e praticar outras acções devotas? 


Sirri Sagati (Rahmatulláhi Alaihi) conta que viu Ali Jurjáni 
(Rahmatulláhi Alaihi) comendo uma espécie de puré feito de 
farinha de cevada e perguntou-lhe como se tinha acostumado a 
comer tal coisa. O Shaikh respondeu: “Eu calculei o tempo que 
leva comer um pedaço de comida desde pôr na boca, mastigar e 
engolir, e vi que neste tempo podia recitar: (dit ótciL) 


(Subhánaliah — Glorificado seja Allah) setenta vezes. Por essa 
razão, não como pão durante quarenta anos (para não perder 
tempo ao mastigar), só engulo puré de farinha de cevada.” É um 
facto, que todos os segundos da vida de um homem são uma jóia 
preciosa que tem de ser depositada no tesouro de Allah no 
Ákhirah para que não seja desperdiçada. E a única maneira de 
preservar é despendendo estes momentos da vida na recordação 
de Allah e noutras devoções. 


Além disso, um estômago cheio é um obstáculo que impede o 
homem de permanecer num estado puro de ablução (Wudhu) por 
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muito tempo. Deslocar-se-á várias vezes para preencher as suas 
necessidades e, para além de perder tempo, ele não consegue 
ficar muito tempo na mesquita. E ainda, o jejum torna-se fácil 
para aqueles que passam fome. Em suma, existem inúmeras 
vantagens de manter o estômago leve como por exemplo, ajuda 
no jejum, no Jikaf (retiro espiritual), consegue estar mais tempo 
puro na ablução (Wudhu) e nas devoções. Mas tais vantagens 
não são apreciadas por pessoas insensatas que, devido à 
negligência, subestimam o Din, contentando-se com a vida 
transitória do mundo e afastando-se cada vez mais do Akhirah. 


A oitava vantagem relaciona-se com a saúde corporal. A 
grande maioria das doenças são provocadas pela repleção e 
excesso de comida, porque o facto de comer muito é suficiente 
para acumular todo o conteúdo na barriga, que pode ser 
prejudicial para a saúde e gerar muitas doenças. Dores e 
doenças, além de serem ofensivas à saúde, impedem as pessoas 
de se ocuparem em devoções, distraindo-o e desviando a sua 
atenção da meditação e recordação de Allah. Além do mais, as 
doenças acomodam um punhado de sobrecargas e preocupações 
mundanas, incluindo medicamentos, precauções, visitas ao 
médico, ser submetido a cirurgias, ou (como nos velhos tempos) 
arranjar um “sanguessuga” para sugar o seu sangue, causando 
assim grande aborrecimento e muita despesa, e por outro lado, 
manter o estômago leve serve de protecção contra esses males. É 
relatado que Hárun Rachid, o Califa, convidou para a sua corte 
quatro médicos, da Índia, Constantinopla, Iraque e Sawád e 
pediu que apontassem um remédio que não prejudicasse 
nenhuma parte do corpo humano. O indiano disse que era uma 
emblica negra (mirobaláno), o iraquiano disse que era uma 
arruda selvagem (denominada “Habb-ur-Rashad” em árabe, 
“Sipand” em persa e “Halun” em Hindi) e o romano disse que 
era a água quente. O especialista da Sawád disse: “Está tudo 
errado. A emblica é prejudicial ao estômago (assim como é 
prejudicial ao fígado, diz o autor). À arruda selvagem é pegajosa 
e fere o estômago e água quente causa frouxidão dos intestinos!” 
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Ouvindo esta explicação, todos pediram que indicasse algo que 
fosse inofensivo, ao que ele respondeu: “Se queres manter-te 
afastado de qualquer dano, não deves comer nada até teres um 
bom apetite e deves parar de comer enquanto o apetite durar.” 
Os três médicos concordaram com essa opinião. 


É relatado que um médico filósofo ouviu um Hadith de 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) em que consta que 
deve-se dividir o estômago deixando um terço para a comida, 
um terço para a água e um terço para o ar. Ficou surpreendido e 
disse: “Nunca ouvi uma visão mais razoável e sensata sobre 
comer pouco. Essas palavras só podem ser de um grande 
piedoso”. 


A nena vantagem de comer pouco é a economia nos gastos. 
A pessoa que come pouco gasta menos do que quem come 
muito. Este último, para abastecer-se de grandes quantidades de 
comida, às vezes recorre a meios ilícitos ou é humilhado ao 
mendigar às pessoas (citámos antes a passagem de Sah! Tasstari 
- Rahmatulláhi Alaihi, cujas despesas na comida rondavam uma 
moeda de prata por ano). 


Um piedoso disse: “Muitas vezes deixo os meus desejos, 
simplesmente abandonando a ideia de os cumprir, tal facto 
concede-me paz ce segurança contra a distracção e 
desconcentração nas devoções.” Outro piedoso conta: “Quando 
preciso de pedir emprestado algum dinheiro, peço a mim próprio 
dizendo (a mim mesmo) que ocupar-me-ci desse desejo noutra 
altura.” Sempre que Ibráhim ibn Adham (Rahmatulláhi Alaihi) 
perguntava o preço de algo e lhe dissessem que era muito caro, 
ele dizia aos seus amigos: “Não comprem essa coisa, pois isso O 
tornará barato.” (i.e. se decidires não comprar uma coisa, será 
igual para ti se for caro ou barato e tu não te vais importar a que 
preço está a ser vendido). Na maioria dos casos, é a ganância 
que traz a desgraça ao homem, e a ganância resulta do 
envolvimento excessivo de comida e sexo. O desejo sexual é 
também uma consequência de comer comida muito rica. Ao 
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comer pouco, há uma protecção contra muitas dessas maldades. 
Sem dúvida, Allah protege a quem Ele quer! 


A décima vantagem de comer pouco relaciona-se com o 
facto de proporcionar ajuda aos outros permitindo que a pessoa 
despenda largas somas no Sadagah (caridade). Porque a pessoa 
que gere na comida, consegue dar Sadagah aos órfãos, pobres e 
destituídos. Este Sadagah proporcionar-lhe-á Sombra no Dia do 
Julgamento, conforme mencionado anteriormente num Hadith. 


A excessiva quantidade de comida que um indivíduo 
consome revela-se desperdiçada, enquanto o que é gasto no 
Sadagah é depositado no Tesouro de Allah para seu benefício 
eterno. Já mencionámos um Hadith, nas páginas anteriores, em 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O Homem 
diz: “Minha riqueza, minha riqueza”, quando são só três coisas 
verdadeiramente lhe pertencem: o que ele deu como Sadagah e 
preservou para o Ákhirah, o que ele comeu e evacuou, e o que 
vestiu até o vestuário tornar-se inútil. Tudo o resto não é dele, 
mas sim para os seus herdeiros” Além disso, relatámos muitos 
Ahadith sobre as virtudes do Sadagah. Cada uma das dez 
vantagens de comer pouco explicadas acima, tem inúmeras 
outras vantagens. 


Contudo, convém referir um ponto que ficou frisado neste 
livro. Sem dúvida, as vantagens de comer pouco são inegáveis e, 
realmente, afortunados são aqueles que foram favorecidos por 
Allah, usufruindo desse mérito e vivendo pacificamente a sua 
vida mundana e religiosa. Tais virtudes ajudar-lhe-ão a ganhar 
muitos benefícios no Ákhirah. No entanto, não se deve descorar 
o cuidado pelo preservar do seu corpo frágil, porque ao tentar 
ganhar muito, pode vir a perder o que já alcançou. Portanto, 
deve-se motivar a si próprio em obter esses méritos e considerá- 
los de alto valor, mas ao mesmo tempo deve somente praticar 
aquilo que as suas forças humildes permitirem. Um doente que 
carrega pesos pesados antecipa a sua morte. Nós temos doenças 
da alma e os nossos membros assim como as nossas capacidades 
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são fracas. Portanto, apesar de continuarmos a aspirar por uma 
saúde espiritual perfeita e fazermos o melhor para isso, não 
devemos fazer algo que possa deteriorar o nosso estado 
espiritual. 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Deve-se cultivar o 
hábito de comer pouco gradualmente. Porque, para uma pessoa 
que tem o hábito de comer muito, reduzir abruptamente a sua 
alimentação, criará dificuldades em suportar aquilo e ficará 
doente. Por isso, deve cultivar esse hábito gradual e 
convenientemente. Por exemplo, se tem o hábito de comer duas 
fatias de pão diariamente, deve reduzir uma vigésima oitava 
parte, para que após um mês, a sua provisão diária seja reduzida 
a metade do que comia. E se essa redução for muito para ele, 
então, que reduza uma quadragésima parte por dia. 


Sahl Tasstari (Rahmatulláhi Alaihi) foi questionado: “Como 
começaste a tua austeridade na comida?” Ele respondeu: “No 
princípio, gastava três moedas de prata (Dirham) em comida 
todos os anos. Comprava um xarope feito de tâmaras e uvas por 
um Dirham, farinha de arroz com o outro e manteiga (ou óleo) 
por mais um. Fazia uma mistura grossa com as três coisas e 
preparava trezentas e sessenta bolas de massa. Jejuava o dia todo 
e comia uma bola à noite para abrir o jejum.” Perguntaram-lhe: 
“Como faz agora” Ele respondeu: “Agora não tenho rotina 
nenhuma. Só como alguma coisa, às vezes” Foi referido 
anteriormente que cle passava vinte dias sem comer nada. 


Sayyiduna Abu Zar Ghiffári (Radivalláhu Anhu) disse: 
“Durante o tempo de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), 
eu comia um Saa (aproximadamente 3,25 kg) de cevada por 
semana. Juro por Allah, não aumentarei isso até morrer! Pois 
ouvi Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) a dizer: “De 
entre vós, o mais querido e próximo de mim no Dia da 
Ressurreição será aquele que manter-se até morrer na mesma 
condição que está agora” Foi por essas palavras de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), que Abu Zar (Radivaliáhu Anhu) 
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criticava alguns Sahabah (Radivalláhu Anhu) dizendo: “Vocês 
abandonaram a maneira de viver que tinham com Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Comem farinha de cevada 
peneirada quando naquela era não havia joeira. Comem fatias 
fininhas de pão e vejo muitos pratos de caril nas vossas festas, 
apesar de não terem esse costume na época de Raçulullah 
(Sailalláho Alaihi Wa Sallam). 


Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Um Mumin 
(crente) é como um pequeno cabrito: uma mão cheia de tâmaras 
e farinha de cevada com um pouco de água é suficiente para ele. 
Um hipócrita é como um animal selvagem, que devora tudo o 
que vê, tem pouca consideração pelos seus vizinhos e não dá 
prioridade as necessidades dos outros acima das dele. Ofereçam 
(ó crentes) tudo que excede às vossas necessidades em Sadagah 
e enviem isso para o Ákhirah (pois isso vos beneficiará)”. Abu 
Bakr (Radiyailáhu Anhu) era capaz de estar sem comida seis 
dias consecutivamente e Abdullah ibn Zubair (Radivalláhu 
Anhu) podia ir até sete dias. É relatado que certa vez um Shaikh 
Sufi encontrou-se com um monge cristão e teve uma conversa 
com ele. Durante o diálogo, ele convidou-o a abraçar o Islám. O 
monge disse: “Issá (Jesus) Alaihis Salám passava quarenta dias 
consecutivos sem comer. Obviamente que era um milagre e só 
os Nabis (Profetas) conseguem ter esses poderes.” O Shaikh 
disse: “Aceitarás o Islâm se eu não comer durante cinquenta dias 
seguidos?” O monge respondeu: “Com certeza.” O Shaikh 
permaneceu com ele durante esses cinquenta dias sem comer 
nada. Depois disse: “Esses cinquenta dias foram no 
cumprimento da minha promessa, agora farei mais dez dias.” 
Então, não comeu por mais dez dias e só comeu após os sessenta 
dias de fome. O monge ficou tremendamente surpreendido e 
aceitou o Islám.” 


É relatado num Hadith: “Se Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) tinha uma refeição de manhã, não comeria de noite. E se 
comesse de noite, não comeria de manhã.” (Jami-us-Saghir) (Ou 
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seja, isso era seu hábito em algumas ocasiões). Os Piedosos dos 
tempos anteriores também tomavam as suas refeições uma vez 
por dia. Imám Rázi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Se alguém está 
acostumado comer uma vez por dia, então deve comer antes do 
romper da aurora para que possa ganhar as bênçãos do jejum e 
estar mais bem preparado para orar durante a noite quando tiver 
o estômago vazio.” Dizem que Málik Ibn Dinar (Rahmatulláhi 
Alaihi) desejava beber leite, mas controlava o seu desejo e não 
bebeu leite durante quarenta anos. Certa vez ofereceram-lhe 
tâmaras frescas, mas ele deu aos seus amigos dizendo: “Comam 
essas tâmaras, pois eu não comi uma (única) tâmara nos últimos 
quarenta anos.” (Ihya) 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) narrou muitos incidentes 
deste tipo acerca da auto-recusa dos Piedosos. De facto, foi 
devido a essas privações que eles eram por vezes abençoados 
por Allah com poderes sobrenaturais. Hoje em dia, todos 
desejam tê-los, mas poucos podem suportar essas auto- 
mortificações tão rigorosas. Como podemos nós, que estamos 
tão acostumados a desfrutar da comida, pensar em tais auto- 
recusas e privações! É relatado que um Sheikh Sufi convidou 
um amigo para um banquete e colocou perante ele dois pães na 
mesa. O convidado começou a examinar os pães no sentido de 
seleccionar o melhor para ele. O Sheikh disse: “O que estás a 
fazer? O pão que rejeitaste tem tal e tal benefício. Para além 
disso, tantos trabalhadores esforçaram-se para que o mesmo 
chegasse até aqui. O vento soprou, fazendo com que as nuvens 
se enchessem de água, depois choveu, a terra foi cultivada, 
homens e animais trabalharam nos campos. etc., para produzir 
este pão, e finalmente este chegou até ti. E agora tu estás a 
seleccionar alguns pães e rejeitar outros”. 


É dito que um pão não chega à pessoa sem que trezentas e 
sessenta mãos tenham trabalhado nele. Em primeiro lugar, 
Mikaaíl (Alaihis Salám) mede uma quantidade específica dos 
magnânimos Tesouros de Allah, depois os anjos responsáveis 
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pelas nuvens guiam-nas para os campos; depois, a lua, o sole o 
céu fazem cultivar as colheitas; seguidamente, os anjos 
responsáveis pelos campos de cultivo; e finalmente os que 
trabalham para preparar o pão. Allah diz: 


Lá gua > 5 ali Cadô es Indas o! 


“E se tivésseis de contar o favor (singular) de Allah vós não 
poderíeis contá-los.”  (Qur'an: Cap. 14, Vers. 34) 


Outro ponto digno de nota acerca de comer menos é que tal 
deverá ser feito com a mais pura intenção, unicamente para 
adquirir o agrado de Allah, e não para se exibir ou ganhar 
reconhecimento mundano, caso contrário a pessoa sofrerá as 
torturas da fome mas a sua alma tornar-se-á mais corrupta, em 
vez de se corrigir. Os Piedosos dizem que aquele que abandona 
os desejos da comida, mas cai nos desejos de exibição e 
reconhecimento, é como aquela pessoa que escapa de um 
escorpião, mas corre em direcção à boca da cobra. 


Resumindo, comer pouco é digno de louvor, já que é 
benéfico para a nossa vida religiosa e mundana, mas deve-se ter 
cuidado para que isto não o torne demasiado fraco, e proteger-se 
contra outros perigos fatais como a hipocrisia, etc. E, é 
imperativo ter em conta o modo de vida de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), o seu comportamento social, a 
sua pobreza e fome voluntária. Devemos ter uma sincera 
preferência pela vida levada por Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam), acreditando numa vida de austeridade, não porque 
era obrigado a viver na pobreza, mas sim por sua opção, feita 
por sua vontade e prazer. É relatado num Hadith que certa vez 
Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) disse a Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam). Por que não pede a Allah para aumentar o seu 
sustento?”. Ummul Muminin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
começou a chorar porque não conseguia ver Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) na aflição da fome. Raçulullah 


FAZAILE SADAQÁT 656 CAPÍTULO VI 


(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Aisha, juro por Aquele 
que segura a minha vida nas Suas Mãos, se eu pedisse, Allah 
dava-me montanhas de ouro, que me acompanhariam para onde 
quer que eu fosse. Mas eu preferi a fome neste mundo em vez de 
ter a barriga cheia, eu preferi a pobreza neste mundo em relação 
à riqueza e eu preferi o sofrimento neste mundo em vez das 
alegrias. Aisha, este mundo não é adequado para Muhammad e 
sua família. Allah ordenou a perseverança e paciência aos mais 
resolutos e determinados de entre os Ambiyá, nos sofrimentos 
deste mundo, e ordenou-lhes a afastarem-se das facilidades e 
confortos desta vída. E Allah quer que eu observe a paciência 
como eles. Allah diz num Áyah: 


Je Goo ql! Jlji suo Sib 
“Então, pacienta, como pacientaram os dotados de firmeza, 
entre os Mensageiros” (Qur'an: Cap. 46, Vers. 35) 


Eu não posso fazer nada senão obedecer as Ordens do meu 
Senhor. Por isso, por Allah, eu irei observar a paciência de 
acordo com as minhas capacidades, tal como eles fizeram, na 
verdade é Allah, só Ele, que concede capacidades. 


Consta que durante o califado de Sayyiduna Umar 
(Radivalláhu Anhu), quando muitos territórios foram 
conquistados pelos muçulmanos, a sua filha, Hafsah 
(Radiyalláhu Anhá), sugeru-lhe que quando recebesse 
emissários estrangeiros, usasse roupas finas, fornecesse-lhes boa 
comida e partilhasse com eles o Máidah (a refeição). Sayyiduna 
Umar (Radiyalláhu Anhu) disse: “Hafsah, devias saber que os 
membros de uma família sabem mais da sua vida privada do que 
ninguém.” Ela disse: “Certamente.” Ele disse: “Eu ponho-te 
sobre juramento para confirmares que durante a sua profecia, 
Raçuluilah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e a sua família 
passavam fome durante o dia se tivessem comido na noite 
anterior, e não comiam à noite se tivessem comido durante o dia. 
Diz-me se não confirmas que Raçulultah (Sallalláho Alaihi Wa 
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Sallam) viveu durante muitos anos, após ter recebido o Risdlat 
(Mensagem) de Allah, e ele e sua família não tinham tomado 
uma refeição completa de tâmaras até à conquista de Khaibar. 
Eu ponho-te em juramento para confirmares que uma vez 
colocaste a comida dele numa espécie de mesa acima do chão, e 
quando viu, a sua cara abençoada demonstrou uma reacção de 
desaprovação até a comida ser posta no chão. Ponho-te sobre 
juramento para me dizeres se te lembras como Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) costumava dobrar seu 4baa (uma 
espécie de manto de lã) e dormia sobre ele à noite; e uma noite 
dobraste duas vezes (para ficarem quatro camadas) e no dia 
seguinte, ele te disse para dobrares só uma vez porque as quatro 
camadas impediram-lhe de acordar no Tahajjud. As quatro 
camadas foram suficientes para um confortável sono profundo. 
Eu ponho-te sobre juramento para me dizeres se não sabias que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) despia as suas roupas 
e as lavava pessoalmente, e se Bilál (Radiyalláhu Anhu) o viesse 
chamar para o Saláh enquanto lavava suas roupas, ele não teria 
outras roupas e só iria à Mesquita após as roupas estarem 
suficientemente secas para vestir. Eu ponho-te sobre juramento 
para me dizeres se não sabias que uma senhora de Banu Zafar 
(uma tribo) preparou duas peças de roupa para Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) e enviou uma peça antes da outra 
estar pronta. Ele cobriu o seu corpo com dois nós sobre o 
pescoço (para que não caísse) e foi ao Masjid para orar, usando 
somente uma peça de roupa, pois não tinha outra roupa para usar 
naquele dia.” 

Assim, Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) continuou a 
relatar episódios da vida de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), até que ela começou a chorar. Ele também chorou 
amargamente ao ponto de se ter receado pela sua morte por 
desgosto. 

Numa outra narrativa consta que certa vez, Sayyiduna Umar 
(Radivalláhu Anhu) disse: “Tinha dois companheiros 
(Raçulullah - Salialláho Alaihi Wa Sallam e Abu Bakr - 
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Radivalláhu Anhu) que seguiram um único caminho. Se me 
desviar do caminho seguido por eles e procurar outra via, não 
serei tratado (por Allah) como eles foram. Juro por Allah, 
comprometo-me a ter uma vida árdua como eles tiveram, para 
que possa obter a vida agradável que eles gozam no Ákhirah” 

Consta no Livro “Fatáwa Álamghiriya” (edictos do Imperador 
Aurangzeb Alamgir) que existem muitos graus de alimentar-se: 

O primeiro é comer o suficiente para viver. Isso é Fardh 
(obrigatório). Se alguém evitar, por completo, a comida ou come 
menos que o suficiente para viver, será classificado como 
pecador. 

O segundo grau é comer o suficiente para ter forças para 
efectuar Saláh ou jejuar sem problemas. Comer essa quantidade 
é louvável e é abençoado por Allah. 

O terceiro grau é de aceitabilidade, isto é, comer mais do que 
é louvável, conforme explicado acima, ao ponto de encher o 
estômago para fortalecer o corpo, que não é um pecado ou uma 
virtude digna de ser recompensada por Allah, apesar de tal 
pessoa ter de prestar contas desde que tenha obtido a comida por 
um meio lícito (Halál). 

O quarto grau é o do excesso, que é Harám (proibido) para 
todas as pessoas, menos duas: a pessoa que come demais para 
aguentar o jejum e aquela pessoa que come com um convidado e 
não pára de comer para que o seu convidado não tenha vergonha 
de comer. 

Não é permissível comer tão pouco que a pessoa enfraqueça 
ao ponto de não poder cfectuar as suas tarefas obrigatórias 
(Fardh). Mas se assim não é, então, não há problemas em comer 
pouco, pois isso reforma a sua alma e a pessoa tem mais prazer 
em comer quando só come quando tem apetite. Da mesma 
forma, é permitido um homem comer pouco para controlar os 
seus desejos sexuais. (Alamghiriya). O autor de “Durre 
Mukhtár” e outros eruditos emendaram essa graduação ao ponto 
de declararem obrigatório (Fardh) comer o suficiente para ter 
forças de fazer o Saláh de pé. O último parágrafo do texto do 
livro de “Álamghiriya” (citado acima) suporta a mesma visão. 
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HADITH 12 
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Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallaliáho Álaihi Wa Sallam) disse: “Se a pessoa estiver 
satisfeita com um pequeno sustento vindo da parte de Allah, 
Allah também estará contente com a vinda de poucas acções 
(Âmál) da parte dele.” 

Nota: O Hadith exorta para o facto de um meio de vida 
simples ser um favor de Allah. Pois nestes casos, Allah, o 
Soberano do Universo, ficará contente com a prática de poucas 
boas acções da nossa parte. Por outro lado, se alguém está 
habituado a receber generosos favores e torna-se impaciente ao 
verificar a sua redução, Allah também exigirá que se esforce 
mais no cumprimento das suas obrigações e pagar o que deve. 
Como é óbvio, se um empregado é pago conforme a sua 
exigência, mas não cumpre as suas tarefas correctamente, todos 
o classificarão como desleal e ingrato. E estranho que os pobres 
de entre nós, voltam-se para Allah e despendem tempo na Sua 
recordação oferecendo Nafl Saláh (orações facultativas), 
enquanto os abastados e aqueles que anseiam enriquecer, 
encontram dificuldades em efectuar até o Fardh Saláh (oração 
obrigatória). 

Uma pessoa conseguirá ficar contente com um meio de vida 
elementar se for exigente em cinco coisas: 

1. Ele deve reduzir as suas despesas e só gastar no que for 
necessário. Os Ulamá dizem que uma pessoa deve ter somente 
um conjunto de roupas pois não precisa de ter mais do que 
precisa. Da mesma forma, uma pessoa consegue sobreviver com 
um simples pão e caril. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que tem moderação nos gastos, não 
empobrecerá.” 
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2. Se ele tem comida e dinheiro suficiente para as suas 
necessidades actuais, não deve se preocupar com os requisitos 
do futuro e deve confiar na promessa de Allah em providenciar 
sustento para todos os seres vivos. Shaitân (Satanás) tenta 
manter as pessoas preocupadas com o futuro e sussurra nos seus 
ouvidos: “Tem de se ter dinheiro em reserva para alguma 
emergência que exija imediata atenção e gasto, podes ficar 
doente, poderão surgir necessidades inesperadas, podes ter 
problemas, etc." Desta forma, o Shaitán mantém a pessoa 
preocupada sobre o seu futuro e em trabalho constante, 
enganando e ridicularizando-o, dizendo: “Olha para este 
palerma! Sofre demasiado das dificuldades reais devido ao 
medo dos problemas que são imaginários e aleatórios! 

Um Hadith conta que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse a Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu 
Anhu): “Não se ocupem demasiado em preocupações, pois tudo 
que estiver destinado acontecerá. E toda a provisão que foi 
decretada, alcançar-te-á.” Também disse: “Allah proporciona a 
um Mu min (crente) as suas provisões de meios inimagináveis.” 
Esta afirmação relembra o conteúdo de um versículo do Sagrado 
Alcorão. 

3. Deve ponderar o facto que, ao estar contente com pouca 
provisão de Allah, está a demonstrar um gesto de auto- 
suficiência e sentimento de honra por não depender de outros. 
Por outro lado, um ganancioso e ambicioso tem de se humilhar 
perante outros. Portanto, tem de escolher entre duas aiternativas, 
ambas desagradáveis: mendigar às pessoas ou privar-se de uma 
boa vida. Aquele que preferir uma vida humilde, simples e 
satisfatória será recompensado por Allah, enquanto que aquele 
que mendigar será repreendido no Ákhirah. Além disso, se 
mendigar favores a uma pessoa, não poderá falar a verdade a 
ela, e em muitos casos terá de adoptar uma atitude 
comprometedora nas questões religiosas. 

Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “A honra de 
uma pessoa consiste em ser independente dos outros.” Existe um 
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provérbio muito conhecido: “Se dependes de alguém serás igual 
a ele. Se pedes um favor a ele, serás seu escravo e se lhe fizeres 
um favor, serás seu mestre!” 


4. Deve pensar e reflectir no fatídico final dos abastados que 
amavam o mundo i.e. os Povos da Escritura e todas as pessoas 
que viviam em situações extravagantes. E ao mesmo tempo, 
deve pensar no futuro glorioso do Ambiyá (Profetas) e dos 
Amigos de Aliah e quão abençoadas foram as suas vidas. 
Depois, pergunte a si próprio: 

“Prefere estar entre os afortunados que gozarão da 
proximidade de Allah ou estar com aqueles insensatos 
irrelígiosos que gozaram as riquezas mundanas com 
extravagância?” 


5. Deve ter noção de todos os efeitos prejudiciais do excesso 
da riqueza descritos nas páginas anteriores. Se alguém mantiver 
estes cinco pontos em visão, será fácil estar satisfeito com 
qualquer provisão vinda da parte de Allah. (Ihya) 


Sayyiduna Abduliah ibn Amr (Radiyalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Bem sucedido 
é aquele que é muçulmano (submisso à vontade de Allah), que 
recebeu da parte de Allah pouca provisão e que esteja contente 
com isso” 


Fudálah ibn Ubaid (Radiyalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Abençoado seja aquele 
que, com a graça de Allah, aceitou o Islám, e cujo rendimento é 
suficiente para as suas necessidades e que esteja contente 
assim.” (Targhib) 

Sayyiduna Abu Dardá (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando o sol 
nasce, dois anjos proclamam: Ó povo! Voltai para o vosso 
Senhor, o Sustentador! A provisão exígua mas suficiente é 
melhor do que a abundante que vos mantenha absorvidos em 
assuntos mundanos causando negligencia para com Allah.” 
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HADITH 13 
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Sayyiduna Muáz ibn Jabal (Radiyalláhu Anhu) conta que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) o enviou (como 
governador) ao Iémen. Disse-lhe: “Tem cuidado ao viver no 
conforto e luxo, pois os servos piedosos de Allah não vivem em 
conforto e luxo.” 

Nota: Quando alguém é nomeado governador ou chefe, ele 
consegue ter livremente todo tipo de conforto e comodidade da 
vida e torna-se fácil para ele gozar de todo tipo de luxúrias e 
confortos. Por esse motivo, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam), ao enviá-lo a Iémen como governador, avisou-o 
antecipadamente para não se envolver na ostentação. Existem 
inúmeras instruções de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Salam) e dos Khulafá Rashidin aos seus governadores 
realçando a necessidade de evitar uma vida de prazer e luxúrias. 

Fudálah Ibn Ubaid (Radipalláhu Anhu) foi nomeado por 
Sayyiduna Muáwiah (Radiyalláhu Anhu) como Qádi (juiz) do 
Egipto. Certa vez, um Sahábi visitou-o em sua casa, para 
verificar um Hadith. Reparou que o cabelo do Oádi estava 
despenteado e ele estava descalço. O Sahábi perguntou-lhe: 
“Porque vejo que o seu cabelo está despenteado quando vós sois 
o Qádi desta província?” Fudálah (Radivalláhu Anhu) 
respondeu: “Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
desaconselhou-nos a envolver em embelezamentos.” Ele 
perguntou-lhe: “Porque anda descalço?” O Qádi respondeu: 
“Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aconselhou-nos a 
andarmos descalços às vezes.” Sayyiduna Abdullah ibn 
Mugaffal (Radivalláhu Anhu) diz que Raçululiah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) não aprovava pentear o cabelo todos os dias.” 
(Abu Daud) 
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HADITH 14 
El aca na LJ +, q o ." s 
AGA ICÓ Atl As TETO sA Sos (O) 


* 2a nd 4 seg Eu do , PR ERA 
ENGESA no se GN e GS 
+ Hg “ pa) ax b E DRA “a” 
ôsloy E NAGb EAR o nos és 

(1 ENÓLio alagoas áidçã 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah não 
me incumbiu para ser comerciante ou acumulador de riqueza. O 
que me incumbiu foi: “Ó Muhammad! Louva com os louvores 
do teu Senhor e seja entre os que se prostram. Adora o teu 


Senhor até que o inevitável (a morte) te chegue.” 


Nota: A frase proferida no Hadith relaciona-se com o último 
versículo do Surah Al-Hijr (Capítulo 15). Este Hadith foi 
relatado de diferentes fontes de narração por imensos Sahabah 
(Radivalláhu Anhum). Allâma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) 
relatou-o no seu livro, Durre Manthur, na autoria de Sayyiduna 
Abdullah Ibn Mas'ud (Radiyalláhu Anhu), Sayyiduna Abu 
Dardá (Radivalláhu Anhu) e Abu Muslim Khauláni 
(Rahmatulláhi Alaihi). Outro Hadith conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “O melhor entre os homens 
é um destes dois: aquele que vai no caminho de Allah, 
agarrando a cela do seu cavalo, procurando uma ocasião de dar a 
sua vida, ou aquele que detêm algumas cabras e vive 
anonimamente numa floresta ou numa encosta (onde possa viver 
em paz), fazendo Saláh, pagando Zakáh e ocupando se na 
adoração do Senhor até que a morte lhe chegue e as pessoas não 
recebam nada da parte dele excepto o bem.” (Durre Manthur) 


Aqueles que estudaram a vida de Raçulullah (Sallaliáho 
Álaihi Wa Sallam) sabem como ele acatou essa ordem de Allah 
até à sua despedida do mundo. Quando Allah aumentou as Suas 
bênçãos sobre ele, isso fez com que ele se aplicasse ainda mais 
nas devoções. Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
conta que quando o Surah Fatah (Capítulo 48) foi revelado, 
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Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) aplicou-se mais nas 
devoções. Alguém lhe perguntou: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
Álaihi Wa Sallam)! Este versículo atesta que Allah perdoou 
todos os seus lapsos anteriores e posteriores. Não obstante, o 
senhor sofre e emprega-se mais em devoções?” Ele respondeu: 
“Não deverei ser um servo grato (a Allah)?” 


Sayyiduna Abu Hurairah. (Radivalláiu Anhu) conta que 
quando o Surah Fatah foi revelado, Raçulullah (Sallailáho 
Alaihi Wa Sallam) começou a passar longas horas em Nafl Saláh 
(orações facultativas) até que os seus pés ficavam inchados. Ele 
aumentou a sua adoração até que tornou-se muito frágil e magro 
como um idoso de pele seca. Quando questionado a razão de tal 
esforço, respondeu: “Não deverei ser um servo grato” 
Sayyiduna Hassan (Radivalláhu Anhu) diz que Raçulullah 
(Sallaltáho Alaihi Wa Sallam) era tão aplicado nas devoções que 
tornou-se frágil como um idoso. Ele mencionou outra pessoa 
que fez a mesma pergunta e recebeu a mesma resposta. 
Sayviduna Abu Juhaifah (Radivalláhu Anhu) conta que 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ficava de pé tanto 
tempo no Saláh (oração) que os seus pés inchavam. Sayyiduna 
Anass (Radiyalláhu Ánhu) diz que Raçulullah (Sallaliáho Álaihi 
Wa Sallam) permanecia de pé até que os seus pés inchavam. 


Existem vários Ahadith do mesmo conteúdo e na maioria dos 
casos, as pessoas ficavam admiradas com a sua dedicação nas 
orações e seu esforço, apesar de ter a garantia categórica do 
Perdão da parte de Allah no Sagrado Alcorão. Ele respondia: 
“Não deverei ser um grato servo?” (Durre Manthur) 


Será que nós alguma vez pensamos em efectuar dois Rakates 
breves de Saláh em reconhecimento a Allah por nos ter 
concedido um especial favor? Existem inúmeros Ahadith que 
contam que sempre que Raçulultah (Sallailáho Alaihi Wa 
Sallam) recebia notícia de uma vitória ou ouvisse algo que O 
contentasse, dirigia-se imediatamente para efectuar o Saláh. Não 
obstante toda essa devoção, ele temia tanto Allah que, conforme 
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Imám Bukhári (Rahmatulláhi Alaihi) relatou, dizia: “Juro por 
Allah! Juro por Allah! Não sei, apesar de ser o Mensageiro de 
Allah, o que Ele fará comigo e convosco no Dia do 
Julgamento.” (Mishkát) 


“Não sei...” significa que desconheço as circunstâncias que 
enfrentaremos no Dia do Julgamento porque Allah, o Soberano 
e Todo-Poderoso, tem todo direito de fazer com as pessoas o 
que Ele quiser. 


Consta numa narrativa que Sayyidatuna Ummi Dardá 
(Radiyalláhu Anhá) perguntou ao seu marido: “Porque é que não 
corres atrás do dinheiro como fulano e fulano fazem?” (ou seja, 
eles ganham dinheiro e tu não te importas). Sayyiduna Abu 
Dardá (Radiyalláhu Anhu) respondeu: “Ouvi Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) dizer: “À frente de vós existirá 
um grande vale no Dia da Ressurreição. Aqueles que tiverem 
um fardo pesado serão solicitados a prestar contas dos seus bens 
mundanos, e não será fácil para eles.” Portanto, desejo ter um 
fardo leve i.e. não me quero envolver em coisas sobre as quais 
terei de prestar contas, para que possa atravessar facilmente o 
vale.” (Mishkát) 


Aquelas personalidades temiam muito aquilo que poderá 
acontecer no Dia de Julgamento, daí estarem muito preocupadas 
com o Ákhirah, mantendo-se sempre ocupadas na sua 
preparação. Nós, pelo contrário, estamos muito absorvidos no 
mundo e nunca, nem por uma vez, pensamos sobre o vale que 
foi referido no Hadith. É relatado que certa vez, Hassan Ibn 
Sinán (Rahmatulláhi Alaihi) estava a andar quando reparou 
numa casa que não estava construída no passado recente. 
Perguntou: “Quando é que esta casa foi construida?” Mas, 
instantaneamente, pensou melhor e começou a admoestar-se a si 
próprio dizendo: “Porque fizeste esta pergunta inútil? Não é da 
tua conta quando é que a casa foi construída. Agora terás de 
sofrer por isso € jejuar durante um ano.” Ele jejuou durante um 
ano para expiar o seu envolvimento em conversas inúteis. 
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Málik ibn Zaigham (Radiyalláhu Anhu) relata: “Certa vez, 
Rabáh Qaisi (Rahmatulláhi Alaihi) visitou-nos após o Salátul 
ÀÁssr e perguntou se o meu pai estava em casa. Quando lhe 
disseram que estava a descansar, o Shaikh respondeu: “Isso são 
horas de descansar?” E foi-se embora. Enviei alguém para dizer- 
lhe que se ele quisesse acordaríamos o nosso pai. Mas antes de o 
alcançar, o Shaikh entrou num cemitério e começou a 
admoestar-se a si próprio, dizendo: “Disseste: “Isso são horas 
para dormir?” O que significa isso? Todos têm a liberdade de 
dormir quando quiserem. Como sabes que aquela altura não era 
conveniente para ele dormir? Juro por Allah, que não te 
permitirei, durante um ano, deitar no chão para dormir a não ser 
fiques doente ou maluco, pois nesse caso, não terei forças. Ai de 
ti! Até quando irás repreender os outros? Que pena, que não te 
queiras corrigir!” Ele continuou a admoestar-se assim, chorando 
e gritando em amargo remorso. Quando o homem viu o Shaikh 
nesse estado, não teve coragem de falar com ele e foi-se embora. 


Sayyiduna Talha (Radiyalláhu Anhu) conta que um Sahábi 
despiu as suas roupas e começou a rebolar na areia quente do 
deserto. Ele dizia a si próprio: “Prova e fica a saber que o 
Jahannam é mais ardente. Passas as noites a dormir como um 
morto e desperdiças o teu tempo durante o dia.” Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) viu-o nessa condição e foi ter 
com ele. Ele disse: “Ó. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Saliam), senti um desejo forte de fazer isso, nada mais posso 
dizer.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não 
precisavas de fazer tudo isso, pois os portões do Céu abriram-se 
para ti ce Allah fala orgulhosamente de ti aos anjos.” Depois 
disse aos Sahabah (Radiyalláhu Anhum): “Usufruam a vossa 
parte das bênçãos do vosso irmão.” Todos pediram-lhe que 
fizesse Duá (prece) para eles. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) também o aconselhou a rezar para eles. 


Sayyiduna Huzaifah Ibn Qatádah (Radiyalláhu Anhu) conta 
que alguém perguntou a um Amigo de Allah (Wali): “O que faz 
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quando o seu Nafss (instinto carnal) deseja algo?” Ele 
respondeu: “Eu detesto o meu Nafss mais do que qualquer 
pessoa neste mundo. Como posso eu satisfazer o desejo daquele 
que considero ser o meu maior inimigo?” E relatado que certa 
vez, Mujammirah (Rahmatulláhi Alaihi) olhava por cima de um 
telhado e os seus olhos cairam sobre uma mulher Ghair Mahram 
(mulher estranha). Ele jurou que jamais iria erguer a sua cabeça 
enquanto vivesse. 


Existem muitos outros incidentes destes piedosos, relatados 
por Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) que descrevem como 
cles se auto-repreendiam pelo mais pequeno lapso. A razão 
disso era o receio dos perigos do “dificil vale' que Sayyiduna 
Abu Dardá (Radiyalláhu Anhu) contara à sua esposa. Mas nós, 
actualmente garantimo-nos que somente os Sahabah terão de 
passar por esse “dificil vale" e que nós voaremos sobre ele 
(talvez) de “avião”. Estamos a cometer um grave erro para com 
as nossas almas e não pensamos, nem por um momento, no 
“dificil vale” à nossa frente. 


Após relatar esses pequenos episódios, Imám Gazáli 
(Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “É muito estranho que vós 
castigais os vossos empregados e crianças quando fazem algum 
disparate e dizeis a vós próprios: “Se não os castigar, tornar-se- 
ão desobedientes e rebeldes.” Mas vós não vos importais 
convosco. Não sabem que a rebeldia dos outros não é tão 
prejudicial para vós do como a revolta do vosso próprio Nafss? 


Pois a rebeldia dos outros somente prejudicam-lhe neste 
mundo, enquanto a vossa natureza rebelde vos afectará no 
Ákhirah, que é eterna e cujas dádivas serão para sempre. Que 
grande perda será se prejudicarem o vosso Ákhirah. Os nossos 
antepassados estavam conscientes desses factos e portanto se 
algum deles falhasse uma oportunidade de fazer uma boa acção, 
ficava ansioso para atenuar essa falha. 


Certa vez, Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) não pôde 
estar presente na congregação de Salátul Assr. Para atenuar essa 
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falha, doou o seu pomar em Sadagah, cujo valor estimava-se em 
duzentos mil Dirham (moedas de prata). Se Sayyiduna Abdullah 
Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) tivesse falhado alguma oração 
durante o dia, ficava toda noite acordado em devoções de pé. 
Certa vez, atrasou-se para a oração de Maghrih, e para atenuar 
essa falha libertou dois escravos seus. Se alguém é preguiçoso 
ou lento nas devoções, deve associar-se a um piedoso de 
profunda devoção nas orações. Se não consegue ter esse 
privilégio, então deve estudar e analisar, com uma mente 
receptiva, a vida dos picdosos com intuito de aprender uma lição 
moral. Muitos outros “episódios” foram relatados pelo autor de 
“Raudur-Rayyáhin”, que foram compilados e traduzidos em 
Urdu sob o título de “Nuzhatul-Basátin”, 


Um grande erudito afirmou: “Sempre que sinto que estou 
menos activo nas minhas devoções, estudo a vida de 
Muhammad Ibn Wásiy (Rahmatulláhi Alaihi) durante uma 
semana, consecutivamente (da mesma forma, é aconselhável 
estudar biografias de outros piedosos, desde que sejam escritas 
por Ulamá de confiança). Uma passagem de zelo deles na 
devoção pode inspirar a pessoa a seguir o seu exemplo. Também 
deve-se ponderar que todos os esforços e sacrifícios que 
suportaram nas devoções e em outras facetas da vida chegaram 
ao fim (com os seus falecimentos). Agora, eles gozam de bênção 
eterna, vivendo em paz perpétua e em felicidade infinita. Quão 
triste é a nossa situação! Apesar do conhecimento, da piedade e 
devoção daquelas eminências, continuamos ocupados em 
perseguir o mundo, extraindo prazer em bens mundanos! É uma 
pena não seguirmos o exemplo daqueles que obtiveram o grau 
de felicidade eterna. 


Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) conta (algumas 
autoridades atribuem essas palavras a Raçulullah (Sallaliáho 
Álaihi Wa Sallam): “Que Allah tenha pena daqueles que são 
considerados pelas pessoas como inválidos, quando na realidade 
assim não o são” Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) 
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comentando essas palavras, diz: “Eles parecem inválidos por 
causa das constantes práticas de devoção.” 


Ele também disse: “Fu conheci, estive e identifico-me com 
aqueles que não se importavam pelos ganhos ou perdas do 
mundo e para quem as riquezas mundanas eram mais 
insignificantes do que o pó dos sapatos. Conheci pessoas que 
nunca possuírim uma roupa extra que fosse dobrada e guardada 
para uma ocasião futura. Nunca desejaram alguma refeição 
especial nem dormiram numa cama, escolhendo o chão para 
dormir. Cumpriram as ordens de Allah escritas no Sagrado 
Alcorão e seguiram os métodos de Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam). Ficavam de pé à noite, em Najl perante Allah, ou 
prostrando-se para Ele, enquanto lágrimas corriam pelos seus 
rostos. Assim, passavam as suas noites conversando com o seu 
Senhor e Sustentador (um Hadith autêntico conta que quem 
efectua Saláh está a conversar com Allah), implorando a Sua 
Protecção contra o castigo. Por cada boa acção que praticavam, 
inclinavam-se para Ele, alegres e rogando que fosse aceite por 
Ele. Se cometiam algum erro, sentiam remorsos e arrependiam- 
se, pedindo a Allah o Seu Perdão. Essa era a rotina deles ao 
longo da vida!” 


Certa vez, Sayyiduna Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi 
AÁlaihi) adoeceu e muitas pessoas vieram visitar-lhe. Uma 
dessas visitas era um jovem magro, pálido e de corpo frágil. 
Umar (Rahmatulláhi Alaihi) perguntou-lhe: “Porque és tão 
frágil e emaciado?” Ele respondeu: “É devido às doenças e 
dores.” Umar (Rahmatulláhi Alaihi) perguntou a causa real 
dessa fragilidade. Ele disse: “Experimentei os prazeres deste 
mundo e souberam-me terrivelmente amargos. No meu 
entender, a beleza c o enfeite do mundo, seus prazeres e 
conforto não têm significado algum. Sen ouro e pedras são de 
valor igual para mim. Eu vejo-me em frente do Ársh (Trono de 
Allah), visualizo os piedosos a serem encaminhados para o 
Jannah e os ímpios a serem arrastados ao Fogo do Inferno. Por 
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conseguinte, passo os meus dias sem água (em jejum) e 
acordado em devoções, e sei que essas acções não são nada 
comparadas com as generosas recompensas prometidas por 
Allah ou comparadas com os possíveis castigos.” 


É relatado que Daud Tái (Rahmatulláhi Alaihi) comia 
migalhas de pão ensopado em água, sendo essa a única refeição 
do dia. Quando questionado sobre a razão disso, respondeu: “Ao 
consumir esta comida aguada, em vez de mastigar, poupo tempo 
suficiente para recitar cinquenta versículos do Sagrado 
Alcorão.” Certa vez, alguém visitou-o e disse-lhe que a lâmpada 
do seu quarto havia partido. Ele disse: “Não olho para o tecto 
deste quarto nos últimos vinte anos.” Estes piedosos não só 
evitavam conversas fúteis, mas também olhares inúteis. 
Muhammad ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
ficou com Shaikh Ahmad ibn Razin (Rahmatulláhi Alaihi) de 
manhã até Assr (tarde) e notou que o Shaikh nunca olhava para 
os lados. Alguém perguntou a razão, ao que ele respondeu: 
“Allah concedeu-nos a dádiva dos olhos para que possamos 
aprender uma lição ao ver a Sua Majestade. e Grandeza 
manifestada nas Suas criaturas. Aquele que assim não faz, não 
está usar correctamente os seus olhos” A esposa de Massrug 
(Rahmatulláhi Alaihi) conta que as pernas do seu esposo 
ficavam inchadas de estar em pé no Saláh toda noite. Ela diz que 
enquanto ele ficava em pé a rezar, ela sentava-se ao seu lado e 
chorava, sentindo dó por ele. 


Sayyiduna Abu Dardá (Radivalláhu Anhu) disse: “Se três 
coisas agradáveis não existissem, não aguentaria viver neste 
mundo nem por um dia: (1) a alegria de passar uma tarde quente 
de verão com sede (jejuando), (2) a bênção de estar prostrado 
perante Allah na última parte da noite, (3) o prazer de estar na 
companhia de piedosos, cujas conversas estão repletas de 
palavras sábias, que são como frutas seleccionadas, apanhadas 
do pomar.” Asswad ibn Yazid (Rakmatulláhi Alaihi) sofreu 
muito nos actos de devoção e jejuou no calor intenso, de tal 
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forma que a sua pele ficou escura, Algamah ibn Qaiss 
(Rahmatulláhi Alaihi) perguntou-lhe: “Porque é que você expõe 
o corpo a tamanho sofrimento?” Ele respondeu: “Quero que ele 
obtenha uma posição honrosa no Dia da Ressurreição.” 


Relata-se uma história de um piedoso que efectuava mil 
Rakates de Naft, diariamente, de pé. Quando ficava cansado, 
efectuava outros mil Rakates, sentados. Em seguida, sentava-se 
num canto, com sua cabeça inclinada em humildade, dizendo: 
“Ó Allah! Olho com espanto para essas pessoas. Como pode 
qualquer coisa além de Si interessar-lhes? Gostaria de saber 
como acolhem outra coisa além do Zikr (recordação) de Allah!” 


Junaid Baghdádi (Rahmatulláhi Alaihi) conta que nunca viu 
ninguém que suportasse mais esforço nas devoções do que Siri 
Sagati (Rahmatulláhi Alaihi). Ninguém jamais o viu deitado 
numa cama durante os seus noventa e oito anos de vida, excepto 
na doença que ceifou a sua vida. Abu Muhammad Jariri 
(Rahmatulláhi Alaihi) efectuou V'tikdf (retiro espiritual) por um 
ano, na Sagrada Mesquita de Makkah. Durante esse período, não 
dormiu nem falou com ninguém, nem mesmo encostou-se a uma 
parede ou tábua de madeira. Abu Bakr Kattáni (Rahmatulláhi 
Alaihi) perguntou-lhe como tinha tanta energia para fazer 
aquilo. Ele respondeu: “Allah olhou para mim, e vendo a solidez 
da minha determinação, concedeu-me energias para essa 
devoção.” Quando Abu Bakr Kattáni (Rahmatulláhi Alaihi) 
ouviu essas palavras, inclinou a sua cabeça pensando, e foi-se 
embora totalmente absorvido na contemplação. 


Uma pessoa passou por Shaikh Fatah Said Musali 
(Rahmatulláhi ÁAlaihi) e viu que estava de pé com ambos os 
braços esticados, em súplica a Allah, chorando penosamente, as 
lágrimas correndo pelos dedos. Ele viu que as lágrimas tinham 
uma cor avermelhada. Ele disse ao Shaikh: “Ponho-lhe em 
juramento, diga-me que calamidade caiu que o faz chorar 
lágrimas de sangue?” O Shaikh respondeu: “Se não fosse o teu 
juramento, não te diria nada sobre isso. São lágrimas de 
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remorsos. Choro porque falhei em cumprir o que Allah esperava 
de mim.” O homem perguntou: “Como é que suas lágrimas 
estão misturadas com sangue?” O Shaikh disse: “Temo que as 
minhas lágrimas sejam pura afeição ou uma amostra hipócrita de 
sentimentos falsos.” O homem conta que sonhou com o Shaikh, 
após sua morte, e perguntou-lhe: “O que se passou consigo na 
campa?” O Shaikh respondeu: “Fui absolvido.” O homem 
perguntou: “E as lágrimas?” O Shaikh respondeu: “Allah 
chamou-me e perguntou porque as deitava. Respondi que 
chorava de remorsos por não ter cumprido com as minhas 
obrigações com Ele. Ele perguntou porque é que as minhas 
lágrimas estavam avermelhadas. Disse que temia que o meu 
choro fosse hipócrita. Ele perguntou-me o que esperava de todo 
esse choro e jurou em Sua Honra que os Kiráman Kátibin (anjos 
que registam as nossas acções) apresentavam o meu registo a 
Ele durante os últimos quarenta anos, sem um único pecado 
registado.” 


Abdul Wáhid Ibn Zaid (Rahmatulláhi Alaihi) conta a sua 
própria passagem: “Certa vez, passei por uma igreja onde vivia 
um monge em retiro. Cumprimentei-o, chamando-o de monge, 
mas ele rão respondeu. Após cumprimentar três vezes e 
cham>:ido-o de monge, ele virou-se c disse: “Não sou um 
monge. Um monge é aquele que teme Allah, que receia a Sua 
Majestade, que tem paciência nas horas dificeis, que é submisso 
a Allah em tudo que Ele decretou, que é grato para com Allah 
pelas Suas Dádivas, que inclina-se com humildade mantendo a 
Sua Grandeza em mente, que considera-se desprezível perante a 
Absoluta Honra de Allah, que se rende perante o Seu Poder 
total, que se humilha perante a Sua Sublime Gloria, que vive em 
temor d'Ele, que esteja sempre preocupado com a prestação de 
contas e os castigos do Dia da Ressurreição, que jejua de dia e 
fica acordado de noite em devoções, e que não consiga dormir 
devido ao medo do Jahannam e da prestação de contas no Dia 
da Ressurreição. Quem possui tais qualidades pode chamar-se 
de monge. Eu não sou monge nenhum. Sou como um cão 
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maluco, preso num local solitário para não magoar outras 
pessoas!” Perguntei-lhe: “Porque é que as pessoas se 
desassociaram de Allah, apesar de terem a noção da Sua 
Grandeza?” Ele respondeu: “O amor pelo mundo e o seu 
encanto enganou-os e provocou um afastamento entre eles c o 
seu Senhor. O mundo é um local de pecados. Os verdadeiros 
sábios afastam-se dele, voltando-se com o seu coração para 
Allah, efectuando acções que os aproximam d'Ele.” 


Uwaiss Qami (Rahmatulláhi Alaihi), um célebre Piedoso, 
costumava dizer: “Esta noite, é a noite do Rukuw (posição de 
inclinação no Saláh).” E passava toda noite no Ruku. Noutra 
ocasião, dizia: “Esta noite é de Sajdah (prostração).” Passava 
toda noite no Sajdah. Utbah (Rahmatulláhi Alaihi) era um 
escravo. Depois de se ter arrependido dos seus pecados, ficava 
de tal forma absorvido na devoção que se esquecia de comer e 
beber. A sua mãe, uma vez disse-lhe: “Tem pena de ti próprio e 
descansa.” Ele respondeu: “Sofro por ter pena da minha alma, 
Uns dias de sofrimento neste mundo deverão ser suficientes para 
ganhar a eterna felicidade e conforto no Ákhirah.” Abdullah ibn 
Daud (Rahmatulláhi Alaihi) conta que quando algum desses 
piedosos atingia a idade de quarenta anos, enrolava seu “saco de 
cama” e arrumava. 


Khamas ibn Hassan (Rahmatulláhi Alaihi) efectuava mil 
Rakates de Nafl Saláh todas as noites. Quando se levantava para 
o Saláh, dizia a si mesmo: “Levanta-te. És a causa principal de 
todas as maldades. Faz Saláh!” Quando tornou-se muito fraco e 
velho, reduziu para quinhentos Rakates de Saláh, todas as 
noites. Ele chorava e dizia: “Fui privado de uma metade 
preciosa das minhas devoções.” Rabi (Rafimatulláhi Alaihi) diz: 
“Certa vez fui visitar Uwaiss Qarni (Rahmatulláhi Alaihi) após 
Salátul-Fajr e vi que estava ocupado no Zikr (recordação de 
Allah). Não querendo incomodar, fiquei à espera dele. O Shaikh 
ficou absorvido no Zikr até Salátul! Zuhr. Levantou-se, efectuou 
o Salátul Zuhr e continuou ocupado em Najl até à oração de 
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Assr. Voltou ao Zikr até à oração de Maghrib. Após essa oração, 
começou o Nafl até à oração de Ishá. Após a oração de Ishá, 
manteve o Nafl até à hora de Fajr. Na manhã seguinte, voltou a 
sentar no seu lugar habitual e ocupou-se no Zikr após a oração 
de Fajr. Acontece que certa vez, enquanto estava absorvido no 
Zikr, adormeceu. Acordou num instante e disse: “Ó Allah! Peço- 
te refúgio de olhos que dormem demais, do estômago que não se 
consola com comida.” Quando vi essa situação, voltei dizendo a 
mim próprio: “O que vi é suficiente advertência para mim.” 

Ahmad Ibn Harb (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Eu admiro 
aquele que sabe que o Jannah está a ser embelezado para ele nos 
céus e que o Jahannam arde em baixo dele, mas continua a 
dormir.” Uma vez, alguém visitou Ibráhim ibn Adham 
(Rahmatulláhi Alaihi) e viu que, após a oração de Ishá, o 
Shaikh ia para a cama embrulhado na sua capa de lã, ficando 
nessa posição até amanhecer, não se mexendo toda noite. Na 
manhã seguinte, levantou-se sem fazer outro Wudhu. O homem 
perguntou: “Que Allah tenha misericórdia sobre si! Estivestes 
deitado toda o noite e efectuais o Salátul Fajr sem renovar o 
Wudhu?” O Shaikh respondeu: “Não dormi nada. Estive a 
passear nos Jardins de Jannah e andei nas profundezas do 
Jahannam, toda noite.” 

É relatado que Shaikh Abu Bakr ibn Ayyásh (Rahmatulláhi 
Alaihi) nunca se deitou na cama ao longo de quarenta anos. 
Certa vez, aconselhou o seu filho, dizendo: “Não cometas 
nenhum pecado neste pequeno quarto, pois concluí doze mil 
recitações do Sagrado Alcorão aqui.” Quando estava no leito da 
morte, apontou para um canto do quarto e disse: “Recitava o 
Sagrado Alcorão sentado naquele canto, concluí vinte e quatro 
mil recitações do Sagrado Qur'an” Samnun (Rahmatulláhi 
Alaihi) efectuava quinhentos Rakates Nafl, por dia. Alláma 
Zubaidi (Rahmatulláhi Alaihi) escreve que certa vez, um 
homem rico de Baghdád distribuiu quarenta mil Dirham 
(moedas de prata) entre os pobres e necessitados. Quando 
Samnun (Rohmatulláhi Alaihi) ouviu isso, disse a si próprio: 
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“Não tenho nenhum Dirham, vou fazer um Rakah Nafl por cada 
Dirham que ele ofereceu.” Então, foi para a cidade de Madain e 
ofereceu (efectuou) quarenta mil Rakates de Salótul Nafl 
(oração facultativa).” 

Abu Bakr Mutawwai (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
durante a sua juventude costumava recitar o Surah Al-Ikhlás 
(Capítulo 112) trinta e uma mil vezes ou talvez quarenta mil 
vezes (o narrador teve duvidas sobre o numero exacto). Uma 
pessoa conta que esteve ligado a Shaikh Ámir Ibn Abdul Qaiss 
(Rahmatulláhi Alaihi) durante quatro meses, e nunca viu o 
Shaikh dormir, quer seja de dia ou noite. 

Um aluno de Sayyiduna Ali (Radivalláhy Anhu) conta: 
“Certa vez, Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) dirigiu a oração 
de Fajr. No final, virou-se para a sua direita e sentou-se em 
frente das pessoas até ao nascer do sol. Olhou cabisbaixo. 
Passado algum tempo, virou as palmas das mãos em sinal de 
arrependimento e disse às pessoas: *Por Allah! Fui um 
companheiro dos Sahabah (Radiyalláhu Anhu) e de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). É uma pena que não encontro 
actualmente homens que se assemelhem a eles em algum 
aspecto. Quando os Sahabah (Radiyalláhu Anhu) levantavam-se 
de manhã, tinham os cabelos despenteados, caras pálidas e 
cobertas de pó. Durante a noite, tinham se prostrado perante 
Allah ou levantavam-se em devoção recitando o Alcorão. 
Passavam toda a noite de pé. Quando se cansavam, apolavam-se 
para a direita ou para a esquerda para descansar, trocando o peso 
dos seus corpos de uma perna para outra. Quando recitavam 
versículos glorificando Allah, oscilavam em êxtase, como as 
árvores quando o vento passa por elas. E choravam (de medo ou 
amor por Aliah), deitavam lágrimas tão profusamente que as 
suas roupas molhavam-se. Ai de mim! Os homens de hoje 
passam as suas noites na negligência.” 

Abu Muslim Khauláni (Rahmatulláhi Alaihi) tinha um 
chicote pendurado na parede do Masjid (local de oração) da sua 
casa. Dizia a si próprio: “Levanta-te porque terás que te ocupar 
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no Saláh até ficares cansado e totalmente exausto.” Quando 
ficava frouxo, chicoteava-se nos joelhos e dizia: “Meus joelhos 
mais merecem ser chicoteados do que os meus cavalos” 
Também dizia: “Os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) podem ter 
pensado que sobressaíram-se a todos e alcançaram os maiores 
graus de Jannah. Não! Seguiremos os seus exemplos e 
esforçaremos para obter igual posição, para que possam saber 
que os seus seguidores também foram valentes.” 

Qásim, filho de Muhammad Ibn Abu Bakr (Radiyalláhu 
Anhu) diz: “Uma manhã, fui visitar minha tia, Aisha 
(Radiyalláhu Anhá) e vi que estava ocupada no Salátul Duhá 
(oração facultativa ao meio da manhã). Recitava o seguinte 
versículo: 

psiit Otdo Ubs5 lo ads dd 


Mas Allah foi Gracioso connosco e salvou-nos do tormento 
da respiração do fogo. (Qur'an: Cap. 52, Vers. 27) 


Vi que recitava esse versículo repetitivamente ce chorava 
amargamente. Esperei muito tempo, mas pensei que seria 
melhor ir ao mercado, comprar as coisas que precisava e depois 
cumprimentá-la no meu regresso a casa. Fui ao mercado e 
quando voltei, vi que continuava de pé no Saláh, recitando o 
mesmo versículo continuamente e chorando profundamente!” 


Muhammad Ibn Isháqg (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
quando Abdur Rahmán Ibn Asswad (Rahmatulláhi Alaihi) 
chegou a Makkah para o Haj;, tinha alguns problemas no seu pé. 
Após o Salátul Ishá, levantou-se para Nafl apoiando-se para um 
lado e balançando numa perna, continuando nesse ritmo até ao 
romper da aurora. Depois efectuava o Salátul Fajr sem renovar 
o Wudhu. 


Um piedoso disse: “Eu temo a morte apenas porque depois 
não poderei cfectuar o Salátul Tahajjud (i.e. ficarei privado das 
bênçãos de erguer-se para a oração facultativa de Tahajjud).” 
Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) conta: “Existem quatro sinais 
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dos piedosos: suas faces ficam pálidas por ficarem acordados à 
noite, seus olhos remelosos com o choro da noite, seus lábios 
ficam secos de jejum excessivo e seus rostos denunciam o temor 
de Allah.” Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) foi questionado: 
“Porque é que as faces daqueles que oram frequentemente detêm 
uma graça divina?” Ele respondeu: “Quando eles dialogam 
intimamente com Allah, nas horas altas da noite, Ele na Sua 
Infinita Benevolência, ilumina os seus rostos com Sua Luz 
Divina (Núr).” 

Qásim ibn Rachid (Rahmatulláhi Alaihi) conta que Shaikh 
Zamah (Rahmatulláhi Alaihi) vívia com a sua esposa c filhas no 
seu bairro em Muhassab (um local perto de Makkah 
Mukarramah). Viram que o Shaikh costumava passar longas 
horas durante a noite em Saláh. Ele costumava acordar a sua 
esposa e filhos na última parte da noite, dizendo: “Acordem, 
viajantes! Vamos avançar! Vão ficar deitados a dormir toda a 
noite?” A esse chamamento, cada um acordava e ocupava-se em 
actividades diferentes. Entre eles, alguns faziam Wudhu e 
efectuavam Nafl, outros sentavam num canto e choravam de 
temor a Allah ec outros recitavam o Sagrado Alcorão. 
Continuavam assim até ao romper da aurora, quando o Shaikh 
dizia: “Descansem um pouco, pois os viajantes da noite 
descansam de manhã.” 


Um piedoso relata a sua própria passagem: “Andava entre as 
áreas montanhosas de Baitul Magdis, quando ouvi uma voz 
recitando algo. Virei-me e dirigi-me para o sítio de onde vinha a 
voz. Pouco depois, cheguei num sítio verde (com ervas) e vi um 
homem de pé, debaixo duma árvore, a cfectuar o Saláh. 
Recitava o seguinte versículo continuamente: 
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“No dia em que cada alma se confrontar com todo o bem que 
tiver feito e com todo o mal que tiver cometido, ansiará para que 
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haja uma grande distância entre ela e ele (o mal). Deus vos 
exorta a d'Ele vos lembrardes, porque Deus é Compassivo para 
com os Seus servos.” (Qur'an: Cap. 3, Vers. 30) 

Sentei-me atrás dele. Vi que recitava o mesmo versículo e 
chorava amargamente. De repente, soltou um grito de dor e caiu 
inconsciente no chão. Foi muito angustiante para mim, pois 
pensei que esse homem piedoso caiu devido à minha malvada 
presença. Algum tempo depois, recuperou a consciência e disse: 
“O Allah, peço Teu refúgio contra aqueles que deitam falsas 
lágrimas e exibem os seus sentimentos (cle modestamente 
pensava que as suas lágrimas c recitação eram falsas e 
simuladas). Ó Allah, peço Teu refúgio para que eu evite agir 
como os preguiçosos e os irresponsáveis, que são negligentes, 
que afastam-se de Si em total indiferença (mais uma vez, pensou 
que as suas boas acções, o seu choro ec lamentação, a sua 
recitação do Alcorão eram defeituosos e feitos precipitadamente. 
Era suficientemente modesto por considerar a si próprio como 
um indivíduo insignificante). Ô Allah, os corações dos tementes 
inclinam-se, humildemente, apenas para Ti, e aqueles que são 
negligentes nas devoções ansciam em receber Misericórdia e 
Perdão somente das Tuas Mãos, e os corações dos agnósticos 
inclinam-se em plena consciência da Sua Majestade.” Depois 
bateu as mãos, como se tivesse a sacudir pó das mãos e disse: 
“Que interesse tenho eu com o mundo e o mundo comigo? Ó 
mundo, ide aos seus filhos, seus admiradores, aqueles que 
valorizam suas riquezas e prazeres! Ide e enganai-os com as 
vossas deslealdades! Ide embora e não me aborreça!” Fez uma 
pausa e disse: “Ó! Onde estão aqueles que viveram no passado? 
Tornaram-se todos em pó, desintegraram-se e apodreceram em 
pó. À medida que o tempo passa, mais pessoas aproximam-se da 
morte e da ruína.” Aí, eu disse-lhe: “Esperei muito tempo para 
que pudesse acabar as suas devoções.” Ele respondeu: “Como 
pode uma pessoa como eu ter tempo livre, quando sabe que o 
tempo corre contra ele? Naturalmente, essa pessoa deve fazer o 
melhor uso do seu tempo e efectuar as melhores acções 
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possíveis antes que seja tarde demais, antes da morte o 
'apanhar”. O tempo foge rápido e a hora da morte aproxima-se. 
Como pode alguém estar livre quando vê a morte à sua frente, 
enquanto sabe que o seu tempo é limitado e os seus pecados 
foram registados no seu livro das acções?” Depois disse em 
súplica a Allah: “Ó Allah! Peço Teu Refúgio do presente 
desastre (os pecados registados no meu livro das acções) e 
somente Tu és o meu recurso contra todos os desastres do 
próximo mundo (minha única salvação está na Sua Infinita 
Misericórdia). “Continuou a suplicar pela Misericórdia de Allah 
desta forma, durante algum tempo e recitou o seguinte versículo: 
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“(Nesse dia) aparcenalios a à, da parte de Deus, o que jamais 
esperavam.” (Qur'an: Cap. 39, Vers. 47) 
O versículo completo é o seguinte: 
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“Se os iníquos possuíssem tudo quanto existe na terra e outro 
tanto mais, dá-lo-iam, para se eximirem do horrível tormento no 
Dia da Ressurreição. (Nesse dia) aparecer-lhes-á, da parte de 
Deus, o que jamais esperavam. E lhes aparecerão as maldades 
que tiverem cometido, e serão envolvidos por aquilo de que 
escarneciam.” (Our'an: Cap. 39, Vers. 47, 48) 

Enquanto recitava esse versículo, soltou novamente um grito 
de dor e caiu inconsciente no chão. Pensei que a sua alma havia 
deixado o mundo. Aproximei-me dele e vi que estava a tremer 
de dor. Após um longo período, voltou aos seus sensos e 
suplicou a Allah, dizendo: “Ô Allah! Quando chegar o tempo de 
Te enfrentar no Dia da Ressurreição, tende Misericórdia de mim 
e concedei-me Perdão. Mantenha os meus pecados em segredo, 
escondendo-os no Seu Véu! Ó Tu, que oculta todos pecados 
feios dos homens, perdoe os meus pecados com a Sua Infinita 
Misericórdia!” 
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Eu disse-lhe: “Ó Shaikh! Suplico em nome d'Aquele cuja 
misericórdia invocas, para falar comigo um pouco.” Ele 
respondeu: “Por favor vá falar com alguém cujas palavras te 
podem ser benéficas. Não tem utilidade nenhuma falar com 
alguém (como eu) cujos pecados arruinaram a sua alma. Vivi 
aqui por um longo período, que só Allah sabe, e estou ocupado 
em combater o Shaitán. Eu desafio-o e ele desafia-me (ele 
constantemente tenta distrair-me da meditação em Allah). Como 
ele (o Shaitán) não encontrou nenhum instrumento para me 
distrair, enviou-te aqui. Por favor, vá-se embora e não seja 
enganado pelo Shaitán. Não vês que interrompeste a minha 
conversa íntima com o meu Senhor? Viraste a minha atenção 
para ti e fizeste-me afastar da recordação de Allah. Peço refúgio 
a Allah contra a malvadez da tua alma e espero que Allah me 
proteja da Sua Ira.” Quando ouvi isso, temi que podia sofrer um 
castigo de Allah por ter desviado a atenção de um picdoso na 
meditação a Allah. Por isso, fui-me embora, deixando-o nas suas 
devoções.” 

É relatado que Shaikh Kuraiz ibn Wabrah (Rahmatulláhi 
Alaihi) completava a recitação do Sagrado Alcorão três vezes 
por dia. Além disso, absorvia-se imenso em devoções. Alguém 
disse-lhe: “Qual a razão deste sofrimento excessivo.” Ele 
perguntou: “Qual a idade do mundo?” Respondeu: “Sete mil 
anos.” O Shaikh disse: “Qual o período do Dia da 
Ressurreição” O homem respondeu: “Cinquenta mil anos.” O 
Shaikh disse: “Como pode algum de vós não trabalhar uma 
sétima parte do dia em troca do conforto e felicidade para o 
resto do dia? Portanto, será um bom acordo para aquele que 
receber felicidade e conforto no Dia da Ressurreição em troca de 
uma vida de devoções, mesmo que vivesse sete mil anos, 
sabendo à partida que a vida do homem é uma pequena fracção 
e a vida no Ákhirah é eterna.” Referimos atrás algumas 
passagens muito ilustrativas dos piedosos. 

Comentando essas passagens, Imám Gazáli (Rahmatulláhi 
Alaihi) escreve: “Essas eram as formas e maneiras de viver dos 
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ilustres piedosos no passado. Se sois relutantes em inclinar para 
Allah em devoção, estudai a vida dos devotos que entregaram as 
mesmas para a causa d'Ele. Deveis reflectir se é melhor seguir 
os nossos antepassados piedosos, que possuíam profundo 
conhecimento do Din e uma visão vasta do Ákhirah, ou seguir o 
exemplo dos ignorantes contemporâneos que são negligentes nas 
obrigações espirituais e religiosas. Não abandoneis o caminho 
dos sábios! Se achais difícil igualar aqueles piedosos, pensado 
que eram seres de força excepcional, então, deveis ler as 
seguintes passagens da vida de mulheres excepcionais tentando 
no mínimo igualá-las nas devoções. Será lamentável não tentar 
agir (minimamente) como tais Piedosas agiram no Din! Ouvi 
com atenção: 


É relatado que quando Habibah Adawiyyah (Rahmatulláhi 
Alaihá) terminava a sua oração de Ishá, cobria-se toda c ficava 
de pé no telhado da sua casa. Ela mantinha-se no Duá (súplica) e 
gritava alto para Allah: “Ó Allah, as estrelas brilham no céu e as 
pessoas dormem. Os reis fecharam os seus portões e todos 
retiraram-se para os seus quartos, junto dos seus queridos. Eu 
estou agui, humildemente, em frente de Si.” Dizendo isso, ela 
efectuava oração Najl e continuava assim toda noite. Quando o 
dia aparecia, ela invocava a Allah: “A noite passou e o dia 
apareceu. Desejava saber se aceitaste a minha devoção desta 
noite. Se sim, eu felicito-me por isso. Se não, chorarei pelo meu 
prejuízo. Pela Sua Honra, insistirei nas devoções, mesmo que 
me expulses da Tua Porta, e jamais ficarei desiludida porque 
conheço a Tua Generosidade e o Teu Perdão.” 


É relatado que Urjah (Rahmatulláhi Alaihá) era cega. No 
entanto, ficava toda noite acordada e quando amanhecia, dizia a 
Allah em tons tristes: “Ó Allah! Um grande número dos Teus 
piedosos devem ter passado as horas dessa noite escura em 
devoções, procurando a Sua Proximidade ce tentando ultrapassar 
uns aos outros para ganhar a Sua Bênção e Seu Perdão. Ô Allah, 
imploro-Te a Ti somente e a mais ninguém, para me incluíres 
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entre aqueles que ultrapassaram outros e eleva-me aos altos 
lugares mais cobiçados do Céu. Ó Allah, elevai-me para a 
posição dos Teus seres favoritos, que obtiveram a Tua 
Intimidade e conta-me entre os Teus servos piedosos. Ó Allah, 
És o mais Misericordioso dos que mostram misericórdia. És 
muito Superior àqueles que detêm altos graus. És o mais 
Generoso dos que mostram generosidade. Ó (Senhor) que Sois o 
Senhor da Infinita Abundância, tende pena de mim!” Dizendo 
isso, ela ficava prostrada perante Allah com o seu choro a ser 
ouvido. Continuava assim até ao amanhecer. 


Yahya ibn Bastám (Rahmatulláhi Alaihi) relata o seguinte 
episódio sobre uma mulher piedosa: “Costumávamos visitar 
Shawánah (Rahmatulláhi Alaiha) e vimos que chorava 
amargamente. Uma vez, sugeri a um amigo meu que a 
visitássemos sozinha e a convencêssemos a não chorar assim. 
Ele concordou e fomos ter com ela. Dissemos-lhe: “Se tiveres 
pena de ti própria e não chorares muito, será melhor para a força 
do teu corpo e conseguirás empregar mais tempo nas tuas 
devoções.” Ouvindo isso, ela desfez-se em lágrimas e disse: “Eu 
desejo chorar tanto que os meus olhos fiquem secos e comecem 
deitar lágrimas de sangue. Desejo chorar até todo o meu sangue 
correr pelos meus olhos em lágrimas. Ah! Não sei como chorar 
e gritar para Allah! Não sei-como chorar e gritar!” Continuou a 
repetir essas palavras até cair, inconsciente, no chão. 


Muhammad ibn Muáz (Rahmatulláhi Alaihi) conta que uma 
mulher piedosa lhe relatou a seguinte passagem: “Vi num sonho 
que estava entrando no Jannah e ao chegar à entrada, vi muita 
gente reunida lá. Perguntei: “Porque se reuniram todos no 
portão?” Um homem respondeu: “Uma mulher está a chegar ao 
Jannah e eles fizeram a sua decoração para ela. Vieram dar-lhe 
as boas-vindas.” Eu perguntei quem era a tal senhora, ao que me 
responderam: “E uma escrava negra da aldeia de Aikah, 
chamada Shawánah (Rahmatulláhi Alaihd)! Eu disse: “Por 
Allah! É minha irmã! Entretanto, verifiquei que ela tinha 
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chegado. Montava uma camela saudável que voava. Chamei-a 
pelo seu nome e disse: “Minha querida irmã, sabes que somos 
parentes. Pede ao teu Senhor para que me possa conceder a tua 
companhia.” Ela sorriu e disse: “Não chegou a hora de te 
juntares a mim. Mas aceita alguns conselhos meus. Faz do 
Ákhirah tua preocupação constante e mantém-no no teu coração. 
Deixa o teu amor por Allah dominar todas as tuas paixões e 
desejos. Não te maces a ti própria sobre a hora da morte, isto é, 
fica preparada para encontrar a morte a qualquer hora.” 


Um homem piedoso conta: “Certa vez, fui ao mercado com a 
minha escrava Abissínia. Quando chegámos, deixei-a num sítio 
e disse: “Volto já, sente-se e não se vá embora.” Mas quando 
voltei, vi que ela não estava lá. Fiquei muito aborrecido e 
regressei mal disposto. Quando cheguei a casa, vi que ela já lá 
estava. Ela viu a minha ira e disse: “Ó meu mestre! Não se 
ofenda tão rápido. Oiça o que tenho para lhe dizer. De facto, 
você deixou-me no meio de gente que era negligente na 
recordação de Allah. Temi que pudessem ser engolidos pelo 
chão, pois um sítio aonde ninguém se lembra de Allah tem mais 
probabilidade de ser visitado por uma calamidade a qualquer 
hora.” Eu pensei no que ela disse e libertei-a. Ela me disse: 
“Não me trataste justamente.” Perguntei-lhe o porquê, ao que 
me respondeu: “Quando era uma escrava, recebia dupla 
recompensa de Allah. Agora que me libertaste, a minha 
recompensa ficou pela metade.” É relatado num Hadith que se 
um escravo é obediente para com Allah e serve bem o seu amo, 
recebe, a dobrar, a recompensa das suas virtudes. 


Khawás (Rahmatulláhi Alaihi), um famoso líder espiritual, 
conta a seguinte passagem: “Certa vez, visitâmos Rahlah Ábidah 
(Rahmatulláhi Alaihá) na sua casa. Vimos que a sua cara estava 
extremamente escura devido ao excessivo jejum. As suas pernas 
estavam paralisadas e orava sentada. Seus olhos estavam cegos 
devido ao choro por Allah. Enquanto estivemos sentados, 
falámos sobre a Misericórdia e Perdão de Allah, para que ela 
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pudesse sofrer menos e reduzir as dores. Mas ela desfez-se em 
lágrimas e disse: “O conhecimento do meu estado magoa o meu 
coração e atormenta a minha alma. Quem dera não tivesse 
nascido!” Dizendo isso, voltou para seu Saláh.” 


Seleccionámos algumas passagens e relatos como forma de 
ilustrar. Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) relatou muitas 
passagens de mulheres piedosas e disse: “Se desejam proteger- 
se contra a negligência, têm de estudar profundamente a vida 
desses homens e mulheres piedosos que se esforçaram imenso 
nas suas devoções. Porque, se os detalhes das suas práticas 
devocionais forem cuidadosamente lidos, irão criar dentro de 
vós um espírito de devoção e trabalharão mais nisso. Não tomai 
atenção às pobres condições (a nível de religião) dos vossos 
contemporâneos! Porque a maioria está tão longe, que segui-los 
poderá levar ao desvio do caminho virtuoso. São inúmeros os 
episódios de piedosos que se esforçaram nas suas devoções, 
porém, relatámos algumas passagens que serão suficientes para 
aqueles que acatam e seguem os seus exemplos. “Se desejarem 
saber mais sobre as suas vidas. sugiro que leiam o livro 
“Hilyatul-Auliya” (Ornamentos dos santos), que contém detalhes 
das vidas e devoções dos Sahabah (Radivalláhu Anhu), assim 
como dos Tábein (ie. os seguidores dos Sahabah) e dos 
Piedosos do passado.” 


Outras passagens instrutivas estão mencionadas nos 
“Comentários do Livro Ihyául-Ulum”. Um olhar para a vida 
deles revelará o quão longe estão vocês e vossos 
contemporâneos da verdadeira devoção. Poderão pensar: “Eram 
tempos abençoados de abundante virtude e era fácil para as 
pessoas ocuparem-se nas devoções. Quem tentar seguir os seus 
exemplos actualmente, será apelidado de louco. Não devemos 
desviar do espírito da nossa era, pois encontraremos o mesmo 
destino que os outros e ninguém escapará de um desastre 
generalizado.” Este tipo de raciocino é puro engano e leva uma 
pessoa a ideias erradas. Vejam o seguinte exemplo: 
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“Suponhamos que uma aldeia é engolida por uma cheia e que as 
pessoas estejam a ser levadas por ela. Uma das pessoas sabe 
nadar ou tem alguma forma de escapar à morte. Acham que ela 
não se tentará salvar mesmo sabendo que todos estão na 
miséria? Agora comparem o sofrimento causado pelas cheias 
que é curto e que dura até à morte e o sofrimento eterno de 
Ákhirah. Devemos compreender esse exemplo e lembrar sempre 
dele.” (Ihya) 

Alguém perguntou a Ibráhim ibn Adham (Rahmatulláhi 
Alaihi): “E possível disponibilizar algum tempo para que 
possamos sentar consigo e ouvir o seu discurso abençoado?” O 
Shaikh respondeu: “Neste momento, não tenho tempo livre! 
Estou muito preocupado com quatro coisas: 

1. Quando o Pacto foi feito no primeiro Dia da Criação, Allah 
declarou que uma parte da Humanidade iria para o Jamnah e 
outra para o Jahannam. Preocupo-me por saber em que fracção 
estarei. 

2. Quando o feto é formado no útero da mãe, o anjo que é 
responsável pela gota, pergunta a Allah: “Registo como uma 
alma abençoada ou amaldiçoada?” O pensamento de estar ou 
não entre os abençoados mantém-me preocupado. 

3. Quando o Anjo da Morte retira a alma de alguém, pergunta 
a Allah: “Ponho a alma com os Mu 'minin (crentes) ou os Kuffár 
(descrentes)?” Preocupo-me sobre mim, pois não sei que ordem 
será dada sobre a minha alma. 

4. Uma declaração será feita no Dia da Ressurreição: 


eli gt gi ja 
“E vós, ó pecadores, afastai-vos, agora, dos fiéis!” 

(Qur'an: Cap. 36, Vers. 59) 
Estou preocupado com o meu destino, pois não sei se serei 
culpado ou inocente.” (Esta passagem foi retirada do livro 
“Tanbihul-Gháfilin). O Shaikh quis dizer que enquanto a sua 
ente está preocupada com essas coisas, não podia sentar com 
« seus amigos e falar livremente. Não podia viver em paz até 

“ar-se dessas preocupações. 
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HADITH 15 


lcd sacia do os podias (9) 


é 


"Slide a logia MÓS Seitigi or 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A verdadeira 
riqueza (Ghiná) não consiste na abundância dos bens, mas 
provém da satisfação (e contentamento) da alma.” (Mishkát) 


Nota: O significado do Hadith é claro. Por mais que uma 
pessoa seja rica, se não possuir uma mente e alma satisfeitas, 
terá menos vontade de gastar dinheiro do que os pobres. Quanto 
mais rico for, mais ambicioso e preocupado estará, mais que os 
pobres. Por outro lado, se alguém tem a sua alma e mente 
satisfeitas, então, até uma mínima quantidade de provisão o 
livrará das preocupações e ele não ansiará aumentar a sua 
pequena riqueza. Imám Rághib (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: 
“Na língua árabe, a palavra Ghiná é utilizada para diferentes 
significados. Pode significar independência absoluta. Nesse 
caso, é um Atributo de Allah, que sozinho é o 'Ghani' ou o 
Independente Absoluto de todas as necessidades, porque não 
precisa de nada. No seguinte versículo do Sagrado Alcorão, a 
palavra foi usada da seguinte forma: 


Sa Sado gã Ab o (A etçá e À Cat gi 6 
“O humanos! Vós é que sois pobres diante de Allah, pois Allah 
é O Bastante a Si mesmo, O Louvável;” (Qur'an: Cap. 35, Vers. 15) 


O termo também pode significar “necessitar de pouca coisa”. 
É utilizada nesse sentido, no Surah Ad-Duha, aonde Allah 
falando acerca de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), lhe 
diz: 
cb e dicas 


“Não te achou necessitado e te enriqueceu?” (Qur'an: Cap. 93, Vers. 8) 
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No Hadith acima referido, a palavra carrega o mesmo 
significado (ou seja verdadeira riqueza consiste em ter uma 
mente contente). Ghiná também significa “riqueza e abundância 
de bens”, como exemplificado no seguinte versículo do Sagrado 
Alcorão: 


oNgÊÍ std pda q A ço Sofa SAÍA da q Ta at cdi 
Ótico Gflts 9 lt add ó cala Go 


“ (Concedei-a) aos que empobrecerem empenhados na causa 
de Deus, que não podem se dar a negócios na terra, e que o 
ignorante não os crê necessitados, porque são reservados. Tu os 
reconhecerás por seus aspectos, porque não mendigam 
impertinentemente.”  (Qur'an: Cap. 2, Vers. 273) 


Sayyiduna Abu Zar Ghiffári (Radiyalláhu Anhu) conta: 
“Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
perguntou-me: “Ó Abu Zar, julgas que a riqueza (Ghiná) 
consiste na abundância de riquezas?” Eu respondi que sim. Ele 
perguntou: “Pensas que a pobreza é ter pouco dinheiro?” Disse 
que sim. Depois, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “A verdadeira riqueza (auto-satisfação em relação ao 
dinheiro) provém de um coração contente e pobreza é possuir 
um coração insatisfeito.” (Targhib) 


Sem dúvida, a verdadeira riqueza é a satisfação e 
contentamento por aquilo que possui. Abençoados são aqueles 
que foram agraciados com essa perfeição por Allah, pois isso é a 
fonte do ascetismo. A pessoa cujo coração não esteja enamorado 
pelo mundo, é um homem rico, um perfeito “Záhid” (ascético) e 
faz-lhe pouca diferença ter dinheiro ou não. Aquele que é 
enamorado pelo mundo é, de facto, pobre. Porque deseja sempre 
mais, e pouco importa quanto dinheiro possui. 


Fagih Abul Laiç (Rahmatulláhi Alaihi) conta que um sábio 
disse-lhe: “Nós procuramos quatro coisas e desviamo-nos na sua 
procura. Procuramos o Ghiná (satisfação própria) na riqueza, 
mas descobrimos que ela consiste no contentamento. Esperamos 
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encontrar felicidade e conforto na riqueza mas descobrimos que 
a real felicidade e conforto está em ter poucas posses. Tentamos 
obter prestígio através das pessoas (tentando agradá-las para 
ganhar os seus favores e reconhecimentos) mas descobrimos que 
só ganharemos o respeito das pessoas através da piedade. 
Procuramos as Dádivas de Allah, pensando erradamente que 
consistiam em comida deliciosa e bebidas, mas descobrimos que 
as Dádivas de Allah são duas: (1) Orientar uma pessoa para 
abraçar o Islám. (2) Cobrir os pecados dos Seus servos aos olhos 
dos outros (aqueles que receberam esses dois favores são os 
mais favorecidos por Allah). Nas páginas anteriores 
mencionámos um Hadith: “Aquele que torna o mundo em seu 
objectivo final, Allah inflige-lhe três coisas: (1) ansiedade sem 
fim, (2) ocupação que não lhe deixa tempo livre, (3) pobreza que 
lhe mantém insatisfeito para sempre.” (Tanbihul - Gáfilin) 

De acordo com outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Salam) disse: “Ao encontrarem alguém a quem Allah 
concedeu indiferença pelas coisas mundanas e seja reservado na 
linguagem, então, sejam amigos dele pois ele é uma pessoa com 
grande sabedoria.” (Mishkát) 


HADITEH 16 
LA A MEI À di SRA da usttist SR 
SB Adendos girl Es dB IBIÁ Ui (3) 
s PER AA ( e. Atho , A 
EA a caps Ma e Ns Sa 
ERÊ Glitad de ão) dês 


Sayyiduna Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando algum 
de vós olhar alguém superior em riqueza ou boa aparência, deve 
também olhar para outra pessoa que seja inferior a ele nos 
mesmos aspectos.” 


O Hadith pode ser explicado com um exemplo: Suponhamos 
que alguém se cruza com um milionário e sente inveja da sua 
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fortuna, dizendo a si próprio: “Este homem tem uma riqueza 
imensa enquanto eu só tenho pouco dinheiro.” Depois, deve 
pensar naquela pessoa que é mais pobre e que por vezes vive 
sem comida. Se assim fizer, a sua tristeza será substituída por 
gratidão para com Allah que o protegeu da fome. 


Outro Hadith diz: “Não olhai para aqueles que são superiores 
a vós na riqueza, mas sim para os que são inferiores. Isso evitará 
que ridicularizem os favores que Allah vos concedeu.” 
(Mishkát) 


Sayyiduna Abu Zar Ghiffári (Radivaliáhu Anhu) conta: “O 
meu querido amigo Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
aconselhou-me a observar sete coisas: 

1. Incumbiu-me de amar os pobres e ficar na companhia 
deles; 

2. ncumbiu-me a não olhar aqueles que me são superiores 
em riqueza e aconselhou-me a olhar os que são inferiores; 

3. Incumbiu-me de reatar laços de afinidade, mesmo que 
esses familiares me virem a cara (na versão do livro Targhib 
conta que “mesmo que os familiares me façam mal”; 

4. Ordenou-me para não pedir nada a ninguém; 

5. Incumbiu-me de falar a verdade, nem que seja amarga; 

6. Ordenou-me a não importar da vergonha de alguém 
enquanto estiver ocupado na procura do prazer de Allah; 

7. Incumbiu-me recitar essas palavras frequentemente: 


M ê made a PO IA(d 
AE Ss Isa 
“Não há poder nem força, excepto em Allah” 


Pois ele disse que, essas palavras desceram do Tesouro 
situado debaixo do Trono de Allah. (Mishkát) 


Existem inúmeras narrativas a respeito de recitar essa frase 
constantemente. 


Foi relatado num outro Hadith que Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “A pessoa que possuir duas 


FAZAILE SADAQÁT 690 CAPÍTULO VI 


características será incluída por Allah entre os que são pacientes 
e gratos para com Ele: olha para os seus superiores em questões 
religiosas e tenta seguir os seus exemplos e olha pata os 
inferiores em questões mundanas e agradece Allah por lhe ter 
concedido as Suas Dádivas. Essa pessoa será registada como 
paciente e grata. Mas aquele que olha para o seu inferior em 
questões religiosas (e pensa que fulano tal não é metade do que 
eu em virtudes) € é invejoso em relação aos que são superiores 
em matéria mundana, chorando sobre o que não lhe foi dado, 
essa pessoa não será registada como paciente e grata.” (Mishkát) 

Aun ibn Abdullah (Rahmatulláhi Alaihi) conta que sentava 
muito na companhia dos ricos e estava sempre triste. À razão era 
que sempre que via alguém com roupas lindas ou montando um 
bom cavalo, melhor que o seu, ficava triste por se sentir inferior 
às outras pessoas. Depois começou a associar-se com os pobres 
e esse sentimento doloroso de inferioridade desapareceu, porque 
viu que as suas roupas, O seu transporte, etc., eram muito 
superiores ao deles.” (Ihya) 


Os Ulamá aconselham que se deve casar com uma mulher 
mais pobre e não uma mulher mais rica. Pois, aquele que casa 
como uma rulher rica terá de suportar muitas dificuldades, por 
exemp!s: (1) terá de determinar um dote muito alto, (2) 
dersorará muito até a noiva se juntar ao noivo, pois os pais dela 
adiarão a sua saída com muitas desculpas, (3) terá vergonha de 
lhe pedir para servir, (4) ela pedirá muito dinheiro para gastar, 
(5) Se pretender separar-se, não poderá fazê-lo, por recear 
perder a fortuna que ela possui. Dizem que uma mulher deve ter 
menos idade, altura, riqueza e linhagem e deve ter mais beleza, 
modos, piedade e bons hábitos. (Ihya) 


Certa vez, alguém encontrou com um Shaikh Sufi e queixou- 
se da sua pobreza, dizendo que estava em grande dificuldade e 
preferia a morte do que uma vida assim. O Shaikh disse-lhe: 
“Estás disposto a tirar os teus olhos em troca de dez mil 
Dirham” Ele respondeu que não. O Shaikh disse: “Gostarias de 
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arrancar tua língua e receber em troca dez mil Dirham?” O 
homem disse que não. O Shaikh disse: “Gostarias de perder as 
duas penas e mãos em troca de vinte mil Dirham?” O homem 
respondeu negativamente. O Shaikh disse: “Queres tornar-te 
num louco e receberes dez mil Dirham?” Ele respondeu que 
não. Nisto, o Shaikh disse-lhe: “Não tens vergonha de ti 
próprio?! Admites que Allah te concedeu tantos favores 
preciosos, cujo valor excede, na tua estimativa, os cinquenta mil 
Dirham (contando somente algumas dádivas, como forma 
ilustrativa) e mesmo assim queixas-te de pobreza!” 

É relatado que uma vez, Ibn Sammák (Rahmatulláhi Alaihi) 
visitou um rei. Por acaso, quando o Shaikh cumprimentou-lhe, 
o rei segurava uma taça de água na sua mão. Ele disse ao 
Shaikh: “Aconselha-me alguma coisa” O Shaikh disse: 
“Suponha que essa taça de água pudesse ser sua em troca de 
todo o seu reinado, e tivesse que escolher entre morrer de sede 
ou entregar o reinado. Qual escolheria?” O rei respondeu: 
“Preferia a taça de água e largava todo o meu reino.” O Shaikh 
disse: “Então, não percebo porque goza tanto um reinado que 
vale somente uma taça de água.” Estes dois episódios mostram- 
nos que Allah concedeu a todos nós favores cujo valor não pode 
ser determinado em milhões e biliões. 

As dádivas referidas atrás foram concedidas a quase todas as 
pessoas. No entanto, se analisarmos cuidadosamente, veremos 
também outros favores especiais como um privilégio único, etc., 
oferecidos por Allah. Entre cles, existem três coisas que todos 
proclamam ter excelência sobre outros. 

Primeiro, a capacidade da razão. Até o mais lento considera 
ser o mais sábio e considera a sua compreensão superior. Essa 
reivindicação de superioridade, verdadeira ou falsa, prova que o 
homem acredita ser especialmente favorecido por Allah. Será 
que não é imperativo para ele ser grato para com Allah mais do 
que qualquer outra pessoa? 

Segundo, todos consideram ser superiores aos outros nos 
bons hábitos. Cada um consegue apontar um defeito aos outros. 
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Por outras palavras, todos acreditam ter os melhores modos e 
pensam que os outros sofrem de algum defeito. Porque ninguém 
quer largar os seus hábitos nem contestar os mesmos. Algumas 
pessoas, ocasionalmente, admitem os seus maus hábitos, mas 
são (por vezes) meras simulações. Não será obrigatório para 
aquele que elogia os seus hábitos, agradecer Allah por lhe ter 
garantido esse favor, apesar de (possivelmente) encontrar 
alguém superior em outro aspecto? 


Terceiro, todos sabem sobre os seus assuntos pessoais melhor 
dos que os outros. No entanto, existem alguns factos da vida que 
ele deseja esconder a todo custo. Daí ser um grande favor de 
Allah ter colocado um véu em todos os nossos inconvenientes. 
Portanto, Allah preencheu, de uma forma geral, o desejo de 
todos ao ocuitar os seus defeitos perante outros. E só por esse 
favor, devemos ser gratos a Allah. Da mesma forma, existem 
milhares de dádivas e privilégios concedidos por Allah a todos, 
que são valorizados pelos mesmos acima de tudo o resto e não 
estão dispostos a trocar por outras dádivas, iguais ou diferentes. 
Por exemplo, no caso do privilégio de ser humano, ninguém 
gostaria de se tornar num animal. Também. poucos homens 
gostariam de largar a sua masculinidade e tornar-se mulheres. 
Nenhum Mu'min (crente) pensaria em perder seu imán (fé). 
Nenhum Háfiz (que memorizou o Sagrado Alcorão) gostaria de 
se trocar por um não Háfiz. Nenhum erudito (Álim) trocaria a 
sua posição por outra. Nenhum portador de beleza gostaria de 
perder a sua beleza. Nenhum pai gostaria de perder os seus 
filhos. Em suma, cada um de nós goza de privilégios especiais 
no que diz respeito a bons modos, aparência. carácter, família, 
prestígio, posição social, etc., que não estamos dispostos a trocar 
por nada. Não será correcto afirmar, que cada um de nós foi 
ofertado, da parte de Allah, com milhares de favores especiais 
que foram negados a tros? E não será impróprio duma pessoa 
ser ingrata para com Altah e mvejar outros que possuem outras 
dádivas? Portanto, se encontrar alguém com muita riqueza, deve 
pensar nas inúmeras dádivas (acima mencionadas). Descobrirão 
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que no geral são mais favorecidos do que o objecto que invejais. 
(Ihya) 

Quanto à riqueza na sua posse, ninguém sabe o que será dela. 
Se será uma fonte de conforto e felicidade ou uma causa de 
destruição. Isto porque Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Não invejeis uma pessoa malvada por possuir 
bens, pois não se sabe a miséria que vai encontrar após a morte. 
Aliah decretou para os malvados uma condenação, isto é, 
Jahannam sem fim.” (Mishkát) 


Discutiremos este tema detalhadamente no Hadith que se 
segue. 


ad 17 
EMBALA ANS GÉNA ecra (0) 
ç FALTE ERS a cats EO ssa 
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Sayyiduna Ugbah Ibn Ámir (Radiyalláhy Anhu) conta que 
Raçulullah (Salalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando 
verificares Allah a conceder abundância a uma pessoa 
desobediente apesar dos seus pecados, poderá ser Istidráj (uma 
forma de adiamento gradual da sua ruína). Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) recitou o seguinte versículo do 
Sagrado Alcorão: “Mas quando esqueceram as admoestações 
gue lhe tinham sido feitas, abrimos-lhes as portas da 
prosperidade, até que se sentissem regozijados pelo facto de 
haverem sido agraciados; então, exterminámo-los subitamente 
e, ei-los agora desesperados!” 

Nota: O versículo acima mencionado no Hadith pertence ao 
Surah “Al-An'am” (Cap. 6, Vers. 44). Os dois versículos 
anteriores descrevem como Allah tratou as gerações passadas da 
Humanidade. Uma breve tradução desses versículos apresent= 
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“Antes de ti, haviamos enviado (mensageiros) a outras raças, 
as quais atormentamos com a miséria e a adversidade, para que 
se humilhassem. Se ao menos, quando Nosso castigo os açoitou, 
se humilhassem...Não obstante, seus corações se endureceram e 
Satanás lhes abrilhantou o que faziam. Mas quando esqueceram 
as admoestações que lhe tinham sido feitas, abrimos-lhes as 
portas da prosperidade, até que se sentissem regozijados pelo 
facto de haverem sido agraciados; então, exterminamo-los 
subitamente e, ei-los agora desesperados! E foi exterminado até 
ao último dos iníquos. Louvado seja Deus, Senhor do 
Universo!” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 42,43,44,45) 


Neste Hadith,  Raçulullah (Sallalláiho Alaihi Wa 
Sallam) aconselha-nos a não invejar os pecadores, se os 
encontrarmos em abundância de bens apesar da sua 
desobediência e pecados. Porque, nesses casos, os transgressores 
estão a caminhar para a auto-destruição. Este estado é uma 
espécic de prorrogação gradual ou Istidráj, como foi 
mencionado no Hadith. Existem muitos versículos do Sagrado 
Alcorão que advertem os homens dessas circunstâncias. Sem 
dúvida, é uma situação perigosa, porque o pecador é castigado 
enquanto goza, e fica desorientado demais com a repentina 
mudança para poder escapar. Daí, devemos estar atentos contra 
essa situação perigosa. 


Sayyiduna Ubádah (Radipaliáhu Anhuy) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Quando Allah deseja o 
crescimento e prosperidade de uma comunidade, Fle concede 
moderação e castidade aos seus membros. Caso contrário, a 
porta da desonestidade é aberta. Quando eles gozam das suas 
acções desonestas, Ele agarra-os, distraídos, com Seu Castigo.” 
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Ele depois recitou o versículo 44 acima citado. Sayyiduna 
Hassan (Radivalláhu Anhu) conta: “Aquele que se encontra em 
riqueza mas não imagina ser um mau presságio do seu fim, não 
é um sábio. E aquele que esteja em condições apertadas e não 
considera oportuno virar-se para Allah em arrependimento, 
também não é um homem sábio.” 


Um Hadith relata Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
suplicando a Allah: “Ó Allah! Concede pouca riqueza e poucos 
filhos âquele que acredita em mim e na veracidade das Ordens 
que me revelaste, e garante-lhe um desejo forte de encontrar 
Contigo. E quanto àquele que não acredita em mim e na 
veracidade das Ordens que me revelaste, dai-lhe ó Allah, muito 
dinheiro e filhos e destina-lhe uma vida longa” Em qualquer 
caso, se uma pessoa recebe muita riqueza apesar da sua 
insistente desobediência a Allah, estará em situação perigosa. 
Essa pessoa deve arrepender-se, pedir Perdão a Allah e voltar-se 
para Ele. Por essa razão, Raçulullah (Sallaliaho Alaihi Wa 
Sallam) avisou os seus seguidores para não invejarem os 
pecadores que gozam de alguma dádiva de Allah. Eles deviam 
saber o destino miserável após a sua morte (o texto deste Madith 
já foi citado no Hadith 16). 
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Sayyiduna Shaddád Ibn Auss (Radivallál Anhu) conta que 
Raçulullah (Salialláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Um homem 
inteligente é aquele que molda a si próprio e pratica acções que 
lhe serão muito úteis depois da morte. Um incompetente e tonto 
é aquele que segue os seus desejos e tem esperanças falsas em 
Alah? 
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Nota: O Hadith significa que é uma tolice seguir os seus 
desejos sensuais sem se importar se é lícito (Halál) ou ilícito 
(Harám), e no entanto alimenta grandes esperanças em Allah, o 
Senhor da Infinita Misericórdia, perdoar-lhe os seus pecados, 
iludindo-se em promessas vãs. Noutro Hadith consta: “O 
inteligente é aquele que ganha virtudes para a vida depois da 
morte e a pessoa nua (desamparada) é aquela que não tem fé. Ó 
Allah, a verdadeira vida é a de Ákhirah.” (Jámius - Saghir) 

Isso quer dizer que a vida de Ákhirah é eterna, e aquele que 
avançar para o Próximo Mundo sem virtudes na sua “conta” é 
como se tivesse desperdiçado a sua vida. 

Devemos aprender a distinguir as duas atitudes em relação à 
Misericórdia e Perdão de Allah: 

1. Atitude de ter expectativas reais da Misericórdia de Allah e 
Seu Perdão, implorando Sua Compaixão ce rogando-O. 

2. Atitude de um pecador descarado que insiste em pecar e 
enganar-se a si próprio com esperanças fúteis do Perdão Divino. 

Imám Rázi (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Os dois seguintes 
versículos do Alcorão deviam ser suficientes para desaprovar o 
Gharur (alusão à atitude daqueles que são iludidos com falsas 
esperanças na Misericórdia e Perdão de Allah, apesar dos scus 
pecados)” 

Sajádt alt, SÓsAS 5 (SAM Bigaalt pais Sô 


- “Que não vos iluda a vida terrena, nem vos iluda a 
sedutora, com era a Deus!” (Qur'an: Cap. 31, Vers. 37) 

alo SÊ ali il ole (dó Ega ASISES alSnIa altaisis (Sol pô ARES, dy 
Sá 

“Sim! Porém, caístes em tentação e vos enganastes 

mutuamente e duvidastes (da religião), e os vossos desejos vos 
iludiram.” (Qur'an: Cap. 57, Vers, 14) 

Comentando o primeiro versículo, Saíd ibn Jubair 

(Ratunatiullahi Alaihi) diz: “Shaitan ilude a pessoa em relação a 


Allah, seduzindo-o a pecar e inserindo-lhe falsas esperanças no 
Perdão.” 
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O segundo versículo ocorre no Surah Al-Hadid, no versículo 
l4, descreve uma cena do Dia da Ressurreição, quando os 
Mu 'minin (crentes) chegarão à Ponte (Sirát) estendida acima do 
Jahannam, com uma luz (Nur) a brilhar à sua frente (para os 
ajudar a atravessar a ponte). No versículo seguinte, Allah diz: 
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“(Será também) o dia em que os hipócritas e as hipócritas 
dirão aos fiéis: Esperai-nos: para que nos iluminemos com a 
vossa luz! Ser-lhes-á retrucado: Voltai atrás, e buscai a luz! 
Entre eles se elevará uma muralha provida de uma porta, por 
detrás da qual estará a misericórdia, e em frente à qual estará o 
suplício infernal. (Os hipócritas) clamarão: Acaso não 
estávamos convosco? Ser-lhes-á replicado: Sim! Porém, caístes 
em tentação e vos enganastes mutuamente e duvidastes (da 
religião), e os vossos desejos vos iludiram, até que se cumpriram 


os desígnios de Deus. E o sedutor vos enganou a respeito de 
Deus.” (Qur'an: Cap. 57, Vers. 13, 14) 


E 
“g: 


Sayyiduna Abu Sufiyán (Radiyalláhu Anhu) disse em relação 
ao versículo “caístes em tentação e vos enganastes 
mutuamente”, significa que 'vós (os hipócritas) fostes desviados 
devido à vossa persistência em pecar e fostes enganados com 
falsas esperanças, pois costumavam dizer: Allah perdoará os 
nossos pecados”, (Durre Manthur) 


O autor de Mazáhir escreve que Shaikh Ibn Abbád Sházli 
(Rahmatulláhi Alaihi) comentou no seu discurso explicando 
sobre o “Hikam' (o livro celebre sobre o misticismo): “Os 
piedosos dizem que o Rajá (esperança na Misericórdia de Allah) 
não consiste em agarrar falsas esperanças na Compaixão de 
Allah que ilude a pessoa ao negligenciar as virtudes c dá-lhe 
audácia em pecar. Tais esperanças são, na realidade, desejos 
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fúteis impostos pelo Shaitán como forma de iludir as pessoas.” 
Máruf Karkhi (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “É um pecado 
suspirar pelo Jannah sem boas acções. E uma espécie de farsa 
agarrar esperanças de intercessão de um picdoso, sem ter 
alguma afinidade ou ligação com ele. E acalentar esperança na 
Misericórdia de Allah, sem obedecer às Suas Ordens, é mera 
tolice e pura ignorância.” 

Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Algumas pessoas 
negligenciam acções virtuosas e acalentam esperanças vãs na 
Misericórdia e Perdão de Allah, de tal forma que deixam o 
mundo sem terem feito alguma virtude. Ouvirás alguns a dizer: 
“Tenho uma forte fé na Misericórdia de Allah que é o mais 
Compassivo”. Eu dir-lhe-ei: “És um mentiroso! Se tivesses fé na 
Misericórdia de Allah, terias feito boas acções.” Também disse 
noutra ocasião: “Ó servos de Allah! Tenham cuidado em agarrar 
desejos vãos e falsas esperanças na Misericórdia de Allah! 
Porque aqueles que assim fazem (sem efectuar boas acções) 
vivem num paraíso de ingénuos. Por Allah, nunca ninguém 
recebeu uma recompensa de Allah, quer neste mundo ou no do 
Além, somente por ter esperanças falsas na Sua Misericórdia.” 
(Mazáhir - Hag) 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A chave para uma 
boa fortuna está na vigilância mental e num comportamento 
ponderado. Todas as formas da desgraça estão enraizadas no 
conceito de Gharur e na negligência. Não há dádiva nenhuma de 
Allah que possa ultrapassar a bênção da Fé (Imán) e um 
verdadeiro conhecimento de Allah. A única forma de obter isso 
é ter o seu coração iluminado com uma visão espiritual. Da 
mesma forma, não há castigo mais doloroso que o Kufr 
(infidelidade/descrença) e desobediência. A única coisa que leva 
um homem a perder-se no Kufr é a escuridão da ignorância que 
cega a sua visão interior. Os corações daqueles que são sábios e 
iluminados são como um nicho onde existem lâmpadas 
brilhantes espalhando luz. A semelhança dos seus corações é 
mencionada no Sagrado Alcorão: 
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“O exemplo da Sua Luz é como o de um nicho em que há 
uma candeia.”  (Qur'an: Cap. 24, Vers. 35) 


Os corações daqueles que foram iludidos pelo Gharur 
(vaidade e falsas esperanças na Misericórdia de Allah) estarão 
perdidos numa escuridão abismal, onde existem camadas e 
camadas de escuridão nas quais não se consegue ver nada. A sua 
semelhança é constatada no Sagrado Alcorão: 
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“Ou (estará) como nas trevas de um profundo oceano, 
coberto por ondas; ondas, cobertas por nuvens escuras, que se 


sobrepõem umas às outras.” (Qur'an: Cap. 24, Vers. 40) 


Agora que sabemos que Gharur é a raiz de todas as 
desgraças, vale a pena explicá-lo detalhadamente para que nos 
possamos proteger desse veneno espiritual. Existem inúmeros 
versículos do Sagrado Alcorão e Ahadith desaprovando o 
Gharur. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Um 
homem inteligente é aquele que controla a si próprio c pratica 
virtudes para a vida depois da morte, e o néscio (irresponsável) é 
aquele que segue os seus desejos e (depois) acalenta esperanças 
falsas em Allah” Na realidade, tudo o que se disse no Hadith 
em relação à ignorância também se aplica ao Gharur c os 
castigos que podem afligir um ignorante, também aplicam-se 
àqueles que estão cobertos de Gharur. Pois o Gharur nasce da 
ignorância, aliás faz parte da ignorância. E apesar de todos os 
tipos de ignorância não serem classificadas como Gharur, 
porém, todo tipo de Gharur é ignorância. A pior forma de 
Gharur ou ignorância é exemplificada na atitude dos Kuffár 
(descrentes), os impudicos e os ousados que dizem: “Os 
prazeres desse mundo são como “dinheiro vivo” (disponível 
sempre) e aquilo que é prometido para o Ákhirah são como um 
crédito na conta da pessoa, para serem usufruídas mais tarde.” 
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Também dizem: “Ninguém sensato prefere o crédito em relação 
ao dinheiro vivo”. Esta ideia absurda tem as suas raízes na 
ignorância. 

A regra (de escolher entre dinheiro vivo e crédito) aplica-se 
quando o dinheiro c o crédito são iguais em quantidade e 
qualidade. Mas quando alguém pretende comprar algo, a crédito, 
por cem rupias enquanto um outro comprador oferece uma rupia 
pela compra do mesmo artigo, a pronto pagamento, até um tonto 
venderia a crédito, não dando importância alguma ao princípio 
da preferência do dinheiro sobre o crédito. E mais, o prazer 
imediato do mundo não é comparável à eterna bênção do 
Ákhirah. Pois um homem pode viver no máximo cem a cento e 
cinquenta anos, mas não conseguirá equivaler a eterna vida de 
Ákhirah. 

Outro exemplo pode ser mencionado: suponhamos que um 
médico proíbe um doente de comer uma variedade de frutas por 
lhe poder ser fatal, O doente não pode dizer: “O sabor agradável 
desta fruta é imediato, enquanto o benefício de evitar o seu 
consumo provem mais tarde. Não devemos renunciar algo 
imediato por promessas futuras.” Alguns simplórios dizem que a 
dor e sofrimento do mundo são reais, enquanto os castigos e 
recompensas são incertas, daí não devemos aguentar 
sofrimentos na esperança de ganhar o que é incerto. Esta teoria 
também é enganadora, fruto de pura ignorância. Porque 
verificamos comerciantes a sofrerem muito para ganhar um 
lucro que é incerto. Da mesma forma, um doente toma remédios 
amargos e submete-se a cirurgias sofrendo com isso, na 
esperança de recuperar a sua saúde que é incerta. Outra teoria 
falsa é aquela em que as pessoas dizem: “A vida de Ákhirah é 
invisível, ninguém provou os seus prazeres ou sofrimentos e 
sabemos pouco sobre isso.” Esse raciocínio também é enraizado 
na ignorância. Pois um leigo devia confiar na visão de um 
estudioso que tenha experiência no seu campo de trabalho. 

Um doente confia naquilo que um médico experiente e 
qualificado lhe diz sobre a cura e tratamento da sua doença e 
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não recusa tomar um medicamento simplesmente porque não 
sabe o seu efeito, nem muito menos pede ao seu médico para lhe 
explicar como funciona o remédio. Se assim fizesse, seria visto 
como um pateta. Da mesma forma, devemos confiar naquilo que 
os Ambiyá (Profetas), Amigos de Allah e Piedosos disseram 
sobre o Ákhirah, porque as pessoas, ao longo das gerações, 
acreditaram nas palavras destes seres de bem. E, certamente, não 
fará diferença.se alguns ignorantes negarem ter conhecimento 
sobre o Próximo Mundo ou duvidarem, pois tais 
comportamentos são fruto da mente desconhecedora existente 
nos Kujffár (descrentes). Os muçulmanos, devido à sua 
afirmação verbal na fé, não levantam suspeições acerca de 
Ákhirah. Mas quando transgridem as Ordens de Allah, pecam, 
seguem os seus desejos carnais e prazeres mundanos, os seus 
actos maldosos fazem-nos duvidar da vida após a morte. Alias, 
os seus actos desmentem as suas palavras. Se tivessem 
acreditado com convicção no Ákhirah, não prefeririam o mundo 
acima da Eterna Vida. Essas pessoas são vaidosas (cheias de 
Gharur) quando dizem: “Allah é o Senhor da Dádiva Infinita. 
Ele é Todo Indulgente e Muito Misericordioso. Temos fé na Sua 
Misericórdia e Perdão, pois Ele, de certeza, nos perdoará. É uma 
virtude ter esperanças na Sua Misericórdia. A Sua Misericórdia 
é vasta e infinita! Os nossos pecados, por mais graves que 
sejam, são insignificantes comparando com os oceanos 
ilimitados da Sua Misericórdia e Perdão! Allah diz num Hadith 
Qudssi: “Eu lido com os Meus servos da forma como eles 
esperam de Mim. Portanto, ele deve ter boas expectativas a Meu 
re.peito.” Agora, este Hadith é autêntico e, sem dúvida, Allah 
lida com os Seus servos de acordo com as suas expectativa: 
sobre Ele. Mas devemos ter em mente que o Shaitán desvia as 
pessoas ao adulterar o sentido dos textos divinos. Se assim não 
fosse, seria muito difícil desviar as pessoas. Raçululiah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) referiu essa “traição” do Shaitán 
no seguinte Hadith: “O inteligente (e sensato) é aquele que 
controla a si próprio (para obedecer às Ordens de Allah) e 
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efectua acções virtuosas para a vida após a morte. O insensato (e 
irresponsável) é aquele que segue os seus desejos fúteis e 
acalenta falsas esperanças em Allah” Estas são as falsas 
esperanças que o Shaitán demonstra como boas expectativas na 
Misericórdia de Allah. 


No versículo seguinte do Sagrado Alcorão, Allah mesmo 
explicou o que significa “as boas expectativas na Misericórdia 
de Allah": 
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“Aqueles que creram, migraram e combateram pela causa de 
Deus poderão esperar de Deus a misericórdia, porque Deus é 
Indulgente, Misericordioso.”  (Qur'an: Cap. 2, Vers. 218) 


Um dos temas recorrentes do Sagrado Alcorão é que o 
Jannah e as suas dádivas serão prémios para aqueles que 
praticam boas acções. Vamos analisar um exemplo simples que 
servirá de explicação para as 'as boas expectativas na 
Misericórdia de Allah'. Suponhamos que um trabalhador é 
contratado por um patrão generoso que lhe promete pagar bem 
com vários bónus e comissões. Esse patrão é liberal e não anota 
algumas falhas pequenas e paga pelos erros ou estragos dos seus 
trabalhadores. Mas o trabalhador, em vez de trabalhar, quebra as 
ferramentas e senta-se à espera do seu salário e recompensa e 
diz que tem inteira confiança na generosidade do seu patrão. 
Existe alguém que possa considerar esse tonto de sensato? Uma 
razão para as pessoas terem esse ponto de vista é o facto de não 
saberem a diferença entre expectativas reais e falsas esperanças. 
Hassan Bassri foi questionado: “Que pensa sobre a pessoa que 
não faz boas acções e acalenta expectativas na Misericórdia de 
Allah?” O Shaikh respondeu: “São iludidos por esperanças 
falsas. Pois aquele que quer ganhar algo tem de se esforçar para 
o obter e quem tem medo de algo (ex. o Castigo de Allah) tem 
de fazer tudo para se proteger.” 
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Uma vez, Shaikh Muslim Ibn Yasár (Rahmatulláhi Alaihi) 
prostrou-se no Sajdah durante tanto tempo que os seus dentes 
sangraram e dois deles caíram devido à pressão. Alguém disse- 
lhe: “Não sou capaz de tamanha devoção mas tenho expectativas 
no Perdão de Allah.” O Shaikh disse: “Estais muito longe de ter 
esperanças do Perdão! Muito longe mesmo! Pois aquele que 
quer ganhar algo tem de se esforçar para obter, e quem tem 
medo de algo também tenta fazer tudo para se escapar” Por 
exemplo, se alguém deseja ter um filho e não se casa, ou casa-se 
mas não tem relações sexuais com sua esposa, todos chamar- 
lhe-ão de tolo. Por outro lado, um homem sensato casará, terá 
relações sexuais com a sua esposa, mas não terá a certeza de ter 
um filho. Ele não perderá esperanças em Allah para lhe 
conceder um filho. Tomará todas as medidas para proteger a 
(futura) mãe de todas as doenças, providenciando todas as 
medidas de segurança até o bebé nascer. Assim, uma pessoa 
sensata é aquela que acredita em Allah, pratica boas acções, 
evita pecados, espera que Allah (na Sua Infinita Misericórdia) 
aceite as suas acções e teme (ao mesmo tempo) que as suas 
acções possam não ser aceites até morrer. Estas pessoas são 
sábias. Todas as outras, que esperam pela Misericórdia de Allah, 
sem terem praticado boas acções, são ingénuas. Allah fala sobre 
essas pessoas: 
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“Ah, se pudesses ver os pecadores, cabisbaixos, perante o seu 
Senhor! (Exclamarão): O Senhor nosso! Agora temos olhos para 
ver e ouvidos para ouvir! Fazei-nos retornar ao mundo, que 
praticaremos o bem, porque agora estamos persuadidos!” 


(Qur'an: Cap. 24, Vers. 35) 
Ou seja, dirão: “Agora compreendemos que tal como 


ninguém pode ter um filho sem casar e ter relações, ninguém 
conseguirá ter uma colheita sem semear, também não é possível 
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ganhar recompensa celestial sem as acções virtuosas.” Todavia, 
esperanças na Misericórdia e Perdão de Allah são desejáveis 
para aquela pessoa que esteja afogada em pecados mas sente 
remorsos e deseja pedir Perdão, apesar de o Shaitán lhe 
sussurrar nos seus ouvidos: “Como podes arrepender-te dos teus 
pecados, quando estás tão longe e mergulhado neles? E mesmo 
que te arrependas, como serão eles perdoados?” Referindo-se a 
estas pessoas, Allah diz: 
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“Diz: Ô servos meus, que se excederam contra si próprios, 
não desesperem da misericórdia de Allah; certamente, Ele 
perdoa todos os pecados, porque Ele é o Indulgente, o 
Misericordioso. E voltai, contritos, porque, então, não sereis 
socorridos. E observai o melhor do que, de vosso Senhor, vos 
foi revelado, antes que vos açoite o castigo, subitamente, sem o 
perceberdes. Antes que qualquer alma diga: Ai de mim por ter- 
me descuidado (das minhas obrigações) para com Deus, posto 
que fui um dos escarnecedores! Ou diga: Se Deus me tivesse 
encaminhado, contar-me-ia entre os tementes! Ou diga, quando 
vir o castigo: Se pudesse Ter outra ocasião, seria, então, um dos 
benfeitores!” (Qur'an: Cap. 39, Vers. 53 a 58) 


Nestes versículos, Allah prometeu perdoar os pecados de 
todos que se arrependerem. Noutro versículo, Allah diz: 


CS dGAl dd REA IO Joss cá A1á CG sá) su Soy 
“Sou Perdoador para com o fiel, arrependido, que pratica o 
bem e se encaminha.” (Qur'an: Cap. 20, Vers. 82) 


Neste versículo, o Perdão é prometido para aqueles que se 
arrependem, têm fé, fazem o bem e seguem o caminho virtuoso. 
Assim, aquele que assim o faz é sincero nas esperanças da 
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Misericórdia de Allah. Mas aquele que insiste nos pecados e 
espera a Misericórdia de Allah é um ingénuo, iludido pelo 
Shaitán nessas expectativas irreais. 


Nos primórdios do Islám, as pessoas empregaram-se nas 
orações, sofrendo ao evitar os pecados, esforçando-se para 
atingir altos níveis de piedade, privando-se de coisas duvidosas, 
adorando Allah dia e noite, e mesmo assim choravam 
amargamente em temor a Ele. Actualmente, todos seguem os 
seus desejos (prazeres carnais), perseguem riquezas mundanas e, 
no entanto, todos estão satisfeitos e sem medo do Castigo de 
Allah. Todos dizem ter esperanças na Misericórdia de Allah e 
uma fé intacta no Seu Perdão. Será que tais pessoas pensam que 
os Ambiyá (Álaihimus Salâm), os Sahabah (Radivalláhu Anhum) 
e os restantes Piedosos e Amigos de Allah (Rahmatulláhi 
AÁlaihim) que sofreram nas suas devoções, não tinham 
esperanças na Misericórdia de Allah? Allah nos salve de tais 
teorias! 


HADITH 19 
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Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radiyalláhu Anhu) conta: 
“Certa vez, um grupo nosso de dez homens, incluindo eu, 
visitou Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Um homem 
dos Ansár levantou-se e disse: “O Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam)! Quem é o mais sábio e prudente?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “O mais sábio é 
aquele que se lembra mais da morte e que mais preparação faz 
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para o Akhirah. São essas pessoas que ganharam distinção neste 
mundo e que serão elevadas honrosamente no Akhirah.” 


Nota: Consta em inúmeros Ahadith que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) recomendava as pessoas, de 
diversas formas, a não se esquecerem da morte. Alguns destes 
Ahadith foram citados no Hadith n.º 9. Também mencionámos 
um Hadith no qual Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Lembrem-se da demolidora dos prazeres, isto é, a 
morte.” A insistência a respeito de nos lembrarmos da morte 
permite-nos que abordemos esse tema nas próximas páginas. 
Porque lembrarmos da morte tem muitas vantagens: ajuda a 
evitar grandes esperanças, motiva a preparação para o Ákhirah, 
provoca no homem um afastamento dos prazeres e luxúria 
mundanos, ajuda a deixar de acumular riqueza 
desnecessariamente, encoraja a prática de acções virtuosas para 
o Ákhirah, obriga uma pessoa a arrepender-se, impede as 
pessoas de pecarem e recusarem os seus deveres. Em suma, 
meditar sobre a morte tem muitos benefícios. Daí os piedosos 
aconselharem os seus discípulos a disponibilizarem um tempo 
durante o dia para a reflexão da morte. E relatado num Hadith 
que uma vez um homem disse na presença de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam)! Quem é o mais sábio entre os crentes?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Aquele que recorda 
bastante a morte e prepara-se bem para o Ákhirah.” (Ihtáf) 

É relatado noutro Hadith, que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) recitou o seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 

pô Egito Epis FENVE) ot ain 2á Rr) 
“A quem Allah deseja guiar, expande o seu coração para o 
Islám.” (Qur'an: Cap. 6, Vers. 125) 

Em seguida disse: “Quando o Nur (Luz Divina) entra no seu 
coração, expande-se.” Alguém perguntou: “Existe algum sinal 
(que mostre que o Núr entrou no seu íntimo)?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Sim. Ele desenvolve 
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uma aversão para com o mundo de esperanças falsas, começa a 
desejar o Mundo Eterno (Akhirah) e prepara-se para a morte 
antes da sua chegada.” (Mishkát) 


Raçulullah (Sallalláho Ataihi Wa Sallam) certa vez disse: 
“Pedi permissão a Allah para visitar a sepultura da minha mãe e 
fui autorizado, por isso, visitem os cemitérios pois ajuda a 
manter a morte em mente.” (De acordo com outra leitura, “é uma 
fonte de advertência”). Outro Hadith diz: “Visitem as sepulturas, 
pois isso ajuda a criar uma indiferença para com os interesses 
mundanos e ajuda estar consciente do Ákhirah” Sayyiduna Abu 
Zar (Radipalláhu Anhu) conta que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) lhe disse: “Visita as sepulturas frequentemente, pois 
isso serve de lembrança do Ákhirah. Lava os mortos (ou seja 
participa no Ghussl — banho dos falecidos) pois é a cura para 
aquela pessoa que está vazia de virtudes e ajuda-o a estar 
consciente. Assiste a orações fúnebres, porque fará com que 
fiques mais preocupado com o Ákhirah, pois aqueles que têm 
essa preocupação permanecem na Sombra de Allah e procuram 
uma vida virtuosa.” (Targhib) 

Outro Hadith relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Visitem os doentes e participem nos funerais, 
pois isso vos fará ficar mais atentos ao Ákhirah” Certa vez, um 
Piedoso acompanhava um carro fúnebre quando chegou perto de 
um grupo que expressava a sua tristeza pelo falecido. Ele disse: 
“Sugiro que chorem (também) pela vossa situação pois seria 
benéfico. Esse homem faleceu e agora está livre de três aflições: 
não terá de enfrentar o Anjo da Morte outra vez, nem terá de 
sofrer a angústia da morte e nem temer um mau final.” 
Sayyiduna Abu Dardá (Radivalláhu Anhu) seguia um funeral 
quando um viajante lhe perguntou: “De quem é este funeral?” 
Ele respondeu: “É o teu, mas se ficares ofendido, então, é o 
meu.” Ao dizer “é o meu (funeral)” queria dizer que o local não 
era de conversa fútil, pois deve-se pensar na sua morte nessas 
ocasiões. Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Fico 
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admirado com as pessoas que foram incumbidas de prepararem- 
se para o Ákhirah, cuja chamada de embarque já foi anunciada, 
mas continuam ocupados em actividades mundanas que não são 
mais do que um passatempo.” É dito sobre ele que quando via 
um funeral passar, ficava de tal forma angustiado que parecia 
que tinha regressado do funeral da sua mãe. 


Ummul Mu 'minin Aisha (Radivaláhu Anhá) diz: “Uma judia 
visitou-me e depois de lhe ter oferecido algo, ela disse: “Que 
Allah te proteja do castigo da sepultura!” Perguntei a Raçulullah 
(Sallailáho Alaihi Wa Sallam): “Existe castigo da sepultura?” 
Ele respondeu: “Sim, sem dúvida, o castigo da sepultura é real.” 
Depois, vi que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) pedia 
protecção a Allah do castigo da sepultura após todos os Saláh 
como forma de ensinar os seus seguidores.” De acordo com um 
outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“(As almas) Os mortos são castigados nas sepulturas tão 
severamente, que seus gritos são ouvidos pelos animais.” Outro 
Hadith diz: “Se não receasse que deixassem de enterrar os 
mortos, pediria a Allah que vos fizesse ouvir o castigo da 
sepultura” É relatado que quando Sayyiduna Ussmán 
(Radivalláhu Anhu) passava por uma sepultura, chorava tão 
amargamente que as suas barbas ficavam molhadas com as 
lágrimas. Alguém perguntou: “Não chorais tanto quando 
lembrais do Jannah ou Jahannam como o fazes quando passais 
por uma sepultura” Ele respondeu: “Ouvi Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) dizer: “A sepultura é a primeira fase do 
Ákhirah, se escapar do seu castigo, todas as outras fases scrão 
fáceis. Mas se não conseguir escapar, as outras etapas serão 
mais severas.” E ouvi também Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) dizer: “Nunca vi nada mais horrificante do que a 
sepultura”. Num outro Hadith consta que Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “Na sepultura, ser-lhe-á mostrado, dia 
e noite, o local aonde o homem permanecerá após o Dia do 
Julgamento. Se estiver destinado ao Jannah, ser-lhe-á mostrado 
o seu espaço no Jannah, para sua alegria e alívio. Se estiver 
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destinado ao Jahannam, ser-lhe-ã mostrado o seu espaço no 
Jahannam (e o medo e a antevisão da iminente desgraça 
adicionará mais dor e angústia).” 


Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) conta: “Certa 
vez, uma judia pediu-me comida e disse-me: Que Allah te 
proteja da tentação do Dajjá! e do castigo da sepultura.” Eu 
pedi-lhe que esperasse. Entretanto, Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) chegou e contei-lhe o que ela tinha dito. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sailam) disse: “Não houve nenhum Nabi 
(Profeta) ou Raçu! (Mensageiro) no passado que não tenha 
advertido o seu povo do Dajjál e suas tentações. Mas conto-vos 
algo que nenhum outro Nabi ou Raçul disse ao seu povo: Ele 
será zarolho (só terá um olho funcional), a palavra “Káfir” 
(descrente) estará escrita na sua testa, algo que os crentes 
poderão ler. Quanto à questão da sepultura, quando um picdoso 
morre, os anjos fazem-no sentar (à sua alma). Ele senta-se sem 
medo e tristeza. É questionado sobre o Islám e sobre o homem 
(i.e. Raçulullah - Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que foi enviado a 
eles, ao qual ele responde que é Muhammad (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) que foi enviado por Allah como Mensageiro aos 
Seus homens, com directrizes claras, e (a alma ainda 
acrescentará) que acreditava, de facto, ele ser um verdadeiro 
Raçul e na veracidade da Sua Mensagem. Depois, um local do 
Jahannam ser-lhe-á mostrado, onde verá as pessoas amontoadas 
e atacando umas às outras e ser-lhe-á dito para ver todos os 
horrores dos quais Allah o protegeu. Depois, mostrar-lhe-ão um 
lugar no Jannah, ele olhará para a sua beleza e enfeites e 
regalará os seus olhos com cenários de bênção eterna. Ser-lhe-á 
dito que este é o seu destino depois do Dia do Julgamento, por 
ter morrido com a crença no Ákhirah e a mesma fé no Dia do 
Julgamento. ; 

Mas quando um malvado morre, fazem-no sentar (à sua 
alma). Ele senta desanimado e cheio de medo. São lhe colocadas 
as mesmas questões acima mencionadas. Ele responde que não 
sabe de nada e que mantinha a mesma opinião expressada por 
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outros (no mundo). Uma porta abre-se na direcção do Jannan, 
onde verá as suas belezas, enfeites e dádivas. Ser-lhe-á dito que 
este era o seu destino inicialmente previsto mas que agora ficará 
privado do mesmo. O Jahannam ser-lhe-á mostrado e ele verá 
os seus residentes amontoados entre eles, como se estivessem a 
lutar. Ser-lhe-á dito que aqui será o teu lugar, porque duvidou da 
verdadeira crença, morreu com as mesmas dúvidas e ressuscitará 
nessa mesma situação no Dia do Julgamento.” (Targhib) 

Sayyiduna Abu Qatádah (Radiyalláhu Anhu) conta: “Quando 
um funeral passou por Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), Ele disse-me: Ele estará aliviado ou outros estarão 
aliviados dele.” Depois disse: Um Mu'min (crente) sente-se 
aliviado com o fim da dureza e sofrimento do mundo, gozando 
da Misericórdia de Allah. Ele fica aliviado. Mas quando um 
pecador persistente morre, as árvores e os animais ficam 
aliviados com sua morte.” (Mishkát) 

Isto porque devido à má influência dos pecados dos 
malvados, calamidades caem sobre a Terra, chuvas são travadas, 
aldeias são agitadas, árvores murcham e animais não conseguem 
sustentar-se. Daí, quando um pecador morre, a sua morte resulta 
num alívio para todos que sofriam devido à má influência dos 
seus pecados. Sayyiduna Abdullah Ibn Umar (Radipalláhu 
Anhu) conta: “Uma vez, Raçulullah (Sallaligho Alaihi Wa 
Sallam) segurou o meu ombro e disse: “Vive neste mundo como 
se fosses um estranho ou viajante.” Sayyiduna Abdullah Ibn 
Umar (Radivalláhu Anhu) também dizia: “Ao amanhecer, não 
esperes ver o anoitecer, e ao anoitecer não esperes ver a manhã. 
Nos dias da tua saúde, faz algo para a tua doença, isto é, faz 
boas acções quando estás saudável, as recompensas serão 
registadas também durante os dias da tua doença. Prepara 
provisões enguanto vives para te servirem na hora da tua morte.” 
(Mishkát) 

Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu Anhu) conta: “Fomos 
;a um funeral com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). Ao 
chegar ao cemitério, ele sentou-se perto duma sepultura e disse: 
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“Todos os dias, a sepultura anuncia claramente: Ó filho de 
Adão! Esqueceste-me! Sou o lugar da solidão. Sou a casa da 
estranheza (onde não encontrarás ninguém conhecido). Sou a 
casa dos horrores. Estou cheia de bichos. Sou extremamente 
estreita, mas muito larga para aquele que Allah deseja assim.” 
Depois disse: “A sepultura pode ser um jardim do Jannah ou 
uma cova do Jahannam.” Sayyiduna Sahl (Radiyalláhu Anhu) 
conta que um dos Sahabah faleceu e as pessoas começaram a 
elogiá-lo e falar sobre os seus actos de devoção. Raçuluilah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) manteve-se em silêncio e ouviu 
tudo o que disseram. Depois perguntou: “Ele lembrava-se da 
morte frequentemente?” Eles disseram que raramente falava 
sobre isso. Perguntou: “Ele evitava algo que desejava?” Ao 
dizerem que não, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “Então, (dificilmente) ele poderá alcançar os graus de 
excelência. (que vocês julgam que ele alcançou).” 

Num outro Hadith é relatado: “Foi mencionado um Sahábi na 
presença de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Salam). Os 
Sahabah (Radiyalláhu Anhu) enalteceram os seus actos de 
devoção assim como a sua dedicação e esforço. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou: “Quantas vezes ele 
lembrava-se da morte?” Eles responderam que nunca o ouviram 
falar disso. Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Ele 
não será capaz de alcançar uma alta posição espiritual (como 
vocês julgam ter alcançado)” Sayyiduna Bará (Radiyalláhu 
Anhu) relata: “Certa vez, fomos na companhia de Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) assistir a um funeral de uma 
pessoa. Quando chegámos, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) sentou-se ao lado de uma sepultura, chorou 
profundamente ao ponto do chão ficar molhado com as suas 
lágrimas e disse: “Irmãos! Preparam (a vossa entrada) para a 
sepultura.” (Targhib) 


Shaquig Ibn Ibráhim (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “As pessoas 
concordam comigo quando dizem que acreditam em quatro 
coisas, mas os seus actos desmentem o que dizem: 
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Il. Dizem ser servos de Allah mas os seus actos 
demonstram ser homens livres; 

2. Dizem que Allah se responsabilizou pelo nosso 
sustento, mas nunca descansam sem acumular provisões 
mundanas; 

3. Dizem que o Ákhirah é preferível ao mundo, mas estão 
ocupados em acumular riqueza e pouco se importam com o 
Ákhirah; 

4. Dizem que a morte é inevitável, mas estão tão 
absorvidos com as actividades mundanas como se fossem 
viver para sempre. 

Abu Hámid Lafáf (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Aquele que se 
lembra da morte constantemente, Allah concede-lhe três 
favores; 

1. Ele vira-se com facilidade para Allah em 
arrependimento; 

2. Ganha satisfação espiritual; 

3. Mostra grande interesse em todo o tipo de virtudes. 

A negligência e descuido a respeito da morte resultam em 
três consequências: 

1. Insistência no pecado e hesitação em fazer Tuuban; 

2. Insatisfação com o seu rendimento; 

3 - Moleza na prática de boas acções. (Tanbihul - Gáfilin) 
Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Louvado seja 

Allah que torceu os pescoços dos poderosos tiranos no apertado 
estrangulamento da morte e que partiu as costas dos poderosos 
reis com o súbito sopro da morte. Aquele que desfez, através da 
morte, a ganância daqueles que possuíam tesouros incalculáveis 
de riqueza! Ah! Essas pessoas não gostavam nem de mencionar 
o nome da morte. Mas quando a sua hora marcada (da morte) 
chegou, foram levados e enterrados na cova escura duma 
sepultura, deixando para trás os seus palácios iluminados onde 
se deitavam nos seus sofás confortáveis! Não poderão gozar 
mais a companhia das suas concubinas e nem ter os seus 
escravos à sua espera, mas sim (agora) serão forçados a viver 
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com bichos! Já não poderão regozijar nas variedades de comidas 
e bebidas ricas, mas terão de rolar no pó! Nem poderão sentar-se 
com os seus amigos mas sim terão que suportar os horrores da 
solitária morte! Foram capazes de construir castelos para se 
protegerem da morte? Conseguiriam escapar à morte doutra 
forma? Glória para Allah, o Supremo, o Vencedor e 
Conquistador de todos, que não tem sócio algum nos Seus 
Atributos! Só Ele é Eterno, sem Paralelo. Todos sabemos que a 
morte é inevitável, que ela virá a todos, todos estão destinados 
ao pó e viver com os bichos, todos enfrentarão Munkar e Nakir 
(dois anjos que questionarão as almas nas sepulturas), que 
depois de passarem muito tempo nas sepulturas, todos terão de 
assistir ao tremendo cenário do Dia do Julgamento e terão de ir 
para Jannah ou Jahannam aonde será a eterna morada. Portanto, 
será prudente não esquecer a morte, lembrando-se dela 
frequentemente, discutindo sobre ela e ocupando-se na sua 
preparação tendo o devido cuidado com as ambições mundanas 
para que as mesmas não nos descuidem a respeito dela. 
Devemos antecipar a (preparação da) nossa morte para que esta 
não nos apanhe de surpresa. Porque ninguém sabe a hora da sua 
morte. Sayyiduna Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “O inteligente é aquele que controla a si próprio e ocupa- 
se naquilo que lhe beneficiará na vida após a morte (até ao fim 
do Hadith).” Ninguém consegue preparar algo sem estar 
concentrado no mesmo, constantemente, lembrando e falando 
sobre isso. Naturalmente, alguém que se envolve nas 
perseguições mundanas, iludindo-se no encanto do mundo, 
enamorando-se com as luxúrias e paixões (ilíciis), está 
esquecido da morte. E quando as pessoas lhe relembram a 
morte, mostra-se indiferente e aborrecido. Allah diz sobre isso: 
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“Diz-lhes: Sabei que a morte, da qual fugis, sem dúvida vos 
surpreenderá; logo retornareis ao Conhecedor do cognoscível e 
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do incognoscível, e Ele vos inteirará de tudo quanto tiverdes 
feito!” (Qur'an: Cap. 62, Vers. 8) 


Os Ulamá dizem que os homens podem dividir-se em quatro 
categorias na sua relação com a morte: 


Primeiro: Existem pessoas que estão de tal maneira 
absorvidos nas actividades mundanas que não querem ouvir 
falar da morte, pois sabem que a morte eliminará os seus 
prazeres. Tais pessoas não se lembram da morte, e quando se 
fala sobre cla, condenam, porque sabem que (a morte) lhes 
retirará as luxúrias mundanas. E esse sentimento enche-as de 
tristeza. 


Segundo: Existem pessoas que querem virar-se para Allah em 
arrependimento, mas estão na fase inicial. Quando pensam sobre 
a morte, ficam com medo de Allah. Esse medo fá-los arrepender 
profundamente. Têm medo da morte, não por não querer deixar 
o mundo, mas porque o seu arrependimento não é perfeito. Tais 
pessoas temem morrer porque desejam corrigir-se e preocupam- 
se com isso. Não podem ser culpados por esse medo ou aversão 
da morte e o Hadith de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) que se segue não se aplica a eles: “Se alguém não 
desejar encontrar-se com Allah, então, Ele também não desejará 
encontrar-se com ele”. Porque, na realidade, eles não estão 
desagradados por encontrarem Allah, mas estão envergonhados 
por causa dos seus pecados e erros. O seu exemplo é como o de 
uma pessoa que prepara antecipadamente o encontro com a sua 
amada, para que possa estar nas melhores condições para ela. 
Todavia, é importante estar constantemente ocupado na 
preparação da morte e não em outros objectivos. Assim seriam 
inseridos no primeiro grupo. 


Terceiro: Existem os piedosos que conhecem o seu Senhor 
intimamente e são perfeitos no arrependimento e devoção para 
Ele. Tais pessoas não receiam a morte e, por isso, consideram-na 
como uma hora do reencontro com o seu amado e, sem dúvida, 
qual será a hora mais abençoada do que aquela na qual o amante 
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encontra-se com seu amado? Um verdadeiro amante está sempre 
atento à hora prometida e nunca se esquece. Tais pessoas 
ansciam pelo reencontro rápido com o Senhor e esperam 
impacientemente porque desejam sair do lugar dos pecados. 
Consta numa narrativa que quando a hora da morte se 
aproximou de Sayyiduna Huzaifah (Radiyalláhu Anhu), ele 
disse: “A desejada hora finalmente chegou, quando mais 
precisava! Aquele que comete actos que o envergonham (diante 
do seu Senhor - Allah) não tem sucesso. Sabeis, ó Allah, que 
sempre amei a pobreza sobre a riqueza, a doença sobre a saúde e 
a morte sobre a vida! Ó Allah, dai-me a morte logo, pois desejo 
encontrar-me Contigo!” 

Quarto: Existem pessoas que têm a atitude perfeita para com 
a morte. Estão em sintonia com a Vontade de Allah e desejam 
somente o que Allah escolheu para eles. Dai, não desejam viver 
ou morrer por vontade própria. Isso simboliza o alto amor por 
Allah que consiste em render-se (Tasslim) e submissão absoluta 
(Ridha). 

Todavia, não esquecer a morte possibilita a uma pessoa 
ganhar recompensas e bênçãos, mesmo que esteja absorvido no 
mundo, porque isso equilibra os seus gostos pelo prazer carnal e 
ajuda-o a purificar-se, gradualmente, do materialismo. Foi 
devido a esse efeito que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Lembrem-se da morte que quebra os prazeres 
carnais” Outro Hadith relata: “Se os animais soubessem sobre a 
morte quanto vocês sabem, não encontrariam algum animal 
gordo para comer.” Ummul Mu 'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
perguntou a Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam): “Pode 
alguém conseguir o grau de Shahid (mártir) sem ter que 
sacrificar a sua vida para a causa de Allah?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Sim, aquele que se 
lembra da morte, vinte vezes.” Outro Hadith relata que quem 
recitar o seguinte Duda (súplica) vinte e cinco vezes, diariamente, 
conseguirá alcançar o grau de Shahid (Mártir) (sem ter que 
sacrificar a sua vida): 
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“Aláhumma Bárik Li Fil Maut Wa Fimá Badal Maut' 


“O Allah! Abençoa-me na hora da morte e após a morte” 


Essas bênçãos “chovem” pelo facto de não esquecer a morte e 
faz com que a pessoa reconheça, realmente, os objectivos 
mundanos e estimula-o a preparar o Ákhirah. Esquecer a morte 
resulta no envolvimento em paixões e luxúrias mundanas. 


Atá Khurasáni (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Certa vez, 
Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam) chegou perto de 
algumas pessoas que estavam sentadas a rir-se às gargalhadas, e 
disse-lhes: “Nas vossas assembleias, devem também falar sobre 
o que quebra os prazeres carnais”. Ao ser questionado sobre o 
significado da sua afirmação, disse: *A Morte”. De acordo com 
outro Hadith, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Lembrem-se bastante da morte, pois isso remove os pecados e 
faz com que a pessoa se cuide do mundo”. Consta noutro Hadith 
que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se 
soubessem as circunstancias que terão de enfrentar após a morte, 
não saboreariam a comida, nem gozariam do sabor da água.” 
Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) admoestou 
um Sahábi dizendo: “Lembra-te bastante da morte, pois isso te 
fará virar as costas ao mundo.” Outro Hadith relata: “Não se 
esqueçam da morte, porque isso fortalece o coração de um 
homem e facilita enfrentar a morte.” Um Sahábi perguntou a 
Raçululiah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam): “Ó Raçulullah 
(Saltalláho Alaihi Wa Sallam)! Não tenho nenhum amor pela 
morte. Que posso fazer para curar-me?” Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Saliam) perguntou-lhe se possuía alguma 
propriedade. Respondeu que sim. Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Envia-a para o Ákhirah, pois o coração do 
homem está pegado às suas posses. Após enviar a sua 
propriedade (oferecidas como Sadagah — caridade,) ele também 
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desejará ir ter com elas. E quando deixa as suas posses atrás, 
também deseja permanecer com elas.” (Itháf) 


É relatado num Hadith: “Ao passar dois terços da noite, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) costumava dizer: “Ó 
Povo, lembrai de Allah! Lembrai de Allah! O abalo do Dia do 
Juízo Final está para vir! A hora de soprar a Trompeta está a 
aproximar-se! E a hora da morte de todos, com suas agonias e 


dores, chegou!” (Mishkát) 


Era costume de Umar Tbn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) 
convidar um número de Ulamá todas as noites, que falavam 
sobre a morte. o Dia do Julgamento e as circunstâncias do 
Ákhirah. Depois chorava de tal maneira que mais parecia que 
tinha um cadáver à sua frente. Ibráhim Taimi (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Duas coisas fizeram-me largar os prazeres carnais 
do mundo: a morte e o medo do ajuste de contas com Allah.” 
Káb (Radiyalláhu Anhu) diz: “Aquele que percebe o significado 
da morte verificará que todas as dificuldades mundanas são 
fáceis de tolerar e suportar.” Ash'aç (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
“Sempre que visitávamos Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi), 
ouviíamos-lhe a falar com seus companheiros a respeito da morte 
e do Ákhirah!”. Certa vez alguém queixou-se a Ummul 
Mu'minin Aisha (Radipaliáhu Anhá) a respeito do seu coração 
ser duro. Aisha (Radivalláhu Anhá) aconselhou-a a lembrar-se 
da morte, pois isso amansaria o seu coração. A mulher acatou o 
conselho e visitou-a passados alguns dias para lhe agradecer. 
(Thya) 

Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “A morte é algo 
que deve ser temida tremendamente, mas a maioria das pessoas 
negligenciam. Muitos não falam dela devido à sua absorvência 
no mundo. Alguns até falam, mas as suas mentes estão ocupadas 
com outras coisas e não beneficiam em nada. É importante, às 
vezes, concentrar-se na morte, excluindo o resto das coisas e 
imaginar a morte à sua frente. Deve-se pensar nos amigos e 
familiares e relembrar como foram colocados no carro funerário 
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e levados à sepultura, sendo enterrados debaixo de montes de 
terra. Deve-se imaginar os seus planos e suas altas ambições 
bem como nas alterações que o pó causou nos seus elegantes 
rostos, deve-se pensar em como os seus corpos devem se ter 
decomposto, pensar nas crianças que ficaram órfãs, nas 
mulheres que ficaram viúvas e nos seus familiares deixados a 
chorar pela sua perda. Deve-se pensar como a sua fortuna foi 
distribuída e suas roupas deitadas fora (nunca mais usadas por 
ninguém). Como essas pessoas que estão deitadas na sepultura 
falavam e riam em assembleias. Como se envolviam em luxúrias 
e agora dormem na poeira! Não falavam da morte mas foram 
vítimas dela! Estavam intoxicadas com a sua juventude mas 
agora estão deitadas na sepultura, sozinhas e abandonadas. O 
quão ocupado estavam nos assuntos mundanos, e agora as suas 
mãos e pés estão expostos aos bichos que os trepam até às suas 
bocas! O quanto se riam de felicidade, e agora seus dentes 
decairam! Fizeram planos ambiciosos para o futuro enquanto a 
morte os espreitava. Nada os fazia crer, no último dia das suas 
vidas, que iriam passar a noite seguinte na sepultura! O mesmo 
se passa comigo. Apesar de estar muito ocupado em preparar os 
próximos anos, não sei o que poderá acontecer amanhã.” (Ihya) 
Um poeta escreveu em Urdu: 


iii er fr 
us cz adhl 


“Nenhum humano sabe a hora da sua morte; apesar de o 
homem planear viver por cem anos, ele não sabe o que se vai 
passar amanhã!” 

Os anjos delegados por Allah recebem as instruções do ano 
inteiro numa noite especial. São entregues as tarefas do ano e 
informados do que está destinado a acontecer a cada pessoa. Os 
Ahadith variam a respeito dessa noite entre o Lailatul Qudr' 
(uma das últimas dez noites do Ramadán) ou a décima quinta 
noite do mês de Shábán (Shab-é-Barát), mas há um consenso no 


FAZAILE SADAQÁT 719 CAPÍTULO VI 


facto de que, numa dessas noites, é entregue aos anjos uma lista 
das pessoas destinadas a morrer nesse ano. Muitas pessoas estão 
absorvidas em desporto e passatempos, enquanto nos céus são 
dadas ordens para sua detenção; a ordem que foi dada diz que 
terá de morrer e ninguém poderá interceder ou apelar a Allah 
para mudar Sua ordem! Nem a hora decretada pode ser adiada 
um minuto! Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu 
Anhumdá), comentando o Surah Ad-Dukhán (Capítulo 44), diz: 
“Na noite denominada por '“Lailatul Qadr' (a noite do Poder), as 
ordens do Destino são transcritas do 'Lauhe-Mahfuz” (Tábuas 
Protegidas do Destino) e é feito um registo de tudo o que foi 
decretado para o ano seguinte. O decreto relaciona-se com as 
provisões e sustento que serão enviados para a Terra, as pessoas 
que irão morrer, as almas que irão nascer e a quantidade de 
chuva que cairá nesse ano. A lista inclui também quem efectuará 
o Hai)”. Num Hadith é relatado que Sayyiduna Abdullah Ibn 
Abbás (Radiyalláhu Anhumá) disse: “Vocês irão ver uma pessoa 
a andar pelos mercados enquanto o seu nome já está registado na 
lista dos que vão morrer nesse ano.” Abu Nadhrah 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Nessa noite os anjos recebem as 
suas tarefas para todo o ano. São decretadas informações sobre 
os meios de prosperidade para o ano, as maldades que sofrerá, o 
sustento providenciado, as pessoas que morrerão e o preço 
(descida ou subida) das mercadorias.” Ikrimah (Radiyalláhu 
Anhu) diz: “Na décima quinta noite de Shábán (Shab-é-Barát), 
todos os incidentes decretados para o ano são entregues aos 
anjos, a lista daqueles que irão morrer e aqueles que irão fazer 
Hajj são lhes entregues, e nenhuma alteração poderá ser feita às 
listas!” De acordo com outro Hadith, Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam) disse: “(Nessa noite) os anjos são informados 
dos nomes daqueles que irão morrer durante o ano (do mês de 
Shábán do ano corrente até ao seguinte), com as horas 
específicas de cada um. E, muitas vezes, um homem casa e tem 
filhos, enquanto nos céus acima, o seu nome está já escrito na 
lista dos mortos.” 
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Ummul Mu 'minin Aisha (Radipvalláhu Anhá) diz: “Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) jejuava frequentemente no mês 
de Shábán, pois é nesse mês em que é feita uma lista das pessoas 
que irão morrer. E muitas vezes um homem casa-se, enquanto o 
seu nome está já registado entre os mortos, ou está a preparar-se 
para fazer Ilajj quando seu nome está já listado entre os 
mortos.” 


Outro Hadith conta que Aisha (Radiyalláhu Anhá) perguntou 
a Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) porque jejuava tanto 
no mês de Shábán. Ele respondeu: “Nesse mês, é elaborado um 
registo daquelas pessoas que irão morrer nesse ano e desejo que, 
quando meu nome for registado, eu esteja de jejum.” Um Hadith 
conta que todos os anos, em meados de Shábán, Allah informa a 
Lráil (Alaihis Salâm), o Anjo da Morte, sobre todos aqueles que 
estão destinados a morrer nesse ano. 


Consta num Hadith, que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Todos os dias pela manhã, o sol proclama: 
“Pratiquem as boas acções que puderem, pois este dia não 
regressará mais”. Todas as manhãs, dois anjos proclamam dos 
céus, um deles diz: “Ó aquele que procura as virtudes! Rejubila 
e vai em frente” O outro diz: “Ó pecador! Desiste dos pecados.” 
(Não acumules mais para a tua desgraça). Outros dois anjos 
proclamam. Um diz: “Ó Allah! Recompensa todos os que 
gastam no bem.” O outro diz: “Ó Allah! Arruína aquele que 
segura o dinheiro avaramente.” Atá Ibn Yasár (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Quando a décima quinta noite de Shábán ocorre, o 
anjo da morte recebe uma lista daquelas pessoas que irão morrer 
durante o ano, com ordens expressas de retirar as almas na sua 
hora certa. Em muitas ocasiões, o homem está ocupado em 
decorar a sua casa ou preparar o seu casamento ou construir a 


sua casa, enquanto o seu nome já consta no registo dos mortos.” 
(Durre Manthur) 


Imám Gazáli (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Mesmo que os 
seres humanos pobres fossem destinados a não sofrer dor, 
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miséria, sofrimento ou horrores da vida, somente a antevisão da 
morte associada às suas agonias aberrantes deveriam ser 
suficientes para diminuir os seus prazeres carnais, impedir seus 
confortos e facilidades c curar sua negligência. A morte é uma 
experiência tão dolorosa que a pessoa deve-se preocupar 
constantemente com ela e ocupar-se na sua preparação. E deve- 
se ter cuidado com a morte, pois ninguém sabe quando cela 
poderá passar por si.” Um piedoso disse: “O Homem é como um 
fantoche que movimenta-se em cordas quando as mesmas estão 
na mão do Outro, que o pode puxar a qualquer altura (fazendo-o 
cair no chão e ter uma morte inesperada).” Lugmán (Alaihis 
Saláâm) o sábio, aconselhava o seu filho dizendo: “A morte é um 
acontecimento cuja ocorrência exacta ninguém sabe. Portanto, 
prepara-te para encontrar a morte a qualquer altura, para que não 
sejas apanhado desprevenido e sem preparação.” 


Na verdade, dificilmente alguém partilhará conforto e prazer 
na companhia dos seus próximos que se encontram a divertir 
quando sabe que é procurado pela polícia (num processo 
criminal, por exemplo) e que após a sua detenção poderá ser 
castigado. Na verdade, tal pessoa não terá paz de espírito para 
participar em tais festas, pois só o facto de saber que a polícia 
tem um mandato de captura climinará todos os seus prazeres e 
tirar-lhe-á o sono; 


É pura negligencia não prestar atenção a Izráíl, o Anjo da 
morte, que poderá visitar alguém a qualquer hora e causar-lhe 
agonias mais dolorosas que mil chicotadas. De facto, ninguém 
pode ter a ideia da severa angústia da morte até ser ele próprio a 
passar por ela ou (no mínimo) ver alguém a morrer. É do 
conhecimento geral, que podemos arrancar um membro “morto” 
ou tirar pele “morta” do nosso corpo sem causar dor. Mas se 
alguém está ferido ou magoado naquelas partes do corpo que 
não estão “mortas”, então a dor é certamente severa. Portanto, a 
dor sentida por uma pessoa quando alguma parte do seu corpo é 
ferida ou queimada é, na realidade, sentida pela sua alma que 
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controla todo o seu corpo, porque a alma espalha-se por todo 
corpo. Quando alguma parte do corpo é magoada, a dor é 
proporcional e limita-se à área lesionada. Mas quando alguém 
está na agonia da morte, a sua alma está directamente a provar a 
dor, por todo o corpo. Podemos ter alguma percepção da 
severidade dessa agonia ao considerar que a morte arrasta a 
alma de todas as partes do corpo onde ela penetrou. Por isso, 
cada membro do corpo sente uma dor tremenda, como se 
estivesse a ser cortada ao meio. Quando uma parte do corpo é 
cortada, a alma permanece em outras partes e o homem tem 
força suficiente para gritar ou estremecer de agonia. Mas quando 
toda a alma é arrancada do corpo, ele fica fraco demais para 
gemer ou aliviar-se com os seus gritos. Se o corpo do 
moribundo é forte, ouve-se, na última hora, um som muito forte 
da sua respiração. Mas se for uma pessoa adoentada, a própria 
respiração é inaudível. Aí, a alma começa a sair e os membros 
tornam-se gelados. Em primeiro lugar, os pés ficam gelados 
porque a alma é arrancada por aí, e sai pela boca deixando os 
olhos sem brilho. 


Foi devido a essas agonias que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) suplicava a Allah dizendo: “Ó Allah! Facilitai a 
morte e aliviai-me das suas agonias.” Como seguidores de 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Saltam), também devemos 
suplicar a Allah para nos facilitar a morte, porém, subestimamos 
a agonia desconhecendo a sua severidade. Os Ambiyá (Profetas 
de Allah) (Alaihimus Salám) assim como todos us Piedosos 
temiam a morte. 


Profeta Issá — Jesus (Alaihis Salám) uma vez disse aos seus 
companheiros: “Suplicai a Allah para me proteger da agonia da 
morte. Pois o medo da morte trouxe-me à sua beira.” Conta-se 
que um grupo de piedosos de Bani Issráil foi para um cemitério. 
Após uma conversa, resolveram pedir a Allah para levantar um 
dos cadáveres para que pudessem perguntar a sua experiência da 
morte. Os seus desejos foram ouvidos e um morto acordou. 
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Parecia ser um piedoso, pois a sua testa tinha uma marca do 
Sajdah (prostração). Ele disse: “O que querem saber? Morri há 
cinquenta anos e ainda sinto a dor da hora da morte.” 


Consta num Hadith que Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Ó Allah, Aquele que arranca a alma dos 
músculos, ossos e dedos, alivia a agonia da morte para mim.” 
Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse sobre a severidade da 
morte: “A agonia da morte é tão severa como trezentos golpes 
de uma espada em diversas partes do corpo.” Sayyiduna Al 
(Radivalláhu Anhu), quando incentivava as pessoas para a 
expedição, dizia: “Se não forem mortos aqui, de certeza que 
sofrerão a morte nas vossas camas. Juro por Aquele, em cuja 
Mão está a minha alma, a morte na cama é mais dolorosa que 
mil golpes de espada em diversas partes do corpo, em 
simultâneo.” Auzaí (Rahmatulláhi Alaihi) escreve: “Ouvimos 
dos piedosos que os mortos sofrem dos efeitos pós-morte até 
levantarem-se das sepulturas no Dia do Julgamento.” 


Shaddád Ibn Auss (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “A agonia da 
morte é mais severa que todas as agonias do mundo e do 
Ákhirah. É mais dolorosa que ser serrado a meio, ser cortado em 
pedaços com. uma tesoura ou cozido num caldeirão. Se os 
mortos levantassem das sepulturas e contassem as agonias da 
morte, ninguém conseguiria gozar a vida nem dormir em paz.” É 
relatado que quando Profeta Mussá (Alaihis Salám) faleceu e 
encontrou-se com Allah, foi questionado sobre a sua experiência 
da morte. Ele disse: “Senti como se estivesse a ser queimado 
vivo, como um pardal apanhado pela chama do fogo, sem ter a 
felicidade de morrer.” Outra versão diz: “Senti como se fosse 
um cameiro esfolado vivo.” Ummul Mu'minin Aisha 
(Radivalláhu Anhá) conta: “Quando a hora da morte se 
aproximou, havia uma tigela de água ao lado de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam). Ele colocava a sua mão na ágiia” 
e passava sobre o seu rosto dizendo, repetitivamente: “Ó Allah, 
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aliviai-me da agonia da morte!” Sayyiduna Umar (Radiyalláhu 
Anhu) perguntou a Káb (Radiyalláhu Anhu) sobre a agonia da 
morte, ao que ele respondeu: “Ó Amirul Mu'minin! É como se 
um ramo de uma árvore, cheia de espinhos, fosse espetado 
dentro do corpo de uma pessoa para que cada espinho ficasse 
preso numa parte do corpo, e depois o ramo fosse arrancado 
violentamente. Tal é a angústia que um homem sente na agonia 
da morte!” 


Em suma, o que descrevemos nas páginas anteriores era 
referente à agonia da morte. Além disso, um moribundo tem de 
passar o teste de enfrentar o Anjo da Morte (Izráíl - Alaihis 
Salám e outros anjos sob seu comando). A aparência de Izráil é 
tão horrível que quando se apresenta perante um pecador ou 
descrente, até o homem mais forte não aguentaria tal cenário. É 
relatado que certa vez, Sayyiduna Ibráhim (Alaihis Salám) pediu 
a Izráil para lhe mostrar a sua cara quando tirava as almas dos 
pecadores. O Anjo disse-lhe que não conseguiria ver tal cenário, 
mas Ibráhim insistiu. O Anjo pediu que virasse a cara. Passado 
pouco tempo disse: “Agora olhe para aqui”. O que ele viu foi 
uma horrível e gigantesca figura vestida de preto, com aspecto 
escuro e cabelos longos, rijos e sem graça, deitando um odor 
horrível, com chamas de fogo saltando da sua boca e narinas! 
Ibráhim, não suportando tal visão desmaiou. Quando recuperou 
os sentidos, Izráil tinha já reassumido a sua forma normal. 
Ibráhim (Altaihis Salám) disse: “Mesmo que não houvesse 
nenhuma aflição sobre os pecadores, só a prova terrível de 
confrontar Izráíil na sua forma horrível, seria suficiente para seu 
tormento.” Este é a forma que Izráil apresenta quando visita os 
pecadores. Mas quando aparece para retirar as almas dos 
piedosos e devotos servos de Allah, então, entra muito 
elegantemente e com um olhar agradável. Quando Ibráhim 
(Alaihis Salám) pediu a Izráil que mostrasse a figura que usava 
quando visitava os piedosos, viu um jovem elegantemente 
vestido, com o cheiro de perfumes por todo o seu corpo. Ibráhim 
(Alaihis Salâm) disse: “Se não houvesse nenhuma outra 
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felicidade para um crente, excepto o olhar para o elegante rosto 
de Izráíl (Alaihis Salám) na hora da sua morte, seria suficiente 
para todos os seus prazeres.” 


Um Hadith conta que quando Allah está satisfeito com um 
homem, diz ao Anjo da Morte (Izráíl - Alaihis Salám): “Traz-me 
a alma do fulano tal, pois quero dar-lhe conforto e felicidade. Já 
lhe coloquei à prova e vi que ele é como Eu queria que fosse.” 
Assim, Izráíl vai ter com ele, acompanhado por quinhentos 
outros anjos, cada um dá-lhe uma boa nova diferente do outro. 
Cada um carrega um ramo de manjericão doce e raízes de 
açafrão, e ficam em filas paralelas. Quando o diabo (Shaitán) vê 
esse cenário, põe as mãos sobre a cabeça e lamenta-se, gritando. 
Seus discípulos perguntam-lhe: “Que se passa, nosso senhor?” 
Ele responde: “Seus malditos! Não vêm o que se passou? Uma 
alma obteve a salvação. O que estiveram a fazer durante esse 
tempo?” Eles dizem: “Nosso senhor, tentâmos tudo para o 
desviar, mas ele não se envolvia em pecados.” E relatado que 
quando a hora da morte aproximou-se a Sayyiduna Jábir Ibn 
Zaid (Radiyalláhu Anhu), alguém lhe perguntou: “Tem algum 
desejo?” Ele disse: “Quero ver Hassan Bassri.” Quando Hassan 
(Rahmatulláhi Alaihi) chegou, Jábir (Rahmatulláhi Alaihi) 
disse-lhe: “Meu querido irmão, estou a deixar o mundo para 
sempre e não sei se irei para o Jannah ou Jahannam ” 


Tamim Dári (Radiyalláhu Anhu) diz: “Allah diz ao Anjo da 
Morte: “Vai ter com o Meu amigo e traz a sua alma. Testei-o 
com tristezas e alegrias e vi que ele se manteve como Eu queria. 
Traz a sua alma para que Eu lhe possa libertar das mágoas do 
mundo.” O Anjo da Morte visita-o, acompanhado por 
quinhentos anjos, cada um carregando uma mortalha do Jannah 
e segurando um vaso de manjericos doces. Cada manjerico terá 
vinte cores, cada um com sua fragrância própria. Também farão 
acompanhar do mais doce almíscar embrulhado numa seda 
branca. Izráíl sentar-se-á sobre a sua cabeça e todos os outros 
anjos rodearão, acariciando gentilmente o seu corpo, colocando 
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um lenço com fragrância de almiscar debaixo do seu queixo e 
abrirão uma porta do Jannah para ele. Várias dádivas de Jannah 
ser-lhe-ão visíveis, para o conforto do seu coração, tal como se 
mostra muitas coisas a um bebé para o acalmar. Esposas puras 
apresentar-se-ão perante ele e as frutas e roupas belas ser-lhe-ão 
mostradas. Em suma, várias dádivas serão apresentadas perante 
os seus olhos. Quando o moribundo olhar para essa cena, a sua 
alma começará a flutuar no corpo, ansiosa por se libertar. O 
Anjo da Morte dir-lhe-á: 


ashaá Jbá agia pib aptas sis 

“Passeará entre lotos (com frutos) sobrepostos, E pomares, 
com árvores frutíferas entrelaçadas, E extensa sombra” 

(A referência extensa deste cenário está descrita no Surah Al- 
Waquiyah - Capítulo 56, Versículos 28 a 37) 

O Anjo da Morte falará gentilmente com ela, como uma mãe 
fala com o seu filho, pois sabe que essa alma é uma das favoritas 
de Allah e que tratando-a carinhosamente, Allah ficará satisfeito 
com ele (o Anjo). Portanto, a alma é retirada com muita 
tranquilidade como se tivesse a tirar um cabelo da farinha. 
Quando a alma larga o corpo, todos os anjos cumprimentam-no, 
dando-lhe boas novas do Jannah. O Sagrado Alcorão descreve 
este cenário da seguinte forma: 


óglaas ES tás Esdi ida seio Ea Soisãs à Cro SSL! pás sei 

“De cujas almas os anjos se apossam em estado de pureza, 
'izendo-lhes: Que a paz esteja convosco! Entrai no Paraíso, pelo 
que haveis feito!” (Qur'an: Cap. 16, Vers. 32) 

Se um homem é um servo preferido de Allah, ele é tratado 
assim: 

rá iss dis Ei ómjásii é éê oó o uu 

“Porém, se ele for um dos achegados (a Deus), (Terá) descanso, 
satisfação e um Jardim de Prazer”. (Qur'an: Cap. 56, Vers. 88, 89) 


A alma viajante diz ao corpo: “Que Allah te recompense da 
melhor forma! Pcis, sempre foste rápido em obedecer Allah e na 
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prática de boas acções e ansioso em evitar a desobediência. 
Felicito-te por teres alcançado a tua e a minha salvação do 
castigo.” O corpo também diz as mesmas palavras à alma nessa 
altura. Os lugares onde ele adorava Allah, choram pela sua 
separação. Os portões do Céu onde as suas boas acções subiam, 
bem como os portões de onde as suas provisões desciam, 
também choram por ele. Depois, os quinhentos anjos rodeiam o 
falecido. Quando as pessoas que lavam o seu corpo viram de um 
lado para o outro, os anjos fazem-no antes deles. Quando vestem 
a mortalha, os anjos vestem as vestes do Jannah antes deles. 
Quando perfumam seu corpo, os anjos perfumam com a 
fragrância do Jannah antes deles. Depois, os anjos ficam em 
duas filas da sua casa à sepultura e recebem o cortejo funerário, 
suplicando a bênção de Allah e o Seu Perdão para o falecido. 
Quando o Shaitin (diabo) vê esse cenário, lamenta e grita 
amargamente ao ponto dos seus ossos ficarem doridos, e diz aos 
seus discípulos: “Malditos sejam! Como escapou ele de vós?” 
Respondem dizendo que ele era infalível. Após isso, o Anjo da 
Morte escolta a alma até aos céus, onde é recebido por Jibráil 
(Alaihis Salám), na companhia de setenta mil anjos, cada um 
dando uma boa nova do favor de Allah. O Anjo da Morte 
acompanha a alma até ao 4rsh (Trono) de Allah. Ao chegar, 
prostra-se perante Allah, que diz: 


apiaá pelos apiahô sho (à 


“Passeará entre lotos (com frutos) sobrepostos, E pomares, 
com árvores frutíferas entrelaçadas.” (Qur'an: Cap. 56, Vers. 28, 29) 


Quando o corpo (do falecido) é pesto na sepultura. o Saldh 
que efectuava fica do seu lado direito, o Jejum no seu lado 
esquerdo, sua recitação do Sagrado Alcorão e Zikr em cima de 
si, os passos que dava para ir fazer o Saláh em congregação 
ficam nos seus pés e a paciência que tinha (nas aflições ou 
resistindo tentações malvadas) ficam num canto da sepultura, 
Por isso, quando o castigo entra na sepultura e estica o seu 
pescoço para atacar a alma do falecido pela direita, o Saláh diz: 
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“Afasta-te! Por Allah, o coitado sofreu muito na vida e acabou 
de dormir!” O castigo tenta aproximar-se pela esquerda mas o 
Jejum afasta-o. Tenta ir por cima mas a Recitação e o Zikr 
impedem-no, dizendo: “Não pode ir por aqui!”. Em suma, do 
lado que o castigo aproxima, ele encontra o caminho bloqueado 
por uma das boas acções que rodeiam o amigo de Allah. Por 
isso, o castigo recua, derrotado e desanimado. A Paciência, que 
estava num canto, diz às virtudes: “Fiquei à espera para vos 
ajudar a expulsar o castigo, caso de alguma parte ficasse 
desprotegida. Louvado seja Allah! Escaparam do Castigo 
sozinhos! Agora vou ajudá-lo no Dia em que a Balança será 
posta para pesar as boas acções.” 


Após isso, dois anjos vêm ter com o falecido, os seus olhos 
brilham como o raio, suas vozes são como um forte trovão, os 
seus dentes molares como os chifres duma vaca. Quando 
respiram, saem chamas de fogo das suas bocas. Têm cabelos 
compridos a caírem até seus pés. A distância entre os seus 
ombros é tão grande que seria atravessada durante dias. Longe 
de serem tolerantes e bondosos. Apesar de não tratarem o 
Mu'min (crente) brutamente, as suas aparências são repulsivas e 
horríveis. Chamam-se 'Munkar' e 'Nakir”. Cada um carrega um 
martelo, tão pesado que todos os homens e Jin (génios) jamais o 
podiam levantar. Ordenam o homem para sentar. Ele (alma) 
senta-se instantaneamente, enquanto a sua mortalha escorrega da 
cabeça e cai na sua anca. Perguntam-lhe: “Quem é o teu Senhor? 
Qual a tua religião? Como se chama o teu Nabi (Profeta)? Ele 
responde: “Meu Senhor é Allah, Senhor da Grande Majestade! 
Ele é o Uno, sem sócio na Sua Unicidade, o Soberano de tudo, 
sem outro rival. Minha crença é o Islám e meu Nabi é 
Muhammad (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) que foi o utimo de 
todos os Profetas (o Selo dos Profetas). Os anjos dizem: 
“Falaste a verdade”! Depois eles empurram as paredes da 
sepultura, que se dilatam debaixo dele, à sua esquerda c direita, 
debaixo dos seus pés tornando-se espaçosa por todos os lados. 
Os anjos dizem-lhe: “Levante a sua cabeça”. Quando a levanta, 
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vê uma porta que mostra o Jannah. Eles dizem: “Ó amigo de 
Allah! Esse é o seu local de descanso pois foste um devoto servo 
de Allah!” Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Juro por Aquele em cujas Mãos está a minha alma, o Mu min, 
nesta altura, saboreia um momento único de êxtase que jamais 
repetir-se-á.” Os anjos pedem para olhar para os seus pés. Ele 
verá uma porta a abrir-se do Jahannam (alguns dos seus 
horrores serão visíveis). Eles dizem: “Ó amigo de Allah! Foste 
salvo de entrar (no Jahannam) por essa porta.” Mais uma vez, 
ele saboreará um êxtase que jamais repetir-se-á. Setenta ce sete 
portas serão abertas para ele do Jannah, para que a sua 
fragrância e brisa sejam sopradas para ele. E assim continuará 
até ao Dia do Julgamento.” 


Agora, convém descrever o que acontecerá aos descrentes na 
hora da sua morte. Allah dirá ao Anjo da Morte: “Vai até ao 
Meu inimigo (tal e tal) e traz a sua alma. Dei-lhe muitas coisas e 
inundei-lhe de dádivas por todos os lados, mas não desistiu em 
Me desobedecer. Deixai-Me repreender-lhe hoje!” O Anjo da 
Morte vai ter com ele na sua pior forma, com doze olhos, 
carregando um martelo de fornalha, coberto de espinhos afiados. 
Terá quinhentos anjos sob seu comando. Terão consigo uma 
grande lâmina de cobre. Cada um terá nas suas mãos carvão 
incandescente e chicotes de fogo feitos das chamas do 
Jahannam, todos imensamente quentes. Ao chegar, o Anjo da 
Morte dá ao homem com o martelo, seus espinhos furam e 
penetram todas as veias e articulações do seu corpo. Depois 
arranca o martelo com toda a força. Todos os anjos chicoteiam- 
no na sua face e coxas. Fazem isso até ele desmaiar. Depois, 
arrastam a alma dos pés até aos calcanhares, sempre batendo e 
chicoteando. Fazem uma pausa e trazem a alma até aos joelhos. 
Após outra pausa, puxam até ao estômago (tiram a alma 
devagar, para que a agonia da morte seja maior). Depois puxam 
a alma até ao peito. Pôem a lâmina e o carvão debaixo do seu 
queixo. O Anjo da Morte diz: “Sai, sua alma amaldiçoada, e vai 
para o Jahannam!” 


FAZAILE SADAQÁT no CAPÍTULO VI 
qrÊ No apud cá Dô quabó poda (À 

“Estarão no meio de ventos abrasadores e na água fervente. E 
nas trevas da negra fumaça, sem nada para refrescar nem para 
aprazar.” (Qur'an: Cap. 56, Vers. 42 a 44) 

Quando a alma sai do corpo diz, dirigindo-se ao corpo: “Que 
Allah te castigue da pior forma! Tu sempre te apressaste em 
violar as Ordens de Allah e eras lento nas devoções. Arruinaste- 
te a ti próprio e a mim também!” O corpo também diz o mesmo 
à alma. E todas as partes da Terra onde ele cometia pecados, 
amaldiçoam-no. As legiões dos discípulos do Shaitán correm 
para ele e dizem: “Boa nova, senhor. Mandamos uma alma para 
o Inferno.” Quando o corpo é colocado na sepultura, a terra 
aperta-o de tal forma que as suas costelas entrelaçam umas nas 
outras. Serpentes negras mordem e picam-no, algumas começam 
pelo nariz até à cintura, outras do dedo grande do pé até à 
cintura. Todas encontram-se no meio do corpo. 

Os anjos, o Munkar e Nakir, perguntam: “Quem é o teu 
senhor? Qual a tua crença? Quem é teu Nabi?” A cada pergunta, 
responde: “Não sei de nada.” Cada vez que responde assim, 
batem-no tão violentamente com o martelo que faíscas voam da 
sepultura. Os anjos dizem para olhar para cima. Ele vê uma 
porta que mostra o Jannah, recheada de conforto e beleza. Eles 
dizem: “Ó inimigo de Allah, isso seria teu local de descanso, não 
tivesses desobedecido o teu Senhor” Em seguida, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Juro por Aquele que 
segura minha alma nas Suas Mãos, naquela altura, a alma do 
morto sentirá um remorso, que jamais sentira antes.” Depois, 
uma porta do Jahannam é aberta para ele. Os anjos dizem: “Ó 
inimigo de Allah! Este é o teu lugar, pois foste desobediente 
para com Allah!” Depois, setenta e sete portões serão lhe abertos 
para o Jahannam, onde serão soprados fumo negro e ventos 
tórridos, até ao Dia do Julgamento.” 

O cenário da morte e do castigo da sepultura deve estar 
sempre na mente, pois são os piores cenários. Existem muitos 
Ahadith que descrevem esses cenários e circunstâncias, mas 
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mencionámos apenas os Ahadith acima. Os grandes eruditos de 
Hadith lançaram dúvidas sobre o Isnad (fonte de narração / 
transmissão) deste Hadith, mas o seu conteúdo é confirmado por 
muitos outros Ahadith. Particularmente, os Ahadith transmitidos 
no Livro Mishkát com a autoridade de Sayyiduna Bará Ibn Ázib 
(Radiyalláhu Anhu) e de Sayyiduna Abu Hurairah (Radiyalláhu 
Anhu), no capítulo sobre “a confirmação do castigo da 
sepultura” e no “Livro de Funerais", são muito similares a esse 
Hadith. Uma tradução em Urdu desses Ahadith pode ser lida no 
livro Mazáhir Hag. Ummul Mu minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
conta: “Angústia sobre os pecadores entre os residentes das 
sepulturas! Pois, serpentes negras apoderam-se deles, mordendo 
e picando. Algumas começando pela cabeça até à cintura e 
outras começando dos pés até à cintura até se encontrarem no 
meio do corpo.” Na realidade, o castigo da sepultura foi 
apelidado de “Castigo do Barzakh' (mundo intermédio) no 
seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 


Ops psi MEIA méd cus 


“E ante eles haverá o Barzakh (uma barreira) que os deterá 
até ao dia em que forem ressuscitados.” (Qur'an: Cap. 23, Vers. 100) 


Por isso, sempre que Sayyiduna Ussmán (Radivalláhu Anhu) 
lembrava-se da sepultura, chorava amargamente ao ponto das 
lágrimas molharem as suas barbas. Também Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), apesar de ser Puro e Imaculado, 
constantemente procurava a protecção de Allah contra o castigo 
da sepultura, para que as pessoas pudessem seguir o seu 
exemplo e habituarem-se a pedir protecção contra esse castigo. 
Por essa razão, Sayyiduna Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Se não receasse que vocês deixassem de enterrar 
vossos falecidos devido ao medo, pediria a Allah para vos deixar 
ouvir o castigo da sepultura.” (Este Hadith foi mencionado 
anteriormente). Na verdade, o castigo é reflexo da Lei da 
Justiça. Como o Homem foi enviado à Terra com o propósito de 
obedecer Allah, e Ele, após relatar os Seus favores ao homem 
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(poder físico, fortuna mundana, etc.), relembra-lhe vezes sem 
conta, no Sagrado Alcorão, o propósito para o qual foi enviado: 


Upiad Si costa Godi Eis vg 


“Não criei os génios e os humanos, senão para Me 
adorarem.” (Qur'an: Cap. 51, Vers. 56) 


Ele avisou ao Homem que a vida foi concedida como um 
teste e julgamento para ver como se comportará após receber 
todas as dádivas, e estipulou-se a hora da morte como a altura 
em que se anunciará o resultado deste teste. Allah diz no 
Sagrado Alcorão: 


RS pia oa, Soja gls coa sub scg J6 Je 39 SUL oo coil Sgt 
Sp Saza sAg as Bal 


“Bendito seja Aquele em Cujas mãos está a Soberania, e que 
é Omnipotente; Que criou a vida e a morte, para testar quem de 
vós melhor se comporta.” (Qur'an: Cap. 67, Vers. 1,2) 


Sem dúvida, este mundo é um lugar de teste. A razão 
subjacente de Allah criar os Jin (génios) e a Humanidade é para 
que O obedeçam. Todas as coisas agradáveis, afáveis e 
necessárias da vida, foram concedidas aos homens para que 
possam suprir as suas carências extremas e passar o resto da sua 
vida na causa de Allah, algo que será creditado para eles e 
depositado no Tesouro de Allah. Por isso, considera-se pura 
negligência, culminada na total perda e remorso da nossa parte 
ao envolvermo-nos em actividades mundanas ao ponto de 
esquecermos as Ordens de Allah, que no fundo (tais ordens) são 
a razão da nossa criação, esquecendo-se o motivo pelo qual 
recebemos as nossas dádivas. Sente-se uma grande tristeza e 
compunção quando chega a hora de deixar as riquezas que 
ganhou com esforço e poupanças que fez com rigor sobre as 
suas necessidades pessoais, deixando para outros e seguindo 
para o Outro Mundo, de mãos vazias. Basta algum bom senso, 
estar num lugar sossegado e reflectir por breves momentos qual 
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será nosso destino se o Anjo da Morte chegasse a nós agora de 
repente. O que seria da nossa riqueza e propriedade, alcançadas 
e acumuladas após anos de trabalho duro? 


Wahb Ibn Munabbah (Rahmatulláhi Alaihi) relatou a 
seguinte passagem: “Certa vez, um rei decidiu visitar os seus 
territórios e inspeccionar o seu reino. Ele pediu as suas vestes de 
estado. Apresentaram-lhe um fato mas não foi do seu agrado. 
Pediu outra e outra e outra. Por fim, encontrou uma veste que 
lhe agradou. Usou uma veste elegante e em seguida pediu o seu 
cavalo. O primeiro cavalo não lhe agradou. Pediu todos os 
cavalos mas nenhum parecia lhe satisfazer. Acabou por escolher 
o melhor corcel. Montou nesse cavalo. O Shaitán incutiu 
orgulho e vaidade na sua mente, fazendo-o cavalgar 
arrogantemente com a corte real, auxiliares e cavaleiros. Mas o 
rei estava ocupado demais para notar isso. No seu caminho, 
passou por um velho decrépito, vestido com trapos, que lhe 
cumprimentou, mas este não lhe deu atenção. Vendo isso, o 
homem esfarrapado segurou a rédea do cavalo. O rei ficou 
furiosíssimo e disse-lhe em tom de ameaça: “Põe-te a andar! 
Como te atreves a segurar as rédeas do meu cavalo?” O homem 
disse: “Tenho um assunto a tratar consigo.” O rei disse: “Tenha 
paciência e espere até eu regressar e desmontar, pois terei mais 
tempo para ouvir o que disser” O homem disse: “Tenho de 
dizer agora.” Dizendo isso, deu um puxão violento à rédea e 
arrancou-a. O rei disse: “Está bem! O que quer dizer?” O 
homem disse: “É segredo. Tenho de lhe dizer nos ouvidos.” O 
rei inclinou sua cabeça e o homem sussurrou-lhe no ouvido: 
“Sou Izráíl (o Anjo da Morte) e venho tirar a tua alma” Aí, 
naturalmente, o rei ficou pálido, a sua voz começou a gaguejar. 
Disse muito hesitante: “Podes dar-me algum tempo, para ir a 
casa, encontrar-me com o meu povo e tratar alguns assuntos?” O 
anjo respondeu: “Não. Não terás tempo algum. Jamais 
encontrarás os teus parentes ou os teus bens.” Dito isso, o anjo 
arrancou-lhe a alma e ele caiu do seu cavalo como um tronco 
seco. 
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Após isso, o Anjo da Morte, passou por um piedoso Mu'min 
(Crente) que viajava. Cumprimentou-o dizendo: “Assalámu 
Alaikum” (Paz esteja consigo). O homem respondeu: “Wa 
alaikumus Salám” (Paz esteja consigo também). O anjo disse- 
lhe: “Sou o Izráil, (0 Anjo da Morte).” O homem disse: “Bem- 
vindo! Abençoada seja a tua visita! Há muito que te esperava. 
De todos que estavam longe de mim, eras o que eu mais ansiava 
ver” O anjo disse: “Ide, e cumpri a tarefa pela qual fizeste essa 
viagem.” O homem disse: “Eu desejo arduamente encontrar-me 
com Allah, mais do que qualquer coisa neste mundo!” O Anjo 
disse: “Escolhe o estado que desejas encontrar a morte e retirarei 
a tua alma nesse estado.” O homem respondeu: “Deixo isso ao 
seu critério.” O anjo disse: “Fui incumbido por Allah para fazer 
o que desejares.” O homem disse: “Nesse caso, deixa-me fazer 
Wudhu (ablução) e efectuar Saldh. Quando fizer o Sajdah 
(prostração) para o meu Senhor, podes tirar a minha alma do 
corpo.” Assim, o picdoso ocupou-se no Saldh e quando foi para 
Sajdah, sua alma foi retirada do corpo.” (Ihya) 


Trata-se de um dos numerosos favores de Allah sobre este 
humilde autor deste livro o facto da filha mais velha (que foi a 
privilegiada esposa do seu ilustre primo, Moulana Muhammad 
Yusuf - que Allah aumente as suas virtudes) também foi para a 
Misericórdia de Allah (ou seja faleceu), enquanto estava no 
Sajdah. Esteve doente por muito tempo c fraca demais para se 
sentar na cama para efectuar o Salch. Ela rezava fazendo gestos 
do Ruku e Sajdah. Na noite de segunda-feira, 29 de Shawwál de 
1366 (Hégira), estava a fazer o Salátul Maghrib. Quando foi 
para o Sajdah (fez o gesto de Sajdah), a sua alma deixou o corpo 
para se encontrar com o seu Senhor e Criador. Este humilde 
autor é incapaz de expressar a sua gratidão a Allah pelos Seus 
Inúmeros Favores. 


Abu Bakr Ibn Abdullah Muzani (Rahmatulláhi Alaihi) relata: 
“Quando se aproximou a hora da morte de um homem abastado 
do Bani Issráil que havia acumulado muita riqueza este chamou 
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os seus filhos e disse: “Tragam todos os meus bens aqui.” Todos 
os seus bens foram colocados à sua frente, desde cavalos, 
camelos, escravos e muita riqueza. Quando viu tudo isso, 
começou a chorar amargamente pois sabia que iria deixar tudo. 
Entretanto, Izráil (Alaihis Salám) apareceu e disse-lhe: “Não 
vale a pena chorar agora. Juro por Aquele que te deu todos esses 
bens, tenho de tirar a tua alma.” O homem pediu: “Podes me dar 
algum tempo para que possa distribuir toda essa riqueza?” O 
Anjo respondeu: “Lamento mas não posso conceder qualquer 
tempo. Devias ter distribuído toda a riqueza antes desta hora.” 


Dizendo isso, tirou a alma do corpo.” 


r 


Outra passagem é relatada acerca de uma pessoa que 
acumulou enorme riqueza, património, e todos os meios de 
conforto. Construiu um grande palácio, com duas entradas, em 
cada uma ficava um guarda de entre os seus escravos. Organizou 
uma grande festa para celebrar a sua mudança para o palácio, 
convidando todos os seus amigos e familiares. Todos estavam 
sentados para jantar e ele dizia a si próprio, sentado 
confortavelmente no seu trono: “Tenho uma grande reserva de 
tudo, que será suficiente para vários anos. Não preciso de 
comprar nada.” Enquanto estava sentado, meditando na sua 
auto-suficiência, um idoso envolto em trapos, com uma cabaça 
de mendigo pendurada por um fio pelo seu pescoço, bateu o 
portão. O ruído foi tão forte que o homem assustou-se no seu 
trono. Os escravos correram para a porta, surpreendidos com a 
descortesia desse idoso. Perguntaram-lhe o que queria, ao que 
respondeu: “Chamem o vosso amo até mim.” Eles disseram: 
“Pensas que o nosso amo sairá do seu palácio para receber um 
mendigo?” O homem disse: “Ele virá. Chamem-no.” Eles foram 
contar ao rei, ao que ele disse: “Porque não lhe ensinaram uma 
lição, pelo seu descaramento?” Quando disse isso, ouviu-se um 
ruído ainda mais forte fazendo com que os homens corressem 
novamente ao portão. O idoso disse: “Digam ao vosso amo que 
sou Izráil, o Anjo da Morte.” Ouvindo isso, os homens ficaram 
estupefactos e quando contaram ao seu amo, este ficou 
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desorientado e implorou em total humildade: “Peçam que tire a 
vida de outra pessoa no meu lugar.” Mas o anjo, que já se 
encontrava dentro do palácio, disse: “Faz o que quiseres, não 
posso voltar sem tirar a tua alma do teu corpo.” .O homem rico 
juntou os seus bens e disse: “Amaldiçoado sejas, maldita 
riqueza! Mantivestes-me tão ocupado que não consegui adorar 
Allah e deixaste-me sem tempo para O recordar.” Allah, no Seu 
Infinito Poder, concedeu à riqueza o poder de falar. A riqueza 
disse: “Porque me amaldiçoas? Foi por tu me possuíres que 
tinhas autorização de entrada nas cortes dos imperadores, 
enquanto os pobres eram expulsos das suas portas. Era por 
minha causa que tinhas a companhia das donzelas e desfrutavas 
dos prazeres carnais, vivendo em luxúria como um rei. Ah! 
Desperdiçaste-me em coisas ilícitas e eu estava desamparado 
nas tuas mãos! Se me tivesses gasto em causas nobres, teria sido 
útil para ti.” E, durante essc diálogo, o Anjo da Morte arrancou a 
alma do seu corpo.” 

Wahb Ibn Munabbah (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Certa 
vez, Izráil (Alaihis Salúm) tirou a alma de um grande tirano, 
alguém que o mundo nunca havia visto antes. Enquanto 
carregava a sua alma, passou por alguns anjos que lhe 
perguntaram: “Alguma vez tiveste pena ao tirar a alma de 
alguém?” O Anjo da Morte disse: “Sim. Uma vez tive pena de 
tirar a alma de uma mulher que estava sozinha numa selva e 
tinha dado à luz um rapaz. Enquanto tirava a sua alma, fiquei 
cheio de pena por ela e pelo seu recém-nascido, pois não sabia o 
que iria acontecer àquele bebé abandonado naquele local 
deserto.” Os anjos disseram: “Sabes quem é esse tirano cuja 
alma acabaste de tirar? É a mesma criança (recém-nascida) que 
deixaste sozinha.” Essa frase deixou o Anjo da Morte surpreso, 
que exclamou: “Glorificado sejas, Ó Senhor! Estás longe de 
qualquer imperfeição! És o Gracioso e Misericordioso! E fazes o 
que desejas!” 

Hassan Bassri (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Quando alguém 
morre e os seus familiares choram e gritam, o Anjo da Morte 
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diz-lhes, na sua porta: “Eu não lhe impedi do seu sustento (pois 
ele esgotou a sua porção destinada), nem cortei a sua duração de 
vida. Fui incumbido de visitar essas casas vezes sem conta, até 
nenhum dos seus residentes permanecerem vivos.” Hassan 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Por Allah! Se os doridos vissem o 
Anjo da Morte naquela altura e ouvissem as suas palavras, 
esqueceriam o falecido e preocupar-se-iam consigo mesmos.” 


Yazid Ragqáshi (Rahmatulláhi Alaihi) relatou a seguinte 
passagem: “Certa vez, um tirano estava sentado sozinho com a 
sua mulher quando viu um estranho entrar em sua casa 
dirigindo-se a ele. O homem explodiu de fúria e apressou-se em 
direcção ao estranho, dizendo: “Quem és tu? Quem te autorizou 
a entrar aqui?” O estranho respondeu: “O Dono desta casa 
incumbiu-me de visitar-lhe. Eu sou aquele a quem ninguém 
consegue impedir de entrar em casa nem necessito de permissão 
para entrar nos palácios reais. Não temo os tiranos e nada me 
pode impedir de encontrar os orgulhosos, vaidosos e 
arrogantes.” Ouvindo isso, o tirano ficou cheio de medo, um 
arrepio correu pelo seu corpo e caiu para a frente. No final, disse 
com total humildade: “Isso significa que és o Anjo da Morte.” O 
estranho disse: “Sim, sou” O homem pediu: “Podes me 
conceder uns breves minutos para que possa escrever o meu 
testamento?” O Anjo disse: “É tarde demais. É pena que tenhas 
esgotado a tua vida e tenhas utilizado o número exacto de 
respirações destinadas para si, sob Decreto Divino. O teu fim 
chegou e não poderá ser adiado, nem mais um momento.” O 
tirano perguntou: “Onde me levarás?” O Anjo disse: “Estarás na 
companhia das tuas acções que enviaste para o Ákhirah. 
Receberás o teu lugar no Ákhirah, de acordo com aquilo que 
construíste com a ajuda das tuas acções.” O homem disse: 
“Nunca fiz uma boa acção que mereça um bom lugar no 
Próximo Mundo.” O anjo disse: “Então, levar-te-ei para: 
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“Qual! (Este) é o fogo infernal, o Dilacerador dos membros, 
que atrai o renegado desdenhoso.” (Qur'an: Cap. 70, Vers. 15, 17) 


Dizendo isso, o Anjo arrancou a sua alma do corpo e todos os 
presentes choraram e lamentaram” Yazid  Raqgqáshi 
(Rahmatulláhi Alaihi) acrescenta: “Se as pessoas soubessem o 
que acontece a uma pessoa quando atravessa a agonia da morte, 
chorariam mais pelo seu sofrimento do que pela sua perda.” 
(lhya) 

Sufiyán Cauri (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando o Anjo da 
Morte toca a veia do coração do moribundo, ele deixa de 
reconhecer as pessoas, não consegue falar e esquece tudo do 
mundo. Nesse momento, não fosse o choque da agonia, atacaria 
todos os que o rodeavam devido a severidade do seu 
sofrimento.” Alguns Ahadith contam que quando a alma do 
moribundo chega à garganta, o Shaitán tenta tudo para o desviar 
e roubar a sua fé. Um Hadith relaia que Izráíl (Alaihis Salám) 
visita as pessoas durante a hora de Saláh, mantendo um registo 
sobre a sua acção naquela hora. Quando a hora da morte chega a 
algum daqueles que oravam nessa altura, ele (o Anjo) encoraja- 
lhe a ler o Kalimah e expulsa o Shaitán. Mujáhid (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Quando uma pessoa está prestes a morrer, são-lhe 
visíveis as faces dos seus amigos e familiares. Se era uma 
pessoa acostumada na companhia de piedosos, estará com eles. 
E se associava-se com os malvados e sem vergonha, estará na 
sua companhia.” Yazid Ibn Shajarah (Radiyalláhu Anhu) relatou 
um Hadith com o mesmo conteúdo. Rabi Ibn Bazah 
(Rahmatulláhi Alaihi), que era um devoto na cidade de Bassrah, 
relatou: “Certa vez, uma pessoa estava a morrer e as pessoas à 
sua volta recitavam Lá Jláha Ilailáhu para que ele também 
pudesse repetir, mas ele apenas dizia: “Bebe uma taça (de vinho) 
e dá me também uma taça...” É relatado também que havia um 
outro homem em Ahwaz que se encontrava à beira da morte. 
Quando as pessoas em seu redor tentavam que ele recitasse Lá 
Jláha Hlalláhu, ele apenas dizia, chorando: “Uma peça por dez 
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rupias, uma peça por onze rupias, uma peça por doze rupias...” 
(Itháf) 


Por outro lado, existem muitas pessoas que não se 
esqueceram da morte, prepararam-se e efectuaram boas acções 
para a vida de Ákhirah. Receberam a morte como alguém que 
recebe um presente, tal como o Hadith relata: “A Morte é um 
presente para um Mu 'min” Quando a hora da morte aproximou- 
se para Sayyiduna Bilál (Radiyalláhu Anhu), a sua esposa disse: 
“Ai de mim! Estás a ir embora!” Mas Bilál (Radiyalláhu Anhu) 
disse: “Que bênção! Pois amanhã encontraremos os nossos 
amados, Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e seus 
companheiros!” Quando a hora da morte chegou a Sayyiduna 
Muáz (Radiyalláhu Anhu), ele disse: “Ô Allah! Vós sabeis que 
desejava viver muito tempo, não porque amo este mundo ou 
quero cavar canais e plantar jardins, mas sim porque anseio 
Jejuar e passar sede durante as tardes quentes de Verão. Desejo 
enfrentar as dificuldades e esforçar pelo Seu Din e manter-me 
ocupado na Tua Recordação na companhia daqueles Te 
recordam.” Sayyiduna Salmán (Radiyalláhu Anhu) chorou muito 
quando chegou a sua hora de morrer. Alguém perguntou-lhe: “O 
que lhe faz chorar? Quando morrer, irá encontrar com 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) que expressou o seu 
contentamento consigo até à sua última respiração.” Salmán 
(Radiyalláhu Anhu) respondeu: “Não choro pelo medo da morie 
nem por deixar o mundo. O que me faz chorar é o pacto que 
fizemos com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que 
utilizariamos as coisas mundanas tal como os viajantes que 
usam apenas o suficiente para as suas viagens. Temo que não 
tenha seguido as suas instruções.” No entanto, quando morreu, 
tinha na sua posse não mais do que dez Dirham. Imaginem! 
Tinha apenas isso e mesmo assim considerava um excesso. 
Pediu à sua mulher para misturar Musk com água e salpicar na 
sua cama dizendo: “Espero um grupo de visitas que não são nem 
homens e nem Jin” (Itháf) 
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Quando a morte chegou a Shaikh Abdullah Ibn Mubárak 
(Rahmatulláhi Alaihi), ele sorriu e disse: 


“Que trabalhem por isso, os que aspiram lográ-lo 
(Qur'an: Cap. 37, Vers. 61) 


pp” 


(Esta frase poderá estar relacionada com alguma uma visão 
tida por ele das dádivas e alegrias do Jannah). 


Também é relatado que quando o Shaikh estava no leito da 
morte, disse ao seu empregado de nome Nasar: “Deita-me no 
chão.” O empregado chorou. O Shaikh perguntou: “Porque 
choras?” Ele respondeu: “Entristece-me saber que viveste em 
conforto e morres como um mendigo, com a sua cabeça no 
chão.” O Shaikh disse: “Não fales mais! Pois pedi a Allah para 
me conceder uma vida de rico e uma morte de pobre.” Atá Ibn 
Yasár (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Uma pessoa estava a morrer 
quando o Shaitân chegou e disse-lhe: “Escapaste da minha 
armadilha.” O homem disse: “Ainda não me sinto seguro da tua 
intenção diabólica.” Jariri (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
estava presente na hora da agonia de Shaikh Junaid 
(Rahmatulláhi Alaihi) e viu que o Shaikh recitava alguns 
versículos do Sagrado Alcorão. Alguém perguntou: “É hora de 
recitar o Sagrado Alcorão?” (Ele quis dizer que o Shaikh estava 
muito fraco e tinha dificuldades na recitação). O Shaikh 
respondeu: “Que hora pode ser mais oportuna do que esta? 
Nesta hora, o meu Livro de acções está a ser encerrado. 
(Gostaria que o último registo fosse os versículos do Sagrado 
Alcorão).” 


Alguém perguntou a Junaid (Rahmatulláhi Alaihi): “Porque 
razão Abu Saíd Khazáz (Rahmatulláhi Alaihi) estava tão 
contente na hora da sua morte?” Junaid (Rahmatulláhi Alaihi) 
respondeu: “Estava tão desejoso em encontrar o seu Senhor que 
queria que a sua alma voasse para os céus antes da hora da 
morte.” Quando a hora da morte chegou para Zun - Nun Misri 
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(Rahmatulláhi Alaihi), perguntaram-lhe se tinha algum desejo. 
O Shaikh disse: “O meu único desejo é obter o conhecimento 
(Ma'rifat) de Allah.” Um homem relata: “Estava sentado na 
companhia de Shaikh Mamshád Dinvari (Rahmatulláhi Alaihi) 
quando chegou um dervixe e disse: “Há por aí algum lugar 
limpo e asseado onde um pobre possa encontrar o seu fim?” O 
Shaikh apontou para uma fonte de água fresca. O homem foi 
para a fonte, fez Wudhu (ablução) e efectuou o Saláh. Quando 
terminou, deitou-se no chão e respirou pela última vez.” 


Fátimah (Rahmatulláhi Alaihá) relata que quando o seu 
irmão, Abu Ali Radbari (Rahmatulláhi Alaihi) estava prestes a 
morrer, a sua cabeça estava apoiada no seu colo. Ela diz que ele 
abriu os seus olhos e disse: “Os portões do céu abriram e o 
Jannah foi embelezado. Consigo ouvir alguém dizendo: “Abu 
Ali, não aspiraste obter um alto nível no Jannah mas Nós 
concedemos-te.” Depois recitou dois versos de poesia que 
significavam: 


“Juro pelo Teu direito sobre mim, nunca virei minha face de 
Ti para olhar (com ternura) a outros além de Ti, mas quando 
vejo a Tua Esplêndida Beleza com os meus modestos olhos, isso 
deixa-me inquicto e desassossegado por Ti.” 


Quando Shaikh Junaid (Rahmatulláhi Alaihi) estava na sua 
última hora, alguém recitou o Kalimah Lá Iláha IHlailáhu. Ele 
disse: “Nunca me esqueci desse Kalimah na vida, por isso, não 
preciso de ser relembrado agora.” 


Ja'far Ibn Nasir (Rahmatulláhi Alaihi) perguntou a Bakran 
Dinvari (Rahmatulláhi Alaihi), um privilegiado discípulo de 
Alláma Shibli (Rahmatulláhi Alaihi): “Podes me descrever o 
cenário da morte de Shibli (Rahmatulláhi Alaihi)?” Bakran 
respondeu: “Na agonia da morte, ouvi-lhe dizer:” Uma vez, tirei 
erradamente um Dirham (moeda de prata) de uma pessoa. Para 
atenuar ofereci milhares de Dirham como Sadagah (caridade), 
mas mesmo assim, o meu coração está pesado de remorsos e 
consciência do erro.” Ele disse: “Ajudem-me a fazer Wudhu 
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(ablução).” Ajudei-o a fazer o Wudhu mas esqueci-me de passar 
os dedos pela sua barba (isto é, fazer Khilál). O Shaikh estava 
demasiado fraco para fazer e, sem poder falar por causa da dor, 
pegou na minha mão e empurrou-a para sua barba. Quando o 
fez, a sua alma saiu!” Quando Ja'far (Rahmatulláhi Alaihi) 
ouviu isso, chorou e disse: “O Shaikh era tão cuidadoso na 
observância do Sunnah (tradição do Sagrado Profeta de Allah — 
Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que insistiu em observar um 
pequeno Musstahab (acto recomendável) na agonia da morte.” 


Shaikh Kattáni (Rahmatulláhi Alaihi) foi questionado quando 
estava no leito da sua morte: “Quais as acções virtuosas que 
praticava sempre?” O Shaikh respondeu: “Se não fosse a minha 
última hora, jamais vos revelaria. Nos últimos quarenta anos 
tenho protegido o meu coração de tudo menos Allah. Sempre 
que algo além de Allah está prestes a entrar no meu coração, eu 
fecho as portas.” Shaikh Mutamar (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
“Eu estava com Hakam (um nobre) quando ele encontrava-se na 
agonia da morte e eu suplicava a Allah para atenuar essa agonia 
pois ele era um homem com grandes qualidades. Comecei a 
relatar as suas virtudes e implorar a Misericórdia de Allah 
enguanto ele estava em coma. Quando ganhou consciência, 
disse: “Quem estava a falar tais palavras?” Ele disse-lhe que era 
eu. Ele disse: “Izráil (Alaihis Salám) (o Anjo da Morte) disse me 
que sempre costuma tratar gentilmente todos os que são 
generosos.” E com essas palavras, o piedoso entregou a sua 
alma.” 


Quando a hora da morte aproximou-se para Shaikh Mamshád 
Dinvari (Rahmatulláhi Alaihi), estava outro piedoso sentado ao 
lado dele a suplicar a Allah: “Ó Allah. Concede-lhe a entrada no 
Jannah” O Shaikh sorriu e disse: “Nos últimos trinta anos, O 
Jannah tem-se apresentado perante mim com a sua beleza e 
ornamentos. Mas nunca me dei ao trabalho de olhar (porque 
concentrei meu olhar em Allah, que é o Dono do Jannah).” 


(Ihya) 
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Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) tinha ficado 
doente e o seu médico disse: “O Amirul Muminin foi 
envenenado e não tenho muita esperança na sua sobrevivência.” 
Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Não deves 
ter esperanças nem mesmo na vida de uma pessoa que não tenha 
sido envenenada.” O médico perguntou: “Sentiste o veneno 
antes de eu vos informar?” Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi 
Alaihi) respondeu: “Senti assim que entrou no meu estômago.” 
O médico disse: “Deixai alguém tratar e curar-lhe, senão 
morrerá.” Umar (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Mas a minha 
alma vai ao encontro do Meu Senhor e Sustentador, que é o 
melhor que pode ser encontrado. Por Allah, mesmo que 
soubesse que existe algo que podia recuperar a minha saúde, não 
usaria a minha mão para levantá-la.” Depois rezou: “Ó Allah, 
escolhe Umar para encontrar Contigo!” Ele morreu passados 
alguns dias. Maimun Ibn Mehrán (Rahmatulláhi Alaihi) 
acrescenta: “Nesses dias, Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatuiláhi 
Alaihi) suplicava a Allah para lhe conceder a morte. Alguém lhe 
disse: “Não desejai a morte, pois Allah reviveu muitos Sunnah 
(de Raçulullah - Sallalláho Alaihi Wa Sallam) através de ti e 
aboliu muitas inovações (Bid'a) que estavam na moda.” 


Umar (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Será que não posso 
seguir o exemplo de Yussuf (Profeta José) (Alaihis Salám), o 
virtuoso servo de Allah, que suplicou Allah da seguinte maneira: 


crdlial (dolo tati gó 


“Faz com que eu morra muçulmano (submisso), e junta-me 
aos virtuosos!” (Qur'an: Cap. 12, Vers. 101) 


Masslamah (Rahmatulláhi Alaihi) disse a Umar Ibn Abdul 
Aziz (Rahmatulláhi Alaihi) quando estava a falecer: “O dinheiro 
que me deu para comprar a sua mortalha foi suficiente para 
comprar apenas um tecido de qualidade inferior. Permita-nos 
gastar um pouco mais.” Umar Ibn Abdul Aziz (Rahmatulláhi 
Alaihi) pediu que o tecido dessa mortalha fosse trazido à sua 
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frente. Olhou e disse: “Se o meu Senhor e Sustentador estiver 
contente comigo, irá de imediato ordenar uma mortalha melhor. 
Mas se não estiver, então até esta será retirada de mim e vestirei 
uma mortalha de fogo.” Ele pediu para que lhe ajudassem a 
sentar e disse: “Ó Allah! Não pude cumprir as Suas Ordens nem 
desisti de praticar aquilo que Proibiste; apesar disso, declaro que 
não existe outro ser digno de ser adorado senão Allah (recitou o 
Kalimah).” Com essas palavras, faleceu e rumou à Misericórdia 
de Allah. Também chegou a dizer, nessa altura: “Vejo um grupo 
de criaturas que não são nem humanos nem Jin.” Outra versão 
acrescenta: “Nos últimos minutos, pediu que todos o deixassem 
sozinho. Quando saíram, ouviram através da fenda da porta as 
suas palavras: “Sejam bem-vindos! Abençoada seja a visita 
daqueles que não são humanos nem Jin.” Ouviu-se também a 
recitação do seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 


Lcd 5 Gsi (dE Óadai É cual) tolas Ego prá us 


“Destinamos a morada, no outro mundo, àqueles que não se 
envaidecem nem fazem corrupção na terra.” (Quan: Cap. 28, Vers. 83) 


Um Piedoso conta: “Rezei para Allah me revelar o que se 
passa numa sepultura. Uma noite, sonhei que o Dia do 
Julgamento tinha chegado e os mortos levantavam-se das 
sepulturas. Vi que alguns se deitavam em sofás brocados de seda 
pura, outros sentados em sofás de seda, alguns sentados em 
rochas altas e outros deitados nas flores. Uns riam e outros 
choravam. Disse (no sonho): “Ó Allah! Desejava que todos 
estivessem no mesmo estado.” Ouvindo isso, um homem disse: 
“Essa discriminação é devido às nossas acções (Ámá!); aqueles 
que estão deitados em sofás brocados de seda pura são homens 
do bom comportamento; aqueles que estão em sofás de seda são 
os Shuhadá (mártires); os que estão deitados nas flores são os 
que jejuavam frequentemente; os que estavam a rir são os que 
lamentavam e arrependiam-se dos seus pecados, enquanto os 
que choravam são os pecadores, e aqueles que foram elevados 
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para posições de honra são os que amavam uns aos outros por 
Allah”? (Raudh) 


Shaikh Abu Yacub Sanusi (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Um 
dos meus discípulos veio até mim e disse: “Morrerei amanhã à 
tarde!” No dia seguinte, ele foi à Mesquita de Makkah, efectuou 
o Salátul Zuhr, fez Tawáf (deu sete voltas) à Sagrada Ka”bah e 
foi para um canto e a sua alma saiu. Entretanto, lavei o seu 
corpo e preparei o seu funeral. Quando o coloquei na sepultura, 
ele abriu os olhos. Perguntei-lhe em total surpresa: “Existe vida 
depois da morte?” Respondeu: “Estou vivo. Aquele que ama 
verdadeiramente Allah não morre.” (Raudh) 


Shaikh Ibn Jalá (Rahmatulláhi Alaihi), um conhecido Shaikh 
Sufi, conta que quando o seu pai morreu e o seu corpo foi posto 
numa tábua de madeira para o banho, ele (o pai do Shaikh) 
começou a rir. As pessoas que vieram lavar o corpo ficaram 
apavoradas (por ver um morto a rir) e fugiram. Passado algum 
tempo, um dos amigos do meu pai veio e deu-lhe o banho” 
(Raudh) 


No seu livro intitulado “Al-Isstiáb”, Háfiz Ibn Abdul Barr 
(Rahmatulláhi Alaihi) relatou algumas passagens sobre alguns 
piedosos que foram ouvidos a falar após a morte. Ele escreve 
sobre Zaid Ibn Khárijah (Rahmatulláhi Alaihi): “Os piedosos 
concordam unanimemente sobre o facto de ele ter falado após a 
sua morte.” Também relata que alguns Sahabah falaram após a 
morte. 

Quando os Sahabah estavam a ir para a expedição de Mutah, 
as pessoas rezavam para o seu regresso seguro. Nessa ocasião, 
Sayyiduna Abdullah Ibn Rawáha (Radipalláhu Anhu) leu três 
frases: 

“Regresso seguro? Ó não! Prefiro que o Meu Senhor me 
conceda perdão; E com isso, um golpe forte da espada rache o 
meu corpo ao meio ou perfure-o para que possa cortar o figado e 
intestinos; Dessa forma, desejo que a minha alma saia no 
caminho de Allah.” 
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Ao chegar ao local do encontro (com o inimigo), souberam 
que o inimigo se dirigia com uma tropa de duzentos mil homens 
contra o seu exército de três mil. Os Sahabah fizeram um 
Mashwarah (consulta interna) e decidiram que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) devia ser informado da situação 
e, se ele recomendasse avançar, então iriam para a frente. 
Quando Abdullah Ibn Rawáha (Radiyalláhu Anhu) soube disso, 
disse aos companheiros: “Que estranho! Estão a fazer consultas 
para decidirem se devem ou não receber a honra que tão 
ansiosamente queremos. Viemos somente para ganhar e nunca 
ganhámos nenhuma batalha confiando na nossa supremacia 
física, material ou quantitativa; sempre lutâmos com a força da 
nossa fé no Islám, a nossa Crença. Levantai, meus amigos e 
vamos em frente. Sem dúvida, ganharemos uma de duas 
vitórias: o triunfo ou a morte no caminho de Allah, em ambas 
situações seremos, igualmente, bem-aventurados. Estimulados 
por essas palavras, todos decidiram não recuar. Antes de deixar 
Madinah Munawwarah, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) tinha nomeado Zaid Ibn Hárithah (Radivalláhu Anhu) 
como responsável (Amir) e disse: “Se Zaid for morto, Ja”far Ibn 
Abu Tálib será vosso Amir. Se Ja'far for morto, Abdullah Ibn 
Rawáha será vosso Amir e se ele for morto, vocês deverão 
nomear um Amir após consulta interna.” 


Quando Zaid (Radivalláhu Anhu) e Ja'far (Radiyaliáhu 
Ánhu) foram mortos, um atrás do outro, as pessoas chamaram 
pelo nome de Abdullah, pois era a sua vez de comandar. 
Naquela altura, ele estava num dos extremos do grupo, com um 
pedaço de came assada na sua mão, pois não havia provado 
comida há três dias. Alguém lhe informou que Ja'far 
(Radiyalláhu Anhu) tinha sido morto. Abdullah Ibn Rawáha 
(Radivalláhu Anhu) começou a censurar-se a si próprio, 
dizendo: “Ainda estás ocupado com o mundo (comendo)? Ele 
atirou a came fora, pegou na bandeira e entrou nas linhas 
inimigas. Alguém golpeou-lhe com uma espada que cortou um 
dos seus dedos. Ele, instantaneamente, disse três coplas: 
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Ó, não é mais senão um pequeno dedo cortado! 

Nada mais que isso! 

O que aconteceu foi também no caminho de Allah, 

Que é sem duvida, uma grande honra e bênção. 

“O, Abdullah, se (hoje) não morreres no caminho de Allah, 

(amanhã) Irás morrer de qualquer forma, pois não há fuga 
possível da morte; 

Vê! Estás à beira da tua alma sair no caminho de Allah, 

Tua longa ambicionada honra! 

Se avançares e lutares com bravura até à tua última 
respiração, 

Como Zaid e Ja”far fizeram, 

Estarás entre os que foram guiados, 

E se (cobardemente) recuares, estarás entre os desgraçados” 

Em seguida começou a consolar a si próprio: “Ó meu íntimo 
(Nafss)! O que te toma tão hesitante? Será o amor pela tua 
mulher? Se sim, então, divorcio-me dela agora mesmo! Serão os 
teus escravos? Então, liberto-os já. Será o teu pomar? Ofereço-o 
como Sadagah (caridade). Não desejas o Jannah? Por Allah! 
Terás de avançar, queiras ou não! Estiveste muito tempo no luxo 
e conforto da vida. | agora hesitas! Pensa na tua realidade! Não 
eras apenas uma gota de sémen?” Após auto reflectir, Abdullah 
Ibn Rawáha (Radivalláahu Anhu) enfrentou corajosamente o 
inimigo até entregar a sua alma no Caminho de Allah. 


Quando a hora da morte chegou a Abu Sufiyán Ibn Hárith 
(Radiyalláhu Anhu), filho de um dos tios paternos de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), os seus familiares começaram a 
chorar. Ele disse: “Não chorai por aquele (referindo a si próprio) 
que desde que abraçou o Islám, jamais cometeu um pecado com 
a sua língua ou com outro membro do seu corpo.” (Para tal 
pessoa, a morte é uma experiência de extremo alívio). 


Sunábihi (Rahmatulláhi Alaihi) relata: “Estava com Ubádah 
(Radivalláhu Anhu) quando a sua hora da morte chegou. Eu 
estava em lágrimas. Ele olhou para mim e disse: “Porque 
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choras? Por Allah, se for chamado no Dia do Julgamento para 
testemunhar a teu favor, darei as melhores referências tuas. Se 
tiver autorização, intercederei para ti e farei o meu melhor para 
que tenhas beneficio.” Depois acrescentou: “Transmiti-te tudo 
que ouvi de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), tudo o 
que considerei ser benéfico para ti, excepto um Hadith que vou 
te relatar agora. Ouvi Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
dizer: “Aquele que testemunhar com sinceridade que não existe 
outro deus digno de ser adorado senão Allah e que Muhammad é 
Seu Mensageiro, será declarado imune do Fogo de Jahannam”. 
Quando Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) estava à beira 
da morte, a sua filha começou a chorar e gritar. Ele confortou-a 
dizendo: “Não chores, querida filha.” Ela disse: “Querido pai, se 
não chorar pela sua morte, então, que morte me fará chorar?” 
Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) disse: “Neste preciso 
momento, desejo muito que a minha alma seja retirada primeiro 
do que a de qualquer outro ser vivo, mesmo que seja 
insignificante como um mosquito.” Depois disse a Humrán: 
“Porém, não deixo de temer que não consiga segurar o Islám 
agora, na hora da morte.” 


Quando a hora de morte chegou a Sayyiduna Sád Ibn Abi 
Waqgqgás (Radiyalláhu Anhu), ele disse para as pessoas que 
estavam à sua volta: “Tragam a minha capa de lã. Quando 
trouxeram, viu que estava velha e gasta. Sád (Radivalláhu Anhu) 
disse: “Quando morrer, embrulhai-me nessa capa porque usei-a 
na Expedição de Badr.” Quando a hora da morte chegou a 
Sayyiduna Ámir Ibn Kuraiz (Radiyalláhu Anhu) e encontrava-se 
já na agonia da morte, Abdullah Ibn Zubair (Radiyalláhu Anhu) 
e Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhy Anhumá) eram seus 
hóspedes. Ele disse aos seus homens: “Os meus hóspedes estão 
de jejum. Atenção, não devem atrasar a refeição deles por causa 
da minha morte, permitindo, assim, que eles quebrem o jejum 
tardiamente.” Quando Abdullah Ibn Zubair (Radivalláhu Anhu) 
ouviu isso, disse: “Nem mesmo a severidade da agonia da morte 
impediu-lhe de amparar os seus convidados e mostrar 
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generosidade!” Quando a sua alma saiu, o jantar estava a ser 
servido aos hóspedes. 


Sayyiduna Amr Ibn Auss (Radivalláhu Anhu) diz: “Fui 
visitar Utbah Ibn Abi Sufiyán (Radiyalláhu Anhu) quando 
estava na agonia da morte e ouvi-o dizendo: “Agora que estou a 
deixar este mundo, deixai-me contar um Hadith que me foi 
transmitido pela minha irmã, Ummi Habibah (Radiyalláhu 
Anhá). Ela disse que ouviu Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) dizer: “Aquele que efectuar doze Rakates Nafl (oração 
facultativa) pela manhã (Duhá — sensivelmente duas horas após 
o nascer do sol) com sinceridade e para agradar Allah, Allah 
construirá um palácio para ele no Jannah.” 


A extrema devoção pelo Hadith e zelo na divulgação do 
Islám fez com que ele relatasse esse Hadith no leito da morte. 
Quando Muhammad Ibn Munkadir (Rahmatulláhi Alaihi) estava 
à beira da morte, começou a chorar. Alguém lhe perguntou a 
razão disso, ao que respondeu: “Não choro por ter cometido 
algum pecado, se bem que não me lembro de ter cometido 
algum durante a minha vida. Choro porque temo que tenha feito 
algo que considerei insignificante mas que, na realidade, era um 
erro grave, aos Olhos de Allah!” Depois recitou o seguinte 
versículo: 


Opens Is) Val ca e 1665 


“ (Nesse dia) aparecer-lhes-á, da parte de Allah, o que jamais 
esperavam”. (Qur'an: Cap. 39, Vers. 47) 


Em seguida, disse: “O meu único medo é ter de enfrentar 
algo que não tenha antecipado. Quando Ámir Ibn Abd Qaiss 
(Rahmatulláhi Alaihi) se encontrava na agonia da morte, 
começou a chorar. Alguém lhe perguntou: “Viveste uma vida 
rigorosa e mesmo assim chorais?” O Shaikh respondeu: “Não 
choro por medo da morte ou por amor às coisas mundanas. 
Choro porque daqui em diante vou estar privado da alegria de 
jejuar nos dias quentes do Verão e da bênção do Tahajjud 
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(oração facultativa efectuada) nas últimas horas das noites frias 
do Inverno.” Quando Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) 
estava deitado no leito da morte, algumas pessoas encontravam- 
se sentadas à sua volta. Pediram-lhe alguns últimos conselhos. 
Ele disse: “Aconselho-vos a acatar três coisas, oiçam com 
atenção e deixai-me sozinho depois disso, pois desejo ir para 
onde estou destinado a ir em solidão e paz.” Ele disse: 


1. Antes de aconselhar outros, pratiquem primeiro. 

2. Antes de proibir algo, evitem primeiro. 

3. Lembrem-se! Por cada passo que derem, será creditado 
algo a vosso favor ou contra. Cada passo pode aproximar-vos 
mais do Jannah ou do Jahannam. Portanto, antes de darem 
um passo, pensem! 

Quando Rabi (Rahmatulláhi Alaihi) estava prestes a falecer, a 
sua filha começou a chorar. Ele disse: “Querida filha, isso não é 
hora para chorar. Devias dizer: “Que dádiva! O meu pai recebeu 
grandes Graças hoje!” Quando Makhul Shámi (Rahmatulláhi 
Alaihi) estava a falecer, as pessoas viram que cle ria. 
Perguntaram: “São horas de rir?” Ele disse: “Porque não? Pois 
vou me afastar para sempre daqueles que evitei e aproximo-me 
mais de Aquele em quem as minhas expectativas estiveram 
sempre centradas.” Quando Hassán Ibn Sinán (Rahmatulláhi 
Alaihi) estava na agonia da morte, alguém disse-lhe: “Deves 
estar a ter dores severas, neste momento?” O Shaikh respondeu: 
“A morte tem agonias, sem dúvida. Mas neste momento, um 
Mu'min ultrapassa a severidade dessa agonia através da alegria 
proporcionada pelo encontro com Allah.” 


Quando a hora da morte aproximou-se de Ibn Idriss 
(Rahmatulláhi Alaihi), a sua filha começou a chorar. Ele disse: 
“Não chores, minha filha; (Não te preocupes, pois) completei 
quatro mil recitações do Sagrado Alcorão nesta casa.” Hassan 
Ibn Hayye (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Estava com o meu irmão, 
Ali (Rahmatulláhi Alaihi), na noite em que a sua alma partiu 
deste mundo. A certa altura, pediu-me um copo de água, 
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enquanto eu estava a fazer Saláh. Quando terminei a oração, 
trouxe-lhe água mas ele disse-me que já tinha bebido. Perguntei- 
lhe: “Quem te trouxe a água? Não há mais ninguém nesta casa 
para além de nós os dois.” Ele respondeu: “Jibráil (Alaihis 
Salám) trouxe-me água que bebi antes de chegares. Ele disse- 
me: “Tu e o teu irmão estão entre aqueles a quem Allah 
favoreceu.” (A referencia está no seguinte versículo do Sagrado 
Alcorão): 


NAS ola Gui cê gelo AM il ls CÍ BO O puts al ala ás 
ho SlaÊ coriy corsa 


“Aqueles que obedecem a Allah e ao Mensageiro, contar-se-ão 
entre os agraciados por Allah: profetas, verazes, mártires e 
virtuosos. Que excelentes companheiros serão!” (ouran: Cap. 4, Vers. 69) 


Abdullah Ibn Mussá (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando Ali 
Tbn Sálih (Rahmatuliáhi Alaihi) faleceu, eu estava numa viagem. 
Quando regressei, visitei o seu irmão, Hassan Ibn Sálih 
(Rahmatullahi Alaihi) para lhe dar os meus sentimentos. Não 
consegui conter a minha tristeza e chorei. Hassan (Rahmatulláhi 
Alaihi) disse: “Deixa-me dizer como ele deixou a sua alma sair 
para que possa atenuar a tua dor. Pensa o quão abençoada foi a 
sua hora da morte! Quando estava na agonia da morte, pediu 
água. Eu trouxe-lhe água mas disse que já havia bebido. 
Perguntei-lhe: Como? Ele respondeu: “Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) visitou-me com um grupo de anjos atrás de si 
em longas filas e deu me água para beber.” Temendo que 
pudesse estar a falar em delírio, perguntei-lhe: “Como eram as 
filas dos anjos?” Ele indicou com as mãos que estavam uma 
acima da outra” Quando Shaikh Abu Bakr Ibn Ayyásh 
(Rahmatulláhi Alaihi) estava a falecer, a sua irmã começou a 
chorar. Ele disse: “Não chores, porque completei doze mil 
leituras do Sagrado Alcorão naquele canto da casa.” 


Amr Ibn Ubaid (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Quando o Shaikh 
Abu Shoaib Ibn Ziyád (Rahmatulláhi Alaihi) adoeceu, fui visitá- 
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lo e deparei-me com ele numa cama já na agonia da morte. Ele 
disse: “Boas novas! Vi alguém estranho com aspecto invulgar. 
Perguntei-lhe quem era e disse-me que era o Anjo da Morte. 
Pedi que fosse gentil comigo, ao que me disse que havia sido 
incumbido para tal” O filho de Imám Ahmad Ibn Hambal 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Estava sentado ao lado do meu pai 
quando ele encontrava-se na agonia da morte. Tinha um pedaço 
de pano nas mãos para poder prender o seu queixo depois da 
morte. Ele desmaiava em pequenos intervalos e voltava à 
consciência. Quando desmaiava, julgávamos que tinha sido 
fatal. Cada vez que ganhava consciência, dizia: “Não, ainda 
não.” Quando repetiu as palavras pela terceira vez, perguntei a 
sua razão. Ele respondeu: “Querido filho. Não sabes? O maldito 
Shaitán está ao lado de mim roendo as unhas de raiva e dizendo 
que escapei da sua traição. Eu digo que ainda não! Ainda temo a 
tua traição ” 


Quando a hora da morte aproximou-se de Ádam Ibn Abi 
Iváss (Rahmatulláhi Alaihi), ele estava na cama, envolto num 
lençol e recitando o Sagrado Alcorão. Após completar a 
recitação completa do Sagrado Alcorão, disse: “Eu rogo a Si, Ó 
Allah! Em nome do meu Amor por Si, que seja tratado 
gentilmente na hora da morte. Ó Allah! Depositei todas as 
minhas esperanças em Si para o dia de hoje.” Depois ele recitou 
Lá Náha Hlalláhu e a sua alma saiu do seu corpo. Quando 
Masslamah Ibn Abdul Malik (Rohmatulláhi Alaihi) estava a 
morrer, as pessoas viram-no a chorar. Quando alguém lhe 
perguntou a razão, ele disse: “Não choro por medo da morte, 
pois tenho uma crença profunda na Misericórdia de Allah. 
Choro porque participei na expedição trinta vezes mas não 
tecebi o privilégio de falecer no Caminho de Allah e agora 
morro na cama como as mulheres.” 


Certo dia, Shaikh Iyáss Ibn Qatádah Abshami (Rahmatulláhi 
Alaihi) olhou para o espelho e viu uns cabelos grisalhos na 
cabeça. Ele disse: “Quando o cabelo de alguém torna-se 
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grisalho, não se deve ocupar em qualquer outro serviço além da 
preparação para o AÁkhirah. O tempo para deixar o mundo 
aproxima-se.” Após isso, começou a dedicar-se mais nas acções 
virtuosas. Numa tarde de sexta-feira, depois de efectuar o Saláh 
e ao sair da mesquita, olhou para o céu e disse: “Seja bem- 
vindo! Estive ansiosamente à sua espera durante muito tempo!” 
Depois disse aos seus companheiros: “Quando morrer, levem o 
meu corpo até Malhub (nome de um lugar) e enterrem-me lá.” 
Após isso, a sua alma saiu e ele caiu no chão. Quando a hora da 
morte chegou a Ibráhim Ibn Háni (Rahmatulláhi Alaihi), que era 
um discípulo de Imám Ahmad Ibn Hambal (Rahmatulláhi 
Alaihi), perguntou ao seu filho, Ishág: “O Sol já se pôs?” Ele 
respondeu: “Não. pai, ainda não. Mas sabe que quando alguém 
está muito doente, pode quebrar o seu jejum obrigatório e vós 
estais de jejum facultativo. Porque não quebrais o seu jejum?” 
Ibráhim (Rohmatulláhi Alaihi) disse: “Espera um pouco.” Após 
alguns momentos, (talvez depois de ver algo) exclamou: 
“Que trabalhem por isso, os que aspiram lográ-lo!” 
(Qur'an: Cap. 37, Vers. 61) 

(Esta frase poderá estar relacionada com alguma visão tida 
por ele das dádivas e alegrias do Jannah). 

Após isso, a sua alma 'voou” para os Céus. 

Certa vez, Abu Hakim Hairi (Rahmatulláhi Álaihi) estava 
sentado a escrever. De repente, pousou a sua caneta e disse: “Se 
isto é aquilo a que chamam “morrer”, então, juro por Allah, deve 
ser muito agradável morrer!” Dizendo isso, soltou o seu último 
fôlego. Quando Abu Wafã Ibn Aquil (Rahmatulláhi Alaihi) 
estava a falecer, os seus familiares choravam. Ele disse: “Eu 
tentei evitar durante cinquenta anos, ela (a morte) não pode ser 
mais adiada. Agora deixem-me sozinho pois desejo dar-lhe as 
boas vindas” 

Numa segunda-feira de manhã, Imám Gazáli (Rahmatulláhi 
Álaihi), o famoso autor do livro “hyaul Ulum”, fez Wudhu 
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(ablução) e efectuou o Salárul Fair. Depois pediu a sua 
mortalha, beijou-a e usou até à sua cabeça. Depois disse: “Com 
muito prazer vou ter com o Rei dos reis.” Dizendo isso, deitou- 
se de costas, virado para Quiblah e faleceu rumo à Infinita 
Misericórdia de Allah. Ibn Jauzi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: 
“Quando a hora da morte chegou para o meu mentor espiritual, 
Abu Bakr Ibn Habib (Rahmatulláhi Alaihi), os seus discípulos 
pediram-lhe alguns conselhos. Ele disse: “Aconselho-vos três 
coisas: (1) temam Allah, (2) meditem sobre o temor de Allah em 
privado, (3) temam aquilo que estou a atravessar agora (a 
morte).” Depois acrescentou: “Passei sessenta e um anos neste 
mundo e mesmo assim sinto como se não tivesse visto nada do 
mundo.” Depois perguntou uma pessoa ao seu lado: “Olha, vês 
o suor na minha testa?” O homem disse que sim. O Shaikh 
disse: “Estou muito grato a Allah, pois suor na testa é sinal que a 
pessoa está morrendo com fé (Imán) intacta (conforme relatado 
no Hadith)” Quando Abul Wagt Abdul Awwal (Rahmatulláhi 
Alaihi), um aluno de Imám Bukhári (Rahmatulláhi Alaihi), 
estava a falecer, as suas últimas palavras foram: 


Cosa Go láieã (45 qo) JAP Vas Opthia qajá CÍ 6 JÓ Lai JÊ Mt cá 


“Foi-lhe dito: “Entra no Paraíso.” Ele exclamou: “Quem me 
dera que o meu povo soubesse do perdão do meu Senhor, e de 
como me fez dos honrados.” (QOur'an: Cap. 36, Vers: 26, 27) 


Muhammad Tbn Hámid (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Estava 
com Ahmad Ibn Khudrawiane (Rahmatulláhi Alaihi) no seu 
leito da morte. O Shaikh de noventa e cinco anos estava na 
agonia da morte quando alguém lhe colocou uma questão. Ele 
respondeu, com lágrimas nos olhos: “Nos últimos noventa e 
cinco anos tenho batido na porta que agora me abre. Estou 
ansioso por saber se a porta me reserva um bom ou mau destino. 
Estou demasiado preocupado para puder responder a alguma 
questão.” Quando os seus credores souberam que o Shaikh 
estava a morrer, rodearam-no à sua volta porque as suas dívidas 
atingiam setecentos Dináres (moedas de ouro). O Shaikh 
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invocou Allah: “Ó Allah! Autorizaste a garantia como segurança 
para os credores. A minha vida era uma garantia para os 
credores, pois enquanto estava vivo, sabiam que os seus direitos 
estavam salvaguardados. Agora que estais chamando a minha 
alma, então, liquidai as minhas dívidas” Não tinha ainda 
acabado de proferir essas palavras e alguém bateu à sua porta e 
disse: “Quem são os credores do Shaikh Ahmad?” O visitante 
liquidou todas as dívidas e a alma do Shaikh deixou o seu 
corpo.” 


Um Shaikh Sufi estava no ponto da morte quando disse ao 
seu discípulo que o acompanhava: “Atai as minhas mãos e 
deitai-me no chão com a cara para baixo!” O discípulo assim 
fez. O Shaikh disse: “Chegou a hora para embarcar numa 
viagem rumo ao desconhecido. Não estou livre da nódoa do 
pecado, não tenho nenhum argumento para dar como desculpa 
nem nenhum poder para me ajudar.” Depois exclamou essas 
palavras, vezes sem conta: “Que seja suficiente para mim o facto 
de seres meu! Somente Tu és meu!” Dizendo isso, soltou um 
grito e a sua alma deixou o corpo. Em seguida, ouviu-se uma 
Voz oculta: “Este homem mostrou humildade perante seu 
Senhor e Ele aceitou-o.” 


Uma pessoa relatou um incidente de um piedoso que 
soluçava na hora da sua morte. A sua boca estava coberta de 
insectos. O homem teve pena do piedoso e começou a afugentar 
os insectos. Ele abriu os olhos e, duramente, disse: “Durante os 
longos anos da minha vida procurei em vão uma hora de 
intimidade exclusiva com Ele. Agora que consegui, estás a 
barrar-me d'Ele. Deixa-me sozinho. Que Allah te abençoe.” 


Abu Bakr (Rahmatulláhi Alaihi) conta que estava. com 
Shaikh Abu Bakr Zaggág (Rahmatulláhi Alaihi) numa manhã. 
Ele dizia: “Ó Allah! Por quanto tempo mais me deterás neste 
mundo?” O Shaikh faleceu nesse mesmo dia, após o Salátul 
Zuhr. Quando Makhul Shámi (Rahmatulláhi Alaihi) adoeceu, 
um visitante disse: “Que Allah lhe conceda saúde!” O. Shaikh 
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disse: “O não! Ir ao encontro de Allah, de Quem nada se espera 
senão o bem é muito melhor do que viver com pessoas cuja 
maldade é sempre temida.” 


Abu Ali Radbari (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Um homem 
pobre envolto em trapos veio ter comigo no dia de Eid e disse: 
“Existe algum lugar limpo onde um pobre possa encontrar a sua 
morte?” Pensei que não estava a falar sensatamente e disse-lhe 
sem interesse pela sua conversa: “Entra e deita-te onde quiseres 
e entrega a tua alma.” O homem entrou, fez o seu Wudhu e 
efectuou alguns Rakates de Saláh (orações facultativas). Deitou- 
se no chão e a sua alma saiu do seu corpo. (Depois de recuperar 
da minha estupefacção) Lavei o seu corpo, arranjei-lhe a 
mortalha e preparei o seu funeral. Quando estava a colocá-lo na 
sepultura, pensei em destapar a sua cara e deitá-lo de cara para 
baixo para que Allah tivesse piedade sobre a alma dele, pois era 
um pobre que tinha morrido longe de sua casa. Quando abri a 
mortalha, ele abriu os olhos. Eu perguntei-lhe, admirado: “Meu 
senhor, existe vida depois da morte?” Ele respondeu: “Sim. 
Estou vivo bem como todos aqueles que amam o seu Senhor. 
Inshá Allah, intercederei por ti no Dia do Julgamento, através do 
grau concedido a mim por Allah.” 


Ahk Ibn Sahl Ashbaháni (Rahmatulláhi Alaihi) dizia aos seus 
amigos: “Julgam que morrerei como as pessoas normais? 
Pensam que ficarei doente na cama e as pessoas me irão visitar? 
Não, Não! Ouvirei alguém chamando pelo meu nome e deixarei 
o mundo.” E assim aconteceu. Certo dia, o Shaikh estava a ir 
para um sítio qualquer, quando exclamou de repente: “Ao Seu 
serviço, meu Senhor (Labbaik).” E sua alma deixou o corpo. 
Abul Hassan Muzani (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Quando a 
hora da morte chegou a Shaikh Abu Yacub Nahrjuri 
(Rahmatulláhi Alaihi) e ele encontrava-se já na agonia da morte, 
eu recitava o Kalimah “Lá Háha Hlalláhu' para que ele pudesse 
também recitar. O Shaikh olhou para mim, sorriu e disse: 
“Julgas que necessito de ser relembrado do Kalimah? Juro pela 
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Honra de Aliah, o Eterno, vejo-O claramente, mas Ele está 
velado para mim devido à Sua Sublime Majestade e Poder 
Supremo.” Com essas palavras nos seus lábios, a sua alma partiu 
rumo ao encontro do seu Senhor. Após a morte do Shaikh, 
Muzani (Rahmatulláhi Alaihi) chorava quando se lembrava 
deste incidente. Censurava a si próprio: “Que vergonha! Um 
desgraçado como tu a relembrar um Shaikh como Abu Yacub 
(Rahmatulláhi Alaihi) para recitar o Kalimah na hora da morte!” 


Abul Hussein Máliki (Rahmatulláhi Alaihi) conta que 
costumava acompanhar Shaikh Khair Nurbaf (Rahmatulláhi 
Alaihi) durante muitos anos. O Shaikh disse-lhe, oito dias antes 
de falecer: “Vou morrer na noite de quinta-feira, na hora de 
Maghrib e serei enterrado na sexta-feira depois do Salátul 
Jumuah” Apesar de ter me dito para não esquecer essa data, na 
realidade, esqueci-me e fui informado sobre a sua morte na 
sexta-feira pela manhã. Fui imediatamente para a sua casa 
participar nas orações fúnebres. No caminho, encontrei pessoas 
que me informaram que o seu funeral se realizaria após o Salátul 
Jumuah. Mesmo assim fui a sua casa e perguntei às pessoas 
detalhes sobre a sua morte. Uma pessoa que ficou com ele até ao 
fim disse-me que o Shaikh desmaiou antes do Salátul Maghrib. 
Depois recuperou os sentidos e dirigiu-se a alguém que parecia 
estar num canto do quarto, porém, invisível a todos: “Espera um 
pouco. Foste incumbido de fazer algo e eu também. Aquilo que 
foste incumbido fazer (tirar a minha alma) não te escapará, mas 
aquilo que fui incumbido fazer (efectuar o Salátul Maghrib) 
escapar-me-á. Deixa me cumprir aquilo que fui incumbido.” Ele 
pediu água, fez Wudhu e efectuou o Salátul Maghrib. Após isso, 
destou-se na cama, fechou os olhos e faleceu. Dizem que 
naquela noite alguém o viu num sonho e perguntou-lhe: “Como 
estás” O Shaikh respondeu: “Não me perguntes. Mas ganhei 
liberdade do teu mundo podre.” Abu Said Khazáz (Rahmaltulláhi 
Alaihi) conta que estava na cidade de Makkah Mukarramah. Um 
dia, quando saiu do “Báb Banu Shaibah (nome de uma porta), 
viu um homem elegante morto no chão. Estava a olhar para a 
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cara dele e subitamente o morto abriu os seus olhos, sorriu e 
disse: “Abu Saíd, devias saber que os amigos de Allah não 
morrem. Simplesmente, são transferidos deste. mundo para o 
outro.” 


Quando Zun-Nun Misri (Rahmatulláhi Alihi) estava a 
falecer, alguém pediu-lhe um conselho. O Shaikh disse: “Não 
me incomodes nesta hora, pois estou a admirar as maravilhas da 
Sua Infinita Graça.” Abu Ussmán Hairi (Rahmatulláhi Alaihi) 
conta: “Quando. Abu Hafss (Rahmatulláhi Alaihi) se encontrava 
na agonia da morte, alguém pediu-lhe um conselho. O Shaikh 
disse (ou fez um gesto) que não podia falar. Após uns 
momentos, ficou mais aliviado e pedi-lhe algum conselho, 
acrescentando que transmitiria aos outros. O Shaikh disse: 
“Inclinaí, humildemente, para Allah pelo falhanço naquilo que 
devias ter feito. (Este é o meu último conselho)” Junaid 
Baghdádi (Rahmatuiláhi Alaihi) relata: “Estava perto do Shaikh 
Sirri Sagati (Rahmatulláhi Alaihi) quando a sua última hora 
chegou e ele encontrava-se na agonia da morte. Com lágrimas 
correndo dos meus olhos, beijei os seus lábios. Quando as 
minhas lágrimas caíram sobre a sua face, o Shaikh disse: “Quem 
és tu?” Eu disse, humildemente: “Sou o seu servo Junaid.” Ele 
disse: “Bem-vindo. Que bom visitares-me.” Eu disse: “Dê-me 
um último conselho.” O Shaikh disse: “Evita a companhia dos 
pecadores e que as tuas companhias não te afastem de Allah.” 


É relatado que Shaikh Habib Ajami (Rahmatulláhi Alaihi), 
um famoso líder espiritual, estava muito preocupado na hora da 
morte. Alguém disse-lhe: “É estranho que um piedoso como 
você esteja tão preocupado na hora da morte. Nunca o vimos tão 
preocupado.” O Shaikh respondeu: “A viagem (para o 
Desconhecido) é demasiado longa em comparação com as 
minhas escassas provisões (acções praticadas). Não sei o 
caminho, pois nunca o atravessci antes. Terei de enfrentar o meu 
Senhor e Sustentador, o Senhor da minha alma, cujo Rosto 
nunca vi. Serei deitado na sepultura debaixo do chão e terei de 
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ficar aí até o Dia do Julgamento, sozinho e sem amigos ou 
auxiliares. Serei chamado na presença de Allah para o 
Julgamento e se for solicitado que apresente uma (única) acção 
tal como um SubhánAllah que tenha recitado nos meus sessenta 
anos de vida sem qualquer influência do Shaitán, temo que não 
consiga responder convenientemente a essa solicitação.” 


Efectivamente o Shaikh era extremamente modesto ao 
afirmar isso, porque, na verdade, manteve-se sempre longe (da 
sujidade do) mundo durante os seus sessenta anos de vida. 
Devemos analisar como enfrentaremos o Dia do Julgamento, 
porque além das nossas preocupações mundanas, não estamos 
longe dos pecados e grande parte das nossas acções agradam o 
Shaitán. Abdul Jabbár (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Permaneci 
sobre a tutela do meu Shaikh, Fath Ibn Shakhraf (Rahmatulláhi 
Alaihi) durante trinta anos. Durante esse período nunca o vi 
olhar para o céu. Certo dia, olhou para o céu e disse: “Esperei 
muito tempo para encontrar-me Consigo. Já não tenho mais 
paciência. Ó Allah! Chamai-me até Si!” Passado uma semana, o 
Shaikh faleceu e encontrou-se com Allah.” 


Abu Said Musali (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Fath Ibn Saíd 
(Rahmatulláhi Alaihi) efectuou o Salátul Eid, do Eidul Adhá, e 
regressou para casa a meio da tarde. Quando regressou, reparou 
num fumo a sair das casas onde cozinhavam a carne sacrificada. 
Chorou e disse: “As pessoas sacrificaram animais para ganhar a 
proximidade Consigo. Ó Allah! Quem dera soubesse o que 
sacrificar para esse propósito.” Dizendo isso, desmaiou e caiu no 
chão. Salpiquei água sobre ele e após alguns momentos, 
recuperou os sentidos e voltou a andar. Quando chegou às ruas 
da cidade, olhou para o céu e disse: “Ó Senhor! Sabeis o quanto 
sofri de tristeza e magoa por estar afastado de Si. E Sabeis o 
quanto vagueio pelas ruas. Ó meu Allah! Por quanto tempo mais 
me deterás neste mundo longe de Ti?” Dizendo isso, desmaiou. 
Salpiquei água e o seu estado melhorou. Passado alguns dias, o 
Shaikh respirou seu último fôlego.” 
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Muhammad Ibn Qásim (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “O meu 
guia espiritual, Shaikh Muhammad Ibn Asslam Tussi 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse-me quatro dias antes de morrer, o 
seguinte: “Vem, tenho boas notícias para ti. Allah fez um grande 
favor para o teu amigo (referindo-se a si próprio). A hora da 
minha morte está a chegar e não tenho um único Dirham para 
ser julgado no Dia do Julgamento. Agora, fecha a porta e não 
deixes ninguém entrar até eu falecer. E lembra-te que não tenho 
nenhum bem para ser distribuído na herança. Não tenho nada 
excepto este lençol, esta manta, um recipiente de água para 
Wudhu e os meus livros que aqui vês. Tens esta mala que tem 
trinta Dirham que não são meus, mas sim do meu filho que 
recebeu de um familiar dele. Que mais pode ser lícito para mim 
do que esse dinheiro? Pois pertence ao meu filho e Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse (referindo-se ao filho): “Tu 
e as tuas posses pertencem ao teu pai.” Com esse Dirham, 
compra um lençol que possa cobrir o meu corpo. E a manta e 
outro lençol podem cobrir a parte superior do corpo, 
completando assim as três peças da mortalha conforme a 
Sunnah. Entrega esse recipiente de água em Sadagah (caridade) 
a algum pobre que precise para fazer Wudhu.” Feito esse 
testamento, o Shaikh faleceria quatro dias depois. Abdul Kháliq 
(Rahmatulláhi Alaihi) conta que estava com Yussuf Ibn Hussein 
(Rahmatulláhi Alaihi) quando este estava na agonia da morte e 
ouviu-o dizendo: “Ó Allah, preguei virtudes às pessoas, mas 
tinha falsidade dentro de mim. Portanto, fui desonesto comigo 
próprio. Ó Allah! Perdoa a minha desonestidade pela virtude 
que preguei para as Tuas criaturas.” O Shaikh repetiu essas 
palavras até soltar o seu último fôlego.” Que Allah, na Sua 
Infinita Misericórdia, derrame as Suas Bênçãos sobre todos eles. 
(Itháf) 


Quão afortunados foram esses homens que faleceram nesse 
estado! Que Allah, na Sua Infinita Graça, conceda algumas das 
bênçãos ligadas a essas pessoas ao presente autor, que acredita 
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ser o ser mais insignificante dos Seus homens. Na verdade, 
Allah é o Beneficente cuja Graça ultrapassa tudo. 


HADITH 20 
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SCE Giga Leto 129) 
Ummul Muminin Aisha (Radiyalláhu Anhá) conta que uma 
pessoa veio e sentou-se perante Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam). Depois disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam), tenho muitos escravos que mentem, traem e 
desobedecem-me. Em troca, eu bato e ralho-os. Como serei 
tratado em relação a eles no Dia do Julgamento?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “No Dia do 
Julgamento, as ofensas, desobediências, traições e mentiras 
deles serão pesadas na Balança (pois naquele Dia tudo será 
pesado) assim como o teu castigo para eles também será pesado. 
Se o teu castigo for igual às injúrias deles, estarás em termos 
semelhantes. Se o teu castigo for menor, então, será creditada a 
diferença na tua conta. Mas se o teu castigo for maior, então, 
pagarás pelo excesso.” O homem foi para um canto a lamentar e 
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chorar. Raçulullah (Sallaliâho Alaihi Wa Sallam) disse: “Não 
recitas o seguinte versículo do Sagrado Alcorão?” 


E ga qa as Juáis Dé o1s Uia cris plbi sá gd pt Gaza contadas 

Coralé Vs cf té 

“E instalaremos as balanças da justiça para o Dia da 

Ressurreição. Nenhuma alma será defraudada no mínimo que 

seja; mesmo se for do peso de um grão de mostarda, tê-lo-emos 
em conta. E Somos suficientes para os cálculos.” 

(Qur'an: Cap. 21, Vers. 47) 

O homem disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam)! Julgo que o melhor, quer para mim como para os meus 
escravos, é eu separar-me deles. Seja testemunha que os 
libertei.” 

Nota: Enfrentar o Julgamento no Dia do Juízo Final será um 
grande teste e existem muitas referências no Sagrado Alcorão e 
Ahadith, detalhando o modo de Julgamento e alertando aos 
homens da sua rigorosidade. Mencionaremos alguns versículos e 
Ahadith como exemplo: 


Ósllas 4 pás Eis Vá quad HS 5 q ali SH 4d O gas 5 Lága Igsis 
1 - “E temei o dia em que retornareis a Deus, e em que cada 


alma receberá o seu merecido, sem ser defraudada.” 
(Qur'an: Cap. 2, Vers. 281) 


a BS q 
Lady ai ão altts à acás al pSbicda 1iaá 
2- “No dia em que cada alma se confrontar com todo o bem 
que tiver feito e com todo o mal que tiver cometido, ansiará para 
que haja uma grande distância entre ela e ele (o mal). Deus vos 
exorta a d'Ele vos lembrardes, porque Deus é Compassivo para 
com os Seus servos.” (Our'an: Cap. 3, Vers. 30) 
(Num gesto de consideração, Fle (o Criador) alerta às Suas 
criaturas acerca dos Seus Castigos, para que não eles não 
sofram.) 


opbllas pá ExaÉ VE qui 8 bgÔ (É Ra fo JÊ Lay oh lda 5s 
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3 - “Mas, o que assim fizer, comparecerá com o que tiver 
fraudado, no Dia da Ressurreição, quando cada alma será 
recompensada segundo o que tiver feito, e não será injustiçada”, 

(Qur'an: Cap. 3, Vers. 161) 


sal pa ps Osbsó dis cosa ÁS qd UÉ 
4 - “Toda a alma provará o sabor da morte e, no Dia da 
Ressurreição, sereis recompensados integralmente pelos vossos 
actos;”. (Qur'an: Cap. 3, Vers. 185) 
cotoodl fo At Ô) 
5 - “Na verdade, Allah é rápido no julgamento.” 
(Qur'an: Cap. 3, Vers. 199) 


Este versículo é frequentemente repetido no Sagrado 
Alcorão. Significa que todos serão julgados em breve e 
recompensados por todas as suas acções. 
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6 - “E a ponderação, nesse dia, será a equidade; aqueles cujas 
boas acções forem mais pesadas, serão os bem-aventurados. E 
aqueles cujas boas acções forem leves, serão desventurados, por 


haverem menosprezado os Nossos versículos.” 
(Qur'an: Cap. 7, Vers. 8, 9) 


ÓgjSas tá O piss dis É 
7 - “Sabei que os Nossos mensageiros registam tudo quanto 
planeais.” (Qur'an: Cap. 10, Vers. 21) 
(Depois serão punidos pelos vossos pecados no Dia do 
Julgamento, quando o vosso livro das acções for apresentado). 
rt e alt Gta ÃO pls Ngk a a not ÍicÉ cui 


8 - “Aqueles que cometerem maldades serão pagos na mesma 
mocda, e a ignomínia os cobrirá. Não terão defensor junto a 
Allah;”  (Qur'an: Cap. 10, Vers. 27) 


E a 
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9 - “Aí toda a alma conhecerá tudo quanto tiver feito (no 
mundo, ou seja, saberá se as suas acções foram boas ou más) e 
será julgado.” (Qur'an: Cap. 10, Vers. 30) 
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10 - “Aqueles que atendem ao chamamento do seu Senhor 
obterão o bem; e aqueles que não atendem, ainda que 
possuissem tudo quanto existe na terra, ou outro tanto, tentariam 
(em troca do que possuem) redimir-se com ele. Estes terão pior 
ajuste de contas. E a sua morada será o Inferno. E que execrável 
leito” (Qur'am: Cap. 13, Vers. 18) 

cncnd Ls ÉS ao LOS 

1 - “A ti só cabe a proclamação da mensagem, e a Nós o 

ajuste de contas.” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 40) 


Coloal dá pi Coimdallo CMIs q) JB! US 
12 - “Ó Senhor nosso, perdoa-me a mim, aos meus pais e aos 
fiéis, no Dia da prestação de contas!” (QOur'am: Cap. 14, Vers. 41) 


Essa frase refere-se à invocação (Dud) de Sayyiduna Ibráhim 
(Alaihis Salám) a Allah. 


Et 
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13 - “Verás os pecadores, nesse dia, cingidos por correntes. 
As suas roupas serão de alcatrão, e o fogo envolverá os seus 


rostos. Isso, para que Deus puna cada alma segundo os que tiver 
merecido. Sabci que Deus é destro em ajustar contas.” 


(Qur'an: Cap. 14, Vers. 490 51) 
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t4 - “E a cada homem lhe penduramos ao pescoço o seu 
destino e, no Dia da Ressurreição, apresentar-lhes-emos um 
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livro, que encontrará aberto. (E lhe diremos): Lê o teu livro! 
Hoje bastarás tu mesmo para julgar-te.” (Qur'an: Cap. 17, Vers. 13, 14) 


ta condado co dÓ Áuss Jghs tá Cidia ÁS 


15 - “Qual! Registamos tudo o quanto disser, e lhe 
adicionaremos mais e mais o castigo!” (Qur'an: Cap. 19, Vers. 79) 


EE) 
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16 - “Aproxima-se a prestação de contas dos homens que, 


apesar disso, estão, desdenhosamente, desatentos.” 
(Qur'an: Cap. 21, Vers. 1) 
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17 - “Porém, quando for suada a trombeta, nesse dia não 
haverá mais linhagem entre eles, nem se consultarão entre si. 
Quanto àqueles cujas acções pesarem mais serão os bem- 
aventurados. Em troca, aqueles cujas acções forem leves serão 


desventurados e permanecerão eternamente no Inferno. O fogo 


abrasará os seus rostos, e estarão com os dentes arreganhados.” 
(Qur'an: Cap. 23, Vers. 101 a 104) 


Ásgg Ui óleo ú áste 15! (o sá RR E dis caos cbiaal 19388 Salta 
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18 - “Quanto aos incrédulos, as suas acções são como uma 
miragem no deserto; o sedento crerá ser água e, quando se 
aproximar dela, não encontrará coisa alguma. Porém, verá ante 
ele Deus, que lhe pedirá contas, porque Deus é Expedito no 
ajuste de contas.” (Qur'an: Cap. 24, Vers. 39) 


-! 4 ca gn pi a ng S 
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19 - “Sabei que aqueles que se desviam da senda de Deus 
sofrerão um severo castigo, por terem esquecido o Dia da 
Rendição de Contas.” (Qur'an: Cap. 38, Vers. 26) 
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20 - “Neste Dia (o Dia da Ressurreição) cada alma receberá 
pelo que fez, nenhuma opressão será feita. Na verdade, Allah é 
rápido no pisando (Qur'an: Cap. 40, Vers. 17) 


das (BUS ÁS É phasó 62 tá óijau asi Wes di Eu asi Hr igu a Fr sós 
Óplaas pó ló femcíi mcóios US Ú) God pie 


2 - “E verás cada nação genuflexa, cada uma será 
convocada perante o seu registo. Hoje sereis retribuídos, 
segundo o que tendes feito! Este é o Nosso registo, o qual depõe 
contra vós, porque anotávamos tudo quanto fazíeis.” 


(Qur'an: Cap. 45, Vers. 28, 29) 
dusb Cão aa! 55 qo fado á dó QUA 088 quacl ço pla ql dy 


22 - “Eis que dois (anjos da guarda) são apontados para 
anotarem (seus actos), um sentado à sua direita e o outro à 
esquerda. Não pronunciará palavra alguma, sem que junto a ele 
esteja presente uma sentinela pronta (para a anotar).” 


(Qur'an: Cap. 50, Vers. 17, 18) 
É Sb go Ge ED SAS ab Gi JA arvaço ÚUUS caal já US 
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23 - “Nesse dia sereis apresentados (perante Ele), e nenhum 
dos vossos segredos (Lhe) será ocultado. Então, aquele a quem 
for entregue o seu registo, na mão direita, dirá; Ei-lo aqui! Lede 
o meu registo; Sempre soube que prestaria contas! E ele gozará 
de uma vida prazenteira, num jardim sublime, cujos frutos 
estarão ao seu alcance. (E será dito âqueles que lá entrarem): 
Comei e bebei com satisfação, pelo bem que propiciastes em 
dias pretéritos! Em troca, aquele a quem for entregue o seu 
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registo na mão esquerda, dirá: Ai de mim! Oxalá não me tivesse 
sido entregue o meu registo. Nem jamais tivesse conhecido a 
minha conta; Oh! Oxalá a minha primeira (morte) tivesse sido a 
anulação; De nada me serviram os meus bens; A minha 
autoridade desvaneceu-se...! (Será dito): Pegai-o, manietai-o, e 
introduzi-o na fogueira! Então, fazei-o carregar uma corrente de 
setenta cúbitos.” (Qur'an: Cap. 69, Vers. 18032) 

Mencionou-se anteriormente uma parte desse versículo no 
capítulo “Sobre Egoismo”, no n.º 13 
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24 - “Porém, certamente, sobre vós há anjos da guarda, 


generosos e anotadores, que sabem (tudo) o que fazeis.” 
(Our'an: Cap. 82, Vers. 10012) 


cê Vl Iajies aURÊ É CÊGS Lomd Ul Ciotii Cjcd ares MUS cgsl cá GU 
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25 - “Quanto áquele a quem for entregue o registo na mão 
direita, de pronto será julgado com doçura, E retornará, 
regozijado, aos seus. Porém, aquele a quem for entregue o 
registo, por trás das costas, (este) suplicará, de pronto, pela 
perdição, e entrará no tártaro, Por se ter regozijado entre os seus, 
E por ter acreditado que jamais compareceria (ante Nós)!” 

(Qur'an: Cap. 84, Vers. 7 a 14) 
irdsica UE 6) 65 adia Ui O 

26 - “Em verdade, o seu retorno será para Nós; E a sua conta 

Nos concerne.” (Qur'an: Cap. 85, Vers. 25, 26) 


VS Elas Juájs tg) é Stott Jós quit 32351 cssats is; ds cid tóf 
As da 15 ES Ódio quado cab paftasÉ IaçÃ GERÉ 2, all Sis Jeago Vl q3f Cs Sb 


158 a 
“Quando a terra executar o seu tremor predestinado, E 
descarregar os seus fardos, O homem dirá: Que ocorre com ela? 
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Nesse dia, cla declarará as suas notícias, Porque o teu Senhor 
lhas terá revelado. Nesse dia, os homens comparecerão, em 
massa, para verem os seus actos. Quem tiver feito o bem, seja do 
peso de um átomo, vê-lo-á. Quem tiver feito o mal, seja do peso 
de um átomo, vê-lo-á.”  (Qur'an: Cap. 99, Vers. 148) 


Os vinte e sete versículos acima mencionados foram 
apresentados como exemplo. Existem centenas de versículos 
que abordam este tema e outros de diversas maneiras. Da mesma 
forma, existem milhares de Ahadith, fora do alcance deste livro, 
que demonstram a severidade do Dia do Julgamento. Portanto, é 
imperativo que passarmos algum do nosso tempo (que é 
desperdiçado em ganhos insignificantes) em acções que serão 
úteis na nossa Vida Eterna. Ainda não é tarde demais. Há tempo 
de podermos fazer algo antes de chegar a hora em que somente 
poderemos ter remorsos. 


ALGUNS AHADITH 
Mencionaremos alguns Ahadith sobre este tema: 


1 - Certa vez, Ummul Mu 'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) 
pensou sobre o Jahamnam e chorou. Quando Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) perguntou-lhe sobre isso, ela 
respondeu: “O meu pensamento sobre o Jahannam fez me 
chorar. Pensarás sobre a vossa família naquele Dia?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Existem três 
ocasiões em que ninguém pensará nos outros; (1) Quando a 
Balança for posta até saber se as suas acções são mais leves ou 
pesadas. (2) Quando o Livro de Acções for entregue até saber se 
o Livro será entregue na sua mão direita ou esquerda por trás 
das costas. (3) Quando a Ponte de Sirát for colocada em cima do 
Jahannam (e for solicitada a sua travessia) até atravessar com 
sucesso.” (Mishkát) 

2- Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Racdivalláha Anhumaá) 
conta: “Os Homens enfrentarão o prestar de contas das suas 
acções no Dia do Julgamento. Aquele cujas virtudes superarem 
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os pecados (mesmo por uma diferença mínima) irá para o 
Jannah. E aquele que tiver mais pecados do que virtudes 
(mesmo por uma diferença mínima) irá para o Jahannam” 
Depois recitou o seguinte versículo: 


“Aqueles cujas boas acções forem mais pesadas,” 
(mencionado acima no versículo n.º 6) 


Em seguida acrescentou o seguinte: “O Prato Direito da 
Balança pesará mais até com a adição de um átomo de virtude. 
Aquele que tiver os pecados e virtudes em pé de igualdade, irá 
para o Áraf (espaço intermédio entre Jannah e Jahannam)” 


3- Sayyiduna Ali (Radivaltáhu Anhu) conta: “A escala (de 
virtudes) daquela pessoa cujo comportamento exterior é melhor 
do que a sua natureza interna será mais leve (menos pesada) do 
que daquela pessoa cuja natureza interna é melhor que o seu 
comportamento exterior” 


4- Sayyiduna Anass (Radivalláhu Anhu) relata que 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Um anjo será 
destacado na Balança. Quando verificar o prato direito (das 
virtudes) mais pesado, anunciar-se-á numa voz suficientemente 
alta para ser ouvida por todas as criaturas: “Fulano tal e tal foi 
abençoado com sucesso eterno, sobre o qual não haverá mais 
desgraça.” E se o anjo encontrar alguém cujo prato (de virtudes) 
seja leve, proclamará o mesmo anúncio a respeito da sua 
desgraça e eterna miséria eterna.” 


Existem muitos Ahadith que relatam o facto de as acções 
serem pesadas. Um Hadith relata: “A balança será tão grande 
que cada um dos seus pratos será suficientemente amplo para 
conter os céus ca Terra e tudo o que está entre eles.” 


5- Sayyiduna Jábir (Radiyalláhu Anhu) conta que Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “A primeira coisa que será 
posta na balança (das virtudes) será aquilo que o homem 
despendeu sobre a sua família” Certa vez, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse a Abu Zar (Radiyalláhu 
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Anhu): “Deixa-me dizer-te duas virtudes que são leves na prática 
mas muito pesadas na balança (das boas acções). São: (1) Boa 
Conduta, (2) Permanecer em silêncio (ou seja, não envolver-se 
em conversas fúteis e inúteis).” Num outro Hadith é relatado: 
“Duas expressões são muito queridas por Allah, leves na língua 
e muito pesadas na Balança. São: 


paia Ga US al lh A 


“ 


“Subhânnalláhi Wabihamdihi Subhánalláhil Azim” 


“Glorificado seja Allah! Todo Louvor para Ele! Glorificado 
seja Allah, que é Incomparavelmente Grande!” 


De acordo com outro Hadith, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “Aquele que preencher uma necessidade do 
seu irmão muçulmano, estarei ao seu lado na Balança (no Dia do 
Julgamento). Se as suas virtudes excederem os pecados, tudo 
bem. Senão, intercederei a Allah a favor dele.” Outro Hadith 
relata: “A tinta dos Ulamá e o sangue dos mártires serão pesados 
no Dia do Julgamento e a tinta pesará mais que o sangue.” 
Sayyiduna Issá (Alaihis Salâm) (Profeta Jesus) disse: “As 
virtudes do Ummah de Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) pesarão mais na Balança do que as dos outros povos, 
por as suas linguas estarem mais habituadas à recitação do 
Kalimah Lá Háha Jalláhu'” Sayyiduna Abu Dardá 
(Radiyalláhu Anhu) diz: “O prato (das virtudes) daquele que 
pensa constantemente apenas no seu estômago e no prazer 
sexual será leve.” (Durre Manthur) 


Outro Hadith relata Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
dizendo: “O anjo que regista as virtudes no ombro direito é o 
Amir (Líder) do anjo que regista as maldades no ombro 
esquerdo. Quando um homem pratica uma boa acção, o anjo 
regista imediatamente adicionando uma recompensa dez vezes 
maior. Mas quando comete um pecado, o anjo da esquerda, 
sendo um subordinado, pede permissão antes de registar (no 
Livro). O anjo da direita diz: “Espera (seis ou sete horas)” 
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Portanto, se o homem pede perdão durante esse tempo, o Amir 
não permite que o pecado seja registado. Mas se não se 
arrepender, o anjo da esquerda regista-o.” (Durre Manthur) 


Inúmeros Ahadith relatam que Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam) disse: “A Humanidade enfrentará o prestar de 
contas três vezes no Dia do Julgamento. Nas primeiras duas 
vezes, serão questionados sobre diversos aspectos onde 
responderão a perguntas e apresentarão argumentos, etc. Mas no 
terceiro julgamento, receberão o Livro das Acções nas suas 
mãos, alguns receberão na mão direita e outros na esquerda.” 
(Durre Manthur) 

É relatado num Hadith que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que tiver três qualidades, Allah 
concederá um julgamento fácil e abençoar-lhe-á com a entrada 
no Jannah através da Sua Misericórdia: (1) deves auxiliar aquele 
que é cruel contigo, (2) deves unir laços familiares com aquele 
que os quebra contigo, (3) Deves perdoar aquele que te faz mal.” 
(Durre Manthur) 


Raçulullah. (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Se 
soubessem o que eu sei sobre as circunstâncias do Ákhirah, rir- 
se-iam menos e chorariam mais. Não teriam prazer com as 
vossas esposas e fugiriam para a selva chorando (para Allah)” 


Quando Sayyiduna Abu Zar (Radivalláhu Anhu) ouviu essas 
palavras, disse: “Quem dera eu fosse apenas uma árvore que um 
dia fosse cortada! (i.e. desejaria, se pudesse, que não fosse um 
ser humano para não ter que enfrentar tal julgamento).” Outro 
Hadith relata que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
disse: “No Dia do Julgamento, os falecidos levantar-se-ão da 
suas sepulturas no mesmo estado que morreram.” (Dependendo 
das circunstâncias na altura da sua morte, boa ou má, será nas 
mesmas que levantar-se-ão da sepultura no Dia do Julgamento). 
(Mishkát) 


Certa vez, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) proferiu 
um sermão no qual afirmou: “Oiçam com atenção! Este mundo, 
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na realidade, acarreta consigo benefícios e riquezas temporárias, 
partilhados por ambos: os honestos e os malvados. (Portanto, ser 
portador de grandes benefícios e riquezas nem sempre é 
sinónimo da honestidade de alguém). Ákhirah (vida futura) é 
uma estação segura cuja vinda no seu tempo determinado é, 
indubitavelmente, certa e na qual o Rei, Todo-poderoso, julgará, 
sem dúvida. Infinitos são os Seus Poderes. Tudo que é bom 
estará no Jannah na sua totalidade, portanto o Homem deve 
fazer todo o bem que puder pois isso só encaminhá-lo-á para o 
Jannah. A maldade estará, na sua totalidade, no Jahannam. 
Deve-se evitar qualquer malvadez e nunca subestimá-la, pois 
isso poderá conduzi-lo ao Jahannam. Sejam muito cuidadosos 
na prática de boas acções pois senão estarão a correr um grande 
perigo em desagradar o vosso Senhor (devem estar atentos para 
não caírem no descontentamento de Allah nunca esquecendo-se 
de temê-lo). Não se esqueçam que serão confrontados com as 
vossas acções (e terão de prestar contas por elas). Quem tiver 
feito o bem, seja do tamanho de um átomo, vê-lo-á. Quem tiver 
feito o mal, seja do tamanho de um átomo, vê-lo-á.” (Mishkát) 


Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) conta: “Todos os dias o 
mundo afasta-se e o Ákhirah aproxima-se e ambos (o mundo e o 
Ákhirah) têm os seus devotos. Não sejam devotos do mundo, 
mas sim do Ákhirah. Porque agora, o presente é o tempo e 
ocasião para a prática das acções e não para julgamentos. Mas 
“amanhã” será a hora do julgamento e não da prática das 
acções.” (Mishkát) 


Raçulullah (Sallaliáho Ataihi Wa Sallam) disse: “Existirão 
três tribunais no Dia do Julgamento. Num deles, não haverá 
nenhum perdão. Neste tribunal, julgar-se-ão casos de idolatria e 
associação de outros seres a Allah (i.e. neste tribunal, será dado 
o veredicto sobre o Imán (fé) e Kufr (descrença).) Noutro 
tribunal, as pessoas que prejudicaram umas às outras terão de 
compensar os outros pelos seus delitos. (Ou seja uma 
recompensa será retirada do opressor para dar ao oprimido, ou 
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Allah recompensará o oprimido do Seu Próprio Tesouro). 
Haverá um terceiro tribunal que decidirá os casos dos deveres 
das criaturas de Allah para com Ele (i.e. tudo aquilo que os 
homens deveriam cumprir relativamente às ordens Divinas). 
Neste tribunal, Allah poderá ser brando com cs pecadores 
porque isso será um assunto entre eles, por conseguinte, Allah 
reserva-se no direito de perdoar ou não a quem quiser as faltas a 
respeito das Suas ordens.” (Mishkát) 


Outro Hadith relata que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “Aquele que violou a honra ou prejudicou os bens 
(de um irmão muçulmano) deve procurar o perdão do oprimido 
agora, pois chegará em breve uma ocasião em que não lhe 
valerão nem o Dindár ou Dirham (naquele Dia, todos os ajustes 
de contas serão efectuados com virtudes e pecados). Se o 
opressor possuir algumas virtudes, uma porção das mesmas será 
retirada e entregue ao oprimido como compensação. Mas se não 
possuir virtudes, uma parcela dos pecados do oprimido serão 
entregues para a conta do opressor.” Assim, o opressor terá de 
permanecer mais tempo no Jahannam, pois terá de ser castigado 
pelos pecados do oprimido.” (Mishkát) 


Outro Hadith relata: “No Dia da Ressurreição, a violação dos 
direitos entre uns c outros será, inevitavelmente, retaliada, ao 
ponto de um cameiro sem chifre que sofreu um golpe de um 
cameiro com chifres também terá direito a retaliação.” 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Sabeis quem é 
o verdadeiro desamparado?” Os Sahabah (Radivalláhu Anhu) 
responderam: “Ao nosso ver, o desamparado é aquele que não 
tem Dirham ou outros bens.” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “O desamparado no meu Ummah é aquele que 
virá, no Dia do Julgamento, acompanhado de abundantes 
virtudes tais como o Saláh, Jejum e Zakdh, mas também terá 
abusado alguém, acusado falsamente, saqueado dinheiro ou bens 
dos outros, assim como terá agredido ou cometido algum 
homicídio, etc. Então, algumas das suas virtudes serão entregues 
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às vítimas. Se a sua reserva das virtudes se esgotar antes de 
liquidar todas as compensações, então, uma parcela dos pecados 
das vítimas será transferida para a sua conta. Por conseguinte, 
ele será atirado para o Jahannam, apesar de ter sido portador de 
enormes e imensas virtudes que não foram suficientes para 
liquidar as suas ofensas aos outros.” (Mishkát) 


Faquih Abul Laiç (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “No Dia do 
Julgamento, quando as pessoas ressuscitarem das suas 
sepulturas, aguardarão em pé durante setenta anos mas ninguém 
reparará neles. Chorarão amargamente, até os seus olhos 
secarem e gotas de sangue começarem a cair dos olhos. Depois, 
serão convocados para a audiência do Juízo Final (Hashr) e os 
anjos descerão dos céus. Os anjos de cada céu estarão na 
planície em círculos separados, um círculo após o outro.” O 
Sagrado Alcorão descreveu essa Assembleia nos seguintes 
versículos: 
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“Será o dia em que o céu se fenderá com os cirros, e os anjos 
serão enviados, em longa e esplendorosa fila. Nesse dia, a 
verdadeira soberania será do Clemente, e será um dia aziago 
para os incrédulos. Será o dia em que o iníquo morderá as mãos 
e dirá: Oxalá tivesse seguido a senda do Mensageiro! Ai e mim! 
Oxalá não tivesse tomado fulano por amigo, Porque me desviou 
da Mensagem, depois de ela me ter chegado. Ah! Satanás 
mostra-se aviltante para com os homens!” (Qur'an: Cap. 25, Vers. 25 a 29) 


(Um exemplo detalhado mostrando como o Shaitán abandona 
as pessoas naquela hora de necessidade é relatado no Surah 
Ibráhim — Capítulo 14). De acordo com outro Hadith, 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Na altura em 
que as pessoas se reunirem no Dia do Julgamento, Allah falará 
com os grupos dos Homens e Jin, relembrando-os das Suas 
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Ordens e Avisos na vida mundana e os seus registos do Livro 
das Acções. Informará também que deverão sentir-se gratos a Si 
ao encontrarem virtudes no seu livro e censurando-se apenas a si 
próprios se não encontrarem nenhuma virtude (por não terem 
acatado a Sua Ordem)” Allah ordenará ao Jahannam para que 
os seus castigos possam ser visíveis, o que fará com que todos 
caiam de joelhos (ajoelhar-se-ão). Allah fala sobre esse cenário 
da seguinte forma: 
Oslo pó águia 1 8 cao 

“E verás cada nação genuflexa; cada uma será convocada 

ante o seu registo.” (Qur'an: Cap. 45, Vers. 28) 


Em seguida, Allah julgará os homens ao ponto dos animais 
também serem julgados. Um carneiro com chifres terá de 
compensar o outro sem chifre. Após isso, os animais serão 
transformados em pó. Nessa altura, os descrentes desejarão a 
morte, dizendo: 


“Oxalá me tivesse convertido em pó!” (Qur'an: Cap. 78, Vers. 40) 


Outro Hadith relata que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) disse: “A Humanidade será convocada no Dia da 
Ressurreição, totalmente nua como nasceram. Ummul Mu 'minin, 
Aisha (Radiyalláhu Anhá) disse: “Quando as pessoas estiverem 
nuas e olharem umas às outras, não terão vergonha?” Raçulullah 
(Sallailáho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “A sua angústia 
naquele Dia será demasiado severa para poder olhar uns aos 
outros. Seus olhos estarão fixos no céu e transpirarão de acordo 
com os seus pecados. Para alguns, o suor chegará aos pés, outros 
terão até à barriga e outros terão até à sua boca. Os anjos 
circularão o 4rsh (Trono) de Allah. Uma pessoa será chamada 
entre a multidão e ficará de pé em frente de Allah. Uma 
declaração será feita: ' Aqueles que têm alguma reclamação ou 
contestação com este homem, que se aproximem!” Todos que 
tiverem alguma reclamação contra ele ou foram enganados por 
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ele serão chamados, um após outro, e as suas virtudes serão lhes 
dadas em compensação das suas dívidas. Se as suas virtudes 
esgotarem antes da liquidação das suas dívidas, alguns dos 
pecados dos credores serão transferidos para ele (o agressor). 
Após estar carregado dos pecados deles juntamente com os seus, 
será ordenado a ir para “Háwiyah", isto é, o esfomeado fogo 
ardente (como mencionado no Surah Al Qáriyah — Capítulo 
101). Vendo a rigidez e severidade do castigo, todos os Nabi 
(Profetas) e anjos, por mais intimamente próximos que estejam 
com Allah, temerão sobre os seus registos, excepto aqueles que 
foram protegidos por Allah através de um Favor Especial. 
Naquela altura, todos serão questionados sobre quatro coisas: 


1. Como passou a sua vida? 

2. Como usou o seu corpo? 

3. Que uso fez dos conhecimentos que adquiriu? 

4. Como ganhou os seus bens e aonde os gastou?” (Um 

relato detalhado deste inquérito foi mencionado no Hadith n.º 

6, no capítulo V). 

Sayyiduna Ikrimah (Radiyalláhu Anhu) conta: “Naquele Dia, 
um pai dirá ao seu filho: “Sou teu pai.” O filho reconhecerá os 
favores do seu pai sobre ele. Mas quando o pai lhe pedir uma 
virtude, mesmo que seja do tamanho de um átomo, que possa 
equilibrar a sua Balança, o filho dirá: “Também estou numa 
situação perigosa. Não sei o que me acontecerá, dai não poder 
disponibilizar nenhuma virtude por mais ínfima que seja.” O 
homem irá ter com a sua esposa, relembrará a sua relação com 
ela e os seus favores, mas ela recusará fazer-lhe a vontade. Em 
suma, irá ter com todos pedindo (implorando) apenas uma 
virtude. O Sagrado Alcorão descreve esse cenário no seguinte 
versículo: 

CS 1Ó 6 lg Raça o quasa  tgli (Blá El do cega são Epá 55 

“Nenhuma alma carregará o peso (dos pecados) de outros e 
se uma alma sobrecarregada convoca outra, para aliviar-lhe a 
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carga, nada desta será carregado, ainda que o convocado seja um 
parente. (ou seja, ele não poderá ajudar seus familiares) 


(Qur'an: Cap. 3, Vers. 18) 


A versão do livro 'Durre Manthur” descreve o mesmo cenário 
mais detalhadamente: “Um pai dirá ao seu filho: “Como te tratei 
no mundo?” O filho elogiará o tratamento carinhoso do pai para 
com ele. O pai pedirá uma virtude, ao que o filho responderá: 
“Querido pai, pediste algo ínfimo, mas (hoje) nada posso fazer, 
pois também estou numa situação delicada.” O homem dirigir- 
se-á à sua esposa para lhe pedir ajuda, mas ela também se 
recusará fazer-lhe a vontade, como foi mencionado nos 
seguintes versículos: 
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Ó homens! Temei o vosso Senhor e temei o Dia em que o pai 
não poderá socorrer o seu filho em coisa alguma, nem o filho 
poderá socorrer o pai. Sem dúvida, a promessa de Allah é a pura 
verdade! Não deixes que a vida do mundo te seduza, nem que o 
impostor te seduza com respeito a Allah.” (Qur'an: Cap. 31, Vers. 33) 


4 
“e 
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“Porém, quando retumbar o toque ensurdecedor, Nesse dia, o 
homem fugirá do seu irmão, Da sua mãe e do seu pai, Da sua 
esposa e dos seus filhos. Nesse dia, a cada qual bastará a 
preocupação consigo mesmo.” (Qur'an: Cap. 80, Vers. 33 a 37) 


Qatádah (Rahmatulláhi Alaihi), comentando estes versículos, 
diz: “No Dia da Ressurreição ninguém quererá encontrar-se com 
algum familiar ou conhecido, com medo deste lhe pedir algo.” 
(Durre Manthur). Esse tema é relatado também em diversos 
versículos do Sagrado Alcorão. 


No Surah Bagarah: 
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“E temei o dia em que nenhuma alma poderá advogar por 
outra, nem lhe será admitida intercessão alguma, nem lhe será 


aceite compensação, nem ninguém será socorrido!” 
(Qur'an: Cop. 2, Vers. 48) 


Neste versículo, após ter referido as várias formas das 
pessoas ajudarem-se umas às outras, Allah avisa-nos que 
ninguém poderá ajudar mais. Existem quatro formas de ajudar: 


t. A intervenção de uma pessoa poderosa através do uso de 
força e agressividade. Tal acto chama-se 'Nusrat'. Porém, Allah 
afastou tal hipótese. 

2. Um homem pode evitar o castigo de outro, mesmo sem 
força, de duas formas: 

a) Sem pagar alguma compensação, 1.e. apenas através da 
intercessão. 
b) Pagando compensação. Aqui também de duas formas: 
- Compensação física; 
- Compensação material. 

Este versículo rejeita qualquer tipo de ajuda acima referido. 
Este tópico foi debatido em outros versículos do Sagrado 
Alcorão embora com algumas variações. 


A 


Aqui, é importante ter em mente que os muçulmanos 
pecadores não serão tratados como os descrentes. Os Ulamá são 
unânimes no facto dos descrentes não receberem intercessão de 
qualquer Nabi (profeta), piedoso ou anjo (por mais próximo que 
esteja de Allah). No caso dos pecadores crentes, os versículos 
mencionados e os Ahadith indicam que, após um tempo 
específico no Dia do Julgamento, os piedosos (Sálihin), Profetas 
(Ambivá) e outros, serão autorizados a interceder por eles. 
Muitos versículos testemunham essa veracidade. Por exemplo, 
consta no Surah Táhá: 


já À covsá dass db Ga ca Sh deuáiso pás S dass 
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“Nesse dia de nada valerá a intercessão de quem quer que seja, 
salvo a de quem o Clemente permitir”. (Qur'an: Cap. 20, Vers. 109) 


Convém salientar que ninguém sabe, ao certo, se Allah 
autorizará os Seus servos piedosos intercederem no Dia da 
Ressurreição. Pode-se ter uma expectativa positiva e optimista 
nas Dádivas de Allah mas não se pode ter a certeza de ser 
perdoado através da imtercessão dos piedosos. Portanto, 
devemos temer o Dia da Ressurreição, o mais severo dia, c 
protegermo-nos das suas dificuldades, o que só poderá ser feito 
neste presente momento. Dar Sadagah (caridade) em 
abundância é muito benéfico na protecção contra as severidades 
desse Dia. Citámos imensos Versículos e Ahadith sobre esse 
tema, no primeiro capítulo deste livro. Existe um Hadith 
bastante conhecido em que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam) diz: “Protegei-vos do Fogo do Inferno até com meia 
tâmara (dada no Sadagah - caridade).” Outro Hadith relata: “O 
Sadagah (caridade) perdoa os pecados como a água elimina o 
fogo.” Também consta: “No Dia da Ressurreição, a pessoa 
estará na sombra do seu Sadagah.” (Itháf) 


Esse Hadith alerta que, nesse Dia, quando a intensidade do 
calor deixar a pessoa transpirando profundamente, com um suor 
que poderá chegar até à sua boca, as pessoas estarão na sombra 
do seu Sadagah (das suas caridades), a frescura desta sombra 
será proporcional, de acordo com o tamanho do Sadagah. 
Quanto mais for a caridade, mais fresca e agradável será a 
sombra. Raçulullah (Sallailáho Alaihi Wa Sallam) também 
disse: “Sadagah apaga a Fúria de Allah e evita uma morte má.” 
(Mishkát) 

Lugmán (Alaihis Salám) aconselhou o seu filho desta forma: 


“Sempre que cometeres um pecado, oferece algo em Sadagah.” 


Relatâmos anteriormente a passagem de uma muiher 
prevaricadora que ganhou o Perdão de Allah por ter dado água a 
um cão sedento. (Capítulo É, Hadith n.º 10) 
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Ubaid Ibn Umair (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “No Dia da 
Ressurreição, a Humanidade será congregada e estará em 
completa fome, sedentos de água e sem roupa. Allah dará de 
comer àquele que dava de comer (aos necessitados) para o Seu 
Agrado, dará de beber àquele que dava de beber para o Seu 
Agrado e oferecerá vestuário aquele que vestia os outros para o 
Seu Agrado.” (Ihya). 


Também foi mencionada uma narrativa no Capítulo 1, sob o 
Hadith nº 11, relativamente a esse tema: “No Dia da 
Ressurreição, os residentes do Jahannam serão perfilados e 
quando um piedoso e bom muçulmano passar por eles, um deles 
pedirá que interceda por ele perante Allah. O homem perguntará 
sobre a sua identidade, ao que responderá: “Não me 
reconheceste? Sou aquele que te deu de beber no tal dia”.” Outro 
Hadith menciona: “No Dia da Ressurreição, os residentes do 
Jannah e os residentes do Jahannam serão perfilados em linhas 
opostas. Um dos residentes do Jahannam reconhecerá um dos 
residentes do Jannah e o relembrará do favor que lhe fez no 
mundo. O residente do Jannah pegará na sua mão e irá na 
presença de Allah, dizendo: “Ó Allah, este homem fez me tal é 
tal favor no mundo.” Por conseguinte, Allah conceder-lhe-á 
Perdão, através da Sua Infinita Misericórdia.” 


Outro Hadith relata “No Dia da Ressurreição, será 
anunciado: “Onde estão os pobres do Ummah de Muhammad? 
Levantai e ide para o Campo da Ressurreição (Maidán-Hashr) e 
procurai todos aqueles que vos deram um pedaço de comida, 
algo para beber ou uma peça velha ou nova de roupa somente 
para o Meu Agrado. Segurai tal pessoa pela mão e trazei para o 
Jannah'. Ouvindo isso, os pobres irão para a planície e 
procurarão tais pessoas, levando-os para o Jannah”. Outro 
Hadith menciona o mesmo tema da seguinte forma: “No Dia da 
Ressurreição, um anjo anunciará: “Onde estão aqueles que 
honravam os pobres e humildes? Ide para o Jannah hoje, sem 


ERA) 


medo ou tristeza”.” Foi mencionada também a narrativa sob o 
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Hadith n.º 13 do mesmo capítulo em que se lê: “Se alguém 
alívia uma dificuldade de um irmão muçulmano, Allah aliviar- 
lhe-á uma das dificuldades do Dia da Ressurreição. Se alguém 
ocultar um defeito de um irmão muçulmano, Allah cobrirá os 
seus defeitos no Dia da Ressurreição.” No Hadith n.º 14,foi 
mencionada a seguinte narrativa: “Aquele que ajudar uma 
pessoa que está em dificuldades estará firme e estável no Dia em 
que as montanhas estremecerão das suas fundações.” Também 
mencionámos o versículo n.º 34 no capítulo I, que diz o 
seguinte: 
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“Em verdade, os justos beberão, numa taça, um néctar, 
mesclado com cânfora. De uma fonte, da qual beberão todos os 
servos de Allah. Eles a fazem fluir abundantemente, Porque 
cumprem os seus votos e temem o dia em que o mal estará 
espalhado, E porque, por amor a Ele, alimentam o necessitado, o 
órfão e o cativo. (Dizendo): Certamente vos alimentámos por 
amor a Deus; não vos exigimos recompensa, nem gratidão. Em 
verdade, tememos, da parte do nosso Senhor, o dia da aflição 
calamitosa. Mas Allah os preservará do mal daquele dia, e os 
receberá com esplendor e júbilo.” (Qur'an: Cap. 76, Vers. 5 a 11) 


Em suma, discutimos este tópico detalhadamente no capítulo 

I (da Parte Um) deste livro, aonde se concluiu que o Sadagah 

(caridade), quando entregue frequente e abundantemente, pode 

ser muito benéfico na protecção contra as severidades do Dia da 

Ressurreição. Neste versículo, Allah promete protecção para 

aqueles que oferecem Sadagah em amor para com Ele. Que algo 
ais tranquilizador poderá existir do que a Sua Promessa? 
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CAPÍTULO VII 
EPISÓDIOS DOS PIEDOSOS E DAQUELES QUE 
DESPENDERAM NO CAMINHO DE ALLAH 


Proponho mencionar neste capítulo alguns episódios da vida 
dos piedosos. Eles compreenderam o verdadeiro carácter deste 
mundo e do Ákhirah e mostraram grande indiferença perante as 
falsas atracções do mundo bem como prepararam amplas 
provisões para o Ákhirah. 


'Zuhd" (Abstinência) e Generosidade são duas qualidades 
distintas uma da outra, se bem que ambas estão muito associadas 
no que diz respeito ao resultado. A razão para tal é que, um 
ascético (Záhid) que não se interessa pelas coisas mundanas será 
necessariamente muito generoso em despender dinheiro. Se uma 
pessoa possui algo que não necessita, oferecerá aos outros, 
generosamente. Da mesma forma, somente aquelas pessoas que 
não amam a riqueza podem ser generosas. Quanto mais ligada 
ela for com a riqueza, mais miserável (e avara) será quando 
gastar. Por conseguinte, mencionaremos neste capítulo, 
episódios de generosidade bem como de ascetismo. Por isso, 
incluímos neste livro, que relata assuntos sobre a virtude da 
caridade, alguns Versículos e Ahodith sobre o “Zuhd 
(ascetismo). 


Enquanto uma pessoa amar a riqueza, que não é mais do que 
a impureza e sujidade do mundo, não conseguirá despender na 
causa de Allah. Apesar de o seu coração lhe exortar para isso, 
porém, a sua inclinação não será nessa direcção. Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ilustrou esse facto no exemplo 
convincente no seguinte Hadith: 


“O exemplo do avarento e daquele que oferece Sadagah são 
como dois homens cobertos por uma armadura de ferro, com as 
suas mãos dentro e atadas ao peito em vez de estarem salientes 
fora dela. Aquele que tem o hábito de oferecer Sadagah, a 
armadura dilata-se e suas mãos saem, instantaneamente, assim 
que tenciona oferecer Sadagah. Mas quando o avarento 
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pretender dar Sadagah, a sua armadura contrai-se apertando-o 
para dentro, não conseguindo mexer as suas mãos.” (Mishkát). 
O Hadith indica que sempre que um homem generoso pensa em 
despender generosamente algo, o seu coração abre-se e ele 
consegue oferecer Sadagah sem qualquer dificuldade. Mas um 
avaro, mesmo que por vezes se sinta motivado a despender, não 
consegue fazê-lo, constrangido por algo no interior dele. Ele 
assemelha-se âquele que está coberto com uma armadura de 
ferro com as suas mãos presas no peito sem as poder mover. 
Embora esforce-se para despender, não consegue libertar-se do 
dinheiro. De facto é uma comparação muito acertada e realista 
dos avaros. É evidente, no dia-a-dia, que os avaros não são 
capazes de gastar, mesmo que desejem. Se uma ocasião obriga a 
gastar dez rupias (moeda da época), um avarento encontrará 
dificuldade em gastar dez Paissas (centavos de rupia) (ou seja, 
se a ocasião é de despender um euro, o avaro sente dificuldade 
em despender até dez cêntimos). 


1º PASSAGEM 
Toda a vida de Sayyiduna Abu Bakr Siddig (Radipvalláhu 
Anhu) está repleta de episódios de generosidade, muito 
extensiva para incluir no conteúdo deste volume. É do 
conhecimento comum que na ocasião de Tabuk, quando 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) exortou os Sahabah a 
contribuírem, Sayyiduna Abu Bakr Siddig (Radiyalláhu Anhu) 
trouxe tudo o que possuía. Quando Raçulullah (Sallaliáho Alaihi 
Wa Sallam) lhe perguntou o que havia deixado ficar para a sua 
família, ele respondeu: “Deixei para eles o nome de Allah e Seu 
Raçul” No meu livro “Histórias dos Sahabah” mencionou-se 
detalhadamente a narrativa relativamente à expedição de Tabuk 
assim como outros episódios sobre o mesmo tema. Esta 
passagem revela ao leitor o enorme espírito de sacrifício, 
simpatia pelos outros e generosidade em despender na causa de 
Allah. Se possuíssemos essas virtudes, o resto do mundo 
impressionar-se-ia connosco. Na vida dos Sahabah (Radiyalláhu 

Anhu), tais casos aconteciam diariamente. 
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Quanto a Sayyiduna Abu Bakr Siddig (Radivalláhu Anhu), 
será suficiente dizer que Próprio Allah elogiou a sua 
generosidade nos seguintes versículos do Sagrado Alcorão: 


20 E 2 
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“Contudo, livrar-se-á dele o mais temente a Allah, Que aplica 

os seus bens, com o fito de purificá-los, E não faz favores a 
ninguém com o fito de ser recompensado, Senão com o intuito 


de ver o Rosto do seu Senhor, o Altíssimo; A logo alcançará 
(completa) satisfação.” (Qur'an: Cap. 92, Vers. 17 a 21) 


Estes versículos demonstram o altíssimo grau de devoção 
para com Allah alcançado por Sayyiduna Abu Bakr 
(Radiyalláhu Anhuy). É apreciável fazer algo de bem em troca de 
um favor, mas não é comparável a um acto de generosidade por 
iniciativa própria. (Bayánul Qur'an). 

Ibn Jauzi (Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Os Ulamá são 
unânimes em comentar que esses versículos foram revelados a 
respeito de Sayyiduna Abu Bakr Siddiq (Radivalláhu Anhu)” 
Abu Hurairah (Radivalláhu Anhu) relata que Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Nunca os bens de alguém 
beneficiaram-me tanto como os bens de Abu Bakr.” Ouvindo 
isso, Abu Bakr Siddig (Radipalláhu Anhu) chorou e disse: “Ó 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam)! Será que a minha 
pessoa assim como os meus bens pertencem a alguém além de 
si” Este Hadith foi relatado por vários Sahabah (Radiyalláhu 
Anhum), de diversas fontes. Numa outra versão, Saíd Ibn 
Musayyib (Rahmatuliáhi Alaihi) acrescenta: “Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) usou os bens de Abu Bakr Siddiq 
(Radiyalláhu Anhu) como se fossem seus” Urwah (Radipalláhu 
Anhu) conta que no dia em que Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu) 
abraçou o Islám, tinha na sua posse quarenta mil Dirham e 
despendeu-os por Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) (isto 
é, nas causas do seu contentamento).” Outro Hadith conta: “No 


FAZAILE SADAQÁT 785 CAPÍTULO VI 


dia em que Abu Bakr Siddig (Radivalláhu Anhu) abraçou o 
Istám tinha quarenta mil Dirham consigo e quando fez Hijrah 
(imigração) para Madinah, tinha menos que cinco mil. A verba 
inteira fora gasta nas necessidades religiosas e libertando 
escravos que eram perseguidos por terem aceitado Islám.” 
(Tárikhul Khulafá) 


Abdullah Tbn Zubair (Radivalláhu Anhu) diz: “Abu Bakr 
Siddig (Radipalláhu Anhu) comprava os escravos fisicamente 
mais fracos e libertava-os.” Certa vez o seu paí, Abu Quháfa, 
disse-lhe: “Se queres mesmo libertar escravos, então liberta 
aqueles que são fortes para que possam te ajudar nas alturas da 
necessidade.” Abu Bakr Siddig (Radivalláhu Anhu) respondeu: 
“Não os libertei por minha causa mas sim para agradar Allah.” 
(Durre Manthur). 


A recompensa concedida por Allah em ajudar os mais fracos 
é muito maior do que aquela que é concedida em ajudar os 
fortes. Outro Hadith relata Raçuluilah (Sallalláho Álaihi Wa 
Sallam) dizendo: “Não há ninguém que me tenha feito algum 
favor sem já ter sido compensado (por mim) excepto Abu Bakr. 
Na verdade, ele fez-me favores que só Allah o recompensará no 
Dia da Ressurreição. Nenhum bem me beneficiou tanto como os 
bens de Abu Bakr.” (Tárikhul Khulafãá) 


2* PASSAGEM 


Uma pessoa foi ter com Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu 
Anhu) e pediu-lhe auxílio. Ele disse-lhe: “Puseste-me numa 
situação de obrigação ao pedires um favor, agora torna-se 
imperativo para mim dar o suficiente para que preenchas as tuas 
necessidades e que, também, seja digna de um homem da tua 
posição. Mas neste momento, a minha situação financeira não 
me permite dar-te aquilo que devia. Agora, se estiveres 
preparado para receber o que te posso dar sem procurar outros 
recursos, terei todo o gosto de te apresentar as minhas posses, 
apesar de reconhecer o meu falhanço em cumprir a minha 
obrigação contigo.” O homem disse: “Ó filho de Raçulullah 
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(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), estarei feliz de receber o que vier 
de si e ficarei muito grato consigo, bem com acredito que não 
sois capaz de dar mais.” 


Sayyiduna Hassan (Radivalláhu Anhu) enviou o seu 
tesoureiro com a ordem de trazer tudo que restou dos seus 
trezentos mil Dirham que estavam sob sua custódia. O 
tesoureiro trouxe cinquenta mil Dirham (o resto havia sido gasto 
em ocasiões semelhantes), aos quais Hassan (Radiyalláhu Anhu) 
disse: “Também me lembro de te ter dado quinhentos Dináres 
(moedas de ouro)” O tesoureiro disse que os tinha em sua 
posse. Hassan (Radiyalláhuy Anhu) disse lhe para ir buscar os 
Dináres e pediu ao homem (pedinte) para que chamasse alguns 
carregadores para levarem essa fortuna para sua casa. Quando 
chegou com dois carregadores, Hassan (Radiyalláhu Anhu) 
entregou toda a sua fortuna e enquanto ele regressava, 
Sayyiduna Hassan (Radiyall:ihu Anhau) tirou a roupa que vestia e 
entregou dizendo: “É minha obrigação pagar aos carregadores o 
seu salário por terem carregado esse dinheiro até sua casa. 
Vendam essa roupa e entreguem o dinheiro aos carregadores.” 
Naquela altura, os seus escravos disseram: “Não sobra nada para 
comprarmos a nossa comida, pois vós oferecestes toda a sua 
fortuna.” Hassan (Radivalláhu Anhu) disse: “Tenho uma firme 
fi nas Dádivas de Allah e tenho uma profunda esperança que 
Allah me concederá uma recompensa generosa por este acto de 
caridade.” (Ihya). 


Imaginem só! Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) 
entregou toda a sua fortuna, ficando sem nada e mesmo assim 
lamentava por não ter ido, convenientemente, ao encontro das 
necessidades do pedinte. 


3º PASSAGEM 


Certa vez, um grupo de Odáris (peritos na recitação do 
Sagrado Alcorão) vindos de Bassrah visitaram Sayyiduna 
Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhuma) e disseram: “Existe 
um homem piedoso do nosso bairro que jejua frequentemente e 
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passa longas horas da noite no Salátul Tahajjud (oração 
facultativa). É tão devoto que todos invejamos e ansiamos ser 
como ele. Ele entregou a sua filha ao seu sobrinho mas não tem 
dinheiro para lhe dar um enxoval. Sayyiduna Abdullah Ibn 
Abbás (Radiyalláhu Anhuma) levou-os para sua casa e entregou 
seis sacos de Dináres para que fossem entregues ao homem. 
Estavam a sair quando Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhumá) disse: “Não acho que seja uma forma 
correcta de ajudar. Se lhe dermos dinheiro, ele terá de se maçar 
em arranjar coisas para o enxoval e muito do seu tempo precioso 
será gasto nas compras e o seu horário de Ihádah (adoração) 
será perturbado. A riqueza mundana é muito desprezível para 
ocupar a atenção de um devoto crente. Tenho a certeza que não 
é indigno da nossa parte ajudar um irmão muçulmano. Vamos 
fazer os preparativos para o casamento e comprar tudo o que for 
necessário para o casamento e entregar ao nosso vizinho.” Eles 
concordaram com a proposta. Compraram todas as coisas 
necessárias e entregaram ao homem piedoso. (Ihya) 


4º PASSAGEM 

Abul Hassan Madáini relata que uma vez, Sayyiduna Hassan, 
Sayyiduna Hussein e Sayyiduna Abdullah Ibn Ja'far 
(Radipalláhu Anhum) iam fazer Hajj. Os camelos que 
carregavam as suas provisões tinham se perdido e eles 
continuaram a viagem sem comida e água. Chegaram a uma 
tenda beduína, onde estava sentada uma senhora idosa. 
Perguntaram-lhe se tinha algo (água, leite, manteiga, etc.) ao que 
respondeu que sim. Assim, desmontaram os seus animais. A 
idosa tinha só uma cabra que era muito magra e estéril. Ela 
pediu que ordenhassem e dividissem o leite entre eles. Assim 
fizeram e dividiram o leite entre eles. Perguntaram se tinha algo 
para comer. Ela disse: “Só tenho esta cabra, mas se a matarem, 
poderei cozinhá-la para vós.” Eles degolaram a cabra e ela 
cozinhou e serviu, Eles comeram até ficarem satisfeitos, À noite, 
quando partiam para a viagem, disseram: “Nós somos da Tribo 
Háshimita (originários da Tribo de Banu Háshim) e estamos a 
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caminho de Hajj. Quando regressarmos de Hajj à cidade de 
Madinah Munawwarah, faça-nos uma visita e iremos retribuir a 
sua hospitalidade, InsháAllah.” Após partirem, o marido da 
idosa chegou a casa (vindo da floresta) e ela contou-lhe sobre os 
convidados de Banu Háshim. Ele estava zangado e ralhou-a 
dizendo: “Mataste a tua cabra para estranhos. Não sabias quem 
eles eram e de onde viam. Como sabias que eram Háshimitas?” 
Ele ficou em silêncio depois dessas palavras. 

Passado algum tempo, ambos os idosos ficaram muito pobres 
e rumaram a Madinah Munawwarah para encontrar algum 
trabalho para sobreviverem. Durante o dia recolhiam 
excremento seco de camelos (que era usado co.io combustível) 
e vendiam de noite, ganhando assim o suficiente para uma vida 
limitada. Certo dia, a idosa recolhia isso quando passou pela 
casa de Sayyiduna Hassan (Radiyalláhu Anhu) que lhe viu e 
reconheceu. Ele enviou um servidor para lhe chamar. Quando 
ela chegou, ele disse: “Lembra-se de mim?” Ela disse que não. 
Ele disse: “Sou o seu convidado que bebeu o leite da sua cabra e 
matou-a para comer a sua carne.” Mesmo assim a idosa não 
reconheceu e disse admirada: “Meu senhor! Sóis mesmo a 
mesma pessoa?” Hassan (Radivalláhu Anhu) repetiu que era ele 
mesmo e ordenou os seus homens que comprassem mil cabras e 
oferecessem a ela juntamente com mil Dináres. Sayyiduna 
Hassan (Radiyalláhu Anhu) enviou-a, juntamente com um dos 
seus criados, para o seu irmão mais novo, Sayyiduna Hussein 
(Radivaláhu Anhu). Ele perguntou como o seu irmão tinha 
retribuído a sua hospitalidade. Quando lhe disseram, também ele 
entregou mil cabras e mil Dináres em dinheiro. Hassan 
(Radiyalláhu Anhu) enviou-a para Abdullah Ibn Ja'far 
(Radiyalláhu Anhu). Quando soube o que os dois irmãos tinham 
dado, entregou-lhe duas mil cabras e dois mil Dináres em 
dinheiro. Disse: “Se tivesses vindo até mim antes deles, teria te 
dado mais dinheiro.” A idosa foi ter com seu marido e disse: 
“Aqui está algo em troca pela nossa magra e frágil cabra.” 


(Ihya) 
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5º PASSAGEM 


Certa vez, Sayyiduna Abdullah Ibn Ámir Ibn Kuraiz 
(Radivalláhu Anhu), um primo de Sayyiduna Ussmán 
(Radivalláhu Anhu), saiu do Masjid (à noite) rumo a casa. 
Encontrou um jovem. O jovem caminhou na mesma direcção, ao 
que Abdullah lhe disse: “Ó jovem! Tens algum assunto 
comigo?” O homem respondeu: “Não senhor. Desejo-lhe uma 
boa vida e sucesso eterno. Vi que andava sozinho àquela hora da 
noite e pensei ser melhor acompanhá-lo para que não lhe 
aconteça nada (que Allah o proteja)! Somente quero 
acompanhar pela sua segurança.” Abdullah (Radiyalláhu Anhu) 
ficou muito contente e pegou na sua mão levando-o consigo 
para sua casa. Ao chegar, Abdullah (Radipvalláhu Anhu) 
entregou-lhe mil Dináres (moedas de ouro) e disse-lhe: “Aqui 
está algo para as tuas necessidades pessoais. Os teus pais deram- 
te uma boa educação.” (Ihya) 


6º PASSAGEM 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhuma) relata: 
“No tempo de Raçululliah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam), uma 
pessoa tinha uma tamareira no pátio da sua casa. Um ramo desta 
árvore estava caído sobre a casa do vizinho pobre. Quando o 
homem rico subia para apanhar a fruta daquele ramo e abanava, 
algumas tâmaras caíam no chão e as crianças apanhavam. O 
homem rico dirigia-se ao vizinho e tirava as tâmaras das 
crianças. Se algumas delas tivessem a mastigar as tâmaras, ele 
puxava as tâmaras para fora com os seus dedos. O homem pobre 
foi ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e queixou- 
se sobre isso. Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ouviu a 
queixa e mandou-o embora. Depois chamou o rico e disse-lhe: 
“Estás disposto em dar-me a tamareira cujos ramos casm em 
cima da casa do teu vizinho em troca de uma tamareira 
prometida no Jamnah?” O homem disse: “Ó Raçuluilah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam)! Muita gente desejou comprar 
essa tamareira e tenho outras, mas gosto muito das suas tâmaras 
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e por isso, nunca vendi a ninguém.” E foi se embora. (Como ele 
era o legitimo proprietário, Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Saltam) não insistiu em comprar a árvore contra a sua vontade). 
Quando o homem foi-se embora, um Sahábi, que ouviu essa 
conversa, aproximou-se e disse: “Ó Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam), promete-me uma árvore no Jannah se eu 
comprar aquela tamareira dele e apresentar-lhe?” Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) respondeu: “Sem duvida que te 
prometo também.” O Sahábi levantou-se e foi ter com o 
proprietário e disse: “Também sou dono de uma plantação de 
tamareiras. Podes vender essa tua árvore por qualquer preço?” O 
homem disse: “Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
prometeu-me o Jannah por essa tamareira, mas recusei. Porque 
gosto muito dessa árvore. Posso até vender, mas ninguém pode 
pagar o preço que pedir. O Sahábi perguntou: “Quanto queres?” 
O homem disse: “Troco por quarenta tamareiras.” O Sahábi 
disse: “Parece muito por uma árvore torcida. Mas tens a certeza 
que me venderás a tua árvore em troca de quarenta árvores?” O 
homem disse: “Claro que sim. E se quiseres confirmar o 
negócio, faz um juramento.” O Sahábi jurou que iria comprar a 
tamareira em troca de quarenta árvores mas o homem recuou no 
acordo e recusou vender. O Sahábi disse: “Não podes recuar 
agora, pois estou num juramento.” O homem disse: “Está bem. 
Mas todas as quarenta árvores devem estar a crescer num só 
lugar.” O Sahábi pensou e disse: “Sim, todas as árvores estarão 
num só lugar.” Quando o negócio ficou concluído, o Sahábi foi 
ter com Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) e disse: 
“Comprei a tamareira e apresento-a para si” Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) foi a casa do pobre e ofereceu-lhe 
a árvore. Foi depois desse episódio que o Surah Al Lail 
(Capítulo 92) foi revelado. (Durre Manthur) 


P PASSAGEM 
Um homem visitou Abdullah Ibn Ja"far (Radiyalláhu Anhu) e 
recitou dois versos cujo significado era: 
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“Quando fazes um favor ou actuas generosamente, certifica 
que fazes para alguém que mereça. 

Porque só assim um favor vale o seu nome. Não faças um 
favor a quem não mereça. 

E quando fazes um favor, procura somente o agrado de 
Allah. 

(Assim, podes fazer qualquer favor aos não muçulmanos e 
animais não necessitando de verificar se merecem ou não). 

Ou deixa os teus favores cairem como chuva sobre os teus 
familiares (pois a relação de familiaridade deles consigo 
dignificam teus favores). 

Quer eles mereçam ou não. 

Tirando essas duas considerações, não deixai seus favores 
estragarem-se aos que não merecem. ” 

Essas frases foram dirigidas a Sayyiduna Abdullah Ibn Ja”far 
(Radivalláhu Anhu), um homem muito conhecido pela sua 
generosidade, que ficou muito embaraçado. Ouvindo isso, 
Abdullah Ibn Ja'far (Radivalláhu Anhu) disse: “Este tipo de 
poesia leva uma pessoa a ser egoísta e cruel em assuntos 
financeiros. Prefiro banhar os meus favores sobre todos como a 
chuva. Se o meu favor beneficia os nobres e merecidos, muito 
bem. E se chegar a pessoas que não merecem, culpar-me-ei por 
possuir dinheiro que serviu para dar aos não merecedores e 
ingratos.” (Ihya) 

Estas palavras proferidas por Abdullah Ibn Ja'far 
(Radiyaliahu Anhu), demonstram uma humildade pura e sincera. 
Ele, modestamente, pensava que sua propriedade era 
desprezível, e que servia apenas para dar aos não merecedores. 


8º PASSAGEM 


Muhammad Ibn Munkadir (Rahmatulláhi Alaihi), um dia foi 
ter com Ummul Mu'minin Aisha (Radivalláhu Anhá) e 
apresentou diante dela a sua extrema aflição e necessidade. 
Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) disse-lhe: “Não 
tenho nada agora comigo, se hoje tivesse dez mil, oferecer-te-ia 
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na totalidade, mas lamentavelmente, hoje não tenho nada que 
possa oferecer.” Muhammad Ibn Munkadir regressou a sua casa. 
Passados poucos momentos, Ummul Mu'minin Aisha 
(Radiyalláhu Anhá) recebeu uma oferta no valor de dez mil da 
parte de Khálid Ibn Assad. Ela disse: “Certamente, o teste à 
minha palavra ocorreu muito rapidamente!” Ela, de imediato, 
enviou alguém para chamar Ibn Munkadir, quando este se 
apresentou, ela ofereceu os dez mil na sua totalidade a 
Muhammad Ibn Munkadir. Este por sua vez comprou uma 
escrava por mil de quem ele teve três filhos: Muhammad, Abu 
Bakr e Umar. Os três filhos viriam a ser considerados entre os 
mais devotos na cidade de Madinah Munawwarah. (Tahzibut 
Tahzib) 


É certo, que em toda a devoção daquelas três personalidades, 
há um enorme contributo de Ummul Mu'minin Aisha 
(Radipalláhu Anhá), pois foi o gesto generoso dela a razão de 
ser dos três filhos de Muhammad Ibn Munkadir. 


As passagens relacionadas com a generosidade de Ummul 
Mu 'minin Aisha (Radipaliâhu Anhá) são incontáveis tal como as 
do seu pai, Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhu). No livro 
“Hikáyáte Sahábah” mencionei uma passagem dela a respeito de 
cla ter distribuído dois sacos cheios de Dirham sem sequer se 
lembrar que ela própria estava em jejum e que necessitaria de 
algo para quebrar o jejum (Iftár). É relatado que naqueles dois 
sacos estavam mais de cem mil Dirham. Numa outra narrativa 
relata-se um incidente semelhante mas com a quantia de cento e 
oitenta mil Dirham. Tamim Ibn Urwah (Rahmatulláhi Ataihi) 
conta: “Um dia vi (a tia do meu pai) Ummul Mu'minin Aisha 
(Radiyalláhu Anhá) distribuindo setenta mil Dirham e cla tinha 
vestido um vestuário com remendo.” (Itháf) 


9º PASSAGEM 


Sayyiduna Abán Ibn Ussmán (Radiyalláhu Anhu) conta que 
um dia, um homem, com o intuito de difamar e humilhar 
Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá), foi ter 
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com todos os chefes da tribo de Quraish informando-os 
(falsamente) que Abdullah Ibn Abbás tinha os convidado para 
uma refeição na manhã seguinte. Foi transmitindo essa 
mensagem por toda a parte. Na manhã seguinte, à hora da 
refeição, uma multidão encheu a casa de Sayyiduna Abdullah 
Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhumá). Ao averiguar, ficou-se a 
saber da artimanha. Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás 
(Radiyalláhu Anhumá) recebeu todos eles, enviando um homem 
para trazer fruta do mercado a fim de as visitas ficarem 
entretidas com a fruta. Ibn Abbás ficou conversando com as 
pessoas depois de ter ordenado a vários cozinheiros para que 
cozinhassem. Entretanto, enquanto as pessoas comiam a fruta, a 
comida ficou pronta. Todos comeram até ficarem satisfeitos. 
Após isso, Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu 
Anhumaá) perguntou ao seu tesoureiro se havia possibilidade de 
manter esta iniciativa, diariamente. Ele respondeu 
afirmativamente. Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radipalláhu 
Anhumá) disse. “Daqui em diante, todos os que estiveram 
presentes hoje ficam convidados para passarem cá a refeição, 
diariamente.” (Itháf) 

Aqueles eram tempos de prosperidade para os Sahabah 
(Radivalláhu Anhum). Recebiam fortunas em grande 
quantidade, mas a generosidade e bondade deles era 
extraordinariamente maior, assim que recebiam algo, 
despendiam-no no povo, era como encher água na ceifeira. Ora 
possuíam fortunas assim como de um momento para outro não 
tinham pão para comer. Não era hábito deles acumular ou 
guardar, avaramente. 


10* PASSAGEM 
Waáquidi (Rahmatulláhi Alaihi) relata a seguinte passagem: 
“Tinha dois amigos, um Háshimita e outro não Háshimita. 
Éramos muito próximos como três companheiros inseparáveis. 
Eu estava numa situação apertada e quando o dia de Eid 
aproximou-se, a minha mulher disse-me: “Podemos ter 
paciência em todas as alturas, mas não consigo ver os nossos 
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filhos a gritarem e chorarem. Sinto como se o meu coração fosse 
partir, quando vejo as minhas crianças em trapos enquanto as 
outras crianças do bairro compram roupas novas e outras lindas 
coisas. Ao vê-los, as crianças sentem-se miseráveis e isso deixa- 
me muito incomodada. Se conseguires arranjar algum dinheiro, 
irei costurar uma nova roupa para eles.” Ouvindo isso, escrevi 
para o meu amigo Háshimita, contando a minha difícil situação. 
Ele enviou-me uma mala fechada contendo mil Dirham, com 
uma nota dizendo que podia utilizar quanto eu quisesse. Ainda 
não tinha começado a saborear tal presente quando recebo do 
meu amigo não Háshimita uma carta relatando a sua pobreza e 
necessidade (como aquela que havia escrito ao meu amigo). 
Enviei a mala selada com o dinheiro para ele. Envergonhado por 
regressar a casa sem nada, fiquei na mesquita durante dois dias, 
e ao terceiro dia fui para casa e contei à minha mulher o 
incidente da mala. Surpreendentemente, ela não se queixou, mas 
sim elogiou a minha generosidade e disse-me que havia me 
comportado muito bem com o meu amigo. Enquanto falávamos 
um com outro, o meu amigo Háshimita chegou com a mesma 
mala que me tinha enviado três dias antes e disse: “Diz-me a 
verdade sobre esta mala. Como é que chegou até mim?” 
Expliquei que tinha enviado ao nosso amigo não Háshimita. Ele 
disse: “Quando recebi a tua carta, não tinha mais nada senão 
esta mala que te enviei. Depois pedi ajuda ao nosso amigo não 
Háshimita e fiquei surpreso quando ele me entrega a mesma 
mala que te havia dado. Espantado com isso, vim ter contigo 
para resolver esse mistério.” Após isso, demos cem Dirham à 
senhora e dividimos o resto em três partes. De alguma forma, o 
Califa Maimun Rachid ficou a saber deste incidente c chamou- 
me à sua corte. Relatei toda a história e ele deu-nos sete mil 
Dirham como recompensa, duas mil para cada um e mil para a 
senhora.” (Itháf) 
11º PASSAGEM 

Certa vez, Sayyiduna Abdullah Ibn Ja'far (Radipalláhu Anhu) 

passou por um pomar em Madinah Munawwarah, cujo porteiro 
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era um escravo Abissínio. Abdullah Ibn Ja'far (Radiyalláhu 
Anhu) viu que este comia enquanto um cão sentava a seu lado. 
Sempre que o escravo colocava um pedaço de comida na sua 
boca, dava outro igual ao cão. Sayyiduna Abdullah Ibn Ja”far 
(Radiyalláhu Anhu) ficou a ver durante algum tempo. Quando a 
refeição terminou, disse ao escravo: “Quem é o teu amo?” O 
escravo respondeu que pertencia aos descendentes de Sayyiduna 
Ussmán (Radiyalláhu Anhu). Ibn Ja'far (Radivalláhu Anhu) 
disse: “Vi-te a fazer algo muito estranho.” O escravo perguntou 
o que seria. Ele disse: “Depois de cada pedaço que comias davas 
outro ao teu cão.” O escravo disse: “Este cão tem sido meu 
companheiro durante muitos anos e tenho de lhe dar uma porção 
justa da minha comida.” Ibn Ja'tar (Radivalláhy Anhu) disse: 
“Um cão pode ser alimentado com algo inferior.” O escravo 
disse: “Sinto vergonha em enfrentar Allah quando como algo 
enquanto uma das Suas criaturas olha para mim com um olhar 
esfomeado.” 


Após isso, Abdullah Ibn Ja'far (Radivalláhu Anhu) foi ter 
com os descendentes de Sayyiduna Ussmán (Radivalláhu Anhu) 
para pedir um favor. Eles disseram: “Por favor, diga o que 
deseja.” Ele respondeu que desejava comprar um pomar 
especifico e eles disseram que teriam o maior prazer em 
oferecer. Insistiram mas ele não aceitou sem pagar. Por final, o 
preço foi afixado e ele comprou o pomar. Depois disse que 
queria também o escravo que era porteiro do pomar. Disseram 
que se não se importasse, não queriam separar-se dele, pois 
estava com eles desde a sua infância, algo que os iria entristecer 
muito. Mas quando Abdullah Ibn Ja'far (Radivalláhu Anhu) 
insistiu, eles aceitaram deixar o escravo. Após comprar o pomar 
e o escravo, Sayyiduna Abdullah Ibn Ja'far (Radiyalláhu Anhu) 
disse-lhe: “Comprei este pomar e a si também.” O escravo 
felicitou-lhe e disse: “Que Allah abençoe esse seu negocio. Só 
estou triste por me separar dos meus amos que me criaram desde 
minha infância.” Abdullah Tbn Ja'far (Radiyalláhu Anhu) disse: 
“Eu liberto-te e deixo este pomar como minha oferta de 
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despedida.” Ouvindo isso, o escravo disse: “Se assim é, faço-lhe 
testemunha que entrego este pomar como Wagf (doação) para os 
descendentes de Sayyiduna Ussmán (Radivalláhu Anhu)” 
Abdullah Ibn Ja”far (Radipvalláhu Anhu) diz: “Fiquei ainda mais 
surpreendido por essas palavras e regressei a casa invocando as 
bênçãos de Allah sobre ele.” (Musâmirát). 


Tais eram as excelentes qualidades e características até nos 
escravos dos muçulmanos do passado! 


12º PASSAGEM 


Náfeiy (Radivallóhu Anhu) relata: “Certa vez, Sayyiduna 
Abdullah Ibn Umar (Radivalláhu Anhumdá) estava em viagem 
para fora de Madinah Munawwarah com alguns dos seus alunos 
e discípulos. Quando chegou a hora de comer, pararam num 
sítio, colocaram um pano no chão e sentaram-se. Entretanto um 
pastor, acompanhado das suas cabras, passou e cumprimentou 
dizendo: “Assalámu Alaikum” Sayyiduna Abdullah Ibn Umar 
(Radiyalláhu Anhumá) convidou-o para comer, ao que 
respondeu que estava de jejum. Ibn Umar (Radiyalláhu 
Anhumá) disse: “Estás a jejuar num deserto sem sobra, num dia 
em que o ar quente sopra!” O pastor disse: “Quero receber a 
minha recompensa pelos “Ayyámul Khálivah” (Dias Pretéritos). 
Ele referia-se ao seguinte versículo do Sagrado Alcorão: 


dad pç RC Ls od tçõts 1916 
“(E será dito aqueles que lá entrarem): Comei e bebei com 
satisfação, pelo bem que propiciastes em dias pretéritos!” 
(Qur'an: Cap. 69, Vers. 24) 


Sayyiduna Ibn Umar (Radivalláhu Anhumá) disse-lhe, de 
forma a testar-lhe: “Queremos comprar uma cabra, peça o seu 
preço e aceitaremos. Degolaremos a cabra e cozinharemos parte 
da sua came para o teu !ftár (hora de quebrar o jejum)” O 
pastor disse: “As cabras não são minhas. Sou apenas um escravo 
e elas são do meu amo.” Sayyiduna Abdullah Ibn Umar 
(Radiyalláhu Anhumá) disse: “Como poderá o teu amo saber? 
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Poderás argumentar que uma raposa comeu a cabra.” O pastor 
apontou para o céu e disse: “E Allah?” (Que nos vê a toda hora. 
Como poderei enganar Allah e dizer que o lobo devorou uma 
cabra?) Abdullah Ibn Umar (Radivalláhu Anhumá) ficou 
encantado com a resposta de um simples pastor e disse para si 
próprio, vezes sem conta: “Um simples pastor diz: “E Allah que 
nos olha a toda hora”? Quando Ibn Umar (Radivalláhu Anhumá) 
regressou a Madinah Munawwarah, comprou aquele escravo, 
pagando o seu preço ao amo, juntamente com o rebanho de 
cabras. Libertou-o e ofereceu-lhe as cabras. (Durre Manthur) 


Tal era a consciência dos pastores daqueles tempos! 
13º PASSAGEM 


Sayyiduna Said Ibn Ámir (Radipalláhu Anhu) era o 
governador de Hims, durante o califado de Amirul Mu'minin 
Umar (Radiyalláhu Anhu). Os cidadãos de Hims enviaram 
muitas queixas contra ele e exigiam a sua demissão do cargo. 
Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) fora dotado por Allah com 
uma sabedoria excepcional que lhe capacitava analisar com 
presciência a natureza humana, através das feições e 
características uma compreensão profunda, algo que ele havia 
testado várias vezes sem falhar. Daí estar muito surpreendido ao 
ouvir tais acusações porque julgava Said (Radiyalláhu Anhu) ser 
a pessoa mais conveniente para o cargo de governador. Ele 
invocou a Allah dizendo: “Ó Allah! Não retire a minha 
capacidade e sabedoria de distinguir a natureza humana! Pois se 
tal acontecer, receio que (futuramente) entregue os meus 
assuntos do Califado a pessoas incompetentes!” O Califa 
mandou chamar Saíd (Radiyalláhu Anhu) e também os seus 
queixosos. Quando se apresentaram no tribunal, pediu para 
divulgarem as suas razões de queixa. Assim, a primeira 
acusação era que o governador saía de casa muito tarde, no 
período da manhã, a segunda relacionava-se com o facto de não 
atender (as pessoas) durante a noite e terceira que gozava de um 
feriado todos os meses. Sayyiduna Umar (Radivalláhu Anhu) 
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pediu que cada queixoso se levantasse em frente do seu 
governador e fizesse a sua queixa para que ele pudesse 
responder. 


Assim, âquele que disse que ele saía de manhã muito tarde, 
Said (Radiyalláhu Anhu) explicou: “Eu e a minha esposa 
vivemos sozinhos. Não temos ninguém que a possa ajudar nas 
tarefas de casa. Portanto, eu preparo o pão para a família. 
Quando a refeição está pronta, comemos juntos. Depois faço 
Wudhu e saio de casa.” 


Amirul Mu'minin Umar (Radivalláhu Anhu) pediu que se 
apresentasse a queixa seguinte. Disseram que o governador não 
atendia ninguém durante as noites. Saíd (Radiyalláhu Anhu) 
explicou-se: “Nunca quis revelar a minha postura pessoal. (Mas 
agora que sou forçado, então) Reservei o dia para servir as 
criaturas de Allah e as noites para a devoção do Criador. Fico 
acordado a adorar Allah pela noite dentro.” 


Sayyiduna  Umar  (Radivalláhu Anhu) pediu que 
apresentassem a terceira queixa, ao que disseram que o 
governador gozava de um dia de feriado por mês. Quando Saíd 
(Radivalláhu Anhu) foi solicitado que se explicasse, disse: “Não 
tenho servidores. Por isso, tenho de suspender o trabalho, uma 
vez por mês, para lavar as minhas roupas. Lavo-as de manhã e 
quando secam, à noite, uso e saio de casa.” 


Ouvindo isso, Sayyiduna Umar (Radiyalláhu Anhu) inclinou- 
se em gratidão a Allah por lhe ter protegido do erro no exercício 
de seleccionar pessoas e, em seguida, aconselhou às pessoas 
queixosas a respeitarem o seu governador bem como 
agradecerem Allah por lhe ter confiado os seus assuntos a um 
homem piedoso. Quando todos se foram embora, Umar 
(Radiyalláhu Anhu) ofereceu mil Dináres (moedas de ouro) a 
Said para seu uso pessoal. 


Quando ele recebeu a quantia, a sua esposa disse: “Louvado 
seja Allah que providenciou condições para muitas das nossas 
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necessidades. Será possível, agora, pagar um servidor para as 
nossas tarefas e preencher outras necessidades.” Saíd 
(Radiyalláhu Anhu) disse: “Há ainda muitos pobres e 
necessitados que vivem cá e que estão em condições ainda mais 
dificeis do que nós e necessitam mais desta quantia do que nós. 
A minha sugestão é distribuir isto entre eles!” A esposa aceitou 
a sugestão alegremente e o casal distribuiu uma grande parte 
daquela quantia entre os pobres e órfãos, dividindo aquilo em 
pequenos sacos de Dindár e especificando cada saco para cada 
uma pessoa. A seguir Said (Radiyalláhu Anhu) disse à sua 
esposa: “Guarda contigo o que sobrou desta quantia e vai 
gastando aos poucos nas tuas necessidades.” Ela propôs que se 
contratasse um servidor para as tarefas domésticas, ao que Said 
(Radivalláhu Anhu) respondeu: “Não, muito em breve virão ter 
consigo muitas pessoas em condições de extrema necessidade 
que necessitarão deste dinheiro mais do que nós.” (Ash-hur) 


14º PASSAGEM 


Um dia, durante o governo de Abdul Hamid Ibn Sa'd 
(Rahmatulláhi Alaihi), ocorreu uma época de seca e fome no 
Egipto. Abdul Hamid fez um pacto consigo próprio dizendo: 
“Chegou o momento de mostrar ao Shaitân que sou seu 
inimigo” (Isto é, vou contrariar a tentativa do ShAaitán que nessas 
alturas aconselha o homem a despender muito escrupulosa e 
cuidadosamente). Assim, ele mandou anunciar que todos os 
pobres e necessitados podiam passar as suas refeições diárias na 
casa do Governador até que os preços se normalizem 
novamente. Por conseguinte, os pobres e necessitados 
continuaram a passar as suas refeições na casa dele até a fome 
passar e os preços normalizaram-se, novamente. 


Acontece que quando a situação se normalizou, ele foi 
afastado do seu cargo. Consta que quando ele deixou o Egipto, a 
divida que ele tinha contraído de vários comerciantes e 
fornecedores, para alimentar os pobres e necessitados durante a 
época de crise, estimava-se em um milhão (1,000,000) de 
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Dirham. Com o intuito de liquidar a sua dívida, pediu aos 
membros da sua família que lhe entregassem as suas jóias e 
outras coisas valiosas. Fle hipotecou toda aquela fortuna junto 
dos seus credores. É relatado que o valor daquilo que hipotecou 
rondava os cinco milhões (5,000,000) de Dirham. Abdul Hamid, 
mais tarde, tentou resgatar a sua hipoteca mas como não 
conseguiu providenciar a quantia em dinheiro, escreveu aos seus 
credores: “Autorizo-vos a vender tudo aquilo que hipotequei 
convosco e com o montante resultante da venda pretendo 
liquidar todas as minhas dívidas, e o que sobrar agradeço que 
seja distribuído àqueles pobres e necessitados a quem não fui 
capaz de ajudar durante a minha estadia no Egipto.” (Itháf) 


Vejamos para a dimensão da generosidade e bondade das 
mulheres daquela época, que permitiram que as suas jóias 
fossem vendidas e posteriormente distribuídas entre os pobres e 
necessitados. 

15º PASSAGEM 

Abu Marçad (Rahmatulláhi Alaihi) era muito conhecido pela 
sua generosidade. Um dia, uma pessoa veio e expressou alguns 
versos (poéticos) com o intuito de o elogiar (Geralmente, 
quando se elogia um generoso, é interpretado como se estivesse 
a pedir-lhe). Abu Marçad (Rahmatulláhi Alaihi) disse-lhe: 
“Neste momento não tenho.nada para te dar. Mas posso ajudar- 
te através de um plano subtil; vai e manifesta perante o Qádi 
(Quiz) que te devo dez mil (Dirham ou Dindr), eu ao ser 
confrontado admitirei esta minha dívida para consigo (isto 
porque como me comprometi ao tencionar dar te esta quantia, 
automaticamente, tal quantia fica em dívida para consigo; 
conforme o Hadith explica que “A promessa é uma dívida” 


AILAS PF 
> 


Assim, o Qádi ordenará a minha prisão (por falta de 
pagamento) e a minha família providenciará a quantia para 
adquirir a minha liberdade.” 

Por conseguinte, Abu Marçad foi preso e a sua família 


providenciou a referida quantia que foi entregues ao Oádi à noite. 
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Aquele homem obteve os dez mil e Abu Marçad também foi 
libertado. (Itháf) 
16º PASSAGEM 

Um grupo de viajantes árabes estava em viagem para visitar a 
campa de um homem muito famoso pela sua generosidade. Ao 
pernoitarem perto da campa, um deles sonhou com o referido 
generoso que lhe propôs (no sonho) a compra do seu camelo em 
troca de um outro camelo de melhor qualidade, que o falecido 
tinha deixado na herança para o seu filho. A pessoa aceitou esta 
troca durante o seu sonho e quando acordou verificou que o seu 
camelo estava a sangrar e sem esperança de vida. Assim, ele 
degolou o seu camelo e distribuiu a sua carne cozinhada entre os 
seus colegas do grupo. O grupo partiu regressando da sua 
viagem e ao chegarem à localidade a seguir, depararam-se com 
um homem montando um camelo de raça superior procurando 
alguém pelo seu nome. Um dos homens que seguia no grupo 
dirigiu-se âquele que seguia no camelo e disse-lhe que tal nome 
era seu. O homem do camelo perguntou-lhe se tinha feito 
alguma transacção com alguém, ao que ele contou o seu sonho. 
O homem do camelo revelou que era o filho daquele falecido e 
que também sonhara com o pai a pedir-lhe que, em nome do 
parentesco dele, entregasse este camelo de raça superior ao 
homem com este nome. Assim, ele entregou o camelo àquela 
pessoa que seguia no grupo. 

Vejamos para a generosidade das almas dos generosos até 
após a sua morte que providenciou refeição para todos aqueles 
que tinham vindo visitar a sua campa. 


Estes tipos de incidentes não são de estranhar pois no “Álame 
Arwah” (Mundo das Almas) tais acontecimentos são possíveis. 


17º PASSAGEM 


Um Quraishita seguia em viagem e durante o seu percurso 
encontrou um homem pobre e doente. O pobre pediu alguma 
ajuda ao Quraishita e este disse ao seu auxiliar para que 
trouxesse tudo que tinha consigo. Ele juntou tudo e a quantia 
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rondava os quatro mil Dirham e entregou tudo ao pobre que por 
sua vez nem conseguia carregar o peso da quantia. Ao receber 
tamanha oferta, o pobre começou a deitar lágrimas de alegria. O 
Quraishita julgou que o pobre estava chorando por ter 
inferiorizado a oferta e dirigiu-se ao pobre justificando que tal 
quantia era tudo quanto podia disponibilizar. O pobre explicou 
que não era por isso que estava chorando mas sim pela alegria e 
pelo facto da terra beneficiar com pessoas como ele, (Isto é, ao 
demonstrar tal gesto de bondade perante o pedido de ajuda de 
um simples pobre desconhecido durante uma viagem, pode-se 
imaginar a dimensão da sua bondade). 


18º PASSAGEM 

Abdullah Ibn Ámir Ibn Kuraiz (Rahmatulláhi Alaihi) 
comprou a casa do seu vizinho Khálid Ibn Ugbah Umawi 
(Radiyalláhu Anhu) por noventa mil Dirhams. Essa venda tinha 
como objectivo o preenchimento das suas necessidades. Quando 
os familiares de Khálid souberam, ficaram muito angustiados 
com o sucedido. À noite, Abdullah Ibn Ámir ouviu vozes de 
choro e quando questionou a família se sabiam a origem 
daquelas vozes, esses informaram-no que era a de algum 
familiar de Khálid que estavam a chorar pela venda da sua casa. 
Ao ouvir isso, Ibn Ámir enviou imediatamente o seu homem à 
casa de Khálid com a informação que a casa tinha sido oferecida 
aos familiares de Khálid sem que tenham que devolver qualquer 
dinheiro. (Itháf) 

19º PASSAGEM 

Certa vez, Laiç ibn Saad (Rahmatulláhi Alaihi) soube que o 
Khalifah Hárun Rachid (Rahmatulláhi Alaihi) ofereceu 
quinhentos Dináres (moedas de ouro) a Imám Málik 
(Rahmatulláhi Alaihi). Assim, Laiç Ibn Sa'ad (Rahmatulláhi 
Alaihi) ofereceu mil Dináres a Imám Malik (Rahmatulláhi 
Alaihi). Quando o Khalifah Hárun Rachid soube, ficou 
ressentido e disse a Laiç: “És um dos meus meros subordinados 
e apesar disso pretendes demonstrar maior generosidade do que 
eu?” (O Khalifah considerou tal gesto como um insulto para si). 
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Laiç Ibn Sa'ad disse: “ÓÔ Amirul Mu'minin! Jamais posso 
imaginar insultar ou ofender o Khalifah. Só que o meu ganho 
diário, realmente, é de mil Dináres e achei vergonhoso oferecer 
a um homem ilustre como Imám Málik (Rahmatulláhi Alaihi) 
algo inferior ao meu ganho diário.” Laiç Ibn Saºad costumava, 
anualmente, oferecer cem Dináres a Imám Málik (Rahmatullahi 
Alaihi). Imám Málik (Rahmatulláhi Alaihi) recebia também 
algumas ofertas de outras fontes, apesar disso, como Imám 
Málik (Rahmatulláhi Alaihi) despendia generosa, calorosa e 
liberalmente, costumava estar sempre endividado. Convém 
salientar que Laiç Ibn Saad também era um ilustre Muhaddith 
(estudioso de Fadith) e conhecedor profundo das matérias de 
Din, e cujo ganho diário ascendia a mil Dináres naquela época. 
Não obstante, nunca o Zakáh tornou-se obrigatório sobre ele, 
pois era hábito dele despender o seu ganho, diariamente, ao 
longo do ano. O ganho anual de Laiç era variável de ano para 
ano e de época para época, mas apesar disso nunca ao longo da 
sua vida teve que pagar o Zakáh dos seus bens. Zakáh torna-se 
obrigatório se no final do ano a pessoa possuir 200 Dirham 
(moedas de prata: 87,48 g de ouro ou 612,36 g de prata ou 
equivalente em valor numerário). 

Muhammad Ibn Rumi diz: “O rendimento anual de Laiç Ibn 
Sa'ad rondava os oitenta mil Dináres e apesar disso nunca teve 
que pagar Zakdh sobre as suas posses.” 

O seu filho, Shoaib, conta que o rendimento anual do seu pai 
por vezes variava entre vinte a vinte e cinco mil Dináres, apesar 
disso, ele mantinha-se sempre endividado devido à forma 
deliberada de despender (nas boas causas) para o contentamento 
de Allah. Tal como aquele que não olha para a quantidade 
daquilo que despende nas causas de Allah, Allah também não 
olha para a quantidade a dar a esse tipo de pessoas, por isso, não 
é de estranhar que o seu rendimento diário tenha atingido a 
quantidade de mil Dináres (moedas de ouro). 

Um dia, uma mulher veio ter com Laiç Ibn Sa'ad com uma 
pequena tigela pedindo-lhe um pouco de mel. O Shaikh 
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ofereceu-lhe um pote cheio de mel. Quando alguém questionou- 
lhe sobre a razão de ele ter oferecido um pote cheio de mel 
quando a senhora tinha-lhe pedido apenas um pouco, respondeu: 
“Ela pediu-me de acordo com a sua necessidade e eu tenho 
obrigação de lhe dar de acordo com aquilo que Allah me 
concedeu!” 


Certa vez, algumas pessoas compraram fruta do seu pomar 
mas os compradores tiveram prejuízo nesse negócio. Quando 
Laiç Ibn Sa'ad soube deste acontecimento, chamou os 
compradores, anulou as suas compras devolvendo o que eles 
tinham pago e ainda ofereceu-lhes mais cinquenta Dináres. 
Quando alguém lhe perguntou a razão deste bónus, ele 
respondeu: “Eles acalentaram expectativas de ganho sobre a 
compra da produção do meu pomar, por isso, não consegui ver o 
desapontamento e a desilusão deles!” (Itháf) 


20º PASSAGEM 


A*mash Sulaimán Ibn Mehrán (Rahmatulláhi Alaihi) era um 
conhecido Muhaddith (estudioso de Hadith). Ele conta: “Tinha 
uma cabra que ficou doente. Khaiçamah Ibn Abdur Rahmán 
(Rahmatulláhi Alaihi) costumava visitar-me, diariamente, de 
manhã e à tarde. Perguntava: “Como está a sua cabra? Os seus 
filhos não devem ter bebido leite! Eles choram por tal? A cabra 
alimentou-se?” Assim, antes de sair, ele deixava ficar algum 
dinheiro debaixo do tapete sobre o qual eu me sentava, dizendo: 
“Isto é alguma coisa para os seus filhos.” Desta forma, recebi 
mais de trezentos Dináres, durante os dias em que a minha cabra 
estevc doente, fruto da generosidade de Khaiçamah 
(Rahmatulláhi Alaihi) ao ponto de ter desejado que a minha 
cabra nunca tivesse recuperado.” (Itháf) 


21º PASSAGEM 


Certa vez, Abdul Malik Ibn Marwán disse a Asma Ibn 
Khárijah (Rahmatulláhi Alaihi): “Fiquei a saber a respeito de 
algumas características boas na sua pessoa. Conta-me a sua 
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rotina diária!” Asma Ibn Khárijah (Rahmatulláhi Alaihi) disse 
modestamente: “Eu não posso reivindicar boas qualidades, 
outras pessoas possuem melhores qualidades e características do 
que eu". Mas quando Abdul Malik insistiu jurando de que ele 
deveria informá-lo, Asma Ibn Khárijah (Rahmatulláhi Alaihi), 
então, disse: “Dou uma atenção e importância muito especial a 
três coisas: quando me sento na companhia de alguma pessoa, 
nunca estico as minhas pernas para ele; quando convido algumas 
pessoas para uma refeição, julgo que a minha gratidão por eles 
terem aceitado o meu convite é superior à obrigação deles de me 
agradecerem; quando algum necessitado me pede alguma ajuda, 
acho que aquilo que lhe dei é muito inferior àquilo que lhe devia 
ter dado.” (Itháf) 
22* PASSAGEM 

Said Ibn Khálid Umawi (Rahmatulláhi Alaihi) era um 
homem muito rico, bastante popular, conhecido e citado pela sua 
riqueza e prosperidade. Era seu hábito, sempre que algum 
necessitado vinha pedir-lhe, ele dava abundantemente. Se, por 
acaso, não tinha nada na altura, comprometia-se com o pedinte 
escrevendo-lhe uma missiva para que viesse ter com quando 
possuísse algo ou fosse ter com os seus herdeiros no caso da sua 
morte.” (Itháf) 

23* PASSAGEM 

Certa vez, Qaiss Ibn Sa'ad Khazraji (Rahmatulláhi Alaihi) 
ficou doente. Estranhamente, nenhum dos seus amigos e 
conhecidos vieram visitá-lo. Ele achou muito estranho 
especialmente a respeito daqueles que conviviam com ele 
quando estava bem de saúde. Quando manifestou essa 
estranheza à sua família, eles disseram: “Praticamente, todos 
cles têm alguma divida consigo, é natural que sintam embaraço 
ao visitá-lo pelo facto de ainda não terem liquidado a sua 
dívida!” Ao ouvir isso, exclamou: “Amaldiçoada seja essa 
riqueza! Até é capaz de privar a pessoa de encontrar-se com os 
seus amigos.” Depois pediu a alguém que fosse anunciar por 
toda a cidade que Qaiss tinha perdoado a dívida de todos os que 
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estavam devendo a ele. Após este anúncio, uma multidão correu 
à sua casa para o visitar ao ponto da porta da sua casa estar 
sempre repleta de visitantes. (Itháf) 


24º PASSAGEM 


Havia um homem muito prestável no Cairo que costumava 
providenciar ajuda aos pobres e necessitados. Ao receber o 
pedido de alguém, dirigia-se às pessoas abastadas e pedia-lhes o 
auxílio para o necessitado. 


Um dia, um necessitado veio ter com ele e disse-lhe que a 
esposa tinha dado à luz uma criança e que ele não tinha nada 
para o recém-nascido. Este dirigiu-se aos seus contactos mas 
desta vez não conseguiu providenciar nada (pois por vezes, as 
pessoas ficam cansadas de estar sempre a doar). Então, 
decepcionado, passou por uma campa de um homem que 
durante a sua vida era conhecido e popular pela sua 
generosidade. Sentou-se aí em reflexão e depois levantou-se e 
dirigiu-se ao referido necessitado. Tirou uma moeda que ele 
tinha e depois de a dividir em dois, ofereceu ao necessitado uma 
metade ficando com a outra metade para si. Disse ao necessitado 
que estou a emprestar isto e quando você puder, liquida-me isto. 
O necessitado pegou naquilo e foi-se embora. À noite, este 
homem sonhou com o tal homem da campa que lhe disse (no 
sonho): “Fui informado da tua preocupação, por isso, vai ter 
com os meus familiares e informa-os que por baixo de tal 
construção, há um saco enterrado com quinhentas moedas, tudo 
isto deverá ser entregue ao tal necessitado.” Este homem, no dia 
seguinte, dirigiu-se aos familiares do falecido a quem contou o 
sucedido. Estes, ao desenterrarem o referido espaço, 
encontraram o tal saco cheio de moedas e prepararam-se para 
entregar ao homem. Porém, este homem disse: “Atenção, o 
sonho não é uma fonte religiosa e, por isso, vós sois os legítimos 
proprietários desta herança!” Os familiares recusaram-se a ficar 
com a quantia dizendo que se o falecido até depois da sua morte 
se preocupa na generosidade, nós deveríamos seguir mais o seu 
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exemplo. Assim, os familiares insistiram para que o homem 
ficasse com a quantia e entregasse ao referido necessitado. 
Assim, o homem foi entregar esta quantia ao necessitado que, 
por sua vez, tirou uma moeda, dividiu-a em duas partes, 
pagando com uma dela a sua dívida e ficando com a outra parte 
para as suas necessidades e depois disse: “Não necessito de tudo 
o resto, por isso, isto tudo é para ser distribuído entre os 
restantes pobres e necessitados.” 


O autor do livro “Itháf” diz que o mais curioso desta 
passagem é analisar quem dos três é o mais generoso: o falecido; 
os herdeiros do falecido; ou o tal necessitado. Na minha opinião, 
este necessitado é o mais generoso de entre os restantes.” (Ithãf) 


25º PASSAGEM 


Abu Ishág Ibráhim Ibn Abi Hilál, que era um Mir Munshi 
(secretário pessoal) de Abu Muhammad Muhallabi, um ministro 
do Califado Abássida. Ele conta a seguinte passagem: “Um dia, 
estava sentado na companhia do ministro e o seu guarda 
apareceu pedindo permissão em nome de Sayyid Sharif Murtadá 
para entrar. O ministro autorizou a entrada e passado momentos, 
Sayyid Sharif entrou. O ministro levantou-se do seu lugar, 
cumprimentou-o com muito respeito e ofereceu-lhe o seu lugar 
para sentar. Os dois ficaram a conversar algum tempo e depois 
Sayyid Sharif pediu permissão para sair. O ministro, novamente, 
levantou-se e muito respeitosamente acompanhou-o à saída. 
Pouco tempo depois, o guarda veio novamente pedir permissão 
para audiência em nome de Sayyid Sharif Rádi, irmão mais 
novo de Sayyid Sharif Murtadá. O ministro, que estava ocupado 
na escrita, deixou o manuscrito, levantou-se (de imediato) e 
dirigiu-se à porta, surpreso. Ele cumprimentou Sayyid Rádi 
apertando a sua mão muito respeitosamente, acompanhando-o à 
sua sala e pedindo-o para que ocupasse a sua cadeira, enquanto 
ele próprio se sentava diante de Sayyid Rádi. O ministro 
conversava e ouvia-o com muita humildade, devotamente, 
demonstrando um profundo sentido de respeito. Quando Sayyid 
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Rádi levantou-se para sair, o ministro também o acompanhou à 
porta. Eu estava surpreso pelo facto do ministro ter demonstrado 
um respeito e atenção maior ao irmão mais novo do que ao mais 
velho. Não ousei perguntar a razão ao ministro, por estarem 
ainda muitas pessoas à sua volta, mas quando a maioria das 
pessoas saiu, perguntei-lhe: “Posso fazer uma pergunta?” O 
ministro disse: “Sim, claro, eventualmente a sua pergunta deve 
estar relacionada com o facto de ter prestado maior atenção ao 
irmão mais novo do que ao mais velho que tanto na idade como 
no conhecimento supera o irmão mais novo!” Eu disse: “Sem 
dúvida, adivinhou a minha questão!” Então, o ministro explicou: 
“Certa vez, ordenei a escavação de um canal numa certa área e, 
por acaso, Sayyid Murtadá tinha uma parcela de terreno 
adjacente âquela construção. Assim, na construção do canal, 
coube ao Sayyid Murtadá as custas no valor (simbólico) de 
dezasseis Dirham. Sayyid Murtadá, por diversas vezes, 
escreveu-me para que eu reduzisse o valor a pagar por ele. 


Entretanto, a respeito do irmão mais novo, Sayyid Rádi, devo 
dizer o seguinte: “Um dia, soube do nascimento do seu filho e 
enviei como oferta, cem Dináres colocados num prato com o 
intuito de ele os utilizar nas suas necessidades. Mas Sayyid Rádi 
recusou a minha oferta e depois de expressar a sua gratidão, 
enviou-me uma explicação que não estava acostumado a receber 
ofertas de outras pessoas e que se encontrava grato a Allah por 
tudo aquilo que Allah lhe tinha providenciado. Enviei a bandeja 
novamente com o argumento que tal oferta se destinava à 
parteira e empregadas domésticas, mas Sayyid Rádi recusou 
explicando que o pessoal da casa também não estava habituado 
a receber ofertas de outras pessoas. Então, enviei a bandeja pela 
terceira vez com o argumento que tal oferta se destinava aos 
alunos, que se encontravam sob sua responsabilidade e para 
quem Sayyid Rádi tinha construído um edifício denominado por 
Darul Utum' e assumido as suas despesas. Sayyid Rádi, 
aceitando este meu pedido, colocou a bandeja diante dos alunos 
e foi anunciado que quem quisesse estava autorizado a tirar da 
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bandeja aquilo que quisesse. Ninguém se levantou do seu lugar, 
excepto um aluno que pegou numa moeda e depois de a partir 
ficou com uma parte da mesma. Sayyid Rádi perguntou ao aluno 
o que podia beneficiar aquele trocado ao que ele respondeu: 
“Uma noite, fiquei sem óleo para a minha lamparina e não pude 
encontrar o tesoureiro. Por isso, tive que comprar o óleo pedindo 
crédito ao dono de uma loja. Este troco servirá para eu liquidar 
“aquela minha dívida.” Ao ouvir esta explicação, Sayyid Rádi 
ordenou para que fosse entregue a cada um dos estudantes uma 
cópia da chave da tesouraria, para que cada um deles ficasse 
com a autonomia de poder tirar da tesouraria aquilo que 
necessitasse. Aquela bandeja foi-me novamente devolvida com 
todas as moedas, excepto um pedaço daquela moeda que foi 
utilizada pelo aluno. Depois de contar esta passagem, o ministro 
disse-me: “Agora és capaz de compreender a razão do meu 
grande respeito e estima para com ele.” (Itháf) 


26º PASSAGEM 
Quando chegou a hora da morte de Imâám Sháfei 
(Rahmatulláhi Alaihi), ele deixou um testamento no qual 
solicitava que Muhammad Ibn Abdullah Ibn Abdul Hakam lhe 
desse o banho após o seu falecimento. Quando Imám Shaáfei 
(Rahmatulláhi Alaihi) faleceu, Muhammad Ibn Abdullah foi 
informado do teor do testamento. Ele veio e disse: “Em primeiro 
lugar, quero ver as contas (pendentes) do falecido.” Quando as 
contas foram verificadas, descobriu que Imám Sháfei 
(Rahmatulláhi Alaihi) tinha uma dívida que rondava os setenta 
mil Dirham. Muhammad Ibn Abdullah assumiu toda a dívida e 
escreveu uma missiva para a liquidação total das contas. Depois 
disse: “Este era o significado do testamento do Imám Sháfei 
(Rahmatulláhi Alaihi) relativamente ao pedido de lhe dar o 
banho após o seu falecimento.” Muhammad Ibn Abdullah, 
depois, liquidou toda a dívida do Imám. 
27º PASSAGEM 
Imám Sháfei (Rahmatulláhi Alaihi) costumava dizer que 
tinha uma enorme consideração e simpatia para com Shaikh 
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Hammád Ibn Abu Sulaimán (Rahmatulláhi Alaihi), um dos 
ilustres professores de Imám Abu Hanifah (Rahmatulláhi 
Álaihi). Tal consideração devia-se ao facto de ter conhecimento 
do seguinte episódio: “Um dia, Hammád estava montando o seu 
burro. De repente, devido ao pontapé, o animal começou a 
correr rapidamente. No caminho, devido à repentina corrida do 
animal, partiu-se um botão da capa do Shaikh. Mais à frente, ele 
viu uma loja de um costureiro a quem pediu que tratasse do seu 
botão. Estava prestes a descer do animal e o costureiro pediu-lhe 
para que ficasse onde estava, pois resolveria o seu assunto sem a 
necessidade de descer do animal. Depois de costurar o botão, 
Shaikh Hammád ofereceu-lhe um saco que continha dez 
Dináres pedindo desculpas por ter dado tão pouco pelo seu 
serviço. 
28º PASSAGEM 

Rabi Ibn Sulaimán conta que certa vez Imám Sháfei 
(Rahmatulláhi Alaihi) estava montando o seu cavalo e alguém, 
subitamente, apareceu com o intuito de ajudá-lo a montar o 
cavalo. Imám Sháfei (Rahmarulláhi Alaihi) disse a Rabi: 
“Ofereça quatro Dináres (moedas de ouro) a essa pessoa e peça- 
lhe para que me desculpe pela quantia simbólica que pude 
oferecer.” 

Abdullah Ibn Zubair Humaidi (Rahmatulláhi Alaihi) conta: 
“Um dia, Imám Sháfei (Rahmatulláhi Alaihi) foi a Makkah 
Mukarramah na ocasião de Hajj. Ele tinha consigo dez mil 
Dináres. A sua tenda estava montada fora de Makkah 
Mukarramah. Logo pela manhã, após o Salátul Fajr, estendeu 
um pano e colocou aí todas as moedas. Sempre que alguém de 
Makkah Mukarramah vinha visitá-lo, ele oferecia uma mão 
cheia daquelas moedas. Assim, até à chegada da hora do Salátul 
Zuhr, entregou toda a quantia.” (Itháf) 


29* PASSAGEM 


Muhammad Ibn Muhallabi conta: “Um dia o meu pai visitou 
o (Khalifah) Mámun Ar Rachid. Este ofereceu ao meu pai cem 
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mil Dirham. Quando o meu pai terminou a sua visita e saiu, 
distribuiu toda a oferta entre os pobres e necessitados. Quando 
foi ter com Mámun Ar Rachid numa outra ocasião, este 
demonstrou algum descontentamento pelo sucedido. O meu pai 
disse: “Ó Amirul Mu minin! Demonstrar avareza com aquilo que 
está ao nosso dispor, é pensar mal a respeito do Criador (ou seja, 
estará a demonstrar que não espera que Allah lhe conceda 
“novamente aquilo que lhe deu).” (Itháf) 


30º PASSAGEM 


Sayyiduna TalPhá Ibn Ubaidullah Al Fayyáz (Radiyalláhu 
Anhu) era um Sahábi muito conhecido pela sua generosidade. 
Certa vez, ele estava a dever cinquenta mil Dirham a Sayyiduna 
Ussmán (Radiyalláhu Anhu). Quando o viu a dirigir-se para a 
Mesquita, ele disse a Sayyiduna Ussmán (Radiyalláhu Anhu): 
“Recebi alguma verba neste momento e pretendo liquidar a 
minha dívida consigo!” Sayyiduna Ussmán (Radiyalláhu Anhu) 
disse-lhe: “Não quero o meu dinheiro novamente, considere isso 
como uma oferta para si. Você costuma ajudar os pobres e 
necessitados despendendo sobre eles e como consequência 
permanece endividado!” 


Jábir Ibn Qabisah (Rahmatulláhi Alaihi) conta que ele 
permaneceu alguns dias na companhia de Sayyiduna Talhá 
(Radiyalláhu Anhu) e concluiu que ninguém oferecia às pessoas 
sem que as mesmas pedissem, excepto ele. Sayyiduna Hassan 
(Radivalláhu Anhu) conta: “Um dia Talhá vendeu-me um 
terreno no valor de setecentos mil Dirham. Ele recebeu o 
pagamento ao fim do dia e por isso tinha que guardá-lo consigo 
ao longo da noite. Durante a noite, não conseguia dormir e 
encontrava-se inquieto, receoso que a morte o alcançasse 
naquela altura em que ele era possuidor daquela fortuna. Na 
manhã seguinte, antes de fazer qualquer coisa, distribuiu toda a 
quantia entre as pessoas necessitadas e pobres.” A esposa de 
Tal"há, Sa'adah Bint Auf (Radiyalláhu Anhá) conta: “Um dia 
reparei que o meu marido estava bastante preocupado. 
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Perguntei-lhe o que lhe estava causando tamanha preocupação, 
ao que ele respondeu: “Tenho acumulado alguma quantia de 
dinheiro, e por isso estou preocupado com isso.' Eu disse-lhe: 
“Não há nenhuma razão para preocupação. Deveis convidar 
todos os vossos familiares para sua casa e depois distribuir tudo 
isso por eles como um gesto de fraternidade e irmandade entre 
os familiares (aquilo que se designa no Hadith como Silá Rahmi 
— manter laços familiares).” Por conseguinte, ele procedeu desta 
forma e distribuiu tudo entre os seus familiares. O narrador desta 
passagem conta que perguntou a um servidor (empregado) qual 
a quantia em causa, ao que ele respondeu: “Rondava os 
quatrocentos mil Dirham.” A esposa de Tal"há conta também 
um outro incidente semelhante: “Um dia o meu marido chegou a 
casa muito pálido e ansioso. Julgando estar descontente com 
alguma eventual atitude minha, comecei por apresentar as 
minhas desculpas e depois tentei saber o que estava a acontecer 
com ele. Ele disse: “Não, não estou descontente ou ofendido 
consigo. Es uma mulher muito boa para um muçulmano, pois tu 
ajudas-me nas práticas virtuosas.” Eu perguntei-lhe: “Então, o 
que lhe preocupa?” Ele respondeu: *Acumulei algum dinheiro 
em casa, € isso, realmente, preocupa-me.” Eu disse-lhe: “Não há 
nenhum problema nisso, pois é possível aproveitar essa quantia 
para distribuir como Sadagah (caridade) entre os mais 
necessitados. Não há nada mais simples que isso!” Isso 
acontecia quando passavam dias e dias sem que alguém 
aparecesse para lhe pedir algo. A sua esposa conta que a 
generosidade dele era extraordinariamente surpreendente ao 
ponto que um dia distribuiu cem mil Dirham entre os mais 
necessitados e o próprio atrasou-se a chegar ao Masjid para a 
oração por ter que esperar pelo remendo que cu estava a fazer na 
sua roupa. Um dia, um aldeão veio ter com Tal”ha (Radiyalláhu 
Anhu) e pediu-lhe algo em nome da familiaridade (pois o Islám 
recomenda o bom tratamento de laços familiares). Sayyiduna 
Talha (Radiyalláhu Anhu) disse: “Nunca ninguém me pediu 
algum favor em nome do bom tratamento dos laços familiare.. 
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Tenho um terreno que Sayyiduna Ussmán pretende comprar por 
trezentos mil Dirham. Se quiser pode ficar com o terreno ou 
posso vendê-lo a Ussmán e depois entregar a si a quantia” O 
aldeão disse que pretendia a segunda opção. Por conseguinte, 
Sayyiduna Talha (Radiyalláhu Anhu) vendeu o terreno em troca 
de trezentos mil Dirham e entregou a referida quantia ao 
. homem. (Itháf) 

Os Sahábah possuíam muitos terrenos devido à expansão do 
Din de Allah e eles recebiam em espólios tais parcelas de 
terrenos. 

31º PASSAGEM 

Certa vez, algumas pessoas viram Sayyiduna Ali 
(Radipyalláhu Anhu) a chorar. Quando perguntaram-lhe a razão 
de ele estar a chorar, respondeu: “Há sete dias que não recebi 
nenhum hóspede e receio que Allah queira humilhar-me (pelo 
descontentamento de alguma minha acção). (Itháf) 


32º PASSAGEM 
Um dia uma pessoa foi ter com o seu amigo pedindo-lhe 
auxílio para a liquidação da sua dívida que rondava quatrocentos 
Dirham. Ele, imediatamente, pesou as moedas e entregou a 
quantia para a liquidação da dívida. Quando o homem foi-se 
embora, o donatário começou a chorar. A esposa, julgando que o 
seu marido estaria arrependido, disse-lhe: “Se não querias, era 
escusado oferecer!” O marido disse-lhe: “Não, não é por essa 
razão que estou a chorar. Realmente, o que lamento é que apesar 
da minha amizade e relação com ele, não me apercebi da sua 
necessidade ao ponto de ele se ter visto forçado a falar comigo.” 
(Itháf) 
33º PASSAGEM 
Certa vez, Sayyiduna Abdullah Ibn Já”far (Radiyalláhu Anhu) 
estava a caminhar numa floresta. Durante o seu percurso, passou 
por um pomar onde um escravo abissínio estava a trabalhar. 
Alguém trouxe comida para o escravo e ao mesmo tempo 
apareceu um cão e parou diante dele. Ele deu um pedaço do pão 
ao cão que comeu e continuou aí. Então, atirou-lhe outro pedaço 
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e por fim deu-lhe os três pedaços de pão que eram o alimento do 
seu dia, ficando sem nada para ele. Abdullah Ibn Já”far 
(Radivalláhu Anhu), que estava observando o que se passava, 
disse ao rapaz: “Quantos pedaços de pães te oferecem para a tua 
alimentação diária?” O rapaz (escravo) respondeu: “Aquilo que 
o senhor viu, três pedaços por dia.” Abdullah Ibn Jáfar disse: 
“Então você entregou tudo ao cão e não guardou nada para sua 
alimentação?” O rapaz respondeu: “Aqui nesta zona não há 
cães, esta pobre criatura deve ter vindo de muito longe e deve 
estar com muita fome. Fiquei com vergonha de o mandar 
embora sem lhe oferecer o que cu tinha de comida.” Abdullah 
Ibn Já'far (Radiyalláhu Anhu) perguntou: “E hoje o que irás 
comer?” O rapaz respondeu: “Não há nenhum problema em 
passar o dia de hoje sem comer nada.” Abdullah Ibn Já”far 
(Radiyalláhu Anhu) disse a si próprio: “As pessoas criticam-te 
por você ser muito generoso € liberal nos gastos (sobre os 
outros) mas olha para este rapaz que, na realidade, é muito mais 
generoso que tu!” Em seguida, ele foi à cidade, e depois de 
comprar o referido pomar, o seu guarda e tudo o resto, foi ter 
com o rapaz escravo, libertou-o e ofereceu-lhe o pomar. (Itháf) 


34º PASSAGEM 


Shaikh Abul Hassan Antáki (Rahmatulláhi Alaihi) vivia em 
Ray, uma cidade em Khurássan. Um dia, apareceram mais de 
trinta hóspedes e ele não tinha pão suficiente para todos. 
Também não podia cozinhar mais pão porque já era muito tarde. 
Assim, ele partiu o pão que tinha em vários bocados e espalhou- 
os num pano que estendeu diante dos hóspedes. Quando eles 
iam começar a comer, o Shaikh apagou o candeeiro. Pareceu 
que todos tinham começado a comer, devido ao som do mastigar 
do próximo. Passado algum tempo o som terminou, e julgou-se 
que todos tinham terminado de comer. Quando o Shaikh 
acendeu o candeeiro, repararam que todos os pedaços estavam 
intactos; ninguém comeu nada para que o próximo comesse, 
apesar de todos pretenderem comer. 
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35º PASSAGEM 


Shobáh (Rahmatulláhi Alaihi), um ilustre estudioso de 
Hadith conhecido e apelidado por Amirul Muminin Fil Hadith 
(o chefe dos crentes no Hadith) era também conhecido pela sua 
devoção e ascetismo. Um dia, um homem veio pedir-lhe um 
favor. O Muhaddith não tinha nada para lhe dar e por isso ele 
- subiu ao telhado, tirou uma viga e deu ao homem, dizendo: 
“Leva isso e tenta vender, peço imensas desculpas pois de 
momento não tenho mais nada para te oferecer.” (Itháf) 


36º PASSAGEM 


Shaikh Abu Sahl Su'luki (Rahmatulláhi Alaihi) estava 
efectuando Wudhu e apareceu um pedinte. O Shaikh não tinha 
nada para lhe dar e pediu ao pedinte para que esperasse. Quando 
ele terminou o Wudhu, ofereceu ao homem o jarro de madeira 
que usava para efectuar o Wudhu e justificou: “Desculpa-me, 
pois de momento não tenho mais nada para dar.” (Itháf) 


37º PASSAGEM 


Durante a expedição de Yarmuk, um grande número de 
Sahabah (Radivalláhu Anhum) faleceram devido à sede. Isto 
porque quando lhes era apresentada água, eles ao ouvirem o 
gemido do colega ao lado, faziam gestos no sentido do colega 
ser saciado em primeiro lugar. Uma passagem semelhante é 
relatada no meu livro '“Hikáyáte Sahabah”. O autor de “Al 
Magházi” relata que um grupo de Sahabah aonde se incluem 
Sayyiduna Ikrimah Ibn Abi Jahl, Suhail Ton Amr, Sahl Tbn 
Hárith e Hárith Ibn Hishám (Radivalláhu Anhum) e outros 
pertencentes à tribo de Mughira faleceram com sede, porque 
quando a água lhes era apresentada, eles preferiam dar 
prioridade ao colega do lado nas mesmas circunstâncias. 
Quando trouxeram um copo de água a Ikrimah (Radiyalláhu 
Anhu) que se encontrava já nos seus últimos momentos de vida, 
ele ao ver Suhail Ibn Amr olhando para a água, indicou através 
de um gesto para que ele fosse saciado. Quando a pessoa levou o 
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copo a Suhail Ibn Amr, este reparou que Sahl Ibn Hárith estava 
olhando para o copo. Assim, fez um gesto no sentido de Sahl ser 
saciado em primeiro lugar. Por conseguinte, cada um deles veio 
a falecer sem que tivesse saciado a sua sede, devido ao seu 
desejo de, em primeiro lugar, preencher a necessidade do seu 
irmão muçulmano. Tal atitude ocorria até nos últimos momentos 
da sua vida. Após a batalha, Sayyiduna Khálid Ibn Walid 
(Radiyalláhu Anhu) passou pelos seus corpos e disse: “Quem 
dera pudesse sacrificar a minha alma por vós!” (Mantivestes 
firmes e convictos na ajuda ao próximo até mesmo na hora da 
morte). (Itháf) 


38º PASSAGEM 


Abbás Ibn Dihgán (Rahmatulláhi Alaihi) conta que nunca viu 
alguém que se tenha despedido do mundo (falecido) sem 
absolutamente nada e totalmente de mãos vazias, excepto 
Shaikh Bishr Ibn Háfi (Rahmatulláhi Alaihi). Quando chegou a 
hora da sua morte, veio um homem pedindo-lhe ajuda. O 
Shaikh, deitado na cama, tirou a sua roupa e ofereceu. Depois 
pediu uma roupa a um dos seus amigos (como emprestada) e 
vestiu-a até à sua morte. (Itháf) 


39º PASSAGEM 


É provável que se. pense que tais passagens sejam 
características peculiares dos nossos eruditos do passado 
longínguo. Porém, ainda nos nossos tempos recentes, é relatada 
uma passagem idêntica acerca de Moulana Al Hajj Sháh Abdur 
Rahim Ráipuri (Rahmatulláhi Alaihi). O Shaikh tinha hábito de 
distribuir, de imediato, entre os seus alunos e amigos, tudo o que 
lhe era oferecido. Por vezes levantava a sua almofada e ao 
encontrar mais qualquer coisa (guardada pelos seus amigos), 
dizia, “Eis aqui mais qualquer coisa” e em seguida distribuía 
entre eles. Pouco antes do seu falecimento, o Shaikh distribuiu a 
sua roupa entre os seus discípulos e depois disse ao seu (futuro) 
sucessor e discípulo mais favorito, Moulana Al Hajj Sháh Abdul 
Qádir: “Agora, vou pedir que você me empreste a sua roupa 
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para eu vestir durante estes poucos dias que faltam da minha 
vida.” Assim, até ao dia do seu falecimento, Shaikh vestiu roupa 
emprestada por Sháh Abdul Qádir (Rahmatulláhi Alaihi). 


40º PASSAGEM 

Um Shaikh conta que um grupo nosso de colegas se 
encontrava na localidade de Tarsus, na Síria (Shám). Estávamos 
a iniciar uma viagem e durante o percurso um cão juntou-se a 
nós. Quando já estávamos fora da cidade, passámos por uma 
carcaça de um animal morto. Nós desviamo-nos dela e sentámos 
num local distante. O cão que nos acompanhava, quando viu a 
carcaça voltou à cidade e passados poucos momentos, voltou 
com mais uma vintena de cães. Ele afastou-se da carcaça e 
deixou os restantes servirem-se dela. Quando os cães 
regressaram para a cidade depois de satisfeitos, o referido cão 
dirigiu-se aos restos e comeu e em seguida voltou para a cidade. 
(Itháf) 

41º PASSAGEM 

Abdul Hassan Bu Shabki (Rahmatulláhi Alaihi) era um dos 
mais reputados eruditos da época. Um dia, enquanto ele estava 
preenchendo as suas necessidades fisiológicas, chamou um dos 
seus alunos e entregou-lhe a sua camisa, dizendo: “Leva isto e 
vai entregar ao fulano pobre” O aluno, respeitosamente, 
retorquiu: “Se quiser, pode esperar até o senhor sair da casa de 
banho!” O Shaikh disse: “Quando entrei para preencher as 
minhas necessidades, ocorreu-me que devia dar isto ao tal pobre 
e necessitado. Agora, tenho receio de esperar e vir a mudar de 
ideias ao sair.” 

É Makruh (detestável) falar enquanto a pessoa está 
preenchendo as suas necessidades fisiológicas (na casa de 
banho, etc.), mas devido ao facto de recear que o seu íntimo 
pudesse mudar de ideias, preferiu dar logo na tremenda ânsia de 
não perder aquela oportunidade de Sadagah, ou eventualmente 
ele tenha preferido dar naquela altura porque ainda não se tinha 
despido para as suas necessidades. 
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42º PASSAGEM 


Certa vez, Amirul Mu'minin Mahdi: (Rahmatulláhi Alaihi) 
mandou prender Mussá Ibn Já'far por receio de traição. Uma 
noite, enquanto Amirul Mu'minin estava a recitar o Sagrado 
Alcorão no Salátul Tahajjud, passou pelo seguinte versículo: 


Sat 1gabiis os (do Igimdi OÍ padsS O] qlicb 145 


“Se vos fosse dado o comando causaríeis vós, então, a 
corrupção na terra e cortaríeis os vossos laços de parentesco?” 


(Qur'an: Cap. 47, Vers. 22) 


Ele começou a chorar enquanto recitava este versículo por 
repetidas vezes. Ao terminar o Saláh, mandou chamar o Rabi a 
quem havia incumbido de convocar Mussá Ibn Já”far. Ele disse- 
lhe: “Estive a recitar este versículo e subitamente ocorreu-me 
que estou também maltratando os meus laços de parentesco. Por 
isso, se você se comprometer que não criará revolta contra os 
meus filhos, libertar-te-ei”. Mussá Ibn Já'far disse: “Longe de 
mim pensar ou imaginar em criar alguma rebelião contra os 
vossos descendentes! Nem eu tenho este tipo de grau ou 
estatuto.” Ouvindo isso, o Amir disse ao seu guardião: “Entrega 
três mil moedas de ouro e liberta-o imediatamente antes que eu 
mude de ideias.” 


43º PASSAGEM 


Sayyiduna Abdullah Ibn Abbás (Radiyvalláhu Anhumá) conta 
que certa vez, Sayyiduna Hassan e Sayyiduna Hussein 
(Radiyalláhu Anhumá) ficaram muito doentes. Sayyiduna Ali e 
Fátimah (Radiyallahy Anhumá) fizeram uma promessa que se os 
filhos recuperassem, efectuariam três dias de jejum para 
expressar a sua gratidão a Allah, Por conseguinte, Allah 
concedeu cura aos seus filhos e os pais, em sinal de 
cumprimento da sua promessa, começaram a jejuar. Porém, em 
casa não havia comida nem dinheiro para comprar comida para 
o Sehri (ceia antes da aurora) ou Iftár (hora de quebrar jejum). 
Assim, começaram a jejuar sem comer nada. Sayyiduna Ali 
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(Radiyalláhu Anhu), logo pela manhã, foi ter com um judeu que 
se chamava Sham'un e trouxe um embrulho de algodão para 
tecer em fio e em troca receberia três Sa'a (medida da época) de 
cevada. No primeiro dia de jejum, Sayyidatuna Fátimah 
(Radivalláhu Anhá) teceu um terço de algodão e em troca 
Sayyiduna Ali (Radipalláhu Anhu) trouxe um Sa'a de cevada. 
Ela moeu a cevada e cozinhou cinco fatias de pão, um para cada 
um deles e a quinta fatia para Fizzah, a escrava. 


Quando o jejum terminou ao fim do dia e Sayyiduna Ali 
(Radiyalláhu Anhu) regressou do Masjid (Mesquita) após o 
Salátul Maghrib em congregação com Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam), a família sentou-se para jantar, após um dia 
de jejum e muito cansaço. Assim que Sayyiduna Ali 
(Radiyalláhu Anhu) colocou um pedaço da fatia do pão na sua 
mão, ouviu uma voz de um pedinte, vinda do exterior da casa, a 
dizer: “Ó Familiares de Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa 
Sallam)! Sou um pobre desgraçado, por favor, concedei-me algo 
para comer, que Allah vos conceda comida de Jannah!” 
Sayyiduna Ali (Radivalláhu Anhu) não comeu o tal pedaço e 
perguntou à sua esposa, Fátimah (Radiyalláhu Anhá) que, por 
sua vez, sugeriu que a comida fosse entregue ao pedinte. Por 
conseguinte, entregaram as cinco fatias ao pedinte, 
permanecendo todos eles esfomeados ao longo. daquela noite. 
No dia seguinte eles jejuaram novamente e conforme o dia 
anterior, Sayyidatuna Fátimah (Radivalláhu Anhá) teceu um 
terço de algodão e em troca Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) 
trouxe um Sa'a de cevada. Ela moeu a cevada e cozinhou cinco 
fatias de pão. Naquele dia, Sayyiduna Ali (Radivaliáhu Anhu) 
regressou do Masjid após o Salátul Maghrib em congregação 
com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sailam), e a família 
sentou-se para jantar, após um dia de jejum e muito cansaço. 
Novamente, ouviu-se a voz de um órfão que estava pedindo algo 
para comer, explicando que era um pobre miserável e sozinho 
neste mundo. Eles ofereceram as cinco fatias ao órfão e naquela 
noite foram-se deitar após terem quebrado o jejum apenas com 
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água. No terceiro dia consecutivo, ambos jejuaram e 
Sayyidatuna Fátimah (Radiyalláhu Anhá) teceu o último terço 
de algodão que em troca Sayyiduna Ali (Radiyalláhu Anhu) 
trouxe o último Sa'a de cevada. Ela cozinhou as cinco fatias de 
pão. Neste dia, após Salátul Maghrib, ouviram uma voz vinda 
do exterior da casa. Era a voz de um prisioneiro que estava 
pedindo ajuda por se encontrar numa situação bastante 
angustiante. Assim, ofereceram-lhe a comida e pernoitaram, 
novamente, com fome. No quarto dia não se encontravam de 
jejum mas também não tinham nada para comer. Sayyiduna Ali 
(Radivaliáhu Anhu) levou os seus filhos, Sayyiduna Hassan e 
Sayyiduna Hussein (Radiyalláhu Anhumá) para visitar 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam). Eles mal conseguiam 
andar devido à fraqueza e fome dos três dias anteriores. 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) disse: “Custa-me 
imenso vê-los neste sofrimento e adversidade. Vamos ter com 
Fátimah!” Quando Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) 
chegou à casa de Fátimah (Radiyalláhu Anhá), viu que ela 
estava ocupada em Nafl Saláh (oração facultativa). Os seus 
olhos estavam virados para dentro e o seu estômago encolhido 
junto das costas devido à extrema fome. Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) abraçou a sua filha e invocou a Misericórdia 
de Allah sobre ela e sua família. Então, Sayyiduna Jibráil 
(Alaihis Salám) veio com a seguinte revelação: 


% ses E di IA DA ED 
Iprelá Vacsdã Vasiina aci (de flódal! O piadas 
“E cedem alimento - embora a ele apegados — a um 
necessitado, a um órfão e a um cativo.” (Qur'an: Cap. 76, Vers. 8) 


Jibráil (Alaihis Salám) congratulou-os transmitindo o 
contentamento de Allah para com eles. (Musâmirát II) 
Este versículo foi mencionado no primeiro Capítulo deste livro 
sobre o n.º 34. 


Allâma Suyuti (Rahmatulláhi Alaihi) escreve no seu livro 
“Durre Manthur” o seguinte: 
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“Ibn Mardawaih relata uma narrativa na qual consta que 
Abdullah Ibn Abbás (Radiyalláhu Anhuma) afirmou que estes 
versículos foram revelados a respeito de Sayyiduna Ah e 
Fátimah (Radiyalláhu Anhumá). 


44º PASSAGEM 


É relatada a passagem de um bêbado que vivia numa cidade e 
“bebia dia e noite na companhia dos seus amigos. Um dia 
organizou uma festa e todos os seus amigos estavam à espera 
que as bebidas fossem servidas. Ele deu quatro Dirham a um 
dos seus servidores e disse-lhe para comprar fruta do mercado, 
pois pretendia servir fruta aos convidados. No caminho, o rapaz 
cruzou-se com Shaikh Mansur Ibn Ammár Al Bassri 
(Rahmatulláhi Alaihi) que se encontrava sentado na companhia 
dos seus amigos e seguidores. O Shaikh encontrava-se 
exortando no sentido de alguém auxiliar um homem pobre. Ele 
disse: “Aquele que oferecer quatro Dirham a este pobre, 
suplicarei a Allah para que lhe preencha quatro desejos seus!” O 
rapaz entregou os quatro Dirham ao pobre e, então, o Shaikh 
perguntou-lhe quais os seus quatro desejos. Ele respondeu: “Sou 
escravo do meu amo e, por isso, pretendo que ele me liberte.” O 
Shaikh suplicou a Allah dizendo: “Ó Allah! Conceda-lhe a 
liberdade!” O rapaz disse: “O meu segundo desejo é que Allah 
me recompense da melhor forma pelos quatro Dirham que 
ofereci ao pobre!” O Shaikh também suplicou neste sentido. O 
rapaz disse: “O meu terceiro desejo é que seja concedida Taufig 
(força espiritual) ao meu amo para que ele se arrependa do seu 
pecado e este seu arrependimento seja aceite por Allah” O 
Shaikh suplicou para que Allah concedesse Taufig de Taubah 
(arrependimento) ao amo dele e aceitasse o mesmo, O rapaz 
disse: “O meu último desejo é que Allah conceda perdão a mim, 
ao meu amo, a si e a todos os presentes aqui.” O Shaikh suplicou 
para que Allah perdoasse a todos. 


O rapaz regressou sem a fruta e sem os quatro Dirham e 
mergulhou nos seus pensamentos dizendo: “O máximo que ele 
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pode fazer é dar me uma tareia!” Quando chegou, o seu amo 
estava à espera e disse-lhe: “Demoraste muito tempo!” O rapaz 
contou-lhe tudo o que tinha sucedido. O amo (com a Barakah — 
bênção das súplicas do Shaikh), em vez de se aborrecer com o 
rapaz, perguntou-lhe quais eram os desejos que ele tinha pedido. 
Ele respondeu: “Ele suplicou para que eu fosse libertado.” O 
amo dele disse-lhe: “Libertei-te.” O rapaz disse a seguir: “Ele 
suplicou para que eu recebesse uma boa recompensa em troca 
daqueles quatro Dirham que ofereci ao pobre” O homem 
retorquiu: “Ofereço-te quatro mil Dirham” Depois o rapaz 
disse: “Ele suplicou no sentido de o Senhor receber da parte de 
Allah o Taufig do Taubah (arrependimento dos pecados) e para 
que o seu arrependimento seja aceite por Allah.” O amo disse: 
“Arrependo-me perante Allah dos meus pecados.” O rapaz 
disse: “Por fim ele suplicou para que Allah perdoasse a si, a ele, 
a mim e a todos os presentes naquela assembleia.” O amo disse: 
“Isto é claro que não está nas minhas mãos!” Naquela noite, o 
amo teve um sonho no qual ouviu uma voz dizendo: 
“Preencheste três desejos que dependiam de si. Você julga que 
não preencheremos aquilo que só depende de Nós? Nós 
perdoámos a ti, ao teu servidor, ao Mansur e a todos que 
estavam presentes na companhia dele.” (Ithãf) 


45º PASSAGEM 


Abdul Wahháb Tbn Abdul Hamid Thagafi (Rahmatulláhi 
AÁlaihi) conta que um dia viu um caixão funerário a ser 
transportado por três homens e uma mulher. Não havia mais 
ninguém a acompanhar o funeral. O Shaikh juntou-se a eles e 
segurou a parte que a mulher estava a carregar, libertando-a 
deste esforço. Eles foram ao cemitério, efectuaram Salátul 
Janázah (oração fúnebre) e sepultaram o corpo. Depois o Shaikh 
perguntou à mulher quem era o falecido, ao que ela respondeu 
que era seu filho. O Shaikh perguntou: “Não havia mais nenhum 
homem na sua vizinhança que pudesse segurar o caixão no seu 
lugar?” A mulher respondeu: “Sem dúvida, há muita gente na 
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nossa vizinhança, mas eles não quiseram acompanhar o funeral 
do meu filho por considerarem-no desmerecido e desprezível. O 
Shaikh voltou a perguntar a razão das pessoas considerarem-no 
desmerecido e desprezível, ao que a mãe respondeu: “O meu 
pobre filho era cunuco.” O Shaikh sentiu dó da pobre mulher, 
levou-a a casa e ofereceu-a alguns Dirham, roupa e trigo. 
Naquela noite, ele teve um sonho aonde viu um jovem muito 
“belo, cujo rosto brilhava como se fosse a lua cheia, trajando um 
elegante vestuário branco. O jovem agradeceu ao Shaikh. Este 
perguntou-o quem era ele e qual o seu nome. O jovem 
respondeu: “Sou o tal cunuco que foi esta manhã sepultado. 
Allah teve misericórdia de mim pelo facto de ter sido humilhado 
pelas pessoas no mundo.” (Itháf) 


46º PASSAGEM 


Muhammad Ibn Sahl Bukhári (Rahmatulláhi Alaihi) conta: 
“Um dia eu estava a viajar a caminho de Makkah Mukarramah e 
reparei num magrebino montando um pónei. À sua frente estava 
outra pessoa anunciando: “Aquele que me indicar o paradeiro de 
uma carteira comprida de pele que contém valores e pertenças 
dos outros, oferecer-lhe-ei cem moedas de ouro.” Ouvindo este 
anúncio, apareceu um homem coxo com vestuário esfarrapado e 
perguntou: “Que tipo de carteira era? Dê-me alguns detalhes!” O 
magrebino deu lhe algumas referências e disse que a referida 
carteira continha pertenças de outras pessoas que tinham lhe 
confiado. O coxo perguntou: “Há alguém que saiba ler?” Eu 
respondi: “Sei ler e escrever!” O homem coxo levou-nos para 
um sítio e mostrou-nos uma carteira. O magrebino começou a 
contar aquilo que estava guardado na carteira especificando que 
“estas duas coisas pertencem à fulana, filha do fulano tal como 
penhora de quinhentos Dináres; este estojo (de diamantes, etc.) 
pertence ao fulano tal; e isto pertence ao fulano tal como 
penhora de cem Dináres”, etc. Depois de ele especificar os 
nomes, comparei-os com o conteúdo daquela carteira. Verificou- 
se que todo o conteúdo ditado pelo magrebino se encontrava, na 
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sua exactidão, naquela carteira. Quando o magrebino viu que 
tudo estava intacto, o homem coxo entregou-lhe a carteira. O 
magrebino, ao receber a carteira, tirou do seu dinheiro cem 
Dináres e conforme prometido ofereceu ao homem. Este 
recusou-se a aceitar e disse: “Nunca dei nenhum valor a essa 
carteira. Aos meus olhos, se isso valesse dois pedaços de 
excremento de camelo, não te devolvia. Por isso, como poderei 
aceitar algo em troca daquilo que no meu ver nunca valeu mais 
do que dois pedaços de excremento de camelo?” Dito isto, o 
homem coxo virou as costas e foi-se embora sem sequer olhar 
para os cem Dináres (moedas de ouro). (Musámirát) 


47º PASSAGEM 

Certa vez, um governador opressor e rude governava 
Bukhára. Um dia, enquanto ele andava a montar um cavalo, viu 
um cão sarnoso e arrepiando de frio. Ficou muito incomodado 
com aquilo que viu e deitando lágrimas disse aos seus servidores 
para que levassem o cão à sua residência e cuidassem dele até 
ele regressar do seu passeio. Assim, ele regressou ao fim do dia. 
Quando chegou, procurou pelo cão e mandou atá-lo no canto da 
sua casa. Disse para lhe servirem água e comida e incumbiu os 
seus servidores de massajar o corpo do cão com óleo e depois 
cobri-lo com cobertor para o proteger do frio. Depois mandou 
atear uma fogueira para manter o cão confortável e quente. 
Passados dois dias, o governador morreu. Um Piedoso que 
conhecia as crueldades e maldades praticadas pelo referido 
governador sonhou com ele. Perguntou-lhe no sonho: “O que 
vos aconteceu (com o prestar de contas à vossa alma)?” Ele 
respondeu: “A minha alma foi apresentada perante Allah que me 
disse: “Eras como um cão (na forma cruel, desumana c hedionda 
como tratavas o povo) e, por isso, te entregámos a um cão (ou 
seja concedemos-te o perdão em troca da tua bondade e virtude 
demonstrada para com o cão).” Em seguida, Allah, na Sua 
Infinita Miscricórdia e Bondade assumiu recompensar às 
pessoas lesadas por todas as minhas crueldades e maldades.” 
(Musâmirát) 
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Infinita é a Bondade e Dádiva de Allah, o Senhor Soberano 
de todos os generosos! Ninguém consegue atingir o auge da Sua 
Magnanimidade e Generosidade. Ele pode conceder salvação e 
perdão a alguém em troca de uma simples virtude praticada pela 
pessoa e aceite por Ele. Por conseguinte, cada um de nós deve 
sempre procurar o Seu Contentamento, nunca inferiorizando ou 
“ridicularizando qualquer virtude, por mais simbólica e 
insignificante que pareça, pois nunca se sabe qual a virtude e 
acção que possa ir ao encontro do Seu Agrado e Contentamento. 


48º PASSAGEM 


Abu Umar Damashqui (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Éramos 
um grupo de viajantes que se dirigia para Makkah Mukarramah 
na companhia de Shaikh Abdullah Ibn Jalá (Rahmatulláhi 
Alaihi). Estávamos a viajar há alguns dias sem comer qualquer 
coisa e durante o nosso percurso cruzámos com uma mulher 
nómada. Ela tinha consigo uma cabra. Perguntámos-lhe o preço 
da cabra, pois pretendíamos comprar e cozinhar. Ela disse que o 
preço era cinquenta Dirham. Pedimos a ela que tivesse pena de 
nós e reduzisse um pouco o preço. Ela, então, disse: “Fica por 
cinco Dirham”. Dissemos: “Porque estais a brincar connosco? 
Primeiro disseste que o preço era cinquenta e agora passou para 
cinco Dirham! Por favor, indicai o preço razoável pela cabra.” 
Ela disse: “Juro por Allah! Não estou a brincar ou a gozar. 
Pedistes-me um favor e tenho pena que não seja capaz de vos 
oferecer esta cabra. Por isso, pedi apenas cinco Dirham por ela 
porque realmente encontro-me em extrema necessidade.” Shaikh 
Abdullah Ibn Jalá (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Quantos 
Dirham têm no total?” Após a contagem, verificou-se que 
possuíam um total de 600 (seiscentos) Dirham. O Shaikh 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Entreguem todo esse dinheiro à 
mulher e deixem ficar a cabra também com ela.” Assim, fizemos 
aquilo que o Shaikh nos recomendou e oferecemos a ela tudo 
aquilo que tínhamos. Depois desta passagem, o resto da nossa 
viagem correu bastante agradavelmente, acima das nossas 
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expectativas, graças ao especial favor de dádiva de Allah. 
(Musâámirát) 


est ga cn B/34 “ds Pod ge SÁ DA 2 
RSA HANOI a 5 gn 
EXMA usáto Cladh 


“Declaro a Vossa pureza, O Allah, com os Vossos louvores. 
Testemunho que ninguém mais é digno da adoração excepto 
Vós. Peço o Vosso perdão e volto-me para Vós.” 


49º PASSAGEM 

Uma vez, Shaikh Ibráhim Ibn Adham (Rahmatulláhi Alaihi) 
perguntou a alguém: “Gostarias de ser um Wali (amigo) de 
Allah?” O homem respondeu: “Certamente que sim.” Shaikh 
disse: “Afasta todas as tuas atenções de todas as restantes coisas, 
quer do mundo como da vida futura, e concentra-as apenas a 
Ele, assim, também Ele concentrar-se-á para si e escolher-te-á 
como Seu Amigo.” (Raudh) 

É relatado em várias narrativas de fonte segura que 
Raçulullah (Sallaliaho Alaihi Wa Sallam) disse: “Allah diz: 
aquele que se dirige a mim a andar, dirijo-me a ele a correr; 
aquele que se aproxima de mim uma palma de mão, aproximo- 
me dele um Ba'a (ou seja dois braços).” 

50º PASSAGEM 

Um dia, um homem ofereceu quinhentos Dirham a Shaikh 
Junaid Baghdádi (Rahmatulláhi Alaihi) e pediu para que ele 
distribuísse aquela oferta entre os seus alunos e discípulos. O 
Shaikh disse-lhe: “Tens mais do que isso (que ofereceste)?” O 
homem disse que possuía muito mais do que aquilo que tinha 
oferecido. O Shaikh perguntou-lhe: “Queres que a tua riqueza 
aumente ou que fique assim como está?” O homem disse que 
gostaria de ver a sua riqueza a aumentar. O Shaikh disse: 
“Então, a tua necessidade é maior do que a nossa, porque nós 
não pretendemos o aumento das nossas posses mundanas.” Ao 
dizer isso, Shaikh (Rahmatulláhi Alaihi) recusou a oferta, 
devolvendo-a ao seu dono. (Raudh) 
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51º PASSAGEM 

Um dia, Sayyiduna Abu Dardá (Radivalláhu Anhu) estava 
sentado na companhia dos seus alunos e discípulos. A sua 
esposa veio e disse-lhe: “Estás aqui sentado na companhia dos 
seus alunos enquanto em casa não temos sequer farinha,” 
Sayyiduna Abu Dardá (Radiyalláhu Anhu) disse-lhe: “Minha 
“esposa piedosa! À nossa frente, está uma vala difícil de 
atravessar. Apenas os mais leves a poderão ultrapassar.” 
Ouvindo isso, a sua esposa tranquilizou-se com a resposta e 
nunca mais queixou-se das suas necessidades. Certa vez, 
Sayyiduna Abu Dardá (Radiyalláhu Anhu) disse: “Nós temos 
comida assim como também os ricos têm; nós vestimos roupa 
tal e qual como os ricos. Eles (além disso) possuem riqueza que 
excede as suas necessidades e ficam olhando para ela sem a 
usar. Também nós poderemos olhar para a riqueza (dos outros) 
sem a usar. Até aqui somos iguais, porém, no dia de Quiyáman, 
os ricos terão que prestar as contas pelo seu excedente. Nós 
estamos isentos deste prestar de contas, pois nada possuímos 
para que justifique o mesmo.” Numa outra ocasião, também 
disse: “Os nossos irmãos (da mesma fé) não nos tratam com 
equidade; eles gostam de nós pela causa de Allah, mas mantêm- 
se longe de nós a respeito do mundo. Brevemente virá um dia no 
qual eles desejarão estar no nosso lugar, mas nós não sentiremos 

esse remorso de querer estar no lugar deles.” (Raudh) 


52º PASSAGEM 

Certa vez, um homem foi ter com um Shaikh Sufi e disse-lhe: 
“Por favor, suplicai por mim a Allah para que me ajude, pois 
encontro-me num enorme desespero por causa da minha 
numerosa família” O Shaikh disse-lhe: “Quando a tua família 
queixar-se que não há pão nem farinha em casa, tal ocasião é a 
mais propícia para a aceitação da tua súplica; e certamente a tua 
súplica naquela ocasião terá mais peso e mais probabilidade de 
ser aceite do que a minha agora aqui consigo.” (Raudh) 

Sem dúvida, o Shaikh tinha muita razão. As pessoas, 
geralmente, não conhecem o valor da súplica nas ocasiões 


FAZALE SADAQÁT 828 CAPÍTULO VI 


difíceis c de desespero. Quando o homem pede a Allah, 
suplicando e deitando lágrimas, o seu pedido, certamente, é 
aceite por Allah. Allah diz no Sagrado Qur an: 

Egit CaiSGS DES 1 Sataill Cad 

“Não é Ele melhor, Ele que responde ao desesperado quando 
este O implora, e remove o mal...” (Qur'an: Cap. 27, Vers. 62) 

É relatado num Hadith: “Alguém perguntou a Raçulullah 
(Sallaliáho Ataihi Wa Sallam): “Chamais as pessoas para se 
dirigirem a quem?” Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) 
respondeu: “Chamo-os para Allah, o Único, Aquele que te alivia 
quando tu O imploras durante alguma calamidade que caiu sobre 
ti; Aquele que te devolve a tua montada que deixaste escapar 
durante a tua viagem, depois de te ouvir a pedir e implorar por 
ela deitando lágrimas; Aquele que te providencia o sustento 
quando tu O imploras na altura da fome.” 


Suhaim (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Estávamos sentados na 
companhia de Sayyiduna Abdullah (Radivalláhu Anhu) e 
apareceu uma escrava e disse ao seu amo (que também se 
encontrava aí sentado): “O vosso cavalo foi afectado por um 
mau-olhado! Encontra-se vagueando desorientado como um 
animal louco. Chamai algum sábio que saiba lutar contra o 
fertiço.” Sayyiduna Abdullah (Radivalláhu Anhu) disse ao amo 
daquela escrava: “Não há nenhuma necessidade de convocar 
alguém. Recite apenas o seguinte Duá (súplica) quatro vezes e 
assopre na narina direita do animal e em seguida recite três 
vezes e assopre na narina esquerda do animal:” 

SESI BN fuso Açai 
EM IGN 

“Azhibil ba'ssa rabban nássi ishfi antash sháfi lá yakshifud 
durra illá anta.” 

“Ó Senhor das pessoas! Afastai todos os males. Concedei a 
cura, pois Sois o Curador. Ninguém mais poderá afastar o mal 
excepto Vós”. 
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O homem foi c passado algum tempo voltou e disse a 
Sayyiduna Abdullah (Radivalláhu Anhu): “Fiz aquilo que me 
indicaste ce o meu cavalo ficou bom. Já come, urina e voltou à 
normalidade.” (Durre Manthur) 


Devemos crer, firmemente, que todo o bem provém apenas 
de Allah assim como todo o mal é decretado por Allah que é o 
Único, Sem parceiros e o Mestre Soberano. Assim, devemos 
pedir apenas a Ele o preenchimento de todas as necessidades, 
voltando apenas para Ele para pedir auxílio e ajuda em todas as 
dificuldades e calamidades. Sem dúvida, os corações de todos 
estão na subserviência d'Ele. 


53º PASSAGEM 


Um dia, alguém ofereceu dez mil Dirham a Shaikh Ibráhim 
Tbn Adham (Rahmatulláhi Alaihi) que, por sua vez, recusou-se a 
aceitar dizendo: “Você pretende que o meu nome seja apagado 
da lista dos pobres deste Umman, por dez mil Dirham? Juro por 
Allah, não posso permitir a mim próprio que fique excluído da 
companhia dos Fugará (pobres)!” Shaikh Ibn Adham disse 
numa outra ocasião: “Os homens do mundo são iludidos, pois 
procuram conforto e gozo neste mundo (enquanto este mundo 
não é o lugar de gozo e conforto). Se eles soubessem que nós (os 
que renunciâmos o mundo) somos, na realidade, os “Reis” deste 
mundo, eles pegariam em armas contra nós.” Alguém perguntou 
a Shaikh Abdullah Ibn Mubárak (Rahmatulláhi Alaihi): “Quem 
são os homens (genuiínos)?” O Shaikh respondeu: “Os Ulamá” 
Depois perguntou: “Quem são os reis deste mundo?” Shaikh 
respondeu: “Os ascéticos (os místicos que pouco se preocupam 
com o reconhecimento mundano).” A seguir perguntou: “Quem 
são os insensatos?” O Shaikh respondeu: “Aqueles que usam o 
Din para os ganhos mundanos.” Shaikh Zun Nun Misri 
(Rahmatulláhi Alaihi) diz: “Os ascéticos (devotos) são os 
principes da vida futura e eles adquiriram o verdadeiro 
conhecimento de Allah.” Shaikh Abu Madyan (Rahmatulláhi 
Alaihi) diz: “Há dois tipos de reis que reinam: há reis que 
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reinam cidades c outros que reinam os íntimos dos homens; na 
verdade, os verdadeiros “Reis” deste mundo são os ascéticos 
(aqueles que reinam sobre os íntimos dos homens)” Alguns 
Imám (Lideres Religiosos) entre os quais se inclui Imám Sháfei 
(Rahmatullâhi Alaihi) são da opinião que se alguém deixar 
escrito em testamento que uma parcela dos seus bens seja 
entregue aos mais sábios, então, deveria ser entregue aos 
ascéticos que não são iludidos pelas ilusões mundanas (pois 
eles, na verdade, são os genuínos sábios). (Raudh) 


54º PASSAGEM 


Shaikh Abu Abdullah Harith Ibn Asad Muhásibi 
(Rahmatulláhi Alaihi), um ilustre Erudito e um dos mais 
conhecidos ascéticos (devotos), certa vez, admoestou os Ulamá 
que se encontravam inclinados para os ganhos mundanos, nas 
seguintes palavras: “Eles, insensatamente, julgam que como os 
Sahabah (Radiyalláhu Anhum) possuíam bens mundanos, tal 
facto justifica também o esforço deles para a aquisição dos 
referidos bens mundanos. Porém, a verdade é que julgando desta 
forma, eles apenas estão caindo na ilusão do Shaitán. Eu digo: 
“Ó insensatos, arruinados sejam! Shaitán conseguiu incutir 
dentro de vós a noção errada que como Sayyiduna Abdur 
Rahmán Ibn Auf (Radiyalláhu Anhu) possuia muita fortuna, 
assim, tu também podes acumular muita riqueza! Shaitán instiga 
tais justificações para a tua auto defesa, para que ele te consiga 
arruinar. Na realidade, trata-se de uma enorme acusação afirmar 
que os Sahabah (Radiyalláhu Anhum) possuíam bens mundanos 
com o intuito de adquirir honra e glórias mundanas; isto pode 
conduzir à calúnia e difamação daquelas ilustres personalidades. 
É um acto de pura irreverência para com Raçulullah (Sallalláho 
Alaihi Wa Sallam) e os restantes Mensageiros e Profetas de 
Alah (Alaihimus Salúm) dizer que possuir fortuna lícita é 
melhor do que não ter nada; tal implica que você julga saber 
mais que Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), que por sua 
vez, nunca acumulou fortuna ou bens. Implica também que, no 
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teu ponto de vista, Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) não 
quis o bem-estar do Ummah ao proibir a acumulação dos bens. 
Juro pelo Senhor dos Céus! Tu mentiste a respeito de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) ao dizer que a acumulação dos 
bens lícitos é preferível. Sem dúvida nenhuma, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) era zeloso pelo seu Umman, 
cheio de compaixão por eles e extraordinariamente caridoso 
para com todos eles. Ó imbecil! Não sabes que Abdur Rahmán 
Ibn Auf (Radivalláhu Anhu) terá que esperar para entrar no 
Jannah (Paraíso) e os pobres entre os Muhajirin o ultrapassarão 
e entrarão no Janmah antes dele, isto pelo facto de ele ter que 
esperar pelo prestar de contas dos seus bens, não obstante ele ser 
portador de múltiplos méritos e excelências como o seu exemplo 
na caridade, nos diversos favores que ele prestou ao Ummah, a 
sua generosidade liberal ao despender no caminho de Allah, o 
seu companheirismo para com Raçulullah (Sallaliáho Aleihi Wa 
Sallam) e o privilégio de ele ser considerado um dos dez que 
obtiveram as boas novas da entrada no Jannah, aqui no mundo 
(os Ashara Mubassharah — as personalidades que receberam as 
boas novas da entrada no Jammah, dadas por Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) aqui no mundo). Agora, vejamos 
em que posição nos encontramos? Nós, que somos propensos às 
tentações mundanas, completamente absorvidos em assuntos 
mundanos. Estou profundamente admirado com aquele que 
devora bens eventualmente proibidos ou duvidosos, come da 
sujidade das pessoas (ou seja do Sadagah — caridade oferecida 
pelas pessoas), segue as suas paixões e luxúrias, cai nas 
tentações mundanas, orgulha-se nas riquezas mundanas e, apesar 
de tudo isso, tem a ousadia de comparar o seu estatuto com o de 
Sayyiduna Abdur Rahmán Ibn Auf (Radivalláhu Anhu), para 
justificar a própria paixão mundana. 


Aliáma Muhásibi (Rahmatulláhi Alaihi), após enumerar 
algumas passagens exemplares da vida dos Sahabah 
(Radivaliáhu Anhum), continuou dizendo: “Os Sahabah 
(Radivalláhu Anhum) gostavam do rebaixamento (humildade). 
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Nunca recearam a pobreza, consideravam convictamente Allah 
como seu Sustentador e Providenciador; estavam sempre 
contentes e consolados com aquilo que Allah lhes decretasse, 
tolerando as dificuldades pacientemente; nos testes 
encontravam-se sempre com ânimo alto na esperança de adquirir 
maior proximidade de Allah; curvavam-se em sinal de gratidão 
para com Allah na altura da prosperidade; sempre pacientes na 
pobreza; louvando Allah nas circunstâncias favoráveis, eram 
humildes no tratamento ao próximo, preferindo sempre os outros 
acima de si próprios em todas as circunstâncias; e quando eram 
testados com adversidades e indigência, recebiam-nas com 
sorriso, dando a entender que tal era a forma de estar dos 
piedosos. Agora, é hora de vocês responderem-me sob 
juramento se há alguma semelhança entre vocês e eles em 
qualquer aspecto.” Não há qualquer semelhança entre eles e 
vocês! A vossa forma de estar contrasta em pleno com a que 
eles tinham. Na altura da prosperidade, você torna-se 
desobediente e negligente, demasiado ocupado no prazer, 
esquecendo-se de curvar perante Allah para O agradecer pelas 
inúmeras dádivas. Quando você se encontra na adversidade, a 
desesperança apodera-se de si; quando alguma calamidade lhe 
assola, fica impaciente e desesperado, não aceitando em 
momento algum aquilo que por Allah foi decretado. Você 
apresenta-se perante os pobres com malícia e costuma franzir as 
sobrancelhas perante o humilde e o modesto. Você acumula 
riquezas para que possa viver sumptuosamente no mundo, 
ocupando-se nos prazeres da luxúria, preenchendo as suas 
paixões carnais e gozando da sua beleza e formosura. Os 
Sahabah (Radivalláhu Anhum) evitaram os prazeres lícitos 
(Halál) do mundo com um rigor maior do que o teu na altura de 
práticas Harám (ilícitas) e pecados considerados grandes. Para 
eles, os pequenos lapsos nas acções virtuosas cram mais graves 
do que a gravidade com que você encara as acções ilícitas e 
abomináveis. Quem dera que a mais licita e límpida riqueza 
adquirida por você fosse tão pura como aquela que aos olhos dos 
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Sahabah (Radivalláhu Anhum) era ainda considerada “duvidosa. 
Quem dera também que você, pelos teus pecados, tivesse o 
mesmo medo e receio que eles tinham a respeito das suas acções 
virtuosas não serem aceites. Quem dera que os teus dias de 
Jejum fossem tão recompensados como eram os dias normais 
deles (isto é, o facto de não jejuar também se relacionava com a 
. vontade deles de ganharem o contentamento de Allah nisso e 
não devido a algum motivo ou impedimento pessoal). 


Quem dera que as tuas longas noites de Jhádah (devoção) 
fossem tão abençoadas como eram as noites deles a dormir; 
quem dera que todas as virtudes da tua vida pudessem ser 
equiparadas a um simples acto virtuoso praticado por qualquer 
um deles. Sem dúvida, para cada um de vós seria deveras 
melhor, se limitassem a adquirir apenas o suficiente, assim como 
faz o viajante ao longo da sua viagem! Oxalá pudessem 
despertar, olhando para o triste estado dos homens mundanos 
que ficarão detidos no dia do Julgamento para o prestar de 
contas! Se assim fosse, poderias entrar no Jannah (Paraíso) logo 
no primeiro grupo acompanhado de Raçulullah (Sallaliáho 
Alaihi Wa Sallam), sem que tivesses que ficar detido para o 
prestar das contas naquele Dia. Sem dúvida, Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: “Os pobres do meu Ummah 
(Povo) entrarão no Jannah (Paraíso) quinhentos anos antes dos 
ricos.” (Raudh) 


55º PASSAGEM 


Shaikh Abdul Wáhid Ibn Zaid (Rahmatulláhi Alaihi), um 
Guia Espiritual bastante conhecido na Ordem Chisti dos Sufis, 
conta a seguinte passagem: “Um dia, viajávamos de barco e 
subitamente uma tempestade empurrou o nosso barco para uma 
ilha, Saímos do barco e quando começamos a andar pela ilha, 
reparámos num homem a adorar um ídolo (estátua). Dissemos- 
lhe: “A quem adorais?” Ele apontou para a estátua. Nós 
retorquimos: “Vós moldastes o vosso deus com a vossa própria 
mão! O nosso Senhor que nós adoramos é o Criador de todas as 
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coisas. Estátuas feitas à mão não são dignas de adoração!” O 
homem perguntou: “Adorais a quem?” Respondemos: 
“Adoramos Allah, Aquele Ser Sagrado cujo Trono (Arsh) está 
acima dos céus, que controla todas as coisas do mundo e cuja 
Majestade e Glória transcendem tudo o resto.” O homem 
perguntou: “Como souberam d'Ele?” Nós respondemos: “Allah, 
o nosso Senhor, enviou-nos o Seu Mensageiro (Raçul) nobre e 
do mais excelente carácter. Este Mensageiro ensinou-nos tudo 
isso.” Ele perguntou: “Onde está esse Mensageiro?” Nós 
dissemos: “Após ter transmitido a Mensagem de Allah, terminou 
a sua missão e Allah chamou-o para Si a fim de o recompensar 
por ter transmitido de forma completa e perfeita a Sua 
Mensagem.” O homem disse: “O vosso Raçul deixou algum 
sinal convosco?” Nós respondemos: “Ele deixou ficar a Palavra 
de Allah, o Sagrado Qur'an.” O homem pediu para que lhe 
mostrássemos o Sagrado Our “an e nós colocâmo-lo à sua frente. 
Ele disse que não sabia rezar, por isso, pediu que um de nós 
recitasse "algo. Por conseguinte, um de nós recitou um Surah 
(capítulo) e ele foi ouvindo com lágrimas a caírem dos seus 
olhos. Após a recitação do último versículo, ele disse: “É nosso 
dever nunca desobedecermos as ordens Daquele que revelou 
este Livro.” Após isso, ele aceitou o Islám ce ensinámos-lhe 
alguns preceitos. Ensinámos também alguns Surah (capítulos) 
do Sagrado Qur'an. À noite, preparávamo-nos para dormir após 
o Salátul Ishá, e o homem disse: “O vosso Senhor também 
dorme?” Nós respondemos: “Ele é Vivo, o Eterno, Nem a 
sonolência nem o song O tomam.” (referência ao versículo n.º 
255 do capítulo TI). Ele disse: “É muito imprudente da vossa 
parte dormirem e o vosso Senhor estar acordado!” Estas 
palavras deixaram-nos muito admirados. 


Quando chegou a hora de deixarmos à ilha, o homem pediu 
para nos acompanhar pois pretendia aprender mais sobre a sua 
nova fé. Assim, ele veio connosco e regressámos de barco para a 
cidade de Abadán. “Quando chegámos, disse aos meus amigos: 
“Devemos reunir alguma quantia de caridade para o nosso irmão 
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recém-convertido, pois é natural que ele esteja em necessidade!” 
Assim, conseguimos juntar alguns Dirham e quando 
apresentâmos diante dele, ele disse: “O que é isso?” Explicámos 
que era algo para o preenchimento das suas necessidades.” Ele 
recitou: “Lá Haha Hialláhu” e disse: “Vocês mostraram um 
caminho que vós próprios não seguis. Eu vívia numa ilha e 
“adorava uma estátua, em vez de adorar Allah, e apesar disso, Ele 
não me destruiu nem me deixou morrer de fome, apesar de cu 
não conhecê-Lo. Como será possível que Ele, agora que O 
conheço, me destrua!” Passados três dias, ouvimos que ele 
encontrava-se no leito da morte. Fomos visitá-lo e perguntámos 
sobre o seu ultimo desejo. Ele disse: “Aquele que vos enviou à 
ilha para me encaminhar (com Hidáyah — orientação) preencheu 
todas as minhas necessidades.” Quando nos sentámos aí, eu 
(Abdul Wáhid) fiquei zonzo e ensonado e sonhei com um pomar 
verde e lindo, aonde estava um magnífico edifício em cúpula. 
No edifício estava um Trono dentro de uma divisão aonde 
estava sentada uma donzela, nunca tinha visto uma donzela tão 
bonita como ela. Ela dizia: 'Imploro-vos por Allah, deixem-no 
vir aqui afé mim, não consigo estar mais tempo longe dele!” 
Quando acordei, vi que a alma dele já tinha deixado o corpo. 
Demos-lhe o banho, mortalha e enterrámo-lo na sepultura após o 
Salátul Jandzah (oração fúnebre). Naquela noite, sonhei 
novamente com aquele pomar, edifício e a mesma donzela 
naquele Trono e o tal homem estava recitando o seguinte 
versículo: 


ás (ção qd piso La, pio PS cat JÊ cÃ pgalê Oda ASUS ta 


“E os anjos entrarão junto deles, por todas as portas, dizendo: 
“Que a paz seja sobre vós, porque fostes pacientes! Então, que 
excelente final da Derradeira Morada!” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 22, 23) 


Estes são os Manifestos Milagrosos da Infinita Bondade e 
Clemência de Allah. Vejamos um homem que passou a vida 
adorando uma estátua e quando a hora da sua morte aproxima- 
se, Allah ocasiona uma tempestade que empurra um barco para a 
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ilha e, por conseguinte, o homem recebeu a eterna felicidade 
através da orientação da embarcação daquele barco. 


A uti *j 34, Rd se E qui Ed ae 
ESTO qua Gs Cacio Sai 
“Ó Allah! Ninguém pode impedir aquilo que Vós 
concedestes assim como ninguém pode dar aquilo que Vós 
impedistes!” 


56º PASSAGEM 


Certa vez, Shaikh Málik Ibn Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) 
estava a andar pelas ruas de Basrah e cruzou-se com uma 
escrava magnificamente trajada, engrandecida com orgulho e 
andando entre (outras) escravas e escravos que a serviam, 
aparentando ser uma escrava de algum príncipe ou rei. O Shaikh 
(Rahmatulláhi Alaihi) perguntou-lhe: “Menina! O teu mestre 
quer-te vender?” Essa pergunta atingiu-a e ela, desorientada e 
ferida no orgulho, disse ao Shaikh: “Homem Velho, pode repetir 
o que disse?” Shaikh (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Eu disse: O 
teu mestre quererá vender-te?” Ela retorquiu: “Mesmo que 
(hipoteticamente) ele pretendesse vender, será que um pobre 
como você conseguiria pagar o meu preço?” Shaikh 
(Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Sem dúvida, sou capaz de comprar 
uma escrava ainda melhor que tu.” Ela riu-se e disse aos seus 
servidores que o levassem junto (pois, à custa dele, iremos 
desfrutar de alguns bons momentos de gozo, disse ela). 


Assim, Shaikh Málik (Rahmatulláhi Alaihi) foi conduzido 
por eles até à casa deles. Ao chegarem em casa, a escrava 
contou ao seu amo tudo o que se tinha passado e ele por sua vez 
riu-se jovialmente (divertidamente) e depois quis conhecer o 
pobre homem (Shaikh). Quando Shaikh Málik Ibn Dinár 
(Rahmatulláhi Alaihi) se apresentou diante dele, o homem ficou, 
subitamente, apavorado. Perguntou ao Shaikh: “O que o Senhor 
pretende?” Shaikh Málik Ibn Dinár respondeu: “Pretendo 
comprar a sua escrava” O homem disse: “Será que você 
consegue pagar o preço do valor dela?” Shaikh (Rahmatulláhi 
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Alaihi) respondeu: “Na minha estimativa, cla vale dois caroços 
de tâmara!” Ouvindo essas afirmações, todos riram-se. O 
homem perguntou: “Com que base fixou esta sua estimativa?” 
Shaikh (Rahmatuiláhi Alaihi) respondeu: “Ela tem muitos 
defeitos.” O homem perguntou: “Que defeitos?” Shaikh 
(Rahmatulláhi Alaihi) explicou: “Se essa sua escrava não 
perfumar o seu corpo, o corpo deitará um odor nocivo; se ela 
não escovar e limpar os seus dentes, da sua boca sairá um odor 
horrível; se ela não pentear ou tratar o seu cabelo, parecerá 
desajustada e o seu cabelo ficará com piolhos; com o passar de 
mais alguns anos, ela perderá a sua juventude e todo o seu 
charme desaparecerá; ela menstrua, urina, evacua e todas essas 
sujidades saem do seu corpo. Ela é mal-humorada, sofre de 
infortúnios, é tão egoísta que aparenta amá-lo apenas pelos seus 
interesses; ela convence-o do seu amor por si, embora ela ame a 
confortável e cómoda vida que partilha consigo. (Ela ao ficar 
ofendida ou aborrecida consigo, queixar-se-á disso esquecendo 
todo o amor até lá aclamado por ela). O pior é que, neste amor 
que ela demonstra para consigo, não é sincera nem verdadeira 
naquilo que expressa. Se você a abandonar ou se você morrer 
mais cedo do que ela, ela procurará outro a quem expressará os 
mesmos sentimentos de paixão.” 


Shaikh continuou dizendo: “Por outro lado, eu tenho uma 
escrava que de longe é muito melhor que a sua, quer na beleza 
como na forma de a adquirir. Ela foi criada da essência de 
cânfora misturada com almíscar e açafrão; Ela foi embelezada 
com a Luz Celestial (Nur) e adornada com perlas; se ela falasse 
com um morto, certamente, ele ressuscitaria. Se ela mostrasse ao 
mundo apenas o seu pulso, o sol tornar-se-ia escuro 
comparativamente e os seus raios pareceriam ofuscados. Se ela 
entrasse num quarto escuro, o mesmo iluminar-se-ia com a sua 
presença. Se ela aparecesse aqui no mundo, com toda a sua 
beleza ce adorno, o mundo encher-se-ia de fragrância e fulgor 
Divino. Ela foi criada e nutrida em jardins de almíscar e açafrão, 
brincou e baloiçou nos ramos (das árvores) de rubis vermelhos e 
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corais, morou em tendas rodeadas de todo o tipo de oferendas. 
Ela foi saciada com a água de Tasnim (uma ribeira do Jannah — 
Paraíso). Ela nunca quebra as suas promessas, nunca trai os seus 
e nunca é desleal.” 


Assim, após enumerar algumas características da donzela do 
Paraíso, o Shaikh perguntou: “Digam-me agora qual das duas 
escravas merece ser ambicionada?” Todos os presentes, numa só 
voz, responderam: “Sem dúvida, a que descreveste agora! Esta 
deverá ser ambicionada!” O Shaikh (Ralhmatulláhi Alaihi) disse: 
“Tal servidora poderá ser obtida em troca de um preço nominal, 
acessível a qualquer um e em qualquer circunstância” As 
pessoas perguntaram: “Qual o preço dela?” Ele respondeu: 
“Uma servidora com todas aquelas sublimes e magnificas 
características pode ser adquirida em troca de alguns simples 
actos de devoção (Ibádah). Disponibiliza breves momentos à 
noite para ficar em pé na oração efectuando apenas dois Rakates 
de Tahajjud (oração facultativa) com o intuito de contentar 
Allah. Ao sentarem-se para comer, lembrem-se também de 
algum pobre ou necessitado (para que ele também possa 
partilhar a refeição). Coloquem os vossos desejos mercê do 
agrado de Allah. Afastem do caminho qualquer obstáculo 
(espinho, pedregulho, etc.). Vivam uma vida simples e humilde 
(contentando-se com tudo aquilo que Aliah deu). Retirem os 
vossos pensamentos do mundo, que no fundo não é mais do que 
um lugar de decepção e concentrem-se, profundamente, na 
Eterna vida futura. Se mantiverem firmes nestes (simples) actos 
virtuosos, não só desfrutarão da honra aqui no mundo, como na 
Eterna vida futura não terão receio e serão elevados a altos 
graus, e morarão eternamente no Jannah (Paraiso), na 
abençoada proximidade de Allah, o Senhor da Eterna Força.” 


Por conseguinte, o homem perguntou à sua escrava: “Ouviste 
o que o Shaikh disse? Acreditas naquilo que ele disse?” Ela 
respondeu: “Sem dúvida, ele falou a verdade! Ele exortou-nos a 
ter uma boa fé e deu-nos bons conselhos.” O homem disse: “A 
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partir de hoje, estás livre e ofereço-te isso e isso como 
gratificação.” Depois libertou os restantes escravos, oferecendo 
a cada um deles uma verba considerável como gratificação. Em 
seguida, ofereceu a sua casa e tudo o que tinha nela como 
caridade na causa de Allah. Depois trocou a sua roupa opulenta 
e doou também na caridade e vestiu um áspero manto que tirou 
“do estábulo. A escrava disse: “Meu Senhor! Não posso permitir 
a mim própria outra coisa senão seguir o seu exemplo, pois já 
não resta mais nenhum interesse para mim nesta vida!” Assim, 
ela também doou tudo o que tinha, roupas, ornamentos, objectos 
valiosos e os apetrechos da sua casa. Em seguida, vestiu também 
um vestuário áspero c entrou numa nova forma de estar de 
austeridade com o seu Mestre e Amo. Shaikh Málik Tbn Dinár 
(Rahmatulláhi Alaihi) despediu-se deles suplicando bênçãos 
para eles. Os dois, o Mestre e a sua escrava, abandonaram o 
modo de vida sensual, renunciando à luxúria e ocupando-se na 
devoção a Allah até que a morte os levou à Misericórdia de 
Allah. Que Allah os abençoe assim como a nós com o Seu 
Perdão!” (Raudh) 
57º PASSAGEM 


Ja"far Ibn Sularmán (Rahmatulláhi Alaihi) conta o seguinte 
incidente da vida de Shaikh Málik Tbn Dinár. Ele diz: 


- “Um dia, estava na companhia de Shaikh Málik Ibn Dinár 
(Rahmatulláhi Alaihi). Enquanto caminhávamos por uma rua de 
Basrah, cruzámo-nos com um magnífico palácio ainda em 
construção. Um jovem ia dando instruções aos trabalhadores 
indicando os pormenores específicos de cada coisa. Shaikh 
Málik Ibn Dinár ao ver aquele jovem disse: “Que jovem tão 
belo, pena que esteja desperdiçando-se nisto. É meu desejo pedir 
a Allah que tire este jovem desta confusão e o torne seu Amigo 
Especial. Quem dera ele pudesse estar entre aqueles jovens que 
entrarão no Jannah! Shaikh Málik Ibn Dinár voltou-se para mim 
e disse: “Ja”far! Vamos ter com ele!” Assim, fomos ter com ele 
e cumprimentámo-lo dizendo “Assalámu Alaikum”. O jovem 
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respondeu-nos, porém, não reconheceu o Shaikh Málik Ibn 
Dinár. Por conseguinte, após alguns momentos, quando 
reconheceu o Shaikh, parou e perguntou: “A que propósito 
deve-se esta visita?” Shaikh Málik Ibn Dinar (Rahmatulláhi 
Alaihi) disse: “Quanto dinheiro intenciona empregar aqui nesta 
obra?” Ele respondeu: “Cem mil Dirham!” Shaikh Málik 
propôs-lhe: “Se você desejar, pode dar-me esses cem mil 
Dirham e fica a minha responsabilidade de lhe assegurar (em 
troca) uma mansão no Jannah (Paraíso), muito melhor do que 
esta, repleta de servidores e auxiliares, com pavilhões e tendas 
feitas de rubis vermelhos e cravadas com jóias preciosas, uma 
casa cuja terra será de Za frán (açafrão) e a argamassa será de 
Musk (almíscar) que espalhará fragrância e aroma perfumado 
por todo o lado. A casa nunca terá rachas nem ficará (com o 
passar do tempo) antiga. Ela não será edificada por 
trabalhadores, mas sim com a vontade de Allah, Todo-poderoso, 
(que quando pretende algo, diz apenas: Seja! E ela ocorre)!” O 
jovem respondeu: “Permita-me pensar a noite de hoje, assim de 
manhã estarei em condições de lhe dar alguma resposta a 
respeito da sua proposta.” Shaikh Málik Ibn Dinár 
(Rahmatulláhi Alaihi) regressou e passou toda a noite com os 
seus pensamentos naquele jovem, | empenhando-se 
fervorosamente no Duá (súplica) a Allah na última parte da 
noite. Ao amanhecer, dirigimo-nos à casa do jovem que por sua 
vez esperava-nos cá fora. Ao ver o Shaikh, o jovem ficou muito 
contente. Shaikh Málik Ibn Dinár perguntou-lhe: “Qual foi a tua 
decisão acerca da proposta de ontem?” O jovem respondeu: 
“Será que sois capazes de cumprir aquilo a que vos propusestes 
ontem!” Shaikh (Rahmatulláhi Alaihi) respondeu: “Sem 
dúvida!” Ao ouvir isso, o jovem colocou à nossa frente o saco 
contendo cem mil Dirhams. Depois trouxe um papel e caneta e o 
Shaikh escreveu: “Em nome de Allah, o Beneficente, o 
Misericordioso! Eu, Málik Ibn Dinár, venho por este meio 
assumir uma mansão com tais e tais características (as que 
anteriormente foram mencionadas), em troca desta que está a ser 
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construída, a ser entregue a este jovem (especificando o seu 
nome) por parte de Allah, uma mansão com características ainda 
melhores do que anteriormente mencionadas, situada numa 
magnífica sombra e próxima de Allah.” 


Em seguida, entregou esta carta ao jovem e o Shaikh 
regressou com o saco do dinheiro na mão. Ja'far diz que até o 
“fim do dia, Shaikh Málik Ibn Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) 
distribuiu tudo entre os mais pobres e necessitados, ao ponto de 
no final do dia não ter restado algo que fosse suficiente para 
comprar alguma comida para a noite. 


Ainda não tinham passado quarenta dias deste incidente, 
Shaikh Málik encontrou um papel no Mehráb (nicho) da sua 
Mesquita, após Salátul Fajr. Era o mesmo papel que Shaikh 
tinha escrito para o jovem. No verso do papel, encontrava-se 
uma dedicatória (sem recurso ao uso da tinta) que dizia: “Isto 
tem como objectivo ilibar Málik Ibn Dinár do seu compromisso 
para com o jovem. Nós concedemo-lo um palácio conforme 
você o prometeu e setenta vezes mais ainda!” Shaikh Málik Ibn 
Dinár (Rahmatuiláhi Alaihi) encontrava-se surpreso ao ler a 
carta e quando dirigimo-nos à casa do jovem, reparámos numa 
marca negra na porta da casa (na altura considerava-se símbolo 
do luto) e ouvimos vozes de choro vindas do interior da casa. Ao 
perguntarmos, foi-nos dito que o jovem tinha falecido no dia 
anterior. Procurámos saber quem tinha dado Ghus! (banho) ao 
falecido. Quando o homem veio, perguntâmos como tinha-o 
banhado e colocado na mortalha. Ele explicou: “O jovem deu- 
me um pedaço de papcl antes de falecer e disse para o colocar 
entre o corpo dele e a mortalha. Assim, fiz o que ele me disse 
para fazer colocando o referido papel em cima do peito dele e 
debaixo da mortalha.”” Em seguida, Shaikh Málk Ibn Dinár 
(Rahmatulláhi Alaihi) mostrou-lhe o papel que trouxe da 
Mesquita. Ao ver o papel, o homem exclamou: “Juro por Aquele 
que tirou a alma dele, este é o mesmo papel que coloquei dentro 
da mortalha dele!” Um outro homem, ao ver isso, levantou-se e, 
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dirigindo-se a Shaikh Málik Ibn Dinár, disse: “Escrevei para 
mim também um papel igual em troca de duzentos mil Dirham” 
Shaikh (Rahmatulláhi Alaihi) disse: “Não é possível, o tempo 
acabou. Allah faz o que ele quer fazer.” Após este incidente, 
sempre que Shaikh Málik Ibn Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) se 
lembrava deste jovem, enchia-se de lágrimas e invocava 
Misericórdia para o jovem.” (Raudh) 

Muitas vezes, os Wali (Amigos) de Allah falam 
entusiasticamente algo (impensável), e Allah concretiza 
exactamente aquilo que foi afirmado. Isto vai ao encontro 
daquilo que Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) disse: 
“Há muitas pessoas que (aparentemente estão) empoeiradas, de 
cabelos despenteados e a quem as pessoas afastam da porta das 
suas casas, mas se jurarem algo em Nome de Allah, Ele vai ao 
encontro do juramento deles (concretizando exactamente aquilo 
que por Ele juraram).” 

58º PASSAGEM 

Shaikh Muhammad Ibn Sammák (Rahmatulláhi Alaihi) 
conta: “Mussá Ibn Muhammad Ibn Sulaimán Al Háshimi 
pertencia à nobreza do clã Banu Umayyah. Cresceu num 
ambiente de abundância e opulência, ocupando o seu tempo na 
comida, bebida e divertimentos. Vestia do melhor e mais 
dispendioso vestuário c passava a maior parte do seu tempo na 
luxúria e exuberância dos prazeres sensuais. Ele próprio era um 
homem muito elegante, com a beleza lunar no rosto, vívia num 
palácio, desfrutando da companhia de bonitas mulheres e 
homens, longe e distante do resto das preocupações e apreensões 
do mundo. Allah concedeu-lhe, abundantemente, todo o tipo de 
dádivas e favores. O seu rendimento anual rondava os trezentos 
e três mil Dináres, que eram gastos na sua totalidade nos seus 
passatempos de luxúria e diversão. Vivia numa majestosa 
mansão, com as janelas de uma lado abrindo-se para a rua 
principal. Sentava-se olhando para os transeuntes que por ali 
passavam. Do outro lado, havia janelas que se abriam para um 
pomar do qual brotava uma brisa aromática, fresca e natural das 
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lindas e bem cheirosas flores. No centro da mansão erguia-se 
uma cúpula de marfim, cravada com pregos de prata e polida 
com ouro. O chefe Háshimita sentava-se nesta sumptuosa 
cúpula, com um turbante adornado com jóias, encostando-se 
num trono coberto de bijutarias, na companhia dos seus amigos 
mais chegados, enquanto os seus servidores esperavam à 
distância pelas suas ordens. À frente ficava o grupo de 
dançarinas e cantoras. Sempre que pretendia ouvir a música, 
bastava olhar para a guitarra e elas avançavam para a frente. 
Quando pretendia terminar, apontava com um gesto para os 
instrumentos e a música parava. Esta paródia continuava até que 
o sono se apoderasse dele. Quando ficava completamente 
bêbado, os seus amigos retiravam-se e ele ia para os seus 
aposentos privados com qualquer mulher que ele escolhesse. As 
manhãs eram ocupadas no xadrez c jogo de dados. Ninguém 
estava autorizado a falar algo doloroso ou relacionado com a 
doença ou morte de alguém. Seus encontros eram sinónimo de 
diversão, contos, anedotas e conversas prazenteiras. Todos os 
dias, as pessoas ofereciam-no o mais raro perfume que fosse 
encontrado em qualquer parte e presenteavam-no com as mais 
belas e bem cheirosas flores. 

O homem passou vinte e sete anos da sua vida nesta diversão 
e prazer. Um dia à noite, como de costume, estava sentado na 
sua cúpula, e subitamente ouviu uma voz muito doce vinda de 
um sítio distante; diferente da voz dos seus cantores, mas 
extraordinariamente agradável que o deixou inquieto e 
desassossegado. Disse aos músicos para pararem e foi para a 
jansla verificar se encontrava a voz. À voz ora flutuava no ar por 
alguns momentos ora desaparecia e voltava novamente. Ele 
ordenou os seus servidores para que localizassem aquela 
maravilhosa voz. Enquanto ele continuava na sua bebedeira, os 
servidores perseguiam a voz que os levou a uma Mesquita aonde 
um jovem magro c esguio, com um corpo fraco e débil, de rosto 
pálido e lábios secos, cabelos despenteados, com o estômago 
quase a entrar pelas costas (devido ao emagrecimento), vestindo 
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dois farrapos que apenas cobriam a sua nudez, estava de pé no 
Saláh (oração) diante de Allah recitando o Sagrado Qur'an. Os 
homens pegaram nele e tiraram-no fora da Mesquita sem sequer 
explicar a razão disso e apressadamente apresentaram-no diante 
do Mestre dizendo: “Está aqui o homem que o senhor 
pretendia!” O Mestre que encontrava-se já bêbado não estando 
nas suas plenas faculdades, perguntou: “Quem é este homem?” 
Eles explicaram-no que era o homem cuja voz o Mestre tinha 
ouvido e ficado inquieto e perturbado poucos momentos antes. 
Ele perguntou onde o encontraram, e eles responderam que o 
homem estava na Mesquita ocupado no Saláh, recitando o 
Sagrado Qur'an. A seguir, ele volta-se para o homem em 
farrapos e perguntou-lhe: “O que estavas a recitar?” O jovem na 
resposta iniciou a recitação do Sagrado Qur'an: 


So isto dt áser 
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“Peço refúgio a Allah contra Shaitán, o amaldiçoado: 

Em verdade, os piedosos estarão em deleite (do Paraíso), 
Reclinados sobre almofadas, olhando-se de frente (para as 
maravilhas do Jamnah). Reconhecerás, em seus rostos o 
esplendor do deleite. Ser-lhes-á dado a beber um néctar (de um 
frasco) lacrado, Cujo lacre será de almíscar — que os que 
aspiram a isso (tudo) rivalizem em aspirá-lo — (pois isso tudo 
apenas é o resultado das boas acções, então, eles devem 
competir uns com os outros na prática das boas acções). Em cuja 
mistura vem do Tasnim, Que é uma fonte, da qual beberão os 


que estão próximos (a Deus)" (Qur'an: Cap. 83, Pers. 22 a 28) 


(A bebida que será servida aos virtuosos será lacrada e 
misturada com a água de Tassnim, esta dadiva — água de 
Tassnim estará ao dispor apenas para os que adquiriram a 
proximidade de Allah (Mugarrabun), que a beberão no seu 
estado puro.) 
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Depois o jovem em farrapos disse ao Mestre: “O tu que foste 


iludido! O teu palácio, a tua cúpula e as tuas almofadas não são 
(minimamente) comparáveis com isto: 


colo go GSE Hina jo é 
“Estarão sobre leitos incrustados (com ouro e pedras preciosas), 
Reclinados neles, frente a frente” (Qur'an: Cap. 56, Vers. 15, 16) 


dlna Godibs pia chris e Cusiiá 
“Reclinadas em coxins, cobertos com pano verde e formosas 
almofadas.” (Qur'an: Cap. 55, Vers. 76) 


DES Lagos aj 
(Enquanto sentados encostados sobre tais almofadas, eles 
olharão) “Em ambos, haverá duas fontes a verter.” 
(Qur'an: Cap. 55, Vers. 79) 
POTES TN 


“Em ambos (os jardins) haverá duas espécies de cada fruta (cada 
fruta com dois sabores diferentes).” (Qur'an: Cap. 55, Vers. 81) 


de iãs 5 db ais  a,uf agsós 
“(Os frutos daquele pomar são) E frutas abundantes, 
Inesgotáveis, que jamais (lhes) serão proibidas. (não como 
acontece no mundo onde apenas alguns têm esse privilégio) 
(Qur'an: Cap. 56, Vers. 32, 32) 
O jovem continuou a recitar os versículos do Sagrado Our 'an 
comparando o Jannah e as condições dos seus habitantes com os 
versículos que falam do Jahannam e das condições dos seus 
ocupantes. Assim, ele continuou: 


DRA DaR RD. nd rig A PAT Ds A O Ao MR RGE E DR E Dus ig E A CARD 
Gts dégumjá Congo is db said ju (gd dote Bb gd SN Ud ais NJ o à 
“Estarão em um jardim suspenso, Onde não ouvirão 


futilidade alguma; Nele haverá um manancial fluente, Nele 
haverá leitos elevados, E taças, ao alcance da mão (de todos sem 
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qualquer tipo de discriminação). E almofadas enfileiradas, E 
tapetes de seda estendidos.” (Qur'an: Cap. 88, Vers. 10 a 16) 


Obs JÃb (à cial À) 
“Por outra, os tementes estarão entre sombras e mananciais.” 
(Qur'an: Cap. 77, Vers. 41) 


6 2.5 SEGUE 1 ARi fB pao A o 
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“ (A comida no Jannah) Sua comida será inesgotável, assim 
como suas sombras. Tal será o destino dos tementes. O destino 
dos incrédulos, porém, será o Fogo.” (Qur'an: Cap. 13, Vers. 35) 


(Em relação a Jahannam e seus ocupantes, o jovem 
menciona:) 


Pri 


Ópidit ad ths NES SE Dad cias Go Dan padlt Ó) 
“Por certo que os pecadores permanecerão eternamente no 
castigo do Inferno, Que não lhes será atenuado e no qual estarão 
desesperados.” (Qur'an: Cap. 43, Vers. 74, 75) 


São Guia 19595 fgnção JE JÚM DÓ gieis à pa Atos So É Con rt O! 
“Sabei que os pecadores estarão no caos e na loucura. No dia 


em que serão arrastados, no fogo, sobre seus rostos, (ser-lhes-á 
dito): Sofrei o contacto do tártaro!” (Qur'an: Cap. 54, Vers. 47, 48) 


esadá OA DS quais pgs cd 
“Estarão no meio de ventos abrasadores e na água fervente. E 


nas trevas da negra fumaça.” (Qur'an: Cap. 56, Vers. 42, 43) 


14 n6 cs 


s0a58 isolado anls atos au densa cAtÃê a coutda 5 pull Sa pigs 
EO pass Ísis 48 dá sb cogu ÁS al (gÓ| E amd É ra qd 
“Ainda que sejam colocados um perante o outro. Nesse dia, o 
pecador quererá redimir-se do castigo, com o sacrifício dos seus 
filhos, da sua esposa, do seu irmão, dos seus parentes, que O 
amparavam, E de tudo quanto existe na terra, como se isso, 
então, pudesse libertá-lo (do castigo). Qual! (Este) é o fogo 
infernal, Dilacerador dos membros, Que atrai o renegado 
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desdenhoso (que se afastou da Verdade na vida mundana) que 
acumula (ilicitamente) e guarda!” (Qur'an: Cap. 70, Vers. 11 a 18) 


dass Onde cgfs Cnê gados 


“Abominação (e fúria de Allah) pesará sobre eles e sofrerão 
um severo castigo.” (Qur'an: Cap. 42, Vers. 16) 


a nãos o 
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a 


“Quererão sair do fogo; porém, nunca dele sairão, pois 
sofrerão um suplício eterno.” (Qur'an: Cap. 5, Vers. 37) 


Após o jovem ter recitado vários versículos relacionados com 
o Jannah e Jahannam, o Chefe Háshimita levantou-se, abraçou 
o jovem, chorou profusamente e disse aos seus homens para 
saírem. Em seguida, levou o jovem ao pátio e sentou-se em cima 
de uma esteira e começou a lamentar profundamente pela sua 
Juventude, chorando pela sua situação, enquanto o jovem ia-lhe 
exortando até que amanheceu. O chefe pediu perdão de todos os 
seus pecados diante do jovem e comprometeu-se junto de Allah, 
Todo-Poderoso, que nunca mais voltaria a cometer tais actos. 
Ao longo do dia, foi pedindo perdão dos seus pecados perante 
toda a multidão e dirigiu-se à Mesquita aonde refugiou-se num 
canto ocupando a si próprio no /bádah (adoração) de Allah. 
Vendeu tudo o que possuía, doando toda a quantia recebida em 
troca, dispensou todos os servidores, e devolveu todas as coisas 
pertencentes aos outros e que tinham sido apoderadas por ele, 
injusta e opressivamente. Entre as escravas e escravos, libertou 
alguns e vendeu outros, doando também na caridade a quantia 
recebida em troca. Escolheu um vestuário áspero (grosso) e pão 
de cevada como alimento. As noites começaram a ser passadas 
no Saldáh (oração) e os dias em jejum. Muitos Eruditos e 
personalidades ilustres começaram a visitá-lo. O esforço, 
penitência e auto-sacrifício aumentava, dia-a-dia, ao ponto das 
pessoas terem dó dele pedindo-lhe para que reduzisse o seu 
esforço. As pessoas tentavam explicálo que Allah é 
Benevolente e Tolerante que recompensa muito em troca de 
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pouco. Ele respondia: “Meus amigos, eu conheço a minha vida 
melhor que qualquer um, desobedeci o meu Senhor dia e noite, 
cometi erros grosseiros”. Expressando essas palavras começava 
a chorar, intensa e demoradamente. Efectuou Hajj 
(peregrinação) nestas condições e sem transporte, viajando a pé 
e descalço. Vestia um lençol grosso para cobrir o corpo, levava 
consigo apenas uma tigela e um saco. Chegou assim a Makkah 
Mukarramah e efectuou Hajj e permaneceu por lá após Haj;, 
falecendo naquele local. (Que a Ampla e Vasta Misericórdia de 
Allah o tenha consigo). 


Durante a sua estadia em Makkah Mukarramah, à noite, 
dirigia-se a Hatim e ficava aí chorando e lamentando. Enquanto 
suplicava, dizia: “O Allah, Ó meu Senhor! Quantas noites 
minhas foram desperdiçadas sem sequer lembrar de Ti. Quantas 
vezes Te desafiei cometendo pecados extremamente grandes e 
transgredindo as Tuas ordens. Meu Senhor! Perdi todas as 
minhas acções virtuosas (pois desperdicei todo o tempo que 
tinha para as praticar)! Fiquei apenas com o fardo dos meus 
pecados sobre mim! Ah! O que será de mim! O que farei no Dia 
em que serei apresentado diante de Ti (após a morte). Ah! A 
minha desgraça scrá total e absoluta no Dia em que o registo das 
minhas acções for aberto! Terei que enfrentar a vergonha ao 
verificar o meu registo coberto e repleto de pecados e ofensas! Ó 
Allah! Sinto que a minha desgraça já desceu sobre mim com o 
Teu descontentamento! Ó Allah! O Teu desagrado será a minha 
ruína! Ó Allah, Tu derramaste as Tuas Dádivas e Bênçãos sobre 
mim, mas eu fui-me afastando ainda mais de Ti, assemelhando- 
me ao escravo mais ingrato que desafia as ordens do seu Mestre 
e Amo com desobediência e merecendo a indignação do seu 
Mestre e Amo! Ó Allah, Tu estavas a ver-me (enquanto eu 
mergulhava, desavergonhadamente, nos pecados). Ó Allah, onde 
mais poderei encontrar algum refúgio ou asilo além de Ti e para 
onde mais poderei fugir senão para Ti? A quem mais poderei 
recorrer, Tu és o meu único Recurso! Em quem mais poderei 
confiar senão a Ti? Ó Allah, não me é legítimo nem me atrevo a 
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pedir Te o Jannah, porém, posso invocar a Tua Infinita 
Misericórdia, Tua Magnifica Bondade, Tua ampla Generosidade 
e a Tua Extrema Mansidão para que possas ter pena de mim e 
esperançar que Tu perdoes os meus pecados.” 

o ss DA TT e à EA PA GDA 

parda Sen aa SEE 

A A 

2 


“Pois, Sois O Dono da Piedade e o Dono do Perdão.” 


59º PASSAGEM 

Khalifah Hárun Rachid (Rahmatulláhi Alaihi) tinha um filho 
com dezasseis anos. O jovem tinha o hábito de sentar-se na 
companhia dos Shaikh (Guias espirituais) e Záhid (ascéticos) da 
época. Visitava o cemitério constantemente. Dirigindo-se aos 
que lá se encontravam sepultados, dizia: “No passado vós 
habitastes este mundo e eram donos do mundo. Mas.o mundo 
não conseguiu proteger-vos e o vosso destino final caminhou 
para aqui. Quem dera (eu) pudesse saber o que se está passando 
convosco! Gostaria de conhecer as vossas respostas às questões 
que vos foram colocadas!” Ele costumava recitar os. seguintes 


versos: 
Sp Ea] 


Sta qsdapiliçês 


“Os funerais assustam-me todos os dias e o choro das 
mulheres lutuosas magoa-me.” 


Um dia, ele veio à corte do pai. O pai encontrava-se rodeado 
dos seus conselheiros, lordes e notáveis. O rapaz tinha uma 
roupa simples vestida ce um turbante na cabeça. Quando os 
corteses viram-no nestas condições, disseram: “As maneiras 
deste rapaz são a razão de humilhação do Amirul Mu'minin 
perante os outros reis; se o Amirul Mu'minin admoestasse, 
talvez ele corrigisse a sua forma de estar.” Ouvindo isso, o 
Khalifah disse ao seu filho: “Meu querido filho, tu deixas-me 
humilhado perante os outros.” Ao ouvir isso, O rapaz não disse 
nada, mas dirigindo-se a um pássaro que se encontrava sentado 
por ai, disse: “Em Nome Daquele Ser que te criou, vem e senta- 
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te na minha mão.” O pássaro voou c pousou na mão dele. 
Depois disse ao pássaro para voltar ao seu lugar e assim o 
pássaro regressou novamente ao seu lugar. Após isso, ele disse 
ao seu pai: “Meu Querido Pai! Na verdade, o teu amor e afecto 
pelo mundo é o que me deixa ficar humilhado. Agora decidi 
separar-me de sil” Por conseguinte, o rapaz foi-se embora 
levando consigo apenas o Sagrado Qur'an. Ao despedir-se da 
mãe, ela ofereceu-lhe um anel muito precioso (para que ele 
pudesse vendê-lo em caso de necessidade e utilizar o dinheiro 
em troca). O rapaz foi a Basrah e começou a trabalhar com os 
outros trabalhadores. Trabalhava apenas aos sábados e com o 
que ganhava, sustentava-se nos restantes dias. Ganhava um 
Dirham e um Dánag (um sexto de Dirham), gastando 
diariamente um Dánag. Abu Ámir Basari conta: “Um dia 
necessitei de reparar uma parede da minha casa. Saí à procura de 
algum trabalhador para tal e fui informado a respeito de um 
jovem que trabalhava nisso. Assim, quando fui ter com ele, 
verifiquei que se tratava de um belo jovem, sentado no chão, 
recitando o Sagrado Qur'an e com um saco guardado perto de 
si Perguntei ao rapaz se ele pretendia trabalhar ao que ele 
respondeu: Porque não? Fomos criados para trabalhar! Que tipo 
de trabalho pretende que cu faça?” Eu disse-lhe que precisava de 
um pedreiro para reparar a parede da minha casa. Ele disse: 
“Aceito com a condição de você pagar-me um Dirham e um 
Dánag c também que me permita ir ao Masjid (Mesquita) 
quando a hora do Saláh aproximar-se. A seguir ao Saláh 
retomarei o meu trabalho.” Aceitei as duas condições dele e 
quando regressei após Salátul Maghrib, para o meu maior 
espanto, vi que o rapaz tinha feito um trabalho equivalente ao de 
dez operários. Ofereci-lhe dois Dirham mas ele recusou-se a 
aceitar acima daquilo que ficara acordado. Assim, pegou no seu 
dinheiro e foi-se embora. No dia seguinte, fui à procura dele e 
disseram-me que ele apenas trabalhava aos sábados, não se 
sabendo o seu paradeiro nos restantes dias. Como tinha ficado 
bastante agradado com o trabalho dele, decidi adiar o resto da 
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obra até ao sábado seguinte. Por conseguinte, fui à procura dele 
no sábado e encontrei-o no mesmo sítio a recitar o Sagrado 
Qur'an. Cumprimentei-o dizendo “Assalámu Alaikum' ao que 
ele me respondeu: Wa Alaikumus Salám'. Ao perguntar se ele 
pretendia trabalhar, aceitou mediante as duas condições 
anteriores. Aceitei e trouxe-o comigo para iniciar o trabalho. 
Como tinha ficado admirado com o desempenho dele na semana 
“anterior, ao ponto de ter trabalho o equivalente ao de dez 
operários, fiquei à espreita dele sem que ele se apercebesse de 
tal. Fiquei perplexo ao verificar que quando ele colocava 
argamassa na parede, as pedras (tijolos) juntavam-se um ao lado 
de outro automaticamente (sem que alguém os colocasse). 
Fiquei convicto que ele era um Wali (Amigo) de Allah, pois tais 
pessoas que são favoritas de Allah recebem um auxílio invisível 
da parte de Allah. No final do dia, quis oferecer-lhe três Dirham, 
mas novamente recusou-se a aceitar explicando que não 
necessitava mais do que aquela quantia. Assim, pegou naquele 
dinheiro e foi-se embora. Fiquei à espera que a semana 
terminasse e no sábado fui novamente à procura dele no mesmo 
local, mas desta vez, não o encontrei. Ao averiguar junto da 
população local, fiquei a saber que ele tinha adoecido há três 
dias e que encontrava-se deitado num local deserto. Por 
conseguinte, paguei a um guia para que me levasse ao local. Ao 
chegarmos, encontrámo-lo inconsciente, com a cabeça sobre um 
tijolo partido. Cumprimentei-o mas não respondeu, por isso 
disse-lhe “Assalâmu Alaikum” em tom mais alto. Ele abriu os 
olhos e reconheceu-me. Coloquei a cabeça dele no meu colo 
mas ele voltou a pousar a sua cabeça sobre aquele tijolo partido 
recitando alguns versos dos quais ainda me lembro de dois 


deles: 
ç RR 4 ASSES sto 
dé ui CEL sde6 iate cabe PeAteites 


“O meu amigo! Não sejas iludido pelo luxo mundano porque 
a tua vida terminará e o luxo mundano é de pouca dura. Quando 
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carregares o caixão de um funeral, lembra-te, um dia, tu também 
serás carregado à sepultura.” 


Depois o jovem disse-me: “Abu Ámir, quando a minha alma 
sair (do meu corpo), dá-me o banho e enrola-me neste vestuário 
que estou vestindo agora.” Eu disse-lhe: “Meu querido, não vejo 
nenhum mal em comprar um tecido novo para a sua mortalha.” 
Ele disse: “Os que estão vivos necessitam mais do novo tecido 
do que os mortos.” (Estas palavras assemelham-se, exactamente, 
aquelas que Sayyiduna Abu Bakr (Radiyalláhu Anhau) proferiu 
na hora da sua morte, quando, ao manifestar a sua vontade de 
ser amortalhado no mesmo vestuário que estava vestindo, 
alguém pediu a permissão de comprar um tecido novo para ele). 


O jovem disse ainda: “A mortalha, brevemente, decompor- 
se-á. O que permanece com o homem, após a sua morte são os 
seus actos. Após o meu enterro, entrega o turbante e esta tigela 
ao coveiro e depois leva este Qur'an e o anel ao Khalifah Hárun 
Rachid, entregando-os pessoalmente, nas mãos dele dizendo: 
“Essas pertenças formam entregues por um jovem forasteiro que 
me incumbiu de os entregar a si com a seguinte mensagem: “Pai! 
Presta atenção, para que não morras no desleixo, iludido pelo 
mundo.” Com essas palavras nos lábios, o jovem largou o último 
suspiro. Foi naquele momento que me apercebi que o jovem era 
um príncipe. Após o seu falecimento, dei-lhe o banho e depois 
amortalhei-o e sepultei-o. A seguir, cumprindo com o seu 
desejo, ofereci o turbante e a tigela ao coveiro. Em seguida, 
viajei a caminho de Baghdád a fim de entregar o anel e o 
Sagrado Qur'an ao Khalifah. Para a minha sorte, quando 
cheguei a Baghdád, a cavalgada real estava saindo da corte. Subi 
a um local alto para olhar melhor a pompa real. Em primeiro 
lugar, saiu um grupo de mil cavaleiros, seguido de outros dez 
grupos, cada um composto por mil cavaleiros. No último grupo, 
saiu o Khalifah. Ao vê-lo, chamei por ele, em voz alta: né 
Ámirul Mu'minin! Em nome da familiaridade de V. Exa. para 
com Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam), peço-vos que 
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pare um pouco!” O Khalifah parou e olhou à sua volta. 
Entretanto, aproveitando essa oportunidade, avancei para a 
frente e entregusi-lhe nas suas mãos as duas coisas que o jovem 
falecido tinha me incumbido e disse: “Estas são as coisas que 
um jovem forasteiro me incumbiu de entregar a si, antes de 
falecer.” O Khalijah olhou para o anel e o Sagrado Our'an e 
baixou a sua cabeça em tristeza. Vi lágrimas a caírem dos seus 
olhos. O Khalifah incumbiu o seu pessoal para que me levasse 
ao palácio e fosse apresentado diante dele após o seu regresso. 


Quando o Khalifah regressou, ordenou para que os cortinados 
do palácio fossem arriados ec mandou-me convocar, dizendo: 
“Ele apenas irá reviver a minha mágoa!” O servidor veio e 
disse-me: “Amirul Mu'minin está a convocar-te, mas tem 
cuidado porque ele está bastante chocado. Se pretendes dizer 
algo em dez palavras, reduz para cinco.” Quando me apresentei 
diante do Khalifah, ele estava completamente sozinho. Pediu-me 
para aproximar e quando sentei-me, perguntou-me: “Você 
conhecia o meu filho?” Respondi que sim. Ele perguntou: “O 
que é que ele fazia?” Eu disse-lhe que era pedreiro. O Khalifah 
perguntou-me: “Trabalhou para si também como pedreiro?” 
Respondi que sim. Amirul Mu'minin disse-me: “Então, você não 
foi capaz de ver que ele tinha laços de familiaridade para com 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam)?” (Isto porque, Hárun 
Rachid era descendente do Tio de Raçulullah (Sallalláho Alaihi 
Wa Sallam), Sayyiduna Abbás (Radiyalláhu Anhu). Eu respondi: 
“Ó Amirul Mu minin! Em primeiro lugar peço perdão a Allah e 
a seguir peço desculpas a si, pois não tinha, minimamente, o 
conhecimento de quem ele era. Só soube após o falecimento 
dele” O Khalifah perguntou-me. “Você lavou o corpo dele com 
as suas mãos?” Respondi que sim. Ele disse: “Deixa-me tocar as 
tuas mãos.” Assim, ele colocou as minhas mãos sobre o peito 
dele e expressou os seguintes versos: 


“Ó tu forasteiro! O meu coração derrete-se de mágoa por ti e 
os meus olhos deitam lágrimas por ti! O Tu, que tens a tua 
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morada (sepultura) tão distante, não obstante a mágoa por ti está 
tão próxima do meu coração! Sem dúvida, a morte demole o 
melhor do prazer mundano. Ah! O (meu filho) forasteiro (cujo 
rosto) era como uma lua suspensa sobre um ramo de prata pura 
(seu corpo). A lua foi para a sepultura assim como o tronco de 
prata pura também foi.” 


Depois disto, Hárun Rachid quis visitar a campa do seu filho 
e por isso, viajou a Basrah. Abu Ámir estava junto. Ao chegar à 
campa do filho, Hárun Rachid leu alguns versos cuja tradução 
fica aqui mencionada: 


“Ó Aquele viajante que (agora) jamais regressará da sua 
viagem! A morte arrebatou-o da sua plena juventude. Ó a 
frescura dos meus olhos! Eras a minha consolação e a paz do 
meu íntimo, quer nas longas e solitárias horas da noite assim 
como nos breves momentos de uma noite (alegre). Tu saboreaste 
o sabor da bebida da morte, algo que o teu pai irá saborear agora 
na sua velhice. Aliás, todos um dia terão que saborear a morte, 
seja ele nómada ou cidadão urbano. Todos os Louvores são para 
Allah, o Único, Sem Parceiro, tudo isso são apenas manifestos 
dos Seus decretos.” Abu Ámir conta: “À noite, quando terminei 
as minhas rezas diárias (Wazáif), assim que deitei-me, sonhei 
com um edifício com uma cúpula banhada em Nur (Luz Divina), 
acima do qual se encontrava uma nuvem de Niúr. Por trás 
daquela nuvem de Nir, ouvi a voz do falecido jovem, dirigindo- 
se a mim: “Abu Ámir, que Allah te conceda a melhor 
recompensa (por teres-me dado o banho, a mortalha e executado 
o meu testamento).” Eu perguntei-lhe: “Meu querido amigo! 
Como estás agora (noutro mundo)?” Ele respondeu: “Fui 
apresentado perante Allah, o meu Senhor, que é o mais Afável, 
que se encontra contente comigo. Ele concedeu-me dádivas e 
favores que jamais os olhos viram, os ouvidos ouviram e as 
mentes imaginaram”. (Esta resposta vai ao encontro daquilo que 
vem mencionado no Hadith em que se relata que Raçulullah 
(Salialláho Alaihi Wa Sallam) cita que Allah disse: “Preparei 
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para os Meus servos (piedosos), aquilo que os olhos nunca 
viram, os ouvidos nunca ouviram e as mentes nunca 
imaginaram.” 


Sayyiduna Abdullah Ibn Mas'ud (Radipalláhu Anhu) conta: 
“No Taurah (Tora), está mencionado que Allah preparou para 
aqueles que se afastam dos seus leitos para chorarem diante do 
.seu Senhor (adorando Allah na hora de Tahajjud) dádivas nunca 
vistas por qualquer olho, nunca ouvidos por algum ouvido e 
nunca ocorridas em alguma mente (humana), nem nenhum anjo, 
por mais próximo esteja de Allah, sabe e nem são do 
conhecimento de qualquer Nabi (Profeta) ou Raçul 
(Mensageiro). Allah diz no Sagrado Qur'an: 


dplais 1916 Los aljo qui sô 5 nd) qaiBÍ cris qlas só 
“Nenhuma alma (virtuosa) sabe que deleite para os olhos lhe 
estão reservados, em recompensa pelo que fez.”(qum: Cap. 32, Vers. 17) 
Depois o jovem disse-me (ainda no meu sonho): “Allah 
prometeu, jurando pela Sua Glória, que concederá estas dádivas 
e graças que me concedeu, a todos aqueles que deixarem o 
mundo da mesma forma que eu deixei (sem serem tentados pelo 
mundo).” 


O autor do livro Raudh diz que esta passagem foi-lhe relatada 
também de uma outra fonte de narração. Essa fonte adiciona: 
“Alguém perguntou a Hárun Rachid a respeito deste seu filho, 
ao que ele respondeu: “Este meu filho nasceu antes da minha 
ascensão ao Trono e cresceu muito bem e aprendeu bons modos. 
Aprendeu o Sagrado Qur'an e outras matérias importantes, mas 
quando subi ao Trono do Califado, ele abandonou-me e foi-se 
embora. Ele não usufruiu nada do conforto e comodidade 
mundana que eu queria-lhe proporcionar, pois ele nunca foi 
apologista deste tipo de comodidade. Quando ele foi-se embora, 
pedi à mãe dele que lhe entregasse esse anel, pois a pedra desse 
anel é muito valiosa, mas não cle não usou o referido anel em 
seu benefício, devolvendo-o antes da sua morte. Este meu filho 
era muito obediente à sua mãe.” (Raudh) 
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Khalifah Hárun Rachid, cujo filho ressentiu-se pela 
proximidade do pai ao mundo, ficou conhecido (também) pela 
sua piedade e gencrosidade. Quando alguém tem o poder e 
fortuna, pode, naturalmente, cometer alguns erros, embora a 
história testemunha que ele esforçou-se muito pela causa de Din 
(religião). Durante o seu Califado, efectuava cem Rakates de 
Nafl Saláh (oração facultativa), diariamente. Oferecia como 
Sadagah (caridade) dos seus bens pessoais, mil Dirham, 
diariamente. Todos os anos alternava entre a viagem para Hajj e 
Jihád. No ano que efectuava a viagem para Hajj (peregrinação), 
levava na sua comitiva cem Ulamá (teólogos) e respectivos 
filhos. Se a viagem fosse direccionada para alguma expedição, 
então, enviava trezentas pessoas para Hai; no seu lugar, 
assumindo, pessoalmente (isto é, não utilizando dinheiro 
público), todas as despesas de alimentação, alojamento, estadia e 
bom vestuário. Costumava acatar favoravelmente os pedidos de 
ajuda, concedendo-os abundantemente, assim como, por sua 
iniciativa, concedia aos outros sem que estes tivessem feito 
qualquer pedido. Gostava dos Ulamá, que gozavam de enorme 
respeito na sua corte. Certa vez, o conhecido e célebre 
Muhaddith (estudioso de Hadith), Abu Muáwiah Ad Darir (o 
cego), partilhou a refeição com o Khalifah. Quando o referido 
estudioso (que era cego) levantou-se para lavar as mãos após a 
refeição, foi o próprio Khalifah que (segurando com as próprias 
mãos o jarro de água) verteu água sobre as mãos do Muhaddith, 
afirmando que tal acto se devia ao respeito que o Khalifah tem 
pelo seu conhecimento. Abu Muáwiah Ad Darir (Rahmatulláhi 
Alaihi) conta: “Certa vez, quando contei ao Khalifah o Hadith 
de Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) que mencionava a 
passagem do diálogo entre o Profeta Ádam (Alaihi Salám) e o 
Profeta Mussá (Alaihi Salám), um homem que estava sentado 
por perto, questionou, dizendo: “Quando é que eles se 
encontraram?” Ao ouvir isso, Hárun Rachid enfureceu-se e 
exclamou: “Onde está a minha espada? Como se atreve um 
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Zindig (herético) questionar um Hadith de Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam)!” 


Hárun Rachid costumava chorar muito ao ouvir as conversas 
de exortação. (História de Baghdád do autor Al Khatib) 


60º PASSAGEM 


Um dia, Khalifah Hárun Rachid (Rahmatulláhi Alaihi) estava 
viajando para Hajj (peregrinação). Durante o percurso, ficaram 
alguns dias em Kufah. Na hora da partida, uma multidão juntou- 
se para ver a cavalgada real. O famoso ascético Bahlul (que era 
conhecido por Bahlul, o lunático) também juntou-se à multidão. 
Os miúdos que normalmente gozavam Bahlul fazendo troça dele 
e atirando pedras para ele, aglomeraram à volta dele como era 
usual. Quando a caravana real passou por ele, os miúdos foram- 
se embora e Bahlul chamou o Khalifah em voz alta, dizendo: “OS 
Amirul Mu'minin! Ô Amirul Mu'minin! Ao ouvir essa voz, O 
Khalifah afastou a cortina, olhou e disse: “Labbaik Yá Bahlul! 
Labbaik Yá Bahlul! (Estou aqui presente, Ó Bahlul! Estou aqui 
presente, Ó Bahlul!) Diga o que pretende” Ele disse: “Shaikh 
Aiman relatou-me este Hadith na autoria de Qudámah 
(Radivalláhu Anhu) que conta que quando Raçulullah 
(Sallalláho Alaihi Wa Sallam) viajou para Hajj, vi (eu, 
Qudámah) Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) em Miná 
montando um camelo com uma simples sela; não havia ruído 
nem vozes para afastar a multidão. Ó Amirul Mu 'minin! Seria 
muito melhor para si se caminhasse humildemente em vez desta 
pompa real.” Hárun Rachid chorou ao ouvir essas palavras e 
disse: “Aconselha-me mais, ó Bahlul, que Allah o abençoe!” 
Bahlul recitou dois versos que significam: “Suponhamos que 
você é o Imperador de todo o mundo e toda a humanidade te é 
obediente, e daí, amanhã o teu destino não deixará de ser a cova 
(da sepultura), um estará deitando areia e terra dagui e outro de 
acolá” Ao ouvir isso, o Khalifah chorou ainda mais e disse: 
“Bahlul você falou algo muito bom, diga-me mais!” Bahlul 
disse: “Ó Amirul Muminin! Quando Alah concede 
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prosperidade e beleza física a alguém e ele emprega os seus bens 
na Causa de Allah e protege a sua beleza da tentação dos 
pecados, o seu nome é averbado no registo de Allah entre os 
piedosos.” Hárun Rachid disse: “Ó Bahlul, deste me um bom 
conselho, mereces ser recompensado!” Bahlul disse: “Devolve 
essa quantia (da eventual recompensa) àqueles que te deram 
como pagamento dos seus impostos. Não quero nenhuma 
recompensa da sua parte!” Hárun Rachid disse: “Se tens alguma 
divida, poderei liquidá-la!” Bahlul respondeu: “Uma dívida não 
se paga com outra (isto é, você está em divida pois tudo o que 
tens é pertença da Comunidade e tu ainda terás que devolver) 
por isso, primeiro paga o que tens a pagar a eles; liquida em 
primeiro lugar as tuas dívidas e depois pensa em liquidar a dos 
outros.” Hárun Rachid propôs: “Queres que estipule uma verba 
regular para as tuas necessidades?” Bahlul respondeu: “Eu e 
você, ambos somos criaturas de Allah; é improvável que Allah 
providencie apenas para si!” A seguir, Khalifah Hárun Rachid 
baixou a cortina e continuou a sua viagem. (Raudh) 


'? 


É um facto historicamente reconhecido que Khalifah Hárun 
Rachid chorava profusamente quando ouvia alguma exortação. 
Certa vez, ele ia em viagem para Hay; e no caminhou encontrou 
Sa'dun (o lunático) que lhe fez ouvir alguns versos de poesia 
que se resumiam assim: “Mesmo que supostamente você se 
tornar Imperador de todo o mundo, porém, não te escaparás da 
morte; deixa o mundo para os teus inimigos (descrentes); pois 
tudo aquilo que hoje te faz sorrir, amanhã, certamente, te fará 
chorar.” Ao ouvir isto, Khalifah Hárun Rachid deu um grito e 
caiu inconsciente. Permaneceu em estado de inconsciência ao 
ponto de ter perdido três Saláh (oração). (Raudh) 

O selo do seu anel dizia: 


é REA az etc Ra 
« is Esto A TEA 
“Toda a Majestade e Força pertencem apenas a Allah” 


Por conseguinte, isto mostra que esta consciência era algo 
que permanecia sempre na sua mente. 
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61º PASSAGEM 


Shaikh Málik Ibn Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Um 
dia, estava a caminhar por uma floresta perto de Basrah e cruzei- 
me com Sa'dun (que também era conhecido por Sa'dun — o 
lunático). Perguntei-lhe: “Como está?” Ele respondeu: “O que 
achas daquele homem que se encontra preparado para viajar, 
“pela manhã ou à tarde, para um destino longínquo, porém, não 
tem nenhuma provisão para a viagem, nem bagagem e nem 
sequer alguma montada; que terá que se apresentar diante do seu 
Senhor, que é o Justo e o Mais Benevolente que julgará as Suas 
criaturas naquele Dia.” Ao proferir essas palavras, Sa”dun 
(Rahmatulláhi Alaihi) começou a chorar intensamente. Eu 
perguntei-lhe: “O que te fez chorar?” Ele respondeu: “Não estou 
chorando pelo facto de (um dia) ter que deixar este mundo nem 
pelo medo da morte, mas choro por todos aqueles dias que 
despendi sem que tenha efectuado qualquer acto virtuoso. Juro 
por Allah! O que me faz chorar é o facto de possuir uma 
provisão bastante reduzida para uma viagem que é 
extremamente longa e repleta de obstáculos, com muitas valas 
por descobrir. Não possuo provisão ou preparativos para essa 
viagem, nem sei se após ultrapassar todas as etapas dificeis, 
serei admitido no Junnah ou atirado ao Jahannam.” Eu disse- 
lhe: ““Tu falas prudentemente apesar de as pessoas chamarem-te 
Sa'dun - o lunático, qual a razão disso?” Ele respondeu: 
“Também ficaste iludido com aquilo que os homens mundanos 
dizem a meu respeito? Não sou lunático. Ah! É o amor que sinto 
pelo meu Senhor que inspira o meu coração, que atravessou 
entrando no meu figado, na minha carne, nos meus ossos e (em 
suma) por todo o meu corpo. O Amor por Allah afastou-me do 
mundo e fico consternado e agitado. (Por isso, os malucos pelo 
mundo me consideram como lunático).” Quando lhe perguntei: 
“Porque te retiraste da sociedade (e não convives com as 
pessoas)?”, ele respondeu recitando dois versos cujo significado 
é: 
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“Mantêm-te sempre longe das pessoas e permanece na 
companhia do teu Senhor, todo o tempo. Isto porque podes 
avaliar as pessoas de variadíssimas formas, mas sempre 


chegarás à conclusão que eles são como escorpiões; sempre 
preparados e aptos para te picarem.” (Raudh) 


62º PASSAGEM 


Shaikh Abdul Wáhid Ibn Zaid (Rahmatulláhi Alaihi) era um 
dos mais conhecidos Guias Espirituais da ordem Chisti dos 
Sufis. Ele conta: “Durante três noites consecutivas, supliquei a 
Allah para que proporcionasse aqui no mundo, o encontro com 
um eventual meu companheiro do Jannah. Após três dias, foi 
revelado que a minha companheira do Jannah será Maimunah 
Saudá, (uma mulher abissínia que devido ao seu aspecto 
bastante escuro ficou com o apelido de Saudá — a escura). 
Supliquei aonde poderia localizá-la, e foi-me revelado que ela 
vivia em tal tribo na cidade de Kufah. Por conseguinte, viajei a 
Kufah, e à chegada procurei junto das pessoas o seu paradeiro. 
Fui informado que vivia numa floresta ocupando-se no pasto das 
cabras. Assim, rumei à floresta e à chegada ao sítio indicado, 
encontrei-a a efectuar Saláh, envolta num vestuário remendado. 
Ao lado dela, encontravam-se as cabras e lobos a pastar. Quando 
me aproximei dela, ela abreviou o Saldh terminando-o mais 
cedo. Depois de terminar, ela dirigiu-se a mim pelo meu nome: 
“Abdul Wáhid! Hoje não, hoje deve regressar, porque a 
promessa do encontro é para amanhã (no Dia do Julgamento).” 
Perguntei: “Que Allah te abençoe! Como sabes que o meu nome 
é Abdul Wáhid?” Ela respondeu: “Não sabes que as almas 
estavam reunidas como um exército no Campo das Almas, e aí 
aqueles que se conheceram, continuariam (com a amizade) aqui 
mundo também.” (Este aspecto está relacionado com o conteúdo 
de um Hadith muito conhecido nesta matéria). A seguir, pedi- 
lhe alguns conselhos, ao que ela retorquiu: “Estranho! Você 
recomenda e exorta os outros (pois és um grande conselheiro) e 
agora estás a pedir-me que te aconselhe?” Depois, ela continuou, 
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dizendo: “Ouvi dos Eruditos que aquele a quem Allah concedeu 
os bens mundanos e não obstante procura por mais acréscimo, 
Allah priva-o do amor (e da doçura) da comunhão com Ele, em 
particular, e tal pessoa em vez de adquirir a intimidade e 
proximidade de Allah, é desprovido com o afastamento e 
distância d'Ele.” Depois ela leu quatro versos cujo significado é: 
“Ó Tu que exortas os outros, admoestando-os com sermões, 
advertindo-os a não caírem nos pecados, não vês que tu também 
tens a tendência dos pecados. Seria melhor que você primeiro 
corrigisse a si próprio, antes de se levantar para falar em 
público, pois aí as tuas palavras teriam efeito neles. Mas quando 
você censura-os por aquilo que você próprio está afectado, eles 
não te darão ouvidos (pois as tuas palavras não farão efeito 
algum neles).” Eu perguntei: “Como é possível que as tuas 
cabras estejam aqui (à vontade) com lobos por perto?” Ele 
respondeu: “Não te preocupes com isso! Fiz as pazes com o meu 
Senhor, assim, Ele fez as pazes entre os lobos e as minhas 
cabras.” (Raudh) 


(Diz o autor, Shaikul Hadith, M. Zakariya): De facto, vi 
também este tipo de efeito milagroso, fruto da piedade, na casa 
do meu tio, Moulana Muhammad Ilyás (Rahmatulláhi Alaihi). 
Reparava que muitos gatos selvagens e galinhas andavam pela 
casa. Nem as galinhas se assustavam com a presença dos gatos 
selvagens nem os gatos faziam algum mal a elas; ambos comiam 
dos restos que sobrava da comida. 


63º PASSAGEM 


Utbah (Rahimatulláhi Alaihi), um escravo, conta: “Estava 
caminhando por uma floresta de Basrah. Durante a viagem, 
passei por algumas tendas dos nómadas no meio de uma terra 
cultivada. Uma dessas tendas pertencia a uma moça que 
aparentava ser lunática. Cumprimentei-a dizendo Assalámu 
Alaikum, mas ela não me respondeu (é provável que ela não 
tenha ouvido ou que ele não se tenha apercebido da resposta; ou 
provavelmente, ela estaria em alguma circunstância em que a 
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obrigatoriedade de responder ao cumprimento deixa de ser 
necessária, pois há algumas ocasiões em que a resposta ao 
cumprimento deixa de ser necessária). Ela leu alguns versos 
cujo significado é o seguinte: “Bem-aventurados são aqueles 
ascéticos e devotos que mantiveram os seus estômagos vazios 
para o agrado de Allah! Que passaram as suas noites em branco 
(acordados), na contemplação (dos Atributos de Allah e Sua 
criação). Eles aparentam desnorteados e desvairados devido ao 
amor deles para com Allah, embora os insensatos do mundo os 
julguem “lunáticos”, apesar de, na realidade, cles serem os mais 
prudentes e sábios de entre todos; encontram-se desassossegados 
devido às circunstâncias deles (estarem separados do seu 
Senhor).” Utbah conta: “Aproximei-me dela e perguntei-lhe: de 
quem é esta colheita?” Ela respondeu: “Se ela se mantiver, será 
nossa.” 


A seguir, andei por outras tendas, e subitamente, ocorreu uma 
violenta tempestade e a chuva começou a cair torrencialmente, 
como se as bocas dos desaguadores tivessem sido abertas. 
Pensei, imediatamente, em ir verificar a tenda daguela moça e 
ver a reacção dela perante esta chuva torrencial que, certamente, 
deveria ter arruinado a colheita. Quando cheguei, vi que a 
colheita dela estava completamente submersa e ela encontrava- 
se em pé, conversando com o seu Senhor, dizendo: “Juro por 
Allah, que inspirou dentro do meu íntimo uma parte do Seu puro 
amor, encontro-me firme na minha concordância para com a 
Vontade Suprema d'Ele” Em seguida, ela olhou para mim e 
disse: “Viste! Foi Ele que fez crescer esta colheita, fortaleceu as 
suas raízes, brotou espigas nas suas hastes, cobriu as espigas 
com os grãos, alimentou-os (regando-os) com a água da chuva, 
protegeu-os de se desperdiçarem, mas agora que a colheita ficou 
apta e pronta para se ceifar, Ele destruiu-a varrendo-a 
completamente.” Depois, ela olhou para o céu e disse: “Todos 
são Tuas criaturas, são Teus servos e Teus escravos e o sustento 
de cada um deles está apenas à Tua responsabilidade. Tu fazes 
aquilo que queres e Tu és o Senhor do Poder Absoluto.” Eu 


FAZAILE SADAQÁT 863 CAPÍTULO VI 


disse-lhe: “Vejo que toda a tua colheita está arruinada, não 
obstante tu estás paciente, calma e serena. Como consegues 
aguentar?” Ela respondeu: “Utbah! Cala-te. O meu Senhor é 
Opulento, O Louvável. Sempre me concedeu o meu sustento de 
várias formas e diversas maneiras. Todo o Louvor para Aquele 
cujas dádivas sobre mim sempre foram acima das minhas 
. expectativas!” Utbah diz: “Sempre que recordo aquela mulher 
nómada, não consigo conter-me e começo a chorar. (Raudh) 


64º PASSAGEM 


Shaikh Abu Rabi (Rahmatuiláhi Alaihi) conta: “Ouvi falar 
muito acerca de uma mulher piedosa que se chamava Fiddah e 
que vívia numa aldeia. Não é meu hábito visitar as mulheres, 
mas ao ouvir relatos de muitas passagens milagrosas a seu 
respeito, decidi ir visitá-la à sua aldeia. Ao chegar à aldeia, as 
pessoas informaram-me que ela tinha uma cabra que para além 
de dar leite, dava mel também. Ficando bastante admirado com 
isso, comprei uma nova tigela e fui à casa dela. Disse àquela 
mulher piedosa: “Ouvi dizer que a sua cabra dá leite e mel, por 
isso quero também usufruir desta bênção.” Ela colocou a cabra à 
minha disposição, e ao ungir vi o leite e o mel a saírem das suas 
tetas. Então, bebi o leite e experimentei o mel. Quando lhe 
perguntei como tinha conseguido este tipo de cabra, ela contou 
uma passagem espantosa. Ela explicou que anteriormente, eles 
eram bastante pobres e não possuíam nada excepto a cabra, cujo 
leite era o único meio de sustento que tinham. Com a chegada de 
Eidul Adhá (a festa do cordeiro), o meu marido disse-me: “Não 
temos nada excepto a cabra, devemos sacrificá-la em nome de 
Allah!” Eu disse-lhe: “Não temos nada excepto o leite dela para 
o nosso sustento, e nestas circunstâncias Allah não nos incumbiu 
a obrigatoriedade de efectuar o Qurháni (sacrifício do animal 
efectuado nessa época). Então, devemos sacrificar o animal à 
mesma?” O meu marido compreendeu e nós adiámos o nosso 
Qurbáni para o ano seguinte. Por coincidência, naquele mesmo 
dia, recebemos a visita de um hóspede. Eu disse ao meu marido: 
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“Temos uma visita e a hospitalidade é um dever que nos foi 
incumbido, por isso devemos sacrificar o animal e a seguir 
cozinhar a sua carne para a nossa visita.” Ao preparar o animal, 
disse ao meu marido: “Convém degolá-lo longe de casa, para 
que os nossos filhos não chorem ao vê-lo ser degolado.” (Pois as 
crianças também sabiam que o leite dela era o único alimento 
deles). Assim, ele levou a cabra para fora e logo após a ida dele, 
vi essa cabra em pé sobre o nosso muro. Ela desceu do muro e 
veio até ao nosso pátio. Como ela se assemelhava absolutamente 
à nossa cabra, julguei que a nossa cabra teria escapado do meu 
marido e regressado para aqui. Porém, quando saí para fora, para 
meu maior espanto, vi que o meu marido já tinha degolado a 
nossa cabra e estava a arrancar a pele. Eu disse-lhe: “Tão 
estranho! Uma outra cabra igual à nossa apareceu em casa!” 
Quando contei ao meu marido tudo o que se tinha sucedido, ele 
disse: “É possível que Allah nos tenha concedido uma boa 
recompensa em troca do animal que sacrificámos para servir o 
nosso hóspede.” Portanto, esta é a cabra que para além de dar 
leite, também dá mel. Tudo isso devido à hospitalidade do nosso 
hóspede. Depois, a mulher disse aos seus filhos: “Meus filhos! 
Esta cabra (para se alimentar) pasta nos corações. Enquanto os 
vossos corações se mantiverem puros e limpos (dos pecados), o 
seu leite será sempre de. boa qualidade, mas se os vossos 
corações se tornarem falsos e sujos (com a sujidade dos 
pecados), o seu leite também será mau. Protejam os vossos 
íntimos dos pecados; tudo vos beneficiará.” 


65º PASSAGEM 


Shaikh Bahlul (Rahmatulláhi Ataihi) conta: “Certa vez, 
caminhava por uma rua da cidade de Basrah e cruzei com 
algumas crianças que estavam a brincar com amêndoas e nozes 
e um rapaz estava de lado a chorar. Julguei que estaria a chorar 
por ele não ter as amêndoas e nozes. Assim, dirigi-me a ele e 
disse: “Filho! Não chores mais, vou-te comprar algumas 
amêndoas e nozes para que tu também possas brincar” O rapaz 
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olhou para mim e disse: “Ó Insensato! Julgas que fomos criados 
para brincar?” Eu perguntei: “Então, fomos criados para quê?” 
Ele respondeu: “Para adquirir o conhecimento (Tlm) e adorar 
Allah” Quando lhe perguntei: “Que Allah te abençoe! Como 
soubeste isso?” Ele respondeu: “Allah diz: 


sdasã 9 Ch SS, io pódio ue usdl 


“Pensais, porventura, que vos criamos por diversão e que 
jamais retornareis a Nós? (Qur'an: Cop. 23, Pers. 115) 


Eu disse-lhe: “Meu querido rapaz! Falas com muita 
prudência e sabiamente; dá-me alguns conselhos.” Ele leu 
alguns versos que significam: “Vejo o homem a vir para este 
mundo e sair do mesmo; o mundo e os seus estão sempre em 
movimento, sempre com as asas prontas para voar. O mundo 
nunca permanece (eternamente) para qualquer ser vivo, nem 
nenhum ser vivo vive eternamente desfrutando dos prazeres 
mundanos; a morte e as aflições são como dois cavalos que 
correm rapidamente em direcção ao homem. Ó insensato, 
iludido pelo charme do mundo! Pensa e leva algo (virtuoso) 
deste mundo para que te sirva no Ákhirah (vida futura). Em 
seguida, ele olhou para o céu, levantou as suas mãos em súplica 
a Allah e leu os seguintes dois versos, com lágrimas a caírem 
dos seus olhos: 


edil os gal ghsatr 
a E) 2 Pr “a 
dVpsidas A iteijoay 
“O Aquele perante Quem todos choram humildemente, Ó 
Aquele em Quem todos depositam a sua confiança, Ó Aquele 


que concretiza a esperança de todos aqueles que n'Ele criam 
expectativa, concedendo a todos eles os seus pretensos.” 


Após ler estes versos, desmaiou e caiu no chão. Fui 
rapidamente levantá-lo e coloquei a sua cabeça no meu colo, 
limpando com as minhas mangas a poeira que o seu rosto tinha. 
Quando ele recuperou a consciência, disse-lhe: “Filho, porque 
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tens tanto medo? És ainda uma criança e não tens ainda 
nenhuma má acção registada no teu registo das acções.” Ele 
respondeu: “Bahlul! Afasta-te. Vejo todos os dias a minha mãe, 
ao atear a fogueira, coloca primeiro as lascas (pedaços pequenos 
de madeira) e depois os pedaços grandes da lenha. Reccio que o 
Fogo do Jahannam, ao ser ateado, em vez das pequenas lascas, 
seja eu a ser atirado para a atear antes das pessoas mais velhas.” 
Eu disse-lhe: “Meu filho! Aparentas ser um grande sábio, dá-me 
alguns conselhos.” Então, o rapaz leu catorze versos cujo 
significado é: “Estou perdido na negligência e a morte está a ser 
conduzida na minha direcção, cada vez mais próxima. Se não 
morrer hoje, morrerei amanhã. Amimei o meu corpo com 
vestuário fino e sumptuoso, sem sequer me lembrar que o 
mesmo corpo ao entrar na sepultura, decompor-se-á com o 
apodrecimento do mesmo. Tenho à minha frente o (futuro) 
panorama de eu estar sepultado na sepultura, apodrecendo, com 
um monte de areia por cima de mim e uma cova por baixo. A 
minha beleza, brevemente, desaparecerá e o meu corpo ficará 
reduzido a um esqueleto, sem pele e carne. Vejo os dias da 
minha vida a passar e os meus desejos a continuarem 
insaciáveis. Uma longa viagem está à minha frente e não tenho 
qualquer provisão ou preparativos feitos para ela. Ah! Desafici o 
meu Senhor, publicamente, transgredindo as Suas ordens, 
sabendo que Ele está sempre me olhando. Oh! Certamente 
cometi actos vergonhosos! Ah! Aquilo que foi cometido não 
pode ser desmanchado (como se nada tenha cometido) e o 
tempo que passou jamais pode ser recuperado. Ah! Pequei 
escondidamente, para que as pessoas não soubessem dos meus 
actos hediondos. Mas, amanhã, os segredos dos meus pecados 
serão desvendados e serei apresentado diante de Allah, o meu 
Senhor. Ah! Desobedeci-O apesar de temê-Lo no interior do 
meu íntimo, confiante na Sua Infinita Clemência, desobedeci-o 
audaz e desavergonhadamente, depositando a minha esperança 
no Seu Infinito Perdão. Quem mais, excepto Ele, poderá perdoar 
os meus pecados. Sem dúvida, todo Louvor é apenas digno para 
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Ele! Mesmo que após a morte não existisse castigo, nem a 
promessa do Jannah ou advertência do Jahannam, não obstante, 
apenas na morte em si e na decomposição há suficiente 
exortação capaz de nos manter afastados de buscas indolentes 
(isto é, procura de divertimentos fúteis e inúteis), mas a razão da 
nossa ilusão é o facto de não acatarmos qualquer aviso ou ilação 
vinda de qualquer forma. Por conseguinte, agora não há 
nenhuma esperança, excepto o facto de Allah, O Perdoador 
Absoluto, perdoar as nossas falhas. Isto porque, quando um 
escravo comete qualquer falha, apenas o Mestre dele e mais 
ninguém pode perdoá-lo. Certamente, sou o pior de entre todas 
as Suas criaturas, que quebrei o pacto com o meu Senhor, e sem 
dúvida, as promessas dos escravos incompetentes é que não têm 
qualquer peso ou significado. Meu Senhor! O que será de mim 
quando o Fogo queimar o meu corpo? Aquele fogo que derrete a 
rocha mais dura! Ah! Estarei completamente sozinho quando for 
sepultado, solitário e abandonado; assim como sozinho levantar- 
me-ei da campa (sem ninguém para me ajudar no Dia do 
Julgamento). Ó o Único, que não possui nenhum parceiro, tenha 
pena da minha solidão pelo facto de ter sido abandonado por 
todos.” 


Bahlul conta: “Profundamente sentido com os versos, cai 
desmaiado e ao recuperar os sentidos, verifiquei que o rapaz 
tinha se ido embora. Perguntei às outras crianças sobre esse 
rapaz, ao que me responderam: “O senhor não o conhece? Ele é 
descendente de Sayyiduna Hussein (Radivalláhu Anhu)” Eu 
disse: “Bem que estava admirado e convicto que esse rapaz teria 
que ser descendente de alguma família muito nobre. Assim, já 
não estranho nada que um descendente daquela ilustre família 
fale tão sabiamente.” Que Allah nos beneficie das bênçãos 
daquela família abençoada! “Ámin!” (Raudh) 


66º PASSAGEM 


Shaikh Shibli (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Um dia, ocorreu 
no meu coração um pensamento que dizia: “Shibli, tu és avaro”. 
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Mas o meu ego (Nafs) retorquia: “Não, não és avaro”. Mas o 
pensamento insistia e o ego também. Assim, decidi testar a mim 
próprio e intencionei o seguinte: “A primeira coisa que receber, 
entregarei imediatamente ao primeiro necessitado que aparecer.” 
Assim que intencionei isso, um homem apareceu e ofereceu-me 
cinquenta Dináres. Por conseguinte, peguei naquilo e (conforme 
intencionado) fui à procura de algum necessitado. Passei por um 
pobre cego a quem o barbeiro estava a cortar o cabelo. Coloquei 
o dinheiro no colo daquele pobre cego. Ele disse: “Entrega isto 
ao barbeiro como pagamento do corte de cabelo”. Eu retorqui: 
“Mas são cinquenta Dirham! (é um valor exagerado para 
entregar no pagamento deste corte). O cego, ao ouvir isso volta- 
se para mim e diz: “Não te dissemos que eras avaro?” Peguei no 
dinheiro e apressadamente entreguei ao barbeiro. O barbeiro 
recusou receber, argumentando: “Desculpe-me, quando este 
homem veio ter comigo para cortar o cabelo, já eu tinha 
intencionado que não iria cobrar-lhe nada devido à sua pobreza.” 
Shibli (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Senti-me tão envergonhado 
e embaraçado que peguei naquele dinheiro e deitei-o ao rio, 
dizendo: Amaldiçoado sejas, certamente Allah humilha aquele 
que tem alguma consideração por ti, como acabou de me 
humilhar.” (Raudh) 

Não há nada de extraordinário no facto de Shaikh Shibli ter 
atirado o dinheiro ao rio, isto porque o seu sentimento e honra 
foram feridos. Podemos encontrar algumas passagens deste 
géncro: 

Certa vez, o Profeta Sulaimán (Alaihis Salám) estava 
demasiado ocupado na inspecção aos seus cavalos, esquecendo- 
se do Zikr (recordação) de Allah antes de o pôr-do-sol, quando 
se lembrou 

Guel tuiud alô jo 655) 

“Ordenou: Devolvei-mos. Então, começou a cortar as patas e 
os pescoços (degolando-os)” (Qur'an: Cap. 38, Vers. 33) 

Ummul Mu'minin Aisha (Radiyalláhu Anhá) deitou a tigela 
de comida para o chão, partindo-a na presença de Raçulullah 
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(Sallalláho Alaihi Wa Sallam), quando uma outra esposa de 
Raçulullah (Sallalláho Alaihi Wa Sallam) enviou comida à casa 
dela. 

Sayyiduna Abdullah Ibn Amr Ibn A's (Radivalláhu Anhu) 
queimou a roupa que tinha sido tingida com Usfur (uma cor 
amarela e avermelhada). Isto porque quando Raçulullah 
(Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) o viu com aquele vestuário, 
perguntou: “O que é isso?” em sinonimo de reprovação. 


Um homem Ansár demoliu a sua cúpula ao verificar que 
Raçulullah (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) voltou as costas, 
descontente com a edificação dele. 


Portanto, o facto de Shaikh Shibli (Rahmatulláhi Alaihi) ter 
atirado os Dináres ao rio é apenas um exemplo idêntico aos que 
acima foram mencionados. 


67º PASSAGEM 


Shaikh Zun Nun Misri (Rahmatulláhi Alaihi), um famoso 
Erudito entre os sufis, conta: “Estava caminhando por uma 
floresta e cruzei-me com um jovem cuja barba tinha começado a 
crescer. Ao ver-me, ficou aterrorizado, com o rosto pálido e 
começou a fugir de mim. Eu disse-lhe: “Sou apenas um humano 
como tu (não sou nenhum Jin - génio - ou outro ser qualquer). 
Então, porque estás assustado comigo?” Ele respondeu: “É dos 
seres humanos que mais receio.” Então, comecei a correr atrás 
dele e pedi em nome de Allah para que parasse. Por conseguinte, 
ele parou e eu perguntei-lhe: “Tu vives sozinho nesta floresta 
sem ninguém por perto? Não tens medo de estar aqui neste sítio 
isolado, sozinho?” Ele respondeu: “Não, porque tenho comigo 
sempre o meu confortador que me encoraja.” (Julguei que se 
estivesse a referir a qualquer amigo ou colega que se tenha 
ausentado). Eu perguntei: “Onde está ele?” Ele respondeu: “Ele 
está comigo a todo o momento; de facto, Ele é Omnipresente, 
presente no meu lado direito, esquerdo, atrás e à frente” 
Perguntei-lhe. “O que tens para a tua sobrevivência?” Ele 
respondeu: “A minha provisão está sempre comigo”. “Onde 
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está?” - voltei a perguntar. Ele retorquiu: “Aquele que me 
sustentou quando estava na barriga da minha mãe, também 
assumiu a responsabilidade de providenciar o meu sustento na 
minha juventude.” Eu disse-lhe: “Mas tem que se comer 
qualquer coisa, porque, afinal, para obter força suficiente para 
efectuar o Salátul Tahajjud assim como para jejuar ao longo do 
dia e adorar Allah, com vivacidade, é necessário alimentar-se.” 
Quando insisti na necessidade de se alimentar, ele leu alguns 
versos € foi-se embora. Os versos diziam: 


“Os amigos de Allah não necessitam de nenhuma casa para 
viver; nem sequer acalentar possuir alguma propriedade; quando 
ele (o amigo de Allah) se desloca de uma floresta para uma 
montanha, a floresta chora pela sua separação; ele ocupa as suas 
noites com o Salátul Tahajjud e os dias em jejum. Ele tem o 
hábito de exortar a si próprio, explicando-se que quanto mais 
devoto for perante Allah, o Senhor da Compaixão, mais 
estimado se tornará perante Allah, não sentindo nenhuma 
vergonha ou embaraço ao servir o seu Senhor Misericordioso; 
quando ele dialoga com Allah, na solidão, os seus olhos 
enchem-se de lágrimas. Invocando e suplicando Allah: “Ó 
Allah, o meu coração está prestes a voar (cuida dele). Não 
pretendo nenhum palácio de rubis com a companhia das 
donzelas no Jannah nem os jardins de Eden repletos de frutos 
paradisíacos; o meu único desejo é obter o Teu Olhar; conceda- 
me, ó Allah, o privilégio do Teu Olhar, pois para mim esta é a 
única dádiva cobiçada.” (Raudh) 


68º PASSAGEM 


Shaikh Ibráhim Khawás (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Um 
dia, estava a caminhar por uma floresta e encontrei um monge 
cristão que tinha amarrado um cordão religioso na sua cintura 
(que simbolizava o seu estatuto de monge). Ele manifestou a 
vontade de me acompanhar e eu aceitei o pedido dele. (Há 
muitos exemplos do passado em que monges cristãos 
permaneciam na companhia de Sufis Muçulmanos). Viajando 
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sete dias consecutivos, sem comer nem beber, o monge disse- 
me: “Ó seguidor de Muhammad, mostra qualquer sinal (da tua 
intimidade para com o teu Senhor, pois não consigo continuar 
assim sem comer). Supliquei a Allah, dizendo (no meu íntimo): 
Ó Allah! Não me deixes humilhado perante este descrente.” 
Subitamente, verifico à minha frente uma travessa contendo 
alguns pedaços de pão, came grelhada, tâmaras frescas e um 
“jarro de água. Após comer e beber, prosseguimos a viagem. 
Após sete dias de viagem, disse ao monge antes que ele me 
testasse novamente: “Ó monge, agora é a tua vez de fazer algo.” 
Ele levantou-se, apoiando-se no seu bastão, e suplicou. De 
imediato, apareceram duas travessas com o dobro da comida que 
tinha aparecido com a minha súplica, Senti-me envergonhado, 
fiquei pálido e tão transtornado que recusei partilhar a refeição. 
O monge foi insistindo para que eu comesse mas eu ia 
recusando, dando algumas desculpas. Então, ele disse: “Coma a 
comida, porque tenho duas novidades para te dar: a primeira é 
que aceito a sua fé e declaro: 


ANSA OCEINESIS GE ist AM ENS E! 


“Testemunho que ninguém mais é digno da adoração excepto 
Allah e testemunho que Muhammad (Sallalláho Alaihi Wa 
Sallam) é Seu Mensageiro.” 


Após isso, ele quebrou o cinto deitando-o fora. Depois disse: 
“A segunda novidade é que quando supliquei a Allah, disse: “Se 
este seguidor de Muhammad (Sallaliáho Alaihi Wa Sallam) tem 
algum estatuto e valor diante de Ti, então, conceda-nos comida.” 
Por conseguinte, foi por teu intermédio que recebemos essa 
comida e por isso, aceitei o Islám.” Após isso, comemos e 
bebemos daquilo que Allah nos concedeu e prosseguimos a 
viagem. Chegámos a Makkah Mukarramah e efectuámos Haj;. 
O meu irmão recém-convertido permaneceu em Makkah 
vivendo ai até a sua morte. Que Allah o tenha no Seu Perdão.” 
(Raudh) 
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Muitas passagens são relatadas na História a respeito dos não 
muçulmanos se converterem ao Islám. Este incidente demonstra 
também que por vezes Allah concede o sustento a alguns devido 
à virtude de outros, embora os primeiros, insensatamente, 
julguem ser mérito do seu esforço e empenho. Muitos Ahadith 
relatam este facto, conforme consta numa narrativa que: “Muitas 
vezes vocês recebem auxílio e sustento devido à presença dos 
mais fracos entre vós”. Também pode-se concluir através desta 
passagem que por vezes os não muçulmanos também recebem 
favores especiais que aparentam ser um auxílio para eles mas, na 
verdade, não são mais do que fruto da bênção dos crentes 
muçulmanos (ou seja, com a bênção da crença dos crentes, os 
outros também são beneficiados). 


69º PASSAGEM 


Um Shaikh Sufi conta: “Certa vez, comprei um escravo. 
Quando o trouxe para casa, perguntei o seu nome. Ele 
respondeu: “Aquilo que quiserdes chamar.” Perguntei: “O que 
pretendes fazer (que tipo de trabalho)?” Ele respondeu: “Aquilo 
que incumbirdes.” Perguntei: O que queres comer?” Respondeu: 
“Aquilo que me quiserdes dar de comer.” Perguntei: “Mas seja 
como for, gostarias de comer qualquer coisa em específico?” Ele 
respondeu: “Perante o meu mestre e amo, a minha vontade não 
conta. À vontade do mestre é a vontade do escravo.” Ouvindo 
essas respostas, emocionei-me e disse-me a mim próprio: 
“Também és escravo de Allah, que é o teu Senhor; também 
deverias ter uma postura idêntica para com o teu Senhor.” Disse- 
lhe: “Sem dúvida, ensinaste-me como estar perante Allah.” 
Então, o escravo leu dois versos cujo significado era: “O que 
poderá ser mais abençoado para mim do que servir uma das 
Tuas criaturas e conseguir contentá-lo. Perdoai-me meu Senhor, 
através da Infinita Misericórdia, a minha negligência e as 
minhas falhas, pois acredito, (solenemente) que Tu és 
Infinitamente Beneficente e o Mais Compassivo.” (Raudh) 
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10º PASSAGEM 


Shaikh Málik Ibn Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) era um dos 
eruditos mais conhecidos da sua época. Mencionámos aqui, 
anteriormente, algumas passagens dele. É relatado que no 
passado a vida dele não era virtuosa. Alguém perguntou-lhe a 
razão de se ter arrependido da vida pecaminosa que levava. Na 
- resposta, ele contou a seguinte passagem: 


“Fu era polícia na minha juventude, c estava viciado no 
álcool ao ponto de passar o dia e a noite a beber. Um dia, 
comprei uma escrava muito bonita, gostava muito dela e tive 
uma filha com ela. Estava muito ligado à criança e ela a mim. 
Quando ela começou a andar, então, apeguei-me ainda mais a 
ela, permanecendo sempre comigo. A minha filha tinha um 
hábito estranho, sempre que ela via um copo de vinho na minha 
mão, ela arrancava o copo e deitava o vinho na minha roupa. 
Devido ao imenso amor e carinho que sentia por ela, não tinha 
coragem de a repreender por tal. Quando ela fez dois anos, 
faleceu ec fiquei completa e absolutamente desolado e 
inconsolável com essa mágoa. Certa vez, na décima quinta noite 
do mês de Shábán encontrava-me bêbado e fui dormir sem 
efectuar o Salátul Ishá. Tive um sonho muito assustador, no 
qual vi que era o Dia do Julgamento, com as almas a 
ressuscitarem das sepulturas e eu também era um daqueles que 
estava a ser encaminhado para o Campo da Ressurreição 
(Maidânul! Hashr). Ouvi um ruído como que alguém estivesse a 
perseguir-me. Quando olhei para trás, vi uma enorme serpente 
perseguindo-me. Ela tinha uma aparência horrível. Tinha os 
olhos azuis semelhantes aos de um felino, com a boca bem 
aberta e corria atrás de mim, furiosamente! Comecei a fugir 
dela, desesperadamente, para salvar a minha vida, mas ela 
aproximava-se perigosamente de mim. Vi um idoso, com um 
vestuário elegante e um aroma perfumado à volta dele, 
cumprimentei-o e ele respondeu ao meu cumprimento. Pedi-lhe: 
“Em Nome de Allah, por favor, ajudai-me.” Ele disse: “Sou 
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muito fraco para te ajudar contra um inimigo tão forte, ele está 
acima das minhas capacidades. Mas continua correndo, pode ser 
que mais à frente encontres algum auxílio.” Assim, correndo 
rapidamente, reparei num rochedo à minha frente e subi de 
imediato, mas ao subir deparei-me com o Fogo do Jahannam 
por trás do rochedo com um cenário terrível. O medo da 
serpente fez com que avançasse para a frente e com isso quase ia 
caindo no Jahannam. Subitamente, ouvi uma voz a dizer: 
“Afasta-te, pois tu não és um deles (um dos moradores do 
Jahannam). Assim, voltei para trás e comecei a correr, 
apressadamente, para o sentido oposto. A serpente também deu 
a volta e continuou a perseguir-me. No caminho, cruzei-me 
novamente com o homem idoso vestido de branco e disse-lhe: 
“Será que o senhor não consegue-me salvar desta serpente; tinha 
lhe pedido ajuda anteriormente mas o senhor recusou.” O 
homem começou a chorar e disse: “Sou muito fraco para te 
ajudar contra uma serpente tão forte, mas o que posso te dizer é 
que mais à frente, há uma colina aonde estão guardadas as 
pertenças dos Crentes. Se você for para aí, talvez encontre algo 
seu depositado aí e que te possa ser útil para a tua salvação 
contra essa serpente. Assim, fugi em direcção áquela colina com 
a serpente também atrás de mim. Quando cheguei próximo, vi 
uma montanha redonda, com um grande número de janelas 
abertas com os cortinados fechados. As janelas tinham persianas 
de ouro com rubis e pedras preciosas; em cada persiana havia 
um cortinado de seda rara. Quando ia subindo a colina, os anjos 
disseram em voz alta: “Abram as janelas e levantem os 
cortinados e saiam para fora! Está cá um homem desesperado; 
talvez esteja cá algo que lhe pertença e possa ajudá-lo.” As 
janelas abriram-se, os cortinados içaram-se e saíram crianças 
com rostos brilhantes como a lua. Porém, naquela altura estava 
completamente desesperado e desapontado, pois a serpente 
estava muito próxima de mim. Assim, as crianças chamaram por 
outras crianças dizendo: “Saiam, imediatamente, pois a serpente 
está muito próxima dele” Por conseguinte, uma enorme 
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multidão de crianças saíram nas quais encontrei a minha filha 
que tinha falecido. Ela também me viu e começou a chorar, 
dizendo: “Juro por Allah, este é o meu querido pai.” Ela voou 
como uma seta para um berço de Nur (Luz Divina) e de ela 
estendeu-me a sua mão esquerda. Agarrei-me logo nela e a 
seguir afugentou a serpente com o seu braço direito. A serpente 
foi-se embora rapidamente. Depois ela fez-me sentar e sentou-se 
no meu colo, passando a sua mão direita pela minha barba 
dizendo: “Meu querido pai! 


BSS co Só ts alt SM pô god o 17 cual) od 
“Porventura, não chegou o momento de os fiéis humilharem 


os seus corações à recordação de Allah e à verdade revelada” 
(Qur'an: Cap. 57, Vers. 16) 


Comecei a chorar e depois perguntei à minha filha: “Minha 
filha! Vocês sabem (conhecem) o Sagrado Our'an” Ela 
respondeu: “Nós sabemos (entendemos) o Sagrado OQur'an 
melhor que vocês.” Perguntei-lhe: “Minha querida filha! O que 
era aquilo da serpente (perseguir-me)?” Ela respondeu: “Eram 
as tuas más acções que fortaleceram bastante a serpente, ao 
ponto de ela ter conseguido quase atirar-te para o Inferno.” A 
seguir, perguntei-lhe: “Quem era o homem idoso?” Ela 
respondeu: “Era as tuas boas acções e você tornou-o tão fraco 
que ele era incapaz de te ajudar contra a serpente (embora ele foi 
capaz de sugerir uma saída).” Então, perguntei: “O que é que 
vocês fazem aqui nesta colina?” Ela respondeu: “Nós somos as 
crianças dos muçulmanos que faleceram na infância. 
Permaneceremos aqui até o Dia do Julgamento, esperando por 
vocês todos. Quando vocês chegarem, nós intercederemos a 
vosso favor perante Allah, o nosso Senhor.” Shaikh Málik Jbn 
Dinár (Rahmatulláhi Alaihi) conta: “Quando acordei daquele 
sonho, ainda sentia o medo daquela serpente, voltei-me para 
Allah em arrependimento e abandonei todos os meus maus 
actos”. (Raudh) 

Este livro excedeu o meu plano inicial, que era o de escrever 
um pequeno livro, mas foi-se avolumando, sem querer, 
ultrapassando o formato original. Agora, acho que está tão 
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avolumado que apenas algumas pessoas poderão lê-lo. Isto 
porque, hoje em dia, disponibilizamos apenas breves momentos 
para o estudo de matérias religiosas. Por isso, vi-me forçado a 
parar agora, abruptamente. 

(O autor, Shaikul Hadith Moulana Muhammad Zakariya — 
Rahmatulláhi Alaihi -, referindo-se a si próprio, diz:) Que Allah, 
com a Sua Infinita Misericórdia, conceda o Taufig (força) a este 
ser impuro que encontra-se sempre ocupado no pecado e 
mergulhado no mundo, de se voltar para Ele, e conceda também 
a aversão por este mundo desprezível. 

O início deste livro ocorreu mês de Shawwál de 1366 Hijri 
(Hégira), mas devido ao alguns imprevistos, a conclusão deste 
livro foi-se adiando. Tinha em mente adicionar mais alguns 
tópicos mas com o receio de o prolongar ainda mais, conclui, 
forçosamente, hoje 22 de Safar de 1368 Hijri na noite de 
Jumuah. 


MENTE NES Es gd LAI TESES 
ã Du De da sho Tira pe io 
2 Lad O! dus lols do oniio io a) SOU) ça 


Concluímos com a seguinte invocação: Todo o Louvor 
pertence a Allah, o Senhor dos Mundos! E bênçãos e saudações 
(sejam derramadas) ao Chefe e Líder de todos os Profetas e 
Mensageiros, e sobre os seus familiares, companheiros e todos 
os seus seguidores! Para isso, invocamos a Sua Misericórdia, Ó 
Mais Misericordioso de todos os misericordiosos!” 


Zakariya Kândhalwi (Que Allah o perdoe) 
Morador na Madrassah Mazáhire Ulum Saháranpur 
(Tradução concluída na noite de Jumuah, 8 de Jumáda Aç 
Cáâniyah de 1429 / 12 de Junho de 2008) 
(Os últimos parágrafos desta tradução foram me ditadas (em 
Urdu) pelo meu Shaikh e Guia, Hazrat Shaikul Hadith Moulana 
Yusuf Motala Saheb). 


